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O nosso plebiscito sPró-Patria» | 


O ensina 


O ensino suporior om Portugal não 
% thema que seja possivol analysar, 
embora só nas linhas goraos, dentro 
dos limitos forgosamento ostroitos de 
am artigo, tantos e tho variados são 08] 
'seus aspectos, tão complexa o delica-| 
da a sua estructura, tão nobro € ele- 
“vada à gua funeção o tg oxcepoional 
o dominadora a sua importancia, 

Esto artigo não é, pois, nom pode- 
ria “sor do moldo a correspondor 6) 
donrar a sua opigrapho. ; 

Contorá apenas algumas consido- 
rações que reputo basilares pará in- 
talligencia do assumpto, o noutro, so] 
n gontiloza UA Capital mo pormittir, 
apontarei uma ou outra idéa sobre O 
quo entendo sor a olovada funcção o 
culutar organisação do nosso ensino 
superior. 


Assim como o progrosso nacional|5i 


som no ensino suporior, quando bem 
»eganisado, um dos mais, nobros fa 
«tores o muis solidos estei 
tambem n'elle, quando dotado do vi 
ciosa organisação 6 sem iniciativa ou 
vetrogeudo, poderá estar úim dos muis| 
porniciosos 6 eficazes agontos do de- 
vadonci 

f" gobrotado entro os povos nos 
“yunos, como O portuguer, à vocação o) 
a actividado so'entifica oscussoiam o a 
escola suporior é quasi o unico rofu- 
gio da cultura montul olovada o solida 
e 0 grando educador o direotor da in- 
tolligoncia das classes dirigentes, que, 
o foto so affiema vigorosamente e 
so pateníoia irrocusavol. 

'or isso, importa sobremar 
Jistados o ospooialmento, aos que so, 
onoôntram em condições idonticas ás, 
«iu Estado, portugues, volar por que a 
organisação o vida do ensino supo-, 

ot moja tal quo lho pormitta desom- 
condignamonto a funôção que 
mpro um factor 


portuguesa 
que o sou onsino or tonha or-| 
-ganisação tão aportoiçonda. quanto 
possivel o intensamento o animo o, 
espitito do libordado e do investiga- 
ção o cultura, porque, orgunisado ca- 
aumonto para desomponhar u sua! 
tinoção soientifion o social, ello sorá 
Abito auxiliar da Pomooracia, — 
Qual, o caraotar o basos dfosia or- 
ganisação? ê 
Um de dois principios tom dirigi-, 
do 08 govornantos quo o bão applica-! 
do “com maior ou monor rigor: o do 
bordado é autonomia o o de subor-; 
“dinação e regulamentação do ensino 
go rima do cs 
Em Portugal, o absolutismo do im- 
* póranto antós do constitucionalismo 
“e, dopois d'osto, a oxaggoradissima o 
“insonsata, contralisação administra 
“va conduziram é p.ofotoncia do so- 


p) 


thodo do ensino, as materias, o pro-! 
fossor, as doutrinas a onsinar, os pro-/ 
cossos do demonstração o até o for-, 
mulario das corimonias o actos so- 
lomnos. 
No onsino suporior do constitueio- 
malismo succode cousa analoga. 
olhaúitos os moldes de or- 


cumbido ao governo; os ostai 
montos do mesmo ensino quasi con- 
vortidos om amorphas o incaractoris-| 
ticas ropartiçõos do Estado, som 
berdado nem autonomia do ordom al-| 
gumá; o plano d'estudos proviamento 
fixado pelo govorho, assim como a! 
ordem o ueceasco de cudeiras o 08 
programmas respectivos; e do mesmo 
modo fixada o ostroitamente regula- 
mentada pola Estado a vida do rela-| 
ção entes professor o estudante, 
sim como a frequencia obrigatoria 
dos cursos e segundo a ordem proos- 
tabelecida das cadeiras e 05 exames 
annunos. 

Eta 0 mesmo Estado providonto o, 
tutelar da cujo cerobro sahíra com 
plota a organisação pombalina. 

Os resultados do tal organisação| 
tunestos para a soioncia, para o en- 
sino o gera o paz são conhecidos; 
desenrolaram-so num tão longo 
riodo o n'uma tão incessante conti- 
nvidade quo por ellos bom sa pó 
aforir, som perigo do orvo, da utili 
dade da instiinição. 

O onsino como quo so divorciou 
aa soiencias a escola jamais!poudo sor] 
corporação do sabios e forto instru- 
monto do “cultura o investigação! 
soiontifics, o quasi cingiu seu papel 
k axposição didaotica o critica mais 


1 


ou menos engenhosa de principios ejs 


doutrinas, na quasi totalidado conco-| 
bidas e elaboradas além fronteiras; 
o livro, sobrotudo o estrangeiro, tor- 
. nou-se O roteiro do espirito nacional, 
sem iniciutiva o aspiração sciontif-| 
e 
O regimon do oxamo anormal o dos| 
programas fiscaos mais aggravou 
estas perníciosas consequencias. O 
proloctor viu-se obrigado a repetir to- 
. dos os somos à exposição dos mes 
mos assumptos, orientada principal | 
mento no sentido da preparação para 
75 exames finges, 
. E como estos 6 os enrsosoram con- 
lição indispensavol para a admissão 


[oritorio oxporimontal 


as convertan-so nfuma simples cs” 
cola de proparação profissional. 
Junto-so a tudo isto a situação do| 
profossorado: remunorado miseravel- 
monte, com o quantem satis para so 
consumir numa pobreza honrada o 
forçado, por isso, à applicar grando 
paro da sta actividad 

issões o laboros; 1 
quasi despróvido do instrumentos 6 
mios do trabalho soientifico o coag 
do a ostotilisar-se na simplos exposi 
ção annvral o ropotida dos mesmos 
assumptos o com enfado proprio; 
(completamento na depondencia o 
'morcô do Estado, som quo a Escola| 
[possuisso condiçãos de atonom 


jentavel decadencia do en-| 
x om Portugal. Inforiori- 
pr Aglteratgne dao, copa culpa! 
profissional'do |professorado? 

Não. Sompro osto contou, e conta, 
hoje, o em proporção nota 

iritos superiormente intelligontes.] 

alarga 6 profunda orudição quoti- 
dianamonto sustontada 6 enriquecida 
por arduo o incessanto osforço. 

Som embargo do abandono a que 0 
Estado o a sociadade os votaram, 
muitos profossores, graçag ao seu di- 
'vino fadatismo pola seionóia o pelo, 
orsino, teem procurado orguor esto é, 
tura da sua missão. E notavois re- 
'sultados hão obtido no campo do, 
pessóal profissional o 
no com varacter scientifico. Ao anti 
go dogmatismo teem substituido o 


imporioso conceito ideologico o ao 
verbolismo sonoro o brilhanto profo- 
rido ás realidades precisas s concre-| 
tas, quo analysam, dissocam, confron- 
tam para verificar ou doscobtir as ro-| 
laçõos quo "3 prendom. o as Lois quo 


as regom. - 
Mas isto quasi só pola iniointiva o 
osforço àos prof 


Comprobondo-so, embora so nã 
applanda, quo o absólutismo o con! 
titucionalismo dessem ao ensino su- 
porior uma organisação auctoritaria o| 
entralista o 80 rosorvassem uma in 
goronoia constanto o subordinadora 
tutolla no oxoroioio da sua funcção. 
O ensino suporior 6 uma geando o| 
onorgica força soolal; mello concor- 
rom as gorações na phaso da vida em 
pirito o 0 caracter ostão om 
formação. 


Pola direcção quo so lhos imprima! 
'podo contribuir poderosamonto pa 
que elas, naturalmente deati 
occupar ob. cargos do Estado o a oxoi 
corom propondoranto infuoncia na, 
marcha das nogocios publicos, sej 
tontaculo podorogo ou adversario, 
implacavel do rogimon oxistonto. E | 
so osto rogimon comprohende ou so! 
(te que se não baseia na verdade é na 


jo osia, atual é que o ogoismo 61) 


on a tentar convertor o 
uporior om alliado, como fea Po 
ou a enfraguecel-o o desorganisal- 
como foi a obra, inconsciente ou des 
loixada, do constitucionalismo que só, 
num doa ultimos anos da sua vida 
fez. o timido o frouxo ensaio de auto- 
nomia do ensino superior com o de- 
eroto de 19 do agosto do 1907. 

Poróm estas razços não po 
cal-as a democracia para dar ou man- 
ter ao ensino superior organisação| 
anétoritaria o contralista. 

*? sou direito e dovor es 
| por que a educação publica 
gida polas idoias quo são a razão da 
sun existencia, +. 

E' seu dover para com a Patria 
portuguoza diffundie quanto lho se 
possivel a sciencia 6 0 credo domo- 
oratico; do que nonhum outro) 
regimen, olla careoo do contar ontro 
os sus membros grande numero 


al, | 


dado demoratica é liboral é um pro- 
ducto de civilisação, que demanda 
muito tempo para so elaborar; é uma| 
organisução muito dolicada o complo-| 
xa quo tem por advorsario muitas ia-| 
olinações naturaos do homem. 


Mas não ha de sor ma ! 
cessos seotariosnomorganisaçõescon-| 
tralistas o absorventes que a demo-, 
oracia poderá conseguir que o 
uperior so t.ansformo nºum grande| 
instrumento de cultura soibntifico 6 
poderoso; sincero o officaz agente de 
odicação liberal. 

A educação clorical do socuto XVITE 
não obstou 4 irrelígião dos philoso- 
phos; da Univorsidado napoleonica 
Sahiram os libernos da Restauração; 
la Restauração produziu os voltairéa-| 
nos da monarchia de Júlho; estos n 
impediram a reacção clerical do 18% 

io despotismo e do arbitrio do sé 
gundo imporio sahiu a Republica] 

E" que o ensino dogmatico o aper- 
tado em regras o principios predeter- 
minados pelo Estado o por elle coa 
lvamento impostos não é o mais effi- 
caz o poderoso. 

Além do tudo o mais, a democracia 
não carece do uso do taes processos. 

Tom, como sou molhor o natural al- 
liado, à seioncia que a justifica. «A 
sciencia do homem, — oscrevo Ligno- 
bos, — é o grando processo pratico 
de Iucta- contra as tendencias para o 
privilogio e absolutismo politico o re- 


8 carreiras publions, a escola supo- 


ligioso. Ella habitua-nos a aplicar o 
mothodo racional ans proprios senti-! 


| plo 


*Não ha duvida quea trangui 
6 goral. A ordem está porfoitamento 
assegurada. Não so esboça o minimb 
[symptoma do 'rosistoncia. Rasão de 
mais paraquoaostatranquillidado cor-| 
[respondaaquellasoronidado que é pro- 

contemplação attenta dos 


g 


Os ultimos ae 


ontecimentos Pia ja Arm 


ndo coisa, os princi 
les nada ha do salutar] 


pios. Fóra 
como nada ha de solido. O) 


Ssempro dosastrosas, mesmo 
asa quooilapretondo servir. 


Pracas- 


EP uma miseranda derrota, porque 


[não a rodimo a sublimidado moral, 
quo assignala outras dorrotas, no- 
bres o bollas. Triumpha? E' um trium-| 
[pho não menos daploraval, porque só| 
[converte n'um exemplo, n'um incón-| 
tivo do futuro. 

Às consciencias conquistam-so pela 
ratão. A grando victoria não é vón- 
cor, 6 convancor. Tristo, lamientayol 
espectaculo soria o d'uma ora do luz, 
ora do ideal, em que os podorosos os- 
timulos da consoienoia fosso substi- 
tuidos pelos góstos impulsivos du co- 
era ou da vindiotal á 

“A violencia oria um circulo vicioso 
d'ondo não so pódo fugir, e em que o 
torvolinho das paixões onrodilhá os 
mais importantes interesses o as mais 


puras idéas que” podem preocupar, 


uma sociedade, porque da violoncia, 
'só pódo brotar à violencia. Não ha 
maneira do sahir d'olla senão com 


ale 
propria dos es-! 
piritos olovados, cujo olhar rasga 
horisontes, cuja consciencia. pura 
aquilata a gravidado o as conseguon- 


acontecimentos. Só olla porsorva as 
Inaçõos da ruina que lhos preparam os 
notus: iéroflootidos o que são tanto 
mais porigosos quanto correspondem, 
ja uma força maior. S6 olla faz oticon-| 
trar de novo no culto dos principios, 
a norma das. orientações soguras o 
salyadoras, 

O oporariado reconheceu já, corta- 
mente, a estas horas, que a violencia 
não foi proveitosa ú sua causa. Já o 
dovia tor roconhesido ainda antes da 
ropressão sovora de quo foi objsoto o 
uou movimento. O govorno doyo tam: 
bom reconhecer quo só a modoração| 
sorvirá ps sous intontos do rostabeló- 
cimento! d'amo harmonia social em 
que o paiz possa progrodir o ore 
cer. Essa moderação será o correcti- 
'vo mais oficas das violencias a que 
assistimos. Abrandará os corações, 
esolarecorá as conscioncias, Honrará 
a Ropublioa, affirmará a democracia, 
cuja essoncia gonorosa é feita de bon 
dado o não impregnada de cruoza. 


| Não basta evitar o alastramonto da 


dosordem. E" procião evitar o alas- 
ramonto da ropressão. Não osquoça- 
'mos que somos uma democracia, uma 
Ropublica. Tão forçoso é vel 
, com onorgia, como volar 
seu prostígio, cuidando som- 
pro om quo ella seja amada, o não 
odiada! 


A camara municipal louva os seus 
operarios, por não ferem 
adherido à gréve | 
Na sossão hoje reslisada, o prosi- 
donte, sr. Braamcamp Freire, usando 
da palavra, diz torom-so desenrolado 
isboa uns tristes factos aos quass 
não alludiria se não julgasso indis- 
ponsavel acentuar a imanoira como 
'os operários da camara municipal se, 
comportaram peranto a gróvo do fins 
unicamente políticos que alguns dis-| 
colos tontaram impôr ao oporariado 
da capital. Concluiu o orador propon-| 
o que as suas palavras ficassem ro- 
istadas na acta, com» lonvér á dis-| 
(ciplina mantida o estimulo a que, 
identico procedimento seja soguido 
(so houver a infelicidade de factos 
analogos ss ropeticem. Propôz mais o 
sr. Braamcamp Freire que o guarda 
Cabral, n.º 1210 da 24º esquadra, 
fosso louvado o gratificado, polos ser- 
viços prestados a bem da ordem pu- 
blica por cccasião da gróve. 


A cidade retoma o aspecto nor- 
mai, continuando na estação 
do Rocio forças da guarda 

fiscal 


De manhã, a cidade voltda á nor- 
malidado, não havendo ocsorrencia 
digna do registo. Nos mercados não 
faltaram os logumes. 

Uma patrulha da guarda! republi-| 
cana, quo esta manhã passava pela 
praça Riode Janeiro, encontrou aban- 
(donada uma bomba, que foz conduzir 
ara o quartel general, d'ondo 0 caso| 
participado para á policia, afim 
d'osta procedor à investigações. 

A estação do Rocio continia guar- 
(dada por forças da guarda fiscal, que, 
não deixam ontrar senão quem tem 


sy 
fica do respeito “pela tradição o de- 
fende o pensamento contrá as velhas 
auetoridades raligiosas. 

Dá-nos consciencia das paixdesins-| 
tinctivas da justiça abstracta que é a 
oguidado o impelio-nos a sustental-a 
(contra todos os egoismos de indis 
duos, de familias e do classes. E' a 
'garantia-da vecdado o da justiça con- 
tra os inimigos natoraos da democra: 


prosumiveis, se não logicas dos Pº 


Por ordem do commaiádo da 1.º di 
visão militar, no forto do Sacavem, 
foram preparados alojamentos para, 
120 presos dos que so encontram a 
os do guerra. 
é arredores já hojo 
abriram todas as fabrica, Com ex 
06) louça, que só na sogunt 
SE roabeirá, coguido au ori de 
um dos directores. ; 
De bordo do «Pero d'Afemquer» 
são removidos 88 presos 
Da 1 às 8 horas da madrugada de) 
hoj ir à bordo! do Pero 
a” er 46 dos presos que ali os- 
ava Fotolbidos, 68 quad, egoolta- 
idos por uma força do infantaria, so-| 
(guisam para a Ponitenciaria, por não, 


tag "o Limosiro condições para os re- 
cober. 

Dos restantos presoes sabirão| 

o vasô de guerra e| 


Para a enformaria do Limoeiro fo- 
[ram tambem transportados dois pre- 
sos quo tinham adoéido a bordo. 

O Pero d'Alemqeer vao passar ao| 
ostado do completo armamento. 


tas novas para 66 & 
guns agentes da poli 
ão organisando o seu cadastro e a| 
respectiva selecção. 

Deatro do Arsenal nada ha do anor- 
mal, estando na sala torroa dos ofi- 
ciaos ua traço de marinheiros com, 
as armas onsarilhadas. 
| ,. 4º porta consorvaram-so duranto o 
dia muitas familias de presos, em pro-| 
cura de notícias, que não lhos são da- 
das, poi sor impossivol obtel-as. 

Bor vezos teom-so dado 
ão lagrimas. 

Eutro os marinheiros causou indi] 
sogundo dizom, o terem ap- 

i dizendo que 


a marinhagem estar 

vistas. 

São postas em liberdade as mu- 
lheres presas na União dos 
Syndicatos, sendo presos 
como arruaceiros 68 indivi- 

duos 
As 17 mulhoros quo foram prosas 
na sódo da União do Syadicato foram 
rostituidas á libordado por ordem do! 
sr. dr. Mario Palhota, inspector de, 
investigação criminal. A polícia da, 
quadra. das Portas de Santa, Au 
rêndou nos tltiiios días 08 indiyi- 
juos como arruaceiros o por atidarem| 
promovendo desordor 
Devido ao temporal, o Rocio; hoj 
tout estado quasi: deserto, vendo-ss| 
ixo das arcadas do theatro Na 
cional às forças que so encontram 
reforçando o Quartel Gonoral. 
As arcadas dos mínistorios é 01 

Banco de Portugal estão guardeidas, 

por patrulhas da guarda republicana, 


co. 

Hojo foram presos Joaquim da 
(Silva, morador na rua do Livramen- 
to, 130, 2.º, por andar na rua Leão, 


approhondido. Na Praça da Estroila| 
tambem foi preso João Antonio Blan- 
(co Barroso, residente na raa Cami- 

da Penha, que anday 
ca de cozinha, amea-| 
ando os transountos, 


Azevedo Castello Branco é re- 
movido para a Penitenciaria 


José d'Azevedo Castello Branco, 
quo se oncontrava. preso a bordo do 


iter adoecido a bordo, e recolheu á 
ontermaria,incommunicavel, não son- 
ão o seu estado grave, 
Está á disposição do juiz sr. dr. AL! 

|berto Costa Santos, accusado do ori-! 

me do rebellião. 

No Porto o socego é absoluto 

PORTO, 1-0s suscossos do Lisboa 
continuam a despertar o maior intoresce.| 
Os jornaes toem afizado placards, que são] 
lidos com avidoz. Ko Purto é absoluto 0] 
socego. 
Em Almada os operarios reto-. 

mam o trabalho 

ALMADA, 1-0s operatios desta villa| 
voltaram hoje todos ao teavalho, não se! 
toado dado occorrencia alguma digas de 
registo. 


“Os operarios de Setubsf voltam, 


amanhã ao trabalho 


SETUBAL, L-A Uai 
'rou que todos os opera 


de Lisboa ter fr 


nos! 
por ordem da anctoridade militar, às 21 

horas. 
O administrador geral da Imprensa, 
Luiz Derou 


Pr code pãe o 
ie RS 


por, segundo parece averiguado, se achº 


ilhotes de passagem ou gare. cem presos. 


a, à iniqj st a 
ctoridado em materia do pensamento, 
quo são tambem os inimigos da scien- 
oia», dee 

Mas qual é a faneção do ensino su- 
porior e às bases da sua legitima e 
salutar organisação? Até que pontoia| 
legislação republicana comprehenden. 
'uma e estabeleceu a outra? 

Fº o que analysaremos no proxirtio| 
artigo. Padro Martins. 


sob o commando do tenonto Pache-| 


Olivoira munido de um rovolvor car-|lado úesprezive 
regado com 4 balas, o qual lhe foilcom qu: o operariado nada tem. 


5 de Outubro, foi hojo transportado, 
lpara a Penitenciaria; em maca, por| 


cal detibo-| 
Joc dedo | ousando todo o qualquer interviere.| 


amanhã o trabalho, em virtudo da gréva, 


O movimento operario, no estrangei-| 
jro e entre nós, tem-se manifestado, por 
hona forma cada vez mais saliente, nas| 
duas correntes opostas: a reformista é 
a cyndicalista. 

Não é só por uma diferença de tem 
Iperamento que, por exemplo, o opera-! 
Paio frances e'o operariado allenão 
nos aparecem, em conjuncto, tão oppos- 
tos na orientação das suas reivindica-| 
ções. 

Parece que a extraordinaria impor-| 
tancia do socialismo xa tação do 
veria arrastar os operarios a uma for-| 
le corrente syndicaltvia, No entanto tal 
facto não se dá. Porquê? Porque as clas-| 
ses conservadoras e dirigentes, não obs- 
tante as suas ambições imperialistas e 
(em parte por virtude d'ellas, não se es-| 
quecem de assegurar os mercados e a! 
prosperidade que garantem, ao opera” 
Friado, o pão e um relativo bem-estar. 

Em Portugal, a proclamação da Re- 
Ipublica trouze aos operarios im mais 
vásto campo de esperanças. E, como é 
natural, fez accentuar a possibilidade, 
de lhes escutarem as reclamações. Con-| 
timuou a existir em Lisboa à Federação 


te er “Aki das Associações de Olasse; oportunista. 
E judiciaria os- | accei 


ta. Ambas representam aspirações para, 
um futuro mais perfeito. Ambas recla-| 
mam um porvir mais justo é libertado] 
de oppressões economicas. 

ds suas reivindicações revestem por 
vezes uma forma alucinada? Ha reac-| 
cionarios que tentam explorar as dis 
sensões do operariado com o regimen 
Nada podemos concluir d'ahi contra a 
força irreprimivel e progressiva, an- 
|nunciadora de novas eras. O dever da 
República é, ao assegurar a ordem e 
trabalho da sociedade, averiguar, pro- 
curar comprehender, interessar-se, estu-| 
dar, com intelligencia o uni enternecido| 
respeito pelo povo, essas agitadas axvi-| 
rações em que palpitam nobremente, tal. 
vez, 0s prenuncios de uma nova organi-| 
sação social, 

O fraccionamento em politi- 
cos, que se dá, entre outros paises, na! 
democracia franceza, não é um trabalho 
arbirario de ambiciosos ou da theoricos. 
Esses grupos representam ídéas, únte- 
esses, údeaes. E é evidente que quanto 
mais 0s governos procurarem realisar 


MR) as aspirações operarias mais se engros- 


sardo às fileiras disciplinadas dos re- 
formistas e mais se attensará a lucta ac- 
cintosa da burguezia e do proletariado 
Irevolucionario. 

Temos a certeza de que 0s dirigentes 
republicanos concordam inteiramente 
|comnosco, sob este ponto devista, Trata- 
se de uma questão não só de justiça, mas 
tambem de elementar intelligencia. 

Fala-se muito na intervenção obscura 
e tortuosa dos reaccionarios, nosultimos| 
acontecimentos. E” natural que elles te- 
nham aproveitado as circumstancias, 
para tentar fazer 0 seu jogo. Esse é 0) 
miseravel da questão, 
Va for-| 
ça obscura é latente, embora desordena- 
da, das classes proletarias, o que ha a 
considerar é a aspiração sincera e vehe-| 
mente para uma melhoria, bascada indu 
bitavelmente em elevadas interesses, 


COINCIDENCIAS 


Pagto celebrado entre 
D. Jlanoel é D. Jilgue 


exactamente na altura em que as) 


perturbações d'ordem, em 

Lisboa, altingiam o seu auge 

, PARIS, ) de fevoreiro, 

O Excelsior desta manhã diz que, 
'ante-hontem, D. Manoel e D. Miguel. 
do Bragança se reuniram n'um hotel 


cipes haviam sabido e onde varios 
papois acabavam de arder, estando 
outros complotamente rasgados e! 
amarrotados. N'um mata-burrão esta-| 
va decalcada a assigantura de D. Ma- 
noel. De tudo isto conclue o Excel. 
sior que um accordo foi assignado 
para pôr termo ás rivalidades dynas-| 
(ticas entre os dois ramos dos Bra-| 
ganças.—(Havas.) ' 


«A CAPITAL», 


E'o unico jornal da noite que so 
biica aos domingos. 


48679 réis êada uma, * 


|nosso domínio 


| CONGRESSO NACIONAL 


foram fomentados 


E' prorogada a 


O az, Arosta Branco, quo está socro- 
indo pelos am. Balthasar Er o 

'orgo Nunes, declara, ), que os-| 
tão presontos 82 deputados. 

Na bancada ministerial, voom-so os 
srs, presidonto do governo o ministros 
(ão interior, finanças, marinha, fomento| 
e colonias, Assisto á sessão, na tribuna! 
diplomatica, sir Arthur Hardings, mi-| 
intro da Inglatorra om Lisboa. ÀS ga- 
lorias, fracamente concorridas. 
aiocnssto: O ur president participa quo 

articipa que 
o sr. Santos Moita, ndo dos do- 
'sojos manifestados pela Camara, dosis-| 
tia do seu pedido de renuncia. 

Tá-so 0 expodionto, approvando-so a| 
ultima rodaoção do varios prrjootos, 

Abro-so à ingeripção para antes da, 
lordem: nenhum deputado pedo à pala- 
ra, 


Dao a id 
pon ea sr 


vorno que 
colheu olomontos bistantos para se po- 
dor fazor cssa afirmativa, convindo 
salientar quo à attitado do govornador 
civil foi intoiramento corroota o pon 


dor: , 

Tentou-so então ura assalto no ra 
men, por meio da gréve goral o de ta- 
multos--quo assumiram um caraotor 
do oxtromo gravidado. 

Foi o govorho procurado, om corta| 
altura, por uma comivissko dologada 
do gróvistas, os quaos fizeram as rocla- 
mações quo o publico já conhece. À 
resposta foi aquella que é prestigio da 
auctoridado o 4 dignidado do podor in- 
dicavasm: os presos soriam entroguos 
no podor judicial 60: 87, governador 
civil do Evora ficaria no sou posto sor- 
vindo a Patria o a Repoblica. 

O movimento continuony o à vordado| 


á que a maioria dos operstico não tra- 
balhavam polaimpossibilidado absoluta 
do o Sauaram. Desenharamm-s6 nas Fura 
sconas do extrema violoncia, não fal 
tando a dynamito para Impodir a ci. 
eulação dos carros elestrioos, 

Houve um momento Gm qgo à fra- 
quoza. do governo so fez sont, mas o 
orador nto so arropondo disso, porque 
[mato so justificou datão o unloo provo- 
dimento que argia adoptar. 

Consultadas Varias ôuctoridados, fo. 
ram. cotas. unanímos om amittir a Opi- 
pinito do quo ao tornsva noconsaria a 

pensão do garantina para que a or- 

udosão ser mantida. Assaltou-so 
o synlicato, prenderam-so alguns con- 
fesares de individuos o a brevo trocho 
quasi so rostabolocia por comploto à. 
ormalidado. 

Salionta à prudoncia, o 2olo o a do- 
aicação do quo doram provas na con- 
junciura atravessada, o oxc 
mada, à guarda fiscal, 08 grupos eívis | 
os bataliões do volunitarios Pambem o 

vo não sequessm a sua deiicagão 
[9 Mopoblica, manifestando Contra 


ores. 
Rbsta roceder contra 08 eri- 
Iminosos, distinguindo-so entro 08 tra 
Balhadores bonostos e 08 agitadores do 
profissko. Fepora quo o parlamento 
sancoione as medidas que o ar, minis. 
tro da justiça vao apresentar 1/esso] 
sentido, a, fim do se restabelecer intoi- 
amento à atmosphera de calma tão| 


nocessariá para a dofinitiva consolila- 
ção das instituições o consequento 
prosporidado da Patria. 


O gr. Brito Camacho Uma vantagem 
trouxe o movimento: a cortoza de quo 
a força publios so ancontra dofinitiva- 
mento ao Indo da Republica. Terminou 
'do vez a exploração feita pelos reacelo-| 
'narios, que insidiosamento forjavam, 
'balelas para propalar o contrario. 

O orador tormina aprosontando uma, 
moção em quo a Camara, ouvidas as] 
loxplicações do governo, sancciona as 
'medidas por cllo adoptadas, roitora-lhe| 
a sya confiança. o propõe, nos tormos 
'da Constituição, o adiamento do Con- 


gresso. 
E nâmittido. 
O ar. Antonio José de Almeida, em bre 
'ves palavras, declara o seu apoio ao 
goetno, approvando a moção do con- 
fonça apresontada. «o 


tramarino. 
Quanto ao movimento grévista, não| 
constituiu elle uma surpreza para q 
orador, pois ha muito tempo era annun- 
cindo nas ruas do Lisbog. Lstá gonven- 
ido do que as suas origons são cara. 
eterisadamonto reaccionarias. Ainda 
ha pouco, o otador encontrou nºum ca- 
fé d'esta cidade um antigo ajudanto de” 
(campo do rei D. Manuel, que em tompo 
(cominandos as balerids! do Quelu.| 
'Suppuaha-o à conspirar na Galiza 0 
oncontra-o em Lisbôn.). 

Saúda, por fim, o exorcito; a armada, 
os batalhões do voluntários o os traba 
lhadores honestos que não secundaram. 
os manejos dos agifadoros, «. 

O ar, Antonio Maria da Silci, em no-| 
imo do grupo parlaméntar indoponden-| 
tos o seu apoio o govor- 
no, dosejando qão ello tome todna as| 
medidas necgêsarias pára que a tran- 

idado volto a êxistir nos ospiritos. 
o o profundeim bem as caúéas do] 
movimento o quê oá culpados sejam 


| ESSO NAS 
ly govemo  alima que os acontecimentos 


dos ultimos dias 


els reaceionaris 


sessão afé ser votado um projeçig 
le lei do ministro da justiça sobre o processo 
de julgamento dos presos 


O sr. ministro das colonias agradoga 
as palavras do ologio quo lhe foram Gir 
rigidas o prometts sorvir dodicadamé 
too sou paiz o a Ropublioa, procurm 
rosolvor 'quostõos dentro. la 
oritorio da maxima Justiça. 


O sr. Innocencio Camacho eae 


forum numorosos 08 factoros que 
tribuiram para a 


róvo do Evora, 
Inyradorea qu 


arara do pagar. 
> são Croaturas quo 


formações 

nando por-dizer quo é preciso lembyar 

povo que tom direitos mas quo tara 
om (em deveres, - 


O er. Machado Santos, rofprindo-sô 
uma plhraso do sr, José d'A brow, diz que 
o movimento do É d'gosto, na sun Ge 
gem, foi tambem um movimento zonc- 
Gionario, 

Faz dopois osta rovolação: a vida do 
orador, a do sr. Brito Camacho, a dp gg. 
Antonio José d'Almoida, a do sr, py a 
donte do governo e u do br, ministro. 
marinha ostivoram ameaçadas dprt 
22 dias. Todos correram o porigo. 
morta, o a policia, abondo-o, não 
ptou as providencias que dovia adopf 

Por ultimo, diz quo não conco 
com o adiamonto proposto na moção. 
ar. Brito Camacho. 

O ar. Germano Martins, om nomo lo 
Graço domosratico, olferoco todo o gon 
apoio ao governo é aprosonta uma out 
moção de confiança, na qual so não MA 
om adiamento, 


ge golhou om yora, doa 


uma proposta do loi detorminando a 
forma do julgámonto para cs ind 
duos quo tnham contribuido para o, 
rico do bombas, que tanhara pro 
do violoneias para Impedir a 1 

'do trabalho, que perturbgm a 
publica om. dotorminados casos, 
proposta quo publicamos n'outro 
ara 

[EG ar. Machado, Santos, nam apar 
manifist o sea destosordo com np 


PO gr. ministro da, juaira respondo qua 
so 0 ar. Machado Santos so julga capas 
(do manter a ordem som medidas o; 
peionaog, o governo codor-lho-ba a 

oiras do poder, Termina doclarondo 
que 2 governo nto applaudo nom d 

lo aplaudir a proposta que o 0 
apresontar, Entróga- 
resolverá, 

O ar Barros Queiroz chama a ate 


r 
à Camara; gaba 


imo 

a 
o de 
astão Rodrigues occupa-so tau 
bem dos acontecimentos, sondo om cor- 
ta altura violontamento inorepado pola 
ar, Alvaro Pope. 

O se. Julio Martins diz quo o govoro 
devo ficar com a responsabilidade d 
susponsio do garantias, 


, presidente do governo rosponde 
ue esto não engoita rosponsabilida- 
os, 

O sr. Marques da Coste apresonta ui 
moção em que à Camara resolve vpjay 
todas as modidas do qua o governo. Qi 
eso, para à manutenção da ordem pur 

ca, 

5a sr. João de Menezes comoça pqr des 

olarar quo oxyin com o melor 

as palavras do ar, presidento do or 
vorno, 

Alonga-so depois em considorações 
(que à Camara ouvo com a maior abbem- 
ção, sublinhando-as frequentes vaga 
com aplausos. 

O sr. Pictorino Godinho requor proros 
gação da sessio até so votarem as 
ões, proposta q projeoto do loi que dk 
encontram na m ] 

São 18 horas, O resto irá nas «THE 
mas», 


No Senado 


, 
não esteve presente nenhum fe: 
presentante do governo, n 
se tratando, por isso, dos ul 
timos acontecimentos 


A despeito da horrorosa E 


que, dosdo mankf, vom transforma 
Bm intransitavois pantanos as. as da 
idado, & sessão Ho Senado Comp 
(com 83 senadores, segundo o annaniia 
o sr, Anselmo Brancamp pelas 14,104 
hora official, gua 

As cudoitas 
sortas, g 
O expodiento é pouco avaliado o, por- 
Jquo atos da ordowm do dia mini 
edo a palavra, entrm-so na disoussÃo 
um protesto, cedendo a sala do Cop 
Sorvatorio por mais 5 annos para 6a 
concertos da Academia dos Amadoros 
ão Musica, 


oriaos ostão-do- 


uma cominissão quo roi 
feitos sobro as obras de 


unidos com Concorda tambem, 
Goi à aliamânto do Conprseh, 


A CaPfIAL 


“COISAS COLONIAES 


Regimen penal em Angola 


Os rigores do presidio para os degredados 
reincidentes são de uma ferocidade 
que revolta! 


“Em Angola, os presidiarios do se- 

masculino” estão sujeitos no fôro| 
itar polos crimes que ali commet 
táin; as penas quo o conselho doguer- 
ra lhes imponha são compridas em| 
Moçambique, o que acontece a todos| 
aquelles que pola primeira vez na vi- 
da forem condemnados a egual pena, 
pelos tribunaes do Angola; osta equi- 
paração é do todo o ponto violenta, 
Beinjusta, mas é um fucto, fuctnl 
quo mais revolta sabendo-se que, 
aquólles quo estão cumprindo pena 
do dogrodo em Moçambique o ahi 
commottam façanha quo lhes acarreto| 
mais: degredo, vão desde logo cum-| 
pib om Loanda. Como so vê, se- 

falhanto anomalia é um convite &, 
valsa do roubo, homicidio o outros, 
pois com mais do um orimo desses O 
iggsdado tom a coreto que melhor 
dB Blima e do meio. 

Nó entanto, a porcontagorm dos son- 
senciados a degrodo para Moçaml 
quo por novas condemnaçõos, é 
minuta; muitas vezes o processo co- 
meça, O indigitado criminoso recolho 
Á prisão, e tampos dopois cossa a ac- 
ção da justiça perante meia folha do 
Jopol, ostanipando uma participação 

lecobito., 

"ova da onça o cova da gatta, são| 
diids oxprossõos torriveis, sêccas co- 
nó um estalido do clicote, pesadas 
como os ferros do uma grilhêta, que 
a.toda a hora ferem os ouvidos e aca-| 
drunham a alma dos presidiarios. 

-Ha no doposito do dogeedados'um| 
subtorranco para ondo à luz so escôa 
por uma estreita claraboia tapada lá ! 
ni 'alto por us: vidro fosco rosguau 
dado por uma grade; sorvo-lho d 
tolhado o ostromo do jardim da socre- 
tarfa  rosidencia dos oficiaos, o uma. 
das facos orgua-so À pouca altura so- 
bro um terreiro inferior a 0s:0 jardim, 
sendo convenionto dizer que o pavi- 
monto d'esso eubtorranoo, todo om 

sda ou cimento, 6 alguns motros 

ior no nivel d'esso torroiro. O que 
tha, sobra om humidado oscassoiu-lhe| 
om ar, o esto tornava-so irrospiravol| 
quando para ossa furna se arromoça- 
va-cal, com O proposito do aggravar 
os sofrimentos dos enclansnrados om 
expiação de isgrossõos  rogula-| 
montares ou disoipliuacos antes on do- 
pois do julgados polo respectivo con- 
sálho, isto a cova dá onça. 

À, Gerca do 6 Kilomotros à losto da 
cidade de Loanda, bom porto do ph: 
rol de rotação que do alto do Môrro| 
das Logostas assiguala  ontrada da 
barra nos navios quo passom até á| 
distancia do quinizo a vínto milhas, 
ostá, a Fortaleza do 8, Podro da Bar” 
ra, complotamento dosguarnosida do 

aria, padrão vencrando do anti- 
gas glorius dos nossos maiores, que 
bojo uponas sorve, oficialmente, do] 
logar do prisão para 08 sompollidos 
reiticidontos ou irvegoneravois, sendo, 
pot isso o lagar tonebroso da ultima 
rpvação para ossog dosgeaçados, ue] 
ju'bina paroco tol-os arromeçado de| 
“voz e sem remedio para a sonda do| 
stimo. 

Tntra-muros, o sobrancoiro a uns 
asorpudos rochedos undo o mar que- 
di ruidosamento as suas otornas 
rebnotidaé, ha um exiguo rocinto em 

úlqrilatero, oujas. rostantos tros fa- 
cój, go orguom quasi perpondicular- 
monte, n'uma altura de 12 a Lô me-| 
ixo ató formavoro, Já no alto, 0 para- 
peito da osplanada interior do Forte, 
sommunicando osta com aquallo re- 
sinto por meio de um tunol oscuro, 
“gro e toctuca. 

“ Olhudo do alto, a 
nadrado, ochoando sinistramonto os 
rugidos das ondas urremotondo fu- 
riosas de encontro ás oscurpas da] 
unica faco rasgada ao ar o á luz, om 
cujo fundo formigam soros com f 


ma humano, rosoquidos, acabrunha- 
dos do corpo o alma, — faz lombrar] 
um pateo povoado de feras em plena 
liberdade do so trucidarom, mas cau- 
tolosamonto encarcoradas para que 
não alcancom aqueles que lá por fóra 
vivom sob as aarícias do bow sol. 
Mas não é tudo. Ao nivel do solo 
d'essa grande aova ha portas quo dão, 
entrada para fundas cavoraas rasga- 
das na rocha, humidas o limosas, sem 
lar e som luz; ahi so agglomoram al 
(guns prisioneiros, sopultados om| 
vida, respirando as pestilencias dos 
proprios dojectos o ali mosmo sorven- 
do softogamonto os magros ranchos 
quo lhes atiram om «tias altornados| 
'com outros om que tão sómente co- 
mem pão o bebem agua, o com cigo- 
rosa probibição de fumar, tondo por! 
'companhoiros.do tarimha e de mar-| 
mita as enormes ratazanas quo são 08 
[sous unicos amigos n'ossa postilontu, 
cova da gata. E 
Lá por fóra, no pequeno recinto 
aportado ontro as olevadas muralhas, 
6 as escarpas sobrancoiras ao mars, 
'vaguoiam úutros prisioneiros, que, 
nas curtas horas dos sous recreios, 
m o tempo cm symptomaticas 
istraoçõos, uma das quaos consiste 
na colebração do hybridos casamon- 
tos obrigados a padre, sachristão o 
padrinhos, mas que os psoudo-nuben- 
tos lovam rigorosamonte no ultimo, 
realismo como so lhos tombassom nos 
braços às mais dolíciosas virgens, 
das onto mil que dizom haver no ceu! 
Lúom cima, naosplanada como man- 
ohas mogras cuspidas nas facos inte-| 
Flores da muralha qua a cingo, ox 
um posadas portas do níadeira, fe- 
lohadas por grossas linguetas de fe- 
chaduras antigas; tapam, É guisa do 
lonsas sopulchraos, oxiguos ospaços, 
tão. poquonos como vãos de janolla, 
ondo pormanecom de pó, som que 
possam mudar do posição, verdadoi- 
mento omparodados, dois ou tros 
d'essos immonsamonts dosgraçados, 
alguns tendo pondentos do poscoço| 
posadas corrontos; a um canto d'esse 
nicho tcom uma bilha com agua, no 
outro um vaso pura dojoctos. E para, 
lovarem aos pulmõos algumas lufadas 
do ar abrazador quo lá fóra oscalda, 
nem-no à vor, colando os labios ro- 
soquidos o fobris a um poquono ori-| 
ficio, para osso fim aborto na porta 
atuquolla infamissima prisão! 
Para maior tormento, em horrivel 
tentação, á hora matutina do certos 
dias, om quanto essos famintos: enga- 
nam as suas intensas anomias 6 inox- 
codivois dosventaras sftando vaga- 
moúto o mar que x sous pós so eston- 
do, rocordando o arvoredo frosco dos| 
adros das suas aldoias, os rostos ado: 
rados dus mãos, irmãs, filhas ou mi 
moradas quo para soinpro perdoram, 
o a9 facturas dos lares que tiveram, 
ali om fronte, á por. 
ta da residoncia do commandante, om 
luuta moia fumogam. os boas: acopi- 
ps, ostulam as rolhas; do Chá pagn 
[cuscalham as gargalhadas dos convi 
vas que alogromento acoreoram ao 
convito para u visita do um dos mais| 
horrivois quadros da misoris e da 
desvontura hamana, dovido ao sinis- 
tro pincol do umaldiçoados legisla- 
doros portuguezes! 
isto, foi tudo isto quo dolóro-| 
samonto nós prosonceámos n'uma vi- 
sita do ostudo quo tizomos áquella| 
Fortalosa, dois ou tros annos dopois| 
'do pola primeira vos chogarmos a| 
Loanda, Fá porque o que ontão vimos| 
fôaso ravio domasiada para nos rovol- 
tar 2 alma, rocusamo-nos sompeo a ir 
passar o dia à ossa vilissima filial da 
nquisigioL 


Lisboa, Lô- 


-DL2, 
Mario de Sá. 


canal naves 
O sr. Thomaz Cubreira, auctor do pro- 
esto, dissoria a propuéito, domorula- 


monto, sobro Historia da navegação o 
às ongonhacia hydraulica, ontondendo, 
elaramonto o sr, Sousa da Camara quo 
esta; projocto, pelo sou alto valor, mo- 
reco ponderado estudo, 

Eyvidontomento a Camara não podo 
pronunciar-so já sobro o aseumpto. 

“Gonsequontomente, que so srologuo) 
pasa. mais tardo à sua discussão. 

Ficará adiado para a proxima sos-| 


não, 
Decididamonto os trabalhos hojo do- 
correm aprossados, 
- Outro projocto, desta voz o que 
intogra no exoreito o ur, dr, Brito Ca. 
waçho. 


“Abilio Barreto, historiando as 
éausas quo lovaram o sr. Brito Cama- 
cho a podis a uua domigsão do logar do 
capitto-modico, acha, jusissimo casa 
zointogração, com o quo o ar, Nunes da 
pingo, je 9 Ai ge 
tambom, todos om porfeita cominunhão 
do iacias com o sr. Kuzebio Leão a quem 
enbo 0 traçar o porfil moral o intello 

etual do sr. Camacho. H 

O Sonado tambom approva ais reinte-| 
fitasõos do major Manuel Maria Cos 
ho governador do Angola, o tonento 
Malheiro, com clogiosas palavras do 
sr, Eucebio Leão, ! 

Procedo-so à loitura d'outro projo- 
elo, quo o barulho infernal da sala não 
deixa ouvir, Ouvo por nós o continuo, 

o nos informa tratar-so d'outra re- 
integração, à do alforos Roque Maria 
Toixoira, 

Sobro a organisação do sociodados 
cooporativas para o fornecimonto do 
genoros alimentícios de primeira no- 
Sossidado é lído um projosto do lei do] 
ax, Miranda do Valle, que a Camara apí 
prova na gonoralidade, discutindo-o na 
aspecialidade os era, Ladislau Ligarra, 
ne da lt o Son da Camaras quo 

as) 


protesta contra a inclusio do chá, 
inhias o do mel na lista dos gonoros| 


piu neecesidado, parocondo-lho| "*F 
aus o chocolnto, polo contraria: devia [ho 
nor incluido juntamonto com os dozo 


adverbios do modo que o orador em- 


Lisboa, 


[Es Listos, tendo aqi ema 
go, 


projaoto, c.m-observaçõos dos srs. Mu- 
chao Serpa o Sousa da Camara. 

Como quostão próvia 
[por Machado Serpa a 
adiada, sendo lido um oficio enviado 
(da outra camara, respondondo a uma, 
(consulta do ministerio das finanças 
ácorea d'uma vera destinada à dospo- 
2as de instrueção primaria. 

Jéntra-so na discussão do projecto da| 
regulamentação do jogo. 

sr. Abilio Dareoto é do opinião que] 
so ngunrdom, sobro o assumpto, as do- 
cisõos da Camara dos Doputados, com 


o que o sr, thomas Cabroira discorda, B 


“Tempores 


Fragatas atundadas e inundações. 
em diversos pontos da cidade 


O temporal no Tejo causou alguns) 
sinistros, mais ou monos graves. 

Em ftonto do Casal das Rolas, 
porto do Braço do Prata, a fragata. 
[77 B 148, Oceania, carregada de car, 
vão o pertencento ao sr. Emygdio) 
Gonçalves, quo lovava como arraos 
Joaquim Oliveira Pusante o 4 cama- 
radas, virou-se, devido a um estoque 
(ão agua, indo ao fundo. O pessoal 
|consoguiu pôr-so a salvo, a nado. 

Outras duas fragatas pertencentes 
ao mesmo sonhor, Que estavam atrá- 
(cadas a um vapor carvociro, estivo- 
ram em risco de ir ao fundo, conse- 

jindo entrar na doca a muito custo. 

carvão soguia para a Companhia 
Tinoca Limitada. 

Ouira, fragata portonconto é Qema 
'vinva Francisco Pereira de Araujo, 
quando seguia om fronte do Xabre-| 
[gas com carregamento do tambores 
'do gazolina pera a Companhia União 
Fabril, foi ao fundo, não sendo possi- 
vol salvar a carga 6 salvando-so 0 
pessoal a muito custo. 

“Pres barcos conuecidos pela deno- 
iminação do agua acima foram ao fan- 
(do carregadas do cortiça, sondo dois 
(om fronte do Xabregas s um Poço do| 
Bispo, salvando-se as respectivas tri- 
pulações. 

O vapor portugues Constancia, quo 
fstava 4 muralha do Jardim do Ta- 
baco, por causo da mesma vaga pediu 
'soccorro, que lho foi prestado pelo 
robocador Cabo da Roca, que,o levou, 
para defronte do Cacilhas. 

Entro os postos da Trafaria o Do 
arouços esteve esta manh pedindo, 
'soccorro um vapor de pesca porta- 
'guoz quo so achava um porigo. Do 
Ársonal saiu o rebocador Lidador, que 
o lovau-para a docu No Bom Succos- 
so, um yacht estove -om risco de ir 
'dospedaçar-so contra a mdralha. Do] 
posto de saudo no Bom Sucoesso saia| 
'o robocador do posto, que o lovou 
para a doca do Belom. 

Perto da ponto do caminho do for- 
ro do Santa Apolonia encontrava-so 
jam briguo, quo estovo em riscos do 
ir do oncontro á ponta. Seguia para 
o local um robocador do Tetpel) 
o lovou para a doca. 

Polas 12,30 horas apparoce 
(dindo soccorro, nas alturas da Prafa- 
ia, o vapor do pesca Machado LI, por 
or” perdido a helio. Baia 0 Lidador, 
'que o rebocou para a Cova da Pioda-| 
do, 

Em torra 0 temporal (o2-so sontir| 
com violencia, dando-se grando nu- 
moro do inundações. 

Em Santa Martha, rua do 8. Josó o] 
Portas do Santo Antão, om iAlcanta-| 
ra, nas casas do 70% 0 padaria dal 
(companhia, morcado da Riboira No- 
va, foram inundadas varias casas. 

Em Xobrogas, na fabrica do lanif-| 
cios, a agua causau grandos projuizos, 
oncontrando-se o lago do Marquez 
do Nizu inundado, tondo compareci-| 
do o material de inpandi 
u por moio-do chá) 
po Grando 6 outros pontos da 
cidade tambem houvo inudaçõos, 
mas sem prejuizos de maior. 


THEATRO LIVRE 


Uma tentativa para obstar 
á ecadencia do nosso ffeatro 


A Socisdndo do Amadores Dramaticos, 
constituida. pelos nes, Alfredo Dornesud, 
Antonio Gomes Janior, Antonio Nunes, 
Arnaldo do Lemos, Carlos Infanto do Mai! 
io, Damaso dos Santos, Garcia Peruz, João! 
Hl6 Carvalho, José Ribeiro Pereira, Lula 
Soares, Mario Duarte, Búuto Becneaad 9 
Ran Bensavat, vao mitiar hormbros. 
empresa. que, "ser bom cucoadida, cormo| 
desejamos 6 svja, muito conteibairá para 
o lovantamento da atto do represontar.| 
Proj ia Sociedade dois na: apre- 
gua portuguesa as obras pri 
mas gstrangulras desconhecidas do nosso 
público é representar 08 origidats porta: 
Encros interessantes do auctores ineditos 
Na cironlar disteibuída, ftize-so a ci 


mfzude, 3 actos do Tho- 
do sr. Mario d 


“A seguir, além do peças nóvas porta- 
guezad, sotão interpretados obras dos se 
Fegulntos auotores? A. do Musset, Henry 
tquo * docrges. ie Horto Eco Bau 


mãos Quintoros 


usa, Sudermasa 


a dE Soa Tniaiaava do pao ri Sotonheis Sufadber: [beso Dora 
to, Pronunciam.to sobra 0 400 09/10 | Edtsrdo firindés; Ostrowki, oia 
Serpa, Eusobio Loto 10 Workh elevetensto 


o Thomaz Cabreira, ficando prejudica- 
da a proposta do ar, Barroto, 
ida foi oacerrada a sossão, 


CURSO DE MECANOGRAPHIA 
PREÇOS MODICOS 


Paguetes do Brazil 


Dos portos da Argentina o Sul do Bra. 


sit enttou hoje o Daqueto ingles Ori 
Com 883, passageiros, dos quada 6) para 


os quad 6 par 
| genão Squi Gmiaseido pará E, 


m, O paqueto allewão Konini Fredêrie 
cria com 219 passageiros dos gogos 
Para 


ha uma brevo oxposição sobre cada au. 
tor o cada obra do progeamuja. 


Cigarros Luzitanos 


Puro tabaco havano—25 cig. 150 réis, 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


A comumiação executiva da União Rope 
pila do Boro, publico o volto da 
eua. gerencia de 191), pol qual se vê que 
mero do socios Em sh de desem 
era do réis, o 
sllado um posto da santana do tnneho 
a pede 
motadorss das proximidades. 

“or motivo da 


Ea 


dao 
plica, não poude safis o Sumero 
o Mdical relativo à semana cor 


a mesma procedencia, entrou, taim- rent 


ro 
—O vapor San Miguel chegou | 

om As ao Miquehe mom ant ho 
— Domingos At tsidente na cal. 


JULGAMENTOS DAS TRINAS 


Não tem havido excessivo rigor 
Da preparação os processos 


mas sim espírito de Justiça verda- 


dr. Costa, 


juiz sr. 
antos 


Lisboa, 2911912 — 
posa d/arcada do cute 
ass abusivições do “Triougal das Er 
Paso ia vo qu asus tar havido encon 
Va broossubação de rigor Da preparação 
o processa” Rania “será cai relação a 
aígus proceso julgados. 

CoeRcetanto donfem taber se que nss 
ea iodo não nte em joiamonto 
Monta dos processo istruidos or mim 
om pelos. meus collegos commissionados| 
poi Minie do defetice pare a Tave 
Espeto os ttnes 46 rebalão. Tec a 
do julgados révs do toseruidos 
ad Clare a obs jaleco Atvestiga” 
ão criminal 

feio peito desejava ser esclarecido 
porguo Bans “Gogiiiando” as” proprias 
Esgebnalalidades, São decjo responder 
its ati E 

“Ds resto tira sempre as absolviçõs 
gaiiarão que Gs pesecso ohedêcem 2 
Excess do Ao ou preocupação de 
onte eoaitas ento qa sentomuafas 
SS, WeP cares de dotico, dessem de tr. 
Eus nel corpo de delicto, depõem de têr 
xt aileanla no jolgnatato quando pão 
rosm aindanates do Jeigameato reractar 
Es por eonsplao: eso Econteceu eltima-| 
[dita “om dois procemos, tnbindo as re 
sctações com bi recnrsos dageravo, o 
que determinou « desprononcia pela Re) 
ão do réus. 


affirma-o o 


ma destas testemunhas era um pa- 


Não 6 facil dizor com segurança (quem 
não conhece a estructora dos procestos à 
a PrOVê, 05 S005 Incidontes 6 as suas 
phases) so ha excessivo rigor 
mação, no extroma benovolenci 
degontaco. 
ama dia for necessario (oxalá o não 
seja) falar da orgunisação dos processos] 
fios conspiradores, ca falarei por m 
los meús collegas, leal o desissombra- 


Sara, 0 Auqm não témo, porque) 
Eentãose que, se alguma cou| 
Rs ppa 
ie ici n eta 
fr papi 


Do v. eto-Alberto 4. da Silceira Costa| 
Santos. 


DalTOS e SANS 
Bi do Ouro, ha 13 


Eos, 
— Ba 


Durante esta 
semana 


[ vol, condição essencial para livros d'os- 
|ta indolo. À edi did 


iguidação de peugas 
estrangeiras por metade 
do seu valor. 


PUBLICAÇÕES. RECEBIDAS 


«Maravilhas da vid 
+ Da Encyclopedia Popular, utiliastma, 
iabiosçãã breno ifoiada até Eme 
reza Lusitana Editora da calçada de 
Es ial, 29, sabia o n.º 2, Às mara: 
lhas da vida, do Ernesto Hanckel, tra- 
[duzido com o esmero o correcção que) 
o nosso colega do redacção Tito 
tins omproga cum todos os trabalhos, À 
Enoyolopedia Popular ostá destinada 1, 
rando saccosso, visto quo instrue, ten- 
oa Empreza Lusitana a boa ideia do 
a tornar acconsivol à todas as bolã 
pois o preço de cada volumo é do 
réis, o tratará do todos os problemas. 
que illustram o espirito o 0 educam. 
«Verificações e exames do escripta» 
Original do sr. Ricardo de Si 
rito, na materia, o oditado pola ivratia 
Ferin, da rua Nova do Almada, foi ago- 
ra publicado esto livro, destinado a sor” 
compulsado por todos os quo so dedi- 
'cam ao. commorcio, pois nom 86 08 
(guarda-livros hoje em dia procisam co- 


nheco 08 assumptos contabilistas. Es- [pol 
foripto numa lin 


agom despretenci 
a 6 claro, 6 facilmente comprehem: 


6 euídada o o pro 
do volume é ET réis, a 
«100 experiencias recreativas e curiosas» 
Aseim so intitula um volumo agora 
E à venda pela Empreza Lusitana 
a, Dor Wi preço drsoseivamento 
Imodico; 200 ris apenas ilustrado cora 
[emercoas. graváras explicativas, o] 
realmonto recreativo o curioso como o 
título O indica. Trata-so, no maior 
te, do expociencins de prostdigito. 
foão, que, beim cascaladas, nos farão) 


horas deveras agradavois. A 
Esição é dlogantas onidaa, revelando 
a perfeição com que se trabalha nas of- 


ficinas daquella Empreza. 
«Ridões e o seu velho municipio» 
“Assim so intitula um livro agora pu| 
blicado pelo sr, Antonio Duarte d'Al- 
moída. Voiga] em quo so historia o que 
ot e o que é Midõos. Livro curioso 6 
em quo so mostra a justiça que a Mi-| 
(dies assiste de ocoupar um do) 
destaque voltar a sor sadeça 
marca, é escripto numa linguagem! 
(despida de galas, mas simples e 
o esteios, ante ds seguiram da) 
esqliocidos, que se seguiram às Ju. 
sas endeo Hbechds é miguelistes o exa- 
minando-os & luz desapaixonada da| 
critica historiea. O sr, cida Veiga! 
(revela-se um aj nado pela sua terra 
'natal, o que o honra em extremo, eum 
paciente e erudito investigador. À edi-| 
(ção, constituindo um volumo de 


to do 800 paginas, é esmerada, e da! 
Esso Commardas é GM da rea do! Ouro 


| Fgua da Curía 


Estimula a acção dos rins 


| Representante, À BOTTINO 


o a ps sa Demi Aun fede ac 

Branco 0, qu a Ho o faia SS Ren 

ni qu tom alas no quintal | poi ogia Ur com OS rg”) oba io Fosco acl do coro 
mpo da monarehia, o à proposito [ros pix Gs or 13, Americo Monteoe-Jo; cinco libras indo no, valor 

batia 9 costumes day alias [Sp denii. 8 Antnio Jonquim Conta 0), a Sons Raia Fraco isto, no 


Palacio Poz—Telegh, 393 


tum pe | p 


| ULTIMAS NOTICI 


AS 


Proposta de lei sobre o processo] 
de Julgamento a applicar aos 
presos, apresentada, hoje na 

Camara dos Deputados 


Artigo 1. Os agentes do qualquer dos| 
srimes, previstos é pusiveis nos artigos 
255» Sao 43 do Oo 
2» "o 8º do decreto 6º do derembro do 
910, quando taes crimes tenisam sido pra- 
ficados mo disicicio da Los, onde fo. 
ram suspensas tias individases| 
por decreto do 80 de janeiro findo, ou cem 
gaaiquar outro onde venha a sor tomada 
[à mesma providencia, serão julgados pe- 
los tribanaem militarto tereitóriaos com 
'sêdo em Lisboa unicamente pela forcia 
estabelecido ma presento ley servindo 
múlles o jary competeato para o julga-] 
mento das praças de medo 
unico.—So so reconhecer que os dois 
onaos imilitares osistentes em Lisboa, 
[não podem accumular com o serviço or- 
ãinario os julgamentos ds que trata esta 
oi, orgaaisar-sé-ha mais um tribuvai pela 
iorima: prescripta. no Codigo do Procêsso, 
[Criminal Militar, em vigor; que scrá im- 
moliatamento adoptada. 

“Art 3º O general commandante da 1º 
divisão militar mandará que cs accusa- 
ãos sejam iomediatamente sujeitos à ju 

jento anmmario perante aquelies tri- 
anacs, dispensando O processo prepara- 
torio é obsecvando-ao Os termos seguin. 


tos 
1º À ordem do general cominandante) 
servirá do base ao processo, devendo sa- 
fisfazer aos Toquísios. enumerdos no 
art. 216 n.º Le a 8º, do Codigo do Processo, 
Criminal Militar eim vigor, 
2º O auditor, logo que receber essa or. 
dom, Jançará despacho mandando entre-| 
[gar 'a “cada am nota da sus culpo, con. 
tendo copia da referida ordem é indica- 
são do qui jhe à permittido faver em sua 
lefesa, nos termos dos artigos 4º, 6: 06. 
esta lei, lo que o processo se. 
ja em sóguida conclusô ao presidente do 
ei 


Que o presidento do tribunal marca» 
rá dia para 56 eifoctar 0 julgamento d 
tro dos 10 dias seguintes, 

4º Não será admittida inquirição por 
cartas procatorias ou rogatoria, 

5º Serão admittidas à depor as teste 
mahas que qualquer das partes apresen- 
tar no acto do julgamento independente- 
meato do intimação, 

Art, 8º Os roos serio julgados em 9) 
[grupos do não mais de 25 pelos dois cou- 
Seios. de guerra da 1 divisão militar al- 
ternadamente, os quses poderão fanccio. 
nar no edifício ou navio do Estado que as 
[eonveniencias do serviço indicarem. 

“Art, 4º Os defensores oficiosos dos tri- 


am 
or 

do julgamento; 
ano de apresentarena maia 


até ao acto 
mesmo jul 


ão dois d 
dois e 


“que 08 reus accordeim, 00 1: 
acoórdo os dois primeiros const taí-| 


cinco testemunhas tento do aceitação co. 
no do defer, om relação u cada reu e ca 
eh ? 


o 

Áfk 8» Ou rena podoco aprontar a 
sua defesa por quer pto at at 
mento ou edu verbalmente da du 
diem esta 


retos los a 
do to, prtnira pasto 6 6 HS 
ão codigo do processo criminal em vigor 


A À dompotência dos iribudsos 
pls ieiorác, quan ds mes à 
o O Tela o arg LS Dn 
[Boas qm po de lvan 
| pensão do quraatdo, tanto para de que 13. 
Tum cometidos ante:formente do, e. 
ado Se saspetado, como par ce cotar” 
idos dura ai: 


scEca haverá recurso pará o 
[promo teibanal rallitay, sem eleito eme: 
Peasivo e não podendo lvelia sor apracia- 
ao ou quesiop do facto julgadas pao 
ars oo 

$'unioo, Esto recurso será interposto, 
por meio do declaração verbal em audien- 
Gia, exatada no acto do julgamento ou 
por ioio de termo nos autos, do praso de 
quarenta o oito horar, a será procossado 
julgado pela forma estabelecida no codigo, 
do processo criminal militar em vigor, da 
parto que não Tor contraria ao dlsposto 

ei 


ea si 
loja 
Farina ão 
tie 
rt Qua dera 
seen aaa anistia 
fiada ão dei 
ai 
e ls à gris 
ii di pira tc 
fo er as 
no eps qu 
fo ti bi ido 
preta ds Di 


|uizes de direito 


Nomeação de novos juizes 


Pelo projecto do loi, que noutro 
logar damos, é auctorisado o gover- 


no a aggregar juizes do direito á in- 
'vostigação polícial. Esses juizos, 
como foi resolvido em conferencia do! 
sr. ministro da justiça com o juis 
[Costa Santos, sarão os drs. Valejo 
'Thomudo e Ponces de Carvalho, que. 
teem servido na investigação dos cri- 
mes de rebelião. 

Ainda acêrca dos acontecimontos, 
[conferenciaram hoje com o sr. minis-| 
tro da justiça os srs. Antonio Maria, 
da Silva, administrador geral dos| 
(correios 6 tolographos, juiz auditor 
dos tribunaes do guerra e ministro 
do fomento. 

Tanto o sr. ministro do fomento 
como o pessoal do seu gabinote esti- 


co-| veram desde domingo até hontem tra- 


balhando constantemento no ministe- 
rio, onde pornoitavam e tomavam as, 


o |auas refeições, 


Implicados na tentativa de assas-. 
sinio do administrador da 
Moita 

No hospital do 8, José continua em. 
estado gravissimo o sr. Costa Cabe- 
ão, administrador do concelho da 
Moita, que ali “oi agredido á macha-| 
dada. Accusados terem tomado| 
parto nessa tontativa do assassinio, 
[chegaram hojo à Lisboa, sendo condu- 
xidos para o quartel general é mais 
tarde para o governo civil, Joaquim 
Tarelho, Manuel. Caneco, um traba- 
lhador chamado Pina, José Catharro| 
o um tal Sciencias, barbeiro, 

Na cadeia da Moita estão varios in- 


Os ultimos acontecimentos 


Penal e artigos 


a da dofoa 


ado para o| 


o, home rule, o ministro da marinha. 


dividuos implicados no easo, entre| 
elles um toureiro conhecido pelo 
Chispa da Moite, que dizem ser o 
principal instigador dos acontocimon-” 
os 


Entro os presos que so encontram 
a bordo dos navios de guerra conta- 
so 0 sr. João Alves da Silva. 


Não está preso official algum 


E'-destituida de fundamento, se-| 
“gundo nota oficiosa, a notícia du pri- 
são do qualquor official implicado nos, 
acontecimentos. 

Das prisões ultimamento effoctua- 
das, os va rão ontroguos na 
'Boa Hora, para ali serem julgados; os 
menoros do 16 anos não serão on- 
'trogues em juizo, dando-se-lhes, po-| 
|rém, destino, provavelmente inter-| 

nando-os em casas de correcção. 


Appello ao Commercio 


As Associações Commorcial do 
isboa, Industrial Portugueza o Com- 
'mercial de Lojistas pedem aos srs. 
|commerciantes o industriaes, que to- 
nham empregados alistados nos bata- 
lhões do voluntarios, que lhosrelovem 
as faltas do comparência nos seus es- 
tabelocimentos durante os dias em 
que estiveram prestando 
manutenção da ordem pui 
acto de civismo quo deve merecer o 
aplauso do todos os que se intores- 
[sam pelo bom da Patria. —Lisboa, 1 / 
do fevereiro de 1912.—Pela Associa- 
Commercial de Lisboa, Alberto 
acieira, Carlos Gomes, Evancisco 
Barreto; Pola Associação Industrial 
Portugueza, J. 4. Ootrim da Cruz, Ra- 
'miro Leão, Delpkim Castanheiro, Joa- 


quim” Pessoa; Pela Associação Com- 
merciul do É. José Pinheiró de 
Melo, José “Romão “de Mattos, Todo 


José da Costa, Sebastião Mestre dos| 
Santos, 


POLITICA INGLEZA 


Ireomposição miitri 


Osr. Asquith é substituido na pre- 
sidencia do governo por Lloyd 
George 

LONDRES, | do fevereiro, 

O se. Asquith domittiu-so, sendo 
substituido na presidencia do cons 
lho «to ministros polo ministro da fe 
zenda do seu gabineto sr. Lloid Geo 
go 

Sondo um dos pontos do program- 
'ma do novo govorno a approvação do. 


Winston Churchill partiu para Bol-| 


st à fazor propaganda n'esse senti 
do, sabondo-so, porém, que foi ali r 
sóbido aggrossivamonto pelos protos 
tantes irlandezos, quo não querom a 
independencia com o regresso da Ie- 
landa 4 soberania papal. 

O gr. Asquith sorá nomeado lord. — 


(Part) 


INCIDENTE ITALO-OTTOMANO 


05 Ilianos Bombardaram 
doa 6 Dieiapal 


PERIM, 3 de janeiro, 

Os italianos bombardearam Hoka] 
no dia 24 e Djoblapab no dia 27, 6 
'provavelmento bombardearão esta 
noito Hodeidah.—(Havas). 


Politica brazileira 


Nifo Peçanha eleito senador 


RIO DE JANEIRO, ! de janeiro 

O er. dr. Nilo Peçanha, antigo pro- 
sidonto da Ropublica, o que so acha, 
actualmento em França, foi eleito s 
|nador federal por grande maioria de) 
| votos —( Havas). 


Fervo-olutos argentinos 


Continua a gréve, tendo-se, 
porém, normalisado o tra- 
fego 

BUENOS-AYRES, 31 de janeiro 

A gróve dos ferro-yiarios continua. 
As companhias informaram o gover- 
'no de que o trofogo dos comboios de! 
mercadorias voltou ao estado nor- 
'mal, é os comboios do passageiros 
funcionam já conforme o horario 
provisorio auctorisado polo governo. 
(Favas). 


Cania portoguera desarvorada 

TANGER, | de fevereiro. 
Rebocada pela embarcação hospa- 
hola San José, entrou hontem n'este 
porto a canôa S. João, da praça de 
Lagos, que, ao dirigir-se para Aya-: 
'monto, foi apanhada por um tempo-. 
ral, perdendo a vela e todo o mate- 
rial de bordo. A tripulação, composta 
do tres pessoas, salvou-se. — (Part) 


Jiarinha de guerra portugueza 


GIBRALTAR, Ide fevereiro, 
Seguiu, hontem, para Lisboa o cru- 
zador portugues Vasco da Gama-— 


(Part), 


NEW-YORR, 1 de fevereiro. 
Chegou, bontem, o cruzador portu- 
guea Remblica A Purt) 


di 


| 


Camara dos Deputados 


E' aprovado o voto de confiança 
ao governo e adiados os tra- 
balhos parlamentares 


Depois do falarem bastantes depota- 
dos, rosolvou-so por votação nominal à 
mação do sr. Brito Camacho, sendo ap- 
provada, manifestando d'esto modo à 

'amara ao governo a sua confiança o 
sendo adiados os trabalhos parlamen- 
tares por 25 ou 1 diog 

À scesião continua. 


O velho Boías 


Na casa da sua residencia travessa do 
oral, 6, faco hoje els Ibo. 
raso 2º. Matuel Antonio Boas anti 
atidarilheiro taveomachioo, qe david d 
mm desasteo na avg praça Sant de 
na, tovo de abandonar aur, passando à 
ge as corridos no Cunto Pequeno, 
atáfque ha 6 anos fot aublituldo pelo 
seu chilega Curtos Martin, que dirigká o 
Haneral, no 4 feito a expeindas da cnpro- 
a apta do Lcardo que so vela 
manhã, da 18 horas, para o temiterio do 
Alto de Toto, 


Notas diversas 


A junta das colonias, na sua sessão 
do bojo, julgou aptos para o. eervie 
ço os capititos João Dias do Carvalho o, 
Maximiano José Cabrita, tenonto João. 
Gomes da Silva, dr, Antonio Rei Pio! 
Poroira, padro Mipolito Gonçalves o 
Jeuquim dOliveira, o dem por incapas, 

"omas Jorge; mandou baixar ao hos- 
pita o capitão Antonio Augusto Ri 

ro o José, Antonio, o arbitrou licon-' 
a do 80 dias à Carl Foríoira. 


Foi maudado regrossar a Lisbono. 
cruzador 8. Gabriel, quo so encontrava! 
nos Açoros, 


O Porto n'A CAPITAL 
Serviço tolographico o telophonios 
(As 19,15) 


Durão 


Eoi enviado porn o tribunal Joro, 
nymo Cardoso de Lima, da Covilhf, 
que, juntamento com Zepherino Pin- 
to, seu patrício, burlou diversos os+ 
tabolocimentos, ondo foi buscar arti- 
gos divorsos no valor do 4558130 
róis, e 
Pintor Jaihõa 

Parte amanhã para Lisboa o pintor, 
Malhêa. Ea 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 


CAMBIOS.-Os ultimos acontecimen- 
tos, tão lamontavois cllou foram, não Live 
ram roperonsaão no mercado cambial, As. 


|sim, os cambios mantoem-so fronxos, ten= 


de ae do da 
blico 25000 libras a 48879, Eis o fecho: 
coma vesma 
Londres, cheque.  49b1G- 49310 
(gde apae o AO dO 
pare “êg 
Ei se E 
Alemanha, cheques 287 ms 
Cm a É 
fire dO 
Now Y mma VOO 28005 
Puto ima 
Libras E ago 


Obrigações do Estado, afectado 
E ad La va UNA 
a CSS 


2» dao 
“lectuado: Mogumbiqne 58700; 
188100, Gs, comp. BABOOO. 
offictaaão: Ultramarino, 
ad Ainbacas, BSB900Y 
do Ferro, À sorio, 
Prato, fim do fevereiro: Moçambique 
sto. E 
“um do março: Moçambique 68600. 


a DA Ad, horas o 24 tem 
a o! Be O 
oponea 106, 2% sério, fado 
105, 


, 104,52; “Perus 


Sist coros 
tod, 0008 
Railway: 460 


0, anime, Bão 


BOLSA DE PARIS. -Não so rocebou 
até 4 hora a que o jornalgentra na macht 
telegrama algum da Bolsa do Purig, 


MD TR À 


À. da Costa Ivo 
Corretor aftoil | 
Transaoçõos om fundos publicos, 
rubi do asno 
Rua Augusta, 24 


reiapi. 579— Eid tt. Corr starivo 


RECLAME ORIGINAL 


O meihor reclamo para o commroians 
ho“ du silent ratio que fera 
a graiádo 6. ponto do fnbtare coa 
o presa das fa olaçõo pes du so 
vid DO teamo eatavaseimásio Sida 
ic se erva Bo osso reclamo 

que não costa dinheirô, sendo cotado à 
at proveteso Ro Bratograpitatonicia, 
ram Íeano, 68 (o Chiado) Qnecutna-ed 
Todos os tale photograplscos com 
enero 


CASA AFRICANA 


& 


Freire da Cruz é C: participam que, por 
escriptuca. do 12 da jauciro, tomaram esta. 
Casa, tendo ligaidudo todo o passivo dá 
atitcta firma Loureiro & Rumina Lts 


Hutomoveis faximetros 


Serviço permanente 


remo 2698 ; 


= at 191% 


ES 


3 e 


INICIATIVA UTIL 


| União da Agricultra, 
Commercio e Industria 


Bob csto titulo, acaba do fandor-so 
em Lisboa uma coloctividado que. 
clostina a coorlonar o disciplinar 
forças vitacs produetivas do todoo pai 
Trata-so do uina associação semclhanto 
à Liga Agraria o à Hansa Bundos al- 
ema que constituo uma poderosa força 
dontis do imporio germanico o quo, 
muito tem contribuido para o seu en- 
grandocimento. 

Entro nós, tambem, à Unito da Agri 
cultura, Commorcio 'o Induséria dovo! 


e É ovo po 
convertor-so rapidamonto n'um valioso, 


nucleo do concentração do forgua pro- 
ductivas ntó ao presente d 

por vezea até em antagonismo o por| 
isso desvalorizadas, 

4 iniciativa da União da Agricult 
«a, Commercio o Industria é das mais 
valiosas nos seus intuitos o dovo exer- 
cor os mais oalutaros eftcitos sobre o 
movimonto economico o político del 
Portugal. Os sous fundadores logo de 
meyo oncontraram ndhosões valfosi 

imas do numerosas associações o syn- 
ientos agricolas, quo augmentam de 
“ia para dia o veem do todos os centros 
do puis, 

numero dfogsas ndhosões por corto| 


do Agricultaa Portuguora, Henriquo. 
do Mondonça, presidonto da Associação | 
Comurorcial do Lisboa, Alfvodo da Sil- 
va, presidento da Associação Indi 
trial Portugueza, Erancisco. Marques 
Bibeiso,. prosidênto, do Associação, 
Jommorejal o Agricola da Africa Occi.| 
dontal, José Cupertino Ribeiro, presi- 
dento da Associação Commercial do| 
Lojistas do Lisboa, Krancisco Mantero, 
grEsidento do  Conteo Colonial, o Foix 
'ornandós do Torres, prosidonte da As- 
sociação Industrial do Porto. 
“A correspondencia devo sor di 
“o sogratario da Unito da Agricultura, 
Sermmóreio o Industria, ra do Mundo, 
Le 


Leopoldo de Carunlho 


E* mognídco o programma do ospeotas 
calo do proximo dis 14 com que realiza 
à sen bonefiio 0 distíneto ent 

Gy 
n 


iador do 
ato, Leopoldo do Carvalho a quem 
ortinas doença. tem. arroado da 
aloriota. profissão, À casa está quasi 
a" punsada "por amigos o admiradores 
“io, Lutopoldo que n'essanoito memoraval 
terão ensejo do assistir a tum espoctuculo 
doróras attraento « no qual coliaboram 
do primeiros figuras dos moiaos thentros. 


orens O 


GAARA HONCIRAL DE LISBOA 


Sessão de heje 


Foi nomeado 2º official da 1.º roparti-l 
jo O anianuenso ds messma repartição ar. 
Eamardo Dias Tagio. 

Tot Não o bulafcoto da comana anto- 
rior, acusando um saldo Gm caixa de 
2049546 réis, Que, coin as quantias ante 
riormento depositadas em Dancos o com- 
panhiam, perlos o saido totsl de réis 
Hog196sbn 


Doliberoi 
[regamentos 
do cada carregamento de 400 rezes. 

Pelo sr. Joaquim José da Silva Condei- 
xa, nomeailo. na, sessão anterior theso. 

iro da Camara Municipal, foi assignada 
eotiva canção, tomando em seguida 
do sou logar. 


dois americanos, constam. 


O concerto de domingo no Re-, 
publica | 

E' definitivamente no proximo do-. 
mingo, que 86 zcaliso, no thcatro da, 
Republico, o ultimo concoito por Vian 
ma da Motta com o concurso da gran 
orchestra portngucra, tio proficionta- 
mento dirigida polo maestro D. Pedro" 
Blanch. 

Chega a ser plconastico acorescontas 
“quo ha o maior interesso, no nosso maio 
listico-musical, por esto concarto, 
sobretudo por sor ponto assente que 
[Vianna da Motta não realisará mais 
nenhum, visto ir estabelocor resid 
cia definitiva na Alemanha. 


Simões Ferreira 


Medico dos hospítaes, do Posto da Niseri-. 
cordia e da Assistencia nos Tuberculoso 


CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões o do apparelho 
a io vascutar 


Rua do Alecrim, 38, 2.º 
Consultas das 3 às 4! 


Hovlmento associativo 


orpos gerentes oapre-| 
sontação , FERAS hoje, ds BR 
Ene, à Rssembléa gural da Asddciação de 
Glsiso dos Mestres Decorador: em 
Dos pinturas de construcedo 
ae, ul dos Bapatelroo, 2, 


SR” 


dis forças vitaes 


da 


o 


Maneira de cada um curar-se dos seus mai 
e infallivelmente 


(Carias aberta: 


Iemãos va Dor: 


A totios os que aofirem, vamos falar coia| 


Coragem o fé! Nada de desanimar! | 
(SAUDE B A FELICIDADE PODEM 
[SERVOS DEVOLVIDAS. 

Ninguom recorreu, baldadamente, até 
loje, no aublimo Deguratico de Luis Dias 
jAmaito. Por esse mothodo, o systema 
voso torna a cobrar novas forças 00 es 
to fiscalisa novamento as facções phy-| 
O Depuwatiso não d composto na enco 
o drogas valgares: 

O DARIA BEN AO RESULTADOS 
CASUAES. O Depuratico é a aplicação 
cientifica das Infldencias favoravei 


(de AS QUAES, POR CONSEGUIN 


So SEMPRE BRRECEIVAS. O tenta! 
mento pelo eystoma de Luiz Dias Amado| 
devolyo actividade aos orgãos da secre-| 
são, ds excreção é da cirealação. Tira 0] 
loento do estado nogativo 6 pormitte ás 
influoneias curativas Quo tomem posse 
Pelle segundo as leis da Naturezo, É um 
tratamento baseado no sentido comu 
SENDO AYPLICAVEL A TODAS Àf 
[DOENÇAS QUE TENHAM COMO CAU- 
à O SANGUE FRACO OU IMPURO.| 
E" fandudo em principios reconhecidos! 
exatos pelos verdadeiros medicos o pelos| 
verdadeiros sabios: E) mais possanto do| 
gue qualquer cutro preparado mais subtil 


mi natureza 


s aos doentes) 


do qu a clectsicidade, mais eficaz do gue! 
todas as formas de thtrapentica, e EO 
[PORCIONA RESULTADOS MÁIS MA 
'BAVILHOSOS DO QUE OS MILAGRES] 
'DOS TEMPO. P, 

Às curas obtidas. com o admiravel De. 
Imúrativo suesedemeso-nfnterroptamcate, 

Uma senhora escreve-noss 

«Bemáito remedio! Segai o seu meras 
lhoso tuatamento, durante quatro sema 
nas, E ESTOU CURADA. O arteitismo| 
desipparecen, a anemia céden o logar 
am Aejavenedcimento do forças quênia] 
esperava, e já não tenho as palpitações| 
ão coração “o ontros achaques que me] 
tortars 

Um pao axxantissimo diz-nos: 


Fleuto 0 pracer do paricipanhe ques 


oia quedãs ao GO 
DESDE HA SANNOS DUNA BRON. 

ULTE ASMATICA, SENTA VER MEIO 

E OBTER MELHORAS ALGUMAS, 
ago epezar “de arumerogos, tratementis 
ão segui de nemerasos medico que a 
caro, fo pelo seu peso Dios Au 
o compictamento eueida NO CURTO 
ESPAÇO DUM NEaZ 

Tm disúncto afficanista attesta: 

Sá sgpia ore não tato tom 
reli o corpo cheio 
TS qua cxgerPos dantes o 
Erva é Cine; à vocoa 
ota uma lavtia, Gastal ria do 
nheiros E CADA VBZ ESTAVA FEOR 
Sajeitêumo no, tratamento pelo. 506, 

"TVE QUASI A MO) Só 0 sea| 

epuratoo tão saivoo, ivrando- mod tato 
(tos horrores... Devo-lhe a vida e & folici. 
ate 

E nus excconeivamenta, 


Doentes! Mandao os Yossbemomres e mo- 
radas para À 


PHARMACIA ULTRA- 


RABO RATO. 


Fallecimentos 


Fallocou a sr.º D. Adolia Marques| 
Freire, cujo funeral so realisa ema- 
[nhã, ás 10 horas, da calçada do Com- 
bro, 6, 5.º, para o Alto do S. Jelo. 


Almanadhs o calendarios | 


E 
qndo Dre tinaçe 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 


eda 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 


CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARÍAS 


Mudou o seu consultório para a * 
Travessa do Carmo, 1, 
Esquis do lorgo do Carmo 

Consultas do melo dia ds duas da tard 


OLASSES QUE RSLAMAM SEE 


Ho eoneo pa 0 
—eeretariado militar 


não foram nomeados, como era 
de justiça, os concorrentes 
que melhores habilitações 
tinham 

Sr. redactor — O ministerio da guorra, 
ahi por fios d'agosto do anno passado, 
não havendo sargentos classificados om 
22 cathegoria poderem preen- 
[cher às vagas axistentos no quadro dos| 
amaruenses do secretariado militar, 
fez convite nos de 8º a, no 
(endindo ao chamamento clovadissimo, 
'mumoro de offeiaes inforiores de todas, 
as armas, 

Na cirbúlarconvito dizia-se que os| 
(concorrontes doviam juntar aos tequo- 
rimentos quacsquer documentos com- 
[provativos das suas habilitações, e isso 
significava implicitamento quo as no- 
imeaçãos soriam feitas segundo a or- 
(dem da classificação dos concorrentas. 
Bois não encosden assim. Às nomea- 
(çãos teem do foitas polos velhos pro- 
Gessos monarehicos! a 

E mais: já foram nomeados indivi 
duos em condições inferiores às do o 
tros concorrentes, a quem a boa justi- 
(ça mandava que fossem preferidos, 

Houve quem concorresse com excel. 
lentes Iouvores avorbados, com larga! 
pratica do sorviço do socrotaria, com 
magníficas informações do chefe 
'cominandante, allegando, com. 
adduzidas, os' sons serviços valiosos 
causa ropublicana, o os prejuizos quo à, 
sun dedicação política, de sempre, lhe] 
acarretára, Pois não fol nomeado. Por- 
qui? 

Cortamento 


sor republicano, por 


E paradoxal que isto seja, 


Não so argumento com asoxigencias 
a lei, porque desdo quo fella exi 
o curas da cdocta central de Maíra Ce 
fez convito aos sargentos que o não ti 
nham, fazendo-se as nomoaçõos dentro, 
(esto criterio à ei wieosa pari foi 
posta de banda. Mas 
Boro condição é Hasto da 40 anal do 
'odado pará os mmanuenaes. Er jrorto] 
isso. Para lá entrou, todavia, algueis, 
jus nasceu om 6 d'agosto do 1861, sen” 
jo a nomeação feita em G de junho de 
1908 Quasi 42 anos! E vêr a lista doa 
amanuentes, E noto-so quo esso alguem 
foi ha pouco, com outros que decerto| 
não prestaram serviços notaveis à Ro- 
blica, feito alferes ao abrigo duma 
oi do governo provisorio, que o pô, 
(quanto A edade, em regimen d'exco- 


Nada mais acerescontamos. O sr, mi- 


nistro da guerra quo faça justiça. Nada, 


mais. 
Agradecendo-lho, sr. redactor, a pu- 

blicação d'estas linhas, sou dev. eto, 
Um sargento, 


MELACINEG 


1, Ras do Amparo, 7--Campo Grande, 


em saccas 


nomico alimento para Gados do todas asrcspecic 
Portugal, a quom devem ser dirigidos todos os pedidos 


“ Cruces & Barros 


o no Carregado, Azambuja e Palmella 


Preço Incluindo q suteo, 25 réis catia kilo 


(producto cxtrabido Za cana d'aspndar) 
das importantes fabriens do W. inn, 
Sons, da Madeira. O molhor o malefêco 
Únicos depositarias 


ua Direita do Bemfica, 194, Lish 


de G0 kilos 


Thentros, Clrcos e Cinemas 


Republica 


Ropeto-so hoje, nfesto theatro, a en- 
cantedora comódia 4 melhor des mulhe. 
res.quo hontem attrabiu gr 
rencia, aposar do estado do 

-so para brovo a festa artis 


tado do tempo. 
tica de Ferreira da Silva com O avaren 


petit café) pa- 
ra on aspoctaculos de carnával. 

No câmaroteiro já ostão à venda os] 
bilhotes para os 5 espocteculos da epoca 
carnavalesca, 


Hoje ropresenta-so mais uma vez, na 
Trindade, à aplaudido operetia Princera 
dos. Dollars, que conta as enchentes pelas. 
Fropresentações, sendo sempro alvo dos 
[maiores app hsos, em grande parte pro-| 
[vocados pelo desemponho em que tânto| 
ão destadum Parmira Bustos 0 Amadeu 
Pegar, 
a nova operetta Casta Susana Palmira 

Bastos deseispenharé o principal pspel, 

me cromos beim será maia uma NOVA ctoa! 
ão para à talentosa ara. 

—Repotos, o 
interestanto 
nus, om que 
tm mogaifico trabal 
actor José Soares, 
hoje ficou tescaterido ps 


Seis Grao 
a ra 


du 
Stem 
jenolcio da 


devia realisars 
ro O dia 1d. 


os ly o Sa 
plo apestetar os malores uoces 
eco, do cançanetas, tres dias depois 
ma estrela em Paris.” e 
Os espectaculos 
artigo começarão. depois Abmanha, ba. 
|vêndo, também amagalficas fitas anfriato.| 
igraphlcas o ontros numeros de sensação 
fa thestrinho autensd, do Arcé do] 
ira, Fesppareco hoje "a engraçada 
revista Tuloes! pegue! desarmpemsto err 
Miaatemento po Companhia ita — 
a G4manhk reabre o Eua dos! 
Condes, totivando-se, até Já, os ensatos da 
nova pega o Sonho” de Fado, parodia no] 
sonho de Valsa, original do Costano Pere 
za Júnior o Arthur Noves, Ficaram adi 


conta do rofo 


Silva e do athleta portaguez Julio Silva 
ara 0 dia 9 o dos actores Joaquim Vaz 
Sampa 
Oo 


ita, hoje, 94 represent 
e pintei! que tod us 


icatro a rovitta No reixo da roleta com 
musica dos macatros Juos! 
co Macedo é Brito, 


pal 


jo! APOLLO-21 «Os Pimentas—A 


(dos para o dia 60 benefício do actor | fu 


cia. Ainda esto mo: eabirá À soena n'osto 
Martins 6 Vas [Pe 


E. Jan.o 
Hay. o Hom 


Ea 


DEVEM FUMAR 
Os novos eigarcos do papel: amb Ho 


INDIANOS co, uol 
RRGENTIS 


Havana suav: 
O melhor que fa no o 
é 


mf, 


lhores. 3 
GYMNASIO — St'— O rei dos 


ACULOS, 


CA molhor das! 


D) 
Poulino (revista) N 
ANIMATOGRAPHUS E ESPECIAL 
(GÚLOS VARIADOS, — Salão da (ng 
Chiado 
Curdono 
Tor ( 


A ara 
Faso, a Ato Md 


fo! 
a tanino rap À 
areais afim 
pio trepa do to, 
DE ao Ata) 
adia de raça tra odado lo, 
dt a od ad 


Salão do 


Acaba de sair 


Vim volume illusfrado co) 


25 gravuras 
2º. réis, brochado 300 réis, ensalers 


porcalina 


JORGE D'ABREU-A-REVOLUÇAO PORTUGUEZA 


O 3] DE JAMEIRO-Porto 


891 


a Bibliotheca Historica 
HF venda em todas as Iivrarias e ni 
R. Serpa Pinto, 34, A. David. 


nf? 


Orthopedia 


Fundas, apparelhos. 
meias elasticas, etc) 


Pedro Sá 


Rua. da Victoria, 57 


É Oleo ef ; 
de bacalhau 


|“ Suntiago 


ú 
Uso 
E O mais puro de todos os oleos 
ft figanos de. bacalhau que É 
teem apparacida no merondo 


Devido & sua pureza todos os 
medicos estão rocoitando O oleo do 
gados da bucathaa 


M 1 a 

| “Santiago 

É os ser pi dae copio 
Ads soda 6 paras 


TA o Ji2 litro, Unicamento no do- 
posito goral 


ha do Orne, 04 É 


à LITRO, 
AGO, 


Esigir o no 
Não compr dos do 
Éd acatiiaa quo TIAGO 


“Qua ana os sena filhos q 06 de- 
seja vês obuatos e com nado dê 
Aos o oleo de Sgudow do bacalhad 


“Santiago” 


Deposito geral 


| o to Urneio, 9 


à Sooledado Anongma de Resporstbill- 


Dos melhores 
Jabricantes 


RELOJOARIA 
Botelho 
Rua do Ouro 


Junto ú esquina 
"do Rocio 


PE 


+ 
Brilhantes 
Montados em lindas joias d'oura 

“ora garantia, 46 10 p. a. do 
perca né caso de vendi aa 
Belie Euro com medalha o 
Centro desdo LIS, 

OULG A PESO VENDE 


A, C. MOURÃO 
20--RUA DA PALMA-24 


(Janto ao arameiro) 


Do Antonio das Neves Hartias 
| Rua de S. Thiago, 12 


Pia iopando quastidade: 


Banco Commercial de Lisboa 


daio Limitada 


Mesa da Assembleia Geral 
Não ge tendo ofectaudo por csso o for 
qa maior à Assembloia (fera 
Sonvocada para BO do janeiro p. py são do 
novo convidados os sra, acofonisias a re. 
unir no dia 17 do corrente, ds 2 horas da| 


“019, 2º 6 parto do 5º do artigo 21. 
28 op go 


iro de 1912. 
ice-Presidento 
Antonio José Gomes Netto 


Fabrica Macioal de Ferragens 


tarde, para das oomurimento ao disposto) 


À NOVELLA 


Colicoção de Rovellas so 


Brindes em dinheiro o em objestos. 


Vinhos e 
Nova remessa de vinho maduro 


AUGUST 


ESTRELLA DAS GAVEAS 


Unica cása com vinho gazoso 
vara fóra com 5 pratos, 400 réis, 


43, RUA DAS GAVEAS, 43-A 


HISTÓRICA 


bre a Historia de-Pórimgal - 


| 60 rs.-Cada numero illustrado -rs.60 


aos compradoros o assinantes 


Ávenda em todas as livrarias, tabacarias o Kiosques 017.º numero 


IGNEZ DE CASTRO 


Fedidos á Empreza Luzitana Editora-Calgada do" Ferregial, 23 


comidas 
gazczo a 0970, à 90 rê.0 00x” 


Adello Roubado 


O SILVA - 


Calçada do Duque, 31-B —Casa da esquina 


Tem esta casa fatos feitos para homem o creanças, assim como 
grande sortido de calçado tanto em côr como em preto. Machinas 
Singer a 78000, 9$000, 128000 e 158000 réis, tudo em segunda 
mão, mas om bom estado. As machinas são afiançadas. Esta casa 
compra todas as roupas tanto de homem como de senhora o paga 
pelos molhores proços do morcado. 


PEçaM CIMENTO! 


IMPERIAL 


SILAS 
k E 
QUEDA, 
Hoje-o melhor 


Insistir: 1 estaamarça 
VENDE;SEEM TODO -0:PAÍZ 


Os cigarros 
Cubanos 


Havano puro 


Contem inuumeros fumadores em todo 
/o pais devido no hygienico tabaco com 
quo são manipule 


Delicioso Sabor 
25 cigarros 150 réis 
Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tinturaria Cambonrnas 


Largo da Annunciada, 10,1! e 12] 
Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 562 


TICO, do 


OS SUSPENSORIOS ELF 
irritação ali 


Preços | FORÇA 


quom o pedir ao orthopedico 


aonrrota 
gas dotoroma a annoncia da vitalidado, quo 
lhos tiro - alo 

tencia, Pois be 


aa Invenção 
NESCER É VITALISAR: 
fÀ tos da forças podom relva o conservat: 
emenen Comenta 
'ÚTRO MAG NTICOS 
carregados, nto necstitam bank 


a, Usa-se como os ana pensorios bormmans é duam. 

Cito can be mM PR CAREEGADOS, o dom 
STANDARD... 
EXTRA! 


Para a província o ilhas, imhts 250 réis; Africa, 406 réis, 
L. DE MELLO — Largo de 8. Julião, 12, Lº —Lisboa 


UNDAS 


ELASTICAS OU SEM MOLAS 
Para evitar os inconvenientes do uso do taos 
apparelhos, todos devem lêr o folheto A Hernia e a|084S 6 
verdade sobre a sua contenção, Envia-so gratis a 


M. Martins 
190, Rua da Magdalena, 172— 


a da vida o prasor de edi. 
o, 0 DES 


to REI 
dos os oxhanse fd 


sompra 
to não cansam. 


e por conseguint 


+ 58500 
ER 


uisgoal 


118) 


7 Folhetim de 


GUY BOOTHBY 


O cl mysterioso 


Ao voitar ao castollo, aocondou um 
charuto, chamou o exoado de quarto o| 
disso-lho: 

—Partimos Amanhã. Prepare tudo. 

—Para Paris?—porguntou o sorvo,| 

—Não. Vou a uma pequena aldeia |, 
& beira-mar, O sitio 6 pouco conforta- 
vel, mas será necessario arranjae-so o| 
melhor possivel. 

O crtado curvou-so o sahiu. Toria 
avranjado as malas para o Spitaberg, 
som fazer mais uma observação, Po- 
davia porguntava à si mesmo o que 
queria aquillo dizor. 

Quando so doitou, do Marmillos 
pela contesima yex avaliou a situação. 
Uma unica coisa lho causava oborr 

| Simento. Conhocondo a obodioncia 

(quo as jovens  francozas mostram à 
ug paos em ciroumetancias analo- 
gas, tinha à certeza do que, so olle| 

acceitasso a proposta do Tavornno, à 


casamento se faria. Mas que diria a 
sr? d'Espóro quando o soubesse? 


vm 


A manhã ia já alta quando o conde 
[so apsou do comboio na estação do 
Royoilos-sur-Mor, para. se dirigi 
castollo de Tavornao. Duranto à vi: 
[gom tivora tempo para reflnetir na 
resolução que ia tomar. Confossava 
a si mesmo que só o encanto da bel- 
leza do Cocilia o talvos o medo roma- 
nosco como lho havia sido aprosenta- 
da o tinham captivado, Para oxplioar | 
o seu procedimento, repetia a si mes- 
mo quo nunca oncontrára mulhoç que, 
tantó lhe agivadasso. 
rdado seja que nímea oncarára 
ideia do casamento de modo tão sé- 
rio. Finalmente, de contradieção em 
contradieção, tomou a resolução de 
(confiar no acaso é deixar realisar-se 
o cou destino. 

Uma frosca brisa vinda do mar tor- 
nava a tomperatura agradável o do 
Marmillos sentia-se muito bem dis-| 
posto, Tendo correspondido é sauda- 
ção que lhe fsz-o chefe da estação, di- 
rigiu-se rapidamente para. a sahida, 
femquanto o sou crendo se ocupava! 
da bagagem. Mottou-so no omnibus 


conduzir ao unico hotol que hávia na 
aldeia, o quo lhe valou um olhar dos-| 
donhoso do sou creado do quarto que 
perguntava a si mesmo se o amo ti 
nha ondoidecido de subito para se 

mottor n'um tal furaco. 

Quando chegaram à hospedaria, a 
propristaria, quo nunca vira hospede 
do tal importancia, correu para 9 pa- 
too a chamar as creadas, os quaos so 
agruparam em volta dos recem-cho- 
gados, que om brovo estavam senta- 
idos em feonto dama refeição sim- 
ples, mas substancial. 

O“condo verificou com prazer que, 
tinha grando appetite. Bobou uma 
garrafa do cidaa volha 6 accendoa um 
[charuto com especial satisfação. Nun- 
ca na sua vida se sentira tão foliz. 

“Tovo em seguida de resolver quan- 
(do faria a sua priinoira visita ao cas-] 
tollo e perguntava-se o que iria a mo- 
nina de Tavernac ponsar ao tornar a| 
'vêlo. Ficaria contente, ou aborceci- 
da. Acabado o charuto, pegou no cha- 
pou é na bengala o'pôa-so a caminho. 
Aq chegar om fronte da grade do cus 
tollo, dispunha-so a eútrar, quando| 
avistou um gaiato, arrastando um ir 
imáosito nºama caixa de madeira mon- 
tada sobro quatro rodas. Iofolismen- 
to, ao virar muito bruscamente, a im- 


cabia na rolva o pôr 
dos gritos. 

Do Marmillos corrou a lovantal-o, 
mas exactamente no momento em que, 
pogar no pequenito encontrou-se 
conte a frento com a menina de Ta-| 
vornao, que afa do dotraz d'um mas- 
siço de arvores. A principio ficaram, 
fambos, tão surprehendidos que não 
dissóram palavea, mas, levantada a 
[roança, o sou assombro deu logar á 
satisfação. 

Como esté, er. de: Marmillos ? 
disso ella. — Espero quo esta pobre, 
[oreança se não tivesse ferido. 

—Creió que não, — respondon o 
conde, pondo a oreança, que doixára 
do chorar, nos braços do irmão mais, 
velho, que, como extastado, com a| 
bocea escancarada, olhava para a me- 
nina do Tavornao. — Toyo mais medo 
do que outra coisa, 

Tendo, sem sor visto por Cecilia, 
meitido uma moeda do prata na mão 
do garoto, que Aesta vez deixou do 
olhar para Cecilia, para olhar com não 
menos aesombro para aquello homem 
(gonoroso, o condo continuou o sem ca- 
minho ao lado da joven. 

—Tenho:a-esperança do a não im-| 


tão cedo, — disse elle. 


quo osporava os pessegeiros e fez-so| 


Iprovisada charrefte virou-se. o petizl 


| Toda a gente tem o direito do vir a! 


Nogolles, 
Olhaya-a do soslaio ao dizer isto, 
mas o rosto de Cecilia nada lhe reve- 
lou dos sentimentos que ella tinha. 
—O papá com cortoza ficará muito| 
satisfeito em tornar a vêlio, —acores-| 
[contou ella, — porque a sua visita de 
anto-hontem agradou-lho muito. Não, 
sei porque, mas estava muito mais 
alegro dopois do condo tor vindo, do| 
que antes. 
Do Marmillos conhocia bom o mo- 
tivo. Expresson a sua satisfação polas. 
boas noticias quo ella lhe dava e as- 
'seguron-lhe que faria tudo quanto pu- 
(desse para distrahir seu pao. 
=E' muito amavel,—roplicou ella| 
(com simplicidade, — e ficar-lhe-hei, 
muito reconhocida. 
Entraram juntos no castello. 
Os soto dias que so seguiram foram 
(uma semana do felicidade para o con- 
do. Apesar da pobreza da hospedaria, 
fondo so alojára, ello que estava ha- 
bituado ao luxo dog. grandes hoteis. 
(de Paris, nunca se queixog. “A maior| 
parto do tempo o castello, 


fom companhia. dee 


Sentava; 


o, faziam ex) 


'portanar tornando aqui 2 apparecor|carsões xi praiá e 4 noito a joven 


(cantava é tocava na antiquada gala do 


de importunar-me?) velho pombal como o deviam ter feita! 


cem annos untos as damas d'essa opo-| 
cha para os sous cavalleiros. 

Do Marmillos nunca havia passado 
vida tão simples o tão suavo. À uni- 
ca pessoa que encontrava aborrecida 
era o seu creado, o qual, complota- 
mente fóra do seu elomento, não fa- 
[tia refexão alguma, mas dosdo ma. 
nhã atê é noito tinha o rosto d'um 
|desesporado, 

E o oreado diria comsigo mesmo: 
. —So ao menos ou soubesso om quo, 
isto virá a dar, teria paciencia. Meu 
'amo não púde a serio pensar em ca- 
sar com uma menina tão simples, 
quando ha tahtas grandes damas que 
so julgariam felizes so ello as q 
zesse, 

E ao mesmo tempo acocnava com 4, 
(cabeça, desesperando resolver esse 
problema, deusiado profundo hura 
elle. 

Uma tardo, o conde oncontrou do 
'Tavernac sósinho no jardim, londo 
Jum jornal de Paris. vindo no correio 
da manhã. Quando deu pelo visitan- 
te, poz o jornal de parte, 

— Cecilia foi 4 aldeia vêr uma, 
doente,—disse ello para explicar 
ausencia do sua filha. —Ella gosta de 


para lho rosponder,— disso o cónde) 
— Bum certos momontos croio que 
não dosagrado, noutros pareco- 
quo ella só me tolera por sua oau 

Do Tavernac aspirava o fumo dá 
(seu charuto o expolliu-o lentamentes 

—Quer que ano sicva da minha in 
Auencia sobre ella? 

—Não, não, 


ossou-so do Mat 
milles a roplicar. So à conquistar, 
quero dovel.o só a mim. Por pr 
algurg desejo aum imulhor escolhida 
por outro. Nada (o digas, não é ass 
sin? 

—Nem uma palavra, —resppftow 
ão Taverane sas dovo conBlar 
lho que me vi embaraçado para lho 
explicar a sua prosença aqui: Não é 
rapariga a quom se possa illudir. Já 
'resolven quando lho falará? 3; $%.. 

Eta coro ainda, so 80 O Prom 
sontar ocvastus tavoravol 

— Desejo quo soja foliz, porgue; 


pudesse sabor do que peso o Ingu ess 
pirito ficará alliviado quando *foubek 
que o futuro de minha filha esticasser 


garado, comprehenderá a miihi 
Pacioncia, Tonho o prosentimeáto di 
'que o fim de que lhe falei por ópvé 
sião do nosso primeico encontro não, 


soccorrer os pobres. Em que estado 
do rolações esiá com ella? 
— Sinto-mo deveras embaraçado! 


está longe. E 


cantei 


em 


true 


N.º860-—Bonita cadeia 
americana com rico me- 
dalhão, tudo doTRITOR: 
garantido. 


com similo 
ou perola à 
oleição, 


TRÍTOR, « 
Jo e pendi, delito incorm. 
parável, 


Pad, op 

Sdortado om me 
co camaplongra- 
Co camaphong 


(GRATIS A ESCOLHER! GRATIS! 


Oferecemos estes magnificos brindes aos leitores de <A CAPITAL 
“don especial com a pipe importanto dd joias francesas, temos doci- 
“ido offorocor gratultamente como brinde aos leitores d'esto jornal o para quo possam apreoiard .. 
AR a superioridade das joias Tritor; anneis, gargantilhas, pendentes, broches, brincos, cadeias, cadeiazin- À, Na it Sobra 
iyóts os quacs demos aqui alguna descnhos, quedarão sômento uma pequena ideia da sua NO den tecom cadeia 
A boilora e brilho incomparavois. tao tado do “TRI 
Para. obter duas destas joias, é suficionto o cortar o completar o coupon-brinde o man- ATOR ipontado sobre 
endoroço indicado rico tabolalro. 


io insistimos 
io “aobro esta ÚMor, Oxgopeional COUPON-BRINDE n.º 2 do «A CAPITALo 
ocê nos cito dias. qualquer Completa. o mandalas director do COMETOTE PA- 
isfação, BS, dO BologaeserSeine (ERANÇÃO 
Para 08 anneis cortar a grossura do dedo, de prefe- me mando as Qnas joias n.º 
ES nes ao asia pub tra 
dio joia ão “odao do Tio gsranião, adornos com 
egpilendida pedraria ou similos, que as fazom confundir com. 
“A simao ricas joias do brilhantos, - 


Mão se paga nada ao recebelas 


compromete. 
a quo não dor 


Ê 


s Para todas 
as aplicações, 


À primeira Tapada com Hamento Woliram puxado à feira 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 
us a ESP ES ENSRESENTADAS U8 EANORGHAS 65 


ap a sc 


Co ES 8 ES O TORO E 


! 


Ê 


sensaciena 


SUS OjJNSAU] 


EDU! 


EORAM 


“INDESTRUCTIVEL 


Emvento 
jeio 


º 
é 


E) 
E 
? 


Vende-se brevemente em todos os 
belecimentos de electricidade 


anco Nacional tramarino 
Sociedade Anonpma de Responsabilidade Jimitada | 


és geral do Banco Nac] 
jo Banco, 


Rex ordem do xe ar. Prosidonto de mess do assombjdo 
Pro lesignados 


ico meo de foros, Ls Horas Sa nolo pa es ia à 


noite, pata os 
respretivos estatutos. 


Lisbos, 30 de janeiro de 1912, 
Eeccacidd O secretario da mesa da assembida geral 


RE 


gons 
Efocipal 


Siphão Ea 
Sparklet 
pac 
A qoo gas 
em vossa casa, 
e assim, o opa, 


à soda preparada com os 
Usada Alariamento, mis 
ninho da, redes, vo turma vma bebida muito Seoommêndavel, pls Tania a di 
ostão evitando grúves enfermidades. 

A? venda om toda a parte. 


Unicos importadores 
PHARMACIA BARRAL 
Rua Aurea 126, — LISBOA 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


LR UNION E EL PRENIX ESPANOL 


DE MADRID 
UNION MARITIME 
DE PARIS 


Rianmheim 
DE MANNHEIM 


Seguros sobro a vida, incendio, oxplosão do gaz, do maohinas, rato, ron- 
das om caso de inoendiô, maritimos, postaos o transportes de qualquei ba- 


rosa, 
LIMA MAYER & G. 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


PHOSPROROS 


Ficam avisados os srs. revendedores de 
phosphoros de que podem dirigir directamen-. 


gi que feição, 


Alves Mutedo & Borges, $ Sl, Ri Rum o to Bominedim 


No Sul e ilhas adjacentes 


|? E a o 
Nope ru E, Ra maia 


idas, 
los ou falta 
ignosa do 


Antiga acesse Central 


Rua da Condessa, 63, loja 

(Junto á Escola Academica) 
Esta casa 6 a que melhor pode sorvir o publico, tanto em on- 

gommados a polimento, como em lavagem do roupas brancas, 

pois tem possoal habilitadi 
Pode-se ao publico p: 

tando o trabalho d'esta casa. 
Manda-so a casa do fregues, qualquer que seja o ponto da cidado 
Romettor postal é Engommadaria Central. 


Rua da Condessa, 63 — LISBOA 
Proprietaria — Emilia da Conceição 


mo. 
so certificar da verdade, experimon- 


Ná Anemia, febres 
palustres ou ses 
zões, tuberculose 


contras doonças provenientes on 
icowpanhadas 8 PRAQUEGA 
GERÁL recommenda-se a 


VENTA DO PRAZO À 
GRADES Li ESTES ee 
pri 


Branco Goso Sobremesa 


Ballo espymoso que combate com onor- 


ano cotistas os 


Falheto, espocia-| 
hos tintos, maduros de) 


Verde Verde Amaranteo Vó 
p E geão fajgões, Vende Amarante Verde 


EXPERIENCIAS ros "einicos 


CACAU S. THOME 
MARCA NEGRITO 


Pureza garantida 


EE Ê 

E ê 

Sasiedade anonyma de res-d. Si EE 
Es é 

sponsabilidade limitada EE EE 

GAPITAL: 600:0008000 gê Es 

“an RUA DO. JCOMMERCIQ, 96, 1º gs E 

E UNTRO PELERIRO NO dador Lisboa Eé [o 

juros terrestres —Efootunm-so contra fogo ca- sê “E 

precedido de raio o explosão de gas, sobre pro- SE E: 

efa lados, estabelecimentos o movéis, E) E 

guros marifimog —Efcctuam-so contra og risvos Ê é 


avaria grossa e particular. 

“Agencias” em todas as cidades é 
Ras Principaes villas e povoações 
:do.pois, ilhas e ultramar, 


SUPERIOR AO CHRECAFÉ | 5 
Atvenda em toda a pac — Deposito ga 
RUA DA PRATA, 59,2: 


Optimo vinhos verdos y 
pazio-Estrelia a Dão branco, 


am ap 
potite, cilita a di gestão e óuulio 
agradavel ao pal 

eng 


gm. Coixa, SÃ rá, Depot: 
tos: No Porto, Plarmacia Rice, 
Em Lagoa 


os Romanos | o Bomjrito 


Excollente tabaco navano 
| o maryland' 25 cigarros 200 réis. 


UTENSÍLIOS DOMESTICOS 
OBIVEIRA & OLIVEIRA 


162, Rua da Prato, 156 
58, Rum do Amparo, 50 


Fornteggoros dos principaes hoteis, restaurantes e collgios 
tensos de mes == Sino é d ão cê 


tro esmalta- 


gos de deoe 
Deposito de inelhor touçã Gs (de chapa do Tobrada 


E 
-E 
“ONTAW Y 


MAIS BARATA 


Economia DE 
CORRENTE 


VIVAVI SIVW 


A EE 


LUZ BRAN E 


BRILHAN' 


Consultorio DENTÁRIO 


. Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
. (Em fronto do Banco Lishos & Agores) 
TELEPHONE N.º 2:194 


Cons as elassos menos abastadas dh 
Hamá qa TO tom os soguintos progos: 


preços são dilferórites 


o 
Bento dh lava duro ds 
Modificação de a dentaduras 
por mais defeituosas, promptas & mastigação a 


=== PREÇO MODIOO 


Todos es trabalhos e operações sem dôr 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


Consultza, medicas e tratamento dar de pele e vias uria 
marias pelo Ea.** Sr, Dr. “Drolhe, das 11 & É da tando a das 8 48 B, 


DECO AUVILAE 

66, Rue de la Chaussée d'Antin—Paris 

Agente em Portugal 
é Voloniis 


» Arthur Benarus 
Toleohono n.º 16 


4— Poço + do Boss Borpaisaão 


nr 


| Exportação directa para à provin: 


Merck fo o clreuante par cominho da dt 
o indanõa estodtra maia para ma 


Se vendem a 
PREÇOS BARATISSINOS 


E emma 
Martins & Silva 
35--Praça Luiz Uamões--35 
= LISBOA 
Grandiosa collecção de postaes com vistas O costumes do 
Portugal, a mais o perita o mais barata que 
sto no paiz 
Unica casa que tem bom sortimento 
e a unica que vende maito barato 
Sellos para coilecções 


Variadissimo sortimento de ALBUNS para POSTAES 
ILLUSTRADOS e para SELLOS 


Compra-se sellos usados 


ATELIER DE GR 
E FABRICA DE 


Carimbos de forracha & metal 
CASA FUNDADA EM 1880 
PREMIADA cm divorsas exposições nacionaes 
o estrangeiras 
dores, para marcar ana cho 


ulquer desenho TINTAS 
opa, almofadas com tin diversas cúces, 


hapas de metal amarelo com gravura esmaltado 
Chapas de ferro esmaltado em diversas córes 
A. RAMALHO, grzusdor 
ay, RUA DA PRATA, 5I-LISBOA 


E 
| GO | 
O concRESsO 


Uptimos vinhos finos cm & 


ata 
| D DÃO BRANCO, TYPO RHENO 
0º FOAZIO é AMBAR 


Escovas, pontes, Jerregens, cutelaria. 


PRECOS BARATISSIMOS | 


e batia vendom-so ua R. Ass 
5, telephone 3:28, e K Ívens, 10 
Eee e ese 


gal, A! venda na R. Assom- 
telephone 8298, R. Ivens, 10, 


VIA. 


FARIO REPUBLICANO DA 


IL. 


| 


Ai 


OITE, | 


ME hm 


- ASBOA---Sexta-feira, 2 de Feverei 
“LISBOA---Sexta-feira, 2 de Fevereir 


o de 1912 


ilio Almeida rias 


m. 2298-—Enderego telog.: CAPITAL 
na do composição: Fiua do Norte. 5,.* 
do impreseão: Rua da Blos, 71 


O nosso plebiscito «Pró-Patra» 


Às Do 
E a elo Pyrcal 


2» 

Ex postos alguns principios goraes, nal, e envolvo tada a nossa vida. E 
ippliquomoL-os ao portuguoz o veja-| com o emipénho, “obra a cunha, dam a 
nes como il est mal ciwado.— )recommendação qNê vo educa à oram 

a! 


* O portuguoz não é um sêr Dem edu-| qa a vencer” 
Emilio, ia, não diz: «estuda, 


»ado porquanto não sabe para poder). O pe, à 
pad Lenipte trabalha: completa” por & 86, é fora 


| quotor utilisar proveitosa o cons- é 
Sientomonto as suas energias —base] do enorgia o Leimosia, o quegheresat- 
Sa edlicação eficiente, que constituo o] tingir. o. logar qi quares ooonpar ns 
“araetor do todos os individuos que sociedado». O quo lhe diz é o seguin 
fivoram uma educação em creança. [te: «Ba conheço FP. que é amigo do| 
“.O nosso filho familias ou 6 estupi-|tou prefussor. Peço-lhe uma carta de| 
anonto apapericado on ignorante o) recomendação é tudo sa arranjar. 
fem radamento esfrangalhado pelos|Ou então: «Olha, vê eo indagas lá com 
fons, aliás bem intencionados, mas)os teus condiscipulos quem é bom 
Inconsciontos papás. empenho para o teu profegsor» 

* Pondo de parte os cuidados hygio-| O resultado é egse nenhum cuida-| 
ficos da infancia-—que são, nullos;|do, esse nenhum interecse, essa ne- 
fondo da parto certos oxomplos pon-Ínhuma predconpação por uma cause, 
£o edificantes, que abundam por essas/ por uma idéa é unicamente o interes”, 
Jaúitias, queos paes são usoiros:o va-[5e material “como mobil de todas ns) 
toiros o om quo as creanças são ini- acções. A'párto & satisfação material 
ciadas—e observando os fnotos n'um|das suas necessidades mais grossei- 
Ponto do vista restricta da educação[ras, tudo o mais lho é indifioronte, 
Koral, nós vamos que o prtuguor, jaborrecido, 

fogo na sua primeira infancia, sofiro 2| 
infinoncia da falta de oducação dos 
s paos, da falta do criterio, da ca- 
fencia duma norma proviamento os- 
tudada o estabelecida que sirva de 
bitola é conducta dos paes. para com 
os filhos. 

A educação attinentoa faror de cada! 
individoo um bom o conscionte pao, 
ou mão do familia 6 coisa que entre, 
nós nunca oxistiu nom so pensou rea 
Jisar. À organisação da familia porto 
fusra onforma dosso facto o 05 sen 

rincipaes o funostos offeitos está no 
Todo como trata, como cuida da sua 


Entre nós quem anda na escola, 
quem segus um curso, não é, em go 
Fal, para sabor, para adquirir um ce- 
bedal do conhecimentos o utilisal-o,| 
produzindo e creando obra; o unico 6 
exclusivo fito é obter um papel, um 
diploma com o qual e é custa do cí- 
tado empenho possa mais facilmente 
obter nma collocação rendosa, som, 
trabalho inhorente. 

O paraizo raluceiro do christão é 
bom o ideal dissolvonto da nossa so-| 
ciodado mandriona que só pensa em, 


alguns reis nos bolsos. 


À situação em Portugal 


Caricatura que poderemos rópettr todos os mezes, einquanto os monarobicos Íusos, ou éllusos, conservarem 


a 


(Da «Espafia Libre) 


do que uma continuação correta e 
augmentada d'ossa falta do princípios 
educativos e que podemos syntethizar” 
ousymbolisar no modo como são pre- 
enchidos os lógares das divorsas ins-| 
tituições, oujo funocionalismo e res- 
poctiva nomeação está dependonte| 
dos diversos ministros e coteries po- 
liticantes. 

Quem vence, geralmente, n'osto 
torneio, nfesta lotoria, não é o com 
petente, que, digno o honesto, não 
pedo servilmento um logar, nem ras-| 
teia pelas salas dos ministerios; quem | 


| venoo é o adulador, o que sabe fitrar, 


o que sabe fazor mexer todos os corde- 
linhos do empenho, o que sab fazer” 
ivibrar «corda. censivol de 8. Ex. 6 
sr. ministro. E” elle, que sabendo 
manejar, por exporiencia, o ompe-| 
nho, quem alcança viotorfa. 

O mesmo sucoede se o logar é pos-| 
to à cononrso. Este processo de pro- 
vor logares é outro nós uma simples 
burla. Do antomão so sabo para quem 
'se abro o concurso, porquânto, quer 
seja por documentos, quor por provas, 
publicas, ha sempre artes de pretecir 
o compotente em favor d'aquelle que 
| se quer anichar... 
| E" osta, a nosso vor, wma das mais 
fugrantos consequencias da nossa| 
falta do educação. 


ministro e consul portuguezos 
junto do governo, federal brasileiro, 


CONFLICTO ITALO-OTTOMANO 


Os toreos aftingem um aviador 


Representação portogueza 
tá America do Gol 


Segue, na segunda-foira proxima, i i 
para “Benos-Agre, o novo ainistro om tiros do espingarda 
portaguez na Argentia: nosso col-| TOBRUK, | de fevereiro 
lega na imprensa e distincto official] O aviador Rossi, acompanhado def 


do exercito sr. Abel Botelho. 


Ao que nos sounia, funbem 6 aí; | e ido: Lénipotios Dombeg anti df 


& E nto dos turcos que responê 
'munoia para breve a partida, para o/“0ampamento « q 

Bio do Janeiro, dos srs, dr. Bernar|deram com tiros de espingarda, fe 
dino Machado o Botto Machado, no-lrindo o capitão. —(Havas) 


 - PORTUGAL-BRAZIL = 

O brinde artistico 
que será offerecido á Republica Brazileira, 
por uma commissão de portuguezes, em ma- 


nifesfação de apreço e amisade 
«pela nação irmã 


CARTAS D'UM 
p renligação 


Logo após o 31 de janeiro, come-| 
qoti-o a dizer que a revolta constitui 
fa um recuo enorme para 0 partido é 
as aspirações republicanas, indo os 
'mais possimistas até dizerem que o 
desastre fôra a morto do partido. A 
'gumas vozes, poucas, sé ouviam 
'zendo que não era bem assim, que 
revolta suffocada ou vencida não e! 
a ropublica perdida, nem sequer um 
(grande atrazo para a sua implante- 
ão. Aquillo fôra o classico baptismo 
de sangue do que as idéns parecem 
necessitar para só desenvolverem. 
Não sei so assim é, sa as idéas ne- 
cessitam absolutamento d'esses b 
ptismos para a sua propagação é en- 
gradocimento; mas o que 6 certo 6 
que lhos é indispensavel a expe- 
riencis, que consiste na sua pratica, 
em tentativas do realisação total ou 
parcial o quo éem essa experiencia. 
nada so consegue. 

Aconteceu por isso é idéa ropubli- 
cana em Portugal o que tem sompro 
acontecido a todas, o quo está acon- 
tecondo em todos os paizes com a 
emancipação economica dos trabalha- 
dores. 

"Toda essa serio de acontecimentos, 
o aotos mais ou menos retimbantos 
que constituem a historia do partido 
republicano portugues são outras 


ativas de roalisação da idéa, consti- 
tnindo o troino hecessario para o 
fsiampbo final. $ por isso quo todos 
celebram agora o 91 de janeiro fosti- 
[vamente, como se ss tratasse de uma 
[victoria 'o não do uma derrota sofri 
da. E” que, de facto, foi uma victoria, 
visto que foi uma tentativa do roali- 
ação da idéa, 

Por muito pouco que paroça uma, 
tontativa d'esta ordem, o por desas- 
rosas que as suas oonsoquoncias so 
apresentem, ella traduz sempre um! 
[desenvolvimento da ida capáz do so 
[reslisár, A tontatiya é 4 prova de que, 
a idãa é róslisavel; 6 05 quo so riom 
das tentativas frustradas ou esmaga- 
'ãas bom mal avisados andam so jul- 
[gm que o frasasso 6 signal do impos- 
sibilidado, 

Muitos dos quo ficaram radiantos 
com a derrota republicans do 31 do) 
|janeiro, o que não pensam nas coisas) 
o na gua significação, rir-sohiam, 

uito se lhes dissessem que vinto, 

mos depois a rgpublica so implan-| 
taria quasi sem rSsistoncia da parto 
idos monarchicos o ainda mais so, 
haviam de rir so lhos dissessom que, 


spido, que 


03h de jmeiro, tentativa folia 


demonstra a necessidade da cooperação do: 


povo portuguez para o efficaz progredir 
da Republica 


tantas experiencias, outras tantas ton-| de 


PROVINCIANO 


a dé. genes 


rem mostrado que tambom os porta 
guezos «to capazes do trabalhar com», 
methodo e com paciencia para 0 con- 
seguimonto d'om fim mais ou menos 
afastado. Não ha duvida que não são 
a nossa caracteristica utonacidade e à 
paciencia e sobrotudo o trabalho, 
obscuro. Mas o que os republicanos, 
de Lisboa mostraram foi que essas 
apreciaveis qualidados nos não fale 
tam por completo o que, bem orionta- 
das e educadas, prodizom maravis 
lhosos resultados, porquo veom dar 
força és qualidades quo formam o 
nosso fundo psyohologico, e que nog 
oaracterisam como homens do acção. 

Foi esse, creio, o melhor resultado 
dos trabalhos das já agora celobros- 
comissões paroohiaes do Lisboa 6 
de outros agrapamentos políticos o 
revoluoionarios: lição admiruvel o quo 
é noessario se não perca para à odu- 
cação social do povo portuguez. 

Mas, assim como prosto homona- 
gem a assa lição do propaganda o or- 
ganisação, não mo esqueço do que 
victoria republicana não 6 aponte 
obra sua o olho para as dezonas d'at- 
nos de propaganda é de sacrifícios 
que encheram o pai. : 

E, so 05 portugueses raconhocom o 
merecimento dos trabalhos da popu- 
lação de Lisboa para a victoria fital 

idés republicana, bom é que, om 
Lisboa, os ropublicanos so Jombrom 
(de que, sem a propaganda foita nas 
províncias, som os grandosbaptismos 
de sangue como o 3 de Janeiro, o 08 
pequenos, como o do Sotubalem 1901 
é outros, hão so toria oonsoguido o 5 
outubro com a facilidade cóm que 
se conseguiu. 

Bem sei quo ha um grande numoro 
de republicanos quo não iguoram isto 
e que mostram não o iguorar, Mas é 
tambem  verdado que muitos ha quo 

arecem julgar que as coisas não são 

m assim o attribnem á aoção-tapuo 
dlicana da capital uma tal prepondo- 
rancia, quo faz dosapparocor por cóm- 
plsto “tudo que durante annos so faz 
no casto do pais. 


Para O progresso d'uma idéa, 
como para o progresso das 
sociedades, é imprescindivel 
a acção collectiva dos povos 


Ora osta maneira do vor ó tão in- 
ljusta como soria a quo ignorasso o 
que a população do Lisboa trabalhou 
é soffrou polo triumpbo da idoia ro- 
poblicana. E! proeiso quo todos nog 
'convançamos de que não ha aoção, 

porior que so aprosonto, que 


| 


preconceitos, não educa a orcança, é 
corto, no caminho franco da applica- 
ção e [utilisação. das suas tendencias| 
«particulares, o quebra-lho toda a ini- 
ciativa, todo o enthusiasmo qu 

poderia tor no omprego da sua acsi- 
“vidade n'am trabalho de vontade, nfum 


Jum logar 


nisso. 


So houvesse edu: 
eiam os compoteo! 
consciencia de poder dosempenhar 


não se atrevoriam sequer a pensar] 


ção, só concor- 
os que tivessem 


com probidade. Os outros 


pará esso iriumplo tão 
foi o 6 d'outubro, contribuia podoro- 
samente a derreta do 81 do janeiro. 

Os republicanos que mo lorem sor- 
rism-so ou dosenhaih um gosto d'en-| 
fado pola banalidade quo ostas pala- 
[vras tradozom. 


so à cooperação do outras o 
monos om phonomonos dore 
dem social, onde a sua intordopon- 
dencia attingo o maior grau. 

E” preciso quo os republicanos 


muito 


que vôom no que um Lisboa so foz 


trabalho attrahonto. 

A escola primaria, tal como existo, 
é em que o professor so vê obrigado 
a preparar para exame, não pode tam- 
bom destruir toda a influencia famíliar 
— com o cortejc do todos os saus pre 
concaitos —nem tem oocasião para 
aprooiar o descobrir as aptidões inci- 
pientes ou latentes dos seus poque- 
nos ostudantes. 

Rosta-nos 4 escola suporior, isto 6, 
£ que tem cursos especiass, é que ha- 
bilita para o oxorsicio de certas car- 
reiras sociaes, mas essa tem falhado, 
lentre nós, por completo, porquanto 
e não tem sabido, ao monos, romediar| 

Os vicios da conducta josuitica, que 'o mal, conseguindo nentralisar a falta 
"inda hojo correm no nosso sangue, inicial do uma selecção do aptidões, 
refloctom-so em todas as manifosta-'por meio do um ensino tendente a 

s o assim vômol-os tanto!oriar um espírito profissional om cada 
como na escola, tanto na'ospocialidade  soientifica, tornando] 
fabrica como na associação, soja osta' cada alumno um estudioso, um apai- 
Bimplosmonto de olasse on politica. |xonado pelo seu modo do vida ou ra- 
mo de soioncia. 


Chame-se-lho saber viver, conve- 
niencias sociaes, razão de estado, ou ou-| A grande maioria dos bachareis 
em direito tom horror nos estudos 


tros. nomes bonitos, o que 6 vorto é 
que à ereança, quer om Familia, quor/gociaes, 05 quo teom seguido a 
a escola, quer na soeiodado, não vê./da dos tribunaos declaram na sua 
ão. <onto sonfo à mentira, o ombus.lmaiocia que so à soguom é porque! 
fg a huixoza, como norma de condiz |não oem Outro remodio o porque não 
divecam um empenho que lhes arran- 
jasso um logar de burocrata ou coisa 


ta ge | 
Uabituada à ouvir constantemente! 
parecida, em que ganhassem e não| 
trabalhassom. 


quo dovonos pensar em nós o nas 
O mesmo so dá com os medicos, | 


hossas convenioncias, acovarda-so q 
com os engonhoiros, com os milita- 


deixa de dizer o que ponsa para só di-| 

Zor o fazer o que os outros lho dizem 
ros, que so encontram ospalhados por 
ossas socrotacias, por ossos costabolo- 


fiuo faça ou diga. Em voz do praticar 
cimentos do onsino, por ossas direc- 


& quo a sua razão lho indica, pratica 
(ções do companhias e sociedados, 


viver bem 6 não fazor nada. 
fprolo. E assim como toda a gente se) Mas, ao lado d'osso dosinterosso e| 
julga com juizo o honosta, assim tam-| desconsideração por tudo que respei-| 
Bam toda à gonte se julga apta, com-lta a trabalho, ha afada a repulsa que| 
potente o bem preparada para sor todos temos pelas nossas respectivas, 
Pao ou mãe, profissões. 

Mas, infolizmonte, muito pouco ou Em Portugal, raro à aquello que 
nada sabom sobre tal assumpto, o teve a sorto de seguir, do lho torom. 
para a grando maioria 6 0 “acaso, o aproveitado a sua aptidão. Cada qual 
ieapricho, dependonte do bom ou mau'é o que calhou sor. À sua profissão é 
humor. de que so acha possuída que o sou ganha pão o nada mais, e por 
dho guia 4 cóndúcta para com os f- isão não a dignifda, Aã9 à faz progro- 
“os om cada momento. [ais, 

Uns dias consontom tndo aomenino, | Todos nós dotestamos a nossa pro- 
tudo que elle quor ou fac6 graça; fissão, e, como nos achamos incon- 

outros, tudo lhe é prohibido: é me- gruentos, damos-lhe o menos possi- 

or coisa quo faz a creanço, do menor vol é somos o menos dedicados pos- 
esto ou movimonto sibila no ar o'sivol a ella. Como consequencia, não| 
rito anotoritario: « Está quieto!» « Tu somos porfeitos nem especialistas em 
não ouves! Olha que apanhas!» O que coisa alguma. 
fiontom tinha sido pormittido que ello E so a familia o a escola primaria! 
fizesse 6 hoje prohibido, para, tma- não sabem aproveitar as aptidões que) 
jnha, sor novamonto pormittido o, ató, cada qual dove ter, e intensifical-as, 
'ineitado. as nossas escolas superiores ainda. 

Muitas coisas proprias da odade da menos o sabom. 
ereança são-lho sevoramonto roprimi-" A familia, oivada de vícios e do 
“as deixando-a todavia commottordi 
tras quo são ou pódom vir a ser in 
"elo de conduota censuraval no futnro. 

N'osta incortosa da vida, as facu 
fados da croança dosoquilibram-se, 
não adquivem firmeza; a oroança não 
sabo como ha do vivor, torna-so nor- 

NOSa, o, por sou turno, caprichosa o 

“dospotica, sem proporção nem juste-; 

nas suas necessidades, sobretudo 

bondo avalialas nom hiorar-” 

as numa graduação conforme 

ativa indispensabilidado do 
satisfação. 

A crounça torna-se um sôr apagado, 

'sem porsonalidado, som. 

Esta vida, caprichosa, dose- 
quilibrada, inconsoquente; prolonga-| 
so pola sur oxistoheia fóra,a,iucapaa 
do continuidado no trabalho, alla des- 
pordiça as suas onorgias o afoga-so 
ua multidão dos incompotontos: 


Bômonto O qua convóm uu contribua 
para 1 satisfação grossoica o torpo das| 
Buas paixõos ogoistas, 

Ensinan-lho a ocultar os gous 
pensamentos, a abdicar da su possoa 
6 idóus, a pôr u sua dignidado abaixo] 
Ãos seus interassos matorinos. Ch 

am tolo « quem é honesto, esornpa-| 
floso, a quem tom caractor, a quem 
inão lho servem lodos os meios para| 
feonsoguir todos os fins. 

O trabalho probo não 6, para elles, 
EB tnis o oxelusivo sro do aloçar 

quo so doja, do obter os moios de) 
ubsistoncia o de se sôr simultanoa- 

onto util a si o nos somolhantos. 
aqui, o quo predomina não é o va-| 
or possoul deriva» do trabalho, mas, 


E vsto facto sucede om todas as] 
olassos socinos, em todas as profis- 
sds. Raro 6 aquello quo osté n'um| 
lôgar para que está babilitado e tirou 
um curso! 

Tudo está torcido, amalgumado o 
ao mosmo tompo disporso. Às enor-| 
ias são gastas com osforço, como| 
quoru cumpre um sacrifício, um mar- 
tyrio, o não comoa natural o bygioni- 
ca applicação das forças 6 a catisfa. 
(ão das nocussidades sentimontaes 6 
intelloctaos do individuo. 


O contratio, porém, é que sucoede 
Todos somos competentes para tado! 

Na sociedade portugueza, os in 
'vidaos não se encontram, portanto, 
espocialisados, não são educados des 
de creança na pratica de uma conda- 
ta leal, franca o proba, ulo lhes são| 
desenvolvidas as faculdades do tra 
balho e as suas rospoctivas aptidões. 
[Tudo entro nós 8 vago, superficial, 
generico, éparpillê. Evidentomonte, 
cão podemos oxigir que cada indivi- 
duo soja um sabio, um profundo os- 

mas o que é symptoma de] 
ducação é que os indivi- 
duos sirvam para alguma coisa corta| 
o dotormidada. 

Ora, nós servimos para tudo; jal- 
(gamo-nos aptos para tudo; somos con- 
correntos a todas as profissões, o so- 
mos isto ou aquillo conforme calha, 
conforme a sorto o os emponhos que| 
temos. 

Falamos de tado, mas nada sabe- 
mos profundamento. Falar e disoutir 
só do que se porcobe é coisa que não 
existo ontro nós. 

A nossa falte do educação faz-nos) 
inconsoiontes, A inconscioncia dá-nos 
tomoridade 
dados fazem-nos enoyclopedicos. E! o 
quo so vê em grande oscala no facto 
dos nossos politicantes serem compe- 
tontos para tomarem conta de todas as| 
pastas, vondo-so juristas ministros] 
ida marinha, militares, ministros do 
intorior ou do fomento, ato. 

Analysada a nossa oduação sob esto 
aspocto, dô caracter, vejamos agora 
sob o outro aspecto. 

Adolpho Lima. 


Gonílicto entre “chaufteuos” 


PARIS, | de fevereiro 
Duas companhias de taximetros de 
Lovallois Perrot tontaram, apesar da 
gróvo, fazor sahir, osta manhã, as 
Suas carruagons, mas deram-se con- 
flictos entre os gróvistas e 08 agontes! 
do policia. Foram derrubadas varias 
[carruagens o os estotos rasgados. Fi 


A complatar esto quadeo ba ainda! 
a noção socinl dos costumes admi 
trativos « politr uão são mais! 


im, quem “em emo “oe, 
= empenho à 4 


“o macio sendo 


'caram feridos um agente do policia o, 
um chaufeur—(Havas.» 


impudencia, Estas quali-|' 


qrévistas e a policia franceza, 


ão sireves dos mares, nfam im. 


eis do tarda de Cien 
do de aario arrajo, à 
om) E da Fiotoria alada: 

Apr fore devbero o Brut 

o ado opppeto fato grupo € no meio 
ab ondas, Cobecto do ses nanto Salgas 
quo ao alsisra por cima drelias, Nopéuso, 
docoado d'ogro o amponbando o aareó 

do pon 

fridonte, “media, profundamente, O tos 

fan as agua, Eprato 02 prto o 

da vivacioats estro grapé desteigto 

o osracterisa todas «s edtidades mant. 
as Ap ragas cm rolo dalisam pola e. 
Capa “da rocha e da as espuma frompo 
am magote de atlantidas que, o'uma os. 
onlada tantos a oabotica, oorám aos açao 

Ark GavOlver » cocoar as ertatass “das 

às Patas. Estas- como; theme prioci- 
Pale destacat-se sobeS toda a oba, em 

tudo serena, Raidas pelo mesmo set 

mento de amor o ilamiinados pola gónio 
ão progresso; são de brones e apoie: 
ho iebotio súperior de ama enorme com. 
aa que om 


Um grapo de portuguezes, desejao- 
do tosfomanhar ao Brazil a grande) 
'sympathia, ontranhado affecto o pro- 
funda admiração de que é objeto, 

nóa, a grande republioa sal-| 
i pensou em offortar a essa, 
Ropublioa om objecto d'arto tradu- 
sindo esse modo de sentir de Porta-| 
[gal pola nação irmã. - 

O er, dr. Magalhãos Lima que pro- 
sido a esso movimento, está organi-| 
[sando a commissão quo o lovará a 
cffeito, constando que d'ella farão) 
tambem parto os Thomany & Filho, 
Perefra Ding, Antonio Arroyo, eto. 

O escalptor sr. João da Silva ola- 
borou já a maquette do objooto do arto| 


E 


guinto: 
Sobre uma base do marmioro corre am 
largo Friso do prata am que ao vôcm as 


jarmas das oito provincias da Portogal e, 
[por cima delle, fortemente estyiltada, 


ança a prôa de bronze de ora cara- Portaga! pola grando Republica eul-smo-| 


“que 30 consbet.ncis o aflaoto de| 


Urge educar 0 povo para que de 
Cada acontecimento compre- 
henda a sua significação 
social 

E verdade, 6 já banal, já so sabo, 
lquo a derrota de 1801 foi uma par 
fcalia dg viotoria final da republica o 
[que a derróta de fomonto se deve 
fbontar antes como uma victoria na 
ropagatda de ideia. Mas o que tam-. 


or isso de attribotf sempre ao ulti-] 
imo acto, ao ponto final, incompara 
|velmento máis importancia do que 
aos outros todos, sem 08 quaes o pon- 
to final se não poderia pór. E isto 
jacontoce porque não estamos ainda 
gufficiontemento sducados para nos 
livrarmos do prestigio do trinmpho, 
na apreciação que fazemos dos acon- 
Hteotínertos, sejam de que especie fo- 
from. 

Ha republicanos que fostojam o 
annfversário do 1 de janeiro como 
lume dtape glorioss na marcha dal 
ideia republicana e que, todavia, não 
'comprehendem, por exempl 
trabalhadores façam gré 
igréves, apezar do mam exito do mui- 
tas, e tenham sobre cada grando fra- 
asso grávista a mesma opinião quo) 
os monarohicos tinham sobre o 81 ou. 
o 28 do janeiro. 

O que é preciso é oducarmo-nos 
do toodo quo saibamos applicar a 
cada acontecimento am raofooinio quo! 
tão banel 6 já quando sotratado passa- 
do oguo tão poncose omprega quando, 
so trata do presente, o varmos am cada, 
icontecimento que se produz qual a 
razão do sor o qual a sus Gigni- 
ficação cocial, para com qm juizo 
mais seguro tirarmos d'ollo onSina- 
amento oil. 
Ninguom mais do que en udtira 0) 
trabalho de propaganda, o sobretudo, 
do organisação do forças, da popula- 
gão republicana de Lisboa & meis 
ama vez a tonho dado como oxom- 
plo a sogoir om trabalhos da mesma| 
on d'outra espécio. Os republicanos! 
do Lisboa doram, durante anoos, uma 
lição admiravel a todos que teem 
amor a uma ideia 6 por cla traba 
ham e prostaram, além d'isso, um| 
grando serviço a todos quo ostudam, 
o povo portugues e pomteadom cou- 


= é cordade é que se não deixa 


volta, diondo so crenh a fura da Pegçaricnra 


Unbair pura à cu 


tudo quo era necessario fazor-so para 
a implantação da Republica, so dosil- 
vordado, 


ludam o reconheçam 
que nos die. que com 
provincias não seria poss 
outubro. Se é vordada 
da provincia-ondo a uotividalo 
não foi nocossaria-—rosultou, om 
grande parto, da indiforença da par- 
to ignorante da populacão, não é me- 
nos vordado ossa inncção ora óm 
muitos uma forma do adhesão cons 
soionte, uma rasistancia. a uma aoção 
contraria o que é afinal, mm fórma 
do actuar o quantas vozes, das mais 
provoitosast 

Se muito so trabalhou o muito se 
softreu om Lisboa, soffron-so e traba- 
lho-so muito pola. provincia oudo a 
propaganda, pola falta de bons ole- 
mentos o população mais atrasada, so 
tornava mais dificil, onde a dopon- 
dencia coonomioa, burooratica, fumi- 
liar, eto., so (az muito mais sontir, 
Jondo a tradição o 05 costumos são 
maiores rosistencias ás ideias novas 
do que em Lisboa. 

A provinoia sabo o quo fez Lisbom, 
o não lho regateia os Sons aplausos 
o à sua admiração, antos pelo contra- 
rio. 

Mas Lisboa 6 que ainda muito 
ignora o que o seu brilhante triumpho 
dovo á provincia, onde se trabalhava, 
se ensinava, so osorovia, so falava o 
sofíria, mais obsouramente, mas não 
como menos amor pola idáa. 

Não vejam us ropublicanos do Lia- 
boa, n'ostas polayras, afastamento ou 
despeito de provinoianos, mas aponas 
o desejo de que so vojam as coisia 
pelo seu Indo verdadeiro, com justi- 
ga, reconhecendo-so quo, para à pro- 

aganda, robustecimonto o viotoria 
ffidéa, contribuiu, pode dizer-o, à 
paiz todo. 

EP por isso quo o 31 do janeiro de- 
vo oelsbrar-se, porque, na minha opi- 
nio, olle devo sor, como que a data 
que roprosonta, que aynthotisa a as- 
piração, os trabalhos o os soffrimon- 
tos da provincia para a implantsção 
da Ropublioa. 

O 81 do janoico, significa que, para 
ho que foi o b do outubro, à 
provincia trabalhou, soffrou, vorteu a 
seu “sangue, o qué tom por isso ma 
« perfoitumento logitima na vioto- 
únalo O 3 do junoiros purquo 6 


| 


== 


= Dodo? 


== à UAPITAL == 


SENADO 


“A gsvemo conta as declarações nt 


na Camara dos Deputados, 


velalivas aus ultimas 


acontecimento, 


sendo-lhe votada uma moção de confiança 


A? 14,80 a chamada acensa a pre- 
sonça de 36 ecnadores. Nas galorias 
quinico pessoas, não contando os con- 
tinuos, o qno constitue oxtraordinaria 
e desusada concórroncia. Do ministerio 
comparncem o prosidento do conselho! 
6,04 ministros do interior o das colo- 
nina. 

Tenta o sr. dr. Augusto do Vasconcellos, 
—oita a apresentação do novo minis. 
dro des colonias, o ar prosidonte do 
conselho reedita”as declarações hom- 
tim produzidas na outra Camara, atéri- 
Bitindo a manejos renecionarios os ul. 
tfmos acontecimentos, Tudo assim O 
tmonstra, desdo as oxigoncias de in- 
túitos políticos dos gróvistas aos sous 
múanojos subersivos quo nom sequer] 
ohogaram a constituir uma gróve. Do 
Theto, tudo so resumiu a uma minoria 
dá oporarios quo procurou pôr entravos 


Arlitordado do trabalho dos seus com- do poco quo so manifesta pola bocca 
ponbeiros, [das suas. commissbes municipacs, pá-| traço da sua passagem. aa recorda) 
ao favo disto, & governo no tinha rochises o outras colleotívidados.  |ções, às vozes esmaocidas de nm pas- 


outra fórma de proceder além A'aquelia 
qo julgo dev ogia sta 
grdê cê gr Vasconcellos é assim o en. 
“êndo toda u Camara quo à miudo o in- 
fbrrompo com ou sen apoiados 
uia “senadores pedom dapois à 
Javra, cabondo no st. Husebio Leão o 
ane aalta em primoico logar, para q] 
Teitura d'uma moção do confiança ad] 
yerno, por ello assignada o poi mais 
Íois sonadoros, que justifica com algn-| 
as Viguras considaraçõos. De ha mai: 


sm 


elos operários, 
N'osta altura Já a concorrencia nas 
galovins tom augmontado, o 84 veei 
Sos. cadoisas do ministorio, os m 
Fera da justiça, guorra, márinha, 
'monto 6 finanças. 

Eusebio Leão continua com a 
alientando a ni 
'etasidado do roorganisar o exercito o 
“dtadobrar nucleos da guarda republi- 
“cana por Santarem, Sotubal o óutros 

mtos, 

Soguo-so, é claro, o inovitavol coro, 
do aplauso ús medidas enorgicas, polo 
“governo adoptadas poranto us recontos, 
acontecimentos não dosafinando os 
Ibuyores, á mogão do confiança o 


Pi 


Fopi 


ão 


voto-lho uma moção do confiança, 


—So 
encontras 


ções o apinusos, E” 


Na mesma ordem do ideias o 
nisnro da justica discorda das opiniõo: 
do sr. dr. Iornardino Machado, justif- 


Ro p 
pa 
rem 


ue totnam degi 

cidade 
Educação olvica! Educação 
prados podo edugnção para, ns ma 
aboriosas, uma boa orgunisação do an 
a assistencia À infan- 


Ô sr. Eusebio Leão oxplica 
cia da policia pará roprimir ossa insa- 
lubridado total do que o set! collega 


Camara do 


que a ordem so restaboleceu, o om cir- 
Gumstancias bom mais graves do que a 
actual, como sejam a do « 

do Porto, invasão conceirista o insur- 
reição civil do Bragança, ossa medida 
(da excepção não foi posta om pratica. 
O syndicalismo não, é mais do 
desconfiança no poder político 
demonstrar que clio é insubs 
bom do prestígio da ropubliga «o dos 
[sous homons. 

O sr. Presidente do conselho vesponde. 
sr, dr. Bernardino Machado so 
no sou logar sempro que- 
ria vor como procedia. 

“Agita, a proposito, um punhado do| 
telogrammas, folicitando o governo] 
pela sua attitude, o bradar--oqué tem a! 
resposta, or. dr. Bernardino 
Do toda à parte nos chegam approva- 

a yontado soberana, 


canto o proceder do govorno imposto 
pola força das ciroumstancias, O 0 gr. 
dr, Adriano Pimenta envia para q mesa 
fuma moção do confiança do govátio 

rovando a prorogação do citado de| 
tompo rósttictamênto preciso 


urar € ordem na oi 


lomentaros. 


so contra h indisoiplina moral 


nosão povo o a mondisitido dás ruás 
pécto dá 


a! O] 
massas 


gradanto. é 


o, 


ra 0 queixá, 


chando quo já é tempo do agrado- 
cor on ologiob quo lho foram dirigidos, 

o 8º, ministro 
disposto a 
mor o 4 boq vontado do quo pódo dia: 
'pôr, o logo o sr, dr, Bernardino 
sa as mesmas considerações «lo ha. 


o paia com todo 


co contra o prorogamentê do estado 
Ho sítio, ea 

O st: Ministro de Justiça infor 
(uo recobera eommunica-| 


fg 


do Juíz do Inv 


O ar, dr, Bernardino Machado por. 


ja. conspiração, 


a 


Ve 


achado! 


isando à continuação dos traba 


rs, Paes Gomes o Ladislau Piparra 
ão “voto contrário no oncoramonto! 
dias camaras, Esto ultimo senador ia. 


impoten- 


confossa-so] 


Machato| 


e 


COIMBRA | 


——. 


professor Antonio 


Não ha terra em Portugal quo a 
lenda mais haja nimbado de memo-| 
rias ternas e saudades magoadas do| 
ique esta Coimbra em que à natureza! 
e o homem, a paizagem e o casario] 
aroco torem-so ontendido para reã- 
Misa uma d'essas harmonias propicias| 
ao dosmbrochar amorago! de ipa 
que onveredam para as altitudes do| 
sonho, dá meditação, do estudo o dal 
iphantasi 

E? uma cidade clara, amiga das ar- 
'vores o das flores, corgada pelas mas- 
sas imponentes daUniversidade; Hos- 
pitaos o Museu e traduzindo 
posição diffioil dos seus edifícios e) 
monumontos, das suas ruas, largos,| 
bêcos e travessas o espirito vivo e] 
apaixonado das gerações que não qui 
eram abalur d'este mundo sem dei- 
xar n'uma pedra ou num muro umi 


sado mais ou menos remoto por toda 
a parte evocam as sombras dos que, 
so foram para o póento ou para o le-| 
'vanto do mystorio popolar. 

Ha nomes quo despertam seculos, 
historicos, coisas quasi disporsas no | 
esquecimento —A résd' Almedina, Ar- 
co da Traição, Couraça da Lisboa, 
(Conraça dos Apostolos o Santa-Cruz.! 
Aqui toi agsassinada Ignez de Cas: 
tro, acolá Maria Tolles. Velhos tem- 
plos 
a cada passo sob a desgraciosa car-. 
ranea dos quarteis o das repartições 
publicas. A Goimbra de hrjo é a con 
à |tinnação porfiada e vencedora de ou- 
tras Coimbras que de mui largo, pa- 
ra além o para áquem de Áffonso I, 
so foram constituindo lentamente, dos- 
bastando e afoiçoando rudos blocos 
para levantar vivendas, ogrejas, tor-, 
ros, oscolas, palacios 6 aqueductos. 
Sobre o Mondego certâmento, no de- 
correr dos tempos, so arquearam já 
pontes romanas o arabes, no mosmo 
Porventura, om que agorá so, 
erguem os pilares olipticos da ponte 
do Santa Olara. 

E a sédo do vivor, do produzir € 
do crear, apesar do tamanha ravives-, 
cóncia das opocas distantes, não cos- 


1 


o 


jinquebrantavel. 
visto eurgis di 
bra. Nota-sa uma vordadeira fobro 


Do paço episcaal fase 


ARTISTICA dia 


e —— 


Os ultimos 


dicatos—Presos para 
a Boa Hora 


acontecimentos; 


Co: o argolamento na União| 
dO Syndica 


A REVOLUÇÃO NA CHINA 


TLTIMAS O 


as do forto 


TIGIAS 


quo estão no Aljube, 4 dos quaos cho 
garam ha dois 


do Alto 


0 TBEM 


que será um verdadeiro thesouro, diz o illustre 
Augusto 


Gonçalves 


«A materia trabalhada era o calca- 
reo brando do Ançã o Portunhos. 
Por tódo o norte do paiz so encontram 
imagens o estaluas quo não tesm ou 
tra origem. Conjunciamente a archi-| 
toctura, sob a protecção intelligente 
como D. Jorge do Almeida 
& D. Afonso Castello Branoo, eleyou-| 


eso 


'so a formas architoctonicas ecolesi 


ticas e civis que ainda hojo são mara- 
vilhas. 4 coramica, o azulejo, a ouri- 
'vosaria, o mibiliario e a cantatia ao- 


usaram grandes pro; 


vam vinte collegios, sob a invocação 

O Collogio das Ar-| 
tos tinha fama não só gm Portugal 
mas tambem no estrangeiro, d'ondo 
rovinham à maioria dos seus pro- 
fossores. A Univorsidado dominava 
tudo isto. A semelhança de Florença 
» Coimbra deslumbra- 
va-se com visõos do belleza. Ha por] 


do varios santos! 


ou do Vene: 


chao do Caso", 


A instrucção diffundiu-se copiosa-| 
mente, prinsipalmonto no reina do de, 
'D. João ITE. Só na Sophia funoviona- 


Tanto do quartel generatoontinuam. 
ainda forças de cavalaria, as ruas são 
Ipatrulhadas pela guarda republicana, 
o os ministorios estão gua por 
líorças de infantaria da mesma guar- 
lda. Os 40 pregos que hontem segui 
[ram para o forte de Sacavem enc 
ltram-so na caponniêre central, achan-| 
'do-se já preparadas as laterues para. 
receber. 80, presos, que hjo seguem 
[para ali no comboio das 21 horas e 
licto minutos. A polícia judiciaria| 
[procedeu hoje. a uma busca a duas 
casas na Mor que hho deu re- 
sultado, O sr. de. Mario Callixto, 
'pector da policia judiciaria, acompa 
mhado d'om escrivão e dois porítos, 
ostovo hoje na sédo da União dos 
Syndicatos procedendo ao arr- 

to o busca dos papeis das associações 
que 56 encontram filiadas na União, 
devendo durar alguns dias essa dili- 
Igoncia. 

O agonto Eufemeniano o outros 


(gato D. Fernando e Pera de Alenquer, 
procsdondo 4 identificação dos pro 
sos. Dos individuos que estavam no 
(governo civil, parto seguiu hoje para 


ABDIGAÇÃO DO IMPERADOR 


O imperador assignou, hontem, um. 
edito abdicando dos seus diveitos ao, 
throno do imperio “(Fº 


Russos e Inponezes 
S. PETERSBURGO, Ide fevereiro. 
Em consequencia de suoogssivas 
prisões de muitos japonezes, um des- 
tacaz-onto de soldados da roferida na- 


Diseutem o projecto do continuação 


ão suspensão das garantias os srs. 
seus collegas tesm estado durante 0/94; cer ee 
Ba bonde do então É da Ouro fa et Cri, a Jei do Pd, sendo poe 


A contraproposta do lei, é já conheci 
da, refero-se do procosso dé julgam 
to à applicar aos presos. 

“Lamôntam tal modida do excepção 


PEXIN, | de fevereiro. 


rnier). 


jade entrou em Mouldon. — 


ãoreito, Freitas 


'do Duque para serem acareados com 
as testemunhas. Teão escoltados por 
Juma força da guarda ropublicana. 
Completo secego 

Reina aqui o mais, completo so- 
cogo. b 
Surdos-mudos que sé evadem, 

Do Instituto dos Surilos-Mudos, a 
cargo da Misericordia, fugiram, hoje; 
4 internados, indo aprosentar-so ao 
governador civil, a quem so queixa» 
ram do maus tratos infligidos pelo 
director do Asylo, o sr. João Rodri- 
'gues Barbosa. Um dos evadidos le- 


forças. 

entativa de suicídio 

Tentou hoje sulcidar-se, dispavan» 
'do um tiro do pistola no ouvido di- 
'ereira, de 32 annos, 

rento d'uma ourivesaria da rua das. 

lores, tendo recolhido ao hospital 
om estado grave, 

Estava hospodado na hospodaria de 
Manuel da Silva Moura, da rua do” 
Corpo da Guarda, onde so deu o caso 
Luz electrica em Penafiel. 

O presidente da câmara o o admil 


|nanciado na cantacia e sorsalhario. 


abi uns poucos de clanstros, cons-|y "o dial a os ar. Baustino da Fonseca o Bernardino| Vieram hoje aqui pedir intervenção, 
codes (Es Colo dmg da digo Ee es (o pera bordo dos acido gando cur Nunes da Mate do dorerrador, gira, para quo sejam 
'dencia da Renascença, quo mereciam pa pm om | tos e justificando-a aprovadas as bases do concurso par 
bom ger” conservados come selíquias | £o sadooaçOs ainda se encontram mini do jgliaaogbando tudo pela installação da luz lectrica veta 
'venorandas d'um tempo em que 9) professor Candido Peri oiro da qto, o)iocalidado. 5 a 
'conimbricencos, muito acima dá Bra-|P" Ss “Torças” que so encontram nolCon ER edito conjunto, o) Causa commercial julgada pros 
(ga é Evora, se tornaram os reproson-) quarto] general foi hojo abonada ra-|sobré o adiamento dos trabalhos varla- cedente à 
tantes do espiito creador dó seculo [dão daplá, devido ao mau tempo.  |men O Tribunal do Commoreio julgor 
dos Lusiadas. Om Cana Cabodo, administrador] Err procedonto em 16348270 réis a red 
«Depois de tal esplendor, começa-|go concelho da Maita, gontinua no| EM luNTO clamação do Ramiro Magalhãos, con 


'ram a chover desgraças sobre a pa- 
tria—dosgraças que aqui so reflecti- 
ram com infuxo tão depressivo o to- 
'nobrdso que &8 prolongou quasi até 
aos nóssos dias. No seculo XVIII fi 
z6ram-so as construcções pombalinas, 
não so conseguindo reatar a tradi- 
ção. 
= O mesmo aconteceu com os cora-| 
místas Vandolli e Brioso. Unioa- 
mento, ha uns vinte « tal annos, mor- 
8 dos esforços empregados pela As- 


'mesmo gstado no hospital de 8. José, 


fazer a operação do tropa 
o sou estão seja conideçado desos- 
perado. Seh pao, o major Dabodo, o- 
teve hoje no bospital a fim do 


talo, o que lho não foi consenti 
Jevido ao estado do ferido. 


devem entregal-as no prazo 
de ábhoras P” 


sosiação dos Artistas e pola Escola! sita): 
Liveo das Artes de Desenho; so come-| “O gonoral Antonio do Carvalhass 
gou a operar um rosurgimento do-lg, Silveira Telles do Carvalho, com-| 


—O que so tem Íoito para conger- 
var as memorias e documentos d's-| 
sas oras diguns do tanta: voneração? 
—Rastaurações comô as da Só Vo- 
da não chegaram ao sou 
exocutadas com urm 


'vornador militar 
boa, faz publico 


pital podem os ostabelocimontos coa- 
Iservar-se abertos duranto.as horas] 
habitusos e circular todos os cida- 
dãos, continuando, porém, à ser pro- 


nosso publico;—o da 


havendo esperanças de se lho poder] 
no, embora 


Os possuidores de armas de fogo| 


Vuo hoje sor afixado o seguinte, 


mandante da 1º divisão de exavlia 
e da 1.º ciroumecripção militar, o go 

idade do Lis 
ue, estando assagu- 
ada a Hranquillidade publica má ca: 


Je |toem ordem do procedor, passado o! 


Besondem entro povo 
balada do Estad 


São reguiitados forças de 


Conto e soto homens, omprogados| 
no serviço de arborisação da serra do 

Villa Franos, foram 
lo povo de Cabanas 


perigo do vida, tendo do fugir o ro-|1! 
Igodor local ante as ameaças da mul- 
tídão, 


isboa foi requisitada. polo 
or a força militar, 


otas diversas: 


tra P, Sampuio Gonçalves. 
Falecimento 


Falloceu D. Anna da Conceição Per 


PARTE 


reira Moyrallos, esposa do gr, Adriai, 
Do Pereira Moyrollos. 


UUMMERDIAL, 
Situação da praça! 


CAMBIOS —Houve poucas transacçõdd, 


ntinuon tambom 
a Bolsa, As fnscripi 


iaganto o dig, regizando-se IO Hi q! 


vesDÃ) 


O 


hoje ou, 
ções eli 


jo apperocimonto, na consteucções que vão occupando dia ' e AMsENE Cof 

4 cantei vombis,armtenio dy no, figa Ja tosroao que ainda ha fongo eram lndo-s mono apótar Vando praga” publaa 09 qutesão ip, DA, Gomiao da opsaio da fa ),00 di = SAO 
a had Spa ca! O qu, melhor do qu Milão cu! [guita a jardim. 0a novos huiros de o profanações de atripla. ixo uma slvidos pela omprogo das armas, de- on do lala ja Arrhros progorou] > CE go y 
do nro OE Grupo Panlatmantar!tro argurtento, pugua Jem favor da ma) Santa Cruz, Penedo da Sendado o egreja, junto do Santa Clara, m'oma pois de os mujos suasotios. dos a Ssonbortura da referido fabri: eg QUTitAÇÕES ditado, cluchundo; 4 if 
Domocratico, o novo ministro das co-| nutenção do ostado do sitio, [Cumeada são 6 testemynho eloquonte' propriedade particular, admiravol SL dadas todos 08 cidadãos ca, "aliás ngs condições por olles ha| “Erica nto GRRDO, 600 1900, TUDO, + 
Tonino, o 0 gr. José de Pndua pronuncia-| Pois sim, mas cabia aó governo o de- |do tão fecunda vitalidade. [Sxemplo do estylo romenico,manduda quo tenham armas em sou podor, do[dita provi o io O E alte rob beeraao, foctuado: 1.º serie, 748400, 
docita o adiamonto dos trabalhon| var do consultar próviamento a Cama-| A Alta, com o sou feitio toríuoso, edificar pola Rainha Santa, qui vitmos| fo o ear aelâirccdão do 14 operarios à quem não) - Aoch Digads PóeLig 
don o ubos do Senado, enviando ra ohio o SGENgS ds vuspenado do Mia ria paraleci Tor eo quieta fara outral de gude” [8º 49 Seis proliidao 6 abr a ligo q á q do portng 
dae par om na progoio manta Asi pl Gu. Bee hauivol como ate ovoênção do PA "Nag 8 Sem crgrnisado mu a o o sea) O. chofo do disisioto respondeu já 8) ÔN, Pnoephorom stato 059 

'epso sontido, rigu o tamborm co o i | sousPó A q a o E 

Joia a, ssesto tom docorvido r'omalmk plc o se ea vipão Atendo, padre agr peei reason ge algung o bastanto notaveis o one dio dedo boca terço de Ane oeimentos por Aptos, ESPADO 
hossana do clogios no sr: Cerveira de Doutro da politica não cora hor|  alg: nt a " iverem licons A ra i Moçambiqne 
dgptana do logos no ar Cerca de Dontto, da, politica ão ho nes dec NPlla só enconicam foda a essencia e, do nsllato contagrado a seto| 3a porta de arma deverão sprosentar Lc despedido qse Apelo apenas GS o Ve gla 
pasta das colonias, Iapeito pls. Fastiiçõos is classes] todo o pó da historia de Coimbra. industrial; etatunria, faiança, forreaa nas ropartições onde ossa licença! por não esrecor do tanto posso im” do, merge: Mogambique, 68756; 

E olaro quo o er. Nunes da Malta não! populares. D'abi, o prosento confioto,|Serviró do estimulo a todos os quo'gens, epigraphia o medioval, og foi pas para lhos ser nova PA isto respondeu a copmissão quo o|Norto o Leste, 2º gran, DOGO id 
tnlta tambem é chamada, 8 tros identico consta à que sb orem. pescando. Quem caiba lar 08 meroseno ter considerado, no amil mento visada pretozto invocado ara falso, pois uma| LONDRES, 9 4s 11 horas a Hot = 

O governo. dá oxplicações sobra os umh boa orientação politica podorá pôr] sogrodos. das pudras approhendorá genero, um repositorio do alto valor, Ag auctoridades clvis o militares|oporaria 6 já 90 Su cogu, im ota gucRA 
ultimos ncontecimontos, 9 à Camara cobro, n'ella o que foi O esforço o a fé dos'não obstante às escassas visitas do, tada, estando à txgtar- eba o E OO! E olor 

104; 


Dombudo, o gr, ds, Bernardino Machado 


pronuncia-so contra a prorogação do 


nisação rovoluciand 


gunta qe oxistorm ramificações da orga- 


da Casa Syn 


ss palscios do goculo XVI, 


ipraso de 48 horas, contra quem 


riquess, variedade o esebodãa do gaga 


r| Huição 
“bota idonticas orireumstancias 


iaúgão “dos domeia corponharos or 


ndo o 


to do todo. o passoal oporario do oro 


p'  responá o affiemativamonto ubripas, o dos Mellos e o do exemplares expostos, é um dos mais | qi; i Es 

o O uiho jepveliando a aa a Nino do dpona meio bola do belica do meio Aibeanag abmpbdo (ein coa VIE VA og bio str 1 Med Toland, 24% 

ensejo para, so tofoxir ao govorno, que] Passa-so à votação das moções npre- Coimbra, que coincidiu com o periodo! mente arte cruzes, oibo-[E"* P* a respectiva direcção. a oi 
ou ver oxorbitou com a reconto lei |sontadas. da larga irradiação ópica do horoigmo rios, custodias, relicatios, calices, go-| REMOÇÃO de presos pº a os fortes], panshes do ssontopio-ofici aro 

nsto do garantias, promul-) E” aprovado a primoira do er Eu. |nacional. À Só Velha É a mais pura o/mis, imagens, frontaos, missaes, oros-| Perto das 19 horas sabiu do Arse-| pagas 'no cortonto ooo nro egubito "Sgt, Asmaigamated, 9 

ger a, som conhecimonto — do/sebio Loko, rotizada a segundo do ar. jucabada fabrica do estylo romano, que sas, ote. nal, escoltada por uma força de infan- |dias: 23. pensionistas dos titulos n.º* 1 a, e BO, ar ra ) 
onado, Mas, por outro lado, justifica-a José do Castro, e afo xojoitadas as dos) pogsuimos. ' º Tosta altura, como porguntasso-|taria 6, uma loya do presos para o| E a 4500; 26, 4801 a) BOLSA DE PARIS Contingo int 

gera cargo roca quo cia, Inclnivô ojare José do Pad Adriano Pi) Que às conimbricenges, mesmo os mos a Antonio Augusto Gonçalves to forte do Sicavem. SOL o saguintei,o 98, pom |, oi DA ra no d P Ro] 

Ernie do Derlamento a OB. Eusebio Leão requer a proro-|quo o amor das antiguidades menos'o deoreto do governo provisorio so-| Para dispersar a multidão que se tionistas do quacsquor numeros. Es jo CRnporadt 
Tambem o er dr, Beruardino Macha-|gação da sossão visto a ungencia de ser bam respeitar osto raro lo-[bro roorganisação dos serviços de ar-/agglomerára no largo do Municipio, CE 


do prosta homonagem ao ministro das 
oclonis, sontindo quo o govorno, sa- 
dolor das muchinaçõos quo na sombra 
«o tramavam, d'ollas não désso conhe- 
cimento à Camara a tempo e horas do 
ge torom ovitado alguns dissabores. 
Combato a prorogução do ostado do si 
tio om Lisboa Nada o justifica uma vez 


tio. 


so 
do 


Aporovado 


mento das Camaras 


discutido o projocto do lei aobro julga- 
monto dos implicados nos ultimos 
multos o prorogação do estado de si- 


Congresso, pa 


o requorimonto, asvonta- 
hã, na sossão conjuncta 
so tratar do adia-| Tê 


ropubli 
nos dia que nada so obtem som 
oporação, quo não ha reitorins isola- 
das do trabalho do outras o. que para 


o futuro, na vida socisl do povo poi 


tugues, assa cooperação. tem do sor 
vada vez mais estroita o cada vez mais! 
sonscionto, para quo os resultados, 

o ci! 


sejam cada voz mais porí 
emos para a sua folicidado, 


Emilio Costa. 


reformas de justiça e de piedade que, não 
documentando o sex ardente folego de 
intellectuaes, affirmariam, pelo menos, 
ja sua boulade de excellentes creaturas. 
Mas quê! de lles teem a preoceupação| 
de se inmortalisur, legisferando—e se 
o ideal de todo o político portugues é po 
ler, ao cabo de uma existencia gloriosa, 
levar tum masso de Diarios do Governo 
nO seu caixão, como uma travesseira 
consagradora, em que para sempre 
|ponse inoffeusivamente q. pobre cabeça! 


[gado do sous avós. Coimbra ir-so-hal 
desenvolvendo am bairros o avenidas, 
adquirindo o aspecto do uma cidado| 
moderna; — mas o que os homens de| 


mentos. Os atormontadas da moderni. 
dado conquistam o sílegoio o o ro” 
pouso sob as fachadas austeras das| 
cathedraes. As suas naves, tão cheias, 
paz o de rel 

infinencia pacificadora para. 
que a paixão confrango em sous ton-| 
taculos esmagadores. 

Por isso é à Earopa porcorrida por 
poregrinos sem fé, quo só encontram 
remedio para as suas torturas nos asy- 
los abandonados, quo as crenças de| 
nossos pes levantaram ás potencias 


o nada dispuzará a respeito de Coim 
bra, 8. ex. perdeu um pouco a sua 
bella soronidade para, tum tom as- 
sro, em que se aescortinava uma| 
forte irritação, protestar contra a sur- 
dez ogrogia dos ministerios da justiça| 
e do interior, quo não respondiam aos 
'sous constantos oficios para obter a 
concessão do paço episcopal, a fim do 
lá estabelecer o novo museu «Macha-| 
do de Castro». 
— Não imagina as arrelias que 
'tonhp tido. -: Á pesar de estar creado, 
is de anno e meio e de ser de! 
je absoluta recolher tanta 
coisa precioas, o museu «Machado do| 
Castro» não encontra una installação 
apropriada. Sobre todos os meus pe- 
didos, caho sempre um silencio de) 
ferro. A commissão 


mal. 


Sacavom, contam-se os seguintes: 
Eduardo dos Santos, Francisco Mais 


Et 
Eee doado Rr 
Adolpho dos Santos, Jc 
ps de, feia 
tes io 

Anirpa 

ei 
Domingues, 
E 
rinto do Carvalho, 

Sinto, Antonio Fr 


“Carlos Miguel da Co 


Guerreira 


ancisco de Castro o Ma- 


foi do quartel general um. pelotão de 
cavallaria 8, nada havendo de anor- 


Entro Os presos removidos para. 


| Antonio Carvalho, Jayme Braz, Sebastião 
“tina, Pedto dO lvei 


ui Paes, 

Aiçauda! 
nes; |relati 
hgndicalicto “Rtrado Joe] retorida fiscalização. 
tonio Mendes, Jorge Era 
Adriaço da Siiva, Josá 


O er. Avol Botelho, 
do- Portugal na Argentina, para ondo 
part, como disomos n'outro logar, na| 
resina, segundo, feira, dospodia-so 
jo do todos os ministros, 


|| O sr. Governador civil de Santar 

conferenciou hojo com o sr. ministro] 
do interior sobro assumpto do sou dis 
:| tricto, 


relativos áquello mi 


esteios 
O Porto n'a CADITAL 
Serviço telegraphico e telephonico 
(As 18,15) 


Corretor offolal 


tunado do thesonroçata 


DCD LS 


À. da Costa Ivo 


Trangnogõos em fundos gabilcos, 


Rua Augusta, 24 


|rotoph. 579. Bud. tor Ooceotarivo 


“Hgua da Curia 


Estimula a acção dos ring 


atribulada! 


Pela repartição do trabalho indus-| 
trial, do ministerio do fomento, prblica- 


— ep o e 
BA À hr q holetin interessante e util. Acaba-| 
!mos de lêr os numeros que se referem o 


E verdadeiramente apavoradora” 


descripção feita, num artigo publicado, 


Sá, sobre o regimen penal dos reinciden-| 


tes, em Angola, 
Ha qualquer coisa de horror 


dantes-| 


!Inquorito sobre as industrias textei: 
ta situação do rospoctiro possoal cd| 
|statistica dos desastres no trab.lho. 
| Todos que se interessam por estes as- 
siuplos encontrarão documentos e estu- 
dos, conscienciosos e cuidados, nos nu- 


hontem neste jorual, pelo sr. Murio de 


desconhecidas, cuja acção mysteriosa 
sentiam na sua consciencia. 

—Quem poderá forndcor-mo umas! 
notas a respeito da tradição artistica! 
do Coimbra? 

— Antonio Augusto Gdnçalves —ros- 
pondoram unisonos dois amigos que, 
são ao mesmo tempo dois espiritos, 
da rara cultura. —Procure-o você. das 
ás sete da noite, nà Escola Bro- 
toro, que n'ello deparará o defensor 
mais esclarecido das glorias estheti-! 
cas da Lusa Athenas 


cuida do assumpto é do 


via, o paço episcopal não 


geo em Lisboa 
uma morosi- 
dade que não comprehendo. E, toda. 

jo nem 


Alguns dos presos recusaram-so a| 
lar o nome 6 filisção, dizendo que 
não tinham patria e não eram conhe- 


Conspiradores 
Amanhã de manhã são transferidos, 


Representante, |. BOTTINO 
Palacio Foz—Teleph. 303 


co nessa sinistra. visão de misoraveis Meros dessa publicação. 


quasi emparedados, de pé wma exigua! 
prisão, sem ar e sem luê,esfowendos, de | 
corrente uo pescoso, collando anciada-, 
mente q bocea « uma fresta da lapa 
que lhes cobra o sepulcro em vida—em- 
quanto fóru, nos dias de festança, da 
Pandega com cavalheiros e damas de vi- 
dita ao presid 


in paco, à mesa alegrada de erystaes é 
vitualhas, em que se orchestram afinada- 
mente as gargalhadas selisfeitas dos 
“convivas, o fino Linir dos talheres e a gi- 
randola  entlusiastica das rolhas do 
Ohumpugne. 


ção” 
o 


cnstrucção é educação» 


Cigarros Romanos 
Excelente tab; 
e maryiand 


do 


“senador sr. Ladislau Piçarz 


E lermtos quasi a certeza de que a r6-| por casi dos ultistos acontecimentos. 


lação de ontem e o comentario de 
vão morrer inutilmente, como tan-| 


ar. João 


não 


2 cigarros 200 réis 
PEQUENAS MOTICIAS 


, para espairecer, se col-| A direcção do Gremio do Instrucção| 

loca, a alguns metros d'esse monstruoso] Liberal, do Campo Ourique, promove 

para, 0º dia 29 um suran om búnelício da 

na escola, o qual so realisará, provavel 
mente, no thontro Almeida Garrett. 

“Ttalisa-so na terça feira, DA Ássocia- 

instrneção 4s classes trabalhado. 

ias, rua da Bon Vista, 88 a conferencia 

sobre] 

À adiada 


ta contra 6, 
ja SODFO & ho- 
a 


individno conhecido qeja| 


bass qto empriarica ham melho o! Cine qua ao pondo sr pedia pas 
amp, Gado reais mina! SO septo 


Assim fizemos. Sua es recoben- 
nos no seu gabinete de director, mos-| 
ltrando nas primeiras palavras uns, 
tons baços de possimismo que a pou- 
co e ponco se foram desfazendo para, 
das logar no fervor luminoso das boas 
esperanças do sou apostolado. E' um, 
homem franzino 6 agil, no qual se 
adivinha uma prodigiosa vida de ner-| 
vos, uma sensibilidade delicada com. 
[seus momentos de crise. O sou rosto| 
é de uma vivacidado oxtraordinaria, 
o olhar entro ironico agravo. 
Como lho perguntassemosd'onde é 
que o povo de Coimbra hordara tão 
lizes disposições para coisas de arte, 
logo elle se aprossa a explicar: 
—Foi nos começos do seculo XVI 
EE iniciou a soa cultura artisti 
). Manuel I resolveu-se a regonstruir| 
ja de Santa-Oruz, mandando vir” 
de Talia e França oj gd 
ires. O mais notavef sitrs todos.os) 
Asram foi João de Raão, ijue 


ae é 


Ique é necessario acautolar contra 08| 


deve. ter, outro destino. Só lá ficarão “idos. 

idamênte guardados os espolios| 
rtisticos das casas conventuaes ex- 
tinctas. 

«Que thosoiro de ostatuaria em ma-| 
deira o marmore, do vidrarias, para- 
mentos, vasos e quadros ! 

«Coimbra augmentará assim o seu 
prestigio, attrahindo muitas centenas, 


A Associação de classo dos trabalhado. 
res dos 
amo cómmninicação, pedirdo para decl- 
rarmos, sor menos 'sacta a noticia lion. 
so pabicada na Lula sobe é gere do 
empregados do correios o telegraphos. 
hocuron-nça uma commistão da ca- 
trasiros do porto de Lisboa, que nos asso 
iguron não terem adhcrido À gráv 


g O sr. João Alves da Silva, que 4 Capi-| 
de visjantos illustres. . Jtat hontem noticou estar preso a bordo 
Não nos cançariamos de ouvir o/do Pero d'Alemqner, não 6 0 atleta er. 


vorbo sugestivo do nosso entrovista- João da Silva Alves. 
do, Mas o tempo é para ello coisa de 
inestimável preço. À proveita-o o dis- 
tribuç-o com uma sobriedade é uma 
pconomia que explicam até certo pon- 
to como é quo arm só horzem cons 
no dir tontxo provas da ana así 
le. Do manhã tem as suas li 
na Faculdade de Belencias, é oia 
ontrega-so ao trabalho fetigante da 
direcção da Escola Brotero—trabalho 
ainda sobrecarrogado com a regencia 
das anlas de desonho. 


CONIBRA, 1.--Na cidado rejaa com 
pleto socego, tendo os operatios boje re: 
tomado o trabalho. 

À carbonscia, com a sua oztraordins 
dedicação pela integridade da Patria. 
Republica, prestou nos ultimos dia: 


a é 


phicas o telephoniões, que haviam dido 


de todas as creações de um Passado|—— A PHofographia Ingeza 


tuada na parto mais contra! e mais| 
jobio do Tásboa, na Rua Ivens, 53 (ao 


Chiado 
ÃO HA ESQADAS A SUBIR. —Os 


impetos iconoclastas da barbario e 
da estupidos pretenciosa. Sob este| 
ponto de vista, é uma figura rarissi- 
ma em torras portuguesas. 

elló o nóssó preito de sômira- 


|squi creou família, lançando as basee| 
lsdguras de utia esco 


1590 a Tp9Ô 


lana Boriu de 35 


icon fo 
eststuarialconharimento pôr “esta deliciosa pefação demndoas 


ção o os protestos dó nosso miiar re-jpsizege 


que dizem enpe 


correios e telegranhos envion-nos 


e b : Sortadas, foram bonvem! mesino repare-| a noite pas 
Pois, apesar de isso, Antonio Au-|5 Mera go ca ponto de sa 
gosto Gonçalves. é a razão de ser dajos ubheiiadores "que SR ta ta que ficava sobra o ro Derto do merea 

Coimbra artistica, o cultor devotado |rº! 4 


Futomoveis faximetros 


Serviço permanente 


Tetptone 2698 
Temporal 


Cruzador «Vasco da Gama» 


O cruzador Fasco da Gama, de re- 
esso de Gibraltar, tevo de arribara 
Penicho, por causa do mau tompo, 


lá 


ol 


Navio em perigo 
Pos telegrtatã recebido Se A fandoga 
do So, viado de Cesimbrs, nc 
raves cpa masi em pentes da nosso. 
rar om patacho portigaco, cujo nome! 
fz jgnora, Para o Joga pasto o rebocador 
Saio que sli 8 becra cow. vs maiores 
precatigies, devido ao topos: 


Cascaes| 


(O mar causa prejuizos em 
CASCAES, EO mar tom estado de 


si & Segunda ponte, que estava mais a| 
ferra, Ná praiá fez alguns prejuizos, 
Pedindo soccorro 

5. JULIÃO, 8 Nos baixos Wo Ba: 
o úeteve em perigo tm patacho port 
[Ecs devido ab mar violoito. Conseg 
ftravesta-os é geguiu para o quadro, 
Feando a Vandeirá quo pedia sgecorte, 


PURTO, Desde madrogada tem cho- 
torrêncialmento, havendo  crando 
ja O ia ali pole Bo 


Poucos são 


ate ao Ae 


ventos quo ttelia colabora 


hoje, âmanhã e depo 


Leopoldo de Caralho 


dilhotes que rest 
aguifico especiacnlo 

matio, Leopoldo de Carval 
a que «é realisa no thontro 


o proximo 
neficio do estituado onsaladr di 


ho. À E 


3 ultimas 
'PAE PAULINO 


ig 


Tlicatro das Variedade 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 


CLÍNICA GERAL 


e da N 
Assistencia Nacional aos Tuberculoso 


DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


Travessa do Carmo, 1, 


Esqutus do largo do 


jonsultas do melo dla ds duas 


aii 


| 


vava, ainda; vestida urma camisi de". 


nistrador do conselho do Pnet 


== 22191) eres 


Eq emergem 


SOMATO 


HOJE 


Salã 


A ROSA DE MAMÃ 


Soberb 


O capitão Bernacle 


RIB 


ESTREIAS 


Cortejo do livre Pensamento. 


realigade 


o Central 


a fita da cas 


«Vitagraph> 


EIRAS E CASCATAS 
Amanhã 


I4 de janeiro ul 


Em Gouveia faz-se uma impo-| 
nente manifestação 


GOUVEIA, L-Evi inpononto a mani- 
testação aqui gmiem Dodinads e ei que 
do igor potaem gi cetro epublicados 
associações de claas, operartos a banda 
SWlOutubro, com os stui estandartes, 
No Centro Democrata do fastenoção 
s Risereio Houve sessão solemne ftaçde 
dada ego Marques o Eortugal'a Gana. 
o Siro, que! verberatam io. procedi 
ieato dos lafnigos da Republica o era 
garam o do operitiado do Gouveia 
“ope E ofender a pela 6 à 


noito a camara flluminou, assim co-| 
ções do, soccorros mutuos t 
muitas casas particulares. Poram queima 
das muitas salvas de morteiros o unia 
grande comissão cumprimentou om 
Tua casa o tenento Alcoforado, um dos, 
revoluolonarios de 91 do janeiro, trocan- 
do-se saudações o brindes muito úftectuo-| 


Os, 
“BACENVES (PENACOVA), 1-Foi hon- 
tem aqui muito festejada a data comme. 


morativa da rovolução do Porto, laven-[Li 


do alvorada o percorrendo as ruas uima| 
phylarmonica. acompanhada, do muito! 
povo que orguia vivas à Ropablica, À Pa 
fria o À Libordado. 


6 qem] 


Dissidentes “socialistas 


Martins Suntareno, Eduardo Curdozo, 
angusto Dias da Silva, Foliciano Aldo: 
vedo, Carlos. Duarto Santos e Blias Pau. 
Jino convidam todos 08 socialistas dissi- 
dentes a rennie hojo na rua Aggusta, 276, 
So, fa do actosdar na formação dê no” 
vo partido socialista o no possivel aocor-] 
do tom os dirigentes republicanos o) 
da maçonaria, pára facilitar ao governo 
a solução do actual conflicio oporário, 


“CARNAVAL 


No Theatro Nacional 


Costuma sr roloeto uma festa 
sato 0 alo Tata cota dos 
Soda folia, god & tardo, o Nesiona 
qi somo o junta Gha enorme ram: 
o Ay cbasttas, Uricandos desçândo Ro 
melo d tai egria o estentano vio. 
TOS Hon mine disp otandos 1a 
Bb peotaios quo The são Sineiinidos, 
Como sempre, ba, portanto, esto anno O| 
mio tear por cota mona faso 
Per quai sela já otuto adiantado 
Biteabalios de deporáção confiados a A 
gusto Pina, Goi GOLS vu da ota 
So quo Eguturi nos Urliantra espec 
balas quatro noites do cormavalho as 
AR Uhestro. 

Colisewdos Recreios - 
Eadá já uvart má Vilotaic do Coliseu 
deitado aiaiga pera do Orenacotas Pra 
da nur esplendidos espeniagutas olha 

quo o oallam nas noi 
do 17,18 18 o 20 do o 
ovas o oyo produae ui 
estumbranto, 


les do mascaras 
tesa 


olimento. 


MUSICA 


Programma do concerto, no pro- 
ximo domingo, por Vianna 
da Motta 


E o seguinte o oxcellento program-! 

ma do concerto do dopois do âmanhã, 

fem. matinée, no thentro da Ropublica, 

polo frando, atista Vianna da Moto 

jsocundado pela magnifica orchestra, 

portnguera, sob a disceção do D. Podro 
Janch : 


14 PARTE, I-- Peer Gynt, gnito pela or» 


chestra (a padido) ) Lo, Matin; b) La 

mort D'Ave; jo dPAnitra; 4) Dans 

lo hallo du toi do montagus Grieg. 
PARTE, 1l-Fantasia em dé maior, 


ta aymphonica! 
estra por Liset, 
dngio; e) 


Tv. Vere onde 
jan eilação, Ohaby Binho 
lota Pidonai 
40, Ohopio. VIL-Os] 
“da opa Prata, 


e) 


etrareha, 
ro-Piano, Vianna da 
e em Tá maior ope 
Putinadores, bailado 
isa, 


4* PARTE, VT — Ricusi, onvertaro, 
pola orchestra, Wagner. LX-Concerto em 
mi bemol, Liszt; a) Aliogro; 0) Soberzo; 
e) AMeigro marzialo, 


Fallecimentos 


Falloceu a sr? D. Maria Leopoldina. 
Garcia. Pastor Graça, osposa do sr, 
Francisco Antonio da Graça, omproga- 
do suporior da Companhia dos Taba- 
cos, O Tuneral renlisa-so âmanht do 12 
horas, sahindo o prestito da travessa, 
ão 8, Vicento, 0, 2.º, parao comitorio| 
do Alto do 8, Soto, 
mbem fallocou a er4 D. Alber- 
tina da Conceição Poroira, irmh dos 
sra Mannol Honriques Poroita, Gmpro- 

lo no thentro do Gymnasio, reali. 
ndo-se o funeral âmanht, ds 12 ho. 
as, da travessa das Morcbs, ), 6º, para, 
o cemiterio Oriental, 


«Mundo Ilustrado» 


E' o titulo Atuma nova rovista semanal, 
jllustrada, o de grando formato que vad| 


idefonso, 425, Porto, custará, 
aponas 950 ra por btimostro e 18780 por 
stimostro o tim vu Lisboa uma delogução 
ma rua Nova. da tindade, 48, 10h00] 


om breve publicaso no Porto Palacio Foz 
A redaçtdo que eutd 8 cargo d'uma ao. ' 
ciadado de lonieos do Igitcns, tem por d:| Na proxima terculoira ranigaso na 
feto o ar" Aivtano, Bimeáta Idat da nódo aleto Cb, Desça dos oniarado: 
Univorsdado do Porto e 0 texto da nova [es 40, 1.º, uma festa dedicada pola dire: 
publicação abranger viagens 4 av eta pt ao bu vecratatio, Jato huro, No 
Ba por terra” 6 mar, Contos o andas do saran tomam parto bma. graciosa couple. 
niveto, pelanolas 6 netes, costumes é io açto cos do So 
olgloos fds divas povos o aebualid mta escanteio, é olá ati 
ipsP sendo dilustrado “profiaemente com |tas amadores, que oxecutario um namero 
eeneos. pads Haver tambem 
À nova revista de qus são proprlotarios ota. gioco romana s ds 
D, Pereira do Castro 6 Filho, da juta. O festival, quo promotto rovgatir 


Julgamento de conspiradores 


E' manhã, polas 11 horas, julgado) 
no tribunal das Trinas o emprogado 
[commorcial, natural do Vianna do 
Castello, Innocencio Barbosa d' Araa, 
jjo Cardilhos, acusado de distribuir 
manifestos de Paiva Concoiro o toi 
mor parto om rouniões clandestinas, 

Está oncarrogado da defesa o sr. 
dr. Horlander Ribeiro o 6 escrivão! 
do processo o sr, Vieira. 


Loteria de Lisboa 


Numoros mais premiados 
« 12:0008000 


1008000 
THEATRO LIVRE 


Foi adiada para domingo ll a ses-| 
são marcada para depois dei 
âmanhã 

e a 
SE ra ef, ga get pi 
ni e Decide fo Adonai 
phania, no proximo dia 4, ficou tranfe- 
pipe, opniões 


DO 
'mesuto local, N'osta sessto, ontro ont 
usarão da palavra os oradoros, srs, Aj 
tinho Fortes, dr, José Julio Rodrigul 
Edunrdo Ferúandes, ot 


Casa Airicana 


Grando sortido do confecções, casaços| 
doublo face, vestidos genero , 
alfyato | 


Preços de liquidação por 
motivo de obras | 


Movimento associativo 


Club Manoel dos Santos |, 

Para oloição de cargos vagos o diséus- 

so e votação do relatórios contas da do 

rooção e parecor do consulho fiscal, Fong 
a assembléa geral no dia 5, ho 22 horas, 


PD CRS 
| Revolunionarios civis desempregados 
Os rovolucionarios do grupo dos fi do 
vom comparecer umunhor polos 11 horas 
teia nO governo civil, dim do so a” 
ar do jm Gasumpto inadiavel, 


Festas associativas 


| 


bi 
krândo, brilhantismo, tarminark, pof um 
dostumbranto baile do mascaras é A iopo- 
oem entrada 08 a0cios que possuam 
biihete do convito. com. a data do 00 do 


Tentros, Circo é Ciiems 


Republica 


Ropote-so, amanht, a poça do grando 
agrado A melhor das mulheres, quo, hojo 
[não so reprosonta para se poderom 
adeantar os ensaios do O Boteguim do 
Felisberto, que, om 5% recita do aasigna- 
tnva subirá é scona brovomento, 
Nisto thentro vao entrar om ensaios 
a habitual rovista em.J acto para os 
espectaculos do Carnaval, quo é escri-! 
pta, esto ano, pelos auotores da-como- 
dia” O sr, Ereitas, 

Completa amanha 86 representações no! 
Nacional a original comedia americana 
20.000 doliar, que é um dos grandes sue” 
cessosda actualidadeo uma das peças quo 
melhor desomponho teem obtido Gm pal- 
cos portnguezes, 

Pára dat logar 4 comedia O solda, meia 
noite, annancia o cartaz os 20:00 dollar 
om últimas ropresentações, 

Na segunda-feira oficotuar.se-ha, como 
temos dito, a festa artistica do actor Luiz 
Pinto, É 

—Bstá quast concluido o acenario da| 
nova opereita Casta Susana, scenario quo, 
6 completamente novo o quo representa. 
um dos molhores trabalho de Jos d/AL- 
meida, artista do incontestavol. moreoi-| 
mento, 

À Chata Suzana dovo subir à voona na 
Trindado ainda antes do Carnaval, 

Hoje repeto-so a Erincexa dos Dolar, 

Um dos espectaculos mais intereesan.| 
tos do Lisboa actualmente, O rei dos ga. 
unos, em scena no Gymasiô, ondo as en. 
Isgiatm ido onpnetia quam 
explica porque à poja. 6 espleudida o 0 
desempenho corréctisaimo. Para qua não, 
soja interrompida a brilhante capróira. de 
|O vei dos gutimos, que hojo se ropretenta, 
ficou transferido para o dia 2 de março q 
voncfcio marcado para aman há, 

xAmenha, no Apolo, euisiao a 
nultima reptosentução dus ongraçadidsi 
nas peças doSchwalbuoh Os Einevtas | 
feira, do Diabo, antes dali subir à scona, 
na poguodo Telva, O pobre Valtuena o y 
tiplomata dos figurinos para que piataram 
nagaificos coeuartos Ab gasto Bina oo 
Salvador, sendo o inacda roupa, magaif- 
co, do Gubstollo Branco, 

"Posta, msesina NOits estrolar-se:hão O 
ingorances, fucomperaveis artistas dg 

=JRenpparece, amanhã, no Moderno a 
[noça. 20 milhafies, Quo 26 Eopotirá no do: 
Paingo, sogutado-sb ao espectaculo bailo 

o magcaras, 

O Rua dos Condes reabro amanha 
[com a reapparição da graciosa rovista 
[Fandango dé Macize om quo tomara parte 
as Hormanas Cheray. Na proxima somana| 
[realisar-se-ha a primeira roprosentanão do 
Banho da Fado, parodia Ro Eonho de Vais 


CONSUL TORIO JTEDIGO-GIRURRIGO 


| OLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E, SANGUINET 
1. CABRA, D'ARAÇÃO [Sins 
“164018 Pro et 
2. DO CARMO, 1,1º 
GRATIS PARA POBRES ds 1 


Gynecologia 
Birtos 
Olimico infanta 


Coliseu dos Recreios 


«Patifa da Primavera» em recital 
vde. accionistas 


|avundanto novo Westa rogião, attingindo| 


Carlos Granja 
ADVOGADO sá! 
R. Aurea, 165 —-Consullas 1$000 157) 


Agência official de marcas 


ovincia n'A CAPITAL 


Ap i 
E ia bao 


la grando altura, 
—Na só cathodral reali 
SO! soa, À porta fechada, por 
alma do ox-xoi D. Carlos, 

—A junto de parochia de Santa Cruz] 


[na rua da Estr: 
COIMBRA, 


aoliberou enteogar do sau fado do bono- 
Ticencia Fúis da creshas do Goi. 
ra o 20800) réis ao Jardim Escola João 
do Den 


THOMAR, L—Em virtude dos aconte 
cimentos de Lista, ficou dade par di 
ndo o dasiguado é onioga da band 


ra ao regimento do infantaria 1, quo hon 
tem so devia ter'realisado, É 
OAGENVES 


à 
ado 
anta gesto ua 
je pe 
aaa do seetostsão anti lrcal Quo 
ga vi ovo gr 

“98 regodor du Ireguezia de Vermol! 
escort da Roubo, pra 
pró Toda”, cabça o papatdo por 


terra, Luiz Dias, de 28 gunos, lho do 
noel Dias, da Venda Nova, o qual tran 
portado casa, fallêcia pouco de. 


ola, Potriho foi 


Eloy, o escrivão se Souza Jr 


o Solla o 
nior, Tgnora-se, por emquanto, quem fo. 
Tam 09 agErOSOreS, 


No proximo numoro realisa-so no 
teatro desta villa uma recita pola troupel 
da associação dos empregados do com-| 


pat 
e jaja Ló 6/6 dao 
ii Pe, Hb, a de dota 
Ss Re egos Cut, diodo do 

E e 
Jo Si nero per go0 em 
cad do md 


— Foi definitivamente nomeado notario| 
nfesta comarca, para O Jogar que já ha ane 
[nos exarcia intirinumente, o er.dr, Adria. 
no Vioira Coolho, 


Movimento do porto 


mi 


R.3.0B, à (lavro) 
(Mara, o Nao canino Sor) 

[R.3. 0 B. Ayres, «Brisias (Axo) 
Brazil o fio da Pr, cA von (Son 
[Archipelago dos Acoras, cFunciair., 
to Bo Avi, «Cap. Finistorra» (Ham) 
PURE Pat Cien 
Vig Bol. o Amot, «Zoolan j 
Chet, o Láverpy “Avgmatino» (Pará). 


ESPECTÁCULOS - 


“TRINDADE — 21-A princeza dos dol+ 
| Gsruxasto —21 — O sei dos gatu- 


OULISEU DOS RECREIOS--21-Com- 
punido Pai 8 primera, 

ANIMATOGRAPHUS E ESPECTA-| 
CÚLOS VARIADOS, — Salão da ein. 
dado (onimatographo); Chiado “Per. 
asso, ram Antonio Maria Cardoso (oni- 
matographo); Grardo Saião Foz (var 
pados o anfihatogrepho), Salto Central 
(animatogrepho); Salão: dos:Avjos, 
Vem dg” Bocralos nom. Anjos (pol 
do! rovinta, o, anlmatographo)j 
Ayenida (pastedudor o animacofis 
Baião do Povo, largo five o Aluguer 
ano; alho Eoréto ria do Loreto; Olya- 

(animatographo) rua dos Condos; 

aptonor (abimatoirapho falado) Balão 

[Jardim da Graça (varlodades); Estophanio 


mez findo, 


[Torrasno (Elo à barro, revista, o animato-| 


FARINHA 
LACTEA 


Alimento 
para crianças e 


completo 
Pessoas edosas 


MELACINHO 


o no Carregado, Au 


Preço Incluindo msi 


em saccas 


Brilhantes 


leias. d'ouro com medalha ao 
contro desde 188500, 
OURO À PESO VENDE 


A.C, MOURÃO 


20-—RUA DA PALMA-—Z4 
Gunto go aramoiro) - 


Orthopedia 


Fundas, apparelhos, 
: meias elasticas, etc 


Pedro Sã . 


ug da Victoria, 5? 


LOUÇA D'ALUMINIUM 


“pq, Sertão completo 
do artigos de ménago » 


Loja UTILIDADES 


190 RUA DE OURO — 182 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Rua da Esporança, 170, 1.º, das 11 
ás 12 da manhã. 
Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1. 
ás 8 da tardo, 


mo 
q 
' 


* Botelho 


Dos melhores 
Rua do Ouro 
Junto á esquina 


fabricantes . 
do Rocio ê 


erapho). 


RELOJOARIA 
Telephone —3651 


nomico alimento para Gados do todas as cep 
Portugal, a quem devem sex dirigidos todos os pedidos 


Cruces & Barros 


4, Rua do Amparo, 7--Campo Cirande, 7 


(producto extrabido da cama d'asiuo. À 
as importantes fabricas do W. Hintan 
Sono, da 


Madeira. O molhor o mais tc 
es, Únicos deponitatios pa» 


0- Rua Direita do Bomfioa, 194, Lisboa 
ambuja é Palmolla 


ceu, 25 réis cnda Kilo; 
de 60 kilos. 


CANDIEIROS 
PARA 


GHZ E ELECTRICIDADE) 


Granfe sortido. 
desde o mais modesto candieico de 
gaz ao mais rico 
lustre de eleotricitado, 


Loja UTILIDADES. 
180—RUA DO OURO-182 


AGUA 
P'AMIEIRA 


Premiada em varias. 
exposições 
Escriptotio da Bmpcory, 


Rua Augusta, 26 


E RS 
Agradecimento 
E MISSA 


Jonó Joaquim Aloaso o Joaquim Pedi. 
ATonso, Wu nora e netos agradocam amar 
to pouhorados a todas às pesaoas qua has. 
tim, provas de tia” o do dolicarão 
uranto à doença da aus cutremogida ai 
sandosa jrmá Maria Amalia Afonio Dor 
minguer, O ds q 7 
parto no'aou funchal o Mhes onvihraim cor: 
dolencias vo, pedem muita dereulna 
nsiquer' falta involuntária quo pó 
or commettido nos agradocimontãs 
etos, por ignorarom algas moradas, 
Commemorando o Sb» di do sau flo 


cimento, rezar-so-ha ámanhô, pelas des 
oras, ta egreja di Prog, em 
ua ndo sofiagando o de 


do já no confossam oxtromamento reco- 
ahécidos a quantos asistirom à ostopiod 
oso acto, 


eira aÃ 
«A CAPITAL» 


oncontra-no( venda, om Cintra, na Mem 
cenria Contral, do Casimiro Ribeiro, 


esdo já vo recobam assinaturas, 


Creanças: Reclamae à VOSSaS mães: 
saum 


Jrães. deveis 


dar à vossos filhos: 


pHOSPHO-NOURIS NING 


E? do tal fórma nutritivo o saboroso esto producto, que 08 fabricantes pôom á disposição do respeitavel publico um milhão de amostras para que exporimontom osto doliciose 


E o alimento m: 
da 


1.000.000 de 
tribuem 


O Phospho-Nourishing distingue-se dos productos similaros pola combinação do Phosphatos com as mais nutritivas farinhas dovidamente esterilizadas, 


Na construeção do edificio humano, à que chamamos corpo, dovo attonder-so cuidadosamente é solidez da 

desenvolvimento da parte ossen das ercunças ministrar-so-lhes diariomento uma doso do Phospho-Nourishing que muito as alimenta o tonifioa 
Nus convalesconças, quando nos. sentimos enfraí 

digestivas, sondo por esto motivo um dos alimentos que mai 

o durante uma somana do Phospho-Nourishing 

6 08 livrinhos que as acompanham serão distribuídas a toi 

pharmacias. drogarias e em goral em todos os ostabolocimentos onde ostiyor á venda esto producto. 


TP suílio 
Ag umostr: 


nto 0 fazor 


Preço de lata—450 réis 


queci 


os, 6 esta prociosa farinha util 
convóm aos adultos o posgos 


par do renonhocar uma modi 
as as pessoas quo em troca d!' 


ia estruotura, sendo 


TELEPHONE N.º 1894 


oipaos casas de gencros alimonti 


portanto necessario para a boa constituição o 


ima, porquo loyanta as forças de mancira muito sensivel o não causa embaraços is funeções 
edosas, estimulando o corebro o rovigorando-lhos o organismo. 

ão visivelmente salutar no ostado geral tanto das ereanças como dos adultos, 
'esto annuncio as roquisitarem nas pri y 
Ropresentanto da 


Phospho-Nourishin3 Company 
Largo de S. Julião, 12, 1º—sisboa 


Do mumeno 


ais nufrifivo e saborago 
actualidade 


amostras que se dis 
aratuitamente 


18 


Folhetim de A CAPITAL 


GUY BOOTHBY 


Mola mystery 


vE 


«Em Paris, consúlltei um espec 
lista, que me declarou quoo meu cor: 
Fio “estava em muito mau estado, 
Sem me dizer quo corria porigo im-| 
minonto, deixou-mo comprehondei 


quo um ohoque-ropontino mo mataria. 


“om certeza. 5 que soria do Ceoili 
3e isso so désco agora? 
—Tonhamos a esperança do que 
luto suesudor—respondou o eon- 
= preciso todavia encarar todas 
18 probabilidades, Devo pensar nºella| 
o om tim. 

E do Tavornao foz girar o charuto 
anti os dodos. 

—Desculpo a minha porgunta— 
disso ullo bruscumento, mas deseja. 
va sabor se é vordado quo em (ão 
pouco tempo à amo. 

—? mais do quo córto,—rospon- 
deu p sopdo com franqueza Zomhei 
do amãs até agora, mas 86 à menipa 
v 


para a tornar feliz, Desejo todavia que, 
ella me escolha livremente, sem coa- 
oção de espocio alguma, 

—Não receio que seja d'outro 
modo. Não 6 mulhor a quem so im- 
ponha o que lho não convem. Piqua 
para jantar esta noito o falo-lho. 

De Murmillos secoitou o convito. 
Depois d'uma bora de espera, como 
Cecilia não regressava, voltou 4 hos- 
pedaria. 

Dia se goralmonto quo as horas que! 
precedem um pedido de casumonto 
não são as mais felizes da vida de um 
homem. Era esse o caso do condo do 
Marmilles. Desde o momento em que 
snnunciára a de Tavernao a sua j 
lonção do so doclarar, sontia-se di 
ferento do que era até ali. Ató ontão 
do mugnifico humor, agora nada lhe 
agiadava. Não podia estar socegado, 
nom fixar o pensamonto no que quer 
(que fosso. A tagarollico da dona da, 


oc 
Fou-o e até as idas o vindas discretas 
do seu creada vo pequeno aposento 
que alle ocupava infitovam-lho os 

nervo 
—Ando coisa no ax—digso conpi 
go o erpado de quarto. — Aguella layi- 
oa conseguiu sam duvida con-| 


hospedaria enervava-o oxtremamonto;! 
to d'om ebrio na rua exaspe-| 


guistal-o. Tsso para mim 6 indiffor 


rei tudo o que um homem póde fazer te comtanto que voltomos para Paris, 


“porque estou furto d'aqui para todo o 

resto da minha vida. 

“Vamos, abrovia-to,—disse-lho o 

condo irritado, —não tonciono passar! 
e a vostir-mo, Estás hojo d'uma| 

lentidão desosperadora. 

— Tudo ostá proporado, sr, conde, 
—rotorquiu o coroado, olevando um 
pouco a voz, 

—Aborrecos-to aqui, não 6 vorda- 
do?—disso o conde, dirigindo-se ao] 
creado em-tom wmais brando, porque, 
comprehondia que acabava” de Ger| 
brutal. 

—Palavra, sr. condo, estariamos| 
melhor n'outra parte, faz-nos falia a, 
alta sociedade, 

De Murmilles, tendo envergado o 
sobretudo quo lhe era apregontado, 
mettou um lonço no bolso do lado 6, 
olhou-so ao espelho. Desejaya estar! 
um pouco mais. corado e ter uma 6x. 
pressão um pouco differente, mas no, 
todo era um bello rapaz 6 capas do at- 
trabiy a agtenção de mais d'uma linda 
rapariga. 

Quando saiu da bospedaria, o ol 
posnte dovrava as dumês queso avig-| 


aveia aiúda ão longo é q pequena pl 
ligo pn pe 
via. Ao chegar qo enstéllo, à velho] 
!orteiró “quê lho abriu q posta iifor- 


1 


mon-o de que a monina estava no-sa- | 
Jão. Dirigiu-so immodiatamonto para, 
ahi o foi surprohondel-a a contemplar 
os clarõos vormelhos do sol dosappa-| 
recendo por dotraz das arvores. 
Como é lindol-—disso ella, do-| 
Eois, do ao teram cumprimentado 
uando era pequonine, imaginava 
que o céu devia ser d'aquella côr, 

E” possivel que Cecilia de Tas 
nao tivesso ficado muito intimidada, 
se soubosso que concopção o conde 
jd Marmillos tinha do céu. Para elle, 
o od ora o sitio onde olla estava, 

Um onorme dosejo do lho dizer tu- 
do o que o seu coração; continha e de, 
saber d'olla quál sotia a sua sorte se] 
iapodorára do espirito do condo, De- 
[via correr o risco do lhe declarar o| 
seu amôr e, assim, pordel-a ou con-| 
quistal-a? Bra ainda para ponsur bom, 
no que devia fazor. Mas, no momento 
em quo ia falar, à coragom faltou-lhe 
6 adiou à sua declaração para depois, 
ão jantar. 

—Como “está silencioso esta tarde, 

sso Cocilia depois de estarem 
seniados um momento um junto do| 
ontro, 
A pecasião esperada pelo. conde) 
proporcionava-so, Antes do poder dar 
por tal, estaya do ta] modo compro- 

ettido que so tortiava, inevitavol 


—So estou silencioso, — replicou! 
elle,—é porquo penso que vou sor 
forçado à abandonar em brove estes| 
logaros. 

—O que significa que ostá aborve- 
cido do Noyolles-sur-Mor, — disse| 
olla—Causa-mo isso admiração, por- 
quo ainda hontem encontrava esto] 
Sitio tão tranquilo, tão socogado! Ti 
nha até manifostado a intenção d'aqui 
car algumas somanos. 

— Não é porque esteja fatigado 
dfosto socego, — volvou o conde, — 
mas porque começo a porcober que| 
soria'preforivel para mim partir por 
que. porque poderia sor porigoso o] 
ficar aqui mais tempo. 

—Porigoso?— perguntou ella com 
um olhar de assombro. — Porquê? 

N'esso momento adivinhou com 
certeza os pensamentos do conde, 
porque s tornou de subito tão ver- 
inolha como & sol que desapparocia| 
no horisonto. 

—Yejo que comprehendou o que 
nãa qusava dizer-lhe, —continuou de| 
[Marmillos approximando-so um pour 
co mais d'ella—Sim, Cooilia, é ossa| 
à rasão pór quo é melhor que ou par- 
ta, porque a amo, amo-a do todo o co- 
ração, do toda a minha alma, Não) 
[SPÉtê no sundo para mim outra mu 
lher, Ab! quão u- 


"ama declaração, 


Eis se, ao immenso amor que lho to-| 
nho 
Dizendo isto, pogou-lho nas mãos. 
Ella curvou a cabeça, mas aponas por 
um momento, porque olhando-o em, 
seguida, bem de fronte, disse-lhe com 
simplicidade, mas tambem som timi- 
ex 
— Porque não hoi do confossar- 
lho? Eu tambem o amo, parece-me 
que sempro o amei. 
De Marmillos. survando-so para 


mãos um osculo apaixonado. 


elle, 

E foi tudo, 

Dez minutos depois, reapparecia do) 
Tavernao, Era de suppôr que tivesse 
adivinhado o quo so passára e so hou- 
vesse propositadamonto ufustado, por- 
que, quando entrou, olhou para am- 
bos, para se certificar do que se não 
engauava. O conde do Marmilles, po-! 
gando na mão de Cecilia, avançou 
para elle. 

—Deyo informal-o, — disso alto, — 
do que sua filha acaba do me fazor a 
honra de consentir em ser minha es- 
posa. 
| Do Tayernao enlaçou a filha nos 
braços e beijou-lho o rosto, quo 56) 
purpureóra, 


iz ou goria go 
dio 


lfteno egrrespendar um pouco 


Cecilia, minha querida Cecilia, 


aquello ser adoravel, dopoz-lho nas|S 


—Nous seja louvado!-—murmurou| 


fares-mo devéras faliz.— disso elle. — 
Quanto ao senhor, condo de Marmil- 
los, apezar de «e tratar de minha fia 
lha, folicito-o pota escolha que acaba 
do tazor. Oxalá sejam folizes, como 
merocom sol-o, 

O conde, liberto do cuidado de sa- 
|ber se Cocilia o amava ou não, recu- 
perára todo o seu bom humor, 

Acabado 0 juntar, 05 noivos deixa- 
ram de Taverhac vo sou gubineto de 
itabalho o dirigiram-se para o jardim 

noitecora e a lua deixava vêr o seu 

[disco do prata por sobta as arvores, 
Morcegos esvonçavam com sussurro 
dum massiço pará outro; «o longe, 
um rousinol destoava o seu mejos 
|dioso canto, Do Marmillos perguntoa 
a si mesmo so aquello jardim teria 
[visto alguma voz um lomem tão ven- 
turoso como elle. 
Parocia-lhe quasi inacroditavel que 
não tivosso conhecido Cecil 
uma Semana antos e que iv 
sê então completamente, ostranhos 
um ao outro, Um sorriso lho aflorou 
aos labios, ao pensar no que o mundo 
diria quando fosse conhecida a noti- 
cia do sou casamento. Mus zombava, 
da opinião dos outros, 


(Continta), 


E == À CAPITAL 


Instalações electricas pls E dim 


Nenhum conhocedor/das condições 
Empreza Electrica H. B. G. 


sanstarias das aguos vendidas nos al 
cu 


Socio gerente: J. Pereira Ramos 
Rua da Mabialoaa, 17 


$ principal do 


Siphão “Prana,, 
Sparklet 


gua com 
ighatida que 


em 


o Nando stock de. material IO, e nsmio 


a soda preparada com 


Usada. diariamente 


alte 


Cm É A venda om isa É Qua À ii mea Y E 
À NOVELLA HISTÓRICA PESEMACIA BARRAL aperieiçoamento 
Collceção de Novellas sobre a Historia de Portugal —— mm 

60 rs.-Cadanumero illustrado - rs. 60 


RR] | RE À A primeira Tapada com ameno Woliram parado á Tira 


Para (todas 
cs as applicações 


Á venda em todas as livrarias, tabacarias e Klasques o (7.º numero 


IGNEZ DE CASTRO 


DR) lia de Dora e Uluno 


Soclodado do seguros mutuos sobre a vida 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE g 
2 REMO 19 REMERSDO 1) FESSCIENASS EO CANNA 65 


'SUCCESSORA 


; CR EO So NA BE A Bquitativa de Portugal é Colonias 


rat de Oto do rs sunt eco! E É E cessionaria da carteira da extinota Alia do 
| Cura todas as | E Equitativa dos Estados Unidos do Brazat 


Doenças o pelto em Portal 


Estado social em 31 le raonhro ão eu x 
À Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Nogooios sonlisados 
Activo 
Constipações e grippe à | 
Pp: ÇA gripp ir ati ali de Indo do AD 6 dio EM LISBOA : Pharmacia e Drogaria Peninsular, Rua Augusta, 39 e 4 
Tuberculose — Anemias--Impaludismo-—Rachi- posiladas d'accordo com à Lei réis 109:5238200. |: 


Eranlos sósia 
idemnisações pagas 
; NO PORTO : Pharmacia do sr. Dr, Moreno, Largo de S. Domingos 
tismo--Escrophulose--Lymphatismo--Bronchites. «A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra em to ” : ' 
Prormacio - savim tAvanoa PR dl BRO dos os ramos do soguros sobro a vida. | E : 
E— BE] SEDE SOGIAL--Largo de Camães, N, 1º--LISBDA LAU 1'OB 


Punto disponiveis om ban 
Suceursal no Porto—Rua dus Carmelitas,100, 1.º UINTA DO PRAZO o 4 
Suocursaes o agencias em toios 08 pontos do paiz, amaES Tando com nb” Boas marcas ] suitorio DE Ii 

ilhas e ultramar, Branco Goso Sobromesa 


08 VOMITOS, ASIAS, 
ARDORES, más digestões, 
fastio, flatulencias, aguas 
de bocca, bilis, pesos e dô- 
A R Pp ves de estomago, da cintu- 
“ra, costas e intestinos des- 
apparecem com o uso dos PÓS do Dr. Knutz, curando em pou- 
cos dias as dispepsias, catharros e embaraços gastricos, como 
diariamente o certificam bastantes agradecidos. 
Remette-se pelo correio, e encontra-se nas principaes phar- 
macias e nos depositos geraes : 


200:REIS 


Bilhotos do thesouro 


PRECO 


Prospect o fitas enolam-se | ea, 
miminho immediiamento a quem Os solicitar (Raja sai prs Rua do Ouro, nº 87,2º 


Vista casa 6 a que melhor podo sorvir o publico, tunto om en- ep (Em frento do Banco Lishos & Açores) 
O) goumados a pé o om lavagem do roupas brancas, RA ER Coral-Rubi-Alto Dão Palhoto, espoot TELEPHONE N.º 


pois tam pessoal habilitadis: toa Rica ; 
indo o trabalho Gota cut e à escavado RR, ddnS para. as classes menos abastadas DAS 1 NR 
À ias cd rs quorum dao E ES E RA ELI VA TS EL FR E erra mn DA TARDE em os segun prog < 


Mun: da inácona: 08 TáshOA DIOS, RO cio do Ceia d'Antin—Paris oe em aco poço cont ia eror 
Proprietaria — Emilia da Conceição x das 


ae Agente em Portugal Pp rçeç Ooncidetenno 
Corõas funebres Na Anemia, febres à Voloniza Ei E E ot di 


a A aro palustres ou se- em plnoa d'ouro, dosdo 


maior vortimonte 


* Podo-so ao publico para so cortificar da vordado, oxporimon- Pê 


wogda com distribuição. 


Arthur Benarus |gitioneiã no Gordo Soiré ia o E Modificação de antigas dentaduras 


E gg a PS VEDd — Aaudtm-do >| zões, tuberculose á tar. 
O ROLA O eoutras doenças proventontes oa; e TS Ra Is defeituosas, promptas 4 mastigação a 
dijenso de Pinho 4 Peas AS ERA QUIEZA Teienhono nº 16 por mai 
Tá Rua do Ou CRE pda ae es AEE Ego ão Borebi é Lavagem de fatos PREÇO MODICO 
es LISBOA Feitos ou desmanchados ma 


Vodos 08 trabalhos o operações som dôr 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


ENCORE ia fiao Enio vara caminhos de ferro de via redusida, locomotivas | my] ' 
DENIS jar META Qui Ninar ana ET = a do — Tintoraria Cambonrias 


Mistal, branco como prata! tento | Lago da Anntnciada ÃO, 14 e 12 Conta tica + trtmnt ls dores d pole a ur 
letal, branco como prata | EIPENEAQS ft, hargo da Anunciada 10,11 12 BM per E ORI SE 
radouro. Rua de S. Bento, 175 

Pet 


fundir com 6 alectro ordinario| 
Grande sortimento em exposição na/ 
MBNAGERE DE bISGUA 


xa pritisira seimana de jato ita a digestão a é / cy a a T 
Aproveitar a ocasião de com-/j] “era pelacae digas da sa espe: MH 88 “0 fMe7a essi” ion ralii É ESTRELLA DAS GAVEAS 
di ii jog | Rg eh Remedio Para el Reumatismo| 
O & 6 Dopónito no Rara Po RO tom grando sort do ávin a Devolvorê al dinero sino Cura | Vinhos e comidas 
JR npopogito no, Púres, Phngmoo mento É Mova remessa do vinho maduro gazozo a copo, à 90 18.0 ltrh 
Bs, ag Conde Barão! os nei Home Ben A ta altenção | ' , | | nloa casa Gom Vinho gazoso 
lo LS iavos BA conentoes dote sigo] NUMA altenção à a noivãs , Jantares para fóra com 8 pratos, 400 réis. 


E 1 TOSSES Pasta dove. RA mantido viagem. para E | y je se 43, RUA DAS GAVEAS AJA 
; Oleo de hgados Eis in Prop Eta A E me este annuncio pi Pena PT és , : EE 
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O nosso plebisci 


ito «Pró-Patrialo j 


me 


cação pls 


| 


No profiionio o ampresavo olonco 
dos problomas, dos alvitres, dos 
queritos oconomico-sosinoa, que n'os- 
ites ultimos tempos do anspióioso ro-| 
isungimonto nacional so toom ovocado, 
'm'um arranco decisivo de entranhado 
amor patrio, ora polo verbo orudito, 
ora pola ponna habil de uma illusteo 
“ploiado do conscienciosos ospocialis- 
*as, uma questão topamos, ontre tau- 
tas outras de palingonosia contempo- 
xanea, a qual, não obstanto a sua com 
“provada maguitudo o momentoso al.) 
canco, julgamos ter-se abordado, on- 
tre nós, muito superficialmonto, muito 
ao do lovos muito pola rama. EP osto, 
'um lapso que ousamos roputar, se no 
doploravel, polo monos assaz estra- 
nho, nomeadamonto om 
como a nossa, ond com in 
'obitinação so reivindica o aprogõa aos 
quatro vontos, de ba sooulos a esta 
stparte, a suggostiva o quasi dogma 
tica procogativa, dias invojavel, del 
gaiz essencialmente agricola. 
Quoremos roforir-nos a osão movi- 
mento tão 'Sympathico, tão altruista o) 
“ão opportuno, a ess generosa cam» 
joanha, oncetada. ha - poucos annos 
“inda, om alguns dos paixos mais oul- 
os, no lovvavél intuito do incitarem 
+ promovorom o lovantamonto moral, 
gocial o tochnico da mulhor rural, 
“magno problema que nus palostras, 
nas. conferencias o nos congressos 
jmundises so convenolonou consagrar 
ft, pura guudio das irroquiotag suf 
rsgitas'tob a justa designação do 
ominismo rural. 


v Mas que se não atomorisom os loi- 
toras confessadamonto anti-fominis- 
sagitas, ma acepção na o oríla do tormo, 
mt uma suspoita amlogia que no] 
rimoiro rolance offoveco aquello noo-| 
logismo sociologico... 
Não protondemos—oh nko!—pro- 


o 


géonisar Pora avanto no campo, antro 
nossa plebe, inconsoionto o afanosa, 
ja par do conhecimentos tochnicos, à 
Slilusto d'essa tromonda avalanche 
lêsMhoorias feministas. Não; o (omi- 
fis rara o 6 quo assim o dove- 
Imos denominar, não aposenta a mais 
Jequona affinidado do purontosco com 
ssa potulante e ostontosa. propagan- 
a quo «o syniletisa o manitosta om 
Farot valer à a 0 foi 


ingar. na, 


onhauer: «um animal domestico do 
abéllos compridos o do idéas cur- 
o 

7 O fomi 


E 
E 


É 


mo rural, ropotimos, nada 


(tom quo vêr com ossas multidõos do. 


ias quo se agitam, quo so contor- 
'com, quo so congestionam para nos 
fusurparem algumas das rogalias que, 
fios sistem o que logicamente so 
“não harmonisum nom conciliam com 
'o mais necessario o mais imporioso 
fts atributos sociass de uma osposa:| 
a muternidade, 

v 


A campanha fominista varal aspira 
& protendo tão sómonto gonoralisar” 
jo capo a condigna eclosão das 
ibtidões latentes ou. oblitoradas da 
feamponera, valorisanido-lho simalta- 
jenmente “08 esforços O cançoiras 
inherontos o seu futuro oncargo do- 
iestico. Pal é u sumula de toda ossa| 
bagagem dontrinaria a difundir o a! 
“Bbpocialisar nos compos, consoanto os 
pagos, us cireamstancios rogionaos ou | 
Jocaes e as necessidades mesologicas 
flo caructorisum os povoudos 
sos, 
Bem pequeno o modesto program- 
ay de execução facil q pouco dis-| 
pendiosa, que desejariamos vô m 
o bravo ensaiado entro nós pola de- 
dicada  patriotica iniciativa da nos- 
à lite ruva! feminina o pola collabo- 
ção do Fstádo, dos municipios ou 
fãas associações agricolas locnos. E] 
fioto-so quo para tornar viavel a im- 
do ensino monagoi 
ja nos. puizes avançados, tres 
imo à Alemanha, a Bolgica, a Suo- 
ea Dinamarca, tom-se racorvido| 
fralmonte n essa entente, a essa apro- 
avel conjugação do vontades e do 
orços. 
azor da cumpancza—seja qual fôr 
Gba entegoria social-—mais do que à 
ôrniciasa continnadora de costumos| 
habitos tradicionaos (dos. quaos so 
bin" mosmo perdido entro nós al. 
ns dos melhoros, como a cultura 
Pasoira do sirgo o a oultura do linho), 
zo, ella à amiga, a cooporadora 
felligonto no cesurgimento da agei- 
fnltara navional, ais o csplendido 


lenl a que nutros povos já deram, 
parto realisação, ministrando, com 
bárinho o alfecto, o angino monagoi- 


ageicola de que a mulhor dos cam-| 
ós tanto carecia, 

O ominente o vonorando oconomis- 
fá 5. Móline, ex-prosidonto do conso-! 


DS CAMONGZA 


lho do ministros do França o actual 
prosidonto honorario dos congrossos 

tornneionnes do agricultora, oscr 

om um brilhante capitulo do sou 
primoroso livro «Lo Rotour à la Tor- 
ro» quo, entro tantas reformas a em- 
pretender no interesse da agricultura 
patria, se é que se queria debollar ou 
altenuar o progressivo exodo vitral, não| 
conhecia reforma mais urgente do que a 
da educação profissional das'cam- 
ponezas, Mólino conhecia, com off 
to, sob todos os sous aspectos. o mo- 
dalidados, o papol preponderanto 
influenia du camponoza no molhor: 
monto da vida rural, oncarando-a 
como esposa e mio do familia, como 
monagoiri consoionto, como campo- 
nora esclarecida, o, emfim, como pro- 
oiosa instigadora da. associação —i 
tituiçõos do mutualidado, do assis” 
tencia o uniõos diversas, 

P. Do Vuyst, inspootor principal da 
ngrionltora o o mais incançavol apos- 

lo do feminismo rural bolga, on- 
viou-nos, om maio passado, uma bro-| 
ohura sua, na qual, entro outras cou- 
sas, so liama umas pondoradas o judi 
ciosas considaraçõos quo nos não fu 
tumos a transorovor, polo facto do 
mwaquello sobrio o austoro luconis- 
mo 80 apontatem o oxaltarom as van- 
tsgons o à opportunidado do ensino| 
monageiro-agricol 

«Podom-so, reforia Do Vuyst, com 
insistonoia, 6 por toda à parto, ng 
cultores quo ponsom o quo raciooi- 
nom; tomso fundado escolus praticas, 
tem-so instituído conferencias agrico- 
las ondo ellos são admittidos. Poróm, 


tolligontos o instruidos, ellas, coita- 
das, sompro ignorantos, mantonod 
ras. quand même do procossos dofoi- 
tuosos, untiquados, rotinoixos..» Im- 
pórta, no omtanto, considerar quo, 
aqueilas sonsatas rofloxõos não dizom 
proprismunto rospoito a osga poque- 
na o laboriosa Bolgioa, ondo o onsino 
monagoiro omonagoiro-agricola attin- 
gicum, so não o desideratum, polo mo- 
nos, mais do quo om qualquor outra 
nacionalidado outopoia, um oroscon- 
to poriodo do progrosso; alli vo 
nisaram o so distribuem, com ofívito, 
por todas ns provinoias, nada monos| 
do 5 cutogorias do oscolas agricola 
fomininas, inoluindo uma do ensiio| 
superior () para às mont 
tadas, atóra toda ossa complicada 
prodigiosa organisação do ensino 
post-oscolar agricola, taos como ng 
associações o 08 olubs fomininos ru- 
raos quo por lá so contam já em nu- 
moro suporior a 80. E isto tudo om, 
uma nação que tom uma extonsão 
torritorint oquivalento á do nosso 
árido Alemtejo ... 


Vae, porvontura, longo osto artigo, 
o não quoromos abusar da hospitali- 
dado d'ostas colunas nom da indul- 
goncia de algum loitor; estas divaga- 
ç008, preliminaros a outros artigo 
impunham-so todavia dosdo já como 
necessarias, assim como inidisponsa- 
vel so tórna tambom evidenciar que 
urgo so não confundom as institui- 
qõos simplesmonte menageiras com as 
menageiro-agricolns, Insistimos n'esta, 
distineção pora quenho haja mais co 
fusõos quanto ds uttribuiçõos dos dois. 
onsinos, fazendo votos para quo se 
não reincida n'aquolla crítica dosca- 
bida, feita aliás por um illustro pu- 
Llicista, ao nosso dosprotonciogo tra- 
balho apresentado so reconto  con-| 
grosso internacional do agricultura: 
«multiplos conhocimentos soiontificos, 
são desnecessarios, acoroscontava, a 
quem pretondo proparar-so parafazor 
um caldo ou para ajustar uns gitm- 
plos... fandilhos om umas calças.» 

Critioa impiodosa o mordus, na ver- 
dado. Desejariamos, omfim, oocu par 
nos ainda n'esto artigo do uma po-| 
quena reforoncia, do uma sucointa o 
flagrante osoultação, á situação atual 
em que so encontram a nossa elite 0 
burguezia fominina dos campos; é-nos| 
de todo impossivel dosonvolvor os-| 

considerações no rostrioto espaço 
que hoje nos rosta, o por consoquen- 
cia as pomos do remissa para uma, 
proxima occasilio, 

Lembramos apenas que a educação 
presente das nossas popueninas cam-| 
ponezas ricas, ou romodíadas, com 
rostrictas oxcopções em contrario, é 
defciontissimá o não correspondo ao| 
almejado fim que vimos advogando.| 
Eassim é quo à mocidade feminina 
portuguaza recebo, goralmente, uma 
educação de pechisbóque, toda axoti- 
ca, artificial o bisbilhotoira, orionta- 
da é ingloza, 4 francora ou allomê, 
constituindo, numa palavra, na opi- 
nião das mamãs, uma primorosa edu 
cação para as mouinas,que aprondem 
indo, excepto o que lhes poderia sor! 
util no home rucal, o quo até apren- 
dom—oxtromosas pducadoras!—a do- 
testardm a pujanto naturozi, a bucoli-| 
oa paz. o quistação da pitorosos aldoja, 
natal, essa torra. fecunda quo pódo) 
muito bom, ua oninião do algumas) 


Cartão postal representando o ariista 
comedia Dio 

Apórar das sympathias allomãs) 
do que gosa, segundo é voz corronto, 
o ox-roi D. Manuel, não doixa ó mos: 
mo ox-roi do estar sendo, nos thoa. 
tros da Allemanha, irreverentemente.. 
apepinado e, o que é mais, com/ma:| 
nifosto opplunso, das platõus, 

Trata-so da comodia om 1 acto] 
Dio Nacht von Berlint que, polo mo- 
nos om Berlim.o om Hamburgo, tom 
aloançado grando successo o na-qual 
figuram como porsonagens D, , Ma- 
nuel o Gaby Deslys a tradicional 
amanto unica do soberano desthro-| 
nado, 

O logar A'seção 6 os aposentos do 
roforido TD. Manuol, quando ainda 
roi, principiando o acto pela entrada 
da netria-cocotte que o amante cobro a 

ijar, ros poitosamonto, nas... pontas 
dog dedos, acerescontando ontro lu- 
brico o compungido: 

—Por tua onusa nom já roso tanto 
como costumava... ' 
Soguo-so, antro 08 dois persona 
sons, demorado o incisivo dinlogo| 
que, só por si, bastaria para dosmen- 
úir a tradição pudibunda do thontro 

ormanico, 9 duranto o qual Gaby, 
lo olhos om alvo, dirigo, por oxem- 
plo, ao, regio amanto o soguinto po- 
dido ; N 
—Leva-mo para o tou paia, sim? 
De maneira alguma! rospondv 


A POLITICA NO THEATRO 


O ex-rei D, Manuel 
dá vivas á Republica 


nos theatros de Berlim e de Hamburgo 


ilesempenha o papel de D. Manuel na! 


faoht von Berlint 


lho, do prompto, D. Manuel, orguon-| 
do-so da ondotra ondo ostava sontado, 
“como ao uma mola o impolli 
—Porquê, meu amorsinho ? — in. 
sisto a mundana, 
« da opposição 
antro Ambos, conj 
nua, lardeada sompro do piadas poli-| 
tions antormoadas com apaixonados! 


Jo das primoiras: 
—Ouvo lá, diz Gaby ao amanto: Tu 
doves ser muito rico, não 6 vorda- 
do? 

—Isto 6--rospondo-lho D. Manuel, 
prosumindo modostia—possuo para 
ahi uns quatro milhões do francos 
aponas de Mrtusa pessoal, ou 


—E uns quatorao milhões do adean- 
tamentos 

Por fim, os dois boijam-se, sogro- 
dam. phragos amorosas, trocam cari- 
cias do uma intonsidado accontuada- 
monto moridional a acabam por, 40] 
cahir o panos so dirigirom para al 
alcova, ello, quasi arrastado por ella, 
que brada: 

—Viva a monarohiat 

Ao passo quo D. Manuel, atirando 
positivamente a corda por dessus les 
moulins, grita: 

—Viva a republica! 

Tableau 


damas, clieirar.. a estrume, mas quo 
não obstanto asrocobeu, cominoffavol 
carinho, ao virom ao mundo, o que 
ainda, com o mais oxttomoso affooto 
de boa mão, lhes continua prodigali- 
ando 0 pão, esso bom pão, criador é 
abençoado, quo as alimonta a vid 


À, da Cunha Coutinho. 


Naa da Arcada 


Empregaram-se algumas semanas, no 
parlamento a discutir e aprovar a pro-, 
posta sobre acidentes de trabalho. No 
emtanto, não se notou, entre o proleta- 
riado, o menor interesse de sympathia 
ou omais insignificante desejo de colla-' 
boração. Por atrazo, por ignorancia, 
por. tnercia? certamente que não e os 
acontecimentos d'esta semana, demons-! 
Itram-no por uma fórma bem clara. 

A verdade é que a Republica não 
tem sabido ou podido chamar as classes 
iprolotarias a. collaborar nos diplo-| 
mas que as interessam. De toda a vasta| 
acção republicana, a medida que sobre- 
tudo as entlusiasmou foi a expulsão dos| 
Jesuitas. O resto passou apenas por ellas| 
deixando-as quasi indifterendes. 
Discute-so muito, por cafés e centros] 
políticos, se se deve fázer uma Republi 
oa conservadora ou radical, Parece-nos] 
gue o que se deve cuidar sobretudo é de 
fazer uma Republica justa, honesta, sem 
transacções nem decretos obscuros. 4! 
burguesia não se oppõe ao progresso dos| 
ideaes democraticos e o povo não exige 
que se erga, no Terreiro do Paço o lá- 
baro da Revolução Social... Isto não 
quer dizer que os governos deixem de se 
Prencepor ergenement como atenas 
[mento das desegualdados sociaes é sobre. 
tudo se esqueçam, trabalhando por sua 
conta e rísco, de procurar a collaboração| 
das classes interessadas nos futuros di- 
plomas legislativos. | 


Eindis- 


e 
O adiamento das” Camaras 


|pensavel, que mais não seja sento como| 
ique..a muita rhotorica ixulil, Mas tem 
wm inconveniente graves máis tuna vez! 
se adia, tambem, a resolução de questões! 
importantes: adeantamentos, accumula- 
ções, caso Batalha Reis, ques'ão de Am| 
“baca, ele. Ag commissões é que poderão| 
jir trabalhando, enquanto o Parlamento 
está fechado. 


Abel Botelho, Fernao Botto Machado 
e Bernardino Machado partem breve-| 
mente para a America. Mas então à Re- 
yubiica fez-se para exilar os nossos] 
“grandes homens, enbora em serviço da! 
Patria? 


Vão começar, na proxima semana, 
os conselhos de guerra, para julgar 08 
“presos nos ultimos acontecimentos. En- 
«tro elles contam-se dois typographos dal 
"Capital, sobre cujo trabalho assiduo, 
consciencioso e ordeiro podemos prestaf 
las melhores declarações. Fazemos esta| 
afirmação, cumprindo apenas umdever. 
E estamos convencidos de que, como el. 
les, luverá muitos ontros. Aguardamos! 
serenamente as audiencias dos conselhos 
de guerra, por termos a certeza de que| 
ludo decorrerá como emapota normal. 


PORTUGAL NO ESTRANGEIRO 


“E Mnmanité,, ato à bypothoso 
niluoneia do potencias estrangeiras 


nos recentes acontecimentos 
de Lisboa 

PARIS, 2 do janeiro. 
TP Humanité, orgão socialista, de 
Jaurós, reforindo-se aos acontecimen- 
tos de Lisboa, aconselha os oporarios 
portuguoros 4 não so deixarom oahis! 
na armadilha quo bom podo tor-lhes) 
sido preparada pelos monarohistas| 
Jom connivoncia oom as potenoius os: 
trangoiras que cobiçam as colonias do) 


km 


Public 


“A Ca 
D. Manel e 1 


Miguel, 


Anto-hontem (80 do janeico) em 
Douvres, um rei exilado o um sobe-| 
'rano em espectativa, tiveram um en-| 
contro n'uma sala do hotel. Nunca se 
tinham visto um ao outro, e no em- 
tanto os seus nomes ndam ligados 
na historia dos Braganças. Uma riva-| 
lidado dymn: a mais de um so-| 
culo separava os dois primos, D. Ma- 
nuel o D. Miguel, 

O ultimo rei que no thrôno porto-| 
guez usou o nome do Miguol foi ven- 
oido, om 1888, apoz uma sangrenta! 
guerra. civil, polo chofo dos liberaos 
constitucionaes, avô do jovem rei D. 
Manoel, Vivoram os Miguel, desdo 


ontão; n'um-oxilio-patriotioo, abston- 
alquer menifestação quo| 


do-se de 


Ronspfrador dos pretendentes. 

Ninguom, em Portugal—com ox- 
copção dos sous partidarios —ficou, 
pol, surpreendido. vendo-o, no do 
iguinto dia ao da morto do roi Carlos 
doclarar-so prompto a renunciar g 
[suas arotonsõos ao thrôno em favor, 
do jovem soborano que so proparava| 
pará o oooupar, 

Mas a rovolução succadou é com- 
moção do momonto e a Republica é 
dymonstia brigantina. Bis porque, ao, 
tornar-se conhocida a entrovista pro- 
jiootada om Douvres, ontro os dois 
prinoipos primos, toda a gonto sup. 
Bor alo a" dosistencia do D, Miguel 
podia ter aído, de novo, ospontanoa- 
monto offorocida. 


Um principe e o seu sequito 


D'osta hypothoso, porém, não foi 
inda possivel obtor-so confirmação 
official, nem mesmo da parto do qua 
quer dos' intorossadós. Mas, o que os| 
reis no oxilio o os principos desejo 

os do roinar não divulgam, à photo- 


o provas—noL.o divulga, por 
dizor, objeolivamente, 

Em 30 do janeiro, 4s 9,50 da ma- 
bi, tomavamos nós logar no mosmo| 
wagon com o principe D. Miguol de 
Bragança, em vingom para Oalais. 

Acompanhavao principo o viscondo 
do 8. Joho da Pesqueira, Do olovada| 
ostatura, aspooto ao mesmo tompo| 
oontemplativo o energico, D. Miguel 
aparonta uns cincoenta annos de oda-| 
(do, sendo do faoto um pouco mais, 
novo. 

De Calais a Douvres, arrostando| 
com a chuya golada quo rompia o no 
vosiro, D. Miguel lovou todo o trajo- 
oto a passoiar na ponto do navio, 

Em Douvros so encontrou com seu 


sim, 


pião 6a informação por meio |S 


filho, que o condusiu no longo da via 
forvoa da gare maritíma, até ao Lord! 
[Wardon Hotel. Polo oaminho, apenas 
froquentado pelos marinheiros do sor- 
viço nos paquetos, desportou-lhos a 
attenção à prosonça toimosa d'um, 
photographo o d'um jornalista quo os 
[soguiam à distanoia, com allos pono- 
trando, ao mesmo tempo, no hotel, 

Em brevo, doscendo d'um automo- 
vel o acompanhado pelo seu ajudante) 
de campo, 0 visconde do Asseca, o 
reí doposto so lhos juntava. Eram 
quatro horas da tarde, 

Duas horas dopoi 
hia, radiante, do hotol, com o aspoto 
folia d'um gonoral que acaba de 
oançar o sua primeira victoria, o, su 
bindo para o comboio do Lond 
inioiava com vordadoiro appotito 
ataquo ao menu do twagon-restanrant. 

O silencio dos reis 
++. 6 uma lição para os jornalistas, 

E olaro que—duranto o quarto do 
hora do conversa quo D. Manuel quis 
conceder-nos—nada nos disse, ou an- 
tes disso-nos que nada diria 6 08 ra- 
ões porque nada quoria dizor, o que 
[nós promotiomos não publicar a on- 
trovista com o soberano quo imprio| 
á diguidado real as mais attrahontos, 
maneiras da jnventudo dosonvolta 
(da maturidade precoce, 

Intorrogado por nós, solicitado, 
importunado —porsundido talv 
ID. Manuol não fraquejou um minuto 
na rosistoncia calma c bonovolento 
ts Sp punha, nos tcasos ntaquam pro- 

lsslonaos sob 08 olhos curiosos dos 


tg o acompanhavam, 
E, na vordado, o jorn uo sup-| 
poser oncontrar, h'um «oi do vinte 


fannos, um interlocutor (soil da con- 
dusir a um dotorminado fim, isto 6 á 
ontrovista, nponas provará quo nunca 
[89 defrontou com o ex-rei de Portu-| 
al, 
—Sobrotudo nko mo obriguo a di- 
sor nada, paço-lho. Não concodi uma, 
unica entrevista a um jornalista, ne-| 
[nhum jornalista a pode protendor. 
[Não sorá hr quo abrírei oxcopção.| 
Bor-nos-hiu facil, ovidontomanta, 
|romovor a dificuldade, reproduzindo] 
os argumentos aprosontados com uma| 
conviação Juvenil polo moço roi, para. 
recusar toda o qualquer doolaração.| 
Alguns oram multo curiosos, Mas não| 
nos dosagrada complotar a lição do] 
silonoto com a da promogsa mantida 
provar É Magontado desconfiada quo 
ja Imprensa das com bocas não tom, 
comtudo, malo do que uma palavra” 
O gabinete vermelho 
Proforimos, pois, não usar d'ossa 


OS REIS NO EXILIO... 


ravita- dos pretendentos D. Manual  D. Mig 


no Lord Warden Hotel, de Douvres 


Liquida-se uma rivalidade dynastica secular e assenta-se em reconquistar 
o fhrono portuguez com dinheiro d'uma mulher 


ita), ante-hontem, um telegramuna comunicando à entrevista realizada na terça feira, em Doneres, entre 

segundo a reporlagem do Excolstor, de Paris, E? cosa reportagem que, dispensanto-nos de à conmientar, 
é a stmples titulo documental, reprodustmos integralmente, companhando-a «algumas as gravuras com que 0 referido quotidiano 
dltuatrado parlsiense por gua vez a acompanha. Em seguida damos, tambem, tm telegranima de hontem, de Paris, demovalo por 
causa do temporal, em que nanês dados interessantes se encontram relatizos à sensacional entrevista, 


artimanha de má guorra é solicitar 
'ás paredes o aos moveis do gabinoto 
Jondo a ontrovísta so dosanroloy, tos- 
tomunhos mudos dos augustos com- 
promissos qua, talvoz, foram tomados, 

Forrado do vermelho, burguezmen- 
te mobilado com fuutenils do volludo 
granada, o gabiueto onde D. Manuel 
o D. Miguel convorsaram darante 
mais de duas horas é mais domons- 
trativo que 08, sous hospodos. Rese 
pondo no nosso intervogatorio polos 
| peduçós de papel rasgado cahido og! 
pós da seorotáriu Imporio, doanto da 
qual, sem sombra do duvida, alguem 
so sontára a egorevor, Mas Gstos paí 
sis nada dizom de intosoceante, e no 
fogão outros acabam do ardor, que 
ppm duvida deviam sor mais elos 
quentes. 
| Não dosprosomos nada, O mata? 
borrão 6 quusi sempro falador, una 
impressão invertida diz muitas vezos 
mais do que uma demorada ont 
vista, 

Ora D. Manuol não desconhou da 
porfeição da sua calligeaphia. Sobre 
a sua assigantura rasgada, com lottris 
bom lançadas, applicou negligento- 
mento um pedaço do RR «côr de 
rosa, que se ombebeu com dolicia na 
tinta ainda fresca, Jisto documento, 
dosprozivol para o autor, constituia 
para. o roportor e para o photographo 
um olomento do primeira ordom. Não 
deixaram, portanto, de o aprovoitar, 
e o loitor—que so rocorda da publi- 
ago dum autographo do D. Manuel 
no nosso numero do 29 do janeiro— 
não deixará de tirar d'esta conclusão 
quo so impõo, a do um accordo ami- 

;avol pondo Lormo a um desacordo 

iynastico. 

Em brovo, talvor, osto aoontooi 
monto torá confirmação official, sonda 
a é saliontar-lho a importancia 
lá hora om que uma insurreição om 
Lisboa, por sua voz so lovanta cond 
ra a Ropublion, 


j 


O trono de Portugal reconquis 
tado com dinheiro feminino 
PARIS, 2 de fevereiro, 
O Radical dir constar-lho quo, na 
ontrovista do torça feira, om Douvros, 
[D. Miguel de Bragança omprostou 
[D. Manuel com milhões do francos 
para roconquistaro throno portoguos, 
tondo sido ossa importancia ompros- 
tada, por sua voz, a D. Miguol poly 
umoricana miss Surgord. — (Fowpi 
nie 


Claggo textil 
Protecção ás mulheres e aos menores, 
o 


vinganças exercidas por industries 


Uma commissão do operarios trata estos. 
dots astumptos com o ministro do fo- 
mento é governador militar do Lio- 

a do Comité 


boa 
A, sermmisnto dologad, 

Central Poxtil, a quo hontom nos rafo- 
rimos, procurou, hoje, o sr. ministro do| 
fomento, para, om nomo das associn- 
(qõos texkis do Porto lhe pedir a sua in- 
torferenoia quanto a sor garantida a 
protooção 4s mulhores o sos monoros 
nas fabricas. 

O dr. dr. Estovto do Vasoonosllos 
promottou intercasar-so polo nssumpto 


Portugal —( Fournier), 


o, prosisamente já estudára, estando | 
spoáto a vropor, ào Congresso, varias! 


modificações na loi rospoctiva, vanta-| 


ljosas para as reforidas mulheres e mo- 


noros, 

A mesma commissto ogualmonte 
oxpor. no miniatro os seus recoios do 
quo ontros induatrinos, do 0] 
oxomplo do ar. Magalhãos Busto é da, 
direcção da fabrioa do tecidos do Ar- 
royos, so aprovoitom da situação anor- 
mál. que atravossamos pora exorcorom 
vinganças sobre og oporarios sous do 
afectos, despodindo.de “o duixando-os 

m plo, aoque o sr, Eetovião do Vascon- 
ooltos disso quo procuraria ovitar na 
jmodida das auas aitribaições. 


Tambem os dologados do Comité| 
Oontral deligencinram fallar com o go- 
'vornador militar da cidado, o quo não 
(consoguiram, sendo, poróra, resobidos 
[por um dos sens ajudantes, à quam ex. 

seram « que nclma Rom dito, quanto, 
Às “vingançãs exoroidas o possiveis do 
lozoroor polos industrinos, garantindo 
lhes o official gno 08 ouvim, quo tudo) 
'txansmibtiri, ao “sr, gonoral Onrvalhol, 


o qual, seguramente, tomaria na doyf? 
ás certa, Do ravcica dos reprasentantof 
da classe toxtil, não occultando, o me 
imo official, a su estranhoca polo pro 
'cedimento dos roferidos industriaes, 


TEMPORAL, 


“Vaso da Gama” não arrihou a Vigo 


Não 6 exacta a notioia dos jornaos, 
da manhã de que o cruzador Vasco 
“Gama tivesso soguido do arribada 
para Vigo. Consorvou-so, duranto a 
noite passada, abrigado na costanorte, 
o, esta manhã, domandou a nossa bar 
ra, ancorando é boia polas 13 horas 
moi 

O oommandanto apresontou-so ad 
er. ministro da marinha, a quem doa 
conta da missão quo, em nomo do gé 
vorno, foi dasemponhar a Cibraltan 


| me 


Ee rm 


ç 


CONGRESSO NA 


CIONAL 


hs do camara, e sessio conjunco 


discutem o 


adiamento dos (rabos par 


O sr, Axesta Branco preside, seereta- 
iado pelos sto. Balthazar Toixoivu 0] 
Prancisco José Poreira. 

Aa 11,30 fuso a chamada dos depu- 
tados, Iespondom 80 o approva-se a 
ata som diseussão.Le-se o oxpodiento, 
»nto o qual apparocê, 6 claro, o officio 
do presidante do Sonndo sobro a co 
vocação do Congresso, O sr, Arstal 
Branto encorra a sessão da Camara, 

lo 2 prosidancia ao sr, Ansolmo 

agmeamp o procedo-so à chamada, 
los senadores c dopois novamente dos| 
doputados. 
st, Anselmo Braamcamp oxplica, 
sm poucas palavras, os fins da sossão 
conjunta: discutir “a moção do adi 
mento aprosontado ante-hontem na 
vossho da Camara dos doputados, 

Yaln, om, primoixo logar, o 
Mnclado — Combntou é comb 
“monto, porquo o considera di 
à ab$ porigoso. E dispansavol, porque 
Yadog us doputados olfereceram já o seu 


oiro, 
ação dos diroitos do deputados, 

á. so divso que em Voraalaco fune- 
sionou o parlamento duranto tros mo- 
om, colando, susponans, as garantias; 
quem plo prosiangacaido de Rimas opa 
templos "no estrangiro, porquo.os to- 
aos o nosso pai, fm TÁ o 1886, cm 
iprioos raves da vida nacional, nto 
oisaram “as camaras do oxorcor à sua 
migulo, 

Por ultimo, doclara confiar muito no 
patriotismo 6 na intelligoncia dos re- 
tronontantos da nação; nenhum dtellos 
Jerá capaz do lovantor entraves ao go- 
vorno, 

O 8t, Beruandino Machado--Deolinoud 
0 0 poder oxeoutivo na anctoridado 
militar, suopondendo-so as garanti 
loclinon-so o podor judicial ná aucto- 
viado milita rodo -o ou ribunaos 
mnsoinos; s en qu 0, podor lo. 
iatativo tambem abdiquo nas micos de 
ioga mosma auotoridade, Comprohon- 
de-so quo um governo absolutista pr 
sindisto da opinito publica, aultando 
vor oima do parlamento; mas não so 
Somprohondo que assim proceda um 
governo republicano, 


Airmon-so quo 08 doputados tinham 

on 
to das suas funeções a favor do poder, 
sxecutivo. Não é assim: soria um fu- 
nonto otro a liberdndo do abdicar da, 


4 libordado do abdicar proviso 


propria libordado, 

» Em reforço das suas opiniões, o ora 
dor cita oxomplos da historia, patria o 
3o antrangoiro, apontendo ainda varins 
disposições da Constituição, 

Jomais, tom o parlamento, assum-| 
atos usgontos m xosolvor, como 0 pro- 
“lema linancoiro, à questo coloninl, a 
questão militar, a quostho operário oto,| 


A, susponsfo de garantias om Lisboa, 


afio representa a susponsto do garan- 
inscom todo o pair, o do muitas: toras] 
ta provincia. ohogam todos og dias 
slamações sobro a. logalisação dos dir 
don manicipaos, pois continuamos som, 
sodi ativo. 

O er. Caldeira Queiros manda. para a 
“o2g, unia, moção na qual o Congrosso 
la Republica so pronuncia polo não 
ulimmonto. 

Entendo quo a suspensão dos traba-| 


mentes 


lhos parlamentares soria voxatoria pa- 
jm as duas Cranaras, tanto mais que tr- 
go discutir o orçamento, 

O e, Drseidente julga quo o documon- 
o caviado para a mesa, polo ax Caldo 
ra Queisoa é uma questão próvia o não 


Juma moção. Consulta o Congress 


tindora, 
O sr, Brito Ci 
exemplos do historia npontados. 


vantagom o nocessidado do adiamento. 
Roferindo-so du considora 

fadas polo ar. Bornandino 
quo osto con 


acido, 


fregimen draconiano, 


ecordhrá 0 ornlor 
istro om agosto de 


PR 


foro do mesmo ano ainda 3. ox assi 
iguava, ontro deeroto om que so digsol 
via o porlaronto, sabindo do ministe 
io apenas q 19 dicsso mez, Nesso tom 
» 68 sontimontos liburaes da 5, 05 
fexiameso muito dovngar, 
O sr, Bernardi 


por não à tor comprohondido bem. 
O sr. Brito Camacho vopotana. 
Beruundino Machado, oxtraori 


cartoira o clama:—Não amitto i 


Ntto admitto isso! 


Camacho, sompro mi 
gosticuln! 
nós, intolitmonto, o quo 8. ax diz. 


ritos do applanso  attitudo dg-as. 
jornardino. e 
dor regrossa ao logar qua tinha tomada, 
um pouco mais tranquilo, 

o Brito “amadh 


quo V. Tex” prosidin às sossõos da Cons 
tituinte, cgual nobroza agora domons- 


quo cu proi 
Sorrocta para qualquer congrossi 
immodiatomonto mo chamaria à 


do chamas, 

O gr, Anselmo. Braanicamp oxplica não| 
tor ouvido a phraso do ar. Brito Cama 
cho quo tanto havia molindrado o sr. 
Bernonlino Machado, 

O at. Brito. Camacha mais uma voz] 
vepoto n phraso, continuando dopois o] 
seu disensão no dofera do adimento, 

O mr, Maia Pinto quor quo sa suspon» 
(dom por 25 dias ay sossões prbliças, 
podendo fanocionar, no emtánto, 08 
commissõos parlnmêntaros. 

Or, Adtrinno Pimenta combatoo dia- 
monto. mandundo. nosso sontido mma 
oxtonsn moção para a mozn, O ar, Bso- 
quiet de Campos dofonde-o, O sr. Julio 
Mantis atagar, Tlenriquo Cardoso 
idem, O ar, ministro dajustiça doolaval 
que 0 govorno se dusintoressa abala» 
famonto da quesito, O sr, José de Pad 
[quor quo o, parlamonto funecíono om 
comunissõos, para a róvisão da obra do, 
governo provisorio, durtnte: à suspon- 
são do garantina, O:suy Affonso Pala du 
onda o adismonto, O. Lndonio, Gran: 
ljo ntaca-o. 
| 580 18 6 15 0 a digonssão continua, 


Os ultimos 
“acontecimentos 


2rotesto contra a apprehensão 
dg licenças de porte-d'arma, 
ensontro duma bomba explo- 
siva, presos da Moita, Barrei- 
roe Aldegallega 

O st. dr. Euzobio Leão, governa 
Jor óivil do Lishoa, ordonou quo ama- 
abit n. repartição competente osteja 
aborto ató ús LÓ horas, a Sin do sorom, 
reforendadas 18 liconças do porte de 
arma: Nas osqnadras, quartois milita- 
os o administrações teom já sido on- 
icegues alguias armas o na 1 ro- 
partição do governo civil toem sido 
approhendidas us liconças do porto do 
armas quo varias pessoas ali lovaram 
10 visto, Uma commissão de commo) 

ntes foi ao quartol general a fim do 
protostar contra tal facto. 

Na Onsa Syndioal foram oncontra- 
108 explosivos, sondo algumas do- 
pondoncias solladas. As diligoncias 
18 ali continunção dopois de torom 
sido nomeados dois juizos. A casa 
sontinua guardada por” policia o guan- 
da ropublitana. 

A políoia oivica o alguns agontos 
la judioiaria foram liojo a Saonvom 
dave algumas buscas domicilincias, 
quo não doram rosaltado, No forto 
Monto Cintra, em Sacaveum, encon- 
teameso já 190 peosos. 

No hugo do Soscorro, foi preso 
Josá Antonio Poraiva, morador na 
travossa, do a Graça, 24, 1.9, 
por so recusar a deixar-so apalpar, 
amprogando resistencia otondo desa 
túado um gunada, 

Dois populaces encontraram bojo. 
no largo: da Pascho uma bomba ex- 
plosiva, que mais. tado foi enviada 
paro o doposito do matorial db guerra, 

Nas rusgas effoctuados a noito pas-, 
sua, foram presos 30 individuos que 
deram, ontruda atas calabouços dor go. 
verno civil. Como hontom o hojo não 
osso ningum oreviado para juizo, en 
cantram-sa actnalmento nos calabou- 
qos LI prosos. 


Palas 17 horas chegou ao governo, 


«avil. uma, força de infuntaria 16, sab 
o commando do 2.º sargento Ahnoi- 
da, conduzindo 7 prasos implicados| 
nos acontocimentos da Moita. Entro 
esses presos vinha o toureiro Olispa 
da Moita, um dos caboças do motim. 
Soguiram todos para à esquadra das 
Monicas, onde ficaram incommunica- 
veis, 

Ponoo. dopois chegou uma força da 
guarda zepublicana, sob o commando, 

lo 1.º sazgento. Forçado, escaltando| 
15 prasondo; Barreiro a Aldogallaga 
Boguixam tambens, para a enquadra 
dos Mauione, 

Nas arcadas do theairo Nacional) 
gentiaua um quado de valia, 
senda: os minintoxios guardados per) 
prixulhos da, guardoropublicana. 


gonto esperando a sabidu do: 
presos não ontrando ali ninguem som 
ardem superibr, 

Para o Soixal partiu hojo uma for- 
ça do cavallavia 4, sab o commando, 
do alforos Sá Noguoira, a flm de iman 
tor-a ordom o garantir 0 trabalho. 
Amanhã são transloridos 'do bordo 
[para o forto do Monsanto alguns pres 
sos, 

Segundo cotista, foi preso om Sa 
mora Correia Custodio da Orur, indi- 
gitado como um dos prinoipaos cabo- 
as do motim nã Moita o que so des-| 
conha sor o unctor da dggrossão foita 
ao administrador gr. Costa Onbedo, 


aos e Samos 
do dura, aba 
DE do, Julião, 
Wai 
Durante esta 


e sat valor 


| REQUERAS NOTÍCIAS 


Com o titulo Grupo Diamatico 91 da 
Janeico do 192 acuba de Tondar-so um 
igenpo. dest nado tomar pasto am festas 
fio Bolicctividadem o do benciicancia. Fte 
une âmanhã, às 18 horas devendo toda à 
correspondabeia ser dbeigida a David 
Boy, travossa do Santa Quitaris, 101 

Sholo sr Gerios. mabino. da” Silveira, 
necretario da camara do Cuscies foi an 
tregunao iministra do interior uma, Topo 
aentação. da. comamissão, aduinistradv: 
aaquelie imunicipio, contestando o ros 
pontdendo representação futa pala Em 
Preza das Lguas do Val de Cavalios: 

—No Centro Almivaate. Reis ha hoje] 
recita seguida do bi 

= Na rápido da Madrid, sogutahojo a 
x. Ju do Mendonça 0. Quato, 
gasta dos caminhos de Perro, qb eim Mor- 
jolha embarcará, a bordo do! Ui, para 0 
[Eeypto, tenciontndo porcorrertodoo By 
id, Paleatina o Syria 
| —Bwuvictudo dos ultimas acontacimene 
tos não. poudo sad est semana 0, da 


A ag oito sosiqude 
| 208 tropa composta da o À 
cn Ya comp ato eita 


A? posta de Arsenal conserva-so! 


quo 
so pronuncia no mesmo sentido, admite 


nacho commonta, 0s| 
va- 
rios congressistas, poxa concluir na 


es aprogen- 
resista afirma quo se| 
|brotendo ostaBolgcor no nosão pai um 


pod 0x* ora 

 assignando” 
então o decroto quo ereaya a chamado, 
Bastilha do Polousinho. À. 7 de dezom- 


Aachado pedo no 
orador para ropotir essa ultima phyaso 


nariamento onfuracido, bato murços ng) 
Ni 50! 


E avança até À cortoixa do x, Brito, 
exaltado, a 
a falar, mas não ouvindo 


Das: bancadas da osquorda sahom 
Jor (tm, esso senhor sona- 


todos conho. 
| com a ouporior isenção o loaldado com, 


trando. na presidoncia do Senado e das 
sessões conjunetas, So Ve Tix” via 
io. umo palavra movos 

sta, 


O (sr, Beruantino. Machado, —Nas hay 


| chama-so comissão geral. Quando so 


| esso verifique se ello pode projudicar 


lirecior dalgunhas polos upocarios cor vicloria| 


hoj “din 94 do jaroir seia (oo) ante. sacaito. 
ia io ic ju SOS quo so penso na Alicmanda 
Am qudaniro, By 8.º. ida. regimon que adoptou? 


Um redactor de 
ha, chega: 


Tondo regressado a Lisboa, depois 
fuma, pemmanoncia do soto mozes na| 
Alemanha, o sr. Podro Muralha, aeti 
vo o intolligente propagandista ope-| 
rario, parecou-naa interossante vegis-| 
tar em 4, Capital as improssões. que 
ello colhou n'esso grando pais de bx. 
traordinaria importancir commerçial) 
a industuial. 

A Allomanha não diffaro dos ou- 
tros paizes só pela sua foição no- 
tavelmento militarista. À actividade,| 
o espirito. do iniciativa, dos sous. ba 
bitantos, que so ovidenciam em tode 
os actos publicos que cllos praticu 
tecm-lhes fornecido todo esse inca! 
tostavola assombroso poderio no com, 
marcio intarnaçional que tunto desa- 
|grada sos saus competidors. 

E osso poderio, sempro orescenta, 
motiva a expansão enorme, que as-| 
Iqusta os mais fleugmaticos imporia-| 
listas, do partido aooialista e dai cor: 
porações oporarias altemis, quo toom| 
Bojo vma fóça qu ovo or Focônho- 
cida como podorosa quando 6 dor: 
a conflagração caropeia, que a diplo-| 
macia por divorsos processos | até] 
ggea conseguiu ovitar OO | 

“A primeira pergunta que fizemos, 
ao 8) IPodro tal ja incidiu sobre a 
Fimportancia do. commereio allomio, o 
| olló rospondeu-nos 
| —Para desorover o quo valo o com 

mercio allemio, seria indispensgvel 
o mon atigo mé disionsmas om 
À Capital um ospaço do que olla não! 
'podo prescindir. Dit-lhe-hoi, portoi) 
Isoquoncia, d'uma forma goral, quo 0 
commercio allonito bate já, orgulho- 
samente, o da propria Inglatorru, cuja” 
importanci o 
cor, 

«Aproveitando certos procossos so- 
guidos por essa nação, a Allomanha 
Houbo organisar um systoma commor-| 
cial que à fortaleceu, Não se conton-, 


“SPEEDS A Ri — 
O movimento guiado 
A ore é cu Regi Dortuguea 


—— —— ema 
Capital» conversa, sobre estes 
assumptos, com o-propagandista operario sr. 
Pedro Murall 


mo disponso de entare-! 


pressão da Polonia 


ha dias de Hamburgo 


A Allomanha não rocebou mal 
notícia da implantação da Republica. 
Até o Hamburger Nachrischten, antigo! 
orgão do Bismark, fechava um dos) 
'aous artigos de fundo com as soguins 
os. palavras into aiguifcativos: «O 
rói D. Maguol, Thgindo, demonstrou” 
à maior das, cobardias, pois so esque- 
(ceu do que. era o cliefo-de uma nação! 
o, como tal, quo depositava em si a| 
diguidado dessa mesma nação. Fu- 
gindo, além do praticar um acto do) 
cobardia, prejudicou gravemento o 
princípio monarohico na Europa.* 

—Mus à anbypathia gormanica po] 
la Ropublica Portugueza tem-se de- 
nunciado tantas, 0208... 

—Sim, Desdo que o governo por- 
tuguez declarou que a nossa alliançal 
com a Inglaterra subsistis, a impron- 
sa allomã começou levantando uma] 
(campanha do: dosoredito contra Por-| 
tuga), publicando toda a sorte de tor 
[logrammas terroristas, exportados de 
[Badajoz pelos nossos inimigos, com- 
inontundo-os a seu bello prazer é 
procurando demonstrar, com arg 
mentos habilidosos, que o nosso pais, 
ostá completamonto anarohisado. 

+ Ainda a proposito das ultimas de 
olarações produzidas. polo ar. dr, Au) 
gusto do Vasconcellos, no parlaman-! 
to, de quo Partugal. seguirá a politica 
[colonial ingleza, o já citado Hamlitr- 
gen Nachrischter,, rolorindo-so à essas 
declarações, usegatuava . que 0, nosso] 
pais continuará “dansando como asso 
diar a nossa alliada a que, se « Ingla-| 
terra quer, de facto, manter à paz euro 
'poia, será bom que se. cheque à fala fa- 
'zendo com qua venham a lana 08 tratam 
dos secretos que existem antro ella a| 
Alemanha sobre Portugal. 

—Do manoita. que  ossa, imprensa! 
'aproveitará os aconteoimontas de ha, 
|dias para az o. sou fogo, to 6 var- 
dago? 


tando com os actuses mercados, que! 
[não bastam para oxgotar a sua on6r- 
[mo producção, unbiviona novos, con- 
tros consumidoros o para isso com- 
plica propositadamente conflictos 
siguificantos o invonta questões, como 
ju do Marrocos, quo regontemento 
prooccupou a diplomacia do todos os 
pairos, 

«Por isso mesmo 6 froquento ouvir 
dixor-so quo deutsch meltpolitike est 
gechaftspolitike, cuja tradueção é ést 
1 política allen a aolitioa do megonio, 
Nãa ha duvida, À Allomanha é capaz, 
dg tudo para. mantor sobro os outros 
pavas a sua achu] supremacia com- 
motoial o industrial. 

O movimento syniicalista na Alle- 
manha tem a importancia que resulta 
doa seus JmilhdesPagrápauo: 

—Bom. 13 sobro a organisação ope» 
Ipario, quo tunto o tem intorgssado, o 
quo viu 0 sr. Mucalha? 

—Comoço por dizor-lho quo mo 
surpeehondo 0. orro em, quo ciom 
muitas ergafuras, quo tentam om Por- 
[tngal, de questõos sovicos, nfliemando, 
quo na Állomanha não oxisto movi- 
monto syndicalista. AN, vão só 
oxiato. bom apcontuado, o movimento 
pxopriamonto sooialista, inits tainbém 
a ocoriomiico, que constituo 0 coope- 
eabivisio, o o synidica 

«IE! mesmo osto ultimo o quo pos- 
no “mais importancia, polo numoro 
os “aáus adhorentos: covon do 3 m 
lhejs.- S6 os motallurgicos dg Ham 
pbun vados nesse movimei 

) o 0s trabulhadoros do 
jtransportos, da mesma cidade, ou- 
tros, 80:000, Por isto pade calcular 
(o valor do syndicalismo alemão. 
13 em que bazos ussenta à orga-/ 
nisação? | 

—Pa lho oxplico. A confedoração 
gormanica. está dividida om districtos 
feteratinos. Em cada um d'ollos oxist 
am Kartel que tem o nome de Geiver 
Ieschafhaus (fodoração local do todas 
as associações) o ouja exclusiva inissilo 
consisto em trutar dos intorosses eco-| 
nomicos dos trabalhadores do, rospe- 
ctivo districto federativo. «Em cada 
|jum destes districtos óxiste um Gan 
ou soju uma fedoração de industrias. 

«O corpo supremo do syndica- 
lismo tem a sua sédo om Berlim o 


| 


produz um movimento om dotormi 
nada classe, osta tom o dover do com- 
municul-o ao Gan, que, por seu tur-) 
no, 0 communica 0 Kartel, para que, 


uusquer outras, classes, oporarias. 
Peito osso oxame, 0 ICarlol notifica a! 
sua resolução á comissão geral o so- 
lioita-lhe todo q apoio, indispônsavel. 

—Produzem-so muitas geóves na 

Alemanha? 
—Podo fazer idéu do que 6 ali o. 
movimento syndicalista, sabendo que) 
só os cofres de resistencia toom 
3.000:000 de: marcos. Os dirigentes 
operarios allomãos. entendem que, 
pata triomphar, não basta, a solidarie- 
dude. Dizem olles que, nºtma socio-| 
dado cupitulista, só 0- capital podel 
vencer 0 capital: 

«Em 1910 derum-so na Allemanhal 
407 gróves a os oporarios quo n'ollas 
Itomuram parto deisarum de ganhar, 
805:387 maraos. Só a construação ai- 
vil do Hamburgo, gastou n'eése anna 
om. gréves, 10739 marcos, No Kap- 
el da mesma cidado encontrâm-so 76] 

itociaçõos com porto do 120:000 so-| 
cios, Das, gróves; da 1910, 184.foram 


completa; 144 com meia victoria: e as| 
restarites solucionaram-se conciliato-| 
|iriamonte. Isto dá bem idéá do movi- 
mônto eyndicalisia da Alomanha,| 
cuja importancia é ogual; talyer, dal 
onparmiivicma. al toeigore densa 


—Wvidontemónte essas, agontgoi-| 
mentos dovom tor produzido uma im- 
prossto possa ná Allamanha. era 

om que, om, Portugal, vissom todo o 
merigo Qessos agitações, toda ten- 
ra absorvorom, jo 


foncia quo ha nos povos geandes. pa-| 
quenos povos, Seria bom quo to 


ominarem. as pos 
los 


nós lombrassemos do quo succadou 
Polonia,: que, agora, tardigmonte,| 
protosta contra o regimen de oppres- 
io a quo a-sugoitam o podo, à cada 
tanto, 9 apoio moral do todos o8| 
do gundo, bora só fos- 


povês cultos 
so possival, nosto momento, é por 


osso procossó,  dar-lho à [olividado 
quo ella ambiciona, 


A oppressão da Polonia pela Al 
temanha é uítia cousa horrivel 


— Tem vazia 

—Sim, soria bom que fixassemos o| 
oxomplo" do Polonia, povo quo não! 
soubo govornar- que domonstrou, 
uma oxtraordinaria talta de tino ad-| 
ministratino o. que, em virtudo dus 
suas constantes luctas infames, Iuotas| 
injustificadus, o todas inconvoniontes,| 
podia 4 AUM autonomia, Que. Us 
poderá recuperar, embora ardente-| 
mento a dastja 6 08 procuro con- 
segalr, 

TA Allomanha— progressiva, civis 
lisada-—oorcespondo á sua aepiração| 
procurando extinguir ossa raça, que 
tem um idioma, tradioções, historia e| 
até tenporamento,-difforentos. dos 
do povo allomão. Oito-lho um caso in- 
tercesanto a significativo, que proval 
o empenho que tem a Alemanha de| 
vezar é esmagar a Polonia: apesar de| 
nas soslodades comtomporansas oxie-| 
tir o direito dê transmissão de horao-| 
ças o polaco não tem o direito de legar a! 
outro polaco os seus bens, 

—Mas-isso 6 espantosc 
« rali ndoá tidoO polaco não podo 
rapragar te. ori trabalhos - publicos) 
sem fular callomio o sem mudar del 
'nomo, So lho concedem licença para 
otuegar, : por. exemplo, uma odiiida 
ção, rotiram-lha essa licença, a meio| 
(do trabalho, sem mais oxplicações. Os/ 
polaços. estão sujoitos às mais voxa- 

das porsognições o s mais rofinu:| 
lencias o arbitrariodados. 

«Um anjo meu, incapas do mon- 
fir-mo, disorevou-mo uma goqua edi 
fiounte passada com: um polaco: um 
pobre bomem, muito trabalhador, re- 
jgrado na sua vida, d'uma incompati 
Vel, venalidado, resolveu empregar! 
las qconomias feitas durante 8 
'de cansativo labor, na const 
d'uma poquena casa. Solicitou o obte-| 
vo, para jeso, a imprescindível auoto-| 

ão. 1 omaço a Gonsleas 5 do 
bicionado edificio, A moio da obra, 
[poréra, som nenhuma raclo para tal, 
Simplesmente porque ora polaco, foi 
intimado póla. policia a abandonar a| 
casa. O homem protestou, Amença-| 
ram-no. E o infeliz, allucinado, exci=| 
tado. pela violencia do quo ora vioti- 
kmo, matou O policia quo forçou & por- 
ta da sua incompleta habitação. Pas 
gados dias era guilhotinado por não 
deixar roubar.o que era sau. 

«A Alemanha dificultao mais pos-| 
aivel a vida dos polacos efaculte-lhes| 
ja emigração. A companhia de nave-| 
[zação Hamburgo-Amonika-Dino tem 
[gm Hamburgo, na outra margom do| 
[Elba um grande. edifcio, com. cafô; 


thogtro, etc. Para ali vão os emigran-|4 


tos da Polonia, que alo. inspecciona- 
dos por medicos dos paizes para ando 
altos tencoionam áirigir-se. E sucoe- 


jde, muitas vezes, esta coisa triste 6] 


impressiva: é acooite, por exemplo, o 
fpas o rejeitadas a mão o os filhos, que 
Vcom. da: o: daizxas-partivy são apurados! 
os, filhos, q-0; ão à rejeitada; à mão 

tom de conformar-se com ensa, 


ULTIMA 


OTICIAS 


Marinha de guerra ingleza 


Submarino à pique 


Quatro officiaes e dez marinhei- 
tos mortos 
PORTSMOUTH, 2 de fevereiro 
Confirma-so a noticia do tor ido a| 
pique um submarino, Foi o 4 
Tondo saido d'agui com mais 6 
ibinaçinos, comboiados, todos, pola, 
oanhoneira Hazard, para exercicio, 
labulrõou, duranto ns manobras, com, 
a canhoncira, Hazard, proximo dacos- 
ta da ilha de Wight, afundando-so 
immadistamento, No momento do 
dosanparocer, as pessons que se en- 
contravam a bordo dá Hazard viram 
o, ar escapar-se do submarino, 0 que 
indicava que a agua ali penetrara. 
Foram enviados, para o [local do 
istro, rebocadoros 6 cruzadaras— 
(Elavas). E 
Comunicação official da catas- 
trophe e do numero de vi- 
Ctimas n 
LONDRES, 2 de fevereiro 
vu almirantado annancia que o 
submarino 4 3 foi a piquo com qua- 
tro tenentes o dez marinheiros. —( Ha-| 
vas. 
[Não foi possivel, ainda, repôr a| 
nado o navio naufragado 
PORTSMOUTH, 2 de fevereiro 
O submarino 4 4 foi achado sobre! 
um findo de areia a DO pás do pro-| 
fundidade. As tentativas foitas para, 
o trazer, de novo, á superfcia foram 
no fim da tardo difforidas pava ama- 
nl (Blavas). 
pa 
CONFLIGTO ITALO-OTTOMANU 


Magos conto Infemaclones 
progocados pelos italianos? 


Despedem, estes, varios opera- 
os francezes e apoderam- 
sed'uma chalupa ingleza 
HADEIDAM, 2 do faveroiro. 
Os italianos ordenaiam á compa- 
'nhia francesa quo está construindo o 
portoo a via ferrea om Raselcetib 
que abandonasso os. trabalhos, o apo- 
doraram-so d'uma chalupa a vapor 
que tinha arvorada a bandeira inglo- 
ua, 
Um cruzador italiano bombardeou, 
oforto de Jabaoa sem efficacia- 
(Havas). 


Ainda 0s passageiros do «Manon. 
o am 
PARIS, 9 de fevereiro: 
O uíivo passageiro turco suspoito, 
dos 29 quo forum. aprisionados polos| 
italianos. a bordo do: Manouba reco- 
bou ordom para abandonar o territo-| 
rio (runcea—(Fot 


Politica Iranceza 


A camara dos deputados confia! 
em que o governo fará, em 
Africa, uma política de justiça 

e civilização 
PARIS, 2 do fevereiro, 
A camarados doputados, terminada] 

a intorpollação a rospoito da Tunisia, 

votou uma moção do ordem, accoi! 

a pelo sr, Poincaré, aprovando as 

declarações do governo o doclaran- 

do confiar nfollo pura aplicar ua 

Aféica uma politica do justiça 

isação.—Ilavas), 


“Femo-vlarios argentinos 


A policia prohibe um comício de 
protesto contra o mau servi- 
go dos comboios 

BUENOS AYRES, 2 do fevereiro. 
O profoito do policia recusou au- 
otórisação para se realisar, no domin- 


go, um comício quo tinha por fim! 
[protostar contra os sorviços defeituo- 
|sos dos comboios, porque o requeri-| 
monto não foi apresentado no praso| 
Htogal.—(Havas). 


o 
Congresso 
E! rejeitado o adiamento 
Osr. Bernardi; Machado, rospon- 


Ipromottou sair do ministorio logo 
ais do assigaar a reforma da polícia, 
le agosto do 1809, 
0"ar, João de Menezes justifica o| 
adiamento, fazendo a proposito uma 
intorossanto dissertação de historia, 
O ar, Ramada Curto roquer quo so da 


dos oradores insoriptos, 
E' approvado. 
Passâ-so à vol 
nominal, ó aj 
sistas o'r6 


VA 


Pamentares, pola maioria de 28 votos. 


ovada por 90 congros- 
a. por 62. Rosolvo-, 


Rad 


rada a sossão, 


A commissão quo no moz findo pro- 
curira o, ex-minis 


do secratario goral daqui 
o ae dr, À, Alexandro 


ja 


ronolução, 


ão valas 
co, 194 réis; marco, 280 rói 
[208 x6is;, o stórlino, 48 LI(G, 


Sordoa, 


Inhipara Lourenço Marques os ars. Anto. 
nio José Campilho e José Antonio "OI 
veira Orug, 2.º o 1.º aspiranta dos cor. 
reios o telographos da provincia do Mo. 
gambique, 5 Emygdio Augusto Forro 
ra, omprsgado no caminho de forro. 


Olivoira Duque 
da provincia 
'Altrodo Bivar o Sousa, cliofo do gabi 


pos, capitão do porto de Quelimane, 


Joronymo Bivar, dolegado no Lih- 
[popo, 


O ax, 


do sou disiricto, o com o 
ldanto da guarda ropublicana. 


comman- 


0 sr 
hontom 4 noito no sou gabinoto à tra 
alhar com o gr Antonio Maria da Sil. 
va, toctotario geral do roiniste 
varios asgnmptos da sun pasta 
gente rosolução, 


so dovia ronlisar ficou. trans 
lopois de ámanhã. 


hojo tros cidadRos fruncegos, quo com 
cllo, conforenciaram sobro assumptos 
ão catactar compmoreial. Eram acomp- 
nhados por um dos secrotarios da loga- 
qão do Fra 


das colônias uma commisaão do ompro- 


vil do Arsenal da Marinha, de quo o sr. 
fonanto coronel Corvoira do Albaquor- 
que é ohel 


O Porto 1h CADITAL 


Serviço telegraphico “o telophonioo 
“A's 19,15) 


Os electricos 


dondo no sr. Brito Camacho, diz qne| 


a materia por discutida, com prejuizo! 


tar a mação do ar. Cal.| 
aoira Queiros, quo so pronuncia polo 
nto adiamonto, Submottida a votação| 


is, 9 continuação dos trabalhos par: 


Soguidamente, às 19 horas, foi oncer- 


Notas diversas 


das colonias, sr. 
'Froitas Ribeiro, pedindo-lhe, em nomo| 
ão muitos propriotarios, industrinos o 
ngricultoros do Angola mara sor nomea- 
rovincia| 
too, Loi| À! 
hojo procurar q novo ministro P'aquel- 
a pasta, q fim do reiterar o now pedido, | X, 
[pramottondo o ministro levar o G8sum- 
[pla u consolho, à fim do so tomar uma, 


Continuam om vigor na comana que 
Jontra as soguintos tnxas do conversão 
tabs intetnacionaes: fran- 


Nopaquato Africasoguo depoisdtâma- 


[Tambem partom no mesmo vapor paral 
nquella. cidade 08 sra. coronél Sonsa| 
|Araujo, commisario de polícia da Lou- 
renço Marques, tonento caranol José 

o, ohaio do estado maior 
lo Mogambique, capítio 


neto do govoruador goral da mgsma| 
provincia, 1.º tenonto Nuno de Cam- 


capitão Tolo Luik Carvalho, gavorna- 
(dor do distrioto da Toto, o 2º tononto|P 


ministro do fomento estovo] 


A! assinatura prosidonoial quo hojo| 
ida para 


O ot. ministro das finanças receboa) Es 


Cumprimontou hojo o sr, ministro 


gados du ropurticto da constracção ci 


Esta tardo, om Massarelos, foi atro- 
pollada por um carro oloctrico a car. | 


» 


irejona Anna Leite, ficando muito fo 
Irida na cara.e no pé direito, i 

Recebeu curativo no hospital da 
Misoricordia, 


| Zimeaças de morte 
Joaquim da Silva Campos, da rua 
dó Lindo: Valle, queixou-se á poiicis, 
de que o seu visinho Manoel Moreira 
da Cunha, manipulador de tabacos, 
amoaça matal-o. 

A, polísia avorigua. 
Partida 
Partiu para Abrantes o sr. Martin 
Junior, quo aqui veia assistir á com” 
inemoração do 31 do Janoixo, fazon 
uma intoressarto conforoncia no Cgn= 
tro Antonio Josó d'Almoida. .* 


Julgamento e absolvição 
Foi julgado esta tardo o barbeiro 
Joaquim Ribeiro Gomes, quo em 25, 
do dezembro findo tentonassassinar a 
sua namorada Ritta dos Santos Cors 
queira, da rma do Barros Lima. O ju-! 
ry deu o crimo por não provado, sen=' 
do o reu absolvido, 
Temporal 

Tom chovido hoje torconciaimento, 
polo quo não pondo havor movimentet 
na barra. di 


PARTE COMMERCIAL 


| 
| 


Situação da praça 


CAMBIOS.—Honvo poncas transaciõest 
guxanto 9 dia, realisaudo-so 4915, iso) 
fecha: 


vespA! 
ENA 


compra 


Ágio dono, , op 

BOLSA —Houvo mais algum mo 
to hoje, nã Bolsa, As inscrições clectadd 
rameso; 


» 1005000. 
og Pegagõs, do ntado 


E 
Externas, elleetuado: 
2688200 o 94 GUBGDO, 


da 
Obrigações, effectuados Agr 


EBBIOO, Notho * Let 


ND! 
tva 
Ao ig, or 


governador civil do Coimbra ati 
conforancion hojo com o r, ministro| 
ão intorior, sobto assumptos políticos 


+ rompido à serviço tal 
om consequencia dos 
Goneras Coloninoy 
Preços correntes da semana Lojo findi 


poraes. 


E GRTRUTI 
BHO B4100] Ami 44900 0,0, 
EO re O O on LDO AO! 
Escola. 2500 04000 Ontontgo, 0000 42 
Borvedta, 


980 64000 | Loanido, 8 
8900 84000] Asmbria. 1 
Ambriz. 


Café Cubo Verte Gera 


1º que 6900 6800] Bonguolia 295 
2h q:i. 6200 Wii0O] Lonndmmm 20 


DE 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
Trisianoções em fundos publioos, 
tantos do srta, 


Rua Augusta, 24. 


Loloph. 5TD— Bride ns. Corratorivo 


Esculiia, 


Túgatro da Rua dos Gondas 
|“ HOJE-S de janciro-—HOJE 

2 SESSÕES 
Resppatição da colebro revista» 


PANDANGO & MARIA, 


e das graciosas 
Hermanas Cheray 


Para a proximacemaga Le repro- 
fontação la nova poça SONHO DE. 
FADO parodia no SONHO DE 
VALSA. 


Giobe-trofter 


Vititounos esta tardo o glaba-roltor 
Henry Start, do San Diogo, Oulifornia, 
que so encontra de passagem om Lisbom, 
eguindo para Gibraltar, Partiu ha dois 
anos da bina terra nata o percorreu já 
[82000 kilometros à pé, Não é um cami-| 
nbanto vulgar, pois a sua viagem tom por 
im reclamar à Ceposição que vai fazer-so 
do canal do Panainá. 
“Bos viagem. 


Superphosphato de Cal marca 
ingleza «Gallo», marca «Trevo del 
olhas», 12.070 soluvel em agua. 
Phospiiato Thomaz, 16 0/0 f. 
Adubo potassico Kainite, 
Iiloreto de Potassio, 
al azotada. 
Adubos. completos, teem, para, 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, * 


O, HEROLD & €.º 


3k quo “ou não tenho mecepsidade! 
pintar ginistramértoi 


o; 
ea Emfim, uma coisa hor- 


Kegociantos de Adubos Ghimicos.| 
' Proprietarios da marca registada, 
tpera adotoç. 


MUSICA 


Ultimo concerto de Vianna 
da Motta 
Como tomos dito é depois d'amanhã, 


[om matinés, o ultimo concorto por Vian- 

na da Motta, quo parto. dontro om bro. 

vo, 

rosidoncia. 
Sorá condjuvado, o eminonto mu 

ela. grando orchosta porta 

Hntalfgonto divecção do 


grtmma que publicamos honton 


A arte e os artistas 


dia a ologancia 
ur DEM 


B; 


PRÓ-PORTUGAL 


Conferencias na Alemanha 


nosso pois, realisou com bustante 
jrancia, no” dia 4 de janiro, no 
Weisaonfols, uma conforência acompa- 
nhada 


do: endoesto, Em mezas, polo salão, encon. 


am de Oxpostas mais. 
do continenta, e ilhas, 
Plimscidas pa Socicasdo 


* Duronto- o corrente mez, o sr. Singel- 


quo so renlisa, no thontro da Ropublica! 


ara, Bórlim, ondo vao cstabelecor! 


ucza sob à | 
o D. Bodro Blan-, 
ch, oxoeutándo-se o magnífico pro- 


O const de Portugal om Bransvich 
Carl Singelman, devotado amigo do 


e 'Brojesções luminosas tobre o 
fox de Angola o é norte da Afiica ailema| 


[Pórtngrl; Lodos os que assi 

seção: fora. ananindos cum dispensar os 

malógas anconmios dsincomparaveis belig- 
ol divulgadas, 


mam, roalisará ua seguintes conforencini 
dia” 9, om Blakoubuta: dia dem Nam 
Una 9 em Ingolstadi 22, em: Weilheim 
39, cm Passou; 24, Ueverlingen; 25, 
Gooppingen, h 
Near vonferencias, o sr, Singelmail 
apresontará Portugol sob o ponto de-vi 
1 do turismo, acompanhando as su 
preleegões do vistas luminosas, para o 
& Sociedads Propaganca de Portugal 
forneceu tua cvilocção. de 58 disporitl 
“vos os principaes mouucutos é pon 


de vista, À 
| e 


OLYMPIA 


«Matinée Fose» 


Continuam a morcar-so 0s logares. 
a «Matind roses que se realisa na pros 
na quinta-deira no Olempia, arendo 
vous ta nosa «élitev. No progennma. 
ram 3 usteuias, outro as Giuos uma inf 
ressanto «fim», ultimu producção do 
pagavel Max-Linder, «Euttada dos é 
tadores pura a ultimm Molinda rose 
Olympia» e «Amizado trahida, finise 
att comadia (AO meteor ke) 
odemos assegurar tais uma colos 
enchento u'este Cinema ua moda. 


Simões Ferreira 
Medico. dos hospitaes, do Posto da Misorfy 
cordia e da Assistencia aos Tuberculogoá, 
CLINICA GERAL 
Doenjue do pulmões a do apstolho 
Rua do Alecrim, 38, 2.º 
Consultas das 3 ás 4 


fi 

Paquetes do Braat f 
Procedente dos portostdo norte do Hrgy, 

cm plo do qua 

para Lichon, Do norte da Europá cat 

[8 Paqueta hollandez TWilis, com 90 

E o onto j 


sezayI2 


A CAPITAL: 


“JULGAMENTO DE CONSPIRADORES 


Poi julgado é absolvido 


Innocencio Gardieiios 


natural de Vianna do Castelio) 


No tribunal das Trinas, respondeu, 
hojo “mais um supposto conspirador 
contra à integridade da Ropublica Por- 
tnguesa, Innoconcio Barbosa Araujo 
Cardicllos, soltciro, empregado do co- 
mortio, natural do Vianna do Castello. 
No libello do ministerio publico ora 
acusado do tor tontado restabelecer 
a forma do governo monarchico, des- 
trilbuindo e afixando em 7 de junho ul- 

o, ER -freguezin de Onteio, da sua. 
mare, exermplaros do manifostos po-! 
cos do Homem Christo, intitulados 

iz, o xou diz quel 


As arma 
Inquitido polo j 
aponas recebeu um manifesto da mão 
do sou amigo Alípio Deldesquo da, 
Costa, já absolvido por este tribunal; 
mas nom procedeu à sua destribuição| 
nem para isso contribuiu, 
As testemunhas do acusação, quo de 
v8em por deprocada, alude muito v 
amontonumadestrfbnição do manifee jar um, QUE anos oupeciada para cor 


routro ado quasi garanto À quo é | 
ao tando copnblicanas do réu abo-[do astá indispensavol á completa 6 


mam o son bom Comportamento. Al/ ps 
guns ossos depoimentos falam n'umas ros que conformo as condisiae dec 
figuções politicna. monarohicas entro o/guas tortas omprogarom desdo já ou 
reu o um caixeiro viajanto da run delnitrato do sodio vulgar ou un dos, 
Celofeita, do Porto, chamado Antonio q jubos especies para cobertura (for- 
ora Imula 1.º 595, adubo N. M. P, 86 e] 
eo adubo N. M. P. 104) obtem exce! 
lentos resultados, intoitumonta remu- 
oradores. 

Não devem deixar do applicar um 
destes adubos, mas aconselhamos à? 
fazerem a applicação no cedo, condi- 

osta mito importante para ser 
ploto o efeito das colheitas. 
Do Gurdto Para a sementeira do batata nas| 
Possando-so nos dabatos, o ar, dr terras calcatons dos arredores de 
tobim de Carvalho, delogado do mi-|Lisboa deve sor empregado um dos 
nistorio publico diz ostar convoncido adubos completos «Teovo de 4 For 
da culpabilidade do reu confiando nollhas», ou uma das nossas optimas 
juri quo procoderá como for do justiça, purgueiras «lixtra-Almiranto», «Ca- 
Sos de. Horlundor Kibeixo, doftusor, bitis», «Presidenta», eto. Para so a 
mim, imprvioçãa de acusação angu a grandos produce do 

Ê Ê APOLO ar manias batata 6 prociso quo a terra tenha po- 
porque o sou constitui rare Ê 
do, Redigidos os quesitos, recalho à tussa; por, isso empregar 15 a 25 ki 
aala das deliberações. a juri, composto (los do chlatato da potássio por cada 
dos gra, Joko Gualberto Gonçalvrs [sucea do purgueira. Expedimos im 


[Venancio Ribeiro Basto, Mario Anto- 
nio do Nuscimento, Francigço José Eça, 
Julio Abreu o Sousa, Fransiaço Ennes 
Ruas Vianna Junior, João Costa Ta- 
lonno, José da Silva Pombeiro, João 
[Antonio Teophilo Costa o João Narciso| 
Silva. 

Da sua deliberação resulta sentença 
absolutoria, e Innocencio Cardiclios, 
[posto em liberdade, é muito felicitado, 
por alguns amigos quo assistiram à| 
nudioncia, 


Nitrato de. sodio 


à descarga em Lisboa 


Participamos aos consumidores 
afesto adubo quo temos actuslmente, 
descarga um importanto carroga- 
mento, podendo oxpedir iminediata- 
mento qualquer pedido. Este adubo 
produz magnificos cosultidos espa- 
lhado sobro todas as searas quo t 
nham sido adubadas com acido 
phorico .e potassa na occasião da se 
mentoira. Quando as soaras não tive- 
rem adubo ou tiverom unicamonte o 
cido phosphorico, é preferivel app] 
um dos adubos ospeciaes para co-| 


nação, Todos 08 lavrado», 


mediatamente dos nossos armazens 
de Lisboa, Porto e Pampilhosa qual. 
quer pedido de adubos. 


O. Herold & GC. 
Reclama-se 


De Villa Novs de Foscãa contra o 5 


viço do correio, que está sendo peseim 
mente feito, e conl o ema quo se) Como já dissemos principion a ven- 
adpiramente! 3a, no câmaroteiro d'esto theatro, dos 


encontram 5 “estradas var 
intrapltaneis, não ao importando a dicec bilhetes para os 5 magníficos espócta- 
do dito com Mais para ce 5 mogi 


ão de obras' publicas 
jlizarão no Republica nas 


| 
Republica 


seguindo os ensaios da nova 

3 actos O botequim da Felisberto ( 

it cafe), 

o BRs, o destinado à epoca do 
aval, 


isso, pelo que chemam para O Gaso à at 
tenção do sr. ministro do fomento. 


UNVRARTA BERTRAND 


Últimas novidades itterarias 
Ouro do Brazil 


Por Eurico de Seabra 


1 grosso vol. do 000 pag, br, 
100 (E ene, om per LST 


vestidiho de lã 
Por Henri Bardssux 


Tradueção de Agostinho E 
T vol inclZo, Br, 400 
em pere., 80) di 


Novo Atos Universal 
de Aistorla e G2o- 
gap 


Antiga, medieval é ms 
Por 1. Monteiro 8 F. d'Olivetra 
1 vai. cartonado, 28000 réis 


Aitaud, Alves, Bastos & 6.º 
73, Rua Garrett, 75 
LISBOA 


ICH 


Caliseu dos Recreios 
Primeira representação em Por-. 
tugal da opera comica «Os 

granadeiros de Na) 


Tdalgo 6 a comoi! 
“O fRealisa-so hoje no Trindade, o tege- 


de 5 do mez passado 


Dem és 
atirado 
Asia do Apolo em alte 

“imensa do Siaos 


do Diplomata dos tá fnteres 
ile posto em segna com gra! 
da zarzaeia O pobre Val. 
realisará, n'éssa noite 
dos Miagorancos, incomparavel 
Daílo con 


mundo, 

-A companhia de oporo! 

que tão afortanada 1 

o no Carlos Alberto, de 
bos no di 


dizem maravi- 
, Como. etral, estã repre, 
tada com um grande luxo do sconario. 
garcia roupa. 
? à primeira vez que se cante, em Por- 
togal, esta opo a Comica, 


quo está é seia Sm eia co 
lo o: esplendor, sendo “o acenario dos| 
iscenographos Julio Machado 6 Barros e o| 
gonedê roupa da habilcostiicr Gusto-o 

realizando no Vo 


os, 


Thentros, Circos e Cinemas: 


Repete-se, hoje, a comedia de gran- 
ae sucesso A melhor das mulheres; PrG- 
em 

exito do Palais Royal 


fcio que estava anunciado para a noito| 
& por esse motivo 


ngo. 
—Em Lá* representação ropete-se, hoje, 


ima pe 
a Pois já) 
eganda feira do raalisarão às premidves 


que tem sidó 
o assombro dos principaes thoatros do 


do Aveni 
pot tam 
o te 
aa roiado 
o, primeira recita a premióre duma 
opeteta” absolatamente” desconhecida 


aitimes recitãs do Pau Páulito 6 dd 
“engaclonal og Mary fit, De 
ni rent do SESdos ds a? 


tos, em 

esdo 

xeiros de Lisboa deliberou, em face dos 

altimos acontecimentos o pola situação 

anormal pelos mesinos crenda,adizr Cosa 
lomiogo 8 de março. 

No Phantasti£o continaa vendo muito! 
spplauéico a revista Já te pintei. am 
[pliada com o quadro novo 4 espanhola! 

Bumoros O Pincel 04 Brora 6 0 Ma 

Activam-so os ensaios da rovista, 
reino da rolela, quo ainda este mez an 
dirá é scona. 


ra Hotel Das Nações 


Rua Augusta 
E 


Rua da Victoria, 41 
Ascenseur, Lumiêre eleotrique, elep. 2:040' 
Sereice pai pefites tables da 5 24 8 heures 
iner du 3 Fébrier 1912 
Consoramé volante aus ria 
oo Rr Rene 
“Poisson du jour 


Rolevé 
Piece do boeuf a la financiéro 
Entrio 
Galantino de chapon ax aspio 
Potita pois É la Françaiso 
pois la França 


Dindonnesm à já broche 


Vip, Íruita, fromage, café 
PRIX, 600 RÉIS 
Commensass, 215000 réis por mez 


| Batalhões Voluntaros 


Ss entiro Tom exi imand, 
vás 10 horas, po quartel do capadores 
jpendo marcadas fjaa” (o catadores 
Centre os Folitaris de Liso — Tom 
execsício, manto foras 6 iaio, om 
"Ae 6 na ras Josg AmtéRio 
[Bode 


| To, Cimmercio e Enduairta 
ssa TO rd, oc ari 1 
comunicação de atsumptos referentes 
ão babalbãos 5 


Exercicio 


| Fundas, apparelhos, 
meias elasticas, etc 
Pedro Sá 
Rua da Victoria, 57 


Orthopedia | 


Alimento compléto! : 
para crianças e pessoas edosas. 


E 
ses ar, MO vimento dO, porto! 


'bumorigtãco é theatral, trascndo” os re | Pará é Manaus, «R. Negrom(Hamb). 
= + à ç ix | Por, Ba, o Aracaju, «Johsnnos Russ», 

ia Arlo Arado Togo aet é da Portos gráfica nAlrican- 

coliega, É 


À provincia nrA CAPITAL 


Longa vida ao novo, UE] 
. YOrk) 


£y Bol, 6 mst, «Zootandias 
Livorp, lAugustinos, 
eita! «Unrangos-. 


FRLECIAÇULOS. a 


nEPUBLICAS, 
Eiheças 
RACIONAL=A 21 doar 
TRINDADE — 21-Benoficio-A Viu 
PESE 
BIO —31 — O rei dos guto» 
| APOLLO-21 — Os Pimntos—A, tira 
o Diga ; 
CULISEU DOS REOREIOS—21 -Comt 
pero italiana—Os grauadoiros do Napos 
o 


“EUA DOS CONDES — 2 142 e 22 124 
randango & Mazize (revista) 
PA VARIEDADES 000 9 18000 Pub 

VOBNS Lys. 0 milatros 

E DO ROdiO = botE-mas 
vez peguei (Pevita. f 

RÓCIO PALAOE--a9p0 o 2200 ig 
é E: jo e 

TOGRAPHUS E, BSPRORA, 

8 VARIADOS. dá 


tres mil erendo dpchcasa poi 

ficara, Bjano dlvarae ofadoros e sendo 

approria dita cole aus a dig 
da camara dos deputados 

40 reclamam 

pit o a contido ema entrada a da 

sua pastagem por Berpa, e outra de apoia 

s comissões quo veoin tratando de 

Cap À Som acompunbada do todos 

os prostntes, fo depois Rar com O adam 

eislrador de cone 6. 

Bentes, o qual 

pelo ainumpto 

E 


com qu 
mige o espéctaculo o bai 
VILLA NSVA DE FÓscoA, 
igou poste do Jogar de ola? dá Ri 
Gir Br dr Ocfião Méreça 
Toontianam à maadar 08 monarebicos. 
am as contribuições Bzera-so aqui ver. 
[gonhosas injustiças promovidas é ro 
Sionabios quo tudo alonga. E Gai Toito, 
o republicanos loose quo fastos ja, fado 
Fosnas teor perdido é que Pouoo à pouco, 
Tio dl dr Rliando nas hóste dof co 
ores, para poderes viver. 
—Brovihente abrir DOVO estabeleei- 
Imânto 48 se, David. Moreira Foraupdes, 
no aqui tem conquistado as asmpabhi 
e ma pipadma ter- 


1) 
a e cena E 

fo do João Eonrenço 6 deu frmdo, Eocusa: 
dos dos crimes do ronbo e staguibio, 


dose com auclefado tl 
Very do rar 


nd 
Po Sat, hear 
a cilistagito E 


les o anfm 
fanimatographe 
gesso do 


ro, EOvÍsto, O anitos 


ESTRELLA DAS GAVEAS 


Vinhos e comidas 
de vinho maduro gazozo a 0970, à 90 18.0 ntro 
Unica casa com vinha. gazoso. 
Jantares para fôra com 5 pratos, 400 réis. 


49, RUA DAS GAVRAS, 44 


DANE LIGIA À AGORES 


Sociedade anonyma de responsa- 
bilidade limitada 


Dividendo da 2.º semestre de +94 


Pagaso tode desdo 5 do Fev 
reiro corrante, na ; 8 112 0/0, 04 re 
88600. por acção, livro do itaposto de ren 


dimont 
Em Lisboa, na séde, Rua Auta n.º €8, 


No Porta, + Agencia, Tua Biias Garcia, 


8a 18 E 
Palo Banco Lisboa & Ag: 


Nova reme 


AMEI ESMALTAAS 


Acaba do chogur grando vario- 
dado para a 


Loja UTILIDADES 
180 — RNA “DO OURO — 382 


, 
ILVA RAMOS 
o: o Pot o Misoricordia 
o da 
Assistencia Nacional aos Tubarculasas, 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Mudou o seu consultorio para a 
Travessa do Carmo, 1.º 
Esquina do largo do Carmo 
as do meio dia ds duas da tarde 


res 


Garlos Granja 
ADvoGaDO 
R. Aurea, H6 — Consultas 4$000 rs. 


Agencia officias de maroas 


Cons 


“Adello Roubado 


AUGUSTO SILVA 
Calçada do Duque, 31-B-—Casa dt esquina 


Tom esta casa fatos feitos para homem o creanças, assim como 
grando sortido do calçado tanto om côr como em preto. Machinas 
Singor a 78000, 98000, 128000 o 158000 réis, tudo em sogunda 
imho, mas em bom estado. As machinas são sfiançadas. Esta casa 
compra todas as roupas tanto de homem como de senhora o paga 
velos molhoros proços do mercado. 


Outra sorte 
grande 


CAMBISTA. RODRIGUES 
BO, ad Pro, 2 


Relação dos numeros mais pre- 
miados vendidos nesta casa na 
loteria de hontem, 
G599 vig. 12:0008000 
6598 130$000 

130$000 
6049 caut. 1069000 

Grande sortimento de bilhetes, 

decimos e cautelas para tódas as 


lotevias, sendo a proximia a 9 com 
lo premio maior de 


abO0OSa0 


FUND 


ELASTICAS OU SEM 


verdade sobre a sua contenção, 
'quem o pedir ao orthof 


10, Rua da Mugdalena, 
MELAGINHO 


Portugal, a quem devem ser dfri 


e no Carregado, A: 


em saccas 


Dos melhores 
fabricantes 
RELOJOARIA 


Botelho 


Rua do Ouro 
cedo fo 


AVENTURAS DO 
á venda o n.º 12 


Acaba de sair p 


Um volume ilustrado com 


25 gravuras 
200 réis, brochado 300 téie, encadernado em percalina 


— Telon 18 —3/58, 
JORGE D'ABi 


O 91 DE JAMEIRO-Porto 


Para evitar os inconvenientes do uso do tass 
aparelhos, todos dovem lêr o folheto A Hernia e a! 


Um romance com; 
Só na série 


REU-A REVOLUÇÃO PORTUGUEZA 


AS Es 


mes Geruldo 
Barbearia e perfa- 
HOLAS neu 


Tabacos nacio- 
Does o estrangoi- 
tos 


Calçada da 


. Envia-so gratis à 


LISBOA 


usa! 
2—LISE0A 
roducto extrahido da cana d'assucar) 


fes importantes fabricas do Wo Hit 
Sons, da Madeira. O melhor o mai 


sambuja o Palmella 


Preço Inelulndo u sue, 25 rés cuba Kilo 


de 60 kilos 


to por 50 réis 


Pita 
CAPITÃO MORGAN 


O REI DOS MARES 
Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade !L 


O nauíragio de Morgan 


Pedidos à Emproza Luzitana Editora-—Calçada do Ferregial, 17, 19 o 23 


1881 


eoo- 
nomico alimento para Gados de todas as espocies, Unicos depositarios fas 
los todos os pedidos 


Cruées & Barros 


1, Rua do Amparo, Campo Grande, 10--Rua Direita de Bemfica, 194, Lisboa | 


SALÃO CENTRAL 
BorE | Corto do Jivro Pensamento 


reafivado om 14 do janeiro ultima) 
Exclusivo da União Cinomatographica Limitada 


Os contrabandistas de alcool 


BÉBÉ RESOLVE O PROBLEMA) 
SEGUNDA-FEIRA 
estreia do maior suvoesso oinematographico 


0 MONS 
E 


Be nos homeng do gdado é tola 
a perda do em 


ESTREIAS 


op 08 exhaude 
forças podem rehavelrãs é consoryal. 


monto, 
MAGNETICOS estão dompro 


o não causam 
mmuns 6 duram 


STANDARD. 
FORÇA ES: 
Para a província e ilhos, mais 250 réts; Arica, 405 róta, 

L. DÊ MELLO — Largo do 8. Julião, 12, Lº —Lishoa 


Preços | 


O 3.º da Bibliotheca Historica 
| venda em todas as lvrarias e na 
R. Serpa Pinto, 34, A. David |. 


BACALHAU À 200 REIS O KIL 


Gentináa a vender BACALHAU BOM a 200 RÉIS O KILO 


im 


loda a parto está mais caro, AS O Armazem 


Rua Mova de $. Domingos, n.” 34 (ao Indo da Rgreja) 


Folhetim de A CAPITAL 
GUY BOOTHBY 


O club mysteriso 


[grande surpreza, o som 
que indicava. que estava ali um visi- 
tanto. 

Immediatamente, do Marmilles pa-| 
xou, paralysado. pelo terror e pelo 
assombro. O rosto enlividecera-lhe, 
porque reconhecara aquella voz, pois 
pão havia dois homens quo a tives- 
sem ogual. O visitante do pae- do Ce- 
cilia ora do Chartres, o homem que o 
(conduzira da pra. da Concordia á, 
terrivel casa de Saint-Germain, E, se 
ora ello, que vinha ali fazer? 


De braço dado, deram volto ao jar- 
dim, falando no futuro e nos RP 
essas pre idoa|” Cenilioroparara na sua pallides. 
voz em Monte Carlo, O sonho quo ti-| —Está doente? — perguntou ella 
vora occorrou-lho memoria e pen-|ACiosamente. ua 
sou pela primeira vez desdo que vol-| 1” uma leve indisposição apenas 

'—respoudeu o conde. — Já passou. 


j 


millós notou 
Imamente pallido. 
—Tove uma visita, papá? — per tou satisfeito por saber que 
(guntou a joven, sentando-se ao seu estará ámanhk ainda na nossa compa- 
ado. uhia. E 
Siim, minha querida. Uma visita Apenas proforira estas palavras, 
do Paris 6 custa-me dovoras dizor[Soltou um grito e recuou, levando a! 
que me trouxé noticias que me obri-|Mão esquerda ao coração, emquanto 
(gam a voltar amanhã para a capital. com a outra procurava um ponto de 
Do Marmilles, olhando attentamen-| apóio. Não o encontrando, cafu para 


to grave: 


to para o pao de Cecilia, poude, vôc!traz. Eelimento, do Marmillos accor- 

io ello te absolutamente soce-| es a tempo-de o podez receber nos) 
raços. 

— Depressa, un» copo Pagua,—dis-| 

ae -ello à joven que, aterrada, so dei- 

xára ficar a seu lado.— Não se assus- 


gado. 
—Quando devemos partir? —] 
guntowa joven. 
—O maix cedo possivel, minha f- 
lha, é é necessario começar a propa- 
rar tudo. 


tára úquelia aldeia, na sr? d'Espô 
Ao pensar n'ella, não poudo de 
pentar na casa do Saint-Germain. So 


tiu como so uma golada mão lho aper- 
tasso o coração. Quão difforente ova| 


agora a sua aprosiação do club! Em 
vez do arriscar a vida, estava agora 
tesolvido à poupal-a o mais possivel. 

Quando davam novo horas, appro- 
timaram-so do casa com intenção de 
entraram por uma porta lateral: para 
eso, tinham do passar em froito das 


ar de, 


Assustei-a, não é assim? Entromos, 
porque receio quo apanhe frio, 

Mas, apesar dos esforços que fazia 
para parecer sccogado, decorreram 
alguns minutos antes do recuperar a 
|sua liberdade de. espirito, Por que! 
motivo estava aquollo homam aii ? 
[Porque tinha a cortara de se não tor 
enganado. Havia n'aquella voz parti- 
culazidados, que permittiam recenha- 
cel-ã entro com. 


ljuntos. Coisa alguma me-rafom nas 


Boas noites. 


|vernae. 


[Ardenas e devia voltar para Parje né 
próxima semana. 

Eacerascentou: 

— Agora, como devem fnianhã ter 
um dia muito ftigêntea, refiro-me. 


EF apertando-lho a mão, acorescen- 


—Que me aconteceu?-—perguntou, 

elle, como que assombrado. — Ah! re-| 

joordo-me! 

Passando a mão pelos olhos e pela, 

ante, olhou em volta para procurar 

filha. Não à vendo, murmorqu em 
ronca. 


eus, Cecilia fica amparada. 
Pegando na mão dugoado o após 
itando-à com forças 


—O meu fim “chegou. Louvado (tell 


Prometta-mo qu 
nará, succeda o que succeder. 

| —Don-lhe a minha palavra do 
honra — respondeu de Marmílles, 

| De 'Tavernao ia ainda accroscentar] 
|o que quer que fosse, mas Cecilia en- 
ron trazendo um copo d'agua. Ape- 
|zar de ficar contente por vêr quo seu 
pao tinha recuperado os sentidos, não 
| podia deixar de olhar para ello com | 
|anciodade. De Marmilles, vondo quo 
não havia já perigo, dou-lhe as boas 
noites, prometiendo voltar no dia so- 
|guinte de manhã cedo. 

Quando chegou á hospedaria, en-| 
'controu o seu creado sentado n'um 
banco. em frente da porta e fumando 
o seu cachimbo. Ao ver 0 amo, le- 
vantou-se, 

—O sr, conde não encontrou nin- 
quem? 

—Do quem queros falar?-—pergun. 
tou do Marmifes com uma subita an- 
gasto. 

—Dom cavalheiro que aqui es- 
teve ha cerca de uma hora o que de- 
sejava falar ao sr. conde. 

—Que foi que lhe disseste? 


|) 


ultima noite quo passava om Noy 


condo, E' possi 
les-sur- Mer! 
vor 


pouco dopressa, apanhal-o. 
tá bem, Vou ver so 0 encon- 


1 


Os primeiros ponsamontos do cá 
É 


tro. 

Accendeu um charuto e tomou a 
direeção que o eresdo lhe havia indi- 
(cado. Foi rememorando a situação. 
'em quo so encontrava. Recordou-se| 
do que tinha promettido obodianci 
ás regras do club do que do Chartres 
era secretario, que nenhum socio so 
podia retirar antes de 8o ter batido 
Juma vor pelo meros. Se se récusásso 
a fazoLo, a mulher fatal tiraria é sor- 
to aquello a quem a identidado do ho- 
mem que rocusava o duello seria re- 
velada. 

O escolhido insultalo-ia cntão 


de de Marmilles, quando acordou 
ram ponsê? 
mentos de vontura, Não ora noivo dé 


dia seguinto de manha, fo 


Cecilia? Tinho, além disso, a sati; 
fação de saber que conquistara « 
sua adorada, sem auxilio do ningue 
Mas, quando um pouco mais tar 
'rememorou os acontecimentos da vej 
pera, o aspirito de novo so lhe soi 
broon. Ao vestir-se, disso ao sou o 

do que proparasso tudo para vol 
rem para Paris, o quo encliou do 
gria o impeccavol servidor. 


em publico, para o obrigar a bator-se, 
é so o resultado fisse favoravel ao 
'reuogado, outro seria de novo-esco- 
lido para o provocar e assim'succes- 

vamente atÉ que ollo morresso, Em 
tac condições, escapor da engrena- 
gem, uma vez nºella entrado, era im- 
possivel. - 

Do. Marmilles comprehendera que] 
de Tayernao era, como elle, socio do 
clutt maldito. Era pois mais que pro- 


—Que o sr. conde estava no cas-| 
Ao saber isso, disso que o não| 
neriadnoonamodar 6 etiosras, 
— Quo direoção seguiu ello: 
—A da estação do caminho de fer-| 


'vavak quo. ds Chartros tivasso vindo| 
congidao a bater-se. 

Nao tendo padião consegui» alcan- 

o homexy que queria encontrar, 

Ivolton prra a hospedaria, Devia 


Depois do uma ligoira refeição, 
Marmilles divigiu-so para o custel! 
Encontrou Cecilia o sou pao pre 
rados para a partida. 

— Estou satisfeitissima com o mm 
trabalho da manhã—disse | 
Os meus: preparativos estarão tera 
'nados em. menos de uma hora. 

—Mas não mo diz so tem pona 
abandonar osto velho castotlo!— sê 
Horquiw o conde 

— Muito. pona. Ha uma so 
isso não euccodoria, mas, agora, t 
fmudtva, 
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DIARIO REPUBLICANO DA NONE , 


LISBOA--Pomingo, 4 de Fevereiro de 1912 


“a k Redector-Serente; MANUEL GUIMARAES Telep. n. 2298-—Endereço tleg.: CAPITAL " 
NS Amy Frei tes era = Es Fe na ac am 7) dh ria 
O nosso plebiscito “Pró Pafrial, AINDA O ADIAMENTO | Uma festa d'arte 


Proieeto de escola primaria, desenho 


Quando, numa tão dourada tarde 
do ultimo outono, fomos a Bolem,| 
9 meu querido camarada Raul Lino é 
su, offeracer ag sr, prosidente da Re- 
publica um exomplar do livro desti-| 
nado Às cradnças, quo publioárumos 
antão, julguei eu quo não infringia 
utmusiadamente o protocolo, dizou-| 
dous 
tivro, poi 
unicos -oidadãos  imma 
sta nossa, terra bavi 
sidente, que é sempro um poeta o um. 
gentilhomem, sorriu com bonovolen- 
tia d'estas palfvras, que não eram 
comtudo uma boutado vulgar, antes 
spriminm uma cronça profundi 


o tinhamos Íoito pa 


os 


«uando Rail Lino o ou sahimos do! norté 
ponsavamos ambos, com/com us sous olhos frios, as suas ) á 
isteza, “na grande alegria! angelicamonto roscas mas paradas, Dous--esto ultimo apedrejado o vil. 


palacio, 
grundo 
som quo, mozes antos, ole dosenhára 
qindos projectos-do osoolas primarias, 
Sioquonos “casnes floridos o risonhe 
gaiolas alegros ondo 08 led 
Finhos so sontissom voluntarios pri 
siono 
minha humilde parto, oserovora 0º 
vorsos dos «Iuinaes, que o meu col 
laborador ia illustrando; o com quo, 
tmabem, idofra a docoração dessas 
oscolus,—-docoração quo uma illustro 
sonhora, minha ospitituosa amiga, 
avontou tor sido tomada polo Estado 
como coisa do sabor de Córm 
uças! Nunca me son. 
midamento ombaraçado como 
deunto d'osto assumpto de que 4 Ca- 
tal. deseja. que ou falo dos sous lai- 
ore, tema tão fresco é tão palreirol 
mDit-se-hia que sinto inclina 
bro osta folha do papol thoorias d 
tabecinhas de anjos, poisando aqui os 
sous olhos infinitamonto geavos, d'es-| 
ta geavidado dos olhos puros, onde as 
lagrimas são frosco orvalho do flor 
e ondo o mundo extorior ponotra des- 
Junbrado do ve sentir tocado por tues 
olhost 

AS musas ereang 
nos consolam, a nós outros —ellas 
que aponas por curiosidade, destroem 
os sus brinquodos,—da — capaci- 
dado dustructiva dos adultos, quo tor- 
ma o portuguoz o mais acabado oxem-| 
plar do oti-sbaixo, hu tros seculos a 
sabrotudo lia 60 annos dostruindo no 
sou pais tudo quo n'ello havia do con- 
Borvavel-—trudiçãos o paisagons, mo- 
mumentos o arvores, trajos ruinas, 
—sumu quo do fragor des terremotos 
tenha surgido coisa mais antontica- 
“nouto molhor, por mais nova! 

O quo ou quoria dizer ao sr. prosi- 
douto da Ropublica ra, afinal, apenas, 
isto: —quo dos tantos milhões do por- 
tnguezus que, segundo os informos, 
habitam esta bella alpondurada da, 
boica-Atlantico, eu sincoramento e, 

josamento — croio  apenas—nas 

Só mºellas creio, com of 
*ellas aguardo uliguma coisa. 
quo me pormitta um dia, embora ta 
flo, passoar pela Europa o mou cons- 
fionto urgulho do portugaes, som que 
À minha satisfação nacionnl retorica- 
monto se apoie no convés das cara 
«elas ou nas estincias dos Lusíadas, 


-. Como ellna| 


Das eroanças do todos os paixes, eu 
pão imugino que as haja, txais que as, 
“nossas, inteltigentas, engraçadas — | 
dosprotegidas. 

A intolligoncia das ersanç: 
uoris 6 ti o tão 
presumo quo om potcas paragens 
Posta cristo larai 


Santo do que om Portugal. 

E aí da oviança quo não minta! Si- 
mal de quo sorá homem desprovido, 
lo imaginação — sem a qual, lá diz o| 

m volho Pnsteur, até os trabalhos 

ciu sahem custosos e mais] 
— O meu amigo Josó Ma- 
nco annos. 1º um terrivel 
oqueno sanhor, com uns largos olhos 
fondidos em do 
ravos como 
finos asporas 


* qute nós amavamos osse/a carinha luivada d'ellos, Josá 


immaculados quo limpida pureza da verdado:— «Es 
O sr. pro-jfava ao pé das amoras, o ve 


os da Jição; com que ou, por onde entrei como vi 


inedtito de Raul Lino. (Na parede, um painel de azulejo representando Camões) 


 Josê Maria 6 um cyclono do bibe do assumptos d'este quilate, a importan- 
riseado, que apavora us gallinhas mé-|cia capital da esthefica escolar naledo-| 
nagêres o devasta hocta o jardim. Mas cação infantil! 
José Maria tom o gosto bucolico das| Os raros philantropos que ontro 
lamoras, que suu mão lho probibiu do nós teem construido o mantoem esco- 
comer. E quando, uma vez, José Ma- las Á sua custa, não sabom tambem! 
ria ó surprobendido com a bocca ain-/que elias, depois de ser hygionicas, 
da tingida o porfumada dos fractos, o's6 outra coisa devem sr-—bollas. E 
Maria: toda esta apotheose do Feio para uso 


a infantil so passa nº'um paiz onde a luz 
collabora amorosamente com a menor] 
cera. Como não seria rir 
cia 


restaboloco, n'um improviso gra 


pez cahir tentativa 
as, amoras, e as amoras entraram-me tomonto assim 
1 pela bocea ! . |foi aqui quasi sempro desemp 

Para so saboroar a vivera genial/ por homens cynicos ou sopticos. Fa- 
aosta composta prompta, é preciso talidado onormo! Para lidar com cri 
tor visto o considerado ns srianças do anças, é mister sor-do poota o ter fé, 
inglesas, allomãs, suissas,—! como a tiveram e como o foram Ons- 
faces tilho, D. Antonio da Costa o João do 


jm. cuja. molindrosabolloa ira tan-lipondiado por quanto ídiota o por 
“tas vozes so adivinha o futuro bobador' quanto miseravol lho sabia ao cami- 
do cerveja, espósso, matorialão, po- nho, quando o grando posta trazia na! 
ado... mão, como o mais fecundo presente) 
Quantas vozes; nas oscolas suissas,! para as crianças da sua terra, a Car 
janto é como di- filha Maternal. 
leitante curioso em assumptos destal Pora lidar com crianças, 
natura, moditei sebro a ausoncia de pao ou mostro, pedagogo 
oxprosexo dPossas carinhas cheias do do [livros quo so lhos dostinom, ou! 
ospossura, o à comparoi com aquell pasticipanto em qualquer coisa que 
outra que nós entrevomos cada dia em lhos diga respoito-—urge possuir a 
'pequerruchos d'esta terra, —com sous 'noção religiosa do tal oncargo; quer] 
olhos e bocas onde o sal Iutino picou a! dizer, um supremo molindre do con- 
graças ysual, sobretudo nas crianças scie no desempenho de tal mis- 
do povo rural, ondo, nas pequenas, são. Sorão assás postas os podagogos 
uma soriodado prococo aflora, como' portuguozes, o ter-se-hão liberto d 
indício adivinhador do sou destino tradição horrivel que faz com que 
do mães sacrificadas. ainda” agora ompalideçam de retros- 
1 E so a podagogia, o moio, o mo- pectivo. pavor, tantos bomens lem- 
“thodo dos fortes paizes onde aquel-'brados do que sofreram? 
les alvos chorubins dosenxabidos por Ouso asporar que 05 actudos edu 
a dita nascoram, consoguom tor- cadoros da nossa infancia, os oleiros 
l-os homons fortos o cultos;—quo| do barro gontillissimo com que ape- 
inão seria so o nosso José Maria, o/nas se prepara o futuro, possuam, 
das amoras, encontrasso, em voz dona sua maior parte, um timbre mo-| 
encontra, o que os outros lá fóra'ral superior ao d'aquellos que ha 
m ? (pouco tempo, no Tejo, suggestiona- 
Pois que encontram as nossas ram as creanças a seu cargo para 
ertanças to nosso pai, Que as ampa-'que, apupassem os presos políticos 
ro o fortaleça até quo por si cami-!rocom-chogados do Porto. Não sei, 
nhom como adultos? nom mo importa saber, se esto facto 
Por parto das suas familias, encon-mereoeu a algum dos meus con- 
tram parontos viciados polo mal com-!temporaneos a dolorosa attonção que, 
a todos nos gafa, —dosma-ime mereceu a mim. Para mim, esta| 
desesperança, superstição, !coisa horrenda de jarem crean- 
ulo XVII... ,—impossi-iças a apopar vencidos (a apupar seja 
proprios, por mais que quem Br) assomiu a proporção d 
as amem, do sorem bons educadores! uma monstruosidade, que 4s aguas! 
e dons paes, Por parto do Estado, do nosso Tejo—longo tempo choran-| 
oncontram uma deseducação official deido hão de lembrar 
dm muito cuidadosamente engondrada! Mon pobre José Maria, so tu lá 
o mantida. E! tristo reconhecol-o:— fossos na barcaça, com rumo á Tra- 
em nenhum paiz civilisado se cuida faria, n'ossa dôce manhã de banho] 
menos das ereanças do que em Por-'alogro, que prodigiosa lição de tero- 
tugal. cidade e de mau gosto não terias 
Sim, so Josó Maria não tivor uma! recobido—oh meu grande posta das| 
forto rosistencia organica, que virá a' amoras!.. 
ser do charlatão adoravol? Basta E 
vojamos as nossas escolas para a in-| 
fanciu. Basta que consideramos a ya- 
diagem infantil das nossas ruas, ondo, 
!'onxamoiam  apachos do” tão tenra 
dado. 
As, nossas escolas são criptas ou 
chavascass, ou, então, quartos de club 


y 


l 


O espaço do que disponho, onão| 
devo exceder os limites de um ar- 
figo ephemoro do jornal, obriga-mo 
ja resumir em breves enunciados o 
'que eu quereria desenvolver em cor-| 
redia exposição. Cada uma d'estas 
thoses devia, por sua vez, sor des-| 


suspoito, com odor a nrina. A” sal volvida n'um artigo ospocial, sem 
d'uma d'essas horriveis casas, pra-/o que as minhas palavras correm o| 
guejoi eu, um dia, o que não temo re-jrisco de parecer dogmaticas o po- 


inha terrestro um! 
Pequerrucho mentirá com maior en-! 


petir agora:—So isto 6 para so man- 
ter e prolongar, mais digno 6 então| 
'que nós desaypareçamos, para hygiene, 
do mundo civilisado! 

A escola primaria portugueza é a| 
sobravivencia integral do João Feliz: 
do que nos fala Guerra Junqueiro, e! 
ique, segundo o poeta, mostrava, com! 
as unhas negras, as vogaos aos ly 
Mas que importa que João Fel 
fosso substituido por colegas mais! 
humanos e lavados, —q elles) 
estimaveis, ainda quo viotimas quasi| 
todos do rogimon pedagogico om que, 
dosabrocharam,—so Jofo Felix por- 
sista e revive nas escolas onde o] 
monstro tyranisava o bostialisava as] 
ccoanças?” Meu Dous! os Iyrios do 

são tão lastimavois como os Iy- 
rios d'então... 

E como não seria assim, so a nossa| 
ignorancia é 9 nosso dosmazelo são 
tão grandes «16 descunhecemos, em 


dantes, so o leitor que so intorossar 
por este assumpto não completar em 
na monte o que ou apenas su- 
giro. 

1.º—As creanças portuguezas, pos- 
lindo uma inteligencia vivis a é) 
uma aptidão brilhante, auotorisam- 
dos a esperar os mais ricos resulte 
nos—desde que dediquemos a mais 
carinhosa attenção ao probloma da| 
ia educação. Úrgia, para isso, que| 
uma larga iniciativa particular dos-| 
pontasse, o que o Estado se não em- 
penhasso cm a desanimar. Não nos| 
reoconpemos, pois, com os adultos. 
aca não perdermos tempo! 

2º-—Griar-so-hia uma divida ospo- 
ial, destinada á educação infantil, 
(comprehendendo instrucção prime 
rear jardins de infancia 
oto.), com inscripção 4 parte no orça-l 
mento. Inutilizar-se-iam todas as es-| 


l 
! 


| SA O ADUENTO 
[Como nos centros políticos 
xplica a votação do Congress 


see 


O adiamento das Côrtes, approva-| 
do nº ultima sesão da camará dos 
deputados, foi hontem, como noticiá- 
mos, rejeitado pelo Congresso. Esta, 
votação era á noito muito commenta- 
da nos centros políticos. 

Algans doputados e senadoros &- 
|zoram doolarações do voto o outros] 
ainda o farão amanhã, explicando as| 
[causas da divirgncia nos sous votos. 
Explicam essa contradioção da se-| 
guinto forma: 

O sr. dr, Brito Camacho, a quem, 
so attribuo uma intorvonção directa, 
na orientação tomada pelo governo 
Jem face dos ultimos atontesimentos, 
toria procurado o gr.  presidonto do, 
ministerio fazendo-lhe vêr a necossi 
dado do so pôr om tetmo, enorgico| 
que fosso, £ situação anorimal da io 

jade de Lisboa. O gr. dr. Augusto de 
[Vasconcellos ouviú depois a esse res-| 
peito os srs. drs. Antonio José d'Al- 
meida, Germano Martins o Arosta| 
Branco, assentando-so n'essa oonfe-| 
réncia nas medidas que o governo 
jul 


tada, Entró seas modidas figu- 
o das 


empregando os matóriaes proprios de 
cada região, outras tantas e muitas| 
mais escolas do tão lindo typo indi 
ivura, desenho inedito, | 
lo architecto Raul Lino, 
'Construidas, seria preciso decoral-as, 
forindo-as e pondo nas suas parodes, 
em vez de mappas gordurosos, pen-| 
durados de pregos ferrugentos, a alo-| 
gria dos obromos o dos frisos, prepa-| 
rando assim as goraçõos faturas para| 
a maior alogria que um bom lat 
ipodo gosar—a admiração, — e para| 
que venham a tratar com menos sel- 
vagoria do que sous maiores as pai- 
isagons o as coisas ballas da sua grey. 
Importar-se-hiam dos paizos. 
mais cultos profossoros idonoos para, 
nos ensinarem a risonha disciplina 
'que nos falta, e a precisão dos seus 
mothodos. que desonnhecemos. 
49—Crear-se-hia um partido po-! 
dagogico ou infantilista;—o que mais, 
razão do existoncia viria a tor—o se- 
ria o d'aquelles cujos habitos de in-. 
dependencia espiritual “lhes não por-| 
mittem que militem  n/outro, — 01 
d'aquulles que nas creahçãs. confiam, 
para ellas trabalham o d'ollas ospo-| 
; o partido dos quo preferem mil 
toria das amoras a tantas 
outras historias, por egual planta: 
sistas, — mas maito menos gracio- 
nas, 


falta, podor-se-hia confiar com mais, 


mor. Dariamos, pelo m6n08, aos que 
nos olham, um espoctaculo bem mais 
interessanto do que tantos outros que 
lhes temos dado, —s por quo não co- 
lhoriamos embim resultados praticos! 
6 brilhantes? 

À nós outros, geração de saorifica- 
dos, caberia, pelo menos, a tontativa| 
da redempção dos nossos erros, dos, 
nossos enganos, das nossas ferocida- 
des, por meio da missão de mestre-| 
escolas, que voluntariamente nos im- 
(punhamos;—o sendo os trabalhado- 
ros humildos o cuidadosos duma 
[grando nursery nacional, as nossas] 
seccas almas “rofregcar-so-his 
puro contasto das crianças, da 
sa aridoz damoinha que nos povôa. 

Ha pouco mo dizia um estrangoiro| 
muito conhocodor do Portugal, 
homem apotrechado do experionoi: 
preciosa, que nós. 

orto os japonezos 

vista da soborba aptidão assimilado. 
ra quo nos torna capazes do absorver 
o melhor d'uma civilisação superior, 
dosde que om estado nos ponhamos, 
de elaborar tal digostão... 

Ouvia eu isto polas brumosas al- 
turas da costa inglesa, quando eu o 0! 
meu companheiro fruinmos o grande 

razor que o Garrett colobra nas 
iagens—(umar a bordo,— gosto osse| 
que por certo influia na loquela ama- 


(ção rogalada com que ou o ouvia, Ali 
na coberta do vapor, passeando a lar 
[gas passadas, com a gola do casaco 
erguida o as mãos nas profundezas 
dos bolsos, reconetrui ou om largo so- 
nho esta infeliz patria minha amada, 
Jomquanto as misses dalicadas mostra 
[vam a mous olhos,—quiçá os unicos 
admirál-os —os sous mimosos torno- 
netos. 

Ali sonhei eu que à ibinha torra 
renascia--meroê de tonto Tosé Ma- 
ria que n'ella andava na caça agresto 
das amoras! Depois, de noito, um pha- 
rol deitou-nos miradas afonitas. 

Após o bailo improvisado, todos 
se recolheram ás cabines. — Só uma 
duvida então mo confrangou, e con- 
frango inda... 

Sendo as nossas creanças tão vi-| 
'vas, tão gentilmento mentirosas o) 
moigas, —sendo ellas tambem o unico| 
publico capaz do compensar entro, 
nós — o largamente: com beijos! — 
os artistas que se lhe dodiquem, o) 
[sondo mesmo ellas a gento portu-| 
igueza com quem melhor se pode) 
tratar a sério — sorão elas tambem 
capazes do resistir ao unico mas to- 
moroso. defeito que so lhes pode im- 
jputar — os paes? 


colas do Estao. o oonstruir-se-iam, 


Affonso Lopes Vieira. 


a nocossarias. para a roprossão|gabins 


esporança, o esporar com menos te-[nós, 


vel do meu interlocutor o na attono-|P' 


O! 
Os roprosentantes dos grupos poli- 

ticos, consultados, responderam que 

[não creariam o mais ligeiro embara- 

(go ao governo, aprovando tudo qui 

to ello julgasse nocossario ao fim que 

tinha em vista e, nossa orientação, 


jamara dos deputados que, embo! 
proposto polo sr. Brito Camacho, 
sabia ser feito por indi 

no. 

A doclaração inesperada, porém, 
ão sr. ministro da justiça de que 0 
igabinoto so desinteressava da ques- 
tão do adiamento, foz com que muitos. 
dos elementos da Camara recuporas- 
sem a liberdade do seu voto com- 

romettido na questão, visto tratar-se, 
ordem publica ameaçada. 

Muitos dos deputados sahiram da 
sala duranto a votação, ontro os quaos, 
alguns dos ministros. Postes, os que, 
ficaram, entro os quaes os da gusrra 
|o da marinha, votaram pelo adia- 
mento. 

Parooo que alguns dos membros do 
to não irão & Camara omquan-! 
to ostiver proolamado o estado de 
tio. 


A ENTREVISTA DE DOUVRES 
Uma reconciliação “historica, 
historia de mais um “buf, 


A noticia da entrevista de D. Ma- 
muel e D. Miguel acha-se con- 
firmada 


Apesar de 4 Nação alegar igno-, 
rancia quanto é entrovista do Dou- 
vros, não rosta já a monor duvida do| 
'que clla so realisou, afirmando m 
mo a fopreom ingloza que não foi, 
no dia 


| 


1o 08 dois protendontos ao 
throno 


Ha dois annos que Julio Dantas, é 
director da Escola da Arte de Repre- 
sentar, estabelecida no Conservatorio 


O theatro classico 


Inferpretado pelos alumnos do curso dramatico,, 
do Conservatorio 


proximo sarau. De toda u obra dra 
matica de Kalidasa, o grande posta 
indio, em cuia obra (togthe o Laixilra 


aprovaram o adiamento na sessão da 


(de Lisboa, inaugurou as demonstra- 
ições publicas do aproveitamento dos 
Seus alumnos, com 4 representação, 
que ficou celebra, do Auto do Vaquei-| 
ro de Gil Viconto o oxcorptcs dus 
lobras do Luis do Camões, Antonio 


tino encontraram a doçura idyllica 
da Biblia e à graça pastoral do heo- 
crito, julguoi dever escolher o toróbi- 
ro acto da Sacountali. O quinto 6 tál- 
vez, como construeção dramatica, o 
mais perfeito; mas o terceiro excodo- 


o 
ção do gover- 


las esperanças de Julio Dantas, cuja 


[José da Silva, o Judeu, e D. Franeis- 
co Manuel de Mello. O 
roprosentação, om que discursaram 
Affonso Lopos Vioira, » dr, Coolho 
de Carvalho e Abel Botelho, excedeu 


fó no sou bem o 


to tem conseguido a dentro da Esco- 
la que dirige. 
Justo é frisar aqui o progresso da 


[Escola desde quo à dirigo o illustro 
ta. No anno passado 6 como con- 
tação do procedento espoctaculo, 
deu-nos a Escola a roprosontação do 
trechos do theatro ultra-modarno. As- 
im, passaram ante nosgos alhos exta- 
dos, em rolampagos do genio, al- 
'gams-podaços das maravilhas do Nor-| 
to. 
Está agora para brovo uma nova, 
demonstração publica do curso dra- 


Julio Dantas para sabor o 
que ello havia prparado para. osto| 
anno. No rodueto da arte, em que so 
rofugia, findos os sous trabalhos do 
medico militar, de profossor o de 
'commissario do governo, no thoatro) 
Nacional, o poeta forte da, Geia, dos 
Oardenes o do Rei Lear recol 
'amavel como sempre, n'aqu 
inoxcedivel gesto acolhedor que tan- 
to o distinguo. | 

E logo me declara, som mais pro-/ 
ambulos, choio de omponho em satis- 
fazer o mou dosejo: 

—Este anno, à proxima domons 
tração que hão do roalisar, no Thoa. 


do mez passado, a primei- 
ipi ne do 


portuguez so avistaram. 


E', ainda, o + cuja sympa-! 
thia pelos monarchistas portugueses 
se tem rovolado om mais d'uma omor- 
| gonci: ublicando o, 


mais rocento manifesto do Paiva O. 
csiro, quem dá áestampa a noticia” 
d'ossa confirmação, no seu numoro do ' 
lanto-hontem, nos soguittes termos: 
Movidos por um sentimento do dis 
ereção não quizemos hontea, amar for 
Efiment dee etreinta for doi pre 
O Dourado err; Maanel co prio” 
tereminara pola asslgo 

do reconciliação solem. 
lo segundo em favor 


Groada, d'esto” modo, uma atmos-| do cu joventpisos j 
hora propicia so lonto mas corto fsgonniae priiiva da à confrma- 
osabrochar da afma moderna quo nos são sli eapo orussproluei apoiam; 


e] 
do 

E 
[PER ego 
le liga deep ng 
E : 
Age Bt: tm epa 
dg de pre 
so das 
restabelecimento do rei D. Manuel no throno 
ia 

Eds df cao 
pe dt it ts 
E cellotibni 


A nossa noticia so: coa enteovista (o 
tolegraphada por via terrestro e mari 
im elo 6 
todos os grandes 
| daria ta da omomogã qu 
ozia. pelo seguinto tolegremena, qu 
os foi trasemittido pelo Unfica Pres. 
KOVA YORK, 1 DE FEVEREIRO, (Cu 
ogramma especial do Excelsior) — O ar.! 
Tpubicado pelo Excelsior fes reprodu-| 
da todos os prende jornais, Ereduriu 
65 meios políicos eno. 


cio pato ni 

A re 
apamenarasaa a 
ea ss ros 
ca 


A estas informações, em que o en- 
thusiasmo elogioso pro domo sta... ro 
portagem é. como se vê, largamente! 
explorado, accrosoenta o Excelsior 
'mais a seguinto communicação de 
Londres: 

LONDRES, | DE FEVEREIRO 


Do 
[Em 


Eompito, copissos extracios do à 

[to pelê enciado. especial do Excaleior, em 
die da ze Dutra co 

mo muitas plotographias dos 

mó muitas plotograph 


“Apenas a Pal! Mall Gazotto critico com! 
alguma severidade essa reportagem, aceres-| 
centando que o encontro em De úres não é o 
lrimeiro que teem lido recentemente D. Nr 

e! com D. Miguel, Ainda o anno passado 
se encontravam em Londres. 


. Como 4 Nação está vondo, da igno- 


'diana. No passado anno lectivo, orga- 


“a vel 


lo da fal 


tro Nacional, no dia 9 do fovoroiro, 
os alumnos di 
presentar 6 co) a, por propos: 
ta minha o deliberação do conselho! 
escolar, 4 comedia groga, latina o in 


nisoi um sarau classico portugues em 
“que so representaram «s comodiogra- 

hos nscionaos dos seculos XVI, 

VII o XVIII — Gil Vicente, Ca-| 
mões, D. Francisco Manuel do Mello! 
e Antonio José da Silva (o Juden)—, 
o fiz realisar as provas finaes. dos 
alumnos do 3.º anno com a demons- 
tração da dramaturgia belga, escandi- 
nava é russa, em que foram interpro-| 
tadas peças do Ibsen, Strindberg, Cor-| 
ki o Maeterlinck. Este anno, chegou. 
a vez do Aristophahos, do Plnuto e do! 
Kalidasa—o grande mestre da como-| 
dia attica antiga, o primeiro posta da 
fabula palliada no thestro romano « o] 
mais. notavel dos dramatorgos india- 
nos do V seculo. Organisando osto| 
novo sarau classico com excerptos da. 
obra do tres postas quo, salvo orro, 
aínda não foram ropresontados em. 
Portugal, tivo por fim não só roalisar| 
uma demonstração soonica das mate- 
rias que constituem o programma da 
minha cadeira (historia das litteratu-|: 


dos os tompoi 
quaes as obras d'ossos mos- 
tre, qu o mos amigo osolhou ara 
a represontação do dia 9? 

o Aristophanes,ropresenta-se a 
parabase dos. Passaros, essa oncanta- 
dora, féerie que pode considerar-se 
avó das res 18 do anno, o o| 
soberbo episodio conhecido por Dia- 
logo do justo e do injusto, extrahido da 
comedia As Nuvens, libello tremendo 
(contra os sophistas e contra Socratos. 
O Iyrismo do semi-ooro dos Passaros 
da Pópa, que maravilhosa. 
'mente se inorusta na charge adoravol 
da «Néphélococcigias — a cidado das 
nuvens e dos cucos—, nunca foi tal-| 
vez excedido em nenhuma das para 
bases de Aristophanes, O Dialogo do 
Justo e Injusto, quo alguns acousam 
'do ter preparado, com vinte annos de 
antecedencia, a taça de vengno que 
exterminou Socrates, é a mais nobre 
pagina de toda a comedia grega. Tra- 
duri, ou melhor, procurei a equiva- 
loncia portuguesa ambos 06 tróchos, 
com o amor é o respeito que dove 
Imerecer-nos » obra de Aristophanos, 
tantas vezos reprosentada em fngtitu” 
tos escolares do astrangoiro (Univor- 


sidade do Oxford, Kenigliscies Kon-| 
Iservatorium do Dresden, otc.) e ainda 
desconhecida no nosso thentro. De 
(Plauto representa-so o Amplitrião, a 
valha fabula dorica do Epicharmo te- 
moçada pelo primeiro e polo mais ir- 
roverento dos comodiographos Iati- 
nos, Podia ter escolhido qualquer ou- 
tra das suas vinte comodias,—o Miles) 
Gloriosus, a mais original do todas, | 
onde surge « figura eminentemente). 
rotmana do fanfarrão Pyrgopolintea, 
ou o Epídico, onde o gonio de Moliê 
ro foi onoontrar o motivo comico das| 
Fourberies de Scapin; mas preforio 
[Amphitrido,—porque o temos adapta 
ão É acena portuguora, desdo o secu| 
o XVI, por um dos nossos mais no- 
taveis postas dramaticos: Luir do Ca- 
iões, Éº, portanto, a primeira jora 


[Fancia quo manifosta dos factos não| 
[so pode de maneira alguma concluir 
que ellos não so deram, mas, apenas, 
que o sou Senhor D. Miguolhouve por| 
[bom entendor que não morocia a pena 
informal-s. 

Rosta-lhe, agora, ter dôr de... coto- 
vello á sua rica vontade. 


O governo cretense 
presta juramento à constituição 


CANDIA, 3 de Fevereiro 

A assembls logislativa rosolvou| 
transformar o poder executivo cre-| 
tense om governo provisorio revolu-bã, 4, oquivaloncia camoneana do Am- 
cionario, o qual preston juramento á| ião que os alumnos da Escola da| 


o om caracter, em pittoresco o em ox- 
pressão. Sogundo as vesoluções to. 
madas em conselho escolar, raspaita- 
vemos na ensconação da Sacountalá, 
4 tradiccional mise-en-scene do thenfro 
hinda, variando a côr da luz de soghs 
conforms os sentimentos o as sitila- 
(ções—o que fez dizor a Paul Sinl 
Victor quo à dramaturgia indiana cas 

ia nos compurtimentos d'uma caixa 
do tin 

—E julga quo 08 sous alumnos 
conseguirão impôr us sous moritos 4 
orou aprovoisamonto na iu 
ção dos tros grandes auctove: 

—Esporo quo a intorprotação de 
Agistophanem Plano o Kalidasa 
alumnos da Escola qui disijogwpt 
rá, polo menos, a exacta Com prohiorr 
são dos textos classicos ropresenta- 
dos 6 o amor que a todos nós, mos: 
tros o discipulos, merocem estas no- 
bros tentativas do roconstituição do 
volho thontro. Os professores Jost 
Antonio Moniz, Augusto do Mollo é 
Antonio Pinheiro, cuja computoncia 
honra a Escola, ostio trabalhando 
mais do que com interesso — vom 
verdadeiro enthnsiasmo. Ninguem 


Imelhor do que os proprios diseipas 
los, onde ha olomentos artísticos “om 


que tenho a maior esperança, com- 
prohendo o sscunda o usforço nooos- 
Sario para levar a tormo estas lições 
praticas de interprotação dos volhos 
modelos — tio fraquentos Já fóru 
tão desconhecidas aqui. A Escola da 
Arte do Representar ostá cumprindo, 
conscianciossmento, a missão que 

lomentos valiosos, 
ção, prestam-lhe o 
u apoio 00 sou auxilio. Hontem 
ainda, ora o illustro artista Carlos 
Possor que, a meu togo, ensaiava ma- 
gistralmento o Auto d El- Rei Seleuco; 
hojo 6 a illustro. notrin- Luoinda do 
Carmo quo só presta, a meu podido 
tambom, a apurar a disoipula Bontria 
d'Almeida no ostudo dificilimo da 
aros, O costumior 
astello Branco, a quem estow muito 
grato, mais d'oma voz tom posto o sou 
bello guarda-roupa, desinteressada 
mento, no sorviço da Escola; Augusto 
Pina distinguta os alumnos ausiliane 
do-os. na creação plastica dos typot 
de Gil Vicente, do Camões o do Ju- 
dou; Ignacio Peixoto, por occasião de 
todas as demonstrações e provas ren. 
lisadas no Theatro Nacional, nunca 
deixou do guiar os sous futuros q 
inexperiontos collogas com os conso 
lhos duma experiencia que honsã a 


sabor 08 nomes dos alúme 
nos quo osto ano “o aprosontarho ao 
publico. Nota-so quo, uo passo quanos 
annos suporioros da Escoia poucos 
são os olemontos uprovoitaveis, not 
annos primeiros do curso, em que à 


influencia do Julio Dantas so exor- 

ceu desde o inicio da froquencia dos 

jalumnos, abundam as aptidões, 
Assim, no 8. anno só Marina Ro 


drigues, que fizora no anno passado 
os papeis do Nastia, na poça de Gor- 
hei, o da Princeza Slratonica, na peça 
de Camões, ó que ontra ua. reprosen- 
tação proxima, emquanto os outros 
interprotos do dia 9 são todos do 2.º 
o do 1.º annos do curso. 


Do 2.º anno entram na recita 08 so- 
guintes alumnos; Beatriz d! Almoid 
Cbassaros), Justina de Magalhães 


Amplictrião), Othelo de Carvalho (so- 
sia do Amphictrião o Justo no dislos 
go do Aristophanos), Rosa Matheus 
(Bobo do Saconntuta), Felix do Ama- 
ral (Jupiter do Amphictrido). Do 1.º 
anno eapracentarão os soguintes: Ma- 
ria Saraiva (Alemena do Awphictrião), 
Bestrie Baptista (Sacomtata), Stella 
Leitão (Idem), Maria Vasal, (travestt 
de Pilippe no Justo é Pejusto) Auto 
nio de Gouveia (Rei do Saconvtahi); é 
Baptista Ripado (Injusto do dialogo 
do Aristophanes) 

Murina Rodrigues desempenha os 
to anno os papeis do Mercurio. raves 
ti do Amplhictrião,o da protagonista 
do Saconntata. 

Antos da roprosonitação das peças, 
um alumno fará uma pequena allocu- 
ção sobro o auetor a interpretar: — 
Folix do Amaral, do 2.º anno, falará 
sobre Aristophanes; Giuseppe Levi, 
diplomado com » bacharelato de lote 
tras de Roma o alumno do [.º ano, 
falará sobro Kalidasa, o Lage, do 1.º 
anno. dissertará sobra Plauto. 

A recita será iniciada por um dis 
curso d'um dos nossos mais illustros 
oradores, a exemplo do que succodou 
no anno passado, eum que discursou o 
sr. dr. Bernardino Muchado, menibro 
do governo provisorio. 

O ospoctaculo será pago, revortan 
do o producto a favor dos alunos o 
do fundo da Escola. Julio Dantas q 

ora a compareucia do presidente da 
opoblica, afim de dar á sua recita— 
o ella 6 bom sua—o aspecto do gala, 
que merece, E 
Para so favor idoia da maravilha 


constituição hellenioa, —- (Fournier). L Arte de Represontar interprotarão no! 


ane 6 u obra de Kalidasa, que vao Bor 


À CAPITAL. 


“A VERDADE 


O ministorio do 1892, om que Oli- 
veira Martins tomou conta da pasta 
da fazenda, foi cognominado um mi- 
nistorio de salvação publica. Sobrevi- 
nha á crise profunda de 1891 em que) 
finalmento a opinião desportou, osfro- 
gando os olhos, da illusão em que se 
mantinha do que tudo corria no me- 
lhor dos mundos possiveis, não ha- 
vendo receio do vêr exhaurirom-so 08 
recursos do thesonro. Qualquer que] 
seja o concoito em qua tenhamos as 
intenções o a noção d'esso ministerio, 
o quo não podemos negar é que, em 
rolação ao estado da fizonda publica, 
elle falou alto e claro, oxpondo a si- 
tuação om todo o seu verdadeiro as-| 
pesto, sem hesitações nem dissimula- 
qãos que só poderiam aggraval-a. 

ficando esta attitudo escrevia 
Oliveira Martius no relatorio que] 
acompanhou as suas propostas de fa-) 
sonda apresentadas ao parlamento 
“essa ópoca: 


Circuinstancias pode haver em que o] 
reserva, mais ou menos discreta, seja co 
dição imopretorivel do oxito das combini 
qõta governativas, Mas quando as cons 
Clegam no ponto a quo às lovaram mati-| 
“Vos de ordoim diversa, que no não cumpre! 
a aula apreciar, quado chosam ao pe 
viado angusliosamento agudo um que ts 
“vemos, sória mais. do que um rro, seria 
um crhme procurar esconder nos olhos 49 
pais tada à extensão das nossas amargl 
fas, Soria algm disso pueril tentar faze; 
depois das declarações recontemento fo 
múladas porunto as camaras. Sor a por 
fim, mma pretensão estulta da minha. 

adopta? o caminho da franqueza. 
temento aborto, quando o caminho 
la reserva varias vez 5 tem osmagudo| 
hiowmbros muito mais possuntes do quo 03] 
meus 


Com osta franqueza, Oliveira Mar- 
ins lovou o pai aos maioros saorif 
cios, obtovo nos sorviços publicos as 
mais consideraveis economias. Redu- 
ziram-so os ordenados uos funcoióna- 
tios, publicos, roduziram-so os juros 
das inseripções, tornou-so ainda mais, 

oil a vida do muitas classos o do) 
itos Íudividuos, mis todos est 
saorificios so aoceitaram do boa men- 
to, porquo, pela primeira vez, o pu- 
blico via que nto lho montiom, quo o 
não illudiam com falsos optimismos, 
o hauria n'ossa contemplação da ver- 
ado à osporança do que, emfim, co! 


faria uma administração elosa, uma 
politica sória que desses sucrificios| 
iransitorios fizessem derivar a pros- 
peridado futura do Portugal. 

E! conveniente accentnar quo esses, 
sacrifícios. não foram tal transitórios. 
Pormaneceram o permanecem, 6 so 
não doram o rosultado esperado foi 
porque a monarchia envorodou do no- 
'vo pelo caminho d'essa dissimulação 
|o dessa mentira quo lho favoreciam 
a sua conservação e a sua crapula, 

Mas o que nós queremos frisar é o 
acolhimento do pais a essa vordade; 
a forma como se resiguou a tantos 
sucrificios quando lhe expozetam a 
situação clara  franoamento, Outro 
tanto. teria succedido, com maior ra- 
são, 4 Republica, se tambem som 
isorvas, som subtorfugios, som hosi- 
tações, som dissimulações eoxpedion- 
tos. herdados dos processos monar- 

s tivesse dito toda a verdade ao 
paiz, embora oxigindo-lho sacrifícios 
ainda maioros. 

Peranto o estondal do ruinas 6 mi- 
rias quo a monárchir nos legava, 
recochecido o nobre esforço da Re- 
publica para d'ollas fazer rosurgir a 
patria, honrada e foliz, todos os cida- 
dãós portuguezes, dignos d'este no- 
me, núnda aquelles quo so sentissem 
[presos á monarchia por communhãodo 
[princípios ou elos qo gratidão, toriam 
dado o sou apoio 1? obra da restuura- 
ão nacional, bomdizendo o regimen 
quo lançava olhos a essa obra bene- 
merita o sagesda. 

Não faltavam á Ropublioa razão nom, 
nuctoridado para o fazer, o hoje a 
ção não so encontravia ainda dividi- 
da ontro osperanças que já vão con- 
ando aponas com o improvisto da 
orto o receios quo infelismonto so 
basoiam na lição positiva dos Ínctos 

à verdado 6 ainda a melhor nor. 
ma de ndministracção, como é ninda 
a molhor do todus as politicas, Re- 
tomperu os caracteres, conoilia a co: 
laboração podorosu da collectividade 
nacional para a tarefa ontro todas no- 
bre o necessaria do salvar a patria. 

Quando d'isto nos capaciturmos, af 
Ropublica será ronmento forto o 
Portugal podorá olhar desussombra- 
damonto o futu 


Foprosontado, suficiento sorá recordar 
o que d'olia dissoram Goothe, Lamar 
no 6 Paul Suint Victor. Goetho as-| 
so oxprimo, om vorso: «Quera- 
os chamar, pelo seu nomo todas as| 
horas da primavora, todos os fructos 
doirados do outomno, o oricanto quo 
ombriaga o o alimento quo fortaleco o] 
c60 6 a torra! E' 0 tou nomo quo da- 
vemos pronunciar oh Sacountalá. Bj 
enso nomo basta para dizer tudo». 

Tamartino dis o soguinto: «Vamos 
vor o comontar uma obra prima do 
poosia, 10 mosino tempo opica o dra-| 
matiou, quo rouno numa noção unica 
o que ha do mais pastoral na biblia, 
do muis pathotico om Eschilo, do mais, 
torno om Racino: ossa obra prima 
ohama-so Sucountalio, 

Paul Sit Viotor é assim que festo- 
va a obras «A Sacountulá, pola sua gra- 


qa o pola sita innocencia, polu sua ver-; 


dado o pola suafrescura luminosa, mo- 
soco que lo chamemos a paraizo tor- 
restro da pocsia, (Les dovx masques). 
Estou agora a var o ospanto d'al- 
guns, do vorem que, 1ºum tompo ex- 
alusivamonto do paixos politicas, ou, 
“anço, do novo a mão á minha pobre 
Já quast esquesida, para follar| 
do assumptos do arto. E quo, farto do 
adios 6 do raivas surdas, ou sinto a 
necossidado inadinvol do dossedent: 
mo 1.ostus coisas puras o olevadas da 
socenra tôrpo do convivio doshomons. 


Silva-Passos 


da da Arcada 


Não se determinando o adiamento 
das Camaras, respeitaram-se os pri 
cipios. Realmente, de dia para dia, 
vao-se verificando que a situação se 
normalisa por completo e se deve man- 
ter. 0, statu quo ante. Os senhores 
deputados e senadores apenas teem que 
woderar a sua rhetorica ou estudar a 
melhor mancira de à applicarcm efi- 
sazmente, 


Queixavamo-nos honten de que 08 
vossos grondes homens iam sendo exi-| 
lados, em serviço da Republica, O] 
sr. Bernardino Macho, pelo menos, 


fica. Reconhecemus-lhe inteira razão, 


nara ficar, desejundo-lhe apenas que 
em boa hora o faça. 

Ha dias, numa recepção, dizia uma 
dama ao sr. Abel Botelho: 

— Coronel, dizem quasi todos os jor- 
naes que 0 senhor é um grane escri- 
plor. Queira indicar-me alguns r 
Mances seus, para cu 08 lêr. 

Resposta (o auctor do Bavão do La-| 
vos: 

—wpossivel, minha senhora. Não 
tios aconselho. Pertencem ao numero 
das leituras só para homens. 


Cigarros Luzitanos 
Puro tabaco havano—25 oij. 150 róis! 
Coliseu dos Recreios 
O successo de Os Granadeiros de 


Napoleão» 
assistiu hontom à] 


no Valeute, 
bon. A 


o opéto-o, Os granuairo a sto 
ão, Que deveu erando cur ur 


pot aum attito 


Os ultimos 
acontecimentos 


Rusga policial, prisões, apprehen- 
são de navalhas e rémoção 
de presos 


A bordo da fragata D. Fernando 
oncontram-só ainda 145 prosos, qua- 
tro dos quaes estão incommunicavois. | 
Um d'olles 6 um coxo, a quem foram 
approbendidas bombas oxplosivas, o 
outro um hespanhol, que andava dis- 
tribuindo munifostos o que consta sor; 
!conhocido annrohista: 

O chofo Estovos, acompanhado por | 
alguns guardas da esquadra du Aja-| 
da, procoden hojo do madrugada a 

rusgn, prondondo 21 individuos 
(fnsendo à approhonsão do grando 
nlunero do navalhas, 

Alguns ugontes du policia judisia 
ria foram hoje á esquaden dus Moni- 
'cas onde ostivoram intorrogando os 
Ipresos, sendo 45 enviados para o for- 
to de Monsanto. 

Quando hojo estava intorrogando 
os presos no govorno civil, foi acom- 
motido de um ataque o inspeetor da, 
polícia sr, dr, Breger, quo foi condu-| 
zido a sua casa om trem, Forum ali] 
visital-o varios amigos, não inspiran- 
ão o sou ostado cuidados. 

No quartel general o ministorios 
continua a vigilancia militar, não ton- 
'do havido durante o dia facto algnm 
(digno do registo. A' porta do À 
nai 


! 


liornal nonhum desembarcou. 


|O mau tempo impede a realisa- 
ção do comic o no Porto 


PORTO, 4.--As auctoridudos di 
nham tomado todas as procauçõos 
para que da aiunifostação operaria, 
anunciada para hoje, não resoltasso, 
qualquer altoração da ordem. A chu- 
va, poróm, impediu que o comício se) 
renhizasse. 

No emtanto, ostiveram piquetos do| 
policia de provenção ató ás 13 o mei 


| EVORA,8—Aosacontecimentas, bem la- 
a passada 8.mana suctodou O 


o: 86 too tpabahadioso rates 6 que ai. 
goi indo ha quo não elton por em 
uno da sta ocempações, o nlgons po. 
Anenos attantados à diberdado do traba. 
jog Be teem praticada, 
ento felicitando-o pela sua attitudo nos] 
“Jon chmentos do 40 y sq tambem (li 
gitou o. gove il dest distrito 


ue chozado os fudiv 
viam ido prusus para 
so ido pisos 


do Iyeeu di 


dr a res 
V COLMI 


[produsido nfesta cida na ui 
a-foira, Diz-so quo ha ma 
iuplicados, que « policia procury. 


Rigua da Curia 


Itima segun 
d 


Representante, H. BOTTINO 
Palagio For—Tolenh, 34 5 


Paguetes do Brazil 


“| soal, e po 


Estimula a acção dos rins a 


À empreza do 


Titeatro das Variedades 


garante que so estão dando aé 
Derrairas representações 


PAE PAULINO 
e do quadro novo do grande, exito 
NAS HORAS | 
acompanhados pelo oxcopoianal 
gumero 
OS MARY TITO 
Amanhã recita de Martins dos 


Santos. 
— BREVEMENTE: PI... PI. 
Depois do espectaculo 

dale de masoaras 


ENO GTA 


Sr. e amigo.— Agora sou oh que ve-| 
nho -pedir-lho um cantinho do sou 
jornal. para sespondor a algumas ol 
|servações que, ao meu artigo publio: 
do na Capital, fez o men distinoto 
collega o amigo Joaquim Rasteiro, na] 
Lueta do dia 27 do janeiro. 

Não foi por monos attonção que doi-| 
xoi do rosponder immnediatumonto| 
como ora dovor mau. Acontociment 
intorcorrentes me impodiram do o f 
2or, o quo faço agora com o prazer, 
(que naturalmente sonto quem convor- 
sa com possous amigas o que consi- 
Horas Ao meu oolloge ou Sonho om 
primeiro logar a ageadecor à auctori- 
dado quo di, com a sua plona con- 
cordancia, ús fundamentass afiivma- 
çãos do mou artigo o que podem i 
torossar ao publico habitual dos jor- 
naos diarios. 

À sun discordancia rofova-so a uma! 
passugem socundaria do mou artigo, 
que era apenas uma simplgs resalya, 
de opinião pessoal quo fi do velorir- 
mo à concepção thcorica do ensino] 
ngricola na organisução que o gover- 
no adoptou. , 

Tão pouca importancia ligara ou, 
ao, caso. que logo em seguida pedia a 
vollisação intogeal'o imediata da re- 
forma vigonte, fando muito mais o 
bom csito do-onsino da sua boa 104 
são tlioo- 


Esorevi ou, em primoiro logary quo] 
não concordnya com a divisão om 
graus do ensino du agricultura, on 
imolhor, du seioncia ageicola, o depois, 

ando muito rapidumento uma 
divisão  supposta possivol: d'aquello 
onsino, admitti 08 graus, expbora com 
significação o indole diversas, 

Parsco qua 0 st. Rusteiro uoha'nvis- 
to uma contradicção. 

Pouco importaria ao mundo quo a| 
houvesse. Mas não 
progar a mesma palavra pura 
dosigunr duas coisas à que so ussigua-| 
om significação o indole divorsar, con-| 
cordando com uma o discordando du, 
outra, não 6 0 mosino quo accoitar 
duas iddus contradictorias 
Podorá sor uma forma dofeituosa 


onte, bastava a redacção que dei no| 
poriodo criticado para so roconhecer, 
quo era aponos una transigencia com 
a dosignação adoptada o omprego da 
palavea grant. 

Com o que ou não concordo é com, 
a idéa do gras do solancia agricola q 
portânto com gras do ensino que 
vos correspondam. So quizerem con- 
linuar a chamar graus de/ensino aos] 
divorsos cusiuos quo habilitam para 
o oxorcício do ontegorias differontos 
do sarviço, - pareco-mo assumpto quel 
nos dispensa do escrever mais, 

Outra. passagem do artigo do mou 
distincto amigo Rasteiro mo obriga 
para ovitar confusões, a dizer! 
guma coisa, 

Julgo quo a proparação sciontifica 
geral, o, portanto, o ensino para 0 
exorcioio das funeções. do divoctor 
do uma exploração agricola, para foi- 
tor ou regonto, agricola, dovo ser 
mesma quo habilita para agronomo. 

As distineções que o mon illostro 
amigo, só um pouco confusamento, 
conseguo  estubolecor no divors: 
(categorias de ensino não bastam, a 
mou vor, nos dois primoiros casos 
quo aponta, para dotorminar ons 
divorsos. São sómento unos o app] 
ções divorsos da mosma soionci 

Aquolla hypothose do ngronomos, 
ponsadores, 86 para ustullar o 
ligar, 6 uma feição do ospirito, 6 uma 
indolo do pessoas, não óluma profis- 
são tochnica. 

Em qualquer seloncia apporecem, 
homens com tondoncias especulativas 
6 outros que sómento so dadioam as 
applicações praticas. ' 

Ainda um caso a esclarecor, 

Não puz om duvida nem as apti- 
dões nom os serviços prostudos pelos! 
fagronmos portuguozos. 

O quo contesto porém, é quo todo o! 
valor dos mous collogas portuguozos| 
derive das organisaçõos do onsino que 
lhos deram os diplomas. profissio- 
mes, 

EP muito mais ao sou morito pes- 

ntora á orientação supo- 
rior do ulguns professores, quo os 
agronomos portuguozes dovom o que, 
valom. 

Os systemas de ensino tocm-lhos 
'dudo algum ombaraço o feito perder 
preaioso tempo. 

E? por isso mosmo que eu, como 
agronomo, roclmo uma roalisação 
oompleta é lonl da organisação docra- 
tada do ensino o do todos os sorviça 
agrico 5, não vamos nús fear mais, 
uma vez com a rosponsabilidado do 
insuecossos quo, só prosfom do refor- 
mas defeituosas incompleta o misor 
volmento realisadas o até, om algans, 
casos tolvez, exscntadas com o pro-! 
nosito do as fazor fracassar. 

Como trabalhadores, nós temos o 
iroito de reclamar que nos oduquem 
efiourmento e que nos garantam os] 
meios de prestar os serviços ccono-| 
micos o socines quo ha o divoito tam- 
bem do oxigir da nossa profissão, 

A lealdado do caracter o & compo- 
toncia technica do ar. Martins está 
onteogue a roalisação da ultima ro- 


Do norto da Enropa entrou ho s o pr 
gueto alemão fio Pardo win 8 passnbail 
Bs em transito, Lé par, Liaboor 5 go 
a pia o Pan Aut GO cm 


forma agricola, 
Palu aninha parto figa perfoamop- 
te taauquiilo, 


Monto Po xira, 


do oxpressão, que, alisz, no caso pro-a 


GOLONIAS PORTUGUEZAS 


Vga partia está dependente 


em todos os casos 


Negociações para a cedencia de, 
Timor à Allemanha ? 


As colonias portuguezas, dosidida- 
mente, continuam sendo o assumpto| 
preforido por uma grand parto da 
impronsa mundial, nomeadamente a 
ingloga o allomã. 

?oi Capital o primoiro jornal do| 
Lisboa quo deu a noticia da recente 
chegada a Londros do ministro das, 
colonias' da Allomanha, 4 fim de, no 
dizer de corta imprensa, tratar da 
venda do nossas colonias, o que seria, 
seguramente, 1% pet trop fort, Mais 
tardo, essa notícia do venda desmen- 
tiu-se, como não podia deixar do sor, 
mos ficando do pô o facto concreto da. 
viagem do ministro germanico allo- 
gou-so quo fôra a Inglutorra estudar 
o commetcia... dos diamantes. 

Do tudo isto não rosta duvida que] 
alguma coisa so trama, sondo, por- 
tanto, do mais flugranto interosse re- 
produir a notioia sobro o assumpto 
publicada. polo Temps, chegado hojo, 
muito mais explicita quo uma outra 
já publicada” pelo. Matin, embora so-| 
(jam ambas, ovidentomente, bebidas 
n'uma fonto comu. 

Dir o Temps: 

Os joruses inglozes o allomõos conti 
nuam à discutir a part [ha eventitál, on- 
ce às duas potencias, das possessões por. 


esta. 


cumento mão, fixa duta alguna à aoção 
eventual da GranBretanha o Allumanha, 
e dotacnnina somente à. fúria por que as] 
colonias. portugucsas seriam ropartidas,| 
caso um dia, fossem vendidas». ou com 
quistadas, e 

usa, 1, Inglaterra regoberia as dl 
ao Cubê ado, Madcixa, Acoree à maior! 
parto do Angola o 4 motúdo do Aoçambt. 
Bjo que ne fstondo o mort da bai do 

olagoa no Zambero, eU 

“Alemanha teria a parto de Angola 
tina Qntro a Sronteira da Arica oco 
tental alemã o 0 15º parallcio ou uma 
bla Imagiuncia tirada a esto do Liv 
Poli-Boy, comprohondendo a oidado o 0 
porto do Mossamodes, Na África oriauta, 
blomínio da Allomanha estender-se 
sobróa pasto doptentrionul de, Moçambi 
; ambore uo Rovuna o da costa a 
ago Nyas, 

Segundo “us deelusações do mosmo di 
plomata, havoria sobre esto neraapto no-] 
Hocinções entaboladas entre à Inglaterra 
"A Alemania, sendo a opinião unnimo 
ou Berlim favoiavol à 6xup bello negocio, 
quo favoreceria oxcopoiosalmento à Ia 
jiintaera; Mad o principal da questão é qua 
kt Ropublica” portuguera aldlvamento 80 
tom Nensuio à vonder esto dominio colo- 
nial o quo, Hoguudo esso mosmo trutado, 
paroco Sxtipuládo, que as duas potonciud 
ão “oxarcorão violencia. alguma “sobr 
Portwiul dovando esperar quo o governo 
portugues anmuncio voluntariaouta a 
Ban, otanção de coder todas ou porto das 
suas possessões coloniues, 

Os olonines aliomtes no parecem com 
tudo encarar com à mesma paciencia quo 

Toglutorra anta ostipulação, que adia ja 
dofinidamonto as anos, Gsperanga! 

Informações do origem allomi, trans 
mitidas Pora Londoos assegura que 
ovarno portugues so tória mostrado di 
ota 4 dador É Ailomanha a parto norte: 
sta da ilha do Hitnor, ho atebfpolago má. 
Inyo, À ontia parto desta Ilha partonco df 
Molianda, com à qual os portuiguezes toom. 
continuas disputas 0 rixau por quostões 
o frontóliaa 

negociações, protoado-so, teriam sh 
do ôntabolndos jk polo. condê do Ponha 
areia, antigo imiulstro das finanqua om 
Poringal, vindo, recontomanto a Bariim 
pora faztr na Sociedado de Gcogruphia 
Sonforencing tobro as colonias porbugue- 


soa Sogundo “ent informações, o cond 
Pa Catia io oniosanelado quit 
od Bo, aneretario alicando dus colonias 


sobra questões que se prendem com o a: 
sumpto, 

Escusado sorá dizer quo não liga- 
mos o monor oredito á parto do texto, 
ucima reproduzido, relativo á codon- 
cin de Timor. 

O conde do Ponha Garoia, dologa-| 
do do: govorno da Ropublica portu- 
gema numa missão do alienação do 
torritorio nacional, mito lembra ao 
diabo! 

Só mesmo poderia lombrar. 
prensa alemã. 


fulomaveis  faximeiros 


Surviço permanent 


reotor P69S | 
Temporal 


|No'Porto chove torrencialmente 
é cae eraniso que attinge 
a altura de meio palmo 


áim- 


horas puiroi sobre a cidado uma for- 
to trovonda, acompanhada d'uma ca- 
mada do gruniso que nttingin moio 
paluio do “altura, impodindo o tran- 
sito. Ainda do manh, á entrada da 
ponte, 8ó a muito custo so transitava. 


principalmente na padaria Aurora, 
da rua de Santo Ildefonso, tendo de 
acoudir os bombeiros 

As 16 horas eniu uma tremenda 
batega do agua, com tul violoncia que, 
os passageiros que iam nos eloctricos 
não podiam dPellos sair. À praça du 
Libordado estava transformada num. 
lago o honvo inundações nas ruas da 
Constituição o Laranjal. 

No dopartumento maritimo roce- 
beu-se ha pouco um telegramma dal 
|Rogon,noticiando ter ali subido o rio 
Douro 480 o esperando-se maior 
volume d'aguas devido à invernia. 
Nas provincias, o mau topo tem-so! 
ao zo, Em Coimbi Mondego toi 

juixos, Bm Coimbra, O Mondego tom 
Sogrossado considoravélmento nos nte 
mos dias, prejudicando a cultura dos te 
'renos baixos e impedindo os samentoitas 
“doa tarranos do monte; em Aguim( Buirva- 
to) é Erora o temporal é vislonto, sendo 
& chuva continua, o vonto iosuppúrtavel 
e o fo intanso por vez, 


PEQUENAS MUTICIAS 


JA mova sido do Gremio Excnrsioniata 
ii do Monte, xa calçada do Monte, df 

1º, está aberta todos os dias das 20 ds 2) 
[a Nie sr D, Antond 

jueixon-so a policia a sr4 D. Antonia 

[ão “Silos Rodtiguas, qua Bo encontra hos- 

no, hote) Borges do quo se sho 


pede 
norio, desapparscia hontom de casa 
jorando 0 80 puruleiro. 


ia vontado o iniciafiva nacionaes) 


PORTO, 4—Pouco depois das 3, 


Houvo inundaçõos em divorsos sítios, 


com tigor, causando erandes dep 


HOJE — Domingo, 4 — HOJE 
2 sessões 
Eoxito extraordinario da e 
Fandango e Maxixe 
é das formosas 
Hermanas Choray 
Rainhas do Maxixe 
Por toda a somana 1º repre: 
sentaçio da nova peça SONHO 
DE FADO, parodia ao SONHO 
DE VALSA, 


Puglia alheias 


Não tivemos ocensião de lôr os 
primeiros volumos da Historia Er 
nomica do sr, Adriano Authero, mas, 
folheando o ultimo, sobre a Edade 
Moderna, rocontomento publicado, ti-| 
'vomos a impressão de que o ilustre 
publicista so abalançou a uma labo- 
riosa om 
|scioncia é um meticuloso cuidado. 

O seu livro valo, sobretudo, pela, 
documentação, compilada nºs lei 
tora vastissima, quo ropresenta o tra-| 
balho de muitos annos, empregado 
modestamente em estudos à que o 
nosso publico não consagra quusi in- 
toresso algum. 

Dando uma idéa goral do movi- 
mento economico na cdade moderna, 
|o sr. Adriano Anthoro recorda a his 
toria economica das nossas ilhas adja- 
centos e colonias, tratando do systo- 
ma do capitanias e da influencia da, 
Eigreja o da religião como olemento| 
colonial. Ao falar do mosmo movi- 
mento no continente, n'osta opóoha, 
roforo-so & população do reino. suas 
variantes, & ugricultara, á industria o 
no comercio. A/MHspanha, a Eb) 
landa, a Belgica o À Englatorra'moro- 
cem-lho capitulos especiaos, expl 

ando as caracteristicas do seu movi 
monto economico, tanto nas metr: 
polos como nas colonias. 

N'um sogundo tomo, o sr. Adriano. 
Anthoro prometto acabar o sou estu-| 
do sobre a'edade modorna. 

Esto primoiro volumo ovoca uma! 
das opocas mais intoressantos o dig- 
nas de estudo da historia univorsal e| 
especiulmente da historia portuguoza. 
Ef o poriodo das navegações, que des-| 
cobram o globo aos povos curopous. 
'Atrus dos portuguezes, seguem, na 
esteira das suas conquistas o das suas] 
riquezas portontosas, 08 hespanhoos 
os hollandozos, os. inglozes, os fra 
(coros o quasi todos 08 outros povos. 
Doslocam-se os mercados do oriente, 
A actividade economica toma um as 
'sombroso incremento, 1 & d'esso 
ncontacimonto immortal que dopondo, 
directamento toda a civilização con-| 
temporanoa, abrangendo  ospecial-| 
'mente os problemas da omigeação, da| 
colonisação, dus industrias o da ex- 
[pansão commorcial. 


) 


O sr. viscondo de Furia, presidon- 
to fundador da Aoadomin Avronauti- 
ca Bartholomou Gusunão, acaba do| 
publioar um volumo commemorativo, 
do 202.º anniversario da primeira as. 
conção publica foita om Lisboa, a 8) 
do agosto do 1709, polo celubro padre, 
portuguos. Por esta publicação so ve-| 
rificam os intuitos putrioticos da ro- 
forida Acndomia 6 do seu presidonto, 
a fim de glorificarom o nome quasi 
osquecido “do nosso illustro compa- 
triota. O sr. visconde de Paria co 
giu, mosto volumo, disourgos, arti- 
gos, noticia, refoancin, relativos 

Tosta commomorativa renlisada om 
agosto do anno passado, em Paris, 
sob a prosidonoia do Mogalhãos Lima. 

Fox;so sentir muito, antro nós, a 
falta do bous rovistas do literatura, 
do arte o do soioncia, Felizmonte os 
nossos escriptoros já vão tentando, 
fundar algumas publicações valiosas, 
d'osto goncro. 

Noticiámos la semanas 0 appareci- 
mento da Águia, orgio da Renascença, 
“Portugueza, o já tomos hojo o prazar 
do anbunciar uma nova revista, Dio- 
ns0s. No primeiro numero encontra- 
mos, ôntro outros. trabalhos, um os- 
tudo sobro Oscar Wildo, do Affonso 
Rodrigues Poroira, Da Força é Bel- 
leza, do Martins Manso, a roproduo- 
ção do um autographo inódito de Car 
millo Castello Branco, À festa de San- 
to Camões, do Voiga Simõos, Notas 
sobre ialho, do Garsia Pulido, O 
jpragmutisno, do Aarko do Lacerda o 
vorsos do Antonio de Monforto o 
outros postas. 


vosT 
Fi da Concoião, 120 1º 
TELEPHONE 2866 
rimos 
CURSO DE MEGANOGRAPHIA 
PREÇOS MODICOS 


| 


preciado tem são polõo esta 
a vista; os da nova Escola Ne 
ob à dizecião do mestres lustres como 
avi Átrias é Azevedo Never, o do 
mto Bactarioloçios sob a di 
ofoleatamento Eêluica de An 
ottoncour o do Instinto Snpéricr Te 
glnico, que, apesar da dofitonto o velha 
instaidçho toi como garantia um tnenro 
dlistincilanimo como. Carios Lopierro j o 
laboratorio do Oniegio Militar Eopiito 
po terei modern lo enino inclina 
Javiarea de Projeoção é aninatogapho, e 
o du Lyony Cumdes ond ha mestre cação 
ogia Radiigots o Arthur Rochos 


do 


Chegaram hoje a Inglaterra 
08 soberanos Drifamuicos 


LONDRES, 4 de fevereiro. 
Os soberanos inglozos chegaram a 
Spithond.— (Haras. 


08 FRNBEZES EU AFRGS 


Segue de Blida para Marrocos 
um esquadrão de cavallaria 


ALGER, 3 de fevereiro 
O esquadrão de caçadores d'Africa! 
la guarnição de Blida recebeu ordem 
para soguir para Marrocos. —( Kou- 
mier). 


Ensino laico em França 


A imprensa republicana reclama, 
medidas medeante as quaes 
a facção clerical seja obriga- 

da a respeital-o 

PARIS, 3 de fevereiro 

jornaos republicanos, do boje, 
commontam a discussão de hontem,| 
ma Camara dos doputados, sobre a 
protooção no ensino laico, incitando| 
o governo a que submetta o mais de- 
pressa possivel ao voto da maio: 
republicana parlamentar, uma lei de, 
molde a impôs á facção clerical o de- 
vido respeito pelas escolas o pelos] 
professores laicos.—(Hournier) 

ARMADA HESPANHOLA 


Lançamento ao mar 
dio couraçado “Espaha,, 


MADRIO, 3 do 

O vei, a rainha, o os ministros dos 
nogocios estrangeiros e da marinha 
partiram osta tardo para Forrol a fim 
do assistirem ao lançamento do cou- 
raçado Espaia.—(Havas), 


Crise ministerial na dervia 


areiro, 


BELGRADO, 3 do fevereiro, 
O roi Pedro accoitou a domissão do| 


gabinoto.—fHavas) 


Tentutlua te esplonugem 
LEIPZIG, 3 de fevereiro. 
O adyogado ingles Stoward foi 
condemnado a tres annos e meio de 
pristo n'uma fortaloza por tentativa 
de ospiongom.—(Havas). 


A Siberia gelada 


Grande numero de pessoas e al- 
runs animaes mortos 
TOBOLSK, 3 de fovoreiro, 
No decurso dos dois ultimos dias, 
morroram goladas 18 pessoas o 7 ca- 
vallos no distrioto do Isohin, o du- 
Iranto uma tompostado ficaram sopul- 
tados pola nove 81 possons, —( Has 
vas). 


OS CONSPIRADORES 


O gr. Ganalejas mais uma Vez 


affirma o seu desojo 


de mão even diiicaldades Republica 
MADRID, 3 de fovereiro, 

O sr. José Rolvas declarou a um| 
redactor do El Mundo quo o sr. Cana- 
lejas tinha ordenado ao governador] 
do Oronse que roprimisso o castigas- 
'so os excessos dos conspiradores por 


ULTIMAS 


2 Tres eta, 
tuguezos quo possam porturvar as ros 


lações amigavois entro os dois paizes, 
—(Havaf 


O regresso de marinheiros 

No comboio que chega á estação do, 
Rocio is 6 horas e 7 minutos, regr 
saram hojo do Braga e Volença 100 
praças de marinha, 4 sargentos 2.º, 
tenente Alvos da Silva, todos sob q; 
'commando do 1.º tenonto Cesar do 
Amaral, quo alí se encontravam ha! 
mozes, em sorvico do dofeza da Iron 
teira. Os marinhoiros, durante a vias 
(gem, na estação o a caminho do quare 
tel foram muito victoriados, 


STTB 
MUSICA 
O concerto de hoje no Republica 

Dofinitivamonte ultimo, infe 
te, o mais uma enchente, 
Abriu pola 1.2 suite do Peer Gynt do 
Griog, quo toria o mesmo exito das 
duas anterioros oxecuções, se o ruido 
do vento nos bastidores não prejudi- 
casse, tanto a audição como a exe, 
enção. Na L.º parte, a transcripção da 
Liszt para piano e orchostra da bella 
phantasia Der Wanderer do Schubert; 
já exocutada no concorto de 3 de di 
zembro, um dos melhores numeros. 
do programma, em que pianista e or: 
chostra so mantivoram á altura dos 
(seus creditos, 

Começou a torcoira parto pola leiy 
tura, feita. por Chaby, de tres sonetos 
lo Petrarcha, seguindo-se a cada um 
a'elles a oxouução do commentariy 
musical de List; Chaby, com umá 
purissima pronuncia italiana, Toy 
como elle sabe ler—lembram-se do 
Barau vicentino?—: mas os comment 
tarios do Liszt é que ficam a incont 
mensusavel distancia do posta | 

Soguiu-so a mutoial 4.º Polaca da 
Chopin, e depois o doficilimo troche 
do Lizt, do rosto sem nenhum valo: 
artistico, Os Patinadores, sobre os bai 
lados do Profeta; coisa má, sobre oul 
tra. não molhor, serviu aponas pari 
mais uma vez 50 domonsirasom af 
oxtraordinarias qualidades do bri 
Jhantissimo technico quo 6 Vianna da 
Motta, Extra-programma ainda Vian: 
mu da Motta tocou Iinvitation i la 
valse do Weber. Pinalmento, na 

arto, um trocho novo, à abortura dé 

ienzi do Wognor, um dos:sous pri 

“passos, mas, ondo já a garra 

i-deus vem bom gravada; 08: 

plondida a intorpretação da orchos- 
tra. Um grande bravo, 

E a foohar, o concorto am mi bo- 
mol, do Lisnt, tambem já executado à 
26 de novembro, 4 

E terminaram os conçort Mas 
porque não ha-do hayor mais da ex 
collonto orchestra? 

H. do A, 


q 
O Porto mA CADITAL:. 
Serviço telographioo o tolophonios 
CAs 18,15) 
O Club Fenianos et Copk 


(Reuniu hontom é noito o Club Fo 
nianos, resolvendo agradecer 4 Capie 
tal é no sou roduotor Viotor Falcão 4 
intererso quo too tomado polo Po 
to o as lisongeiras roforencias ad 
Olub. 
egado a pobres 

“A junta do paroohia do Bomfim 
distribuiu hojo polos pobres sous pat 
rochianos o logado do 1:0008000 róig, 
jsizado por Arnaldo ibeiro Nark 
nha. 

Premio “Xavier da Motta, 

No Athonou Commoreial, com gra 
do concorrencia, realisou-so a sessão 
solemne para distribuição do premip 
«Xavier da Motta», Prosídiu o sr. Jg, 
só da Silva Pimenta, discursando ol 
srs. dr, Antonio Luiz Gomos e Bonté 
Carqueja. A contemplada foi j 
na Cuoilda Rosa Guimarãos, intern: 
da do Asylo da Primoira Infanciá 
Desvalida. R 
Julgamento 

Reulisa-so no proximo sabbado 
julgamento do José Viconto, E 


do de ter espancado o capitalista Vi 
ctorino Coimbra, por ocoasião da chai 
gada ao Porto do dr, 
d'Almoida. Ligas 

cia 


Antonio Josl 
gtando importan! 
igamonto. : 


haja a direoção tão competento comio à 
io Ramsay, à velho protasor da Úniver. 
idado do Jtistol, é curto porda quo tua 
o to tem progeadido o & Custa da maior 
sonia do ravtioios & lo via pagaih 
cante compensação. Diga o ur, Siqucira 
Coutinho quantas 1! bras ganhaia por] 
ano om professores das universidades in 
Elcgas e Gouftonto com 0 que go passa em 
Ilisboa “o verá como fica talvoz atsombra.| 
do o tunha, vontado do sor mais 
apreciação feita À vida dos lab 
DA capital portuguesa 
“Tulver. O Llusteo articulista nem saiba 
que ha. professoros assistentes quo trem 
dias Escolus do Lisboa. o trabalho relativo. 


| novo aulas praticas por semana, do] 


hora o maia cala umo, que não faltaram 
um minuto. sequer ád du açõor 
us dirigem todas aa experiencias realisa 
las individualmente, polos alunos o quo 
até osta data--8 du junciro-sinda não 
Foceboram 5 róis dos sous vencimentos, 
por causa do jorimalidades burocraticas é 
Gr Bo levar a discutir desde 1 da uovot 
bro até agora av dovem ganhar dez mil 
xáis por mee ou vinto mil sóis, seu limito. 
do trabalho, 
Pareco-me que não ss dava deixar sem 
reparo tarnuha, injustiça. Feita Da apre- 
ia vita Iaboratorial, À ne 

reforma do Iustrnoção superior está sendo 
exocutida. com à prata du casa o são foi 


| prociso ainda yecorrer ao auxilio dos cs. 


Esto o pião rar que não so tem 
feito muito. ut fignra, asim honv 
uma rigorosa facalicaião no ensino pars 
as eindnarom os que não craballam ore 
o mão querem oo muito Vem A Go. 
Bia já tes feto ft 

Sidto “agradeço 2. publicação atenta 
ane os fneve Pnad fado pan 
vai: ão deago terminar sem que bei. 
tá pelo brihasto esto do e doáriadco 
inquérito à vida mucioal: oxalá iva 

ado que a ção aqja aproveliada= De 
Sho Liso, 28 de janeiro do JOL. 
to Sontoso 


ROUPA DE FRANCEZES 
na pe gi ei 


Tmbora nfestos estubelocimentos não| 


sopa, 21 bi preso por tereuderabi. 
do tm tothato da ougd numa bolsa de 


prata, no valor do 458000 rói, n August 
do, Alias, rosidento na rua do 5. Paul 


xador va rua Barão do Sabroz, 


ier burlado, por meio do calebre « 
eiguvio, na importancia do GUSOM véia 
Manuel 


“Tambem foi preso Ednardo Cesar. ú 


Alves, residoute na rua Condo df 


opomuseno, 
objectos de outo, 


j 
to valor 
GR oi song TE ani 


Coimbra, morador no la 


da Graça, 18 
12), Poi preso. id 


Bana 
bind 


do duro, ada 
ER de Julião, 
ER 


Durante esta 
semana 


Liquidação de peugas 
estrangeiras por metade 
do seu valor. 


Feres er 


| 


SERVIÇO DOS CORREIOS 


Somma e... segue 


Distribuição feita tardiamente e 
irregularidades na entrega 
de <A Capital», 
Comecemos por Lisbon, tanto mais) 
ne 0 caso não É comnosco, não podon- 
o, por isso, haver a suspoita do quo 
só" jnlamos por interosso proprio, Es- 
evove-nos Lim leitor, que mora na tua 


Cnstilho, dizondo-nos que outrora | 
como os tempos vio longol—a distri| 
ão nngueila run er foita das 8 o 
ita às 
12. E commenta Lim leitor: «Que san- 


às 9 horas, Agora, não, 
31 o meia, o ainda hontom foi 


dados da antiga direcção goral dos cor: 
veios» £ 


Vendudo soja quo não ba muitosdias 
o, já agora secretaria, nós 
«emos o mcsino ou egual commenta- 


vesta se 


e, só dois casos. O sr. Anto- 


Capital e, so assim o ontendeu, m 
o fez, dando-nos a honra da sua vis 
no passado dia 24 do janeixo. À admi 


nistração—oscusndo sorá dizol-o—co-| 
moçou desdo osso dia a enviar-lho com 
toda a rogularidado o jornal, Mas 01 
correjo é quo não ncha bomquoalguem 
ra Jer o, para ieso, adopta um 

não entregar o jomal! 
tom suctodido 


nos 
remedio radical 
no. assiguantes 
com or, Miranda, 
tom, dia do fovereir 
sido um-um apenas! 
à Capital. 


vo, ntó anto-hon 


Vamos no sogundo caso. O nosso 


agento om Santarem queixa-so do irro- 
gilaridados — constantos, 


no correio dn manh, aposar do ger 0x 
pedida is horas convoniontes, Os jor- 


ra no quo toca cá pola ca-| 


riguos do Miranda, morador na 
ifavia, entendou Mover assiguas À 


o, 86 tinha reco. 
exomplar do| 


assando-so, 
ias o din em quo 4 Capital não vao 


Os consplradores 
VALENÇA, 8—No oiq ogrreio de] 


emb 
Sho às forgná da 
ninho que ha dompos aqui as enositas 
am, om" Grvipo O Helsapão de lo. 


hoj, rotiraram para 


à, 

A despodida foi muito affeotnosa o tho- 
reciam-a os bravos marinheiros, que aqui 
deixam, polo seu comportumonto irrepre 
honsivel, fandas sympathias. 


“tando 
(no proxt 
mente até convocação definitiva que, serd 

pablicada na imprensa. A 


CARNAVAL 


Theatro de. Carlos 


Preparams 
nfosto” Lhoatro, mag 
feitas sonsacionnos, 


para-as noites do carnaval 


Como já dissemos os espeotaculos de! 
catmaval, nesto Ehentro, Hesisarso 
fcom as novas. peças O botequim do Feti 
Derto, para que Augusto Pina ostá pinta 
do soenario novo, o nn rovista n tm 
acto, 

Aus 
ções elootricus para, ns racitas o bailes do 


so já prin 


ae o ima, 


Noticias da India 
Regresso, de pola de, gover-| 


shdor. Protesto contra o pa 
amento da rupia a 350 réis 


"ANGIM, 18 do faneiro. —No dia 13 re. 
aon do” Bombatu, Ono tinha. 1d6 
umprimenter “ds, reis, do Im 


latorra, 
o governador er, Couceiro, da Costa, à 
iquéro, durante a sup estada alli algun 
amigos eus oflarocdtam tum jantar ui 
no, quo terminou por uma soirêe, sendo. 
ho! Nossa oecasito entregue utha lindo 
[ecorbeilio» da flores natufues, com dad. 
ator am fa do sado azul, — 
uí “ra csporado por todos o 
ainigos e com ds honra do oostume, 
Dk canioncira, surta aqui; que, segun. 
o pare, ct tacada do bebes co 
meçon Já sor desarmada, 
TO injustificado protesto levantado 


oub 


Regimen, contra o decreto do govarro que) 
[manda pagar as rupias a todos os fanodia” 
narios publicos a 850 réis, deu outrada na| 


* Jultima "cessão da camara pola mão do ve- 


reador gr, 


sem tor 


eliadares, Pônto É votação 
Tauiori, com 0 voto do presidenta Sodo, 
aivitrado depoia que 8 lovasso ao conto. 
cimento dos depátados pela India esta 
[resolução, fot rejeitado o alvitre, atô mos- 
mo pelo proponente do protesto contra 6 
Foforido Mecteto, pólo quo icon aponas 
“consignado na adta 

Dos melhoras 
Sabricantes 


RELOJOARIA. 


Botelho 
Rua do Ouro 


Junto áesquina 
do Rocio 
Telenhons —3156 


Pardo Republicano 


FIGUEIRA DA FOZ, 8.0 Contro To. 
Ipublicano Dr, José Falcão festeja o sou, 
sário no proximo dia 1). Entre ou. 


polos jornaes, ponco afeiçoados uo novo [Ml 


T [Ba 


gi 


a 
Thentros, 
E S. Carlos 


“A Gióconda vepote-se, hoje, tendo por| 
principal intorproto Testhor Maszoloni 
que obtovo o máis legítimo guocosso 
nesta opora, o será, ainda, n Cioconta, 
[cantada depois Pamanht, ém 99.4 reoi 
ta dnssignaturo. 
Republica 

Eno proximo sabbudo quo Forreira 
da Silva ronlisará a sua festa, com O 
avarento, do Moliere, torminando do- 
pois damanhã o, prato do proforoncia 
(para marcarem Lilhotes para osta rê- 
ita os assignantos das preniéres, 

Eojo repote-se 4 melhor das mulheres 
cujo “suecesso so accentua cada vez 


A festa do Luz Pinto 
Eoctua-so, amanhi, no Nacional, | 
resita, annual. do “intolligento  notor 
iz Pinto, subindo álscand, cm reprise 
a poça do Eento Marius. Alá sin, que 
mão do representa Ja sumos “pouca tdo 
opacos. 

O espectaculo recommenda-so, pois, 
não só pola poça que o constitne, come! 

or ser à festa de quem é e, ainda, polo 
estejado ropresentar na, Até sine d paz 

Croado, no” tucano “teatro, por 
unrão Biaio, 
Hojo, no Naolonal, 
207090 ir, 

Afango Tvoica a Luis Filgueiras act 
vim quanto posslvaLos ansuiss do poema 
o ud de Bova operett Conto du 

oltimes producogoa alumis qué 

feto 6 todo o tb 


ropoto-so os] 


no Gyinmanto, Com pleno apriando d 
lato alado! o mal ropablcanas, e 
MOVA. 0 Ulead cncharee todas as noi. 
es gos Applansos 4 peça serem constam: 
te ducaata toda a nois 

= Aermio, hoje no Apolo, a primeira 


deito dera contreriotas Gon ob o E 
foram DOS MO Por en no] analrecsaro no proximo dl LL Bot ct ro eniAçõe dE Pes He DO 

recebidos no dia 26, Jovando o carimbo pa fsimotnira do Cento, 0 lhes paro | Hoi Miattiom Daverá geaso SOS Simen: sto 
da ambnlançio, do Douro, Foi uma vio: fas sonsuclonass mol Atêmio Das Aline a Debi Amanha subisio, ai soon 
tona oompenbio amavel dos dignos Coliseu dos Recretosi o Trabalho nes e O petre Vetinena hand a peter 
pads Pd indo fo] mma, co ou o as) ADAM d SÃO AO js io 
! 19.0 20 «io corrente, os grandiosos o ia” seoretaniçl a, tanto om econograplia de Au 
Di rantornos quo Aptos fla o as Eli coa ls da Cota Egu tao copa, de A 
Ivoomm sito faceis do calcular e, por sen dos Recreios, ústo anno com ó bri-| missão do melhoramor da União dos biliario o guarda-roupa de Custello Bran. 
iso, só dixemos: Sr, angenhoito José) lbantinno 6 impiovisto dat novas oram | Empregados do Commercio do Lisboi, to-[o0, E como vo inda (Diga, porco duas pé. 


Maria da Silva, volva para isto o seu 
olhar misovicontioso! 


Assistencia Infantil 


A junta do paroohia de Santa Isabol 


publicou agora o ralatorio du Assistencia, 


sal Lufantil, do qual 80 vô quo são vit 
intormudas 6 
foi do LANSTTO rói, 


OSPHO-HOURI 


RI 
SHING 


o saldo do proturito| 


a mentuçõos o lu 
Hestão Quasi vor 

os quatro esplo 
les do mascaras, 


Theatro das Variedades 


Realisa-so hoje, no salto Jo thuatro das 
va 


inuções clectricas, Já, 
om 05 Gamiarotos Pe 
espectaculos o bi 


e? 


da armada. 


 Urcanças: Reolamae à vossas mães: 
Jrães: deveis 


alimento. 
O Phospho-Nourishing distinguo-se dos productos xi 
io holvano, a que chamamos corpo, dovo attondor-so| 


Na construção do cdi 


desenvolvimento da parto osseu das croanças ministrur-se-lhes dim 


Nas convalascenças, quando nos 


As amo 


Preço qe lata —450 réis 


vendo ee quo a commit 
ho proximo domingo com 08 mi 
Hablor o do Ju us om soguido. 

cinções Intores. 


montação do, horas do trabalho, para s0r| 


sdades, mais. um bajlo do moscaras entroguo ao Parlamento, pedindo a todos 
sbrilhantado “por tm grupo do muicos os deputados q fenadores que tenha 0 


damento. 


mapide 


dar à vôsgos filhos: 


sentimos enfrs 


isto q 


uecidos, 6 esta prociosa farinha u 
digestivas, sondo por oste motivo um dos uliméntos quo mais convém uos adultos o possons edosas, 
E? enflicionto 0 fuzor uso duranto uma semana do Phospho-Nourishing pura 
ras e os livrinhos quo us acompanham serão distribuidas a toc 
pharmacias, drogarias o em geral om todos 08 ostubolocimentos onde estiver á venda esto producto, Ropresontanto da 


Phospho-Nourishing Gompany 
Largo de S. Julião, 12, 1º—Lisboa 


noito, 
lança 


novas, a craproza ostecia 1º 
os Mingorancos, os mais notave 


ed 


tis u gracionas Hormanas Ohoray. 

fo Varlodades roalisa-so Amanha af 
fosta. artistica do actor Martins dos San 
tos, subindo 4 acono u popular revista 0] 


alum como as gen. 


jpas Paulino, com numoros novos pelos 
Sinetisias Mory to o os Goraidos, 
“Abrilhantará o espectaculo a bantla do 


Commando Geral de Artilharia, achandc.| 
so 9s poncos bilhetes quo rostat à vondal 
na bilheteira, 


soprisenta O pae Prulino. 
—Contima fibendo enecesso, no Salão 
aos Anjos, à popular actriz Pergetma Vio. 
gas na tovist Apoiados que todas as noi: 
(tes é muito: appludida, 
Ropete-so Bojo Com a fita do 1200 mo- 
trôs Amores de senhorita 


Hoje, osonsado ã dizer que tambem 


Superphosphato de Cal marca 
eza «Gallo», marca «Trevo de, 
4 folhas», 12 0/0' soluvel em agua. 
Phosphato Thomaz, 16 0/0 t. 
Adubo potassico Kainite, 
Chioreto de Potassio, 
Cal azotada. 
Adubos completos, teem, para, 
(expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & 6.º 


Negociantes de Adubos Ghimicos. 
Proprietarios da marca registada 
para adubos. 


A” caridade 


Do novo appellamos para a inexgotavel 
utidade dos nossos leitores em binefi 

do desventaraa Maria da Conceição Cos- 
ta, com 5 filhos menores, O mais vêlho dos 
ataes tem 7 nnos,o com o marido des 


Mora essa infolir 
ligado na rua das 


Casa Airicana 


Grande sortido de confecções, casacos, 
tloublo face, vostidos gensro 
alfayato 
Preços de liquidação por] 
mofivo de obras 


Fallecimentos 


COIMBRA, 8.-Fallecen o sr. Adelino 
forrira, Nail, 2 official aposontado dh, 
caimara muniolpal. 


lia o'am quarto alu 
has, 35, E) 


“Dr. Marques da Gosta 


Medico homoepatha 


Rua da Esporança, 170, 1.º, das 11 
fas 12 da manha. 

Rua do Ouro, 280, 1.º, Faq. da 1 
ás B da tardo. 


issima, porque levanta. 

ostimulando o cor: 
raconheobr nimá modificação 
as pessoas quo om troca d'esto am 


“ PROSPHO-HOURISANA 


E? do tal fórma nutritivo o saboroso esto producto, quo 0s fabricantes põcm ú disposição do respoitavol publico um milhão do amostras para quo experimentem oste dolioios- 


ro o rovigorando-lhos 0 organismo. 
ivelmento salutar nio estado goral fan 
muncio as requisitarem nas principaes 


TELEPHONE N.º 1884 


ompregado ha 1 mezes o bastante doonte, Ni 


provincia n'A CAPITA 
Apa, RATE AD) o Den á luz 


Ersitas 
—Ronlisou-so hoje o baptizado do filho 
do sr, Fernando Navoga, sendo padrinhos 
o sr. de, Lia Navega à se4 D, Marianas 
Xavier. 

Está em Lisboa o sr, José Foliciano 
Lebre do Castilho. à 
PIGUEIRA DÁ FOZ 8. Continua mo- 
recendo as consuras publicas o desicixo a 
ue so tom votado o hosso porto e barra, 
á ponto do de ncontrar pum estado vor 
ladoicamento fostimavel. Chegou no que 
podia chegar! Peor não era posrivel 5 
havios “de pequena lotação podem tr 
por 9s obsluctloa da areia, insaparaveis, 
êm oxtremo, é que sem duvida alguma, 
podiam ter Gido evitados so outro orion- 
lação honvesso na, defeza dos interesses 
iocaes, Quo os politicos da torra olhem 
para Ísto Com, intis acuidado o tolo, 6 o 
ano E ora desejas, pois am brove, 


anais do oapaço, voltaremos ao assumpto. 
—Pelo crime de ssdno:ão, commotkido 
n'úma. monor som pro nom Inús, Faspon-, 
deu hontom em audiência. geral António 
Condo Cotídim, drosta gidado, quo foi com 
denmado em 4 annos do dogrodo om Afri- 
ga ou 2 de Penitonolgria. À decisão do 
jury foi bem cecabido. Na dofoga fez a sua 

gra 

dr, Ântonlo Rocky 

—lojo à 
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esteio po tribunal da 
aivogado er. a 


Manços 


a Po Sólo fo prego Antonto aci 
o, trubalbador, no foal, tendo aido pre. 
o cm 18 o solto um Bi por causa da br 
jo So he tendo ido Betão encontgtdo 
inheiro algum, foi agora encontrada a 
importancia de 228000 si nina libra eus 


aeee 
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ouro. Vinte mil réis são om notas, sbm no! 
[nhum uso aindo, “q 

COINBRA, 3-Bstá gravomenta enféte 
1%, nogão cólicga do Primeiro de Janeirá 
os6 Pereira da Cruz, 


Orthopedia - 


Fundas, apparelhos, 
meias efasticas, ete 
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“gnaturu-- Gioconda. 
UBLICA — 24 — A melhor du 


TÔNAL 


2L Vinte mil dollar 


NACI 
TRIND, 
Dollars. 


ADE— 31 — À Princesa dos 


anhia italiana Os granadoiros da Napo 


lego. 
RUA DOS CONDES — 20 1/2 0 29 12-. 
Fandango É Moxixo (rovinta 
RINDADES 2900 o 1800 Pag 
[Panftno (revista). ' 
ENO = 46-20 ini 
mat 


op 
UNPANTIL DO BOCIO 8) 
és pego! frovita, 

RBS BRLAOE-aouo o 0890 Ia 
é augijo(egvist). 


patos q pSpRorA! 
gULos VARIADOS. É ago tai 
ode (anigatographo); “Chiado: 

rasto cão À tonto Ata Cusdato anã 
matographo); Gratdo ox (varie! 
dos aulas Salão” Contra 


E o alimento mais nutritivo e saboroso 


da 


actualidade 


000.000 de amostras que se dis 


tribuem 


ilaros pela combinação do Phosphatos com aé mais nutritivas farinhas dovidamento estorilizadas. 
ladosamento é solides da sua estructura, sendo portanto necossi 
mente uma doso do Phospho-Nourishing quo muito as alimonta e tonificd. 

i forças do maneira muito sensivol o não causa embaraços ás funcções 


para a bon constituição o 


to das creanças como dos adultos, 
cnsas do goncros alimonticios 


3ratuitamente 


Installações electricas] 


Empreza Ele: 


Scecio gerente: i) 


Rua da Magdalena, 17 


Grande stock 


ctrica H. B. €, 


. Pereira Ramos 


de material 


AGUA 
P'AMIEIRA 


Premiada em varias 
exposições 
Esoriptorio da Emprosa 


Rua Augusta, 26 


“Dario Grama” 
asics iara 
R. Auren, 4€6 — Consultas 48000 15. 


Agencia official do marcas 


NOVELLA 


Tollecção de Novellas go) 


HISTÓRICA 


bre a Historia do Portugal 


60 rs.-Cada numero illustrado - rs. 60 


m objeotos 
Á venda em todas as livrarias, tab 


nos compradoros o agsignantas 
acarias o kiosquos o 17.º numero 


IGNEZ DE CASTRO 


Pedidos  Empreza Luzitana Editora-—Calgada do Ferragial, 23 


BACALHAU À 


200 RÉIS O 


Continúa a vender BACALHAU BO, 


R 


inomico alimento para Gados do todas 
| Portugal, a quom dá 


| 


em saccas 


MELACINHO: 


o 
ovem tor dirigidos todos os podide 


(producto oxtrabido da cana daumbtay 
as importantes fabricas do W, Hinton 
Sons, da Madeira. O molhor o mais eo0- 
, Unicos dopositarlos para 
os 


Cruces & Barros 


4, Rue do Amparo, 7—Campo Grande, 1 


%0—Rua Diroita do Bomfica. 104, Lisbon 


& no Carregado, Azambuja o Palmolle 


Preço Incluindo q seeca, 25 réis cada Kit 


de 60 kilos 


KIL 


Hi toda a parto está mais caro, Mas O armazem (a 


Rum Mova de 5. Domingos, n.” 35 (ão ado da Bgreja) 
a 200 RÉIS O KILO 


20 Folhetim do A CAPITAL 


GUY BOOTHBY 


O cl mysteriso 


vor 


Antes do do Murmillos tor podido 

respondor, entrou do Tavernao, ouja| 
pallidey 6 olhos inchádos indicavam 
não ter dormido. 
O conde cumprimonton-o e por- 
guntou-lha ve ostava restabolacido, 
respondondo ello n'um tom quo con-. 
trastava com a sua aparencia: 

—Obrigado, sinto-mo completa- 
monto bom. 

Depois, acerescontou: 

“Penciona ainda acompanhar-nos 
a Paris? 
ento quo sim-—respondou 


Do Tavernao voltou-se, para oceul- 
tar uma exprossão do ungustia, que 
vão passou desporcobida ao condo. 
Cecilia olhava tumbom anciosamonte 
para sou pao, 

Mudou muito nos vltimis tom- 
oolla— Houvetempovinque 


só so sent 1 quando ostava em 
[Paris e agora é oxactamento o con 
trario. Pareco até que não podo ouvir| 
tal nomo sem tremer, Tentára suber 
o motivo, mas não o pudera conso- 
guir o 0 pao não queria admittir que 
ivesso assim mudado de sontim 
tos. Todavia, Cecilia ostava convon- 
cida de que cllo lhe oceultava o quo 
quer quo fosso. 

Corea do meio diay a unica carrua-| 
[gem da aldoi foi buscar as bagagens 
o tolos 56 puseram à cuminho. 

Eram perto de doy horas quando, 
(chogaram a Paris, Daranto todu a, 
'vingem, do Munmillos osforçáru-so) 
por confortar o seu companheiro o os] 
agradocimentos que Cecilia lhe diri-| 
giu, ao chegarem, rocomponsaram- 
no largamento, Apenas do Tuvornac] 
poz pó no asphulto do caos da gare] 
do Norte tornou-se o homem do so- 
cidade que doixára do sor havia al-| 
gum tempo o 05 seus sentimentos 
mudaram por completo, 

—Sabs onde é a nossa morada— 
disso elle a do Murmilles, no mome 
jon: que esto so ia dospedir. —Rece-| 
del-o-hemos com o maior. prazer 
quando quizor ir visitar-nos. 

—E' muito provavel que vá mais) 
vezes a suu cosa do quo deseja. No 
seu Jogur. nto insistíria muito, por- 
que 0 sem convite 6 para mim uma 


grande tentação, —roplicou o conde! 
Findo. 

Tendusso despedido do Cisilia o] 
do seu pas, o condo mettou-so numa 
carrungom é soguiu para o sou palu- 
cio, ondo fo" recebido como so tivos-| 
so saido hav.a uma hora. 

Encontrou'um monto do cartas so- 
bre a sua secrotaria o a lettra d'uma, 
d'ollas attrahiu-lho immodiatamento 
a attonção, porque lhe parecia muito! 
familiar. Abrindo», fot vôr a assi- 

atara. Não so enganára: a carta ora, 
da sr? PBspóro o ussim concebida 

«Campos Blysoos. 

«Mou caro amiga: 

«Tonho a cortoza, não sei porque, 
de que osturá em Paris quando roce- 
dor osta curta. Se não é indisoração, 
esporo quo venha visitar-mo om bre. 
vo 


Sompro sua 
«Estephania d'Espéro». 
—Como pôde ella sabor quo vol-| 
—perguntou a si mosmo de Mar- 
milles, quasi que encolorisado. 

Nus oireumstancias actuaos nho 
nha desejo algum do tornar à vêr 
aquolia mulher, porque não pod 
pensar nºella sem pensar immediata- 
monte na casa de SainteGormain. Do 
subito, occorreu-lhe a ideia de que, 
por intormedio-d'olla, talvez pudesse 
sater alguma coisa do do Tavanao, 


aporar do ostar porsuaé: 
so esto fósso socio do cltb, 

boria, 

8 [tesolvou, pois, sé mais tardo deli-| 
borar sobre o quo dovia favor. 

Por-so immodiatamento a pensar 
em Cecilia o calculando que não teria! 
om Paris tanta facilidado do a vôr co- 
mo na poquena aldeia da Nupoles, la- 
mentou não ter podido continuar n'os-| 
se local, 

No dia soguinte, dopois do alinoço, 

igiu-se para o Amphytrião, Como. 
estava um tempo soberbo, os boule-| 
vards rogorgitavam do gonto. Do Mar- 
millos fôra sempre um admirador de, 
Paris e n'osso momento comprehen- 
dia que, so desposasso Cecilia o a ca- 
sa do Saint-Gormain não oxistisso, to-| 

a maior folicidado em ahi passar, 
o rosto da vida. 

Entrou no club, ondo encontrou os) 
sous amigos, mas fôra ali com ut fim 
determinado é dirigiu-so, por isso, 
immediatamonto ao gabineto do so 
cretario do club, que so ohemava Bal. 
listor e era homem que contava ontro 
os seus conhecimentos grande nume-| 
ro.do celebridades europeias, 

— Tonho o maior prazor em o vêr, 
'—disso ello ao conde, — jolgava-o 
[om viagem. Quando voltou o o que o 
traz a dar-me a honra da sua visita? 

—Desejava pedir-lhe urt obsequio, 


mas não soi na roalidado como mo 
oxplicar. Devo primeiro rovolar-lho 
um segrodo quo não confloi ainda a 
ninguem. Vou casar. 

Ballistor ficou surprohendido, di 
rondo: 

—Mou caro, deixo-mo felicital-o 
Não podia dur-me molhor noticia. So- 
rei indisoreto porguntando-lho o no- 
mo da noiva? Taivor ou conheça a 
sua familia. 

Não oreio. E! a mouina do Tu 
vornao 

filha do Bonvorie do Taver- 
nac. auctor da. Confissão d'um misan- 
thropo, qua so roforo? 

—N'essa mesmo, — respondeu de 
Aarmillos laconicamento. 

—Mas ou suppunha que o pao ti 
nha sido exoluido da sociodado pari- 
siense! 

— Não sabia isso. Sei aponas que 
perdeu a fortuna quo um dia tovo, 
mas isso em nada affocta as qualida- 
des do sua filha. 

—Com certeza que nio—roplicou 
Ballister-— Em que possoser-lho util? 
Deseja quo seja sua testomunha? 

-Adivinhou, mas venho ainda pe-| 
dir-lho mais alguma coisa. Para falar 
verdade, estou muito proocoupado, 
Não prevejo, n'esto momento, degas-| 
tro algu, mas tenho susponsa sobra 
a cabeça à possibilidado do uma des- 


| 


graça. Por outros termos, o para falar 
com franqueza, posso morror antes do, 
dia do meu casamento, 

—Deus meu— exclamou Bullistor 
que quor áizor? Tom alguma doon- 
ça de coração on coisa parecida? Com- 
tudo, paroto gosar de magnifica sau- 
do, 

—Não tenho doença alguma, o co) 

ção está em porfoito estado o não 6 
isso quo mo proocoupa. Ha outra coi 
sa, Infelizmento, compromet 
guardar segredo o nada mais lhe pos- 
8o dizer. A unica coisa que lhe peço 
é que mo prometta que, se mo acon- 
tecer alguma coisa, velará por quo o 
futuro da meniha do Tavornac fique 
assegurado, 

—Porque so não dirigo no pao? 
|Blle, melhor que ninguom, podo fator 


—O pao dovia sor, cortamonte, a, 
pessoa pura tal fim designada, so não 
fosso os medicos afirmarem que tem 
o coração muito affsotado. Elis o mo-| 
tivo por que lho poço, mou caro Bal-| 

ter, que, no caso em que me acon- 
teça alguma coisa antas dó tor casado, 
so digno sor meu exocutor testamen- 
taxio, pelo monos no que diz respoito 
 monina do Tavernac, Tomei as dis- 


? 


recebeu as procisus instrucções, Peço 
o sou auxilio, mou curg Ballistar, por- 
que 4 o mon mais antigo amigo. So, 
porém, vô nisso qualquer incony 

nionte, divigir-me-hei a outro, mas 
contesso-lho que mo desgostará tal 
facto. Quer fazer o quo lho poço? 

So assim o deseja;—rospondou 
Ballister lontamente, como que pos 
sando à responsabitidado que lho ia 

ber,—fulo-hoi, mas confio em que 
o meu logar sorá uma sinocura. Não 
lhe pergunto pouonoros a rospoito 
dos sous negocios, todavia peço-lhes 
que seja prudente 

? já tardo—respondeu do Mare 

os.— Procadi levianamonto e, 
assim fôr noceseario, toroi do oxpis 
a minha loviandado. Mas, diga-me, 
tom agora que fazer? So não tm, le- 
vo-o immodiatamento á rua Josophi 
na para v aprosontar a minha noiva. 

rei mais socagado quando-sou- 
bor quo a viu, 

— Acompanhal-o-hoi com o maior 
prazer. Creio quo o condo do Taver- 
nao não gostava muito do reator re- 
lações comigo, porque ha annos 
que tivemos uma pequena questão o 
depois d'isso procurei não O tornara 
encontrar 


posições necossarias para que olla ro- 
oba a quantia do com mil francos, 
após a minha morta e a mou notário 
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Na Anemia, febres 
palustres ou ser 
zões, tuberculose 
contras doenças, proventontes ou 

RA QUE: 


acompanhadas 48 FRAQUEZA 
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RES 


EXPERIENCIAS (cos Pagicos 
nos hospitaos do  paiz e colonias 
confirma ser o tonico o febritu 
go que mais sórins garantias ofle- 


Foo nO sou tratamento. Augmenta 


trição, excita fortemeuto o ap- 


petite facilita a genti o ó muito 


agradavel ao 


Ínstrncões em porbiguas fun» 
cer o ingloro 
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Envesto sensaciónal 


IND 


mentos de electricidade. 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 
(Em fronte do Banco Lishos & Açoros) 
TELEPHONE N.º 2:194 
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Modificação de am! dentaduras 
por mais defeituosas, promptas à mastigação a 


= PREÇO MODICO 


——— aa 
Todos os trabalhos o oporaçãos som dôr 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


Consultas 


8 e tratamento das doenças de polo e vias uri- 
narias pelo 


w Dr. Drolhe, das 11 à 1 da tarde e das 8 da 8, 


ea in 


Syphilis — Doenças venereas |], CABRAL PD Danação| 


Tratamento d u Clinica] 
area da t “DO CARMO, 1, 1º 


4 GRATIS PARA POBRES-—IO ds 
Rua do Ouro, 292, 2º.—Das 2 às 6 Ea 10 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
“ 42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 
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arantidos dos melhores fabricantes do mundo 
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Remette-se peló correio, e encontra-se nas principaes phar- 
macias e ng | depositos, geraes : 


EM LISBOA: Pharma e Drogaria Peninsular, Rua Augusta, 80 6 4! E 
NO PORTO: ii do sr. Dr. Moreno, Largo de S. Domingos 5 


“er o o mio o MM VINHO | 
e a da Gi |] Ir IR 
raised do palco at eo pe 
saia ra JOGO Antonto 
Ega ta dei acommenuda| JORGE Pinto 


GACAU S. THOMÉ 
marca NEGRITO + 


Pureza g rantida 


3” gonuinamonto + 


poi g E] 
lejos artisticos 58 K Ê 
“lonozerno sa Ra 
DA An sê E 
E É 
a Bê 
Ioga mero i Toa | EM Bi 
E — EE 
Jralafaia Eé E: 
Tr é 
Fr Legitimos c igarros Mena sÊ E 
FP. Jorro--Oran-- Algorianos a cordação, 43 6 45 ê E 


Figueira da Foz 


= 


SUPERIOR AO CHÁ E CAFÊ 
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inde 200 senhas na importancia de 
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Machinas-Electricidade 
AQUEGIMENTO-VENTILAÇÃO 


Montagem completa de pequenas ou grandes installações 


Moderno processo de aquecimento pelo vapor noagua 


ion FUCHS, LIMITADA 


. Sugsessor de Arthur Gottschalk 
R. de 5, paulo, 103, 1.º 


g [Chapas de meta! amarello com gravura, esmaltado 
Chapas de ferro esmaltado em diversas. cores 


A. RAMALHO, gravador 
49, RUA DA PRATA, 51I-LISBOA 


Empreza Nacional de Mavegação 


É Vapores a sahir em fevereiro de 1912 
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O estudo nas faculdados de letira: 
do Inglatorra correspondo inteira- 
mento ao que so fas nos laboratorios 
6 nas oficinas. Quem protondor for- 
mar-go oncontra na votusta Universi- 
dado do Oxford uma infinidado de 
cursos: linguas oriontaos, somiticas, 
clussicas, com ospooialidado o Jatim 
ou grogo, linguas modornas com for- 
maturas om inglor, allomão, russo, 
francer, hespanhol ou italiano, 

Quom desejar formar-so om qual. 
quor dPostas linguas tom do ostudal-a 
com a respootiva littoratura, hibtoria, 
philologia, archoologin, otêy o tem, 
ogualmonto, do ler 0s classicos pelas 
1. odiçõos originnos. 

No fim do tros annos de estudo da| 
especialidado oscolhida o alumno fiz 
o sou examo final e, 8o passar num, 
Convocationday, irk-com à sua capa O 
arminhos do baoharol, pela mão d'um 
representante do corpo docente, 10 
Sheldomian Theater o, no moio da 
aior solemnidado, depois dfuns| 
dinlogos om latim com o vico-chau- 
cellor, om vez do sontir onfar-lho, 
pola cabeça abaixo, o apagador do 
senso comum, torá do ajoolhar o son- 
tirá quo lho tocam com a Biblia ru 
cabeça. j 

15" baoharel formado. E, decorridos, 
annos, podorá tomar o grau do Magis- 
ter Actitm o, dopois ainda, o do Da- 
cloris in Letteris vel Soienti 

Quem, om voz do bacharel om lot- 
tras, quizer solto om artos (historin 
moderna), curso do grando roputação 
om Ostord, tom do ostudar a valor 
historia moderna o do aspooialisu-se 
no ostudo do um soculo, de modo quo 
não lho fultom os minimos dotalhos. 
Lerá tudo quanto so osorovou n'osso 
seculo, as idéns philosophicas, scion- 
tificas, estudará us guerras, as idéas, 
revolucionarias, us idéns politicos, a 
historia diplomatica, as intrigas das 
:cbrtas, oto. Além dPisso, torá da ostu- 
dar ay obras politicas dos esoriptoras 
gregos o romanos, torá do estudar 
consoieneiosamento a política do Aris- 
totoles, Ropublica do Platão, torá de 
Jer Maohiavolli a toda a geando ploia- 
dg de politicos modornos. 

Volharias! dipá o loitor, 

Velhurias, sim, mas com a utilisa- 
qão Qossas. volharias 6 quo u Ingla- 
terra cónsoguiu tor optimos politicos 
é diplomatas, 


. a 

A oducação inglora não so limita 
ao curso universitario, Parallolamon- 
te, o estudanto, nos clubs cultiva os 
sports para so desonvolyor physica- 
anta JO. profamaar sã VÃ é Ene 
atenção ao dosonvolvimonto intollo- 
ctnul; intorossa-so polo dosonvolvi- 
mento physicb dos sous disoipulos o, 
so vô algum approhonsivo o misan- 
thropo, 6 0 primoiro a aconsolhal-o, 
com umizado, a quo tomo parto mais 
netiva nos sports. O oducador inglez 
ponsa, é muito bom, quo 6 indispon- 
save) oxistir a robustos physioa para 
Bo aocontunr a onergia montal o para 
quo so possam solucionar rapidamen- 
to os diversos. o complicados proble- 
as da vida, 

Una raça physicamonto doganora- 
da, nourasthonisada o dispoptica, ar- 
shritica o alcoolica nunca poderá ser 
Jominante nem no campo social nom 
no campo seiontifico, so não sa rovi- 
gorar. À? decadencia plysica da raça, 
correspondo uma paychologia doontia| 
9 essa morbidoz começará à manifos- 
tar-se: pola inaptencia, motivadora da| 
falta do iniciativa; por um mal estar, 
que justifica a desunião intorna,o pela 
irritabilidade, quo originára as luotas 
intarnas, sempre inconvenientos, 

E para evitar fuctos d'esta ordom 
que o profossor ivígloz, com tanto 
antor, 86 dedica É educação da imoci- 
fado pava a não doixar envoredar por 
mau Caminho o para consoguir que, 
lia engrandoça a sua patria. O pro- 
tessor inglo? não 6 0 carrasco quo o3- 
amos lubituados » encontrar em 
Portugal; 6, na sua gonoralidado, um 
jomgim quo tom a nitida comprohon- 
ão do son devor—como cidadão, co-| 
no putriota, 


Ea soi bem quo as minhas pala- 
ras sobro a maneira como se minis: 
ra o ensino om Tuglatorra podem 
notivar porguntas como esta:—O es- 
ado do dosenvolvimonto do ensino, 
a Ingintorra não provirá, om grando 
arte, ds sabias roloruas. protul- 
ads 


9 ensino ingloz deyo-ss exclusi 
wunto ao profossorado, O professor, 
a Inglaterra, d tudo, Os rogulamen- 
muco valem. Imaginem que as 
vrsidades de Oxford o do Cura- 
—as duas mais. notaveis do 
npério britannico—ainda hojo so ro- 
em por ostatutos o regulamentos 
eitovaes! E bdentro d'ossa cusca vo- 
ússima o crncomida quo so toom, 
upro dosenvolvido, com o maior] 
mbusiusmo, o espirito novo, a soici 

 amodoena! 
Daford dou, dá o continuará a dar 
Toglstorra politicos ominentos, lit- 
ratos distinctos, historiadores rigo-| 
os 6 diplomatas argutos, Em Gam- 
idga toom sido concobidas as mais 
rojudns Iypothesos sciontificas: é a 
dado dos mathomaticos, dos 


O tao 


physicos, dos chimicos, dos natu-l 
ralistass. Ô promio Nobel, instituido| 
em 1901, já por tros vezos rei 
om gonto do Cambridg ford Raligh 
sir J. 7. Thompson o Ruthorford. 
São-os cathadraticos notaveis pelo! 
sou saber que fazem grandos as Un 
vorsidades. Não são os programas 
nom os regulamentos, Nós temos um. 
Joxemplo frisanto em Portugal; Coim- 
bra foi grando quando tovo profosso- 
ros como Pedro Nunes, Gouvoias 
feto, N'osse tempo, a nossa Univorsi-| 
dada dra di quatro “phaross da 
IBuropa. Agora, no soculo da luz olo-| 
utriou, por molhoros lois quo so rad 
jam, o phosphoro apagado não illumi- 
nará cousa da 

Sei quo podom atribuir a existon- 
iu de tão bons profossoros em Io- 
glutorra no facto de ellos sorem bom 
remunerados. Quem ponsa isso ostá 
Irodondamonto enganado. Apozar do| 
Jum professor compotente tor mil li-| 
bras de ordonado, por anno, nto 6 0] 
dinhoiro, que o obriga a onsinar intol- 
ligentomente, porque, em Inglatorra,| 
todos os logares são bom pagos, So| 
alguns d'essos homens quizessom trc 
oar o mogistorio pela politica ou 
pola magistratnra alcançariam yonci- 
mentos fabulosos. Não o fazom por- 
(quo teem umôr á sua profissão. 

O quo tem feito o professor om 
Inglaterra é a selecção. Citemos um: 
lexomplo. Ux: jovon diplomado, que, 
onto vocação para o magistorio, co-| 
moça por faor-so assistonto do seu 
mostro, que lho arrania um ordenado! 
do 8 a 1Ô libras por mez Àº primoira 
vaga quo houver de administrador] 
om qualquer collogio ou Univorsida- 
da conóorrorá logo o, ficando m'essa| 
posição, pódo fazor até 20 libras por| 
moz. 

Dopois passa a lonto com 920 a 23] 
libras, 

Dosdo que so torna conhocido po- 
los sous trabalhos o procurado polos 
alumnos tem o sou futuro. garantido. 
[Vas subindo do ontegoria “o talves 
mudando de Univorsidado até chegar, 
a uma cadeira do professor, o que om 
geral Jova sous 1ô annos. So o diplo-| 
mado 6 do Cambridgo ou Oxford todo 
o sou omponho consisto om portoncor 
no magistorio da Univorsidado quo o 
lançou na vida o a soa maior gloria 6 
[conseguir sontar-so na cadeira de al| 
[gum dos sous mostre 


Doyo accentuar, ainda, que o pro- 
fossor om Inglatorra é exclusivamon- 
to professor. Kazeso por si; pola sua 


vontade, polo sen talento, 8; adoptan-| 
do corsa profissão, doixa todas as 00- 
(cupações quo possam distrabilo, E, 
mento, bom pago. Mas trabalha 
muito, É vo compararmos 08 sous von 
cimontos com os dos profogsores por- 
laguozes, voromos quo, om proporção 
não são molhor romunorados, Só úm 
las. um cathedratico ingloz não gas- 
ta menos de 14 horas por semana, ro- 
“gondo duas ou tros cadoiras da espo- 
cialidado, e, se compararmos o 
trabalho do laboratorio com o que] 
oxecutam os nossos professores, maior 
6a distancia, 

Nío ha duvida quo so o nosso go- 
|yorno quizosso obrigar O nosso pro-| 
fossorado a dedicar-se exclusivamen-| 
o ao magistorio o so lho oxigisso o 
quintuplo do trabalho com triplo do 
ordenado, isto 6, 750 horas por anno| 
por 500 libras, prestaria um grande] 
Sorviço ao paiz, faria grandes ocono- 
mias para o Estado e daria a sorte 
[grande ao profossorado. 

E? minha convicção que nunoa po- 
doremos ter, professores sem os ro- 
[munerar condignamento o som os 


obrigar a conhecerem profundamente 
a soiencia quo ousinarem. E essos 
profossores nunca serão bons so não 


os solecoionarem É moda ingloza, E? 
claro que isto não quer dizor que en-| 
tre nós não haja o não tenha havido| 
professoros do merocimentos o quel 
lhes caiba toda a rosponsabilidade da 
[docadencia do ensino om Portugal. 
lies, comotodos nós, toom sido victi- 
mas do erros que de longe veem, 


Não quero terminar esto trabalho| 
som formular as soguintos conclusões 
praticas: ; 

a) que o nosso paiz, apesar de de-| 
cadente, tem todos os olomontos para, 
Jum cupido ronascimento; 

v) quo, para tal so conseguir, é no- 
cessario inioiar, som perda do tompo, 
uma formidavel obra de oducação| 
physica, intolloctual o moral; 

6) que sorá precisa a intorvonção| 
enorgica do todos os patriotus para 
(que “os symptomas morbidos que se 
estão desonhando no nosso povo se- 
jum rapidamento inutilisados 

d) quo so dove vollocar do banda a| 
politiquice o adoptar; om Portugal, a| 
oriontação dos paises quo marcum bri-| 
lhantemente o sou progredimonto, 
Eis as conolusõos a que posso cho- 
gar. Dovo dizer, porém, que o me- 
todo de ensino quo so seguo om In 
glatorra, o que desorovi dosproten- 
ciosimente o d'uma maneira goral, é 
o mesmo quo so sogue nos Estados, 
Unidos da America do Norte, no Ca- 
nadá, na Australia, na Africa do Sul, 
o que, das 230 nnivorsidades quo es 
tão derramando o sou saber peló mun. 
do 100 são inglezas o umori- 


curas, a sua osph 
d'noção a um torço da humanidade. 

O ronascimonto do Portugal podo 
dar-so. Basta lombrarmo-nos do que, 
os. scandinavos rejuvonescoram pola| 
educação physica o do quo o Japão s6| 
loyantou numa só goração pola assi- 
milução da cultura ingloza, cujo lom- 
ma 6 cultivar o espirito e desenvolver o 


corpo. À 
3. do Siquoira Coutinho. 

Num dos dias desta semana pubii-| 

car À Capitat o sogundo artigo do ar. 

ár, Pedro Martins aobro O ensino superior 


em Portugal, corrigindo nessa oocastão al- 
guns orros quo o primeiro, por Japso do, 
Fevisão, te 


ita da Areal 


Eluavido de Abyeu ficará coiho una] 
Della figura, na Iistoria-do partido +o- 
|publicano e do aduento da Republica, 
[pelo seu gesto romantico de cobrir com 
erepes a estatua de Camies e pela sua! 
aulaciosa acção parlamentar, no tem- 
[po da monarckia e nas sessões-agitadas| 
da Assenbia Nacional, 

Apprelensivo, mal humorado, olhan- 
do o futuro incerto, elle proferia ulti- 
mamente palavras de desalento, Mina- 
do pela doença, via tudo em negro 0, 
parecia temer que esses lutuosos crepes, 
lançados ha vinte annos, pelas suas] 
mãos tremulas e commovidas de patrio-| 
ta, sobre a estatua do épico, alastras- 
[sem  anniguiladoramente sobre a sua 
patria tão decalida. 

Queremos tom acreditar que felia- 
mento se illudia, As incertezas de umal 
mudança de regimen não devem escirre- 
cer os que tanto teem luctado nelo ro 
[surgimento de Portugal, Mas Eduardo 
de Abreu já cmprira uma bella tarefa 
de combatente. 17 à morte não evitou 
gut elle partilhasse honrosamente o seu 
esplendido quinhão de gloria. 


a 1 

Alguns industrines, o entre elles um| 
senador, teom  despédido operarios, al. 
legando que não necessitam de tanto 

soa, Não será. tuna passint ces. 
sido, esta, para reformarem, por essa| 
forma, os seus serviços e salvaguarda 
remos seus inleressesA 


As revelações do Temps, sobre o tra-| 
tado entre a Inglatorra e à Alemanha, 
quanto à possivel divisão das nossas co 
fonias, enibora sob a iniciativa de venda| 
|—mais une vez nos impõem o estudo 
altento e demorado do problema colo- 
nial. Desprendam-se os partidos das] 
rivalilades pessoaes, das intrigas mes-| 
quinhas, das ambições raivosas, do dizo-| 
lucdirei-eu s5 digno de senhoras coma- 
dres. Se na Inglaterra ha tua serena 
espectativa sobre a nossa acção política! 
e colonial, já. não succede o mésmis na 
Alemanha, A ganancia germanica in 
pncienta-se e apenas vecuará perante 
uma attitude firme é duradoira de poli- 
ticã inteligente, larga, lonesta e prod 
tiva 


at 

Mais. uma vez chamamos a atenção 
do sr. ministro do fomento e do sy. presi- 
dente do conselho para o trabalho, qua- 
sí nullo, realisado em muitas obras do 
Estado. E* no proprio interesse de lodo 
o operariado que insistimos nesta re-| 
lamação, 


Vapor “Funchal” 


ida 


Trial 


Acabou o mau tempo. A! ventania, 
aos aguaceiros inolomontes, a um 000 
brumoso 6 dososporador suocodom-so| 
as 'caricias do ar e um firmamonto 
transluoido, Lisboa retomou 08 sous 
jaspootos dôoos que a tornam uma ci- 
(dado amavel o sorridonto, E a sua po- 
pulação, ma faina Iaboriosa da sun 
oxistoncia ou na alogeia dosafogada| 
da sua vida, irmana-so, na tranquilli- 
(dado habitual da sua physionomia, a! 
ossa paz, nossa harmonia, quo lho veom 
da. natureza, como uma lição o um, 
oxomplo, 


santo contraste com o umbionto om 
ud so dosenvolvem ? Não sosá tem-| 
po do doixarmgs falar o coração, quel 
so não ongana nos sous sontimentos,| 
o a consciancia, quo so não illudo nos| 
ous juizos ? À poychologia dos ho- 
mens não pode furtar-so À influoncia 
do meio, nos seus variados tapootos 
Ha gostos, ha actos quo so não com 
proiondem ontro os osplondores do 
ol, nem entro as corrontos humanas 
do ponsamento quo se inspiram om 
auroras do progresso o folicidado, 
Não so appollido de ideologia, de 
phantasia poctioa e sonhadora o que] 
não pódo nogar-se som rocugar à ovi-| 
doncia dos faotos. Lisboa ogtá tr 
auilla, absolutamonto tranquilla. Não 
[so presencoiam agitações do espocio 
alguma, não so desenha nonhum pe- 
xigo no horisonte, Procodor como s0, 
na prosonça dum inimigo armado, 
até nos dentes, nos oncontrassemos 
é quo na reulidado so aflgura um dos- 
vairamionto de imaginação osquonta-| 
da, mais propria da Idoologos a phan- 
tasistas. do que do espiritos pratico, 
xo dessa qualidado so orgulhom. 
to so mobilisam exorcitos quando| 
não la inimigos a voncor, Não go lo: 
'vanta a espada quando não ha cabo- 
as de hydras a docopary 

Quer isto dizor que o porigo não 
oxistisso? Do fórma alguma. Mas só| 
podemos considorar-nos felizos, o 
cortantento so considorarão todos os 
quo so apromptaram a dofendor a Pa 
ria o a Republica, por osso porigo 
tor dosapparscido, por havor ron 
cido a ordem,por a tranquillidado sor 
completa. O contrario não so compro- 
londoria, porque seria absurdo, Os 
reprossoros da dosordom devom tor| 
acima da tudo um desejo: não ter de, 
roprimir. E! o prova do que-a gua] 
noção foi officaz coro a sua intonção| 
fof moritoria. 
So so alcançou o desileratum a que 
tendiam as medidas governamntaos, 
razão do sobra ha para quo aquol- 
os a oujo cargo está n missão do asso- 
[gurar a paz social sintam ontrar na 
Sua consciencia aquolla soronidado 
que. 6 timbre dos fortes o dos justos. 

O gosto de força está realisado. 
[Pódem o devem agora dosenhar-so) 
os gestos que, sendo de justiça o do) 
zolo, não expurgam a piedade, nem, 
a tolerancia, nem a humanidade que, 
são a essencia viva dos princípios 
da democracia, 
A liquidação do movimento gró- 
vista vao fizor-so. Estão presos al 
guns contenares do individuos, não| 
sendo para admirar que nas circum- 
stancias excopcionaes em quo so rot 
lizaram muitas das capturas effoctu 
dos o fossem precipitadamente ou por] 
infundadas suspoitas. Essos presos 
vão sor julgados ow tribunaos mar- 
ciaos. Militar ou civil, um tribunal 6 
sempre um tribunal, isto é, aquello 
protorio augusto. em que não devem, 
infuir paixõos nem vindictas, Seja 
qual fôr a lei a que sujeitom og no 
usados, esses accusados devem ter] 


tos cumpro dar aquolla cloro 
uquella publicidado quo são a garan 
tia do rigoroso desomponho da sua 
missão. 

Os réus do crimo do conspiração] 
contra a Republica, aguollos sobro| 
quem posa a aocusação gravissima do 
teram tido intervenção ou cumplioi- 
dado na obra saoriloga da invasão du, 
[sua patria para a restauração d'um 
regimen quo a vontade soberana do| 
ovo destruiu, toem sido julgados á 
uz do dia, com todas as garantias, no| 
tribunal das “Prinas, ondo as absolyi- 
Des sobropujam fas raras condomna- 
çõos pronunciadas. No ha, não pódo| 
Mavor duvidas do quo, por grando 
que seja o dolioto dos gróvistas, elo 
não oxcodo, nem soquor oguala 0 ori- 
mo de que sto arguidos essos homens, 
[Por isso o seu julgamento não póde 
ofiootuar-so em” condições, mais des- 
Havoravois om relação á dofora ou.á 
imparoialidado o soronidado do tri- 
bunal que os julgar, * 


A BUROCRACIA ESTERILISANTE 


Do serviços postaes no Porto 
continuam votados ao despreso 


apesar das boas promessas do 
sr. ministro do fomento quan- 
do ali esteve 


Publicou 4 Capital, ha mais do um 
mos, uma larga oxposição do ostado 
vorgonhoso em que se oncontra o cdi. 
fício dos cofroios do Porto, não tardan. 
(do muito que as nossas informações 
fossem verificadas polo proprio mínis- 
tro do fomento, quo, tendo visitado a 
capital do norte, as confismou, mosmo 
por completo, classificando, “ poranto 
(quem o quiz ouvir, tudo aquilo do 
lúma porcaria 

Pela mesma occasião, o governador! 
cvil do distrioto foi d'opinito que o 
[matorial dos mesmos corroios devia ser 
nucimado, no quo não for conto tradu- 

iz 4 opinião do toda a gento quo, visi. 
ando 1 nooção postal portuense, sao de, 
lá verdndeiramento contristada, pa 
não dizor enojada, talves com mai 
propriedado, 

Quando da roforida visita o ar, Esto. 
[vão do Vasconcollos ao porcorrer à s00- 


bras Publicas, para procedor ali, dos- 
do logo, à varios. melhoramentos mui 
urgontos, o; nomeadamonto, para apros- 
sar a construeção d'um barracão ondo| 
doverá ser installado o serviço do) 
oncommendas — postaes, actunlmont 
n'uma casa do Santo -Idofonso, som 
condições nenhumas para o cffoito, e 
ala qual, alião, o, Estado paga o imo» 
hor do GUOSOCÔ réis nnnunes, 

Dias dopois da partida do ministro, 
pareco tor chogado, mesmo, um engo- 
nheiro a informar-so das modificações 
a furor no odificio da Pinça da Bata- 
ha, a fim do o tornar monos espolun- 
ca... mas d'ontão para cá, 0 já lá vao) 
coroa de um moz, cousa alguna do pra 
tico no fez, não 86 MOVOU Sequor uma, 
(palha, continuando o Porto a posstir 
Juma installação postal onde os nacio- 
na so ouvorgonham do, ontrar o 08 
estrangoiros hesitam antos quo en- 
trom, tendo duvidas sobro so poderá 
sor aquillo o correio da. segunda cidado| 
do pais. 


uo do somolhanto demo- 
ra no inicio do trabalhos absolutamen- 
to. inadiaveis não cabo a monor ros- 
onsabilidado ao sr. Antonio Maria du 
Silva, cuja dedicação “pelos sorviços 
(quo so aoham entregues À sua intolli 
onto o diligento dircoção acha-se mais 
quo comprovada; mas tambom sabo- 
[mos que as engronagens burooraticas 
[continuam empatando tudo, como em- 
[patavam nos tompos do antigo regi- 
jmom. o é contr iso que protestamos, 
já por motivos do ordom moral, visto 
a porsistencia do que existia abusivo, 
não poder sor admitida no que está, 
[já porque 6 tompo d'acabar para 

[pro com asso inqualificavel dos) 


ndi.| 
mento polo Porto, aínda em rolação a 
instituições offcitos num crescendo, 


ão prosporidado como aquelia do que| 
vimos tratando que, só no primeiro: 
Imestro do 1911, rondou  bagatalla de) 


ioda a plenitudo do defora que ossa| 


oi lhos consonte,e aos sous julgamon- 


coread643 contos do réis mais que ron- 


to postal, deu ordom, do director do|p, 


Em ambas as camaras 


No Senado, fs 1445, a despeito da 
campainha tilintar já ha bastante tom- 
po, à custo so juntam na sala duas do-| 
senas do ropresontantes. O sr, Eusobio 
Loão occupa a cadoira presidencial, 

“Aºs 16 fur-so u chamada, verificando-| 
se & prosença de 94 senadores, Sooreta-| 
riam, como do costumo, os srs, Bernar. 
(do Paes d'Almoida o Bernardino Ro 
que, 

Entro o oxpedionto ha um oxtonso| 
officio da Camara Municipal do Vianna] 
(o Castello approvando  regulamenta- 
ão do jogo. 

O st. Encebio Leão commanica & Ca. 
mara o fullocimonto do ar, dr, Eduardo 
do Abrou, traçando o sou elogio moral 
6 intellectual, a quo o Senado so nsso- 
eia com approvação, propondo quo fique 
Joxarado na acta um voto do sentimon- 
to pela sun morto, Tencionava propôr 
que fôsso lovantada a sessão por aquol- 
o gondoroso motivo, 

Jomo sabo, porém, quo muitos sona- 
doros dosojam associtr-so com algumas 
palavras no sontimonto do toda à Ca- 
mara, a sossão prosogairá, 

Prostamsucoossivamento culto á mo- 
moria do Edunrdo do Abrou os sr, Ábi- 
tio Barveto, Machado, Serpa, Anselmo Xa- 
vir, Ladislau Piçarra, Rostino da Fon. 
seca, José de Castro, Ricardo Paes Gomes, 
Rodrigues da Silva, Miranda do Valê 
0 Teio Terenos, 

Seguidamonto, a sossão 6 lovantada,| 
fatontandosso am que Aquela man 

fostação do pezar so dê conhocimento| 
à familia onhustada, 


cai a 

Na Camara dos Doputados o ar, Aros. 
ta Branco, feita a primeira chamada à 
hora habitual, provino quo rospondo-| 
ram apenas 56 doputados, Faltam 98 
para a sossão poder funcoionar, Kapo- 
Faso, Dentro do um quarto do hora 4p- 
parocom mais 8. E posta a acta om dig. 
cuanto, 

O ar. Jacintho Nunes—Desojava sabor! 
ss ostá na moza alguma communicação, 
official ávoroa da morto do sr, Eduardo 
do Abrou, 

Ô gr, presidente--Por omquunto, aó so 
podo falnr sobro a nota. 

Uma nova pausa, aguardando-so a 
chogada de maio alguns reprosentantos 
da mação. Por fim, Ás 15 o 95 minutos, o| 


st, prosidonto declara que onto pro- 
sontes 79 deputados, Iniciam-so os tra- 
dalhos, londo-so 0 expodionto 6 sendo 
nborta a insoripção para antes da or- 


DR. EDUARDO DE ABREU 


são encerradas as ses- 


sões em manifestação de sentimento pela 
sua morte 


O gr, Mamael Bravo, ora nomo a cam» 
missão do inquarito “08 actos do diga. 
og geral da Fazonda dus colonina dia 
or lido num jornal da masht qu eso 
feneiomano cipa de. eofdado 
da Camara um offeio lançando nesta 
sõos no modo como equolla comissão 
Bxeros o sons rabos 

O ar, presidente declara que osso ofê 
jo foi devolvido ao sou austos 

O ar. Manuel Brave agradoco ossa og 
plicação o acerosconta quo à comia 
Bão do inquerito procura” oxertor 
toãa n loaldado ná faneções que lho dr 
ram confindns, 

O gr.Jacintlo Nunca-roforoso ao fab 
leito do luto, amador o grande 
republicano. ar de, Eduardo do Abram, 
fosendo sentidos ologioa sua Ienldar 
ção oo patos, aa honok 

ao o 4 sua dodicnção quo ol sem 

mostrou om dofésa do! sausas justo, 
flion confiam o papal brilha 
mo quo cllo desempenhou na subs. 
ção "nacional para a compra do Aa: 
Prior, Com labgos annos do comida 
Toto, grandes” gorvigos à canta da 

mocindia o da Hopubico: 

Propõe, como, manifestação c: tragr: 
ainaria do sentimento, quo à Cussdto 
encorra os sena trabalhos! 

Or, Germano Martina--om nomo dh 
Grupo Parlamentar Domocratico, ata. 
lã ca proposto dovondo comme 
aicareso ao. Úlho, do extincto, o dogs 
fado ar, Miguel do Abren, à rsoludda 
a “Camaras Tambem deseja quo 
manifesto o Sou sentimonto pola ms 
o “Costa “ Cabodo, o ndminfstrador 
Beta, quo oi Pasbaramento as 

“Ansociam-so & proposta para on 
amonto da sassfiãr o dr. Do Comaçho 
Poem” memo dos meus amigos police: 
o sr, Moreca Rosa-mem nomo o g 
ão “ar Antonio. Jos6 d'Almoidaro 
Memuet “Bravo om nome dos indo) 
ontos; o 0 sr Julis Martins ora 
Roo possa, 

55% Álberio Soulo—lombra qua o Rs 
tado não dovo doixar no desamparo & 
Eamilia do. Costa Cabodo, qui Horhem 
Honeadamento no sou ponto do sorvidor 
da Ropublica, 

Por" fim, é approvada a proposta da 
er. Jacinto. Numos, docidraddo o ar 
presidente eutar oncorruda à sossto dpi 
mo glgnal do sentimento pola morto do. 
je dardo do Ron o tambem come 

iemonstração do pocar polo fallcimog- 
to do ar. Coat Calda tin 


dem. 


A POLITIC, 


combatendo, tam 


Roforimo-nos hontom É forma por 
que os centros politicos oxplicavam 
as votaçõos sobro o adianionto, oxpli-| 
cações estas. quo constavam sor apo- 
nas declarações de voto aprosonta- 
das é mosa por divorsos doputados. 
São documentos intoressantos na| 
aotual conjunctura essas doolaraçõos| 
do voto, attendondo sobrotudo a que| 
as firmam alguna deputados, em ma- 
nifesto dossecordo com 08 tospacti- 
vos chofos políticos. O st, dr. Brito 
[Oamacho, por exomplo, quo foi o pro- 
|pononto o que dofondou o adiamento, 
com vohomontes. discursos, tanto na| 
sossão dos Doputados como na do, 
Congresso, viu votarem contra a pro 

os sra. Jos Barbosa a Innocor 
cio Camacho que no seu grupo oceu- 
pam logar do destaque, 

São as soguintes as: declarações de, 
'voto mais importantos: 


Declnramos que, por suppormos que, o 

governo considerava necesario o adia. 

mento, votâmos na sassão do 1 do corron. 

to a moção do iniciativa aprosentada àf 
mara, 

Tendo, porém, o ministro da justiça do. 
clarado, em nomo do governo, qua este| 
so dosinteressava do adiamonto, rejeita 
molo porque em taes condições, ontem. 
domos inutil tal medida o não podemos, 
do forma algmina admittir quo o poder lo: 
gisiativo seja capaz do pertaebar à acção 
do Execntivo. —funocencio Camacho Ro- 
arigues, José Barbosa, Prazeres da Costa, 


Peclc que na esto do 1 do corta 
ota pa ds do À do gorram 
ando à moção Brito Camacho; mas hoje, 
etaado nasitarada a arame portação 
podido o rena fio Atilio is 
Enidios à onda eder, pole nabedod 
o serviços do poa 6 aos pato dE 
pru ao governo militar) dar a sua colla-| 
Oração a CIÃ piano Ns 
entendendo que a vigencia do cuizio 
to, armbota fot aos do gaia do 
o ualquer md joana Colina pas 
a Toda ra nove db af 
ixeroioh eta portar asp) ds O 
entivor dalaro fo 20 duro aro do x 
o adimeio pol tada apaga ada Polo 
ja reaniÃo Conjunçta aohado contas 
jk excenevo, 0 cinaidetundo mrcnst rato 
fo Satereneoi do Estado nota ot Part 
tos pendontes" da discussao du Gee 
resto Plaê Bentado, 


da oa da Lá 
et edi dao lr 
po ele qu xo lmono 
dest qua, po que o govsaço 
PES voto contra o adiamento, — José del 


Nos termos da minha declaração na| 
sessão anterior, approvo o não adiamento 
das Camaras, “não só porque esso adia” 


Eram 16 horas, 


A MEXE.., 


Alguns deputados manifestam-se 


contra as medidas propostas pelo gover- 
“no, em declarações de voto apresentadas 


bem, 0 adiamento 


o governo O pão julgou indisponsavey à 
múnutonção da ordaio publica = Ribeiro 
de Carvalho, 


Mais longe ainda... 


Os deputados que combatem a! 
medidas tomadas 


Alguns doputados houvo, porém, 
quo so não limitaram a rejeitar o adia. 
monto. Foram mais além, não so solie 
darisando com as modidas do oxoo- 
ção tomadas polas Camaras sob pro- 
posta do govorno. São as seguintos as 
respootivas doolaraçõs do vo! 


Poclaramos que, por sor contraria o 
principios democruticos à lei quo instiga 
Os jtribunaem marélaes, à rejeitumos gas 
votações que sobra alla recalram. 

Padua Correia Adriano Gomes Pimenhaa 


O doputado abaixo astiguado d 
que, no Costivosse na Sala das Sos 
qo oi votada à lo 
iroga a teibuindos militares ou imp 
nos ultâmos acontecimentos, à rep 
po 26 por im plicag tran doe 
opção, mas inda pelo region nom aqui. 
áRie qo estabetedo o om “irind do qa 
os “conspiradores da tentativa da rovblêa 
ão Porto e ou bandidos que invadiram O 
ais ficam posando do todas as guraol 
or anbnnato clio contar Sejm 
icados nos motins de agora. qu são 
os “rolaxados ao poder militar one: 
one Cirdovo, 


Não pudemos asnjatir serão ao come 
da ultima gossão, So tivessomos tomado 
parte nas votações, não teriamos approva- 
do a proposta para o adiamento dos tre. 
bulhos parlamentares, nom a proposta de 
ef que dá competoncia nos tribuhuea mi 
litaros para julgarem cortos Critmtt= An. 
tonio França Borges, Jodo José Euis Da 


Declaro que, so estivosso presento 4 al. 
tima sos10, esta Camara, texia vota 

contra o adiamento dos trabalhos parla- 
montaros, contra o ostabelecimento dos 
tribunaes murciaos pora o julgamento 
dos implicados nos ultimos acontacimen- 
tos o nivda contea a susponsão do garan. 
tias por tão largo prazo. Alberto Souto, 


Não podemos assistir tonto ao começo 
da altina sessão, Bs tivessemos Comado 


do à proposta puta o adiamento dos trás 
dalhos parlamostarus, nôm a suspensão 
do garabtius por um mes, nem tão pouco 
a proposta de lei quo dá competencia nos 
tslbunaes. militards para julgarem certos 
crimes Angelo Vas, Alfredo Maria Li 
deirao 

Declaro quo se tivesse assistido À sessão 
ão dia 1 não teia approvado a criação 
dos tribunaes militares do excopção, né 
approvaria a suspensão de gerais piP 
mais do quo o tempo nacessario par de 
[restabelecer a ordem piblicarPrancine 
Pereiras 


Declaro quo ao ostivonso present 


mento, tal como fot propósto, podia ir 


dora em ogual época do ano anterior, 


da quinas Aa ta CRS a 


do, na vitima sessão da Cômira dos ba 
multados, se procedeu é votação da nus 


parto nos votações, não tarlamos opprova: ">, 


“A CAPITAL 


= err 


“Politica de 


conciliação 


eee 


Eis o que póde garantir a obra futura da 
. Republica 


A Republica é a fóema do govotnof 
que melhor 50 adapta é conscioncia] 
nacional, mas não podo assogurat a 
pas cmquanto não conseguir dominar” 
as grandes correntes, oppostas e con- 
adictorias, quo so chocam nestal 
bniva lucta do paixões e de in 

ossos. 
: Não em possivel à pacificação 
aquella vinagroira da monarelia, 
dominada pelo espirito elorical o sya- 
tomaticamonto apposta a toda a idéa| 
rogresso. Pado bem dizer-so que, 
o cloricalismo que, nos ultimos| 


pos, vibrou o golpo de morto naj 


marchia. constitucional, como foi 
ollo quo provocou a queda da monar- 
«ajde albeolut, como será alo, so a 
Eublica tivor um momonta do tres 
goias para tão insidioso inimigo, que! 
à arrastará fatulmonto Á ruina. 
+ou E preforivol uma Inota contínua, 
“ebora um tanto incomnoda, com 
“enmolhanto adversario a ter com alo 
má tratado do alliança ou um sini- 
«plos armisticio, 
scuÃ guerra é do morto? Pois seja. So 
ormos do luctar faco a faco, que 
ninguom fulto no momonto do porigo. 
*” Mas—e aqui 6 quo ou doscjavu 
shogar--quo não so reduza n obra da 
Republica a uma simplos obra de lu- 
“sta contra o sou inimigo patente, 
ui As instituições quo rogom o pais 
tom na sua fronto uma immonsa, 
“obra a rouligar, um trabalho facundo 
“himiciar, o quasi que ainda o nho es-| 
“ágon. Os estadistas du Republica 
“Precisam comprehender a situação q 
olhar bom de fronto para 05 impor: 
«tântos problomas da vida nacional. 
Ha ós-problomas financeiro, o00- 
nomico, colonial o pedugogico o, por] 
amquadto, ainda não foi osbogado um 
plunado governo que dê no pais a cor- 


tota do que os homons do Estado da 


Ropublica ostão longo do sorom os] 
utsissimos ostadiias dos tempos 

O viscondo do Chanceloiros, um 
dos parlamontaros mais brilhantes o 
“mais jocosos dos ultimos tempos de 
eonstitucionalismo, roforindo-so nos 
“ninistros. monarchicos, dizia, com| 
“ita graças « Fstadistas, meus sonho 
ros, são «quolles quo nos trouxoram 
tosto bonito estado?» 

E contudo, já na decadoncia, a mo 
narchia tovo tros homions que, so não 
fossom unniquiludos polo moio porfido 
om quo viveram, torinm sido figuras 
tp: rolovo oxtenordinario. Todos os 
“ros viram os problemas com nitider, 

tom sogurança, 0,80 tivossem podi 
do sobrovivor À obra doprociadora 
do aotigo rogimon, dariam « Repu- 
bilica a formula. procisa da rovivos-| 
concia nacional. Marianno do Cave 
dho, Navarro o Antonio Bnnos, os 
tros grandos jornalistas portuguozos, 
iram on problemas Anincsico, eco 
nomico, colonial o internacional com 
+ Mão porloita comprchonsão que, a não| 
« toxom sido anulados, pola influencia 
"doamoio, terium tido a honra do fu- 
«or orguor da decadoncia osta dos- 

rnquda torra. Na. monarohia, porór,| 
ogonoravam os grandos honions 0, 
so nho consoguiamos fazor a rovolu- 
qto eriailari, a propea nacional 
ado, 


"Mas, por infelicidade, os homons 
da Ropublica não conseguiram ainda! 
dar ao país à formula do seu rosurgi 
monto, Tuctoia-so; a falta de propar 
ção dos nossos homens do Estad 
canfessada por alles proprios, con- 
télista singularmonto com a sãa ox 
troma bon-vontado o acortar o com 
trigravidado, do eriso quo so acontua 
cada vez mais. JB? nocossario que co- 

ecorcos « obra do construeção, que 
aínda não foi soquor debuxada. Ha 

 filuiras democtaticus homons do 
pensão do garant oposta de 1 
Para julgamento poranto tribenada mil 
Var, teria votado contra. Eiuardo de 
Assogra-so nos contros politicos 
quo o govorno loigo que osteja liqui- 
dada a situação actual apresentará a 
“sia demissão por não oncontrar 
ago fortomento docidido om alguns 
dos grupos parlamóntacos. Todavia, 
. todos às olomentos da camara o auxi- 
Edjáftno omquanto so não solucionar o 
“atapanto conflicto, não lho levantando 
mais ligoira difficuldado. 
“aa quem afirmo estar já assogura- 
vidtvacsuccossio do gabinote, falando-so 
iuo Basilio Toltos, o illustro de- 
Cimbbmta do Porto, so decidirá, omfim, 
*astamar um logar do dostaquo na po- 
litioa ropublicana. 
Bão ostas as alfiemaçõos dos centros 
!póliticos molhor inforimados, 


Cigarros Romanos 
- Bicellento tabaco havano 
e maryland 20 cigarros 200 réis 


Movimento associativo 


Apademia do Professorado Livre Portuguez 
'Na assombléa geral esta academia fo. 
tam cleitos 08 Hovos Curpos parentes 6 
Romoadas us varias comuitsdes de estudo 
va comissão reglonal, fo-ndo “resta 
conside: Abs e pr em 
io, Frederico Mariaros; vio -presidom 
dg Albano Bordato Piúhgiso Valdo? 
stetarias, D. Helana Riboito 6 D. Bóia 
dágua,  Glutido Rodcigues Du 
che! Lopes. Direeção, allortivos, Perei 
do Lima, Travassos aids e úlie 


vos, Pinto Rodei 
v D. Marianna 


Puga 


; supplontes D. 
Laura Cidado o D. Anna Riiko Var, Cori 


D. 


o 
berto, Eva 


jextroma Doa-vontade, filhos do povo 
us poderão oollaborar nossa glorio- 
sa tarola, mas, por desgraça, à Ropu- 
blica, quo, tom feito uma polit 
atracção, bom intancionada, som-da- 
vid, mas m 

do e utó humilhado os colaboradoros, 
(demooratas que á obra da Republica 
podoriam prestar valiosos serviços, 
dosdo que fossom chamados a oxer- 
cor funcçõos publicas de responsabi- 
lidade. Fla muitos que se reconhocem 
preparados para, um longo e motodi 
co estudo dos “problomas vitaos, ma i 
quo se vêom na impossibilidado do 
prestarem serviços no pais, quando 
vôom os inimigos da Ropublioa nos 
logaros em que não podem in'er, ro- 
tar as aspirações democratioas, si 05 
govornantes d'osto pais tivessem tom 
po para vir utó o povo, ouviviam co- 
mo os homens devotados erguem a 
sna voz justicoira o se ninda não dos- 
ororam “da Republica 6 porquo ainda 
esporam que se faça luz nesta vida 
incerta que levamos. 


Attrahir os rancoionarios? Politica 
ão atracção! O quo tom é do fuzor-so| 
fuma do conciliação. Os elomontos da- 
mocraticos, os quo so batoram com, 
os monarelhicos na plenitudo da sua, 
força, não necessitam quo alles so, 
translormem em seus amigos, desoon- 
csitundos como ostão poranto as po- 
'pulaçõos. 

O quo é nesessario,o ossa dovo sor! 
a obra urgento a roalisar, é que a Ro- 
[publica dê ao puiz a cortora do que 
comprohondo a gravidado do momon- 
to, quo fórmulo o plano goral da sua 
Igrando o focunda obra, quo proouro 
dor osporança nos indifforantos e 
alônto aos quo trabalham. 

Quo os homous da Ropublica so-| 
jum diguos du confiança do que estão 
invostidos o nho so proparom, como 
os antigos o inconsciontes politique 
ros, aponas para 50 ostentárom vaido- 
[samonto nas cndoiras do podor o 5o| 
[componotcem do quo tcom gravos, 
Irosponsubilidados anto o pais que 
confiou d'ellos a tarofa do faxorom ro- 
novar sta nacionalidade. 

Ha ainda quem discordo do actual 
parlamento, quo, “diz-5o, oxorbitou, 
transformando-o om logislativo. Mas| 
o parlamento doverá seguir utó no 
sou final constituolonal, 1914; quem 
tivor valor triumphará o quem o nio| 
ftivar ficará liquidado politicamento, 
Al pormanontos Iuotas oleitoraos (oram, 
lum dos motivos do dosprostígio « ve- 
malidado nos tompos monarohicos.| 
Os quo tiverem a ambição do ir no] 
prsjamento ospôr as suas opiniões à 

uotar polas suns iddas o polos sous| 
planos (o hn-os om gtando numero) 
podorão proparar-so, com calma o 
oriontar-so-hão nas Inotas quo viorem 
a travar, Quem oscrovo ostas liúhns, 
dovaria sor, a estas horas, doputado 
pot Villa Nova do Gaya, “o 08 sous 
amigos não tivessom a ingonuidado 
do confiar na palavra tlo honra de uns 
individuos som dignidade, que falta- 
(ram nos sous compromissos, lu 
briando-os, com n perfidia dos oyni-| 
cos o dosqualificados. 

Pois, nposar disso, não doscja quo 
a obra párlamontar 40 oncorro vio- 
lontamento ou por moios brandos, 
para voltar a propor-se, Largos dias 
teem comi nnos, 

Acima, das vaidados o das ambi- 
çõos possoúos, astá a grando obra da, 
Ropublica, está o futuro da Domoota- 
cia, 

Quo elta so saiba dofonder, pois os 
sous inimigos a osproitam ancio- 


Mas quo, na dofoza, tonha a sorona 
onorgia dos fortos, à gonorosa sovo- 
ridado dos justos o a geandora do al- 


já Temporal 


Faz-se sentir com grande violen- 
cia no Porto 


PORTO, 5.—Na socrotaria da iiman- 
dado da Lapa caíu uma faluca, quo foz 
grandos ostragos, 

N'um prodio da rua do Cima do Villa 
'cahiu tambom outra fuisca, cinitindo 
importantes prejuizos 

lontom honvo inundaçõos em varios 
pontos da cidado, 

Não ha movimento na barra. 

O mes continao agitadissimo, che 

cando n passar por sobro 08 molhos do 
porto do Loixões, 
RIBALDEIRA, 4 Continua o inverno, | 
ms. agora com abpooto Já pavoroso, ati” 
[indo Serismonto au populações ruraes, 
ondo o trabalho fulta, comeg indo a sentir 
so à approximação da miserta com todo O! 
sou cortejo do horrore 

Hoje dosencadoou-so umo medonha 
trovoada quo. pairom sobro esta localida- 
de, cárca das Já. horas o moia, acompa- 
nada de fortoa batogns dngua b graniso, 
Ô rio Lizandro já trasborda, 


20:009$000 


Extração do feverdro, 
iso JOB véi, igiaios a lo 
500, cautelns n.880, 220 1100 00 réis, Bolo 
correio tais rel Pédidos aos cambis 


“Gampião & G: 
Rua do Amparo 118 


CARNAVAL 


Theatro da Regutíica 


«Foram aprovados o relatorio à 
ia anterior o às suis ce é 


Bomo “8 tem Gompro prompt 
bioer todam as unas” not 


var oganhido tu O eo 
a los trabalhos 


o oloetrien a côres quo cousti 
ira novidado 


sucedida, tom repudia-| 


Mondo Rua tos Condes 
| HOJE —2 Sessões — HOJE 
“Ropreseitação da'oelebri revista 


Faindango e Maxixe 
Sevilhafico “6 mologuchias pelas 


É Motmanas Ohorayi 


Em brevo 1º do Sonho do Fa- 
do, parodia ao Sonho do Valsa, 
amanhk rooita do actor J. Silva 
o do athleta Julio Sitva, 

ERERE CR 


A ENTREVISTA DE DOUVRES 


Es monaios teto; 
“tp quigo, ainda sig mez 


no sentido de restaurarem o 
throno brigantino 


Ainda a proposito da famosa en- 
trovista dos dois pretendontes. bri- 
gantinos, D. Manuel o D, Miguel, rea- 
lisada no dia 39 do janeiro findo, om 
Douveos, escrevo o seguinto o corros- 
pondonte, em Londres, do jornal pa- 
risionso Le Teups,em ? de fevereiro: 


À anarchia que actunlmonto reina em 
Portugal dá uma corta importancia à on. 
trovisto do ox-el D. Mandol o D. Miguol 
jo condemada. Axstum uma. aver do] 
[outiosos desabou sobro' Donvres, para vi 
Bltaro gabineto do hotel, tornado isto: 
loo, onde so rontison entrevista, dos 
dois rumos iaimigos da dynástis 

i rar photoigrephins, vêr do 
rataras, de abRobiva ain 
da alia vaduço do mita-borrão onde fi 
caraut vestágios. do pasto cscripto entro] 
os dois principos, 

“Toda à cspebio do boatos olrsulam aqui, 
como “&, mabnral, é entro outros 0 do Que, 
para. colabrar a foconciliação dos dois ra. 
nos da casa da Bragança, à ex-roi Mantel 
ati ama MRS do, Migaal, 

“Ha quem pretenda que D Manuel ir, 
provavolimente, a» castelo de Prolador! 
'nos peimeicos dias do verão, fazer uma vir 
sita à D. Miguol, 

O. Daily Nes peotando que osta entro 
vista é o ludiclo «bama prosima tontatival 
para derrubar a Eopublica o aisogura que! 
Ridata para isso até ostá já fixado. 

As pessoas que so encontrar no corren- 
te das coisau portuguozis, diz oste jornal, 
sabom que casa tentativa so realiará no] 
mes corrente, À reconciliação do ox:roi 
Manuel o do D. Miguel não 6 mais do que 
Juma questão scundatia, Mas a inco:teza| 
da situação politica om Hospanha oxigo 
ano so proceda com brovidado, 

Está ostabelecido numa ospécio do match 
ontro aqueiles quo desejar Installar duas 
Imonarohias o os que desejam organisar 
vas vopublicas na pon nsala iborica. Os] 
Imonarobistas sotto, sogundo todas at pro- 
babilidados, os primeiros a procodor, Não| 
dá maila para admirar à publicidado dada é 
eutrovista do Douvres, 

TP uma tradição das revoluções portas 
gueras; Muitas postona conhociam anti 
[padamento a data da revolução que pro-| 
elamou à Republica portuguera, Resta 
sômento sabor ne a Republica ostará tão 
hnal proparada como estav, n'osao ino- 
monto, à monarohio, 

Como o provou elaramentá a attitado 
do goverao inglez, liga onto govorao uma, 
grado importancia a tudo à que ao rato 
64 peninsula Aborica, à fato bor mnitas 
razões, umas. do ordem sontimontal, do 
jordem pratica as ontras, mas sobretudo] 
por causa da importancia cótratogica da, 
Pontvtula, Tarabem aqui mon molos poli 
Bos reina bustanto inquiutação polar por. 
inebaçãos qua deixam prasakiar estos 4i- 
versos inoidontos, 

A'parto a tal «anarobia quo roina 
em Lisboa» (pois mesmo cm data do 2) 
ljá a ordom ostava mais quo restabo- 
locida) o ontras. phantasias inoffonsi- 
vrs, não so podorá dizer que a local 
transeripta não contenha inatoria pelo 
Jmouhos arohivavol. 

Por isso nós a arthivamos 
— 6 cum | 


Lei de Separação 


Remoção dos archivos das egre- 
jas de Lisboa 


O sr, dr, Alberto Xavior, adminia- 
trador “do 4º bairro, acompanhado 
pelo seu secretario, ostovo hoj na 
Jogroja da Lapa, à romovor o rospo- 
civo archivo. Dopois seguiu para a 
legreja. do Santa Isabol com o mesmo 
fim, tondo o sr, dr. Santos Farinha, 
prior da froguezia, lavrado protesto 
contra o noto, quo, apesar disso s 
realisou, sendo todos os livros trans-| 
foridos para a administração do 
bairro, 


AS CREANÇAS 


Constituem o encanto do metada da ht 
matado 6 0 fertor ua qutga metado, para 
ate las ao ii anfunta tres, Os 
hotographor cartaneudos furou” parto 
[esta Fmitado o não conseguem nunca 
[convencer uma eroança que posse não d 
Jum aupplicio, mas sim um divertimento 
uti, Ou dra, 6,3 Lagaros, proprietarios 
dn conhecida Pnstoyraplle úgloca da 
rãs Event. 5) (no Chao], possuam à ato 
improma de captivar as creanças o do As 
aorprehendes nas sons atitudes mais du 
liciosas o encantadoras, 


Paquetes d'Africa 


Partida do «Africa» 


Com destino aos portos do Africa] 
riontal, postiu bojo o paquoto África, 
(da Emproza Nacional do Navegação. 
Batro vutros, seguíraro os seguíntos| 
passagoiros: 


“Joto Manual Pardo da Oliveira, Lo 
dE pr 
áião do does Anjo comido do 
ella da “posrenço. Mirador fel 
edetico” 3008! da” Abrea “a fumáli, dê 
ononto dy artnuda feonpmo Bag d 
poser, Elvira Duo Nelgueiro dot: 
Font carol Alhos, Mao! Loro 
'ço Godinho, Antonio Nano Ghira, Firmi-| 
o Cacuia Aida aa Mlaines do 
seen Areado menta Vidal e 
Sep” Amalia? 46 Olvela Boatos Fi 
Rss de tegni dê Aceda Mato 
krbpos, capião dos portos do Quelim 
or tbcan ie Bnesnai ZoBsg da Olivia De 
Crtotão do arilhatia alterta Bivar 
do, tamento “alo Bapusta Go 
es Meios tamento: Vibia dos 
Sia Barbo, micsignaçio Hipolyio As 
fonio Goaaives, Soto. js Coto go 
Wocrador do digtrcto do “to, Bold 
tra horas Borja de Sarpi Pimente 
esposo capitão “do porto” do Funchal 
Bi Penta, 


O Africa, que dovo estar do regrosto! 


em maio; lovou aoitodo 294 passagei-| 
os, entrovosquass (1 eaegentos, é pra- 
cas de marinksio-1 soldado. A bordo] 


foi grando numero de pessoas despo- 


Os akinos. | 
acontecimentos 


Os menores presos por oceasião 
das ultimis manifestações 
serão divifidos pelas casas 

dé correcção 


Foram 10 o não 7 os monoces pre- 
mentos, que foram ontroguos á Tu- 


forazn hojo ontrogues a suns familias, 
que os Baviam roquisitado, por nada, 
so tor provado contra elles 6 terom 
ocupações conhecidas. 

Para aquello estabolooimonto de-| 
[vem ter sido ainda hoje transportados) 
mais 23 monaros, 10 dos quass so- 

uicto pnga a Escola do Reforma de| 
Vita do Cão, 

4. bordo e nas prisõos varias, ha 
ainda muitos presos do menor odado, 
'quo sorão, por ordem do ministro 
justiça, intornádos na Tutoria. é mo- 
dida que ali so vio agganjando aloja- 
mentos commodos, quo podorão che- 

D'estos intornados serão ontroguos 
às familias todos os que mostrarom 
probabilidades do regenorar-so por 
si o não tenham culpabilidado nos 
acontecimentos. Os restantes, dopois 
do julgados, serão distribuidos pelas 
difterontes “cusas de correcção do 
pais, 

Segundo nos disso o sr. Podro do 
Castro, com quem fulámos, a solec- 
ção dos menoros sorá foita rigorosa- 
mento, só so restituindo ás fami 
aquollos que não sejam conhocidos 
como vadios. D'osta forma, Lisboa| 
vao ficar sem duvida por muito tom- 
po livro do muitas d'essas pobres 
crianças quo por ahi vaguoiam o que 
dão uma bem tristo idéa da nossa ci- 
vilisação. 


Na séde do batalhão 4 d'Outubro| 
são apprehendidas esningar- 
das, revolvers, punhaes e 

bombas explosivas 


Tendo constado no quartol genoral 
que na sédo do batalhão 4 do Outubro, 
na run das Amoroiras, so encontrava, 
oscondido armamento, foi ordenado, 
que ahi so procedesso a uma busca. 
Effeotivamonto, esta madrugada ora à 
casa coroada por um esquadrão do ca- 
vallaria da guarda ropublicana e al- 
guns agontos du "policia preventiva, 
quo ali ontraram oncontraram 97 os- 
pingardas, alguns punhaos, rovolvors 
o, outras armas, quo foram mottidas, 
u'uma carroça o conduzidas para o go- 
vorno civil o d'ahi para o deposito da 
matorial do guorra. 

Torminada à busca, começou cor- 
rendo o boato do quo dobnixo do so 
brado havia bombas.Lovantadas umas 
taboas, foram ronlmonto oncontradas 
algumas bombas, que foram mottidas, 
em caixotos com sortadura o trans- 
portadas para o doposito do matorial 
do guorra numa onrroça portunconto, 
no ge, Fornando Maroial o guiada polo. 
carcosoiro Antonio Forroira Pinto, 
morador nu” rua das Amoreiras, 9. 
Parto do nemamento ostava qm pano 
plias. o fnsia parto das ornamontações| 
com que,o butalhio toncionava foste- 
(jar o 91 do Junoixo, 

Esta tardo, vioram do bordo do 
transporto Pero de Alonquer 20 dos 
presos quo se encontram a bordo, 05 
quaos ostivoram sendo intorrogados, 
ma Casa da Balança, por tros juizos, 
Dos intorrogatorios.rosultoa “sorom 
postos om liberdade dois, sondo os| 
restantos enviados novamento para, 


'|bordo. 


No fosto Monto Cintra, om Suca- 
vom, adoocoram quatro prosos, tondo| 
sido postos em libordade dois. A fim 
do recoborem mais prosos, encontran- 
so preparados os catres da contra 65- 
carpa. 

À fubrica do louça em Sacavem 
reabriu hojo, mas a dirocção rosol- 
vou não admittir oito oporarios, que) 
toom estado á osporu dos directores, 
a fim do so ontabolarem nogooiações 
para a sua rondmissão. 

Na rua do Capelão foi proso, por| 
sor encontrado com um revólver o 
um punhal, Francisco Rocha, mora- 
dor na rua do Duque, no Ditundo, 
17, ror-do-ohão, 

O sr. dr. Busobio Loto procurou 
hojo a família do sr. Costa Cabôao, 
o fallocido administrador da Maita, 
apresontando-lhe os pozamos em no- 
mo do governo o communicando-lho 
quo todas as dosporas do funeral o 
tratamento no hospital de 8. Josó 
corriam por conta do Estado. 


Presos transferidos para o Alto 
do Duque 


Em tros vaporos do Arsonal sogui- 
ram hojo do transporto Pero do Alen- 
quer pura o Torto do Alto do Duque, 
120 individuos dos que ali se encon-| 
travam presos, 

O desombarquo roslisou-so no Bom 


pó para o forto, 


COIMBRA, 4--Erm ordem do serviço, o 
commissario “to polícia interino sr. Floro, 
Fonriques louvo os sons subordinados, 
pola fôrma correta, educada. 

mento encrgica por que procederam por 
occasião do movimento anti-republicano| 
ão ha dine 


fisua da Curia 
Estimula a acção dos rins 


Renresentanto, H, BOTTINO 
Palacio Pog-—Toloph. 30: 


Coliseu dos Recreios 


Os Granadeiros de Napoleão». 
em recita da moda 


as o oenns 
pri a 
a 
EE 

io 4 gundo 
pr ar e 


diz-se dos quo soguiram viagem. 


Portugal, da operetta Mello Porte-Bonhens 


sos por occasião dos ultimos aconteci- Já 


toria Geral da Infancia. Pros d'ellos|R 


Sucvesso, soguindo dopois os prosos aj 


Theatro Varigiades 
É Hoje Hoje 
Festa artistica do actor Martihs 


dise Santos 
a reprotentação da rovista 


Pre Pauilno 


à Renpparição dos 


Geraldos 
A 20 e meia é 220 meia 
da noite 


Tneniros, Cirtos e Cliemn 


8. Carlos 
A gmpreza d'osto thoatro dá Amanha, 
Jem 298 recita do assignatura, mais 
ame Foprosontação dn Girronda, com 


Esthor Massolenh quo nas duas noites 
Jem quo cantou esta opera obtevo ou- 
tros tantos triumphos. O publico cor- 
ton, ropotidas vezes, com aplausos ca- 
lorósos o sou trabalho o nos finaes do 
acto as chamadas ropotirar-so à gran- 
do artista, num eroscendo do verdadei-| 
ro onthusiasmo, 

Para brovo annancia-so a primeira, 
da Favorita com Nothnska o Dol-lty. 
Republica 
A fim de aotiyar os onsnios dos es- 
poctaculos do Carnaval, não ha hoje] 
ospectaculo n'esto thentro, ondo âma- 
[nhf so repetirá, mais uma voz, 4 me- 

Mor dos mulheres, 

Tambotm âmanha termina o praso da 
preforoncia dos assignantes das primei- 
ras ropresentaçõos para resorvárom os] 

vous bilhotes para a recita do Forroira 
da Silva, quo so ronlisará. no sabbndo, 
com O avarento, 

No di 9 effectnark o sr, dr, Alexan- 
ro Braga uma conferencia subordi- 
nada no ibema do flngranto actualida- 
do «Situação politica portugucza—As 
eréves o à Republica: 


No Nacional roaliza-so, depois do fma- 
nhã, à festa do camarotelro, o astimado| 
Gonveia Pinto, com as peças O burguez 
fidalgo 8 Como de escolhe um genro; 

Trojo à recita do actor Luiz Pinto, sue| 
bindo À gsona em nuica ropresontação| 
4 má sina, applaudião original do Bonto| 
Mantua e, Amanhã, ropetir-se-ha 08 20:000] 
doltu: 


E ento 
og ando ucto que é taty o de mal efe 
iodo das Ae nad 
Ho goardaroupa e pineoços, tudo com-| 
proa Et tar ic, 
Gymnasio para O Rei dos gatunos que está] 
fo Pa a ds pl 
aaa nb 
pe ra 
RE pa 

de a prt à 
nous happen bote & 
RE dae 
dat co Poaceae 
Pd ds Abaça 
e Boto 6 irei bellhanto o testopolo sal 
nes a seca 
Ped dolar A penis 
pan dee 
Ends co diso aia 

ps ata qro 
E 


ão, ha nojo espectaculo no Apolo, 
ara go fato "O gusaÃo gota do peças quê 
manhã sobem à acena, O diplomata dos] 
figurinos e O pobre do Fulbuena, Estroia- 
ent Aero esti gairo do 
e E] 
Soa oxcenteidos”uncon no gone, 

“a poças ter aoonarios Hovon 6 og 
da ronpa do Diplomata 6 de incompuravol 
Piquend 

dot sor montada, com grando luxo, 
ao Ra oo Gonden o Sono ds fado, paro! 
o Sonho devo, em quo à empresa 
0a geuados esperança 

“Ro ropola-to, rubi fama vez, a vovinta 
do grande: sucoeiso Fiudango + Ausire] 
co” voncurto das hermánas Chery 
Esliotado-to Atanhi à teoiia do aotst 
5º Siva ão acácia Tulio Siva, 

--“No Variedades ha hojo 01 
cuia om ohvto, Autm dbrevista 
Bang ão quadro, Nas hora dos Mary 
[Ro actas dos Santos 0. impageval 
2 ánti, da Fila roviia, que Rr aua 
sta wetuca, obiavo 9 conctvo doa 
lindos Geralãos, “o dna qucoias da da 
paid às ogia Civic a quem o 
Csptotacato & dudicado “o para ds quaas 
beco 10 o producto dd ex. 

Alvaro (Bora ir a am foi parodia 
a Mina pireinanda 6 tocari Hola 


banda do command» geral do artilha- 
a Dreyomento, roalisar-so-ha a 


rêmiere 
Pilulas Pink, arroglo da revista Sem 
roque, de Jolo Bastos o Xavior da 


á descarga em Lisboa 


Partioipamosaos consumidoresd'es- 
to adubo quo temos actunlmonte é 
doscarga um importanto carrogamon- 
o, podando expedir fmmediatamento 
qualquer pedido, Esto adubo prodnz 
magníficos rosultados óspalhado so- 
bro todas as soaras quo tenham sido 
adubadas com acido phosphorico o 

otassa na gcuasião da sementeira. 

quando as soaras não tivorum adubo! 
ou tivorem unicamonto a acido phos- 
phorico, é profocivel aplicar um dos, 
adubos óspociues para cobertura quo, 
toem azoto a potassa, sendo esta in- 
disponsavel é completa o porfoita 
igranação, Todos os lavradoros quo, 
conformo as condições das suas ter- 


clras empregarem desde já ou nitrato 


do sodio vulgar ou um dos adubos 
espociaos para cobortura (formula n.º 
595, adubo N. M. P. 86 0 adubo N. 
M. P, 104) obtoom orcollontos rosul 
tados, intoiramonte remuneradores. 

Não devem deixar de applicar um 
dostes adubos, mas aconselhamos a 
fasorem a ai o no cedo, condi 
ção esta muito importanto para sor 
completo o efTeito das colhoitas, 

Para a sementeira do batata nas 
torras calcareas dos arvodoros do Lis- 
boa devs ser empregado um dos adu- 
bos complotos «Trevo do 4 Folhas», 
ou uma das nossas optimas purguei- 
ras «Extra-Almiranto», «Capitão», 
«Presidente», eto. Para so alcançarem 
as grandos produoções do batata 6) 
preciso quo a terra tonha potassa; 
[por isso empregar 16 a 26 kilos do 
chloroto do potassio por cada sacca| 
do purgueira. Expedimos immodiata- 
'monto dosnossos armazons do Lisboa, 
Porto o Pampilhosa qualquer pedido 
ão adubos, 


ULTIMAS 


Explosão numa cidadela 


Dezeseis mortos e sete Teridos| 
8. PETERSBURGO, 3 Ce fevereiro 

Deu-so uma explosão na oidadella 
do “Tabriz, no momonto em que se| 
procedia ao transporto dos projecteis| 
persas confiscados, ficando mortos um 
ofliéil o quinto soldados e feridos 
seto.—(Havas) 


Ferro-viarios argentinos 


Considera-se terminada a gréve 

Os novos horarios dos serviços dos 
caminhos do forro foram approvados 
pelo governo, As companhias consi-| 
doram « gróve terminada graças acs| 
novos grupos de trabalhadoros con-| 
tractados—( Havas) 


Nofas diversas 


Procedente dos Açores, chogou hoje] 
Este ds Ane tag hj 


Roalisou-so hojo em casa do sr, pro- 
sidento da Ropublica q ussignatura! 


prosidoncíal, a 


Foi exonerado do commando do eru-| 
zador Almirnte Reis o capitto do mar) 
o guerra Almeida Lima onomoado para 
o substituir intorinamonto o capital to- 
monto Sarmonto Saavedra, 


Foi mandado rogrestar ao serviço o 
capitão tenonto Yruitas Ribeiro, 


Os cartoiros de 1. 
[pranumerariosdo Porto dirigiram. 
ropresontação no govorno, com 168 ns 
sigunturas, om quo so podo a porma- 
neneia á fronto dos sorviços da seoção 


Os dolegados da comissão contral 
da olasso toxtil ontrogaram, hoje, no! 
ar. ministro do fomento uma. ropregen- 
tação rolativa A protecção ás mulhoros é 
aos monores nas fabricas, o bom assim 
Jum regulamento da fabrica do tecidos 
do Arroyos, d'ondo consta não reconho. 
cor, a respoetiva direeção o diroito 08, 
sous opóravios do so associarom, 

O sr. Estovit: do Vasconcollos pro- 
mottou quo oxporá, hojo, em consolho 
[do ministros, as difforontos reclan 
çõos quo lho toom sido aprosentadas, 
polos roferidos dologados, 


Não partiu ainda hojo para Buonos 
LA yres 0 ar, Abel Botolho, ministro do| 
Portugal junto do govorno argontino, 
O pnquoto Atom, oudo soguirá, 
nh& 6 osporado om Lisboa, como dizo 
mos n'ontro logar. 

Rouno nomanhi, ds 27,00, na calçada 
do Marquos do Abrantos, 97, 1.º, a com- 
missão do inquosito ds indusiias tox- 
tis, 


Uma commiasão do operatios sem 
trabalho foi bojo solicitar do or, diro- 
ctor goral do obras publicas o minaa 
trabalho nas obras do Estado. Noram 
mandadas, passar guias 6 12 trabalha: 
lores 9 a 12 brochantos, para a obras 

cargo da diroeção do obras publica 
o Santarom, 

O director da Ponitonciaria do Lis- 
von officiou ao ar, ministro da justiça, 
podiudo quo a correspondencia a tro- 
ar com aquello ostabolocimonto acja 

olas vias. ondmarias, visto quo 
forma como actunlmonto 6 foita 


fita 
ola. 


do rofovido ostabolocimonto, 


O Consolho do Turismo ropresontou 
no ar, ministro das finanças solicitaa- 
do-lho, no intoresso do publico o para. 
mantor a suporioridado incontostada 


1, Jtua do Amparo, 7—Campo Crando, 


Preço Incluindo q sr 


em saccas 


ROUPA DE FRANCEZE 
A serie diaria... 

Joni Aodoçãa, pio nora do 
il do, do can 
o ed 
dia cava om BO vio Ph 
Ped dd Sp 
poginço e doe 
RRRE 


Paquetes do Brazil 
De sro da But: 0 Halo a pas 

ai andor, co pt 

Ei do Brazil o Eio da Prata, O paqueto 

A gor tar seg yitgei, 

Pr 

Seta no 


PEQUENAS NOTICIAS 


narom uia ropresontação 
igida no ministra da justiça, convidam 
's, Adeiano Pinto da Costa Olivoira 


os 
José Cactano Forrvira os naturnes de Cas. 
tro Daio rosidentos em Lisboa a compa- 
recorom Amauhf- na rua da Procissão, 


ne A q 28, às 20 horas. 
oca Desido & fuiiativa do sr. Ventura 
jonçalves do Paria, abri na praça &'Aio- 
eia, 50.0 60, mma nova oflcina do doura- 
or, quo to encontra maguificamento ins 
talíada, tendo adjunta, uma sucção do 
pintura a oleo em Íegues o om vidro, diri- 
Bida por um distincto ar 
Por so tor provado. 
foi posto om liberdudo 
to, morador na rua Renato Baptista, 14, 
ascasado injustamento do ter furtado! 
uma corronte 6 uma bolsa ao sr Augusto 


O. Herold & C.º 


“Auuiar, residonto na rua de S, Paulo, 
E 


024 elnsso o su-| Ne 
ma | É 


ó ama. [SO 


aho do outros sorviços 0 corroio | 


nomico alimento para Gados do todas 
Portugal, à quom dovem sor dirigidos todos os podidos 


Cruces & Barros 


o no Carrogado, Au 


NOTICIAS 


ão porto do Lisboa sobro o de Vigo nas 
relações com Paris, às providencias no- 
cessarias para que à visita, seliagem o 
dospieho afluaneiro scja foito duranto 
a marcha do comboio ontro Vilar Por. 

so 0 Guando, ganhando-so n3s 
15 minutos na paragom om Vilar Fou 
moro, então apenas nocossnria para a 
entrada dos. agentes aduanoiros, recos 
nhecimonto do material o mudança do 
maehina, o  proporcionando-se assim 
nos passagoiros a. grande vantagom do 
não os obrigar a doscor das earrungens 
para rovisão das bagagens ou despa- 
sho do pequenos objotossujoitos a di. 


O Porto mA CABITAL “ 


Serviço teiegraphico o tolephonico 
va6 18,16) 

Achado de bombas explosivas 

Na rua do Campo Lindo, om Pu 
inhos, Joram oncontrados, na linhe 
oloctrica, duas bombas do dynumite 
que loram entrogues É policia, 
Agyressão é navalhada 

Na rua de Santa Catharina foi pros 
so Prancisco Gomes da Silva por ter 
aggredido 4 navalhada Maria Rodri- 
|gnos, ali moradora, que deu entrada 
no Hospital da Misericordia. 


picas 

PARTE COMMERCIAL 

Situação da praça 
CAMBIOS, — O mercado estavo com 


oucas transacções ronlizando-so 416, 
Eis O fecho; ii Ny 


Corra vesDA 
Londres, Cheque 4OU4  49US, 
Londros, DO div. ato 
Paris, hEQUE mimo DIB DEOIA 
Tralim no DIA Ea 
Aloha, Chequo. eos 
A master dum, choques sos 
Madrid, choquoa 10) 
ow-Yórk. 18005 
asgoo 

voo 

s valores da Companhia do 


h Mopambigo continuaram a moreser à 
postal d'aquolla cídado, do chefo de di-| prelereuela dos cep eruladaros, Auto 
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À. da Costa Ivo 
Corretor offiolal 
ea fados pabilos, 


Jepoia do orodit 
tanto do thenonroçota, 


Rua Augusta, 24- 


poloph. 6TD— Bud. 3, Vocesnoc' vo 


iprsuoto cxiralido da cana d'aseucar) 
“us importantes fabricas da W. Hinton & 
Sans, da Madeira. O molhor o mais ccox 
as ospocios, Únicos dopositarios para 


70—Rua Direita do Bemíica, 194, Lisboa 
ambuja o Palmolln 


ca, «5 róls cada Kilo 
de 60 kilos 


SJOs conspiradores 


COIMBRA, 4-0, escrivão do direito 
atosta comarca sr. Earia intimou hojo da 
tado o duspacho do pronuncia celinitiva 
a doy presos do Guimarães, quo so acham 
no Ponitenciaria como oonspiraduros, 


VARIAS GRAO op 

alo ] 
q espoialista * 
Doenças e hygiene da PELLD 
Syphilis — L oenças venereas 
Tratamento do purgações: Clinica 


geral 
Rua do Ouro, 292. 2º. —Das 2 ás 6 
Fallecimentos | 


MOURA, 3-Fallecou o sr. Joaquim 
Beirão, forteiro, que ha tanto tampo àstas 
ve, imposmivilindo. du trabalhar, poR 
en 


Automoveis taximeiros 


Serviço permanente 


Telephone 698 
PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


«A nova horas 

Em opasculo, publicou o er. José Nus 
nes da Matta a oxplicação da nova bos 
ra o dos fusos horarios. E! uma oxposi 
ção clara o intoressanto. O pequeno 
opusculo custa 100 róis. 

«A Santa Inquisição» 

Sabiu 09.º tomo d'esto bollo romans 
(co do D Ramon do Luna, cditado pela, 
Bibliotheca do Povo, da rua de 8, Bons 
to, NB 
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CAPITAL 


-Reaba de sair 


25 gravuras 


m volume illusfrado com 


DO réis, brochedo 300 réis, entade:vado em percalina 


JORGE D'ABREU A REVOLU 


0 9] DE JAMEIR 


d suspensão da exglaçã 


CARTAS DE AFRICA 


0 do caminho 


de erro da Polana 


levanta justificados protestos enfre nacionaes e estrangeiros, estando a int 
prensa da Africa do Sul a nosso lado 


Rô-Porto 


Batalhões Vorunturios 


ubrtommiação de delegados militares e ci- 
une dmanhá, às 21 horas, huma 
alas do Assóciação do Registo Civi 
b-commiesião do delogados militares. 
composta dos srt. goncral Fausto 


s 
ir 
E 
Guedes 


Novos. 
À sub-commissão solicita das direoções. 
civis do todos os batalhões voluntarios de) 
Lisbon e províncias o favor de lhe envia- 
Fem, até ão fim da presento comana, n 
[noti exacta dos efiectivos com qua con 
tam e das suas sódee, para à travessa dos 
Remolares, 80, 1º, Lisboa. 


in Se 
Carlos Granja 
re 
R, Aorea, 166 — Consuli:s 1$000 15. 


Agencia official de marcas 


À provinci n'A CAPITAL 


MOURA, 8-0 temporal tem sido vio- 


ÃO PORTUGUEZA 


Jg 


SOTO) 


NRARIA BERTRANDSS 


iltimas novidades Htterarias 
Ouro do Brazil 


Por Eurico do Seabra 


: 


! 


03: da Bib 


- 3. 
liofheca Historica-- 


venda em todas as livrarias e na 
R. Serpa Pinto, 34, A. David: 


ESTRELLA DAS GAVEAS | 


Vinhos e 


«Nova remessa de vinho maduro 922020 a c9:0, a 90 rs. litra 
casa com vinho gazoso 
Jantares para fóra com 5 pratos, 400 réis, 


43, RUA DAS GAVEAS, 43-A, 


E 


| 
ue 


comidas 


rena POE Henrl Bordogux 
adução ey 

T vol inca 

em pero, GO) réis, 


Novo Aos Unigersal 
de Ristory e Gro- 
Qraphia 


Aptiga, medieval o moderna, 
Por 1, Monteiro e F. d'Oliveira 
1 val, cartonado, 28000 réis, 
Pestdoa a 


|J$ Ailand, Alves, Bastos & 0.º 
73, Rua Garrett, 75 


a perda di 


E] 
Rojuvonagão 


So poi romens ae eaada é tristo 
energia que os annos 


acarretam, nos novos é então dovo- 


cas detarosa à ansoncia da vitalida 


he tira 


tereia, Bula belo, o D) 


prarer deite. 


E SOS E imedico lo. 


cisto, ciya lima está niyoralmento os: 
Pilbdo: Chegon no fim do 0 aauos do sr. 
pertencia, a dehte a solução para restaurar 
A fraqueza dos orgãos gonitaca, soja qual for É 


lento, fszendo  bastanto frio é chovendo 
por vazes torrancialmonte 
POVOA DE VARZIM, 4. Por mma 


LISBOA. 


Um trecho da linha ferrea da Polana, quando em construeção 


LOURENÇO MARQUES, 6 de fansiro—| 
AS, posam filme coronpondêncio, 
“fbrimo-nos & indigonção quo aqui êm 
“sou 0 tologrammado minisino das ce 
lonias mandando suspandor à explora” 
qão do caminho do forro da Pólana. 
Pira comprohensto do assumpto, va- 
mos fuzor à história, ombora resumida. 
monte, do caminho do forro ha pouco 
sendo alenvu gde d Lam 
renço Marques para ligar à cotação! 
central dos caminhos do forro com à] 

da Polana, 
à praia da Polana era um 
sitio porfeitamonto armo, desconhesião 
da popalação é apenas fr 
atontado por Indigenas que viviam 
porto o uxploravam a aux d'ogsas po: 
uonos paliaros ou o poixo da práia 
por maio do gambous primitivas, 
primeiras concags6os quo alí fo 
ram foitas datam d'aquello anno, sendo) 
aro a um hospanhol é outra à um in 
ler, que, alêm dis casas de residencia, 
do propunham construis Barracas. de 
banhos o levantar vedações para bar 
ahistna, pois quo om detosmindins bpo. 
sup domo mar 6 roguntado for 
inbarõos, quo tornam um porigo 08 
alios a dessoberto, 

Toitaá ond concessões, começaram 
os concossionarios “a attrabir gonto 
phea a proja a am bravo apparecou uma 
istroita vorada, que, atras da enoo- 
ia, conduzia o “casa, do hespanhol; 
“achando contudo praforival chto, oi 
aros froquentadoras levaram para Já 
darracas do companhia, 

Os annos foram docortendo e o into- 
rosso pela. praia foi pouco a pouco au 
amentando, sondo o" dr. Sariko d'Aze. 
cedo, então prosidonto da camara pa 

ipál do Fourono Marques é hoj 
ehcio da 6º repartição da diresção ge 
*al ns colonino, quem Ínteion à exis. 
sucção diarma cattuta, quo condueisso 
pola 'oncota, Mpraia, o que so den ahi 
dor 1908: 

Nascia onto por toda a Africa do| 
Sul o entisiaomo pelas reias do bar 
ahos, À colonia do Cabo embeltosawa 
à sua praja do Minzenberg, que é uma 
doliciosa ostancia maritina; Darbam à 
custa do mil diliculdados, abria uihe 

artificial, que tão ruidoso guo 
ato tom tido; East London e Bert 
Elisaboth cnhiraulhesna esteira o por 
Junto nd, Com tata exemplares, ul 
mo-nos tambem na obrigação do dér 
mos & nossa praia. De toa, inoiarara 
s0'com brilho om Lourenço Marques 
às féstas da cidade (daln Wook) 4 08 
estrangeiros, principalmente, shama” 
sam a hosab dospreocoupada "aitanção 
para a bolia praia que tinhamos des” 
iproveitada. 

Toi cotão que o angenheiro Costa| 
Soro, inspector das obras publicas, 
encargo do oanicar o plano d 
aires do porto, delincou uma estrada 
marginal, ampla, do 40 0 60 metros do 
Jargúra, “tornogdo  graciosamonto 
Fonta Vormolha, Era é idoia d'uena ex 
slando como a do Durbam, mas multis. 
“emas vezas mais encantadora o pola 
sostrueção d'essa avenida 6 que têdos 
do pronunciavam. 

rojecto art do difhoil oxocução,| 
5 corto; mas, a ser lovado à praticnvees 
olaria uma obra que nos drgalhania 

Um outro engonhoiro, porém, aven 
sou quo aquilo custaria” para. cima de 
irenentos Contos o tantou bastou para] 
fosto posto do parto projecto dá es: 
“zada marginal indo então por deante 
à idoja do dr, Sercto dPAzovedo o 68 
irado pola encosta lá so construlu, asa: 
vcs de mil dibouldades, CUstindo pac 
sima do quaranta contes o dendo parto 
da dospeta custeado pola-Camara 6 ou. 
ira pasto polo govorio, 

“Aborta à cstrada 10 transito, og au 
:omovois começaram para alí à faser 


Bl Folhetim de A CAPITAL 


GUY BOOTHBY 


O cl mysteriso 


pr 


Mas, aperar disso, von comsigo, 
Moia hora dopois, chogavam à rua 
Josephina. A menina do Tavernae| 
estava. em casa e como, por nm folia 
acaso, sou pao acabava do gabir, 
dosapparecou o receio, da parto de] 
Ballistor, da tor dosagradavel aco-| 
lhimonto. 
indo chegaram 4 sala, Co- 
+ sentada junto da janolia, os- 
dava à lê, Levantou-se, soltando tro 
Pequena exclamação do alogria ao 
vêr do Marmillos, mas rotomeu io 
mediatamento a sia gravidado ao vêr 
que elle não vinha só, 

Cecilia, permittamo que Iho| 
apresente um volho amigo meu, Jor- 
80 Ballister. — igso-Jho o noivo. 

- Elle inclinou-so, Ballister, impres- 
onado pata sua belleza e mocitade, 


felicitou «o Murmilles 6 quando subi. 


Faia. umo hora dopois, dieso uu se « 


carroiras o o publico qu aíluia é praja) 

elovava-so pór vozos à milhares dá pes- 

Isons, 

Como consequencia do tal concorren- 
cia, reconhecon-so à nocessídado de do” 
tara praia com meios do communics. 

ão: fho idos; que permitissem 
população ir ali aos domingos rêspi- 

[rar um ponco dê at paro o, tendo-se) 

previamente feito o caênio,chegon-ãe 

conolustio do que alnda que os cldotri-| 
cos triglicasosm o sem volho é obsbloto| 

[matorial, preoisaziam do tros dias para, 

transportar do Lourenço Marquês à| 

ris da Polan todo o povo fequenta 

oz desta, o que equivale a dizer que a 
maioria da população ficaria inhíbida| 
do gosar quasequer divortimentos on 
assistir à quacaquor festas que porven 
tara so realisassom na praia, 

Opta-se por um caminho de ferro,| 
cuja construcção leva apenas 
um mez é custa doze contos 

E 

“Após varias poripeoias, doliberóu-se] 
fixalmento um “plano do molhoramen 
os, projecto do enganheiro Eopos (lat 
vão, o em que so incluia a construoção 
tum caminho do forro para transporto 
(dos mnteriaos para ne obras à fazar. 
(Aquele cngonheiro afizmon que, com| 
uma dusia de contos de réis, punha o 
(caminho do ferro na praia antes ds 5 
id'ontubro, Estava-so om fins d'agosto.| 

Todos duvidaram, mas do alto com 
[missarío conseguiu-só obter a promes. 
sa d'um orodito do vinta contos para s6| 
fazer tal molhoramento, 

E o que 6 corto é que, tando sido a| 
[resolução tomada num sabbado, na 80: 
fgunda-feira doguínto começavam 08] 

rimoiros trabalhos à em fins 
to é, nm mos dopois de iniciados 
abalhos, a locomotiva apitava na| 
praia, chegando os comboios ds balas-| 
ro ão terminua da linhal Tinho-so tr. 
dalhoão como nunca às trabalhôra om 
torras portugucias, 6 a paquona cons- 
trueção fes a admiração de nncionaes 6 
ostrangoiros, sendo curioso notar — 
ioidoncia! — que no 
à linha chegon no torminne, 
nham-so gasto. prooisamento og dozo| 
contos que haviam sido pedidos! 

O onthuaiasmo polo novo caminho| 
do forro foi então indesoriptival o por 

isso oscuendo será dizer que, no din 

outubro, tudo que vivo om Louren- 
go Marques foi é praia, Eram comi 

[consiantos, compostos do oito carruo.| 

gens enlões o do [ourgons para transpor: 

fo de indigenas, à despojarem passagei- 
ros na Polan: 

O trajeoto úesto caminho do forro é 
o sogainto: sao da oatação velha do ca- 
minho de ferro do Lourenço Marques, 
desce parallolamente f avenida Can 

lo Rois até ao jardim da praça Mou 
inho drAlbuquórquo, que! atravessa, 
para entrar nt, rua do Nossa Senhora 
da Conceição, passa gm frento dos br 
mazens Allen Wack contorna antiga, 
casa Buptista Carvalho, sagus pola raa| 

Honciqgo, Costa até À Camara Munii 

pal o d'ahi om deanto vas Indeando q! 

primitiva estrada. das obras do porto, 

ppssando om. ironto da casorias 

'ompanhia indígena, do infantarie, so- 
gua ató b carreira do tiro, que tovo de, 
sor deslocuda, o finalmente desliga com 
to junto encosta da Ponto Vormo. 
lia, tondo-so feito um enrocamento do 
supportes com mais do vinte mil mo-| 
xos cubicos de podra, 

O jeito: da linho fica tros ou quatro, 
motros mais alto do que ns maiorês ria 
rés, mas ao contornar à Ponta Vermo- 
hai entra om declivo até é praia, sondo 
o so toíminus junto à ponte Mendos 
ftátmido. Ati consirníião ima di 
goira estação, eimples mas elogant 
fcommodola às exigenias do local ?) 

O que foi a praia da Polana durando o| 


u caro, po e que lhe 
diga que não podia fazor melhor os-| 
colha, E, como conheço um pouco as 
mulheros, pode tor a certeza de que 
ella o fará folia. 

—Posso então contar que, so fôr] 
preciso, fará o que lhe pedi? 

—Podo ter a certeza disso, mas de| 
novo lhe peço quo seja prudonto, 
Penso nessa monina, quo parece 
famalo sincoramonte. So lho aconto- 
ccsso alguma desgraça, com certeza 
quo olla soffvoria immenso. 

Deram um aperto do mão 6 sopa- 
raram-so, 

N'essa tarde, nada tendo que fazer| 
ató ao jantar, em que so dovia encon- 
trar com Cocilia o do Tavernae, 0] 
conde, passeiando, segaiu a avonida 
dos Campos Elyscos em direoção no| 
Bosque do Bolonha. Chogára á praça 
(da Estrella o, caminhando, fazia pro- 
jectos de futuro, Purecou-lhe quo al. 
guom so osforçava por aitrahir-lho a 
attonção. Erguendo os olhos, avistou 
uma deliciosa victoria, puxada por| 
admiraveis cavalos, Rocostada nas 
almofadas, segurando uma sombrinha 
(do rendas por cima da cabeça, reco- 
nkeceu a sr.º d'Espôre, quo estava, 
(como sempre, vostida na ultima mo-, 

a obrigado a confessar que 
ris bella dor que nana. 


mg 


tinhis vi-to, não podia! 


sotom-J0) 


tempo que esto ramal estovo aborto | 
loração dizem-o ns focojtas do pro- 
[prio caminho do forro. Sendo ns pai 
[gens a 50 réis, nos domingos rondia 
[com mil réis ou mais, o quo quer dizer 
quo para oiima do duas mil possoas iam 
Nossos dias goser o delicioso fresco da 


A companhia dos electricos, a| 
quem-a concorrencia não con- 
Vinhá, consegue obter que se 
suspênda a exploração do ca- 

minhodeferro | 


Os tramways electricos, pára-ttans- 
[portar tal quantidade do gênte, pieei 
Envam, como dissemos, adquirir tres ou 

uatro vozas mais matarialdo quo tecm 
além de quo o Gusto de cada pasager 
eleva-se, em modís, de 150 à 200 réis 
jeixando, ainda os passageiros acerca 
do dois Kilomotros da prais, 

Convem ainda dizer, pará soniplta| 
elucidação do caso, que thais duma vez| 
foi a companhia convidado a om-| 
preliender 6 molhoromonto quo o ca- 
minho de forro realisou, mas os seus| 
lgorontos, com uma larpueza de vistas] 
[quo surprohondo, rospondiam sompra 
que nem pensar medo... era tuna ampresa 
ruinosa, 

Pois provou-so que o não ora; porque, 
apesar das passagens nos comboios se-| 
tom apenas de 50 réis, as contas, qua fo. 
ras publicadas, dão uma receita 
liquida para o governo do mais de) 
BO e | 

Més a companhia não descançou à 
tanto trabalhou, tanto trabalhou E 
constguin obtor, por intermedio do Fo- 
reign Office, que o governo pe es] 

'a “pedido da Dolngon Bay” 
orporátion Ltd 
apendoseo a oxploraião. Tal notícia 
foi recobida com viva indignação pola 
propíia, colonia fnglowa aqui residente 
quo -ontregou tum abaixo aseignado o 
consul ifglez, protestando contra, o fa-| 
cto, promottendo osso funicionarib trá-] 
tar officinlmonto dn questão. 

A convite do Centro-Colonial Domo- 
cratico, renhison-so uma reunito, om| 
que so fizoram representar as colleeti-| 
|vidades mais importantes da cidado, 
resolvendo-se enviar um telegrárime, 
(do protesto ao prosidênto da câmara, 
dos deputados, contra as protenções da 
companhia, per attentatorina da/so 
rania portugueza. 

Tarsbom an vitima reunião à) con 
solho do administração do porto o ca 
minho do dia Dorada otes-| 
tos contra a suspensão r 
da linha forros, Ee ii si 

A propria imprensa oxtrangoira se 
naus convra o acto, transa o Lot 
renço Marques Guardian e o Star, de| 
Johannesburg, artigos violentos, que] 
[domonetram o" quanto calor do rovolta| 
estã desportando à questão ante à co: 
lonia ingleza, que assim vê emoaçado| 
do rair o au castollo-do osporanças, 
ama obra, que roprecenta par ala x 
realisação do sea maior idegl'n'esta, 
tora, prooisamento n'cste momonto om 
que 6 arrojado emprezario Piotro Buc- 
celato, apor um en tendimento com a| 
[commissão das prains, so propõe trans 
formar a Polana n'um aprazivel sitio| 
(de distracção, com todas as commodi- 
(dades, montando ali um grande hotel, 
organisando dovidamento o serviço de, 
banhos e proporcionando, além de con- 
cortos o ontros espectaculos, tidos os 
Igenoros do sports, quo os ingiczes tanto 
amam, proposta” esta quo é possivel 
doixe de ir a offeito com a suppressão| 
Pa gem boia, visto a difficr lo de) 

ransportes para. 9 praia 6 não queror 
coriaimento deuo emprotatioabelênças. 
!so a tão avoltadas despozas som a ga- 
rantia da concorrencia, i 
Leopoldo Madeira. 


|Pacah. o P. Alegre 


col ofensiva. para w tentonto da puaeda 
fiscal er. Alfredo Alpoim, poblicada 1º0; 
aveiro, rospondcu hontath o padro Gala. 
fato, vndo-so 0 tribunal repleto, princi 
paiihento do padres. O réu (oi absbivido. 
rio está Ed marêado di pao & 
algemento &O Prreiro Ao que parees 

À atvogado do riu 0 8º di ARtaSio, 


COINBRA, 4-Em virtude do maul 
tempo nao so realison hoje, como estava, 
annanciada, a fosta da arvõre, que ficon 
transferida “para o primeiro domingo de| 
Março. À arvore, uma palmeira offerecida| 
pelo ax: dr. Hcimano “do Carvalho orá 
plantada no lafgo da Foira, N'esse dia 
devo realisar-4o um cortejo Cívico, sog 

(do de sessão. solomno 6 csrau (rama. 


perjores a BOSO0O. 
E” do toda a justiça quo o pedido seja 
uttêndião, pois quo om Coimbra, por th 
iminotas Tendas. nada mais 68 podorá| 
obter do que uma loja humída o infecta, 
ou Glguma mansarda velha à Gesabri” 
gna 
89, encontrar doente cfjuiz pro. 
prietario úvesta. comarca, st. dr, Oliveira 
Bites, éstá funcoionando Como stbstitnio| 
| consorvador da comaros, ér, dr, Anni. 
dal Mendonça. 
SALGUEIRO, 4.0 preço dos cersaes 
no mercado de Tihavo é o soguinte: milho| 


feijão aimacollo grando, dt), mondo, 880 

RR bão, 80; modo 710; ovos, duzi, 

A fala do pastagens tem feito enbiro| 

reço, das forragons, is inpo 

denam tou? evitada do Vo 
o 


(eee e ee 
Superphosphato de Cal marca 
ingleza «Galto», marca «Trevo de 
É folhas.» 12 0/0 solavel em agua. 
Phosphiato Thomaz, 16 0j0 t, 
Adubo potassico Kainite, 
Chioreto de Potassio. 
Cal azotada. 
Adubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


- O. REROLD & 
Kegociantes de Adubos Chimicos: 
Proprietarios da marca registada 

para adubos. 


Movimento do porto 


branco, 15 litros, 509 réis; amarollo, 480;|R 


Porog ooo 


Os cigarros: 
Cubanos 


Puro havano 


São os mais hygienicos e sabo- 
rosos, segundo a opinião dos me- 
lhores fumadores do paiz. 


25 cigarros 
150 réis 


Orthopedia 


Fundas, apparelhos, 
meias elasticas, etc 


Pedro Sã 


Rua da Victoria, 5º 


i CANDIEIROS 


GAZ E ELECTRICIDADE 


Grande sortido 
desde o mais modesto candieiro de 
gez no mais rico 
lustre de electricidade 


Loja UTILIDADES 
150-RUA DO OURO-182 


Dos melhores 


fabricantes 
RELOJOARIA 


| Botelho 
Rua do Ouro ERR 


do Rocio 
Telenhiono —3158. 


LOUÇA ESHALTADA 


[B. e B. Ayr, «Cop. Finisterra» (Ham.) 
Ri asa 
Ps bei ado, ado 

o a bean 
(os láve EA piano 
guita tiver 

io citando Vlcos 
ER ana ane 
| ERA 


ESPECTACULOS 
NADIONAL-BL"Racita do aotor Luíz 
Pinto -—Ná eins, 

TRINDADE 21-Reoita do estudao- 
fes Sem ponto (revista) pobre Val. 


Braz) 
Pará). 


] 
| 

10] 
Pio, 


cevistr tos Geraídos, 
INFANTIL DO ROCIO 20 o BaL. 
ig pego (rito 
ROC PALACE-2090 o 2290-Euo 
ATOCRAPHUS E ESPECTA- 
oULos VARIADOS sao da fm 
indo (animetographo): Chiado. “Foro 
eso, ta Antofis Ma Cardoso (00 
atdsrapho); Grade Baiao Po fi 
jade" anbiatograho: Salão Cant: 
(animatographo) Salão “os Anjos, 
'vessh do Borralho, aos Anjos (Apoia 
dot revisto, o anbmatosranho)! sido 
Avenida (prricdados o, Riltatoetaphoj: 
sito. do Povo, largo Silva é Albuqner, 
ne; Salão Loréto, ita do Loreto; Olga 
la. (animetograçho). rua dos Donik 
antenle (anfimatographo falado) 


Sortido completo 
de artigos de ménage 
Loja UTILIDADES 
UA DO OURO — 18º 


BANHEIRA ESJLTADES 


Grande sortimento 
Para txdos on preços 


Acaba do chegar grande vario- 
dude pad a 


Loja UTILIDADES 
189— RUA DO OURO — 182 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 


o da 
Assistencia Nacional aos Tuboroulosos,| 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Mudou o seu consultorio para a 
Travessa do Carmo, 1,1.º 
Esquina do largo do Carmo 
Consultas do meio dia ás duas da tando 


ões Ferreira 


Medico dos hospitaes, do Posto da Misori-| 
cordia é da Assistencia cos Tuberculosos 


CLINICA GERAL 


Doenças dos paliões o do apparelho 


Rua do Alecrim, 38, 2.º 
Consultas das 3 às 4 


godedo om 


O SOSPENSÓRIO BLECRr 
do sua inveh 
CER E VITALI 
tos de forças podei: 
pese pandem 
ELECTRO-MAGNETICOS estão sem) 
dano 


Ti 


as 
OB SUSPENSORIOS 
carrogados, não necessitam 


STANDARD. 
Preço 


Pare a proviniia olhas, mois 250 réis; Africa, 405 r 


L. DE MELLO — Largo 


eae 


FUNDAS 


Rito tone mSEMPRI OA RREGAD 


FORÇA EXTRA UI 
A A 


2 cauia diga enttagno mento. 
DNA GS E 

ão, garanto REJO 

SAR Todos os exhaus- 
robaveLas o consorvale 


pre E 
or conseguinte não cpu 
pensorios Comes dns 

8. 

: E 

sá 


do'S. Julão, 2, 1º —Lisboa 


Hg 

mes € 

Barbearia di 
m 


ELASTICAS OU MOLAS 
Para evitar Ee o tis do tuos| TAbAGOS, 


Martins 
de Magdalena, 172-— 


apparelhos, todos devem Iêr o folhoto A Hernia e a/nãg 6 
verdade sobre a sua contenção. En 
quem o pedir no orthopedico 


190, Rua 


o gratis a 


LISBOA | 


Adello Roubad 


AUGUSTO SILVA 


; 
Calçada do Duque, 21-B-—(asa da esquina, 


“Tem esta casa fatos foitos para homem o crounçãs, assim défão 
ggsnde sortidordo calcado fanto em côr como om preto. Maohibas 
singer a 78000, 8$000, 128000 + 158000 réis, tudo em sogigida 


mão, m 
compra 


em bom estado. As machinas são afiançadas. Est; a 
as roupas tanto do homem como de sé 
velos melhores preços do morcado. 


onhora o já 


E e 
Hoje o-felhor 
Insistik. nesta mare 
VENDE-SE EM TOGO 0 PAI 


O melhor papel do ford 
maior consnsho tm todo 0 h 


Double 25 ra— Simples 16 
full Dog, 10 rom Aleaição, bs, 
adega favelas com os dtegontos 


Casa Havaneza 
Chiado, Lisboa 


«À CAPITAL» 


oncontra-soá venda, om Cintra, na Mor- 
cenria Contral. do Casimiro Ribeiro. 


Um romance completo por 50 


Só na série intitulada 


1 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 


O REI DOS MARES 
Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade! 


á venda o n.º 12 


O nauíragio de Morgan 


Pedidos à Empreza Luzitana Editora-—Calçada do Ferregia!, 17, 19 e 23 


ar do lho falar, Atravessbu, por 
isso, a calçada o approximon-se da 
carruagem, 

—Dou-lhe as boas vindas pelo sou 
[regresso a Paris—disso-lho ola, os- 
tondondo-lho a mão—aposar de não 
comprohonder a rarão por que vol- 
tou pela estação do caminho do forro, 
(do Norte om voz de vir pola do Les- 
to Í 

razão 6 muito simples, —ros- 
pondeu ello.—Estava no Somme, no 
[momento em que rogressos. Mas como 
soube a linha por onde vim? , 

—Devia conhecor-mo o bastanto| 
para não tor nocessidado de imo fazer 

molhanto pergonta, — disse ella. 

ão sou ou avisada do tudo? Não lhe| 
disse que conheceria o momento exa- 
oto em quo o condo rogressava a Pé 
is? Chamo a isso segunda bista ou 
como quizer, mas os.factos são factos, 
Sabia tambem que hoje o ohcontra: 
ria. Posso Tevalto commigo é offsre- 
cor-lhe uma chavena do c! 

De Marmíllos não podia rpeusar o] 
convite, Subiu para a victoria, que| 
partiu immodiatamonto. 

A casa da srt AEspóro adquirica| 
fama do ser uma das mais attrahon- 
tos do Paris. Quando ella voltou, do- 
| pois: de ter mudado de vestido, vinha, 
toda vestida de rendas o sedá branca, 
levo o flexivel. Às janellas da sala es: 


tavam abertas o as porsianas corr 
das, o quo fazia com que o aposento 
estivesse choio d'uma deliciosa semi-| 
escuridio, perfumada por numorosas 
fires. 

Do Marmilles perguntou 4 sr?) 
"Es póre o que tinha feito desde que, 
a não tinha visto. 

—Não podorei dizor-liyo, — disso 
ella. — Não mo recordo do que faço. 
Diverti-mo o mais possivel. É uo con- 
do correram bom os seus negocios? 

—Assim 0 croio, mas são coisas 
muito enfadonhas: 

videntemonte, Todavia alguma 
coisa devo ter compéiisado esse abor-| 
|recimento. 

Abanava-so comi o leque lentamen-| 
te é olhava para o condo do soslaio. 

—Diverti-mo como pude, — repli- 
(cou elle—Tivo de pagar visitas aos 
meus visinhos, acceitar convites de! 
Jantar, assistir até a um baile, 

Ella continuava a abanar-so e ac- 
Srescentou com um sorriso nos la- 
bios: 

—Só isso? Nfogao caso, o mou so- 
nho enganou-me, E? surprobendente, 
porque só sonho com coisas vordadoi- 
ras, 

—E? possivel que me tenha feito a| 
honta de sonhar commigo?—porgun-. 
tou de Mármilles, 


no meio d'um jardim quasi abando- 


Chartres vitoo o ao regrossar a 


nado. 


O conde estremecou, mas immo-| 
diatamento Tamentou não ter podido 


[roprimir esso movimento, por 
percebou que ella o notara, 

—E quo fazia eu n'osso 
intorcogou elle. 


rdim 


que 


P— 


—la acompanhado por uma joven 
vostida do branco 6 nos sous olhos, 
quando lhe falava, havia uma ospros- 
são que nunca lho vi aqui. So o não 
conhocesse como conheço, iria jurar, 
'que tovo finalmento a fraqueza do so 
apaixonar, 

O conde pousou a chavona na bau- 
deja antes do respondo. Fôra apenas 
um sonho ou oncontrára ollu do Ta- 
vornac o fizera-lho contar tudo? 

—Devemos então por força estar 
apaixonados, para passeiar aum jar- 
dim com uma jovon vestida de bran- 
co? perguntou elte 

—Por Íorça, não, mas mosto caso 
era mais quo provavel. Dir-me-ha| 
ainda que o meu sonho não é verda- 
deiro? 

Subitamente, “de Matmilles com-| 
prehondeu como a sr.* Qlispóre es- 
tava ao corrente do seu idylio. E não | 
ponsára afiaso mais o 
56 da voz. ouvida nó gabinete do tra- 
balho de"Fivornae, quando do seu 


ti 


o 


Pp 


Pi 


—Sim, confesso-o. Via-o a passoiar! 


passeio nocturno com Cecilia. Do, 


tor visto osso 
soas que mo vi 


ris contara tado á mulher fatal. E se, 
como suppunha, osta e a sr.? d'Espó-| 
ra eram uma 6 a mosma pessoa, ahi 
estava a explicação do maravilhoso | 
sonho. y 

Querendo verificar a exactidão das | 
suas suposições, disso n'um tom ne- | 


gligonte: 


—Lumento não ter encontrado o 


sr. do Chartres, quando. ello estovo 
em Noyellos. Mas quando me pro- 
curou na hospedaria, infolizmente eu antes dello as poder ret 


inha sabido, 
Apesar de examinar cuidadosa-| 


monto à physionomia da sua intolocu- 
tora, não notow mudançaalgumo. Con- | 
tinuava a abanar-so com o leque, com 


mosmo abandono. 
—Quem é essa sr. do Chartres? 
ergantou ella. Nã 
me entro 0» das pos- 
itam. 
O conde ia' responder, mas, antes 


dello o tor podido fazer, a sr? d'Es-| 


óro lovantou-se bruscumonto da pol- 


trona o collocou-so-lho na frento. 
Toda a sua apathia, toda a sua calma, 
toda a sua habilidado om fingir, tudo 
isso dusapparocera, voara como a pa- 
lha varrida polo vento. 


—Não tem então piadado-—axola- 


mou olla—para me torturar assim?! 
Não dá entto polo quo está fazendo? sua, 


| 


me recordo de ella 


Não vê que mo enlouquece? Che 
orêr quo estou doida, realmente, 
logue saio o prio at À 


mê 


vi. Não, não, não diga w 
palavra, Tudo o quo fez ducantdiBiea 
visagom, solo, assim como cogfigço, 
todas as suas as suas aspiraçõess Não 
tem consciencia do arro que confie, 
o? Para quo so lança nos b 
uma ereança, quando. quanc 
Cabin do joelhos em fronto 
de, surpreso, e agarrou-lho 


— Quando eu o amo-—necres 
ella em voz mal parcoptivol.g ars: 

Do Marmillos tontou IodRRBLo, 
mas ella sogurava-o com ta a 
que lho era impossivol movêiisedêm 
à brutalisar. 

—Tem do mo ouvir—confiliion 

E! já tardo do mais p 

euar. Nunca compreendeu [a 
quanto o amo! Reflicta, Não tofb 
lor a offeria quo lho faço dodá 
Não conheco o meu poder. Não Kbiip 
as nao oo a NE 
fazer. Tem a riqueza, tem ui 
nome o 6 astimado pela socig 
Amo-mo o terá tudo quanto | 
prouvor ou mais ainda. Olhy 
mim, Não sou bolla? Vejo qué 
corda com o quedigo. Poi bem! 
ta-lho proferir uma palavra oifgtol 


Copias 


Bd === 


* PHOSPHOROS 


Ficam avisados os grs, revendedores do 
phosphoros de do podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 


pda À No Norte do pelz aos e ânis geraes no Portos 
a 


ne 4 z E A CAPITAL 


as 


Ultimo | 
aposte coamento 


A primeira Tampada com lamento Woliram puxado á es 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1. ao Loreto 
Nova fabella de preços 
Extracções Obturações de ouro 


Simpl 
ot antaheso oil 1800 » | pote + 


58000 » 
Limpeza dos dontas. 180 » |8 5 
Obturações 
Cimonto-ou platina. Obturações de porcelana 
1ºGrau +. 
dos ii 


dos» ii 


Aives Jincero & Borges, Suc, Rua do Bomluedim 


Ilhas adjacentes endedores goraos om Lishoa: 


| Hoquei Lp & Qua da Alfandega 
| Seo cpf nha eo! 
de tortos | sstooo = 


Ego Texo (quasio 184000 + 

desconto Jogal do 10C7O sej do grosas podidau. 
[Om O Goma datas ira forca da ia crgação om idos ou data 
lãs concensta do desconto dovom ser dirigidas 4 Companhia Poriugussa 
|phosphoroa, 189, rua de 8 Jnlito—LISBOA. 


+ 48000 véta 
+ BS000 » 
+ 05000 » 


Para todas 
as apena 


Dentes artificiaes 


Barantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
acollocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
artifício, sem placa e aptas a matisgação periia, 
Dontes méntados apbro caoutel 
Bentes chapeados ouro e csontcho 
Dentes sobro ouro, desdo . 

Dentaduras. completas 
Com dentoi distorianea montados sobr vi .2 
crampõés do platina . . 


À Equiativa de Portugal é Ultramar 


pes ciá a COMPANHIAS DE SEGUROS gs sete 
oe gt DD ESSE lg UNION E EL PRENIX ESPANOL ur o Ps Go 
fis mae go Coso Sobremesa rd À Equitativa de Portugal e Colonias 
tos Pivot O RR) eee en nea Eca da atra da eta a do 
Ge di ns O o indaçi o asd e A Euitativa dos Estados Unidos do Braz 
Dentaduras sem placa em Portugal 
Cata do en rn nn Den anna Viannheim Estado sosial em 31 do dezembro do 1910 
RE DE MANNHEIM Foro EP Ea 
EA ! o raebios 
Ret ESSO | ds OST id o as poris do quiiques na7 Monninieopummo o SONS 
“* LIMA MAYER & CG ci do Samonro GosobaO 


Reservas calculadas até 30 de Junho de 1909 e der 
positadas d'accordo com a Lei réis 109:5238200. 


«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra em to- 
dos os ramos de seguros sobre a vida. 
SÉDE SOCIAL --Largo de Gamíes, , 1º--LISBOA 

Succursal no Porto—Rua dos Carmelitas,100, 1.º 

Sucoursães 6 agenoias em todos os pontos do palz, 
has o ultramar, 

Prospectos e tarifas envlam-se 

Immedintamente 4 quem os solicitar. 


NOVELA HISTÓRICA [== E este re ee 


Collcoção de ovellas sobre a Historia de Portugal sei Espocação po e Doponi 


Ee ee . 
Mo a narra Hiper c apentis Portugal Previdente 


A venda em todas as livrarias, tabacarias é kiosques. 


IGNEZ DE CASTRO [EM] Sonia: $ COMPANHIA DE SEGUROS 
perene CAPITAL RÉIS 1.000:0004000 


“o Rua Ivon, JO, 


Lavagem de fatos $ SEGUROS DE VIDA (todas a combinações) 


Seguros confra fogo 
Seguros marítimos . - 
Seguros de crystaes 
Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 
. Seguros posfaes 


R “Agencias colonias! 
Na Anemia, febres KH mm qodo 2 pais 


Agento em Portugal. 
palustres ou se» Séde--Lisboa, R. do Alecrim, 10 


6 Coloias 
tag DIOGO GOS CO0 CC 000004 Arthur Benaru. 


asompanhuadas E , : Televhone n.º 18 
RE rocommonda-so a ; . é 
4 Poço do Roeratem Ze 


Feitos ou desmanchados 


inturaria Cambonrmas 


o 

, i Largo da Annunciada,t0, fi e 12 $ 

Gura todas as : R . Bento, 175 $ 
54 

54 


Doenças 7 peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e grippe 


DECAUVILLE 
66, Rue de la Chaussée d'Antin—Paris 


0009 0000400040 


H9090 


NIB IS VINOL 


Tuberculose — Anemias—Impaludismo-Rachi-— 


tismo--Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites. Ea 
; oarmacio: = JavMCS TAvanES PEER 


CABACA, UABBAL o AZEVEDO. 
Ens Casei 


AGUA PURA | sutis iii: 


Material fixo e circulante para caminhos de spo ça 
guindastes, pin, et pr minas, eta, k a 


Consultorio DENTARIO 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 
(Em frento do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2:194 
Consultas para as elassos menos abastadas DAS 1) DA 
NANÁ ÀS 3 Du com Os soguintos proços: 


Fóracrestas horas os preços são diflerentes 


HOHTAW E É 


Siphão “Prana,, | “us: o 
Sparklet 


A, S8PS SON quo propares o voo 
o ba que gostaes 


| 
em vossa casa, 
e assim, | 


oa aparklots, 
isturada com o, 
oilita a di- 


FIYIVA SIYW 


sia usem 
Únicos importadores se Dentes à pivot, 
os à pive 


PEARMACIA BARRAL | io Ceras rca, des 


Do 7 
Rua Aurea 126, — LISBOA ntes em plaoa d'ouro, dosi 


MACHINA 440090400 q Modificação de antigas dentaduras 


por mais defeituosas, promptas à mastigação a 
gonáns A DE ESCREVER PREÇO MODICO ' 


Cesar A. Paiva [sisssos | ds 
Cirurgião dentista do Hospital de 8. José e AnnGxos E à $ 6 Pe a 


Habilitado pela escola Medico-Cirurgica de Lisboa Em frente do Banco Lisboa & Açores 


Soeio notivo da Escola Dontaria livro de Paris, membro titular do 5. José, pe BEST Consultas medicas e tratamento das doenças de pelle e vias uri- 


da Sociedudo Seienti peia, Promiado na Fx posição ” Ea narias pelo Ea."* 6r. Dr. Drolhe, das 11 á 1 da tarde e das 3635, 
o com Mengão Honrosa, atencao aci do go ua RUA DO OURO, 127—LISBOA 


08 Oxpositoras portuguesas 
PHONE 3355, 


100, Rua do Arsenal, I00O—LISBOA 


OS VOMITOS, ASIAS, FE 
ARDORES, más digestões, O M a | G o | nn Tac 


fastio, flatulencias, aguas 


"TERRA NOVA dep ieteant RH FIRTIPICIAL. otiss pis pesos sau 


calhau da marca registada ra, costas e intestinos des- 


Terra N apparecem com o uso dos PÓS do De Knutz, curando em pou- É ut, Noguh, Natádi, Londana, Mocnila a 
ova cos dias as dispepsias, catharros e embaraços gastricos, como E Bi a con transbordo na 
“ende-se em todas as puarmacias e drogarias. Deposi- diariamente o certificam bastantes agradecidos. 


RES fario em Lisboa, 
JOÃO PATRISO ALVARES FERREIRA 
76, Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 É 


N. 1.— As garraias levam um sello de garantia do 
producto. 


Bemette-se pelo correio, e encontra-se nas principaes phar- 
macias-e nos depositos geraes: 


EM LISBOA : Pharmacia e Drogaria Pentosuler, Rua Agusta, 80 641 [E SPEssaso caes prra8, Tha 


NO PORTO: Pharmacia do sr, Dr. Mira, ge Ls sad E US DS 


= 
sefptónt aims Jango o ai 


AO 


PITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE... 


8 


NEN 


Tecocior-Cerente: MANUEL GUINARAES 
Prcpiénde da Empresa 
atecção é aúminisirs B. do Norte, 5,L- 


«A CAPITAL+ 


LISBOA---Terça-feira, 6 de Fevereiro de 1912 


EDITOR — Camilo &Aimoida 


Telep. n. 2298-—Endereço telog. CAPITAL 
Brfcina de composição: Rua do Norte,5,1.º 
Olsicina de impressão: Rua da Bica, 71 


Pro 


O nosso plebiscit 


À jundação € 


jo «Pró Patrlal» 


a propaganda 


das Escolas Moveis | 


Por mais d'ym motivo —o com son- 
fimonto do magua — qua acceito o, 
gonvito do À Oapital para dopôráoe 
a instituição das Esoolus Moveis é 

jo mothodo João do Deus, que, para 
mim, são idoias associadas. 

» Os asolarocimentos quo vou pros-| 
tar justificario plonamonte as causas, 
“do mou constrangimento profundo 
'dogalento, E 

7 Mas 4 Capital, no sou convito ao] 
“plebiscito, dia: «Que minguem se quedo 
imo isolamento egoista dos scepticos e dos| 
descontentes, pois quem se retrahir, re- 
“cusando-se a servir 08 allos intuitos 
Apoios da Republica, é um man id 

ão», 

E” inutil o mou dopimento? As- 
sim o oroio; mas, fuzondo-o, limito- 
“mo à cumprir um dever. E 

A primoira coisa quo esorovinhoi 
“para um jornal, ba 88 annos, vorsava| 
“sobro instrncção, Poi em 1874, na De- 
'mocracia, Dois annos depois, apparo- 


“cia a Cartilha Maternal, esso gonial Ei 


“invonto, quo custou a João do. 
“14 annos do laboração montal. 

Intuitivamento, sompeo julguei quo 
| resurgimonto naoional ostava ligado | 
% causa da instruução o aducação do| 
povo. Assim, quando om 1876 so fun- 
dou o primeiro contro republicano 
faondo fui insoripto sob o n.º 17), à 
quo portoncoram Oliveira Marreca, 
Tatino Coelho, Bornardino Pinhoi 
Bousa Brandão, Gilborto Rolla, 
Garcia o tantos outros que dormem o 
oterno somno, alvitroi timidamente, | 
reconhocondo-mo um ogpirito inculto, 
quo para combator o analphabotismo 
Yom podoria sorvir a Arte de liturado 
"João do Dous. — Quo não !— Rospon- 
dona pedagogia seientifca, quen'aquel- 
to contro tinha alguna dologados, 

Em 1877, a 6rº D. Carolina Ni-| 
ohablis do Vasconcellos, doutora em 
philosophia por uma univorsidado! 
lema, ha pouco nomeada polo go- 


va da Republica para fazor parto cada 
inivorsidado de sida polos orros e orimes dos mongr- 


'ão corpo doconto da 


ôrácerca plo: 4 instrucção 


ous| 


ubliquei nos n.º 08 e G9 de O Sci 
lo dois longos artigos sob a epigra- 
lo povo e a monar- 
chia portugueza, nos quass fasia o con-| 
fronto entre o grau, da nossa insteuo- 
(ção e do outras dezesels nações que 
em seguida vão oitadas. 
Mappa comparativo 
(Relativo ao auno do 1878?) 
e — 


[Despera por 
Bs | Nabitam 

Nações ais 
à lãs ã 

a ma 

eee] 42000000, 488 10,55 18900] 
SAO] são SS] 
4179 
70] 990, tu) 
AEOTESS| 250] DUB] 455 
Bneoiteciol 442070] 606) 240, 48 
a pm RR 
Astrid | BESOOOO| 1:288] 210/76 
1308000] * 604] 350] 408 
SOB) BB) 192] MT 
Si] 185] 589 

DO 178 

tm 


Dopois de má 

havia om abandonar as q 

ensino ao elomonto clerical 

—oonoluia: 

So or republicanos, enc 

sãos austotos o sem tndoulas po 
dia artido, coineçando por 


ja direcção do 
pe opa dir nã 


alldado portuguesa do abyamo a quo foi 
ovada polos dovastos da monaroiia! 
E' bom recordar: isto foi dito hai 
O trocho quo ahi fica 
as do, 
louvor rito que 
se chamou Anthoro do Quontal. Eifo- 
otivamente, dos unnos antos, parece 
quo tivo a provisho da desastrosa, 
liornada do 81 do janeiro o da dorro- 
oral. qui soguiu produ-| 


Coimbra, osorovou varios artigos no ohicos, com a cumplicidado dos de- 


jornal O ensino, fasondo a oritioa dus clamadoros 


sartilhas nacionaos o ostrangairs 


Um pequeno trocho do que disso dor di: 


da Cartilha Maternal; “ 


A uritica, podo predizer 08 ofloitos do 
um methgão, ma mupea odio; À o: 
ação da chetilha irk croncondo. com o 
tempos, o Jivro irá ponotrando am todas 
us oscolas da cidudo, passará às villss às 
aldoias, os logares o 108 casuos, ormfim, 
atéondo houver uma 19ão o um filho, à 
atdo do uma Idóa o um vestígio do amor; 
osses proselyios disporsos. por tod 
rocantos do Portugal farão ao pouta a 
apothooso quo morcco o darão uma prova 
Vem maia sloquonto do quo tudo quanto 
disomos a favor do magico livrinho, 


Agora quo o homom do gonto achou a 
manoira 

das extromidades, surgem já 08 imitad 
que, porplexos. doadto da maravilh 
timpligidado da idés, julgam takes fave 
tado, Não nos admiroinos dolios 40 osqu 


dovia “tor Jogitinamento o, noma do 

primeiro descobridor 0 não o d'llos, 
Lombromo-nos da Amorica, Quo so 0 
do Colombo para benehclar A 


Serem quo o novo imundo om quo entram q pudesa devastadora e leonina 


republicanos. E 80 
olharmos a recentos erros do conce- 
ito a quem não tom a mais lo-| 
'vo noção de quo agja o cumprituênto 
(de dovores... q previsão de ha 31 annos 
mais se justifica ainda... 


Ha mais que di 
Casimiro Freire. 


ira da Aral 


Acabamos de lr tm volume muito in- 
teressante, em que se colleccionam os 
discursos mais importantes dos Orado- 


o equilibrar o ovo sobre uma ros da Itovolução. 4 eloquencia ma-| 


gistosa de Mirabeau; as impressionam 
tes defezas do vei, por Barnave; as ora- 
es ponderadas é nobre de Vergniaud 

le Dan- 
ton; as sentenças de morte, floreadas de 
ironias assassinas e deduzidas com uma 
logica onagadora, por Rotuplerro o 
jacobinismo terrivel de Saint-Just, a 


notavol osoriptora, que 0 seu rosto virginal prestava o ex 


«surgiram os imitadoros» munidos do traordinario relevo de tum soberbo con- 
gaza, sob o cuphonismo do «decal- traste—fodas essas vozes, sinceras ou 


ques; 
insultadoros a infamar grosseicamon- 
to 0 nosso «oducador nacional». como 


lho olumou a critica ostrangoira, 
As memorayoi 


polomio: 
do 1877 a 1890, 
adas om dois volu 
,mos: À Cartilha Maternal o 0: Apos- 
“tolado o u Cartilha Maternal e a Cri- 
tica, N'osto sogundo volumo, a pagi- 
nas 288, (macço do 1880) dando por 
finda a polemica, dizia João do, 
Dous 

ando d'aqui à meia dutia de sanos 
niohoavor ah dm nico ara 
sous olhos 


Rosta agora vôr so os fuctos confie 
maram 08 vaticinios da sr? JD. Mi- 
olublis o do João do Dous. 

A Cartilha Maternal «só merece a 
aprovação» (não espontanca) do con 
solho suporior do instrueção publica, 
dopois do tirados 39:000 exemplares, 
6 publicada a torcoira odição. 

Discursando nas sessõos do 7 o 9) 
do jaio de 1879, propoz o doputado 
Rodriguos do Freitas que fosso vota- 
da a vorba do 6 contos do róis para o 
methodo João do Dous sor ensinado 
aos. professoros primarios na Escola 

oral, 

Cintra osta proposta reclamaram 
alstas normalistas, nuotoros do car- 
tilhus, Attendidos polo ministro Sam. 
paio, a proposta foi rojoitada. 

Ainda om 1879 oxpediu o ministo- 
rio do reino uma portaria para que so 
fosso o confronto ontra a Cartilha; 
Maternal é outras cartilhas 

Nunca o burooratismo dou cum- 
primonto É inutil portaria... Mas no 
imosmo anno do 1879 o mi 
gusera publicava a Cartilha dos Cabos 
tambom «docalcada» na cartilha do 
Joto de Deus, quo disso se quoi- 
xon. 


+ Em março de 1881 (ha 81 anos! 


mas conjuntamento vioran 0s|lypocritas, imparciaes ou apaixonadas, 


se erguiam em nome do povo emuitas ve-| 
zes obedeciam apenas a odios e rivalida-. 
des pessoaes. Exceptuando Mirabeau e 
Barnave, todos elles desceram da tribu- 
na para subirem logo á guilhotina. As 
suas ultimas palavras eram d'uma for- 


sublime, Mas a Convenção e o povo de 
Paris, por fim, só viam neles os car- 
rascos dos seus companheiros de ideaes 
e do lucas. 

E ma 4 
homens do 8º 


"ande lição “a historia dos 
. Jella ensina, ou deve en- 
sinar, aos politicos, a influencia des- 
| truiora dus paixões pessoges e a supre- 
ma nobreza do culto elevado das ideias.| 


Entro 03 presos nos ultimos aconteci-| 
mentos, encontra-se Leonardo de Sousa, 
voluntario da Republica, que combater 
na Rotunda e hasieou a banacira do xo- 
vo regimen no monumento da Liberdade. 


A imperatris da “China ordenou que 
fosse proclamada a Republica no sen 
imperio. Urands exemplo para a San- 
tissima Trindale de D. Manuel, D. Mi- 
nel e Puiva Conceiro, que deveriam 
abandonar, por tuna ves, o seu inutil e 
triste io 
dos e dissipadores do iinheiro alhei 


Hermano Neves z 


A sua chegada a Cabo Verde 

Chegou no dia 15 do janciro a Ca- 
bo Verde o nosso prosado colloga 
Hermano Novos, encarrogado, como, 
se sabe, do percorrer om viagem de 
estudo todas ns nossas colonias. 4 
Voz de Cabo Verde, dando-lhe as boas] 
vindas, trata, om artigo do fundo, cn- 
(cimado pelo nome do rodactor do 
A Capital, dus nocossidados mais ur-| 


pesa ellos a attonção do nosso col 
ga. 
É uma honra que muito dove ter] 
penhorado Formano Novos o que 
agendocemos & Voz de Cabo Verda. 


So]causa estivora mais ou menos (em 


jo [forçada 


midavel nobreza; o sacrificio inutil de | 
Saint-Just, defendendo Robespierre, é) 


de restauradores encrava- |b! 


Normalidade | 


deixará de assim considerar | 
gio—o estado do sitio não so jastifica 
já. Poderá haver disorepan: de] 
Jopiuião ácerca da sua indispensavel, 
necessidade para dobellar a gróvo ge- 
ral. Podor-se-ha julgar que o movi- 
mento ou poderia ter-se evitado con 
uma attitudo mais conciliadora, ou. 
(quo poderia tor-so reprimido com o| 


[dispõe o podor civil, como tambem, 
[so poderá suppor que só com modi- 
'das de extrema energia, desenvol-| 


conseguiria, duma manoira tão rapi 
(da como cfficaz, rostabolocer à trao-| 
quillidade o a ordem. Mas o que não. 
softre duvida é quo osso fim ostá roa-| 
lisado. Roalisado até com um exito 
cortamonto superior és osporan 
dos nossos dirigentes. 

Com efeito, proclamado o estado! 
do sitio, o offectuadas as diligencias, 
que d'ollo doviam derivar, como por 
encanto desapareceram em Lisboa 
todos os symptomas do porturbação 
social. À entrada na normalidado da 
'oxistoncia da cidado foi tão goral-| 
mento bom recebida, tanto so reco- 
nhecou que não podiamos contintar| 
entreguos a agitações da naturoza |da. 
(que provocara as modidas roprossi 
vas, que o proprio proletariado, euja 


comprehendendo que a Republica, só 


nãos, 


Mas, so esto rogultado so obtovo, o 
atello podem os quo applaudom a me-| 
(dida goveraamental tirar ensejo para, 
a sua apologia, não é menos certo qu 

recisamonto por haver attingido tão| 
insfantanoamente 0 fim que so propu- 
nha, o ostado do sítio não tom já ra-| 
são do sor, E' orgão que já não tem| 
funeção, e que daqui om deanto só, 
póde perturbar a vida da uação, o que| 
não é soguramente proposito de ne- 
nhum republicano, de nenhum pa-| 
triota. Soria injusto pensar o contra- 
rio, como soria absurdo, ver surgir! 
uma obra de perturbação d'ondo 
(dovo surgir uma obra do acalmação| 
Bal dos espirito, 


absurdo. N'osso Sed teriamos dó nos] 


rosignar a um do sítio porma- 
nonto,—o quém é quo pode conceber 
uma Republica áomocratica, por is 
mesmo egido do todas as garantias ci 
vicas, vivondo n'um regimen perma- 
'nento do susponsão d'essas garantias? 
Já não seria uma Republica; seria, se 
tal fosso possivel no mundo modorno, 
uma sociodado modioval, regida por] 
um systema despotico, inconcíliavol 
com a razto o com a liberdade, 

Não pode a Republica esquecer] 
que é um regimen de liberdade o do| 

rogresso, sempre a caminho dó roa- 

ções mais amplas d'essos princi. 

pios. Dizor isto não 6 exprimir uto- 
pias do ideologos, como foram dono-| 
'minados polo sr. Brito Camacho no| 
parlamento portuguez os homens que 
'mantivoram na Republica francoza d 
1848, sompre vivo 6 aocoso, o espiri- 
ts da grande Revolução, e que por is-| 
'80 mesmo procuraram caminhar sem- 

ro na via revolucionaria que o 
ão gosto popular de Foveraico abriea 
'com genorosa dedicação, 

Creio quo o espirito tão porspioas, 
como brilhante do sr. Brito Camacho, 
se oquivocon designando assim esses 
homens do principios inabalavóis. So 
houvo ideologos na Republicado 1848, 
isto é, phantasistas, pootas, simples, 
theoricos, sonhadores, prodis postos a| 
|deixacem-se illudir e votados á der-| 
rota das guas osporanças, 6sses ideo- 
logos não foram os homens quo que- 

iam uma Republica intonsamentodo-| 
mocratica, popular, avançada, não to- 
mendo os radicalismos da sha ex-| 
pressão. Foram, pelo contrario aquel.| 
los quo formaram o chamado exercito, 
du ordom, á frente do qual estava La- 
martine, é que para as suas filoiras, 

m a acepitação 8 
blica, ponsaram attrahir as classes) 

is consorvadoras, assim como 08 
partidos do antigo regimen. Esso cha- 
tmado esorcito da ordem acabou por, 
marchar contra a Republica, entregan-| 
do-a nas mãos do Luiz Bonaparte. Se, 
bouvo republicacos, se hou 
logos que só illuditam, va sua can-| 
dura e inesperiencia, foram osses| 
que pensaram que a obr: 


tado traiçosico, ama dictadura brutal, 
encaminhava « França para 6 Impe- 
rio, que dovia liquidar em Sódan. 


O estado de sítio realisou o 5 
fim? Agradeçamos-lhe, se quizecora; 
mas dispensemol-o. A Republica tem | 
que retomar a sur marcha constit: 
cional, dentro das leis, dentro da 
bordado, dentro do progresso. À gráve, 
goral foi um incidente, 


é pora sempre, é o trabalho geral om 
prol do futuro da nossa p 
Igrandeza da Republica e do culto da 
liberdade. 


vendo um apparato do força suscepti- E 
vel de ontibiar os imais ousados, so] jort ç 


n-(ção derivada dos ultimos aco! 


da Rapu[é ordem publios, 


ico-| Uma ponte pelos“ares e um com- 
boio destruigo [oionar 


|Ohin-Tzu-Liu foi pelos ares, dyna-| 
(da progresso. Tarde reconheceram o mitada, tendo sido destruido um com-. 
[sou erro, quando um golpe de Es-'pojo que seguia de Shan-Kaú-Kuan, 


passageiros do reforido comboio— 
(Fournier). 


Confirma-se a abdicação da fa- 


o incidente da não publicado, ordena ao chancel- 
istorio da gentes d'aquolla colonia, chamando acabou. O que tem de ostabelecer-se, 


al om Juma republica com a agsistancia dos 


A entrevista de Donvres 


e: | 


diz o antigo min 


Ene em cc A prbabiidadOS 


restauração monarca” 


istro franquista, 


Ayres d'Ornellas, no «Excelsior» 


D. Manuel e não perí 


Ayres d'Ornellas publica um arti 
go, do Excelsior, exp 
ntrovista de Douvres. O) 
nal parisionse, que cada vez enco- 
ro menos as suas sympathias polos| 
roalistas portuguszos, apresonta o ex- 
ministro franquista como um homem, 
político do primoira grandeza, com 
reputação europeia. 

"osso artigo, Ayres d'Ornellas fa; 
pslheiro uma exposição historica das 
luotas entre liberaes o miguelistas. 
Conta como D. Miguel quiz reconhe-| 
cer os direitos de B Manuel, om so- 
guida «o rogicidio, não realisando o 
[sou intento por a isso so oppôr o go- 
verno de então. Mas agora as 'cir-| 
oumstancias mudaram, diz Ornellas. 
«A rovolução está ha quinzo mezos 
no poder e o mando civilisado já vao 
roebendo quo o actual govbrao na- 

tem de comum com um governo, 
do liberdado. 

«Poranto a imminencia do perigo| 
nacional, puzeram-so do banda todas, 
as protonções particularos..» 

Por quo fórma? 

Eis cómo elo o narra, approxima-| 
demente. 

D. Miguel, afirma Ornellas, dá uma! 
prova do mais desintoressado patrio- 
tismo reconciliando-so com Ma 
igo ameaça a patria. À| 

uvros equivale ao) 
(grito do Haut les cours! Eº a proola 
mação da união de todos os portu-| 
(guszes(?) perante o inimigo com- 
mum. E” o anniquilsmento de todas 
jas disputas entestinas, de todas] 
as rivalídados do partidos, «com o] 
fito, ao mesmo tempo tão elevado é 
(tão nobre, da restauração ds 
(tria, no trilho fecundo da lil 


da civilisação que lho assegurou um 
papol tão importante na historia da| 
humanidado», Ayres d'Ornollas do-| 
(oreta ainda 


que Portugal não podo| 


Disis-lho ha dias o seu amigo Pai-| 
'va Coucoito: a nossa: revolução pro- 
gride e nada a deterá. Todo o pais se 
sublovará um dia, num vasto o for- 
'midavel arremesso do opinião nacio-| 
Le Não será uma conspiração, ba| 
do sor a vontade nacional que reporá 
D. Manuel no throno... 

(So fôr esporando pola vontado n 


simplos omprego dos meios de que Segundo «Le Radical- os cem milhões da americana são para comprar 


'a O repôr no throno 


O prophota Ornellas continua a| 


Janando a signi-|prophotisar: 


Só a monarchia pode manter, com a or- 

dom e à liberdade, integridade nacional, 

gdispensavo! pará o egofibro do mundo 
sa "restauração appáreoe om geneso Dá 
teorista de Douytes, dido 


ga 
No Imento as Córtes 
eonvidadas e Vrogunciar ss quanto às ro 
Sonia poa alo voc 
eins porogenwd semi Emi 
ae bora, afastadas: ha oltonfa anos 
joltaão dida: política” aci conti 
ea coa 0 o macia o Sa 
o 0 ps ses pepino Na aah 
e ppraado o niver, do UR 0 oie 
tro Jado ds barricada, o accordo de Dou. 
vit gutanto é Eocougi a ceião datima do 
Sos ce delossotos da propria ardem se 


sia tenençada no paiz por juna forias tão 


Disto provém à confiança com que 
ucaramos O Fevaltao de um jts que 
dm jogo à propria cxistoncia ds Bor. 
fuga “cdoxo mação, independente: Bortu-| 
af não pod nei dovo morreri 


Assim tormina o illustro franguis-| 
ta, um dos signatarios do decreto de, 
81 do janeiro de 1908, que tanto fala, 
agora om libordado... O sou curioso! 
artigo, do que transcrevemos 08 tre- 
(chos mais ihpórtintos, ainda não era, 
conhocido om Portugal, pcrqu as li- 
nhas tolographicas teem esrad » intor-| 
irompidas. O Ervelsior dou-nos, por 
isso, hoje, a agradabiliseima surproza| 
'da prosa de Ornellas, em artigo do| 
ndo 
O dinheiro da pobre millionaria| 
amorioana já comoça a rolar... Tristo 
destino o do ouro ganho custosamou-, 
to, para a rica dama, polos milhares. 
ão operarios ao sou sorviço! 

fo artigo ha duas passagens im- 
pagavois: a phrase do Goucoiro o a 
esperança do lovantamonto nacional, 
[om favor de D. Manuol. Ha n'ollas 
um mixto de toleima e do volhacaria, 


ing. 
Boquen d'Ornellas publi- 
CE lassçõe, Vão no Edical 


ro ROB ga 


motégu 9 sou apoio a 
sim D. Manuol quem 
[guol (mediante 100 milhõos do fran- 
cos)" os sous. direitos hypothetio 
juntamonto com os ultimos gatos pin 
[gados da restauração... 

Esta vorsão é a mais logica o mais 
lom harmonia com o caracter interes-| 
fpsiro bento do amante do Gaby 


ui 


ional, lanuel ostá sorvidoL... [Doslys. 
PT rar TOLONIAS PORTUGUEZAS 


Situação politica 


Mantem-se à incerteza sobre a 
vida governamental 


São contradictorios os boatos que, 
ba dias voom corrondo sobro à osta- 
bilidado do governo. E”, porém, do 
presumir quê as nossa informações 
lo hontom so confirmem, isto 6, que 
o sr. dr. Augusto do Vasconcellos 
aguardo apenas a liquidação d: 


[montos para apresentar a demissão 
do gabinota. 
ars. drs, Antônio José d'Almei-| 
da e Brito Camacho conforonciaram, 
hojo largamente, na Camara dos De-, 
tdos, assegurando-se nos Passos! 
ordidos que d'ossa conferencia ro-! 
sultou tornarem a estroitar-so os la- 
ços quo uniam o bloco parlamentar, | 
'quo ha tempos a esta parts vinha a, 
desaggrogar-so. 


|. Paroco tambem que o inicio dos! 
julgamentos dos implicados nos ulti 


mos acontecimentos marcará a liqui-| 
dação da situação anormal em que nos 
encontramos, de forma quo o gabino-| 
te que porventura a esto succeda ve: 

nha encontrar com pletamente desem-| 
baraçado tudo quanto diga respeito! 


A redução ma (lina 


| 


PEXIN, 4 de fevereiro! 
A ponte do caminho de ferro do 


para Mukden e morrendo muitos dos 


milia imperial 


PEKIN, 4 de fevereiro 
Um edito da imperafris viuva, ain-. 


or imsporial Yuan-Ohi-Kay que cri 


llisação. Os Paizes 
feto, metade d' 


din venda 2) do Timor 


A Hollanda teria direito de prefe-. 
rencia no caso de alienação 
da parte da ilha que nos per- 

tence 


A Gazeta d'Hollanda, tratando do 
boato que tem corrido na impronsa! 
ostrangoira, 6 claro quo do origem 


à: alloma, do nosso governo so achar 


disposto a nogociar com a Allomanha 
a alienação da parto que nos porten- 
(co da ilha de Timor, 
Iguinte: 
Existirá, em Berih 
reason ação de semelhsstes no 
Assim o crê o nosso collega (0 Nieunve 
Gonrant), Pelo que nos di respolto, regis: 
traremos a enormo quantidado de noti 
ss sonsacionass. relativas a Portugal, 
[ao sopro nos chogam por via Der 
r-se-hia que certos meinbros da colonis 
|portugueza nas margons, do Sprée entre: 
ando-56 6 prazar de 


r ia, 
cesão do Timor à Aliamanha nau 
ria o'nma quasi impossibilidade do res: 
is dxos possuam, do fa 
nem sompro 
citar pala iz 
manga dos portuguezes. Os incidentes 
ão Lakimaras que o 
a acordos, por v 
entra os dois ocoupe 2.0 
do tratado do 1994 estipula oxpresta- 
monto dicóito do reciprosa preeinpoto 
[Ásia os portagucres não poderia co 
der o” seu farritorio a outra bação, à mé. | 
vos que 0s Paízes Baixos se recusotsom | 
adguirito por uma quantia equivalente 
jobro isto ha, porém, o factá do mín 
tro dos estrangéitos do Portugal ter des 
incatido formalmente quo quacsques ne: 
ões fossem entabôladas sob o ponto 
ta da venda do qualquer colonia as. 


Quanto ao indigitado aegociador! 
(da venda de Timor, o sr. conde de| 
Penha Garcia, acaba de escrever ao| 
Temps manifestando-lho a sua admi- 
ração pela noticia da venda da ilha é 


ãe ser elle o respectivo agonte nogo- 


ciador. 
Diz o ex-ministro da monarchia 
que não só não tem relações algumas 
(com o actual governo portugues, 
[como defendeu sempro a integridade 
do dominio colonial patrio. Com esse 
[preciso fito, mesmo, iniciou ums fowr- 
jnfe do conferencias nos meios colo- 
ininos mais imporíantes da Europa, 
tendo já realisado duas cm Hambur- 
(go o Bruxellas e devendo effectuar 
'outra, amaubã, em Paria, na Escola 
(das Soiencias Moraes o Politicás. 


republicanos do sul o informa-o 
ioação. Não se receia neúbu 


á suá pi 
E Mayer Garção. . 'ma desordem. —( Favas), 


«A CAPITA 
Ero unioo Jornal dá 


Marnel, mas! sagas, 

a D. Mio tomporal fez tambem com que] 
abatosse parte da encosta de S. Bonto 
sobro um grando barracão ondo so 


encontravam dois homens, os quaes, 


—Não é vord) 


N54 


is 


- 


rados 


poral, abatou 


'x6os envoltos em lai 
dispersas, 


ficaram soterrados, 


misori 


'rem corcadas do agai 


primeiros andares. 


teriaes no 
FUNOHAL, 6, 
por 


sendo 08 mais impor! 


Tempores 


Desabamento de parte d'um ce- 
miterio— Dois homens soter- 


SANTAREM, 6. — Dovido ao tem-. 
parto auy 

imiterlo da Ribeira do 

cando os jucigos esmiga 


do 'Pojo nugmentou de im- 
potuosidado, lovando a dosgraça o a 
a toda a região inundada, 
Jameçando oxcoder as maioros de q! 
oimoria. Muitas povoaçõos pedom 
viveres, por falta do trabalho o osta- 


À praça o muitas ruas da Ribeira 
são servidas por barcos, chogas 
agua n'alguns pontos a attingi 


Um eyclone gs po 


—Passon, hontem,| 
quis um violonto eyclono “que| 
causou alguns prejuizos matorinos, 

ntos na fabrica) gonoral Frugo! 


o in ialho, Não ha de 
sastros possouos à lamontar, 
Prejulzos na agricultura, innun- 

dações em diversas localida- 

des 

As noticias que nos chogam da progin 
cia dizem quo O temporal tom (oito csbea- 
gos em diversas "ocalídades, Pela vya, ds. 
portancia, destacamos aquóllas ondo o 
EM Tais rigocosamonto vo-tâm 


nt 


m Constancia, 08 rios Zonoto a Tejo 
Yam atando onchento, estando Já iii, 
“ligo vo una da la o parto da? 

Jeaudro Herculano. 
Dario, vd guto fla o ame 
poral 6 Tarloss, cansaodo enormes pra. 
nos à ogrienltura e sendo grado o panico 
produzido pela trovoada do anto-hontim, 
Panico jusbiicado, porque for estala od 


vidros do varias Janollas, À ribolra de 
Marvão trasbordou, inundando om larga 
extenato 04 campos arg 


Tal to ilalo-ilomano 


TRIPOL), 4 do fevereiro 
O goncral Canova, partindo para 
Italia, doixou tom porariamontoo come 
mando do corpo expedicionario no 
(Havas). 


tarios Royisco Gay 
moída. 


são do hontom, visto 
A Camara concorde 


recoros. 


O ar, Romeco 
nham sido 


Podo a palavra o sr. 


lhadã que aj 


blica ao dor 


Braameamp, com 08 costumados seero- 


O sr. Anscimo Braquicamp 
sua falia do hontem o parti 
vindo, em nomo do Senado, um tolo- 
amo do condolencias 4 familia de 
Bluardo do Abroa. Pode, tambem, quo 
cajam rolevadas todas as faltas da ses. 


so notificára havor sessão aponas loja. | 
pAssa à ouvir) Lestos contra a estupidez nacloná 
|sogundas leituras do varios projectos o| 


Antes da ordem do dia os srs. Tasso de, 
Figueiredo, Correia de Lemos o Sousa Ju- 
nlor mandam para a mora varios paro- 
cores é um projecto de loi. 

arcia oat 
tos em cirot 
tos postaes de novo modelo, tazados na. 
importancia da nova imoeda, som quo, 
dtisgo fosso dado conhocimonto ao Con 
gresso, E' nssumbto para sor ponderado, 
& a son tempo discutido. 


Principia por propôr quo na acta seja, 
exarado um voto do sentimento pela, 
brutalissima morte do sr. Costa Cabo-| 


as servo para ombrute- 
oo as creanças. 12, a proposito, tre- 


CONGRESSO NACIONAL 


Diseule-se, mo Senado, O ensino secundaio 


lembrando O sr. Ladislau Piçarra qne uma commissão de profe: 

e paos dos alumnos, apoz rigoroso inquerito, estabeleça as bagos 
da sua reforma 

A chamada, às 1490, revela à pro- chos classicos da soloeta port 


cença de 97 sonadoros. Abro a scs-Joscriptos om orthographia: antiga O 
são, sob a presidencia do sr, Ausolmo classifica-os do us em lingu 


bunda. Por proposta do gr. Miranda: de 
Ville à disoussão gencfalisa-so sobro o 
mportanto nssumpto. 

O sr, Foustinu da Fonseca roponta 

toda a Camara porquo, não ha moio! 

lho concelerom a palavra, dispol 

(pelos srs. Eusebio Ledo 0 ministro do for 
para so asocihrem ao voto Rê 

ento pela morto do sr, Costa Om « 


dedo. 
Mais uma voz a velha aria dos 


nossa falta do cducação, o. nosso did 
phabetismo classico, o caracteriatiop & 
Entonda polos ars. Airanda do Pale, 
pretende. o ensina melhorado de offia 
para baixo, adiministrad 
Énios proftss: 
material demonstrativo; ministro d 
mento, quo declatn ter tantas que 
a tratar no seu mínisterio que ainda 
[não teve tompo para olhar por coisa 
do ensino pnblico, aliaz já xhformadns 
polo govorho provisorio; o Ladislau Pi. 
Farra; quo conaidora da maior impor. 
fancia para o futuro do pair o estabo- 
Hecimonto d'um sonsato o proveitoso , 
ensino secundavio, iosurgindo-2o cbn 
ra a agglomoração domasinde do au: 
imnos hos nossos Iyceus, falta do tra 
balhos manunes, incapocidado dos em- 
Iprogados Iyceaés ondartogdos de Vi. 
lar 05 nlúmnos, ausencia de inspeci 
fo moda. aweslar o sonvoslanto alt. 
Cação physica, terminando por lembrit 
'quo uiná commissão do paos do bla. 
nos. o professores faça uta inquerlto 
igoroso to onsíno gocuudario nacio 
estabolecondo dopois as basos da 5 
|sonsata roforma, 

Damas coisas so passa para outras, 
O "er. Tatilam Bipaiba, depois do fp 
da instrueção dalon do falta do limpéta 


A VAPITAL 


Guto 


z 
nos ministerios, no que o ar, ministro do 
fomento respowdo quo tem tido mais quo 
faver do que olhar + coisa 
das, No entant>, prestar- 
hos um ponco da sur atton 
O sr. Ena da Canter áeha man o 
ensino, e; itontomente, porque falta d 
nhoiro, Por ss! er, à faltado di 
nheito é tudo mesto pair. Eltoetiva- 
mente, bona professor 8 hayo que não 
ha é dinhoiso. Cinramonto «e domo 
tisaque em questões do ensino cstomos. 
mais avançados do quo entigamente. 
Cortudo ainda mu to ha que imelhorar 


crlital assumpto, inclusivamento o la-! 


aotimoral dos professores a quem va- 
môs entregar à educação «las nossas 
filhas. Um, oxisto no Iycou Navin 
por oxomplo, sobro quem pezam jea- 
Vea noc:sações orn mataria da honcst 
dado do seu procedor com as alnmonas. 
Roprova, inda, a anarohia do onsi 
no o-dos Sorviços publicos om Portu- 
al 0 sr. Fiunstino da Fonseca, que consi- 
lora os paos dos alumnos pooros, pelo 
seu emor à cstupidos da rotina, quo 15 
poores professorts, dissottando tambem 
Sobra à mancira deiostavel como os li- 
vros do onsiho são oncadoruados, It 
clama. por fim que so isolem da fisouli- 
sação da polícia duas oficinas, à do ty 
pographia. o q do encadernação, da cn- 
serrada Casa Syndical. 
Mais so pronuncion na mesma or 
dem do idêna sobro o onsino publico o 
ico Barreto apresontando uma pro 
posta para quo se nomeio uma comrmis- 


sto cnentregada do reformar o ensino 
modo, 

Falam; 05 srs, Afonso de Lemes, qu 
apresenta wm projecto do foi orcando. 
mma orcoja do estudos aociacs, Goutart 
“le Molas o Nunes da Malla, 


so linalmento nnordem do dia, 
o quo já não é sem tetmpo. 'Prata-so d 

prosogitimonto ta uliscosião do prejo- 
eto do loi rogalamentando o joro, por- 
mittido em duas ustaçõos do lnrismo, 
'uma comprehondondo Cintra, Cascaes 
'e Tistoril o a outra à Praia da Ioohny 


O sr. Arthur Costa promuncia-sa asa 
tra esse projecto, que julga não sor dal 
competoscia do Senado discutir visto 
|Nit orear um novo imposto do sollo 0 no 
'Soundo não caber n iniciativa sobra 
's:n materia, Propõe, por (al motivo, 
que seja ausponsa toda o qualquer lis: 
'enssão sobro o projecto. 

Esta quostto provia do sr, Arilur] 
Costa é diversamento apreciada polos 
srs, Thomas Cabreira, actor do projocto 
o Anti de Carvalho, sondo, por Mm, ro- 


jeitada, 
Pela commissão sto logislaçãoy o ar. 
Ivaneisco Ochin dstendo O projosto o 01 


sr. Faustino da Fonseca combago-o, fi- 
ando com a pulavia resorvada pra 
limanhã sobro o mostmo assumpto. 
Antos do so oncertar 4 sussão o sr. 
Goulanl do Modeiros associa-so à mu- 
nifustação prostada à memoria do dr, 
Inaçdo do Abreu, º 


Dines, Cama, O projeto do Ii 


gobre importação de azeite estrangeiro, fixando cm 190 réis o díreito| 
mesião azeito 


da entrada do 


A danenda ministerial, hojo, como! 
hortem, absolutamento vaia, Nas ga- 
lexjas, tanto resorvadas como publicas, 
quai ningnom, 

Ma na sala uma atmosphora morna] 
do inalilloronea. 

"oito nº olumada, nó 09 doputatos 
rosponiom, havendo “então 1 pasa ha. 
dito j 
nola 6 lido o cxpodiento. é aberta A 
sessão com a presença do 79 doputa- 
dos. 

O ar. Jacintho Nunes, om nome da 
commissito do ads ração pnblioa, 
manda para, à, moza o parocor cobro O 
Pisiopto do Cotigo admintotrativo. 

“O pr prusiilente informa quo cesso na- 

o publicado no Diario do Go- 
verno, à Jim do ser marcado para ordom 
do “álas em qualquer das proximas so 
aõop 

O“sr, Alexandro de Barros, reforindo-| 
ao-ta manifostaçõos “do desagrado quo 
o Atolheram no Porto, ha corca do duas 
somar, agradoco & Onmara o protosto 

o lavrou por tal motivo, Do facto, 80 

Pontro modo nuccodesse ma Camara so 
refleetiviam os insultos quo aliguns «os 
ordoiros o exaltados pretondoram lan- 
qur no orador, 

O sr. Rodrigo Fontinha envia pára a 
“meta um projocto do loi estaboloando 
Apranietas no tendem a melhorar a 
sitaigão do “ponsonl menor dos Iyceus.| 

O. r, Eus Moniz doclava quo tor 


Justiça gobro julgamentos om 
tribnnnds marcinos so estivonso pro- 
onto nn nossião cm quo tal proposta foi 
apresentada. 

“> Mandou o orador om tompo uma nota 
do interpolação no ar. ministro das co- 
lohias uobro n questão do Ambaca. Doi 
104 criso iministorial, o, antos aolla ro. 
solvida, o ministro-quo intorinamento| 
aoriu oisa pasta doclarou-so habilitudo 
à xospondor à intorpollação. Lista, no 
omtanto, nto poudo ainda ronlisar-so, 
por elrcumstancins eatranhna d vonta- 
o do orador, quo novamento insisto 
aggva. junto do ar, prosidonto para que 
céái. interpollação soja marcada para 
uia sossão proxiina, 

“A questiio do Ambnca prondo-so com| 
sa mais altos intoxossos do pair, é pro- 
sisp quo ela agjaInrgumonto dobotida 
oºhpreciada. No protondo o orador! 
atipar o govorno, mas,ão O fzcsso, Apo- 
nãé usava do ura logitimo diveito, quo 
ainguom lho podo recusar. 

ar, presidente promobto marcar essa| 
intompollação para a ordom do dia logo 
quero, actual sr, ministro das colonias 
ao duelaro habilitado a responder no sr, 
Egas Moniz. 


Passa-so à ordom do dio. 

Entra em discussão o projosto n.º 57, 
auetorisando o govorno à Comprar ou, 
à continuar os atrendamontos das pro- 

riédados ocenpadas pela Coudolntia 

cional, 

Fam os ves, Srancisco José Pereira 
o Jorge Nunes, sondo o projecto appro- 
vado. 

Lê-so dopois. na mosa o projosto n.º] 

que austorisa o govorno à contra. 
hit am emprostimo ató É quantia do 
900 contos do nóis, a juro quo não po- 
dor oxoodor ô pot cênto, destinado f 
aequisição do torrono o conistruogão do 


odífígio para o Lycou contral da 2.º 2o-|P! 


na Gitolar na cidado do Porto, sondo 0 
excolento aplicado á compra do mo- 
dilôggio o matorial para o mosmo 1y- 
Afifovn-so, som discussão, prssan- 
dsso à leitura do soginto prijoto do 
li 


“Artigo 1.º E fixado em 10) eéis por láito 


Pot fim, depois do approvnta ajfo 


lo o projooto do lot do sr, minto-! 


alyeado no Laborktorio, Goal 
as Aalyaos Ono Bisnos ou mago 
os qua o governo determinar. 

LP Pai esto fim, serio roinettidos po 
a? Samputantos “isiações do. untrnda 
amostens do relurido. genero, tiradas Con- 

nstrnoções "ro gultimentarvs vi: 


pesos 

o 4º Japeri a Ad a 
ud com o diet conanado no rh, 
od e iu parado AE ani quas posto 
a ai oo Ou marilia, ndo existam 

tos ia dogarios vo bai Pes 
ão do qua analyue lo, Gsthvor mas condi: 
us exigidas O rt Be 

São Não À poem 
nsbntidado tatelior 
io core paro do abrigo 4 err 

A 806 ota alandarario Jor 
gates de navio da a ico conf 
MR de Insintoção rglacentacio sigo: 
a 0 por conto pao menos uv 
as ara q ão agi Prada Hr 
tado 6 remottcrd essas. amostras 
ator mos ses ab veto 
segs, 

Art. 6º Só as camaras municipaos o o| 
eroçdo” Conga dy rodas Agitos 
Laos o ao delaguções a praia 
Am aocorianãos e fnperiar dia go: 
ando au ventagons do ati 14 portão: 
propria, pave mor voadoras, 

6 1º As camaras municipaes, tambem 
abrigo artigo 60, podisto vondde o 
Alta Cstngiro aos parsicnlarem, aa 
gondii ui ore” latas po 

ro Copas) quo não prin oprovas 
“ds commbssõas distridtao: 

| ABR O io inportadorts do asso na 
Hgomai será pomalilido ao abs de prez 
ceoinbates For dad Boal do dr 
EU por ua quantidado de aci 
Eoratgoiro egual o patos À que iva 
aspigado, PELO fator imporiação 

LEO Maúit importado, a que se reforo 
o artigo anterior 06 podérá sar lovantaio 
ão pistas fridogaBom om fo d doeu 
nando doviduimando natiandiado à reco 
eso atado nor posto aifusdoganio 

por ond do tivas alieluado à corroipon 
Eis exportação, 

88 Dto umento o qual dove 
dr no atchivo do posto, oltandogario 
oe ando 40 eliatas À Importação tr 
BOTAR ooo e modo bm 
pio por onde va Ver renlindo a 
Poa ção mega do, qual ger tran 
it god conta o. dempacho do 
portando dantas a oritas quo 8 le 
Petsavidselo cophlimsdo. 

to Goo Pain durará até o Sm 
ao guita do 0 

“Aro B Pies Povoguda a logltação em 
contrario, 


O st. Lopes da Sitoa defendo osso 
projooto, historiando, a proposito, uva, 
acção na Camara a favor do baraton- 
monto do ax h 

O st, Cordeiro Junior combato a im- 
portação, aduzindo para isso varias 
razõos, 

Fala ainda o sr. Jorge Nunes, dopois 
ão quo o br, Celorico Gil roquor à con- 
tngom. 

orifica-so quo estão prosontos 67 
doputados mas, d'ahi a pónco, entram 
na sala mais o o sr, Arosta Branca diz 
nresar-lho quo ostio 78, 

Discuta-to O numoro com quo à s6s- 
sto podo fancoionar o assonta-so em 
'quo ess9 numoro não vá além do um 
torço, embora seja nocossavia a maioria 
para ts doliboraçõos, 

“Continua, pois, a diacussto do proj 
eto, falando os st3. Jutio Patrocinio Mar. 
lins, Brandão de Vasconcellos o Celorico 
Gil, que está no uso da palavra às 19,45. 


80 comuutada om acido oloiço. 


a entrada em 
Kilogrammas de] 


Leonoldo de Caronlho | 


$ihágnifoo o progeanma da fasta do 
tucopoldo do Carvalho, que so reaitia. no 
“litro Nacional, no proximo dia 4, A 
àoduas excoilentes Deras do rapért 
deoasa, eschto ouvir aum Velo Ta. 
jeto, algunas das mais resigioss 
figuras dôs thcatros do Lisbon 


gua da Curia 
Estimula a acção dos rins 


Roasentano, 1, BOTTINO 


Palario Pos —Toleyh, 305 


ci mntinidas 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria... 


todoi.o tabaco o phosphoros lá existente, 


000 rólo, 


Tenilo Guarez Mexicanos 
DEL CHART PARA GO RES 


Paquetes do Brazil 


Procodonta do nocto da. Buvopa enteou 
hoje o paquete tagiez Aut, com 44 pas. 
engsiros, dos quaes 26 para Lisboa, tendn 
a enbareao. no gago. paqueto 010 
ira 6 Rio do Jsaciro, Savtos é Ducaos 
Ayres, ' 

Ham, da isçama,procodoneia, hos 

0 paquete allonão Clay Piniterre, 
Som o iamgastos om trono o 1 por 
Tishoa, qndo embar curaro 90, com dest 
no o sul do Brazil o Argentito. 


PEQUEIAS HOTICIAS 


Pelo ministorio das finanças foi agora] 
publicado o Bototim Oonmercial o Mari 
Emo reintivo a maio. 


po St sido de União Chi da Moi, 
ao, rua das Gaivotas, ronlta hoj ds dl 
hotas o gr, Hiluacido Moreira una conto- 
ronbia etorria solo O Peregrino, 6 cole. 
Bco sonho de Jodo Banyán, vs. mp inhada 
6 protoções Tuintnooio, "mp 04h ndo 
os quadros do fumo piator Hi. cold Up 
piu 

k —Os alumnos do 8.º 0 4º angos cd.ro: 
ciaos do Golicgio Nacional visitaram no 
domingo” au olleinas da Gompanhia do 
[Guz o Eloctriatndo, sendo ncon panhedos 
polo professor ar, Eyopoldo Baptista. Pera 
Eoreetam todas us instalações cujo fo. 
Fion mento, fo! oxplicâdo pelo direaior 
ás olcinas, 

O Onllogio Nacional completa nezh 
preticamesto a istencaão dado nos e 
Entnos, o quo O. torre um eetavelsoi 
hnonto dê titêação altura dos seus cre 

oi 


Eontando o rodo à 5% 


Outrns visitas do estado estão já prepa- 
radas pela direoção do Gollogio Nations 


É NU e do sentacional quadro Na 
dora, ia qual tonvam parto os ba. 
Iacindo extemtricos i 

MARY TITO 
Grandioso enecesso dos numeiçe 
O oreado maluco 
por Joaquim Foda, 
À 4 mbúdas 
por Jutio Abrea, Argontina A! 
ad Engano Saad o ido 


Abel Botelho 


Segue nara a Argentiua o novo mí 
nistro de Portugal maquella 
republica 


A bordo do paqueto ingles jLvan, 
partiu hojo para a Argentina o coro- 
nel do estado maior sr. Abel Botolho, 
militar distineto e nosso colloga na 
imprensa, que acaba de sor nomeado 
ministro nas republicas Argontina, 
Chili, Uruguay o Paraguay. 

Embarcou no Arsenal do Mucinha, 
a bordo do Capitania, sendo à despo-| 
Gida muito affoctuosa. O se, AbbL Bo- 
telho foi acompanhado até bordo do 
Avon por sua esposo o possons de fa- 
ia, No Arsenal vimos 08 ses. mi 
nistro da Argentina o socrotarios, 
Aloxandro de Vasconcellos e Sá, con 


|eul do Paraguoy, D. Ramos Montoi-| 
ro, consul do Uruguay o Martin 
Woinstoin, consul do Ohili, dr; Au- 


gusto do Vascancollos, prosidonto do 
[consalho o ministro dos ostrun 
com os sous soorotarios Alfredo Ca- 
Isanova o D. Josó Possunha 
to Ah 
da “marinho, Joaquim Espivito 
Limo, Volloso Salgado, capitão de| 
amar o gueera Ladislau Parroita, Als 
borto Magioira, Ramiro Leão, vico-| 
ulmiranto Mucquos da Gosta, Mostre| 
Idon Santos, capitão de mar o guorra 
Vianna Basto o outros. 

O governador civil do Lisboa, sr. 
de, Busobio Loto, fos-so roprosontar 
polo sou soorotario. 


20:900:000 


800, cantotas sm 0820, LÓ o 00 rá, Bolo 
correio amais 75 róls, Podidos aos cambis- 


1 Gampião & O 


Rua do Amparo 118 


Matinée rose 
nó “Olympia” 


Acaba manha a marcação do logntos 
rã a Pode ras o quina fia Ho 
à qua ento Cinema dudico À priqelra au: 
igdado de Ldaboo. Fa 
o mogulioo programa do fla fig. 
ra” duos intorostantos, ostrojas, vendo 


ma alta comedia cujo principal papel d 
fesomponbado pela protagonbta dk 
O concerto à primoroso, | 
“Tanto às ogutts: do balcão como os da 
plateia foram todos morado 
Bo bilhotos à venda tom pu 
Ggatiquor importancia, pela maroação 
fcipudo, OA progos ab: Bnleão, 00 ris 
Plato, RO mo, 
À malinte vomoça ia 8 hora procisas. 


LAIO EPA E, 


DINRARIA BERTRANDSS 


Ultimas novidades litterarias 
Ouro do Brazil 


Por Eurico de Seabra 


1 grosso volv do 
100 eis; enc em pre 
vostidinho 


Por Honri Bore 
Mraduoção de Ago: 
T vol inido, 
om pero, (0) x 


iiovo tias Utuelsal 
de Ristoria é G70- 
elit 


Anula, medioral e modems, 
Por ). Monteiro o F. d'Oliveira 


1 vol. cartonado, 28000 róis, 
peuidor a 


Aland, Alves, Bastos 6 0.º 


73, Rua Garrett, 75, 
LISBOA: 


Aa CATA A A DAAAS 
Partido Repuliicano 


Contro da Lana 


No proximo domingo, pelas 21 horas, 
ronlisa mento, Centro ma conferancia é] 
fdoputado at, Gastão Rodrigaes, 


Automoveis (aximetros 


Serviço permanente 


Teto 2698 


mr mm 
Coliseu dos Recreios 


Mais uma representação de «Os 
granadeiros de Napoleão 
Novamento canta esta aoito a notavol 
companhia italiana a osfobro opera coumi- 
a dr granadeiros de Napoleto, Qua está 
posta ch acena Co vigorosa própriodae, 

e geauido luxo. 

“A lindisaluna opora comica teu om 
lorpreiação maghtral por paste dos prin 
ipa artistus ti compania, 

Nam dos primeiros espectactos cum. 
tarsoha pela peianoica ven ch Poring 
a opersita lion Midemorscle Atuscolt 
favs tau fito nm succerto extaiordina 
dim Boris. 


Expedições de mercadorias para, 
todas as cidades do mundo 
JOSE BU GOSTA 
Rua de S Nicolau, 88, 2.º 
Reciama-se 


De 8, Pedro do Sul contra a falta de pa- 
pei seildo quo ha dias se nota naqueila, 
gil o quo Gausa, como 6 obvio, grando 
Rranstorno, 


Carlos Granja 


R, Aurea, 16 - Consult: 48000 18. 


Agencia oficial de marças 


Os ultimos 
acontecimentos E 


210 sr. José d'Azévedo fol interro-| 


+| participou” para o govorno civil n| 


gado hoje. 
Foi hojo inteírogado na Poniten- 
ciaria o preso José do Azoveão, ton- 
do comparecido ali, para esse effoito, 
o juiz sr, dy. Costa Santos. 


sobro o interrogatorio, sabe-so que o 


ra, dia a dis, nos ultimos tompos, in- 
dicando bastantes testemunhas. Ha 
quem, nas esphoras officiaos, julguo o 
sr, José d' Atovedo não implicado nos, 
recentos agontocimentos, 

A fim do visitor o sr. José do Ate- 
'vedo Custello Branco, esteve hejo nai 
Ponitonoiaria sua esposa, a qual foi 
rocobida nu gecrotaria, visto nho so- 
ram pormittidas as visitas, ombora 
os prosos possam recobor livros, co-| 
mida, tabaco é uma garrafa de vinho 
por dia, sondo' porám rigorosa a in- 
communicabilidado. 


Camas de presos molhadas—Me- 
nores enviados à Tutorie— 
Implicados nos acontecimen- 
tos de Aldegallega e Molta 


No quartol goneral foi recebido o 
relatorio feito pelo tononto-medico 
sr. de. José Rodriguos Oruz, commu- 
nicando ás anctoridados militares a 
nocossidado do enviar para 0 forto do 
Sucavom camas destinadas aos pro- 


ses, ou alguma palha para enxugar! 
a agua quo ensopa as onxorgas ondo 
os prisioneiros ao doitam. 


Das roforidas prisõos foram hon- 
tem vomovidos dois presos para a| 
onfermaria da cadeia do Limooir: 

Os presos receboram hontem vis 
tas do pessoas do familia na oxpla-| 
mada, 

Do bordo dos vaporos de guorra. 
soguiram hojo para a Tutoria 14 mo-| 
noros, quo foram presos por occasião. 
dos ultimos acontecimentos. Corç 
das 17 horits, chegou ao governo 
vil uma forja do policia com m 
|8 monoros, vindos da Ponitenciaria, 
os quaos vio tor o mosmo destino, 

O preso quo hontem so ovadiu do, 
Poro de Alenquer é a quem a polícia 
procura é sobrinho d'um capollão| 
d'um dos regimentos do Lisbon. 

Estão oncarcogados da diligencia o 
agonto Carapeto o 0 guarda n.º 1186, 
[Pinhoiro. Os grs. Vallejo Thomudo, 
Novos Forroira o Ponces de Carva- 
lho continuaram hojo nos intorroga- 
torios nos prosos. 


dorm hojo entrada no Govorno Civil, 
os prosos Joo o Antonio (jonçalvos 
Tormenta, parontes (do cavalloiro 
tauromachico Carlos Tormenta, im-| 
licados os casos do Aldegalloga oj 
oita, onde [oi assassinado o si 

ta Cabodo, cujo cadavar deu hojo on- 


marcado dia para o funoral, sondo to- 
das as dosporas foitas por conta do 
govnroo, Ny 


A apprehensão, de armas e bom 
bas no batalhão 4 de outubro: 
Procurou-os nma conmissão oom- 

posta dos rs. Domingos Martius, 1.º 

ocrotario, Tgnncio Marques 6 José 

Pedvo Diniz, voluntarios do batalhão 

4 d'Ontubro, a fim do osclarocor nf 

approhonsão do armas, o bombas 6x- 

plooias rolisada ma ebdo dPquelo 


ntalhio. 
No sabbado, dois membros da 
rocção dirigiram-so a casa do gonoral 
commandanto da 1.º divisto, ontro-| 
|gaudo & ordenança ali do sorviço um 
officio áquella anctoridado dirigido, 
no qual so participava a oxistoncia 
do atmamonto, om conformidado com 
jo odital afixado, detalhando tudo o 


va, Aborto o uflicio, (oram os apro-| 
sontantos mandados acompanhar ao 
officiul do sorviço, o qual, dopois do 
se intoirar do sou contoudo, lhos dis-| 
so que podiam rotirar trunquillos, 
pois. quo so tomára a devida nota da, 
participação. 

Alguem, mal intencionado talvor, 


oxistoncia 'do armamento, e ahi, não| 
tendo rocobido participação do quar- 
tol gonoral, (oi ordonada a busca, que, 
como se noticiou, hontem de manhã 
foi dada. Foi o sr, Domingos Murtinsl 
quem indioon á anotoridado 0 eitio| 
ondo as bombas, quo eram 24 do for- 
ro o 9 de botija, estavam ocoultas,| 
isondo esso sonhor o a esposa do sr. 
Tgnnoio Marques detidos o levadou 
pata o quartel gonoral, ondo, avori- 
[gundo como os factos so haviam pas- 


om libordade, 

O batalhão 4 d'Outubro, que não so 
dissolveu, como alguem propalou, of-| 
forocou-so ainda no dia 1 para prostar| 
serviço por oceasião da gróve, não 
sonda esso offeraoimento accoito, por 
não gor preciso, mas, honrosamento 
apreciado n'um officio, dutudo do 
quarto! goneral, do dia 3. 

Affiemou-nos à comissão quo nos| 
procurou que us armas encontradas 
oram das usadas nas foiras é que 
Japonas sorviam para adorao o que, 
alem disso, todo o restanto matorial 
appechondido era rostos da rovolu- 
ção, servindo ttpeúfis) caso necessario 
fosso, para dofoza da Patcia e da Ro-| 
publica, pois o batalhão não sogue ho- 
mens, mas sim princípios. 

O instructor do batalhão 6 o capi- 
tão do infantaria 16 or, Joaquim José 
WOlivoira Ayres, um sincoro domo- 
crata., 


Escrove-nos o er: Rutanio Manel Va- 

oiro, detnal  proprictario do Pero di 
Aemaner, ditando-nos sor monos verdá 
eira! w noticia do tor oxisido do govoruo 
a'indeinnisação de 10/SÕ0O réis por dia, 
Po, acima do tudo, é portutguce. 


LEIRIA, 5.7Ão Gomanis 
ao Tonealho do Leleo. pubi 
o ropallicano cu 

o o prof dit 


es politicas 
cata om 
io poe do! 


do o concelho, 
MARVÃO, 6—Teom sido bem recebidas 
as modidas do 


goveras. 


amina 
os grávistas o do Tonvor pelas medid 


Muito embora so guardo rosorva 


sr. José d'Axevedo oxplicou no sr. dr. | 
Costa Santos todos os passos quo do-|á 


Com uma oscolta do marinhoiros 


trad na Morguo. Não ostá uinda/R 


que na sódo do bitalhio so oncontra-|S 


sado, foram immodiatamento postos 


Theatro Tua dos Condes 
Hoje-“as 8 11!—Hoje 
ouro copia 
Fandango e Maxixe 
“Hermanas Cheray 


As Dl 
Rosita do actor J. Silva edo athle- 
i Julio Silva 
Represontagão do Fandango e Ma- 
ixo o Horwanas Cheray 
Um: nsacional num ro 
“Em breve; Sonha do Fo, parodia 
ao Sonho de valsa — 


- NA BOA HIRA 


Presos recalcitrantes 


Ao ouvirem lr a.sentença con- 
demnatoria, aggridem dois 
guardas cívicos 


No 3.º distrioto, rospondoram hojo, 
lo crimo do furto o vadiagem, Arthur! 
Poreira Junior o Amudeu Silva. 

“Ào sor Jida a sentonça polo juia pro- 
sidonto,gr. dr. Podro do Castro, que con- 
ddomnon 08 reus em 16 dina de prisão & 
108000 réis do multa o a sorom cntre- 

d, Om seguída, o governo, o Ama 
ou da Silva pogon no tintoiro quo os 
tava sobre a neean do csorivão, st. Coc- 
lho, e arremessou-o à cara do guarda| 
[n.º1170, forindo-o no naciz, emquanto| 
o Arthur Pereira puxava por uma na, 
valha o, atirando-so no guarda n.º] 
1:464, o foria n'um dedo. 

Os ptosos foram subjugados o mot- 
tidos no calabouço, ondo proforiram as| 
muiores obscenidades. 

Os guardas foridos foram recober| 
curativo a uma pharmacia proxima, 

endo da oocorrensia lovantado nuto 6 
entroguo no 2.º juizo. 

Polas 16 horas foram og dos reealei. 
trantos mottidos no moio dra oscolta 
(da guarda ropublicana o conduzidos no| 
Limíooiro, 


Barros e Sans 
Ro Ouro, aba 43 
ER do 8, Julião, 

8a 108 


Durante esta 
semana 


Liquidação de peugas 
estrangelras por metade 
o seu valor. 


CARNAVAL 


Colizou dos Reoreios 


JA estão proximas ds fostas coranvalos 
gas quo o Publico, vao gotar no Oolie 
dos Rocealos, um thetro Quo pareco ter 
ido foto ospaciutncuto para osta ganoro 
do divorwbes pola sua cominodidado dia 
tineção, e, Diinbipaimonto, pola prodiapo-| 
uição natural da dacorutdo 6 Mlumina,| 
to, 

iflorontos, dovando, 


o são cole ano, complotamento, 
á roduzir um. eftoito| 


atos ospoctagulos o 0% quatro sumptuo: 

los da mascara quo optam aos 
sorridinatmos. 1 tanto assim é, qua a| 
“está quasi toda vondida, parh suas 
quatro noites, 


TAC DOR 


QUINTA DO PRAZO 


GRANDES Coco com 28º ga! arena 
Prancoras. 


Branco Goso Sobromosa 
Bolo esprmoso que combato com amore 
mo vantasem 04 Uhumpognos vulgares: 
Quantos o torão bebido por Oampugue, 
O Mondogo 6 o aunador, vinhos finos] 

quo satisfazem os mais exigontos, 


Coral-Rubi-Alto Dão Palhoto, ospecia. 
lidades cm vinhos tintos, maduros do| 


o Vordo Amarante o Vordo| 
Ota plúio vasos gestao 
atoa Esteao Ba Branco, 
1 Ria 
“quo do múlior om vinhos brnucos 


tolophono 5238, 
Cooperativa. 


Paquetes d'Africa 
Chegada do «Loanda e do 
* guiaés 


Procedentes dos portos de Africa, on 


got go o vapor mto Pp 
a, ndo. 8 GRI da Da É US 


iai entro og quaoa os ag. Fognando 

ado O Mania de NV 3 Fito 
uncisoo Savier Hentiquas, D. tarafl 
tara Mora" do. Carestho o fiho, Ar 
Eve pimento, da Cunita Dolo da Silva, 
Aberto do Sotsa Nai Letão, José 5 
onio chcaajo Juntos, Igonelo Mari da 
oncoigio, Mario "Augusto Eorceira Bam 
eat Ano. Rodes Lacas Actanto 
vo da Conta Bd Ara 

Procadonto de fist o deals portos 
ão exata, clhegon tuna 0 vapor bein, 
a mar Lib presa, cora panos ul 
o quites à a cação Anibal OR 
vão dos Meiboas de Suimpaio o D. Ho 
mainia? Monteiro, No, dia” 946 Corrente 
liecou 9 passageiro “do & cinso Vosê 
Franco, natural de Cantanhede, embar-| 
caio in" Bolama. O seu cadaves foi tau: 
gRão ao mr 

“o noria da Baropa entro o paque- 
o oltcanão Dusgermeiter, da carreira da 
[trico com 18 passegolcão sendo 1 pará 
Liso. 


O «Cazengo» 


Poyião no mau tempo, o vapor Cazengo, 
que devin. sogair no dia 6 para a Alvo, 


ladoptade 


26 partirá no dia 10 ao meio Gia,, 


à segui 


À rocendo o sol, 


ULTIMAS 


| Rojgade Hespanha, 


do Ferrol para 


Madrid 


Os rois, que haviam chegado aqui, 
anto-hontem, a fim do es 
Jinçamonto ao mar do couraçado Ls 
paia, sendo muito ovacionndos, ro: 
gressaram hoje, és 10,30, para Ma 
ária, com os 


istros. que Os acom- 


ções na gare —(Havas). 


Cara ds Duas 


O projecta do azoito continuou ain: 
da ma tola da discussão durante al 
|gum tompo, Como o sr, Celorico Gi 
tivesso mandado uma nos 


tomarom doliboraçõos, 0 sr. prosiden- 
to mandou procoder é chamada. Ros: 
ponderam 61 deputados, dos 

é ar. prosidonte encorrada a sessão, 
Eram 18 o 30 minutos. 


Temporal 


Sementeira destruida 


A choia entrou na propriedade d 
or. Linheiro, nos Olivaos, arrendad: 
polo sr. Antonio Josquim das Novos| 
o dostruiu a somontoita, no valor do 
7008000 réis, 

—O Tejo estovo durante o din bas- 
tanta agitado, não so dando dosastros. 
possonos nem matorias 


PORTO, 6-4 6 horas d 
muro da Quinta Secen, na run 
ração, não cansando vietimas, 
ndo o cabo.conductor «di 

“o ns linhas teluphonk 
Para a tardo 0 tompo melhorou, appa- 


energia clo- 


8, PEDRO DO SUL, 5.—U tompo conti- 
nua invurnoso, ostando alguma Sotras do 
concelho cobertas de nove, Os tios Vouga 
o Bul levam grande cheia. 


Toth rotião em cava, com um ataguo 
ão grippe, o sr. dt, Queiroz Voiloso, pelo 
quo está oxeroendo as funeções do di 
rector goral, intorino, do instrueção so 
undaria suporior o “ospecinl o. chofe 
do repartição ar, Aloxandio Castilho, 


Foram nomondos £.º* nesistentes pro- 
visorios do 84 clnoso da faculdndo do, 
medicina da Univeraídado do Lisboa, 
dr. Praneteco Pulido Valonto o] 
jus do Mollo Archor da Silva, 
Reuniu hoje a cominsho oncurro- 
(gada do elaborar o bames para a ro- 
organinação imen bancario ul. 
tramarino. Os renpoctivos tenbalhos 


os 
Honriq 


Ronniu hojo o consolho snporior do! 


varíola, o no Porto, 8 do diphiheria o 1 
do sarampo. 


O govornador civil do Coimbra con. 
foronciou hojo com o sr, ministro do 
intorior sobro assutmptos politicos do 
districto. 


Em janeiro findo, as linhas forreas! 
do Estado rondoram: Sul o Sueste, róis 
1469088505, mais 27:8996: 

om ogual mes do nuno passado, Minho / 
o Douro, 1328048000 16iz, menos réis! 
8:407$683, 


Procodonto dos Açoros, ontrou hojo 
o vapor San Miguel, da Pmpreia Inst 
lana de Navognção, com 87 passagei: 
xas, Além do grande quantidado do car 
ga, tras paza Lisboa 52 bois, que des: 
lombargaram osta madrugada, para con- | 
sumo da cidado, 


No govorno civil foram bojo dadas 
BO guias a trabalhadores, carpinteiros 
3 brdshantes, quo o encontravam som 
trabalho, os quacs seguiram para as 
lobras da Povoado Varcim, ponto do 
[Santarem o outras localidades, 


O Porto mi CAPITAL 


Sorviço teiographico o telophonico 
(As 18,10) 

A falta de polícia e a gatu- 

nágem 

O govornador civil vao pedir ao 
govorno e agmento do corpo de po- 
lícia, pois. apenas ha DO guardas para 
nda turno, ulbra as folgas extraordi- 
narias. Tsso, dá em rosultado a cidado 
star É morcê da gatunagom. 

Hontom & noite, na praça Duque 


chegado de Castello de Paiva, a quem 
roubaram 4 força 2008000 réis. Na 
rua Sá da Bandeira roubaram da por- 
ta d'um ostabelocimônto 35 chalos, 
no valor do 658000 róis, o a Pedro 
Ferveira Gomes, do logar da Sonhora 
da Hora, apanharam todo o dinheiro 
que ollo trazia, relogio 6 corronte, 
e conhecido processo do vigesimo 


sificado. 


Protesto contra manejos reac- 
cionarios 


Uma commissão da Povoa de Var 
j 


| 
y 


istirem no 


[mora é não houvosso numero para so 


do 


Notas diversas: 


55, réis quo 7% 


[Norte o Leste, 2.º gru 


do Beja, foi assaltado um carvosiro E 


LEE 


tim veia hoje procurar o governado: 
civil, à quem ontregou um proteste 
contra os mahejos dos parochos + 
renecionarios a proposito da lei da 
separação o das enltnrans. 


FERROL, 6 de fevereiro Operarios sem trabalho 


O governador civil foi proourade, 
por uma comissão do pintores ca 
É emmstrucção civil, desompyerades, 
Conseguiu areanjar-lhos coliceaçãe 


- nas obras publicas. 


Companhia Carris de Ferro 
O engenheiro dos caminhos de fer 


panharam, sendo alvo de novas ova- ro do Minho o Douro sr. João Cesar 


(Duro está ultimando a primeira par- 
to do sou relatorio ácorea da Compa- 
Inhia Curris do Forro, em que trata 
do matorial 6 «la tracção elocirica. à 
Iparto reforento ao pessoul 9 explora 
gão das linhas constituirá a sogunda 
darto d'osso relatorio. 


Conspiradores 


Do Felguoiras, chegaram 24 presos 
politicos, quo da ostação até «o Alju- 
de, onda recolhoram, foram escolta 
dos por uma força do cavullaria da 
guneda ropublicana o acompanhados 
dy muito povo. Não se sabe ainda 
quando soro romovitlos para 

Por so provar à sua innocencia, for 
ram postos em Jibordade: Manuel 
Baptista, Jofo Baptista, Manual AL- 
vos, Eduardo Loite, Antonio Lopes, 
Antonio Pinto Bastos, João Thomas, 
Monnol Amaral, Francisco Mendes 
Josó Nascimento Silva, Eduardo 
Marques Silva, João Queiroz o Joke 
de Mattos Queiroz, 


Cortejo carnavalesco 

O possoil dos Armazens do Chiade 
iganiss no dia 18 um cortejo cara: 
vale 


seo com carros da varias compa- 


Um “bom,, irmão 


Manuel Forevira da Silva o Eros 

ira du Silva queixaram-so é 
policia do quo seu irnto Joaquim 
Ferreira du Silva, morador ua rue 
Condo do Sotubul, os tem ancaçade 
do morte, por ellos lho não quererou. 
dar dinhoivo para a pandoga 


Provincia mA CAPITAL 


8. PEDRO DO SUL, ba-leuniu a as. 
somvita goral do Coutto Repabiicano, é 
alieutir 0 relatorio e contas so 
com “apreciados ou uctos da gerencia am: 
terior. há 
—Bigundo nos informam. o Carnaval 
osto, úno, menta villa, vark deveria noi. 
mudo, vindo aqui, terça fuira o entrado, 
dar uia recita a ana Acudeiaica du Vi 


“Passom hçjo O aimiversnrio nutalíeio 
o ont na e nro 
posa, 6 mt, Obsistovão du Cunha v Mello. 
Qua 'yom consideravelmento wihor dos 
eus padocimentos, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da. praça: 


CAMBIOS, — Continuaram hoj frou 
|xos avando bastantes operações à 4918. 
E) possivel que o conhecido paitante pr 
cho úmanha polos cambios para projudi- 


yatono” mno do pareger duo sojarm | Guto concurto do quinta-feira da Junto 
hygiono, aondo do, parstor quo aejam ico A Bolo, Ea 0 fechos 

(do Marsolha, do Adríntico, da costa] conPiA  visDA 
Imoditorranoa. franceza o todos os da, ld 4D1E 
"Tunísia, o infoocionados da mesma mol dito OU 
ostin os do Bona, Meca o Jedah, o do) Bib soa 
esto 08 portos do Diu o os da Jopu- di de 
Bica do Hgundor, Tomou conhecimen- E 

to dos bolotins de aanidado intorna o, 102 

tona, POLAMvOS À MIA NORA 5 so 

riodo orm quo to manifestaram em Lia-| RE Voto EM 

bon 10 onsos do febro typhoido, | de Libras á8eio 
diphthoria, 1 do tosso coitvulsa o 2 do Ago Wotro; seo 


BOLSA — Estovo bastauto animada ho. 


je a Bolsa: As iuscripçõos oficotuaram-so: 


agem corr; 
Ti do 1oogemo. on em 
e so ÃO a 
» ADOBUNO., 380 28,80 


Obrigações d'Estado, affectuado: 800 


OO, À 2 8580, Comp. BESVOO, 

O diivetor da Colonia Agaioola vio [10 SSD A QD o 16300; 
Fornando, sr. Ernesto do Vasconeellos,!2 GAS e 8% UUSOIO o G6STOU, á 
conteranclou hojo com o sr. mínistro|- Aciões alisutrado; Banco de Portugal 
ão justiça. sobro varios assnmptos ree-[1516500; fundou é Açores, SUS cjuiri, 
potiantes fquelia ostabelecimanto,  [dando;  Utramarino, ISO Ausucar; 


SS. Copauigos 1856; Pivonpliorom co 
Bo Nena og GUBRO, a 
om Biro é Ga810, 

Bb joao altciuado + Polias 4 1 
ag tmn pois, ea 
É Ambaca 658 18 Conan 
SM! duo Qastuhos da Pasto Lá seia 
Norto 0 Leste, 2º gro, MUG0)0; 
04080 Custa 


aso, Gu do fevereiro: Moçambiy 
88700, Zum! ext, 98800; Norto o Luste, 
eram, SÚBU0O. 

Truta «lo março: Casoniço, 18580, Mogutos| 
bique, DBT5O, om primo do IO) rar, 65 
e tum o direito do vendodor etyo 
gal quautidudo, 9810; Zambez a 5 
levem primo do 100 


Eu 


japonoz 1905, 
0, 104,87; Poruvit 
Cicasepenko 6 
à, 51,82; Erie Common, 91, 
souri Y, ira Tea 
Southern Pacific, 109,57; Soutla 
mon, 27,2: Union Pac. 10697 Gu, 
Canadá (18 pref, 54,02, U. S. 
ation com, 0225, Amalgamat 
[utgangio, "208 Meira Nail, 
Moçawbigne, 22,09; R 


MA 
A. da Costa Ivo 


Borretor  ofilolal 


Sraonacgões em fnados nablicos 
pola do rod 
teta do tuesonso ata, 


Rua Augusta, 24. 


BA toloph. Stu sater Goeesirtea 


pi Atéhiso 
Ohio, 430, Fte 
Mit 


proisro 


ARTS GRILLO op 
| aspoialista 
Doenças e bygicne da PELLE 
Syphilis— Doenças veneregs 
Tratamonto de purgações: Clinica 


geral 
Bna do Ouro, 292, 2º—Das 2 65 6 


621919 — 


A GárITAL 


9 mca 


o problema da 


A pro; 


O probloma !ãa pas que, de ha tan- 


alinlors e intencionados o poli]. E, oguramento, roms proposito! ctraiândos )5 pelos justos tg do mateosamento cl rirbsê de Esnstanton Fóra e'estas horas os preços são difforentes 
do intenção duvidus-, torna ajdo ir até ao fin, quo a Taegíide Run-'brilhantissimo orador de qua gosa o| due bsica, BO motor eletrico, chegam 2sgogo 
aecupar o primoiro plano das discus-|dschau já vao publicando os seguintes conferente, cabom honras «lo vendadei- grande quantidade do cadeiras da supe. FECAM CIMENTO! 18000 


na fpolísica mundial, sendo cu- 
rioso registar como é encarado diver-| 


samento por parte dos governos de| 
os Que mais peram ivesta 
nolança, que tem a mesma paz por” 


alguns 
fador. 


O aspecto da intorpretação ingleza| 


semol-o nós, da molhor de todas as| 


fontes. TE! o proprio ministro Lloyd] 
o facul num seu 


George quom n 
Nisonrso, 


mos, om soguida, O respoctivo ox- 
arachos 


a08 96 milhões. No anno 
Rn 
od ma 
pon ad 
geo quo occniaa? propicia 


x am orpheon acadensioo: fabricantes 
Aos os tmisos à nojas O perigo que desta tistos do “bailes excentricos, quo «í> os] "5 grpheou acadensioo es isgaa 
Ntanção púde resultar nh atmnosplsara in. anivos no gens ão peebao e de ea RELOJOARIA Uunto à Escola Academica) 


termal 
Ostocentos noontocimentos chamaram 


“som efeito à attonção de today am naçõos de 
to, No faltar di acentos 
Não vou apresentar 


Zara O atom 
Simentos pe ' 
defeza do governo au tio pouco 


riticar a obra do qualquer outro, à mni. 


do menos procuravel dofbnder 0 papel que mezanar atá 8490 toneladês, Manda-so a casa do freguos, qualquer quo soja o ponto da oil 
Horno 697 São todos armados de 10 Junto á esquina Rometter postal 4 Engommadaria Central. hs 
to mais on/i4 do J80 é 12 de 84 O que fuíãa po do Rocio “ 
ARE mabioipál! resolveu; em| Teleohons —3156 Rua da Condessa, 63 — LISBOA '” 


stão do Marrocos, causa coné- 
irritação a rivalidade entro ns 


lou que, favorecendo a renga 
a, o, elo preudico 
dg interêns Bridi Apac 
Broto que havard eai aiordaab da pur 
3a França, da Allodianha, da Eusgia"o da 
BrancBretanha em que 'ontro as nações 


FRENTE A FRENTE! 
Como a Inglaterra e a Kilemanha 


comprebendem 


a conferencia reaiisar-se-ha para O anno, 
na Raya 


em à set agitado por so- 


proferido “no dia 3 no Oity 
Liberal Club, do Londres, de que da-|s 57, 


oa moriaha) 


garanti 


a da paz 


coa num maior avgemento de armamentos. 
[Pouco importa: nó% lreuras até ao firm, 


(dados sobre o novo projecto de lei 
naval allomão, que, digi-se de pass: 
gem, comporta um augmento de pos- 
soal de 15:000 homens: 

No orsamento de 1911, o eflectivo com- 
ploto “lo. pessoal cra fixido em GHXO 
nen, ora um 191% o olectiso da 

ms Av ser augmentado cy 

homens o o do penal naval 

novo projecto de Ju, olevar-s.- 
al do SÓG0O. homens, Esto aogu 
logar à gamecor 


A, estas informações, já do si bas 
tantemento olucidativas” quanto de 
intenções pacifistas da Alomanh 
[segundo a concepção classioa latina 


seguintes, om colação á importancia, 
como unidades do guerra, dos tres| 
àreadnonglts alomtos Jançados no 
mar nos ultimos mozes: 


São providos de turbinas duma for 
ão 25,059 cavalios tirando uma valocida: 
ão do 3 nós, À provisto habita de car 
[vio é do 1400 [oncladas, mas podem ar: 


maneira qué no pódo Taer fogo do ambos 
05 lados, o que, para os vavios dos typos 
DÃO era possivel senão pará, 


Finalmonto, o como mot de la fin, o| 
soguinto tologramma, que, retardado! 


do vi vis pacem juntaremon mais as, 


À 200 RÉ 


Continúa a vender BACALHAU 
Taeniros, Circos e Cineinais 


Ropoto-s, hoj 
que, 6st> anno, toais tem 
imolhor desompenho obtave. 
em S02 recita «Vassign 
Popuíica . 
à venda, neste theatro, os 
ishotes ara o especiacnlo de sexta 
eira, do programma do qual fará parto 
ki conforoncis dr eres Alexandro E q 
go, subonlinada so theme: «A situação 
Política portuqueza—As gréves 0a 
bl 
“Já pelo assumpto, dan 


ds fagranto 


ramonto sensacioa | à esto espectaci 
Hoje, ropresonta-so, mais uma vez, a! 
magnífica comedia À melhor das mia 
Lieres, terminando, no decorcer da re- 
|presentação, o praso de preferencia p 
ta os assignantos das premifres reser- 
varvm os sous logares para a recita de, 
Ferreira da Silva, quo se realizará no| 
dado, é: m O acareato, do Moligre, 


Perf.x Loje 8 representações no Na 
igmat  festagu a 8,000 ds 

Brovemente saviri & scona à pesa las 
má O ao de meia nuit tradoida polo fal 
ecido exciptor reta Franco. 

Ananhi És rocita do cameroteiro Gou- 
veia Einto, subindo à scema o sBurgues $i 
“algo 8a cumclia Como se esolhe siga 
ea à lt ec 


lira 


antes de sabir 


Valbutna o à estreia dos Mingarances, ar- 


O thontto dorá ter uma enchente, po 
pao ha muito tampo que ne não aprstea. 
Ram espectacno [ão “ttrabestas 


otusm, hoje 
os Condes o 


a Jal 


ua festa arti 


lo, represeuta-so hoje mais| 
no Variodados, o engraçado Pue 
“que om breves dias dark Jorn 
o Jodo Bastos e Luiz Vaz Pílulas 
(Pink, arróglo “do sensuelonal Sem rei nem 
roque, om “onjo guarda-roupa o no soca 
rio tá trab 


aliando aivamonte 
Eno pessimo dia 10 que, no Mo 

no, so roaliãa mo recita peotuovide por! 
uma Commsão, era homenagem do popu. 
a “actor Santês Junior, preparando so 


+ | Rogerio Jalio Bexiga, Ma 


—Com um programa magnifico, offo-|6, 


IS 0 


A província nº'A CAPITAL 


LEIRIA, 5-—Para a commissão executi. 
va do batalhão de voluntarios foram €l 

tos os srs. José Ourtos Affonto, residem: 
te, Joaquim Carreira Pequeno, secretario; 
Anastacio Assis Gomes, thedonreiro; vo- 
nes efoctivos, José Manuel Netto, Luia| 


a Silva, di 
ícira da Silva, José da Silva Noguoi 

Nisglaa fPcéreira; supplentes 
Ermesto Korrodi, Alipio de Mesquita €| 
Antonio Ferreira Pinto, 


jo curpo am rapaz do lo: 
fue das, Marfuges sebvento de pedreiro, 
for tor cabido d telhado que cobre 0 po! 
|6o dg aatig paço epecapal 

no theafrs ModeradileoSrre 
maituosamente eta virtirca 


atographica| 
m honteim t 
onstantos 


ia Areuanda (O quado do 
centro da sala, O caso tem sido muito! 
joe q 
CSLRENAS atom do mas a 
ERAM De ini 
[po dei Sd Gian 
E da 
E 

Cas (TABOA) & — Peri po 
ne AR CTADOA = Regis o 
a dor Sob 
paia ear 
a nem 

TA pires 
eia o 

ESET o taco oa 
Eai 


Josê Bapiíta, Nanvêl ivo, João ocla 
Perreiro Curtis Henriques, José Bretas, 
Isidoro "Gomes e Alberto Gosta Pe 
Exiador o amado? sr Jacistho Mendes do 
Oliveira” 

ENO, 5. No theteo Garcia do Re 
xendo repete-se no domiago a peça D.C 
liar de Bazar, onjo desempenho agradou 
muito, honterh o ante-hpatm 

A ir do. Bras Coro into dm 
nimado, em virtado ds chava. À festa do] 
santo tambem não eobsorcencim, 

For iniciativa do considerado profes 
sor ar. Josquim. Franciaso da Silva, esta 


“| sendo “orgauisado- no iyoeu desta cidade 


primaria na Casa Pia do Evora, respect 
[Vamento com 06 vencimentos de 


conformidado com o Oodigo Administra, 
tivo, fazor renovar à numesáção polici 
às cidade o para tornar uniiogmo o rea 
lar “osta humeração contractará artintas 
[para à executar, ficando as: despezas da, 
Murmoração do cada predio; a cargo do| 
respectivo proprietario, 


Yo cigarros—70 réis 


KIL| 
POLITICOS 


Nova marca de cigarros 
Tabaco havano suave 
Papel ambroado especial 


Procurem nas tabacarias 


d. WIMMBR d (4) 


IMPERIAL) 


3 


A 
Hoje o melhor: 
InSistig Irestá Marca 


ESSE EM TODO O PAÍZ 


Dos melhores 


Botelho 
Rua do Ouro 


ÁGUA 
P'AMIEIRA 


Premiada em varias 


MELACINHO 


nomico alimento para Gados do todas ns cep 


gommados a polimento, como 6) 

pois tem pessoal habilítadissimo, 
ublico para so certificar da yordade, oxpori 

tando o trabalho ) 


HuHÁ À 


Modificação de antigas dentaduras 
por mais defeituosas, promptas 4 mastigação a | 


PREÇO MODICO ——| 


Todos os trabalhos o operações som dôr 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 


E da ae CSS, AS 


Rua Mova de $. Domingos, n. 3% (xo lado da Egrej 
BOM a 200 REIS O KILO 


Consul DENTRO 


(Em frento do Banco Lishos & Açoras) 
TELEPHONE N.º 2:194 


Comsultas para as classes menos abastadas DAS 10 DA 
$2 DA TARDE com 08 seguintes proços; 


z 


au 


mer. 


medicas e tratamento das doenças de pell e vias: 
as pelo Ez.” 6r. Dr. Drolhr, das 11 à | da tarde edua3 


Esta casa 6 a que melhor pode sorvir o publico, tanto ensibn- [À 
wm Javagem do roupas brabo, 


Pedo-so ao 
Vosta casa. 


Sons, 


Entiga Ensommadaria Central 


Bua da Condessa, 63, loja 


Proprietaria — Emilia da Conceição 


roducto extrabjdo de 
as importantes fabricas do W Hintón &4 
ia Madeira. O molhor o maiseço- 


cana d'oseucas! 


Unicos depositafios para! 


: a ele 
CE eo Seo do ret, the go dp LUNIRIDA preto ra, men pu Ca, o oia a peão : 
avdacto, úlia poderá renlivarse, com pros HAYA, 4 de fevereiro. Jaroa da revista No “reino da roleta Mao ompleto Escrip torio da Empresa E a 
PE rp ee da e € & Barr E 
Fonda poem aid ter afinados “À proxima eonforoncia da pas o es moblrh À south na do artigos: de ménago Rua Augusta, 26 ruces Aros 
do o dll ro Unido republi 


mamontos. 
mento do 


oderia 


iro dispendido com a, 
ficio matorial do povo| 
derio assim omprogo mais util, mais cff- 
oz 0 humanítario do que qualquer ou 
Jos, pag terminar, Gonaond quo ou vos 
lavraé: «A podra angalar 
anceira 6 estas paz 
animados do boa; 

vontades 


à Allemanha mostra-se disposta] 


ir até ao fim» 


Em opposição ás thoorias contid 
no discurso acima transoripto e quo, 
escusado será dizer, foi nlvo das mais 
calorosos applausos, o comtudo, no 
mesmo sentido de promover a garahia 
da paz, exprossa-se nos termos quo 
aboixo transcrovemos a Deutsche Jee- 
ente, nºum artigo que so affirma sorins- 
pizado pelo proprio ministro da ma- 
“inha da Alemanha, a proposito das 
aotuuos rolações anglo-germanioas 

O ponto da vista 
20880, à defensiva, E? 
»roporgão das l 

e É po 


jtremos desoi- 
papel que à Dinamarca ropre- 
Completavenios, pois, tanto quanto tos! 
necessario, os nossos armamentos. de ter- 
Ta o maty'a fim do estarmos preparados 
para os cômbates qno potventara: ut dia, 
nos sejam impostor, o do qua os ultimos 
recentes acontocimêntos mos avisinha-| 
cam, 

Entretanto, o nosso fim visa unicamen-| 
to À manutenção duma par honroso, bar 
reg ma ti ciproca 

E! possivel que os nossos desajos sejam | 
espresados e que a Inglaterra responda, 


Folhetim do A CAPITAL 


-)isar-so-ha aqui, em 1918, por ooca- 


RB as quartas-feira: 


(silo da inauguração do Palacio da 
Par —( Pounier). 


Armazem de modas 

Grande sortimento em 
tecidos de la, seda e al- 
godão, 

Esta casa a que tem 
maior sortido em vesti 
dos, tantó genero alfaia- 
te, assim -como casacos 
E double-face e manteaux, 
ER tudo por preços reduz; 

os. 


Retalhos todas j 


Pina Augusta e Rua da Vitoria 


Meallhoiro das viuras é orpiãos 


direcção d'esta, benemeritá institai- 
o, que Eta rg fo Dratado do 
joiphdos e viuvas dos. operarios victimas 

“dessatres, concedeu às seguintes pen- 


 iia de Eiioeisão, smoradges aa 
jrua da Correnteza, 14, viuva do carrocei 

Tasrrasaaniia Já into do carros 
dd poa A qa ar fado 
Edo Soda Best o ndo ão 
a mano dai Paio mar, GH 
dos Santos Sá. moradora na rua do Valle, 
aa o aê 
Companhia do Gaz Antonio José do Sá, 
vo Ben do Sa mento, Joni ão fi 
sto font de feio no ia do so 
o anta Maça di Aa 


: | Fallecimentos 


Ba, 
hcone) 4º, Protestos os 
pree 6, De voa 

Hoje repétaso a tovnta Já le pintei. 
as MA gado O maior amcoanão da actos” 


e reclamações; 


dado 
divado democrata Paulo da Fonseca, 


“Batalhões 8 Vocuntarios 


ral dos Voluntarios de Lisboa--Todos| 
os alístados que ainda não jenhary 
Ihote de identi 

so fm do corrente mez, berma como ati 


Superphosphato de Cal mi 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de, 
4 folhas», 12 0J0 soluvel em agua. 
Phosphato Thomaz, 16 0j0 t. 
Adubo potassico Kainité. 
Chioreto de Potassio. 

Cal azotada. 

Adubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lishio: 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & 6.º 


Propriotarios da marca registada 
para adubos 


Novo regimen; (apo- | 


jo devem reclamul-o atá as 


Loja “UTELIDADES 
180 — RUA. DE QURO — 182 


Bio Jangiro p 


ic o Amas 2a nao (er 
ow. York viaA cores aerimaniar ar) 
Permanno Galo? Wsenana 


ESPECTÁCULOS 


8, CARLOS— 20,30 -- 904 recita d'ussi 
|gnatora-—Giôcondo 


NACIONAL -91-Vinto mil dollars. 
TRINDADE — 21-A Princeza dos Dol.| 


GYMNASIO-21-0 ref dos gatanos, 

RUA DOS CONDES -— DIS 0 8 15- 

Fandango & Magixe.(roviota). 
VARISDADES =! 


asse, Sarioso (am 
Rstobração); Ori de Saio fr fráie 
|animatogras ho) Balão” É 


essa do Borralh 


Negociantes de Adubos Ohimicos.!sjjao 


Movimento do porto 


' CANDIEIROS 


GHZ E ELECTRICIDADE 


Grante sortido 
& mais modosto candieiro 
082 ao mais rico 
tustre de eleotricidade 


Loja UTILIDADES 
1SO-RUA DO OURO-152 


Arranalação jI-A 
il de qr 
à uam 


nval é de 2:820$200 
réis, rendas antigas e baratas. 
O solicitador—Rua da Victo-| 
iria, 53, 2-4. A, Virissimo. 


À NOVELL 


1, Raa do Amparo, Campo Grando, 70-Rua Direita do Bomfica, 194, Listbá 
o no Carregado, Azambuja o Palmolla 


Preço Inclulnilo q saca, 25 réis cod Kg; + 


em saccas de 60 kilos 


HISTORICA 


Coliecção de Rovellas sobre a Historia de Portugal 


'60 re.- Cada numero illustrado-rs.60 


Brindes em dinheiro? em objectos aos compradores o nsoignante 


A venda em todas as llvrarias, tabacari 


O kiosques o 17.º oumero 


IGNEZ DE CASTRO 


Pedidos à Empreza Luzitana Editora-—Calçada 


ELASTICAS OU SEM MOLAS 


M. Martins 


Para evitar os inconvenientes do uso do taos| TAACOS nsoloit 
apparelhos, todos devem lór o lolheto A Hernia c 1/9; 
verdade sobre a sua contenção. Envia-se gratis à 
quem o pedir ao orthopedico 


10, Rum da Magdalena, 192-—LiSa0R 


| 


FUNDAS 


do Forcogtal, 23,308 


Hiungekãa=; 
mes Going 


Barbearia o perfas 
maria 


E 


cos 6 estramgols 
103 

Calçada da... 

Estr, 


LISDOA É! 


pensar, de tirar uma conclusão do 


Offoreço-lho o meu amor o recoba tor à de Marmillos não custava adi-' Do Marmillos comprobondou que) Do Marmilles mandou dizer á jo Ii avi o que pode, 
GU Ron jesso offorocimento com desdem. A.'que acabava de ocorrer, * Ivinhar, porque era soxta foira, dia de ello tontava Preparal-o para 0 resul-/ven que sou pao a chamava. E quan no verdadeigitmelie 
GUY BOOTHBY mim quo toria sido para si mais que duolio nio clu ftado tatal que poderia dar do, pouco dopois, a e da sala, Tastão. E 
uma amante, mais do que tudo, re- IX Ponco depois das des horas, sahi-) —E! obrigado a ir a engo sitio? comprohendou que alia devia tor 80") Fila caloroso braços o pllou-a 
a pelle-mo, desprera-me! Pois bom, . am do restauranto o voltaram à rua/Não é prudente, mo pareco, visto olírido um choque, pois as feições cel 
CU MN N CHOSO seja assim. Vá para essa croança, m: O jantar para que de Marmilles|Josophia: sou estado de saude, correr tão gran-|tavam desnudadas, os olhos tinham propria lou 
pfovina-a do que, a partir d'este mo- convidára à sua noiva o 0 seu futuro|  —D'agoi a moia hora sorei obriga-[do riseo, [uma expressão de assombro. pac do Cecília de 
(mento, son sua inimig; Eogro po atá dos Embaixadores, os-ldo a doixal-oe—Sisgo do Tavernao| —Assim é prociso-redarguiu de[ “= Gaitdo: Goo é quo br pas tom? sobre à cabeça inmuconte desta? 


tava à torminar, tmas à noite não por. 
Fora tão alogre como ello osporári. 

Cecilia estava fatigada, de Taver-| 
nao, sombrio 5 elle proprio não esta- 
va ainda complotamente reposto da 

ma quo se passára em caga da sr.?, 
PEspóre. Lamentava não tor sido] 
mais diplomata o tela tratado bras- 
camento. Devia-—pensava elle-te 
lhe dito boas palavras, em vez do a 
fazer encolerísar, porque considerava, 
má politica o crear inimigos, quando 
orápossivel evitar isso, *| 

So “não tivesso encontrado no sou 
caminho Cecilia, o assampto não tori: 
(para ello importancia alguma. Ms 
[receiava. que a sus noiva viosso a go 
frer as consequencias do seu prote-| 
dimento. 
A refeição decorrera monctona. De 
Tavornao parecia sobreexcitado; co-| 
me:a ponco e bebera sinda menos. 
Além disso, consultaya de momento! 
a momento o relogio, como se tivesso| 

razado algum encontro a que não, 
quoria faltar. O que era asso encon 


jao entrarem na salao ficar-lho-hia| 
[muito grato, mau futuro gonro, so| 
pudesso conceder-mo siguus momen- 
tos de conversa a sós. 
Oecilia, ouvindo “estas palavras, 
sabiu immodiatamento da sala, doi. 
xando ós dois homens sós. 
—Recorda-se do que lhe disse no 
dia em que pela primeira vez travá- 
mos relações? perguntou de Tavor- 
nao após um momonto de silencio. 
rdo-me de todos os porme- 
jnores d'ossa ontrovista-respondou 
de Marmilles.—A que quer alludi 
—Desve lombrar-so de que o pro- 
veni de quo podoria acontecer algr 
ima coisa que me sopararin do minha, 
filha. Pois bem, issó esti talvez a| 
ponto do dar-se. Para falar olara- 
mente, não me sinto bom. O cora, 
não funcciona com regularidade ha, 
tempo a esta paris o osta noito devo| 
dirigir-me à um sitio onde 6 possivol, 
(que receba um ehoque, quo com cer- 
toca me não fará bom o talvez mesmo, 
ocossione a zeinha morte, 


—Como lhe approuver, minha 8 
jnhora—respondou do Marmill 

E, pegando no chapéu, di 

para a porta. Ella não 0 deixou lá 
chegar. Do novo os seus modos ma-| 
daram. Cambaleando, dirigiu-se para), 
ello e lançou-lho os braços om volta. 
do pescoço. Chorava a violencia dos! 
soluços quasí a suffocava, 

—Oh, não me doixo assim!-—sup- 
plicou. —Não posso deixal-o sair. Sim. 
fiz mal em falar como acabo do fazer, 
'Pordoe-me, por piedade, ou não que 
[ria dizer o que disso. Ób! Eu... ou. 
Caiu aos pés do conde, desmaiada, 
Levantando-a, ello levou-a para o ca-| 
mapó mais proximo, em seguida pre- 
mio o botão d'uma cam painhaolectri 
ca, acorrendo immediatamonto um 
crondo, 

—A srt d'Espêro sentiu-se indis- 
posta do ropento, mando chamar 0 
modico. 

E depois de dizer isto, dsscou a es 
cada o saiu, atordido, incapaz do 


!Tavernac. Não posso faltar. A minha 
honra a isso me obriga. 

—Que devo então fazor? 

—A minha intenção ora rec: -dar-| 
lho que me promoteu olhar por Co- 
cilia. Soi que a ama, tenho a certoza 
do que será para ella um bom ma: 
rido, 

So eu não voltar a casa) dô-lhe a 
noticia da minha morte com as maio-| 
res precauções, porque mo ama, à, 
pobre creança ama-mo muito. 

à voz era-lho agitada pola como-| 
ção. Caindo n'uma cadeira, occultou 
o rosto com as inãos. Mas, pouco de- 
pois, recuperava a sua força de von- 
iado o a sua libordado do espirito. 

—Posso contar com que fará o que 
lho peço?—perguntou elle. 

—Pódo tor a certoza—respondeu 
(do Marmilles. Mas vão ms diz ondo 
vas e para que so expõo a tal risco? 

lada mais posso dizer-lhe o até 
| faloi do mais, 


—B agora quer dignar-se mandar- 
mo aqui Gooiao” 6 


disso ella. Os sous modos são tão 

quisitos! Acaba do me dizor quo ja 
sabir o que não sabia quando voltaria. 
Ondo vao elle? 
Provavelmento a alguma reunião 
|politica—replicou'do Marmilles, sem 
Saber o quo havia do dizor. ' Não 

ja, porquo ámanhã do manhã 

velo-ha com cortera bem disposto e| 
cheio de vida. 
— Peço ao ceu que assita soja — 
urmurou olia, —Comtudo,sinto uma, 
grando anciedado. Quer fazer-mo um 
grando favor, Gastão ? 

—Faroi com o maior prazor tudo 
o que lhe fôr agradavel — respondeu 
alo... Que quer que cu faça ? 

—Dosejava que tratasso do saber 
jondo meu pae vas esia noite o o so- 
guisso, para que nada lho succedesso. de Paris, não tenho tempo a verdei 

So assim o deseja, irei, mas teroi/e, so. m'o pormitio, dospedir-e-l 

porventura o direito de o espiar e po-[de si imraodiutamente, 
derei ser-lhe d'alguma utilidade Estavam um em fronto do outro. ; 
—Livra-moassim d'um grande e: 
(dado — disse Cocilia. — Sabe quanta! 
affeição tenho a mou pao 


Pronvera à Dous q 
desse. 

"essa momonto, entrou do Tay» 
nae, preparado para sabir. Atgrát iy- 
do a filha a ei, disse-lho p 

—Até é vista, Cecilia. Adous, mê 
nha querida filha, z 
— Tambem vou subir — disto dg 
Marmillos. — Até Amanha de ipanhãs 
Cecilia. Recorde-so do que tomios qui 
fazer umas compras na rua da Pag, 
do falar assi, tentou sorpi ti 
stiado 


tal não suco 


VII 


Do Marmillos, roposto dn primeira 
urproza d'aquelle ataque, recuporáral 
= Presonça. do ospicito. O momonto| 
Ro ora para torgiversaçõos, Pensou 
m Cecilin, o que lhe deu coragem. 

—Desculpo-me, minha senhora 
isso cllo com a maior frioza--mos, 
prociando a grando honra quo me) 
SOU forçado a rosponder-lho qua 

que mo pedo 6 impossivol o, visto 
vo sabo quo vou casar, desnocessa- 
o 6 dizer a razão. 

Durante um momento, ella ficou! 
nmovol o muda. O rosto empallido 
ra-lho horrorosamento, os olhos ti- 
ham clarõos do fogo o à rospira 

a offeganto, Dir-gechia uma pantho” 
prestes à saltar, 

opois do so concentrar o tempo 
ciento, a sua raiva explodiu com 
olens 


tinha o coração inuito an 
não o consoguiu. Os duis 5 
tos, 


axa ju 
) Ra 
Quo direcção toma?— porguntok 
do Macmillos-"Vou chamar um te 

e talvez possa aprovoitar-so delle, & 
—Dirijo-mo á outra extremidade 


bilou, avançando para 
eis abi a uia resposta. 


laacgim, 


“A VAPITAL 


Gota 


Extracções 
Simples + eo 
Com anesthesta local. 

Obturações 


Es Gran 


Dentaduras complotas 
ug mntados cobro vala 


Essm dentes into 
o cep põe 


ss» 
vnlennito, '. 1 


ichermonds . «| 


| Consultorio dentario 


Director; GASTON LOT 
492, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova fabella de preços 


limpeza dos dentes. 


Cimento ou platina 


araníidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 

4 coliocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 

artifício, sem placa e aptas a mati 

Bentos montados sobre canutohouc. 
entes olapendos, inquebrevoia 
entao anbro ouro, ends 


ntes sobro platina, cada . 
Bbrõas do ouro ou porcelana. 


Ei pio 


E Obturações de ouro 
ago o” 


grama . 48000 cá 
18500 » |5o > SO à 


o 
Obturaçõos do porcelana 


ão perfeita. 
= BO rái 


RE) 
nro a valeanito 508000 
porcolana rosa, 


Dentes Pivot 


Para todas 


Ultimo 
as applicações 


aperieiçoamento 


——ma mm 


A primeira Jampada com mamento Woliram puxado é Tira 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 
BERSESSA D SERES E 
à ARDORES, más digestões, 


à fastio, fiatulencias, aguas GO 
ARTIPICIAL 


S VOMITOS, ASIAS, 
àe bocea, bilis, pesos e dô- 
apparecem com o uso 
cos dias as dispepsias, catharros e embaraços gastricos, como 


diariamente o certificam bastantes agradecidos. 
Remette-se pelo correio, e encontra-se nas principaes phar- 


fsiho Aa rofoições, 


ao toma 


Sparklet 


siphão'6a que iostaca 


e assim, 


Cgi, pot atoridades 
A! Yonido onttsda aporte. 


Qnicos importadores 


PRHARMACIA 


ima TI STE 
GOHEGGSOSOS P99OGPHHHOSHO 


-$ Fortugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL RÉIS 1.000:0004000 
SEGUROS DE CIDA (fodas ds combinações) 


Seguros contr: 
Seguros 


a fago 
maritimos 


Seguros de crystaes 


Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 


E Seguros posfaes 
“Agencias em todo o paiz escolonias 

Séde--Lisboa, R. do Alecrim, 10 

PHOLILLHHOSO COCSH999906 


gens 
principal do 

ã q E a a 
Siphão Prana, Na Anemia, febres O DÃO BRANCO, TYPO RHENO O RUBI, O CORAL e ALTO DAQ 


A agua com quo prepataes o 
em vossa casa, 


à soda prep-tada com os aparkdots, 
x Venda diariamente, ruisturada com o 
“uma Lida mui reccimendavo) poi fait 


BARRAL 
Rua Aurea 126, — LISBOA 


macias e nos depositos geraes: 


EM LISBOA: Phermaia e Drogaria Peninsulor, Rua Augusta, 39 6 4 
NO PORTO: Pharmacia do gr. Dr. Moreno, Largo de 8, Domingos 


O TOPAZIO é AMBAR Vinhos maduros do que ha ds 
pena Ea 
Es 


E - palustresou se- 

zões, tuberculose 
contras doenças provenicitos ou 
Fred rr o 


Os mais 


dis 
de Portugal, A” vonda ne R. Ássum- 
pção 65, telophono 8288, eR. Ivens 10, 
pn 


otoá vinhos brancos 


| | 


Quinarrhenina 


ves bospitues do, pais elcolonias 
confemem ser o tonico o fobeta- 
que Tai sárias garanhias ofio 
Kouino sou tratamento, Abgmonta 
a antrição, axcita Sortomento o ap- 
pott, acl digestão 6 muito 
E Agradiveiao paladar. 
Tustrucções Gm portigies rua 
coro ingles 
onda nas bgas pharmacias. 
to mo, Boro: Pharmacia 
do Bômjardin, BO, Dos 
1; Phsraacia lama. G. 


4 
+ 


PR ' 

Sociedade: anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 

FOSSE Siri | CAPITAL:  600:0008000 


I 3 
| à A o 
de Bopieçai. fm jututafotm. BI | SÊDE-RUA DO COMMERCIG, 98, 14 
| 


“ba 
m 


É Gama, É, da Estrollo US. | ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Seguros maritimos-—Eifootuam-se contra oa risos 
do avaria grossa o partionlar, 


k Ribeiro Agencias em e as cidades é 
e e 


DOGIGHC09 CIGCHH099940 


% 


MACHINA ee04444 
DE ESCREVER 


OS 
Eq 


o 


ape 
Si 

Completa variedado jeiiermes 
nbieapos, guloespSiEe 


Legilimos cigarros | prosphoros de quo 


F. Jorro—Oran—Algerianos À.” “mo Norto do paiz aos revendedores geraes no Portos 


tabaco e papol os: | 


Bo Sul e Ilhas adjacentes aos revendedores geraos em Lishoa: 


poqueira Marques & Cl, Rum da Alinndega 


“arame Cato —Lishaa Í 
ncres aerea cm 


Eenão os preços por caixotes de 8:600 caixinhas 16 
olos do enxol ER 


Cera commi 

Cera luxo (q! ). 188000 +» 
com o desconto. de 100;0 seja qual for o numero do grosas pedidas, 
ee io corsa da: domora na xeanção do 


Dirvoção do Sula inato ão contesta do osconto dovom, ser dirigidas 
8 Julito—LISBOA. 


Arias da sua esps-| 
lidade, do que) 
ts grande sorti- 
mento 


“Cobertores do 14 o algo- 
“dão. 


os Para forros, 
aphires 8 eretoness 
4 Mía doé Byrincos. 


leste annuncioj-:: 


so grandes vantagens 


Pede-se a finerafEs: 


te 


malta atigação 


para 


[Adereços para noiv 
Capas o Nestidos 


a 
Sempre 


Suspensorios o ligas. 


te 
E 


paro 


publico 


nuas, 


onmiohs, 
“do lê onlgodto, 
pitas par Senhora. 


Ponteadores o matinãos.| 


para collogines, 
as o coronlas para 


fiosos do soda, linho é 


as para homem. 
uito. para conhora € 


isolos para homem 


enda de impressos luutilisados/phesphoros, 199, ma — 


| 
Previne-so o publico do que, até ao dia. 
corrente me, em itodos os dias 
o recobidas, no Serviço do fPrafo- 


Companhia de Seguros 
propriedade-—Avenida — Lisardade, W—LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-906 


clisação (no mesmo largo, numiar Stdo ma 
afã), O ta tação do Lisa Home 
o Paço. 
O peço deverá ser por ldlogramana 
NO dito 1 "do megrão mex, pelas 11 ho. 
s afago, Serão abertas | 
a à quem, 


Sog, am resp. lim, 


CAPITAL 


| 500:000$000 
réis 


RESERVA 


Tas709$050 


sos, 
61/76, impressos deverão sor 


DO E 
55. Nunes Godimlho-—lua do Ouro, 26 a 2H 


R' . Continna dando como brinde 200 senhes va importancia de fá 
WA THDOO réis ou então 10 ê E 


virados fo prazo maximo de 8 dias, ê 
E tar do dia dm que for notificada adjudi. E 
Ed cação no crromaianto. Ni 


Guedes Infante 


past e dedo 


to o procede 
Direvtor—Fornando 


Lisboa, 


xes de estomago, da cintu- À 
ra, costas e intestinos des- | 
dos PÓS do Dr. Knutz, curando em pou- À 


o mo- 
de mesd. À vonda ne. 


| PROSPHOROS 


| Ficam avisados os &rs, revendedores de 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 


eiges Nucedo & Borges, Sac, Rua do Rorlaedim 


dos pedidos ou falia 
Companhia Portuguesa do 


DECAUVILEE 
66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 
em onto em Portugal 
à Colonias 


Arthur Benarus 
Tetenhone n.º 18 


4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material neo  csreuianta para, caminhos do fero da oi raid, Incomotiea 
gu'ndaste, excavadores, material para mina, ele, 


ATELIER DE GRAVURA . 


E FABRICA DE 


Carimbos de forracha e metal 
CASA FUNDADA EM 1880 
PREMIADA om diversas exposições nacionaos 
e estrangeiras 
GRAVURAdo arcos, brasões, Semas selladores, para morcar rá chumbo, CARIM- 
DOS COMMERCIAES com nemeros, dntas a simples. CARIMBOS para marca 
Foupa, com qualquer desenho TINTAS para carimbos do metal o borracha, Espooil 
| pera marcar roupa, almofadas com tinta permanonto diversas oôreo 
É! Exportação directa para a provincia o colonias. 
Ú 
Chapas de metal “amarello com gravura esmaltada. 
Chapas de ferro esmaltado em diversas oôreo 


A. RAMALHO, gravador 
49, RUA DA PRATA, 5I-LISBOA 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião dentista do Hospital de S. José E Annexos 


Habilitado pela escolã Medico-Cirurgica de Lisboa 


Socio activo da Escola Dentaria livre do Paris, membro titular 
da Sociodado Sciontifioa Europeia. Promiado na Exposição 
Industrial de Lisboa o de 18880 na Internacional lo Paris de 
; com Mensão Honrosa, a unios concedida polojury 

405 expositoros portuguczes d'osta classo 
TELEPHONE 3355 


100, Rua do Arsenal, I00—LISBOA 


VERMOUTH DE TORINO 


0 
MELHOR DE TODOS 


à E a bebida 
dos 
gastfronomos 
' venda em casa de E 


JISÊ APRORAO TANIA 6 (2 


e em fodas as mercearias o restanrantes 


E 
SOHTAN TV. 


MAIS BARATA 


FIVAVI SIVH 


A MELHOR 


BRILHANTE 


Empreza Nacional de Havegação 


E Vapores a sahir em fevereiro de 1912 
Ga hadoim,S Vicente, Pela o qutnsilis do Capo Var. 


Reino 8 hem Caindo Ane na 


| do com trsnsbordo am. 
| Novo Redondo, Lobito, Bem 


and 


a, Sal, 
"Thor é 


hor é Lonnds, dae 
Voo, rocebem-se passagoiros nos vapores que sabem a 7e 
Da do Briacipes Co ER e 


S, Thomé o Loanda. 

gira, S, Thowé, Loanda, Lobito, Cidado do 
Boira 6 Moçambique; o pata Inhambane, Bar. 
Angoche, Porto Amolis, Iba o Tungue, com 


dBneDandom &8 par 
ia À do Março-aBalra» 

cao (upa own Eouronço Ma 
Seo fe “las bd, Quota 


transbordo, 
“Não rooobo carga para $. Thomé, 
Pora carga, passagona 0 quacsquer esclarecimentos, dirigtr-so: 
EM LISBOA O PORTO 
aos escriptorios da empreza agsagentestHerm Burmectora 
"BIA DO COMMEROIO, 5 RUÁ DO INFANTE D HENRIQUE 
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H cam 


fismo augmenta — As 


à npressões da partida — Com a distancia, o patrio-| 


inho... 


palestras de bordo — 


ignoranciá na matropale do que se passa 


nas conias — À 
«Les Sauterelles» — 


no th: 


Jo iniciar osta serio de chronions 
abro a nossa vida ultramarina, on- 
argo com que mo honrou a 4 Capi- 
1, animada polo patriotico desojo 
jo" intorossar nas quostõos colonines 
+ opinião publica da motropole, não 
Joixaroi de reforir-mo à um pheno- 
teno, payoliclogio bestant familiar 
'Qquelos “ quo alguma voz sabiram do 
pntinonto na intonção de exercer a| 
dum notividado longe da torra onde] 
tascoram. 

Já a holico do paquoto que nos] 
pansporta. rodomoinha nas aguas o 01 
lapor Jentamento so afasta du mura- 
da. Ào longo do caos agitum-so lon- 
Jos brancos, Lisboa desenrola-so anto 
)s, nossos “olhos commovidos, o do- 
pildo so procura distinguir ainda on- 
ro a multidão quo fioa uma physiono 
nia amiga. Mas para quê? 

Pois não. sito todos nossos irmãos, 
pdos os quo compõwm ossa massa in- 
listinota quo nos vô partir? Não 
jstão as nossas vidas, os nossos futu= 
tos, as nossas  alogrias 6 as nossas, 
Jôras dopondentos porventura dos, 
posmos intoressos?. 14 os lenços agi- 

fronoticamonto. — Ádous ! 

Dissipam-so primoiro, na distan- 
ia, 05 homons; dopois, quando o os- 
quifa do forro quo nos conduz já não! 
bmeis que um briquodo a bulouçar- 
do no dorao inquioto das vagas, as ca- 
fas trunsformam-so em pequoninas 
laanohas quo uma restoa do sol bran- 
auoia ainda, affagando-as com carinho 
dgual ao da nossa sundado, Primeiro 
as homens, dopois ns coisas. Tudo so 
osvao no hogisonto, mas om nosso co- 
ração tudo começa à juntue-so tambem 
no mesmo fratornal afTuoto quo indis- 
linctamento abrange amigos o rivaos, 
broaturas animadas o rochodos inor- 
tos, 

Por flm--o dia morro-o do torra| 
“portugura não so avista mais quo a 
Sombra confusa das montanhas. Adeus! 
Adeus + 

Horas soismando, oncostados É amo + 
rada do paquoto, com os olhos fitos 
hfossa visão. quo so dosfhz.. À lom- 
brança dos nossos, o lar que so abari- 
dona, os companhoiros da quotidiana 
labuta que lá ficam... Adous! A dous! 

Ah, mens amigos! So algnom, na 
terra mater, sontiu confrangor-se-lho 
“algum dia 0 coração com a magua de 
“vor como andam mal as nossas coisas 
& so lho alancoou o ospirito no modi- 
tar approhonsivamonto sobre as con- 
tingoncias do futuro commum; so, 
aquolles que no altar da patria se dis- 
puzeram uma voz a sacrificar a vida, 
ão oncontrassem do subito om plono, 
Atlantico, a caminho do rogiõos dis- 
tantos, no limiar do prolongada au- 
sonciu—por corto haviam do sontir, 
komo eu sonti, que o amor da nossa, 
torra augmonta indofinidamanto  mo- 
dida quo d'ella nos alastamos. Assim 
como vlla “mingiia no horigonto o so 
dissipa na bruma, tambom as poquo- 
jninas paixõos so osbatom o dosappa- 
“*ocem, para nos ficar aponas, de mis- 
tura com uma grando saudado, um 
Jormidavol sontimento do orisolado, 
patriotismo. E novas onorgias mas- 
cem dontro do nós, o novas osporan- 
“gas. acabam por dostruir o dosalonto 
quo nos invado nhi—morbido sym- 
fotoma d'ossa doonça nacional om quo 
muitos querem vôr a fadiga do uma 
Fagaoxgotada o que não pasa do uma 
anto-cuggostio dosmoralisadora que 
é mistor desfmor-so. 

Ao deixar a patria todo o porta- 
“guor sonto rodobrar o sou amor por 
olla. Não admita pois quo as palos- 
tras de bordo—porque a intimidade 
cado so estuboleco entro os qua o aca- 
8o reuniu sob us mosmas osporanças. 
'do fortuna o as mosmas ameaças da 
adversidado —tonham quasi sompro o 
cunho de um patriotismo quo, por ser 
ingonuo, nem par isso é monos in- 
tenso. Na mosma tordo em quo parti 
do Lisboa um companheiro de vi 
“gem quo ha porto do vinto annos ne- 
goceiu no Congo contava-mo quo uma 
subsoripção aberta entro varios com- 
merciuntos do norte do Angola para 
zealisar o invorosimil plano de pa- 
garmos 1) divida publica, rendora, om 
monos do um mez, corca de dez con- 
tos do réis. Nus colonias ama-se a pa- 
tria esuj à tornura quo so pode tor 
por vi 4 noiva, o por ella so fazem 
Sublimos sucrifcios, quasi sompro 
ignorados pelusmultidões d'ahi, obrias| 

o prestígios ophomoros quo raras, 
votos toem a justifical-os a sombra do, 
um sncrifici 


ramento falsos, exercendo, 
gobro ollus, morcê do seu orrado ori-| 
terio, uma noção froquentos vozes n 
fasta 


ebre de dizer mal — 


Propaganda colonial 
eatro 

Quanto a nós, mal “informados o! 
pessimamento instruídos, só temos 
om geral a noção de possuirmos ter-| 
ritorios em Africa quando o indigo-! 
na, fnrto da extorsõos, a despeito da 
sua natural indolencia o soffredor! 
caracter, se revolta indignado, obri- 
gando-nos a gastar com oxpediçõos 
jmilitares o dinheiro quo aváramonto 
Irocusámos para que pudesso civilizar- 
so um pouco, 

O que as nossas guorras coloniaes 
toom troquentemonto do odioso, o 

uo ollas muitas vozos oncobrom de) 
immoralidados o de vergonhas sa-| 
bom-n'o muito bem quantos por lá| 
andam e para os quaos não teom se- 
igrodos a audaoia dos ambiciosos o a| 
'vaidado balofa dos osinltos, 

onde as horas) 

com infinita lontidão, foi 

para mim do salutar offoito na ocion 
tação n tomar durante a viagem que] 
encotoi, N'ollo aprendi a equilibrar! 
as opiniões, procurando sompro 
achar um justo valor entro o oxaggo- 
rado possimismo do alguns o o orito- 
rio  demasindamento bonevolo do 
muitos outros, Do facto, recolhendo, 
montos, comparando-os 9 oriti- 
urcintidado do vo- 
porter alheio a paixões que dosoonho| 
lo om que jámais so viu envolvido, 
choguoi a conoluir que, no tonlmento, 
a nossa vida colonial—como de resto 
a do outras nações europqias—tom 
aspectos doprimentos, ignorados do 
grando publico, tumbom ficam osquo-| 
oidos por comploto louvavois osfor- 
ços cm quo muitas o: so cone 
somem. Erassim, so é mistor quo ro-| 
'mediemos dofoitos, não monos impor-| 
que se reconheçam e animom as| 
iniciativas bom orientadas o quo d'os- 
ta forma não ficarão estorois como 

tem sucoodido quasi sempro. 

Estou convencido de que nom tudo | 
ó mau na immonsa oxtonsio do nos- 
so imperio ultramarino. Aposar da 

ssa tradicional má lingua, nem 
(tudo morace as criticas noorbas que, 
muita voz sorvom mais de desabafo à 
um tompgramonto bilioso qua do cor- 
'reotivo a um arro authontico o ver-| 
dadoiro, Quantas vozos n opini 
'domna injustamente uma medida sou-| 
ata aponas porque 0 imporfsito co- 
uhecimento das oircumstancias e dos| 
factos lho não permitto vêr no pri- 
moiro relance os beneficios que rosul- 
tam d'olla? 

Tsto mesmo ponsaram sompro os. 
nossos oscriptoros coloniaos, cujas. 
obras a geração do meu tempo so 
obstina om não conhocor, no passo| 
que roprodus, do cór o salteado, pa- 
ginas intoiras do Loroy-Boaulior, 
Mnrvand é quantos ostrangeiros so 
ioem lembrado do osoravor algumas, 
linhas sobro possossõos nossas. 

Andrade Corvo, essa admiravol 
organisação do estadista cuja obra foi 
para mim uma revelação, escrevia ha 
porto do trinta annos à proposito dos 
protestos do publico contra o decrato| 
de 1836 quo abolia o trafico da escra- 
vatnras 

Entro portuguozos pareco que so não 
port detiar de tojoriar os homens publi 
ton o do desscreditar am modidas do go. 
vero o 08 sous netos ainda os mais js. 
iorquando. 46. não quer nem Iér, dem 
pets, om dor Imparcial. Dá isto um 
éerto. voraiz. do um saber quo não oxist:| 
attraho a aympathia do todos os quo pon 
[som mal dos que fazem alguma coisa boa, 
eia as” paises poliica, Bisor mal Gs 
6, agrada. aos ilvejasom o snif da ve. 
|no8 állicitos intorestes. O qua 6 dioil 6 
Fstudar, poasar, ter eontimontes elevados, 
opiniões firmes o, acocitar sem n 
Fesponsavilidado dos proprios actos. 

Encorra-so nestas palavras, quo 
ainda hoje toom toda a notualidado, 
uma geando lição moralisadora, 

Sim, dizer mal 6 fácil, demolir é 
Isimplos. Por isso 5 nocessario quo a! 
(justiça de uma critioa seja tão severa 
para” os que delinquiram quão lison- 
goira para os que pretendam recont 
ruir. 

Esto mosmo raciocinio adoptou 
Emile Fubro «a poça quo ha coi-| 
sa de um moz teve a sua primoira| 
representação no Vaudeville do Pai 
O leitor. estranha. por corto que eu 
venha fallar-lho do uma poça do 
teatro »'uma primeira chronica so-| 
bro assumipros ooloniaes. Pois não só| 
o faço, mas até mesmo, d'ostas Jon- 
[ginquas paragens, poço ao mou caro] 
visconde de S. Luis Braga que encar-| 
Ireguo da sun traducção o meu colle-| 
(ga Tito Martins o a faça quanto antog 
representar no Republica, 

Ro conhecem talvez ainda Les] 
'Sauterelles, cinco aotos magníficos) 
'que neste momento estão obtendo 
verdadeiro exito na capital do Sena, 
Pois os gafanhotos, a São O8| 
francezes, cujos orros coloniaos Emi 
Jo Fabre castiga acorbamente, dando 
uma alta lição de moralidade ao seu, 
paiz e á Europa. São rudes vordades 
sobro os axcossos do úma administra- 
gão ogoista e as orueldades do uma| 


politica indigena oivada de má fé. 
osióro, no Intransigeant, considera 
o drama «profundamonto patriotioo, 
apesar dos asporos ataques ao funo 
cionalismo frances do ultramar, e [mentem-na. O que não ha, na verdade, 


“Flag” da 


noorosconta quo, so no colobrar inc 

monte as qualidados «da pat 
triotismo, não o 6 monos rovelar-lho| 
1 fraquezas para a rovigorars, E toe 
dos oriticos,  nma--entra os quros o! 
nosso volho conhecido Josoph Gal-| 
tior — concordaram om reconhecer! 
vossa obra do art gonorosos intui- 
tos do um ospirito avido do salutaros, 
goformas quado por murprohondonto 
imparoiulidudo ao julgar os dofeitos 
da mui terra, 

Em França, como de rosto um póu- 
vo em toda-a parte, a propaganda do- 
lonial ocupa. hojo o primeiro plano. 
[Veja-se como nt o thentro sorve já 
ão campo í volgarisação dos orras 
(commottidos polus raças dominado-| 
ns! Por isso o deputado Picard s 
sita a proposto do Ou gfnioos, 
no ver quo a França so preocobpa. 
cada voz mais comi o seu dominio de 
nlóm 
explicava da soguinto forma, a varios, 
jornalistas que o ontrevistaram,[ as! 
suas iutonções ao osorovol-a: 

+++ 900 Les Sauleelea 6 uima obra sine 
acta, ostou bem corto Po vo 
soja "uma obra ut espero-o bem Wifno 
mon. pair, util o! nossas colonias, util 
temo, atorescentarai, a. todos os fúno- 
clonarios de boa fé a de oa vontade, 

«Tomemos cantoilo. Por incuria njusa 
pordomos no sócnlo XVIII ns noseas co: 
lonas, À tarcoira Republica rest iurouinos 
um magnifico. domínio colosial, Dipta! 
ez trafaso do o conservuemos. Ep 
oonsurvaramos adminitrando-o Com pru 
dencia o attraniado o rogpoito 0 0 alpoto 

Ha alguem capaz do mo afirmar! 
quo nião pode applicar-so porí 
monte a nós o sentido destas sonst- 
tissimas palavras ? Pois nho dovoinos, 
nós, que não podemos ser outra coisa! 
senão um paiz colonial, meditar pro-| 
fundamento esto oxemplo ? 

Ta-mo esquecendo, poréri ,que esta 
chronica nho devo exceder os linhitos 
diguamente rosorvidos a um atéigo| 
do improssões. Vou torminar portad- 
to, mas não sem recordaÉ osto pússa: 
[gem do um relatorio escripto om do. 
zombro de 1879 pelo diroctor goral 
das obras publicas de Cabo Vefdo 

Por menos conhecidas om vista das| 
distancias quo as sopara da metropolo, às 

incias Ultsamastnas rosentom-so mui: 


pi 
va 


umatancia, resultam in p 
zos, approhensões som nonhum finda 
Mohto, NU desanimo anniquilador à 
completa indifferença para com o4 ho- 
men o as coisas do últramar, 9, como im, 
modiata consequencia, o retrahimento de 
Capitães para êmprezis do muior alcance 
o reconhecida ntilidade. 
E as coisas pouco mudaram de ha, 
trinta annos para cá. 

Bordo do Ambaca, & 

Her 


Haia da Arcala 


Fala-se novamente em crise ministe- 
jrial, Uns annunciam-na, outros des-| 


ar, | o proprio auctor da poça 


ndo. Germano Purtado o Albert 


aglalidade 


á uma grande razão para que esta 90” 
verno se mantenha ou para que caia. 

Perguntámos ha tempos se elle viria 
a terra por inanição ou por paralysia 
geral. Podemos repetir hoje essa per- 
gunta. Ao embate impetuoso de interes. 
ses nacionaes, de ambições ou do triwm- 
ipho dominador de ideias, é que com cer- 
Íteza elle não surcumi 

Não periga 4 Republica com a queda 
de mais um ministerio, mas despresti- 
giam-se um pouco 08 seus homens, 
úndo, depois de uns mezes de abso-| 
Ita nulidade governativa, am pá do 
Ivento subtil e mysterioso 08 atire para 
o limbo das coisas inanimadas. 

Se ao menos tivessemos, no Parta-| 
mento, tum coveiro de ministerios, um 
| possante Olêmenceau lusitano, trucir 
|lento o terrivel, o pais poderia illudir 
186 com à arrebatada eloquencia dos| 
seus representantes contra a ele- 
vada actividade governativa dos seus] 
estadistas. Mas assim, um ministerio! 
a desfolhar-se, como. as rosas ephe- 
meras de que falla, Malherve 
pode ser. á 


Pensa-se em nomear mais tuna com- 
missão que estude as reformas de en- 
no, a realisar. Serd a serta ou se- 
lima que se installe... e que nada, 
|faça. O sr. José de Magalhães não po- 
!deria explicar os motivos por quo nivica 


Sappareceram os trabalhos da commis- 


tado nomeada em outubro de 1910, de, 
que s:ºex,º 6 0 relator 2 


João Franco, ao saber que a mil- 
lionaria americana destinava a es 
mola de 20:000. contos, para a come- 
dia da restauração, pensou em abrir os, 
cordões á bolsa e concorrer tambem até d 
quantia... de 208000 réis. 4 vaga 
possibilidade d'esse bello gesto tem-lhe 
custado muitas noites de insomnia e de 
nevralgias. 


For, ma 2,º pagina, notícias so- 
ro o temporal, 


Associação Commercial do Lishoa, 


Na sua rennifo do hoje, a direoção d'as- 
ta oolleotividado oocupon-so, ontro outros 

isumptos, do projecto do iaportação do| 
azoito, em discussão na camara dos dep! 
tados, aprooiando-o devidamente, tendo 
sido nomeados (08 srs, Victor 


cd 
Nncioirt 
para, na qualidado do dologalpa da direo- 
ão, ko entenderam com 08 commereian- 
fes itaquolio producto a fim do, conjam: 
tamentê, poderem melhor apreciar o ro. 
ferido. prbjocto a apresente” sob “ic 
gasaqudr Ireolamaç 


a o ivo logar amanhã 
horas, na ado d'aquolia associação. 
Toi rosolvido estabelecer uma escola de, 
stonographia commercial gratuita o of 
Giar às” agencias de navegação pedindo: 
ca para-fucilitar aos vendedores amba- 
isntes o from a bordo dos paqueios fazor 
o soa commereio, 

doneso dns fin 
o caes do porto da 
fome Os, del 
aal Fowerding * para, como delegado! 
ão associnção, a roptesentar na conferem. 


Regresso á lei 


Prontncia-so cada voi mais a cor- 
xonto do opinião quo so estabeleceu 
no, sontido-do torminar o ais rapi- 
[dnmento possivol a situação “anormal 
em que só encontra o rogimon d'esto| 
pais. Para todos 08 que encaram essa 
situação quor sob o ponto do vista| 
dos principios, quor sob o ponto do| 
vista das nocessidades da ordem, o 
estado de sitio é já disponsavol. So o] 
sou estabolooimento obodocou É força, 
das oircumstancias, o quo não offora- 
co duyidas 6 que no momomto actual 
a força das ciroumstancias aconsolha, 
o sou desapparocimento. Um remedio! 
violento podorá sor oxcollonto pará, 
combator uma doença gravo. Vonci- 
da ella, soria prejudicar o organismo, 
que so protondou salvar continuar à 
jadministrar-lho o mosmo remedio, 
Tudo tom o sou tempo o a sua ocoa- 
sião, . 

A proclamação do ostado de sitio, 
o intornamento sorviu ao restabolo- 
cimonto da ordem—fioa para mais 
tardo avoriguar so não toria sido do! 
mosmo passo possivel ovitar a vio-| 
lenoia da acção rovoluoionaria e a 
violencia da neção roprossiva—dou 
Já fóra uma improssão do força, quo 
Asroditou o regimon ropublicano, 
como podendo fazer face ás situações 
mais criticas. Mas, cssa impressão, 
tombom lá fóra so vao transformando, 
ao vor-so que.osse estado do sitio so] 
prolonga no meio da tranquillidad 
mais inaltoravol, So a onorgia do po- 
der lho concilia admiração 6 confian- 
a nas. orisos gravos dos povos, 0 
exaggoro dfesso podor produz um of- 
feito contraproducanto. E' som pro um, 
poder ropntado fraco aquello quo ap- 
patenta não poder vivar senão arm 

o ató aos dontos quando os sous ini- 
migos, do 08 tom, so tão aprosontam 
em Incta contra allo, 

A força dos rogimens ostá na nor- 
malidado da sua oxistoncia. Um go-| 
vorno é forte, as instituições quo o 
regem ostilo solidamonto onraizadas! 
nas sovitdades que dirigem quando 
só ma lei so oscudam o poranto as 
presbripçõos d'ossa lvi todos os diroi- 
tos o todos os dovoros normalmento| 
so oxoroem na harmonia social. Tn 
tuições constantomonto empregando 
a força para «o mantorom são in 
tuiçõos quo vivo uma vida artificial, 
que facilmonto dosapparoco, ou polo 
menos a todo o momonto so afiguram, 
aos olhos do mundo civilisado como 
lóstando 4 boivá do abysmo que ng ha 
do subvorter, A Russia offoraco um 
espectaculo d/ossa natureza; a Tur- 
quin e a Porsia domonstraram a vor- 
dado dPosta affiemação; a China nonba 
do comproval-a mais uma vos, 

E o oxemplo dessas republicas 
sul-omerionnas, sompro dominadas 
por diotaduras forozos, não 6 menos, 
concludonto nom  postua uma menor 
oloquoncia. 

uo amam vordadoiramonto a, 
Ropublica, o a osso umor conjugam o 
da patria om quo nasooram, o cujos, 
destinos stilo hojo indissoluvolmento 
ligados a ossa derradoira osporança 
do salvação nacional, formulada nim 
rogimon do civilisação, de libordad; 
o do direita, nlo podom tor outro de 

jo quo não seja o da vordadeiral 
paz, o da vordadoira ordem, quo so 
conoretisam no imporio da loi o na 
'obsorvancia dos princípios funda- 
| montaos da democracia. 

O ostado do sitio, sobrovindo é 
gróvo goral, é ainda uma rosultanto| 
d'esso movimento rovolucionario. E” 
um rosiduo d'ossa agitação. E? um in- 
dioio do perturbação social. Para quo 
a ordem soja porfoita cumpro que elle, 
dosapparoça. So não agita as praças, 
publicas, intranquilliza os espiritos, 

Por todos estes motivos a sua mis-| 
são está finda, e, dando-a como tal, o 
governo prestará um bom serviço 4 
Republica o 4 Patria. Cumpre que en- 
tramos do novo, ullo nog cunçaremos 
do o ropotir, na normalidade da Cons- 
tituição, que superiormonto now rogo, 
Exigem-o 0 nosgo socogo, à nossa can- 
sa, 05 intorossos da nução, o seu bom 
nomo o 0 prostigio da Republica, E? 
como a 1.opublica so tão concobe se-| 
não como um rogimen de justiça, no- 
cossario à tambom que olla so faça, 
intoira o rapida. A prosso-so o estabe. 
locimonto das responsabilidados dos, 
prosos em consequencia do movimen-| 
to, fuça-se uma destrinça consciencio-| 
sa dos quo dolinquiram e dos quo es-| 
tão innocentos, julguom-so os acou- 
sados que forom' romottidos aos tri-| 
bunaes marciaos com um espirito de, 
equidudo, verdadeiramento domoora- 
tico, a fim do que não so commottam 
erros, de quo adyenham profundos, 
resentimentos —o vamos todos tra- 
balhar, numa atmosphora do paz, sob 
« egido da lei, porquo o quo Portugal 
» a Republica necessitam é do nosso 
trabalho e da nossa dedicação, para 
melhorar 0 presento o aoantolar o fu-| 
turo, 


Commercio com a Turquia 


Productos que este paiz deseja 
comprar 
Na secretaria da Assoolação Commor. 
cial” do Tisbo forndcam-sa endereços ds 
firmas estrhelcoidas na Parquia q 
rar os seguinte 


sas cofonins, 
Em virtudo da guorra com o Italia, 
muitos destes artigos quo a Purquia 


Pan-Amoricana do Commercio que 40| 
ro 


a em maio em proximo Now- York, 


ortava d'aquelle paiz podem agora 
fornecidos Por Portugal: occuulão que os 


À nova Regublica eine 


tando o matrimonio tal qual 


ratriz da China ordendra que o primeiro ministro formasse uma republica, 


ea a renuncia ao trono 
de francos por ano, 


a troco de uma compensação de dez milhões 


Primeiro que tudo, vou explicar- 
lho à ruzão por que no meu pair so] 
chama a China—disso Liju Juni 

Ha dois mil annos foram tros missio- 
narios ouropous ao mou paiz, quo on- 
tão so chainava Chin-chao, o que si 
nificava: chao, dynastia, Ófin, o no- 
mo do imperador, de modo quo Ohin- 
chao queria dizor «dynastia do Ohin-. 
Quando os missionarios voltaram á 
Europa, esso nome pronanciado em 
latim foi Chin... cin, em inglez Ohain, 
om francoz Ohine o em hospanhol 
China. 


—Desdo a morto dos imporadoros, 
ha poucos annos, o movimento rovo- 
Jucionario. necentuou-so. O dr, Sun- 
Yat-Sen, homem de grande talento, 
prógou as idóas de liberdado, viajou, 
pôr-so a par do progrosso do todo o 
mundo o espalhou a somento da ro-| 
bollião. No prazo de cinco anos, 
mais do tros mil jovens ohinezos, sous 
disoipulos, percorrram o mundo, 
sompro em rolações com a Qhina o, 


robontasso a revolução. Poi q cami- 
nho do forro do Cantão a Hanhow a 
faisoa que deitou o fogo, 

«Esso caminho do forro ora cons- 
truido com capitaos das regiõos quo 
atravessava. Os mandchus quizoram 
quo fosso vendido no Estado, os ncoi 
nístas protestaram, 08 mandohus qui- 
oram Jovar a sua avanto o a rovolu-. 
ção rebentou. Começou em Cantio, 
soguiu por Li-Mian o past pó, 

«Sun-Yat-Son, trabalhando incos- 
'santomonto, ronnira homens o fundos, 
para que a revolução fosso coroada do 
oxito 9, quando o movimonto revolu- 
cionario rebentou,todo o pais anoudiu 
o sou lothargo o rospondou á ohama- 
da. O exercito, quo tinha tambem ra- 
ahos do quoixa dos mandohus, rabol- 
lou-se contra os imporialistas; o go- 


tramava. 
Ra ei e, tomando o, 
oommando 
apoderou-so dos arsonaos m'uma só 
noito, Succadou então uma cois 
ita: “em quinto dias rovoltaram- 
quatorze provinoias, Caloulando do 
úrinta a quarenta milhões do habitan- 
tos por provincia, comprehondor-se- 
ha à importancia do exito da revolu- 
pão, Proolamada a Republica, ostabo-] 
Iocou-so a capital em Nankin, ondo 
actualmente reside o dr, Sun-Yat-Son,| 
prosidento da Republica. 
—B em Pokin?—porguntou o re- 
ductor do Heraldo, 
—Em Pokin estão aponas o impo- 


|rador-—pobro oroançal— o principe 


regonto o Yan-Si-Kai. Todos os mi 
nistros, principos, maguates, todos 
os abandonaram o fugiram da Capital 


contribuindo podorosamento para quo! 


moral Li não ora sabedor do que se|) 


as tropas rovoluoionarias,| 


| 


se acha estabelecido no paiz 


rid 


JA explicação de tal edito vamos encontral-a no Horaldo do Madrid; numa 
curiosa entrevista que um redactor d'esse jornal teve com Li 
carregado dos negocios do Celeste Imperio na capital de Ilespanha. Nada 
menos de 160:000 homens marchavam sobre Pekin! D'aki o edito imperial 


Juan, en 


O palacio, a cidado prohibida, estão 
immersos em tristeza, Os soldados 
quo Yan Si-Kai lovou do Potchili são 
os unicos que hoje guardam o palacio. 
E não são do confiança, pois prova- 
vol 6 que so bandoiem com os ropu- 
blicanos, 

«So Yunn-SiKai, ao iniciar-sou 
movimento, o põe á franto dos rapn- 
blicanos, soria o senhor; mas tomou o 
partido dos imperialistas o, agora, é 
odiado por mandchus o domocratas, 
Não sei o que ello fará. O govorno 
republicano enviou uma mensagem 
wo imporador, convidando-o a roti 
rar-so para Nio-Ju, que fica na frone 
toira da Mongolia o da Mandohuria. 
lgarantindo-lho a vida salva o uma 
!ponsão vitalícia da dor milhões do 
!ftancos, pagos, oscusado sorá dizol-o, 
om taois, Não goi ainda o quo elle 
fará, mas 0 certo 6 quo, nfesto mo- 
!'mento, avançam sobro Pokin 180:000 
!homons, quo emprogario a força para 
[convenceram 08 ultimos im paris 
ltas a fator com que tremulo no pala. 
cio imperial a bandoira ropublicanso 

—Os republicanos modificarão ag 
“Lois 6 08 costumos? 

— As leis, sim, principalmente ag 
ponses. Com rospeito ao matrimonio, 
'respoitarão o que está astabolocido. 
Os ohinezas podem tor uma mulher 
Megitima o quantas concubinas pudo- 
'rom mantor. Vivom juntos marido, 
mulhor oconcubinas, Betas compram- 
|so, o, quando alguem so quer degfazor 
d'ollas, pode dal-as do prosonto, mai 
(nunca vondol-as, Quando, ao chegar 
aos 40 annos, não ha filhos yarõos, o 
chinez pode our com a conoubina, 
Os filhos da mulher logitima o os dag 
'oonoubinas vivem juntos é gosatm da 
fjmosma considoração, mes oscolho 
um dPollos a quo todog og ontros 
dovom obodioncia, Quando morro a 
mulhor logitima o alguma das con 
[cubinas é bondosa, polo-36 litença é 
familia da mulhor morta para casar 
[com ella e so a familia consonto ado- 
pta-a como filha o roalisa-go O cus 
mento, 

— FE quanto ao divorcio? 

—Na China nho existo, nom por 
dorá existir. E! immoral. Quando ma- 
sido o mulhor teom alguma questão, 
rounom as famílias dos dois, analy- 
am 08 factos o dão razão a quem a 
tom. 

—E quanto a roligino? 

—A novaRopublica docretará plona 
liberdado do cultos. 

—Quantas concubinas tom? 

—Bu? Nonhuma. Sou cathol 
minha osposa é bolga. 

— Quando cortou o rabicho? 

— Ha oito mozos, quando o principé 
regonto publicou um edito pormit. 
tindo aos diplomatas o podorom doje 
xar do usar esse nppond 


co e 


tendo-se o sr. dr. Bernardino 
condições de encarcer: 


Aos 86 sonadoros prosentos 6 lida a] 
acta 0 0 oxpedionto quo seguo convo- 

jonto destino. Presido & sessão, abor- 
ta ds 14,90, 0 &r, Branmcamp, socrota- 
rindo polos srs. Bornardino Roque 6 
Bornardo Paes d'Almeida, 

“Antes da ordem do dia, os srs, Mi 
randia do Valle o dr. Sonza Junior apre- 
sontam pareceres sobro varios projo. 
otos do loi o sãtolidas na ultimas redae- 

o outros projoctos, 

Depois, o ar, dr, Bernardino Machado, 
associando-se no voto do sentimonto 
pela morte do Eduardo do Abrou, iu- 
Surgo-so contra o facto do sorom dadas 
como logay de prosidio nos individuos 
onvolyidos nos ultimos acontecimon- 
tos prisõos destinadas a presos por do- 
Jiotos communs. Lembra tambom a 
convoniencia de so olhar polas familias. 
pobres dos gróvistas, que toom todo o 
diroito do reclantar no governo o pão 
quo lhos falto. 

O or, Ant 
inundações que assolam varios pontos. 
ão pais, dosojando sabor quaes as mé 
didas quo o govorno adopiou para soo- 
cortor "as victimas d'ossa calamidade. 

acudir à Régon, totalmente 
inundada, não deixar esso cuidado 
recursos bem rostriotos das adimini 
trações locass, Do resto, em tompos de 
monarchia, om idonticas oircumstan- 
cias, os podoros publicos so manifeste 
ram. E provigo que a fopublia siga 
na mosma ordem de idefas, olhando 
pelos interesses do povo rural. 


conti. 
unção da aprociação do projeto rogu- 


interessados duvom aproveitar 


lamontador do jogo. 


CONGRESSO NACIONAL 


No Senado discule-so 0 jogo 


Machado insurgido cont 


as 


mento dos presos dos ultimos 
acontecimentos 


O sr, Fuustino da Fonseca combato 
tonatmonto, lamentando quo à Ropu- 
blica inicio por tal forma a sua futura 
fonte de receitas, 

Rogulamentom-so antes as lois que 
rohibom o jogo, quo mais proveito co- 
hogá a aociadad portugucia, o não so 

dirá quo na Republica se usura os mos. 
mos procossos dubios da imonarehia. 

Sabo quo por ahi se joga às escanca» 
ras o contra isso protosta, 

O ar, Ensebio rio dia quo so tal fam 
lota no dava ora à porta fochada. 

O sr. dr, ditriano Pimenta lombra que 
as portas dos casino. só ustavam for 
chadas... quando nho so abriam pará 
dar passugem nos batbtoiros. Ello mos- 
mo já uma vez ontrou propusitadamon» 
to muma casa dessas, não vendo as 
portas fechadas, 

O sr. Faustino de Fonseca tambem em 
trou... dama vor, 

s 


salão do baiio, em Paço P'Arcos, exis. 
ia uma batotasinha muito frequenta. 
da. 
Do facto, o sr, Euzebio Leão sabo dis 
Tanto” que até domittiu o admi- 
nistrador do concelho quo por tres ve. 
os lho prostára falsas informações à 
tal rospoito. 
Por conseguinte, continua 0 ar, Kiss 
tino da Fonseca, haja uma fiscalização 
!gorosa é lovom-se de voz à gloria todos 
as bancas o todos 03 pontos, os quo fas 
am. aos mortos e 08 que depenam os Vit 
[vos 
Lamonta, a proposito, quo o estrans 
geiro faça 'do nós à tristo opinião que 
so rovela. atraves das paginas do Guis 


reconhecer q Herdade dos als: 


& roformará as leis penaes, não acceitando o divorcio e aca- 


Fala o encarregado de negocios da China em 
Mad 
Num telegramma ontem publicado em A Capital, dizia-se que a Tmpe- 


2 


A CAPITAL 


Taio 


Baedecker, lendo algumas dtossas opi- 
niõos bem domonstrativas do que so- 
mos uno intrujõos o oxplorndares dos, 
quo nos visitam. Em questões de lim- 
pera então é do fugir... E' somproo 
memo guia quo o dizyinl traduzido 
pelo sr. Fauslino que não sabe o quo 
Vem a gor em portuguoz a chauflago con 
fral do tão sonsivel falta nos nossos 
hoteis, 

O gr. Thomas Cabreira dofendo, como 
lho cumpre, o sou projecto. Acha bom 

mo so joguo, porque a batota é uma] 
deliciosa distracção para varõos o fo-| 
meas, novos o velhos. 

À “certa altura o sr. Artur Costa 
oxnlta-se, achando quo é tempo de pôr! 
tormo âquella discussão osteril. Acima 
do tudo respoito-so n Ropública o 10s- 
peitomo-nos n nós proprios. 

Ou libordado absoluta do jogar ou| 
prohibição sevoramento fiscálisada, O 
tuo é um pouco mais honesto é demo- 
ôrmtico. 

Concluo onsiando para a moza uma] 

mosto próvia romottondo o projo 
E commlesões do adminiatenção publi 
“a, finanças o fomento para darom O] 
set parecor, 

0 Br. Alechado Serpa apoia com cálor] 
assa questão prévia, combatondo tam 
dem o projecto, pois não póde adimittir 
o jogo como industria a oxplorar, 

Or, Afonso de Lemos vão mais lon- 
go, aprosontando uma moção para que 

spenda a discussão deste nssum- 


om jogado algumas vezes; não é um 
casto José quo desconhoça as dolfoias 
ão fructo prohíbido. No emtanto las- 
tima quo ô sr. Cabreira tivesso apro- 
sentado somelhanto projecto. | | 
Lida na moza, n moção 6 admibtida e 
o ar. José de Padua usa da palavra para 
dofondor o projocto, Chama Magdalena 
arrependida ao sou colloga Affonso de 
Lemos, que lá por fóra não 80 cohibiul 
o jogar 8 aeceita de bom grado o pro- 
jocto que so discute tal como está ela 
orado, 
ao, E ár Conta volta do novo à 
jar 0 16 uma ropresontação do pro- 
fest da Associação Induatsa, que on. 
via para 9 meza, 
O gr. Cupertino Ribeiro desejaria o 
|jogo livro aponos para estrangeiros. +) 


Theatro 


Rua dos Condes 
Hojo — 2. sessões —= Hojo 


A rovista PANDANGO BD MA- 
XIXE o as catontoantes Horma- 
nas Cheray. 

Sexto-íuira, 9, primoira represon- 
tação do Sonho de Fado, parodia no 
Sonho de Valsa. 

“Amanhã, rooita dos | actores 
Joaquim Var o Francisco Sam- 


THEATRO AVENIDA 


Quinta-feira, 1h do cortante, ros- 
deinra Most Chontro é reappi 
qão Ra companhia, após a sua bri. 
Santigsiam 6 membravol tempora- 
dano Porto, 

“ifmolra representação, em Lis. 
bia, da mova Speretta do fanbach, 
traduoção de Acoacio Antunes, 
mica do To Albini 

Dançarina Desoatça 
om que tomam parte os artistas 
Cromilda d'Oliyoira, José Ricardo 
o tonoE Almeida Cru, recemene- 
ado dar Argentina. 
DO Dcuitmbrênto npparato scenico 


Pias Pi 


fm breve 


no 


tido. o maioria da moção do br. Affonso 
de Lemos o & approvada a sua votação 
nominal soquerida pelo sr, Artur Costa, 
Como sun consoquoncia o requer 
mento do er, Rovisco Garcia 6 appro- 
ado por 27 votos contra 14 o a moção 
do sr. Affonso de Lemos rogoitoda. 
Continuará, pois, a discussão do pro- 
josto. Dofondo-o ainda o ar, Silva Bar- 


Pio sitanto & proposito os pheniotos | phonicas, inundando 
las décadas do Diogo do Couto o João! hd 
do Barros, ns descolerias dos portague- avultados 


So o Lomporal so fes sontir no Tejo, 
em terro as avarias forauw enormes,| 
principalmonto nas Jinhas dos cami 


es, todo um luxo do oradição a quo 
quo ninguem presta a mínima attonção. 
tor isso mosmo floará com a palavra| 


pto 056 continuo na ordem do dia, 
O sr. Alfonso de Lemos confessa quo 


Na. Camera tratorse do temporal 


sendo votado um credito de 100 contos para auxilio ás victi- 


mas e declarando O gt. presi 
collega do inte 


Rospondom à chamada 48 doputados, 
comparocondo 81 para a abertura dê 
aoeao. Aprovada & Bela à ido ex. 

rlionto, abro,so à inseripção para an. 
Bos da drtom do din, E 

ut, Maltus Cid manda para a mosa| 
um projecto do Jei abrindo & erodito da] 
Sindo cbntos do eéio para aowdir da vie 
atimna das inundações no districto do 
Santar, Podo urigencia o dispensa do 
Rogimento. 

az, present informa que o si. mi- 
nisteo do Interior oatà do aocordo coma 
asso projocto. 

Posto à discussão, fula, om primoiro, 
togar ar, Alezanthe de Baron Acha 
Wetoka a justiga 0 projosto do ar. Mat- 
tos Gid, mins a Vordado 6 quo o tomp 
cal so tom feito nontir afoutros pontos 
do pair, Gomo a rogo duriante, ho Mi- 
ahos o omTrta-os-Montea. Bntondo quo 
or. Mattos Cid dovo rodigiz o sou pro- 
esto de modo a quo todas as togiões 

ejudicadas possam banoficiar das 
duns disposições, 

“adam sobra o. agsumpto 08 ars, Bri- 
to Camacho, Carvalho Avaujo o Alte 
do Ieuleira, todos concordando com as 
paiavras dê deputado antecodento, 

O “ge Ariano, Pimenta. propio que 
so abra: im orodito do des contos do 
eis para romodiar, quanto possivel, os 

mojtizos ano, o. tomporal “causou no 
istricto do Porto o rogiãio durionso. 

O ur. presidente informa que o ar Mat 
ton Ci dora nova rodnegão do tou pro- 
jocto, pois ano dotorminava m qual ro. 
Bio Ubvo sor applicada o crodito. 

O ar, Adriano “Pimenta-NPosto cao, 
an paço apenas. quo osso Grodito noja 
anpmêntado, 

nr. presidente de. ministros —So t- 
vossa cátndo presanto na desu eim qua 
o prestou homenagem 4 memoria do 
Edardo do Abreu, tor-só-hia amsocine 
de, em nomo. do. govorno, ds palavras 
do justiça quo foram proferidas na Ca- 
mara, Aquallo republicano foi sopro. 
um dodidado poteloto, quo hontou do 
mo poncos à tribuna paamentar. 

Quanto ao projooto do ar, Mattos Cid, 
9 governo applhudo tal io ativa, qu 
já “desejnva "submettor À aprociação 
da Camaço, 

O ur. Aineo Godinho fan consiá 
tos tondontes a domonstrar à gravi- 

lo dn situação 

O ar: dlngeo Vaz concorda com a idéa| 
do se. Afatiou Cid, mas ova o oredito 
nº18 contos, a fita do vor applicado a 
fosdns nó rogibes inundadas. 

O ar. José Barbo dia qua o projoeto 
é abuolutamonto inutil, pois ha uma oi 
que anetorisn o podor Gxnouivo a abrir 
droditos cspeoiaos quando so trato do 
casos do força mio, como inundações, 
epidemias, oto, 

O sr, Esejuiel de Campos pugna pola 
nocesvidido “lo orgnnisarom cartas 
topogmphicas dos nostos rios, para qua 
ae possam toma pravidoncias licaçes, 

ar ministro do fomento aoha impor- 
avavel cssa falta, promottondo dar pro- 
midencias, 


O ar, Padua Correia por 
projecto do sr, Mattos Cid ch 
ou não 


Fallecimentos 


Fallocou hoje a sr D. Mathildo do 
Josus Buptista, mho do sargento ro- 
formado da guarda fiscal Manual Ba 
ptista o do despachante official Anto- 
nio Rodrigues Teixeira. O sou fune- 
ral roalisa-se amanhã conformo o 
sito que vom na socção do annuncios 


nto 0 0] 
socomario| 


MOGADOURO, 5.—Acuba do fallocer 
nu, ama cama do Castollo Branco d'osto con- 
selho o ilustra cidadão sr. Antonio Au. 
gusto do Moraes Pimentel, prenidento da 
Tominisião municipal politica d'oste con- 
“olho. O vanerando volho foi o chefe do 

artido rogonerador mosto concalho an- 
es do consuludo João Franca, tendo-su 
depois disso retirado da política. Pur oe- 
entião da proclamação da Republica dou 
lho a eua Jonl adhesão  fazib actunlmento 
parta la comissão municipal republica- 
ha da qual ora prosidento. Foi recebedor 
deste concelho o oconpou muitos cargos | 
vublicos o do ropresentação no disteicto. 

SONSÃO, 6.-Pultocon ivosta villa a/ 
ar* D. Ernestina Alvatos Peroira, caposa| 


do er. capitão do iofantania 8 Antonio, 
Augusto Sogismundo Alvares Pereira, 
que aqui ao encontra desdo o dia 6 de j 


ndanto das forças mi 
Titares nqui estacionadas, À ínllocida va 
sor transportada para Vianna do Castoll 


para jogo do fui, À” familia entuta-| 
da nentidos pezumos 
ALQUERUBIM, 6 Fultoceram em AI- 


porgar sua-Velha, a sogra do gr. dr, Mr 
nodido Eemos o bm Pinheiro o 5%, Ânto. 

COL UBRA, f-—Fullecen o sr. Igoneio| 
Airando, antigo industrial. 


Vida elegante 
Ao réis é ods da atelier qe 
opere lda queer 
dia ndo ta 


Trens, 88 (no Coiado 
Calendarios e folhinhas 


Etablissoment des eus minerales| 
ia (VongoS) fomos ouvindo uma 
ganto folhinha. para o corrento anno, 
jmitradada primorogamento por Albert 
Guilluume, e contendo, altar disso, plo. 
dogravaras, os magicas, Instalações] 
o -aftmado estabelecimento do aguas 
em 


já partiva de Lisboa, a fim de obser- 
var, de perto, a situação 


'rescrvada, para à proxima ocasião, nhos do forro. Quasi todos os com- 


boios chegaram com onormo atruzo, 
O Sud- Express, quo ora osperado ás| 
20 horas 50 minutos, só chegou a| 
Lisbon 4s 7 horas, tondo vindo pola, 
linha do Piguaira-Álfarollos. Os com- 
boios que fazom sorviço entro Lisbon. 
o Vila Franca não passam do Alver- 
ca, porque Villa Franca so encontra 
inundada, tondo sido quasi toda a 
linha arrazada o tondo soguido para, 
o local um comboio do soscorro com 
pessoal o matorial, que nada poudo| 
fazor dovido ao torreno jostar inun 

dado. Entre as estações de Matto Mi 
randa o Entroncamento, onde os pro- 


jilente do conselho que o seu. 


O er. Mattos Cid, concordando com o| 
lar. Josó Barbosa, totira 0 tou projecto. 

'O sr, Jacintho Nunes porflha-o, con- 
tinuando por isso om dieoussto, 

O sr. Bulua Correia npresonta então| 
um, novo projesto, lavando o orutito 
a com contos do o 

oa do Ê ljnizos são importuntos, ostovo. hoj 

O sr. Jacintho Nunes explica qua por: um comboio de serviço. mas, dovido| 


presidente «lo governo xespondo 
- ministro do intorior já subiu! 
oa para examinar do porto a 


Dias de Silva 
derações quo tinha por um Indo, 

Or. Germano Martins lombra quo 
haja a ma: calização na distri- 
duição do dinhoiro, desde quo 08 cro- 
ditos sojam approvados, 

o ito “Camacho aprosonta uma 
moção, propondo n votação do oredito| 
—a fim do so acudir hs victimos das] 
inundações, 

E! approvado, 

Tao O projusto do ny. Mattos Cid, 
porúlhndo pelo sr. Jacintho Nunes. 

Approva-so. 

1:80, por fim, o projecto do gr. Pa- 
ua Correia. E! ogunlmonto aprovado, 
com ligeiras altorações 


isto nas consi- 


“TEntra-so na ordom do din, quo como- 
x pela discussão do soguinto projecto: 
“Artigo 1.º Os serviços da bibliotheca é 
urohivo oral da Ditocoão Geral das Colo- 
mins, conftituirão uma socção especial du 
1º Ropartição da mesma Diicoção Goral, 
“Aro O quadro do postoal da biblio: 
teca” & archivo do Ministório das Colo- 
pise gar o aaunintos Ui 
cial dois wo 
offcines; 


ano torão a 
gratificação diaria do DO) vóis. 

Falam os sta, ministro das colonias, 
Morus Rosa, Puiva Gomes, Esequic! de 
Campos, dlexundre do Barros, Freitas Jti- 
beiso, Cactano Gongnivea, Jost Barbosa, | 
Baltasar Teixcira, Ramos da Costa, Br. 
to Camacho o Germano Martins, 

Sto 18 horas. 


bon a projsio do é Mato (o ornaea, ara do Pagteai do Br 
Dezas já toitas polo ministorio o into.|tronoamonto, porque óra impossivel 
Flor, o pessonl podor trabalhar, pois que 
O st. José Barbosa —N'onso caso, 4 in: na linha ao achavam enormes pedro- 
pAispor a approvação do projecto. gulhos, “devido ào desabamento do 
1d, EE Brito Camacho dia qua 08 dopur ltrinohairas. Entre as ontaçõos do Ohol- 
Heohia? dotarptaram a 140 aqua do| Lis O Santa Apolooia dbuabou uma 
Folbriao ar, JoR4 Burtosa como devan-|Erando barreiro, sendo impossivel 
do applicnr-se  ngonas quando o parla.|Somboios, do mercadosias poderem 
Pein tn transitar. Na ostação dos caminhos da 
O sr, Dias da Silva pedo no govorno foreo do Sul o Suosto ndo ha noticias 
imenotiatas providunciao para à situ. do quo go passa do outro lado do rio 
o porigosa om quo se encontram 08 porquo as linhas telogeaphicns, o telo- 
Dalantos ds leia do Vila anca Ehonicus do ensenteam partidas, As 
actualmento bloquendos pelas aguas carroiras do vaporos ostão paralysa- 
Apos do toda o lstaeia do dm do at para Burrig Goo par a 
tino o oncol gor ortocados Outra Banda. 
quando a esta horas, “correm gravo, Devido no tompoval, nas linhas dai 
Bloco a vida'da contenai da pessoas, [Companhia dos Caminhos do Forro, 
O mr, Joto Gonçalves associa-se a es. Portuguenes, do Lisboa para o En- 
ano palavras o protesta contra À negli-|troncamanto, só so faz sorviço do 
na manifottad, pelos podero Pu framuays até á Povoa, dovondo o8 
Nois ros para o norto soguir pola. 
RCA inha Oacom-Alfavollos, com augmonto| 
do preço. À linha do Vondas Novas 
está cortada ontro Sotil o Mugo, fu- 
rendo-so o serviço entro Mugo o Ven- 
dus Novas. 

Às mercadorias para todas ag li» 
nhas só “são rocobidas, com fosórval 
nos prasos do transporto 0.0 sorviço 
pura as linhas do Vondus Novas o Sul 
o Suosto só é loito poi via Burroivo.| 
No Tejo afundam-se diversas fra- 

gatas é não podem sair al- 

guns paquetes 

O movimento no Tojo foi pequeno, 
tondo, porém, havido! muitos sinis| 
tros. 

Hejo oram osporados os paquotos| 
Auguatine, Anselm, icor, “Sidi, 
Heidelberg, quo não deram antenada, 
dovido no mau tempo. Para o norto 
dn Europa sabiiu o paquoto Sant” Anna 
[com 7 prssogoiros o o paquot allo- 
inão Burgermetster com 18 passagoi- 
ros para a África: Ambos ficaram om 
S. Joto do Ribamar. Os paquetos Pa- 
'raguay o Araguaya, trazendo o pri- 
moiro 17 passageiros para Lisboa o 
2 em transito o 0 segundo, vindo do, 
Brazil, com 161 passageiros para 
Lisboa o 856 om transito, só ontra- 
ram a barra com grandos procauções, 
Do tardo constou que o vapor San 
Miguel, da Emproza Insulana de Na- 
vogação, tinha soffrido geos ' 


apurámos| 
o coguinte: junto no San Miguel on- 
contra-se fundondo o vapor do pesca 
sueco Maria Victoria, que, dovido ao 
tempo, so encontrava om porigo. Par- 
ticipado o caso para q Arsonal o om- 
preza, sahiu o robooador Cabo da Ro- 
ca, que tratou do lovar o Maria Victo- 
ria para a doon, som que tivesso ha 
vido qualquor dosastro. 

Tambem correu o boato que o va- 
(por Punchal tinha adssobrado, Sabo- 
se, porém, quo o barpo aovo tor sof- 
cido” as tonsequencias do temporal, 
no sabie a barra, mas, felizmente, 
sem maior novidado. 

Segundo consta, foi.no fundo o va-! 
por Eepublica, da” Empresa do Pos- 
Garias. 

Em Santa 4 polonia estava esta ma- 
Inh om perigo uma escuna rusaa 
tondo ido em sou nuxilio o vapor Li- 
dador, quo a trouxo para a doca da 
Alfundoga. No Caos das Columnas 
oncontra-se afundada uma fragata 
quo estava carregada do soccos do 
trigo. Junto á muralha tem estado 
duranto o dia muita gonto voudo os 
estragos o admirando o aspecto do 
Tejo, quo na corrente leva madoira, 
cnixas, sucoos, ot. 

Em frento do Casal das Rolas, em 
Braço do Pruta, foram ao fundo tres 

atas carregadas do garrafõos do 
acido o duas forum robocadas para 
torra oheias do agus, tendo-so salvo! 
a tripulação a muito custo, mas por- 
dendo todas as roupas. 


Os ultimos 
acontecimentos 


Menores para Villa do Conde —| 
Presos postos em liberdade 


No comboio das 22 horas seguom 
osta noito para Villa do Conde 10 
monoros que foram prosos por occu. 
sito dos ultimos ucontocimontos. Vão| 
acompanhados polo emprogado da, 
Tutoria sr. Borges o alguns agontos| 
do polícia. 

Os juizos oncarrogados das inves- 
tigações não procoderam. bojo 4 into- 
rogatorios, sendo ostes. intorrompi- 
dos. Na Penitonciaria começaram 
hojo 08 intorrogaturios aos presos, 
tondo sido alguns postos cm liber- 
dado, 


De bordo do «Pero d'Alemquer 
não fugiu preso algum 

A proposito da notioia que so pro- 
paláva, da fuga de um preso de bordo, 
recobomos do distincto official do ma- 
inha o nosso auigo sr, capitão-te- 
nento Leotto do Rego a seguinte| 
cartas 

Meu caro amigo — Notisiou À CG ital do 


nontem que do bordo do Pero d'Alemquer 
um preso, Em Alcantara foram ao fundo t 
Dovidamonto anctorisedo pelisostações] tros 
soponiores do casinha, ponto rosana | fragatas; om Xabrogas uma o om 
fineza 19 desmentir catogoricuncnto so. [Santa Apolonia outra, carregada de 
mglinato inorunação, algodão. 
no aee bando. É tão cabe isaRébo| — Do manh, o paqueto allomão Bur- 
mento isolado da: terem o só 8 policia ou |gesmeister, quo estava om frento do 
foras de marinho vão à bordo-—Do vJonos da Alfandega, pediu soocorro, 
Ste: Leotie do Rego. 'quo lho toi prestado pelo robocador| 
|n.? 2 da Alfandoga. Este barco, que, 


Hutomovels faximetros [como acima dizemos, Iovantou fereo 


Serviço permanente [para os portos d'Africa, tinha a borda! 


ão iocharmos o jornal so ignora o! 


or fim, o Senado rejeita a questão | * === a” 
|próvia do sr. Arthur Costa, o sr, Rovi isco| 
areia de qusr que soja da por disc TEMP 


Pe ser o ande Vilencia 


causando a interrupção de linhas ferreas e 
de communicações felegraphicas e tele- 


ORAL 


campos e fazendo 

prejuizos EM 

No Arsenal está içado o signal 

9 2 

O mestre do vapor Popular encon- 
trou, nas alturas de Belem, wma fra- 
gata carregada de cortiça, complota- 
mento abandonada, a qual foi romo- 
vida para a doca de Belem. O vapor] 
Rio Tejo, da carvoira do Seixal, tevo! 
de desembarcar os passageiros em 
Bolom, soguindo depois para a Tra-| 
faria. Ô vapor Alcochete não fon car- 

O vapor Lidador andou duranto 9) 
dia numa faina continua, prostando | 
|socoorro a diversos barcos 

O vapor Operario foi onoarrogado 
ão lovar à Santarom socorros o ma 
timentos, tondo para ali ido hontom o 
Trafaria com o mesma fim. 

O Berrio socoorreu tambem varios| 
navios em perigo o tentou prestar 
auxilio à uma embarcação quo estava 
Ina. barra "om porigo, mas tovo do ro-| 
trocoder, porque a violoncia do mar 
o não doixava avançar. 

A? tardo ostava-so apromptando no 
Arsenal o vapor Azinheira, que, com 
um batelão a roboquo, ia tentar cho-| 
gar-so nó vapor du Mala Roal Inglo- 
an Araguaya, chogado és 7 da manhã, 
| quo, tondo do sabir no fim da tardo,! 
ainda tinha à bordo G00 malas com 
correio, 

Do manhã ostovo om porigo uma 
oscuna om fronto ao Arsonal, á qual 
'so havia partido um forro. A escuna, 
voiu aproar junto do Almirante Reis| 
jo ali foi socorrida com cabos o re- 
bocada para u.doca. O Almirante Reis 
chegou a partir, nossa occasiãio, uma. 


ospia, 
Ko Caos do Sodré, o rio tom foito 


Os gados ostão no lado opposio é 
(ponto do Sorraia, por ondo entra º| 
ague, promptos à passar para os can” 
'pos “contiguos, À rua Serpa Pinto 
está coberta. Os prejuizos nas planta- 
qõos sto orçados em 40 contôs o nas, 
lovírias são onormes. 

O comboio do Porto trouxe 15 ho- 
ras do viagem. 

Em Torres Novas o temporal der- 
[rubou muros o algamas casas, vindo| 
as familias para as ruas om trajos mo-| 
nores, Não ha desastres pessoaos, mas 
os matoriaos são onormos, 

Nos arrodores tambem o tomporal 
so tom Íoito sontir, À parto baixa do 
Sacavem encontra-se completamente 
inundada, havendo muitas casas cheias 
do ague 

O rio Truncão leva cnormo volume] 
de agua, estando. 08 armazens inun- 
dados o carroando o rio divorsos obje- 
otos. Em Alhandra, as duas fabricas! 
quo ali oxistom estão paralysadas, 
porque sa oncontram choias de ngua, 
estando as ruas inundadas. No Carro- 
gado, Alemquor, Bonavonto, oto., ab] 

aras o gomontoiras estão pordidas, 
indando 08 trabalhadores procedon-. 
do no salvamento do gado. Às loririas 
da margem direita do Tejo estão to- 
das inundadas, 

Em Móra o tio Raia lova oxtraor- 
dinaria oheia, suporior á do 1876. Os 
campos estão totalmente inundados, 
sondo os prejuizos agricolas incalou- 
laveis 6 à cri 


do trabalho enorme, 


No Tejo anparecem tres cadave- 
res — Feridos pela violencia 
do temporal 

Em fronto da Companhia do Guz 
appurecoram hojo os cadavoros do um 
homem o do uma mylhor, esta om os- 
tudo do adoantada áokom posição. Ton- 
do comparecido as ayotoridados, 08 
dois cadayoros foram femovidos para, 
a Morgue, ondo so ontontram om ox- 
posição, croudo-so quo são duas vi 
otimas do tomporal. 

Ata 17 horas, foi visto passar om 
tronto do posto de saude, no Bom, 
Sucoosso, om diroação á barra, um cu 
davor ignorundo-so, porém, O 66x 0] 
sendo impossivel aloangalo. 


varios “estragos. o arrancou violonta- 
monto o pontão de ombarque, o qual 
so afundou 0 ficou preso à torra por 
corrontes, 

O ompodramonto do cnosostá son- 
do lovantado polas vagas. A direita 
(da ponto tom vindo bator grandes 
porções ds, cortiça quo a guarda fis- 
cal “rocolho: “A! osquorda, n pequena | 
ponto portoncento ao Arsenal ficou 
partida. no moio, tendo-lho sido lan- 
gados cabos 6 sogaeança, para quo a 
corronto a não lovo tod 

Em Santos, om fronto dos esoripto- 
rios da Elsplóração, do Porto naufra- 
igou a fesigata Rodolpho, que intas dos. 
carrogára grandos porçõos do cobo. 
us. Dosdo as quatro horas quo ns va- 
Egas o açoitavam a moio do rio o ds 5, 
partindo 08 cabos, voiu dosfazer-so na 
muralha. Dontro estavam o arraos 
Manuel Salvador « o camarada Ma- 
nuol Gomos Loito, quo so suvaratm, 
À fragata dizom que portonoo ( firma 
|Vieitas Costa & Ventura, 

Um pouco mais abaixo sossobrou 
ontra fragata, quo consta ser a Hele- 
'na, portonconto a. um tal Viso, é que 
antos descarrogára corvo, 

O barracão dostinado no salva-vi- 
das, no ones do Sodré, ficou quast to- 
do descoberto, porque o vonto lho lo- 


fonda, quo veiu tor á muralha, fo- 


"mais plantaçõos, achando-so 09 gados 


No caos da Ribeira Nova ostavam 
osta tardo vondo o aspocto do rio 
duas mulhores. Alcançadas por uma, 


ram lovadas para 0 rio, sendo salvas 
a muito custo, por alguns populares, 
quo as levaram para o hospital, ondo| 
rocoboram curativo. 

O tolegraphista dos caminhos do 
forro do Sul o Suosto sr. Faustino da| 
Costa, quando ia para o serviço, osta| 
manhik foi derrubado polo vento, f- 
cando com forimontos no nariz o polo 
.eorpo, tendo de receber curativo na! 
ambulanoia da ostação. 

Por ossa oconsito ficaram foridas 
ontras pessoas quo receberam curati 
vo no hospital de 5. Josó o em varias, 
pharmacias, 


Um cyclone, em Angra do Herois. 
mo, destroe as plantações 


ANGRA DO HEROISMO, 7.— 
Dopois do ohuvas constantos, quo 
duram ha dois mezos, passou hontom 
gobro asta vidado um violento cyolo- 
no quo dosteuiu todas as soaras à 


na imminonoia do morrerem do fomo. 
Roina consternação. 


vou as chapas do rinco do telhado, 
Os omprogados da Parceria teom, 
prestado relevantos serviços, 
Choque dum vagon com am ele- 
etrico linhas telegrapiicas e 
telephonicas portidas 
Na linha do rosguardo da estação 


dos caminhos de ferro de Aloantaru- 
Mar oncontravam-so hojo varios va 


prejuizo no valor do 708000 réis, Não 
houvo dosastres pessoaos e o carro 
rogressou á estação. 

Às barracas do banhos quo so on. 
contravam nas prains do Podrouços, 
Algés 6 Dafundo foram arrastadas 
pola agua, vendo-se a boiur no rio. À 
estação da Parcoria dos Vaporos Lis- 
bononses encontra-se inundada, ton-| 
do dosapparecido o pontão. As linhas 
tolo phonicas o telogeaphicas estão in- 
torrompidas o outras partidas, ostan-| 
do o serviço sujoito á demora o feito 
polo corroio. À via cabe está tambem 
iuterrompida nas alturas do Porto e, 
Caminha 

Na estação aoritral ha muitos fios 
partidos, sendo impossivl fazer se a. 
reparação. No Arsênal, parte das chu- 
pas quo cobrem os armazens o dopo- 
sitos foram polos ares om direcção 
ao “Tejo, não tendo, poréra, havido 
dosastros pessosos. Nos jardins pu-| 
blicos encontram-so muitas arvoros, 
partidas, não tando sido chamados 
soccorros para qualquer inundação. 

Em Alhandra perdoram-se tros fra- 
gatas 

As communicações telegraphicas a 
tolophonicas com o Porto estão in- 
torrompidas. 

À taboleta da Reforma desabou 
esta manhã, não apanhando por pouco 
'um pobre moço do fretes que esta-. 
cionava na rua das Gaveas, esquina, 
da praça Luis do Cambos. 
Prejuizos importantissimos, inun-. 
dações em Villa Franca 

la Franca do Xira a cheia, 


um guarda fiscal, do quem até é hora| 
Teleton D69S egtians 


ALQUERUBIM, 6-Estão alagados on 
otapoo rrgiaado do Tio FONE tam 


oral. antd Cântando grandes prejuizo 
Tondo desabado cana, Eibancelras à arvo: 
a calamidado para os pobres, 


di 


caminhos, a continuar n invornia, 
ficarão int-ansitaveis 0 86 da bulão 86 po, 
dorá sahir do casa 


las estão para 


1 SOTMBRA, Bi ifojo de tando foram ro- 


artigo do sorviços Huvinta| 


o marítimo! 


L 


oa invornia continuar. 

Expedições de mercadorias para 
todas as cidades do mundo 
JOSÉ BUT COSTA 
Ron de S Nicolau, 88, 2º 


Questões de Tabacos 


Reuniu-so hojo, com offeito, a com- 
missão arbitral incumbidn do decidir q 
questão ácerea da partilha do lucros 6 
rgantsacão do regulnmentos pendem: 
to entre a Companhia dos Tabaoos o 08 
antigos ompregados da rogio. 

Os delegados d'estes nltimos dr. Car. 
los. Olavo o dr. Josó Eugonio Ferreira, 
votaram pola inteira procedoncia das 
allegaçõos dos reclamantos contra a 
ompamia, é 09 delegados á'sta, srs 
ára Vicente Monteiro o José do Castro, 
|vottram a favor da Companhia, mas 
concordaram com os primeiros em quo 
«a reclamação formularia da Compa- 
nhin contra a validado do processo por 
falta do rigorosa obsorvancia dos ter- 
mos constantes do regulamento appro- 
ado pola portaria de 9 do maio de 1504, 
nto arguindo fulta substanoial ou nul: 
lidado insupprivol, conforme a lei go-| 
ral do procósso, não é do nttender, c 
mo não 6 pelo mosmo preceito do direi- 
to commum, à oxcopção do caso julga- 
ão, visto serem diversas as possons, 
ioinalmento reclomantes, 

So pois.que os proprios delegados! 
ão Companhia. votaram posta: parte 


mesma Companhia, 
A decisto final sorá preforida dentro 
ão praso de doz dias polo commissario, 


contra o arrasondo nas alegações da tó 


TLTIMAS 


Camara os Deputados 


Usaram ainda da palavra os srs. Tva- 
seres da Costa é Maia Pinto, sondo por| 
fim rotirado o projocto da discussão, 
rtudo do tor sido aprovada u: 

apresontada pelo sr, Caetano 
Gonçalves nºesso sentido, á 

“Approvon-so dopois um projecto dis- 
pensando o hospital de 5, Maseos, do 

ioga, do pagamento do umas contri- 
duiçõos do rogisto. Foi ainda approva- 
do, na genoralidado, o projocto sobro a, 
importação do ascito, oncorrando-so do- 
pois a sossão, da 18 o 40 minntos, 


O sx, ministro do intorios, como di- 
|zomos outro logar, partiu para o dis. 


do cisu 06 estragos causados pelo tem- 
poral, 


ha dias a marcha das mo- 


Realisor 


do Val-do-Vos para o Suajo, om magni- | 
ficas condições do oxito, apesar do mau, 
tompo o dos oscabrosos caminhos atra- 
voz das sorranios. 
N'essa marcha estreou-soo transporte 
as motralhadoras a dorso de muaros, 
'sogundo um modelo ultimamento ado- 
pstdo, no aporiviçonmento do qual so 
Votinguiram os ofliciaos d'aquella uni- 
dado, que por ostes serviços morecorum 
os matores clogios dor. ganoral com- 
mandanto da & di 


Concluido quo ostoja o serviço do re- 
solução das reclamações sobra bens 
congreganistas, n quo no roforo o do- 
creto do 81 do dezombro do 1910, n tom- 
missão jurisdiccional dos bons das ox- 
inotas congrogações roligiosns resol- 
vorá todos os pedidos do codencias do 
moveis o immovois quo até aquello mo-| 
monto cstojam por resolver, Easos po 
didos sto om grando numoro 6 na me 
dida do, possivol, sompro quo não haja 
reclamação fundada do torcoiros, o mi- 
nistorio da justiça tom attendido as 
ontidades póticionarins, contribuindo 
assim, para melhorar muitos serviços 
principalmonte hospitalares o do assis 
toncia om varias localidados do pais, 


Pola dirceção gerul do obras publi 
cos o minas, foram hojo distribuidas 
26 guias para (rabolhadores, para a 
construcção, da estrada das Aguas Li- 
vres é estação do Quoluz-Bollas, traba- 
lhadores ostos portoncontes ao conco-| 
lho do Cintra, sogundo o podido feito 
ao governo pelu camara municipal do 
aquollo concelho, 


Exinto posto om Diu o portos do] 
Equador o cholora om Moon o Jodah. 
Foram considerados limpos de cho. 
Jora os portos do Marselha o do Adrio- 
tico, a costa moditerranea francoza 0] 
todos os portos da Tunísia, 


Provincia n'A CAPITAL 


EVORA, OP l rovonhosido a cada. 
vor ancontetão nó monto, chamado doa] 
jd ca iregucnta do Se Marcos dado = 
void, Era o do Jonó Elie, conhecido, pola 
alcunha da Joná Preto, tataral do Vai 


Notas diversas E: 


trioto do Santarem, à fim de oxaminar| N 


tralbadoras do caçudores 2 dos Arcos há 


NOTICIAS 


eira, cagado q com mais do 70 ann 
[pe a x 
Ca do odeia so pasar na 
pote domino demon 
sob da, setondo mo a Tone 
metren E ate Tavares juin 
form goal fp qua 
| Dou tambem entrada na Morgue, ERC 


PARTE COMMERCIAL, 


Situação « da praçá 


CAMBIOS.— Os cambios firmoramse | 
devido ao man estado do tempo 0 por ter. 
apparcoido pouco papel, Eis 0 fechos 


coma sExDA 
Londres, cheque 4918 4 
os DO AV sm + 

589 
Bram sie 
Amsterdam, Cheques 408 fi 
Madrid choquenm dE 

ir VB cmo 1 

Bio sLondros. poa 
Libra asso 
Ágio diGuto. vo 


BOLSA —Foi diminnto o movimento 
na Bolsa, As inscripções esfectua- 


ASSENT CoUP; 
Tite do 1008000. 8105 SB 
»— BOSMO a sega 
DO TOSMm  — sas 


Obrigações Aostado, effuctuado: 8 O 
no E a 8 gen BO 

: oflootnndo: Banco Ditramas 
; Bogaros Tugas, 1158000 cjdir 


Exto 
rioo 048% 
videndo; Moçambiquo 58700, Panificação 


128800; 'Pabacos, coup. 628 
as Sa 81 
Ro a 


o ER 
Pe A 
E 


Norte o Loste, 2: grão, DOG40O; Beira Als 
ta,2.º gruo, 1 
im “do março: Assucar, em primo do 


500 ré, 808000, Mogambiquo cow o di 
Feito do vandodor ontrogar &gnal quantiz 


pa gap preço, an 

DOBS5O, f 
ONDA, e toe 

6112 consol, ingplor, Ty 

an te 

Photo fu 

1908, 10487; 'Paruvian, EA 

107,00 Ohoasopenko 6 Ohlá, 71,75; Eri 

prefured, 51,92, Erio Common, 91,50, Mis-' 


a Se 
OA DE PARIS Por Catas do 
e ae É 
À. da Costa Ivo 
Corretor oMolal 
TEST petit 
bilhetes do thesonro, ota, 


Rua Augusta, 24. 
stasjvo 


oloph. 51U— eiiho tão Voera! 


Desordem 


Marinheiros e populares espan- 
cam-se mutuamente na Praça 
Luiz de Camões 

Esta tardo oncontrava-so na Praça 

Luis do Oamõos um vnrrodor da Ca- 
mara, quando por elle passou um mari.| 
nhoiro que lho don um ompurrão. O] 
'vartodor rotorquiu, houvo dircussão 0, 
comparocendo outros marinheiros, tra- 
vou-so rija dosordom ontro ollos o al- 
guns, populares, entrando om scona a 
navalha. 
Do govarno civil sahiu o piquoto do 
provonção, conseguindo prêndor tros 
'marinheitos, os quaos não quizoram 
dar os nomos o foram mais tardo on- 
(viados para o quarto no moio do uma | 
ascolta, Do quartol genceal tambem 
chegou a subir um osquadrto do caval. 
laria, quo já nada fez dovido a tudo 
eta tormínndo, O. varrodor não foi) 
raso por o provar a sun inculpabili- 
ado nb euocodido. E 


29:000$000 


Extracção a 9 do 
Bilhotos à 1  Vigesimos a róly 
500, cantolas a 880, 230, L1Ó o 00 réis. Polo| 
coroio mais 76 rálo. Podídos aos cumbis- 


”Gampião & G: 
Rua do Amparo 118 


Leopoldo de arualno | 


Tom tido uma procura extraordíuaria 
ou bilhotos “para o espectaculo do proxi-, 
mo dia 14, om que realisa o tou bonefício, 
no Nacional, 6 distincto onsaiador Lco- 
poldo da Carvalho, a quom todos des 
prestar uma, alidu justissimo, hon 
gem, O espootaculo eRoolhido 6 renlmento| 
trahento é as figaras do thuntro porta” 
guor que n'allo tomam parto assoguram- 
lh um oxito verdadoiramento oxtrsorul 
paio. 


imões Ferreira 


Medico dos hospitaes, do Posto da Miseri- 
condia e da Assistencia aos Tubercutosos 


CLINICA GERAL 


Doeuças dos pultnões o do apparelho 
e a losvarentar 


Rua do Alecrim, 38, 2.º 
Consultas das 3 ás 4) 


Tuna , do tyoeu Passos Manoel 
E? no proximo domingo, 11, que so 

Do Micatro da Ropubiitala mat. 
[rose promovida pela Tune Academica do 
ae Passos z [anoel e dedicada ás da-| 
ais elegantes da Lisbos, 

'O programena 6 atirahente, dastacan- 
0:30 tia. conferencia. humorística lo 
tda Breo, rogitaçõs pelo ator Chnby 
oa ropresontação de engraçada. comedia 
ão Job Soler Pitos Bratoe 

“À “una. executará vlguns trechos da 
musica, tob à regencia de Antonio Guer- 
ceiro, 


PEQUENAS NOTICIAS 


No dio 10, és 200 meia horas, reuno 
osnembléa geral da Soclodado do) 
Scioncias A gronomicas do Dortogal, para 
discussto do relatorio du direcção e do! 
parecer du Commissão revisora do cootas 
&'para eleição da direcção o das comi 


to: Coto 


jó colossal, inundando já as lezirias.| 


do governo, 


ticular», 


Em Caho Verde 
hs Prepatencis 
comandante da polca 


são um facto que não póde ser, 
desmentido, apezar das affir= 
mações d'esse funcionario 


De Cabo Vordo, osorovo-nos os 
Joko do Dous Tavaros Homem umo, 
longa, carta, da qual damos os topico 
principaos, fim resposta ao extracto da, 
carta, om À Capital publicado ou 21 do 
novombro, do capitão sm Antonia 
"Thiago do Proitas Martins, no qual oru 
necusndo o sr, Tavaros Homem do mes 
nos vardadoiro, por tor dito, som xo« 
doios, algumas” vordados, affirma da 
novo  cste sonhor quo no dia da manis 
tação 4 Inglatorra, por ella tor roco- 
inhosido a Ropublioa Portuguoza, não 
houvo, morras, a postoa alguma, coma 
podorão. attestar dogonno do testomue 
nhas do toda n rospoitabilidado, 
E xo não foram incommodados os 
mr, capitão Proi- 
ubordinados não 


No” julgamento do tonanto Monta, 
um soidado da: policia declarou quo tz 
nha. ordom do tom commandante pag) 
Rgoner todo aquilo qu deso vivas 

arinha do. Cumpos. É, a ncctuscontar 
isso, a, o fasto do moumo comman 
|dante' doclarar quo na suas Abas orank 
contrarias. às do roferido tonente, por] 
todos conhocido como leal o dedicada! 
republicano. 

Quo idéns ato ontito ao do sr, capitra| 
Pratas Martine? 

Para prova do arbitrio dna prop 
toncias commottidns polo comanda 
to da polícia, bastará dizer quo na. pr 
ga do Ribuquarquo, já dopois de tor 
Sado a manifestação, dovido à u 
vas à Republica, Inglaterra o Marinha 
ão” Campos, os soldados da policia; 
instruídos polo ar. capáito Preitas Mare 
tios, Azoram com que o imoffensivo po- 
vo ax aquasse à Praça, 108 Cmpurtõos d] 
pontapés, 

So Tato não são propotoncias-—cone 
cluo o er. Tavares Homem-quo lhe, 
digam” o “nome que so pôde applicar a 
fais Tuctus. 


Cigarros Luzitanos 


Puro tabaco havano—25 ciy. [50 réis, 


Coliseu dos Recreios 


Hoje repete-se «Os granadeiros, 
de Napoleão» 

Mais uma vez o publico poderá apro 
pior à notável corona tafiana no fam 
empenho. magistral da celebre opera co 
miéa Os granadeiros de Napoleão, quo estã 
[posta em cana com um biiihantismo ex 
Timordivarios 

A lindissimo operetta de Strauss 0 Car-| 
naval de Venera, entra em ensaios para 26. 
primeiras recitas do Osrnaval. 

A Jovem avprano, que é 0 mais valios 
clemeoto da compablia italiana realisa 
soa. fota artística Amanhã, cantando 
Princera” Seapigliato, em quo Lídia” 
ima dos suas múaia brilhantes croações. 

À potável “cantora fará fambeio p amo 
sasada Canconeta 7 Veia aU 


E «24912 mem orgs =" ET E - 
THEATROS a toda a especio de tratos de inter-|volou jnetissima ovação qo maestro! AT e em ni sn do 

- pes Rs Pas p= a aus otros, Cos o emas MEL A CINHO E Sis RE 

prata Fa Model: Ê 


“O diplomata dos figurinos” 
“O pobxe Valbuenia” 
APOLLO. 


O diplomata dos figurinos, so tivesso | 
sido bom ropresentada, soria talvez, 
dinda, uma peça supportnvel, aposor 
da sua ingenuídado do procossos, Pa-! 
ra jeso precisava, porém, o protago- 
nista, por assim dizor, empolgar a 
obra, dando-nos um trabalho artistico 
que valesso por ello proprio. 

Ora, Nascizzento Fernandes não 
36 não tem recursos para tanto, como 
vão chegou mesmo, talvoz, a (ator, 
no papel, o quo legitimamento d'oll 
so poderia exigir, Estove infeliz, o 

vones, a muita bo 


balho. 

Nog meio dejtoda essa infelicidade 
devo, dizer-so que a maior foi a da 
empresa do theatro, começando na 
escolha do vaudevillo o acabando em 
gastar, na sua montagem, um dinheiro 
queficom certeza, eilo não componga- 
rá. Fm todo o caso, o honra lho seja, 
dove, frisar-so quo 0 montou com uma| 
probidade e luxo morocedores dos 
tais incon 
rseda-sou pa até 0 soonario o até no 
lustre do 2.º açto om quo ardem au- 
thenticas vélas do cora, tudo obado- 
ec á apocha da neção, esorupulosa- 
monte, artisticamonte. 

O pobre Valhuciia, que, não sabo- 
mos por quê, 08 artistas pronunaiam 
Valbuona (om vos do Palbuenha) já, 
pelo contrario, so impôs no agrado 
da plutéo, graçus ao comico irrosisti- 
vol dus suus situações qua resistora 


artistas do Apollo não so esforças- 
sem, briosamonte, por dar 4 impres- 
sto do ambiente hospanhol indispon- 
savel á hospanholissima obra-—mas| 
Sim que, n'esto caso, querer, embora 
(com ficmeza o bon vontade, não é tu- 
do, dada a nossa negação para nos 
espanholisermos.. Abençoada noga- 
(ão, aliás, a que talvez deveremos, 
om. parto, a perduração da integrida- 
do pútria. 

Queremos dizor que não basta pôr] 
as mãos nas ancas para uma lisboota! 
so transformar om madrilona, que 
agitar um manton 6 segredo exclusi- 
vo das nossas irmis (salvo seja.) da, 
peninsula o que, so ha typos popula- 
res, em Hospanha, roproduziveis en-| 
!tro nós em condições passaveis, o de] 
!Popo el tranquilo, por oxomplo, ostá 
absolutamento fóra d'esso caso. 

No Valbuona, Nascimento Fornan. 

teria consoguido o maximo c 


lá 
80, 


(cabe do lho rocommondarmos, por, 
o, que não so deixo ir atras, 
imediatos obtidos ma ple- 
aotor que tem inteira consoion- 
o quo está fazendo não soguo 08 
sos. dos adivinhadoros do pon- 
samonto que 46 sabem quo noertam 
todo as manifostaões do publico 
to tndiontm. Traça a linha do 
Ipapol, d'anto-mio, e, no caso sujeito, 
Mio estrobuxa mai nom monos, con- 
formo a platéu ri muis ou monos de 
velo estrobuxar, Ora, Nascimento 
Foranndes tem eso defeito, do tran- 
bigie com o gosto (ou falta do gosto) 
do corto publico, esse detoito arras- 
tou-o, hontem, no 1.º quadro da peça, 
a transformar Valbuonia um nov 
omem-macaco. 

Mais sobrio o, portanto mais digno 
do apreço, Ro consorvou Roldgo don- 
tro da sun parte; portando-se, 0 ele-| 
monto feminino, vocalmento, é altura, 
no passo-calle do ultimo quadro que! 


err ma nat rs ca tam 


Acaba de sair 


25 gravuras 
200 réis, brochado 300 ré 


Um volume ilustrado com 


encadornado em pt 


alina. 


Orthopedia 


Fundas, apparelhos, 
meias efasticas, ete 


Pedro Sá 


Rua da Victoria, 2» 


DAME ESPLTIDAR 


va SERRO sortimento 
ara tudou ou rugon 
Acaba do chegar grando vario- 
Loja UTILIDADES 
180— RIA DO OURO 


FUND 


ELASTICAS OU SEM 


verdade sobre a'sua contenção. 
gue o pedir no orthopedico 


Para evitar os inconvenientes do nso do taos) Tabagos maolo- 
“Wifparelhos, todos dovem ld: o folheto A Hernia e a/nagg q agtrangal- E 


M. Martins 


mes Gortlito 


Berbonria o perta- 
marta 


AS 


moLas 


Nuvia-so gratis à 


vis. é 
Quanto ao mosmo elemento, na 
parto roprosentativa, sem offensa, 
para nihguom, destacaromos d'ello 
aponás Rosa d'Andrade, que, talvoz| 
por tor dado ao diabo « pretensão do 
arecor hespanhola, contentou-so om, 
ioar sendo quem 6, e como, pessonl- 
mente, 6 uma oroatura muito into- 


'ressante, com intoressar-nos ... pelo 


[menos à nós. 

Aos scenarios do Diplomata já nos 
roforimos, da paseagem, clogiandoyos. 
O mosmo ha que dizer quanto aos de 

pobre Va 
Augusto Pina 6 Salvador 6s 
mais francos elogios. 

Reappareceram mosto ospoctaculo 
Os Mingorance, dansarinos excontri- 
098, que de novo agradaram, como já 
lhes suocedera, em tompos, no palco, 
da Republica, 

T.M. 


Superphosphato de Cal marca 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de| 
4 folhas», 12 0/0 soluvel em agua. 
Phospitato Thomaz, 16010 t. , 

Adubo potassico Kainite, 

Chlareto de Potassio. 

Cal azotada 

Adubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEBOLD & 6.º 


Nogoniantos de Adubos Ghimicos, 
Proprietarios da marca registada 
para adubos. 


Banda da farda Republicana 


T' o coguinto o programma do con. 
corto quo oxecutara Amanhk, na para- 
da do quartol do Carmo, sob à regencia 
jão magetro Tão, q banda da, Cuardá 
Republicana: 


ncia, merecendo, por 


A sua gerencia no asno econo- 
mico de 1911 


Do relatorio, agora publicado, da Cajxa 
Igaral do Dapusttos 6 Tustitulções do Ea 
vide; relativo no anno economico de 
JB vê quo a nene qndo epa 

dos foram de 6115008122 réis, sendu| 
|122:9018625 réis levados á conta do fando| 
ão reserva 0 O restante entregas ao 60. 


verao, 
Toi do 29515 o numero do depositos 
constituidos ma Caixa. Beonomica e auás 
olaguçõos na gorancia do IM J0i tando 
atingido o gq maximo om relação à ge- 
Fencias anteriores, resultado obtido cór- 
tamento não só pot motivo da maior dio-| 
nação em todo o pais das delegações 
Caixa, mas tambem em racão do gra 
ânalmento so ir radicando no espirito pa. 
blico à convenfancia de depositar com lu- 
oro nos cofres Posta instituição o produ 
Vo do debnotaia rodadas, 
o nogativo.da Cuixa Economica 
a de pel plano doa jrosfu 
áokido, arts SSLTIBRATA, explicase pelo 
rodusido, palos 
Reontêcimentgs, politics opcorridos, no 
primeiro. periodo da gerencia, quo detor-| 
ioinaram à implantação do actual regi 


e TOS 8 a gover 
lho de animação dos 
poem JeDgo prado ds Sia 
ostimos à onto praro! 
os. quees BOSS888800| 


SILVA RAMO 
Medico do Posto da Misoricordia 
o da 
Assistencia Nacional aos Tuberoul 


CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Mudou o seu consultorio para a 


Travessa do Carmo, 1,1.º 
Eaquina do largo do Carmo 


tati 
Deu 


JORGE D'ABREU—A NEIRÓ-E PORTUGUEZA 


31 DE JAMEIR 


Consultas do melo dia ds duns da tardo 


Porto 


Republica 
Realisa-so, depois Amanhã, a ce 
inda o ultima conforencia do dr, Alo. 
xandre Braga, n'esto thoatro, sendo o| 
assumpto dá mesma, como tomos dito 
situação política em Portugal — As] 
rá o à Républica», 
programmo do espectaculo será 
spletado com a comedia de grande, 
tegesso A melhor das mulheres, 
o sabbado é a primeira represent 
gta ão O morre verao d Aatonjo 
'olicinmo do Crstilho, om recita do| 
actor Ferreira da Silva, achando-so fi. 
xada para o dia 14 n 54 recita Aaesi 
lgnatura da época com a primeira ro. 
resentação da comedia cm 8 actos O) 
dequim do Felisberto 0, para o dia 16, a 
6. xecíta, tainbem d'assignatura, com 
as premitres da rovista do de Jeve o da, 
[pega de Courtelino Amor ao pello, 


en 0800400 dt 

aealisar te premibre 

Silomê, O Sgt da Afeda Rot, 

Flo conhecido ertripiot 
ando. 

Sojo repeta-so, na rindado, a Prince 

o Sue inda onto Fm 

retta Casta Buacna topresantar.| 
roximp. Berman, 

tegutho Ga mi Complea on 

az. polo empenho que 9 gui 

ico tom maniftstado na precara de bi. 

mnasio a serio do ropresentu| 
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picado, at do Pepe 
RR AS par Pine 
Peg ja aaa q di 

pn nel dd Ê 
ção alo É onto de Sar 
PR 
Jonbaçh, quslca do Albini, À dançarina! 
de absolutamento reconhecida em | 


ig 
fepil theatro está al 


de 
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anjo o dirtnaa Novos, 
os di nie Wilguoitas o A, Mi 
vb E soa mo Buda Co 
ivarhente, depois Pamanha, 

rega, no Ínbuito de variar om 


dom musica] 


dovendo à sua [8 


"| contint 


'nomico alimento 
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o'sconario o do gunrda-ronpa, con 
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mpresa do Ohantecler anuncia 
o a estreia do uma fita falada. 
grande efícito comico, intitulado : Bal. | 
to mortal. E cheia de episodios gue a todo 
o momento provocam a gargalhada 0) 
ha-ão dialogada com muita prá 
No Balão dos Anjos coutinnt à rops- 
todas a noitos a revista Apoíddo 
go tom feito grando sucegaso. Hojorapo 
so e sensacional fita de 20008 O Pur! 
deliclard o publico com 
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ESTRELLA DAS GAVEAS 


Vinhos e 
Nova remessa do vinho maduro 


Unoa casa oom Vinho gazoss 
Jantares para fóra com 5 pratos, 400 réla 


43, RUA DAS GAVEAS, 434 


Hanoel Go- | 


Um romance com 
Só na série 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 
O REI DOS MARES 


Commovedorás e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da aci 


à venda o n.º 12 


O nauíragio de Morgan 
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Pelo juizo da 6.º vara civel, esp 
erivão Barros, no inventado 
Jobito de José Alexand a 
sa, volta Praça no dia cor: 
'rente, pelas 12 horas, no 
da Boa Hora, no valo; 
45:0008000, o predio situ 
rua do Ouro, n.º” 261 
rendimento annual é de 
réis, rondas antigas e bars 

O solicitador—Rua da 


DA Junth do parochta dfegta froguoei 
Botelho 
Cubanos 
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ria, 58, 2.0). À, Virissinio, 
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olimor 


ossas mãe 


TEanÇãO. Reclame à v 


des: devels dar 8 vossos filhos: 


nto. 


E” de tal fórma nutritivo 6 saboroso este producto, quo os 


Nas convalosconças, quando nos sontimos enfraquesidos, é esta precios 


digestivas, sondo por este motivo um dos alimentos quo mai 


convém nos adultos o possons edogas, 


so ooldudopamonto À solidoz 
farinha util 


cuntos põem é disposição do: respeitavel publico um milhão do amostras para quo exporimentom osto doliciu 


O Phospho-Nourlshing distingue-se dos productos similares pela combinação do Plosphatos com ns muis nutritivas ferinhas dovidamento osterilizada 
Na construcção do edificio humano, a que chamamos corpo, devo atten 
dosonvolvimento da parto ossen dus orcanças minietrar-so-lhos dinrinmento uma doso de Phospho-! 


da sun estructura, 


o organismo, 


aid do ar, govemador alva eprove 
Rua do Ouro 
Puro havano 
: E o alimento 


is nufrifivo e saboroso * 


la actualidade 


tribuem 


sondo portanto necossario para à bon constituição o 

lourishing que mufto as altmenta o tonifica. ê 

ima, porquo lovanta as forças do manofra muito 
“Bimilando o cerebro & revigorando-lh 


sivel o não causa embaraços ás funoções 


EP suficiente o fazer uso durante uma somana do Phaspho-Nourishing par se reconhecer uma modificação visivelmente salutar no estado goral tanto das crcanças como dos adultos, 


As umostras o 08 livrinhos que as acompanham sl 


Preço'de lata —450 réis 


TELEPHONE N.º 1884 


distribuidas a todas as pessoas quo em troca d'esto annuncio as requisitarem nas principaos casas do goneros alimentiains 
poarmacias, drogarias e om goral em todos os estabolecimentos onde estivor À venda osto producto. Representante da 


Phospho-Nourishing Company 
Largo de S. Julião, 12, 1.º— Lisboa 


000.000 de amostras que se dis: 


Bratuifamente 


23 Folhelim do A CAPITAS 
: GUY BOOTHBY 


0 cla mysteriso 


-Ponso em sua filha, conde-dis- 
so de Marmillos com grande gravida- 
de.—-Faça o quo fizor osta noito, lem- 
bro-ss do quo a ventura d'ella ostá 
nas suas mãos. 

— Não tonha recoio de que o osquo-! 
qu — rospondeu do Tuvernac com 
amurgura-o osporo que, por sua vez, 
so lembro da missão que lho confioi. 

Póde ficar doscançado à tal res: 
poito. 

E, trocado um aperto do mão, se- 
pararam-se, Tondo visto a direcção 
que Tuvernao tomava, do Marmilles! 
chamou uiaa carruagem o fez-se con- 
duxir a gua onga o mais rapidamonto 
possivel. À ?ua intenção era ohegar Á| 
Sasa do Saint-Gormaia a tempo de, 
:presenoiar o dullo que ia reulisar-so, 
Basa noite, 
rguntava a si mosmo o que po- 
deria faror: So do Tavernnc fosso 
morto, rer-lhe-hia impossivel inter. 


vir. Ora ello promottora a Cecilia ao- 
guir sou pae. Que diria ello para lho) 
explicar casa morte, so olla so déase?| 

Ao chegar no-sou palacio, muniu- 
[so da mascara o do talisman que lho 
deviam servir para so fazer reconhe- 
cer: como soeio do club, dopois sahiu 
apressadamente, Ao ohogar é casa] 
inysteriosa, tendo-lho o porteiro, quel 
ncorrera É clumada da onmprinha 
eleotrica, perguntado o que desejava, 
(do Marmillos mostrou o diseo de, 
imaxm, sendo-lhe imemediatamento 
franqueado u entrada, 


coltado pelos fm passíveis crea-| 


dos, que conhecia to bora, foi condu- 
xido| à sala ondo os socios envorga- 
vam o trajo dos filiados, dopois en- 


(trou'na sala do combate, 

Enquanto esperava a chogada dos 
«duellistas, pensou em Cecilia o |: 
mou, então amargamento ter aocedido 
a furor parte &'aquolla associação. To- 
ria do boa vontado dado tudo o que, 
posqula para não tor ouvido faler| 
nanoa nella, 

Recordou-so da sua vitima ontea- 
vista com a sr? d'Espêro,e o coração| 
(confrangeu-se-lhe. Como a conhecia, 
fesbia que ora pouco provavel que 
lia. abandonasso a gn vingança. Ha! 
coisas que uma mulher nanca perdoal 
o clio tanha foito uma A'essns coisas, 


la angustia confran 


ao ropollir o amor quo ella lho offo-| 
rocia, 

O som da campainha oloctrioa cha 
mow-o bruscumento é ronlidado o) 
quando os combatentes entraram na 
úrona oxaminon-os nttontamento. O] 
da direita, do altura modiuna, hom- 
bros lurgos, não go parecia om coisa, 
alguma com de Tavernao. Durante 
um momento, a ssporança do o tor| 
enganado reanimou-o, mas, depois de) 
examinar o da esquerda, voltou a] 
ficur consternado, porque à mudança! 
do vestuario o a mascara não oram 
gufficiontes para impodir do roconho- 
loor a fórma da cabeça, o contorno 
d'aquello corpo alto o delgado, que) 
toria distinguido ontro mil. 

Tmmoveis como ostatuas, os dois 
ndyersurios esperavam o signal da| 
mulher fatal, Logo que esto f6i dado, 
0 coração do 
Marmilles. Pola primoira voz na sua| 
'vida, tinha consciencia da abciodado 
que um homem pódo sontir por ou- 
tro, o que 6 talvos a maior tortura, 
que se pódo goffrer. As mãos orispa-| 
[vam-so-lho nas costas da cadeira da 
cadeira collooada na sus frente, pare- 
oia como potrificado, Tima corta fas-| 
cinação 56 lhe apodorára do todo o] 
ser o não poderis, ainda que quivoss6, 
dosviar o olhar do espeotaculo que ti- 
inha donnto do st ! 


O manejo do ospada do Tavor- 
nao ora, som david possivel, moito 
superior ao do sou adversario. Mais 
d'uma vez tove occasião do torminar 


ontorrou a espada até aos oopos no] 
corpo do adyoraario. Ouvin-so cahir 
Juma massa por torra, E foi tudo, 

Era mais do que de Marmillos po- 
dia suportar. Não esporou sequer] 
quo o vencodor fosse prestar a sual 
homenagem é rainha da sala; orguen- 
do-se, saiu preoipitadamente, bebeu 
Juma taça do Ohampagno o fugiu, sen. 
tindo am immendo dosgosto por ei, 
mesmo o pelo homom que era pao de) 
Oocilia, 

Puxando pelo relogio, viu com sur 
preza que era já quasi uma hora da| 
manht e, como não podia encontrar 
carruagem, voltou para Paris a pó. 
Tinha, do rosto, necessidade de cami- 
nhar, para acalmar 05 nervos, 

Davam duas horas quando ohe 
ao sen palaoio. Pensou no que seria 0| 
re jo de de Tayernno e pergunton 
a si mesmo qual não seria o remorso 
gue so «poderaria d'aquelle homem, 
quando e encontrasse de novo sob o] 


o candido que era a filha o 
sasso um homom que raquel 
matéra, 

Adormocou finalmente, mas quando 
acordou, de manhã, sentia fobre, 
ello, — on-) 
nºosua maldita casa, sucooda o 
quo suocedar, 

Tinha n'egso dia do sair com Geci- 
tio. Promettora comprar-lho um collar” 
(e deviam ir escolhol-o n'essa manhã.| 
[Mas sontia corta ropugnancia om tor- 
nar a vôr de Tavernac. Pensou com- 
tudo que Cecilia não devia soffrer as 
consequencios do acto do sou pas o 
dirigiu-se logo apoz o almoço pára a| 
rua Josephina. 

Como o levarem direotamento para 
o gabineto particular do Cocília, teve, 
duranto um momento & esperança de 
(que não encontraria o pas d'esta, mas, 
ficou desapontado, porque, no entrar, 
viu de Tavernao quo, sontado é mosa. 
do trabalho, estava embebido na loi-| 
tara da sua correspondencia. 

Ao ouyir o nomo do visitanto, do| 
|Tavernac levantou-so: Era complota- 


no pon. 
a noito 


u/mento diferente do homem que na 


vespora so despedira do conde e ti- 
nho a apparencia de alguem quo aca- 
ba do fazer um novo contracto com a 
vida. 

—Bons dias, meu caro de Marmil-| 


imosmo testo que abrigava o ser puro| 


|los;—disgo elle am tom extromomas| 


o cordeal—Quo manhã encantador!a 
Gocilia foi vestir-so, Está frogoa o ro- 
sada como uma colegial ao sahir do 
!Sacré-Goour, 

Do Marmillos olhou com curiosida- 
(do para o homem que tinha na sun 
frento o comparou-o áquelle que vira, 
na noite antorior. Queria fazer allu- 
São ao quo so passíra ni vospora, 
mas não sabia como havor-so, 

— Visto que o vejo do tão bom hu 
mor esta manhã, suponho qua o no-| 
gocio do que me falou hontem á noite 
so passou melhor do quo contava, — 
disto ello, 

—Infinitamento molhor,—roplicou 
do Tavernac.— Assustoi-mo som mo- 
tivo. Um dos nossos grandes defeitos 
6 não poder encarar o futuro d'um 
modo seguro. 

Do Marmilles ia responder, quando| 
Cecilia entrou. Estava prompía para 
sahir o um sentimento do orgulho se 
apoderou do condo ao vêr a sua noi- 
va. 

—Nesejo-lhos um. bollo passeio,— 
|disso do Tavornac.— Paris offoreco 
rsões quo Noyollos-sur-Mor, 
nho é assim? 

E foz ossa porgunta com um po- 
queno ar do zombatia. 

-Orsio que somos hojo todos mais 


Mus do Tavornao nada disso. 

Tendo Cecilia acabado do calçar as; 
luvas, sabiram. Ira a primeira voz 
go so encontravem abs náo ras do 

avis. À manhã estava radiosa e pres 
|oriram ir a pó. Dirigiram-so á rua da 
Paz e entraram n'uma das grandes, 
joalherias que são o adorno d'aquelha 
arteria. Cecilia comprou um collar de - 
porolas quo dizia maravilhosamonte, 
com a sua garganta de novo. Fizeram 
mais olgumas compras, depois seguis, 
ram para a praça Vondômo, com in- 
tenção de se dirigirem ao Palaofe 
Roal, pela rua Saint-Honoré, 

—Pareco estar ponsativo, mou caro 
Gastão, —disso Cecilia uo noivo, de- 
pois de vaminhurom durante algans 
Está doente? 
respondeu o condo com 
um sorriso forçado, —mas, dosculpe- 
mo, pensava n'ontra coisa. 

Na realidade, uma grando doprege 
sto so apodorára subitamente do do 
[Marmillos o não podia arredar a id 


do que ia acontecor o que quer que 
8 


fosso do desagradavel. Os sons re 
em brovo so confiem 

perto da run das Pyrami 
umo figura bem conheci 
d'Espóre, Nhe podia retrocedor pote 
que ella tinha-o visto. 


do que hontom,—roplicou de 
IMarmillos, e 
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“Jos6 Antonio E ves de estomago, da cintu- 
as xa, costas e intestinos des- 
li Jorge Pinto | apparecem com o uso dos PÓS do Dr. Knutz, curando em pou- 


FP.ntuta de azu-JR cos dias as 
tejós artísticos | 
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SUPERIO ECAFÉ 
Avvenda em toda a parto — Doposito goral 
RUA DA PRATA, 50, 2º 


ESTOMAGO 


de bocca, bilis, pesos e dô- | 


dispepsias, catharros e embaraços gastricos, como fifa 
diariamente o certificam bastantes agradecidos. E 
Bemette-ge pelo correio, e encontra-se nas principaes phar- 


EM LISBOA : Pharmacia é Drogaria Peninsular, Rua Augusta, 89 e 4 
E NO PORTO; Pharmacia do-sr, Dr. Moreno, Largo de S, During 
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59 fla da Eat titia imntebo 


a Roubado 


AUGUSTO SILVA 


Calçada do Duque, 31-B-—Casa da esquina 


Tom esta onsi fatos foitos para homem e crsanças, assim como 

rando sortido do calçado tanto em côr como om preto. Machinas 
Simgor a 78000, 98000, 128000 o 158000 róis, tudo am sogunda 
ED mão, mas om bom ostado. As machinas são afiançadas. Esta casa 
E compra todas us roupas tanto do homem como do senhora o paga 
voloy melhores proços do morcado. 
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492, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


$ 
$ 
54 
“ 
4 
54 
54 
4 
54 
0. 
ó 
$ 
4 


Seguros agricolas 


Seguros postaes 
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Sm bioca Pc E 


Séde-Lisboa, R. do Alecrim, 10 


impera dos dontos. > |ês 
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de porcelana 


Cimento ou platina 
e 


+: 48000 réla 
+ 68000» 
Dentes artificiaes 


Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
a collocação de dentes e dentaduras sem vestigio de 
“artifício, sem placa e aptas a-mati au ão pertelta, 
Dentes montados sobra caoutohouo. 500 ri 


Imnvento sensacional! 


Gomdontoncranipiesido platina, cha 
Dentaduras complotas com gongivi 
EA 


Dentuduras compl, esmalto. 
“Dentes do ouro do lo, cada + 
Dentes gobro platina, cada. 
Corôas do ouro ou porcelana. 
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FIO pe METAL 
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Vende-se rapa em dis os pa 


DO90000000049 Eco 


É TERRA NOVA “peste ix 
Terra Nova 


Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Depost- 
tario em Lisboa. 


JOÃO PATRICIO ALVARES FERREIRA 
76, Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 


N. B.— As garratas levam um sello de garantia do E 
RO producto. 
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LAMPADAS 


Dontailuras sem a bláca 
: Cada donte deado 


PHOSPHDROS 


Ficam avisados 08 srs, revendedores do 
phosphoros de' ja podem dirigir directamen-| 
te os seus pes 

No Norte do palz fo reriddars q 


Alves Macedo & Borges, Sue, Rua do Bomfardim 


No Sul o lhas adinoentes aos revendodores grass om Lisboa: 
Hoguelra Marques & CL', Rag da Aifancaia 
Eonão pp o, de 8:600 cafxinhas (25 EA Prá 
Na | essooo = 
186000 » 


Nenhum conhecador "das condiçõos 
ssoitavias das aguas vendidas 
phões communs podorá noge 

ncas que são à Toição| 


Siphão “Prana,, 
Sparklet 


A agua com que proparaes o vosso| 
siphão 6a que gastate 


em vossa casa, 


qual foro numoro do grosas podtdas 
Quaonquer quolzas, fooron da demora na oxocução dos podidos oa 
ão consessto do desconto, dovom sor dirigidas à Companhia Poetuguo 
phosphoros, 189, rua do 8. Julião—LISBO; 


ofeiçõe, so torna uma bobida muito recommendavel 
“gestão evitando grávos onformidades, 
“A vonda om toda a parte, 


Únicos importadores 
FHARMACIA BARRAL 
Rua Aurea 126, — LISBOA 


EMACHINA co00006 
Dz ESCREVER 


66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 
Agento om Portaal 
0 Colonias 


Arthur Benarus 
Telechane n.º 18 


4— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


aY fizo é 


Mai 
quindastes, excavadores, 


DECAUVILLE, 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tinturaria Cambonraas 


Largo da Anunciada, (O, 1 e 12 
Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 562 


=== — 
BIG-BAG 
Solis papel dum 00 do 
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“Fomos de Cubo Verde | 


“As brigas e as chuvas — Annos de crise — Trage- 


dia de famintos — A esmola do Brazil —2 


:000 


pessoas mortas de fome — O palliativo das 
obras publicas — O fertil coração das ilhas — 


Educação agricola do 
resigi 


8. Thiago do Cabo Verd 


Quom algum dia ouviu oitar as fa- 
“mosas brisas do Oabo Vordo imagi- 
mará oortamonto que essa pootioa ox 
prossio. dosigan 

or ventura embal 

riantos porfumos da flora tropical, 
“qualquer coisa do languido, do amo- 
roso, do infantilmonto dooo, .. E o] 
tompo das brisas—porquo o anno di- 
vido-so aqui om duas ostações aponas 
—apparoce-nos, em contraposição no| 
“das chuvas, como uma primavora do, 
Bônho a oomponsar-nos do um inyor- 
no do horroror, 

À googeaphia montiu- 
ousa boa fô, Às brisas. 
o são, por via de rogra, insupporta- 

goi vaníanis que agitam som pioda 
ão o pó dos oscalvados montos ; 6 ng 
ohuvas, que m'estas ilhas obtiveram a| 
Xonra do dosignar uma estação do an- 
“no, 86 muito oxcopoionalmente att 
“goim as, proporçõos dovidus, Sempro! 
duo sobro a aridoz do archipolago o 
vorto algumos gotas borndta, o 
jovordenno ounta é 
nú e dali quo voga foou 
As, buss. culfaras, 6 o pão que asgim 
ho floa aseogurado: pola magonúima 
“votado da Providonoin, é sobrotudo 
o pavoroso ospostro da fomo que doi-| 
xa do osproitar as suas pobroo vioti-] 
mas isoladas no moio do Atlantico, 
lebgo do todo o aooooro, oxnustas 

b todos os recursos. 

So as fomos o cahoro da provinoia, 
mais tristomonto carnoteristi- 
ua vida ooonomioo, 

“ivo a primoira impressão d'oyso 
mórrivol anpooto do Cabo Vordo mo- 
montos antos de dosombarcar na ilha, 


08 longos dias sem pão, as torturas, 
“us infinitas agonias dos annos de eri- 
so, N'um portuguoz corrupto, buscan- 
do ingonuamonto invorosimeis ter-, 
mos para exprimir o horror da sua! 
“dosgraça, fizoram-me estromecer ante. 
;a;marração d'ossa lugubro tragedia do 
esfaimados que so deixam morrer sem 
“um grito do revolta, gem um assomo| 
do protosto, com a ostoica resignação 
“ão luctadoros vencidos pola implaca- 
velo myatoriosa força do destino, 

—Além, n'aquella parto da ilha--o 
indioavammo os longes de Santo An-. 
tão, altos o oscarpades, terra maldita 
'ondo não so distinguo o vorde do um, 
«arbusto—o sonhor não vê? Está tudo 
dosorto, morroram Quasi todos. Foi a 
fomo do ultimo anuo do oriso. Mar- 
chavam todos os dias aos dor o nos 
gpinao, poor quo uma. epidemia. 

forroram quiasi todos. 

Espootaculo sinistro, bem digno do| 
sor tratado polo genio dos grandes, 
tragicos antigos! As mãos apertavam 
vontra o doscarnado soio os cadava- 
ros dos filhos, a quem não tinham 
tido sequer uma gotta de loito para! 
dar! Luros que a criso transformou 
om tumulos do famílias inteiras; al- 
doias mortas, sobro quo pairavam. 
aves do rapina; lúgubro uivar de lou- 
vos, eobonudo pelas quobradas desor- 
tas, rindo o cantando no desvuira-| 
mento da fomo.., Horror. 

Oin ii 

—B tinhamos morrido todos, sé| 
po fossa à osmola quo mandaram do 

= esmola?t 

Um vapor osrrogado de milho,| 
péixo stoco o outros mantimentos. 

A acroditar tios suas queixas, só 
lepois do inverosimois difisuldados| 
essa esmola poudo sor distribuida 
polos famintos. Por causa da reluctan- 
eia do governo um conceder isenção! 
do" direitos () no milho, o vapor foi 
obrigado a domorar-se perto do um, 
meg Som poder desembarcar coisa al-| 
guma. Entrotanto morriam de fome 
dez a quinze possoas por dia.., 

Às ostiagons, causa primordial 
d'ostês tristissimos acontecimentos, 
ropotom-so em Cubo Verde com rola- 
liva: froquenoia. Do 18644 1890. isto 


Indigena — Fafalismo e 
nação 


Uma entrada da cidade 


jo conoluo quo apparocem poriodica- 
monto quast de dois em dois anos.| 
Algumas vozos attingom proporções 
ão vordadoiras hocatombos. 

Do 1831 a 1898 a criso foi tão hor- 
[rorosa quo tardo so apagará da mo-| 
moria dos homens, o ainda recente 
monto, om 1908, só na ilha do S. 
Tkingo morreram do fomo perto do 
20:000 posgoas, não contando com 0R| 

izos Onusados polo dosapparoci- 
o do innumoras caboças do gado, 
cujas ossadas por largo tompo jazo-| 
ram no mio dos torronos agréstos, 
doscurnadas pelos bicos das avos oar-| 
nicoiras. 

Como origem do todas estas dos- 
graças tomos, pois, a considorar, an- 
tos do tudo, à esoassoz bastanto son-| 
sivol do chuvas o do manan: for! 
tilisadores, Em tentativas de arbori 


pre 


bonóficiar'o'rogimen das óhuyas. Por] 


outro lado, no intuito do remediar u| 

dos povos .attingidos pela, 
iso, tom-so mandado abrir ataba- 
lhondamonto trabalhos publioos o: 
traordina 


cor: 


g ostradas, construidas quasi 
tda, sem ostudos próvios, por obrei-| 
ros depauporados o choioy de fomo,| 
custam rios do dinhoiro, nem sompro| 
correspondem ás nocossidados do pais. 
o constituem um paliativo inoflicaz| 
contra os effeitos das erisos, visto que, 
ninguem até hojo pensou em utaç: 
onorgicamonto o mal, So as vor 
juo so toom dospendido assim tivos- 
som sido antes ompregadas om pes- 
quizar o captar as aguas quo na parte| 
contral da maior parto das ilhas inun- 
dam abundantomento o sub-solo, so 
| depois os trabalhos publicos consis- 
tissom principalmento na axecução 
do uma rêdo do Íovadas o dopositos 
apropriados, vordaduiro systema ar- 
torial, capaz de lovar a todas as cul 
“turas as rogas que o cou nogasso n« 
junnos mais estorois, so emfim se 
[gassem os torronos, ferteis o proda- 
ctivos da interior com os diyersos| 
portos, lánçando estradas atravos da 
zona litoral que circumda o coração. 
das ilhas, como um annol montanhoso 
|dotristissimaaridoz, as crises de Cabo 
Vordo não passariam hojo do fanobro] 
recordação historica,e ámisoria actual] 
tor-so-hia- succodido um desenvol- 
vimento surprohendento do rique- 
an nºostus longiuinques paragons do| 
Atlantico. 

Acoentuo-so osto facto: no centrario| 
do quo so imagina ao primoiro rolave 
ce, com sor Cabo Vorde um archipo- 
logo de origem vulcanica, do litoral 
accidontado o agreste, nem por isso 
dovamos persistir na ideia do que os, 
sous torronos dificilmente fazem ger- 
minar a semento lançada á terra. Os 
viajantes passam ao largo, ou perma- 
nocem quando muito algumas horas 
nos portos de S. Thiago e S. Vicento.| 
(Por toda a parte a sua vista não al-| 
[cança mais que as escalyadas colinas 
e os escarpados rochedos da costa, é 
ali apenas rasteja a urzalla, esso mo- 
dosto lichon quo ontr'ora constituiu 
uma das maiores riquezas do archi-| 
pelago em virtado das applicações 
que ho davam os tintaretros da Bar 
repai 

Mas so principalmento em Santo 
Antão 6 3, Thiago so resolver o tou-| 
riste a yisitar o interior das ilhas, do- 
parar-se-hão a seus olhos, como oasis 
bemdito no meio do um deserto adus-| 
'to, vertlejantes |valles povoados de| 
culturas, 6 por ontre os milhos sor- 
poiam 05 regatos, 6 05 laranjais oxhi-| 
bom sobre o verdo nogro da folhagem. 
08 sous fructos enormes—como os] 
não ha melhores om todo o mundo — 
e os coqueiros balouçam ao sabor do 
vento os seus altivos cumes, e a mab- 
dioca, O feijão, a saborosissima pa-| 
paia, 'as hortas magnificas, a canna| 
Saccharina, o cafezeiro e muitas 0q-| 


O tratado franco-allemão 


entra, de novo, em discussão no Seriado francez, 


Entrou em discussão no Senado) 


O gr. Caillaux, iffftma o oradoi, 


frances o tratado com a Allomanha todos os dias so mantinha, ao corren- 
relativo á questão de Marrocos. Foijt d'essas nogociações conferencian- 
Juma grando o sensacional sessão ajdo com Fondóre. As cousas foram 


que iniciou esso importanto dobato,| 
cujo intorosso aindo  augmontará| 


juando Clemenceau n'ello intervier.| 
que se viu n'assa sessão 6 grave,o, 
devendo fazor 


reflectir todos os) 


q 

porigos. À obra da diplomacia tem, 
(de sor em nossos tempos, sem duvi-| 
da, habil, porventara subtil, mas não 
dove alhoiar-so das normas da lealda-| 
do para com 98 govornos o 08 povos. 

Iniciou esse grando dobato o sena: 
dor Jenouvrior, o as suas affirmaçõos, 
causaram justificada impressão na ca- 
Imara. Jonôuvrior provou que om 1909] 
à Allemanha estava de rdo em 
[consentir & França toda 

litica om Marrocos, oxigindo ape- 
g 4 liberdado oconomica. Porquo é 
que so conseguira loval-a q ossa al 
tudo? Porguo no incidonte dos deser-| 


tores do Onsablanes, o governo, ort-| 
tão. presidido polo sr, Clomencoas, 
procodora com uma firmeza 6 uma 


ienidado que a contivoram om res-| 
peito, 


. Jonouyrior compara a situa- 
ção de 1909.á de 1941 om que a Allo 
manha foz a oxigonoias mais exorbi 
tantos á França, acabando por lho lg 
var uma grande porção de territorio| 
colonial, a troco do direitos de pro- 
toctorado n'um pais que lh não per- 
toncia. Não assignará, doolara, um 
tratado que encheu do alegria o sr do) 
Kido htor, A” alogria dos 
aliemãos contrapõe-so a tristeza dos) 
franoezes, [ 
Em seguida, 6 orador tratou a fun-| 
(ão do que ohamou as obsouridado 
ão “tratado  franco-allonão. Essas 
olsouridados oxplicam-so com as no- 
gociações socrotas, roalisadas por or-| 
(dem do sr, Onillaux, sem o coúheci- 
ato do sou ministro dos ostram 
o.sr. do Belvos. O ar, Ou 
arregou o sr, Fondóre, corão sou, 
mcarrogado” secreto, do Sette om 
nogooiações com o delegado alfemão, 
e Samos Esso dela delogudos) 
rquo à 


rajeto 
oilo bo] 
colonias, vor 


lim, continuava ali as suas convorsa-| 
ções officiaes, que só serviam para 


tapar as nogooiações secretas entre) vo 


os dois governos. E tendo-se dado,| 
após o mallogeo do projecto a quo 
ludimos, o incidonto de Agadir, por 
moio do qual à Allomanha quiz fazer] 
pressão sobre a Frans 
os socrotas reataram-so, continua 
jo-as Fondêro, em Paris, com o ba- 
rão do: Lancken, conselheiro da gm-| 
baixada allomã. 


tras plantas lá estão para domonsirar 
(quo à nataroza so não esquecou de) 
rodigamente dotar as terras com as 
Hocundantes propriedades de outras 
rogiões oloitas. o. 

À oducação agricola do indigéna, 
porém, nunca prooócupou os gover- 
nos da motropole. Por isso mesmo, 

ojo so, não sabo lavar nem 
possoa alguma so proocoupa om re- 
volver o terreno com uma onradi 


'systomados afolhamentos, tão familiar ção mais singela. Hj 


'ao agricultor europeu, é quasi desco- 
nhecido aqui; as culturas fazem-se, 
por fórma rudimentar o desenvol 
vem-so, como dizem vs nataraes no 
seu caractoristico fatalismo, «por obra, 
o graça do Senhor». Para auxiliar o 
porfoigoar as condições proprias 
torra não so empregou o minimo os-| 
forço, e, mesmo assim desajudada, é. 
surprehondente o que ella produz! 
Basta para caractorisar a igngran- 
oia dfesta gonto dizor-so que o milho, 
da 6 
(sertão africano as tribus selvagens, 


quando o rogimon dos vantos clara-/ca pudé cali-cati má 


as nogocia-lq 


| 


do mão, como usam non 


assim até ao dia 26 do julho, em que) 
Gaillaux recebeu a visite d'um inan- 
ceiro allomão, o sr. Gunsbourg, com 
jo qual convorsou, lançando-so as li- 
pis gerses (Pam projecto pelo qual 
so ostabolocia: um aocordo franco-al-| 
lomão, não só relativamente ás ques-| 
tõos afeicanas, mas ainda ás questões) 
europeias. Os ponhores para esso ao- 
cordo eram: renuncia da França a| 

ualquer opposição ao caminho de) 
forro do Bagdad; attribuição é Allo. 


i-/manha da presidonoia da divida oito- 


tó agoraaltornativamente exor- 
Gida pola França o a Inglaterra; co 


são do Congo frances. atá ao rio Ali- 
ma e d'uma colonia franceza na Ocea-| 
nia, o finalmento, pelo. accordo geral, 
a renuncia é ratificação do trat 

Franofort o 


o de 
abandono da Triplico| 


a sonsação quo ostas do- 
(olurações produziram no Senado. De] 
todos os lados soam protestos. Jenou- 


= —Afirmo que o sr, do Solvos, mi- 
nistro dos negocios ostrangeiros n'es- 
sa ocoasião, muitas vezos, quando es- 
os offerecimentos foram foitos, esto-| 
'vo a ponto de dar a sua demissão. So[ 
o honvesso feito, tornar-se-hia o ho- 
mom mais popular da França. Prefo-) 
riu a ossa populáridado a execução si- 
lenciosa d'um dever penivel. 

O ar. do Solves inolina-so. 

O ar, Jonouvrier términa o sóu dis- 
[curso apresentando uma moção para 
que sejam examinados: os compro- 
missos sêorotos o 08 aocordos ignora- 
(dos do parlamento, rolativos ao trata- 
ão franco-sllomão, 

Substituom-o na tribuna o er. Du- 
[puy, quo declara votar o tratado, 6 o 
sr. do Goulain, quo declara não o vo- 
tar, mas todo O Ínteresse da camara 
incidiu sobro o discurso do ar. Jo- 
nouvrier, À opinião peodominanto é 
'quo o tratado so volará. Mas o que| 
(cortamonto «fica ; para sempre| 
pondomundo 8 o procodso dus nego, 
ciações soorotas, -oujo - resul 
branaformar um aosórdo que devia 
sor tn gerantiá “Ro: pas no formos 
do Nuturás diáseinções, sendo; já n'ssto 
[momento um fautor. de descbnfiaiiças 
não ficaria sufocada. 

oitadas por tode a França, a con- 


o hostilidados. 
EA 
[9 co% r 
(ção d'um 
nacional repouss se. Mas a 


Sompro provimos 
o, por en- 
raro nois individasifhndos ros” 


jo não so ocoulta nom so sma-| 


processos tortaosos o inconfoséavei 
que já so não admittom na acção dos 
[govôrnos e que o espírito moderno 
repudia o condomua. 


num trabalhador oxcollonte o de 
[onde manda para aqui tudo o que) 
odo economiscr. Calcula-se em mais) 
lo duzentos contos o valor do ouro 

vom annualmonto dos Estados) 
Unidos, e com osso fastor 50 fps con 
tado para combater o immenso deso- 


quilibrio entro a importação o a ox- 
portação da provincia. 
Nas restantes ilhas não sabem tra-| 


balhar e não teem de economia a no-| 
para as noces- 
isidados do momento o é quanto bas- 
ta. Esta falta do providencia concor-| 
o em não pequena escala para ag- 
gravar o horror dos annos do esti 
'gom: pareoo que, sendo uma calamí 
'dado poriodica, o povo devia contar 
com ella, mas não procede assim. O] 
indigena tomou o habito do soffrer, 
considora os revezes da fortuna como 
(coisas tataes contra as quaes é inutil 
a reseção, e, quando muito, á menor] 
cont iodade, limita-se a desabafar, 
uma lahontação dorida: 
— Diam cati-cati, tudo cati-cati, djam!| 
(Estou soffren- 


'mente indica a vantagom do construir | do, tudo é soffrimento, não posso sof- 


moinhos, ceja força motriz poderia, 
muito bem aproveitar-se aínda para, 
extrabir 


avol doindigona, 
a sua inforioridado é inaptidão pára o 
trabalho remunorador não são a mou 
vor, da sua responsabilidade exclusi-| 
ya. Todos os actores que tratam de, 
Cabo Verde souberam frisar a indo-| 
lencia tradicional dos sons habitan- 
tes: nenhum comtudo so preoccapou. 
om investigar-lhe as causas, para que] 
mais facilmente se lhes buscasso remo-| 
dio. E que esse remedio não é uma 
utopia domonstra-o a difforença ontro| 
as condições de existencia dos hatu- 
aos do Fogo e Brava e das restantes] 
ilhas do archipolago. 

A Brava é um jardim: clima ma 
gnifico, superior até ao nosso decan- 
tado clima europeu, as roscirás flo- 
[rescom no mgio das hortas é a pai 
(gem appareco-nos toda salpicada do 
casitas muito brancas, com o aspooto 
encantador do algumas regiões do| 
Minho o da Madeira. Essó resultado) 
Jadmiravol consoguiu-so aponas com a 
emigração para a America do Norte, 


londo 9 cabovordeano so tranófo rmasá, 


feor mais). 
Para ollos, viver 6 ospe 


mais commodo, para quem so não im- 
rta com situações humilhantes, men- 


igar uma oemola que reagir pelo 
trabalho contra os golpes da advarsi- 


dado... 
Prais, 24 de janeiro, 
Hermano Neves. 


«A CAPITAL» 
uE, 2 tuto Jornal da moit quo ao po 


Aroheologia christã 


Eol descoberta na Nazareth 
q ofticina de S, José 


A Pall Mall Gazette, do Londres, noti- 
oia quo, afamas pesquisas archeolo- 
gicas roalisados cm Nazaroth, Pales. 
tina, foram doscobortos mosaicos, joias| 


= 


Quo nos valha a arca de Noé, 


Ta da Areal 


Chamam-nos a altenção para 
carta. publicada: ha dias num jornal 
da manha. eve-a uma professora] 
que, petição com o curso da Escola] 
forma segundo consta, sempre| 
pfelerida é desprósada, tanto no tenpo 
[da monarckia como na Republica, 
Trata-se, segundo se deprehende da| 
loituua da carta, de uma mulher bonita. 
Os primeiros passos, para alcançaro lp 
eo que tinha direito, eram sempre fe-| 
lizos. Mas, a certa altgra, a “atabilidado 
(dos poderosos transformava-se em ga-| 
laníeios exigentes, 
Alguers—explica ella que com à mudar: 
fio arreaiito” importa, "qua Tea no 
po span ge pen dO 


Não nos intiressa muito saber quem! 
é 0 indigitádo = mas pergunta 
imos: no. las vagas nas es-| 
Gotas ofiier de tsireçã? primaria 
não se tem respeitado sempre, desde a! 


proclamação da Republica, as classif- 
ações dos candidatos? 


Parece que afinal, passado, re 
ão « bem poncirado no crivo dos furia 
consulos, o caso Batalha Reis ge torna 
de wma limpidez absoluta, constituindo 
a glorificação dos que nºelle intervio 
ram directamente. A moralidade, hoje” 
em dia, não é uma sciencia para o vul-| 
go. Eecige iniciação, ritual, sublileza. 
O que para os olhos profanos é uma 
ilegalidade indecorosa transforma-se 
assim, muitas vezes, n'um motivo de 
estatua ou, pelo menos, de coroa civic 


À conferencia d'âmanhã 


pelo dr. Alexandre Braga 


E! ámanhã que, no Republica, so 
realisará a sogunda e ultima das 'an- 
munciados conforencias do Aloxan- 
(dro Braga, o grando tribuno republi- 
cano Justro causidico. Como se sa-, 
do, basta tratar-so d'uma peça orato- 
ria do Aloxandro Braga para o into- 
resso por ouvia assumir proporções 


(ão verdadeira anciodade. O que fatá) 
(desta vez, em que o assumpto esco-| 
lhido offereos o apperitivo extremo, 
da sua exiroma opportunidade, pois 
o eminento orador disonrsará sobre 
«a situação política portuguesa: as 
greves o a Republica». 

O resto do programma da noite so- | 
rá constituido pola representação da 


a 


e 
ES rn 


Ni 


O NOVO DILUVIO 


= 


, pois que a pomba da cordealidado vela sobre nós... emqnanto não assino 


rios pede o testemunho do sr do peosidansia do Era. Es 
Solves, quo. so Isbitges- dises.quo.aão|-—-—=E ainda continuará, dopois; 4 volar mais e : 
leve conhocimonto ds tais oloroeí 

mentos, o Jenonvrior exclama: TEMPORAL 


LISBOA GONTIN 


Poucas « incompletas commi 
phonicas e o serviço do 
mente por dificuldades n: 


Do todos os pontos do país ohegam- 
Neder jo sl 
mantes quanto sos quis esusados 
alo estado do tempo. Por toda a pá 

o as aguia doa rios” augmentan de 
'volumo consideravelmente, sendo om 
atdo mumoro as docrocadas, as 
inundaçõés o havendo povoações cora 
pisamónio isoladas, som meio algum 


estado do tempo, não tendo po 
soguir os comboios para o Entroncs- 
'monto, assim como as commanicaçõos 
ostáos o tolographicas toem sido dif 
eis o impossiveis mosmo em alguns 
(pontos d'aquela rogifo. 

À fim do bom podormos informar 
os nossos leitores dos estragos causa 
ãos, pelo tempo nas communicaçãos| 

os 6 tolographicas, procurámos 0] 
Antonio Maria da Silva, adminis- 
trador goral dos correios 6 telogra-| 

hos, que amavolmento nos prosta ng 
informações pedidas: 

—Como devo sabor, dia-nos o nos- 
so entrovistado, o vonto, as chuvas o 
as inundações dostruiram grando nu- 
mero das communicações tologeaphi-| 


jons, o que fas com que não possamos, 


falar para o Norte. 
«Pois pela propria vfa cabo, isto 6, 
Corcavellos-Vigo-Caminha, só muito, 
Ki doar o podemos fazer, 

«Para o sul dá-se o mesmo: nho to-| 
mos communicução. As linhas urba- 
nas o até mosmo as communicaçõos 
'semaphorioss estão dostruidas, No 
Aterro ficou tudo arrasado. 

—Não temos então communicação 
telegraphica alguma? 

“Aponas para Santarom, Villa 
Franca, Ti Lazareto e Almada 
'o nada mais. Às aguas dos rios teem, 
avgmentado  considoravelmonto, 08- 
tando no Ribatejo 70 kilometros de, 
linha tolegraphioa debaixo d'agua. 

—E no resto do pais, ba comimuni- 
cação entre as cidades 
jo que sim, so bem que com 
difiouldado. Entretanto, Lisboa está: 
não é aponas 
no continente que o mau tompo tem, 
[causado prejuizos, continua o sr. À. 
tonio Maria da Silva; na Horta a villa, 
das Lagos ficou completamonto inun- 
'dada pelo mar, sendo grandos os pro- 
ljuizos; no Fayal o vento partiu a an- 
fthena radio-telegraphica... 

—Pode informar-mo quanto a com- 
'municações postaes? 

—Fazem-se todos 08 correios por 
intermedio da linha do Oosto, visto 

para o Entron- 

camonto. As malas o passageiros de 
Leste é Boira Baixa toom do seguir 


Entroncamento. Para o sul ha todos, 
os comboios. 

«Benavente, Samora, Cartaxo 6 
Azambuja estão isoladas, não havondo, 
meio do estabolecer communicações, 
para Iá. 

«De Santarom'sabiram hoje, pornão, 
lavor outro meio do comunicação, 3. 
[galoras do artilharia com molas do 
correio e possoal das ambulancias 
quo ali havia ficado retido, sendo nà- 
tural que só aqui choguem dontro em 
8 dias, 

—E pelo resto do paia? 


—Como deve caloular, são difficei 


diar dentro do possivel. Na Mina de. 
'S. Domingos, por oxemplo, o Gua- 
diana subiu 20 motros, sendo o servi- 
go do correio feito em barcos, por 
[conta da empreza da mina, 

<A fim de restabolocorem o servi- 


pita 


tos 'artoio. 
saido do eaestntaiso do E Jo. 


peça, do grando guocosso A melhor] 


(o sahiram já, respootivamento, para 
Azambuja 6 Entroncamonto os chefe 


por osta linha o baixarem depois no ) 


UA BLOQUENDA 


unica telegraphicas o telo- 
correio fazendo-se diflicit. 
jo movimento dos combolos 


Entrevista com o administrador dos correios 


da 1.402 
do Lásbon, 


ogão da cirowingoripção 


t oriamente, todos 
os norviços telogeaphicos o postaos. 

«O estado do mar tambem não por 
mitto a entrada Da barra do algunos 
vapores com malas do corroio, dos, 
'quaos rocobi comunicação de quo. 
2, não poderem entrar coguirho paf 

go, 

E communicaçõos tolophontong ?- 
Boto como So domala Nao ná 


No Tejo não houve movimento de 
paquetes, apparecendo O 
«Republica», que se suppunha: 


perdido 
pasar do temporal tor abrand; 
duranto o 

tanto agitado, sendo muitas Ag 
pessoas quo aceorroram ( margem, à 

im do procensoarem o aspeoto do rj 
o verem os estragos causados pola 
choia. 

O orusador Almirante Reis, quo og 
tava atracado é ponto do Arsongl q 
soffrou alguns prejuizos, foi amarrar 
á bois. No Tejo ora hojo o 
paquete com 300 oxou 
'qual ainda não ha notícias, Ns 
encontram-so varios paquotos qui 
nto entraram dovido ao tompo, nko 
tondo havido movimento no. Tejo. 
|Dovido tamboot no tomporal não oho- 

u hoje o 1.º tonento da armada at, 

irnesto de Vilhona, governador do 
Eoncwnço Marque 

vapor de pesca Repubica, quo o» 
!julguva pordido, atenoou hojo da Cor 
[va da Piedudo, não tendo soffrido dor 
jsastro algum. O vapor n.º 19, dosg- 
minhos do forro do sul o quog 
to, que devia chegar a Lisboa Ga (9 
horas o 10 minutos, chegou com na 
hora o moiu do atrazo, dovido a 
|soffrido avaria no machina. O 

Vicioria, que seguia para'o Barngiro, 
ao tor conhecimento do faoto, abor- 
dou ao n.º 12, rocolhendo 08 pussa- 
ros o trazondo-os para Lisboy. Q 
omboio n.º 9 chegou com 30 mine 
tos de atrazo. Todos os vapores par- 
tem o chegam com atrazo, sondo 
partida dos vapóros do Oncilhes foita 
pola ostação do Terroiro do Paço, vig- 
jo 2 ponte da Parooria star inutil» 
“da, No Arsenal conserva-so içado 0 
sigual n.º 2, oncontrando-so todas 48 
pequenas embarcações recolhidas nas 
docas q abrigos. 


O serviço de comboios tem sido 
feito com grande atrazo 


São grandes as avarias nas linhas 
forreas, tendo partido para diversos 
pontos comboios do soccorro com 
[material o pessoal, a fim da procoda- 
from ás reparaçõos nocossarias. O sor- 
viço tem sido feito com grando mo- 
rosidado. A's 8 horas o m.oia, partiu 
'um comboio parao Porto o com passa- 
'geiros para França, o qual seguiu po- 
Jo linha do oesto e dovo tor ohogado 
ja Alfarellos s 98 horas o 81 minu- 
tos. Pouco depois purtiu o comboia 
n.º 408, com destino ao Entronoa- 
mento, que devo tor chegado a Ala 
rellos ás 16 horas o 15 minutos. Q 
sudezpress parta fa 11 horas o 16 
minutos o chegou a Alfarolios 4a 15 
horas. A's 12 6 44 minutos partiu o 
comboio 411, quo dove chegar a Al- 


farollos ás 18 horas o 39 minute, 


A? 1 horas o 26 minutos 
com 2 horas do avanço, 
Porto, o qual devo ol 

A? noite Seguom os 59 


=== E — — a VASITAL 
Congresso Nacional io 


O So fome la 13 10 cult fra dos Condes A -=:55====:AÀ Pias Pink ULTI 


tás DLiGIÃO 


paro auto vino dos Loporaes ME o dei MA AEE ERES Ji rt 


« Fegta artistica dosaotorvs VAZ gm que ontrami Cremildad Olveiro, Em breve E A lima tenta fi Braz Junior, Nrnncisco do Sousa Nar 
BoES » : ou o Rimoid Crue NT | mon noise, Dombics fi Noto, Nicolau 

Prosegue a discussão da regulamentação Pandanço é Mastino”- ong ga de o Esprit no á A uia a qua emp Pee E 
do jogo Gioaao HEIMANAS CHEIRA sentam Dançarina deiealgã, Amor o permitir Ereneloto, Sto Heneiqua 6 ALSAN 


PARIS, 6 de fevereiro. |Lsnncio Pães, o 30 dias a Antonio Var 
lónto do Conto, 
Um corrospondento do Le Journal, 
tondo viajado, entro Badajoz c Ma-| E ortiiiea gi Lisboa o sr, govor 
- a é onagen 1mo, |Baior civil do Heja, quo vem tratar do 
Correios do Porto drid, com uma alta personagem 100-nssumptos do intorosso para o distria 
ms mos . narchista portugueza, houve, d'esta, to. 


mbfdupresidoncia do sr. Ansolmo Bra-[to illustro, apracia o probloma da mo- e : Ê 

amcamp, soeretarindo polos srs. Bor-lratidado do jogo, criticando acorba- PB Sento úe Valsa, A CASTA SUZANNA 

nardino Roque o Bernardo Paos do ir, E E case 

Almeida, Lê-go à acta o o expediento a) vem atfootar porniciosamonto à eGono- | == ess cesc=em= 

quo é dado o dovido destino. mia nacional, Igilio Pinhão, assi 
Antes da ordem do dia 08 36 sonado-| Precisamente pela sua complota fal-ros Alvaro Por 


rali 
mente 0 respectivo projecto, quo, 


1445, abro a, soneto sob a combt-pvoe para com a momoriadaquollo mor, Amanha 07 frintore da hora dao a o Dar Teatro das Varigóades 


“como os regod: 
ra Pinto, d'Ociras, 


ros presontos ouyem o sr. Thomaz Ca [ta do sincoridade, dovo sor posto dej Augusto Cesar Piçarra, do Carnaxi- Pr 
Seen Justica a aprosentação dum] parte, Explica, a proposito, os procassos do eitaul do Oumpos, dá Aszadora, 4 Vão ser ioluid:s, no orçamento, k . T afirmação do que data de ha muito 
prgjecos do lo, rodo doenca aa adoptados pelas proprietario do asas Antonio Luis. Charoil, do Barcaro-),  4D:00900) réis acontecimentos) o pacto seiado entrem. manust o D) 

o toi ocoasos d id Ê i ami gelo 
Di a sobr o fllacimanto do nom [ogtatom, rocostos do todos co, judicados devam apresentar|PArA meiiorar 6 téilio da Batalhal continua amanha a busca ma) A ontsovista do Douvses tove por io, send o 
dor Eduardo do Abreu o ar, Nunes da/tensas considorações sobro as dosvan-|à sua reclamação devidamente justi- sie feio e munica o admi-| União dos Syndicatos ps apenso, oxaminar ag condições| ta uma o 10:00 a 18904 
Malta, diz do sen pezar o que à Camara |tagens que a votação do projecto do |ficada na administração do concelho, nistrador/ dos correios, sr. ão do Sesi ij a ç 
dos Dopntndos 56 officio para quo eleja dpéo o eo PE ho ai [ou por intermedia de qualquer mom:| — Antonio Maria da Silva — | si ibeatieia o União de Byndica [Om quo to ranlisard, quando au char Po td Costa Santos ocnferonatoo 
o sou substituto, Aprovado. om, seria dosportar entro nós o sonti- [bro da comissão, do sir dan Cage oi cootitiis guidab é budoas vas doixarem praticavois as estradas bro nssumptos rolativos à investigação 


Entraso no ordom do dia, contijmento da aconomia-to bollamente) Em Ajemquer O Tejo destruiu O [cao subrutulo do «Os serviços postsws) O gr. dr. Novos Ferreira procodou|de Portugal, a nova tentativa mona-jlos wtmos acontecimentos, do que 


nuaudo a discussão do projecto rogula- | domons outrora pela phrase bom | 5 
into Cerrado O o o oa evo Protásio) CÊ , andando os cada- ão Porto continuam votados so denprevo nojo, acompanhado polos compoten-[óhios, ostá ancarrogado, 
O sr. Silva Barreto, quo ficára com a| fomentar prazores viciosos onde o di- veres a bolar apar das dorm bifendo, o tou jornal de/to poritos, no oxamo dos estragos) A mesma alta porsonagom aceros-| jure em 
palavra vesorvada, é favoravol a casa nhoico so esbanja. As auctoridados de Alomquor po [Sc iscatotoPsolocaao vo o citado em ofíridos pelo carro electrico quo Íoi]contou, textualmonto, ao jornalista: mao e o foneurro para prohench 


Tegulamontação, Porqno o assumpto 0s-|. Do resto, é bem conhecida a ropulsa |diram tambem providon “lque se encostra o edificio da Batalha, em atacado com bombas em Santo Amaro. 
Seeningoniação, Pisgno esmo o, Da, sa é br conhecida e solo iram tambem, providencias ao fo FosBÃ vias con ds ço aato Amaro 
versa ou tratado outros assumptos om vida da pelo pidor quo faz epa eres itaddy P outra pipe Sorrsioa à lgienhos 

juanto o orador repoto as considera-[tar do olhos pesquisadoros o jogador, | Nocessidados mus urgom ca ehaço O er aninisieo, reponhooo 
dos a Cal Fitas por ontros sonaroresjqua tornou ontro nês ossa pala avil [lação do concolho, tj Foconhecom todo, gue, d vergonh 


«Podo acreditar que ossa tentativa cinsso dos alforos modicos do axorcito, 


é a Uta don rchis-/O concurso tom validado ató DO do so-| 
so ma convulsão monal apso am 


Na Ponitonciária continuaram hoje 
txo, reconhoço-o [08 interrogatorios aos prosos dos ul 

poem ENE tim deparo sendo algiza 
à queim o projeoto é sympaíhico. . |tanto o humilhanto, As aguas fuoram bojo dosmoronar|9 Improprio da soguhda cidade, do pair rogtituidos á liberdado o soguin  tonont 

q o pr o a do PR Mania Uta ação do moralidado, o. muro, do comitorio. da vila é com secos” da coroio 6" telagrapão: do outros para n Bon Hora o daqui para) POLITICA FRANCEZA [Dirt ongonheiro choto da, pepariísão 
torminada oração do ar SiloabBarro-|oonetus o orador, qua tornon geando à) violoncia tal que lovântaranh motros|Porto, o So o Limoeiro. ea dn direcção goral dos trabalhos geode 
ado disonsato par ent nobre “a immplântadtio “da Republica | do solo, pondo a degcoborto às gopul-|, Form, o remedio preconta gica, egnifêncio hoj com mt 


die e pa a o no pe e pamoro umos O MOON Traneo-aegão . eneisormepeme de 


apreciar um projecto do Joi, vindo du publica no cuido com amor do lovar| "Tg" so vêm boiando  suporficio|Pedicis mail wma vos à rosolução do P is 


oftra Cumard Goncolando avolgis: ar bom caminho o povo Portu aguas sadavoros alguns dba qua Vi e tr eia da prin PARIS, 6 do feverairo E 

go ão gorerto para a aberta Mg, pranto discar, quo Sm complota docomposigão. | por tear molhos prvi dt Cormmentando o debut do hontam, | fo Ate Boal do obras publicas & 
dito dao dos Ju 50 prsiongom corea do uma hora o] À população ostá verdadeixamonto monto acainodadas do Nina maneira, não telontom 2698 R »jminaa distribniu Dojo mais 66 guios à 
dos. O Senado disponsa o parecor mois, grado numoro do sonadoros |dosolada, iai briiihnto, mas com deconcia, Dygio-| Ino Sonado, 08 jornaes republicanos| trabalhadores para: ds trabalhos de ro-, 


ne o Inrguesa rolativo. 


das comroissões xoopoctivas, 6 caloro-|cumprimontam o orador. E ú 
dife Rd jam ou sarviços am dia, para 0 q! 


aamonto apoiam tal projoeto, os srs. Tumbom o gr; Evaristo de Carvalho, | O gr, ministro do intorior tologea- Ss ao E 
Tosê de Pailua,Silta Ounhidy Arthur Cos-| dispensando palavras do lonvor 4o/phou hojo de Santarem, olscesaada| A enogana O 0 4 si pínteiro, 6 trabalhadora, o à cântis 
ta, quo acha diminuta a verba votada, Jacorrimo. trabalho do ar, Thomas Ca-|qué a choia continua no” mosmo, osta-| pção do medidas oxtraordinarias, 9a agi Vendadores do vires a retalho [todos os partidos, dosqjun a rapida ros, para as obras do paço do Cintra, 
vita quo, por ocoasião da choia de 9c8 | broira, ala sobra o jogo, de quo espera do o roquisitando pão, curvão da po-[meração das ensommondus, cestarh, polo 'ratificação do accordo franco-allomão, 


deolaram que a impressão dominanto Piração da os eba Agua Livre, 


Movimento tssOcintIva [nos meios politicos 6 do quo au ostução do Quolus lina, à 6 prai onão 


contrabi emprestimo do 500 yr atos pá inanças na. a casa sabiafas plonamonte ao Ronno dmanhi, ds 21 horas, a ascom- Eras 
foi contrabido im e do do rios Proventos pára no fltanças narra pagadores do angonhario, ug a cats salisfas plonamanto 80 eo | gor, para epreciar nm, projecto o o| como offoracando indiscutivois, van- Fallecimentos 
Tombra tam-| “Esto conhor, quo tambem é bacha- ri úxigua, nima vez 08 eocviços om dio, |Procénto, da garantir 08 creditos no com itagens 4 França-—( Fournier), COIMBRA, &.—Fallocen 0 mr, dr, Jost 


od. poe alto pratada Para Sotubal soguia vsta tardo atuguse uma ouira, passado quo, seja o | morcio do rotalho, 


om, o à Camara approva, quo seja ex4. ral, conta com à rogulamontação do jo- 


emo do actual contract aluguer, ledaoe Instruc Ber sé ia Miranda, sogro do fall lo dr, José e 
dom, 9 à Cnonota pp va quo seia dx o On com e o ondas uma, força do 94 soldados da guarda) tação do actual comtuoio do aiuguas, [SMC ÃO, a nes Miranda, sogeo do flanido de Joná Fal 


pnstprelpónia n á 
olns viotimas das inundaçõos, par lo berros! cola largos ges-|ropublicana, sob q comnando do to-)o NO duo GO! O somado govsands! pio. urgantesráuno a ausambiêa geral da —o em 
o ii O Dona oo ones Sonirc]nento. Tnctenação, a fim do rondar [si oe ssmstaco Siva Clubs Adriano | Beciedudo dê Tastruegão o Beneficancia) il PARTE DONE 
olaram-so 08 srs. dr. Adriano Pimenta,|contos para a camura, quo, decidida-'a quo ali se encontra, mento o muitas outras entidados oi tovão, na sua sdde, rua do Lumiar, = 


Miranda do Valle, Antão de Carvalho, Ea] monto, cstá fasta o rofaria do assum- das tobre o astumpto, é que a construo. 


sebio “Leão, quo reolama equitativa dis-| pto. Nho: obstante, à disonssito prose TS ção do barracão, alôm do sr dispondiosa, 
Ri do Ouro, ala dB 


mm t-| QU a 
Protesto ga Turava onta a at Situação da praça 


CONSTANTINOPLA, Gde fevereiro |, CAMBIO 3:-Continuuram a trmrso 
O governo lavrou o sou protosto, Japparceido pouco papol. À junta compro 
junto das potencius, contra o proco- Ni a o do ULe 
dimento do governo de Crota—]tramarioo o pelo ar, Maras Weinstolm, 
CRournicr) ncia Coura visDa 


Eibuição ado eoccorrom, à dlnsclno Xa-h eu, som visos do noabnr algum dia,NO Porto, o Douro transborda, 9 sem vantagens de momento, projndioad 
ci foncordando tod quo, 04 com [Hotbudands o” projusto o ar Euchio] - causando inundações Jró gm disénoo am das A 
coltos para pouco on nada chogam o| Leão, com alguns úpartos aos discmsos| PORTO, 7.0 rio Douro comoçou|om 8, Bento, do cdifioio destinado ao sor- 
concluindo a” Camara por approvar|do oradores contrarios, o combaton-| aqui a augmentar do volamo fa 3 ho- Vigo dos corteios, telographos o tolopho- 
uma moção do ar. Anselmo Xavier vo-|do-o o ar, Antão do Carvalho, quo so in-[ nd! diolenalo: de [Sea que ds 6 
tando 6 Projocto o passando À ordom | autgs contra 0 fato do poder tor o pri- ras, com violencia, de fórma quo fa B) Renascou a poialbilidado da construcodo 
ba vofio gosto do importância do Parla-/horas tinha galgado os cnos do Guin-)go cáíício em 8, Bonto Junto 4 estação 
aos, da Ribeira e da Estiva o inun-|dos caminhos de forro solução 


EA monto “portuguez approvar n togal a os caminhos de. forro, 6 esa, solo 
a or. dr, Adiiêno Pimenta, prin-Imontação do omolhanto immorulida- [dando as lojas da riboira jo rua da hoje avrugado som conthy E no. por 


lodo por fizor o panogyrico do dx [de, Quor, portanto, quo + Camara o to-)Miragaya, Os. navios ostio om logar RA E rtepd E pre] Dove rolaoionarao esio protesto com, as, cy 
asa dosljoito em abro À o Eonto dal Doro roltclonneso esto protesto COM Limdros choque 40 ABTG 
Bivamio “do Abrou, Cumpildo cuso do-joito em absoluto, gu cota qmantas pofurçadas, Per oonomia o a mals'convenlonte, a noúcio publicado por 4 fama no io Pondres Mlgqneoo Aya MOTO, 


vendo “apenas em “pórigo, algumas)Pxz o sermão quai post Iogilaiva Erlanão ro) fara 
Mbivora transformar 6 podor executivo em 
fgoverno provisorio ravolacionario, o qual A! 


restara juramonto à constituição hei 


Não nando pomivol a construoção do| 


Mi Cama ão Ts framns di e 


EN 
EE 
Pu ooo, 
E 4 


Re, Julio, 


ao Ei 
A af |dopurtamonto maritimo do horto pro- RO ubraá palavras, Ovoiá ca guesaéi 1000 8010! 

) voniu 08 tripulantos das ombaroações [d ] paraa Grecia. r o o! 

80 lj ( qu ( Ê | | quo não fiquem a bordo, pois alguns! Es O bombardeamento de Djbana | Ágio douro... Bop voo 
navios ofioracem perigo. - , 


PARIS, 6 de fevereiro. BOLSA — O papel da Companhia go” 
Segundo uma nota da Agenoia Fla-| DN AR aaa 


vas, rosulta das informaçãos do Djba- 


na datadas do 91 do janoiro o trans-|ri, do Íoocgomo...” - 8800 BBDO 
imittidas polo governo otomano em] > QUIT o oO 


bsisado da França om Constantino-) (o, ao to, efetuado: 400 
pla quo sómonto a villa do Djbina 65 URSO: li Ba jon DEBONO O 
é dá, in con, 26700; 4 11896, 808900, 

sa bombardeado inda EEN IR 
as offioinas o depositos da companhia] Acções, cituotuado: Banco do Portal, 
do caminho de forro do Vomen— [13285 * Ultramarino, VASO); Assacai 


éim Villa Franca e nos campos de Santarem! ,, avec locai 7 q : ; Durante esta 


eb oasto, à start da 15,16, com aj prodtfagia tem otrnoa da proposta [7 oral dom nos dias tam com 
po, a, do O o nao aço A tece, ue pts Cor 
Si em dlsanho, notas A, q, jAmbRCo, nando para a mess qm Soo a nda devora drag ss semana 
Liquidação de peugas 

estrangeiras. por metade 

do seu valor. 


m 
nonto-durddolução AdBnitiva que 
pio FeQUor, 0 propos vo incluisto. 

vorha necosaaria| 
thou, Conforman- 
o-t com asta, opinião, 8, 03º 0 ministro 


Assewa Cage 


falta absoluta do posou, por 08 barcos se] 
jo ninda não foram rointogrados alguns] missto dovo dar nos sous trabalhos, | Mr a o no orçamento futiro 
Svolucionarios do B1 de janeiro o re-| “O ar. Álvaro do Castro oxplica ns du-| ER Byora, hontocs, alguns oucaliptos| BS 6 iníio, dos era 
Toxo-so no mau estado dó algumas li-| vidas suncitadas o diz quo n proposta|cabirams sobro a linha: fotroa, im ú 
nas forront, to estava rodigida om Vormos olavos, a via entre 0 Tojal o 0 Monte das 
Orr. Lopes da Silva-dia constar-lhoJo sr. presidente—Nos tormos dn pro:|tondo o combolo uma paragem de mais 
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Uma nota officiosa italiana 


Sole o teleg aurea que pub 
do cortenta rolativo a uu novo incidonto 
atra Erancezes o italianos, om Hodeidi, 
bica Da Jorgasfranctana do 6, cha? 
fados hoje, o seguinto olcgramina, a quo 
hiribmoca origem olcionas ” 
ROMA, 5 de fevereiro. 
As noticias publicadas om Paris o 
«gundo as quaos 08 nossos navios 
priam obrigado uma Companhia fran- 


fra, oncarogada da construeção do|% 


aminho do forro do Rasketib, a ous- 
“andor os trabalhos num praso do, 
ânoo dias o torium aprisionado um 
pro portenconto á mesma casa, são 
ontituidus do todo o fundamento. 

O commandanto do navio Piemonte! 
lou comunicação do bloqueio não 
fmento no consul do França, mas 
pmbem à um poqueno vapor porton- 
jonto á Companhis, doixando-lho a 
jbordado do ficar ou partir no espaço 
Jo cinco dias, Esto vapor ficou, som 
jor do modo ulgum damuificado. 
[Hlavas). 

Paquete francez auctorisado a ir 
a Hodeida 
ROXA, 5 de fevere'ra 

Uma nota offciul diz: «Tendo a| 
imbaixada do França podido ao go- 
porno italiano a passagom livre dum 
rapor dos Messagorios Maritimes quo 
xia a Hodoida para or:barcar 26 ci- 
ludãos fruncozos, o govorno italiano, 
secodondo do bom grado ao podido, 
ivigiu instrooçõos n'osto sentido no] 
sonsul do Ttulia om PortSnid, aueto- 


zisando o roforido paquoto à atraves: |? 


varas linhas do bloquoio». 
Instrueções conciliadoras aos na-| 
vios de guerra italianos 
ROMA, 5 de fevorelro 

Oministro da marinha do Italia or- 
donou nos commiandantos dos núvios 
talianos quo oruzam o littoral tripolix 
imo para quo déssem provas de deli- 
cadora 9 do boa camaradagem so os 
acasos da navogação os puzessem om 
confunto com os offioinos da marinha! 
irargitia quo commandam os torpo- 
deitos oncarrogados do explorár, as 
costas da Tunísia. —- (Haas). 


CABANA MUNICIPAL DE LISBOA 


Sessão dehoje 

Forum concodidos treu meues dolioon- 
aco vereador ar, Miranda do Vato. 

'Ô ax, Vontum fra Ie oliios das jun 
ias do parcahta do Lamas o fmncisiotr 
praia execução do melocamanto 

a actual vervação o 
von ra Torra diz sor in- 
E” ar cora O po 
propõe que als 
m exqoutados, 0 que fi cnprávado. 
THGNDO VEFENQOL PROPOR male que à 
xo no Fu da cep aSiso deseo à de 
imiunção. de João Axastacio tosa art 
dramático) Bot à commissão encarregada 
da nomendiatora dus conse 
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pe 
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Lewso 0 bulanceto dos taihos amai-i 
pães, que aceusava um saido do 95 SUSS tá 
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pr 
Eroico, propos. se 
obmalondiro sai 


to, sr, Ansolmo Bromucamp 

ão do um pro. 
pto do seênlo 
 Bornardos o 
5. pootis portgno 


pri bi 


Thentros, Clrcos e Cinemas 


Theatros de Paris, 

A xosita do dospodida do Bargy, dal 
Comédio, ronlisar-so ha com um ospo- 
gtaculo vordudoiramento ronsaciotal 
fazendo perto do respectivo programina 
tuna unica representação do Jiutalocto- 
bre, por Sarah Bornhardt 6 Mounot- 
Sully. 

Tidmundo Iostand esoroveu um novo| 
acto, om vorno, ospoctalmonto dedicado 
no. fsrundo artista domissionario da 
[Casa do Moliero, para sor roprosentado 
na mosma noito, 

—No dia 89, sob a égido do Conselho 
[Municipal do” Pario, ronlisar-so-ha, no 
a ideais 
ropresentação oxtraordinaria, om bo- 
Feist da Apmociação dos, Esfudantes, 
do Petit Coft, do Tristan Bernard, poçal 
esta quo, coiho so ado, acha-so om on- 
saios no nosso thontro da Iopublica. 

8, Carlos 
“Amanha ronlisa-so a segunda recita, 
popular com o Mefistofiles do Arrigo 
Boito, verdadeiro tour de force da om- 
presa” quo assim fornoco por preços 


tão oxignos oporas do primoira ordom, 
com artistas tio dístinctos como Cres- 
tani, Rossato o DolRy, 

“Annuncia-so para bravo a primeira dn. 
Tusca, do Puccini, com Esthor Maztoloni 
na. protogonista, nprosontando, osta 
cantora, toilette espocinlmonto para olla 
confvecionadas sogundo os desouhos 
Atuma grando artista italiana. 

Mojo canta-so a Tlvorita, 


0520:000 dollars astão dando as ultimas, 
ropgovantaçõos. Tojo coniplta 8 cacitas 


pa a 
(e 9 o motas 

o po Piso opa th 
irao o as contanto ro 


mal À 
— Não 6 julgo que à applnudida Driy- 


A titulo do ouriosidado damos a so. 
guinto nota dom navios ustragolros cobro 
ps gts os italianos team excreido vigt 
loneia mais ou menos diraota, dopois, do 
rompimonto do hostilidados bom a Pur. 


“So. uses navios em numero do 80, a 
saber! & cayplon; 7 turco; 5 gregos; 4 
anstriacos; D luglunes; O fanieaés; du. 
“nano, 


Dlstos, foram capturados 08 9 seguin- 
sei fonts ve, Sarto Ri 
a cai grosso Molas 6 tt 
antro? ingloses: Siad 


o Corvajio 
Superphosphato de Cal marca 
ingleza +Guilo., marca cTrevo de 
4 olhas, 1200 soluvel em agua, 

Phosphato Thomaz, 16 0j0 f. 

Adubo potassico Kainite, 

Chioreto de Potassio. 

Cal azotada, 

Adubos completos, teem, para. 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 

O. HEROLD & 6.º 

Regociantes te Adubos Chimicos. 

Proprletarios da marca registada 
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TE par fimo Ou Mingorane tampar em 
od linha com os saua: oxcuntricos bar. 


Es 

“Kan, a podido, o espastagnto com 
por sedia ds Taio do Dito, Palheta 0 
Linear 

—ealizam hoje a sua festa artistica us 
ares Sea GR Beato sera 
Eobtadão dá revista Fanta Manta o 
E agita des Hentai 
obertos tilados, 

hi na egos mlicrao 
É preço da Eva pes diodo Foo 
[parodia ao Sonho de Valsa, que nos dizem 


esplendor. 


Tovists, 
m rei) 


| 


des, 08 ultimos onsai 
Pílulas Pink, arregio à 
nem rogue, que cartamento p 
traordimatio successo, O guarda roupa do, 
Costallo Benneo é luxuostisimo o o seena- 
rio é dovido no pincel, do Augusto Pi 
eis (pao o fuio) o Jalto Barsos À m 
o aro, Dias Costa 0 Canhão 
19 Sato] 
dize: quo us Pilulas Pink vão] 
am oxito britbante, 


a, nó Moera 
no grndiosa ta co Fam 
ja 20. Milhufreo, promovida por numa 
ommisto do amigos eu MocrR do estima, 
do actor San Adelino dos 
Santos. O U Vistosamento or 
mamentado, 


4o wo: Salão Avenida a 
seiovita. Atfonsina Molienes, nos. seua 
angostivos Unilados pianicos o graci 
it apresentados Pein dos 
to. Alvaqueraus fará ovas cançove: 
e patinando Ps 
“Mood 0 actor Henrique do Albuguer. 
us jtado “ao  protagontita da poça do 
do suocenso O vei dos gatos um des: 
pentho  uporior, & cmplesa, do Gyimva. 
alo "Peso! von” ndo ia bata poça Puru a 
ana ecl Anais 00 0 PORTA sh noi 
fo do 15 do corra 


Brovincia n'A CAB.TAL 


COLNBRA, 7. Pelo teibanal commer. 
cial toi hojo aberta fallencia à Marta Oun- 
dida Moi olucimento de pas 

testa cidado, 


RD pao 
Pa froe pa eo 
o e amar 
ado o oporsiado à desordem. O, 
Into 
Eae 
Edo da 


tônio Vidaira, 
corda d'Almulda, Alberto É 
ho, Alfonso da! Mot a 
Furia Fonseca o Antonio C 
alho, 


Pampos de Car 


—Ais 98 horas aínda au conservam pro: 
soa na 24 esquadra os catuulantos que as. 
saltaram à “Cuea da Torrom na rua do 
Bubripas, luvanio comigo Objectos dê 
valor d'uim quintanista do diseito, 
CORIBDÓURA (GUINA R A) 

elogio oficial do Gimarias dlovido a ago 
dabll artistt a'aquala cidudo, ve, João sil 
va, dit já às horas dusdo 1 ab), o que fas 
a dolicta do indigrona, 

Foi auctoristd à mosa da irmandado 
do 8, Torquato a applicur a vorda dosti 
nada à bonoficoncia mus obras do magos. 
tovo vimtugtio, para dar Cnbalho “ga 
oporarios doseimprogados, resolução qui 
Bi om 8. Torquato reonbida fostivamento, 

SERPA, 6. Pol» ar, Antonio dos Sat 
tow Albino foi podida cin e 
D. Prociora Ant 

ão da Dans Dorg 
Anta Ritta Furo, 


—No din 19 stbiri à soma a tragodia| 
buitiosca A vombra do ainciros 
— atá osta villa o ar. dr, Peroira Qoo- 


MATO 
ços 
Mara P 


vngonhoito ar. Estevam Forros fot 


do do lugar do dis etor das ubras 
y do distrloto, 
promovido à capitão 6 tanonto de 


cavalaria 8 sr, Duuio! Rudrignos 


Movimnto do porto 


Pornamb UCalívdolo + Warrieno (Liv) 10 


“P CTaUULUS 
s.onnibs Go LS q 
atos a ) 


TACION A Le 21. dollars, 
TRINDADE — 21—-A Princoza dos Dol. 
as 


'MNASIO — 21 — Bonoficio — into 
dias á sombra-Catamonto aimulad 

APOLLO.-21-0 diplos 
rinoo-O pobro Valbucãa. 


Boncficio—Pandarnga de Musio (rovisto). 
—Hermanas Chovay. 
MODBRNO—20,45--20 mil 


COLISEU DOS RECRETO 
panhia ialíano. Cittá di a 
detigtica do Lina Paaltal Sartori Putifa 
da Prima vora-Cuçonetas, 

RÓCIO PALAOE-280 a 29,0-E1lo 


rovista), y 
PIT, DO ROCIO.— 20 0 221. 


Gotas” posta em seca com todo o lirilho é]. 


“Continuam aotivamente, no Varicda-|-* 
quenta, 


nodes, Antonio) 


“POLITICOS 


Iquitos, “Mancos (Liverpo 9 
Pará o Manaus «A gsolmo (Ei 9 
Now York viaA cores, «Germanian(Ã£) 10 


RUA DOS CONDES — 20 1/2 e 22 1/2--| 


“MUNTONS 


Remedio Para el Reumatisho 
“Davalyeré el dinero si no Cura 


pro com grarde exito em todas as dô- 
res provenientes do rhowiatismo em 
qualquer parte do corpo. 
MUNYON'S tem tj remodio para 
cada “doença. Podis w Guia da Saude. 
—Qrutis. | 


d. Fefiiano A CRZENedo & G 
58, Rua 1.º de Nozembro, 66 


Antiga rua do Principe 


PECAM CIMENTO 


Hoje io melhor 
Iisislire resta 
VENDESSE EM TODO: 


Loja UTILIDADES 
180 — RUA DE OURO — 182 


Nova marca de cigarros 
Tabaco havano suave 
Papal ambroado especial 


E. 10. cigarros — 70 réis 


Procurem tas tahacarias 


d WIMMBR di (4 


Largamonto oxperimentado é sem- BB 


ceoe0oco 


00 eco sos 


Machinas-Electricidade 
AQUECIMENTO-VENTILAÇÃO 


FNontagem completa de pequenas ou grandes instailações 
paratodas as industrias 

Moderno processo de aquecimento pelo vapor noagua 
quente : 


= caia a 


CARLOS FUCHS, LIMITADA 


ENGENHEIRO 


Successor de Arthur Gottschalk 
R. de S, Paulo, 103, 


280006000 200046000 0h 


“00020 6 


Ribeiro 
& Ribeiro 


Tr, RUA AUGUSTA, [74 


Enorme sortimento do confecções 


os ultimos figurinos, guarniçõos, 
«egalos, estólas, pelerines, grava 


ar 
Completa variedade fejmperica. 
gontio caps, golos "polias 


Empreza Electrica H. B. C. 


Socio gerente: u. Pereira Ramos 
Rua da Magdalena, 17' 


j 


brande stock de mat ria! nê 
É DÃO BRANCO, TIPO AMENO |) 
OTOPAZIO 6 AMBAR 


Og mais distinotos vinhos brancos 
de Portugal. A venda na R, Assam 


Cr Sr 
O RUBI, O CORAL o ALTO DAQ 
PALHETE 
Vinhos maduros do que ha de mo 
lhor em vinhos de mesa, A? vanda na 
Rua Assumpção, Dô, talophono 3288, 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA Pçto 8 telephone 8258, 0R Ívous 0, IA o Rua Ivens 10, 
Botelh ! 
otelho (producto extrahido da coma d'assucar), 
— (refino extrato do cana Era 
MELAGINHO iai? 
Rua do Ouro nomico alimento para Gados do todas a copocios, Únicos depositarloBpara 
Portugal, a quem dovem sor dirigidos todos os pedidos y 
** Junto áesquina 
EAD Craces & Barros 


1, Rua do Amparo, 7-Campo Grando, 70-Rua Direita do Bemfica, 194, 
o no Carregado, Azambuja o Palmolla 


Preço Incluindo a saca, 25 rés coca Kilo 
em saccas de 60 kilos 


Orthopedia 
Fundas, apparelhos, 
meias elasticas, etc 


Pedro Sá 


Rua da Victoria, 57 


4 


E 


GONSULTORIO JMEDIGO-GIRURGICO 

| OLINICA GERAL-OPERAÇÕES 

E. SANGUINET - |Ssiscoiogia 
o 

“1. OABRAL itunes 

I 10 ds 18 pedioa 

T. DO CARMO, 1, 1.º 


GRATIS PARA POBRES-10 ds 11 
To, 14002; 


heat 
al de pos 


| THA 


a 
revista), 


vez peguei 
ANIMATOGRABHUS » ESPEGrA. 
GULOS VARIADOS. — Salão va “ly 
dado (animatographo); Chiado Ter. 
russo, rua. Antonio Mula Candoso (ani. 
rapho); Grado Saito Pos (var 

à antrnatoRraBhio), Saldo” (on 


Pelo juizo da 6.º vara civel, es-. 
crivão Barros, no inventario por 
obito de José Alexandre de Sou- 
sa, volta à praça no dia 10 do cor-| 
rente, pelas [2horas, no Tribunal 
da Boa Hora, no valor de réis| 


. AGUA 
P'AMIEIRA 


Premiada em varias 
exposições 
Excript orio da Emprosa 


Rua Augusta, 26 


Gongulloio DENTARI 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 
(Em fronto do Banco Lisbon & Açores) 
TELEPHONE N.º 2:194 
mi para as elassos monos abastadas DAS f0 DA 
MANHÃ ÁS 2 DA TARDE com 08 seguintes prog: 


| CANDIEIROS Fóra d'estas horas os preços são differentes 
PE GAZ E ELECTRICIDADE 
| pa | pt 

tuto do clotricldado Limpeza, do dont 


Dontos a pivot, 
Cordas em ouro, dosdo 
Dentos em plaoa d'ouro, dasd 


Modificação de antigas dentadura 
pór mais defeituosas, promptas á mastigação a 


REÇO MODICO 


Todos os trabalhos o operações som dôr 


Loja UTILIDADES 
180-RUA DO OURO-—189 


Brilhantes 


Montedos em lindas joias d'oura 

Com garantia, só 10 p. 0. do 
perca no caso de vonda, o car 
dois d'vnro com medalha ao 


D REIS 


Continúa a vender BACALHAU BO. 


a 200 REIS O KILO 


Dr tod a pardo es mais aro, Mas O armanen 
EO 


Rua Nouu de 4. Domingos, n.º 34 (ão lado da Bgreja): 


K| 


| 


24 


Folhetim de A CAPITAL 
GUY BOOTHBY 


O cu mysteriso 


—Que fará ellu?-—porguntou a si 
mesmo com anciedado.—Dous quoira 
quo não faça alguma scona om plona| 

Quando chogaram ao pé um do ou-| 
teo, a sr.º d'Espóro soltou uma oxola- 
imeção do assombro 6 avançou, do 
mãos estondidas, 

— Conde, — disso olla, como so 
aquello ancontro lho cansasso o maior 
prazer, — tinha o prosontimento, 
sahir de casa, do quo o oncontr 
Quer aproseutur-mo á monira do 
vornac? Do 


congratulações. 
Do Marmilles hesitou durante um 
momento. Preforia quo Cocilia nunca| 
conbecosso aquella milhor mas, ago- 
za, óru impossivel, 

— Minha querida Cocília— disse 
alle, voltando-se para a noiva,—apro- 
sento-lho a er.? d'Espóro, 


Egravidado e do Murmilles, olhando 
para ella, viu qu o sou rosto so tor-| 
mára branoe 6 quo nos sous olhos 
havia uma es pr ssão do susto. 

—Sou uva y olha amiga do condo, 
volveu a srt PBspóro, examinan-| 
do o rosto ca joven, no qual olla no- 
tára uma expressão do temor, Bllo, 
disse-me lhontom a honra quo à m 
nina do Tavornas lho fazia, concede; 
do-lho a sua mão. Agora, quo a vi, 
penso na roalidado quo dove sor foli: 
citado. 

Esta cumprimento foi dito um! 
modo tão lonto quo equivalia quasi a! 
um insulto, 

Cecilia murmurou o quer quo, 
fosse em resposta, mas os labios tre- 
miam-lhe o tornon-so tão pallida que 
so diria quo ia dosmaiar. 

—Não so sonto bom? porguntou 
a sr? d'Espóro, quo continunya a ex 
minal-a. No sou logar, condo, voltaria 
immodiatamento para casa com a m6- 
nina do Tavornao, Está muito calor! 
para andar a pó o, provavolmente, 
olla ostá fatigada. Até á vista, 

Foz uma profunda inclinação e con- 
tinuou o sou caminho, deixando de| 
Marmillos prooocupado com o mal 
star da sua noiva. Queria mettor-se 
n'uma carruagem para voltar á rua 
Josophina, mas Cocilia oppõi-5o a, 


t 


Geoilia inolinou-no com a maior 


[ella-—o porgunto a mim mesma o que! 


—Sinto- jora—disso 
so passou ha pouco. Sontin-mo bem, 
disposta até ao momento em que fa- 
lota essa mulher, Dopois, parecou- 
mo quo todo o corpo me esfriava, Não 
encontrei até agora ninguom quo me 
produzisso tal improssão. 

—E? uma mulhor extranha-—rop) 
con o condo—produs. um ollsito e 
traordinario em toda » gonto, 

—Conhooo-a ha mito tompo?-—| 
porgantou Cocilia com um sontimen- 
to de receio e do ciumo.—Fala (do si] 
como do um amigo do velha data. 

—FHa aponas seis moves. Fui-lhal 
apresontado pelo fullocido duque de 
Rheis em Monta-Carlo, no invorno 
passado, 

—Tonho meda d'ella- disse Ceci 

Jia-—Vao dizer que sou louca, mas, 
emquanto estive na sua prosonça ps 
[rocau-mo vor-lhe correr sangue nas 
mãos. Naturalmente 6 pura imágina-| 
ão, mas a sensação que tivo gra tão 
lorto quo mo senti mal. Pergunto a 
mim mesma o que quororá isto di 
vor. 
—Não o sei—roplicou do Marmil-| 
les—mas, visto clla ter-se nffistado, 
deve esquocor tudo isso. Sogundo to- 
das, as probabilidades, não a tornará 
a vêr, 


inuando o passeio, o conde os-| 
forçou-sa por disteahir à noiva, mas 
notou quo, do quando em quando, ella, 
ostramucia, como so não podesso li- 
Dortar-so da má recordação d'uquello 

encontro. 
Ao voltarem É rua Josophina, an- 
contraram de Tavornao preparado 
Estava ainda do magaifico! 


—Cucilia não so julgaria, tonho a 
cortoza, mais foliz—disso ollo a do) 
Marmillos—so lho tivossa afferecido 
o conteudo do todas as jonlherias da, 
rua da Paz, Este collar é roalmonte| 
soberbo, 

—Gastão gastou por minha causa 
Juma onormo quantia rospondeu | 
ljoven—Eu não quoria quo ollo osm-| 
inettosso somolhanto estravaga 
nas não quiz dar onvidos a coisa al- 
gama. 

—Cuidado-disso Tavornao, rindo 
|—um noivo gonoroso é muitas vezes 
um marido poupado. 

—Não creio que ollo seja assim, —| 
rplicou ella, olhando para o noivo] 
com um sorriso. 

Depois, antes que o condo a tivesse 
podido impedir, contou o encontro 


tal, 


Assim o espero, porque mo cat 


auo tivera com a sr. d'Espóre, 


Tavernae, tornando-so-lha o rosto 
vido, como ponco antes suocodora, 
[com sua filha —E" possivel, condo do 
Murmiltos, quo tonha aprosontado| 
minha filha a essa mulher? 

—Lamento tor do dixor quo não. 
pude procedor d'outro modo,—res-| 
pondeu o conde. —Encontrámo-nos de| 
Bubito em fronte da sr PEspóro, 
que solicitou a honta do travar co- 
nhocimento com Cecilia. Que sabe a, 
rospeito d'olla? 

Um silencio ombaraçoso pairou du- 
ranto um momento sobre os tres. Poi] 
quebrado por de Tavornao quo, vol- 
tando-se para a filha, lho disso; 

—Cocilia, tanto por si como por 
mim, supplico-lho quo nunca mais so, 
aproxime dessa mulher, E! um do- 
monio 9,50 lhe proporcionar ocasião, 
arrastará a sua alma pura para os in-| 
fornos, onde olla reina. Nunoa lho| 
falo. Eyite-a, como a uma inimiga ter 
rivel. Recorde-se de que, so ella con- 
Seguir ter sobro si qualquer influen- 
cia, toda a sua ventura será perdida, 

C.o'lia, espantada, olhava fitamen-. 
to para sen pae. Nunoa o ouvira falar” 
assim. 

—Vamos, vamos, mou caro de Ta- 
vernao,—diso do Marmillos, que n 
tíra o espanto da joven,—as coisas, 
não estão em tal ponto. À sr.! d'Es-| 


lar, 6 facto, mas não é tão cruel como| 
a robrata, 

-Vô-se bom que a não conhoco 
replicou de Tavornac.—] 
6 para mim uma felicidade o veril 
calio, porquo, so assim não fôsso, 0] 
seu casamento com Cecilia seria im- 
possivel. 

Cocilia soltou um pequeno grito. 

—Pordõe-me-—disso o pae, passan- 
do-lhe os braços em redor do pesco- 
(ço e olhando ao mesmo tenpo de| 
Marmilles, Fuloi talvez um pouco pro-| 
cipitadumente, o meu odio contra! 
essa mulhor arrastou-mo além dos 
mitos da prudoncia. Comtudo, reco! 
de-se do que é uma possoa com quem, 
devo evitar o tor rolações. 

Em seguida, protoxtando uma en- 
trovista, À qual chegaria atrazado so 
não partisse immediatamonte de Ta-| 
vernao sahiu, 

—Fiz mal om lho falar n'osso on, 
contro—disse Cecilia ao noivo, uo fi-| 
carem a sós, Sou sompro tão estou- 
vada! 

— Não póde sor consurada, porque, 
não sabia quo sou pao conhecia essa 
mulher, Mus, esqueçamos tudo isso, 
olla já nos causou bastantes aborreci- 
mentos e, provavolmento, nunca mais 
à tornaremos a vêr, 

- Comprehendondo quo Cecilia de- 


lhor sósinha, abraçou a o sahi fj 


Quando chegou n casa, o orgado pigg- 
gantou-lho no tinha oncontrado; o Way 4, 
ondo do Ohambárét, que acabaçá do 
sahir o quo, não podendo osperar por 
ello, lho doixára um bilhoto. 

Do Marmillos lou osso Lilhoto, 2r« 
um convito para jantar, mas, dopoi 
rolatava um acontecimento que | 
fez pulsar com violoncia 0 cor 
Era assim concuoido: 

 Canhoco atrito noticia da myrs 
do pobre do Gonville? O cadaver fot, 
sentado o Sona, na ponto de Edi 1 
1y. Como do Rheims, dovo tor; 

umbido n'um duello, porque tiBANBSi: 
poito trespassado por umo copaduif 
Mas devia ostar ques som outra $i! 
trajo no momento do combate, porque fi 
no Dio qu tinha, querido fo! 08s nc 
trado, não havia rasgão algum nom, 
nonhum talho.» E 

Assim, dois dos sous molhores ami 
gos haviam já encontrado a morte 6 
um d'ellos pola propria mão do pas 
do Cecilia, 

Quem séria a proxima viotima? 


% 


No dia soguinto áquelto er 
do Marmillos féra obriga 
sentar a sua noiva á gr, 
soubera a noticia da morto do ló 
amigo do Gonvillo, nada do ii 


d'Espérol—exolamou de) 


poré 6 uma mulhor extranha o singu- 


via estar fatigada. o quo ficaria mo- tanto suscodou. (Continie 


Consultorio dentario 


Director; GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Roo ai de preços 
ar nraaçÕoS: Obturações de ouro 
esthesta local. 4go00 réis 
PE 
Eitnposa dos abc -tBRO 2 [ão > E 
Obturações 
Gimepio é ou platina 


Obfurações de porcelária 


Dentes artificiaes 


Garaníidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
coliocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
rtificio, sem placa e aptas a mastigação pertéita., A 
antes montados aoire cacutehou 15500 eéis 

obapoados, inquebraveis o 


s chapoados, outo e esoutelio 
“entes sobro ouro, desdo 
Dentaduras co: 
Cop donts diorigues musa sobre vulcanito. 
spo do platina 


Dentes sobra platina,cada . 
“Cordas do ouro ou porcdian: 


Dentaduras sem placa 
“Cada dente desde... cc crer 


aperieiçoamento 


= A CAPITAL ESSES Sssse 


A primeira Tampa com Mamento Wolfram puxado á Tira 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 


as applicações 


iii 


osé Antonio 
Jorga Pinto 


intura de azu-| 
tejos artisticos 


> CRUZEIRO 
DA AJUDA 


bes common poderá mecar 5 
fagne Brpienicas que ato fa 
mrineipal 


Sparklet 


agua com que preparaes 0 v: 
siphaoSãa que guntdes 


em vossa casa, 


eassim, 
E a egde prepolada com os 
ada. dlaritmente, misto 
vinho &s refeições, so torna nma bohida muito recommendavel, pois fscilita 
ão vetlando grúves enfermidades. . 
“A veado em boda a parto. 
fânicos importadores 


PHARMACIA BARRAL 
Rs Aurea 126, — LISBO 


AGUA PURA 


Siphão “Prana,, 


Ho 


0586 


ição| 


4 o 
MELHOR DE TODOS 


Tahiacaria 
Fialatala! 
|Taliacos nacianaes! 
| é estrangeiros | 


lets | 
 º Bna da Boa Be-, 
| cordação, 43 045 


| riguéira da Foz 


E 


E a bebida 


A versa em casa de 


JOR AFFONSO TIAMA & 3 


e em todas as mercearias e restaurantes 


dos 
gastronomos 


EMACHINA 000066 
DE ESCREVER 


Encontra-se actualmente em 
exposição na garage do Largo 
Wiânnunciada, 17, um magnis 
Ries torpedo de 18 cavallos d'esta! 


tão acreditada marca. 
; La Buire 
La Buire 
É La Buire 
Representantes exclusivos para Portugal 


Augusto Dionysio & G.º (ih) : 


47, LARGO D'ANNUNCIADA, 7 


= Á AVENIDA 


Neste mesmo estabelecimento se sendo! 
automoveis em segunda mão, assim como car- 


ESSA See 
Na Anemia, febres 
palustres:ou Se-. 
zões, tuberculose 


e outras doonças provenioatesou 
acompanhadas do. FRAQUEZ: 
GSEAS, recommenda-sos 


| Quinarhenta 


EXPERIENGIAS (es, Picos IR Colchas 


pes, hospitaes do pe renda. 


E 


coxo luglio. 
“yogfio as boas pharrmacias. 
Deposito no Fortb: Phstmadia 
piech e do Bocijariim, SO de 
Pharimacta liuma. 6 
ReBtáio, Es isbos. 


ria 
Alo: SsE réis. Deposi- 


gli, do- que 
grande 


Panoos brancos para 


so TandES vantagens É 


Bordados. 
Ooaisao “do ronda  bor- 
dados para senhora. 
Calças, corpinhos e saias, 


Se à Tineza 


de Aventaes é saccos para 
múlia allgnção (stereo nome 


Capas “o "vestidos para, 
para 


este aununcio 
-e- 
Sempre 


ensorios o gas. 
Lenços de seda, Linho e| 


raro 
2 |ocgishas para tomem 
publico |pitçittnioa. 


“Borto, Biarmacia Eicéa 
do Bomjardit. Em Lasbos, Parm. 
Ee da Prata, 230; Pharm. 
Gama, É da Estreiia LIS, 


Lavagem. de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintoraria Combonrnae 


Largo da Anunciada 10,11 e 12 
Rua de S. Bento, 175 
TemepHoNRI |] 


FLegiimos Fegiimos cigarros | 


E Jorro—Oran- Igeriamos | 


H 
Teaportadores” 


JE Havaneza — Chiado — 


cure 


E 
5. Runes Godinho-—kua do Ouro, 26 a MM 


Continua dando como brinde 200 senhas na importancia'de 
5$000 réis on então 10 por cento de desconto. 


DECAUVILLE 
66, Rue de la ppp d'Antin=Paris] 


Arento em Poringal 
é Colonias 
Arthur Benarus); 


Teteohone n.º 18 
4 Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reluzida, locomo- 
tivas, guindastes, excavadores, material para minas, etc. 


os VOMITOS, ASIAS, 


ruagêns, arreios e seus pertences. 


Adeila Roihádo. 


AUGUSTO SILVA 
Calçada do Duque, 31-B —Casa da esquina 


fgtodo sortido do calçado tanto óm cbe como um preto. Mochi 
igor a 78000, ,, 128000 e 158000 réis, tudo em 

tão, mas om bom estado, As machines são sfiançadas. 
brhpra todas as roupas tanto de homar: como de soni 
“pelos melhores proços do mercado, 


| fastio, fiatulencias, aguas 


Tem esta casa fatos feitos para homem e creanças, assim como [BM 


à ARDORES, niás digestões, 


| ARTIFICIAL 


macias e nos depositos geraes: 


* ESTOMAGO! 


apparecem com o uso dos PÓS do De: Enuiz, curando em pou- 
q cos dias as dispepsias, catharros e embaraços gastricos, como 
À diariamente o certificam bastaútes agradecidos. 

BEemette-se pelo correio, e encontra-se nas principaes phar- 


à ERI LISBOA : Pharmacia e Drogaria Peninsular, Rua Augusta, 88 e 4 
NO PORTO: Pharmacia dosr. Dr, Morenô, Largo de S. Domingos 


de bocca, bilis, pesos e dô” 
tee de estomago, da cintu- 
costas e intestinos des- 


(a ms 1 e e 


mese 8.102 Et 


Cesar A. Paiva 
à Cirurgião dentista do Hospital de 6. José & anexos 


Habilitado pela escota Medico-Cirurgica de Lisboa 

Socio activo da Escola Dontaria livro de Paris, membro titular 

da Sociedade Scientifica Europeia. Premiado na Exposição 

Industrial do Lisboa o do 1888 o na Internacional de Paris de 

1500, com Mensão Honrosa, « anios concedida polo jary 
os expositores portuguezos d'asta clussé 


io, Rua do Arsenal, 100-LISBOA | 


Collceção de Novellas sobre a Historia de Portugal É 
E 60 rs.-Cadanumero illustrado -rs. 60 E& 


Brindes em dinheiro e em objeotos nos compradoros o assignantos 
Ávenda em todas as livrarias, tabacarias e klosques o 7.º numera 


IGNEZ DE CASTRO 


Pegidos á Empreza Luzitana Ediora-—Calgada do Ferregial, 03 


TERRA NOVA “ge tsgt dz 
Terra Nova 


Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Deposi- 
tario em Lisboa. 


JOÃO PATRICIO ALVARES FERREIRA E 
76, Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 E 


N. B.— As garrafas levam um sello de garantia do 
producto. 


Eua da Condessa, 63, loja 
Ulunto á Escola Academica) 
Esta casa é a quo melhor podo 
À gommados a polimento, como em 
pois tem pessoal habilitadissi 
Pede-se ao publico para so certificar da verdade, experimen- 
tando o trabalho d'esta casa. 
Manda-so a casa do freguer, qualquer quo seja o ponto da cidade 
Remotter postal 4 Engommadaria Central. 


Rua da Condessa, 63 — LISBOA 
Proprietaria— Emilia da Conceição . 


vir o publico, tanto em on- 
vagem do roupas brancas, 


SÓRIOS 5º ELECTRO -MA( io ostão sempro 
gemea aco não, Dee ecessitam banhos e por cônseguinte Eoao oncanes 
degitagão alguna, Uso como oe ves pongoriohGomumun 0 daram 
Ealida nnés SEMPRE CARESGADOS. 


Preços (Fm 
SER a AA A 
L. DÊ MELLO — Largo do S. Julião, 12, 1º —Lishoa 


mag des Messages Martim — 


aquetes trancezos 


Sahidas de Lisboa 
caca ns ERA | 10 fevereiro 
asso para o Brasil 45850) réis o para Montevi- 


Para Bordemt | tá fenerelto 


ms asha-so co mprasiondião viaao a tolas aã 


Co 


serviço medico, cris orba zas eba, 
ata Pr pesando E as olausas, oarga 5 quassquer lafarmagi 
na agencia da compant 


82, RUA AUREA — cAISBOA 
Sociedade Torlades 


= Nacional de a, 


ir em fevereiro de 1912 


olama o Pk 


transbordo. 
Não recabo carga p'ra 8. Thomé 


Para care p praga o seniçu eslezcimonto di dis o 


aosay entes Meco Be 


aos escritorios d dae empreza 
RUA DO COMMERÇIO. RUA DO INFANTE D. 
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n. 2298—Ende 


“do gomposl 
Dion do Impressão: 


: Rua de 
Rua da Blog, 71 


toi 


orte,6, Lo 


Pro ria 


«O nosso plebiscito «Pró Patria!» 


À fundação é 


- Os dois artigos publicados em 
(881, om O Seculo, pareco que produ- 
tiram alguma sonsação .. . moderada 
» convencional, consoanto os uso 
da tora... Pais dos «mais liberaos 
» avançados da Europa» com uma 
Porcontagem do anal phabotos supe- 
Bor 4 dos. cafres do Cabo da Bou Es 
porança, ora um caso estupendo , 

Nas columuas d'aquello jornal foi 
ontão aborta a” gubsoripção publica, 
gappolando-so para x consciência do 
odos 08 honrados portuguezos — sem 
istincção. de partido politico»— para 
tom o sou producto cor fundada a. 
Escola Nacional polo methodo João 
Bo Dous. Durante mais d'um anno 
marteles om O Seculo pudindo a surdos 
& “cegas quo subsorovessom para a 
projoctada instituição. 

um trooho do artigo publicado 

“no numero 

Esfa aubscripção--não nos canguinos do 
8 opere Ca monoE carhotar po- 
ditico ou partidário. À momontosa ques. 
4ão do entino à puranonto nucional, 

E de todos a à todos into o 

Grando exemplo do civismo dariam to- 
“os ou nossos cóllegas da, Imprensa-sem 


“Demos já alguna exemplos do que va: 
do a iniciativa itividual; entro elles o do 
Condo "do “Perrairo, com o tagado do 144 
Contos para à orcação da 130 Gicolas. 
entas “Moveis hoo um an 
flicoido Simplício Gago da ing 
e 5, Miguel) que pagiva a quota am 
ls“ Da ma da BOB No. 
o pai, que porsa cons 
Bm alga! 


ão “TcnSOO. ia 
mens do fortune 
ribute com gd soma 
oa 'vontado seris difloil oncontear mil 
abacriptoros que. pagussoom à quota am- 
Biuato do “B0800) rel O ontros mil a 
SO rés? Havendo mono o 


“a propaganda 
das Escolas Moveis 


na sessão do 25 do junho da camara 
dos deputados, apresentou um projo-| 
to do lei para à oroação de sscolas 


istrictass, Foi rojei 


Sondo ministro o liboral Dias For- 
roira, 6 extincto, om 1892, o logar do| 
icommissario polo methodo João do 
Deus. Em 1894, n'uma serio do 12 
artigos, tambem publicados om O Sê- 
culo, novamonto appellava para 
blico, invocando auxilio para as mis 
sõog das escolas moveis, 

Eis um resumo dos calculos, que, 
inutilmente, aprosentoi ha 18 annos 


tipios O 
mara (ha 


Torminou a densara próvia impos-| 
os jornaos. pela auctoridade mili- 
Findou esso authontico posndello. 

Eº agora a ocossião de, analysar só| 
somolhanto restrieção da liberdado do 
|ponsamento produziu alguns favora- 
vois resultados. Não o aoreditamos, 

Parece-nos, om nossa humildo opi- 
niko, quo podorá ostar sujoita a orro, 
mas cuja sincoridado podemos altiva- 
mento afirmar, quo, numa situação 
(como a quo atravossamos, o dover de 
todos 08 bons republicanos, do todos 
'os bons patriotas consisto am pre- 
parar o favorecer, por todos os moios 
no sou alcanco, à obra do acalmação 
quo a cociodado portaguota róquer 

ara sou dosenvolvimonto, o que as 
instituições necessitum para sua 86: 

uranço 

Não é diffcil a execução d'osto| 
proposito, Polizmente, a tranquillida- 
do é complota, o mais uma vez o po- 
vo portiíguer dou provas do son admi- 
ravol senso patriotico o democratito, 
collaborando efficazmonto, com a sua, 
cordura e com-a sua boa vontado, na! 
|pnoificação goral dos espiritos. 

“Mas por Íáso mesmo que todos e8* 
tamos o devomos estar irmanados no 
mesmo pensamento, conjugados na 
mosma acção, 86 tornaya nocessario 
não comprometer com 05508 ex-| 
ossos do solo, que sompro prejudi 


pi 


Nas, 


7 


aistineção de cr politica so, iaternlmado 
com o nosão peitamento, advogassom noa 
Sena jornno ont conta da regeneração 
y mon propomos a abrir sta grando 
ênbicripção nacional nppollando para to. 
“os os cidadãos portiguezos rosidontes 
imo pelo, no Brad ou noutro qualquer 
pais ostrangoiro-—b porque aa, nós: 
irações. nã. 80 mitaoy simploamonto a 

dae uma. escola om Lisboa; para con- 
oguir esto resultado . bamtavionos. uma 
'modesta alado, do 600 a 1:000 sooios 

po contribnivaom com a quota mondal 
o 00 a e óis. a 


Don, conforma os tocntaos da rubscripção, 
a dubilitar um corto numoro do profoss 
Zos a onsinar pelo metkodo de Jodo de Der 
pesnoná do reconhecida unctorid 
robidado reconhecem dar oxollon- 
sultudos no onsino. primario -en- 
jriando estes profensores, em misalo de pro- 
PagandaERSINO AMBULANTE 
dmovineias, à todas ar aldeias (80 tanto 10r 
vol) à anainar à Lô o q escrever OA mi 
phadotos de quê, so co 
 totalídado da população de 
vrtnigal : 

So ano idéia vingar, nós d 
mos Jonvoras, porque nos basta tor 0 ap» 
eplanno da nodsa  consoloncia,. polo, cam- 
Primento do nosso. dovar, que à concor. 
Ser, no lilo” das nossa for 
ibm Comart O copradeoimênto da pa 
teia pola inustração do sous Alhos, Bo ) 
do contrario (0.6 0 mais curtoL.) à nom 
voz não for soutada-não nos considora-| 
Jimos aviltados pelo fiasco! 

À ignomínio, a responsabilidado pelas 

Tita ue ninguem podera 
uaes vejam, BOrtonco inteira, 08 
iferêntes, abs egoiais, surda 
nado, inortos para todo 
to digno a blovado! 


Coimo so vê, a dia das escolas mo- 
“veis ficou esboçada—logo no começo 
da subseripção. Esta ia-se arrastando per 
lentamente, À 13 do maio do 1882 
estava aponas em 7008440 réis! 

Houvo dopois uma, reunião do 
subsoriptoros para discutir» projo- 
oto do ostatutos da Associação de 

ropaganda do methodo , João do, 

ous. 

À 18 do maio de 1882 constituia-so 
definitivamente a Associação do Es- 
colas Movois polo Mothodo Jolio do 
“Dous-o 08 seus, estatutos, em cuja 
'confecção— colloborarwmm-=além da 
“oito de Dous—os drs. Jucintho Nu- 
hes o Bornurdino Pinheiro, foram ap- 
“provados por alvará do 16 d'agosto 

o mesmo anno, 

Em varios numeros da revista À 
“Instruoção do Povo é no primoiso no- 
moro do Boletim das. Escolas Movbis, 
“iz a narrativa do movimento das mis- 
“s6es e do estado financeiro da asso- 
isinção— desde 1892 a 1907. Este jor-| 

al” não teria ospuço para roprodusir| 

al narração, que, hoje, seria inutil o) 
bnfadonha.. 

No congresso das ussociações quo| 
em junho do 1882 reuniu na camara 
municipal de Lisbur—propuz quo nos! 
diversos municipios do paiz fossem. 


ponsa-| 


para o 


rat! 


'com a peilagogia scientifica. Os profos- 
fores normalistas, prosontos, comba- 
toram a proposta, que foi rejeitada.. 

Com os minguados recursos da As- 

sociação as miseões iam-se realisando 
por esso pair fóra, com brilhante oxi- 
to, cómo o attestavum as actas publi. 
“adas na imprensa. As côrtes do 1888 
Approvaram, por unanimidado, o 

rofocto do lei do deputado sr. Au- 
“gusto Riboiro, mandando genoralisar 
friso enc officines da nação o mo-| 
fliodo João de Deus, do qual foi no-| 
jmeudo commisserio 0 sou auctor, No| 
Tegulamonto d'osta carta de lei, o bue! 
gocrutismo determinava qué João de| 
(Deus procoderia d'uecordo com os| 
Ynspectores o director da Escola Nor-| 
mal, quo annos antes tinha dito; <A | 
“Cartilha Maternal 6 parto d'um miso-| 
gravol que fuz d'isso uma especulação 
“Forgonhosa». 

Toto de Deus continuou o dar ex-| 
iplicações do methudo om sua casa, 
“Somo ainda hojo faz a súa respeitavel 
friuva, om cursos gratuitos; mas não 
fove ocças pura so defrontar com os 
amadores... 
presidento da 


feus rancoroãos 
«Em 1890, o primeiro 
Sógtciação, dr. Bernardino Pinheiro, 


do 71200 

Digumnos 
nana dugia do annos é com o methodo 
de João “do Dou, o pais inteiro não esta. 
rá já sabendo lor'o 4 sabor quacs oram os 
Ron direitos a devoros! 

N'umh circular do julho do 1901, 
voltoi a ropotir “ostos onloulos. Sim. 
plioio-da Camara foi eubstituido polo! 
goneroso subscriptor quo se, goculta, 
sob'o psoudoiiymo-do Tobias Joropa, 

jo ha 12, annós onvia unia nóta do 
1008000 r6is no jornal O Mundo, pa- 
ra as IEscolas Moveis, 

Os citados 19 artigos do sotombro 
'do 1894 tinham a opigeapho:—Jodo| 
de Deuse a gratidão nacional. A nossa] 
mentalidade pouco mais além vao do! 
quo a imitar, inconsciontemonto, o| 
quo vô praticar n'outros puizos. 

Victor Hugo, om França, e José 
Zorrilla, em Hespanha, as 

uu apothoose?— 


monto que o 
Dou 6 provardho quo conheco 
aprovoitar a eua obra. Perú 
modesta e isolamento com avremedos de fes-| 
tas inconscientca-alóm de absurdo é immo- 


BOTO enbsorip. ++ 
E não do julguo muito avultado tal nte 
moro: do "ubseriptoros; rapresonta manos 

o a população do pais —| 


ões do almas, 
ra 


importante, 
ossonclal quo essa modesta o 


dabo na 


Os sra. Abol Botelho, no Reporter, 
o âr, Molio Proitas, om O Seçulo, re- 
forindo-se, com nobres intuitos, aos. 
imous attigos— provocaram” o festival 

uo so roalisou a 8 do março do 1895 
Pedia em que João de Deus comple- 
tou G5 anos. 

O poota, que bom conhecia os ho 
mens da sua torra, ao approximar- 

a data das festas—disia— contrariado: 
«o maior favor quo essu gento podo- 
ria facor-mo ora doixar-mo em pas, 

A apotheoso foz- 
'Mas, como provei numa sorio do árti- 
gos esoriptos no-mesmo anno do 1895, 
a minha tristo provisão roalisou 
aquella homonagom foi inconscionto, 
immoral, a comoçar pela incoheron- 
cia da Togião burocratica govermati 
va! 

Rogumindo quanto posso, tonho| 
pezar! polo espaço quo tomo  Capi 
tal afnstando-mo talvez do plano do 
inquorito. Eato assumpto não devorá, 
porvontura, sor tetado om artigos 
num, jornal. Entrotanto, so mo fôr 
pormiitido, algo mais direi. 


| Casimiro Freir 


Mis triste a me 


E'o titulo da 3: car- 
ta de Hermano Neves, 
o representante de «A 
CAPITAL» em viagem 
de reportagem e estu- 
do ás colonias e nu- 
cleos coloniaes portu- 
guezes, carta que 


publicaremos ámanhã. 
Cruzador “Republica” 


BOSTON, 9 do fovergiro! 
Ohogou o cruzador portugues Re- 
[publica (Parto) 


contos, 


istivam d 
“osso, pois, Jofo do| 
Dous apothootisudo! Sobro a tentativa” 
osorevi, ontãto, no XI artigo: 


João do Deus dis 
Tor: O mada mai 


Ser hómom 6 sa 


humil. 
do cousa ohamada primeiros lottras» 
Não sort, pois, legitimo o rogontimonto 
do posta, Vendo o sou invonto dospro- 
sado? 
À primoira manifostação do roconheci- 
ala tom à dar a João do 


ruidosamento, 


cam A causas quo, protondom sorvir, 
ossa obra de tanta magnitude o do 
fim tão clovado, do que dopondom a 
paz, O progrosso e o Aturo do Portas 
gal. 

Lisboa oncontra-so, pela primeira 
"voz: ha muitas dezenas Bo annos, sob 
o rogimon da suspensão de garantias. 
Não admira por isso que faltasso uma, 
exporioncia que só na lição de factos 
analogos so podo basear, Mas, so 0] 
orto so oxplica, o que não so expli- 
catia 6 a persistoncia d'esso orro do: 
pois de reconhecidas as mís conso- 
quencias que á'elle podem advir. 

Somolhanto rogimon, conferindo 
ilimitados podoros, impõe tembem, 
posadas responsubilidades. Elle não 
pode prolongar-se além d'um praso 
'sompio curto, 9 ourto 6 o que lho ab- 
signon entre nós o chefe do govorno,| 
falando hontem na camara. Apos of 
onoorramonto d'esso periodo oxco- 
poioáhl, ossus rospongabilidados só 
Po oxigidns, so tivor havido oxoesso| 
jno desempenho da missão do que foi 
encarregado. a auctoridado. militar 
como não lho serão ragatondos louvo-| 
ves so n'ossa missão domonstrar um. 
conhecimonto nitido o prociso, 

tos que no sou dosemponho ro: 

A consura ás publicações periodi 
cas 6, porvontura, o sorviço om que 
so roquer maior intolligoncia o pon- 
doração. Não pode sor foito de animo 
love, Requer um ostudo sorono, uma| 
attonção calma. Pazolo É tôm, por 
mora prosumpção, o sem modir as| 
consequencias, não é prestar um.bom 
serviço 4 Republica. K' prestar-lho, 
pelo contrario, um pôssimo sorviço. 

Varios jornaos apparoooram com 
ospaços om branco on com róolamos, 
annunoio so Tutilidados a substituir os 
troóhios qua a consura militar dooidiu 
suprimir, Não sabemos o quo diriam 
ossos jornaos. Sabomos o que nós. 

unos nas portcas linhas quo a cen- 
sura nos cortou. Mas não duvidamos! 
que, no publico, esses  cortos prodn- 
sissom uma impressão verdadeira- 
inonto ponogn. 

Com effoito, como avitar que o pu 
blioa presumisso, vendo 6s8e8 cortes, 
que 08 jornaes que os soffroram pu 
blicassom noticias do alta gravidade| 
ou apreciações da indole mais sub 
vorsiva? Num espaço em branco a! 
imaginação do, leitor pode lôr tudo o 
quo quoira. Nosso momento não nos| 
admiraria quo o poblico estivosso| 
possuido d'uma angustiosa indocisiio, 
“em que podiam entrar todas as sup- 
posiçõos, dasdo a do que os acontoei- 
'montos não levavam nma marcha tão| 
favoravel como a quo na realidade] 
soguiam, até á do quo uma grande par 
to daim prensado Lisbon so ontrogava| 
a uma violenta campanha do opposi- 
ção, cujos termos a mesma imagina-| 
ção do publico podia a sou bol prazer! 
phantasiar. 

Repótimos, não sabemos o quo es-| 
ses jornaes diriam, mas é-nos licito, 
conjecturar, pelo exemplo de casa, 
que não fosse nada de grave, do alar-| 
mante, de perigoso. D'entro todos, 
só um so poderia oxcoptuar, por ser| 
um jornal monarohico, que poderia! 
fazer a sua, politioa om termos mais, 
lou menos vivos. Mas todos os outros 
são jornaos republicanos, retinta- 
monto republicanos, quo podem di 
lvorgir em questões de grupos pol: 
08, mas que, poranto uma criso quo, 
afivota a propria Republica, cortamon- 
io, fnecioa-lhes esa justiça, mada: di 
'riam que pudesse ropresentar um po- 
rigo para as instituições demoorati-| 
cas neste momonto solomno 6 gravo] 
Pola nossa parte, o quo podemos 
garantir ó que ainda não escrovomos, 
Juma linha quo pudesso, nom por som- 
bras, ser considerada alarmante ou 
subversiva, Pblicamos agora os dois 
trechos qua a censura nos cortou, para. 
que o publico reconheça quanto foram 
injustiticados esses cortes, quenosm 1-| 
goaram por podorom fazor aoreditar a 
alguom, quo não conheça ds tradi- 
ções. d'esto jornal, que nós pudesse-| 
'mos n'osto momento tor procurado, 
leonteibuii por” au e forma, Dão 


ada, 


abo 


mou, 
de janeiro) 


Tendo terminado a consura 408 jornaos, O 

sontar ao sr, govornador militar de Lisboa 08 sous cumprimentos pala bo: 

novolonoia com quo foi tratada, pois, 

nos córtos, ósses mosmos., não tiveram a monor importancia. 
E, para prova, aqui transorovemos os trechos amputado! 


Acabamos de receber wma circular 
ue impõe aos jornaes a censura prévia, 
Pulgamos esta médida. desnecessaria, 
descabida. Como republicanos, adopta-| 


Todo o possoal dos thentros o a 
matographos, bom como os musicos 
do thostros, adhoriram' tambem «o 
'movimonto, ficando, por osso moti- 
vo, Suspensos os: espeotaoulos, ex-| 
coptuando o Salão Foz, quo tancoio- 


ta da poe gem 


om donos homeropaticas! 


mos a permanente censura prévia d 


Republica, 


(Poeira da Aronda de A Capital de 1d 
corrente 


de À Capital de 81 


E o loitor a imaginar, talvoi, quo nós toriamos osoripto coisas torri 


A Capital aprossu-so om apro 


havondo sofitido apenas dois peque- 


nosso tom-senso e do nosso amor pela) 


POLITICA 


| , 
Ô.sr. dr. 
ministro do 


O sr. dr, Inóas Mar 
tins, quo noaba do sor nox 
meado sub-soorotario dus 
rolações oxtoriores do Br 
sil, ora o ministro da mos- 
ma Republica, om Lisboa, 
cargo que não chogou à 
ocoupar, embora nomeado, 
para ollo, ha já mezos. 

Quando dessa nomou- 
ção, referiu-so 4 Capital k 
entidado escolhida, folici- 
tando-so o felicitando o 
psis pola. oscolha. Tntão 

itmos sor o sr. de, 
[Enéas Martins, grando o 
antigo amigo dos portuguo- 
zes, dovendo-lhe a nossa 
colonia, no Pará, a ello o 
no jornal. por oil fundado, 
A Folha do Norte, inapror 
sváte serviços, 

Isto, apesar do go tor fei- 


icobino e nativista, 


do mi 
éra o principal auxiliar do 


ignificado 

oscolha  foit 
condo o risco, quo vomos ago! 
tor-so offoctuado, do sr. dr. Eni 
Martins não chogar a occupar 


ontro nós. 


ol mar à infausta notioia do fallooi 
Aosto estadista, dá Magranto aotuali 


phicos do sr. dr, Enóas Martins, qu 


Foi 


bado. 


tar. 


nie. 


para, aquella obra de hoalmação 0 5o- 
renidado por que propugnamos, mas. 
para a desoriontação dos espiritos ou 
o desprostígio da Republica, 

'Mas o nggravo que-nos “fob foito-o| 
aos, nossos collogas da imprensa re- 
publicana não 6 
nestas consequen 
para o rogimen o para a Patria duma. 
medida quo 
espirito publico a convicção -de que 
havia nttitudos que so não doixavam. 
'conhocer, de que havia tnotos quo se 
protendiam oocultar, quando nem 09-/roivindicações da nossa olasso & pel 
sas attitudos existiam, nom essos f 
otos so produziam. 

Estão suspensas as garantias? Ha| 
uma quo nunca podo estar susponsa.| 


E a do juizo. 


era a Areal 


Descobriram-se agora na Palestina, 
segundo conta im jornal ingles, os res 
tos da oficina do 8. José. 

A estas horas já uma chusma de ar- 
eicologos e de devotos por lá anda, vas- 
culhando nas excavações, identificando, 
Ipiedosamente a ferramenta com que o 
excelente e bondoso carpinteiro susten- 
tava, segundo as tradições christãs, sua! 
esposa entretida com o Espirito Santo e! 
(seu filho distrahido em controversias! 
[com os Doutores. 

Se pegar a intrujico da oficina, den- 
tro em pouco o mercado catholico seri 
invadido por quantidade infindavel 
de plainas, formões, serras, serrotes,!. 5 
Martelo é aparas de pinho. Ficarão a impreseão.( Fournier.) 
Iporder de vista as seis ou sete ossadas 
completas de 8, Olristovam, que 8a ve- 
neram em diversos relicários da Euro- 
pa. E hão-de ter uma grande procura as 
bentas. de. cigarros almirantes, que 5. 
José fumava, atirando-as descuidada-| 
mente para o sobrado daofficina-—o que, 
diga-se de passagem, por mais de wma! 
vez lho ia valendo incendios como aquel- 
le cantado por João Penha, que fez 
Iperder a cabeça ao conselheiro Forjaz: 


Ainda maior que Gomornha.. 

“ão nos lembramos, nºeste momento, 
do que o conselheiro Forjaz disse à sua 
respeitabilissima familia. E, ainda que 
nos lembrássemos, não o diriamos, ape- 
ar de a censura já ter, felizmente, aca- 


Conta-se que um miitetrô, ha dias, se 
queixou, nos Passos Perdidos, de ter 
sido atropelado por una pasta. Pois 
atropelamentos esses são menos peri- 
gos0s que os doô automoveis. Podem cvi- 

E' um dever de bom-senso e 
muitas vezes de simples probidade des- 
viarem-se os preopinantes, a tempo, não| 
vão as pastas partir-lhes inesperada- 
imente as pernas invalidas. 


À Inglaterra e a Alemanha 


ea sua política internacional 


Consta que o embaixador da Alle- 
manha om Londros, actualmento aqui, 
'nogociou importantes questões diplo- 
maticas com a Inglatorra. — (Four-|, 


oxolusivo dos Tabncos 


a no pó das fu-| 


quo podiam advir [ferida Associação, foi approvada, poi 


ormittia invotorar no [rogistado, na nota, um voto do louvo) 


nal Á Capital, «pola sympathia poi 
ello manifestada óm favor das justas 


tantes», 


mos a gantilora. 


produzidas no Senado por 
Jenouvrier 


om 
hoje, em Z/Action, o sou dosmontid 
quanto ás allegações produzidas, nº 


iplicação das responsabilidados que 


ando produz n'ollo a mais doloros: 


Foram hoje arrolados os archivo: 
dos Martyres e do Sacramento 


[panhndo polo rospectivo 
ftovo, hojo, nas ogrejas dos Martyros 
Iparochinos, que foram onviados para. 


ão do rogisto civil vao sor tran 


m incendio voras, da, da run Ivens, para a oosa onde 


O governo aiv 

Sort mandado afixar, Amanhã, pole 
govorj 
tivo À época Carnavalosca, Ao que nos 


% 'êonsta gcha-so redigido na conformida 
o idos dos annos antorlotos, continu 


oto, 


N'uma oleganto edição, appareceu 
confsrancia “subordinada: a bsto ita 


asa do Povo do Lausanno, 


mo do 


BERLIM, 7 de fevereiro| o Er rios 


lo transpareco, 


um de amigo do sé 
rimos dote 


Uma homenagem à “A Gapital” 


Da Associação do Olasso dos Em?) 


pregédos do 

o Borto, reoobemos nm amabilissimá 
officio im quo so nos communioa que, 
om rounito da assomblán goral da ro- 


junaniimidado, uma proposta para sor 


o agradocimonto É redução do jor- 


moneira gentil como na sódodo mesmo, 
foram recebidos 08 nossos roproson-| 


Por nossa vor, tambom, agradoco- 


O acordo Hranco-allomião 


“Cailloux desmente as allegações) 


PARIS, 7 do faveralro 
Onilloux renova e confirma, 


sessão d'anto-hontem, do Senado, polo, 
ár: Jonouvrior, insistindo em quo por- 
aistirá om manter renorva sobro a ex preparatorios para a Baco do Guerra o 


lho são attribuidas é aguardar os] 
acontecimentos. Acerescenta. o refe-|dici 
rido danador que o quo so está pas- 


Lei de separação 


O administrador do 2.º bairro, acom- 
orotario, es- 


do Sacramento onda procederam no dr- 
[rolamento dos archivos dos rogistos 


Eeverno civil. Segundo consta a rear 
q 


cha insiallado o gabinoto dos reporters 


civil, o costumado edital rela- 


do a correr, pelo roferido governo l- 
vil, todo o Sefetioao ola à lléon. 
ças o auotorisações pará mascathdas, 


“e Portugal Libre Penseur” 


o com o sub-titulo De la mon rehie cle-| 
ricale à la vépublique laique foita por Ma- 
alhos Lima, om novombro findo, na, 


O quo esse trabalho valo dil-o o no- 
prestígio demoorats, do grom, 

do batalhador do livro ponsamento. E? 
'mais um dos primorosos discursos do| 
esmo lido, nos 

oncanta pela impoceabiliado da fórmia| 
a polo accendrado pátriotismo que 1ºel- 


Mogalhtos Lima” é, acima de tudo, 
paiz, um pos-| pé 


lmotá, Estado do Pará, tovo a m 
modosta das origone, filho como 
d'um modosto profosor dfinatru 
primaria, que vivou 6 morou pobi 
nimo. 


ye  Enouldado do Recifo, rogressando 


r/ondo, medonnto concurso, 

primoira victoria. por alle 
r/na sua vida publica, obtave a nomo; 
q 


que fi 


Enéas Martins, : 


to correr que ora a Folha um jórou! 


Tambem oxpliétmos quo o nomos- 
do, ba annos, om serviço no gabinoto| 
istro das rolaçõos oxtorioros, 

. barão. 

do Rio Branco, 0 quo avolumava o 
ara nós bonrosisaimo da 

comquanto  offoro- 


À situação proominento em quo so| 
olancônisa Raja mao de qu mio dm 
digitado para suecedor vo sr, barão 
do Rio Branco, no caso do so confir- 
monto 

dado a alguns brovos traços biogra- 


havendo nascido na cidado do Ca- 


Aos 18 annos, apor um curso bri 
lhanto, baoharolou-so om direito na 


Bolem, capital do sou Estado natal, 


lançada 


BRAZILEIRA e 


Brazil em Portugal, 


nomeado sub-secretario das relações exteriores do seu paiz, é O sug=:*=: 
cessar indicado para o sr. barão do Rio Branco, na hypotheso do fal; 
Ieoimento ifesto estadista : 


ol, 


Dr. Endas Martine 
to do professor do historia do Ly 
cou Paraonso. 

Mais tardo, acompanhando a polis 
tica do Lauro Sodré, fundou a Folha 
do Norte, onde so rovolou um dos 
maioros jornalistas braziloiros o, son- 
do, pouco dopois, oloito deputado pelo 
Pará no Congrosso Foderal, rho.dê- 
morou om manifostar-so, ali, não só 
n| Auonto orador, como profundo conho- 
s|codor das questões internaviounos, 
o|osposialidado a que viria o dedicar- 


posto do ropresontanto do seu paiziso definitivamento. 


Exerceu, tambem, o sr. dr. Enéag 
[Martins o osrgo do procurador fiscal 
do Estado do Amazonas, tondo ostado 
(commissionado, n'esta qualidado, na 
America do Norto, a negociar um 
omprostimo para o reforido Rstado, o 
sondo, mais tardo, do novo, oloito dá 
putado por osso Estado. 

Outra vez com assento no Cortigra 
so Federal, saliontou-so na discussão 
s/o defosa do tratado do Potropol 
6lquo lho valeu o reconhecimento, por 

farto do barto do Rio Braooo, dus 

isuas qualidades de diplomata o, d'abi, 
o sor, à curto tracho, nomondo mínis- 
tro do Brazil na Columbia, depois no 
Perú o finalmente, passar a trabalhar 
ajno gabinete do referido estadista, de 
, | quem veiu a tornar-se o braço direito 
ao que actualmento ostá substituindo 

na doonça, na qualidado do subeso- 
crotario do respectivo ministorio, 


ja 


A? 16, 45 abro ns 


tura da neta o do expodionto, foit 
jo donta voz, polos sra, Rovisco Garcia 
a ralídado o especiali 

ei n.º 49 anctorisando of 


co|bom assim aos quo froquentam os cut 


rios antoriormento oxiy 


m|Medico-Orurgica. 
O sr. José Maria Pereira poda n pal 
'vra para so associar á homonag: 
rostada 
Búuarão do Abrou, cujo ologio traça 
| Sobre 0 lançamonto da co 


faz algumas obsarvações, reclamando 


“jo 2 prorogação do praso para o 


sr, Thomaz Cabreir 


mento dosea contribuição. 


resentar no Senado. 
O ar, Machado Sera doscrove os pr 


o) juízos causados na Horta polos inund: 


B| doenças 


pdgptadas pelo povarno tondentos ad 
ar esso mal. 
O sr dr. Sousa Junior, afirmando 


afnada ou qui 
o| não acha justo, 

O ar, Silva Cunha roforo-so ás inu 
ações, Declara vir ali chorar as m 


porto do mar destruido, muis pela i 
[muito boi 


ros 
case 


podia ter sido ovitada. 


que, portença do 


orãos. Tnsurgo-so, pá 
Bnorgicamonto, contra 


Porte do Senado proclna 
que 4 Republica é... “de Dolo, 


ao proseguir a discussão da regulamentação dojogo 


roncia do 88 sonadores. Depols da lei- 


'Paos d'Almeida, é aprovado na gono- 
dão, o projecto do 

amos, com 

ponto o parto vaga, nas Pasnldados do 
ciencias nos alunos quo froguontam 


sos gornes de zoologia o botanica, como, 
repnratorios para a Faculdade do Me- 
0, O quo provorm ter os proparato- 

idos para a ma 

tricula no 1.º anno da extinota Escol 


ola, Camara á momoria de, 


ribuição 
ão ronda do casas, o sr. Anselmo Xavie, 


roforma das mabrizos no anno corronto 
ago 

mento d'essa contribuição, attondondo| 
ás dificuldades quo para muita gento 
o uugiram, com as, aotiaos inundações 
surge-so con- 

tra a desogualdado manifestada, do] 
concelho, para. concolho, mo Jança- 
para esto facto a attonção do go- 
verno, que até osta hora so não fez ro- 


O proximo Carnaval |» 


dos o reclama providencias. Tambom mara O approvar 
idomísas dizimam os povos 

do Angra o outros pontos dos Açores 

do A e qiá agora Raúba. do medidnajrar nesta obra de inutilidade abse- 


guas da capital do norto, que vê o seu 


Baria do governo provisotio do que, pro 
priamonte pela dovastação do tor quo gica dcisto e citam amais do cada 
o 


é ansim com todas as coisas. Uma 
gsisto no Porto, om Bellomonto) 
arfeitamento adaptavel à um asylo, à 
a Estado, do ha muito 
és Gneontra deshabitada o em porma- 
pente ameaça do destruição polos tom- 

is, mais uma voz, 
essa imperdoa” 


CONGRESSO NACIONAL 


- 


vol incuria, à todo o momento tio cla- 
ramonto manifeotadá 
a, 
A " 
Na ordom do dia roontra-so na dig. 

cussko do projooto da loi rogulamenta: 
dora do jog 

Cabo no ar. Arthur Costa a voz do 
usar da palavra em primoiro logar, 

Principia por onviar para a mosa 
Juma moção do ordem romotondo ô 
projecto As rospoctivis commisnões 6 
propondo que à camora continue ná, 
ordom do dia. Acha arronco o principio 
do quo o jogo possa dar molhoramon- 
tos é concorrencia a qualquor ponto do 
pais. Quem frequenta praias proourê 
apenas cuidar da saudo, som preoeou- 
par-so com o jogo. 

Apresontou já o 
constitucionalismo 


rinoipio do anti, 
to, 


a o à camara 
ostã disposta à noceitar um projecto 
que consento a frequencia do tnes ca- 
sas de vício à todas os maioros de 21 
anos, homens ou mulheros, O silencio 
da commissão a quem ollo foi onviado 
é mais do que à sua roprovação, 6 uma 
'condomnação absoluta. j 
O sr. Thomas Cabreira intorrompo o 
orador para lho fazor sentir quo está 
discutindo o sou projocto. na espooial: 


o 

a go-o já, porquo não tonciono, sou ou 
E na genoralidadi 

apresontar qualquer omenda. Doelíni 

essa honra om quem protondor collabos 

uia, 

Rontando, protendoria quo sobra 
alRepublica portugueza não cahisso & 


necessidado do: uma convonionto dos- nodos da nccusação de sor uma ropue 

satisação nos Açores, onde já estovo blita do batota . 

om misato do ostudo, diz tambom quo 

para os Açores, como para o Porto, 
nada se tom feito, o quo, 


A 
|. —Jã o 6, sr, Arthur Cosm...Jho 
6. 

'O orador prosoguo agitando o proje- 
| É raias semeia aplando apo. 
pe asas, aee 
broira parturejasso semolhanto obré 
Reputando-n immoral, não pode deixár 


um dos artigos do projeoto. Demais, a 
regulamentação do jogo, apenas oxtn- 
siva a dotorminados pontos, vao prof» 
damento prejudicar outros, alguns tb 
bellos como à Serra da Estrelia, excol- 
lento estação de verão o inverno, &, 


magnifica estação de turismo que 
ladeira, postas do atom peido 
Ab pe 


sr, Cabreira, Soja à Ropf 


Ne 


“O TEMPORAL 


O Tejo conservou-so hojo bastanto| 
soreno, sendo restabolecidas as car- 
teiras para Cacilhas o Barreiro. 

Dovido a ter sofírido algumas ava- 
rias Íóra-da barra, entrou hojo, indo| 
fundear na doca do Bolom, um robo- 
cador francos. Em S. Josó de Riba- 
mar estão arribados os vapores fran- 
aexes Sant? Anna 6 James Russ. 

As pequenas embarcações já hoje 
andarem om sorviço, embora com 
procaução, 

Nas linhas ferreas o serviço conti 
nua com morosidado, tondo-so orga- 
nisado diversos comboios de soocorro 
para ropagar as avarias nas linhas. 

Ao quenos informam, ámanhã ha-| 
verá já serviço do comboios, embora 
rodusido, entro Lisboa o Santarem, 

Serfo: dois os comboios. de; ida 6) 
volto, 08 quaes sahirão de Lisboa 
respoctivamonte fs 14,15 0 20,40, 
oliogando a Santarem ás 16,34 6 29,18. 

Do Santarem sabirto para Lisboa 
dois comboios, respectivamento ás 7 
o 10 horas, chegando a Lisboa ás 
VI28 o 19,65. 

Neste sontido o a fim do elucidar] 
o publico, sorão inda hoje aflixados 
avigos. 

Nos Açõres os prejuizos, sobretu- 
+ &o agricolas, attingem enor- 
me importancia 

Ao que nos consta, O governo tem, 
recobido informações de varios pon- 
tos dos Açõros da que continua, ali, 
ó temporal, que tom causado grandes 
óstragos,  especialmento em Ponta 
Delgada, Angra o Horta, ondo dos- 
timio é communicações tolographi-| 
cas, achando-so as) estradas, na sua 
vinis parto, intrunsitaveis. 

Em Ponta Dolgada foram dorruba- 
das muitas paredes o a agricultura 
fiagu complotamonto perdida e a Vil- 
la do Pico fo invadida pólo tnar; que 
derrubou as muralhas de defeza, 


Na Madeira tambem o temporal 
se fez rudemente sentir 
FUNCHAL, 9-—Ha, aqui, enormes] 
“prejuizos materiaos, tando 0 tempo- 
ral arrincado arvores, arruido mu-| 
xos de vodaçõos, ete. O mar derru- 
og muros da entrada da cidade, 
estando, tambom, inatilisadas parto! 
da rodo” tolóphonica o algumas com- 
muniosçõs tolographicas. 


maínou um pouco o mar no Por- 
to, Sendo, porém, os estragos 
importantes 


TORTO, 8, — Uma barca quo usta- 
ga no Jogar do-Cavaco, no rio Douro, 
oi levada pola corronto sobre a barca] 
“Anna, dafirma.Olivoira & 0.º, fazon- 
do cota quo osta gurrasso o (ósseo do, 
encontro À capela da Alíurada, 

Ha .côroa do um anno afundára-so| 
uma barca carroguda do arroz, proxi- 
tmo da Alfandoga. À corronto levan-| 
tou hojo- essa barcaça, lovando-a rio) 
abnixo-à, fazendo-a dr do oncontro a| 
um patacho inglos, quo foi por sua 
“vos bator n'uma fragata carsogada de, 
moroadorias, 

Tologranma vindo da IRogoa dis] 
quo o, rio so consorva ali a 16,80, 
fondo Umixado coroa do um inotro, 
Aqui, porém, não so tom sont 
difforonça. Como, poróm, o mar amai- 
non um tanto, a corranté tem sabido 
livromonto pola barra. 

O dia hojo tom ostada rogular, 0] 
quo pormittiu a dosourga do dois bar-| 
vos do posca om Loixõos. Ê 

À escuna quo hontora foi do on- 
contro ao molho sul do Loixões está 
complotamento desfoita. 

Esta tardo ontrou om Leixões um| 
vapor ingloz, forçado a arribar por] 
falta do mantimentos, tondo do gabi” 
pouco dopois, por falta do segurança. 

Proximo do Castello do Queijo, 0 
mar destruiu 200 motros de linha) 
amoricana, derrubando com motros 
do molho sul do Loixõos o cincosnta 
do molho norto, 

A cheia começa 'a descer tenta-! 
mente-A Santarem chega 
hoje á noite o primeiro vapor 

de soccorros 

SANTAREM, 8—A choia dosco 
lontamonto, São incalontaveis os pro- 
jpixca materiaos em toda a região, 
inundada. Ha grando falta do soccor- 
ros; ha tros dias quo 6 osporam va- 
poros com mantimentos, qo ajnda, 
não chegaram. A! iloito devo hogar 


o primeiro, conduzindo pão 6 baca- 
lhau pará os povos cercados pela, 
(cheia, Westo vapor veom o, ministro 
do intorior e enganheirá Taveira, Os 
outros vapores. ficaram em Vallada, 
fondo o perigo é imminento, para gal- 
vamento do pessoas e gados, 


A invernia tem causado enormes 
prejuizos, sendo estes orça- 
dos em mais de 300 contos de 

réis, em Espinho. 
ESPINHO, 8-0 mar tem estado agi- 
tadistimo, ctusando na madrugada de 
lioje e diranta o dia ânormissimos pre- 
initos, São mais de 100 os predios derro- 
aos nos ultimos dias, attingindo os pre-| 


liaizos, «outubro, para cê, mais do, 
[contoê do réis, 17 
“Dezenas de furilies too ficado sem o 
sou único lar, vivendo na mais atroz mi 
rio. 
“A” população desta praie está conster. 
página e ão grand caaidado, 
a o governo dê algamas provio 
enc, Mencidindo uma póra da va 
votada 'pelo. Congresso pata socorrer as 
ictimas” das avaõos * do mar nesta, 
prio 
“A cumara municipal já represento 
mosto sentido ao goverio e do paria- 


monto. 

COTMBRA, &-A's 15 horas acntin-so 
mésta cidade um ligeira abalo do terra, 
pondo en fobrealta puto da popolação, 

tempo oontinaa invecnoso, cabindo do| 
avanio, em, quando. grusdos batogas do 
bus. oras pa 
uia” violenta. trovuada acompanhada de! 
chuva torrencial, O Mondego atingiu. 
maiores proporções, 


noito ja» 
ntudadas muitas ras da Baixa. Cora a 


a, prelo a Bata Bata para 
Feainar é tempo, o que não impedia que 
Sontingaase nº chover” torrencialment, 
Sosiadisando as exesanilEta 6 de nOr00 
Esbtatoss 

CORREDÓURA (GUIMARAES), &— 
continua, o cigoroso a paristeto Vora 
mos O tios va candaloso, guigando ds 
Esiapos e destrafado ns soismitas: Os 
on pagos a moita finda cenzava-se no 
Eapuço flerte ouvi taatarreptamer 
ato Sitomoar do teovão, 

CONSTANÇA, & À cheia atingia a 
atua da de 600 inundando Lis ob au 


Hojo tem chovido é fei rovoa- 
GIO Vneo fatos, duerdbon tes aero” 
ros no Rocio de 8. Bar. 
dem hoje: ui fanto jantar aos pobres tra 
Nlhdárem que od istado da citas 
áves 6 dos notunos temporass estão a 
nlor miseris. O 19e9tno 
Misoricordia 00 governo civil 
m 6 io Deostrado, Reis à foco 
ão JÁ vo grásaaado por st 
VOACERES CPENABO VA 6 EO tin. 
por tem prefodicado extrabrlia 
rasos 


à agrionttuea, lustanto os pobess com 


A inventa tom-so sina fito sont com 

siotencia em Serpa, 
in oie 

ola, uh 

irá dA reinos 


Portalegre, com 
gados que ia para 0| 


tinhom aído arrastados. 

do atravessava a Riboi 
nella Cidade dois rapases 
o á raia, 


um “nagociante da 

mereado é” 

quo tin 

“ia Ponta do Sôr, fot daitabada a pón- 

to da Barroqueira, os cam 

lotamanto Alagados o as 

feitas perdidas, 

Em Mespanha as inundações 

tambem são geraes 
MADRID, 7 de fevereiro 

As inundações genoralisam-so om| 

tada a Hespanha, havendo numero-| 

sos rios trasbordados que inundaram 

varias aldeias, as quaes se encontram | 

'om perigo imminonto; as difficuldados, 

(do communicações impodem « romos- 

sa do goooorros, Não ha até agora no- 

ticia ão nenhuma viotima, registan- 

dogs aponas ostragos, matoriaos im- 

portantos. —(Havas). 


aíímo, mas soja tumbom honostisvirma. 

O de. Jóstde Pathia; quo falam se- 
gsida, rotita as qua dnstderaçõos do 

a dit om dofera do projecto, qu sin- 
corartento applaudo. O sou discurso! 
provoca, varios partes, impondo silon- 
io, poi varias vezes, a cimpainha pre-| 
vidoncial, 

O er, dr. Sonsa Junior porgunta ao! 
orador eo applaudo à acção das ligas! 
do tomperança: contra o alcool, 


) 


cioso à Camara, que term mais que fa- 
2or, 6 pronancia-so contra 1 interven- 
ão do Estado na regulamentação do 
jogo. Quo feche os olhos à respoito do 
fomprezas exploradores do casas do ba- 
fotã o tado irá polo molhor no melhor 
dos mundos possivois. - 

O gr. Peres Rodrigues envia para a 
“mesa quatro parocoros sobre differen- 
tes projectos do lol o pronuncia-so a fa- 
vor, do projecto do vou colega Ou 

ra, 


O ar, Goulart de Meieiros upplando-a  brei 


sob o ponto do vista educativo, coisa, 
quo à Camara não porcobe nós ainda, 
inónos. 


O, ir Soa Soa aflemo que 
or 6 um dogenorado o o sr. Fus-| 
[ES da imác va tao Ione chama 
do-lhe aleoolico, so bom, como nós sa. 
demos, alguns nom vinho bobam. 

O sr, Ladislau Piçarra protesta contra, 
tauela capoei do cavagucira familiar. 

O ar. Jost de Padut tambem chama! 
tmmoralidudo no amor não regulamen- 
tado, aempro nu sma ordom do ídéga 
favor do projecto, o continua em ax- 
tensna considerações que o sr. Coprria 
Barreto não onve, porquo ló com ntten 
Gão um jornal. 

O Br: Martins Cardoso roquor que só! 
da por snificiontemente discutido o pro- 
justo na generalidade som prejuizo dos 
Gradoros insoriptos, 

E! um protonso abufaréto do projecto, 
gontra o qual múitos sonadoros protos- 
tam, aprovando, comtado, a maioria 
esso'roquerimento, 

Tom à palavra o sr. Ladisiau Piçarra: 
«-Para olle o jogo, 4 prostituição o o| 
Aleooliamo, morecem dor combntidos 
com uma boa propaganda, pois o 
faom broa vorduicngsfngolos socios 
Olaesifioa o jogo do doença da vontads,| 
combatendo-o, mas não lovando por es 
pisito do liboralisma o sou odio contra 
6 jogo ao poato do protendor quo 6a 
môttaia na cadoia todos os jogadores o 
86 coloque um polícia no lada do cada, 
sidadão para ovitar que ello so vício, 
“Acha que à discussão sobro aquollo 


sssumpto vao tomando um tompo pre-LOo 


Antes pads Agomel dão: a 
umas oxplicações sobro palavras ali 
[rofaridas' os sra. Sousa & Cmara e) 
tdo do ale 
roxima sessão foi marcada para! 
terça atra. Em 


Do oxadministrador do concelho da 
'Ocirus, ar. Duarto Moreira Rato recobe- 
mos nm comunicado em que so nogal 
ter sido a sua demissão do reforido cargo 
devida & questão do jogo e por havar| 
prestado falsas informações quanto o as. 

mpto, ao governador civil «o distrioto,| 

contrario do que esto daclaroú na! 
sessão” de 7, do Senado, ao sur apresentar] 
do o projecto da regulamentação do mes: 
mo jogo. 


Ta Camara traa-SE das aguas 


sá de Caldellas 


& do azeite bespanhot 


estando, tambem, na ordem do| 
dia as linhas do Dão 
Comparocem 80 deputados para a| 
npprovação da nota, londo-so depois o 
oxpodion! 
Presidente participa que está na| 
mesa tim ofieio do sr. presidento do| 
Senado sobre o preenchimento da vaga 
ali oecorrida pola morto do ar. Edi 
do Abron, eitando-se n/osse ofício o ar- 
tigo 86º da Constituição, 
O sr Aresta Branco entendo quo a| 
respeetiva oleição devo ser feito 


mgresso, reunído em sessão conjan- 


-|a mogi duas 


À associação «O dinheiro do Pobres 


THEATRO 


Rua dos Condes 

HOJE-Sexta feira, 9-HOJE 
1º representação 

da operstta buelesoa om 8 actos. 

- "Sonho de Fado: 

SONHO DE VALSA 


Original de Catano Pereira Ju- 
njor 6 Arthir Newés, com.musica 
erafrasonda dos distincias tiaes- 
ros L. Rilgueiraso Alíredo Mantas 


ota, sob a presidencia do sr, Anselmo 
Braambamp, mas doixa á Camara li- 
berdade para resolver o ngsumpto. 

O er. Brito Camacho crmitto o parocer| 


(de que na eleição apeuas'dovem tomar | 
Sa ap 


deputados. .;. 3 

ifostam Cplbião identloã os six! 

Moraes: Rosa, Francisco Cruz o Brandão 
(de Vasconcellos. 

O parecer do sr, Brito Camacho é) 
[sabmettido à apreciação da Camara, | 
aus o aprova. 

Antos da ordom, o sr. Freitas Ribeiro 
(declara que teria votado hontem a pro- 
posta do sr. Barbosa do Magalhães se] 
E o 

WA ones Ferrera ofovo ierogula. 
ridades praticadas no paiz como lança- 
mento da contribuiçio de renda de ca- 
mands 4 meza um projecto 
tendente a evitar ossas irrogula- 


sos 
do toi 
jridade 


Moura Pinto dia quo om v 
|jornaes toem aparecido acusações á 
alta do hyggiono quo oxisto nas cadoias| 
fondo estão alojados os presos políticos, 

do-so ninda que ostes são dos-| 
hynanamento tratados. 

O ar, presidente do ministerio respondo| 
[quo cssas cadeias foram construidos, 
polos monarohicos: so são imãs, a culpa 
foi. afollos, quo não souberam cons- 
truiltas boas. Quanto do outros accusa- 
ghes--talta do hygicno, ote.—poda ga- 
Fast que não teem o minimo funda- 
mentô. 

3%. nindsro do fomento mana para 

tas do loi. 
O.gr. Aleandro de Barros podo a com- 
“4. roinistro 


Pp 
ximh aésio, para. que nºella pos- 
|sa-cxplicar é camara o quo 8» ostá pas. 
ando com a aplicação da contridui- 
ção de ronda dô casa. 


Passa-so & ordom' do dia, entrando 
ora. discussão, mais nma voz, às aguas, 
do Caldelias, frata-so agora do um an- 


dora apreclar. 

O sr. Mowrz Pinto apresenta nma mo- 
ção enviando osso alyuzá o outro diplo- 
ma dó poder oxccutivo às respectivas 
Icommissões. 

A moção é aprovada, dopois de pro- 
longadissimo dobato, Tambem so ap- 
[provima um projocto do leí mandando 
concedor à assistencia juditiaria á ca- 
'mara do Amares, para cla poder sus- 
tontár o litígio com o visconde de So-| 
melho. 

Ronova-so a discussto do projeota 
earen da importação do azaito hospa- 
[nhol, approvando-so 6 attigo do projo. 
to, isto é, o imposto do 10) réis por ki. 

ma. 
bouvor tompo, ain la sorá disou- 
tido, ma sossão do hojo, umr projecto re- 
ativo nos vinhos do Dão. 


“Rgua da Curía 


Estimuta a acção dos rins 


Rest, À BOTTHO 
laio Poz-—Teleph, 3455 


Presos que resistem 


tendo a polícia de usar da força 
para 0s conter em respeito 
Marcollino Carci, morador na tra- 
vossa da Poixoira, 97, 1.º, foi preso pár] 
na Avonida das Crtos ter segradido 
com bofetadas o soldado n.º 2%) da ). 


(companhia. da. guarda fiscal. Quandi 
ora conduzido para n csquadia do Car 
minho Novo, pretendoa pde-no em f 


uo quo era auxiliado por 4, 
Silva, 
126, 


tinho da 
residento na tua do S, Paulo, 

ns nfessa occasião appatecora, 
imberm próso por alguns guar- 
sto compareceram. Quando am. 
sra conduzidos pare à cequadra, 
ompregaram grando violencia, aggro: 
indo & policia, vando so esta ná neces: 
sidado do omprogar a força para 0s con- 
ter om ardem, do quo resultou og pro- 
sos ficarom foridos na cabeça o na mão| 
diroita o guarla n.º 1950, condo todos 
[ponsados no hospital da Estrella. 

Mais tando vioram para; o govorno ci- 
vil ondo ficaram, tendo-so juntado no 


local grando quantidade de povo. 
Vupor com excursionistos 


isondo ta 
das 
dos 


— Bento Guarez Mexicanos 
DELICIOSO CHARUTO PARA GO RÉIS 


Tuna do lyceu 
Passos Manuel 


A «matinée» no Republica 


ud a qu 2 
Sia do damas da Lisbos pela Tuna Aca- 
E opa 
ta do ra 
Eee si 
o dep to sind 
peca papa dao 
dedo oo fo doa 
RS 


“Furto indusírioso 


No Armazem do fazendas da rua da| 
Prata, 188, Lº, pertencente à firma Joa-| 
Dias Perreira & 


fazem parto 


[eiqtalr tar astme de Rodrigo do de Sou 
Besbica true cequintados dqueia ema 
nas cóites de fenda no voide do 256160 
ré Saito o pedido mes descvafiando 
os fornecedores da sui origem, seguia o 
moço o “soçio da casa sr. Silva Junior atá, 
já ga do Commercio, onde o vin estar 
senão entrega dos Sbjdtos que levara 
atipdivfo gua O eegecaradebao das 
jarendas. O sr. Silva Janior tratou de 

à ausítio da policia que Conde 

E 

Aros testa do guião 
Magia Costa Hioxo, morador na Fua do 
Valle do Santo, Antonia, 65, 1º, que foi | 
(enviado para o governo civil, danão en- 
cada no Ealebouto nº 8/0 mofo, Coto 28 


Pelo | provas estar Innocent, fot mieddao es 
pa 


finanças!a fim do nos infor 


tigo alvrzé, cuja logalidado a camara) 


THEATRO AVENIDA 


Quinta-feira, 15 do corrente, rea- 
bertira. foste thentro 6 1eapperi- 


CARNAVAL — No camaroteiro 
estão abertas as Talhas para as reci- 
fas do Carnaval, om que se repre- 
sentam Denrorina descalço, Amor 
de Principe 8 Solar dos Barrigos. 
Depois do Carnavi: 
PL ABTA SUZANNA 


Restos da grito 


Será diminuto o, numero de pre- 
sos submettidys a julgamento 
dos tribunães militares 


Pode-so dizor em verdado quo Lis-| 
boa retomou todo o seu aspecto nor- 
mal. Às proprias garantias, que teem 
estado suspensas, vão sendo pouco 
pouco recuperadas. Hontem foi a 
bordado de reunião, a permissão dos| 
lestabolocimentos para so conserva- 
rom abortos até tardo, eboje já os jor- 
aos não são sujeitos 4 consura pro- 

i ito ainda osta- 
mos sem as garantias constitacionaes,| 
se ainda Lisboa está entregue ao go- 
verno militar, é devido ao facto de te-| 
rem de sor foitas ainda algumas pri-| 
sões o bustas quo só n'essas condi- 
ções podoriam effoctuar-so. . 

Dentro om brove, segundo nos in- 
foemam, voltará tdo á normalidado| 


dontro em “breves dias a funocionar 
os tribonses militares, aos quaes so- 
gundo o decreto do sr. dr. Maciei 
será entroguo o julgamonto dos réus, 
implicados nos ultimos acontecimen- 
tos. 

O sr. major Poreira Bastos, chefo 
do estado maior;.a quem procarámos| 
quanto É orga- 


nisação: dos. tibi 
provavel ein qué começarão a fune-| 
cionar, diz-nos: 

—Segundo o decreto, o julgamento 
dos reus compato aos tribunaos mili- 
tares já existentes em Lisboa o 0 
quaes; como sabe, funcionam em San- 
ta Olara. Esses tribonaes são em nu-| 
'mero: de dois segundo o deorsto só 
um elevado numero de reus pode de- 
torminar a creação do tais um tei- 
banal, 

—Podo dizor-mo quem são os mom- 
bros d'essos tribunaes? 

— Auditores são os srs. Vilhogas 
do Casal e Morsos Sarmento; presi- 
dontos, os coroneis Narciso de An- 
drado o Mattos Cordeiro; promotores, 
o capitão David Rodrigues e o major 
Nascimento Pinto; defensores, os ca- 
pitães. Coutinho Gouveia é Xavier] 
Adrião. À ser necessario um. novo] 
tribunal, o governo nomeará o audi-| 
tor, nomeando. o quartel general 08, 
promotores e os defensores. O presi-| 
Reoto cork  ofteial que a-sscaia ia 
dicar. 

— E quando começarão 08 jolga-| 
'muntos? 

— Não soi; isso” dopondo da ins- 
truoção dos 5, que está sondo 
feita polo dr: Costa Santos, Segundo! 
mo consta, toom sida postos om li-] 
bordado mnitós: dos presos's 6 nata- 
ral quo a conselho do guorra seja su- 
jeito um numero diminuto. 


'Rémoção de menores para a Tu 
toria-—Visitas aos presos 


Vindos do forto Monte Cintra, om 
[Sacavem, deram ontrada na Tutoria 


ultimos acontecimentos. Nesse forto 
oteontram-so LIO presos, Li dos quass 
conforma 

Dus 12 ás 14 horas recebem vi 
'na praça do armas o podem 
na mesma praça: das 1O ás 16 horas. 
Foram-lhes distribuidas camas. Ha 
falta do agur, tanto para consunio co- 
'mo para limpeza. 

Aos presos que se encontram no| 
forte de Monsanto, assim como aos de| 
'Sacavem, são distribuidas as seguin- 
tos refeições: A's G horas café o pão, 
ás 9, almoço, e ás 16 jantar. Todos os 
presos são bem tratados pelas (orças.| 


s| 


PORTO, 80 juiz dr. Costa San- 
tos enviou uma:deprecada ao juiz de) 
investigação criminal do Porto, dr. 
Antonio Falcão, para que ouvisso| 
quatro individuos dados como teste- 
'munhas polo dr. José d'Azovedo. 


[Uma d'essas testemunhas é o com- 


missario do policia Caldeira Scovola| 
o, outra 6 a director do Jornal de No-| 
tícias, Annibal de Moraes. 


Anfonio Martins 


Encontra-se gravemento eofermo o| 
[se. Antonio Martins, conhecido profes- 
sor do esgrima. À casa do doento teem 


ido muitas. informar-so do sou 
ostado, quo inspira sério cuidado. 


À sorte grande 


A taluda d'hojo foi vondida om 
(cautelas no Travaésos, na rua dos| 
Pogues de S: Bento, 57-59. 


“O Palco, 


Pablicou-so hojo o n.º 8 Posta ma. 
ifica rovieta thoatral, cujo eumemario 
[60 segainto: 


cos À grav; À tocita dos estudantes, 


tea So 


O n.º 4 do Q Palco sahirá no dia 18| 
com larga collaborarão tomusvalesea, 


constitucional, começando tambem |! 


+8 qual a data j 


55 menores, presos por occasião. dos Pro 


Pit 


ne 


Tícatro das Variedades 


Thentros, Circos é Cinemas 


8 Carlos 
Oanta-so Amanha a Tosca, com Ester 


acholeni, na parto” de piotagonieta, 
jo barytono E eprita q bord am, 
ate 3 quo gran les pari 

nu Pabsolmtamento 


tura nma execução 

ra ligne, 

Eoja, om recita popular, repete-so| 
Mephistopheles. 

A festa de Ferreira da Silva 

Com a primeira ropresentação, no 
'Ropublica, de O avarento, do Moliéra, 
na osplendida, tradueção de Castilho, 
realisa âmanhã, a sua festa, no mesmo| 
theatro, o actor Ferreira da Silva, um 
dos artistas em mais justificada evi- 
dencia do olenco da respootiva compa-| 


nhia, 
destribuição do O avarento 6 a se 


guinte; 


Sei nsdiao, negociante rico 
Pao Pimentêi Duarta, Engldo mordomo 
em" asa do Harpagão, Alotandro Azere- 
cs, Do Macio, neta fo 88 ansoo 
ira Abranches" Guiomar dos Anjo 
“Tasammenteiri, Bacbara Volokark 
do Tecto, intácast do agencia à 
sda à gueoro: hornas Vieiras oisbarto, 
eivas do regedor, Pinto Codta. 
por tratar-se do uma verdadeira 
a ittoraria como é a peçaeséolhida,| 
já por a recita sor do Ferreira da Silva, 
mão ha, porigo do orrar afirmando de 
Aanto-mãS que. sorá do verdadeira festa 
a noião de himanhi, no Kopublica. 


Completa bojo 80 representações, no) 
Nacional, à festejada comedia 29:00) dot 
lare. Brevomento” eubird, à soca, com 
grande esplendor, a comedia 0 ot dá meia 
noite, traduzida do alemão polo fallecido 
escriptor Freitas Branco e q 
Dada um exito enormo polas gran 
[aperiores qualidades de arado quo pos-| 


-Representa-so elta noite, no Trinda-| 
de, a Prínceta dos dollars, sendo bom sr 
heigo que fmanhá é bencício o à applad- 
dida operetta só dark mais uma reprosen. 


jade demanhã, visto que e Casta 
Bana Tea eia praia ta veça 


Mojo, no Gymnasio, realisa-io a 19.1 
[representação da poça discção policia! 0) 
rei dos gatunos,quecontinua em pleno auo- 


— Conti “Apollo, pois 

ntinus a sorto no Apollo, pois es- 
poctaculo novo que anmuacio lá tom as 
onchontos a succederem-so como 
[com O Pobre Valbuena, em que o pablico, 
todas as noites ri a bom rir com o Nasoi: 
monto Fornandes e Roldão que dão lar. 
gas às suas extraordinárias faculdades co-| 
nions. 


si, além, do Felhuena, vo A fire do 
pias à Os Miugocaneas 
“tro os elámentor com que vao resp. 
pego, reaeado com pablia do Av 
Bida, eia” 18 do cecreato Snape relevo 
la cuia o tesce Rimalda res, q 
Ourlos Alberto, do Porto, tem conquista. 
do os mai Ietansos epolansos, Alieida 
Croz encontra-se, agora, pujança de! 
fas ca coa fe pah 
descalça tom um bello papel, de molde a| 


fuzelãs sobresabir. 
E kmanhá a prómiêro das Pillules Pink, 
o con pa, conf 


no Vai 
a “Oastalio Branco, é muito luxuoso 6 0 
scenario pintado por Pi 
filho) o Julio Barcos 6 d'aim 
proboadento, sendo à música dos maos. 
Del Negro, Dias Costa é Canhão 6 a 
ensconação às Alvaro Cabral, À marcação 
dos bilhetes Eealisa-so d'hcjo em diante na 
biihotoira do theatro. 
No Phantastico repot 
tes, a revista Já de pintei 
juádro 
RO representações. 
Brevemente osteviar-ao-hão as bailari-| 
nas Guítanas Burroel, genero completa- 
mente do novidado oc Lisboa, 
—Realiza-s6, hojo no segunda sessão do| 
[Rua dos Condes à prémitre da nova ope- 
retta Sonho de Fado, parodia ao Sonho del 
Vales, ctiginal de Catano Pereira Junior 
o Arthar Neves, com musica parafrasoada| 
dos maestros É Filgueiras 6 A. Mantua| 
O guarda-roupa é do Castello Brasco o 0 
scenario de Julio Machado o Barçoso. 
Soma então dissemos, à nova peça al- 
teran com o celobro Fandango « Mazize, 


Automoveis faximetros 


Serviço permanente 


Teteçtoro 2698 
PEQUENAS NOTICIAS 


4 commissão delegada do pessoal ope. 
ratio “o não, operario da Companhia dos 
fTabacos pablicou em opusculo à alega” 
“assa companhia apresentada na dr. 
itragem pendento dotres da disteibuição 
ãa partilha de Inoros entre o pessoal. 


Paquetes do Brazil 
Pesa dem pactos ddr do TES, 
[SS aa! pequi gua aa 
Do Sms design de 
doer rp Ed 
atoa astrmabde Aeon a su do 
pai o pagesto' boia pra o 
derlanden, com 72 passageiros, sendo 22| 
pap en 
cão Stocanda dm EAR EUR 


ros. 

Do norte da Europa entraram os pa] 
quotes Silvia, allermão, com 19 passageiros, 
[om transito, lendo toinado, em Lisboa, 45 
para o Étio de Janeiro o Santos; 6 Anscin, 


plinda com o| 
“Bovo A” hespanhola, que já conta 


inglez, com 19 passageiros, dos quaes 11| 
E hos, segoindo, ambohi, para a 
/adeira, Pará 


Batalhões Voiumiaros 


de Desonro de 1210 — Par assumpto 
ao interes, devera todos pe pontos 
comparecer no doi oras, à 
Eua do Vala de Sento Antonio, 18 1º 
E (ae 6) E abel na, 
pção pata votantanos darante 8 dis) 
Esisndecimento do Hesmncuo, quê de 
das 9 da 3 Hora Puea 03 


Joraes 
Rego dos Mouros, depois iâmaaiis 


[comparocer na rua 


as) 


Eo | dostituida do fundamento. —(Havas). 


O barão de Rio Branco 
encontra-se; moribnndo 


RIO DE JANEIRO, 9 de fevereiro. 
O barão de Rio Branco acha-se ago-. 
nisante, tendo sido jásacramentado.— 
(Par). 


Na legação o no coosalado do Brasil 
confinado a nolícia acima, não, tando 
oo sicçãos ai ds YE horas de que 
Espromieas dcaluoo Ta, ado, it 
santo tava evita 


O temporal 


Em San Lucar os pescadores e 
maritimos, famintos, assalta- 
ram uma padaria 
MADRID, 7 de fevereiro. 
Segundo noticia official de Cadi, 
Jum numeroso grupo do pescadores 
'maritimos em miseravel situação, em 
consequencia das continuas tempes- 
tados queosimpodem do sahir do por- 
to, assaltaram, em San Lucar, provin- 
cia de Cadiz, uma padaria e apodera- 
'ram-so do dois cavallos carregado: 
(do pão, Effoctuaram-so 3 prisões. 
(Havas). 
'No sul de Hespanha a situação é) 
cada vez mais grave 
MADRIO, 7 de fovereiro, 
Noticias rocabidas do sul apresen- 
tam a situação: cada vos mais grave 
em consequencia das inundações e 
das chuvas torronciaes persistentes. 
|A misoria accontaa-so nos campos. 
(Favas), 


Colonias portuguezas 


Uma nota officiosa do governo 
inglez desmente osboatos re- 
lativos á negociação, entre a 

Inglaterra e à Alemanha, das 

nossas cofonias 
LONDRES, 7 de fevereiro, 
Uma nota officiosa dix não havor 
nada de verdadoiro nos boatos de que 

à Inglaterra o a Allomanha haviam 

nogociado a divisão das colonias por- 

tuguezas d'Africa. A referida nota 

acoroscenta quo o tratado do 1898] 

visa oma situação puramento hypo- 

thotica, não tendo, effoito: algum cu 
quanto Portugal não estiver disposto| 

a desfazor-so das auas colonias. À| 

ideia de que o tratado encorra qual 

quer ameaça para Portugal 6 pois 


Os reis de Mespanha 


Chegaram, hontem á tarde, 
ladrid, de regresso do 
Ferrol 

MADRID, 7 (o fevereiro) 

Os soberanos « os ministros dos 

negocios estrangeiros o da marinha 

(chogaram aqui à 1 bora 35 minutos 

da tardo, procedontes do Ferrol — 
(Havas), 


ardor 


PARIS, 7 de fevereiro 
No Sensdo continuou hoj 


oussão cio acoordo franco-allemão, 
tendo o senador Lamarzello deolara- 


[porquo ello creará numorosas diff- 
(culdades o trará & França oncargos 
[sem vantagom alguma. O gr. Baudur, 
[relator do accordo, podiu a sua rati- 
ficação pelo Senado —(Haves), 


Gommunicações maritimas 


erno hespanhol apresenta á 
'amara um projecto modifi- 
cando a respectiva lei 
Madrig, 7 de fevereiro 
O ministro do commevcio lou 4 ca- 
ra dos deputados um projecto mo- 
dificando a lei das communicações) 
maritimas. As modificações introdu-| 
sidas na lei om vigor são as seguin-| 
tos: Os navios nacionass ou estran-| 
Igeiros do navegação de longo curso 
pagarão ao fundear no primeiro por- 
to hospanho! 75 contimos por tonola- 
da do arqueação liquida; esta impor- 
tancia será reduzida a 50 centimos se 
o navio tivor 10 “1 do espaço livre, 
reservado a mercadorias bespanholas 
o poderi soffror ainda segunda re-| 
ducção de 25 contimos se o ospaço li- 
vro fôr de 20%. Às reducções ante-) 


o 


ás morcadorias cujo frotonão oxcodaos| 
que estão em vigor para os similares 
para Hamburgo, Anvers o Southam-, 
'pton. Logo que se trate do um porto, 
hospanhol do nozto oudo noroesto, ou 
Marselha, Genova, paraum porto hes-| 
panhol do Meditorraneo, o embarque 
de frutas verdes 6 isento de impos- 


é à f 
do que não votará o referido tratado 


ligar eguol 


riores dizem respeito simplesmente) aj 


dejog2 == 


NOTICIAS 


dindo providencias, pel dopols, 
mais uma vez, por” que seja marcada: 
para a ordem do dia do uma sossão pros 
xima a sua nota de interpellação sobro 
a questão do Ambaca. 
ar. presidente encorrou os trabalhos. 
às 180 85 minutos, i 
A proxima messão é na segunda feiras 


Notas diversas 

O ar, dr, Manuol do Ar.iagy, prestar 
dont da Ropublica, reccbu hojo no 
palacio do Bolem os cumprimontos do 
novo addido militar ingles, em Lisboa, 

A apresentação foi Íoita polo minis. 
tro d'aqnollo pair. junto do nosso gor 
verno, tando assistido no goto 08 bre, 
Forbes Bessa o Roquo do Arriaga o 0 
chefe do protocollo sr. Batalha do Frei» 
tas, 

O ar, dr, Antonio Macioira, ministro 
a justiça, acompanhado polo sou cho- 
fo de gobinote, sr. ds, Honriquo da Sil. 
va, visitou hojo o antigo convento do 
Carnido, 


Dois delegados da associação da clas. 
so textil solicitaram hojo novameni 
to do sr. ministro do fomento quê 
sojam passadas guias para as obras do 
Estado a alguns dos sons camaradas 
que so encontram desempregados, O 

àr, Estovam da Vasconcellos pros 
motten attender o pedido, 


Uma commissão do ampregados da 
[companhia carris do forro do Li 
'quo forara dospedidos por occasit 
ultima gróvo, pediu hoj no gr. miniso 
tro do fomonto a sua intorvonção juntã 
da Companhia, para que aejam radmit. 
tidos no sorviço, 

O sr, dx, Estovam do Vasconcellos! 
prometieu intorvir no assumpto, 


O ar, Carlos Calixto, doputado por 
Sorpa, está envidando tódos os sous os- 
orços junto das estações compotontes 
pa qo o traçado da estrada norma. 
Blonal à Frontoira dol Rosal soja feito, 
por Ficalho, Aldeia Nova, Beja o Ser. 
Pa, visto sor osto traçado 
Vantagens “true aos povos 
vasta rogião. 


juo maia 


Paquella: 


A direcção do Banco Ultramarino 
tovo bojo larga conferoncia com o sr, 
ministro das coloníns ficorca da. projos 
tada roorganisação do rogimen banca- 
rio colonial o da croação d'am banco 
hypothecario do erodito predial. Tra» 
tou-so tambem, ao que consta, do uma 
prorogação do” prato do validado das 
regalias fruídas por aquello ostaboloci- 
mento, visto quo dantro do poriodo da, 
primoira prorogação proximo q findar 
não 6 possivul docrotar a moncionada 
roorganisação, 


O povo do Mossamodos podiu, por in«. 
tormodio do prosidonto da respectiva 
(camara municipal, no governo quo, 
fosso nomeado govornador do distrioto 
o tonento de armada sr, Correia da Sil. 
va, 


Rotribuludo os cumprimentos quo 
ho haviam sido feitos por doputações 
do corpo docente o das alumnos, 0 ste 
Corveira do Albuguorquo; ministro das 
solonins, acompanhado polo som sjyr 
danto, estovo fiojo visitando a Estilo - 
[do Quorra, ondo ora aguardado polos 

$ 02º commandantos 0 domáis próí 
fossoros, sondo-lho à guarda dá honr 
[prestada por uma forga do alumnos. À, 
"visita duran corea do 9 horas, ostondend 
do-so a todo o cdificio, dPonde o minise! 
so gotiron magnifcamonto impressior 
a 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça; 
Maio ir irradia 
48 El o tia nitando 


mt 
EO 

Madri, ci Ea 
Now E kate 100 ag 
Riooloniriroo dot 
Tiba a 

o dgasg im . 

OLA” hoja raiods 
velmento movimentada. As Intoripçoai 
Bnectnaramese: 

omeemo ROS OO 

is. de 3 00K8000. 

DBO SID Ex 

> TORO SAD 800 

riguções &rBtado, elidotuado: 8 À 


o 
1905, SUS; 4 019 188, ZOB200 o 906260: 
tb 8869, assi 525480 0 con 628700 


sorio, 48600 


eéis. 
Externas, oflectuade 


648500 para liquidar em 14; 24 serie, róis 
688300 o & 69600 ráis 
Acções, afivctando: Lisboa o Agores 


08) cla Agons CORSOD; Assucas ri 
BESUOO, “5:40 e? SESSÃO, ami 
EEBS0O Piampluroe, comp. 038000 ré 

Onriguções, afectado: AGUAR Soup 
nO! Bretas to, SONO à fd 188 
5 Ultiagatino, ist, SOB; Alpaca 
185600; art” Tate, 2 prdo, 8850 
Panificação, 128800; Cais inactivas, ré! 
E 

Prato, fim do fevereiro: Mogambique, 
8658; Zambia, GB Ed 

Pim do morei: Áesucar, 888700, Mo- 
cutnbique, 8100; am primo do 10) rájo| 
6888 Wes disto do vendedor eus 

bgguatilado A8 Tabaco, 


Soup, U38 


(souri 


Southera Pacião, 1 
mm SO Uniso Pac 


Canadá (18 pref. 35,00; U. S. Stel corpo. 
tio. com, Bs, amd los 
Atofimbigio 8800, Eand.Mfine, (6. 7” 
BOLSA DE PARIS Por fausa dos 


temporaes, não so recoberam telograme 
mas da Bolsa de Paris. 


tos e o pagamonto poderá ser feito á 
medida que as operações so vão efioo- 
tuando, ou mediante pagamento un- 
inual à razão de duas pesotas por to- 
nelada da arqueação liquida. 


Camara dos Deputados - 


Votaram se, com algumas alterações, 
os restantes artigos do projecto sobio 
a importação do aseite, 

Antos de so ancerrar a sessão, o er. 
Egas Moniz declara ter recebido um 


ielegiamna de Espinho, reliando os 
estragos pelo mar €, pe- 


FR DE 


Rua Augusta, 24. 


teleph. 878 End ts. Gorrotactvo 


e pre 


Eu tas 
THEATROS 


“A FAVORITA, 
S. Carlos 


Decididamento não ha maneira da] 
gento so vor livro do Iyrismo roman- 
fico, que a empresa vem impingindo 
o quo hontem attingiu 0 maxima 
com o velho Donizat 

S. Carlos vom dando oporas para 
os maiores do cincoonta annos; ora, 
so os espoctadoros n'essas condiações 
toom larga representação na sala, 08] 
outros tambem a tom o, com frau 
quera, ouvir a Favorita em 1932 65: 
crifício que 46 por dever profissional 
so 6 capaz do furor. 

Ainda se a intorprotação fosso pj 
morosa, vá que so ouvisso a cantigui- 
nha; mas tal não so deu, foliamonte, 
que 3º 86 désgo tinhamos sois ou oito 


O sr, Dol-Ry foi correcto, condu-| 
zindo com acerto o sou fo de voz; 
cantou bem o romanco do 1.º acto é 
o Spirito gentil, embora um tanto frou- 
xamento. D'osta falta do calor, do 
élan, é da completa ausónoia do quali- 
“dados do aotor, ressontiu-so toda a 
parto do Fernando. 

O sr Rossato foi um Balthasar] 
'apresentavol, Iuotando com a falta do 
graves 0, como sompre, um pouco 
fgritão, 

À sr Hotlkowslta foi, como figura, 
ologancia o bollora, uma optima Loo-| 
nor; infolismente como cantora dei- 
'xou muito n desejar ; so 6 corto que| 
tovo passagens folizos, não o 6 menos 
que o sem papol, d'uma mansica go 
ral, foi cantado um tanto no acaso, 
sem próvio ostudo, d'uma forma in- 
docisa o tatoant 

A? sr Pornant, libortou-a a despo- 
tica ordem do pristo do mais traba-) 
hos. 

No quarto noto — por signal o uni-| 
«o do intorosso — a lalta do homoge- 
'noidado, o por vezes do afinação, dos 
'obros, não pormittiu quo so lhes apre 
'oiaggo a belleza. 

Mal cuidada à onscenação, 

Emfim, uma Favorita muito dosfa- 
vorocida o que bom surá que nos fa- 
'voroça com O sou desaparecimento. 

H.do À. 


Reclama-se 


Do Clcemes (Ponacova) contra o estado 
Jamentavel om quo o ôncontra a fonto 
“publica, Brgindo quo sejam tomadas im- 
Modistamonto prosidencias, 


Agencia do Bumbarques 6 Transportes 


Expodição do mercadorias 
para toda a parto do mundo 


JOSÉ BURT COSTA 


Mais uma absolvição 
no tribunal das Trinas 


sendo o absolvido o soldado da 
guarda republicana Firmino 
Jomingos 
Polas 11 horas, com concorroncia di- 
minuta, constituiu-se o 
resido, como do costumo, o juiz 

onto Joaquim Poroira da Mód, ropro- 
sentando “o ministorio publico o dr. 
Afonrisca Jnniorosendo advogado do d 
iosa o dr, Antonio Bourbon, que, pela] 
primoira voz, advoga nfestes tribunae: 

Declarada abosta a audioneia, o es- 
crivão Vieira 16 o liballo accusatorio, 
polo qual o rou, Firmino Domingbs, a 
fiural do Pena Lobo, comarca do Sabr 
al, solteiro, do 26 annos do odado, sol. 
findo do guarda republicano, éncensado 
do faser propaganda o do conspirar con- 
bra es inôtituições vigontos, por denun- 
cia do soldado Julio Ladoira, da mos- 
ma guarda. 

Toita a rospotiva contestação pelo 
defonsor, que pedo & absolvição do teu 
bascando-so nã insuMoiencia do prova 
testemunhal, procedo-so á inguixição 
das tostomunhas, 

De nocusação comparecem o depgem 
as tostomunhas Anacleto Borges, Jos 
[Builha, Domingos Vaz o Raul do fi- 
gucirodo, faltando cinco, de quo pros. 
Gindo o” ministerio publico, dopondo 
ainda, por doprocada, om Boja, Josó Al- 
ves, 1.º cabo da. guarda republicani 

“Todas as testemunhas pouco adean- 
tam, fazondo um depoimento accusato- 
pio À feaquissimo. pn A 

opõom, por parto da dofosa, as tos 
tomebias Fona Poroira. Gongulves o 
Manuel da Silva, quo abonam o bom 
comportamento do necusado e o co! 
oram incapaz do orimo quo lho 
mtado, prescindindo a defesa das 
ntoo, 

Tnioiam-so a sogair os dobatos, pedi 
ão 0 delogado do ministerio publico n 
[condomnação do rou, bascudo sobrotu- 
do no dopoimonto-donunoia da testo- 
manha Julio Ladoira. 

À dofeza rospondo, robatondo a ncou- 
Isação, o podindo a absolvição do sou 
constitutato, Tandando-se, como já f- 
[zera no contostação, na insufliciência 
da prova tostomunhal, 

"ehopontos polo juiz 98 quesitos o ro- 
colhido o jury, osto voltou d'ahá m mo-| 
mentos dando o crime como não prova! 
do, por unahitmidado, pelo quo o rou foí| 

to e posto em libor Som custas: 


“Superphosphato de Cal márca| 
in a Tr] inçoa Lao de 
o soluvel em agua 
Phosphato Thomaz, 16 0jO t. 
Adubio potassico Kainite, 
Chioreto de Potassio. 
Catazotada, 
Adubos completos, tee 
expedição immediata em Li 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O, HEBOLD & 0. 
Neogociantes de Adubos Ghimidos. 


JULGAMENTO 


ara. 
0a, 


para aduil 
Coliseu dos Reercios 


E hejo que os aocloniatas da Emproz 
oem a aus Egcita somanal por motade dos! 
[preços em todos os logue, cantando-s0 
nais uma ves a colobro O encantucia 
pera, or grenãohos de 

Om um dOpeIa ponho primoroso 
do tados os artloas. S 


o, quo 
e parto 


ester 
DE CONSPIRADORES 


TE Porido opublkcano | Droutnci 


das 20 às 28 hora 


atámanh, ás 20 o meia horas, o deputado 
sr, Gasto Rodriguos uma conferencia su- 
bordinada ao thoma; «A. orientação das|gf 
classes trabalhadoras», 


jecto do novo jnlgamonto, reuno a. 
bia goral na proxima te 
meia horas. 


sa-se, promovida por esto Centro, 
Ucoitental do Campo Grando, 


am 
Propritanios da marca registada (05 or 


À Cantro 5 do Outubro do (910 
Patá aborta o imutrionla pora aula del 


o dia 35 do corrente. Os socios 
m insorovor seus filhos 
lá sédo do Centro, praça das Fidres, So, 


uo deso-| 


Centro da Lapa 
Na sédo dlosto Contro, realisa depois! 


Centro Dr. Affonso Costa 
Para continuação da discussão do pro- 


sore 
erpa-foira, ás 20 0 


Centro Alferes Malheiros 


Depois a'âmanhf, polas 18 horas, renli 

ma mi 
b15, 9 
uma sessão solomno commemorando a| 
dat do 91 do Janeiro, lo 
or sua occasião o totrato do Prosidente| 


la Republica. 
Estão convidados à nsar da po 
15. drs, Bornardivo Afachado, Magalhães 
Limo o Ramada Carto, Sá Pertira, França 
Borges, Raymundo Álvos e Roquo da 
Fonseca, 

“À esta será abrilhantada pola banda'da| 
Academia Triumpho Alliança. 


SILVA RAMOS | 
Madico do Posto da Misoricordia 
e da 
Assistencia Nacional aos. Tuberoulosos 


CLINICA GERAL ] 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Mudou o sem consultorio para a 
Travessa do Carmo, b 1: 
Esquina do largo do Carmo 
Consultas. do meio dia do duas da tardo 


Loteria de Lisboa 


[Now Yap vinAgotos «Gurmantas(Ãt) 10] 
Rumoros mais premiados aba SWasefen» Mivi 10 
5:75. + + « « 200008000 | |Brusito E 

PR: E 


1849, ú 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria... 
| Faustino Joté da Ross Onicoto o Ma- 
Ipuel Villa Alva, hospédados jo Hotal ua 
[Verandas, da pia dom Dãcolanioa det 
Exaram-so À poli de que, tôndo estado do 
am casa do Virginia Augusta o do 
[Minria da Conceição, moradoras na rua do 
, Pedro Mariyr, 61: loja, quando dal su: 
Bico o primor Della da VSS0DO 
réis 0 degundo do 258090 Fl 1 | 
> Manuel Feruandes Costa Noves, ret- 
fdonto na rua Rosa Aravjo, 57, rez-do-phão, | 
anja nã rue Boo Arno ea 
ha, ta Guitolra contondo réis 
m mbtas, 6 um cartão do sogio da 
ociodado do Gevgraphia, 
CQueixonye, findo, Jonquim Rodei- 
iguar Bundoleiy morador pa Boa Occiden- 
fal do Campo Grande, 216, 14, de que da- 
rante vma dum curta lasotiia do opa lho 
rrabaram porta o ho furtaraum HE 
rio, qui Unha dentro duma socrotaria 


Garlos Granja 


ADVOGADO 


0 Carnaval de Veneza, a pova operotta) 
ão Stranes, aorá osteofada nm dos pro- 


“Rua de'S. Nicolau, 88, 2.º 


R. Aurea, 1t0-— Consultas 18000 18, 


sous pape 


(comico conservou cm constante hilari 


Paquelia villa, 


quasi concluídos os trabalhos da nova est 
Cola ultimamento creu 


É A CApURAL 


PORTALEGRE, 8.-Cuuson sensação al 
estreia, no Theatro Portalogrenso, do Gra 
po Dramatico dos Empregados do Com 
meroio: À eng estava À cunha, havond 


distinguicam-so Pereira, Franco, Gromi 
cho e Abrou, que intarprotaram bom os] 
a ia Cara D'Anjo, 
Martins. 9º Velloz., Martins no son papel 
dade o platéa, recebendo todos calorosos| 
applandos, Csusta-nos que brovomonto o| 
apo, acompanhado da sua Associnção,| 
visitará Altor do Chão, aonde roalisará, 
uma recita om beneficio da Misorico 


CACEMES (PENACOVA). 8 — 


“VILA, NOVA DE FÓSCOA, 
tin para Santarors, ondo vgo exotecr o Ie 
ss do delogado do procurador da Re 
lica, o sr. dr, Adriano Marcolino d' 
meida Pires, que gosa das maiorgs sym- 
pathias polo sou talento s polo" set Lídio 
Sarnctor, or 
eando aqui a indignação. pelo fa. 
loto do o encontrar preso ho máis do 4 
fezes, sem respondar, o jornaleiro José 
Pior, accusado de bonteiró por vingança 
(do im regedor d'uma froguenio, Divem- 
nos que se o rapaz fosso ronlmento culpa- 
domo, quo é duyidoso-teria apenas al 
pena 405 move do prsdo. B 10 respondo 
ho fem d'osto men! 

CORREDOURA (GUIMARÃES), 8— 
[So o tompo permitir, devom chegar no 
roximo domingo a Gimarkos, no com 
io das 11,85, om excursão, os ostudant 
dos Iycens' centraes do Porto, acomp 
mhados da gua tuna o professotado, pro 
para ves n'aquelia cidado umo | 
Iponento recepção, tovestida do caracter 

fófcial, 

À? tolto a tuna dará um concerto no 
tncateo Affonso Henriques. 

—Oonita Que a conimigsão parochi 
Espabliana Paquí vão podir a demissto 
colioctiva. 


Movimento do porto 


Africa, Ogejdental «Cazongo». 


ESPECTACULOS 


, CARLOS — 20,80 Rocita popular — 
Moistofol 


NÁCIO: 204000 dollars, 
JADE HA riste dos Dol. 


TRIND, 
O —21 — O rel dos gatunos, 

APOLHO.=Bi—A fora do Diabo--O po 
vie Valbuega= 0a Mingoranco, 

RUA DOS CONDES SSO ME Fandango 
& maxixe) B=O sonho do fado 

GU LISE DOS REÓRIOS: 

ab italiano. fita di Hino 
Ro acctontatas--Os gramadeiros do Napo| 


ão, 
toco AL ACE-n90 e tapo-Buo 


o queijo! (rouca 
ANTANt Dê ROCTO-— 29 022 
ves paga aviso); 
“ANINEANOORABHUS E ESPEORA- 
GOLOS VARÉADOS, — nlão” da Tin 
edo. Vindo. Te 


ER 
Tan to 
TERRE NS 
penis 
Ti 
1 súlã Lossto dm do oróto; O] 
Hi" (antimatographo) . rua dos, Conde 


ximos ospataculos, | 


Agoncia offiolal de maroas 


Acaba de sair 


Um volume ilustrado com 


25 gravuras 


brochado 3UU rbis, encadernado em percalina 


ojrua do Ouro, n.º 
: | rendimento annual é de 2:8201 


: ro 


BANHEIRAS ESJNALTADHS 


Brando sortimento 
Para todos 08 preços 


Acaba do chegar grando varia 
dado para à 
UTILIDADES 

IA DO OURO — 182 


Hoje o melhor: 
Insistir mresta ntárca 


Os cigarros 
Cubanos 


Puro havano ' 
São os mais hyglenicos e sabo-| 
rosos, segundo a opinião dos mes 
lhores fumadores do paiz. 


25 cigarros 
150 réis 


Dos melhores 
“fabricantes 


| RELOJOARIA 
* Rotelho 
Rua do Ouro 


Junta áesquina 
do Rocio 


do ao 


juizo da 6.º vara fivela es- 
arros, no inventário por| 


Ppeir 
Medico dos hospitaee e da Miserl- 
cordia e da Aselstencia gos 
OLINIÇA GERAL 

Doenças dos pulmões 9 do aparelho 

catdio-vasenlor 
Rua do Alecrim, 38, 2º 
onsultas das 3 ás 4 


eroulosos | Fundas, aparelhos, 


5 mms 


Orthopedia 


meias elasticas, eto 


Pedro Sã 


Um romance com 
Só na série 


á venda o n.º 12 


O nauíragio 


Rua da Victoria, &7 


leto por 50 réis 
intitulada 


JENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 


O REI DOS MARES 
Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade !! 


de Morgan 


Pádidos á Emproza Luzitana Editora-—Galçada do Ferregial, 12, 19 o 23 


Cr 


1, Ras do Amparo, 


Consulíorio 


Lair] para as classos 


Ibturações (ohumbagens) desde 
ts tiles ao 
Ihpo; 

pi a pivot, 

rd our 


as 
intos em pla 


elo 

crivão 
obito de José Alexandre de Sou 
sa, volta à praça no dia 10 do cor- 
rente, pelas 12 horas, no Tribunal! 
E E a, ora, no valor de réis 
A , O predio situado na 
Si à Sob guto 


O 
rendas antigas e baratas. 
solicitador-—Rua da. Victo,, 


jandoolor(animato grapho falado), 


ria, 53, 2.º]. A. Virissimo. 


q 


MELAGINHO : 


Sons, 
nomíco alimento para Gados do todas as tsp: 
Portugal, a quem doverm sor dirigidos todos os pedidos 


ces & Bai 


Campo Grando, 70--Rua Diroita do Bemíics, 104, Lislhog; 
o no Carregado, Azambuja o Palmella. 


Preço Incluindo q sueca, 25 réis cuda Kilo 


em saccas de 60 kilos 


ua do Ouro, n.º 87, 2 
(Em frente do Banco Lishos & Agores) 


MANHÃ ÁS 9 DA TARDE com 08 sogniatos proço: 


Fóra d'estas horas os preços são diffecentes 
Jontaduras complotas (aporftlgoadas) a. « 


Modificação de anti; 
por mais defeituosas, promptas á mastigação & 


PREÇO MODICO 


mo 
Todos os trabalhos o oporações 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 


importantes fabricas do W, Hinton 
fa Madeira. O melhor o mais ceo-| 


(producto extrahido da cama ad 


Únicos dopositarios pa 


Pos 


DENTÁRIO 


TELEPHONE N.º 2194 


monos abastadas DAS 19 DA 


258000. 
000 


18000 
500 
og, 


m dôr 


051 DE 


EU—A REVOLUÇÃO PORTUGUEZA 


= 


[a las modicas o tratamento das 
nara pao BB, Br Dr, ds 11 


EAgrooer 


da Bibliotheca Historica 


» R venda em todas as flvrarias 6 na 
R. Serpa Pinto, 34, A. David 


Greanças: Reciamas a VAsas mães: 


O Phospho-Nouris 
Ne ernifrusnão do 


As amostras a os livrinhos quo 


Preço de lata —450 réis 


Jráes: dexels dar à vossos filhos: 


tinguo-so dos productos similares pel 
er e repete paid) 
desenvolvimento da parto ossea das creanças mi 
“Nas convalogoonças, quango nos sontimos onfenqueoidas, É esta prociosa 
digestivas, sondo por osto motivo wm dos alimentos que mais convém aos adultos o pésspal, e 
E? suflloionto o fazor uso durante uma semana do Phospho-Nourishing pará so reconhocer uma modifine 
: e acompanham serto distribuidas a todas às pessoas quo om troca d'osto 
pharmacias, drogarias 4 om goral om fados os ostabolecimentos onda estivor Á yonda esto producto. Representante 


dá, 
spho-Nourishin3 Company 
Largo de S. Julião, 12, 1º—Lsisboa 


istrar-so-lhos difriamonto uma 


ombipação do 
o ani 


Plosphatos com as mais 
ouidadosamento é golidér 
dgso da Phospho-Nourishing 
E 


Pho 
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O conde dirigiu-se, como todos os 
ias fazia, é rua Josophina, Tondo- 
lho Cecilia dito que não estaria om 
'sasa, pensára que 4 ocensilio era favo 
Yavel para tor uma oxplicação com 
do 'Pavornac, 

- Quando ali chogou, encontrou soul 
tuturo sogro no sou gabinota do tra- 
balho. Ao onvir o nomo do visitante, 
do Tavórnas lovantou-so. 

—Poço-lho desculpa ae 0 incom- 
modo-disse do Marmillos-—mas do- 
Sojava conversar alguns momentos 
comsigo. 

— Tenho sompro o maior prazor| 
em o receber. Que tem a dizer-mo quo| 
Cecilia não possa onvir? 

—Desojo-sabop se 0 mou casamonto| 
com sua filha pódo fazor-so desdo 
So não tom objeção alguma a oppôr, 
“dossjava que so o mais depressa 
possival. Tudo está em ordem, 36 fal- 
da fizar.o dia, 


Do Tavornao sorriu, 

“LRocordo-mo d'um tompo--disso| 
olle—em quo não tinha fanta pressa, 
do so casar, 

Não tinha encontrado ainda Co- 
cilia —replicou o conde. 

bb, depois do casar, para onde 
'vao residir? Para as suas proprioda- 
des, não? 

—Ise dopondo das, ciroumstan-| 
cins. Se, como Gocilia deseja, ou en- 
carar agora a vida um pouco mais a| 
serio o mo occupar dosmous negocios, 
passarei provavolmento a maior do 
anno nas Ardonnas. O rosto sorá di-| 
vidido entro Paris o o Mediforra- 
nao. 


Do corto me permittirá que os 
vá visitar de quando em quando, por- 
que, como tem visto, Cocilia tom sido 
tudo para mim ha alguns annos. 

—Comprehendo muito bom quo to-| 
nha saudados d'olla e, por isso, pas-| 
Isará a maior parte do tempo comnos- 
co, 

=? muito amavol, —disso do Tor 
vernac—Gecilia. pode fixar à data do| 
catamonto pars Quando. quizos, que 
en não-opporoi objecção alguma. De-| 
iejo tambem, como o conde, quo seja, 
jo mais breve possivel. Já lho tenho, 
dito diffirontes vozes que earei sa- 
isfoitissimo- quando; sonbor quo está, 
garantido. o futuro do minha filha, 


—Tomoi as minhas disposições a 
lesso rospoito. So ou morror, sorá ola 
a minha unica hordoixa. Sou o ultimo 
da minha raça o leguai-lho toda a mi] 
ha fortuna, 

—? roalmonto muito generoso é) 
lagradoço-lho, oxtromamente reconhe- 
cido, 

—Não tom que mo agradocor, Pe- 
(ço-lho apenas para falar a Cocilia no 
assumpto. 

—Logo quo ella vonha, falar-lho- 
hei o transmittiroi ao conde a res-| 
posto. Í 

Da Marmillog, vondo “quo do Ta-| 
'vernao desejava continar a traba- 
lar; dospediu-so o sabia. 

Nºossa mosma noito, a data do casa- 
monto foi definitivamente fixada. o a] 
quinzena que so soguiu fot empro- 
igada em propacativos. 

Apezar da corimonia dever revos-| 
tir grando simplicidado o os convida- 
dos sotom poucos, havia. a pôr em or 
dom grande numero de coisas. À. no-| 
ticia acabára por so ospalhar o do 
Marmillog recebia grande numero de 
folicituções, 

Entroguo é sua vontura, não pon- 
savessequor na sr:º d'Espôre. Soubera 
por acaso .qua ella hayia partido 


pars Vioana ! Aaiaao enberareçião, 
apesar do egio quo ella ednsagray: 


Gosilia, a gua vingança nunca sori 
posta em execução. * 

Na vespora do casumonto, & noito, 
(ão Marmíllos voltou paro casa um 
ouço mais cedo que habitualmenta 

untára com Cecilia o de Tavernao, 
mas, pensando que lhes seria agrada-. 
vol passarom juntos sósinhos a ul- 
tima noite, saira logo depais do ter- 
minar a refeição. Estava sentado ua 
[sua sala do fumo é pensava na sua 
Wvontura, quando foi interrompido polo| 
crendo quo foi dizer-lho que um indi- 
viduo desejava falar-lhe. 

—Quom &? — perguntou elle, li- 
ipeiramento ritado. — 

—oO visitantonão quis dizor o nome, 
—rospondou o croado, — deciarando| 
aponas que pouco so domoraria so o] 
sr, condo lho quizesse fazer a honra 
do 0 receber, 

—NMando ântrar. 

Ponco depois, à porta abria-so para| 
dor passagom à um homem do cota- 
fura mediana, rosto complotamonto 
fbarboado o cabello já grisalho. Tra- 

ia um grando sobrotudo abotoado o, 
as mãos, muito pequenas, estavam ir- 


roprehonsivelinonto onluvadas, Dolfrer 


|Marmilles olhoi-para ello com curio-| 

sidade. Não se recordava ds o. tar] 

visto. antes. d'aquel)o: momento. 
ngiteb, == shssg elle—Que 


JAMEIRO-Porto 1891 
DAOSPHO-NOURISANG 


E! do tal fórma nutritivo é saboroso esto producto, que os fabricantes põem 6 disposição do respoitavel publico-im milhão do amostras para quo-exporimontem osto doliciso 


pipas Grohas dovidomant ento 
) 


sua 
“8 álimenta é tonifica, 
ando-1565 0 organismo, 
jvelmento salptor no estado geral tan! 
funcio às requisitarém nas principaes 


TELEPHONE Nº 158+ 


E o alimento mais nutritivo e saborosa: 
da actualidade 


1:000.000 de amostras que se dis* 


izadas, 


fractura, sendo portanto nocossario para p boa constituição o 


to dlas cronças como dos adultos, 


quo mui 
sima, porque al y a forças do maneira muito sensiyol e não causa ombaraços és funeçõos 
jogas, ostimilando o, po é revigor; 


casas do generos alimenticios, 


tribuem gratuitamente 


iassumpto mo proporciona a honra da! 
sua visita a somolhanto hora? 

— Estou. encarregado do lho faser 
um comunicação, respondeu o des- 
conhecido. 

Do Marmillos, ao ouvir squellas, 
palavras, osttomeceu violentatento. 
Roconheceu a voz. Era do Chartros, o 
secretario do clab do Ssint-Gormuin, 
ja quem nto roconhocora porque, até 
ontão, s6 o vira mascarado, Poudo, 
todavia dominar-so o sufficionto para 
porguntar do quo communicação so 
tratava, E q 

Estou aqui,—disso do Chartres] 
lontamento e accentuândo cada pala? 
ra do modo a ser bem compedhon. 
dido polo conde —para lhe partici- 
par que na noito passada o seu nu 
moro sabia o que, por consequencia, 
será um dos combatentes na proxima| 
sexta-feira. . 

Durante um momento, do Marmil- 
les ficou como que aturdido. Pareoeu- 
lho que tado, o sangue lho afiluia é 
cabeça o-que o coração so lho-ia des-| 
ipodegar. Pusendo um esforço, om 

rovo rocobrou animo. Não queria 
dar a porcpher a impressão que sob 
ra. 

|--Lisongeis-mo extraordinariamen- 
to—zeplicon:ele-—que. o club me fa- 
ga a, Bonre do mo. julgar digno de 
ombator, fas Lob-mo-hp  impos- 


sivol aeceitar esso convite, porque, 
como deve sabor, caso ámanhã. 

—Soi-o porfaitamonto, mas isso do 
'modo algum o dispensa de comparo- 
cor. A desculpa do casamento, info-| 
lizmente, não foi tida em considera-| 
|são quando se foz o regulamento do 
colab, 

Mas não haverá maneira do con- 
ciliar us coisas?—perguntou o condo. 
Não tento subtrahir-to ás consoquen- 
oias do compromisso quo tomoi, mas 
o duello não podorá realiser-se num 
outro dia? 

Do Chartres abaixou a cabeça. 

—O regulamento do olub, como sa- 
be, não admitte desculpas d'essa os- 

ecio. 

Do Marmillos não respondeu. O sou 
compromisso, o regulamento de ferro 
d'aquella sociedade, tinhum-no como | 
'que encerrado. n'um circulo de forro. 

— Seja assim, visto que não. ha ou- 
tro melo. Mas não mo pódo ao menos 
dizer com quem mo hei do bater? 

—Não posso rosponder é sua per- 
igunta, Como sabe, os adversarios não 
devem conhecera identidade um do 
outro, 

—E não havorá outra pessoa, além 
do genhor, que conheça o. nome dos 
combatentes? perguntou de Marmil- 
log. —A sr.? &'Bupére, quo designa os 


nomos d'aquellos que clla onvia. & 
morto. 

— Creio tor-lho já dito quo não oox 
uhoço ninguem com osso nomo,—ro-. 
darguiu do Chartros.—Até á vistas 
até sexta foira á noite. 

. Do Murmillos tontou responder, 
mas a voz expirou-lho na garganta; 
Ponsou em Cecilia o abandonou-o 
coragom. Mal tendo conscionsia, dg, 
quo fazia, dirigiu-se para o fogão q 
encostou 08 cotovelos ao marm 
Quando so voltou, estava sósinho. D& 
Chartres tinha sabido. 

Que devia fazer? Não haveria maim 
de evitar aquello duollo? Uma hora, 
antos ora tão folis! Não ponsava en- 
tão, que, segundo todas us probabilix 
dades, a sua vida de homom cagado 
terminaria no fim d'uma semana, Co- 
meçou à porcorrer o aposonto aom. 
passo fobril. Represontava-so-lho 
ranto o olhar a arena da casa de Sainte 
Germain, 

Cada pormenor so lho ropresenta- 
va á momoria 6 imagincva-ss ostog- 
dido, moribundo, sobre o pavimento 
Não o vendo voltar, prooural-o-hi 
à policia descobriria o seu cadap 
no jardim d'uma casa abandonada 
rio ou noutro qualquer sítio, a 
socio impossivol explicar à sua ph 
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T, Moreno, Li 


ESTOMAGO 


de bocca, bilis, pesos e dô- À 
res de estomago, da cintu- 
ra, costas e intestinos des- 
arecem com o uso dos PÓS do Dr, Knutz, curando em pou- 
dias as dispepsias, catharros e embaraços gastricos, como 
ente o certificam bastantes agradecidos. 
mette-se pelo correio, e encontra-se nas principaos.phar- 
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Vende-se em todas as pharmacias e drogarias, Deposi- 
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6, Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 


N. B.— As“garratas levam um sello de garantia do 
oducto. 


E 
Economia. 
CORRENTE 

RB 7 


LUZ BRANCA E 
BRILHANTE. 


= die 
UNIFORMES 
fa officiaes e aspirantes 


das as armas oxocutam-so com 
feição o rapídor 


. Rihoiro—263, . Augusta, 285) 


E e 
Louça D'ALUMINIUM E 
Sortido q mploto 
do artigoe fo mériigo 
180 Loja, PORIDADES 182 


JOR TAW Y 


Timor Comboio 


'BOS COMMBRCIAES com 


| Ulimo anetigoamnto la moderna industria alegria 
NOVA LAMPADA 


24 


E FABRICA DE 
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Chapas de metal amarello com gravura esmaltada 
Chapas de forro csmaltado em diversas oôres 


ida RAMALHO, gravador 
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Cirurgião dentista do Hospital de 9. José e Hnnexos 


Habilitado pela escola Medico-Cirurgica de Lisboa 


Soeio activo da Escola Dentaria livio de Pariy, membro titular 
da Sotiodado Soiontifion Enropeia: Promindo na Exposição 
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Mais triste que a fome... | 


Indolencia indigena — O 


systema da propriedade 


rural-Rendeiros e morgados—600 contos de .. 


auxilio á agricultura... — 


Coisas espantosas!—O 


cancro da agiotagem-—Os exploradores da mi 
seria—cTrabalho de Esfado»—Crises espurias 
e crises verdadeiras 


Na minha carta procodonte, disser-| 
tando sobre as colobres fomos da 
Cabo Verde, rofori dois dos princi 
paes factores que para ollas concos 
comi a falta do chuvas é a frequencia 
com que sopram os vontos do Sahará, 
só por si bastantos para fazer vapori- 

r toda à humidade de que à terra, 
pôde impregnar-so. Estas são, por 
assim dizor, as cantas naturaes, cujo 
remedio consiste, sobretudo, na arbo- 

isação gradual dos terrenos incultos, 
sabido que os aryoredos, reguladoros. 
por oxcolloncia da humidade, selutar- 
“souto modificam o regimon meieoro- 
logieo do qualquer região agrosto. 

Outras cansas, porém, e essas do| 
responsabilidade diracta dos homens, 
contribuem em lurga escala para que 
23 erises voltem periodicamente a 
aasolar o archipolago. Pouco antes do 
partir do Lisboa e convorsando sobre 
êoisas do Cabo Vordo, observou-me 
algusm que da culpa de quasi todas 
asas risos cabo o maior quinhão ás 
proprias victimas d'ellas. 

—O indigena 6 indolento; a pro- 
guiça tradicional dos negros 6 levada 
ao exaggero nesta degencrada popt-l 
tação. Das suas culturas colhem o in- 
Aispensavel aporias para vencerom as, 

tifliculdades do momonto: aquillo do 
ano ão teom nocossidado immedia- 
a apodrece no campoi Não tom 
“ontado do progredir, não possuem 

o quo soja providencia a mais insi 
gnificanto noçã 

E! do facto justificavol ató corto 

onto esto pessimismo. A missão dos 

irigentes, porém, donsisto om gover-| 
nar “os povos, transformando-lhes do 
fórma racional a indolo propria, em 
voz do se ornsatem os braços peranto| 
4 ovidancia brutal dos fotos consum- 
mados. O indigena 6 indolonto? Ave- 
riguemos as causas d'ossa indolencia| 
tratomol-a como enfermidade que é 
mistor curar-so, ensaiemos romedios 
o fatalmonto so hão do attingir sutis-] 
fatorios rosultados. 

Tm primeiro logar, o pessimo ro-| 
gimen da propriedado rural nas ilhas] 
maiftfBtoductivas concorre em não 
syoquena oscala para o atrato 6 resi- 
gnada indolncia doshabitantes:Cran- 
do numero da doscendentes dos anti- 
gos donatarios — o aos quass ainda 
por cá dosigunm por morgados—tem, 

mou vêr, as maiores rosponsabili- 
dados na questão. Som argumentar 
som axcepçõos — que as ha, 6 muito 
honrosas — o morgado não so dá ao 
trabalho do agricultar por conta pro- 
pria, E inflitumonto mais proguiçoso 
quo o indigona. Os terrenos que lho| 
souboram na horança sujeitas ao 
regimon do arrondamento, polo praso 
commwm do um anuo agricola, é ao) 
im d'osso tompo lá ostá inoxoravel 
do into ostondida Á espera que o ren- 


doiro, lho traga metade dos productos |j 


colhidos, O seu unico esforço consisto| 
em conservar-so sempre bom infor-| 
mado sobre os progressos que por- 
ventura lho introduzem na proprio- 
dade — e, so alguma vez isto sucoedo,| 
em vez de se (elicitar e animar o ren- 
deixo a que prosiga na valôrisação| 
dos terrenos quo lho pertencem, acha 
mais commodo 6 natural augmontar- | 
lhes os oncargos... À sun missão, 48 
fórma como à entonde, 6 apenas à do| 
sugar ao indigona o mais quo fôr pos-| 
aivol, Toni 
Dopois, o morgado 6 ossendiaf” 
mento esbanjador. Quando em tem-| 
pos o Banco. Nacional Ultramarino, 
Jom lonvavois intuitos, so propor a 
rtomonto auxiliar os agricultores da! 
à, 05 mogalomanos surgiram do tó- 
dos os cantos a lovantar avultadas 
sommas sobro as propriodados quo| 
sonhum osforço lhes tinham custado. 
Foi uma vordadoira opidomia. Mas 
todo esse dinheiro, quo teria sido pre-| 
sioso se o applicassem em fomentar 
as riquezas naturass da torra, foiquasi 
iotalmente dissipado em pandegas é 
Gambochatas, viagens custosas e des-| 
proporcinados luxos, Os devedores 
aão corrosponderam á confiança quo, 
“à Banco n'olles depositára, muitas, 
propriadades passaram para a posso! 
ateste ultimo e os prejuizos totaes que. 
o mesmo estabelecimento do credito 
soffeon clovam-so, s6 na ilha do 8. 
“Thiago, a porto de seiscentos contos. 
Não admira pois quo o agricultor- 
rendeiro, o que focunda a terra dos 
outros com o proprio suor. sabendo, 
como sabe quo o seu trabalho apenas. 
aorvicá para mais fardo o oxplorararm, 
so rocuso obstinadamont a bonoficiar 
à propriodado quo tomou do ronda. 
Bea. so tom aconsolhado os indige-| 
uas a substituir os culturas de vida, 
eplomora, mais suj irrogula-| 
ridades moteorologicas, como por, 
axemplo o milho, pola cultura inton- 
siva de outras espocies mais ostavois 
quo a falta de chuvas em tempo pro- 
prio não projudica sensivolmonto. 
ias ultimas culturas procisam, 
aempro do um periodo inicial do al- 
Zunê annos; os contractos de arron- 
Ánmonto fazem-s» por um anno e por- 
anto o rende ro não está disposto a 


Mulher indigena pilando milho 


A exploração da parto A'estes altimos| 
attingo proporções rovoltantes. 

—Ha tal, diz o sr. A, J. Barros, que) 
choga à oxtorquir; ainda oxtra-con-| 
tracto, no ajusto do contas annual 
aos rendeiros, mais um tanto, sob pre- 
toxto da lenha quo devem ler queima-| 
do, e mais outro tanto a titulo das so- 
mentos do purgucira quo devem fer 
consumido para se alumiar de noite 

Pois é tal a misoria dos campone-| 
ses quo a luz de que so servem con- 
sisto om algumas somontos oleagino-| 
sas ardondo sucoessivamento onhadas| 
nom palito do cana que ospotam| 
n'ama fonda da paroda! 

Mas ha mais. Segundo o testemo-| 
nho do mesmo esoriptor, fizoram-so 
om tompos vaias concossõos; «goral- 
mento os mais contemplados oram os 
quo maior cotação tinhum para a olei-| 
ção do deputados. IVesses concessio-| 
navios alguns só queriam os torrenos 
pira fazerem  tapadas suas, ondo co 

rassom rendimontos, dos donos do| 

gado, por consentirom que elle ali 
pastasso; o para coimarem o gado dos| 
outros, quando transpuzesso-uns pe-| 
quonos muros, de resto muito convi 
dativos para o gado os saltar. Esta 
industria tom medrado bastante, as-| 
sim como tem modrado bastanto a| 
dos que emprostam mantimentos e| 
semontos com enorme, agio, o em 
muitos casos ficam senhores do pro- 
jedades rurãos, ou outras, e de 
jas hypothecadas em momento de 
ufílioção para matar a fome,» 

Taificanto. Mas ha mais ainda, mui- 
to mais, infelismonte. Dix o mesmo 
auctor: 

“Considere-so quanto a telbuta- 
(ção basoada na medida certa da pro-| 
priodade dove influir no sen aprovei 
lamento, n'um paiz onde ha oxton-| 

as, charnecasy ondo o proprio- 
fario” não achou riinca outro modo, 
mátis commodo de-auforir rendimento, 
[senão o" do aprassi! minusculos ta- 
lhõos do torrono” 495 indigenas para! 
fizorem cubatas; sucoodendo, om al- 
(guns logares, que, passados muitos 
jannos sobre os uprazamontos,os donos 
dos torronos chogam a intitular-so do- 
nos das casas que não construiram, o 
até a promovorom mandados de des- 
ejo dos moradores, porque estes se] 
não conformam com o augmonto, om| 
dobro o mais, da ronda primitis 
monto ajustada polos pequenos ta- 
lhões om quo assentam as palhotas, 
[ronda que já não é do torrono, mas) 
sim das casas!!—uma barbara expo- 
liação.» 

Quanto é agiotagom —outro canero 
do arohipolago—soria um nunca nca- 
bar so comoçassomos à citar oxom- 
plos. Basta dizor-so quo na ilha do| 
Santo Antão, ondo a praga dos agio- 
tas 6 mais commum, olovam-so as 
taxas do juro, por vozes, a 300 por] 
cento ao anno! 

Mas so osta oxploração do indigen 
que tem logar em opochas normaos a 
qualificamos do rovoltanto, qual 01 
adjectivo bastanto justo para clnssifi- 
curmos os torpissimos manejos com, 
quo corias ereaturas do alga ruim o 
expoliam om opochas do fome? 

Nam folhoto do Sobastião Lopes! 
do Calheiros o Monezes, ox-govorns 
dor geral da provincia, que foi pabli 
cado na Impronsa Nacional em 1866, 
deparam-se-mo estas mystoriosas pe- 
lavras: 

<Em Cabo Verde, a criso alimenti- 
cia, annunciada por costumo, torna- 
se real tambem por costumo. Não 56) 
trata de prevenir o procavor. Grê-so 
ua cavidado publica o na acção do go- 
vorno, quo não tom faltado, impoltido 
durante a criso. Alguns; é forçoso di 
2er, estimam essas trises, se às não pro- 


aroar com as contingoncias, a que! 
modo euititales 9 arbitrio dos donos, 


movem para tirar della partido.» 
Som nega: quo tenha havido epo-| 


LYCEU, 


Noticiou um jornal da manhã do 
boje, e nós já ha tompos vinhamos 
tendo informações n'esso sentido 
que eram deficientes as condições de, 
segurança do odifcio do Iyceu Ca- 
mões, provocadas pelos ultimos tem- 
poraes, | 

Foi mesmo pedido o onceramento 
do edificics roceando que qualquer 
desaterro ou desmoronamento pu- 
dessem produzir qualquer incidonte 
árravo. | 
Como o edificio em questão, um 
dos melhores, tanto sob o ponto de| 
vista esthotieo como pedagofrico, eia 
bora tenha custado aponás 185 con-| 
tos, fora projeotado polo se, Ventura 
Terra, que tambem dirigiu os traba-| 
lhos da sua construoção, à esto arc 
tecto procurámos, a fim de que hos| 
olucidasso sobro o assumpto, 

—Está o Iycou Camões om con 
ções do sogurança? Foi esta, como 6 
natural, a nos primoira pergun- 
ta 

—Em optimas condições—diz-nos| 
o sr, Ventura Torra. Isto pelo quo 
respeita ao odificio. Quanto aos ator- 
ros, comprohende bom que clles pos-| 
sam, morcê dos ultimos tomporaos, 
sofiror qualquer deslocação, pois pon-| 
tos ha em que teem 10 motros e mais 
do altura. 

—Afirma-se, comtudo, que no À 
terior do edifício ha alguns ostugues, 
fondidos, 

—E? “natural, pois isso suocedo, 
sobretudo emquanto as madeiras que, 
foram molhadas pelos rebocos não es- 
tiverem complotamento socoas 

—Mas havia, então, motivo para 
oncorrar as aulas? : 

—Não mo paroco, Estabelocoúdo- 
so as devidas precauções, entendojque 
podem funcoionar sem porigo. 

Mas v. ox, quo fot anctor do 
projosto, o dirigiu, mósmo, durante 
muito tompo, à construoção do adifi- 
cio, poderá, dizer-nos as razões d'es- 
to astado do coisas? 

—Da melhor vontade. Entrotânto, 
bistoriomos a construeção do Iyoeu 
Camões: Erá ou empregado do Mi- 
nistorio dus Obras Publicas, traba 
lhando nas obras das Côrtos, quando 
fui convidado a dar o meu parecer 
sobra a forma do roalisar rapida o] 
oconoinicamento a construção do um 
Iyceu. Respondi sogundo o mou cri- 
torio; o, tondo sido oncarregado de) 
olaborar 'o projecto é dirigir a cons- 
truoção, deolarei que, por mim, tra- 
Dalharia gratuitamente, pois, estando| 
então parados os trabalhos nas Côr- 
tos, corresponderia assim com o mou 
trabalho no Lycen Camões ao recobi-| 
'mento do vencimentos como ompre-| 
(gado das Obras Publicas, Do Estado 
recebia apenas 4 0]O sobre a impor- 
tancia das obras do lyceu, a fim do 
pagar as despoza do pessont teohnico| 
o da fiscalisação. E isto porque o Bs- 
tado assim o entendeu, visto verificar] 
que om sorviços identicos costuma| 
gastar mais do 20 0/0, ? 

«Dirigi eu, pois, a construoção, e, 
como lho disse, devido ás differenças| 
do nivel, tivoram do ser foitos gran- 
des aterros, Construido o edifício, fi 
caram, dovido a não haver terra, al 


'chas de grando ponuria, Lopos de 
Calheiros afirma comtudo que muita! 
gento tom intorosscom oxaggerardes-| 
graças — para explorar com asituação.| 
Passuva-se isto om 1866. Nos nossos 
dias, as circumstancias não mudaram.| 
Appareco a fome: usa-se .o mesmo, 
axpodionto do mandar abrir estradas, 
o a sua construoção devia sor menos, 
dispendiosa que na motropolo, visto, 
|sór barata a mão de obra, não haver 
oxpropriaçãos o não procisarem do 
or maodamisados os pavimentos dos 
cominhos, cuja largura não vae] 
além do tros a quatro motros. Pois, 
apesar de tudo isso, kilomotros ha, 
que ficam ao Estado por quatro e cin- 
cô contos do réis! 

A raio 6 fncil do compreender. 
Por um lado, o indigens considora o 
trabalho do Estado, como ello diz, apo- 
nas une esmola, um simplos pretexto) 
para receber 0 salario, quo não 6 mau, 
Dopauperadas pela. miserio, as mu” 
lhores, de que principalmonto so lan- 
(qa mão nestas occasiões, ganham o| 
sou jornal transportando á cabeça uma 
simples pedrinha, bem menos pesa 
da que os filhos pendurados ás costas, 
Por outro lado, fornecedores ha que 
consideram de forma idontica os tra-| 
balhos publicos: inoxgotiavol manná| 
destinado a angmentar-lhes os luoros| 
que já não são pequonos, absorvendo| 
do indigona os cobres que ollo roco- 
ten o dando-lho om troca uns punha- 
dos' de milho que constituo a quasi| 
exclusiva alimentação dos naturaes| 
de Cabo Verde. O escandalo attingiu| 
proporções taes, quo ha bem poncos| 
annos certos commerciantes sem os-| 
crupulos pretenderam receber dire-| 
ctamento do Tistado salarios dos ne- 
gros, coinpromettendo-se a pagar em, 
igonero aos obreiro! i 

Em conclusão: ha dois oteraos ex- 
plorados om Gabo Vorde: o thesouro| 
publico e o indigona, com a aggra- 
vamo para o primeiro do sos tambem 
explorado pelo ultimo. Quantas vozes 
mesmo a braços com necepsidados| 
urgontos, 08 naturaos so não roousam, 
a acceitar trabalhe do Iistado só por- 


0 eli ache em climas condições 


affrma o avchiteoto sr. Ventura Terra, autor do. respestivol 
projecto, acerescentando caber ás Obras Publi 
ponsabilidade do que ali se está passândo 


CAMÕES 


à res. 


|gumas caves por atorrar. A entrega] 
[provisoria do odifício fez-se: em 1909 
6, segundo o contracto, sómente um 
anno depois g tendo sido feitas pelo 
empreiteiro algumas obras, entro as 
quass o referido aterro das caves, o 
edificio seria entrogus definitivamen-| 
to o Estado. 

«Nasceu, porém, nesse momento a 
idoia de aproveitar para salas do ar-| 
rocadação parto das roferidas caves. 
Para osgo fim elaboroi um projecto e, 
aguardando resolução superior, não| 
mais se aterraram as caves, embora 0| 
reitor do lycou Cambés, justo 6 di- 
rolo, tonha prostado sompro a maior 
dedicação e boa vontade para a reali 
sação destas obras. O ministro do Tn- 
torior concordou egualmento com a 
adaptação dos subtorrancos a salas 
do arrecadação é com as obras à fazer 
para osso cffeito, mas gom que 9 au 
tor do projecto 6 direotor das mes- 
mas obras vencesso dinheiro algum 
por osso facto. 

«Vem a proposito dizer q) 
gas. Des & voreação mublviel, fui 
obrigado a. abandonar o meu. logar| 
jnasobras publicas, onde vesolaBOSÕOO 
róis mensaes, sendo desde então com- 
plotamente gratuito todo o mou tra- 
balho no Iyoeu Camões. Ássim com- 
muniquei no ministro, dizendo-lhe) 
mais quo, so ello entendia necessitar] 
'o Estado, gratuitamonte, do meu tra-| 
'balho é aínda do meu dinheiro para| 
[pagar ao pessoal tochnico, gotosa 
mento o faria, Esto mou ofício não 
'tave resposta, ou untes tove-a é foi o] 
ontrogarem és eba publicas os tra- 
balhos no lycou Oamões. Sei que lá 
[toem feito alguns trabalhos como re- 
moção detorras, covas,ote., o tanto que 
lha pouco tempo verifiquei de vist o] 
que por lá, vao manifestando então o| 
mou descontentamento. 

—De maneira que ás obras publi-l 
cas se deve, pois, o que tem aconte-| 
oido? á 

—Talyos, pois, sogundo creio, não 
foram feitos convoniontomonto os tra-| 
balhos a realisar, Mus, ropito-lho, o 
edifício oforeco à mais absoluta con- 


essa rosalução do governo! 

motivada: polo ficto de querer dar, 
que fazer 20 pessoal das obras pu- 
oequanto sei 


blicas? 

No imo pareto, pó 
que os operarios que ultimamonte ali 
com trabalhado são alhoios ao pes 
[goal das obras publicas, o. mosmo 
que assim não fosso ou podia muito 
[bom continuar a dirigix os trabalhos. 

«Quanto ao que está acontecendo, 
ropito-lho, tudo ou provi o commun 
'quei, ao reitor do Iycou, om corros- 
pondoncia official que possuo, pois 
6m mou entondor as obras doviam 
tor sido feitas rapidamente o no vo- 
xão, om tempo do forias, para evitar 
o quo prosentomento so passa, 

E quanto aos aterros em volta 
do edificio? 

—Podo haver um ou outro abaixa- 
monto do torras, mas facilmonto re-| 
paravel. 

—Não ha pois motivo para encer-| 

ulas? insistimos. 
minha opinião, não 


quo esso trabalho devo ser foico a 
poucos kilomotros de distancia da s 
'choça! Não quer isto dizer quo lhes 
noguemos socoorro quando realmen- 
te o nocessitom, mas quo osso soccor- 
ro Seja mais convonientomonto utili-| 
[sado, para bem da provincia o nossa 
tranquillidado fatura, 

«Talvez os socoórros mal distrib 
os tonham produzido algumas vo- 
es maior numero de victimas do quo 
a calamidade que se quer ovita: 
pondera judiciosamente Lopos do Ca- 
lhoiros no citado opuseulo, E aceros- 
oenta: 

<Aponas ou havia chogado a Cabo 
Verde no anno do 1858, como govor-| 
nador geral d'aquella provincia, an- 
nunoiaya-so de Lisboa uma grando 
fome na ilha do Maio, Da parto de, 
uma casa commercial era-mo dada do 
Lisboa esta noticia, dizendo-so que o 
Igovorno auctoristra a compra do 
mantimentos para soccorror aquellas 
ilhas, o pedia-se a preferencia de gene- 
ros que essa casa pretendia fornecer. 
'Taes foram as instanoias feitas om 
Lisboa poranto o govorno, que mo foi 
ordenado do ir eu mesmo é ilha do 
Maio. Era ministro da marinha o sr. 
visconde do Sá. Assim o Re, sendo 
acompanhado pelo 'Secrotario do go- 
vorno e por difierontes funcionarios. 
[Procedeu-se a um inquerito, que está, 
na secrotaria do marinha, do qual ro-| 
sultou o conhecimento do quer'aquel- 
la ilha do mui diminuta população o 
pouco favorecida da natureza não eis- 
ia essa crise a que se alludia; o como 
por comprazimento, mais do que por 
nocossidade, recobeu alguns alquei 
ros de milho o algumas arrobas de 
arroz, muito pouco, tanto do um como 
do outro gonoro. 

São estas as crisos espurias, gera-| 
das por inconfossnveis interossos; a 
é presiso distinguil-as bem das ver-| 
dadoiras, a fim do que não sejam sa-| 
guendos os cofres da Ropublioa como 
duranto dezenas de annos o foram 08] 
da monaroh 

Praia, 25 do janeiro. 


no on-|es 


O estudo | 


de sítio 


Segundo informam os jornaes, no 
consolho de ministros, hontem reali- 
sado, tratou-se do restabelecimento 
das garankias constitucionaes. O que 

o torna digno do roparo não é que a| 
[sasponsão do garantias cesse, mas 
sim que ainda se discuta so ella devo 
cessar, A yordado é quo já ninguem 
comprohondo a oxistoncia do estado 
do sítio n'uma cidade que vive em| 
completa tranquillidado o cujo lealis- 
mo ropublicano não pode ser posto 
sequer em duvida. 

So o estado do sítio tovo utilidade, 
o ossa utilidado 6 ainda digcutivol, 
visto quo nada prova que no tivesse 
sido dominada a situação com o em- 
prego dos meios do quo dispão o po- 
der oívil, quando não houvesse sido 
evitada com a providencia politica 

uo as circumstancias imponham, o| 
facto é que os sous cficitos, desdo o 
momento em que nenhuma rosisten- 
oia so esboçara após a sua proclama- 
ção, doviam tor-so realisado em tres 
ou quatro dias. A permanencia do 
lo do sitio 56 tom sorvido para 
que so crie, sobrotudo lá fora, a im- 
pressão do que a anarchia campeia 
om” Lisboa, Foputando-se o governo) 
incapaz do a debollar a não sor por 
um regimon do torrar. Uma susponsão 
do garantias 6 sempre uma medida 
(grave, Mesmo quando se justifique) 
[como rocurso indispensavel, ella som- 
pro prejudioa os oroditos de um paiz| 
60 prostígio do um governo. Por 
isso mesmo, a prooceupação essoncial 
do todos os. governos 6 mantorom a 
ordem som appollar para osso recur- 
so oxcopoional. 

as quando os creditos dum paz, 
o prestigio das instituições, a bolloza| 
dos principios que as nortoiam so os 
tão compromottondo em pura porda, 
a utilização do estado do sitio passa à 
ser um orro, cujas consequencias só 
podom sor funcstas. 

Em nomo d'estos olovados intoros- 
ses o d'ostes elovados principios, 6 
para: desejar que o estado do sitio 
osso promptamente, 6. sobrotado| 
que não fiquo na historia da domocra-| 
cia portugueza como um procedente) 
porigoso. Uma suspensão do garan- 
tias em . prosonça do gravissimas ori 
ses nasiónaos comprehonde-so, Mas 
Jum fogimen d'ossa natureza quo so 
applica a uma situação regular podo 
sorvir do prácedento para que, à pro-| 
posito o à desproposito do tudo, se 
recorra a osso processo commodo de 
saltar sobre a lottra da Constituição, 
[mel sobrovenha aos governos a me- 
nor contrariodado, 

Esorsvomos sorenamente, o quonto 
quer dizer que não sintamos, d'uma 
manoira bom profunda, à situação 
violonta quo foi oreada ão povo por-| 
tuguoz, a quem se pagou, arrobatan- 
do-lho tomporariamento as suas li- 
bordades, à dedicação por todas as| 
formas comprovada ás novas institui 
ções do pais, o ao ideal que ollas ro- 
presontam. Porque a vordado 6 que 
quem soffreu sobretudo com à sus- 
pensão de garantias foram os cidadãos 
pacificos, os patriotas dedicados, a 
imprensa ropublicana, que viram 
coarotados os seus direitos, Os agit 
dores, presos, implicitmonto csta- 
vam privados dfossas garantias. O 
estado de sitio só se oxercin cá fora| 
sobro 65 que nunoa deram motivos 4| 
duvidar-so do seu patriotismo o do 
sou espirito domocratico. E! uma si- 
tuação paradoxal, mas é assim mesmo, 

Div-so-ha -que os sonarchicos, €| 
sobretudo a sua imprensa, não pudo- 
ram, espocular com os acontecimen-| 
tos. Perdão! Essos monarchicos, essa 
imprensa só poderiam acentuar a 
gravidade da situação, mas as suas 
afirmações nunca toriam tanto valor 
como à oxistoncia do estado do sítio, 
quo basta para presumir os mais se- 
rios o amonçadoros perigos para a) 
vida do qualquer regimon. 

Eº prociso acabar com esso estado 
do sitio, quo actunlmento tom tanto 
do antipathico como do inutil, visto 
que já não existe, na realidade, senão 
om nom, É façamos todos votos para 
quo nunca mais seja nocessario rocor- 
ror a tal medida. Sorá isso a prova 
do quo a Ropublica não tomo convul- 
sões quo a desonraizem do solo pa- 
trio. Mas sobretudo façamos votos 
para que não fiquo admittido como 
um processo rogular do governo 0| 
quo para todos os governos do man- 
do não pode sor nunca sonão um sym- 
(ptoma d'uma situação irregular é] 
alarmante, 

Os governos que recorrom feeguen- 
tomonto ao ostado do sitio não são os 
mais fortos: são os mais fracos. 


eia da Arcada 


A figura do varão do Rio Branco 
destacon-se, com excepcional relevo, na 
diplomacia. contemporanea. Desempe- 
jnhou os mais honrosos cargos. Deputado 
é jornalista; combateu, ainda no tempo 
do imperio, a favor da liberdade dos f- 
lhos dos escravos. De 1868 a 1871, foi] 
|O primeiro secretario da grande com- 
missão encarregada de negociar o tra- 
lado de paz com a republica do Para- 
guay. Desenipenhou o cargo de consul 


Mêrmano Neves 


Jem Liverpool. Ministro plenipotencia-| 


compara 


alo alto. 


ruas fóra até.. cantar. 
rio na America do Norte, coube-lhe a 
delicada missão de defender 0s direitos 
do Brasil no conflicto das Missões, cuja 
arbitragem fora confiada aos Estados- 
Unidos, Tanto neste litígio como no 
relatívo a territorios da Guyana pran- 
cera e na questão do Acre, liguidada| 
com o tratado de Petropolis, defendeu 
com a maior sagacidade e 0 mais fervo- 
7oso patriotismo 0s interesses da sua pa- 
ria. 

No seu posto de ministro das relações] 
exteriores, que ocupava desdo 1902, 
adquíriu ima reputação inabalavel e 
era cercado pelo respeito incondicional 
de todos os brasileiros, que mantinham 
o seu nome inaccessivel às luctas e rivê- 
lidades de partidos. Elle proprio, antigo 
monarchico, servia unicamente a sua 
patria, 

Quando se The dirigiam, denominan-| 
do-o ministro da Republica, elle emen- 
dava, explicando: 

—Minigtro do Brasil 

Tão tn a menor hesitação em tra 
balhar pela sua patria, sob o novo regi- 
men. Múitos dos nossos monarchicos, 
Ipelo contrario, acham preferivel andar 
na terra alheia a solicitar o auxilio e 0] 
dinheiro de estrangeiros, 

Para nós, portuguezes, o nome do ba- 
ão do Rio Branco merece uma especial 
vencração. O Brazil reconheceu, antes 
de qualquer outro paiz, o noto regimen 
em Portugal. 


Estã annunciada para depoisd'áma- 
nha, como se sabe, mais uma representa- 
ção, definitivamente a ultima, da peça 
militar de grande espectaculo A incur- 
são conceirista. 

Se 0 tempo continuar como hoje, não 
haverá prelexto para novo contra-an- 
muncio. 

Terá de ser mesmo, ou damos pa- 
tenda, 

na 

Sobre à carta de uma antiga profes- 
sora habilitada com o curso da Escola] 
Normal—carta de que transcrevemos! 
um trecho ha dias—achámos sobre a 
nossa Danca o seguinte comentario de] 
Jum anonymo. 

- Não 36 na Republica, inas tambem nos ul. 
timer annos de monaréhia, as claseificações 
nos concursos, foram sempre rigorosamente 
respeitadas. Bempre, O que é fail de provar 
Clendo os procêtdos dos respectivos comeu 

“carta anonuma pubicada pelo Soguto € 
una “inftmio,, em sequer pode tor sido cs 
rita por una mude, ão descnblido E 
esti. 

Escraveu-a certamente qualquer patife com| 
o intuito de lançar subpeições sobre um 
funccionario, vingando-s, assim, de quacs 
er vesentimentos, - 

À referida carta anonyma É um amontoa- 
o de fedsidades, de principio à fim. O cava. 
oiro que a cstrevêu, fingindorae mulher, 
[nem sequer sake como são feitos os concur-| 


Be tanto assim que os proventos 16 estão 
para” o provar. Sempre se leem respeitado ou] 
Concursos, pelo, menos nos ultimos cinco ou 
ácia anos, Sempre, Xe auteriormente quem 
ps, altere orem e ministro us ditos 
es eras. Mais ninguem o podia fazer, estã 
claro, o à 

Tas o que é triste é que em jornaes se dé] 
guarida à cartas anonynas” infemantes, 
ristiseimo, 

A carta escripta ao Seculo é anony- 
ma por molivo justificado na mesma car- 
ta, segundo a declaração de quem a en-| 
vio O seu estylo não é descabellado. E| 
estranhamos extraordinariamente que] 
contra o anonymato d'essa carta pro-| 


“A proposito d'uma carta do sr. José d'Azevodo, publicada em A Nação 
Mundo o quo so fez, em 1908, com os presos politicos, quo não 

podiam, sequer, escrovor ás familias, com o que so está fazendo agora, em 
uo so permitto ao reforido Josó d'Azovedo que escrova uas garetas 


Espere o collega mais um pouco o verá como ello outra voz por essas 


suas informações, solvetudo a relativa. 
aos processos. Limitimo-nos outro dia a 
erguntar se, no provimento das vagas, 
joe teem respeitado ou não as classifica: 
ções dos candidatos. Appareça uma nota * 
[ºesse sentido, digna de confiança, é pri 
blicala-hemos com o maior prazer. 


Rouho de documentos 
diplomaticos importantes 


a um diplomata allemão, em vias 
gem de Roma para Berlim 


BERLIM, 8 de fevereiro 

Quando o addido da embaixada al- 
lomã em Roma seguia para aqui, foi 
atacado, em viagem, na linha forroa 
do S. Gothard, por um desconhocido 
que lho roubou uma mala contondo 
documentos diplomaticos do grande 
importancia (Fournier), 


Cantinas escolares 


A da freguezia do Coração de 
Jesus celebra amanhã o seu 
1º amiversario 


A Associação d'Assistoncia Tufantil 
da freguezia do Coração de Josus fos- 
toja amanha, polas 1$ horas, o primeiro 
anniversario da sua cantina escolar, 
nssim como o da installação das Gscos 
las offcinas, 

Como tomos dito, nas occasibos em 

jus nos temos refórido os muitos 

cas trbalhos desta Associação a sia 
acção exorco-so pela soguinto formi 
fsdistencia domicilinria Amaiornidade, 
cantina oscolar, balneario, medico, mé 
dicamentos, fatos, calçado, livros, ox- 
cursões educativas o de recreio, banhos 
do mar, ot 

Toda essa noção tem sido dispendida 
ea larga escala ede tal forma, que pelo 
Cantina já foram distribuidas 47500 
rofoições 

Na festa d'amanhã, para a qual fo 
[ram convidados os homous que mais se 
teem interessado pola assistoncia que 
devemos á infancia, todas as ereanças 
gn tecoberam Assistonoia do Nateraj- 

do sorão contempladas com enxo- 
yãss complotos quo tima cotmmissto do 
sonhoras lhos offerece, 

Aprosonta-so pelo primeira ve o 
orphoon da escola, que dovo produzir 
dello ofteito. ú 

A festa começará por um almoço a 
todas ns creanças das oscolas cfficinas, 
quo começará às 10 horas, seguindo-se 
à sessão solemne, ás 18, 


Fallecimento do 
barão de Rio Branco 


RIO DE JANEIRO, 10 de foverciro 
Falleceu hoje, ás 9,20 da manhã, o 
barão do Rio Branco, ministro dos 
negocios estrangeiros da Itopublica 
do Brazil —(Havas). 


O sr. dr. À, Velloso Rebello, oncarroga 
o doi negócios do Brazil teve a amabi. 
iado do deixar hoje, em À Copia, o sol 
cariáo do cumprimentos, explicando-nol 
pos, na legação do Brazil, ns noticial 


teste... um anonymo. 
Não confirmamos nem neganos as 


ontom recebidas haviam sido, aponhs, 
do que o ministro das relações exar 


continuava enfermo, 


= 2 
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Instrucção 


Em vez de reformal-a 
preierivel seria melhoral-a 


Tal é a opinião d'um 

Na sossão de terça-feira alguns 
uadores trataram largamonto do as 
japtos do instrueção publica, vizan- 
o especialmento a instrução socun-| 
daria, à qual uns consideram como 
jufioiente, alvitrando outros uma r 
forma o fazondo aproposito o sr. Sou- 
gi da Camara affirmações gravissimas. 
quânto & honostidado de um corto 
profossor do Lyceu Maria Pi 
Porque o assumpto era importan- 
fo é do flagranto actualidade, entondo-| 
Thosonvir à esso rospoito a opinião do 
tum professor nosso amigo, quo ama- 
veliiento nos recebo o diz 0 seguinte: 


—Eu apenas tivo conhocimonto| 
los extractos dos jornaos do quo 
jontem so disso no Parlamonto sobre) 
Instruoção, 


«E' porém, por elles quo mo guia-| 
1 na aprociação das afirmações foi- 


secundaria 


professor dos Iyceus 
igrammas de instrueção secundariá 
om Portugal são bons, comparados 
mesmo com os dos outros paizes de] 
manifosta suporioridado, Não ha pois 
necessidade do uma nova reforma; a| 
jus existo serve. Póde, 6 claro, sof- 
frer modificações, aporfeigoamentos, | 
'mas, do um modo geral, 6 boa. 
«Quanto ao professorado, não é por 
ou sor da classe, mas doixe-mo dizer-| 
lho que 03 sua maioria é compe-| 
tente. 


à cospoito do vesratamonto 
(dos profossoros, inquirimos, acha 
bom o actual? 

— Regular. So bom que, por oxom- 
plo, pela. ropstição do annos até con- 
[seguirom a approvação por unanimi- 
(dado, venham para o magistorio) 
alumnos do Gurso Superior não con- 
'voniontemonto habilitados. 

— Quoreria ontão concursos? 


THEATRO 


Rua dos Condes 


HOJE-Sabbado, 10-HOIR 


 Espaninaro axo, Ro cepro 


Sonho de Fado 
parodia ao 
SONHO DE VALSA 

altornando com o celobra 


Fandango e Jnaxixe 


POLITICA ALLEMÁ 
O discurso de Guilherme H 


agrada, por seu tom pacifista, 
imprensa allemã e aiistriaca 
BERLIM, 8 de fevereiro 
A maior parto dos jornaos dá Allo- 
manha o da Austria frisam, com s 
tistação, o tom pacifista do discurso 
proferido, hontom, pelo imporador, 
na sossão inaugural do Reichatag, | 
torprotando como manifóstação favo- 
ravol á paz, sobretudo, a roferencia, 
do mosmo discurso és negociações 


THEATRO AVENIDA 


Quinta-feira, 16 do corrente, réa- 
vertura desta entro o reappari- 
são, da companhia, 

Primeira ropresuntação, ém Lie- 
toa, da mova Uporoita 

Danarina Desostça 

em que entram Cremilda POliveirá, 
José Ricardo e Almeida Cruz, 

CARNAVAL — No camaroteiro 
anão aorta us folhas para aa rect. 
as do" Carnaval, om qua so ropre- 

ntam—Dançarina descalça, Amor 
aetEnincie 8 Bolas dos Barras. 

Dopois do Carnaval: 

A OABTA SUZANNA 


Temporaes 


Vidros partidos na Praça da Fi- 
gueira, navio em -perigo, 
Sonnimnloações interrompi- 

as 


O temporal, quo durante a noito| 


so desoncadeou com grando violencis 
abrandou duranto o dia, nto tendo 
havido occorroncia digna de mon- 
dão 

Oôrca das & horas, passou sobre] 
[Lisboa um furação, que causou po- 
quenos prejuisos, sendo os m 


E 


im-] 


Tícatro das Variogádes 


HOJE, 10 de fevereiro 
| Primeira representação da ro 
vista em 3 actos o ? quadros 


PONHAM-LHE PAPAS... 


original do João Bastos o Luiz Vas. 
(detesto da rovista «Som Rei 
Donario do REIS (pao o lho 
AUGUSTO PINA o JULIO BAÉ- 
ROS —Garda-roupa do CASTEL- 
LO BRANCO, 
Musica do Del-Negro, 
“Dias Costa. 


Canhão é 


THEATROS 


«O sonho de fado” 


Rua dos Condes 


O sonho de fado é não só O sonho 
de valsa estragado, como, mais ainda, 
uma excellonto ida, tambem. estra-| 
ada, 

Do-facto, uma parodia ú bolla ope 


rota alloimk poderia ser uma coisa 
linda, tendo, como aquela tem a valsa, 


lo fado por leit motiv, o que não sue” 
cede, pois 6 a mosma valsa da ope- 


ULTIMAS KO 


TIGIAS 


Ineltera € Alemanha 


É|O ministro da guerra inglez acha- 


sedevisitaá Alemanha | 
LONDRES, 8 de fevereiro 


O ministro da guerra embarcou 
lhontem para Berlim, encarregado do| 
importanto missão política, sogundo, 


retoro o Daily Mail (Fournier 


Conferencia na embaixada ingle- 


za em Berlim 
PARIS, 9 de fevereiro. 

Sogundo o Berliner Tageblatt, 0) 
visconde Haldane, ministro da guerra 
inglo, o sr. Gaschou, embaixador da 
Inglatorra em Berlim,o o consolhoiro| 
Botmann Holweg, ministro dos nogo- 
oios estrangeiros da Allomanha, tiyo- 


[ram uma conforoncia do algumas ho- 


ras na embaixada da Inglatorra— 
Caves), 


208 réis, o storlino, 48 Liy16. - 


ta Seoca. A pasta das colonias foi Jova- 
da polo sr, ministro da guorra em con- 
sequencia do sr: Corveira &'Albuquer- 
quo ter partido para Mogofores, 


O sr. Alfredo da Silva, director da 
companhia dos carris do forro do 1 
boa, conforonciou hoje com o sr 
nistro do fomento sobro a roadmissão, 
ao sorviço da mesma companhia dos 
emprogados que foram despedidos por 
motivo da ultima gróvo. + 

Pareco que a questo sorá resolvida 
a favor dos ompregados, 

Continuam a vigorar na semana quo 
entra, as soguintos taxas para conver- 
são do vala postaos internacionae: 
franco, 194 réis; marco, 289 réis; cordas 


Foi nomondo sub-lolegado guarda 
or do saudo, na ilha do Santa Maria, 


o sr. dr, Prancisco Ldusrdo Peixoto 
Junior, 


bordo do paqueto alemão of, 
“oermann chogou hojo o gr, Azovedo 0 
va, alto commissario do govorno nã, 
provincia de Moçambiquo, No mesmo, 
paqueto tambam chegou o 1.º tenente, 
da armada er, Ernosto Vilheua, gover- 


- Do todos Jos oradoros que trata) —Proforia um systema mixto, ortantos no mercado da Praça dai age parodiado, vollada do auesso, que 


jm o assumpto aponas o sr. Lad! 
Jau Piçarra mostrou possuir conhes 
fípitos mais seguros; todos os outros, 
ultram do instrueção socundaria sur 
pórficialmento, dizendo quo olla ostá, 
ini, quo não ha dinheiro 6 alvitrando. 
46 uma nova reforma, oterna manei- 
xa simplos de resolver todas as ques- 

O sr, Ladislau Piçarra, a quem 
já mo rofari, disse, o bem, quo dov: 
os pôr tia dicho & agglomoração 
lósmasiada do amnçs nos lycous, 
Concordo absolutamonto com osto 
ps o parece-mo quo om Liskion 


lovoriam 6or .orendos mais dois ou! 
rog dfosos odificios escolares obodo- 
tondo a todas as condições hyggieni- 
dns, podugorgioas o do sogurança. 

—Do sogurança? 

—Sim, pará evitar quo lhos acon-| 
fáss 2 avo, prosontemonto atá acon 

condo polo monos com os edifícios 
ondo sto installados 08 lycous Ca- 
mães e Pedro Nunes, quo amoaçam 
osboiçar-so por todos os lados 

«Ha por toda a parto um abrir de 
fendas o dos tectos caom podaços do 
ostaquo! “Talvoz quo 08 competentes 
schem isto excollonto, mas, para o 
meu espirito do profano, denuncia, 
muito pouco cuidado na construcção 
o nonhama áolidez nos materiaos em- 
progados. Jm soguida às consídora 
sãos feitas sobro agglomoração do 
àlumnos nos Iyvons, o ar. Piçarra ro- 
clama trabalhos manunos, capacidado| 
nos encarrogados de vigilancia, ing- 
pooção modica o alvitra mesmo um 
inquarito é instruoção socundaria foi- 
to por paes dos alumnos 6 profosso- 
ros. 

Aos paes dos alumnos cabe pri- 
macial papel na sua educação 

+ Quanto a trabalhos mumunos o ing- 
pooção modica nos alumnos, antos do 
30 dedicarem á educação phyaica, 
toho esplondido. Quanto a oncarroga- 
dos do vigilancia, o quo ha om goral. 
b poucos, sendo a sua falta boin soni-| 
sivol, No qui se rofore á intervonção, 
dos paos dos alumnos, por mim con 
Senso quo apenas vajo manifostarem- 
so cm carta do ompenho, no fim do 
anno para os rapazinhos alcançaçom al 
aprovação. JBra bom, roalmento, quo 
98 paes dos alumnos continuagsom om. 
casa o trabalho do educação ministrar 
do nos Iycous, 

«Assim, 08 alumnos vivoriam na 
mosma atmosphora, moral o intol- 
loctualmento elovada, tanto nos ly- 
sous como em casa, No lycou Pedro) 
Nunos ponsam já os professores na 
“proxima ronlisação do fostas o confo- 
roncias, a que assístirdo us funilias| 
“dos alutanos dando-se assita à appro- 
“ximação ontro a escola o a familia. 
As nssociações do paós do alumnos| 
“toriam dosdo já o fim utilissimo do, 
Sduour os progenitores untos do ollos| 
so onsaiuvem à oducar 98 sous jovons 
robontos. 

Continuando a roportar-so aos ox- 
titiotos parlamontaros, 9 nosso outre- 
«Sistado analysa as palavras do sr. 


(quo não lho, posso explánar moste 
momento. Basta dizor-lho, em poucas 
palavras, que o provimento do vagas] 
ão faria” om concurso por provas pu- 
blicas, ontra os, diplomados com o] 
Curso, attondando-5e, já so vê, fa in- 
formaçõos o trabalhos antórioros 

“Nas. explandr ostas idóas Jovar” 
nos-bia muito longe... 

Conviria mandar professores ao 
estrangeiro aprender os pro- 
gressos da pedagogia 

«Para torminar, já que falémos om 
professoros, dir-lha-hai quo consido- 
Ro como uma pessima modida a sup- 
prossão do ponsões hos profossocas a 

om, como, sabe, uma: loi do Jofio 
MPranco. ostabolooeu pensões annuaes) 
para ostadarem no-astrangoiro. 

“So tal suspensão uão tivosso sido 
ota, eriamos já hojo om Portugal 
corca” do50O ordntuias que no estran- 
oiro haviam adquirido conhecimontos 
Cidéns, infuiado ulilmonto va ins- 
benoção publica portuguoza 

“Mas porque não tomóm os pro-| 
fessores a iniciativa do pedirom o] 
rostabolocinhonto dPessas ponsos? 

“Pensamos: nisso. prosontomonto 
o assim, feitos 08 devidos ustudo 
Iomsnltados os profastoros dos 19oous 
o dab difforentos ascolas, sorá onvit- 
ão no, parlamento uma reprosontação 
/oso6 sontido. 

—Podindo “ajonas o vostabolóci- 
inonto das pensões? 

Sim O ostabolociento das pon- 
sõos para prolossoros a alumnos dis- 
linotos, como ostava. ostabolácido na 
oi do Jotio Franco. E ogualaionto do- 
stjamos que, vistono ostranguito oxit- 
iram uns cursos ospociaos, ohninados 
de férias, o Estado auxilia os profes- 
oras oalomnoa quo dsejom froquem- 
ar ongs oursõs, Antes do (orminiado, 
o actual poriodo logislutivo, dove sor 
ontroguo essa roprasantação e 6 na- 
ntal quo no proxtino vário alguns 

rofessoros. possam ir 10 ostrangoiro 
roquentar 08 cursos de férias. 

"Ms lia vim ponto a quo 
monto desojo voforie-in, 
nosso ontvovistado, — No extrato 1 
qua nos oáfamos reportando, Ii quo o 
er. Song da Camara do roforiu no 
modo do proceder dashonasto do um 
professor do Iycou Maria Pia. So boi 
que ou não Íaça parto do corpo do- 
conto «osso ostabolocimento do on 
Sino, maguou-mo profundamento o) 
lucto do sr. Camara uão haver citado o 
nomo dcsso professor. Comproonde 
bom quo assim todos os profestoros 
do Iycou Maria Pia ficam sob css 
teomonda iecusação. So.ou fosso pro- 
fóssor do Iyoeu Maria Pla, havia do| 
exigte do e: Camara a doolaração pu 
lica do nomo de tal professo 

Ao duspodit-so, o nosso cntrovis- 
tado ropote-nos ainda: 

>A reforma. actual do onbino. 6 
boa, orbora súscoplival do muitos 
aperfoiçoumontos = como 68 dio, 
om grando parte, os profossarasdo 


marroquinas —( Fournier). 


Bão os seguintes ns principaes topicos | 
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ame, meus senhores, à levar a 
cabo, esta tava tdo importante prestarel à 
patria tum grande verei. 

“Conctuidão “o accord com a ing, de 
oe una, nina provo not pano 
para regularisar pasifizamento os liígior 
larnacionaca até onde iso seja Dossive, sem 
tera da ipridnde do tres du | 

Conserumido as nous alianças com 1 
monarenia avutrotauigara e o veio da la 

inha política fender a munter rela» 
todas aa potencias, rela) 
mem estima e um bem 


laiarer veciprocos. 
O imperador concluiu oxprimíndo a 
sua confiança na forca st do povo ullo- 
uão, 6 no ápoio do Dous, que lho per. 
mittlrá atravessar sobranooiro us luctas, 
notunos aom 08 olhos Ntos uo futuro do| 
impuriose 


Todos São Photographos 


Ou nporiitoamontas madoins já tor 
soa Po o pescado air ei sata 
o, ns am postam dava tor tambem 
onhncimbnio, profundo du noges do 
Bomponigão e ronatidmd: é npturamcuto 
Ele por on pendic Bead quelidades 
Aisgudi o Enfonho ore do traba 
ho micro, 
Re CDlgionranhia inglora do 7.6 4 
tra ad” Era sb ado avião 
o Tia inato attcos dm to 


hppreliensão da armamento 


Contrabando de guerra ? 
PAREDES, 8. — O delugado do Grupo 


“ltologrammna é Associação Humanita- 


Figueira, ondo ficaram quasi todos os] 
vidros, da cobortura, partidos. Em 
tonto da Junqueira garraram dois 
barcos estran, 
o outro o cen 


Junqueir 


da doca do potroleo 
a para a dos 


qual foi tambem tre 
Às linhas forroos, 
epa 


municação tolophonioa com o Porto. 


Na 


rto do Fratol. 


Ima iniciativa attruistá do Oy-| 


mnasio Club 
O Gymnusio Club Portuguoz, a 
considerada e bom conhecida agre-| 
juiação sportiva, costuma realisar to- 


soiros, caindo um sobro, 


do “necassario o auxilio 
do Berrio, que os rebocon para a do- 
a. Quasi É uma hora estovo em risco 
ão so afundar vma fragata om feonto 


lographicas 0] 
onicas continuam bastanto ava-| 
 ostando interrompida a com- 


inha da Boira Baixa, o comboio| 
omnibus tovo do sofiror transbordo] 


o ouyo duranto toda a poça. 

Ainda esta pacon por acompanhar 
a outra, passo à passo, o quo, hoj em, 
dia, 56 torna  intoloravol, mosmo 
quando a parodia tom graça, 0 que 
não acontece no caso sujoito, em que, 
nem soquer parodia ha, mas uma, 
imitação insossa, do mau gosto, sem 
pós nom cabeça. 

Aponas 4 musica so salvou no de- 
sastro pleno dos anotoros o dos artis- 

é, Gssa mesma, não porque fosso, 
tão” pouco, parodiaila, mas porque, 
mosmo voltada do avesso, ropotimos, a| 
encantadora partitura do Sonho de 
valsa continua a sor oncantadoras 

E já temos dito máis quo a coisa] 
moroce, 

T.M. 


NOVIDADES LITTERARIAS 


dos “os aunos na segunda foira do cr a 

Curonval um suraa soguido do bailo| GONOVANA (isonia de juna, criado) pm: 
ata divorsto dos socios o suas fami-| vol. da Cl. Z de Leitura), 0 réis, 

ins. Em virtudo, porém, dos dosas-, Água profunda jmsico , do dental 

fxos causados polos tomporaos, a sua | Apaga um demlado somarco ds 

dirooção, om reunião oxtraordinaria| AMOreS He Um O Buitonoir| 


hontom realigada, rosolvou quo aquel- 


(4º vol. da Col, Diamante) 1 vol. do 100] 


8 ei 
la fosta so não offootuasso e concorror |P ão Rola, 2 vol. do 290] 
com a quantia do 608000 réis, distri-| À otra Te 400 na VOL 

biida. por cinco jornaes do Lisbon) À Edunação da vontade “o etiPaxot 


ra inicio do uma subsoripção pu- 
blica a favor das viotimas 
mos tampornes, j 

Entro od joraaos quo o Gymnasio 
Club diatinguio, figura 4 Capital, á 
qual foi onviada ' quantia. do 108000 
réis, rocebendo nós de bom grado 
'qualquor obolo com que a gonerosi- 
dado do publico quoira contribuir] 
pára minorar a desgraça dos que] 


los mos» 


so, 500 rio, 


toi 


Tratado de Cozinha Vegetariaha 


ínnomeras rocoitas, NO réis, 


Guimatdes & €." (editores) 


Rua do Ilundo, 68 


Paquetes do Brazil 


Procodontes do si 


'toom ficado sem lar e sem plo. ram hoje os paqueta 
DS Reg E pus oito ol quaea 8 park aboo] 
ollandos ilhas 1, Com 108 om 


À Cruz Vormolha enviou hojo um| 


via da Riboira do Santarem, pondo- 
incondicionalmonte É sua dis posição, 
para tudo de quanto ofla oareça. 

Ei Latria os rios Liz 0 Luoná trasbord 
ram, duondando og en pos y am divas 
irogvozias daquilo concelho tuiram car 
age muros à prindo numero do arvores, 

Bobro o tuplo do 8, Torquato, perto 
do (olimardos, Cah ontem io figo 

lostraindo. a cupala da cloganto torro 6 o 
gatas escadas quo conduzem pos cam [4 
palarios, causando “prejuizos. avaliados 
om 153000800 réis. E 

Em Coimbra, hontom, o dia ostevo bo- 
Pit, bafcado nal o Mondego. » 

ih Gouveia. quasi todas as Casas da 
vila toram destoludas € derrubadas con-] 
Ronas do nevoros, 

ia. Serpa, o adimintateador do eonce 
lho, ar, Jolo Gonsalves Bontos abriu ma 
nutcripção, wuudando ulfixar editags nos 
locues tunis. concorridos, covidaudo 08] 
to o, possam ator Concopeerem pare 
aitigan a. fomo u a misoria das vicia 
fa Entgõo, À Ânsciação das Trader 

lndoros Ruraus tom distribuido pelos 

o socios túsis mecossitados senhas d0 

“ais o Belos dl farinho. 

O rio Minho, diz-nos 0 nosso cortospon- 
ddonto do Monsão, ova Gnorino chois o 
eu altuonto Gadákl, quo corro a dista 
eia lo 3 tilometros daqualia vil, trans. 
Vordou, lovando casas, pontes o mbinhos, 

causando prejuizos onbrnindimos. 


aj 
a 


transito 6 8 pá 
[ádolf Woermann, com 87 


dé, quo 


E CURSO DE NECANOGRATUTIA 


ra Lisbon; 6 04 allemãos| 
a Lisboa o 68] 
Germania, com 194 am 


mm tan 


transito, 


OLYMPIA 


A omproza d'esto ologanto nalío, atton- 
dendo à quo à inajoria do publico quo 0| 
Frequanta no. compõe do amadoros da boa 
musica, noaba do contractar para as at 
matindes dos domingos o para ou diss de| 


naval o notavel irupo do profostores 


no ultimamonto tem executado tão prie| 


horosos concertos no «Royal», 


Policia 


a ompreza pola sua foliz 
m duvida attrahirá dmanhá ao| 
cinoma» da moda mais algumas conte: 


nas do aprociadores do bons concerto 


Morte duma macrobia 


SERPA, 9—Fallecou hontom, polo meio| 
ja, a mulhor mais volha dosta villa, Me 
ia” Anna, quo contava 11? annos do od 


o, Deixa” uma filha com crca do 100 an- 
E 


= VOST=== 
Rua da Conceição, 120. 1.º É 


TELEPHONE 2808 
tamos 


Hd quo ali estavam, vimos as soguintos 


“Home Rule” 


Churchil realisa uma viagem de 


propaganda, à Irlanda 
BELFAST, 8 de fevereiro 

O gr, Ohurchil o sua osposa choga- 
ram uqui esta manhã, sondo-lhos feita. 
em fronto da gare uma manifestação 
um tanto hostil por algumas contonas 
de individuos, 

O sr. Ohurchil pronunciou um dis- 
urso em favor do Home Rule, do| 
qual fez uma larga exposição, o pediu 
que todos sxaminem com espirito 
oquitativo a respoctivo probloma, O 


m 
la 
al 


sr, John Ridmond declarou acceitar 


toda 


as. polavras do discurso do er, 


Ohurohil. sto partiu do Belfast som 


incidonto.—(Havas). 


O roi da Dinamarea melhoron 


COPENHAGUE, 9 do fevereiro. 


O bolotim das 8 h, 30 da noito dis| 
quo o roi passou bem o dia, que a| 


fosso cessou o que o estado geral é 
bom —(Havas), 


Bréve revolucionaria 


30.000 mineiros entregam-se a 
varias violencias, carregando 
sobre elles os gendarmes, dos 


dn tarde, 
ão governo, 


consultato fas 10 4s 17 horas, 


Situação da praça, 


mador do Lonronço Marques, 
O sr, dr, Affonso do Castro, modico 
'gotorinario, noguin. hoje, no Combo 
para à Tonteira, em sorviço 


Na nosrotaria da Associação Com- 
orcial do Lisboa está patento o regu- 
mento do importação temporaria das 
fandegas do Marrocos, podondo ser 


PARTE COMMERCIAL 


E) 


CAMBIOS.—Houvo pouco moi 


durante o dia, continuando a aparecer 


pol Jo roslizando-s0 oporações a 5 0 


vesDÁ 


conena Á 
Londres, abequi d9UIo as 1onf 
Londre dO die. som CM 
toda 
sm 
Alemanha, chequio 288 
“Ameterdam Choques 405 142 
Madrid, oque BO, 
Now-Vôn mo ago 
T toma JO 
é ET 
sp Tod 


BOLSA-A Bolsa estovo hojo rozdã; 
velmento movimentada, As inscripçõos 
clfectuaram 


ASsENT Cow: 
Tit. do 10008000, — Ea 
> BOO800O E 
» JOBO0N — 4 


Obrigações datado, eficotuado: 4 00. 
esa gd, e y 


Extorans, ofeotando: 1º sócio 649500, 
Aggdes lleciando: Banco do Porto 

1578900; Lisboa o Agores 908500 cjd; DM! 

tcamarino DIB86O, Curongo 1800) Ltinbo! 


morr 08800; Tabacos, conp. 638 
quncs morreu um e ficaram | Obrigações ociuado: Brigas 5 14 
428600; Ambacas ENO, Norte o Losto, 18 

PARIS, 8 de fevereiro |grao, 2$/CO o 2 gro OS4OO, Beira Atos 
Communicam do Bruxollas ao Mar | piso: 19800, Mongom (noya) BRO. a 


tin torem-so dudo gravos dosordong 
nas proximídados do Mons, ondo os- 
tão om grávo 30.000 minoiros. Os, 
gróvistas saquearam uma viatura car- 
Iregada do pão, quobraram os candiot- 
ros da iluminação publica, comimot- 
toram varios roubos o apodrojaram 
os ostabolocimontos o os tramays. A 
Igondarmoria s oavallo carrogou sobre 
ollos, mas foi rocobida a tiros do ro- 
volvor o ú pedrada. Ficaram morto| 


um gendarmo o foridos varios outros, | O 


A offorvosconcia é grando, rocoando- 


so novos incidontes.—(Iavas) 


Recepção presidencial 


Esteve muito concorrida a que se, 
realisou hoje 


Fambique! 
8 Nori o Legis acre, E à 

id março: Moparmbiqo BO; Zum 
caia 8600 vo Modem 


Nos dina 19 020 do corrento não funce 
ciona a Role do Lisboa, 


Ui 
dora 
a E 
a 


era Cor 


tompornes, não «o recoberam telegrama 


mas da Bolsa da Parit, 


Gonôros Coloniaes. 
Preços correntes da somana hoj finda 


Guem 


Café de Angola 


O sr. dr. Manuel d'Arriaga, prosi- E Abriga 4:90 de 
onto da Ropublica, dou hoje no sou ES» 2550 00] fm 1 Ga 
palaceto, na rua da Horta Socen, à| Escolha.. 2400 0:500| Cazengo. 0400 AS 


quinta rocopção quinzonal, quo estovo| 
muito concorrida, Intro as possoas 


Do corpo Aiplomatioo, 08 sr. ministros 
os Estudos Unido senorica o do Uru 


AR Borracha 
Cofé & Toma tectos 
2009 2500] | ao da 

6400 649] Loanda 2: 1360 04 
800 6.20 Loanda, Sa 

3500 [4000] A mr 


fcolia. à: 


PREÇOS MODICOS 


ao dofeza da. Republica m'asto concelho, 


Sensu da Cu As (empestades continsam em guay do goverao, 05 81% prositontona 


a. ensino socutidario, JB! talvez esto of 


Ambria 


| ! Itondo Conhocimento é guspeltaa dm eia ; e E Sinto &'espou do fpnduta é 

pâmo deonsino que dounconteaastual tendo, conhecimento 6 iuspitas de exi espanha, correndo grave gensslho e esposp, do fomoule e csposts cg; (não Tinda fa 
!mento em molhoros coindiçõe Cós Arame? dio roguiston da) risco muitos vapores ebaccos | POUIMeNtO GLS0CinilvO raça engas, Gli e co 6 Besgundo 26 
“quo ântignmento: 1 assim 6, Os pro: imundo Pb-to.  [auitoridado. administrativa uma dfizon- MADRID, 6 do feversiro Grupo academico Solidariedade io Ledo, gougenudor cfyid, Oummara 8900 6400] Loud e 287 000 


Us conspiradores 


Estão já pronunciados quasi to- 
dos os do Porto 

As pronuncias dos conspiradores 
sontinuam com toda a actividude, os- 
tando já pronunciados a maior parto 
dos do Porto, espacialmonto os do 
Circulo Ontholico, hospital da Mise- 
ricordio, Paiuciu do Crystal, ponta 
PD. Luis, sérra do Pilar o barea do| 
armamento, 

A doprecada que o juis sr, de. Cos- 
ta Santos mandou para o Porto não! 
é para sorom cuvidas tostomunhis do! 
defora do José d'Azevedo Castello | 
Branco, mas sim serem inquiridas 
tostomunhas. a xospoito do wma das 
accusaçõos que sobro eli posam, 


Cigarros Ltizitanos 


Puro tabaco havé 25 eiy. (59 réis 


ROUPA DE FRANCEZES 


- A sere diaria... 
“Antonio Nunes Serra, com deposito «e 
engros afimentício, to pa nt dos Ca 
hos, 81, queixowso à policia du quo os 
te n0á nrróinbagarm a porta du, sol ostar 
Velocimento. o, subteakitam 21 latas do 
manteiga no valor do 14/00 ré 
wah do queixou Mariano d'UI 
vira Noronha, moradora na rua da 
troli, dy do qu 
anbolanto dá fazendas, cuja Meutidido 
Jar, ative om om Ca o afinãa 
ho adivinhava o futuro, podindo, pocém, 
Rim oordto o um anucl do ourô, pro 
lendo que vo dia seguinte Nos te “ria, 


entsdo” en dizor ano não tonle apparo. 
Seu, nghondo-se a queixosa assi bavlada) 
dm ADO O ni 

= Pudro de Migalhies, morador no lar 
vo do, Contador-Aár, 18, lojm, foi proso! 
car subtrair um cordão, uia libra com 
a, Big broche e a quantia do 108.0) ról, 

bo valve do SASUOO ré, n Mara eh 


Etyiy pusidonte no bego do Recolhimento! Lizs; Citrnaval Humano, Berlioz; Guarda Josb Julio Rodri 


o Casta 


» 3 loja, i 


Resultados da gréua 


Interrugatorios de presos, dos, 
quaes são, alguns postos em 
liberdade 

Até ás 2 horas foram interrogudos| 
40 dos, prosos que estavam a bá 
do Pero da «Alenquer, sendo nmundados! 
pôr om liberdado 35. [aj , do dia, fo- 
ram intorvogados dO dos que estavam, 
a bordo da D. Fernando o ógual nu- 
mero dos do Pero de Alemgutr, 

O juik st. de, Costa Santos não os. 
tá inctruindo os process referentes, 
aos vltiv:os noontacimentos, sendo eu 
carsegados d'assa instrueção quatro! 
“juizes, os ses, dis. Vallejo Thomudo, 
Noves, Pursuica, Goes à Moruos Car 


aerea 


Fallecimontos 


LEIRIA,9, — Eutlocen copentinamento 


e sepalt. u:40, sendo o fanecal muito con-|E 


corrido, à sr4 D. Muria D. Barveiros d 
Silvo. 


Agencia ce Einbarques o Transpo:tes 


o do morendorins. 
juca toda a parte do muado 
! b 


JOSÉ BURT COSTA 
Rua de S. Nicolau, 88, 2.º 
Bana da Guarda Republicana 


E o segninto o programa do con. 
corto que esta bavda realizará ma 
nhã, das 14 ás 16 horas, no coreto da! 
Avenida da Liberdade, vob a regonci 
do maestro Vão: 

Dater Nogenintutea tango; Teles 
pe miveica Ermponiod, Mastngus O] 
natal doa Denes, Woo Granito 
fa Pct Eupsodd Mngurd 


Htegmblicanas, (marcha). P. Fão, 


it o Cet 100 Dont À nie fem. 
ás cbntrados dantes dane ls 
dota dim, area a Gutação 

Mia" angoos do Aniagam contando 15 
renovar args do Metsaa Par om 
TON rop para cspadida: Wi 
à sue aut mêties sendo e 
SE pa espiêniva, 

Dopia do “br BO Istuntado o romper 
ins ato, fura entragag pa eta 
favão para Iuocsor dado  spapectivo ds 
Vaso Tenora-ão a queir vipham destlna. 
So Eai o Soonduçdom Ou se cri 
considotndo contrabundo de gherra, 


ftomovgis oximgiios 


Servigo permanente 


reteghono 2698 
Parto Republicano 


Contro Patria Nova 

Na sóde deste Cont-o, erh Algts, reulisa| 

amanhã, 48 2 ho-os, 9 sr. dr Americo 

“aves 4 Almeida à alta anunciada con- 

Ferenciu sobre o 81 de Janeiro, que não 

pondo chectuar-se nessa data, om virtude 
da anormalidade ds acontevimentos. 


Festas associativas 


Club Simões Csrneiro 

Realiga-so aoje, ds 31 horas, nina recita 
extraordinária dedicada pola dircoção aus 
Sócios o Suns fuiliaa, cur gua Loma parta 
grupo do munlores dá Socicdado de] 
Subdores dramaticos, ropresentando-so 
Eomedias Ingles e frances 0 O cominiásario 
Coma oia. havendo, tambem recitações 
fo adngioto poa. Depois do pe” 
Ctaculo, bale. 


1 


THEATRO LIVRE 


A sessão de ámanhã 


E) manha quo so realisa no Club Este 
phania, rua D. Estophania, 62, pelas 
oras, “a sessão publica que a Socioda 
do Atuadores Dramaticos cilectus para, 
expôr o son novo programa artistico. 
Sata tossão neario du palavra ow srs, 
Agostinho Fortes, Antonio Pinheiro, dr.| 
és, Urbano Rodrigues, 
[Eduardo Fernandes e'S Iva Passor. 


ias rocobidas das provincias| 
m quo as tompostados, a 
chuva e o vonto continuam com a| 
Imosina vivlencia; particulncmouto no] 
sulyem Cadiz o no lôngo du costa on-| 
(do uns vinte vapores poquenos o bar-| 
cos dé pésoa so oncontram smoio des 
truidos pelas vagas. Em Forrol a si- 
tação é analoga.—(Flavas) 

O rei d'Hespanha segue, amanhã, 

para os pontos inundados 


MADRID, 9 de fovereiro. 
O rei Affonso o o prosideuto do! 
consolho partirão amanhã para os) 
pontos inundados. —(Havas). 


“Hgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


epresentante, 14, BOTTINO | 


Palacio Pon-—Toloph. 34 à 


E 
ai 


bi 
Elomontar do Commorcio de Lisboa, para, 
cleição do commissõos, apeusontioio dos | 
corpos gerentes o discussão dos vstatu 


P. 


E 


a: 


a 
ao 
a 


us: 21 horas, fará 
Mo 


Alftudo do Nascim 


Pera uleição dos corpos gerentes, reu 
eum Amanhã, fa 13 horas, Os docios desta 
rupo, na ruá do Bomforihoso BM, 1º, po. 
indo! a dizweção quo todos cômparcgam. 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


Na eua sédo, travessa dos Romolaros, 
reune Atanhã, às 19 hotus, 4 as 
ba iroral ga Pana Academica da Escola 


tos 


Xa assembla geral da União Cojoia 

ortugueza, que so Pealisa no dia Lá, pe 

ajor Norton la 

atlos tma Gomauamicação cobre « ques 
ão do caminho do ferro do Ambaça 

No Targa da Esperanca foi hoje proso 

to, motulor ne rua 

7, por ler sido encon 


ia Cova da Mou 


trado armado com tm revólver corregad- 


ou 4 balas. 


CARNAVAL 


Retitas u bailes no Consarvatorio 
Como nos annos auteriores, promettewm 


sor magnificos os saraus que os altimnos) 


ja Escolu du Árto do Reptaseutar realisa 
ão no salão do Conservatorio nus noitos 
lo subbado 17 o segenda feira 19 0 que d 

cam às suas coilegas e is da Escolw do 


q am! Míneica. Representarso-hão duná interes. 
Paquetes” d'ffrica jisiorssihs sie teio tenis 


Partida do «Cazengo» 
Com destino aos portos dáfrioa, par 
ti “hojo o paqueto Carengo, da Empresa 
Naeionai do Navogução, 
Ínteo outros, pisssgulros, segaf 
les Soão do Pinho Cruz, To 
o José, Cabrita e Soto, 


b 
á 


No Club Moderno 

Em as noitos do 17, Í8 19 e 20 reatisa| 
sta Club to Casino Etullo atu; 
róssamonto para csto fra, 


quot 


onstando da bailes o recitar, abrilhanta.| 


as com um magnlho soxtotto. 
Proparm-so grandes surpresas pra à 


alho, teuento Francisco Xavier Roque Noite de 20. 

dg Macedo, Arthur Albano. Rodeigu Nos theatros 

afeector da tunpronsa Nucloual da 8. /fho:|. E fumanhã, no Republica, à primeira ro 
má cio. : ota de Carnival, segui. db bailo do mos. 
“iabom soguiram 7 sargentos o os so. [caras para 0 Qu6 montada uwn caplon- 

guigtos deportados: Manoel Gomes, Jor: dida Ulaminução eloctrica à có 


Na sexta foira roalisar-se-ha 


go. Perito, Francisco de Jesus, Oscar Ri. primeira! 
Eeiro dos "Reis, Curios. Migueis, Bugenio representação da revista do de feee e da 
Nancs da Silvi, José Francisco da Silva [comedia Amor ao pélo, que, como O bue. 
Amadeu, Antonio, Luiz, Cordeiro, Josb [quim do Felisberto, const talrão us recitas 


Ramos Tonsoca, Francisco Pessanha o 
Alfrodo José Soares. 

O Cazengo &s, 1 horas sina so encon- 
trava em 8, José do Bibamar, devido ao. 


temporal. at 


esc yrnavalasca neste satro, 
—No Gymuusio eilectuar-se-ha, na terça 
ira, & primoira representação da revista| 


JÃo correr da fita, em 1 ucto é Squadros, 


jo será represntada pelo carnaval € 


Pestana o família, Miranda do Vallo, gono- 
al Constantino do Brito, Josô Heúrique 
[ão Brito, coronel Mattos Cordeiro 0 Tui 
fio, Praniisco Iarreto € espos, 

D, Luis Quesada, Álitodo Leah Luis 
Keil, tonento coronel Toixeita de A gular 
o filho, dr. José do Abreu o osposa, coro- 
noi Roiirigues Ribeiro, Jorgo lala JFosó 
Cupertivo Ribeiro, Olnudio « Murio Rosa- 
do, Hogao Teves, Pugenio Mari 
Fobos Boras Carlos Alifedo du 8 
Nano Geraldês, Sides Raposo, u 
Teixcira do Queiros, Iticardo” Vollor, 
Toto Barral, Antonio Joyce, dt, Joio de 
Barros o Antonio José" Mivsido, 


Daranto à recepção, toi sorvido um 
serviço ambulante fornceido pela pas- 
tolaria Marques tocando um sesttoto. 


Notas diversas 


ignatura presidencial de hojo| 
offoctncu-se no ralacio da rua da Hor- 


LM DE TA 


À. da Costa Ivo 


Corrotor  officia! 


“Trasuneções om fandos publicos, 
pois do orodito, 
duniotos do tesoaroata, 


Rua Augusta, 24 


Feloph SEI— exbloes Uatestoeiry 


| 


Garlos Granja 
ADVOGADO 

R. Aurea, 416 consultss (8000 15. 

Agencia official de marcas 


está reudo montada com 

Scenario q guarda-roupa. do correr du fita 

em tuna apoteose de rotspicta novidde | 

Cocada por figuras vivi & com pondo 

artutico quadro inspitado cum as:avipto| 

da ais paipitante actualidade á 
No Apolio, em cepecta 


do caras 


vo abição É ares, Como tetos it, à 
Popular farça, fuirigae vo tutero é Um 
ova revista: Dão crua munteag 

tojo a dmantiã havera bailes de mas 
caras. alóm do expectavulo, 00 Salis do 

“| Variedade 

ias no Madero haverk bite. 


aghã, depui 


princindo, Ueiçarina, deseuos 


EG nfantl do Recio prepiso mina 
[grando surpoza para à inanguração, hoj 
dos espectaculos de cara 


> Promelte er srantioso € Most 
branteocrraaval no Coliseu to: leer iu, 
onde a preparar misanificos vapeetacu” 
los o surprodo ana 5 do Mes-sras. 
A ornamenteção É itunviua ção são bri 
ihantissim 8 

“Podas as pessass que marcaram bithe- 
tes para as quatro fuites deves recla 
maga “té loje na bilhete ta du Coliseu 


dos Recreios. 


— Rotolhões Vocuntaros 


Para assunspr 
a hoje, às horas 
alle de Sauto Autonte 13, 14, to- 


is TO horas, via caçatores 5 estando abor. 
1 inseelpção para ovos voluntários 
 pmas Caos du Sanitateno 4.6 da Muura- 


| Coliseu dos Recreios 


Repetição do programma da fes- 
ta art stica de Lina Sartori 
psi tule, eepaet Cotisen à 
seitantisuno. Tape 
heilhavts progrtmán 
Vs Lina Pa 
mucera Semrpipliata o as 
Fendi é Cribinira 
recente, priiícica represenu: ção das 
notsvel perctts do muctteo SO úuss O 
Carmtcal de Penezar 


Er 


10-2-1913 


CARTAS D'AFRICA 


A praia da Polana 


está 


reservado bril 


desde que o governo central revogue a ordem 
de suspensão da exploração do seu ramal 
de caminho de ferro 


Lourenço Marques, 13 de janeiro. —O 
e O Ca conto 
ainda na ordom do dia o como cllo so 
prendo infimamento com o desenvol 
Vimonto d'aqnella praia, desenvolvi- 
Inento quo tantos sustos tom causado á 
nossa visinha colonia ingleza do Natal, 
quizomos ouvir sobro o assumpto 
guom quo pela sun situação especial 
fos pudesse fornocor 0s dados netossa- 
rios à bom se avaliar da questão, 

Escolhomos para isso um dos mem-| 
bros da commissão quo presido aos tra- 
alhos da praia, o distincto official de 
marinha Áliredo Poreira Caçador, afri 
canista convicto, um ve ro pri 
xonado pelo engtandesimento do Lou- 
zenço Marques. Ger 

Do quo o fllustro official disse, damos| 
um rosumo, pois dificil nos seria acom-| 
panhalo a par o passo na sua brilhan- 
tissima oxposição, 

Toi om 1905 quo começou a impron- 
“sai Jocal. a manifostar-so contra a falta, 
do limpeza da praia da Polana o contra 
a falta driniciativa da parte das aucl 
zídades competentes para quo A'essa 
praia so firecão um local aprazivel o do 
ttilídado para os habitantes da cidade 

para os nossos visinhos do Transvaal, 
A camara municipal ponson cm fazer 
am caminho macadamisado, chegou a 
votar uma varba para, isso 6, mais tar- 
do, para. um olevador; mas nada 56 foz 
“ão positivo até 1908, em quo o govor. 
“nador goral at, Froiro d'Andrado no-| 
'meou uma commissão encarrogada do 

rovidenciar sobre a hygiono o embel- 
lozamanto da praia é do estudar um 
pla as consteneções quo hou-| 
vossom do roallsnr- 

Trabalhou com 

to 0 1 olln o no ax-govornador sr. Proi 

o d'Andrado sodovom acstrada quoho 
jo condus da Avenida Duqueza do| 
Conuaught À praia o o plano do melho-| 
xamontos, quê, já complota o dotalha-| 
damento, foi, approvado pela commi: 
isto o pelo alto commissario. E! justo 
dizor quo parto d'ossa estrada foi cona- 
truido a oxpousas da camara muniei-| 


al 
Pêntandou então, o monmo ox-gos 
nador sr. Ivoiro dtAndrado quo, fita 
a estrada: o indicados os molhoramon- 
tos, ora oceasião do so outrar num, 
campo do notiva, propaganda o da não| 
monos activo trabalho, Para 8o conse 
guir quo praia da Polana rivalis 
Gom às ouhs. congenores da Africa do 
gd, Para isso aprosontou em consalho 
do ovoro um projecto do constitui- 
gio “Puma commissão, alaborado polo 
ongonheiro Lisbon do Lima, dovoindo 
+ propugnador dos melhoram 
Pinto do tão aprazivol Jocal o discutido 
aquello om conselho do governo, nas 
suas sessões de 18, 90,9 dabril. 8. do 
maio, 8 do junho, 6,11, 18 0 25 da ju- 
Iô do 1910, oi ramoltido para o góver. 
no central, em sotombro do mosmo an- 
no, Dovidg “à mudança do regimen a & 
resolução tomáda pelo imesmo ex 
vornador do se Fotirar para a mobrop 
1o, não quiz ello quo n antiga commi 
ao, quo dispunha. do to limitados po- 
dorbe: não dispondo do recurso, algum 
pocuninrio, continuasse no oxorelcio 
ns guns faneções, pois que seria ape- 
nas uma comunisato platoniea; o rogo 
vo oroar m nolual comissão do praia 
por portaria provincial n.º B74, do do 
hovembro do 101, votada 4 úngoncia 
do assumpto om consolho do governo, 
aim do vo entrar a'ontro caminho d 
resultados mais elicazos o de-mais ra” 
pido exito. Beta necessidado justifica. 
Ya-so porivitamento, com o Trato do, 
nto estando ainda “aborto, complota: 
monto a cotrada no transifo, já a fro 
quoncia À praia so tornar mis o mais 
intonsa o à intervamo polo acu dosenvol- 
vimento so estondarJá a todo o publi. 


co do Louronço Marques, O commorcio 
clamava por que se não parasso com os | 


trabalhos o as famílias Guropóns mani- 

tavam-so do manoira inilludível a 
respoito das vantagens que para a sad- 
.do do seus fiihos advinham d'aquolla, 
enhida do nr viciado dá cidado para 
uma atmosphora bonofica. 

À junta consultiva. dus colonias ma- 
nifestouso tão favoraveimonto pela 


crganisação da commissão, nas basco 


Propostas pelo consnlho do gov 
Gom pequenas altoraçõos por olla 
cadns, quo terminava o sou rolatôgi 
por iso que ento 36,0 Rog Inméh 
dovia sor aprovado pelo governo, como! 
devias aprovado eloa som 
tivera tal iniciativas, 

Nomeada a nova commissão em no- 


ron gemess 


lhante futuro 


os sous trabalhos, começando por soli- 
citar do governador goral interino, sr. 
Freitas Ribeiro, o sou valioso auxilio, 
qua por ollo não foi negado, anctorisan- 
o logo a construação d'um coreto, on- 
ão a militar pudesso exhibir-so 
nos domingos. 

Tais tasdo o em vista d'uma local do 
Economista. Portugues, o mesmo gover- 
nador officiava ao ontão ministro da 
marinha, sr. Azevedo Gomes, solici- 
tando-lho o sen anzilio para o começo 
dos tiabalhos e que consôntisso nó cm- 
restimo do 20000 libras para csso 


Uma praia que surge de repente 
e se torna um logar encan- 
tador de reunião 

A cominissto não descança  adquiro 
o govarno as casas que havia na praia 
Pebtoncontas à dois detrapgoiros; à os- 
cada ajardina-so o do dia para dia so 
irma “mais encantadora; topara-so a 
Vedação dos banhos; limpa-s6 à praias 
Estanblocem-so meses, debaixo das ne: 
vores, para pic-ies,; fazom-so corridas 
do natasto, rogatas, concursos do cães, 
ão galinhas, Sto, à praia pasna a coz 
Non Sielioiosé sitio do Heunito; a banda 
ie va li tos o domingos tocar 
amadores do pesos frequentar à pon 
Re Sonia É hoito; dutanto os das da 
Gomana o quando o calor não é grande, 
ftzonas dd crcanças ali passam as tar? 
es; o commareo, caperançado no des- 
onveivimonto da pra, eslorça-s põe 
Consopuie 08 molHoramentos que cha- 
nom fomsteiros . 

Vom o Alto Commissario o começa à 
intoressar-se, tambem ; é frequontador 
Asstduo da Polona todos o6 domingos 
if 'vno passear, Chógamos à colobração 
o 1º aniversario da proclamação da 
opublica o à Commlssto exceutiva 
Re os do quo faia paro tros! 
amis de comnisao das pra o 

gue quo do programa 'rospottivo 

asa parto à abertura d'am ramal do 
oaininho do ferro, que liguo à cidado 
Baixa com A praia, pois que alinha dos, 
elecíicos toi o-s6u. torminus a 1:40] 

tros clio, à maior parto dos quaos 
a subir, quando so quer regrossar, 
Euro então um tsinlho encanto 

or. 

À Ponta Vermelha é cortada, aior 
ada, o om pouco mais d'um ricr'ohe 
A primeira machina & Eolana, tendo 
Fido “assignado o dooréto “om 25 
agosto ds 1911; no dia 7 dontubro 
inasiguri.so o ramal, tendo fd à praia 
iv do 6: 00 possona, apesar do, vanto 
Toto quo nopiava n'ésso dia. À com- 
“nisso apoquenta quast diariadento | 
Alto Conkmtogario para que comploto à 
Sua obra o deixo O seu nono ligado à 
qua melhoramento do grando alcante! 
Geonomiso como sa ocstabolocimento 
dm prado retanrato, fuma ponto 
votação” para” Banhos, pesca o passa, 
Wim olofador, dum dstabolodimento 

ara armazem dembarcações do 1e- 


rolo, d'um torenço com coroto pará 
musica o do chaleta para restdonoina. O 
custo d'ostas obras é de 40:000 libras, 
A Provincia tom dinhoiro. Porquo| 
não omprosta ú comminato o olla irá 
[pagando com, os rendimentos o dando 
um pequeno juro? Mas nom é presiso! 
fr anccar d'uma voz tanto dinhoito dos 
cofres provincinos. Haomproiteiros que 
qnorom fazor as obras o osporam  ân- 
'nos, pagando-se.lhos 4) contos por nho 
oojuro do5"p-O alto commissario con- 
laulta o-minlstro o esto não permitto! 
As construções lá oxistontos vão É 
praça om 16 do dezembro; são casaa do 
madoira o zinco, já dotorioradas pola 
aeção do tompo o pela visinhança do| 
'mar; poucas comodidades offerocem; 
uma d'ollas o a parte inferior do core- 
to, quo é do madeira, coberto do palha, 
to arrendadas, por 2á libras mensaos; 
a outra rondo 8 
ladquirira o) 
réis, cstão já semi 
quiro mais “5, porque dias ha cm quo) 
ileâmi posóois da pá o sontadas na areia 
Choga a vospora do Natal-—Dia quen- 
to. Comoça de manhã o movimento do 
apr 
farnois para almoçar na 
lá montando duas gran 
log barracas para, ps creanças das cs- 
colas “irem al) past 
banhos o 


"Quem rejúbila; áfinal, é Durban, 


cuja praia, Ocean Bach, é 
muito inferior à da Polana 


so inda presa apesar 
df ter expiado a penal 


Esoreve-nos da cadeia do Aljubh Maria 
ão do gonto que 


um imez o tomar 


MELACINHO 


em saccas 


jnomico alimento para Gados de todes as especies, Unicos doposifarios para, 
Portugal, a quem dovem ser dirigidos todos os pedidos 


Cruces & Barros 


1, Rua do Amparo, 7--Campo Grando, 70-Rua Direita de Bemfica, 194, Lisboa 
e no Carregado, Azambuja 6 Palmela 


Preço Incluindo a succu, 25 réis cada Kilo 


A CAPITAL 

jucto extrahido da cana J'assucar) 

as importantes fabricas de W. Hinon & 
Sons, da Madeira. O melhor e mais coo- 


de 60 kilos 


to do comboios para trafego de passa- 
Mataram a praia da Polana! E! o grito! 
jus espontancamonto sao do todas as 
ecas. Ha indignação geral; quer-se 
promover comicios; a colonia ingloza 
Erotesta a colectividades de Louren 
farques tolegrapham parao governo 
Sentrarto, d'então para eb, os comboios 
'só transportam matorial para aterros é 
segurança: da encosta. 
'aquella magnifica ostancia? As famir 
lias mais dosprovidas de meios, as 
orcanças que povoam as villas Mousi- 
'nho é Gorjão e que aos domingos iam 
ali benoficiar da atmosphora maritima, 
inko podem lá ir 
so que o comboio 1 
ida o volta, o oloctrico 
[óis o ainda teom do palmilhar 28/0, 
Imotros até á prai, ida o regresso. E o 
(desanimo invado a commissão, porque 
'vê doitados por terra, como simples, 
[castellos do cartas, todos os seus pla- 
o, tan. 


nos. 

Tânto trabalho, tanta dedicaçã 
to desinteresso, tudo ostá perdido! Os 
'membros da Commissão não ganhavam | 
6 réis, Apesar do Regolamento doter- 
minar que alguus dPelios tivessem ven- 
cimentos, todos os que q isso tinham 
direito nto quizoram um coitil; só que- 
'rem o desenvolvimento de Lourenço 
Marques, 

Por “ultimo, quem co ci do contonta- 
'mento é Durban, Pareco incrivol, mas 
asseguro que houve gento que não oc- 
cultou o sou contentamento no prosen- 
(ça do nosso consul em Durban, Os jor-! 
inaos inglozes do Natal, mal viram prin- 
[oipiar a trabalhar o caminho do forro | 
[da Polana, começaram em longos art! 
[gos à chamar a attenção do Toren Coun- 

il para molhoramontos (ainda maio) na 
praia o para quo & proxima Gala-Season 
Soja choia do attrastivos, quo façam| 
com quo à Ocean Beach continao à se. 

logat entro as praias 

“Hoje riom-so, o à 
bandeiras despregadas, da nossa tibio- 
“a, do nosso enthusínsmo do copo da 
fogua o da nosso espirito do iniciativa, 
quo só vao aos empurrões, o inda assim 
Sora custo, 
Oxalá venham molhores dias p al 
praia da Polana, que tem condições 
mataraos trinta vozos auporioros às da 
Ocean Besc 
cida com os edificios o às distracções, 
quo tanto captivam os forastoiros. 

- Aqui estã, em resumo, o quo promet- 
tia sor a praia da Polina não so sa- 
vendo agora a que ella virá a ser. 

Mas so tido quanto diz respeito a 
Imolhoramontos encontra sompro, one 
traves más estações tatelares!... 

? velha pooha portugueza. 


Leopoldo Madeira 
em. 
0 me 


7 da a ca o O 
lhgr para 0 cabello 

Strichogeni 

Promove-lhes o renascimento 
sompró que no bolbo piloso resto 
olomontos do vida. 

Bivita-lhes a quoda, 

Dálhes brilho “o torna. 
veis facilitando assim todosos pi 
teuros. 

Rotarda o aparecimento dos 
eabollos grialhos. 

Encureso os já grisalhos, 

Mata à caspa o ovita o son ro. 
apparocimonto, ] 

Aº venda nas princípaes phar- 
macias e drogarias e no deposito 


Rua dos Condes, 9, 2.º 


OND CS SUP WD CU 


| 


4 
; 


as Conceição Alta, dizendo que, tondo s 
do presa por desobedicncia! no dis 
dezêmabro "o, enviada ao tribunal, fot con 
| demnada pelo juiz ar, dr. Pedro dó Castro| 
em 8) dias do prisão 6 108000 réis lo mu 
ia. Expiou a pene. em 6 do corrente o 
aitda continda presa, sex haver quem dê 
providencias, 

Pode-nos, por isso, que chamondos a at-| 
tenção. raquel 


competir, para que seja mandada om li 


de Durban, soja onrique-| 


1 do 


magistrado ou do quem 


Thentros, Clrcos e Cinemas 


S. Gartos 
Canta-se, hoje, a Tosca, de Puccini, 
sóndo a parte de protagonistn, como, 
| temos dito, desempenhada por Masso- 


leni 

Amanha, om 824 recita do assigna-| 
fara, repoti-so-ba a Bacorita, e, depois 
io inanhã, em regita populan, a dio 
non, com Armina Matini, Del-Ry, Hor-| 
'nander, oto, o que polo preço das refo- 
sidas récitas 6 0 non pls ultra da bara- 


toza, 
Republica 
Como se sat 


Po 


mad 
'A melhor das mulheres, quo tembem s6| 
ropotirá ámanhã. 

oje 6 a recita do Forreira da Silva, 
som O avarento, do Moliér, segundo a 
moguifica adap! rugueza do 
Anfonio Feliciano do Cast iho. 


No Nacional completa hojo 90 represen| 
edita o ferida e ancantadora comia 
205000 aoliar, qua tem sido & é ainda O 
maior success da época. 

Brovemento eubirá à soena a espiritno- 
«a peça O sol da meia noite, traduzida do, 
aliemão por Freitas Branco, 0 quo vag 
posta eim scena com extrsordfnario luxo & 
Egor. 

TO beneficio de hoje na Trindade cor 
ta por uma noite a triuinphal carreira da 
Princeza dos dollars, âmanhã outra vez em 
acena, devendo sér acolhida com mais 
ama ênchento formidavel, visto gue estão 
Dastantos bilhotes vendidos. Na Lerça- 
fei premiêre da Casta Susana, para 
estreia do Auzenda.de Oliveira, 

Não ngosasitá o Apollo de grando re- 
'clamo para ter hojo úmia enchente. O car. 
faz 6 tentador em extremo: anhancia O po-| 
re Valbucãa, grande sucoasso da actuall- 
dado, O diplomata dos Agurinos, um vai 
devilie» muito Ano o interessante. Comple- 
fa o, espectaculo o numero do bati maia 
sensacional que percorre hoje a Baropa, 
Os mingoraxes, que está alcançando um 
oxito enorme cute nós. 

Som à Dançarina, desenta entol-so 
eciuento "companhia qria José Ricardo di: 
Ego o quo 5o Porto tem alcançado O 
máior sn6oesso. 

Depois do Carnaval subirá á soe 
opereita allomã a Casta Suzana. 

“No Yariedados 6 hojo a prémiêrs da 
ovista Ponhamlhe papas, original do João 
[Bastos o Luiz Vaz, arreglada da sensacio- 
nal Sem rei nem roque. O scenario deslam- 
foranto foi 'poz Reis (pas o filho), 
Augusto Pina e Fulto Barros. À mosioa é 
400 macatros Del-Nogro, Dias Gosta o Ca- 
nhão e o guarda-roupa do artístico ate- 
Mer do Castelio Branco, Hoje vae ser uma 
noite do cnthusiasmo. À róvista está em- 
Baiada a primor por Álvaro Cabral. 

Com os 30 milha/res realísam hojo no 
Moderno A sus recita os artistas Santos 
unior é Adolina Santos, Amanhá repo-| 
eso à eng aço. 

"DP Oom “a toprisontação da maguifica| 
psga Rorie-amecicana em 8 aotos o 4 qua 

s do Pal Armstcong, teaduoção do| 
br. Baptista Pimenta, os 29:000 dollars rea: 
lizam a ao festa anpual no Eloilo, no dia| 
"de março os festejados amadores Frao-| 
cisco Judicibas e Jorge Grave, dois ray 
ea quo gosam ds inntmeras eympai 
o mio fntrad 

mario, guarda-roupa 6 cal 
estas mitinas, confeccionadas pelo habi 
cabelioirairo Victor Manuel, é tudo novo, 
estando o desempenho a esrgo da appiau-| 
a po Dramatica Portágucio, da| 
Teatejados sáa directores e que 
ficos olomentos. 


) 


al os. 
Sonta m 
No 


Jão dos Anjos. Hoje 
ia Vl nos seg Galo Tadinhos 6 à 
asaelonal ta com 2009» O Pu 
“No Balão Jardim da Graça. além do 


4 folhas», 12 0) 
Phospiato Thomaz, 16010 t. 
Adubo potassico Kainite, * 
Chioreto de Potassio. * 
Cal azotada. 


Barreiro, Porto e Pampilhosa, 
O. HEROLD & 6.º 


d 


“Superphosphato de Cal marca 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de: 
soluvel em agua 


Adubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa, 


Negociantes de Adubos Chimicos.! 


A provincia n'A CAPITAL 


LEIRIA Oo Gravomento ferido comum 
tiro do na perna Gsquei 
ca extrada fo hospital Antonio Cintre 
ão Casal das Vargeas, frogncaio do Souto. 

“à junta de parochia pansa na creação 
(ac um albergns hoctarno, n'esses casarões 
lennezos à 

HÃO lbesiro Maca, Pia fosmgueon- 
[nc novo arimatographo, que agrádos. 

CORBEA,8.-Oa geroros de primeira 
ecesidado sto cofizewido da + dia 

à carrão, que ha pouco se ve 
[800 o 700 rbis a sacca, costa agora 18500] 
mer ques ão interesse, Alfredo Al- 

o da “com typograpbia na pra- 
são Coramerto, “spatos Eoje apor aca: 
forada discussão, um tiro de revólver con 
tea o seu socio João &Oliveira, indo o pro. 
lieotil alojar-se no rochedo, O ferido, Gujo 
listado é gravo, foi condueião ao hospital 
o aggreisor, à quem a opinião publica. 
favoravol foi capinrado, 

EVORA, 9. — Foi creada uma estação 
postal em” Crea, concelho de Monte 
—Fvi nomeada professora interina da| 
escola do sexo madontino de Mamporção, 
(concelho do Estremoz, a ar D, Henrique: 
fx da Coste Fernandes. 

“—Foi pedida a ercação d'am coreo no- 
ciarno do Lavre, concelho de Montemór, 
pendo as despezas pagas poi janta de 
fochia daquela freguezia, 

Dao sér crcada uma tscola mízia em 
S. Bento do Amora Loura, concelho Go 
Estremos. 


brand ol Duas ações 


Rua Augusta . 
E 


Rua da Victoria, 41 
Ascenseur, Lumiêre eleotrique, Telep. 2:040 
Service par petites tables de 5 1134 8 heures| 
Diner du It Fébrier 1912 


Potago cromo Margot 
Cronstados Ahuitres 
Poisson du jour 


Rolevé 
Mousse de vezna Já Rossa 
elas alagoana Vileroy 
Eploards aos cats 

e Roi 


Porârix aux cresson 
Entrormot 
Giaco an: 
Bisouita Milan 
Vin, fruits, fromege, café 
PRIX, 600 RÉIS 


Commensaes, 21000 réis por mez 


desenvolvimento do bello parque. 


SYPRIS, nicomúsmo 


8 foda as doenças do ssmgno a dos 
humores reboldes aos tratamentos. 
usuães, curam-so com O Hemoca- 
thartico CRUZ PIRES. 

A venda nas princip 
macios e drogarias o no. 


foposko sa 
Rua dos Condes, 9,2. 4 
A rrrarnraras 


Movimento do porto 


u 


aos phar- 


Ipen 
EEPOSi 
im 


ESPECTACULOS 


8, CARLOS — 2080-Tosca. 
REPUBLICA] — Fosta de Ferreira 
ão Silva-—O avarento, 

'NACIONAL-- 2190000 dollars, 
TRINDADE — 21 — Bonoficio — Sonho| 


à vombra- Casamento 

pobre Valbuefa--O8] 

gra dos Finos 

O sonho de fado. 

THBATRO MODERNO-S1-Fosta do| 
santos funlor-—DO milhaíses. 

GULISEU DOS RECREIOS—91.-Com- 
panhia italíuoa. Citá di Firanse--Ciribi- 
Biro o Sarrentina--Primavera Boarpi: 
[Potro PALACE-S2990 o 2330-Eo 
qo nv 

NFANTIL DO ROCIO-— 20 0 22--Tul 
vez pogul (rovista), 

ARIMATOGRABEUS E ESPROTA-| 
GULOS VARIADOS — Baião da Trin- 
ásdo  (enimatogrepho): “Chiado. Ter 
asse, ia, Antotio Maria Cardoso (ani 
matograçho); Grade Saião Pos (vario: 
dades o "antiiatographo), Saião, Central 
(animatographo) Salão os Anjos, tr 
gpa do” Hernlo, aos. Rus CApoi 

OT revista, o, nalmatosrapho)s 
Avenida (variedades o, animato 


Salão do Povo, largo Silva e Albug 


Jão| 


AGUA 
P'AMIEIRA 


Premiada em varias 
exposições 
Escript orio da Empresa 


Rua Augusta, 26 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Rua da Esperança, 170, 1.º, das 11 
És 12 da manhã. 


Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1 
ás 3 da tard 


Brilhantes 
Montados em lindas joias d'ouro 
Com garanta, 66 10 p. 0. do 
oa 8 caso di venda car 
io deuço cor Inedalha 46 
canto desdo 188500. 

OU 4 PESO VENDE 
A. C. MOURÃO 
20--RUA DA PALMA—24 
(Junto ao arameiro) 


Orthopedia 


Fundas, apparelhos, 
meras elasticas, etc.| 


Pedro Sá 


Rua da Victoria, 57 


cam CIMENTO 


MPERIAL 


DA O.PAIZ 


VENDE-SE EM 


gaz ao mais rica 
lustre de eleotricidado 


Loja UTILIDADES 
180-RUA DO OURO-—182 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


Botelho 


“Rua do Ouro 


Junto áesquina 
do Ro 
Telenhons —3156' 


LOUÇA D'ALUMINIV! 


Sortido completo 
de artigos do ménago 


ja UTILIDADES 
UA DE OURO — 182 


Politicos 


Tabaco havano suave 
Pagol ambreado ospecial 


IO cigarros— 70 céê 


Procurem nas tabacarias 


) 


é 


Legitimos cigarros 


F. Jorro—Oran—Algerianos 


Os maio muaves, tabaco o papél d 

BOBS AM AELLO 8 Sigatros 

JELICIOSA 20 cigarroSoemu 160 

UNÍVERSELLES 2 cigar 20 

BP OLENICOS cigano o 50) 
Em 


portadores: ; 
Ghiado —Lishoa 


apparelhos, todos dovem lôr o fo) 


quem o pedir ao orthopgdico 


MM. 


“190, Rua da Mugdulena, 192— LISBOA 


FARINHA 
ACTEA 


vombro do 1010, vó om março, por mo.|. Repontinamente, cao a ordem do go-ljustiça é E socisdate o *eedividas! - Propristarios da marca registada Ui (aurocioesaplo)” ru dos: Don 
tivos do força maior, pode ella iúiciar| verno contral suspendendo o movimen-| Abi fica a reclamação da pobre preso. | para adubos. Chantecler (animatographo falado). E 


FUNDAS 


ELASTICAS OU SEM MOLAS : 
Para evitar os inconvenientes do uso do tas] Tabaoos DAcI 


verdade sobre a sua contenção. 


Alimento completo 
para crianças e pessoas edosas. 


jvangza — 
ut 


Manoel Go-. 
mes Geralda 


Barbearia 6 poefii 
maria 


lhoto À Hernia e al ngos 6 eStPAD 
Envia-so gratis à qo 


Calçada da ..u 
Estrella, 


LISBOA 


ESTLE 


À NOVELLA HISTORICA 


Colecção de Rovellas sobre a Historia de Portugal 
60 rs.-Cada numero illustrado - rs.60 


Brindes em dinheiro o em objeotos nos compreidoros o assignantas 
Ávenda em todas ng livrarias, tabacarias e kiosques 


IGNEZ DE CASTRO 


Pedidos à Empreza Luzitana Editora-—Calçada do Ferrogial, 23 


17. numero 


BACALHAU 


À 200 REIS O KIL 


Gontinúa a vender BACALHAU BOM a 200 RÉIS O KILO 


Him toda a pardo está mais caro, MAS O AMAM 


Rua Mova de 9. Domingos, 


th 


m.º 38 (ão lado da Bgreja; 


26 Folhetim de A CAPITAL 


* GUY BOOTHBY 


0 cl mysterioo 


E, porque tinha feito um juramon- 
to, não podia prevenir ninguom. Não 
tinha elle, com efeito, jurado nunca 
falar fôsse a quoim fôsse, do club mal- 
dito? 


Neiton-se, mas não poudo conciliar 


o somno. Parecia-lho quo fochar os! 


olhos seria tempo perdido. Cada no- 
mento ora agora da maior importan- 
cia para ollo. Não podondo ficar dei- 
tado, levantou-se, vestiu-so o sahiu. 
'a uma hora da manhã e dizia com- 
sigo, com desesporo, que era aquelle 
do sen casamento. À noite esta- 
va bella o fresco. Som sabor bem para 
onde ja, atravessou 4 Ponte Nóva o, 
inhou até chogar 
Montmartre. Rompia o dia e o pa 
rama do Paris surgia a seus olhos. 


Descendo d'ali, retomou o caminho jcasdmento. 


nhor do si quanto as circumstancius 
jo permittia. Os orcados estavam 
ainda todos deitados o pondo entear 
[som que o vissom. Depois de so des- 
pir, atirou-so para cima do loito, para| 
descançar, e ainda bem a caboça não 
ponsára no travesseiro adormeceu 
profundamonte. 
Foi acordado pelo creado de quar-| 
bator-lho ú porta, e à ro- 
do que so passára na vospe- 
ra á noite occorreu-lho immediata-| 
'mente. Pensou em de Rhoims, em do 
Gonville, mas essos nem oram noivos, 
nom estavam casados. 
—Vostiu-so 6 desceu á sala do vi-| 
sitas, onde o esperavam já. 

Bons dias, meu cara Ballister— 
disso elle —Vojo que é — acidão 
personifica 

—"Timbro n'iss 
E examinando 
“Parooo estar um pouco indispos- 

to. 


— Passei uma noite má,—respon- 
deu do Marmillos, procurando evitar] 
o olhar do seu amigo. 

— Comprohondo isso, no 
—vodorguiw Ballistor.— Está-so som- 
pro| agitado na noite que precedo 01 


avanço. Cecilia e seu pae comparece-| 

ram à hora exacta o de Marmilles ao 
vêr a sua noiva, achou-a mais linda 
do que nunca. 


horas depois, com os oúvidos ainda 
cheios dos emboras dos seus amigos, 
os dois recem-casados dirigiram-se á 
estação do caminho de ferro para to- 
jmarem o comboio quo doyia loval-os 
[para o Mediterrano 

— Tem bem a noção, minha quer 
da, de que stamos realmorito casa. 
(dos?—perguntou o conde a Cocilia, 
abraçando-a com tornara. 

—Quasi que não—respondeu ella, 
lenlaçando nas sues as mãos do mari” 
(ão —Estavamos longe de , pensar, 
'auando nos encontramos pela primei- 
ra vez em Monte-Carlo, que; quando| 
ahi voltassemos, seriamos macido e) 
mulher! 

Do Marmillos recordaváiso tanto 
mais d'ossa noite quanto fôça a mes- 
ma em que travára conhecimento com | 
a srà &'Bspér, So não tivosdo ido ao) 
Casino, não teria conhecido nem uma, 

| 
ostar triste, mou âmigo— 
ia, apoz um momento 


o sou palacto, 
A caminhada fuoralho bom o 
quando chegou a casa estava tão se- 


Meia hora depois, tendo chegado) 
de Chambérêt, dirigiram-se para a 
-greja, aondo “chegaram: com grande! 


'ão é feliz? 
-—respondou elle com um 
tremor na voz — Deus sabe quão felia 
me sinto em ser sou marido, Cecilia 


Roalisou-so O casamento e, duas 


o peço-lho para so recordar sempre) 
e ftfhara dá que vida. Pengurá nais 
le como agora, considerar-mo-ha 
'sompro como o homem que a ama, 
mais do que tudo no mundo, mais do 
que a si mesmo? 
—Recordar-me-hei d'ella durante 


me-hoi com alogria d'esta hor 
[ciosa-—disse ella com simplicidade, | 
achegando-se a elle. 

Quando formos -volhos! Succederá| 
isso alguma vez! 

Do Marmillos via-so voltando pela, 
mesma linha oito dias mais tardo pa- 
ra assistir ao duello para que fôra 03 
colhido. Qual soria o resultado. Fica 
ria victorioso, ou succumbiria? 

Um odio immenso lho encheu en- 
tão o coração contra o homem que] 
(seria seu adversario. A sua ventura 
e a de Cecilia dependiam do resnlta-l 
'do do combate. Que lhe importava) 
agora a morto do outro, se o que ello 
queria era ficar vencedor, para não 
porder sua mulher? E 


x 


A manhã éstava muito quente é) 
(Cecilia repousava estendida nºama| 
chaise-longue no terraço ds villa Mar- 


jazoos do Meditorranco balouçavam-| 
so-lho peranto os olhos o sentia-se 
immensamento feliz. Estavam casa-| 
dos havia tros dias o nom uma unica 
sombra viera perturbar a sua ventu- 
ra. O condo sabira o ella só o espera- 
'va cerca do meio dia, Quando voltou 
'um pouco mais codo, reconhecendo- 
lho os passos, ella levantou-se para 
ir ao seu encontro, com O rosto ra- 
diante de ventura. 

— Não so demorou tanto tempo co- 
'mo asperava, disse ella. 

Lamento cada momento que pas-| 
'so longo de si—respondeu ello—s 
|só porto de si é que me sinto bom. 

—0h, oh!—disso ella meu m 
|rido ha já tres dias 6 fala-me ainda 
asstm! 

Tornando-se séria: 
— Tres dias, parcoe-me quo não, 
japonas horas. 

—E' então foliz, Cocilia? 

— Mais do que felz, — respondeu 

llo,—tão foliz que, por vezes, digo a 
'mim mosma que é demasiado bello 
[para poder durar. 

De Marmillos estromecou: Ella no- 
ltoú-o é perguntou immodiatemente: 

— Que tom, Gastão? Pareco in-| 
qnicta, 


— Não tenho nada, — disse ello 


Jos em Monte-Carlo, As ondas 


apressadamente —Causou-me pena o] 


po 


[pensar que Cocília podia soquer sup- 
por que esta vontura teria fim. 

—Não 6 Gastão tudo para mim?— 

o ella, tomando um tom gravo. — 
Porquo me amou tão dopressa, não o 
sei. Comtudo, Gastão encontrará mui- 

s mulheres mnito mais bellas do| 
(que eu. Não, exclamou ella, ergu 
do as mãos-—não me intorrompa. 
dizer-me que sou mais linda quo to- 
das as outras, mas isso não é vordad 
(Conheço algumas mais formosas do 
que eu. Porquo as não escolheu? 

—Por muitas razões, —replicou ello| 
|-—mas não quero que so doprecio a si 
'mesma, Cecilia, porquo é indiscuti- 
velmento à mais encantadora, a mais 
adoravel. 

Nosso momento. um creado entrou 
[no torraço, trazendo o correio da ma- 
nhã. Do Marmillos pogou rapidamo: 
to nas cartas 6 examinou-as fobril- 
monte. 

— Nada de interessante, disse elo 
depois do as ter aberto, mas mal con- 
seguindo oocultar a sua agitação. 

Dopois, lovantou-so o poz-so a pas- 
car. Não podia ficar immovol. 

—Gastão tem o que quer que seja 
quo o incommoda. Não quer dizor-m 
/o que &? Tenho agora o diroito do| 
partilhar as suas tristezas,—disso a| 

ven senhora, pegando-lhe nas mãos. 


Murmilles, transparecendo no seu tora 
uma lovo irritação, porque a gua oba 
sessão o ntormontava mais do que pos 
dia supportar—já lhe disso que há 
tinha nad 

Lagrimas porolavam os olhos de 
Cecilia. O marido não lho falára ain- 
da n'aquelle tom. 

—Dosculpo-me, — disso .ella conf 
meiguico, — não queria contrarial-o, 
mas parocin-mo tão infolis! 

Um junto do outro, entraram of 

casa. Como já dissemos, a villa Más= 
millos era uma das mais encantados 
ras entre es numercsas residencias. 
ituadas á boira da Côo d'Azur. Tiz, 
nha, cortamento, abrigado bem lindag/ 
mnlhoros, mas o seu proprietario. 
ponsava, ao estar sontado á mera tond 
ão Cecilia ma sua frento, que nunca 
vira nehuma tão encantadora comq. 
sua mulher, 

Recordava-se da noito em que à ens 
contrára pola primoira vez. Gecilia-— 
não havia duvida-fôra o sou anjo, 
bom, ennobrecora-o e tinha-lho tra- 
sido a ventura, 

No dia seguinte, do manhã, ches 
gou de Tavornac. Viajára do noite” 
quando chegou á villa ostava extenu 
do, 


—Minha querida, — respondeu do 


v(Continiad, 


A' CAPITAL ne TROS 


' E . COMPANHIAS DE SEGUROS 


u LA UNION E EL PHENIX ESPANOL 


Ein ATELIER DE SRANURA 9 


E E FABRICA DE 
MES 


“Carimbos de borracha € um Fá 


CASA FUNDADA EM 1880 


DE MADRID 
PRESA gm ira ceposõe naconss 
o porem cm, CAI. UNICN MARITIME 
ie Eau estao lr pos cm, DE PARIS 


tos et 
poa Tic a a Ce 
E Eportação dibetta para à provincia e cblonias. 


diapas tle metal amarello com gravura esmaltada 
Chapas de ferro esmaltado em diversas côres, 


isnmbieim 
DE MANNHEIM 


Segurus sobre a vida, incondio, oxplosão do gaz, do maobinas, raic, ron- 
das em caso do incendio, maritimos, postaos é transportos do qualquer na- 


A. RAMALHO, gravador turoza, 
“49, RUA DA PRATA, siLisHOA LIMA MAYER & OG” 
E E É Para todas 59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 
as applicações E 


A PS Certa 
O DÃO BRANCO, TYPO RHENO 
O'TOPAZIO 6 AMBAR 

Og mais distinctos vinhos brancos 


O MONDEGO 


——a——+ E O CONGRESS 


É 
seas a | 
: | aperfeiçoamento 


| da dama com lamento Wan poco á fia A Lean 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE n DOLODIDHDOS GOGH OHOHHDHOS 


e Portugal Previdente 


os VOMITOS, ASIAS, 3 COMPANHIA DE SEGUROS 
ARDORES, más digestões, 


fastio, fiatulencias, aguas CAPITAL RÉIS 1.000:0004000 
ARTIPICIAL ss 'decizomaso da cinea ÀS SEGUROS DE VIDA (das as combinações 


ra, costas e intestinos des- 
à apparecem com o uso dos PÓS do Dr. Enutz, curando em Fou Pesa corto fimos 
Bi cos dias as dispepsias, catharros e embaraços gastricos, co 0 $ Seguros de crystaes 
? diariamente o certificam bastantes agradecidos. $ Seguros contra'rouvos 
j Remette-se pelo correio, e encontra-se nas principaes phar- b4 Seguros agricolas 
macias e nos depositos geraes: Seguros postaes 


" Eua da Condessa, 63, loja 
Ú Clunto á Escola Acadenica) 

Esta casa é a que molhor pode servir o publico, tanto em on- 
gopmivados a “polimento, como: em lavagem de roupas brancas, 
pois tom possoal habilitadissimo, 

Podo-so no publico para 86 cortifoar da vordnde, oxporimon- 
tahdo o trabalho «Posta casa, 

Manda-ao à casado reg qualquer quo seja o ponto da cidado RE 
«sã, Romettor postal à Engommadaria Central. 


Rua da Condessa, 63 — LISBOA 
Proprietaria — Emilia da Conceição 
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à ENE LISBOA : Parmacia e Drogaria Peninsular, Rua Augusta, 89 e 4 “Agencias em todo o paiz e colonias 
| NO PORTO: a do st, Dr, Moreno, Largo deS, Domingos Séde-Lisboa, R. do Alecrim, 10 


: E EE E WHEEL. E Sossosoosres Pocos praças 
| - |66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris|, 


Agent em Portal 
0 Colonias 


Arthur Benarus 
Televhono n.º 18 


— Poço do Horratemy 2º 
LISBOA 


GOLHODOSO HOGSOIHOOSOS: 


CACAU S. THOMÉ 
MARCA NEGRITO 


Pureza garantida 


: saio donlario 
Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 
- Nova ppreta de preços 


o Extracçõos Jota de ouro 


| 
sociedade anonyma de res- 


ponsabilidade limitada é 
atoa 600:0008000 


48000 eba 
Bg000 “a 
+ 68000 » 


Limpera dos débito: Ea 


sepered ooguieu op 
OAguJNU Sjuamajuauino ojonpora 


Obturaçõe 
| SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 09, 1º Materia fixo o circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- Cimento ou platina Obturações de porcolani 
ENDEREÇO PELISORAPRIGO; Probidade Lisboa tivas, guindastes, excanadores, material para minas, ele, LeGrau 

NUMERO TELEPHONICO: E ào 1ºGrm soros ag00o ra 


anemicos e convalescentes 


2,800 4º Graus, « 6800 » 
Dentes artificiaes 


farantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante, 
a collocação de dentes e dentaduras sem vestígio di 
artifcio, sem placa e aptas a mastigação perfeit 
Dentes ohapendos, Jnquebraveis , . . sr 
Doutos chapoados, ouro é caontoi 
Dontos sobre ouro, doado + + 
Dentaduras completas 
Com dentes dintoriques, montados sobre valcanito. + 258000 réir 
eram o platina « ++ 308000 » 


Tonico precioso, “para” créanças, 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião dentista do Hospital de 9. José E Annexos 


Habilitado pela escola Medico- -Cirurgica de Lisboa 

ola Dontaria livro do Pari, membro titular 

ioiantifioa Europoia, Promindo na Exposição 

de Lisboa o do 188% na Internacional do Paris do 

1900, com Mensão Honrosa, a unica concedida polo jury 
tos /oxpositors poxtguoros Pta olasto 


100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA 


SUPERIOR AO CHÁ E CAFÉ 
$$ A venda om toda part — Deposito por! 
RUA DA RARA 59, 2. 


Uh 


«see poneulno DENTARIO 


"Spáito- , entar vens: | 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


deagasai do purgaçõos: Olinica 
eia | 
a do, Ouro, 292, 2º.—Das 2 ás 6 
ES (Em frônto do Banoo Lishos & Açores) 
TELEPHONE H.º 2:194 


agem de fatos. 
é Fellos ou desmanchados vi para 8 classes menos abastadas DAS 10 DA 
MANHÃ ÀS 3 DA TARDE com os seguintes preços: 


Fôra d'estas horas os preços são diferentes 
Dentaduras completas (aporfelooadas) a . 
Obturações. (ohumbagono) 
Dentes artifloii 


nas principaes villas é povoações i 
E do pais, ilhas 6 ultramar. 


wulcanito, 1, 
Comdontesoranip 
Demais complot 

ouso o vnloanito 
Pentadoras complots do into dl 

Eadras Em plta eae plata 
Dentes do ouro de eh cuda”« 
Dentes tobro platina cada. + 
Gordna de ourb ou poiclana: 


AGUA PURA 


m conhecedor das condições 
1 dg vendidas nos ale 
 podará nogar as van. 

tagêna yo gonicas quo são a foição 

principal 


Dentaduras sem vláca 
Cada dente desdo, + sra sa naves ++ 58000 réis 


Rua de S, Bento, 175 
BPHONH 562 


Y Bom os a pivot, dosdi 
Corôas em ouro, de 


É Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
Zões, tuberculose 


Sntras oqnças proventontas ou 
acompanhadas, Jo FRAQUEZA 
GERAL, rocommonda-soa 


Quiarhonnad. 


ENPERIENDAS (seo, rx jo 


ros Vini 
nos hospitaes do paiz o colonias 


fest meta prin LAO DOR dissis de Brito Hto | 
ifaes 


Modificação de antiga: dentaduras 
por mais defeituosas, promptas à mastigação a 


PREÇO MODICO 


Siphão “Prana,, 
Sparklet E ; 
ppa TO qua giaPemness 0 pet] SEA a é 
oa eve em) Empr Nacional dO avegação 
: da fgpeda com oe apso mà . 
sia of a lis o E AE Vapores & sahir em Taverna de 1912: 
Unicos importadores pes 
PRARMACIA BARRAL 
Rua Aurea 126, LISBOA 
Eh maria Lona EEE 
Artigo a sua espe P$-S8 Q inELAE Ed 


anda. 
PaStugoiros nos vapores que sahem a 7 0 22, 


Todos 08 trabalhos o oporaçi à 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


Thomé e Loanda, 
ira, Lo: 


pa “otit, Cilada do 
neonç nbadibane, Dar. 
tholamer Dias, Oniude, Quolima ba e Puigueo com 
transbordo, à EE 

“Não recebe carga pira 8. Th 
Para carga, pastngona o o dtassqute elaocimento, dirigiram 


Consultas medicas e tratamento das doenças de pell e vias ui- 
narias pelo Ea,"º 8r, Dr. Drolhc, das 11 à Í da tórds e das 3 ds 8, 


EM LISBO, 
nos escriptorios da E compreza  jaos 


COMER 


Uompagmie des ss Mr Maris 


Paquetos trancezes 


Guiçns corpos O stus 
a nutrição, excita fortemonto 0 aj UINTA DO PRAZO tem grande sorti- de vêntaos 6 sucos para 
potto fachiaa digestio o é muito || GRANDES vinhos Chompusncs, vai. | Medico dos hos mento ado 
eradavoi o pai am 


Capra do an multa atfeução RE rao 


Ee brancos rea ASTO ANUNCIO) aa 0 


Ditos para collegines, 


-e- Gui 


o or ci o ram at, 6 


sea PB pa maca, Bello espumogo que combato com onor-| — MSBOR, ad 


- posito no Porto: Pharma 
«RB Bisa, R. do Bomjordim, 370, 
osifo: goral: Phormacia Gama, 
lá Es o, LI8—Lisboa, 
'S, Curamso com 
Pastilhas do 
Ea A Caixa, BIO. 


mo vaningem og Uinmpaes valgats. 
[Quartos ' terão panda pos, Champagno. | pese 
| TO Sondego é o amador, vinhos iitos 

ano antilagio os nte 


Copal-Rubi-Alto Dão Palhoto, capecias 
lidades em vinhos tintos, maduros de 


mega, | Sempre E 

esco Rato Ve h 3 . 
seed A Ribeiro jots vp Sahidas de Lisboa 
7 gue io menor om vistos tranco" TD, RUA AUGUSTA, ITA parao 


Magellan | Para Bordenus | 1h feverelro 
Nos prejos das passazaaa asaa-sa eo orabenfido: vidas átolas as 
ágio poe digo modico, oriados porta casz03, eba, 
Para passagens da todas as olassa3, PIAS quisique tafor.nações 
trata-se na agenola da companhia: 


32, RUA AUREA — LISBOA 


08 AGENTES 


Sociedade Torlades 


unidas e, one 


publico |iicugi 


pitas para Senhora. 


g. | Manos Godinho do Ouro, 286 a 24) 


tinna dando como brinde 200 senhas na importancia 
sg000 réis on então 10 por cento de desconto. aa a 


ão maross da Companhia Conteal Vi- 
(E Stras op panno o om Bleenib= nica do Portugal, de Coimbra, E mais 
fica gadas aonro jrocommendomos; pedil-as nos bonsho- 


ba ds cao pm io do O a 


o o prot faca 
:"sfigonso de Pinho 66% [posam o Dojo Evo MO ompea vaiado Sos 
Rua do Ouro—149 po di, rua Acmumpção, 56, Exposição o RÃ aonllo-capas, galochas ppl 


Eras Re botas eis 
[A Xisbóa— Telenhone n.º 1210  Jinlophono 5258, 6 no Cias do Sodré, 
RR cer 1 Co porativa Militar, | 


Enorme sortimento dolo Ê 


os ultimos figurinos, guarnições, 
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O nosso plebiscif 


A tado jesus 


Esto artigo 6 esoripto contra a] 
aoção educativa dos jesuitas om Por- 
togal. | 

Rigo queio, portm, apareitar do 
acobino intolorante, negando a Lgnt- 
fio do Loyola, o fundador da intitu- 
Zada companhia do Josus, as mais) 
admiravois qualidados do apostolo 
“quo a historia univorgal registra. Foi, 
um homem superior quo estudou 6] 
zonhocou à payohologia humana, om 
toda a sua intimidado mosquinha e 
'fuporsticiosa, e que acceitando, como 
Arromediaveis, cortas condições sub 

ootivas, oppoz a ossas condições— 

ara organisar uma sociodado vordi 
idoiramonto forto, por gor unida; o nm 
cossnriamonto progrogsiva: por gor 
forto--um plano dogmatico, do uma, 
“rigido do processos o do uma pros 
sto do resultados que hojo, volvidos 
“porto do quatrocontos annos sobre a 
ta da sua fundação, essa sociodado,| 
6 aínda o mais poderoso ndyorsario, 
“obstrucionista do todas as inioiativas] 
moolaos modorna 

Na vida da ogroja christá o josui-| 
tismo roprogenta a antithoso do pro- 
tostuntismo. Ao passo quo o protos- 
autismo advogava o livro examo dos, 
coxtos biblicos o u rospoctiva intor- 
protação racionalista, não curando do, 
gabor 80 à Ogreja so projudicíva na! 
sua unidade, o josuitismo, visando, 

rovisamento. a consorvar a unidado 
a adoptou principios oppôs- 
To 6Xamo oppor o dogma; 
ouo reçonhocimonto da porsonalidado 


!individual pola affirmação oonstanto 
do raciocinio, oppos a obodiencia, «| 
pausividado, à abdicação complota do 


qualquer adção yoluntariosa, expon- 
“tanon ou do opinião propria. Quem 
obedoco, dentro da organisação dos 
josuitas, obédeoo não só para cumprir 
um deverdo subaltornidade, mas con-| 
vencido do que é acortada o jusja a 
vrdom que oxecuta, 

Rosolvoram ollos, os josuitas, tor- 
nar offootiva, contínua & porduravol. 
a sua influónocia na vida das socieda- 
dos; o para isso fizoram-so padros 
mostros, ê 

Os sous primoiros collogios tivo- 
“ei por fim contrariar o axito dos 
eymnásios protostantos do Sturm o 
a Trotrondort. Além Pyrinóos, o pri- 

“06 00 fundou, foi do Vionna, 
om 1661, Mas om Hospanha o Portu 
pi, havia dá ontão varios dos novos 

institutos do onsino, tondo-so no nos- 


ao pai: 
lag 

% onrioso recordar a proposito, 
eom' a oloquoncia dos algarismos, 0 
tuo foi o dosenvolvimonto da Com- 

do! Josus nos saus primoiros 
 Sossonta annos decorridos, 
após à approvação da ordem por Pau- 
lo LI, ia olla, em divoros pai- 
do trozontos collogi 
lo mais tardo osgo numoro 
icura, não contando com algumas 
univorsidados, em que suporintondia 
tambom. 

Em Portugal, dopois da ontróvi 
saiistosa do josuita Simio Rodriguos| 
com o roi D. Joto HI, foi-lhos rola 
vamento facil alcançar a hogemoni 
mbioionada na educação do pai 


0 
oollogio das artes, om Coimbra, com 
a direoção do todas as escolas do Uni-| 


*rorsidados, ficou-lhes  partoncendo 
dosdo 1555. À mnivorsidado de Evo- 
7a (quo antes fôra um collogio funda- 
Ro por ellos com o auxilio do cardeal, 
De. Honriquo) instituiu o papa Pane 
do IV pola bulla do 18 do sotombro 
fo 1588.10,oollagio do Porto tem a 
“lata do 1560. O do Braga é pouco 
posterior; o a esto soguiram-so mui- 
os outros. 

Estava assim garantido o exito do 
domínio espiritual dos josuitas na, 
gociodade portuguera. À ascola ia sor! 
Hefinitivamonto oriontada pelos qua- 
ro pontos cardonos do sou instituto: 
gror dogmaticamento, abdicar do ya- 
Jor pessoal, obedocor som vontádo 6| 
amecanisar por habito. O ospirito do 
“anáino soria dosdo então, 6 formal- 
smente, o espirito da ordem, 

O « farso-hia por clasgos, 
“obrigadas a uma disciplina rigida e 
«Violonta: ao silencio, á quiotudo, ao] 

assumpto certo da lição, á porgunta 
.gerta do “profastor o É resposta certa 
& determinada do alumuo, sob pena| 
do má nota ou do castigo. À attenção| 
alumno não podia corrosponder 4 
fila curiosidado; havia do corrospon- 
“dor vontado do mestre, 

O raciocínio faltava por isso mes- 
mo, O quo não importava, porque ori 
sufficionto sabor de memoria, sabor 
do or. 

Um anno, dois annos, alguns annos| 
“do uma vida escolar, levados n'essa 
continua abdicação da vontade pro-| 
pria e da intelligonoia viva no decor- 
ter da approndisagom, tinham, co-| 
mo consequencia inovitavel, à perda 
da personalidade individual. 


O poyo portugues foi um povo| 
Jorto 6 Intolligonto atá aos reinados 
jo D. Munuol o D; João HIT. À gua| 


finda ovolutiva na historia patria à 
Ascencional; de opoca om epoca, pro- 
rossivamento afirmativa do quali-| 
los do caractor (dando a esa pala-| 
“ra o sou sigoificado lato), do intolli 
Boncia e do seção, Do ontão para cê| 
Bstaboloceu-so, porém, a decadoncis, 
for-s0 o doolive, aponas interrompido 
do quado em quando pelo arquejar] 
do dorso leonino do volho Portugal. 


to «Pró Patfrialo 


A. restauração de 1640 foi uma con-| 
'vulsão aponas, A obra politioa do] 
Marques do Pombal foi outra conval- 
sto. As ravoluções liberaos o a ir 
plantação do constitucionalismo, ou- 
tra convulsão. 4. revolução de 6 do! 
outubro, outra convulsão tambem. 
Mas a brovo trocho, o a soguir no| 
gosto impotuoso do quem prooura, 
momentancamento levantar-se, nota 
so no pais a falta do firmeza; volta 0] 
abatimento; o prosoguo o doclivo, 

Já por duas vezes foram oxpultos 
ão pais 08 josuitas. Foram-no polo) 
Marques do Pombal, infrnotiforamon- 
to. E infruotiforo sorá tambom o gesto! 
forto o intemorato do Affonso Costa! 
se não go procurar oxtinguir, quanto, 
antos, do nosso umbiento social o jo-| 
suitismo. Esso irradia das todas os-| 
colas, som oxcoptuar aquollas quo 56| 
dixom democraticas o ropublican: 
[Porquo |a sua organisação 6 n mes 
60 ospixito oducativo continua, 
sendo tambem o mesmo. 
urgento oroar om| 
oposto no jesuiti-| 
o, isto 6, o onsino quo cultivo, nas 
góraçõos do amanhã, prooiosamento,| 
as fuouldados intolloetivos o volitivas! 
quo os josuitas procuraram por sy] 
tema adormocor, durante quasi qua- 
tro séculos? 

Eu ostou convencido quo sim. 

E tãa convencido quo ha doz annos| 
não mo proocoupa outro aspocto da 
instrucção om Portugal, sonho osso, 
Às bases, para anova orlontação odi 
cativa, julgo-as lançadas, ombora mo- 
dostamonte, no jardim-oscola João do, 
Dous» om Coimbra, já funcoionando, 
com notavol aprovoitamento das oro-| 
anças que o frequentam, o reconho- 
oido apreço do povo daquela, oi: 
dado. 

Valorá a pona prosogui 
obra? 

A oligarohiu ropublicana que 
actualmonto domina o paiz, so quizer] 
o pudor, quo roflicta sôbro o sontido. 
destas brovos considorações, 


n'osta| 


João do Dous Ramos 


Poblicaremos, ámanhã, a 4. 
garta do 8. Thomó, do- Hermano 
ovos 


À mina [ES 
Dela da Arcada 


Muitos professores, alumnos e pacs| 
andam justamente alarmados com O que] 
succede actualmente em dois Iyceus de] 
Lisboa. Terminaram-se ha pouco esses 
edifícios, ainda se está procedendo nºel- 
les d installação de material, e já osjor- 
naes noticiam que ameaçam derrocadas, 
Jou, pelo menos, manirestam ama cons-| 
trucção defictente. 

Or. Ventura Terra, hontem,n'umal 
entrevista com um redactor 'A. Capi- 
tal, declarou que a Morse do] 
que esti succedendo no lycen Camões ca-| 
de aos funccionarios das obras publicas. 
Estes, decerto, vão protestar, Talvez 
apareçam ainda. terceiros responsa-| 
veis, O que nos importa, em tal caso, d 
que so apurem rigorosamente ag res-| 
ponsabilidades, Nos novos lyceus estão 
empregadas centenas de contos o elle] 
constituem uma bella esperança para a| 
melhoria material e moral do nosso en 
sino secundario, 

Houve uma fiscalisação rigorosa das| 
empreitadas? Os materiaes seriam sem- 
pre de voa qualidade? Lisboa póde, sem 
sobrsaltos, enviar oy seus rapazes para, 
as aulas de lyceus cujô aspecto é magni-| 
fico mas que, talvez, não ofereçam una 
absoluta confiança?” 

O gr, ministro do interior não deve li- 
mitar a sua acção, neste assumpto, a 
Juma banal e superficial visita, Ordeno 
[sua ex! um rigoroso inquerito, cujos] 
resultados, agjam quaes forem, só tra- 
Irão consideraveis beneficios. 

nu 

As declarações do Guilherme II, o 
discurso de Lloyd George e a nota of. 
ficiosa do governo" ingles, sobra as noo- 
sas colonias, devem tranquillisar-nos 
momentaneamente, Teso não obsta a que 
|pensemos, muito a sério, num plano im 
mediato de politica colonial. Mas será 
possivel realisar-se qualquer cousa, 
pouco que seia, num regimen governa: 
tivo de ministros amadores?, 


Um leitor, «um assiduo leitor», fede 
nos duas linhas para uma reclamação. 
Quando recebe telegrammas, deseja lr 
ahora de expedição e não o consegue, 
Reconhece que os empregados dos tele-| 
graphos têem muito que fazer, mas per. 
gunta se não será possivel remediar o| 
linconyeniente apontado, 


Ro 
Não temos culpa de falar constante. 
mente no sr. Bernardino Machado, À 
sua figura enche, positivamente, o aca- 
nhado ambito da politica nacional, Af-| 
nal não é ainda certo ir para o Brasil, 
|Pala-se até na possibilidade de uma 
Ipresidencia .. . de conselho. Que onda 
de cordealidade invadiria o pais! E| 
haveria cá na folha, todos os dias, as- 
sumpto abundante para a caricatura. 


A AYPROSE 


nas suas relações com a 
arte 


ie ppa 
eds os pd 
de, Pee it Sa 


O artista 6, ordinariamento, um 
temporamento extranho, 

Tudo o quo estoriorisa os sous son- 
timentos, a manoira do vostir, 08 po 
tamos da vida, om tudo o torham, 
Juma figura dostacavol e por isso de 
oorto modo differento do commum. 

E, so n'esso particular ello é um 
tanto ou quanto oxquisito, no niodo| 
da netividado quo o onnobreoo o tor- 
na conheoido o artista avigora q sou. 
timbro do oxaggoro, a sua intollootia- 
lidado, sobrotudo quando roaliga as! 
concopções proprias ou da sua o5-] 
cola. 

Podiamos dizor que o facto d'ello) 
seguir uma oscola d'arto o o de gor] 

olicitado polo monoidoismo ar! 
constituiriam. uma pri 
tação da idéa fixa, resultanto inovita-| 
vel o fatal d'osso modo especial do| 
sor, objecto particular d'um dos capi- 
tulos da psyoho-physiologia-— à by-| 
pnoso por amto-sofigóstho. 

Encaromos, por oxomplo, o Roali 
'mo, escola grandiosa nas suas man 
fostações artisticas o interessanto sob) 
diversos pontos do vi 


a faco que 
d'um solm 
ot 
da mansarda horrenda do oporario; 
vitalisar a côr; transplantar com 0[ 
pincol as manciras mais delicadas é 
vivas do toda a actividade; roprodu-| 
zir no sem todo o sentimentalismo da 
maturoza; traduzir no leif-motf 4s an. 
guatias da tompostado; gemer sonoro-| 
jsamonto a dôr; dar vida o harmónia a| 
tudo quanto na naturoza vibra; trans-| 
formar as onorgias universaos n'um| 
energia sonora; sor Waignor, omfimi. 

Arrancar ao roohodo adisto,  po-| 
nodia agrosto, a imagom pura o suavo 
o intolligento o oxpressiva da croan-| 
a, da mulhor, do atmôr! 

Intorprotar Hamlot, Thsou, Julio| 
Cesar, Romeo; dar vida ao passado;| 
fator ronasoor Xistorias pordidas no| 
siloncio das oras; oxhumar ao tompo 
'S ; elorias osquósidas ou ignora 

ag. + 

Fazor tudo isto--o que 6? Crfur? O 
ue 6 quo fax o artistas 

Não tom 'ollo no mundo qui o rq- 
doia 08 elomontos das suas concó-| 
pções? : 

À soioncia pode explicar toda a 
[complexidade quo ostos fnotos syn-| 
thotisam? 

Afigura-so-mo que o principio do-| 
[minanto do toda enorgolica, o Jomma 
do Robort Moyor, tom n'ostal altura 
imediata” o indisponsavol applios 


Poranto a imaginação dum Wa- 
|gner, no quo clla roprosonta do ole- 
monto  dorivativo, como. o sussurro| 
d'um rio, a omoção forto d'uma colora,| 
o brouhaha da multidão incohoronto, 
tudo isso traduzido por um conjunoto| 
do sons—o que ropresonta? 

Nom mais nom monos do que o (| 
nio d'um traduotor, 

A obra d'ato nunca 6 uma oroa- 
ão, mas sim um producto da nctivi- 
dado complexa do artista quo trans- 
forma o modifica as onorgias 0 08 mo- 
tivos quo o determinam, 


Houvo sonipro enorgia olootrion? 

Dosdo os primordios do homom | 
que tomos noticia do trovoadas, mas 
6 ha pouoo tempo é quo a oloctrici 
dado foi omprogada e transformada, 

ito soiontifico o industrial, Não 
scobriu, portanto, a onotgia ele- 
otrica. As machinas olassicas do| 
Raesdon o que representam sonão | 
manoira do transformar umas n/outra, 
onorgia? | 

Porgunta-so, pois; qual 6 a signif- 
Ioação do artista? 

O artista não roprosontá mais que 
uma individualidudo, com dotos ta 
a'obsorvação, d'estudo, do intolliga 
cia que o tornam capas do transfo; 
mar onergias n'aquella que a sual 
obra significa e traduz, 

Podemos dizor mosmo que a obra| 
dó Wagner, Beothovon, Shaksponro, 
[Gostho... já oxistia om potencia, Ha 
|vurá portanto uma arte potencial que! 
tom. para o nosso issumpto particu- 
or 0 juhportanto significação, 


| Ee 4 
Um surdo-mudo tem uma árto pro- 
pris. Diviamos, sem paradoxo, uma 
árto surda-muda... 
Um cogo suggoro analoga obsorya- 
| 


Enfim, para o engrandócimonto 
das manifostaçõos artisticas, o homem 
dopondo intimamente dôs seus senti- 
dos o da sua organisação peyohioa, 

As pretendidas creações artisticas 
dopendem primordialmente da ma- 
noira por que são affoctados os orgãos| 
sorisoriaos o a intolligonoia 'do auctor 
(o: du diversidade das -excitações.que, 
oxporimenta o do processo doreacção| 
ás improssõos aotuantos, | 


“a 

Quo sitifações dotioalards, tradu- 
ridas n'umo lingutgem physiologica, 
spresenta o artista quando produz? 

Pódo a medicina gusoitar ossos ou 
outros estados quo tonham com ellos 
relaçõos do somelhança? | 

Voremos, ainda que por alto, o va-| 
lor da hypnose, considerada como 


moira Ropublios francora, 


luotor principal, fovoracendo. 
duoções artisticas, o bs ontad 


pro- 


Euagons 

do autor. 
Não aão n pintura, a osculptura, al 

mogion.. outras tantas linguagens? 

Não significam sontimenton? 

Ag tolas do paizagista ospelham o| 
campo, as soaras, à las na gua tonal 
dado suggostiva—o esta obra do ar- 
tista 6 tanto mais bolla o molhor| 
quanto mais fol o vordadóira £0r na 
traduoção da naturera 

Não faltam na historia da arto fu- 
otos que doponham a favor d'osto 
assorto. 

Soja-mo lioito disor, quanto é pi 
tura do costumes como á do paira- 
gos, que tanto uma como ontra são 
sempre caracterisadas pelo sabor res 
gional, 

E, sendo assim, aquillo a quo cha- 
mam oroaçõos artlsticas dapondo som- 
pro do qualquer coisa pfooxistonto. 

Um artista que nunca tivosso sahi- 
do dos límitos do Pays du Mont ro- 
[prosontaria “sompro uma declaração 
sincera de amor onsto colocando os] 
namorados é beira d'um caminho, sob 
o Auplo o como guerdo-chuvo, 
presos d'um boijo “Infindo o gonsual 
quo à convenção permitto o quo o 
costumo julga indispensavol, n'aque 
lo canto suggostivo do poento do 
Pean 

E, assim, como podoria 6 homem! 
Atrto ox pôr a ua tolu, traduzindo os| 
trechos adoraveis da vida amorosa, 
d'aquello povo, peranto uma assiston-! 
cia que doscohheça a maraichinage, 


pótiaes, da omótividado 


Polo quo rospoita no estado sul 
tivo, om que so encontra o artista 
uando trabalha, oeioso sorá rocordar 
as situações, algumas tradicionnas, 
que passum do goração om goração... 

O Fausto, por oxomplo, surgo do 
forto sensualismo de Gasthe; o M. e. N] 
Tyro, aposar do manota o de não 
exorcor uma vulgaridade, pinta qua- 


drinhos. antos nos paroxi 
mos da bel Pe pr 
4 O verdadoiro artista per-| 


O arti 
turba-so quando produs Deblina 
numa eituação por ello incompro-| 
hondida o quo podemos relacionar, 
(quando não Intromettor, no capitálo 
dos estados hypnoticos ou de gitua- 
çõos auto-suggestivas. 

E d'esta forma, a arto, pará gor ex- 
plicada o comprohondida, entra no 
ambito do conhecimento o da oritica| 
soiontifica. 


Fevoroiro—1919, 
Alberto Bizarro 


Commissão do inquerito 
ÀS indnstios tenta 


A commtasto do inquorito fa indus. 
trias toxtis rounlu hontem, ropolvendo| 
ax prinoipfo, no proximo sabbado, a08 
teamalhos do ref ido fa E 


Mas ha do gor com a condição do o vestir como os 


) 
pormittom a traduoção; por csshã Ipméte 


O nosso candidato | 
de senador 


sonadoros da pri- 


Laranjas de Gabo Verde 


Magníficos exemplares expostos, 
na Pructaria Internacional 


Enviúdu polo nosso companhotro 
do roducção Hermano Novos, feco- 
bemos, do Cabo Vordo, uma remessa, 
do laranjas produzidas na roforida| 
ilha, que, a fim do sor oxpostas om. 
Lisboa, lho foram offorooidas polos 
oultivadoros, srs, Souza Olivoira & 


Dozo dos referidos exemplares 
acham-so om exposição na Pruotaria 
Internacional, da rua do Loroto, 6 o 
8, cujo propriotario, sr. Antonio Ri-| 
boiro Onrdoso, amavolmonto so pros- 
tou a concogror, assim, pura a pro-| 
[paganda dos'yproduotos das mos: 
colonius, tio pouco conhosidos antro 
'nós, por mais que oxcodem am bol- 
lera o oabôr a maior parto dos gous 
similaros estrangeiros, 


AA NA A DAY 
“O radioplano” 


Assim so donomina o novo folho- 
tim que, dentro om brovoa dias A Ca- 
Ipital comoçará a publicar o ao qual 

uguramos o maior eusoogso, visto o| 
ontrocho ser originalissimo o) 


[som quo não apareça o sorriso dos E 
denhono do yeloe, da graçã, da ro; Pee por comploto das normas 
do roalismo das tintas das figurasé habituaoo. 


O auctor do 


“D radioplano” 


ao mesmo tempo que aprosonta uma 
(concepção originalissima encontra o| 
meio do conseguir a pas mundial, 
pois não ha armada, por poderosa 6 
molhor provida quo seja, que possa 
roslstir ao ataguo de uma esquadra 
do radioplanos, munidos de um tal 
podor do attracção que, sem que bs 
affusão de sangue, sem que uma m 
[oa vida humana seja eoorificada, tor- 
impossivel a resistoncia o trans-. 
'portam ossa ermada, atraves o espaço, 
(para ondo querem. 
E, atravessando todo o bello ro- 
imance, decorro uma gosna do amor, 


“ão que é protagonista a filha do in- 
ventor do genial apparelho, 

Como so vê polo ligeiro esboço que 
fazemos, é deveras intoressanto o 
[onsacional o nosgo novo folhetim, 


“D radioplano” 


|sor 


Necessidade de rapida 
dum Dospill 


Ha quom 56 veja om Coimbra uma 
cidado do vida artificial o om porpo- 
tua flutuação, haurindo todos os sous 
recursos, glorias o insuccesgos ta 
vom das contonas de estudantos que. 
aqui voem buscar o sonhado diploma 
cem que so aprosontarão na lucta das, 
compotoncias o das incompotoncias. 
Tol juizo, porém, 4 redondamente 
siso. À sua população sonto mais quo 
nenhuma outra a necessidade do pro- 
Igredir polo trabalho o pola cultura, 
procurando por todos os modos 6] 
meios crear aptidõos para, sagundo o 
ospirito das opochas, collaborar cfli- 
carmonto no desenvolvimento pro- 
prio o nacional, 

lmquanto a maioria das nonsas ca- 
pítaos do provincia 6 districto 50) 
consorvam n'um ostado de funda iner- 
cia, donunoiando o vago ar sombam- 
bulo do quom não so inter 
rio polo probloma d i 
Coimbra tradus uma focunda ancia. 
de renovação, ajuntando 4 maravilha | 
linoomparavel das suas paizagons o! 
dos 6008 monúmentos modiavaos o/ 
jmodornos bairros novos que Lisboa, 
fondo o mau gosto do construir tantos, 
monstros tom ospalhado nas suas, 
avenidas novas, cortamento invoja-| 
ria, 

A admnistração do sou muuioípio 
podo olassificar-go do modolar, tondo. 
conseguido nt6 hoje municipalisar os, 

a, do agua, gar, viação olactri-| 
on, teleplones, ato, 

“Ag ruas consorvam-so utum asseio] 
iquo exoodo vantajosamento torras do, 
maior pimponioo. 

O vou systoma do oxgotos, prostos| 
a torminar-5o, choga a sor quasi por 
foito, 

Constantomonto so manifontam iui- 
ointivas o so produzom intuitos do, 
molbori 

Os coninbriconses amam a gua 
dade o orgulham-so com as suas pros-| 

oridados. Roconhecom os esforços 
os saus avós, mag não [108 querom 
ficar otras Por isso, trabalham com 
raro dunodo, 

As, urtos do sorralhóiro o cautoiro 
forescom com um vigor oxtraordina- 
pe E 

Às construcçõos do Penedo dy Si 
dado nho do um bom gosto quo o 

uista aplausos. Do voz om quan- 

o, opam-o grados, do jardina, por 
tõos do forro o sacadas quo, pola gra 
g! simplos lo sou desenho opolo bon 
oscolhido dos dosorativos, prondem a, 
curiosidado, 

A arte e o bom gosto presidem 
aos melhoramentos de Coim- 
bra 

Dopois, ha ainda uma cousa quo 
nos improssiona bom: 4 proporção! 
quo so nota em tudo. O passado o 01 
presento são o opprimom, 

louam-so para à mosma funcção 
da coisa no sou logar, com a grando- 
sa, 0 pittoresco o o elguificado neces: 
sarlo, Quor so olh o ou de por- 
6), Coimbra fornocp sompro uma 
porspootiva hurmoniosa o suavo, À 
vista gobo com oncanto o rolovo do 
casario desdo o Mondogo até á torro 
da Universidade, quodando-so ahi co-| 
mo no topo de um collina Norida pela. 
obra abonçonda das gerações. Nu 
[maia nem do menos. Um equilibrio 
[comploto. 

“Avsim so comprohando quo toda al 
Igonto aqui ostonto o culto da qua tor- 
ra, procurando toraal-la mais rica a 
Bei”). rarão tam, porque Portagal 
[não possuo cidade quo possa compa- 
[rar-so a Coimbra na difloil arto do 
talhor a podra, dando-lho ja alma dis- 

oraga na nutaresa local 'o no gonio 

os sous habitantes, À sua vordadoira| 
ria, colorida 6 animada, são 19] 
suas construoções. 


om quo agora ss 
ontrará numa phaso do actividade 
'que deixará no escaro/os sous melho-| 
ros periodos de engrandecimento». 
Estas foram as ultimas palovras| 


Barão do Rio Branco 


Terá honras funebres de Chefe 
d'Estado 

Segundo amaveimente nos foi com 
[municado, pela Logação Brasileira em 

dabos, por dateemiSação do ar, pre 
bsidonte dx Ropublico dos Estados Uni 
dos do Brazil, serão prestades to Be-. 
irão do Rio Branco todas as honras 
militaros, como so foggo Choto do 
tado, havendo luto nacional por oito 


a 
O funeral do finado estadista reali- 
|sa-se depois d'&manhs, 6 9 horas. 
Manifestações de condótencia 
em Lisboa 
A convito do encarregado de ne- 
gooios do Braril om Lisboa a do con-| 
ul da mesma Ropublica, roalisar-so-| 
da Amanhg, és 16 horas, Do consutedo| 
bruzileiro, uma reunião da respeotiva| 
colonia o dos amigos do Brasil, a Gm, 
de so assentar nãs manifestações 
tallooi-| 


mento do estadista Barão do Rio| 


tea O dh 


MELHORAMENTOS DE COIMBRA 


oção 
Ia onças contagiosa 


com que hontem terminou um cavado 
de duas horas sobre assumptos coin 
bros alguem que mato valo pola 


ciencia do quo é aximio cultor 6 

ja la ponderação do ese Juis Ro 
lámos copiosamonte o divagámos ef 
varios sontidos, O thoma principal, 
porém, foi este — o qua ha a fuzor dg 
mais urgonto? 

Mas como, no fm do contas, o may 
illustro interlocutor mo oxpnzosso to- 
do um complicudissimo plauo à esê 
cutar, ou fiz-lho vor quo ora nocatis 
rio procodor com mothodo, indiows 
do-mo alte qual à obra cuja constito- 
ção monos dolnoras devosso sofltam, 

40 Mospital pura doenças infos 

ciosag..» 

«Não lia ndifoio algum quo de 
possa adaptar para osso ofloito?» 

—«Nouhum, Quando no Porto howe 
Yo à posto, preparou-so, para a hype= 
lose do ola astondor alô Coimisy a 
sua aosão dovastadore, o odifgio co. 
nhecido pelo uome do Paço do Bisj 
leituado na covea do Sant Rune, onde, 
por occusião das opidamias do moi 
Eito corubro-ospinha) o do variola, 
aquella em 1800 o osta em 1106, se 
recolboram os doentes, 

+ Aclualmento, poróm, não podo sé 
utilizado para o mesmo fm, visto q9o 
om torna so coustruira o bairro dy 
Penedo da Saudade, o quartol do RF. 
o 0 Jurdita-Escola João do Dous, 

Uma obra urgente a cficctuar 

«Foi até nor cata causa quo a Fy 
culdado do Medicino mandou instale 
lar ali as onformaring do partos. 

«Lisboa tom o Lazaroto o o Rogoy 6 
Porto, o Bomfim, mas nós, ho por 
mosto «caso fowomos visitados polé 
postoouo cholota, vor-nol 
rivolmento ombaraçados. 
tariam duas soluçõos — improvivdy 
Darracõos de isolamento, ou alo 
qualquer casa distauto o transformália 
om bospital do oconsião, Mas, comg 
dovo culcular, isto 6 domorado, dige 
pondioso o de resultados monos ont 
tos. 

«as 


À Faculdado do Modioftu, 
(com o sou Laboratorio do Microbfo- 
logia o Ohimica Diologicn, ostá ot 
coridições mugnlficas para osolursage 
mar 0 diagnostico clinico dir 
Falta sómonto osto olomoge 
to insubstituivol —installação! 
— «Não soria facfl rocorror no Hom 
pital da Uni do?» 


medida quo now já so discuto. E avi 
crosco aínda quo o hospital da Ui 
vorsidade 6 tão poquono quo nem/gor 
quer rocolho sufloiontemento todbgr 
os infolizos que Já vão procurar age 


Qual o meto proprio para saite 
tuação autual? 

quanto mitos payil 
lbõou ospociuos para cada opidomiy 
aliás n assistoncta publica, sob o pone 
to do vista modico, sorá sompre em 
Coimbra doficionto 6 cheia 'do porl 
go 


“Quo quem tom obrigação do guik 
due, do astumpto não durma fog 
ello o somno tranquillo da ix 
[porque do um momonto para o ou 
podemos pagar caro tal descuido, 

«Não so concobo quo uma fe 
como esta em quo fanocionam umfi- 
culdado do meilicina o uma escoli dk 
pharmacia so dom lacunas d'ostvdes 
pocio. 

«Nós temos o mou costume ditixa- 
previsão o do dosleixo, vivendo 
Fegimon do provisorio o do intoríio.. 

<A historia da sooiodade portugubs 
sa nos ultimos annos claramente 


i-/mostra os resultados do semoltanto 


proceder. Quem tem onvidos que 
onça, 5 
<Oxalá que ou nunca tenha mote 
| vos para justificar 08 meus receios! 
efodatiaas 


“ANTEU” 


Poomay 


João de Barros 


Teve uma compensação bem conso- 
ladora a saida do Joto do Barrosidb. 
honroso cargo que a Republica kw 
confira, alguns dias depois da se 
volução. Nãr poderiamos hajo lor o 

u pooma Ánios, 80 allo ainda esti 
'vesuo trabalhando na gravo papelnde: 
da insirucção primaria o mas ref 
mas quo planeára com tão carinho! 
cuidado. 

“Antes não é só uma obra fremonte: 
do belle o do vida. E uma afim 
ção moral do solidariedado huma 
o escrifcio horaico, do intelligirs- 
oia altroisto. 

As primeiras obras 
João do Barros, o já io 

inas belas, tioham indi, mit 


Jamorteoia o encanto. O Pimar dim 
Sonhos, Enbre a Msliildo é. 


condolenaia a roalisor pelo 
Brava, 


Fida, apesar da frogenra lero e mkt 


do seu Iyrismo exvontaneo, olonga- 


2 


= areptt 


por vozes, monotonamente, no 
losejo olovado do exprimir nobres, 
«spirações de educação espiritual o 
plorificadoras da vida, ) 

Caminho do Amor e sobretudo Ter- 
a Florida representam, nas obras do 
poeta, a phaso em que à inspiração o 
às idéas, o sentimento e as affirma- 
ões moraes encontram uma esprés- 
Ao artistica som que as convicções 
Iacposta deformem a belloza artis- 
cg das suas imagens o dos seus Ty 


e 
Ro ra Florida 6 um canto pagão, 
imipido, ardonte, amoroso. Auteu 6 a 
ilorificação da vida, a vida harmo- 
“ioga o focunda, orcadora o potente, 
im que a alegria é ombaciada apenas! 
nela aneia indomaveL do noyos hori- 
lontes o novas aspirações. 
À existencia de Anteu, como João 
Jo Barros a idealisa, engrinaldando 
om os sous sonhos à velha landa da| 
iraoia, não 6 apenas um syiubolo po- 
Verpgo das multiplas forças a tor 
i[bgnalmonto uma representação vi 
já da intolligencia do homem, 
Juntas vozes desprózada o odiada nos| 
«ng: vão dolorosos para uma vida 
vrssrpiorfoita e mais vasta. 
alâsitou colla os suus labios é torra e 
ay reanima-o com invoncivois onor- 
gité, para vencer o semi-dous. Antou 
Qimida a oidado ideal, da harmonis 
dóstrabalho focundo, da alegria so- 
vôna, do amor immortal — e os ho- 
ong vencram-no. Anteu lança para 
var as guas caravólas do sonho o a. 
multidão, julgando-as pordidas, ospi- 
da pola voz do tribumo o amargu- 
vatta de desanimo, apodreja-o o fal-o 
Vatpuear nºom mar de sanguo, no mo- 
mento om que o filho do heroo aponta 
sxtasiadamento 05 navios quo voltam. 
“Ha, n'osto pooma, em certas pagi-| 
nas, ainda o culto um pouco vago o 
al da vida, mas os vorsos.de Joto 
jo Barros adquiriram uma magnifica 
wnplitude, uma soberba harmonias é 
silo consogno, numa fuento o bri 
ltantigsima torronte de vorsos, oxpri- 
wir as mais delicada 
najs subia pensamento E 
Os canticos do Anteu, om cujos 
iymmos de triumpho ha 
viril o anciosa molancholia, a espossa 
srudo força do Hercules, 09 qneixh 
nos das “noivas, mãos o irmãs dos 
mo partivam o a abundancia ora 
oria do tribuno, são ovocados numa 


uplondida variodado de rythmos, 5. 


ita -amortocidos em thronos doloro- 
vos, ora ronlgados polo vigor do in- 
quiafas esporanças. 

“Alte 6 um formoso pooma. Jolo 
16 Barros atingiu mosto livro, como, 
vá-Terra florida, a maturação do sou 
salento vigos 030, "quo nos promotto| 
toras: cada vor. mais bollas o porfoi-| 
“age Ag suns fórias politicas são u alo- 
“aber da sua musa-o à nossa, Apro- 
roito-as, Joto do Barros, para conti 
war a dar fórma nos sous sonhos de 
teto; do bollesa o do amor. 


Jegação do consulado geral 
- do R uzil em Lishon 


4) encarregado dos negocios do 
“rneil,o o consul goral do Brasil, em| 
ufboastoom a honva do convidar toda 


»solonia brazileira, assim como to-| 


as pussoas amigas do eu pais, 
(dentes m'osta .oidado, para, uma 
nilão, úmanhã, 12 do corrento, ás] 


tação de condo- 
ola infunta morte do sr, Ba- 
io Branco. 


“oncias 


tão:do 
“CARNAVAL 


Nos teatros 


jo Republica inauguram-se, hojo, 08 
AA 
baila do mascaras, depois do 
valo, quo sará constituido por O Avarento 
vmagniia poça do Mondo, traduzidn 
atálo, 


pocta 


ottas À Du 
aumento nova 


Tuta 


Mastro Tacintho, sapateiro, 
ijegonio, bombeiro, Josh Victor; 
“andedoita do maiatcias, Amei 
dit vendodoira de peixe, Alda Aguiar 
Jonto, taberneiro, galleco, Hold; Ma” 
higs Bulhões, cabo de polícia, Aleirim 
Aantol, soldado de infantaria 1, Tide 

“eira; Um correio, Braga; Ui fudista,| 

oo. 

—No Infantil do Rocio ha hoje bellos 
spectaculos de Carnaval com múitas aur- 
rezas o com as Intrigas no Bairro cin tra. 
estf,uma novidado que hontem cansou 
tlgiasuo. 

Promettem ser, doslumbrantos 
wlendontes as quateo obiaa do Oui 
“alo Colison dos Recreios, onde a e 
»anhia italiana dará quatro bellos cepa” 
juiculos a que so seguirão bailes do tmas- 
taros alegres o divertidos, À ornamenta- 
do o iluiminaçõos, quo são todas novas, 
logom cansar rondação, Sabbado digas 
jriimeiro espectuoalo 6 o primeiro bailo 
fa grando companhia, 


“PEQUENAS NOTICIAS 


Para Apresentação ão relatorio o contas 
Jo anno ndo; reQno Amanhã ds 21 Hora 
a s6do, na Praça do Coniinercio d 
Rebiglado dt Crua Vermolhas = er! 
uso homoriio os” Guuaro do gar 
jolo+E, Gundido Torrerão ilustrado por 
eai da Camaro, Longa vita ao novo El 


*ÉDo relatorio, agora publicado, pela 
isreacia do Club Estephania, vê-se que 6 
faldo no anno findo fo do 18/85 réis! seu 
oTisongeiro o estado, financuiro d'uquel- 
+ po nto agremiação de recreid. 
publicano Federal, tra. 


otros; 
foanm 
Poroi 


No Gremio 


da Ribeira Nova, 
go desupuro! 


7 cos JO réis, Lgno- 
“RH quem fósse O auctor do runbo.” 


O imperador da Allemanha, na sua 
'mensagom dirigida ao novo Raichs- 
tag, inoluiu uma passagens que é de 
todas « que tem dado ensejo a maior 
numero de commentarios, tanto no 
sen paiz coz.o fóra d'ollo. Nºdesa pas- 
sagem, diz o Kaisor textualmente: 


«Ha uma goração; a legislação so- 
cial tomou nos trabalhos de Reichs- 
tag um logar importante. Na ultima 
sessão da assembleia que vos prece- 
den, cireulos cada vez mais largos da 
população foram chamados à gosar 08 
benofícios dos saguros sociaes. O mes- 
mo espirito social que presidiu a es-| 
sa obra devo continuar à roinar entro 
nós: a evolução não pode parar». 


O imperador não faz no seu dis- 
lourso nenhuma alinsão é vaga esm 
lgadora do socialismo, a que já so 


dos são concordes em que, na pas- 
agem que transcrevemos, o. impera- 
dor quiz demonstrar é opinião publ 
ca, que desencadeia essa vaga, 0 pro- 
posito em qve so oncontra do olhar 
polas suas reivindicações, roconhe- 
condo a justiça essoncial que cllas 
encerram o a aspiração do progresso 
u quo ollas tendom. 

Seria realmento perigoso pare 0| 
'rogimen, de quo Guilhormo IL 6 sym-| 
bolo, so sobranceiramongo revelasso 
o seu desprezo por essas reivindica- 
(ões formidavois, apparontando des- 
conhocol-as. Não ha nonham systoma 
do governo quo possa hoj desinte- 
[ressar-so dos grandes problemas eco- 
nomicos que agitam os diversos pai- 
es, “o muito monos isso poderia suo- 
cedor n'ama nação; em que as recla- 
mações dos proletariados so con- 
crotisaram om principios dof 
loreundo uma organisação partidaria| 
que 60 assombro do todos os povos, 
dispondo do taos forças, dosenvol- 
vondo um tal prosolytismo que, don- 
tro em pouco, a vaga vermelha sorál 
Jum mar quo tudo dorrota na sua pas-| 
agom, so o oncupellarem as justas| 
coloras do direito dosattondido. 

O socialismo allomão tom-so des-| 
Jonvolvido pacificomento. Tem, do, 
Juma fórma implícita, mas bom olo- 
quente, oflorecido um acordo ao ro- 

on, a quo o povo vota ainda um 
sentimento do gratidão pola grande, 
obra, a que ollo presidiu, da unidade) 
allema. Porsoguido duramonto, quan- 
do so começou a tomer a sua força, 
ninda assim não desertou dus vias lo- 
'gnos para o triumpho da sva cansa. 
Pensou quo o podor raconsideraria o 
procuraria jt-se adaptando ao. pro- 
grosso por que, ollo puguá. Ha tom- 
pos, porém, à sua pacieúcia comaçou 
a exgotar-so, 

O movimento principion assim «| 
assumir um caraotor muis ou mon 
rovolucionario. Ninguem osquecou 
ainda as luotas do operariado para a 
[conquista plona do enffragio, as d 
jordons sangrontis do Moabik, A ro» 
prossão das anctoridados não extin-| 
lguiu esso gormon do reboldia. Pelo) 
(contrario, como suocodo som pro com 


fundim na justiça social, o 56 
tribam em idóas do retrocesso, somo- 
lhante attitude do regimen originou 
novos symptomas do revolta. À onda 
socialista avolunou-so. Em veado tros 
milhões do socialistas. apparecoram 
quatro milhõos a depositar o seu voto 
nas urnas, Em voe do 53 deputados 
do povo operario, LO invadiram o 
Roichstag, rocaloando o centro o a 
direita impondo-so do tal formasó po 
lu ragestado do numoro que o parla- 
monto allomão dá hoje já à improssão 
do um parlamonto vormolho, om que 
o ospirito rovulucionario pode deson- 
cadoiar sconas da Convonção, 

Tristo 6 dizo-lo: o diroito é lottra| 
morta quando o não vivifica a força 
do numoro. O Kaiser reconhece ago- 
ra quo à evolação não pára, promoito 
o. desenvolvimonto da logislação so- 
cial,no sontido do favorecor as clusses 
trabalhadoras du nação. Sa ollas teom 
direito agora a sor nttendidas, não o 
tinham menos ha dez annos, quando 
só su procurava osmogal-as com o po- 
dor dos exercitos. 

Mas, agora, esso direito affirma-so 
com a força. 

Sustonta-o um povo inteiro. E? 
quanto basta para que seja roconho- 
cido'o respoitado. 

Sol-o-ha com loaldade? Quem meis 
lucrará com essa Iouldado será a co-| 
ra do Kaiser, 


figua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Heprosentante, B. BOTTINO 
Palacio Fug—Tolonh. 30 q 


Resultados da grégo 


Serão ámanhã interrogados os| 
ultimos presos do «rero 
dAlemquer» 
Continuaram hojo os intorrogato- 
rioa dos presos a bordo do Pero del 
Alenquer o da fragata D. Fernando, 
jendo quasi todos postos em Jibocda- 

e. 

Amanhã, a bordo do primeiro 
APaquelles navios, procedor-se-ha no 
interrogatorio dos ultimos presos ali 
loxistontes, cujo numoro so elova a 


icôrca de 100. 


Envianos Um grésita uma carta, que 
xando-so do quo” às onetoridudra tratam 
Som tante dethumanidato os presos a 


dizem do ar qu 
fazia 0 emb gor, pola as vagab iai 
am Quo O vapor atiacane é imiarada: 
Nora indo, Dx carta quo rasebumos 
fa dus afeta, no dos inté 
rogntorios, fare obriguas o epararo Ji 
dé Luiz. à tssigmar 0 auto do porgunta 
em bruno, O pergunta so não heria qua 
ouiada ae à caso operários 


O disemso do Hage 


chama «a maré vermelhas. Mas to-]. 


esso gonoro do repressõos, quo so não 


THEATRO 


Rua dos Condes 


HOJE-Duas sessões-HOJE . 
Extraorsinario .suocesso 
A representação” da opéreito 


Sonho de Fado | 


arodia ao , 
SONHO DE VALSA 


Correoto desempenho 
Musica encantadora 
cenario o guarda-roupa des- 
tes 


CANTINAS ESCOLARES 


Ma do lr do Ja 


esta hojo realizada 
e a que presidiu o ministro do fo-, 
mento, decorreu com grande 
brilho, exalçando os ora- 
dores o valor de taes institui- 
ções 
Verdadoiramento oncantadora 
[ipa repor od 
nseniitio Cora de dor eslobro 
E hão na Aa sena 
Bj ae um od intação do 
“Todas as saias do vasto elificio da 
rua de Santa Martha so achavam lin- 
damon:o decorados com plantas/ vor-| 
aro bandeiras vendo ob alem GL 
las, em exposição, alguns trabalhos de, 
costura das alumnas é as provas escri-| 
(ptas do aprovoitamento dos aiumnos, 
Eoiarontos sore do Rovomiro de ST 
bem como 7 cuxovaos complotos, offor-| 
OS Reator Matueidado ds 
fee Ao 
feio qu cleo Toi cm 
te nato Sci ofacipia 
FE per ficaço: rea 
'maram parto todas as creanças da As-| 
sociação om numoro do 8.0, queconstou 


colato o bolos 
tas. à 5 

AP 14 horas, doclarada abeita; a sôs-| 
sto solomno, o gr. dz. Sobastião Peres, 
Rodrigues, prosidento da Assemblois 
oral, “convida para presidir o dr. Eu- 
robio” Loto, fazendo a proposito o olo- 
Ígio dtosto sonhor quo, mesmo com ac- 

ifieio proprio, munca falta q festas) 
desta natureza. | 

A presidencia convida, então, para o] 
soeretariarem o sr. dr, Póres Rodrigues 
jo a sr* D. Estophania Quadrio Raia, 


terminando pelas 13 ho- 


Cantina. q 
N'osto iromento, o orpheon 
posto do'52 ervanças do ambos 
jxos — canta a Porlugucsa, com ge 
grado, Entram os srs, dr, Horfardino| 


or dizor que a Assistoncia Infantil d 
oração do J 


átaneia, quo, prinoipisado por ama 
ples Ountlno Essolas;oofsapafa vs! 
«opois distribuir porto do 470) 
rofeições a creanças, voúdo as suas au- 
as ffequentadas por orcanças do todas! 
as clasges, meamo por [lhos de peseoas 
Aiatada, “preferencia qu dm do 
monstro à Ba. vontado "dos Mirigon 
tos o a superioridado do cducação ali) 
ministradas 

Sempro progredindo, a Asdintoncia 
ost ibelocou depo's o balneario, do qua 
argamento so tcom utilizado 5 ereta 
as, modico o medicamentos, distri- 
pano, tambem fatos, livros, calçado, 
ctg, 

Em outubro constituiu-so à Ássisten- 
cia à Matornidado, cujo alcance al-| 
truista o humanitario escusado - será, 
frisar. Dopois da Assistoncia À Mater. 
niiado, diz o araios, tongvonaa estados 
lecor o subsídio do Intação, pelo qual, 
durante um anno, serão subsid-adas as, 
es quo não postara amamentar à ue” 
tentartos sous úlhos, 

“Permina, pondo om dostaquo os ser. 
iços, o selu e a: oormpetensts com 
Esse ixercído o Bea Imister. 6 modioo 
escolar o da Assistencia à Mternida- 
de, o dr. Camizuli Ferreira o d partoira 
D. Olympia do Carvalho, é púlindo a! 
ecoporação de todos para iquella gran- 
do abra do humanidade e do progresso. 

Fala a seguir o dr, Eusebio Leli 
Nunoa falta à estas festas puis, na sua 
opinião, x julga primaciaca pára o bem 
a Republica, eita o governo alt ve 
presentado pélo. ministro 0) fomento, 
É cooperar n'osta gran e obraddo resue! 
gimonto nacional, roveladora dos sen 
Biênio aitmunts o de aid ind 

o” povo portuguea. Bi gia nobra 

Infantil do 1 fsboa, desto 
ativa das fantas do paroghia, dan. 
do banhos ás Grcanças psoreg à fundaz 
ão do cucolas-cansinas, cm que so m 
Astro uma oducação mental o phyau 


ãa gerações futuras, dospidho do pre 
concaito reliciogo, quo tanto tom dufor 
jmado a sociedade portuyuczh, 
K altura do papel que lhês ineembo 

Essos movimentos intempest vos qu. 
por ahi pallulam-—diz o orutor = 
a vinguem aproveitam, deixaeão eus 

existir o Portugal, isto 69 Hopubli- 
ea, cominhorá para 6 progroeo à para 
a tiques 

C. mpara-as esc- las da monarcia com 
as da Hopublica, dizendo qua 'aquetas 
a propria bygieno o asseio crua des. 
curados. À “socicdado portuguesa pre: 
cisa do Posiatts, termina o orador,| 
o squemoLa, Pois, principiando pos 
uidarmos “da frcinto, orentaniê, 
encaminhando-a para a vordado o pará 
Re " 

sra. dra, Ladislau Piçárra, Costa 

[Saccaduro, Carlos Amars, a Borges| 
[Grainha, Pedro Muralha 6 dr Bernãos 
dino Machado e Estovam de Vascon 
collos discursaram elogiando a obra da 
(cantina o pondo em evidencia a ntili- 
findo do Nasistoncia Maternal que a 


Associação estabeleceu o mantem, son-|“ 


do todos os oradores calorosamonte ap-| 
plaudidos, À 

Os meninos Duarto Ferroira, Julia| 
Vasconcellos, Marin da Pena, Maria| 
Luiza Leito o Silva, Mario doa Anjos| 
[Catoja o José Gonçalves recitaram Hc 
(dus. poesias, cantando o orpheon, nos. 
intervallos dos discursos, varias can-| 
ões o hymnos patriotiços é escolares. 

No final da séseão procedeu-se à die- 
tribnição do sct-enxova-s oferecidos 
(por-uma commissão do sênhoras às 
icreanças protegidas pela Assistencia. 
Materual é de uma pequona recorda- 
ão aos executantes do orphicon 


do pastois do pescada, carnes frias, chd-| 


rogento da escola do sexo fominino da 


que por curto ha do concorrer para que [E 


A UAPITAL 


THEATRO AVENIDA 
“Quinto feia, 1 da dorrento re 
ret da Soc 
“Priindoa Poprecentação, em Lis 
boa, da nova operetta 
Dançarina Desca'ça 
E) 


juo entram Cremilda Oliveira, 
Ricardo 6 Almeida Croz. 


Depois do 


Carmo 
A GASTA SUZANNA 


O temporai 


No Porto; hoje, o tempo me- 
lhorou um pouco 

PORTO, 11.0 tompo melhorou 
jum pru>o, mas do quando em quan-| 
o teom cabido alguns. aguaceiros e] 
[por vezes graniso. À's 6 horas, o ven-| 
aval recrudescou de violencia, sen- 
do, porém, do curta duração. 

Bin Leixões não ha mais estragos, 
Imas os- prejuizos são importantissi- 
'mos. 

O governador civil, acompanhado 
ão secrotario particular, dr. Romulo 
Oliveira, andou em auctomovel à 
visitar toda à margem do Douro, 8) 
foi a Leixões. Vao telographar ao mi 
nistro do: fomento para quo ponha é 
sua disposição & quantia necessaria 
[para podor mandar proceder ás obras, 
(do reparação nos molhes de Leixões. 

Emquanto para aqui não vior O 
nheiro nécessario, é impossivel fazor| 
essas obras, porque os empreiteiros, 
a quem ba muitas contas atrazadas a 
pagar, não adeantam sequer ums bar- 
rica do cimonto. E 

Devia ontrar esta manhã em Lei- 
|xões o-vapor allemão- da carreira do 
Brasil. Da. capitania. fizeram-lho 
lgnses para entrar, mas o vapor 
iproou à Vigo. Tratiã muitos passa-| 
geiros pára Leixões, 

Um tu ão, -em. Espozende, faz ir 
a pique varias embarcações 
de pesca 

ESPOPENDE, 11.—Um medonho 
tufão agitou a noite passada o Cas 
do, com tanta violencia que fez sos- 
|sobrar algumas embarcações de pos- 
ca, Muitos telhados foram levados po- 
da ventania o muitos pinheiros arran 
cados pela raiz. O mar invadia a fa- 
brica do Luis Palmeiro, causando im- 
portantos prejuisos. 


Nos Açóres 


A villa d 
mente invadida pelo mu 
[dos os caes o muralhas 


Lagos foi complota- 
sendo to- 
Jorrubados.| 


jnovado qua-i ininterruptamento ha al 
[gana Cias, estando os campos complete. 

to alagados. O Douro 6 o Pas lovem, 
mo volume d'açrun, começando a olas- 

já tom a miseria, 

vo) na volte de ante. 
mini comp 
Inharla de. graniso, lovando telhados pelo 
ar o fazendo. desabar uma chaminá, Hon- 
manhã, pairou ali uma violenta, 
 tambéns acompanhada de gra- 


nico 

Na feegueria da 0) 
uma casa do sr. Manoel 
un maro do ar: Da 


eloctica que pe- 
ans do peso não Inférior a 12 kilos foram 
projecta s a distancia superior EO 
tros, Os regutos 6 ribeiras dão à impres.| 
às ve ri.3, ds campos estão alag idos « a] 
ementotcis inatiizadas, não so tando 10: 
'oculido o correio do Eriboa ha dois dia, 


Darrose San 
Rdo Ouro, ada 3 
ER do A, dão 
18 a SE 
Durante esta 


semana 


iguldação do pensas 
estrangeiras por metade 
do seu valor. 


“O allagemo e Sam arem, 
A reecição e teria da Almeida 
cre 


Brindes chics 


O melhor mais delicioso e epeteido 
presonto é um retrato artistico sdvre por 
Solana ou marfim, excontado com a Babi. 
Rosi o nonca desmentida pericição dos 
trabalhos do «atelier» da Photographia 
Tigiêsa dos artº 7. & M. Lazaruo, na rua 
Trens, 5 (ao Chiado). Aqui, como temos 
muliciado, acha-se montado dim aparelho 


do portuguezes, 


Tícatro dás Variedades 
HOJE-2.: representação 
Senanoianal revista 


PONHAM-LHE PAPAS, 


oxiginal de Joto Bastos e Luiz Vaz. 
Scenographia deslumbrante 
— Musica encantadora — 
Guarda-roupa magnifi- 
cente 


SUCCESSO COLOSSAL 


'TREATROS 
“TOSCA” 
a 


EI 
S. Carlos 


Com invulgar concorrencia, Já se 
levou hontom mais esto aborto do sr. 
Puccini, pessiinamento tocado e não 
melhor cantado, excopção feita — in. 
util soria dizel-o — da sr.º Mazzoleni 
o do er, Ancona, 

À sr Maszoloni cantou admiravel- 
mento o no 2.º acto revolou as mais 
extraordinarias qualidadesde tragica; 
n'esso acto, foi o sr. Ancona un Scar- 
pia magistral, esquecende-nos com- 
lstamente a =á musica de opera, on- 
lovados pola maravilhosa represonta- 
ção dos dois grandos artistas 

O que é oxtraordinario o lamenta 
vol é quo se obriguo uma actris-can 
tora, daonvergadurada sr.* Mazzoleni, 
a fazor um papel, tendo como par- 
coico um tenor da força, ou antos da| 
feaquora do sr. Matou, ou Uctam, 
como ello prafore chamar-so: bem. 
applicada tortura a quo lho foi 

ta pelo terrivol che(o do poli 
fjustisimo fazilamento — por sigoal, 
[sem tiros, o que não impediu que 0 
infoliz tenor se estorcesso nas imais 
invorosimeis e comicas contorsõos, 
que é dado imaginar. 

Dissoram-nos que as segundas par- 
tes tinham cantado, mas nós não con- 
seguimos ouvir. 

O côro interno do 1.º aoto attingia! 
o mais alto grau do desafinação, pelo 
que o publico protestou com rara 
energia, chogando ao assobio e gritos 
do fóra; tambem protestou contra 
orchestra mas-caso estranho—n'um 
dis posse momentos em que ella to- 
cou bom. 

Queixa-so dopois a empresa do que 
o thentro não tem concorrencia, e que 
6 no primoiro mez perdeu 35 contos| 
—caramba!—; o publico tom idowo 
thentro sempro que lho promettom 
alguma coisa boa, mas como nunca 
cumprem, não volta, o faz muito bem. 

E ainda dis que o govorno não! 
cumpro o contracto; 6 a empresa tem- 
nºo porver"ur cumprido sompro? 

Ver. atha-b ja que as libordades to- 
mam se, * visto quo ninguem lho vao 
á mão. 

Não ha um logar do fiscal do go- 
verno junto do theatro de 8. Gurlos? 
[Não ba um parlamonto cuja existen-. 
cia tem por protexto a defeza dos in- 
teressos do Estado? 

Até a urbanidado do trato o boa 
(educação, que sempre so usaram 
pfaquela casa, teem desapparecido, 
devido a. ordens estupidas dadas aos 
empregados, chegando por vezes a| 
ser voxatorias. 

De quo provincia do Hespanha so- 
ão os sra. Calleja o Boceta? 


nt SA 
Festa de Ferreira da Gilva 
no 


REPUBLICA 


Jánio é moda dizer mal do Casti- 
lho, nós sabemos, o vão já bem longo 
os tempos aminosos em que uns dia- 
| bos de Coimbra, tendo-se encontrado 
| com Camõos, atiraram robellados as) 
mais duras estocadas contra o que 
ora ontão o volho patriarcha das let- 
tras. Longo, bem longe, es.u curta 
modola do ironia, que João de Deus 
foi escrevendo para memoria eterna 
as sagradas pala- 

vras irreverentes que egse outro 
Trinca-Fortes, mais tarde canonisa-| 
do sob o nomo de Anthero, arremos 
sou lá das bandas do Mondego, con-| 
trao senhor Feliciano Castilho que] 
tudo mandava sobre todos os litter: 
tos do tempo, aulicos da sua côrte. 

Roeditar tanta indignação contra 
um grando homem do passado, seria, 
bem sabemos, provinciana mania, 
nas tambem é verdade que ver, como 
hontem vimos, o divino Molióre mais| 
uma vez travostido com as pom-, 
pas classicos do um classico molon- 
gão o mosureiro é assim como se vis-. 
s-mos um genial Moptisto, teito pre-| 
sidento da Academia, a gracejar a 
meias com o sr. Lopes do Mendonça. 

Moliére traduzido por Castilho, 
Deus nos perdoe, parece-nos o formo-| 
'so, o vibrante, o matinal Gallo fran-| 
ces dixfsrçado em perú volh 

Ha disparates o absurdos que se] 
não deviam permittir, sob pena de| 
vermos qualguer dia toda a graça,| 
todo o brilto, todo o nobre encunto| 
de uma conversa de Gualdino Gomes 
descriptos na prosa do sr, Theophilo 
Braga, como já vimos um adoravel 
ivro de Wenceslau de Moraes preta- 
ciado e explicado pelo defunto acado-. 
mico Sousa Monteiro!... 

Claro que por vezes debaixo do, 
'monco tristo do velho peri respeita- 


CJ bitissimo, o gallo canta —Moliáre es- 


preita— e dá-nos aqueila seona do| 
[rouxiriol, cujo canto Arpagão confan- 
de com um assobio do gatunos. Mas 
logo o triste monco mais triste pande| 
e asphyxia toda a graça, 6 o rouxinol 
calla-se e morre, como se o ombru- 
lhasse o. vasto lenço de rapé de An-. 
tonio de Feliciano. 


especial de- luz olecírica, 0 unico qua 


tão grando 6 soberbo! 


ULTIMAS 


Procede-se ao salvamento 
da tripulação 
LONDRES, fi de fev reiro 

O vapor Pindos, procedente de Lei- 
'xões para Humbuego, uavfragou, hon-| 
tem é noito, porto do Falmouth. O, 
barco salva-vidas está retirando a tri- 
pulação. — (Jiacas). 


Quéda morta! 


Com a cabeça esmigalhada 

PORTO, 11.—0s carros america- 
nos hojo tãom andado cheios de gen- 
to para a Foz o Matozinhos, 

Quando um d'ossos velhiculos pas- 
sava, ás 14 horas e moia, em fronto| 
da egreja do caos do Bicalho, cahiu 
dello o sr. Alberto Pinto d'Alimoida, 
director do Asylo de 8. Joto, quo f- 
ou com a cabeça esmigalhada, tendo 
morto instantanea. 

O caso produsia grando  sonsa- 
ção. 


Tuna ficademica do 
Lyceu Passos Tlanuel 


A ematintes de hoje no thentro 
da Republica 

Decorreu muito animada a matinte| 

(quo a Tana Academica do Lycou 


O trabalho do sr. Forreira 6, por os-| 
tas razõos, mo parece, dado por man-| 
has, como o trabalho de Chaby— uma 
succossão de medalhões ligados por 
[grosso cordel do osparto tecido pelo 
tradactor. 

Na, scona do roubo o sr. Ferreira 
da Silva vao muitissimo bom o não 
lovará a mal que ou lho cito, om noxmo] 
da justiça, u Obra d'um maço artista, 
Almada, quo no ultimo concurso do 
Conservatorio foi injustamente apre- 
ciado, realisando na mosma scona do, 
Arpagão um trabalho do grando in- 
tolligensia q rara criginalidada. 

Mas bem foz o sr. Porroira da Sil. 
va em escolher o Avarento para a sua 
fosta, pois n'ollo se mostram bem as 
snas fortes qualidados, estudo honos-| 
to o momentos de apreciavol tulonto, 

Do resto, o É preesa, quo o tempo 
vôa, diremos que Chaby foi muito 


phas! Marques acertou trabalhando 
(com muito boa vontade, 

E 
caractorisações do Ferroira da Silva 
e Chaby, à quem nom esqueceu à ta- 
tuagom no braço como bom cocheiro| 
que se proza 

Sala cheia, lindas mulhoros o mui 
ts palmas ao festejado, 

A 


“Ponham.lhe papas” 
No 
VARIEDADES 


Ponham-lhe papas, titulo, que á ul. 
tima hora, substituiu o do Pílulas) 
Pink, da revista quo, om tempo, so| 
roprosontou no Modarho com 0 titulo| 
do Sem rei nem roque; 6 um oxtracto 
concontrado da mosma rovista, com 
melhor sconario, melhor guarda rou- 
pao dosemponho, tambem, em goral, 
melhor, 

Quando nos referimos á Sem rei 
nem roque dissemos quo tinha cousas] 
boas e cousas más. Aprovoitadas, ago- 
ra, quasi oxolusivamonto as boas el 
[mais bem aprosontadas, quor possoal, 
quer matorialmonto, 6 claro quo ficou 
um espectaculo interessante, com-| 
quanto, sob o ponto do vista da fres-| 
cura, só produzisso na poça uma cspe- 
cio do saturação, consequencia alias 
natural da soloeção por que pas- 
sou. 

Em resumo, mais uma voz agarra- 
do à lettra p'o Variodados terá ospo- 
otaculo para longo cartaz, Porque so) 
sabe quo a mascotto da empreza d'es- 
to thoatro está em só lovar peças cu. 
os titulos tenha essa inicial. 


T.M. 


DS DE OA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Teanancções em fundos pablicos, 
tanbiêo do tnescaroçeta, 


Rua Augusta, 24 


tolepr st cat 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Grammatioa franceza» 


Do Porto, onda o anstor exorco o ca- 
sino livro, choga-nos uma Grammatica 
[franceza, do Luiz Lima, o volho o nun- 
oa olvidado amigo O Companheiro de] 
trabalhos escolares. Não nos ccgr, po. 
rém, a emisado, ao affiemarmos que 
Luiê Lima produziu um trabalho do 
primoira ordem, em que mais uma vez, 
Fovela sua competencia do professor, 
[Constituíndo um grosso volumo de per 
to do 50) paginas, n'uma disposição| 
modela, ensinando ao mesmo tempo! 
que exemplificando, a Graumatica fran 
ceza do Luis Lima por certo será ado. 
iptada om quasi todos os ostabeicei 
mentos do instrueção, pois quo expõs 
todas as reg 

muito contribuirá para au: 
manos no estudo da difícil lingua que é 
o franco. À edição, da typographia, 
Erancisco Jonguim dialmeído, rue das 
(Carmelitas, 108 a 106, é cuidada, 

“À ca 
Saiu o n.º 5 do 18.º anno d'osta bela, 
revista illustrada, aprosontando-se,| 
foomo sempre, bellamento illustrada o” 
“com variada 6 intorescanto collabora- 


60 esqueloto da genialissima poça jçã 


bom, 08 outros aguentaram-so o Ra-| 


NOTICIAS 


Passos, Maguel realizou bojo no Te. 
publica, O ciade 
um prido 


seciton primoresanento a Erortoçãe 
à guerra de Axemor, da Gil Viceuto, 
recebendo uma grande ovação, a À 
dró Brun roalison uma conferon 
humoristica quo fui muito applaudi- 
da. A una tocum varios trochos, sen- 
do o clou do programa musical à 
comedia Patos bravos, desompenhada 
por estadantes, em que sobresahiu q 
alumno do Iyoou Cunha o Costa, que, 
vostido do mulher, fez wma interes- 
santo ingenua. Emi, foi uma fosto 
om que reinou sempro a maior aloe 
gia o - espirito irrequieto'o folgasão 
dos rapazes estudantes. 


Homem morto 


Na quinta da Ramalha, ao Poto do 


| Agua, no Campo Grando, appareceu 


hojo um homem morto, ignorando-so 
a eua identidado o não so sabendo ain- 
da so so trata do cimo ou suicídio, A 
policia judiciaria partiu para ali, n tim 
do practder a averiguações, 


Notas diversa 
UN 
O govornador da provincia do Cabo 
Vorde seguiu, hontom, da cidado da 
Praia para 8. Viconto. 
PP osporado, arnnhio africa, cont 
escala polo Funchal, o paquete portue 
gue Beira. 


“José Manuol da Canha Menoos, q 


esuinrião, pen isce qa eialtaçãos 
«Aoro-Liub do Portugals 
Relativo a dezembro do anno finde 
sabia ggora o nº ádo Bolotim do Ae 
(Club do Portugal, que vom, como os 
anterioros, dovoras intoressanto, 


«Eneyolopedia das familias» 


Saio n.º 901 dosta rovista ilustrar 
da do instrucção o recreio, quo vem( 
como todos os outros, muito intoros- 
santo o trazendo indicaçõos do granda, 
utilidade, A redacção é na ru do Dia- 
rio do Notícias, 98, 


NOVIDADES LITTERARIAS 


Genoveva (istria e uma criada) 


e do Lamartine, (154 
vol. da Col, H. de Leittro), 800 réis 
Palo 


Agua profunda jp manso (ão 


Bourget. 1 vol. 200 7%, 


Amores de um deputado jean do 
la? vol. da Ooh, Diante) 1 vol do 10% 
ia detaç) de Zolo, 2 vol de 22] 

À obra pago 408 pet 2 vol de 
do Tulio Payot, 


À Educação da vontade js Tato Pages 


mo; 0) réis, 


Tratado de Cozinha Vegetariana 


innomeras receitas, 200 róis, 


Guimarães à €.º (editores) 


Rua do Mundo, 68 


Alah da “Capital? + 


Continoa a sor acolhido, com muita 
curiosidado o muito intoresso,o nosso 
Almanach, que fax sorrir os propriod 
attingidos pelas suas innocentes ixo 
nias. , 
A gua ura love, entremonda de 
wicatoras, tem agradado muito ad 
publico. Uas folheam-no pela parte 
política, outros pela sun soborba cols 
aboração littoraria, inédita, 

Poesia, critica, contos, informação, 
poli 

A? venda em todas as as livrarias q 
tabacarias, 

Preço 200 ró 


Automoveis faximetros 


Serviço permanente 


teto 2698. 


Coliseu dos Recreios 


Ponultimo domingo da companhia 

A companhia italinno Cid di Firenzo 
apresenta-se hoje em penultimo domingo, 
Gintindo-so pola ultima vor  Prinavbrê 
Senpigliata 0 é 1º acto dos Granadeiros do 

avolaão. E! um Lollo espectaculo quo é 
ovo levar funmunsa concorrencia ao Dor 
sea. 

Os ensaios do Crrnural de Veneza via 

dos, devondo u notável opor 

travsa ser cantada aum dos 


Lvofé 
com 


Cigarros Romanos 
Excelente tabaco navano 
e maryland 25 cigarros 200 réis 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Rua da lisporança, 170, 1.º, das 11 
às 12 da munha. 


Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq, da 1 
as 8 da tarde, 


Assis de Brito 
Medico dos hospitaes 
Rua do Sol ao Rato, 215-1.º 
LISBOA 


Ribeiro 
& Ribeiro 


Ira, RUA AUGUSTA, 174 


Enorme s0.timênto ão soafecsçer 


do peles, 
os ultimas figurinos, guornições, 
regalos, tstólus, po erines, grave 


Du oa 
“Completa variadade do orpermos- 
goste, eo polias 


qe - — = A QAPITAL - = E E - 3 


Protecção a unimnes LAC D'OR 


A Socisiaão Protetora dos Animaes, 
ão “Porto, publicou. dois opuscalos, co QUINTA DO PRAZO 
féndo th B pecado de le de prot E e Snes Ad 
on sámass “apresentado ' " 
Nitiânal Gonstltunto, por interes GRANDES crio" com "css marcas] 
Boto Machado, pidecio à pragas. - 
pita e tempo do Pele 

Lago diveraaa” apreciações e commentã» 

pato direcao Puta compestomesto.| | Branco Go80, Gobremesa 
fada. pele henemerita tssociação, que 6) pelo espamosá que combate com exor- 


Alimento completo do todos os lonvorso sppisnsoo . Jo rantaçem se Pinmpagees algures | 
: e nes Sm anos 5 ido por Chpmpagne | 
para crianças e pessoas edosas- q É] 


Machinas-Electricidad 
AQUECIMENTO-VENTILAÇÃO 


Montagem completa de pequenas ou granues instfallações 
| para fodas as industrias 


'O Mondego o 0 ameidor, vinhos finos 
ano satisfazem os mais exigéntes, 


j 


antro a aa ox 


(pe ee e 
Universidade Livre [RSstsmssintiano 1 qu nie 


tidades em vinhos tintos, maduros de, 


mesa. E | 
H 


Moderno processo de aquecimento * > vapor noagua 
quente 


CARLOS FUCHS, LIMITAD & 


ENGENHEIRO 


Successor de Arthur Gottschall 
R. de 5, Faulo, 103, 1.º 


Nesta lição, Eoriod rica eli- tar venda nes principaes pls. 5 
ão doida Riscias das mo. | maias drogarias nó dopeso ma E aa 
'ravilhas do ceu, obtidos polo sr. . Mello| o Verde Legões, Verde Amarante À 
Começa âmanhã as suas lições Sisgosa dos cbservtaros do Varkess, Rua dos Condes,9,2. Da geatoos | 

Caixa o Lobo, Haialborg, bem como de Upa grp po otus 6) ffiaciopaio Etecia o Dio Brno, 
Amanhã, às 21 horas, na Caixa Fco-|senhos tirados do natural. — é “B provincia A CADITAL A taeTos À 
nela” Opori, É Tt.d Infanci "Da dizstore da Univeznidado Livro A provincia mA CADITAL E 
ido Jergo da Graça, realisa-se ! com os sens patrioticos trabalhos, toom| Ga pRAZEDA D'ANOIÃES, 9.— Res. dem 
pelo do o o 1 conferencia! as 4 eyroabbia o no apoio do público! CARLA ZEDA Dra ima do hei | 
qué esta novel agreminção protondo/ E amenos Maria Monteiro, de Ribalóngs, | 


o ata Do ué que Já pelos me goi do DONDATQUOS O TraNSpOrÃeS ace fi ansivião, 


tos do proletor, já pelo aesumpto a ; “tira dmarha para Alijó, terra da 
do pr onistta ser muito into-| Expedição do mercadorias. suo nntaratid “Baiizarlo Mankilha, 


rossanto o instruetiva, pára toda a parto do mundo . |eerisão-notario jndunto sta comer 


Ê ama E Maça o contador d'esta Comerc 
o td mete narre! JOSÉ BURT COSTA [jus à ari feattdteve so foratana 
E a a o olgena o! 16-A tuna academica da (ejophone Sano E 
e fo jr disvito ER Rua de'S. Nicolau, 88, 2: ten do PR es 

soja, istronição de alguna, RIO CE Dietas ; Toi ] t 
dos un Ri TEAR 

dep e NINO, O CAS Installações electricas, 
avulto qu foi furtamonto distribuido Sis 
a nor dam Ap E EA 
Agua deito a Graça até Xabregas o Br Coco óns oma rest popular Empreza Electrica HL. B. G. 
Sonda fa que ao? A a am ctris 
Tiago po pl iopatomades sor grando-| amina Mal gi Dolly ds aronndos, 

Sato api, o est spt em q Cá poa, mg ca tum luto Secio gerente: J. Pereira Ramos 
Mngnagom, tibranto, Gxtrabiinos 86 como nuca fil em 8. Carica. regista, civil om voramonto 0 ar. Grego» 
guibto poriodo fini “Tudo isto por uns modicos 500 róia rio Josó Rua da Magdafena, 17 

7 à aciencialpor fautewil, choga a ser um prodi-| 

o fe dl 
E fogo, que gomes, & get Bi, 


abrindo Good e rita ço Cort no tusto gado a Cabeça 


peça enfemoo pod Ai trande stock de material Rode ia pr 


: ii, na Ta está pr 
xandro Braga, sobra: «A situação poli- RM | Manterss polo nao do STRT. oiii, epa fra et nniaroimomia or 
fi om Bortogl Aa gróve o 4 Ro) CHOGE NEO Uru Bric, Dettoo palio tony noi do amondoos 


"que ha de melhor em vinhos brancos. 


So nos homens de.edado é tristo. 

a perda do onergia quo os annos 
ontão dove! 

italidado, quo 


ublioas. ol romove- 2 re ie o :; a fraqueza dos orgãos gonitaes, sgja qual fa 
ia o ela coma ES Pi E À a 
req E ) ARA a srssnpo Ses nc 
ia contra a rotina o 08 lhor das mulheres, A? venda nas melhores plar- ] “do gua invenção, garmnto 
Sins ia io too rs mnesdl A dello Roubado DA Edo pensas dE 
qnoles|,jenatura, roalisar-so-ha a primoiro re-lB) Condes, 9,2º | forja podem rohavol-a à Converval. 
ovo net] presentação do O botequim de Felizberto, manentomento. 


sto exito do Palais Royal do Pa-| $ AUGUSTO SILVA |] ssa E asa Ea 
Calçada do Duque, 31-B-—Casa da esquina a 


Tojo, ropoto-so o Avarento. 
Ereçs | FORA EPA 
À ; reços E 
sidade; a sua existencia fica de No dizer quo 6 theatro tork uma Gr Tom esta casa fatos foitos para homem o croanças, assim como E 
Unoratado O ticação e do vpato oi | use, dito, duo 0, dheairo temia 6 Liverpooh, sOruyia HÃO gprdo serão do caçado tania om lr somo am pro, Machioas Sor aa, at 00 ni ud 0 
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peso a sapo hinos a minas om bom estado, As machinas são afiançadas. Eotá ousa BR L. DÊ MELLO — Largo do 8. Julião, 12, 1º —Lisboa 


Casa Alieata É 


pelos melhores preços do mercado. 
Hemazem de modas á É 
Grant sortimento dm BANHEIRAS ESMALTADAS Um romance completo por 60 réis 
tecidos de la, seda e al- O melhór papel de fúmar 69 do Grande sor a série intitula: 
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Sia qo à digg, os tentarem BR mio sortido em veste Loja BTILIDADES Commovedoras + iterestantes narrativas 
ais que completa o espectacnlo O aiplo- BA dos, tanto genero alfaia- um ao as 190 = ENA DO OURO — j6a O malor acontecimento da actualidade 
a QUO oanhaos 09 abusasbrosos Áigo: PRA te, assim como casados rendem SA A 


o ren fo double-face emanteaux, — Ê 

ton God de tudo por preços reduzi: O nauíragio de Morgan 

"Ra a porco, Retanto Costa no ev RO OS. Chiado, Lisboa Pedidos Empreza Lusitana Editora Calçada do Foregl, 17,19 o 2 
no papel do Angolino, no Chico ERR Retalhos todas cmcsrraccms à 


» gia nigoa proper lho me bela as quartas-feiras [À ”” |Remedio Para el Rewmátismo k ; ; 
ndo à big OA An aemigos proper Ího uma bel Rna Augusta Rua da Vistoria Pelo “dinero si Er - 


— Devido ao oxito alcançado pele nova. 


MH t 
aa cm 
| oporótta burlésca, em 8 actos nho de 
EO É Pão, e empre ar relegds, Manogi Go 
Tão, pomar da nov, vd obriga, PO mio Gliciam sendo macio) ESPEGTAGUL US , ; 
dead Pon a Roma o golo das A E, campos - E e oa dr BEÇAM CIMENTO: I 
inves 
1 REPUBLICA?! — Inanguração d 
de 


a muita graça, espectacalus de Carnavat=O" avárento: 

ossÃo do hojo é é do crbr 2do-Bailo de muscaras, maria 

que detanto a “proxima peltana, junta | NACIONAL = HL=BAMO dolidra. q BLASTICAS 09.96 OCS i! 
mente com outras. TRINDADE — 21 —A príncera dos dok Dr É t Para evitar os incorivenientes do uso do taos| TAbAdoS ; pAGIC 


os See |  Superphospiato de Calmarca | G O re dos gatunoa pas : apparelhos, todos dovem lêr o folheto A Hernia e al pogs q eátjangã 
ros 


dições; No Nacional, 08 2:000 doltare sobem à 
ssforço o a irradiação p on tata moto, mais uma ves, oque  Borped 9 O 


Dano ao st, Mello Simas, do Obsor 
ger do Ajudo, o, prlóotor dama, 


ingleza «Gallo», marca «Trevo de pobre Valbucãa-—Os 2 o 1295) i verdade sobre a sua contenção. Envia-so gratis a, 
4 folhas», 12 0/0 soluvel em agua Miftanso CONDES do (e Paco 4 Largamonto experimentado é 


edir ao orthopedico 

q Phosphato Thomaz, 16 0/0 t. [sonho de fado. CPR nec pre com grarde exito em todas as pao 
oram não vó go e 4 sconeno-a-o mina) AOL perita do rhinaiinio sia , Calçada de 
iorolhtivo todos Iubo potassico Kainite. 'THEATRO MODERNO-21--20 milh lHor o 
eo tentem Fe Chioreio de Potassio. tres caras Insislip nesta marca qualquer parto do corpo. MI. Martins Estrel 
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expedição immediata em Lisboa, leio ( [—Oratis, r 
Da RODO 68 EM J. Feliciano E Clzovedo & 63] Des melhore Os cigarros « 
. tai SILV] o ; fabricantes E: 
Nigociantos de Adubos Ohimicos.|"ANINATOS ir A saMUS A 5, Rua 1.º de Dezembro, 66 io Ri 
Propriotarios da marca registada CULOS, VARIADOS Salso du Tri] Medico do Posto da Misericordia |" Antiga rum do Prinl Jos ' 
para adubos. 'rasse, ras Antonio Maria Cardoso (ani- = - Puro havano 3 
“A Mascara” dades a anitatographo), Saito Cantral CLINICA GERAL - ç À ão os i 
" |! mais hygienicos e sab 
fe avetimeni 08) Becaba a sgrdepeme ta Seo a dos anjoo te] DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS. cADUCA ESMALTADA Predio Dao dom 
igtancia Coro antro, no Capaço, tores aotissima: publicação seuanal, re: dot revistas e. ue ato Papho)S Raldo) Ad Niorio : $ do paiz. 
onimantar depoie” de dE algumas dida pos Mannel de Boveo Biator E fev (o am auto raplo); Selho) Atudos o seu contoltorio para a É é ; Ibores fumadores do paíz. 
encanto o dogutndas” Avenida (yiiotades o animutogsantox) “Travessa do Carmo L1º  |B Lojs ULLIDADES Junto áesquina 
as gclancius toom trazido Ho pro-| A Melhor das Alulherese Um montmen-| ques Sado Loritor ua do Loréto; Oy E j q 
EM eleição direçao eontinua “a! O MRS Corro) "ee Consultas do meio dia às duso da fardo Telenhona —3156 150 réis 
“Acaba de sair : O 3. da Biblictheca Historica “é + 
, i Hi 
. venda em fodas as livrarias 6 na 
R. Serpa Pinto, 34, A. David; 
sim falu?— perguntou-lhe de Marmi sua estada aqui é-lho proveitosa e al- o absurdo era tal desejo! E 
9UY BOOTHBY los intencionalmeno. seguinte, do Tavernac falou (guns dias a mais não lho farão mal. d'isso, porque motivo ello se havia de « 
. —A foligidado nada tem do com-/om regro Paris. G-cilia, pen-[se lh apoderou do espirito. E-lho possivel conceder mo o que lho/bstor com seu sogro, o parque esté 
'mum comunigo ha muitos annos,—ro-!sando que a estada do seu paojunto| Soria possivel? Como que em so- peço? | de bater com ollo? Não-has 
Bida tom sido misorarel o não tonho para que elle so domorasso ainda oma ido vidro partido o limpar a meza. esposa estava sentada ao piano. Lo-|ha meio do poder accede:, — respon-| contrario, Tinsim ss molhorodifasbéd 
mais que remorsos. [Bomana: O proprio do. Marmiles/Dopois, pouco a pouco, recuperou vantou-s o perguntou-lhe: |dou de Tavsenao com voemencit—| para sorem amigos. Porque pão haá 
O tom fesaroso com que pronun-lapoiou as razões de sua mulher, do/animo, mas o seu sofirimento nem| —Ondo estava? Começava a sen-|Como já lho disse, tenho uma entro-jviam de conf-ssar francamento, um = 
x loiou estas palavras commoveu de/tanto melhor boa vontade que se ra-|por isso era menor. Ficou silencioso tir-me inquieta. vista da maior importancia na sexta/ao outro, 0 que se passava ? e 
O fnbto poderia explicar a altora-lcilia. tornara-so, tanto moral como tinha do comparecor 6, na sventuali- modo que o modo de mcrrer era uma do marido 6 conduziu-o para junto da| Ficaria mais sutisfoita do quo /o marido do sua fillia, sou sacoligdv 
ção das suas feições, mas, apozar d'is- physicamento, melhor e lastimava a:dado d'uma desgraça; preferia quo simples frioleira comparado com o janella. deixando-a aqui sósinha. fará todo o possivel para o matas 
do, do! Maemilios e Oii, notavam desgraça dos Guteos. Apesar do gaba) Coilia estivesse co oa pi, quando que sentia. “| De Marmillos teve do favor um es-|. O conde não pensára n'aquolla so-[ta Íoica á noites, naturalmontaFódks 
que durante os poucos dias qua esti- desda que o conhecera, que do Ta-[lho commúnicasso a noticia da sua) Quendo so lovantaram da mera, forço para a não repellir, Se as suas|lução. Como um afogado que so agarra beria a seguinte respest:: «Poá 
momento, Os olhos haviam-so-lho tor- nunca. o vira tão affactuoso para com| -—Não quer Scar?—perguntou ello|te. Quasi que inconsciente, voltou ao sacrilogo deixar-se tocar por ella? |diatamente a ideia de ter Cecilia mais|daçar-lho o coração». 
viam-se-lho cavado fundamento. si so não separava d'olla. Durante to-)ris, no fim d'esta semana, por cansajoom sua mulher. Às ondas do marjretirou-se para 0 seu quarto. Dopois|nha agora a corteza de quem era 0 seu sua palavra comprometida a nunca 
—A sou pao fazem falta “08 seus do o dia, estavam juntos no terraço|d'um negocio muito importante. Do-|vinham despodaçar-se contra as mu-|d'ella sair, o conde conduzia de Ta-fadversario. So não fosso seu sogro, falar, quer directa quer indirgetumen- 
enidados —disso o condo a sua mu- ou nos jtrdins. Ão vel-o, dir-se-hia sqjava quo fcasso junto de Cecilia du-Jralhas de rocha com um rythmo que| vernao para uma galoria envidraçada.|teria esto tal auciodado, em voltar a te, do club de que eru membro, Podia 
lhor Dove obrigalo a permanscoe quo do Tavernao emburcara de novo rante a minha ausência. lho paroçou Ingabre; Uma avo man- Queria *fazer-lho uma pergunta, da Paris tumbom nesse dia? gsramonto, “recacnso a Pur 


Tatobrapho); Grade Baião Pos (varie. | Assistencia Nacional aos Tuberculosos 

brovos palavras sobre a contcibuição que] “O sou suminario é « seguro E e A 25 cigarros '““* 

so de terminará mos animatographo) rua dos Conde ed coa puRUa o QUBO Io do fada 9 

“ra o a e 

27 Folhetim de A CAPITAL —Não 6 então foliz, visto quo as-| no sabbado, caso tudo corra hem. Aj Mus, considerando bom, dna 

( club mysleoso [plicou elle com amargura-—A vinha «ellos lho fizera muito bom, insistiu nhos, via o creado tirar os pedaços e se inquietasse. Quando entrou, aj. — Lastimo fazer-lho sabor quo não| aisguma ontro elles. Pola 

| 
XI 
[Murmilles. Desde que conhecera Co-lcordara da torrival entrovista a que|duranto o resto da refeição, de tal] E, dizendo isto, enfiou o braço no feira. Porque não lova Cecilia com-| So elle dissesse a do TavornacitEa, 

vora separado d'ellos, mudára onor- vernao tinha grando afivição filha, morte. saiu, para aspirar o ar fresco da noi-| suspeitas se vorificascem, não era um[a todos 08 ramos, aproveitou ínune-|d'ella não 0 fará, purque soria 
nado quasi esgazcados, as faces ha- ella como duranto aquelles dias. Qua-[a de Tavornas. Sou forçadq a ir a Pa-|logar-onde de tarde osteve sentado| Meia hora depois, Cecilia, fatigada, algumas horas na sua companhia. Ti-| Contra tudo isso, poróm, patas 
aqui duranto algam tompo o tratar) pura uma longa viagem no mar da) —Impossivel, impossivel — disse sinha passou junto d'elle e o seu piariqual parecia depender a sus vida. | —Está então combinado? Cocilia mas seria essa à melhor solu 


dello. vidn. do Tavernsc. Tonho tambem aprasa-[causou-lhe a Sonsação duma queima-| —Vou pedir-lhe um grando favor|irá comnosco, — disso do Tavernao.| À ignominia do perjurio mapoil- 
Do Tovernac scceitou essa propos-| De Marmillos fez-lhe essa observa-|da uma entrevista a quo não possojdura no coração. Debatia-so com um)—disse ello—e ficar-lho-hoi eterna-] É acorescentou: hia com o sou styuma e, até Mo; 
ta com ovidento alogria. faltar. Talvez volto na sexta feira 4! ponsamento ainda mais terrivel que ájmento grato se m'o puder fazer. —Visto que partimos no mesmo|soria insultado om publico, constra 
genro pola saudo de Ceci Y | noite. propria morte. —So fôr; possivel, tonua a corteza|dia, visjaremos juntos. gido à bater-so contra vontadgi as 

nunoa a vira tia bem Do Marmilles, que ia lovar sos la-| Adivinhára? E, so assim fosso, o de que o farei-—replicou do Tavornac.) —De Marmilles notou que, ao di-|ssr morto dquáived 

que faria? D'ahi a dois dias estaria na|—O que é? á 'zer aquillo, o rosto de de Tavernas| vá 

aróna “dá casa do SuntGermein.| —E' abeolutamento preciso que eulrevolava certa anciedade, Deduziu 

do pespoc isso mo causa. Os quo o ha dito coisas tu Quem éra 6 hómom quo ello tencio-|vá &manhã à Paris, — disso de Mar-[d'ahi que, oxactamento como lhe suo- AContinda. 

nhocoram o pezar apreci dessas à Cexilis—diso des Murmil ludia, deixou-s cahir, espalhando-so tava matar, porque queria, custasso jmilles, apos um momento de hesita-|cedia, a elle, o pus de Cecilia queria| RES 

Quo (08 outros à folicdado les-— Amaro tants que cum certeza jo vinho sobre a oulha. Tíádo quanto o que, eustaso, seir vencodos dojgão "Poço lho para car com Cócilialficas o mais tempo possivel na com- Bj 

dúello? idoranto à minha ausencia. Voltareilpanhia d'olla. 


isso a utorann-aria muito estava na sala parécia "dançar-lhe 


SE A CAPITAL 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião dentista do Hospital de 6. José e flnnexos 


Habilitado pefa escola Medico-Cirurgica de Lisboa 
Soeip activo da Escola Dentaria livro do Paris, membro titular 
da Sociedado Soiontifioa Europeia. Premiado na Exposição 
Industrial do Lisboa e do 1888 e na Internacional do Paris de 
1900, com Mensão Honrosa, a unica goncodida pelo jury 
aos expositores portugnezas d'osta classo 


TELEPHONE 3355, 
100, Rua do Arsenal, IDO—LISBOA 


Ultimo 
aperfeiçoamento 


Para fodas 
as fas 


À primeira Tampada com ia Woliram quo d livira 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 
ESSES E sao e CE E 
ARDORES, más digestões, 


Gonsulíio DENTARIO 


Rua do Ouro,-n.º 87, 2.º 
(Em fronto do Banco Lishoa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2:194 
ri para as classes menos abastadas DAS 1) DA 
ui $ 3. DA TARDE eom os seguindo preços: 


Fóra d'estas horas os preços são difterentes 


05 VOMITOS, ASIAS, 


> PHOSPHOROS 


112177 


Ficam avisados os srs, revendedores de 
phosphoros do am podem dirigir directamen- 


te os seus pedi 
No Norte dó peiz aos revendedores gerass no Porto: 


hives Macedo & Borges, Suc, Rum do Bomiasdim 


No Sul o llhas adjacentes aos revendedores geraos em Lisboa; 


Hoguelra Marques & Ci, Rua da Alfandega 
Cão apra o ooo ema e 

H 863000 + 
188000 + 


for o ntimero do grosas podidas.. 
o epi xeguçt os potidos ou falta 
Companhia Portuguoua do 


to contetata do Aesconto dove sos dirigidas à 
hoxphoros, 168, raa de 8 Julio-—LISBOA. 


E |goossosesse tan ad ads“ 


é Portugal Previdente $ 


| COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL RÉIS 1.000:0008000 


lua semp 
EA de bocca, bilis, pesos e dô- 


IE fastio, fintmlencias, aguas ESTOMAGO 
ARTIPICIAL ssa 


apparecem com o uso dos PÓS do Dr Knutz, curando em pou- 
cos dias as dispepsias, catharros e embaraços gastricos, como 
diariamente o certificam bastantes agradecidos. 

Remette-se pelo correio, e encontra-se nas principaes phar- 
macias e nos depositos geraes: 


EM LISBOA : Pharmacia e Drogaria Peninsular, Rua Augusta, 89 e 4 
NO PORTO: Phormacia do sr: Dr. Moreno, Largo de S. Domingos 


Modificação de antig: 
por mais, defeituosas, promptas & mastigação 


iEE= PREÇO MODICO 


Todo os tratos operação sem dir 
Em frente do Banco Lisboa & Açores E 


« tratamento ias dos 
*º Br, Dr. Drothe, das 11 à 


le e vias uri. 


Lad Test 


Cigarros Luzitanos | EP RES AU WERE 


Puro tabaco havano—25 cig. 15€ 


E Aguno em Portugal 


INOVA LAMPAD 


Material. fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo-| 


66, Rue de la la Cheusodo d'Antin—Paris|é 


SEGUROS DE VIDA (todas as combinações) 


Seguros contra fogo 
Seguros marifimos 
Seguros de crystaes 
- Beguros contra roubos 
Seguros agricolas 
Seguros posfaes 


“Agências em todo o pâis.e colonias 
$ Séde-Lisboa, R. do Alecrim, 10 $ 
090000 090999 DAAASALANAD O 


4 
$ 
4 
: 
: 
q 


$ 


daiiids dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 
Nova tabella de preços 
dita Extraoçõos ga Obturações de ouro 
Cabeça: q88 vom + 
Litmpea dos ABB: 1850 > | gr 
Obturações 
Simon ita ” 


GIRAM 


ivas, guindastes, excavadores, material para minas, efe, 
= 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno | 
DEPÓSITOS A” ORDEM, 360 p« e. AO ANNO | 


70, Rua dos Gorreeiros, zo 


(Quarteição entro a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoria) 
TELEPHONE N.º 3299 
Dem 


AGUA PURA 


Nenhum conhecedor das condições| 
sanitárias das aguas vendidas nos sl 
Phdc cotummo nogor as var 
Asglonicas que são a feição 


AN 


FIO p= METAL 
INDESTRUCTIVEL | 


iltuHopeEsuos ojuoauy 


pefncipal 


Siphão “Prana,, 
Sparklet 
afisTa que guafaneecto o tum 

em vossa casa, 
e assim, 


Cotia: afrêmento “etonaÃa ou à 


* Vende-se brevemente em todos os estabeleci- 
mganios de electricidade, 


sê Entonto 
Jesea Pinto 


Reintsr do azar 


vinho de refeições, so torna uma bebida muito recommendavel, pois facilita a di 
gostão evitando graves enfermidades, 
A? venda em toda parte, 


Unicos importadores 


PRARMACIA BARRAL 


“Jaina sisticos a a Aurea 126, — LISBOA 
DUDA “VERMOUTH ve TORINO 

a É A NACIONAL 
RauIL dá ES em eigm 
49995 : MELHOR DE TODOS Roe, am resp, lim, FUNDADA 
Ria à Ea bebida Es RES 

Falaíala dos CAPITAL — RESERVA 

Telieages mecionnes, gastronomos 500:000$000 1957598650 
e estbugeiros | - A venda em casa de : ráls ráia 
mg mi MM MM été | scr aa 


CE 


A Quintela 


e em fodas as mercearias o restaurantes 


Mugellan | 
rliçtea mrviç: 
| trata-se na age 


EN fre dé Grius | 


í HE) artificiaes . 
Garanfidos dos melhores fabricantes do mudo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
a colocação dé dentes e dentaduras sem vestígio de 


artifício, Sem placa e aptas a mastigação perfeita. 
Dentes môntados hobro caoutohon O rj 


letas 


Icanito 


Dentaduras comp 
Com dente diatorigues, montados sobre val 
o põds do platina . o 
nointã 


ra platina ca 
Coroas de Seb cu paia 


festas ÉSdO e: 
Riohemonta + 


Cada donto desão 


Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em fêv em fevereiro de 1912 


sembo, Ambrizef 
Musserra, com 


ra Maio, 


Não recebe carga p-ra 8. Thom 
Para carga, passageoa o quasaquer osclarucimentos, diigir-so: 
EM LISBOA NO PORTO 
aos escriptorios da empreza |nosagentesHerm Burmester &C* 
RUA DO COMMERCIO, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Compagnie des Messageres Maritimes 


Paquetes trancezos 


Sahidas de Lisboa 
Para Bordeaua | 14 feverelto 


Nos projos das pasaagans 32-32 oomprosondido visao à tolie as 
Criados porta russos, 069, oba 

às todas as olassas, oarga à quansguar lafarmaçõos 

da companhia: 


32, RUA AUREA —LISBOA 
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A olysseia das arvores 


Mal e remedio — Arborisação obrigatoria — Os ini- 
Especies a cultivar —A 


migos das 
piteira, O! 
ti”, uma 
tura da purgueira e O q 
frabalho colonial e as 


Continuemos a dosentolar o suda- 
rio, 

Nas questõos suscitadas entre ren-| 
doiros o morgados, a quo alludi nal 
dhronioa passada, são sompre os pri 
“moiros quo não teem razão, visto a 
justiça sor cara o portanto apenas ao” 
“cossivol á bolsa dos ricos. 
| Impõo-so pois a modificação urgon- 
to dfesto ostado do coisas. O regimen 
"os arrendamentos annuaos, cuja im-| 
'moralidado supponho sobejamente] 
'domonstrada, tom do so transformar, 
sob pona do otornisarmos o estacio- 
pemênto agricola de Cabo Verdo Eu 

m goi quo pombalina erergia é mi 
'tor desonvolver-so para vencor os] 
'obstaoulos da rotina; ou presinto beu 
“os odios quo mo vão sor votados por 
'donunoiar no publico da minha terra 
a vordadoira origom do todo o m 
uporta, Now por isso doixar 
“ão insistir na nocossidado de so m 
“Aificarom. Jogalmonto os contraotos; 
do arrendamonto, dilatando-lhes os 
“prusos, ondo so onorarem com um 
gado imposto as propriedades sujoi- 
tas so rogimen actual, D'esta foraa 
Vôr-so-hinm' os proprietarios obriga- 
dos a cultivar por conta propria; o à 
loi do trabalho, dovidamento rogula- 
inontada como 6 mistor, Já está para 
lhos garantir os nocossarios braços. 
Por] ultimo 6, urgonto a ercação aq 
do um tribunal do arbitros avindo- 
xo9, unica forma do tornar 
podita a distribuição do justiça ohtro 
Gbroiros o patrõos. 

A creação do um imposto sobro 05 
torronos arrendados o incultos pare- 
“co-mo do todo o ponto ruzoavol, O os- 

irito liboral do governo ingloz 
rou assim o primoiro golpe na orgu- 
Josa supromacia dos lords, o com o 
dogemvolrimonto agricola que é natu- 
do tal medida fica 


plantas — 


do rot a quem não poucas ve-| 
vos falta pbr comploto. 

Uma lei do arborisação obrigatoria, 
seria ogualmonte muito” mais officaz, 

yaguo a |sario do tentativas om ox- 

onio dispendiosas com que os go 
vornos tom protondido modificar o 
aspeoto da região. 

? olaró que não basta arborisar: 
nfiirmarei até quo isso constitus ta 
fa rolativamonto fácil. O essoncial 6 
<onsorvar, Protoja-so a arvore, de 
“da-so à outrance contra os sous nu 
zosos adversarios. Às arvoros toom| 
os.seus inimigos responsaveis o irros- 

onsavois. São 08 homons, com um 

lesprondimento que revolta, cortan-| 
fdo-as corgas a machado, quando po- 
fdoriam obtor Jonha com o aprovoita- 
monto habil do alguns troncos; o são 
68 gados, quo andam á solta pelos 
montes, desouidosamonte entroguos| 
aos proprios instinotos, dovastando 
culturas ' o anniquil 
'Aoroditarão que as cabr 
Veordo, com ligoireza de fazer invejal 
aos acrobatas do profissão, trepam po- 
los troncus das arvores que o vento 
obliquou um pouco o nom os robon- 
tos mais altos escapam & sua tradi- 
cional yoracidado? 

Que so obriguom pois os propriota- 
«tios do gado a tel-o oncorrado em ves 
“ão 0 doixar Ifyromento pastar o dormir] 
onde possa fazer projuizo, o assim 
ho lhos fará até comprohondor que os 
exoromontos dosrobanhos constitnom 
precioso adubo para as torras quo no- 
hum ostrumo focundou jámais. Cns- 
tiguo-so rigorosamente toda a dovas- 
tação do plantio: oada arvoro imbo- 
cilmonte cortada corrosponde a uma 
morto pola fome nos anhos do oriso— 
é quasi um assassinato que devo pu 

omissão O som aggra 
gão obrigatoria não n 
santa hojo as mosmus dificuldades 
quo outrora, quando nessa imodida 
so começou à pensar, Vao longe o 
tempo ojn que os morgados so recu-| 
savam al plantar arvores do qualquer, 
maturoza tjuo fosse, porque tinham 
para si, sogundo reforo Lopos do Li- 
ma, que bão nocivas á lerra, e que a dis- 
secam! Tonho razões para suppor quo 
nonhum. propriotario poria duvida 
em plantar arvoredos, desdo que o 
Estado in protogossa como 6 do 

ça. 

Sem Íois do protecção, 6 inutil pon 
Base nºisso, Ainda ha pouco, falando! 
com o dono de uma fszenda no into- 
rior dalilha, ello mo narrava à inefi. 
encia dos esforços quo emprogou 
quando quiz começar a arborisação| 
de parto dos seus torronos, Volta e 
meia, doitayam-lho as arvores abaixo, 
o, so queria castigar o vandalisino| 

ara quo fructificasso o exemplo, a| 
Justiça da terra comoçava rar lhe ab: 
gorvor com ou duzontos mil xóis para| 
no fim de longos mozes condemnar o] 
dolinquento—so acaso o doscobria-—a 
gito dias do prisão correccional! 
Sasos dssim, à justiça devia ser ra] 
da, quasi gummincia, para que o offi- 
to moral do castigo fosso roalmento) 
proficuo, 

Docreto-so portanto a arborisação 
obrigatoria o sujoitom-so os terrenos 
arborisados, se tanto fôr mister, ao, 
rogimen forostal quo vigora na mo-| 
trapole, Ha espocies que vegotâm-m 


u agáve americana i 
riqueza inexplorada — O que é à « 
ue ella poderia ser — O 

industrias da metropole - 


O “palma-Chris- 
ul- 


gnificamonte n'estos terrenos: o im- 
brão, a anona, a aconcia-giesta, o es: 
pisfheiro o muitas outras crescem es- 
[pontuneas. polas encostas dos montes, 
contentando-so com uma golt: do agua 
que o ceu lhos manda de longe em 
longe, Ha. outras plantas aínda oja 
utilisação industrial bastaria para jur- 
tificar largas culturas, o que, ombora 
tenham aqui o seu habitat, não são 
ainda convoniontemento explorada 
Estão nestes casos, por exsmpl 
a agavo o a purgueira. À agave amo 
ricana produa uma fibre, a pita, omi 
nentomento toxtil, de quo so fazom 


tão 08 francóres actunlmonto ostabo-| 
lecendo, na Argolia, culturas om 
Igrando oscala, Quanto  purguoira, 
ma dos grandos riquezas naturaos 
do Cabo Vordo o 0 sou cultivo não 
offuroco a minima difficuldude, Que- 
rem ouvir o que ha perto do setonta 
jannos escrovia jáLopes do Lima so- 
bro os bonoficios que so podem rati- 
rar APosta cultura? 

«A purguoira, a que os hespanhoss 
chamam palma Ohristi, (Jateopha 
29), Já, hojo ostá bustanto conhecida, 
o apreciada om Cabo Vordo é om Lis- 
boa, para não carecer do sor nova- 
monto recommondada a sua planta- 
ção nos terronos improprios para ou- 
tras oultar arbuéto 


do matto d'ostas ilhas, que d'antos 
cortava para lonha, mus que já hoj 
so planta o não so corta, porque dois, 
annos dopois do plantada do ostaca, 
som outro algum amanho, produs um 


bom para iluminação, o offoreca no 
cultivador um rendimento annual do 
mil por cento do capital emprogade 
no anno de 1843, segundo os mapp: 
Alfundogus” de Cabo Vorde, 6: 
portaram-so d'ali para a motropolo 
mais do 552 moios d'esso fru 

consta-mo quo mais o mais 
osta exportação, augmontando 
consumo de uma fabrica estabel 
m Lisboa, ondo 0 azoito so manipa- 
a: as ilhas do Onbo Vorde, podem vir! 
a produzir annualmonto duzentas mil 
pipas do azoito do purgueira, ovo, 
polo minimo do vinto mil ró'8 à |» 
bird a um rendimento. anual dé 
4:00, contos do réis, Abengoadas tor- 
ras aondo o matto nom cultura pa 
duz oxoito e os rochedos espontan 
mento so cobrom do urzella! 

Como acoontuci n'uma das minhas 
cartas antorioros, a nrzella perdeu, 
do então para ck, toda a importancia 
que lho daya o commorcio, mas em 
componisação augmontaram as appli- 
oaçõos industrinos da purga 

matto dom cultura», para mo go 
da pittorosca oxpressho de Lopes do 
Lima, tem a apparencia geral de uma 
das nossas figuoiras da Europa o cha- 
ga ajattingir dois a tros motros de al- 
tura formando cerrados bosques o 
medrando nos torronos mais ingra- 
tos. E admiravel a abnegação d'esta 
oxteaordinaria. planta, quo não oxigo 
dosjhomons o mais joanto cn 
dado, quê tanta coisa preciosa o util 
dá os bomons! Os sous fructos, que 
os cultivadores nem sequer procisum 
de colhor da arvore, visto cahirem 
por ei logo que amadurecem, com- 
põom-so do uma polpa oxterna 6 uma 
casquita rigida que envolve a semon- 
to oleaginosa. À polpa queimam-na! 
para extrahirom dus cinzas a potassa 
com que fabricam o sabão. A. casca| 
lisam-na os importadores da Bu 
ropa para adubar as torcas o das so- 
montos oxtrahem o oleo, sobre cuja, 
importancia dosnocossario 6 insis- 
ie, 

Pois d'esto magnifico rocurso n 
tem Cabo Verda tirado o partido que, 
podoriamos suppor. Basta vermos, 
om diferentes annos ao acaso, o va- 
lor total da exportação do sementes 
do purguoira: 

im 1871-1872 toi do 162 contos 
> ISTLIBIS > > 130» 
» 1897-898 » » 80 » 
> IDIQ-I9I » > 12 o 

Alguns agricultoros a quem per- 
guntoi à razão do estranho facto 
teibuom-n'o ao imposto, vordadeira-| 
monto prohibitivo, com que as nos-| 
sas pautas pretendem ovitar a expor- 
tação do purguoira para os morcados 
estrangoiros, om bonoficio do um. 
syndicato de Lisboa, á frente do qual 
so encontra 6 industriul sr. Alfrodo 
da Sily: 

So assim 6, cá tomos mais uma voz] 
a industria nacional oxigindo do Es-| 
tudo uma protecção oxaggerada 6 
prejudicial ao desenvolvimento cco- 
lnomico das colouias, Em todo o caso 
6 aperar do tudo, a purguoira oxigo| 
tão poucos cuidados-—limitam-se 4, 
colhoita das semontos, que se apa-| 
nham do chão na epocha propria;—| 
reserva um juro tão romunorador ao, 
seu proprielario que, mesmo com a| 
baixa do proços, havia toda a convo-| 
niencia em dosenvolvor a sua cultura! 
jnas ilhas. Víu-so que a exportação 
total foi, o anno passado, do 121 con- 
tos: monos quo om 1878 o omi872. 
Como ostamos longe dos 4:000 con- 


cordas o tocidos magnificos, D'ella os-|& 


fruoto,do qual so oxtrahoazeito muito |! 


A “dança” da lucta... couceirista, 


pipas que Lopos do Lima nos asse- 

a podor atingir a produoção to- 
tal do arohipelago! 

MoJitem-se, a. proposito d'esto as- 
sumpto, us seguintos palavras do sr. 
à, 5. Barros, a oujas considerações 
sobre a situação do Cabo Vordo por] 
mais do uma voz toroi oocasião de 
mo referir: 

«Quando so examina um pougo es-| 
ta complexidade de questões ocono- 
micas. om que so dão antagonismos| 
frisantos - entro as conveniencias do] 
desenvolvimento do trabalho colonial 
o roslamações mais ou monos disou- 
tivois do commercio ou das industrias 
da. motropolo, não é dificil conclui 
quo us sacrificadas são, por via de 
regra, as convonioncias o aspirações] 
do trabalho colonial e, portanto, o seu 
ou sensivol progresso. Todavia, ra- 
lha-so muito porque o nosso ultramar] 


a convenionoias que não são pr 
priamento as do trabalho o do fome 
to colonial... À purguoira, d'antes, ti- 
a a facilidade do sor oxportada pa- 
ra Marsolha, graças as direito unico| 
uo pagava — direito quo em qual- 
quer caso conviria quo fosso sempro, 
modico. Actualmonto, o direito do ex- 
portação 4 difforancial; favoroce- 
assim uma industria nacional: é osta,| 
oxplicação quo so dá do facto, 

mas não, andamen! 
nto da culto 
da purguoira; o tolho so ao oxporta- 
dor us suas rolações livres com omer- 

cado . estrangeiro, ondo a somento 
e outras  espocios olos 


o solTro-o, como soffto outras i 
posiçõos o prohibições da metropole 
que não traduzem geralmente a me- 
hor solução do uma reciprocidado de] 
arviços om materia de comnercio, 
!nem visam a um fim do vordadoíro| 
fomento, em que sejam consideradas) 
ns justas nspieaçõos dos quê traba 
Ilhaia no ultram 

E 6 bastante, pó 


hoje, 
Hermano Novos 
Praia, 26 de janeiro. 


“A Capital, 


E'o unico jornal da noi 
blíca aos domingos. 


K questão do 
desarmamento 


O ministro da guerra de Ingla-| 
terra tambem visitará o im- 
perador Guilherme 

BERLIN, 9 do fevereiro. 
O minstro da guerra ingles visitou 
hontem o chancellor imperial. Segun-| 
do notiefa o Lokalanceiger o viscondo) 
'Haldane sorá recebido pelo impera-| 
dor Guilhormo.—(Fournier.) 
Banquete em honra do ministro, 
inglez 
BERLIM, 9 de fevereiro. 
O chanceller do imperio ofereceu 
um jantar em honra do visconde, 
Haldane, ministro da guerra ingles, 
assistindo o sº. Kidorlon o Varios ge- 
(Havas,) 
Se as outras potencias augmen- 
tarem as esquadras, a Ingla- 
terra fará outro tanto 
GLASGOW, 9 de fevereiro, 
O sr, Churchill, primoiro lord do 
almirantado, disoursando numa re- 
união politica, disso o seguinte: «Não 
temos nenhum pensamento aggressi-| 
'vo nem attribuimos a outras poten-| 
pensamento “analogo; acolho- 
'mos favoravelmente a diminuição das 
rivalidades navaes; mas se outras po- 
toncias augmentarem as suas arma-| 
(das, corrosponderemos augmentando 
aínda a nossa superioridade,>—/Ha-| 


| 


noraos. 


tos annuaes, valor das duzentas mil 


-joontradiotar que tivessem sido 


segundo affirmam o respectivo 
Cunha, acerescentando este 


Pablicou A Capital uma entrevista, 
(com o sr. Vontura Tora úcôrca dos| 
desmoronamontos- e pessimas condi- 
(çõôs de segurança om que so oucon-| 
tra o Iycou Camões e, como 6 nátu- 
ral, essa ontrovista lovantou da parto 
das obras publicas oerta rovolta, pelo| 
neto d'aquello sonhor lhos havor at- 
tribuido o que so ostá passando no, 
roforido odifcio. 

Acoodendo a um convito do engo- 
nheiro sr. Veiga da Cunha, que por| 
parto das obras publicas ultimamente 
ali tem dicigido os trabalhos, fomos 

jo ao Iycou Camões. Acompar 
os por osso engenheiro, pelo reitor, 
csacio Guimarães, por alguns| 
professores o polo engonhairo pr. À: 
'tonio Ribeiro, visitámos todo q edi 
foio. 
O sr. Veiga da Cunha diz-nos: 
Nosejoi que am minha compa- 
ia visitasso 0 lyoou, para de visk 
condições em quo elo se 
contra. Pola entrovista publicada 
pola Capital, o sr. Ventura Tora at- 
ribuo Ás obras publicas o que s6 está 
assândo, quando Rvsrdade é quedois 
Jaonos antos de tomarmos contados 
trabalhos já so davam abaixamentos, 
6 torras, já o chão abria fondas, eto. 
foi mosmo por osses. factos so 


-|rem que as obras publicas tomaram. 


conta dos trabalhe ' 
«Analysando o que diz o srí Von-. 
tura Toro, empenho-mo apenas em. 


trabalhos foitos polas obras públicas 
causa dos desabamontos. Basta vêr- 
'só que em muitos logaros onde não 
fontrou um só homen nom trabalhou 
uma unica ferramonta se desabamon- 
tos o dos maioros. 


«Nom é preciso geando esforço do aq 


LYCEU CAMÕES 


O eli acha-se em pessimas condições 


cas responsabilidade pelo facto 


reitor e o engenheiro Veiga da| 
não caber ás Obras Publi- 


é que a estes factos seja feita uma eyn- 
dicanoia rigorosa, 
bilidade, soja do q 
para corrigir o mal act 
para provonir os futuros.» . 

Dos pateos descomos 3 caves que 
as aguas invadiram, havendo om 
igumas 2 o 3 metros de altóra. 

Ha por toda a parto um amontoado, 
ão toras 

—Vê-die-nos o engenhoiro gr. 
Veiga da Canha, so tivossom foi 
todos os arcos, como fizeram n'osto, | 
um muro de supporte aguentando as| 
'terras, e não as tivessem deixado em 
taludo vertical como impropria: 

o fizeram, já ollas não tomari: 
|sição natural do um talude inclinado, 
E” esto facto que produs os abaixa 
mentos do solo dos patoos, arrastan- 
do a calçada o pondo em risco a vida 
dos alumnos. 

sr. Accacio Guimarãos accros- 
conta: 

—A agua nas taves já existo desdo 
[junho do anno passado e em qui 
[dado tal que os-alumnos. talves m« 
|oô do espirito aventureiro da mossi| 
'raça, calafotando um caixote, so aven-| 
turaram em explorações nauticas pelo 
ub-solo do edificio. Dir-me-hs quo 
(estos factos so produzem por falta do 


| 


so ou tenho para porto de 900] 
alomnos quatro emprogados! E digo| 

ústro, porque os restantos 18 são 

solutamento neces el 
as & gabinotes. Não só 6 impossivel 
igiar os alumnos, mas impossivol so 
torna-tambem o evitar quo ontrom 08] 
|rapazes de fóra, visto os pateos inte- 
riores não terem ainda a conveniente 
vodação. Até cabi 


raciocisio para os explicar. Os arcos| 
quo servem do fundação ao-odifício 
encontaam-so do lado oxterior afoga- 
dos n'um aterro, que tem uma difie- 
ronça de nivel para o lado das caves 
'de 2 metros om média; não ha no seu. 


E 
Es 
toiramento  provistas mesmo 
'quem não quizesso invocar m 

issimos principiós do equi- 
librio, são, pcis, muito anteriores aos. 
actuaes trabalhos de terraplonagem, 
só iniciados em novembro do 1911. 
Foram até estos a origem da ordem 
para a sua execução. Isto é de resto. 
confirmado pelo reitor do Iyceu, por: 
muitos professoros o polo paracer do 
consolho suporior das obras publicas 
lo minas datado de 15 do junho do 
ong, : 

«Nesta palestra procuro apenas 
efondor ns obras publicas da acousa- 
ção quo o sou entrovistado lhos foz. 
O rosto da entrovista é-mo indiifo-, 
rente o, embora om varios pontos o 
mou modo de vor 6 apreciar as coi- 
sas divirja do do sr. Ventura Terra, 
só oficialmente, como já em tompos 
fiz, abordarai a questão». 

E, convorsando, fomos visitando 
os pateos interiores. Na vordado, 
|junto ás paredes do edificio doram-ss 
abatimontos do solo, fugindo a ter- 
ra para o interior das caves. 

—Gomo vê, isto é porigoso-—dia- 
nos o roitor—o tanto é vordado ostar” 
em risco a própria vida dos alumnos, 
que um dos que foram viotimasd'ostes, 

timentos do solo tovo de ser pes-| 
cado de dentro do uma das caves a. 
uma profundidade de2 metros. Requeri! 
o encerramento das aulas o como po-| 
de vorificar tive razão para o fazer.| 

Efectivamente, o sr, Accacio Gui- 
jmarães tem razão. O Iycen, em nosso] 
lontendor, não pode funcoionar, pois, 
não offereco segurança. 

—Já do ha muito quo ou ando pu- 
|guando n'esto sentido — continua o| 
Iroitor-—pois desde 4 de fovereiro do 
911 que estou reclamando provi- 
dencias do governo, sem que tenha| 
sido attendido, O quo devemos frizar! 
6 que eu não quero de forma alguma, 
que qualquer dos meus alumnos seja| 
victima do um desastre. E o meu de 


vas. 


) 


|dos pateos e dos terrenos que circundam 
o edifício do Lycen. 

Às consequencias d'esses desmorona-| 
mentos são as seguintes: 

1e—Ruptura das 


alisações, o que 


“Coostmo d'agua fui de BST0O ré 
| 2º—Infiltração d'-gua dos exgotos e 
aus havas atraves do terreno o Sua sol 
iecpdo ma caves do edifio , de modo 
Ioeinareta-so iprandes jagos de agua osta- 
|guada, onde hojo se encontraram caixote 
Eusaformados dim barcos quo os alumnos, 
fartivamente, aprovoltam. para se ontre” 
rem à um Verdadeiro 4p0rt náutico, 
Além disso e, pelos trabalhos do rep: 
ração à que se té procedido, tenho ver 
fito que algun câmos do etgoto elo 
[gar de commonicarem com a can 
|fcral, desomoocara no seio do terreno do 
“teta O augmentam assim a massa da 
| fmalmente, continua com intessidado| 
o encisimento das caves pela terra dos pa 
toos e do terreno exteriur. umengando as 
aros electricos 


Esto officio é completo e por ello o 
publico bom póde avaliar das condi- 
içõos em quo so oncontra o odifcio e 
(da impossibilidad de continuarem a 
fancoionar as aulas. 

Resta-nos, pois, uma voz mais pe- 
dir uma syndicancia, a fm de so apu- 
rar a vordado completa sobre tão] 
molindroso caso. 

Edmundo Porto 


Psi a Areada 


Tae entrar em discussão, nas Cama-. 
ras, o projecto do Codigo Administra- 
tivo. Elle deve merecer a mais cuidado- 
[sa atienção aos snrs. deputados e sena- 


vigilancia, mas como quor que à haja vi 


ontram para! 


obriga 1 dosposas constantes ds repara» | 


Ição é mo exaggerado o inutil do) 
tagam sta dizer que, nos mezes da, 
“janeiro o fevereiro, a despéza do excesso! 


No, gabincte do consul geral do 
Brasil, realisou-so hoje, pelas 15 ho- 
ras, uma rounião dos membros da co- 
lonia braziloira, para so assentar na! 
melhor fórma do prestar homenagom 
á memoria do Barão do Rio Branco. 
O oncarregado de negocios do Bra-| 
ail, dr. Velioso Robello, abriu a ses- 
são, lendo o seguinto discurso: 


Sr. Consul Geral; Meus Senhores:—Fuil 
chamado, pela indulgencia do nosso di- 
no Consul Geral, dr. Arthur Teixeira do 
Macedo, e do iliastrado sr, dr. Vicente) 


xacço atesta” momento e quo simples 
evo por tor sido idcumbido de 


ontação mosto paiz 
Martina, que a di 
omaoia previdante do ar. Bark do io 
ranco “conservára junto de st o que à 
fctunimento” 0" nosso ministco das Fela- 
“exteriores, 

(988 por ama scropalosa loattado aqui 
meadho, io 4 porgos promtal T 

arém, à noção acta das pro 
Sonsciência de que quem vos di 


todos trazidos polo amor, 
tejo, manifestação. osta que 
não poderia tér sido mais aignificatvo, 
tratando-se de um grande. bratiloiro que) 
tinha ease o mento. por divis 


“Aqui viom 
ainda Pi 


da aua vida o que tovo o imencado poder 
como já ha anos oi dito, do reconstrub 
todo o AMúgo contêmo Motórico à 
copia degava do pira. 

Elo, porém, fol além, porqno augm 
tou alta east carta, quo” ora obra d 
oa Dorsa historia, cb as con 
odor” sabemos que foram fot 

pm combatente eram 
no seu o combal 
o oniade armas que não 

am dentro do direito a da justiça. 

valor do) 


jo morren| 
id tar usado! 


prgsio de owteoe paises. R 
sau intolligóncia 6 o seu as 


Para sa conhocar o verdadei 
um ho 


ag as mostmas honras que 86 p 
fes do Estado, horas quo elio bom, 
a, porque nonhum outro mais do, 
'Posaúiu a capacidado de gover 
oram. 
palavras toem quo ser cur. 
tás singoias. 
Faço tiínhas estas qt 
xador Joaquim. Nabuoo, porq 
são como que um monumento 
do o grande morto em aa propria 
a, pola olóquencia desse outro” brazi- 
loiro! hiuscre: 
«O Barão do Rio Branco so distanciou 
infinitamente de todos, entromn para 0 al- 
o cireulo aPaquelles que por obras vaio-| 


rosas 
Se vão da morte libertando. 
A morte do Barão do Tio Branco ó apo. 
nas am faoto, muito doloroso para. nôi, 4 
verdade, pára todos os que O amavain, 
À am Sobras porê, sm pro viva 
eoryirá de exemplo para quo cada bra 
continãoa concorrem na modida 


Portugal, 


|gou no mundo moderno. Mesmo que não 
se julgue pôr uma firma tão exaggera- 
damente enthusiastica, o municipalismo 
tem, para nós, pelo menos, o grande va-| 
lor de uma instituição essencialmente 
popular, que tantas vezes erqueu, deante! 
dos reis, da nobreza e do clero, a força 
ainda obscura e desordenada da burgue-| 
eia e da plebe. 

“As intermittencias da política consti- 
tucional ora arrastavam 0s governos a 
uma lonvavel descentralisação, ora os 
faziam arremelter de encontro ds rega- 
lias muniripaes. Do ministerio do reino, | 
em geral, partiam as inspirações politi- 
gueiras de todo o paiz. No mesmo minis- 
lerio tinham «acolhimento todos as pre- 
tenções eleiçoeiras e a elle vinham mor-| 
rer todas as iniciativas uteis. 

O centralismo antigo poder-se-hia jus- 
tificar, até certo ponto, com a esterilida- 


se deglatiam ds vezes grupelhos capita-| 
neados por odios miseraveis e interesses] 
de soalheiros. Mas não. A monarchia| 
querreava a descentralização, para me- 
hor atilisar, em proveito proprio, cs] 
ambições e despeitos dos caciques pro- 
vincianas. 

E de esperar que 0s representantes, 
da nação realisem agora uma nobre e 
elevada tarefa, discutilo, modificando| 
e approvando o projecto do codigo 
administrativo, 


Parece que se estã accentuando, ulti- 
'mamente, no operariado europeu, tna 
ortentação desfavoravel ao syndicalis- 
'mo revoluciomario. Esse movimento re- 
[formista só poderá ter consequencias 
duradoiras, para a ordem social, em 
gualguer paiz, se os governos encararem. 
com desasonbrada sinceridade o velho! 
e angustioso problema da deseçuatdade| 
economica das classes. 


RS 
Um collega da manha de hoje insere 
im tologramama sobre 0s efeitos do tem- 
[poral na villa das Lages, datado de... 
Açores l. 

Pura que alguem não imagine quel 
o archipelago todo se reuniu a fim de ex 


isejo, que daxa ag: q de toda a gente.| 


dores: Do criterio com que orientarom 


lpedir, solidariamente. o referito tele 


“| para dor colocado sobre O tumulo 


Iparte, o futuro do municipalismo em 


Herculano afirmou ser elle a mais 
bella instituição que o mundo antigo le- 


de banal das intrigas de aldeia, em que 


droga 1) 


BARÃO DO RIO BRANCO 


Are de hoje no consulado biauileio 


Resolve-se enviar uma mensagem de pezar at 

governo brazileiro e adquirir um objecto de 

arte para ser colocado no tumulo do grande 
estadista 


loso Barreto, propondo soguidamente 
o digno. consul do Brazil, dr. Toixek 
ra do Macedo, que a assembléa gt 
manifostasso sobro a maneira do sé 
homonag.noaramemoria do eminonte 
homem do Estado, honra da naçãe 
braziloira, que a morto arrobatára, 
Assontou-se, de commum accordo, 
em onviar ao govorno brazileiro umá 
mensagom do condoloncias em nomé 
da colonia rosidento ufesta cidade 
solicitando que d'ella seja dado o 


| nhecimonto á familia do illustro axr 


tncio, o adquirir um objecto q'a 


ra 
ominonte estadista. 

Para lovar a cabo essa sontida h 
mengo foou nomendo vma geendi: 
comuissão, sob a presidencia honge 
maria dos sró. oncarrogado do né 
gocios do Brazil o cousul do mesmo 
pais, composta dos seguintos 8 


só Nogueira Pinto, Joaquim, Sonta 
PR PRA 
io Seda Basin, Aifrdo Rossa Ba 
CR ad Tonê Cardoso é Josb do Vas 
ici 

As despezas a efectuar com a con 
pra o transporto do objooto d'arte sé 
'rão cobertas por uma subscripção 
aberta entre os membros da colonia, 
que hoje mosmo alcançou a impor 
tente somma de 2:7708000 réis, son- 
'do iniciada pelo gr. Joaquim Soul 
Maior com a quantia do um conto 
róis. 

Entre a assistoncia,numorosissima, 
'rocorda-nos ter visto 08 srs: 


De. Beraardino Machado, Botto My 
cho Sento do Vagconoao, peia 
lota do Goographio, Brito laran 
A tósdo Se leieê Pela Aavogiação 
Ai lado di Bivar o, 
Alegre, Autonio Ramos, Albino Quim 
FASE fitdro ports, mara Mag 
goto da Pons ' 
Manoel Jansen Muller, Josó Antonig 
Inca dos Santos, Josó de Vasconcell 
Toa Antonio Mada Costa Si da 
MA maço Pardo o 


nojo, Am, 
Bastos, Francisco Maria ri 

Jon Parreira das Novos, Maziino Jo 

dx” Motta, Aros Eiboiro do Souza, Be 


ode dna Pontos, Vistotao a 
BOLO BO a Condo, A 
não Julio Cabral, Silvino de Moraes, Mar 


Boal Gongaives Moreira Floriano dá 3 
o, Eraisco do Oltvelra Antonio 
ato Braudão, Albino Correia da Fort 
os Santos Conlho, Fornade 
Auganto Vera Orei, Sivino 
baia duiConta Braz Quartim, Bira 
Potro Portas, Adri d/Aquino! Fo 
: 
E 
do Carvalho, Marti 
einstein eoniai do Equador o Chi 
Cupertino Ribeiro, É. 8. Spratloy, consnt 
a" iogublica de 'S, Salvador Eopredom 
antes da lnpronsa dinria o dos ara vi 
Condo do BPI Braga o Eduardo Sob 
E 


A Capital e, possonlmento, o nosso 
coiloga sr. Tito Martins fizoram-s6 
reprosentar pelo nosso companhóiro 
d Oldomiro Corar. 


que 


grama, reivindicaremos para m 
sua bem mais modesta origem. 

De facto, o referido tolegramm: 
reano é apenas uma notícia nossa, 
"ontem, disfarçada como o tal gato, 

com o rabo de fóra.., 

Não será agora um momento muito 
oportuno, dias depois da conferencia 
de Dover, para lançar aos prelos dá 
Europa as primeiras contas do Estadg 
'portuquez com a familia Bragança jim 
tando-se, ao mesmo tempo, algunas in 
dicações sobre a maneira de liquidar ob 
adeantamentos é mais dividas? 


“O radioplano, 


Como hontem noticiámos, comoçará, 
dontro em brevos dias 4 Capital 8 
publicar esto novo folhetim, cujo em 
trecho prendo a astonção desdo aa 
primeiras linhas, tão bom conduzida 
é a acção, do tal modo so sucedem 
as sconas emocionante 

Jissomos já que em 


“O radioplano,,. 


se ventila a magna questão da pas 
mundial, objectivo que uma grande 
nação, 05 Estados Unidos da Amei 
ca do Norte, consoguem, pela invoh- 
ção d'um apparelho contra o qual são 
impoten.es todas as esquadras do 
mundo, por poderosas que sejam. 

Quo commoção, que assombro em 
todo o mundo, quando uma forte ar 
mada japoncra o outra não monos 
poderósa armada ingleza desapparo- 
(cem mysteriosamento, som deixar so- 
quer um vestígio, sem que alguem 
suspoite do seu destino! Mas não so 
suponha quo essas armadas foram 
dostruidas. Não. A osquadra do ra- 
dioplanos transportou-as, atravez os 
espaços, para mares intoriores, d'on- 
de não chega uma noticia, igoorando 
assim o muudo o quo d'ollas foi feito, 
até que finalmento so desvenda o so- 
grodo. 

TE osta uma das soonas mais inter 
ressantes o omotivas do nosso novo 
folhetim 


“O radioplano, 


z 


CAMARA DOS 


Resolve que sja leu 


Em manifestação de sentimento pelo falleci- 
mento do barão do Rio Branco a sessão 
é levantada durante meia hora 


A? chamada rospondom apenas 68 de- 
putados, mas A acta approva-so, quinto! 
minutos dopois, com os 19 quo o Regi- 
monto osigo. Terminada a leitura 
oxpedíonto, o Br, áresta Branco rofore- 
Ze à confirmação da noticia da morte 
do ax. ministso dos nogocios exteriores 


iando q neção diploma- 
tios o patriotica quo o barão 


lo Rio| 
jranco. desenvolveu 1 favor do seu| 
iz, Ao Brazil dovemos grandes pro- 
as do aumizado, pois foi essa a primei- 
nação quo reconhocon a Ropublica| 
Bocinguont, o por isso. propõo quo A 
agômpanhemos agora no trans dolo- 
roso quo olla atravessa, Jançando-so na| 
aeia um voto de sontimonto, lovantan- 
do-so à sestito por meia hora o cominu-| 
nicando-so taos resoluções ao governo 
draziloiro, | 

+49, sr, presidente do ministerio, om nome 
da, governo, associa-se a essa manifos- 
tagão do condoloncia, quo acha intoira- 
mente justa, 

O si, Simas Machado, om nomo do| 
Grupo Democratico, pão om destaque 
as provas do admiração quo o bario do 
Rio Branco deu ao povo portugues. 

“0 er, Antonio José de Abncida tambem 
so associa ú manifestação, aludindo é| 
possonalidado política do oxtinoto. 

8) sr, José Barbosa lembra que, pela| 
piimeira. vez, encontrou om 16916 ba- 
xo do Rio Branco, em Paris, fazondo a| 

ando oconomica o financeira do 


lo so 


marciaes. 
jo sontido usam ainda da pa-| Declaram rojoitar esso artigo os grs. 

tavra os srs. Jacintho- Nuhes, Brito Ca-| Celorico Gil, uel Bravo, Fgas Moniz! 

macho e Jorge Nunes, osto ultimo cmo Machado Santos. 

momb do Grupo dos Indopendontos, O ar, Pereira Cabral requor votação, 

sendo depois opprovada a proposta do nominal. 

no. prosidonto, lovantando-so à sessão.) E? approvado o requerimento, 
Rosborta a sevato, pasenda amoja) Procodo-so à chamada, declarando 

Hora quo finha sido dotorminada, fala rejeito 48 deputados e approvo 52, 


er. Silva Ramos, lamentando o desa- 
monto quo se deu na Guarda, O 8: 
lente do ministerio declara quo ji 
foxam tomadas as providencias necos-| 
meias | 
Procodondo-so 4 eloição do sonador, | 
vistificon-ho, findo o osorutínio, quo iz 
úkin sido oloito o sr. Augusto Vora 
Cras, Pura a commissio de inqnorito á 
gusto de Ambacn foi cloito o'sr, João] 
Songalve, om substitaição do e Egas 
onto. 
O or, presidente do ministerio, salion- 
tando quo.o districto do Lisboa so en-| 
“contra já om plena normialidado, apro- 


sertta: into proposta do loi lovantando [sua discussão sor adi er, Lopes da Es ferdir, 
= fuspensão do garantias. [Sitva dofendo-o, Gm nomo da com Ô ministro do íntorior telegraphou 
*0 BE Brito Camacho concorda com sho de colonias, O sr, Silva Gouveia jus-|s0 govornador civil para visitar os! 
ússa proposta, fuzondo a tal proposito [tifica as vantagens do projacto. O st. locaos Inundados pela cheia o avaliar] 
algumas considoraçõos, José Barbosa diz que ninguom pensa om os prejuizos causados. 

Ouro Julio Marta frisa a circuma-|fazor política com a creação da conte- rovornador eivil já hontem tinha| 


tancia do parlamonto não tor oppost 
menor ontravo À acção 
ara o rdstabolocinonto 


POLITICA FRANCEZA 


O avcordo Iraneo-allomão 


Ettarde para a França não se su| 
' Jeitar a elle 

E PARIS, 9 de fevereiro 

“O discurso do ar, Pichon, no Sena-| 

do, 6 largamonto commontado pela, 

Ímpronsa do hojo, quo, trisando os 

applunsos de que o orador foi alvo, 

“iboresconta ser, comtudo, demasia- 

do tardo para a França deixar de 

ascoitar o aocordo.—(Powrnior). 

O discurso do sr. Ribot coltoca| 
a questão no verdadeiro ter- 
reno da honra nacional e 

dos interesses do paiz 
PARIS, 10 de fevereiro 
Toda a imprensa d/osta manhã ro-| 
conhocg à enormo improssão produ- 
sida polo disourso do sr, Ribot, no 

Bonado. A maior parto dos jorngos| 

declaram havor o grando “orador 


o| 


sollocago a questão no vordadoiro ro 


sereno da honra maoional o dos in- 
io suporioros do paiz, preco-| 


o ostabolocimento da hogo- 
onia francoza nas regiõos musulma- 
+.nas Jiduitrophos com a Algoria o a| 
Tunisia—(Fowrnier), 
sutbmula do Espe aquoso pera 
à elegramna acima 6 nos comeunioada, 
pos aêgndntos ormos, pela agência Ha” 
na 


“ PARÍS, 9.-Senado; Discutiudo o acoor 
do franho ailomão, o ar. Ruivo aualyia. a 
oitiea marrouina dizendo que o rata” 
o de 1409 era oxcollento apezar de iosuf.| 


dciontd. Não so foz o Dastanto do 1900 | 
“ASI, Ojar, Ribot diz quo 0 coso do Aga- 
àfe foi] uma falta diplomatica do que a, 


Pranca deveria aproveitarae, «Se a Ale: 
manho, acoresconta o orador, esporaa lo- 
var a lação francaza, ao esquecimento do 
pasado, nani À tação não quoria à 
narra fans astava. prompiA para à faco 
“Aitimanha fazia mat o salonio esperon- 
do mudar a orientação da política france: 
Za, Quanto é política com a Aliomanha, 
temos com csta nação relações cortezon 
mas, nto mudaremos à nossh política. d6| 
tesorva, altiva o digno. Ningtom quer a 
querias mas, não obstante à recentinos o 
imborá perinaneçamos paeificos, terios 
om bom estado os nostos canhões 
ar, Ribot doelara que o pais não 
Provas objeção db racao que os lh 
“amigos, consideram nim aucoes 
formiga Pedindo que. senado ati 
votação do tratado, Vivos applansos. 
Msis um senador que vofará o 
accordo... com resignação 
PARIS, 9 de fevereiro 
O ISonado continua a discatir o] 


acogido franco allemão. O sr. Annay 


diz que o votará com resignação. — 
Cats, 


Cigarros Romanos 


Excelente tabaco navano 
- € maryland 25 cigarros 200 réis tan 


' Epitogs fuma tragedia 
No hospital do 8. José, failovou esta| 
farão Padimyio da Fonsoco, ha tempos 
Bggtediãa a tivo do revolvor nú taberna 


lojnom  inevitavel, fazor sempro antos| 


[dorias do que necossitom, tiradas do 


Olquo Antonio Ferreira Condoço, casado, 


DEPUTADOS 


fo 0 estado de si 


blica. Aos governos cumpre, mais do 
o soguir uma politica do ropressão, 
loixando quo os acontecimentos a tor. 


[uma politica prevontiva. 
Tinha o governo conhecimonto do 
que so passava em Lisboa? Possuo pro- 
quo foram os raccionarios os in- 
itadores do grévo de Evora? Espera, 
que o sr presidente do ministerio res 
|ponda a estas perguntas. 

O sr, Aresta Branco, diz alto da sua| 
cadeira presidencial, recorda ao sr. J n- 
lio Martins quo apenas se discuto o Ie- 
|vantamento da suspensão do garantias. 

O sr. Julio Martins declara quo as] 
erguntas quo formulou so rolacionam 
áirostamonto com a propesta do lei om 


presidente insisto, necroscentan- 
ão, porém, quo nto desoja tolhor a li- 
[bordado parlamentar, mas apenas fazor| 
cumprir 05 prooitos regimentass. 

O sr, Julio Martins termina então as 
suas considoraçõos, dizendo apenas que 
folga com o levantamento do estado do 
sítio o quo lamenta quo cllo não fosso! 
docrotado ha mais tompo. 

O sr. Antonio Josg do Almeida salienta, 
quo os frotos lho doram razão, pois ap-| 
[provara o adiamento até ao dia 10, 

O sr, Germano Martins, om nomo do| 
Girapo Democratico, declara apoiar a| 
proposta. é 

“Approva-so o artigo 1.º da proposta, 
do sr. prosidonte do govorno, lovantan- 
(ão o estado ds sitio, Lt-s6 depois nal 
mesa o artigo 2.º, que permitto à conti- 
|nuação das prisões nos termos indica- 
dos no decreto quo croou 03 tribunnos| 


+ 
E 

“Approva-so som discussão o projocto 
[nº 8, pormittindo «hs. ombarcaçõos 
o apostaram a 8, Vicanto do. Cabo 
'ordo, fóra das horas do expediento al-| 
fandegario, fornecerem-so das merca-| 


consumo», 
Ló-go dopois na meza o projecto n.º 
9, criando, na ilha do Santo Antão do] 
(Cabo Vordo, um novo concelho com 
sédo no Porto dos Carvociros, 

O ar. Carvalho Araujo ataca o projos 
to, apresentando uma proposto ara da 

o. 


lho no Porto dos Carvoeiros. 
A?s 18 o 10 minutos continua no uso| 
ãa palavra osto ultimo doputado, 


Negado da gréro 


bunal 


A porão do Zero diAlemquer, pr 
coddu-se hoje, como hontem noticiá- 
'mos, 808 intorrogatorios de gonto é 
tantos prosos ali existentes, tndo 
sido enviados para o tribunal 'aponas) 
12, alguns por deolararem sor anar- 
chistas militantes o outros por torom 
dastro policial. 


Olympia 


Tendo. sado verdadeiro pesar às gon- 
fio froquantadoras das «madindos possa, 
no dloganto «cinema» da ras dos Condes, 


o fácto do não oo ter ronlisado a ultimo! 
jo. no possimo tempo, 


consta-nos 
[garantiu fo 
prox 


Para cat Cão mando os logue a 
fociormooto” marcados, contingbado ca 
a estam d dispoigão dos frequente 
oca 

Os preços estabolecidos para astas emas 
pdedo, 


Em 


ares, 
Na «matindo rosa» proxima estreiar- 
além do grandioso chlm» «Ami 
talda» um outro intitulado «Max o 
Joanna» o à «Entrada dos êspeotadoros 
para à ultima matindo rose no Olympís.»| 


Operarios sem trabalho 


Procurou-nos uma grando commissão 
ão, operacios da consiraeção eivih 
trabalho, para, om noimo do coroa do 
collogas 'nas mesmas condições, protos- 
tar contra o fxoto de, ha as, 08 
terem “andado a ontroter promettendo- 


hos guias para trabalho é fizendo-os am. 
ar do o governo 


Terreiro do Paço para 
civil, acabaado, hoje, por 1 
quo hão tinham maneira de os 
Os referidos opararios 
procuratem, ama 
Dador civil, a fim de lhes pedico 
pensavel licença para roalisarom um ban- 
To procatorio, pois toem fome, olles 0 as 
famllias, 


Homem afogado 


solte paca toma froguta 


AZANBUJA, 12.—Na oecasião om 


o 


iripulanto da fragata 71-E-199 o mor: 
dor em Lisboa, ealtava d'uma prancha 
para uma fragata, caiu À agua, mor- 
Tendo afogado. 

O cadavor não appareceu aínda, 


SPÇSE 
Paquetes d'Africa 
Chegada do «Beira> 
Procedento dos portos d'Africa, che 
esta manhã, o paquete Beira, da 
e PR A as 
gato da gueto chiomiado 18 pas 
|sngeiros, entro os quaes os srs. Antonio| 
SS Peres Jovi Duyfá Micos Ag? 
Fes Orfis taco, Francis 295 
Po dafmelas fdearas Aidia foda, 
Pe icrats Alisada Faiseo Ce 
ano Coreia Heoriques o Infante do La| 


A bordo do «Afritas seguiram todos de 
sawie, do porto do Funchal 


TENERIFE-ATRICA, 9 (Radio vi 
Frankreich)-—Os passageiros, ofliciaes e 
tripulantes do vapor Africe saem da Ma- 


Doze presos enviados para o tri-ja 


THEATRO 


Rua dos Condes 
HOTE-Segunda-íeira, 12-HOJE 
a reed 


urlesca em 3 cotos 


Sonho de Fado 


parodia ao 
SONHO DE VALSA 


Correcto desempent 
Hoje-Extraordinario exito-Hojo 


12-»I912 


THEATRO AVENIDA 


do corrente, o 
go creoppart 


tação, em Lis. 


Quinta-feira, 
bertura deste 
são da com 

Primeira 


panhia, 


CARNAVAL — No camaroteiro 
ostão abertas as folhas para às reci- 
o, Carnaval rm que so repre. 
sentam- Dançarina descalça, Amor 
de Principe 6 Solar dos Barrigas. 
Depois do Carnaval: 
A GASTA SUZANNA 


DÁ 
Sensacional revista 


PONHAM-LHE PAPAS 


original do Joko Bastos e Luiz Vaz. 
Seenographia deslumbrante 
— Musica encantadora — 
Guarda-roupa magnifi- 
cente 
SUCCESSO COLOSSAL 


Temporaes 


Restabelecimento de communica- 
ções com Santarem 


Ao fim da tarde, foi orgauisado na 
estação do Rocio um comboio espo- 
cial para Santarem, o primeiro que) 
dopois do temporal segue polá linha 
do norto para alóm de Villa Francs. 
Uma draga com 0s compotontes) 
mergulhadores começou hoje os tra- 
balhos de salyamento das fragatas 
afundadas no Terreiro do Paço. 


O «Zane» com avaria 

hoje, a reboque, por tra- 
à Baqueto ingloz Zane, 

rocedente do norte da Europa. Pan 
u em Bolom. 


No Porto 


Mulher em risco de morrer afoga-| 
da, reparações no porto de 

Leixões 

PORTO, 12. — Esta madrugada 

[cahiu de novo gobre o ge? um, 

(grande temporal, acompanhado do) 

aniso o trovoada, havendo 

[rzias Fiundações a que "prompta- 
mente acudirsm os boml 


a sai 
Quando as bombas so ené 

|vam para junto d'osso predi 
igava para $. Mamedo um carro ele: 
trico, quo foi do oncontro ao mato-| 
rial partindo duas rodas d'uma bom 
ba o fracturando as pernas d'um ca- 


'vallo. 
E) Guarda-frçio foi preso. 


iminha- 


andado n'ossa diligencia o'hojo telo- 
igraphou a todos os adminisiradoros 
ribeirinhos para lho darem informa- 
15 à esso rospoito, 

O dirootor dos serviços fluviaos o| 
Imaritimos, ongonheiro Von Haffo, 
Iconforenciou esta tardo com o govor 
Inador civil sobre as obras urgentos o 
indisponsavois a effoctuar em Lei-| 
|xôns. E opinião sua que com ps meios 
[do quo so dispõo, não faltando as vor- 
bas orçamontass, quer para material, 
quer para pessoal, serão roparados até 
ão fim do vorão não só 6 rombo do, 


Na Madeira 


Ponte levada pela corrente, esta-| 


são telegraghica e semapio- 

rica destruida, navios impe- 

didos de descarregar e dei- 
xar passageiros 


|Soscorros a Naufragos, que estava na 
[Pontinhe, foi no dia 6, pelas duas ho- 
ras, destruído pelo mar, bem como o| 
posto do mesmo Instituto. 

A ponto do ribeiro da Funda, á| 

froguezia de 8. Roque, em conso- 
|quencia de torem afíluido abundantes] 
aguas ao mesmo ribeiro, foi tambem 
nºosso dia destruida. 
O mar no dia 6 destruiá parte do 
muro que fica em fronto do rostau-| 
[rant Phonix, é Praça do Marques do| 
Pombal. 

Ha já muitos annos que o mar na 
Madeira não attingo uma impetaosi-| 
dade como a d'esse dia, 

O vapor ingles Briton hão poudo| 
desembarcar 39 passageiros quo tra-| 
zia para osta ilha, mom tomar refros- 
cos. O Briton, quo procedia do Sou- 
hampton o se destinava «o Cabo da, 
Esperança, foz a viagem! d'aquello, 
porto ao Funchal sempro debaixo de) 
grande borrasca, principalmente na 
(travessia do golpho da Biscaia, 

Na frognczia da Ponta do Pargo, o| 
predio ondo ostá installada a estação| 
tolegraphica o semaphorica soffreu 
igrando prejuizos, sendo arrastado. 

ela violencia do vento o tecto e fen-| 


estação, vondo o perigo que corriam, 
o uas vidio, hands o predio. 

m receio do que so porca algum 
Mmatevial, a auctoridado (omou todas 
as providencius, mandando recolhel-o| 
a logar soguro. 

Em consequencia do temporal 
atatou no dia 8, polas 10 o um qua 
to um, muro da propriedade do falle-| 
cido professor Manoel Francisco de| 
Sousa, á travessa da Convenioncia.| 
[Pouco antesdo desabamento achavam 
se brincando no local algumas crean-| 
(ças de familia de moradores do sitic 

O mar dostruiu o palhoiro da As- 
sociação dos Animaes, á Praia, o der- 
lrubou o muro do lado ouste do] 
caes, 

Aros da Práia acka-do complota- 
'mento soterrada em condoquencia da, 
'grande quantidade do calháus que o| 
mar arrastou ali 

Alguns barcos do serviço costeiro, 


8SSquo ora propristario, da ros dos Je 
Fongimos, 2h Helem, 


dalra bons o cumprimontam suas fami 
“aso-(Havas) 


que não tinham podido seguir viagem 


| dPolhos, 
à elo:)o Gardon tambor am, in- 
jnundando muitas povoações ribeiri- 
nhas, 


dido polo mar, a agua attingi 
timotros do altura. À popul 


Sam 


O boto salya vidas do Instituto do/ “5; 


idas as paredes. Os empregados da, 


tompestado e que estavam varados na| 
[rua da Praia foram atirados pelo mar] 
d'encontro É muralha da Alfandega, 
soffrendo grandes avarias. 

O Campo do Almirante Reis tam-| 
bem ficou em Igmentavel estado, 
[eondo o muro do jado sul destruido 

ndo extensão. 

a froguzia da Ribeira Brava sto 
consideraveis os estragos causados 
pelo vento e pelo mar. Ha predios| 
muitos damnificados, estando intran- 
sitavol 4 estrada entro a Ribeira Bra- 
'va o Ponta do Sol. 

Nas serras a mortandade do gado| 
tom sido onorme, devido ás chuvas é 
á novo. 

O Avon tevo 


jo Jovantar ferro 
inosporadamente, deixando em tora 
as bagagens de perto de 200 emi- 

antes, quo haviam embarcado no 
'unchal. O Rio Negro não poudo des- 
arrogar a carga que lovave, por cau- 
sa da oxtroma agftação do mar. 


No estrangeiro 


O rei de Hespanha e o presidente 
do conseito visitam as focait- 
des inundadas 
SEVILHA, 10 do fevereiro. 
Chegaram o-rei Affonso e o sr.Ca- 
'nalejas, sendo recebidos com ovações.| 
Em seguida partiram para 0s sitios 
inundados. — (Havas.) 
'Tambem em França as tempes- 
tades se teem feito sentir ru- 
demente 
PARIS, O de fevereiro, 
Em Auvorgne, os cursos do agua| 
trasbordaram, aprosontando-ge o Àl- 
lior particularmento ameaçador. No 


(Alto Loiro, o Loiro engrossou vista 


em Lozéro o Llot, o Tarn | 
trasbordaram, in-| 


O vento continuava hontem des- 


Cotto o Agde, em| 


abrido, causando muitos est 
O Moditorranco, desenfreado, arro-| 


jou É costa, entro 


Onglons, o navio de véla Augugline-| 
Deo germes do Bareolona, 


carrogamento de minerio. 

quo tripulação tenha éra 
a, 

No Var, ondo a novo foz a sua ap- 

parição, a teinpôratará tornou-o glá- 


oial. 


No Porto-S, Luis-de-Rhodano o] 


dique que protege o bairro italiano| 
oi aerazado o : 
Na parto baixh d'oste bairro, inva- 


a 80 con- 

acha] 
vaso profundamento  omocionada, 
tando a municipalidado tomado ur- 
Igontes medidas para ovitar acciden- 
tos. —(Le Matin.) 


Nas províncias 


a Povoa do Varalas, desabou parte de 

Sega no Pá da ogeeja matado mar 
iraato agentas roads destrua 5 aque. 
lucio dos esgotos numa axtansto do LO 
meça, assim como o campo dos jogos 
gue estar em construção o paro do ver 
Ein Covas (Tubos) ante-hontem cabia 
grasiao ei grande quantidade, chegando 

in a Paitara do contimatros e ca. 
[hindo “pedras do tamanho da ovos de rô- 
Das Ou" trubathos agricolas estão paraly-] 


ot, 

o correio do Lisbon tam aldo 
retobido "eba a mtioe “eregaleridade, 
or são ferido por Horta rntindo-eê 
Rasa irtegalaridado, principalmente, os 


Em Castrovens, teem desabado muitas 
casas, sendo Os prejuizos importantissi-| 
mos. 


NOVIDADES - LIT TERARIAS 


Genoveva (historia de ma criado xo: 
vol. da Col, H: de Leitura), 200 réis. 


da pru e 


orget. 1 vol. 200 re, 


Amores de um deputado Tres çie 


Bufenoir 
(4º vol. da Col, Diamante) 1 vol. do 160] 


ET qi: vol, do2e0 


ljornaes da noito. 


Tomasco do Zola, 
paginas, 400 réis, 


X grosso volu 


Rua do Mundo, 68 
Fallecimentos 


Fallocou a sr? D. Emilia de AI- 
'meida Vioira, cujo funeral so realisa 
amanha, s 11 horas, da rua do S.| 
Francisco de Paula, 20, para o comi-| 
'tario dos Prazeres. 


GUIMARÃES, 11. — Falleceu 9 Dot 
prior às colleglada, dr. Mannel PAi 
querque. 


Entalhões Votunturios 


4 de Outubro—Reuno dmanhã, ás 90 ho- 
xa, devendo Comparecer todos os atita- 
joe. 


PEQUENAS NOTICIAS 


“Do relatorio da Associação de soccor- 
sos cnuos Montepio Estintondeo, re 


'por terem sido surprehendidos pela| 


Pda us te nciibia, 18 1º vaso dao 
EST pura Tofá jet do Eesdato réiso 


e 


de Julio Payotj 


QUESTÕES SOCIAES 


O problema da assistena 


está 


Da militarista Alemanha, 


a cargo das municipalidades, que 
assim efectivam uma das 
aspirações socialistas 

A proposito d'umas afirmações] 
(que hontom fizemos na sessão so- 
lomne da Cantina Escolar do Cora- 
(ção de Jesus, referentes é iniciativa 
do sr, dr, Ladislau Piçarra, a qual 
consiste om instituir-so uma associa- 
de maternidade, o sr. ministro do, 

le por quem 
loração, clas-. 
sificon-nos do exagerados, quando 
jafinal o quo dissemos foi simples- 
'mento quo o probloma da miseria na 
Allemanha está rogulado por leis im- 
poriaos. 

O que dissemos hontom repoti- 
'mol-o hoje nas columnas d'esto jor- 
nal, sem receio do contestação. As 
(oreanças, os velhos, doentes o invali- 
idos estão a cargo da sociedade na| 
patria do Gattenborg e do Wagnor. 

Parece á primeira vista um exage- 
ro, é certo, oterg Allemanha milita- 
riste, quo em cada homem conta um 
soldado, consignado na sua legisla-| 
'ção um dos numeros do programma 
socialista, mas 6 a verdade, não lida 
om livros ou jornaes, mas por nós 
verificada peranto a realidade dos fa- 
jotos. 

Todo o ser que trabalha, homem 
ou mulher, é obrigado a segurar-so 
na Invalites Kasse (fundo do inval 
den) e na Krankas Kasse, (fundo do 
docaça), 

As creanças desprotegidas ficam a 
cargo da respoctiva cidado. Assim, so| 
a oreança fôr: por exemplo, do Hans 
ver o estiver em Bremen, aquella 


dado tom de pagar a esta o sustonto| 
o a oducação d'essa creança. 

86 a cidado do Hamburgo gasta 
lannualmento em bonoficencia a média. 


oreanças, estando na Wai 
lave, um soberbo edifoio, cêrea do 


Mas a bonemerita acção dos respo- 
otivos munigipios não fios por aqui. 
[No vezão, todas as oscoles manisipuos 
[efeotuam excursões diarias pelo rio 
Elba, vendo-se dezenas de embarca-| 
(ães "cheias de orsanças, cantando o| 
tomando banhos do ar salino, esse] 
excellento tonico para a saude. 

Os jardins de fafancia, a quo o a 
dr. Ladislau Piçarra so referiu, tam- 
bem existem na Allomanha. 
Hamburgo ostá cheia d'osses jar- 
ins que pertencem ao Iathaus, ou 
ja é camara municipal. 

O sr. dr. Estevão de Vasconcellos 
evo qm argamento de poso. Foi di- 
zor que Portugal 6 uma nação pobris- 

ima, demonstrando que ella não po- 
petir com as nações ricas. 

a vorba para a assistencie, na| 
sua maior parto sao dos impostos, não 
indicestos, pois asso cancro não oxis- 
to em povos cuja civilização não é 
uma fôr de rhetorica, mas directos, 
[pagando cada um segundo o seu reu. 
Rindo. 

Se o oporario que aufere menos de) 
900 marcos annuaes tá isento 
tal imposto, a fabrica Krapp, por! 
sxomplo, paga para o Estaão por amoo 
7 milhões de marcos, ou seja a bonita| 
soma de 1.680 réis. 

Do resto quem expõe factos con 
cotas não exaggera é o que exparo- 
mos na cantina do Coração de Jesus, 
oram fastos que esião consignados 
ua ar nós estudados, visto não | 
formos ido 4 Alemanha pur simples 
[spori, mas para estudarmos todos os 
assumptos que do ha muito nos pro- 
loscapam o espirito. 


Pedro Muralha 
CARTAS D'AFRICA 


Em Lourenço Marques 


é assaltada a estação central dos 
correios, sendo violada muita 
correspondencia registada 

Lourenço Marques, 20 do janeiro. —Foi 
assaltada, numa das ultimas: noitas, a 
lostação contral dos correios do Lou- 
renço Marques, sendo violada m: 
[correspondencia rogistada na prime 
psosão roubado algum dinheiro nal 


sogun: 

Às suspeitas rocahom, do que so af. 
(firma, nºam aspiranto da mesma repar- 
tição, contra o qual, segundo tambem 
so diz, já foi passada ordem de captura 
tendo:so o mesmo ausentado clandes 
jnamento para a costa occidental, a bor- 
ão do vapor Beira. 

Parece quo os serviços d'aquelia re- 
partição e estão resontindo sobromé 
ncira da falta dos sous chofos supori 
res, ausentos d'ella, como soencontram, 
jo director, em commissão ospocial, o o 
sub-direetor, desligado do serviço som 
[motivo justificado. 

Faltou esta semana a mala da Europa 
[para a provincia por via Madeira, cons. 
anão fer sido 6 facio dovido à Eróve 

carregadores né cidade, 

Caso agrndabifora, inprossta 
jom Lourenço Marques a dofeza proda- 
zida pelo sr. Preiro d'Andrado om faco 
da campanha que lho foi movida o ber 
assim à resolução tomada om conse- 
lho do ministros di denegasflhe a sua| 


Pe: exoneração do director geral das Colo- 


A Camara da Commercio, do quo o 
sr. Preiro P Andrado é presidente hono- 
'rario, lavrou na acta da sue ultima 
Iscesgo um voto do congratulação polo 


ULIIMAS 


A questão do 


—Mesarmamento 


Ao ministro da quorra inglez é offere- 
cido um almoço elo imperador 
Guilherma 

BERLIM, 9 de fevereiro 

O imperador da Alemanha offero- 

ceu um almeço ao visconde Ualdane, 

[ministro da guerra inglez, assistindo 
oc! 


neoller do imporio, o socretario 

de estado da marinha o ministro du 

guorta —(Havas.) 

A França o a Russia serão inf.rma- 
das do qualquer coiversação po- 
hítica do ministro inglez, com o 

g-verno allomão 
LONDRES, 6 de fevereiro, 
Confirma-se, officiosumente, que à 
ita do viscondo Haldane a Borlim 

m um caractor absolutamente par- 
ticular mas, para cortur corco qual- 
(quer commontario, sir Edward Groy 
proveniu os governos francez o russo 
de quo so o ministro da guerra Hal- 
dano tivesse algumas conversaçõos 
politicas, a França o a Russia soriam 
postas ao corrente. —(Havas). 


Demissão do altaldo do Madrid 
MADRID, 9 de fevereiro 
alcalde do Madrid, deputado! 
Franco Rodriguez, antigo director do| 
jornal El Heraldo, de 2adrid, deu a] 
rua demissão por questões concer- 
mentes á supprossão dos di: 


Espião condemnado 
WINCHESTER, 9 do fevereiro; 


O espião allemão Hemrich Grosso] 
foi condompado a tros annos do tra- 


Conherencia inferpartamentar 
BRUXELLAS, IO de fevereiro. 
O conselho da União intorparl 
mentar, reunido osta manhã, oxpri- 
miu o seu pezar pola ausencia dos do-| 
logados italianos, o decidiu que a 
proxima conferencia interparlamon- 
tar so roaliso om 17 de Setembro de 
1912, em Genebra. Tem 
As 186.90 iminutos, dopois do ar 
José Barbosa ter tor ado as suas 


O sr, Pires. de Campos—propõo que o 
[projecto seja enviado À commiaaão de 
administração publica. 

O sr José Barios-combato essa 
pro uo julga desnocessaria. 

OE; Lopes ta Eua —requor à conta. 
gom. Vorifica-so quo continuam a ostar 
Progontes 70 deputados. 

A proposta do ar. Pires do Campos] 
é snbmottida votação o rejoitada, por 
46 votos contra 88. Approva-so depois 
o projocto, sondo a sessito encerrada fs 
18 o 40 minutos, o provonindo o ar. pro- 
sidento quo marcará para ordom do 
ia da sessão do quarta foira a intor. 
(pollação do sr. 
questão do Ambnca. 

À proxima monsão 6 du 


Barão o io Brno 


O sr. dr. Manuel d'Arriaga apre- 
senta condolencias ao encai 
regado de negocios do 
Brazil 
O sr, Forbos Bessa, secretario da! 
presidencia da Republica, estevo, 
hoje, na logação do Brazil, apreson- 
tando condolencias ao encarregado, 
ão negocios da Ropublica brazileira, | 
em nome do presidente da Republica | 
portuguera, 
PORTO, 12. ado civil estava | 
ojo no consuiado brasileiro a apresentar| 


jezames pela morto do barão do Rio 
FaRco, 


DE, 


Foi hojo demittido do commando do| 
cruzador Almimnte Reis o capitão de 
(mar o gnorra sr, Almeida Lima, cm 
[consequoncia do um conflicio havido 
entro o referido official o o major gonc- 
ral da armada. 

Ficou commandando o Almirante Reis 
o respestivo imediato, capitão d: 
fragata sr. Saavodra. 


Moniz sobr a/ Nai 


Notas diversas: 


NOfiotÃo 


ris do Ferro lo Lisboa domitlidos por 
supostos implicados ua ullima grévo 
focam hoje recebidus pelo sr, ministro 


ão fomenta, à quem expuzoram ns suas 
Irazões, allegando quo 9 cen despedi 
pmento é uma vingança mosquiala por 
parto da diroeção da Companhia por 
quanto não teem, como pódem provar, 


responsabilitado alguma nos acontocir 
mentos, 

Osr.dr. Estovam do Vastoncollos, 
que está nas. melhores dispo-içõos de 


soluecionar o nssumplo, 
hoje o seu socrotario, sr. Mutis ne do 
Yarros, do conferenciar com + tr Al 
frvdo da Silva, aircetor da ( hia, 
a fim do so ch 


“Foram no sabbado á ass 
sidencial o dovem sor publiontos no 
Diario do Gocerno de amanhã 08 deeror 
tos exonerando, a seu pedido, 055 
[Mario Toixciri Malhoitos, * Eme 
Carneiro Franco, Carlos Amaro do Mi 
randa o Silva 0 Emyglio Guilhorme 
Garcia Mondos, administradoros do 
“8204 Iuirros do Lisboa, o no. 
para aqueles logares, 
rospectivos substitutos, ars, dustiho dg 
Campos Cardoso, Vasco Guodes dê 
Vasconcelios, Augusto Cesar Cau da 
Gosta Junior'o Alberto Xavi 


natura pro 


Sogundo noticias chogadus hoje polo 
Beira, dorso um conhlicto, do corta 
gravidade, entro o governador d'An* 
Bola o alguns officiaes da guarnição da 
Foferida provincia. 


Desastre grave 


Dou ontrada, hojo, Rs 
|J0s6, Antonio Julio Marqu 
um gravo desastro no Louriçal, 


TA A 
O Porio ma CAPITAL, 
Serviço telographica o telephanico 
(As 18,16) 
Os abusos da Companhia 
Carris sa 
O governador civil conferenciou 
hoio com o engonheiro chefe da r 
partição do fisealisação das industrias 
cloctricas sobre os abusos praticados 
pela Companhia Carris durante o dia 
(do hontem, não obsorvando a lotação 
o trazendo carros atrelados contra ad 
spo içõos regulamentares 
director da companh 
'riano Josó da Silva, tai 


renciou sobro o ussumpto com o che- 
fo do districto, 


Tentativa de suicídio, 

O official do ourivos Antonio José 
Machado, morador na Aroosa, 
jrou um tiro de revolvor contra o pt 


to, recolhendo ao hospital em estado 
sravo, 


Abertura de trabalhos 


O ministro do fomonto nuntorisom 
a abertura do trabalhos para dar ocou- 
ação aos oporarios que não teom que 
uzor, 08 quaes devom aprosontar-8o 
amanhã na Academia Polytechnios, 


PARTE CUNIMENDIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS-Durunto o dia houvo 


aê trangacções,, havendo. Operações a 
49 15716, Eis 0 fecho: dar 


comena vma 
a ara 
Ste uai 
À 
om En 
ag cmi 
Fa 
Bo 
EM 16U1O 
Vias 18 
Ss amo 
E 


BOLSA Honvo poquena animação ho- 
jo ma Bolsa. Às insoripções uto de cf 
tuatam, 
Obrigações ABatado, etectuado: 4 144 
8) asd, 28 o Copo BIS 
Externa, iteotado: 1%"perio, GÍSO0O, 
638000, para liquidar em 17%; 8%, G18700/ 
ara Nquidar em 11: cautolaa da mori 


“Ácçõos, aioctnado: Danoo do Portuga) 
157850 Lisos Rr br e Dus 
e Ult EO Car à 

do Eri aço 
TOS; Panuficuçho, LERDO 
Oimpdes, esa: Erotines 500 
1500 Urano, hppothccaias rá 
o Uliricacino iphone á 
grau, 168000; Moaigam (nova), EOBUUL. 
ebçáto, vim de Hovereiro: Mopurabiqua, 
Es do maroos Mogambiquo, 587%. ar 
o doado 
o vendedor entregar equal quanintado 
dO. RESID 
q LONDRES, 1, 4 18 hora 
É conno, ingl GO 
6550, 8 040" Bravil, UK ICÊSU 4 LÊ DIO, 
Dapobea 18, ixtuêre POSE 6 iu rs 
BB IA Poruviam Gi É A O 


nova) 


o Tt- 
portug 


106,50 Úlcasepeuo é Ohio, 725, Briey 
prefered, 52,00, Exie Common, LH; Mi 
onri Odon Bock ts E 


BOLSA DE PARIS. Por causa dos 


tmporuee, não ee receberam 
mas da Bolsa da Parts, 


telegram- 


Dorarm ontrada, cata tardo, no govor- 
no civil os livros pertencentes nos ca 
torios das osrejas do Santa Justa o S. 
José, 


Sob a presidencia do er. Macedo « 
Araujo, rouniu hoje extraondinari: 
mente 'o Conselho Suporior Pobras 
ublicas o minas, para so oceupar do 
concurso aberto no Donsolho do Admi- 
nistração da exploração do porto do 
boa, pars, a construcção do um mo- 
lho a oosto da doca de Santos o para as 
obras de; adaptação da doca do Aleas- 
tara ajfina commerciaca, 


Os ermprogados da Companhia Cu 


DS DURA 


À. da Costa Ivo 
Corretor  oiilolal 
edited dida mui, 


Papeis do erodi 
tanleçãs do Cremoarorosa 


Rua Augusta, 24 


stept. SE cats dacesaeio 


áquelle sonhor, 
O capitão tononto or. Corar Au 


viços de marinha o capi 
|vao gosar em Italia sois mezos do 


reito, 

Foi transferido para Loanda, para| 
onde já seguin, 0 sr. major Pinfântsria. 
Gomes da Costa. 

Sto osporados n'osta cidade, em 8 do| 
[proximo mes, os srs, dr, Garcia Mar- 
'ques e Moyrolles, respectivamento no- 
vos secrotario geral 6 inspector do fu- 
'zonda n'esta provincia. 

Por ordem telegraphica do Lisboa, 


facto o communicou essa sua decisko jfoi ahi chamado o « 


to do camint o do Kerio «endo-l 
do Mofo Guerreiro, ex-chofo dos ser-[dem com 


mhoiro sr. Lopas 
iscsploração 
o nor 

cada para o Cabo, onde 


(Galvão, chefo do w-+v 


dos portos, |so achava em sorviço do mosmo cami- 


nho do ferro. 


cença graciosa, à quo porlei tem di.) 


Cigarros Luzitanos 


Puro tabaco havano—25 cia. 150 réis 


Paquetes do Brazil 
Segula, bontam, do Paran 

Rode ii 

ontem e Ssuthamptor 6 er She 


gs 
Dos melhores 


A CAPITAL 


E (producto extrabido da cana d'assucar)| 
MELACINHO E>:=2 Sb 
Sons, Madeira. O melhor e mais eco-, 


1221912 
BAGDAD MAO 


os carnavalescos, er que do COR 
egoinias dalerinihações 
Prohibido arromessar das tasas, 
nas o ouros ogaves, quacequer objestos 
qn possa meta? doentes lacre 
:honbr ne pesssas, cu deteriorar a proprie: 
sino pe ps 
ualmento proibido abrir as| 
portihola ds crerusgena em ramo e 
Ecos es ee 
“Vos theateoo 8 vedado dlitrahir os 


Destagio juca rintaarnmia MELAGINHO Siri Políticos | ima , Mire 
' Or A a a Nova marea de ciguros 1d Strichogenio Es 
pe MPreNSA dp Cruces & Barros Tabaco havano suave Botelho 


rim Papel ambireado especial 


io cigarros— o réis 
Procurem nas tabacarias 


do WIMMBR & (4 


Brilhantes 


Mentados em lindas joias d'outa 


Com garantia, só 10 p. 0 do 
pero 26 caso de vendo & 
elas. douro cor medalho ao 


centro doado 158500, 
“ÔURO A PESO VENDE 


Cruz Pires; 


Promovebes o rensscimento 
sempre que ao bolbo piloso resto 
elementos do vida. 

E 


1, Rua do Amparo, 7--Campo Grando70--Rua Direita do Bomfica, 194, Lisboa 
e no Carregado, Azambuja o Palmolla 


Preço Incluindo da sucem, 25 róis cada kilo 


em saccas de 60 kilos 


Thentiros, Circos e CInemas|Ainda presa, apezar 
S Caros É do fer expiado a pena, 


Repoto.so, amanhã, a Gioconda, in- e 
ajcentivelmênto o mélhor espoctasulo) al Cla a etcrever-os Maria da Concel. 
Posta época no nosso theatro lyrico, referimos no nosso numoro do ssbbado, 
continuando a parto do protágonista a | pars nos dizer que estove hontêm n'aguel: 
sor cantada por Estor Maszoloni. Hoje,fju cadeia o escrivão Pereira, do 2º dfstrl. 
canta-so a Manon tim recita popular | ct, Pelo cariorio do qual coren o pro- 

Republica [cento que imandando-e'chamar, à repre: 
Realisa-so dopois d'amanhã, em 5,2] hendeu pelo grande críme do so ter quei. 
rocita dnssignadua, a premátre do O] parada ao dostays 


Rua co. Cu 


Junto fesquina Y 


do Rocio 
Telettons —3158 


AGUA 
D'AMIEIRA: 


Premiada em variado: 
exposições 


Escriptorio da Empresa”: 


Rua Augusta, 26,8 


(Visto o serviço telegranhico estrangeiro 
nos esta chegundo, pela correio, com atrazo 
ao dos jornaes tambem estrangeiros, extra- 
almas Peste, algunas das principes not 
tias.) 


Os soberanos Inglezos 


»a sua projectada visita ás capi- 
taes européas 
LONDRES, 3 de fevereiro 
Sogundo informações que pódem re- 
putarsse seguras, nonhuma decisfo foi, 
Por omquanto, tomada a rospeito das 
Visitas quo os doboranos inglezes teem 
intonção do fazor a diversas capitacs 
da Europa. 
Patoce, com 
imoira Vis 


veis ficiitando assina todoãos pen 
Rotarda o apparecimento dos 
eabellos grisalhos, 
Escureco os já grisalhos, 
Mata a caspã o ovita o sou re- 
aparecimento. 
A? venda nas principaes phar- 
macias é eli eo deposito 


Rua dos Condes, 9, 2.º 


FA AAA A AA A A 


usua 


qa(Le Matin| 


O conte de Fehrental 
ichtt-se poor 


VIENNA, 9 de fevereiro 
Correram, ainda hojo, boatos alae- 
mantos sobto o estado do saudo do con- 
de do AEronthal. Eunbora ossos boatos 
sejam o sou tanto ou quanto oxagora 
dos, ha motivos. para infolizmente 
noroditar que as forças do doonto dimi- 
noíram d'uma fôrma visivol duranto as 
ultimas vint o quatro horas— (Times) 


Guise ministerial 
na Noruega 


Determinada| pelo chefe do go- 
verno ter adherido ao movi- 
mento de reconstituição da 

“lingua, noruegueza 
COHRISTIANIA, 9 de fevareira 

Acha-so declarada a criso ministo- 
rial, om vista do cinco mombros repre 
sentando, no gabinoto, o grupo da di- 
zoita, totem podido, hoje, a demissão, 
doolarando quo o mesmo gabinoto, tal 
como actualmento, oxisto, não podo 
mais com o appio da maioria do Stor- 
thing. Motivou A riso o facto do chofo 
do gabinoto Konow tor assistido ulti 
mamonto a uma rounião dos repressn- 
tantos d'uma associação fundada com 
o intuito do favorecar a reconstituição 
ds lingua norueguoza, buscada nos an- 
tigos dinlectos autochtonos. 

“Foi vempro muito ronhida a lucta, 
entro as duas linguas o apenas o actual, 
gabincto conseguira ncalmal-a um pou- 
&o, À adhosko som rosorva do chofo do 
governo no movimento de omaná 
gão do volho dinleoto, ncoimando do fa- 
maticos os sous advorsarios, impross 
mou pentvclmoplo 09 grupos governa- 
montaos que so reuniram o solicitaram, 

Konow ja apresontação da un 
missto— (Le Matin.) 


“O moro presidento do Reiehstug 

| BERLIM, 9 de novembro] 
rosidonto do novo Rei] 
contra 115 votos, ao 8.º 
worutinio,-o br, Spahn, O candidato 
Jeito dps le meio rotação 
foi o chefe socialista allomão sr. 

de favas 


As nsgociações Iraneo-allomas 
é MADRID; 9 de fov | 
À again! pi pe Cubatao 
dInglatorra, air E. de Bunsen, o de| 
França, Mr. Qooftray, As nogociaçõos| 
franco-hespanholas relativas a Marro- 
cos proscguirão immodiatamento, —| 


(ava) 


LORIENT, 9 de fevereiro 
A polícia espocinl do Lorient pron- 
dou, hojo do manhã, um indivíduo quo 
gonseguira faror-so admittir no argonal 
como oporario montador, Trata-so do 
Honriquo Albortink, italiano, do 24 a! 
nos, ascusndo dam caro do cspiona- 
cem o roubo no roforido nrsonal—(L 
fatin) 


Orthopedia 


Fundas, apparelhos, 
meias elasticas, etc. 


Pedro Sá 


Rua da Victoria, 57 


Coliseu dos Recreios 


Ultima recita da moda e ultima 
representação da «Viuva Ale- 
gres 

A companhia ffliano despe 
nitivamente do publico do Lishx 
qa fora da Carnaval, dando, pórtnto 

jo, a gua ultima recita da mola com à 
ullhha representação da  Vinra Aligr 
anenntadora, apereita qu tem lua favo 
Pretação priinôrosa 0 está post um scona 
Som desutado esplendor. 

Niom, dos dias desta soniana será cam- 
ga ela primeia vz a mova oprottado 
E Carnaval de. Venesa? quo tom 

a muro alegre o Mndiseiio. 

Os colebros fetistas Bianco Bagnoll o 
Usberto Bognoli relivam omaahk a sus 
esta RRUCS Com “um programa “dê 
completa novidado, 


28 Folhetim de A CAPITAL 
GUY BOOTHBY 


O club mysteriso 


Foi oloito 
shatago por 


Não, valia mais acabar d'uma vez! 
para sompro com aquillo. Estava per- 
Suadido do que a mão da sr.º d'Es- 
pêro. não ora ostranha áquello reco 
tro diabolico. Sem duvida alguma, ora 
essa u vingança que olla proparóra, 
porque, fosso qual fosso 9 vencido, 
Cocilia soffroria sempre. 

—No fim do contas, disso de Mar- 
millos, respondoudo á porgunta de 
sou sogro — proforivel que ulla v 
Torá de so lovantar codo, imas ore 
que 80 não quaixará 

—A sua rosolução causa-mo prazer] 
— disso de Taverna. — Como é já 
muito tarde, só m'o permito, vou dei- 
tir-mo. Boa noite, 

Boa noitel—rodargutu o conde, 
ndo a mão do sogro. 

ncontrou-a fria como golo. 

Quando ficou do novo só, do Mur- 
milles-dirigiu-so para o jurdim. 


Da Alameda que corria ao longo] 


“|nomo do director, morada, numero, d| 


o-|luta ordom, 


, musicas, parodias o grupos carnava. 
estos cujos ilrectores não Najam obtido 
[prévia licença do Governo Civil. 

Em nonhim Caso, 6 $0b nenham pre. 
texto, poderão estes grupos solicitar cs- 
molas ou dadivas o cxhiblr a bandeira na- 
Bign gu bandeiras Vonteas nações 

825" probibido da pessoas 6 grupos 
[mascarados contender Com os transcho- 
les, dirigindo-seJhes em termos Quo 08 
possa olfender ou usando gestos, pala 
[yras ou phrasos attontatorias da moral 6 
dos bons costumes, 

Os contraventóres do qualquer das| 
aisposições lanteriores respondom. polos 
prejuisos que cansarem € incorrem ná 
[peria do dosobedioncia; quando encontra- 
dos om flagrante delicto 
onvindos a Juizo, 5 

“Pelas contiavenções verificad 

do olub, da hotel, particalares ou ou- 

aonde o publico não tonha aocosso 
re, respondom os respectivos directores, 
orentes, inquilinos, “ou possuidores, 85 

linquentes não forom conhocidos. 
objectos destinados à di- 
vertimontos carnavalescos, em contrave 
fo do presento eita), sorão apprehen 
no Jogar pabildos casa da venda 
Jondo 36 enconteom. 

Sordo tambem apprehondidos, quando 
encontrados à venda om cf-tara, 08 papo” 
linha do cbr divas al 

A polícia cívica incumbe velar pel 
lobsorvantia rigorosa destas disposições, 
procedor ds nocessarias apprehensõus, 6 
Rutuar, préndor o enviar 08 Infraotoros 


ar joio 
Lenjas para mascaradas e outros diverti 
mentos 

stredha [pá do. aepárdo. Edital pola) 
bao PL so octiita has Seas à 
Ennis fogosa publico, os divartimento: 
indicados abr qu os sena diretora 
eatoom geeria ioenga do Governo OL 
“Buea a concessão do tac licongas torna. 
o nec qc pera detãs ed 
ar go meio e reg bordmento em 

frliulo ao Governador Civil indicando o] 


pessoas quo fazom parte do Uivertimento,| 
ualidado deste ras de ondo dao, alo, 

Ào requérimonto devo juntar-se Gopia 
dos origintes das parodias ou versos quo 
pretendam exhibir em publico. 

O! rognorimantos dbvem cm à posa 
vol beovidade, a0r prosontos na LA 
ição do Govorno Bivil, para. 
tetnpo do do passaram as Jicenças, 

Nos thentros 

Foram fonagurados, hontem, sob osimo- 
Inores auspicios, &s baila do tiascaras no 
Úeateo da Republica, tendo sido axtraor-| 
dinaria a concorrencia o enorme o ontht- 
rinsmo é decorrendo tudo na mais abso- 


O aspecto da sala 6 mag: 


to o um Grando sucesso. 
Sork no proximo sabbado a inaugura: 
ão estas Rotas, aubindo à acana gua 
ultima roaita  oolebro comedia 2% 
Dotiars e sognindo-s-lho oa dola primei. 
tos o osplendidos bailes de mascâras no 
salão nobro o na aula do espectaculos, bai 
las que, aid do um sem numero de aétra. 
tivos, tom a renlgal-os a admicavel do. 
coração do Augusto Pina o a vistosa og. 
nmentação de Augusto Sampaio. 
Como em tados os annos, tambem há 
lo ent 
ota das crosnças, O 
at Tan cet do dog 


no costa 
mam, concorter aos ospestagulbe o Bailos 
a dos Recreios vão asto ano 
oxtasiarso deanto do ballas 
o luxaoaas ornamentações O das deslum- 
lrantos Iluminações electricas, que obê- 
[loco a “um plajio completaménta 
Ox espectaculos da  copan! 
serão constituídos pelas Hai alogros. 
as do sou vasto roportorio o para os Uai. 
as do mascaras cncommendou o distincto| 
ntesiro Ernesto Cyriaco musicas aspo- 
iaes, quo não ato conhecidas em Por 
al, Contando-so antro ellas novos maxi 
e valsas à dusiças americano, 


Agencia do Bmbarques o Transportes 


Expedição do morcudorias 
para toda a parto do mundo 


JOSÉ BURT COSTA 
Rua de S. Nicolau, 88, 2.º 


Afoguda quando Iavara roupa 


CACEMES (PENACOVA), 11.—Na| 
occasitio em quo ostava lavando roupa 
no rio cahiu nºagua, morrondo afogu 
a er Florinda Marquos, oreada do. 
dr, Antonio José Vioira, 

O cadavor fui oncontrado a 9 kilo. 
motros de distancia do logar ondo so] 
lãon o dosastro. 


* [uma encantadora 


o] maiores elogios a ompresa 


O intorossol d 


Boteguim do Felisberto, tradueção livra 
(ão Accacio Antunca, da peça Le pele 
cafe, do Tristan Bondrd, que alcasivon 
um” oxito extrnordinario no Palais 
Royal do Pare, ii 

O primeiro papel feminino será des- 
omponhado por Angela Pinto, quo ceu 
a, na peça, divoraas cançonotad 

Hoje eloctua-so a conferencia pafo 
ar, Aloxandro Haga sobro «A situação | 
iica em “Portugal, Às gróves Sa 

publica», complotando o programa 
ã hoito A melhor das mulheres,” 
Na sexta feia res so, nO Nacional 
nã recita promovida pola Associação | 

“a netoras Dramaticos, que coaster 

tiidato oiré. br 

Dem & scene, uides da Jia sine tee dds| 
pi bolo pad septo that 
oi origintes” desempenhados 
dores cothacidos no mando das 

ojs rop o tato, 
media, 29000 doliar, que completa bo- 
Fita aomma do 02 representações. 
“dolnitivamonto” amanha” que se 
resito na rindadas premiére da Casta Sa 
na, um dos maiore sacowssos do thentro| 
Aiuão que a 
iva: A msi do 

lbort 346 tina. gracdo inspitação sou 
quanto, de um gobsro ligeiro O poame 6 
demoião à predera aicição do spene 
a 

Tor não estar concluida no Gyrana. 


os Ao correr da fila, ficou transfari-| 
proxima sokta fica à ana 1º ro 


juo não só representa hojo por sér bene 
io 
e cDovo encher completamente o Apól: 
lo com o espectaculo “que anmunoia por 
la noite, Vão à scona à eograçadistima 
|zarzuola. Pobre Valbuena, traduzida livre- 
mento por Ascscio Antones o que é um 
succossS do desempenho de priheira or 
(dom da, companhia. sobretudo do Nasci 
monto Fernandes o Roldão, que são inox. 
gediveia “do 
orance: 
ppplandidos 
Tovista do Joto Santos, musica de| 
o, Daarto, Pio com méntciga sobO 
ta gomana à scena no Ápólio, 
—tcalisarse-ha na quinta feira a teap- 
parição, no. Avenida, da respectiva cor 
“com à premidre da Denparina des 


noitó para uoite mais 


"Povo, hontem, duas cnchontes o Roa 
dos Condes, devido 90 exito obtido 
nora operetka burlésca Sonho de Pi 
hoje so ropoto em 2 sessões o am que 


osho 6 Cardó são "impagavois nos aqus 


Eq 
fsssaão “um auccesso em foda a inha. no 
Variedades, nendo bisados muitos temo: 
evo ogradindo espacialmanta o Fade des 
[angenono dust da Rosa e dor prt 
a 0% cogaicróga dos conspiradores e 0] 
sconario males. e gustda rogo, o tudo 
um dosluhbramonto, sendo digna dos| 
4 eres 

Goma e pogatesá ponta dr acabo. 
Ma Va, roprenentação 46 rela] 
hoje; no Moderno, applandida parodia 
0313) io re qo e EEpêcirA dani 


meira, 
“Saxta feira estrsiar-so-la o quadro novo] 
(Adeus O Salsa. 

—Polu omprosa do jardim da Graça as 
da do nor contractado o popular canço! 


pas querer poruagasa 
ROUPA DE FRANCEZES 


Maria AAssumpção dos Santos, mórs.| 
dora na rua José Antonio Serraho, fo 
essa pos cubtralis a quantia do 858000 a 

tonio Miguel Vioira, residonto na cal- 
ada de 5. João da Praça. 

—José Bernardo Coelho, morador na 
ras de Castello Pioão, 42, queixon-so à 
policia do que, toado resotido em sua ca 
sa vm desconhecido, por esmola, cste 26 
fansontara deli subêrahindo lho, diversas] 
poças do roupa e a quantia do 208000 réis 


podia vêr a lus no quarto do 
mulhor, Inuginava-s, com o| 
meigo rosto ropousando no travossei- 
ro, ommoldurado na sua admiravel 
cabeleira. Com um sontimonto mor-| 
bido, nascido da sua dôr, perguntou a 
si mesmo qual das duas mortos a cif- 
ctaria mais. Quo olla o omava apai- 
xonadamente, nem possibilidade de 
(duvida admittia. Mas rocordava-se 
egualmonto do que olla lhotinha dito 
fem Noyelles, quando vira desmaiar o 
pao: 

— «So acontecesse algu 
mea pao, oreio que morteria.» 

Taes tinham sido as suas pala- 
vras. 


coisa a] 


amado u'um tal grau, 

Doranto mais do uma hora, de 
Marmilles percorcou o jardim, pon- 
sando o tornando a pensar. À resolu- 
(ão que tinha a tomar era de extroma| 


importam 
fcilia, dizia olle comsigo, adorava 
o pao o esto amaya-a com egual far- 
vor. Antos d'ollo ter aparecido, 
eram tudo um para 0 outro. Porque 
não havia do continuar a sor ássim, 
mais turdos 

Por sua morte, sua mulhor ficaria] 
rica. à asso respeito nada tinha a re- 
coiar. Visto que ollo, sou marido, a 


Raras vozes um pao tinha sido|- 


ua afivição do que salyando-/ 
lhe a vida do pae, 

Visto quo não havia outra soluçãe, 
iria ao club, mas não tentaria de fór-| 
ma alguma forir 0 sou adyorsário. 
Apenas so defenderia, o mais tom 
'quo pudesso, até receber o golpe fa-| 
(tal. Comtanto, que nem Cocilia nem 
de Tavernao conhecessem o sou sacri 
ficio, isso era-l 

Bastava-lho sabor que procodia no | 
interosso do Cecilia. Depois de ter| 
tomado essa resolução, parecou-lhe| 
'quo recuporára 0 socego e, pela pri-| 
meira vez desde que de Chartres lôra. 
annanciar-lhe a sorta que lhe estava| 
rosorvada, so sentiu contento. 

Ao voltar para casa, entrou. no 
quarto do sua mulher, que reponsava 
'socegadamonte, como havia pouco a, 
vira em imaginação, ainda mais gra-| 
ciosa, so tal coisa era possivel. Car-| 
vou-so o dopõz || beijo na 
Ao contacto dos sous labios, Cecilia] 
dospertou o sorriu-lho com 2 expres- 
são d'uma ereança feliz. 

ra à sonhar comsigo, —disse] 
Tinham voltado para o jardim. 
do velho castoló óm Noyelles o Gás- 
tão falava-mo, mais uma voz, no sou. 
amôr. Meu querido, como sou feliz) 
om sor amada por dois homens cómo) 


sto a montagem da revista em 1 acto 09d 


repoto-ss O rei dos gatungo |S 


grita feira do diabo o 09] 4 


ada q oque, Pt 
o miga ia 4 6 ada 
os tuto dr 
Seg Pena o ae a 
pesto, 9 asa sabemos Sena pea quá 
eg so pise, pros fo pd À 
praca eae ia 
o secaeredo o poi atas 
SS ia sonia 
sia du A ori do cio 
sd dm srs da a 
focda Or ea 


SPAILIS, reumatismo 


psêas ta docs do cague aos 
Perg fed mt 
tea an 
pesso, GE re 

[aa ju 


É fundos Condes. 2: 
ia o 
Provincia mA CAPITAL 


POVOA DE VARZIN, 1--Realisa-s 
no dia lá o julgamento do ditar do Po 
eiro, por ter publicado um artigo contra, 
as inblituições. Dofendorá o reu, nto o dr, 
[Antonio Silveira, como. estava abuncia-| 
om Oorreia Pinto. 

MOURISOA (AQUEDA), ii. Do por 
to, acompanhado do sam topos 
shogom o ar. Joaquim Ferreira da. 

ha asa do Are Cost 
—Em Águeda, reapparecon o Povo del 
Aarucda, eb a dress intelligento do 
figo rosublicano ae de. Abilio Napolea. 

REQUERUBIM 1L--Bstá docuto o ar. 
Dâniel Álvos dos Santos, do proximo lo: 
gar do Fontes, 


Superphosphato de Cal marca 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de| 
olhas., 12010 soluvel em agua 
Phosphato Thomaz, 16 0/0 t. 
Adubo potassico Kainite 
Chloreto de Potassio, 
Calazotada. 
Adubos completos, teem, para! 
expedição immediata em Lis 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & €.* 
Negooiantes de Adubos Chimicos. 
Proprietarios da marca registada 

pers ainda ço] 
Movimento do porto 


E. Ji Santos ilabsbargo» (Beomen) 
Brizil o R. Prata, «Danubo, (South) 

Cabe, «Warricos (Láv, 
BR, Prata o Ps 


cOropesas (Liv. Ju 
rerpoon sOruvia o E 
ordéus, “Sagelan (Bram 
cd ditocto, ASephêso (Laverposi 
mago, Pelos (8 Lea 


Porantab. o 


"3, Mont: 0 B. À 
Re 3/0 Boat, Am 


tista tragaformista oxcontr-oo Silya Lis-| pra 


a pelo 

Hi Mesaadro Baga-“A ielhor das ia 
NACIONAL 21--20900 dotlar, 

| FRINDADE — 21-- Banalcio — Viava 
GYMNASIO — 21 — Benoficio—20 dias 

á sombra Casamento cimalado. 

APOLO BO pot Valbusta-—Ou 


rance==A feira do diabos 
UA DOS CONDES -0 1j2--22 120] 
onho de fado. 
je THENTRO MODERNO 21 núla, 
CULISEU DOS RECREIOS 2 Ut. 
ms semana da companhia faliasa — À 
Vinva alegro. 
ROCIO PALAOB-2050 6 2230 
a quo (nvita 
| ANFANTIL DO goctO.. 20 e22- Ta. 
E 
NINATOGRAPHUS E ESPECTA- 


animatographo); 
save, rea Antosio "Nadia Cardoso 


; patorgupho), Salão Conta 
(animatographo), Salão 
Vessa do” Hocralho, aos 

ho); 


er 
aolmatographo). rma dos Donde 
(eia, 


pessoas o bens entro os Go 


filha, 
po 


lá [cia dos represontautes do LLOYDS, 
5/0 visto o não visto do vapor íngles| 


| Vieira, 6 qua o seu fu 


* A C MOURÃO 
20-RUA DA PALMA-24 


(Junto ao erameiro) 


Anuncio 


* sopat 
a 


fáges Dacia 
Foi João. Autono da Gama Lobo Pimom- 
sh resâênio no” amd o a 
im Cerqueira, Bor al, Pet 
dente na Osta da Ráde, comarca do Mio. 
são Frios 
Ô 9x6 ao anpuncia pos termos do. 
osto! no ris ID: do Deeroto com força 
o Lot de 8 de novembro do JSIG 


Lásbos, 5 do Foyoreiro do 1912, 


- O oxcrivão, 
Augusto Cesar Cardoso Pinto de Queiros | 
Verifiquei 
O Jais de Direito da 1,º vara civel, 
B, do Castro 


O 0003 35-30N3A 

vaJplitviSa 11. SISU 

LÓ oNtO 9/01] 
ge 


A HARON 


dh 


OLNIWII MUSA 


Aonde 
“de Lisbon 


Quinta-foira, 22, 4s 14 horas, vo] 
jarminzom do leilões d'osta casa fiscal, 
será posto om praça, por conta o ris 
oo de quem portencer, com assiston- 


DERWEN, naufragado proximo da 
bahia do Sagros. 
À licitação sorá sobre o proço do 
dois contos o quinhentos mil réis, 
O escrivão 
Alfredo Marcolino do Almeida, 


Emilia de Almeida Vigira 


ia 38 do cortonte, tablado O presto fa 
oro, da SE hora da so refiencias rua 
ão 5º Erancisoz do Esula, 1.20, pira 0 
cogiterio Occidantal ; 

is so fieram convites ospociaes. 


Banco de Portugal 


Assembléa Geral 
Ordinaria 


A sossto poríodica d 
ordinaria ha de ter 10 


não as explicações necossa. 


Soerotaria da assombléa geral do Bauco! 
do Portugal, om 12 do fovereiro do 19J2, 
01º secretario 
Carlos F. dos Santos Silva 


à venda o n.º 18 


Pedidos à Empreça Luzitana Edito 


MARHÁ AS 


Fóra d'estas horas os. 


Dentes artifiol o 


PREÇO 


Todos os trabalho 
Em fronte do Ba 


Astucia de Pirata 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


(Em frente do Banoo Lisbos & Agoras) 


Consultas mm as elasses monos abastadas DAS 1) DA. 
A TARDE com og seguintes preços; 


Modificação de antigas dentaduras 
por mais defeituosas, promptas á mastigação a 


me 
oporações som dôr 


LoUCa D'ALUMINH 
Sortido completo 
de artigos do mónaa 
a UTILIDAD) 
UA DE 


Justro do eleetricidedoj 


Loju UTILIDADE 
180-RUA DO OURO: 


Um romanço Sor pleto por 80 réi: d 
AVENTURAS Do CAPITÃO MORGAN! 
O REI DOS MARES k 

O maior acontecimento der actuando 


Calçada do Ferregial, 17, 19 e, 


TELEPHONE N.º 2:84 


preços são differentes 


MODICO 


nco Lisboa & Açores 


DU Consuitas 


Brindes em dinheiro e em objectos 
Ávenda em todas 


A RAINHA 


Collceção de Rovellas sobre a Historia do Portugal E 
60 rs..Cada numero illustrado-rs.60 


medicas e tratamento das doenças de pelle e vias uri- 
narias pelo Ea"* 8r, Dr, Drolhe, das 11 à 1 da tarda e das 4 (8,63) 


aos compradoros o nssignantas 


flvrarias, tabacarias 6 kiosques o numero 19 


ADULTERA 


Pedidos 4 Empreza Luzitana Editora--Calçada do Ferragial, 23 


ceder de modo divorso,—rospondou 
(do Marmillos em voz aponas porce- 


tivel, 
á xr 


Quando chegaram a Paris, do T: 
vernac informou o genro de que ia 
para o su palacio da rua Josephina, 
(em voz do ficar com ellos, como Cooi- 
lia lho tinha pedido. Dou como razão, 
que podoria assim trabalhar com| 
maior facilidade, accroscontando que| 
estavam casados havia tão pouco tem-| 
po que aão queria com a sua presen-| 
+ empanar-lhes a vontu 

um marido ideal, —tinha elle 
dito ao gonro, na astação do caminho 
de forro de Mante-Carlo, ao vêr as 
Precanções que ollo tomava para tor-| 
nar a viagem do Cecilia o mais con- 
fortavol possivel. — Realmente, foi um. 
|No O convenoi a acompanhar-mo a 
oyollos. 

De Marmilles agradocou-lhe ocuta- 
primento, perguntando a sí mesmo] 
qual soria o modo de pansar do sogro) 
so soubasss o que se ja passar. . 
Depois de do separarem na gare do 
caos d'Orsay, dirigiram-se para os 
sous palacios. Apés o almoço, o co! 
do pediu desculpa a Cecilia de a dei- 


Gastão e mou pu 


amava, não podia dur-lho melhor pro-| 


- —Nem um nowjoutro podem pros, 


xar e foi ter “com o seu amigo Ballis- 


dia fóliz para minha ilha aquelle em estou em tal estado que posso morves | 


to, na galoria onvidraçada do sua 
casa. Ao vêr o visitanto, levantou-se, 
e depois do tor olhado para do Mar 
milles, o rosto exprimiu-lhe intensa 
surpresa. 

Que tom, meu caro? O sou rosto 
está completamento domudado. As-| 
ta-mo. Consultou já um modioo? 

—Não preciso fazel-o, Tem um si-| 
tio ondo possamos conversar a só: 

Ballistor lovou-o para o seu gal 
neto particular. 

—Aqui—disso ello depois do ter, 
fechado a porta-—niny 
lincommodar. E agora diga-me, pes: 
lho, o que tem. Esporo quo não soja 
coisa de gravidade. 

—E' mais sério do qu 
iredarguiu o condo. Muito ss 
Para falar claro, devo dizer-lhe que 


[d'um momento a outro, 
—O sou coração está então era t 
estado? 

—Sim, tenho o coração geavomen- 
afiootado e encontro-mo n'uma situa- 
(ção bom terrivel para um homem ca-| 
gado ha aponas uma somana. 

—Assusta-mo—disse-mo Ballistar, 

—Assim o creio—volvou de Mar- 
milles com gravidade. Ainda hojo á| 


muito grato so quizosso passar áma-| 
'nhã por minha casa ás dez horas. 

—Visto que o doseja, assim faroi, 
—respondeu Ballistor, surprohondi- 
do.--Esporo quo terá melhores noti- 
cias a dar-mo. 

De Marmillos levantou-so para! 
sair, amas, como que tendo, refleeti- 
do, voltou-se para o sou amigo e po- 
(gou-lho nas uãos. 

—Mou caro Ballister —disso olio, 
—não so sabe o que póde acontecor 
no espaço d'algumas horas « o melhor 
por consequencia, é exprimirmos o 
(que tdmos a dizer quando u'isso so 
(pensa. “Tomo a libordado do lhe ro- 
cordar do quo combinamos a respei- 
to da condossa de Marmilles. 1, ago- 
ra, adeus. Não so esquoça do ir ama. 
nha a minho cas: 

Ao voltar ao palacio, do Marmilles, 
esorovou uma carta ao amigo do quem, 
havia pouco se separára, recordando- 
lhe de novo a promessa que ella lhe 
havia feito com relação a Cecilia, col- 
locow-a ao lado d'outra quo escrovora 
a sua mulhor é, terminados esses pro- 
parativos, dirigiu-so para a sala. 

Cecilia estava sentava ao piano. 
Inconsciente dos sentimentos que] 
agitavam seu marido, levantou-se o, 


noite saberei com exactidão so posso! 


ter. Encontrou-o fumando um chara-| 


ainda viver, e, por isso, ficar-lhe-hia| 


risonha, passou-lhe os braços em re-| 
dor do pescoço, depois beijou-o, 


mau? —porgunigu 
alia —Borquo deixa aum molha À o 
—"Tivo do oscrover alguigas bai 
tas, —respondou o conde. RR 
Eram tão importantes, “Qão, às 
não pudesso deixar para amanhã? 
—Queriu quo fossem deitadas no, 
correio ainda hoje, — rodarguiu do, 
Marmílles, sem sabor 0 quo rospina 
dor. —Dosojava passar esta noitefial 
sua companhia, minha queridg - Cocl! 
lia, mas tenho de a deixar És 0) 
horas. Tonho uma entrevista 
importante. 4 
—Uma cutrevista? — repotiu da 
surprehendida.— aonde? 5% 
Elm seguida, acoruscontowiil pa 
graves º 
—Faço mal cm lho dirigie-tal p 
gunta, porquo soi quo não inisgepae 
mente não fosso coisa importante, Vê 
pois, mas volto 0 anais codo popsi 
vel LER 
O costo do dia foi um vordadoira, 
martyrio para de Marmillos, Não sens, 
ftia receio algum com relação ao, 
|sultado do duello; não se prRas 
pava tambem sobro o modd dinda! 
seu cadaver seria oncontrado. 
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Drago O vit 


O nosso plebiscito 


À fundação € à propaganda 


das Escola 


- “O festival do João do Dous ostk 
desoripton'um volumo do600 paginas, 
coordenado polo sr, dr, Thoophilo 
Braga o publicado om 1905. 

A provas a sinceridade da spo- 
tnooso, «ao bonomorito actor da Oar- 
filha Maternal», mozos depois, om 
novembro do 1895, uma circular do, 
ministerio do reino, pola inspooção 
tsoolar, mandava rotirar das oscolas 
do Lisboa o Porto o mothodo João de] 
Dous! Recebendo tão gravo affronta, 
o posta sentiu-so profundamento vo- 
sado, 

Nunca asquocorol a oxprossto de) 
amargura com quo lho ouvi ostas pa- 
lavras: — «So soubosso que o João 
Franco tinha conhocimonto disto 
mandava-lho a gran-cruz quo o Rei 
«mo foi loyar a casa—para ollo a dar 
ao Raposo.» Em homonagom á ver- 
“dado dovo doclarar quo o ox-dictador! 
foi estranho águolla indignidado, A 
“responsabilidade do acto portonceu] 
io, ento, director soral, José d'Azo-| 
“vodo Castollo Branco. 

A punhalada fôra mortal; dfolla, 
agravando lho a losão curdiaca, veiu 
“a fallocor João do Dous om LI do ja 
neiro do 1896, Ropotiu-so novamonto 
afarça 

Nas côrtos honvo as sentidas nenias| 


ES 


du 


o 


do costumes, Docrotou-so que «o bo- 
homorito auctor da Cartilha Maternal» 
tivosso funoraos Á custa da nação, O 


o O 60%, corpo fosso ropousar no! 

Pantheon dos Joronymos, ondo jar, 
no baptistorio, osquecido o abande 
“tudo, oxcopção foita 4a piodasas vi» 
vitas da familia, 

E porquo o rogimon quo so 
apoiava na ignorancia do povo tinha 
deliborado abafar a obra omancip 
dora do grando oducador tambom 
9 “decretada a ponsão—osmola—á 
“vivva o filhos do Joto do Deus, om 
tomponsação. 

A? ontrada do tomplo dos Joron; 
mos dissoram os roprosontantos da 
Acadomia das Soloncias o do govor- 
nos—sJono de Deus ontea na im- 
mortalidado aponas com um livro do, 

ing e pom a Cartilha Maternal. Og 
js vorso% so uma bibliu do amôr 
ava “Cartilha um ovangolho do 


s 
tus. 
Horas antos, nas oxoquias roalisa- 
das na ogroja da Estrella, havia di- 
to 0 já citado dirootor gorali 4 Oar-|q 
tilha entorra-so hojo com o som au-| 
ctor», Foi ouvida osta sentença por, 
gm untigo condiscipulo de João do 
Dous, o fallocido juíz Sousa Vilhona, 

No seu notuvol prologo &Oartilha! 
Maternal e à Critica, notando a con- 
trudieção do cortos factos, conoluia o| 
falecido dr. Trindade Coolho:—| 
«+, Mas decorto qua o futuro torá o| 
dliroito, o provavolmento a ouriosida-| 
do, do inquirir porque motivo 
'onthusiasmo (o das homo 
friou doanto da Obra após a morto do 
Obreiro +.» 

Vao yor-so, na continuação A'osto| 
aopoimento, ató aondo chogou a 
ignominia do tanta porsoguição o i 
qohoroncia! 


o 


ta 


A aranha podagogica, oncolhida na| 
pua tóca, dopois do voto das côrtos 


do 1888, vir 


a, do novo, desdo 1894, 
teia contra o mothodo| 
enjo auctor, officialmonto, tinha sido 
declarado bonemorito. Estavam já pu- 
Dlicadas 13 edições da Cartilha Ma- 
“termal quando foram. publicadas as 
Dusos d'um programma para livros, 
escolaros—aondo, - josuiticamento era 
'condemnado aquollo mothodo. 

Em novembro do 1896 foi nomoada, 
uma commissão para a escolha de Ji-| 
vros, om harmonia como odital inse- 
xido no Diario do Governo n.º 243, 
No mesmo Diario n.º 152, do 18 de, 
jplho do 389%, polilioad à lista dos 
livros approvados no concurso, vo- 
ificou-so que todos os do João do| 
Dous, incluindo Arte de escripta, 
nham sido rejeitados ! Contra osta i 
quidado o a convito da Academia In 
trueção Popular reuniram-so varios 
cidudãos, nas salas do Atheneu Com-| 
morcial, aondo lavraram o sou pro- 
testo, que seria levado ao parlamento. 
Dois' dias dopois, a 15 do julho, foi 
entrogue na camura dos doputados a| 
ropresontação, que ou fôra incumbido 
do rodigir, roclamando contra a ox- 
clusão da obra escolar do Joto de 
Dons. Esta roprosontação voiu publi- 
cada no Diario do Governo n.º 103 de 
26 de julho de 1897. 

D'aquollo documento tiroi 2:00 
exemplaros, em opusculo do 19 pagi- 


j 


Graçusa osto energico protosto, emo! 

o a monstevosidade, quo. pas 
ia om julgado, som uma «4 
reclamação dos nossos intelloctues. 
Ultoriormento foi doliberado que 
Primeiro livro (cartilha) ficasso ú e: 
volha do profossor-.. 

Mas a aranha podagogica, na sua| 
toca, continuava o continús a tocer. 
Ainda om 1897 um pedagojão-scien 
fico foz uma serio do conferoncias, 
mordiscando na obra do João do 
Dous e louyando «a benemerita Asso-| 
gissão, do Iéscolas Movuis,pionoira 

a civilisação», quo nas suas missões. 
(são já 300) sempro foz a propaganda 
faquelle imothodo, o unico que oxis- 


Rem Portugal 0 aa co. 


sab 
tao, 


mia do 


(para reclamar 


(de óriontação dos nossos 
Juma cireulur do ministorio da guor- 
ra rocominondava, nos commandar 
tos dos corpos, que o mothodo Joto 
do Deus fosso ónsinado aos recrutas 
dão ogcolas rogimontars 

2 pur si muove ! Os osforços ha do 
sonas do annos omprogados polas mo- 


do 


pu 


«Pró Patrialo 


g Moveis 


A habitual cohoroncia dos nossos 
s! Os, roparos feitos n'estas con- 
foroncias foram brilhantomento rofu- 
nas prolooçõos roalisadas om) 

osma Acado-| 
ndo 80 ha- 
viam loito ag antariores pelo sr, Proi- 
tas Costa, illustro profossor, hojo ex- 
patrindo no Brasil o um dos mais 
consciontos propagandiatas da Garli- 


oiro do 1898, na 
tudos Liyros 


ia Maternal. 


Em 1898, a 11, 12.0 18 do janoiro, 
por inioiativa da A cadomia Instruc- 
ção Popular, realisou-so um congres- 
so, tambom na Acadomia do Estudos 
Livres, no intuito de aprooiar os ro- 
sultados no onsino dos mothodos do 


ta do Joto dó Do 


lesse o averip 


a iberd: 


jnuti 


lim 1901 (D, do 24 do dozombro) 


1902 (R, de 19 do sotombro) nova in-| 
vestida du podagogia burocrutica, 
n'um decreto o rogulamento, punha, 
Juma vez amais fóra das oscolas as 
obras do quem om Portugal tinha ro- 
solvido o problema do onsino olemoa- 
tár, Ainda no mosino anno do 1901, 


provar a colerencia o uni 


diooridados invojosas para abafar o 
inistrimento emancipador d'um povo do, 
atro milliõos do analphabotos. con- 
tinuam a ser baldados. Não basta ca-| 
janollas para no-| 
gar a luz quo brilha no firmamento. 
Em 1903 as Côrtos votaram um, 
rojeoto do deputado ar de, Abol 
Andrade (quo ora onto o diroctor go-| 
ral do instruoção publica), doorota 
ous, som 
dopendoncia do concurso, onti 
na 
racionalidade e rapido 
já om-1879 tinha constatado, alóm do 
ontros,o doputado Rodrigues do Eroi-| 


fotar as portas o 


quo o mothodo João 


escolas publicas, provada a 
no ensino, com 


Is. 


Pola portaria de 16 d'abril do 1906, 
onda no Diario do Governo n.º 
89, foi oncarrogado o bacharel Joto| 
do Dous Ramos do fazer a 
da 
oscolas. primarias, normaos 
otaos, em comissão gratuita. 
Nos opusculos Guia pratico e theo 
rico da Cartilha Maternal, Os altos 
Principios do methodo João do Deus, 
Prosódia Portugueza, o mais ainda no| 
Jardim-Bscola 

Coimbra, quo suporiormonto ostá di-| 
rigindo, rovelou-so João do Dous Ra- 
mos a mais alta competencia podago- 
ion do Portugal, como affiemou o dr, 
joio - do. Barros, na inauguração 
[a”aquolla modolar oscola (da factura, 
do illustro architooto Raul Lino), em 
abril do 1911. 


do methodo João do 
distr 


João do 


«Hordasto de tou pao a aptidã 


que vullo tinha para assumptos poda- 
gogicos»—disso-lho uma vez sou tio] 
o pudro Antonio Espirito Santos Ra 
mos, o primoiro propagandista do 
methodo, flloido om astambro do 


Ha mais que dizer, 


Terra coluna 


é o titulo da 5.º carta do Cabo Verde, 
enviada pelo redactor de <A Capital», 
Hormano Neves, em viagem de ostudo| 
ás colonias e nucleos coloniaos portu-| 


ozos, carta qua 


publicaremos ámanhã 


Proxima remodelação 
do gabinete rusgo 


SAINT PETERSBURGO, Il de fevereiro 


O ministro das finanças sr, Kolko- 
tanff' deixará a pasta das finanças 
antos das elvições para a Douma, pas- 
'sando para o ministerio do interior, 


Fournier. 


«A CAPITAL» 
E'o unico Jornal da noite qua so pu- 
blica aos domingos. 


lo governo quo ossom 
gonoralisados nas "escolas do pair, 
como já haviam decretado as côrtes 
do 1888. 

Nenhuma das nossos altas intollo- 
ctualidados haixou a tomar parto na 
sessão do homenagem ou n'aquelle| 
congresso, aondo aprosontoi vma pro- 
posta quo, por gua oxtonsão, aqui não] 
5o reproduz, Invocando-s 
do do mothodos (?) o 08 progrossos 
quo podoriam vir a roalisar-so na po- 
dagogia sciontifica,. aquollo cong! 
so resultou uma vordadoira i 
ndo para o onsino popular. 

Mas a aranha podngogioa 6 ranco- 
rosa o não dorms... 

Uma portaria do 1899, para osma- 
'gar a Cartilha, condemna os Deveres 
dos Filhos, 2.º parte do mothodo Jobo, 
do Deus... 


midado| 
rigontos, 


ropagan-| 
ous, nas 


Dous do 


t 


À | 

Na liquidação de rosponsabilida- 
des a que se está procodendo, relati-| 
vamente nos incidentes da gróvo a 
[ral om Lisboa, ancontram-so já apu-| 
rados alguns operarios, do envolta, 
com ontros individuos que as rusgas 
ida policia com ellos confandiram. 
Entro essos operarios figura um, 
bejamonto conhecido no movimonto| 
do proletariado portugues. Esso ope-| 
rario 6 0 corticoiro Sobastião Eugo- 
nio, que os proprios dirigentes ropu- 
anos tiveram como seu dedicado! 
auxiliar, quer antes, quer duranto a| 
revolução, o quo apos a implantação, 
da Republica não fez sonão prostar-| 
lhe serviços, tanto para a acalmação 
dos espiritos como para infundir nos| 
seus companheiros a fó n'um rogi 
mon do que logitimamonto devom es 
orar a sua omancipação oconomioa, 
O sr. Sobastião Eugenio foz parto da, 
'commissão do trabalho, apaziguou. 
dezenas de gróvos, é na inauguração 
do Oontro Demooratico oxpoz, cum, 
grandão cordura o bom senso, as roi- 
vindicações minimas dos trabalhado-| 
res portuguoros. 

Basta o faoto do Sobastião Eugenio! 
sor apontado como um dos dirigontos, 
do movimento da gróvo goral para, 
ahi pola baso a accusação injusta, 
doprimento o ofionsiva para todo o 
prolotariado nacional d'ollo tor gido 
im moro instrumonto nas mãos 
jmonarohico 

Podoromos divorgir d'esso movi- 
mênto, poderemos julgal-o inoppor- 
tuno ou oxaggorado, condemnaromos| 
as violonoias com quo o adultoraram 
moia dusia do exaltados, quo om to- 
das as agitaçõos appartoom, som que| 
por olles so possa responsabilisar um 
povo ou uma cl mas uma cou- 
6a tomos por corto: ó quo nunga o, 

rolotariado portugaor, nunca o povo 
Has offcinas, nem mosmo a multidão 
das ruas, aoudiria om Lisboa a fazor 0 
ljogo "dos reaccionorios. Nada n'esto 
imundo, nom a maior misoria, a isso o] 
lovaria. Rotos guardaram os Bancos, 
o nunca olles ostiveram om maior so 
garança do quo quando os guardaram 
os pobres, 08 famintos, os doscalços,| 
(que sabom quanto u sua oausa ganha, 
com esta probídado sublimo, poranto 
as contomplaçõos da Tistoria. 

Nada so ganha om; vórda- 

Eta“ doprósia so liborto dob so- 
phismas ou dos ortos om que a sópul- 
tam. À .gróvo do Lisboa foi geúvo] 
como um signal dos tempos, Poi um| 
aviso o uma lição. A violonoia quo u 
(conturbou prova que esses movimen- 
tos são promaturos, mas a violência! 
com que foi roprimida provou |tam-| 
bom quo ainda não alcançaram os go-| 
vornos da Republica aquolla soreni-| 
dado, aquolia previsão o aquollo golpo| 
do vista soguro o fumo quo são à for- 
ça 00 prestigio da auotoridado, 
brotudo aqueila que so firma sobro os 
princípios da democracia. | 

E' tompo do fazor justiça. O ditado 
do sitio torminon, do que im 
monto so conolno quo o govorno| 
ostá do osso do todos os olomentos| 
o lho pormittom conhecor a gonoso| 
os ucontocimontos. O quo ha? O que 
so apurou? Como so prova o catactor 
fmonarohico do movimento a quo o 
oporarindo so abalançou? Eº preciso| 
sabel-o, para vôrmos so offvotivamon-. 
e são monurohicos ou cumplices do| 
monarchicos os homens que vão ser] 
julgados nos tribunaos marcidos, ou 
so polo oontrario são oporarids, po-| 
ularos, olomentos avançados, volhos! 
dofensoros, antigos alliados da Ropu- 
blioa a quom so vao infligir um jul-| 
gamento om condições durissimas, 
Jomquanto os authenticos monarohicos| 
[julgados afom tribunal civil fuom 
apenas d'ollo a porta quo se lhos abro, 
pará a libordado. 

Mau caminho soguiremos, 80 por-| 
sistirmos no orro o na injustiça. As] 
coisas são o que são, So os gróvistas, 
toom responsabilidades, respondam, 
por ellus, —mas nunca o dovoriam fae 
iroumstancias. diversas dos] 
ontros cidadãos. O que não póde sor, 
o quo não dovo sor, É quo rospondam | 
por vrimos imaginarios, apenas archi- 
tostados para convonioncias politicas, 
do imomonto. Ainda, hontom, (só por 
soto votos do maioria a camara dos 
deputados não invalidou asses tribu- 
naes marcines, quo oxalá não deixem, 
na historia da Ropublica uma mancha. 
indelovel, Que ao monos não se obli- 
toro, nºossos tribunaos, a noção da, 
justiça, para quo so não victimem 
innocentos. Quando tal suocoda, a 
maior victima não são ellos. 


Resultados da qréyo 


Remoção dos seus instigadores 
da Penitenciaria para 0 Li- 
moeiro 


o] 


a! 
0| 


ie 


o| 


Da Ponitenciaria, vioram esta tar-| 
ide para o governo civil, n'um carro 
cellular, Antonio A Albuquorque, 
Avelino Diaz, Jaymo do Casrto, So- 
bastito Engonio, Josê Maria Gonçal- 
ves o Jorgo Coutinho, accusados do 
instigadoros da gráve goral. 

Os prosos ostivoram 4 porta do go- 
vorno civil perto do uma hora, quei- 
ixondo-se do falta d'ar, e como o sr. 
[commandante da policia os não reco- 
besso foram removidos para o Li- 
moer, 


Bão do Rio Branto 


A commissão encarregada de ef- 
tectivar a manifestação à sua 
memoria toma varias resolu- 

ções na sua reunião de hoje 

Na reunião, do hojo da comuissão 
encarregada do lovar a offoito a ma- 
nifestação É momoria do Barão do Rio 
Branco, foram eloitos: presidento da] 
mesma commissão o sr. dr. Francisco] 
Forror, socrotario o gr. José Noguei- 
ra Pinto o thesouroiro, o gr. Manuel! 
José Cardoso, 

Resolvou-so, mais, mandar rerar 
uma missa solomno no setimo dia do| 
fallooimento do referido estadista, na 
ogreja do $. Domingos, 

'Da compra do objooto d'arte, dos- 
tinado ao tumulo do Rio Branco, fo- 
ram encarregados og srs. Sotto Maior, 
Noguoira Pinto o Juca do Santos, 6 
da rodacção da monsagem de condo-| 
lencias ao governo brazileiro o gr, dr. 
Francisco ER 

No final da reunião a commissão| 
oxpodiu um tologramma do peramos) 
no roforido governo. 

A subscripção oncontra-so já em 
porto de tres contos de réis. 

O sr. dr. Joaquim Corqueira. on-| 
carregou o gr, dr. Belford Ramos do 
o representar poranto a commissão o 
associar-so em seu nomo, à quanto, 
pela mesma, fôr rosolvido, tendo do| 
ogual forma procedido os srs, d 
Josó Antonio do Freitas o José Ta- 
varos da Silva, 


jos | Pesames ao consulado Brazifeiro 


Ao Consuludo do Bras 
hoj apresentar posamos: 

Dr. Bernardino Machado, Jorge 
e ospos quim do Paula Antuns 
'Dolgado, Henrique Alves, dr, Ribei 
de tagnolies Doria, D. Muria Auigus- 
ta Pedreira Forraz, D, Dodilia Augusta] 
Pedreira, viscondo do Somelho, À. For-| 
reira Montoiro, dr. Eazobio Loão, Colosti-| 
no Sphunino, Fiancisco Martins Oarnoi-| 
ro, oi 


|, foram, 


colonia brasiloira faltou-nos aooros- 
contar o iomo do gr, dr, 
mos, quo tâmberh asaistiu é rof 
rounilio. 


BUENOS AYRES, |! de fevereiro, 
odos os jornaes “argontinos (azom 
o ologio do Barão do Rio Branco. O 
prosidonto Suonz Pona- tetogeaphou 


dindo-lho púzamos pela porda do sou 
illnstro o caro amigo. O govorno ar- 
gontino ordonou que as bandeiras 


macionnos ostojam cm (unoral. 
(Hravas). 
(uvas). o 


Lei da Separação 


O odio de certos priores de Lis- 
boa contra os collegas que 
aceitarem a pensão 


uo foi condomnado o patriaecha do 
Lisboa, foou, como so sabo, oncarro-| 
gado do govorno da diocese o conogo 
já Poroira, Alguns moralissimos] 
priores do Lisboa, descontentes com, 
as modidas do conciliação o brandura 
jndoptadas para com os ponsionistas 
polo govornador do Patriarchado, re- 
Solvoram, ao que nos consta, reslamar 
a formação d'uma junta govornati 
quo soja mais onorgioa o christa para 
com os padres que não so sontiram 
(com forças para morrer do fomo. No, 
dia 1 do janoiro arrogaram-so poderes. 
papaes declarando scismaticos 08 pon- 
sionistas; hojo querom a formação da 
junta govornativa para molhor sacia- 
from 08 sous odios políticos. Quo 
igrando oxomplo de caridado christk, 
nos dão cotas rovorondissimas croa- 


turas! 
e + emma 


À tebro amarella em Bordeus 


não constitue, para nós, perigo 

Pelo menos grave, ou imme- 

ato 

Mesmo no caso de confirmar-se a] 
noticia de ser febre amarolla a doen-| 
(a suspeita de Bordous, não ha moti-| 
vo para maior receio da sua propaga 
to, até nós, Sobro esta hypothose, 
procurímos a opinião de pessoa au- 
otorisada que confirmou tal presum- 
go frisando quo o referido porto 
francez do Moditorranoo, outr'ora| 
contro commercial de grande impor 
tancia, so encontra, hojo, om mani- 
fosta declinação, não fazondo escala, 
por alle, 6 grandes paquotes que lho 
roforom La Palisso, Brest, Havre, 
arsolha, oto, o quo, depois, tocam 
em Lisboa. 


debollor qualquer potigo opidomico; 
os serviços do desinfsoção e de sani- 
ndo dos dois portos, Lisboa e Por 
estão & altura da missão quo lhos in- 
cumbo e na fronteira, alóm do posto 
do Villar Formoso, a acção sanitária 
ostondo-so por todas as linhas raia- 
nas. 


— A questão do desarmamento 


Partida de Berlim do ministro da, 
guerra de Inglaterra 
- BERLIM, Ide fovereiro 
O visconde Haldane, ministro da 
guowra do Inglaterra, segue hoje para 
Inglatorra és 41 horas da manhã — 


(Tournierk 


Na lista da rounião do hontom dal 


Manifestações do pozar na Republica 
Argá 


do. prosidonte -Hotmon da Pongoca 


Em virtudo da pona do dostorro a 


Preia da Areia 


O governo provisorio da Revublica! 
não se recusou a entregar ao admi- 
nistrador da casa de Bragança os ren- 
dimentos das propriedades. Foi um 
gesto demasiadamente generoso, porque 
havia já desde o antigo regimen a 
certeza! de que os adeantamentos à Casa 
Real subiam a milhares de contos. 
Vae sendo tempo de se apresentar] 
ao parlamento a nota documentada das 
immoralidades o desperdicios brigan- 
tinos, indicando tambem a maneira 
mais facil e mais justa de liquidar 
essas velhas e pesadas contas. 

Tal resolução, exja iniciativa o go-| 
verno poderá tomar, teria. actualmente 
uma extraordinaria importancia pol 
tica, quando D. Manuel sac todo 
sonho da entrevista de Dover, alvo- 
roçado com a idéa de reconquistar o 
throno. O momento é Vem oportuno, 
Que as hostes fidelissiinas se agitam, 
não ha duvida. Não se trata apenas 
de mexoricos incertos de gazitas e 
agencias telegraphicas, ávidas de re-| 
portagem sensacional, 

Ayres dPOrnellas assignou o artigo 
Jão Jxoolsior com o mais avidente, 
cunho de participação officiosa, 

A Europa escuta nºeste momento a 


retomar, em breve, o tlrono dos avós. 
Soria vom que o Parlamento da Re- 
publica so fizesse tambem ouvir, Tente 
'D. Manel, à sua vontade, reconquis-| 
tar o lhrono de D. Maria Il ede 
D. Jono VI. Mas quo peça primeiro 
já americana suob fornecedora dos 
fundos da empreza a esmola de pa- 
gar os milhares de contos desperdi- 
icados ilegalmente, em adeantamentos 
ao pae, à avó e ao tio, 

O essencial é que elle, só depois de 
liquidadas essas contas, passe então a 
liquidar, definitiva. e inezoravelmen- 
ten. 0 n0vO regimen, 


Oltmenceau, falando Rb “Senado! 
frances sobre o tratado franco-allo- 
mão, censurou o facto de se negocia- 
'rem, longe do conhecimento do povo, 
questões da mais alta imporiancia, 
Com effeito, os governantes esquecom- 
se ds vezes de que representam muito 
imporfeitamente a vontade popular. 
Quanto mais restrictamente - exerce 
rem as suas funcções, mais probabi- 
idades. teem, na verdade, de não erra- 
rem muito, 

Quando so começará a saber algu 
'ma coisá sobre adeantamentos a par- 
iculaves e sobre accumulações? Pela 
demora que tem havido, sac obra de 
vulto, com certeza. Mas, ao menos, 
principicm ja a erguer uma ponta do 
vio mysterioso, aos olhos dos profa- 
nos, 


A votação de hontem, na Camara dos| 
Dipulailos, sobre os triltenaes militares, 
por pouco não dá em terra como gover-| 
no, que venceu por una pequeníssima 
maioria. Significa isso hostilidade c 
tra os ministros ? De forma alguma, 
Mus apenas que ao Parlamento repu- 
gnam medidas inutil e excepcionalmente 
violentas. ii 


e 
Ora os ioformam quo a leiirana 
Bibliotheca Nacional augmenta extra-| 
ordinariamente, ova que ninguem conse- 
gue lêr 08 livros que requisita, se exce- 
|ptuarmos os romances banaes. Ainda! 
hoje apareceu no Intransigonto uma 
reclamação nºeste sentido. Va a gente, 
entender-so em meio de tão deseneontra- 
das opiniões! 


« 
Ro 

Um leitor perqunta-nos se o novo fo-| 
lletim da Lucta, Enganos d'alma, an- 
nunciado sem nome de auctor, será do 
er. Brilo Camacho. Não sabemos res- 
Iponder-lhe, Pelo titulo, assim como «pe- 
tos lances imprevistos, que (odavia nada| 
oem de absurdo ou de imverosimit», tal- 
vez seja obra do sr, Antonio José d'AL| 
meida ou do sr. Bernardino Machado. 


Du cosa de emuzenngem 
Alfandega de Lisbon 


roubam os gatunos, por meio do arrom- 
bamento, 1208000 réis, deixando 
3008000 réis escondidos n'um 
sacoo do linhagem 


Hojo, pelas 7 horas o meia, quando o| 
sr. Manuol Marquos, empregado da Al- 
fandega ha 99 annos 6 oxorcondo actual. | 
mento o cargo do mandador da casa. 
da armazenagom, procodia À sua abor- 


Além disso, acorossentou o nosso| tura, notou que uma das janollas quo 
'obsequioso informador, possuimos, ásia EA RA rn, 
acta uffioien! serial pt, a 5 vaá 

tnalmonto, suffioionto material para onto, Airon orou Lidas 


as dopondonoias do atmazom o quando 
so dirigia para um armario, com tonção | 
do alí guardar o chapou, viu quo a por- 
ta dresso armario do achava tambem 
aborta o q fechadura fôra arrombada. 

Como alí estivosas guardado um cai 
xoto contendo GO0S0/O réis em prata, 
destinados ao Orodit Franco-Portiguoz, 
vatificon-o, oncontrando-o arrombado à 
som dinhotro. 

Acompanhado do varios trabalhado- 
res, porcorrou novamento o ntmazom, 
encontrando om cima do divorsas cai- 
xas pacotes com 208000 réis e mottido 
dobaixo do sobrado um sacco do linha- 
som contondo 8008000 réis, Os gotunos 
áponas lovaram a quantia do 120800, 


ipado para a policia, 


voz de D. Manuel, que lhe asseguraly, 


“ Equilibrio. 


guontom-so, moni 


instavel 


(Do Cri de Paris, caricatura do Rob) 


nos, quo ou vou estabelecer o aquilh 


No Senado trata-se 


resolvendo levantar-se a 


Ato 14085 chamada aocusa a pro- 
onça do 94 sonadoros, quo aprovam 
nota som discussão. 

Drosta ver nocrotariam 08 ora, Miran- 
do do Vallo o Pass d'Almoida, sob a 
prosidoncia do er. Traamoamp. 

Antos do so inicirom os trabalhos o 
or, prosidonto communica & Camara o 
fullocimonto do grando ostadista bra- 
nileiro Bart d6 Ito Branco, cujo clo- 
fio moral o intelloctual;traça om bro- 
vos o sontidas palavras, conolai 
por propô à interrmpção da a 
manto dos minutos, dovendo 
doros consorvar-so silonciosos o sonta- 
dos nos scus logaros, 

Assim 80 fnt, o dosta homenngom 
sork dado conhocimonto no govorno 
Drazilotro, tambem. por proposta do sr, 
(Anselmo Braumoamp. 

Sontidamento, vo roforom com pala. 
vras do lonvor A mamoria do illustro 
oxtincto os ars, Eusobio Leão, Ansol- 
mo Xavior o 0 prosidonto do minia-| 
tros, om nomo do governo, 

“Pambom o sr, Machado Serpa, recorda 
o» sorviçon provtados n Póstogal por 
aquollo grando diplomata braeiloiro, o 
os nro, Sousa Fernandes, Rodrigues la 
Silva, “Cupertino Ribeiro o Bernardino 
Machado ve associam á homonagem da| 
Camara. 

Entra-so nos trabalhos do din, E/ lido 
o oxpodionto, ontro o qual figuram um 
tologeamma do Espinho doscrovondo 
ns catastrophos ocousionadas polo tom- 
poral o roclamando o soccorro do go- 
'vorno o muitos protestos contra o pro- 
Josto do regulamentação do jogo assi- 
ignados polos reprosontantos do varias 
colloctividados ropublicanas, juntas do 
parochia o commisoõos múnicipaos, 
ordado soja quo algumas protostam, 
aponas conta q oxolusivo, limitando o. 
uso do Jogo ads pontos dotorminados 
no projócto, Um ossos protostos diz 


tal, não so lho dovom pormittir abusos. 
“Antos da ordom do dia o ar. José de 
Padua polo, 4 palavra para roclamar a 
ublicação dos rolatorios do varias syn- 
Aicancias a que o govorno mandou pro- 
oedor, 
O er, dr, Sousa Junior, estribado nos 
artigos 84.º 0 86º da Constituição, pro- 
tosta contra o facto da oloição pára a. 
vaga deixada polo sr, dr. Eduardo do 
|Abrou tor corrido exclusiva 
gutra, Camara, porque onfondo qnó as 
disposições, pouco-cl 
ção sobroosto nssumpto dovorio 
tor protadasdo modo quonolciçãoso faça 
no Congresso. No caso, porém, em quo, 
so dê a Constituição como omissa a 
rospoito d'osta oloição ainda assim n 
Camara dos doputados não dovin tor 
solvido o assumpto por si só. Dovia, 
sim, comunicar no Sonado a sua m 
noia do vor sobre o caso; 800 Senado 
condasso, a Camrra dos doputados 
a oloição; no caso contrário, ro 


9 Congresso, unica ontidado, 

idonea para resolvor dofinitivamento, 
Nosso contido manda para 9 mosa 
uma proposta, quo tormina por não ro- 


(conhocer os podoros do sr, Vora Cruz o 
reclama a reunião do Congrosso para, 
so roalisar nova cloição, como dotormi- 
na a Constituição, 

O sr, Eusebia Leão cutondo quo so do- 
vo aguardar sobro o nssuimpto a deci 
são da comissão do vorificação do po 
dores, 

O ar, Rorisco Ctareia lambom concor- 
da com osso alvitro, o 0 sr. Sousa Junior 
reclama urgencia para à discussão da 
sua proposta. 

Depol do trocadas oxplicaçãos o sr. 
Elisebio Leão aproseuta uma questão 
próvia para quo a proposta do sr. dr, 
Bona Junior Beja enviada à comissão 
do verificação do polores, 

Foi admittida o aprovada som dis-] 
cussão, 


Entrn.so na ordom do dia, proseguia- 
do a discussão do projocto do gr. To. 
maz Cabreira regulamentando o jogo. O 
ar. Peres Rodrigues approva-, sob o 


is, 
O caso foi pu ! 
sendo encartogado da diligoncia 0) 
agente lho 


ponto do vista do desenvolvimento do| 
turiago 


E approvailo o levantamento do estado de sitio 


quo 0 nosso pais 6 ama croança, o como 


monto pela ! 


laras, dn Constitui | 


CONGRESSO NACIONAL 


eae 


da eleição do 


substituto do dr. Eduardo O Abreu 


sessão, durante 10 minu- 


tos, em signal de sentimento pela morte do 
barão do Rio Branco 


Concluídas no obsoryaçõos do ar, Pé 
res adriguea, tam projoho do lot ug 
aproelar, tanto mais quo já vom romot 
tido da outra camara, ond o approvar 
ram. —Prata-so do lovantamonto do dg. 
tado do sitio o rostubolocimonto das 
[gacantino no distrioto do Lisbon, 

O ar, presente do conselho dá explicar 
ções, A normalidndo voltou; para quo 
inantor o ostado de sitio? 

O ar. Ladislau Piçarra congentula-so 
com aquolia afirmação do chofo do 
goroeno. Atixidao no anal phabotisao, 

ignorancia dis nosuns claniés trab 
lhadoras 08 sous ultimos mancjos 
byorsivos, o contra essa ignorán 
protouta, 

O ur. dr. Bemandino Machado apto 
'voita opportunidado para soliontar à 
jmanoira corrocta como As auotoridados 
militaros so desempenharam do cargo 
fem quo foram invoatidas, 

O ams presidente do conselho concorda 
com a instrucção reclamada polo gr. 
Piçarro o assocha-so ds palavras elogio: 
lona para as nuetoridados militares, 
Quanto no dostino dos implicados nos. 
ultimas porturbaçõos dn ordom, dom 
tsibunaos. militaros fica o trabalho do 
resolver, 

O ar, Goulart de Maleivos tambom alo 
ga a polícia, mas não elogia o govorna 
que, diz, dovia doapparecor dosdo quo 
tovo do abdicar dos sous dovores o die 
voitos. 

Porquo todas as modidas do oxoó 
Efe att hojo posta om pratica aponta 
om rosultados contraproducontos, cone 
ra a ausponsto do garantias protonta, 
bom como contra o tribunnos do oxoo- 
|pqão quo hão do julgar os Gróvistas 

O ar. presidente do conselho mantêm 
[bom alto a eua opinião do que o go- 
[vorno foz o que dovia, fazer. Evilon 
eom o seu gosto quo múila gonto hoj 
amontasso o acto insonsato om quê 08 
gróvistas vo moltoram voluntaria ou 
involuntariamente. 

O projocto 4 npprovado sem discus. 

lidudo, 
lado aprecia o artigo 34 
Beruardino Mackaito, quo não 
acha um acto do cohoroncia. a ontroga 
dos implicados no movimento à bribt- 
unes marciace, 

O st. múnisto da justiça oxplica que 
não 80 trata bom de tribundos Bife 
cizos, antea do conselhos de guerra, a 
que não falta o respectivo jury, O toda 
a gonto sabo quanto ns óis militares 
são liboracs, 

O sr, dr, Dernandino Machado not 
que tal medida acarreta tambom a des- 
confiança do podor judicial, o que re. 

ta. pôsimo, para à ananuioução da 

isciplina social. ã 

Por fim o projecto 6 approvado, dia 
|ousanto.so de ir à commissão do 16» 
daeção, visto à sua urgencia, 

Lô-go am projecto aúctorisando a Cas 
mata Municipal de Alcobaça a alionat 
uma parto do pinhal chamado da Ch. 
Imara, para a applicar a melhoramontos 
Hocaos, 

É aprovado. Volta novamento 4 
aiseuítriso a regulamontação do jogo. 

Falam ainda sobro o assumpto 08 
ars. Cupertino Ribeiro, Ignacio de Maga- 
las, Corveia de Lemos, Bernardino Eo- 
que e Faustino da Fonseca. 

“Antes do vor encorrada a sessão pro. 
vedo-so À loitura da ullima redacção do 
[projecto quo auctorisa oxamos por poh- 
los aos altumuos da Escola do Guerra, 

Poi approvada. 


Ma Camara dos Depulados 


á approvado o subsidio de 100 
contos para o porto de Lei 
xões 

O ar, Arcota Jiranco, quo está socro 
taviado polos srs, Balthasar Teixeira o 
Fyoncisco José Porcira, declara, às 
14,55, que estão proseutes 78 dopata- 
doi. 

"Spprova-so a nota, lê-so o oxpodiop- 
to e braco 1 iuserigção para outea 
ordem. 

O Ss. ministro da Juatie isanda ones à 


| 


z 


neza n proposta do loi sobro assiston- 
fit mobo, que publicamos noutro 
'ogar. 

ar, Lopes da Silua peão, providon- 
gias para a situação em qué so oncon- 
lram os alumnos do lycou Camões, que 
ho frequentam as úulas por falta do 
tdifício. É 

O ar, Sá Pereira trata das syndican- 
gas fitas » propoíto do adiantamen» 
tos concedidos a particulares, rospon- 
tondo-lho o sr, José Barbosa, em nomo 
lo Consolho Superior da Administra- 
Gão Financoisa do Estado, 

Ter Manques da Costa alludo a um 

Ee, do armamento foito n'um quar- 
EBfPão “Lisboa no anno passado, recor- 
dando, as condições em quo elle foi do- 
pois doscoborto om Ovar. Encarrogon- 
Bo um juiz do procodor a uma syndi. 
ancia “Sobre o caso, mas a verdado 6] 
quo tal funcoinario manifestou, no des- 
timponho dtossa. missko, um desleixo o] 
ama falta do rigor que muito 30 isso- 
melham a uma protceção nos implica] 
dos; no furto do armamento. lormina 
propondo a nomeação do uma comnuis- 
Ao parlamontar do inquerito, 

O!ar, Casimiro Itodrigues de Sá fala nas) 
eymilicancias ordonadas pola Ropubli- 
ca b cujos resultados ainda silo desco-| 
nheiidos, Queixa-so tambem do que al- 

ui3. funceionnrios so utilisam inlovi- 

Inmonte dos automoveis do Estado, 
alnggando-so om considorações varias 
sobte o assumpto, 


Osr, Brito Camacho, om tom vohe-Jsy 


monto, 


rotosta contra uma aflirmativa 
do gr. 


odrigues do Sá, quo não chogou 


discurso, usando dopois da palavra o 
ar. Brito Camacho — Diz quo 6 prosiso 
combater essa atmosphera do descon- 
tontamonto quo lá fóraso protondo rear 
em torno da obra da Ropublion. As sy n- 
dicancias quo mandou fazor pelo minis. 
torio do fomento, quando portoncou ao 
govorno provisorio, foram quasi todas 
Publicadas no Diario do Governo, onda 
ôs srs, doputados as podem ostudar. 

“Não falta quem dia mal por um vi- 
sio de cducação, pois é mais facil cri 
tioar do quo construir, 

Entondo quo 0 omprogados do Es 
tadó dovom sor romunorados convo- 
nioritêmonto, pará quo so lhos possa exi- 
gir bons sorviços. Pois já foi aproson- 
Endo'na Camara um projecto limitando| 
06 sous voncimentos n 1,6008000. róis 
por anno. 

EO ar. Joaquim Ribeiro — Poço perdto: 
à 2:4008000 réis, 
“Silca Ritmos, Mas Isso nito óho- 


Ribeiro. So não choga, 


ilo gordo contiwua njada 
açõos por aligum tom 
E tarminando por lembrar quo não 
rm dé quom as não quer tor. 
da a esa a bropota do su 
hrgnos da Costa, sendo approvada, o| 
asoplhidos para a commissto 08 ue, À 
vato do Castro, Moura Pinto o Oaldoi. 
ropão que ontro 


ra Queiroz, 
O ar dngelo Vaz t 
jgpmmoniaiamonto om discugofo 0 projo 
féto quo anctorisa o credito do róis 
HG go paro obras no porto do Lei- 
os, 
“ olam os ars, Genino Martins, Brito 
Camacho o Henrique Cantoso, 
Bubmobtido o projocto à votação, 6 
anprovado, Tambem so approva a ulti 
tai, roducção, do projocto Asorca do lo- 
vantamonto do estado do sitio, quo ho- 
mo voiu do Sonado, 


do dia, qu como- 
soguinto projooto: 


de ico ma Umportaneio aocomaia 
Dara a Magisação do'm qua so propõem 
img mo ec ua o capital Soc o 

a Hciratento Ralizado, 
tan ER tado fa dopendento da 
Apisovação do govarãos 6 qual a canos: 
E ou nogará por moio do decreto pa- 
“ondo neSfolha ohcia!, “caso o caplat 

do ndo a qmitds são Gxasdao 
pio a espia noções 
Sonia, Logo que a portancia do ca- 
pitatobrigaçãos “or supérior, Aó,0 Oon- 
Boato da spa,“ por mai de ei, 6 
Se poor chotoriir a bmis-do, 

ABB A sociodado unonguna que pro- 
ando quo um al, emissão Tho bojo at 
tiarisada dovará formular o reu podido 
Bi reqtrimento que apresentar na ro. 

So Goat tennerinanto quo 
RENAS o nbsmmpahado dos rnguiahos 
VOO Copia da essiptuia ips 
O Copia da esoiptuia do constituição 
abastado o dosamentos que provem 
deae ea socigiado TeginEde na 
Rosetti do" scopostivo "PÃbunal do 
Commercio, , 

"O Gordo da neta da assomblda goral 
âumaoa socisdado om que so resolvau 
Apelido Gu austoriação, 

“ BRelatario fundamentando a noooss 
:axdo da emissão, vantagona Josi, nume 
J80 o capital do abrigados a omitir ty po 
ias OhrgaçõSS 6 onenrg te 
Bond epi : 
pan a nto estos aqua oestidão 
«sarão, porn, dispensados, so nos estata- 
o dido bd da obrirçõs 
“BBapital destas o too 0 encargos am 
“Muda das mesmas. tivera sido expressa. 


uênto consignados. 
Art, 4º O Govornd antos do concoder 
a. nof 


ar a Anotorização ONVITA EOUpro à 
Srasição da Fiscalização das Socieda- 
Re agngaas o a Brocntadoria Goral da 
publica, 
Mianico: O Governo, o quando a cone 
aab da anctoriaação” pertender vo" 6 
resço, instruir O “plosento com todos 
Eita “olamentos quo bem, entendor 
o Gta Pariato compstodo pe 
"ão do quetodisção, ouvindo tambem 
adnspro a Procuradoria Go al da Ropubl 
QE PI incaimção das Sociodudos Ano: 


Nos estatutos 


pro o princípio da ropresoutação do 
pcioNinta nos corpos gerontos da 
ndo, 

“Ai, e Bom, date maneira altorado o 
ispoito no ar ;º do Codigo Com- 
meboial Portngnca o revogada. à Jegialo| 
Gio om contrario ao ostrbblecido por a, 
Presonto lei. 

Falam os 915, Eduardo de Almeida, 
Motta Cid, Alezandre de Barros o Bar- 
“bora de Magalhães, quo fica com a pala- 
vra ionorvada, 

Tnicia-so dopois a discussão do Codi: 
so Administrativo, pronunciando o & 

Jacintho Nunes um oxtonso discurso. À's 
18 horas continua no usoda palavra, 
rodendo por um grande numoro do do- 
putados, 


elo 


Cigarros Romanos 


Exceliento tabaco havauo 
e marylaud 25 cigarros 200 réis| 


EXPOSIÇÃO DE ARTE 

O considorado aguarollista sr, Joto Car 

“ral onvidou d iiprenea a uma visita, 

depois Amanha, polaa 14 horag, do seu 

feio, na rua Lucjano Oordeiro, is, 1.º 

es fim do apreciar algamos aguarolfos 

Doncluia Com destino q Londres o ao 
«de unoito, 


' 


By 
qnê 
jo 


Importação daneito 
A Associação Commercial pede 
ao Senado para que sejarin- 
troduzidas varias modifica- 
ções no respectivo projecto 


ão Lisboa entrogon hojo ao presidonto, 
'do Sonado uma representação pedindo 
para que o artigo O do projocto de im 
portação do azoito soja oxtonsivo ao 
Commercio, isto é, que não soja 
ortadores as camaras munícip 
orçado Gontral do Productos Agric 
dos, ote, Tambem podo para quo seja, 
slovado a 4 00 a nocider, o diseito do 
réis, 

Consta quo outras Associaçãos so vão 
[m-iifestar no mosmo sontido o quo o] 
fecmmorcio da provincia so prepara, 
para ogualmonto protostar. 


A Associação dos Vendedores de 
Viveres a Retalho representa, 
fambeni, em identico sentido 


Pólos corpos gorentea da Associação 
CommoreialdoViveros à Ttotalho ogual 
monto foi hojo ontroguo no sr. Lriam- 
[camp Preiro uma ropresontação sobro 
a importação do azoito, oujas concln- 
sões são as soguintos: 
1.º Que o imposto a incidir sobre cada| 
jogam, do Gosto otraníéic de a do 
bis; 8º Quo a importação seja livro é 
facultativa à todo o Somnerciante, quer 
esto megocolo om grando ou pequcha es. 
ai, sando Conte fentomentê “liorudo 0 
artigo 7.º do projeslo já approvado na ca- 
maça dos doputadus; bs Que para o ci 
to do tas, do azóito importado, às appli 
(que “o mesmo regimen adoptado para 9 
to Com q tranabia O acao nez 


MOEDA FALSA 


rabalho “mal feito 6 tado a mesma 
Oontea a mondo falsa oxiatam os 
Castigos mais, tovares nos codigos à 
fios ou paixes, contra o trabalho imal 
xisto à hom gonto rústico doa 
Na Pigrograi ngiê de Ri 
raras, R Evans, 88 (ao Obiado) não do faz 
so uol trabalho mal ft 
omo o publico pod ajuizar pela brilha 
o gilónta do photograpiiias cm todos 09 
gonoros que Está permaentemonto cum 


ER 
o temporal 


Soecórros a inundados 


Polo ministorio do Interior foram 
hojo romottidos: para Capurica, 500] 
kilos de bacalhau, 900 do pão o 5:00] 
de batata, o para Alomquer, 600 kilos 
o bacalhau, 1:000 de plo 6 5:000 de] 
batato, para as viotimas dos tompo- 
raos, 


Operador cinematographico em 
perigo 

Transeravamos do, Diario de Noticia 
Somos informados da que, o ar Antr 
[Validavro, operador ca celebre casa Pa. 
nó, quo ora do, propaito a Eortugal 
para Obter algarmas Has cinouatographio 
Ens dos inundações do Ribntajo, oitovo à 
ponto do hor vista do en artojo, 

O automovel am qua viajava foou com» 
pistamento atolado 6 o ne Valldawra, quo] 
E usto: pondo nalvarso Gom o seu topa: 
relho, ostevo ron dina: Dloquando pelas 
aguas nos proximidndos do Santaren. 

'Poudo 4 múlto custo. Tivrarso, dest 
a “pasto, constituindo a suo Vingom 
mona Verdadeira aventura do quo alada 
pssim olhar. proveito valo Doi que 
ioundo no disgorum, conseguia obtat 
Va esplondião «film» “taprás natura com 
roubo Soria e Fnodito oposto das 
Hnundações daquela roi 

sto filma dorá mdnhá oxbibído nó 
olyinpis. 


A commissão municipal ropablicana do| 
villa Roul prineip'ou hontora a distribair 
[800 rações, dintins pelas clnsse trabalha: 
oras, à fim do acadir À vituação ullictiva 
com que ostão Iuotando assa clusues, por 
Motivo da rigorosa 


POREO, 13, — Conti a chover atua. 
Raio Sonha hm 
eobecias dO nave. E zera da Out 
do Rodeio sabia hojo Grando novas du 
Pato du srs 
Em Coimbra, o Mondongo baixou con-] 
Lda SONO Donna do posê 
inundadas" as" jusua. Tnarginos, end 
nr da pesos nos paro 


que Sa 
Do Ouro, ha 3 
do, Julião, 

RO) 


Por motivo 
de balanço 


Liquidação de pougas 
estrangeiras por metade 


do seu valor, 
[sal 


Roubos importantes 


[São enviados à juizo os auctores 
de roubos no valor de réis 
2:2008040 


Eogam esta tardo remettidorao 2 ju 
o dinventigação criminal Manool, Dias 
Prados ne sua Goeidental do Campo 
[Scindo” Gervasio Aentamo. dos. Sancão| 
om residencia, Possidonio da Silva Jon: 
e fc nto mdash nana 
fico, fi do Gurícudos Roque à 
cio, mio unheido corso acetato” 
6 do roubos, esadoa He tato, pec 
inside urrontbamento o chave Fale, bm. 
cado nas renidenciancdos ar Josó Aval 
sed Gruta, orador na event da He. 
palio, 4,8 Henviqua Rêscado Dita do 
ri, Horda dot opor 
ano, 8, aos ques contaram objectos e 
plo o vid do mor 
Ségando alguns dos presos feciasoa, a 
parto do lodo pertencou no. Ponsidonio 9 
Eo Santos, poi da veada dos: chjectos so 
Afeiribaiada retos Sempces ESSO 
Entro as pesadas que aduiriram objectos 
Geni o Maio o nt 
ago Nanga aptita, Antosia Vlógio 
[Manon do Silva. Calmnto “ José AuguRo) 
frag quo o otrogram e pscitiogo 


“Ageaduotinos à gentilosa do convi | 


quo tiverum conhecimento da sua pro- 
Aos gatunos aínda lhos foram appro-| 
liendidos 25 lençoes, sois oumisolas, Cinco 


A direcção da Associação Commorcial 


"THEATRO 
Rua dos Condes 
Boite, 13-H0E 


jessões. 
Sirando sucoesso 
“A representação da opor 


Sonho de Fad 
arodia ao l E 
SONHO DE VALSA 


Correoto desempenhol. 
som pornographial. 
cenario 6 guarda roupa megai- 


a 


Pe 


noites SONHO DE FADO 


pares do cerouias, gravatas, móias, uma 
ado olocirico, doa sobrolndos, va 
caixa con: musica, um relogio.  corton 

“ão domestico o 0500) 
réis : 

Depois de intârrogulos recolhoram ao 
[Limagiso, Por não prestaram a fiança de] 
izes contado réis a cada, que lhes ot a 
bitrada, 


Lei do inquilinato 


Representação entregue ao par- 
lamento 


Polos corpos gerontes da Associação 
do classo do vendedores do viveres a 
rotalho foi antroguo hojo na Camara 
dos doputados uma roprosentação so- 
bro a lot do inquilinato, cujas conclu- 
aõos são ns soguintos: | 


L+-Quo apera da lei em vigor acauto: 
ab TOO da a Indonsado anra 
inss o penbónios, VÃ aigons antes 
a Procabdo Tod a aut iniarpreas 
po Posta Sto dlovara Nau med 
tê Invimas mandado 4 despejo. Ha Já 
oa Jalados o itos pondefud do jue 
Erro 

ERC a Jet 40 mantenha com todos 
o Ta briganões qu 

o nenhum, dos a008 arbigos 
Monte a começar do 96º nó. 
gos, Mroidiação rest 
int nvelles consignado 
io o gb aei 
oi fra É Pardo 
did de domino, qu nc exe 
e RS “pa é santa ncia da senda 
a Da poor doe Inri à O vor 


elas aogu: 


984 condigne: 


es a importancia da moama renda, 
|º— Plnalmonto, quo ao actig 
nddicionado o $ seguinte: a sonten 


mandado da despejo, dada em 1. in 
eia, torá efeitos auspénaivos quando o in, 
'quillino recorra para o tribnaal supo- 


Flor, 


Novo governo Navaro 

MUNICH, Ml do fer 

O novo ministerio bavaro ficou 

constituido sob a prosidencia do Bu- 
to Horiling—(Havas). 


“Rgua da Curia 
Estimula a acção dos rins 


Representante, 4 BOTTIHO 
laeio Por-—Tolenh. 305 


ruposto exorhifanto 
dlo selo d'ogpoctacnlos 


Ainda contiuna em vigor o oxorbi. 
tanto o monstruoso im posto do nllo de 
patago nos bilhotes do Colifou dos Te” 
Broios, apetar da campanha da impron- 
sa oita no sontido Wal sorabolido co. 
imo um attontado contra as regalias do 
povo, Vão para quatro megos quo Tato 
Rara; o nom o Parlaraoato, NB o br. 
ministro das finanças no teem dignada! 
attentar “na imiquidado, torminando 
com alla, 

Nai tima voz chamamos a attonção 
do ar, ministro, ou do parlamento, para 
esto nssuempé 


Automoveis - faximetros 


Serviço permanente 
Kiosquo dofronto da Tubaçaria Neves 


teophono PIS 
Movimento essociaílvo 


ro, 


Carpintoiros Givia 


Reunem amanha, para combinar 9 me- 
hor fórma do socorrer ns familias dos| 
feamarudas ussociados victimos dos uti 
mon acontocimentos. 


duma janela á rum 


(Caem marido e mulher, ficando 
muito feridos 


Na ostrada do Santa Anna, nos 
"Torramotos, pêlas-8 horas do hoja 
chisam duma janolla Nazaroth' dn 
Concoição o sou marido Antonio 
Jonquim. Ello ficou muito forido| 
na cabaça, pelo quo tovo de ir reco- 
ber curativo no hospital da Bstrolla, 
dando entrada a mulhor na onforma-. 
ria do Santa Murgarida, no hospital 
do 8. Josó, por tor partido ambos os 
braços. 


| CARNAVAL 


Polyto- 


Nos dias 15 o 16 roalizarm os ostudantes! 
ão Escola. Polytachnica ab Gus tr 
estas ontmavalenoas: Além da fei 
a jordinata da Ianola, onde o pt 
ido do festas du rapázos, podark 
apreciar a graça o o morito dartlitas am| 
finiatura, havará tumbods ara cortsjo 
[no 9. ex a sr condensa da Chuchulan- 
SR dá & honra de presidir, como 


da festa, accedando ao convito que ex: 
piossamônto lho fo fito pelos atado 


Em E 
o o "hoatro Lyrico Maria da, Fonte quo 
o no, cnc lebre do 
Glee Tonêmes 0 Tivated So Font com 
Price das Doltre, tobaeno, aniato 
raplos tos : 

RP axida do cortejo será annunciada por] 
ua iirandola do foguetes à 12 horas, 


FIGUBIRA DA FOZ, [2-No Gymnae| 
são, está em onsuios, paty domingo o ter. 
ga-luira do Ourgaval, à bpevotta Moleiro| 
do Alcalá Ê 


Fallecimentos 
“EVORA, 12--Fallocou (o foi hoje sopul| 
tudo um inho do sr, Antonio Damião | 
cs Sgt Nei, pesso -do Ico sea 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria. 
A, polga prendeu Turca Prsira o 
[a meÃã Mosâuso, résidemes: na raso 
Pci, 6, 1º, acontudas dé terem Foriado 8 
Eno denis arado 
o mesa casa, dinihaio o varios objest 
fado o valor de 0800 ro oo 


= fog 


A VAPITAL 


THEATRO AVENIDA 


Quinta-feira, 15 dá corrente, roaí 
beltora deuta théntro o 1cappari- 
ção da companhia, 

Primoira roprescatação, em Lis: 
boa, da novuoperetia 

Dançarina Dose: 
em que entram Cromilda JOhvéira; 
Josê Ricardo o Almoida Cri, 

CARNAVAL — No camuroteiro 
estão abertas aa folhas para as reci- 
tas do Carnaval, om quo 5o repre- 
sentam --Dangavina descalça, Amor 
de Principe 0 Solar dos Barrigas. 

Dopois do Carnaval: 

A CANTA SUZANNA 


ASSISTENCIA A MENORES 


É instalada à 
Totoria no Porto 


e transferida a de Lisboa para as, 
Monicas, pelo projecto, hoje 
apresentado ao Parlamento, 

pelo sr. minis'ro da justiça 


E! seguiato a proposta do loi sobre 
assistencia a monoros, à quo nos rofe- 
rimos no nosso extracto da sessão da 
Camara dos Deputados 


Srs, Doputados:— O relatorio do juis 
resident da futoria Central da Enfanoia 
lo Lisbon mostra, d'uma maneira que não 

dá margem a contesta aaa 

ntagota pro vônioutos 
o vantagens relativas, por cm 
colativas, penas porquo às Cir. 
foumatâacias do thesouro não pormittema 

lcação flagra do eupirito da ed i 

ao'maio do 19H 

O ponoo quo ão fez 6 todavia, muito, res 
ativamente no espaço de tempo cm quo 
foi levado a eltoito, é vantagem onorino 
quo ropresenta sobto à anterior Jogislação, 

à repressão da criminalidado in/antil pola 


criação das Putorias. Piraram-so us mono-| 
res dolinquontes à atmosphera dissolvonto| 
do Govatao Olvil, à ntmosphora dissot. 


Ventado Ettogito; da iweragção criminal 
o des ohtanio es 
Edo doa ais gos 1 boa 
Eni tato 48 onto” a do bio, ago 
o date  corsção do tneuor ur: vis 
afiado dos restos principios da moral e 
ão Vim o aptigodvao O silo 
oo praca do todos a» detos nobivos nom 
ab caia ro uia” da soci 
A oo RS scans 
Se avao eis atiomplara qo ques 
Aa iliava dg eg 
Bono, que be mal o pe 
Semi! 6 demo, pondo ds crbnoças pé 
io so aba nadas, potes ssa 
tias, mondigas ou vadião, ao abrigo dad 
Ent gonclad que” cad, Cardo GU tais 
SEG da Ate nm dinueno 
Wando pro estandes Veconeos 
ibid todo o pala, pague paca 
iodo O pals ali (ok oriada, cumpra-nos 


val-a dedo já uo Porto, oldado que ostava 
matitealmonto indicada, pola sua situação 
oscepelonal poranto as nossas domais ci- 


at 
ade, minaçho quo, alêm do tudo, lho dá 

ygando Tora na ordem! numérica da 
Ceiininaidado Infantil portugnors, a reco: 
Dor na vantagens da Tutoria, 

“A ua importancia domographios, o ou 
acronvolvimonto commercial à industrial 
com a comaspondonto. vieiação do not 
ambiente, moral obrigam O Jogislutor a 
tor por clla us preforoocias.dovldas à tm 
conhto cuja população, infantil gut au 
Ea todos botdandg álibi provo 
pois til solicitações do jprazor, polos 


o mebopos quo ali foram intoraados, ns 
antorioêmonto 4 ifutitulgão A Tutoria, 
outros já dopoti do instlid, mah. que 
nltrapassaram om limites da dado cm Que] 

jodam ser admittidos no respectivo Ro. 
Púgio. 8 não podendo consontir mom 
permanencia, do consequencias atacs p 
Fa os tornados, procutomos trusritoa 
para uma - casa Ondo saja possivol so não 
Borrigil-os, polo thenoi cvitar 0 contagio 
dos ctiminoroa adultos... 

E cromos que, hs Movídãã, folta à asas 
dança da. corraoção, fumnina para nm] 
odifiaio mais consontanoo. coru o tou fim] 
partigu los carão conveniontemonto 
Mnstullados 

A instalação da Tutoria: no Porto é a| 
tranisferoncia dos menoros da Cudvia Civil 
para, as Monicas não truz oncargo novo] 
(no Thesonro, visto que, sendo do réis] 
05000800 a vorbá criada pelo daceoto da 
8 do Fovoraixo de: 19, sobra dila muito 
[pasa satisfaecr a dospera à que esta lei 
obriga. 

Determinon o artigo 2º aquolto do. 


croto o soguinto: E? roduzida n 68 a por. 
contagem do 70 a qua so rofera o À unico 
do artigo bº do dacroto do 12 do Dozem- 


bo do “; 9 o artigo 6 o soguinta: A 
Esceita proveient da dioronça da à por 
cento, de que trata o artigo antarior, cus 
tituixá recurao do Estado para compensar 
a despoza. do que trata o artigo 1º, bem 
pomo guatqner Dutra do assigtênci ão 
pó alada nebitant, para o misto da 
Jostiço, dos. olindidos decretos do 8 de| 
[Dozambro, da ADO, como tambum da exo- 
oução do .lecroto do 1 de Jane ro de 191, 
Fins ontabeluco varão providoncias para a 
rotação o roforma dos menores cm po- 
Bigo moral, 

DP aquo a tm portameia do OTA6000 ia 
nobom-no 0a ptivos, pelo actual Orçamo 
o, 5008080, nú, brando, portanto,a 
iiportandia de TBSGOSB Male que é a 
que so protende, sema exgotar, Que tenha, 
à legal applicação para a axocutio da pro- 
oba que apresentamos verba. essa que 
já no Orgamonto. para 1019-1919 so acha] 
mtovipta para. execução do decroto do 
do Maio do 1911, mis som dosiguação 
pecial, 

atas aummarias considerações mos. 
tram a alta vantogom da. aprosontação da 
soguinto proposta do lei: 

“etigo "Le Tntoria, Contra! da Infan- 
cia da comaroa do Porto, criada polo da: 
reto do 2 do Maio do JUll, fancoionar 
sob a presidencia do juia do 1.º Tuizo do 
Investigação. Criminal da mesma cidade, 
tondo como jnizos ndjunotos vm profes: 
or do Iycau à um medico, 0 Como agonto 
do Minfatorio Publico o dblogado do Pro 
loura .or da Repnoblica quo setvo junte do 
mesmo Juizo de Envostigação. 

Panico, Às aticibui 

or enquanto restéictas in 
o julgamento dos. processos roi 
menores maltratados, desamparad: 
liquantes, é nos individuos comprohendi- 
oa no n.º LL. do artigo 10º do docroto da 
2% do Mato do 181, 
Art, 29 A Fatoria torá annoxo um Ro. 
sob a suporintendencia do presi- 
donta; Nsoeberà sómente menores do gexo 
masculino, o fafoclonath cm casa porturr 


nto ao Blstado Gl vob o ua sdmbuisea 
NES E gsonl do Refugio será fixo 
o coniraotado : 

Peasoab fixo —Secrotario da atoria a 
aê etdanado: BOBO, Bebuonvo, arde 
tê eidonado, Bino, orde: 
ndo Sonae 1850800), 


Pessoal contracfado--- Professor ajudan- 

te, Brofossor de trabalhos manuaos, Cosi- 

nhoiro, Enformoiro o Servento, 
dt do Os serviços do Refugio sorto 
“Pessoal oontractado o 


Ast. 68 Em tudo mais 
pranto conglgnad, 
ria Central da Infancia do Porto regu-Lról 


que não vas ox 
Resta Joi, à Pu 


Thuaro das Vareíades 


HOJB—2 reprosentação 


DA 
Sensacional revista 


PONHAM-LHE PAPAS, 


original de Jofo Bastos o Laix Vas. 
Scenographia deslumbrante 
— Musica encantadora - 
Guarda-roupa magnifi 
cente 


SUCCESSO COLOSSAL 


jar-so-ha polas, dispos 
27 do maio do I9IL. 
“Art, 7º Bm Lisbon aorão recolhidos em 


dezeseis anos, maltratados, desampara- 
dogo dolinquentes, onde lhes serão mir 


ator Central 
ão “nos ieemos do art 
às si de mto da (WU e portaria do 31 de 
gosto do mesmo auno, é fisando sob à 
siparintendencia. do presidento da Tato 

| uuioo, Para ai serão removidos todos 
os! menoces nas alindidas circurastancias 
to ae Gacontraram na Cadeia Civil Cor 
dt. 

et. o A despoza a fozar com os mono: 
es a” quo so reler o artigo anterior será 
assi distribuida: 

Ahmentação, 008000; Vostuacio oca! 
20 80/800! Poanol ontrastago ria 
AUDEOIO; Diversas dospezas, 
Bom, 44008050 réis, PE 

“Art tl As verbas. quo não forom totals 
mônto dospendidas nó actual anno scan 
mico poderto ser applicadas nãs despozas 
o Instelingão, antacgos dos ediácios, O 
aperfeigonmento dos serviços. 

“rt 02 O augmanto do despoza rosa! 
tanto” da. oxmcnção - dosta lol BOA pago 
pelas sobras da réccita croada por decre 
Ho de 8 do fevereiro do JOL, sadistitos ou] 
encargos obrigatorios a que foi dostinuda, 
o desoriminados no Orçamento Geral do” 
Estado. o 

AN US Fica o govarno auctorisndo à 
comodelar, som aufmonto de despesa, à 
uadro dislolonia Agricola Corroscionál 
do Yiita Petoando, 

“Art, 1º Fica rovogada a logislação om 
contrário Antonio Macieira, ntsteo d 
nstiça, Sidondo Paes, ministro. das fina 


unido Ropubicano 


Centro Andrado Nevos 
Rouno dopois A'manhã, du 20 horas, 
asombiéa goral para oloição dos novos 
soepos pornos, fancionando com qual 
Centro Dr, Affonso Costa 
Para continaação da discussão do pro- 


recolhidos no Refujio 
pôr pessoal contracia- 
113 do docrato| 


das) hotaa o mola, a assombléa goral. 


Contratornivação Ropublicana 5 do Gutu- 
o bro de 19 


direação, 

commissão quinqustito o cobuelho fiscal, 

E do todo a convenfencia a presença do 

tados os membros, à fim do 86 ulti 

diversos trabalhos, 

ção Republicana Radloal 
roceder-se-ha 6 


definitiva dos socios, 
os que não tivorem pago aº 


ãa lista 
oluide 


anotar, Brovemonto, tambor esta Foi 
Iração vao ronlisar uma sorio dl conforen- 


joias para as quaos são convidud 
ton malu proominontos do partido ropy- 
cb ifblicano radical, 


Um perigo para à navegação 


|O «Berrio» sahe em procura do 

casco de um navio abando- 

nado e dum batelão 

Em probnro do caco dam navio abá. 
agoadb e d'um batolão que, sogando con: 
municaçõos. rocobidas ho-ministario da 
acinho, andam À mercô das andas na 
ilhotas Elton & Nado onrecendo 

rig par a navegação, saio hoje o ro 
BoctloR crio, à nt dé dotarinde as 
nação om que ale sa encontram, pars 
uso Varcaita Cama 08 vá buscar” P 

| bata retesido vinha 
rabocador Goronet Fly 0 esa 
as do briquattes mu lastco tando à vio. 
tola do, Cemporal tio Eobancaro cab 
do soboquo na” altura da conta do Porta: 


or 
E At4 à hora do fecharmos o nonso jornal! 
pg Bémio não Unha ainda rezrenhão ao 
ojos 


NOVIDADES LITTERARIAS 


Genoveva historia de una. criada) cos 


fone? ana ie 
vol de Col, É de Boituva SO pl 
então do” Punto 


Agua profunda Tones, 1 vol. ob e. 
Amores de um deputado somsnco do 
vol. da Coly Diamante) 1 vol. do 
PE ira Enmanço da Za vol 0047 
A Edcagão tla vontade 
Tratado do Cozinha Vegetarian 


innomoras receitas, 200 ráis, 


Guimarães & C.' (editores) 


Rua do Mundo, 68 


O abalroamento 
do “Riffenho” 


inda. não foi posto a nado o hinto 
ienho quo hontom do madrugada foi 
mottido à pique polo vapor do posca 
Victoria Luiza, assim como ainda não 
apparocoram os endayeros dos dois tri- 
polantos, Jofio Hot 

“ Josó Gomos, quo nºesso sinistro encon 
tiraram a morto. 


PEQUENAS NOTICIAS 


do Julio Payot 
1gronso vôla 


a L vol. 


lg O largo periodo do 3 do sete 
108 a 8) do junho da LOL, vô-so quo 0| 
movimento d'iquolla boncficénto institai-| 
são tem sido importantíssimo, pois o na. 
11,97, sondo-lhes, distribuidas 
feioócã o que 0 fundo capitalis 
SoesÕes réis, 

—Do relatorio publicado pola direeção| 
do Banco Commercial do Borto vô-se que 
om lucros do 1 
BLUSA, à 


dos quaos, deduzídas as quan 
tias para dividondo, reserva 0 um 


;OMSÃGa para O presente anno ocono- 


conforoncia popular sobro 
panhada do “vist 
o sr. Ernesto do 
da Sociadado do Go 

—A BiblioUhtica de 


ot, Roi 


concollos, secret: 


si 


blioou mais noystomo, 6 102,da sua col: 


o 


colonias 6 o regul 


fo decreto do| 
casaapropriada os menores do quatoreo à| 


trados sustento, vigilancia o educação 


“| politania, voltará a assumir o sou pos-| 


jecto do novo rogulamento, reuno hoj, 


ues, o Escrevínia,| 


Do tolatorio, agora publicado, pelo Au- 
ilio Maternal, do Funchal, a que abran: 


creanças soecorridas foi de) 


É forara na importancia do 


(ão, fica um saldo” disponivel do rêis 


DX sido da União Christã da Mooida- 
e, rod das Gaivotas, ,reatisa Nojo, a É 
horas, o fr Josb Siindta. Martinho, ma, 


luminosas. Piosidiri 

io | 
jo Nacional, 
com sóde na gas dn Álocrioy 80.0 58, pu 


coção das luis pública Portaenoza, | 
brangundo sp aeffal & concludabftE ra! 
organização dos eótvigab Eddlrandepés o 
regulamento disciplinar do exercito nas) 


mento para o fabrico 


LTIJIAS 


A cedencia de Timor, 
continua a ser discutida na im-, 
prensa estrangeira 

BRUXELLAS, Il de fevereiro 

O jornal Mouvement Geographiquel 
publicou uma correspondencia de 
Berlim dizendo quo a Inglaterra e a 
Allemanha entabolaram pourparlers 
lem provisto *- codonoia da ilha de) 
Timor, da imetade pertence a 
Portugal, c «.« i.a do Kambing-Vol- | 
cano, A Portugal seriam dadas com-| 
ponsações.—(Havas). 


(ney ial-lomana 


Tripolitania 
ROMA, de feveretro, 
O goneral Caneva, commandante 
em chofo do oxercito italiano na Tri- 


to ainda osta somana.—( Fournier). 
Comicio socialista contra a 
guerra 
MILÃO, l de fevereiro. 

Os socialistas preparam, para o 
ja 13, um grando meeting contra a 
guorra-—( Fournier). 
A Italia propõe-se deslocar o seu 
campo d'acção 

ROMA, 10 de feverelro, 
Ha dias que voltou a falnr-se d'uma 
noção italiana, não immediata, mas 
proximo, contra a Turquia, fóra da, 
Tripolitania o do Mar Negeo. Com- 
quanto taes boatos se conservem, por 
emquanto, jmprocisos, sorá bom tor 
om linha do conta a umeaça contida 
no soguinto trecho da Lribuna do 
hoje: «Provavolmento a 'Purquia não. 
tardará muito om voconhocer quo a 
[san propria oxistoncia so acha de-| 
pendente do termo da guerra, e, para, 
a lovar a esse oonvoncimento, o mo- 
lhor quo nós temos a fazer 6 prosoguir, 
onorgicamonto com ns oporaçõos: 
Le Journal) 


Grandos desordens em Paris 


Ficam feridos dois agentes de po- 


O general Caneva regressa à]s 


LUIS 


hospitaes civis do Lisboa; dr. Momar. 
dino, e ongenhoiro Saron Prado, Tum- 
om procurou o sr. dr. Sidonio nes à 
'commissão dy molhuramentos da aaso. 
ciação da classe dos manipuladores da 
tabacos de Lisboa, para Liaiar dus.ose 
sumptos do ha muito pouduntes de tva 
solução ministerial, 


O sr ministro da Hospanha tovo 
hojo uma larga conferencia com q Gr. 
ministro da justiç É, 

nforenciaram hojo com o sr. mi 
nistro das colonias “os conselhos do 
ias do Moj- 


Aprosentaram-so hojo no sr, 
go das colonias os sis, dr, Azovela à 
Silva, ex-alto commissario do governo 
om Moçambiqua; 1.º tenento Ernesto 
do Vilhena, ox. dor do districto 
do Louronço Marques, e de, Costa Mo. 

tario oral do governo de 
dx, Azovedo o Silva Levo 
conferencia. com o sr, Cerveira 
W'Albuquorquo sobro assumptos da 
providcia de Moçambique, 


Não houvo hojo sessão ao Supremo 
Tribunal do Justiça em consequencia 
de ainda não (orcm (omado posso os 
novos juites o dos autigos terem ficado 
japonas tros, quo não quizoram tomar 
resoluções. “A posse daquelles juizos 
dovo ronlisar-so na proxima moxtá feira, 
constando quo sorá conforida polo sr. 
ministro da justiça, amigo pessoal do 
novo prosidento do Supromo, sr. de, 
Francisco José dé Moduiros, 


0 Porto n'A CAPITAL 


graphico o tolephonico 
(As 18,10) 
Victima de atropelamento 
Foi muito concorrido o fineral de 
sr. Alborto de Almoida, quo no do: 
mingo foi atropoludo por um carr 
oloetrico, falundo á beira da cumps 
Salgado da Fonseca, Sá Junior, Por 


Serviço 


ro Costa, quo veiu do Lisboa ex 
ressumento, o Raul Pinheiro ds 
ilva. 

Falecimento 


Fallecon om Perozinde, concolhe 
do Gaya, o rov. Eduardo Augusto 
Vioira do Moyrellos, parocho. d'a 
quolla froguotia ha 48 atos, Era ir- 
mito do fullocido jornalista Germano 
Moyrellos, roducor do , Primeiro de 
Janeiro, 


Prohibição 


licia e gravemente um cabo 
PARIS, lt de fevereiro 
Dou-so uma grando dosordem é sa-. 
ida do comitorio do Pêro Lachaiso 
depois dos funoraos do disciplinario 
Aornoult, organisados polos syndi- 
calistas. Ha dois agontos da policia 
foridos, achando-se um sogundo cabo | 
om ostado gravo.—(Havas). ) 
A chuva encarrega-se de acabar 
com as desordens, em conse- 
quencia das quaes se cffe- 
ctuaram vinte prisões 
PARIS, Il de fovereiro 
Foram varius as dosordons quo s6| 
doram & subida do comiterio do Póra 
Lachaiso, sondo arromossados diffo.| 


“Jrentos objoctos nos guardas ropubli- 


canos, quo tiveram do dar uma carga 
nos manifostantes, offvctuando umas 
vinto prisõos, A chuva disporsou o 


estão do desarmamento 


o qutá da guerra inglez já 
partiu para Londeres 


BERLIM, Ildo fevereiro, 


Iguorra inglos, rogrossou a Londros. 


5 (Ulavas) 


Nota da Agencia Havas 


As communicaçãos tolegraphicas, am. 
prosonça do mau astado das linhas, Conti- 
nuam intortompidas, fazando-40 0 tarviço 
pelo correio do Budajor. 


Camara dos Deputados 


Houvo um incidonto, quasi no f- 
nal da sossão, entre 6 sº, Padua Cor- 
rêa e 0 sr. presidente, provocado por 
uns ápartos dirigidos por aquello do- 
putado ao sr, Jacintho Nunes, Troca 
ram-so oxplicações quo eatisfizoram o 
sr. Arosta Branco, ficando o inciden- 
te liquidado. 

O ur ministro das finanças falou 
demoradamonto sobro o modo como 
está sendo aplicada no pais u cou- 
tribuição de ronda do casa, 


Notas diversas 


Uma commissto do amantenses do 
quadro privativo do ministerio do fo- 
monto e do omprogados classificados 
(para amanuonses do mosmo quadro ro- 
Glamou hoje do sr, ministro do fomonto 


“| contra o projecto do lei aprosontado no, 


parlamonto, reorganisando o quadro do! 
pessoal do 'consolho do alministração 
os caminhos de farto do Estado, visto 


quo tal projecto imuito os prejdica uas 
uas funcçõos, 


progados despedidos da Com- 
panhia Carris de Ferro do Lisbon, por 
motivo da ultima grévo, voltaram hojo 
o ministerio do fomonto saber o qua 
havia sido resolvido. sobro a sua re. 
admissão. Foram recobidos polo sr. Na. 
thous Barros, acoretario do sr, dr, Es. 


tovão do Vasconcollos, quo rospoudeu 


Hi 


amanhã tratar do assumpto com u 
ircegão da Companhia. 


Conforenciaram hojo com o sr, mi 
nístro das finanças os srs. de, Balth 
zar Cabral, vico-govornador do Banco 
Ultramarino, rocom-chogado do Paris 
ond foi tratar do assumptos financei 


o venda de pão. O preço do tomo é de 50) 
ja, 


708; à, Prancisco Stromp, director dos 


O viscondo Hlaldano, ministro da É 


A policia vao prohibir quo nas ut 
vorsõos carnavalescas figurem a bunc 
doira nacional o mascaras imitando & 
cara do prosidento da Republica, 


| Polícias reformados 


| Foram hojo inspecoionados mais 
alguns cabos e guardas do-corpo de 
policia. Os quo: foram. considerados 
invalidos vão ser roformailos, mané 
ossa roforma sô lhos sorá dada dopoig 
lda syndicanoia a quo so está proco- 
(dondo 6 do governador civil so enc 
[tando com o ministro do interior 
acoreu do subsidio prociso para a 
caixa do ponsões podor fazor faco 4 
ossos oncargos. 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS.—Honvo ulgum movimento 
arauto o dia, tando havido operações & 
48 10410, Bis o focho: 


ConeRA  vesDa 
Londres, cheque, “9 sm 
Londres, 00 dy, mg CIR 
Paris clibque, SS testa 
o nom ) 
Allêmanho choquas 28512 2991, 
Amsterdanh chegas. 404 « 
Madrid, ohuque. Ego E] 
New-York, 1800 19010 
asseio agoio 
BC Dot 


hojo fo instgnficade 
ento na Bold, Au iavenipções 


Assess coupe 
MAO so 
sto sam 
- seo 


Obriguções do Estado, cffectuado: 4 Ojo 
1858, AÍBSOO, 


toraus, olfuctuado: 14 serio, 048% 
318909 para liguidar om 10; o 8008 
“A çõos, elctundo: B. U 

põe, efectuado: B, Ultramarioo vt 

48, Cusengo "18590; Mougons (aves 
mogi. 

Obrigações, afaciuado: Agua comp 
8000 Brodlaoa 6 00 ESOM Po 4 Ure 
2830); Mowicipaa ou sdistretaco 6 Of 
BISUOD, Ambacha E5800% Nortu a Leste 
1.º gran GU$000 6 2º 508000; Mongreus (no 
va SO, 

Prato, fim do foveroiros Zambézia ré 


do ana 
om primo “do ND ré, GSM; Zaberio 
Sstab, E 


à ; es 
rolorad, 01304 Erio Common SIGO, ie 
Found Oba 2 Rock lada GA 
Southorn Pacilio MOO, Sonthera Coin. 
pon Uni as Mo vn 
anáda (prof, BA; U.S Ste corpos 
ration como U06O, Ainelgamated, LOU 
io” 286, Beira. Raiva! 1, 
22,90; Rand-Mines, 0,50. 
| ABERTURA DA BOLSA DE PARIS. 


— Portugues, 8 00 00,000, Norte o Leste, 
neçõos, (00, a 2 grau 258500; Moçambi: 
quo 282 


3 Zambia, 19,00. 

NEW POR, LBmHojo dia do festa nos 
Estados Van 

moro dos Ha 


BOLSA DE TASBUA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
ia e gs sli, 


Japeis do crodi 
Danbabo do tesouro eta, 


Rua Augusta, 24 


Itglent. St mai ts. Oocemsarvra 


istãu Tutados tudos ou 


a posavis tmp —— - A catrrai 5 em e SS 
A QUESTÃO DE MARROCOS HThentros, (lrtos e Cinemas ata adcionais erros" AbIPANDEGA . Os cigarróss 


8. Carlos 


—Dia à dia cresce 0 enthusiasmo pela, 


nistro das finanças o a pedido da associa 


DE LISBOA 


a Ara 


ás negociações Rs coa sito Rana Bila 8 O no cocnand as av enc idade Gr e % É 
manhã cantá-so Madame Butorfy| publico não se cança de appiandir nO Sa-lde Send. Paúlo Mariamno, inspector supo- s 
franco-hespanholas do Pussial, em BIT oito do ea jo is nova ESSES Ap ps eos a sida em LEILÃO Strider utano 
estão, ao que parece, para longa Natini, Rapoto-so hojo à Gintonda, om NS. om fo, noto ports que porco 413 ho. tecidos de Já, seda c al São os mais hygienicos e aaiãk 


dura, não sendo facil de pre- 
ver o seu resultado 
O Excoleior, chegado hoje, insere o tale 
gramma de origem particular que transeres 
demou em seguida, de indiscutível inportan- 
cia. em relação aos tontos que se teem feito, 


meg; 


ieamentointerpretada por Amin: 


Repuífica 
Roslisa-so âmanhf, n'esto thentro, a 
5.º recita d'assignatura da dpoca, com a 
primeira ropresontação da comedia em 
5 aotos, do Tristan Bornar, traducção 


| cvlador no Cino haverá estreias 


sen] 


Superphosphato de Cal marca! 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de| 
4 folhas», 12 0j0 soluvel em agia 

Pciphinto Thomaz, 16.0/0. | 

Adubo potassico Kainite. -. 

Chioreto de Potassio, 


ins: Verificon que 0 les 


(pavel perante uma: matriz ot que figo 

[era mais do 0900 centribuintos. 

“= Ne troguéria do S. Martinho do Bispo 
intensidade a variola 


uarta, quinta e sexta-fei- 


ta casa fiscal, serão vendidas 
mercadórias salvadas do vapor 
inglez “Milton, demoradas, 
abandonadas e arrestadas; que 


vas, no armazem de leilões d'es-|B 


Grande sortimento em 


godio. 

Esta casa éa que tem 
maior sortido em vesti 
dos, tanto genero alfain- 
te, assim como cnsacos 


rosos, segundo a opinião doi 


25 cigarros 


Puro havano: 


lhores fumadores do paíz. 


150 


o pa proa ab ao dO a de es papa Goa faaA mi 

Cnaãdo frisa Respunhalas Confárme 90 ANO DONE a, y : constam de vendas de algo-|B double-face e manteaux, 

sobe do eeido letra, nã 8 estã saga CU) na do) lie iada pletos; fem, para) “SERBIA DI ROZ 325 esta i/dãO, pertences de bicycletes, EE tudo por preços reduzi- Dos melhores 

Te ice eis Pe TN o angu Henson Ate Pl oxpedição immediala em Lisbga, ao shsee à asi con Je Gera | papel Pam forem casas, copos Hd dos, Jabricantes 
MADRID, 100 governo hospa-fyio Ssraento; Biredoi, Catho d Olivaira; Barreiro, Porto e Pampilhosa, | |jer end pol pois macia he de vidro, serviços delonga para Blgotalhos todas RELOJOARIA 

qr minar efa Eae dm tida] O, HEBOUD 608 O JA ta A co gr reunportação, fscos de pa tuts Ade tie 4 (1 Botelho 

rompidas Dela pastída, para Prançãy ostptavier Banho Mera dotMtacl Nogociantes de Adubos -Ghimicas. cherê” de exploração: Onquelia” Compa- tinta, chá, roupa usada, alcool, BR Na Augusta Rua Ea AS 

de a. monto nada, ou foto Vi Um areia Var, PrOpriaaçios da marca registada Mi, comumsto pac! potioa join uardento co outros que sevãio ERR EEE Rg do Oro 

“ girá nada queror sabor ? - Preido itpnbiamo Contra acomcçto A o Lisboa, 1O de E É gunto á esquina! e 
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ministros declaroo que a Hospanha! 
não “so afustaria uma linha sequer do 
iratado de 1904. Ora as primoitas 
propostas francezas tendium a coisa, 
muito differento, sondo apenas à ra 
tificação completa dfesso tratado, ox 
copto no quo diz rospeito no abando- 
no do Laracho o do Bl-Ksar. 
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SYPRILIS, rheumatismo 


nto pre 
ositúado tum aos consos, Bor Tameth 
| para a torta da que natiralidade, o jo 
Bão tom podido fnrar-so porfaitade mélo 
[ão transporte, devido ads mitimos tempo 


sido feita sam Sonhontimonto da mesma 
o paroohial, 


[comi 

"Acaba do crear-ão m'osta cidade uma 
Protectora dos Animues. 

nos, quo não so conseguirá a 

'vinda para a Piguoira da banda de musi- 

[on pertoncento à infantaria 28, apesar do 

Irogtmonto aqui ter ha algum tempo a, 


Agoncia do Bmbarques é Transportes 
Expedição do mercadorias 
para toda a parto do mundo 


Associação 
Cor 


fevoreiro de 1912. 
O escrivão 
Alfredo Marcolino de Almeida. 
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palustres ou se- 
zões, tuberculose 
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ltaes, do Posto da Niseris, 
tencia 06 Tuberoujosos. 
CLINICA GERAL 
Doenças dom pulmões ado aparelho. 
Rua do Alecrim, 38, 2.º 
Consultas das 3 às 4 


matos para a recita do renbertura do|thentro Gurcia do Resondo. uid pinioil per pre] 
Coliseu dos Reorcios [inibir ia dado o pa doa e sodio. 1 cmo JDONIO Bus sem 
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inexcedível de gargalhada e um tripmpho! 
para o notor aa mento Fernandes; À 
Pa O grana enerida do vubliço 
Gus bailes. polos Mingoranco, nuinoro-do 
lerando agrado entro nós, 

Com tfo marwvilhoso” cspoctacúlo não 
admiverá “quo o Apollo tenha uma on- 
chonto, 


“> São muito namérosos 08 logaresto- 


rovincia n'A CAPITAL 


AP ea 
Tana Academica da Universidade de 
Colar qu agi volt hojo dar am ra. 
Bala db mau tempo, a'Pun no 
[pondo percorre à dado à fizer o sum 
Pmonhos do “nto. à por Jd: dou no 


“SÉUA DOS CONDES—90 12-98 1420, 
Ronho do fado. 

COLISEU DOS RECREIOS-21—UN 
na gomana da. companhia italiana — 0] 
Condo do Luxemburgo. 

VARIEDADES = 2090 0 2980 — Po 
ntom-lho papas. 
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Manoel Go- 
mes Geruido 
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Groanças. Roelamas à VOSSAS des. 
Jrães. deveis 


O Phospho-Nourishing distinguo-so dos productos similaras pela combinação do losphatos 
Na construcção do edifício bnmano, a que chamamos corpo, dove attender-se cuidados: 
dosenvolvimonto da parto ossen das orounças ministrar-so-lhos 


(ar à Vossas Tiihos: 


18 edogag, estimulando o corobro 0 rovigorando- 


— pros pHO-NOURISNING 


com as mais nutritivas farinhas dovidamonto esterilizad 
onto é solides da sua estruotura, sendo portanto recossario para a boa constituição 6 
iamonto nma doso. do Phospho-Nourishing que muito us ali 

Nas convalescenças, quando nos sentimos onfraquecidos, é asta preciosa farinha utilissima, porque levanta as forças do manoira muit 
digestivas, sondo por osto motivo um dos alimontos que mais convóm nos adultos o pos 


imenta o tonifica, 
sonsivel o 
hos o organismo. 


E 6 alimento m 
da 


ais nutritivo e saboroso 
actualidade 


1.000.000 de amosíras que se dlis 


tribuem 


B' ão dal lórina mitativo a enboroto ento producto, que vs labricantos póem é disposigã do respoitavol publico um milhão do amostras para que exporimontom esto dolicivso 


não causa embaraços 4s fuueçõos 


E sulficionto o favor uso daranto uma aomana do Phospho-Noutishing para so roconhocor uma modificação visivolmento sulutar no estado goral tanto das crenças como dos adultos, 
As amostras o 08 livrinhos que as acompanham cexão distribuidas a todas as pessoas que om troca d'esto annuncio as roquisitarem nas principaos cusas de gencros alimutisivs- 


Preço de lata —450 réis 


pharmaçias, drogarias a sm goral em todos os estabolocimontos ondé ostivor venda aste producto, Ropresentanto da 


Phospho-Nourishing Company 
Largo de S. Julião, 


2,1. 
TELEPHONE e 


—bisboa 


1884 
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Bratuitamente:: 
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19 Folhetim de A CAPITAL 


quo babitualmento, não so notaval 
mudança alguma nos sous modos. 


branca que encontrára em cima d'umã, 
cadeira, 


estava tão habituado, entrou no quar- 
to o for-lho signal para o seguir. 


Houve um novo poriodo do silos 
cio, durante o qual os dá 


vantagei 


GUY BOOTHBY 2a que hora parto o comboio em). Esporando o sigual quo devia con-|Ododocondo, atravessou os cortedo-/rios forum as sauduçõos O assombro dos espectadores cho-| Do Mari “comprei 
quo, vaote-porguntoniho o conde, &)vidai-o à ontrar na sala do combate, rés do tapets espessos, um ropostei-[dopois foi dado o signal do ataque. ”[gára no auge. E ip ct 


=) club mysleriso 


O mais terrivel para ello ora ter do| 
parecer socegado em fronte de Ceci- 
“ia, ter de convorsar sobro assumptos] 
danaos, ter de formar projectôs para 


» dia seguinte, quando sabia quo para = trio algum. romorso quando, no dia/sua fronte, do espada b nto, MD doixar d r que dai a algun 
do não havia 0 dia de fmarhg, *.. [não dosportar avepeita lguma nO et-hgyuinto de manhã, soubesto da tor [homem era o pas ds sentimento anslogo so dessjo Conti-lminatos à Bopuda 40 dou adverso 
Tinham acabado de. jantar o ha-|P! Ú to do genro, se adivinharia tó quo/  Duranto um longo minuto encaru-|200 do so bater que so apodera dos] 


am-so retirado para a sala do reco- 
ação quando uma visita, aquella que 
menos dosejaria tornar à vôr, do Ta- 
"ornae, foi anmunoiad 
“—Mou paedisso Cecilia, di 
gindo-se ao'sei encontro, —que amar 
vel foi em tor vindo vêr-nos! 


queima ronpa. 

—A?s doa horas e meia; —respon- 
(deu do Tavernao apoz um moento| 
do hesitação. — Como vêom, não tenho, 
tempo a porder. 

Conversaram ainda duranto alguns| 
[momentos sobre coisas banaes, dopois,| 
ão Tavernao, pedinda desculpa duma, 
visita tão curto, levantou-se o sahiu. 

Pouco depois, com o coração des-| 


sahiu ogualmento, 
—Ató á vista, mou caro Gastão;— 

sso-lho Cocilia, abraçando-o domo- 

damonte-— Tonho prossa do o vêr 

de volta-a casa, 

—Do volta a casa!--murmurou do 

[Marmillos.— Voltarei eu? 


ai 


podaçado, mas dominando-so para 


olhou, commovido, para o medalhão 
u6 trazia constantomonto ao peito, 
EM conhecia Cecilia ha: Seis Soma-| 
nas, mas n/osso curto espaço do tom- 
po mudara por compléto a sua vida o 
lie, 0, indifferento de outrora, con- 
cobora por aquolla aderavel joven 
Jum omor illimitado, 
Do Gecilia, o sou pensamento inci- 
idtu sobre do 'Tavornao. 
Perguntou a si mesmo so esto'son-| 


fôra ollo o assassino. Febril, atravos- 
sou o quarto, para so contemplar no 
ospelho. 

Com grando satisfação sua, verif-| 
(con que o sen rostó não deixava, 
transparecer. signal algum do receio, 
[Estava pallido, cra facto, mas ás milos 


ro foi levantado. foi introduzido na 
sala de combato. O sou padrinho, 
apresontou-lho uma ospada. Pegando. 
nºella, do Marmilles olhou para o sou 
adversario. Apozar. da firmo convio-| 
ção que tinha doque o homem com 

uom ja bator-so não ora outro sono 
'avornas, Gongóripra a secrota espo- 
[rança do so tor enganado. Mas, no. 
primeiro olhar, reconheceu quo havia, 
udivinhado. O homem que estava na 


ram-se, depois o signal do novo soou 
jo a mulhor fatal penetrou na gala. 
[Como sompro, estava vostida de bran- 
oo e tinha a parto superior do rosto 
coberta com uma mascara da mesma 
br.. Cam a graça quo a caracterisav 
passou por entro. 08. ospootadorcs 


Os dois homens avançaram ao mos- 
mo tempo 6 tomaram posição. De 
|Marmillos tinha podido avaliar o jogo 
do sou adversario no dia em que o 
vira bator-so com do Gonvillo o sa- 
bia que do Tavornac lho ora superior 
no manejo das armas. 

“Apos um momento, por mais extra-| 
mho que isso possa parecor, de Mar- 
miles sentiu um prazer especial com 

o recontro, Era, provavolmente, nm 


mais preguiçosos logo quo trayaim 
combate. 

Golpe apos golpo, de Tavornas ton- 
tou tocal-o, mas de todas as vezes o 
conde aparavaos golpes Todavia, não 
ropostava com ataque algum 6 toda a 
assistencia começou a perguntar a si 


Finalmente, do Taverna voltou uo 
seu primeiro mothodo o atacou com 
tal vigor que do Marmillos so encon- 
trou em grando perigo, Num dado 
momento mesmo, a ospada do advor- 
gario roçou-lho pela camisa. Um suor 
frio lhe aljofrava a fronto. À mão can- 
gado, perdia a força o a olasticidude,| 

Resolvido u prolongar a vida o mais 
empo possivel, dejanden-so cotado 
ainda com encaroiçamento, mas sem 


lho atravossaria o corpo. 

Mais vma voz os padrinh us inter 
romperam o duello. Os espectadores 
ugituram-so nas suas cadeiras 6 do) 
[Marmillos paudo olhar para a mulhor, 
fatal. Estava ligoiramento curvada, 
para a frente, immovol, com o queixo 
encostado Á mão. 


angustia posava sobro toda u asi 
ciu quondo uma das tostemunl 
“bia dio due Ha 

—Muus senhores, está moftofis 

Do Murmilles sentiu, do subi, 
sanguo aMuie-lhe o cerebro 
[momento depois cabia des 
braços dos “quo estavam 
delle. 


nhava ou estava acordado, pordá 
encontrava sob uma enorme abó 
de pedra, A caboça doia-lho ho 


E? para os provenir de que sou não lho tromiam dirigiu-ão para o sou jmosma o que significava aquello ex-|“P) 

ar Ps ; cru : ; ri a ba osma e movo 0 signal foi dado, da novo tava. “Sa 

amado & provinol o mo deiroragsi zum iai? *tlliihomiido,.a compatábia elo-| Do Manmilio, oxaminando-a aíton[ttanho jogo, . as. espadas se cruzaram o quati a so-| AO sahir do debaixo da abo! 
rospondou ello ii |otrica joollpcada, por cima da porta tamente; notou que, quando pôz o pó) A pausa habitual deu-se, dopois olguir, apesar do não ter sido socado,|encontrou-so fronte a fresto co 


dorois de tor boijado a filha — Não se| 
precccupem, poif, se mo não virem 


a E 
Ao dar meia noite, do Narimil 
estava no quarto olegantemento mo-| 


atólá. 

De Marmilles examinou-o com um 
olhar porscrutador. À não sor o facto 
do star um pouco ein allido do; 


bilado que era seu, na cus mystorio-| 
sa de Saint-Germain, Substituira o, 
fato de cusuca polo vestuurio de club! 
tondo a mais, desta ver, uma camisa) 


les] soou 'S 6 incoporado da chamadu felo| 


t 


gm ng | 
Fi PR ainha vibrava o mal 
tivora tempo para pôr a mascara, 


ho priioiro dogram, o corpo Ího ba- 
lougo ligeiramente, como so não fdaso| 
[senhora dos souá movimentos, Umse-| 
(gundo depois, ella dominava-se do 


quando a portá so abriu. 
Um dos creados mudos, 4 quo alle. 


jmovo e, dopois. de so tor inclinado 


âuello recomeçou. D'esta voz, do Ta 
jvornao adoptara outra tactica e agora, 
procurava dar ao sou adversario 0c- 
casião do o"atacar, do modo a loval-o 
a descurar as paradas, Do Marmillos 


deante da assistencia, sontou-sa, 


não se deixou onganar, mos, mois 


(do Tayernac soltou um grito, camba- 
leo o cabiu do costas. 
As testemunhas procipitaaam-se, 


tou-lho esto brutalmout”. 


agente do policin. 
—Quo ostá ahi à faro ? 


ap 


tomaram-lho o pulso o ponsarama 
mio, por dentro du camisa, sobre um 
earação que, não tendo podido sup=/ 


[samonte, mas, fazondo vm ósforçg; 
vantou-5a  têntou descobrir ond 
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Se gos bomona o dado Stita 
n perda do energia. que ce damos 
rota 608 TE VON então devo. 
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OuçÃo gra non 
! teia pd fe nipe 


sra bem temem 
OS SUSPENSORIOS BESURRO MAGRBTICOS estão sem a] 
sosregidos não netositam panhos or consouinca ado 
o alguma Una so como os jaspentorios Comes o iram 
molda auts- SEMPRIS CARRO, 


mr RM: 18 
Para a provincia e ilhas, mais 250 ris; Africa, 405 réis. 
L. DE MELLO — Largo de S. Julião, 12, Lº —Lisboa 
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E rente em Portal 
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Arthur Benarus 
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Materuai co e circulante para caminhos de ferro via reduzida, locomo- 
pe guindastes, encavadreso iaterial para minas, to 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os grs. revendedores de & 


phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te 08 seus pedidos: 
fo Norto do paiz sos revendedores gerass no Portos 


Bices Húcedo & Borges, Suc, Rum do Rormlardiim 


Sul o flhas adjacentes aos revendedores gorads om Lishoa: 


Hoquei Núrques & Ck*, Rua dm Aliondega 


Senão ou preços por caixotes do 
Phosphotos do enxofre, 


Cora comam , 


TR Fe 


(Em frente do Banco Lisboa & Agores) 
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Conenltas para as esses menos abastadas DAS 1) DA BS E 
MARI ÁS 9 DA TARDE com os soguinlos pregos: : 


Fóra d'estas horas os preços são difterentes 
Bentaduras completas (aporfeoad 

Obiturações Cumbago o) dobra 
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Modificação de antigas dentaduras 
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' Para fodas 
aperieiçoamento 


as applicações 


À primeira Jampada com Flambnto Woliram puxado á Tira 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 


ET PT) 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 
(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE Nº 3299 
Dem = 


Sortugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 


OS VOMITOS, ASIAS, 
ARDORES, más psp] 
fastio, flatulen 


apparecem com o 


EM LISBOA : Pharmacia e Drogaria “Peninsular, Rua Angosta, 


09 04 
NO PORTO: Phormacia do ar. Dr. Moreno, Largo de S. Domingos 


ESTOMAGO; 


ARTIPICIAL “do asso ind | Sesi de rgutos 


dos PÓS do De Eta curando em poú- 


cos dias as dispej tharros e emb: 5 Pp mastrioos, como 
diayiamente 0 cértificam bastantes 

e! lo correio, e encontra-se has é principass phar- 
macias e nos depositos geraes: 
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* O exemplo do barão do Rio Bran-| 
'fo, que, tendo sido monarchico pres-| 
“tou & Republica Braziloira a collabo-| 
gação dos sous altos o pairioticos ser- 
iços, serviu no Dia, hontem, para] 
“êma catalinaria contra à Ropublioa 
Portuguesa, g 
” Segundo esso jornal monarohico, 0| 
movo regimon om Portugal pordou 08] 
jorviços de varios barões do Rio) 
jranco que illustraram os ultimos 
“tompos da monarchia do Bragançe 
'aarimbando-os com o nomo do adhé 
Ibivos, que os foria na sua immaoulada 
Iponscianoia polition. Agora —oxolama, 
*b Dia, —sorá tardo para as aproveitar, 
lo tal forma se magoaram 05 sous di 
os espiritos. 

E prociso que, d'uma voz portodas, 
sos êntondamos gobro esta questão 
fiuo a tantos oquivocos so tom pros- 
fado. A Republica Portugusza, ou 
Er melhor dizer a opinião publica 

m 


quo alla ostriba a sua força o om 
uo dovo bobor as cus inapir 
ão presorovou os, monarohicos do 
'sorviço nacional. Tanto assim é que! 
'as repartições publicas estão cheias 
o fnelocarios, para ollas nomeados 
fduranto o antigo regimon, o que com 
osso rogimon sorviram tanto tompo 
“quo ora icito suppôl-os identificados 
foom ollo. D'ontro ellos só doixaram, 
o serviço publico aquellos qu 
conheceram incompativois com 
ovas instituiçõos, ou aquellos 
iquom a Ropublioa não podia manifos 
tamonto dosdo logo, como as ciroums- 
Manias impunham, mantor uma abso-) 
Aúta confiança política, Na sua im: 
jmonsumaioria, porém, osfuncolonarlos 
“publicos são os mosmos do tempo da 
iomueohia, o a Ropublica nto tom 
quo go nrrependor do os consorvar, 
orguo 80 O tivosso ovidentomento os 
Aoria já. disponsado do exercicio das 
amas funções. . 
So, nos divorsos ramos dafadminis- 
“vação pública, os monarohicos, ou 00- 
mo tao considorados, são aprovoita- 
os, da mosma forma soriam aprov 
guns toomsido, nas missõos. 
“dosdo o momonto om que 
pve cava do qo pro 
aupotioros “com 
friotismo, so abstral 
Yrodilocção do caraotor adverso 
rinoipios om quo as novas institui- 
os so basoiam, o sobrotudo do que 
m ropudiando ivromissivolmon- 
tó 08 possimos costumos políticos que 
recipituram a monarohia no abysmo 
om quo ollas o subyortou. 
is abi todo o oixo da quostão, Os 
onatohicos, que a opinião publica, 
'com a cua habitual ponotração, ap- 
'polidou do adlsivos, não pensavam, 
Gonão om transformar a Republica 
jn'um simplos tabolota que encobris 
*o mesmo, orapuloso ostudo do coisas 
“que pordora e doshonrara a monar- 
hia dos Braganças. 

Não colho, pois, o oxemplo do bar 
xão do Rio Branco, dostinado a tirar] 
efeitos quo na roalidado d'ollo não, 
podom advir. O barão do Rio Branco 
vorviu o Brazil, mas do mesmo pas- 
20 sorviu a Ropublica, visto que nun- 
“u contra ella machinava qualquer 
Fwigão, nunca a compromettou com 
uocessos imconfessavois de gover- 
far, 0 para olla roverto a gloria de or 
“s* tovoitado as suns altas fuculdados 
num, porventura, no tempo do Impo-| 
fio, nunca so poderiam desenvolvo é 
smprogar com tanto brilho a utilida- 
o para o paiz, 

fomons como barão do Rio Branco 
não ha rogimon nonhum que 09 ro- 
joito, o não o dizemos só polo seu 
to valor intollootual, mas pola soli- 
das, diamantinas qualidades do cora 
otor que dello fazium um cidadio 
exemplar. Mas o quo nonhum cogi- 
mou podo acceitar, som perigo, 6 a 
cooperação, oscondondo os proposi- 
do folonia, do uvonturoiros pol 
som olovação, som curactor, sem 
“espirito patriotico, que só poderiam 
Fooditar na Ropublioa a obra da mmo- 
marohi 

Os quo foram monarchicos, sinco- 
ramento, o reconhocorem que a to-| 
marcha 6 impossivel om Portugal 

como| 
como| 
pois da revolução de outubro. Não 
a do ser o Dia quo disso os impo- 
irá. A sua campanha do odio é Ro- 
publica rosultará estoril aos olhos de 
todos os que comprohendorem que 
olla, na roslidado, 6 contra a patria, 
cuja indopondencia 6 impossivel som, 
a Ropublica. E” simplesmente sob 
osso aspocto quo ossa campanha é 
profundamonte odiosa. Elia não visa 
Ronão a manter um estado do inquio- 
tação que só aprovoita a baixas ospo- 
luçõos políticas, procurando preju- 
dlicar o desenvolvimento dfesta terra, 
quo tanto necossita do osforço dodi- 
sado do todos os sous filhos, que a 
amam, para progradir e ongrando- 
corso! 


Cartas. de Gabo Verde 


As exigencias de noticisrio de 
publicidade immediata obrigam- 
nos a adiar para ámanhã a an-| 
nunciada inserção da 5.º carta, 
;de Cubo Verde, do hosso collega 


O | bonaro, cercaram 


rando-se de vario 


Possoa amiga com quem jo fla 
vamos sobre assumptos coloniaes 
disse-nos 

—Mal caloula y. o quo vao por 
Timor! Revoltas é mão armada, mor- 
tos de officiaes e praças portaguezas, 
fome e, em algumas provincias, mes- 
mo, periga a nossa propria sobora- 
nis, poisos indigonas, revoltados, bas- 
toaram a bandoira hollandeza. 

E, dizendo isto, mostrou-nos uma 
carta particalar ondo estas notícias 
vinham complotamento confirmada 

—Mas quem nos poderá 
melhor sobre esses. acontecimentos?| 


ral, de bom elucidar o publico sobro 
acontooimontos graves que em torri- 
rios portuguezes 56 estão passando. 

— Talvez o sr. Tamagaini Barbé 
2.º official da fazenda dás colonias, 
pois oreio devo tor muito que contar” 
sobra o assumpto. 

Para o ministerio das colonias nos| 
dirigimos, pois, com o fito do ontro-| 
vistar o ar, Tamaguini Barbosa. 

Rocobou-nos osto, o, apenas 
oxpuzemos o fim da nossa visi 
mostrando-lho a carta do nosso ami- 
go, disse-no; 

—Roalmento ossas altoraçõos do 
ordem publica são um facto. Eu pou- 
co sei sobro o caso, mas nm amis 
mou, o dr, M. do Montalvão, proprio- 
tario om Timor o quo constantemen- 


ho] 


asa carta, 
outra que| 
mor o quo a con- 
firma por completo. E 
O gr. de. M. do Montalvão mostébu- 
idamente essa outra carta, do 
quo, teantorevemos os aogulntos po 

o 
to, por ch ostá mal, muito mal mes. 
a fndigonas paroo6 quererem ditar 

as únhas do fór: 

“Ha dias 09 da Raiméa rovoltarameso, 
descendo ao Suao. À gento da praia, com 
ado, fugi toda para bordo do Dily. 0 

p tudo, roubando aos 
chinás, no commando militar o nas minas 
sato ali havia Particam 
nas 
ronbacam o Qua puseram tt 
, argolas, Oto. "Tanto. comestíveis, 


lurdo, quo 


| 


não podendo d'ali 
, nem rocaber roforços. 
qucoado com 


TIMOK RÉVO! 


inquirimos nós, avidos, como é nata-|q; 


LTADA 


Um tenente, tres praças 
e um fomelomario de obras publicas 


assassinados pelos indigenas, que incendia- 
ram o commando de Manufai, apode- 


armamento e de 


munições 


Dilly em estado de sifio 


radores do Lacló e Mazmatato, assim como! is 


pare Snae No dis de Natal chegou sqet a 
Rosi do que o tenente Bira eai que 
io europona tiram aid mortos em Al 
ma Tliizmento esta notícia está boa: 
firmada: O fondo Siva Tot morto com 
um tico, quado de manhá ia do banho 
orando qe Indigena x Gabe ee 
"ore taubem mortos um sargon 
um cado, tm soldado 0 apontador Vê 
entes ne o Da dias faze 
aca po 


end spenas vasta ema 
Dizem tambem que os revoltosçe jncon- 
giaca a casa do Eommando é 89 depen: 
“No comando havia 50ospingurdas 
Imiomton SADO carintos o dus Peça co 
Enunlções,quolovacasm dovendo-lhesas es. 


pingardas é os cartuxos fozer muito bom. 
Berviço. 


Consta que o Suro tambem já está ro- 
voltado “o “que om Lantem as coisas cor 


riam mal, 
Foi hontom para at a Dilly, levando 


Gypriano Pereira, que ostava para soguir 
pára. Port 
Mandando Fesolher, o comandante 
dias, a Gncl,qua aqui goto 

—Como vê, 6a rovolta om Timor, 
diz-nos o sr. dr, Montalvão. 

—Mas, inquirimos nós, aínda, do 
quando 6 essa carta? 

—Do 98 do dezombro, 

—E dopois d'essa data já tovo no- 
vas noticias? 
- —Dois telogeammas. Um em 20 de 
|janeiro, esoripto em lingua tetum, e] 
outro, no domingo ultimo, confirman- 
do completamente estes factos. 

—Porquo lho . onviaram O telo- 
grama om tetum? 

—Com receio de que o não deixas 


o só da parto do go:| 
vornador Já focam tomadas algun 
medidas iendontos a re 
volta ? 

—Hojo recobomos uma carta, que] 
não lhe dou por a não tor Fey a 
quo so fatom já roforencias à isso 

Posso carta dizommo que Dilly 
está em estado do sitio o quo já so 
teom dado alguns combates. À rovol- 
ta ostondo, ha, do nor- 
to a sul, bavondo ainda alguns regu- 
los cuja atitudo é dubia. Os rovolto- 
805, Sogundo a carta a que mo estou 
roforindo ossaltaram todasas proprio- 
dados do europous, roubando o des 


primir a ro- 
Í 


é teuindo quanto oncontrarai, 


—Quaes serão as causas d'osta ro- 
volta? 


À suspensão 


(Ho esculp: 


*Mermano Neves, 


—O inicio partiu, segundo creio, 
Ido regulo D. Boaventura, mas bem. 


da suspensão 


tor Francisco dos Santos) 


algumas) 


O que 


resse a 
tratar da partilha 


Já regressou a Londres, como dissé- 
mos hontem, o visconde Haldane, mi 
aistro da guerra do govorno ingles. 
Sabo-so o fim dicsta visifa officiosa, 
ignorando-so comtudo ainda os resul” 


te, indo a notificação do governo 
28 Esto, foz aber dos govetnos da 
Elis o do 8, Potersburgo quo os teria 
ao corrente das conversações politicas, 
mo porventura so realisom entro lord 
[aldano o os homens de estado alle-| 
Er 
O tm da visita obodegpa a uma ten- 
tativa do approximação ontro a Álle- 
manha o a Inglaterra, cujas rolaçõs se. 
haviam tornado muito tensas após a 
ultima criso marroquina. | 
Os allomães diziam: ; | 
Som a Ingintarra, tériados certamente 
Phrgrd-ino jeoeeis Vrey ropbinaiegromasg 
elaçõce com à França. A-logiatoera do 
ess passado, ameaçot.c0a co à guerra, 
bando qua daquadi é prepara! 
ego para qutar sobr Ms. 
Peba do ntigatoa à dibmettor-nos e 
a estar quo nes once 
nelátao quere desta 
martinho do, gudrra enneroant 


Os inglozós, por seu Jado, roplica- 
vam: 
A politica da Tuglaterra está sondo, 
aprociada na Allomênha d'ama maneira 
sarda. E? falso que tivessormos pensado! 


sa doclirar a gaeira à Allemanha no ve- 
[cão passado, * falso que tivessemos mo- 


tassomos à Prança a resistir ús pretensões, 


E 
Ea 


Nonca pensúmos 
gisieeaimênio À aepataio coma à 

; “como egualmento é falso que dese-| 
Jasgomos à destenigão da frota alfomá. Or 


nos facon 


conta nda, pois 
fitaerão a topretmácia 
exist 


| Eis as duas thósos: 

O. governo inglez sabia que o gover 
no allomko têncionava podir ao Conso- 
lho fodora, depois ao Reichstas, o voto 
do creditos militaros o navaea quo por- 
hmittissom  qugmentar  consi 
'monto a osquadra da Allemanha o as 
suas forças nas frontoiras 
francozas. 

O govorno britannico ontondeu, 
ez necessario dizer no 
lim que nunca tivora a 


|jou compro tor as rolaçõos me 


zer outro tanto, 


Ioglaterra tão pouco. E 


[sas collossaas com armamentos? 


Eis, soguntto info) 
no, qual o mobi 


alias, não 6 unicamonto da ini 


reco quo o imporador Guilhs 
via ootm desgosto a hostilidade do 


povo p 
'vossom a vir, do tompos a tem 


Allomanha, convoncor-se-hiam do que 


imujto menos combator a Inglaterra». 


lo govórno inglez desidiu-so ontão 
mandar a Berlim Lord Haldane, person- 


grspdo tasto político o moro inflnen 
do gablnet 


britannico. 


Ignora-s 
fobro 


pronunciados dois 
monto duranto a estada do Hal 
[Borlim, quo parecem difficultar a ques. 


rar livromonto o indigena. Pos 


instigada pelos hollandezes. 
«Dosdo o dia 6 que 


força para uma revolta que so me 
gura da maxima importancia». 


govorno o do Parlamen 
Edmundo Porto. 


Em 


falando-se numa larga ammisti: 

aos condemnados políticos 

CONSTANTINOPLA, 12 de feverelro 

O conselho de ministros resolveu 
qua fosse levantado o estado de si! 
Jem Constantinôpla, tondo-so tambem, 
pronunciado; em principio, pela am-| 
nistia dos condemnados politicos, — 
(Fournier). 


Serviçães de 5. Thomé 


Dizem-nos do S. Thomé que lavra 
ali descontentamento pela forma como 
O gatador está dando execução so re 

lamento dos so! , obrigando 08) 
inistradores à tegssrta, de distan- 


tados, que serão conhecidos brovomon- |- 


frota allomá| 


bilisado a mossa esquades, ou que inoi-| tinha 


al allo- 


revel. jmas. 


rúsého 6 


rabinoto do Bor 
intonção do ata. 
car a Allomanha. Polo contrario, dose. 

fran. 


cas e cordeses, Mas, 56 augmontarom 
idoravolmonto os croditos milita. 
res o navaos, obrigam-no assira, a fh- 


à Alemanha não quer a guora; al 
Então para que 
arruinatom-so mutuaronto, cm; deapo-| 


[gom “do Lord Maldano, viagom que, 


do governo britanuico, Com afteito, pa 


ara com a nação Ingleza, teria 
a os minlstros ingleses Bo rol 


não descjamos a supromacia néval, e 
usmittida osta opínito a Londros, 


ne gratissima na Allemanha, o traductor 
inglez das obras do Goote, hothem do 


Foi bem sucoodido na sua missão? 
ao por emquanto. Um accordo 
quéstão dos armamontos não é 


(podo tor sido provocada polos chinas, 
como om tempos aconteceu com Baba, 
(do Cová, a quem não agrada a nossa 
auctoridade por os impedir de explo-, 

sl 
bom ter sido provocada por propoten- 
cia do algum commandanto militar ou 


li está a ca-| 
'nhonoira Patria, mas, croia, é pequena! 
Eis o que se passa em Timor. Para 


estes factos chamamos a atenção do 


é levantado o estado de sitto; 


HALDANE EM BERLIM 
foi lá fazer? 


do “Le. ”, nadi direct: fe inte- 
tuga a ponugai: segundo o “Excelsior” 


de Moçambique 


Lord Haldane 
tão. Um, proforido 


(ch, em que insistiu sobre a 


; outro, om G] 
ia ministro 
za, om quo d 

ES do donservar, 


'o trans, a hegomonia naval. 


Soja como 

ráidano gi 
o 

fla obter uma entente, Mas quacs 
asspmptos quo possam sorvir do base 
am tratado d'esta cspooie? 

Quanto ds colonias port 
lapézar do vivo desejo oxprosso 


encarregado do sondar 


is, duas unicas combine 
do qua 


Conta 
ão frontofras om cortos pontos do 


Não bora, 
Penta 
torra, d'osta voz, provou 
pôr púlaores qua ão ra hostil à Allo 
manha, 

Por son lado, que fará a Allomanha? 
'Sabomos apenás, sogundo o quo tem 
aparecido nos joraaos, que o novo 
programma naval altomão soria muito] 
reduzido. 


rpite que “addiasso pa 
mais tardo a coustrueção d'um torcolro | 
dronidemugth annnal À serom cortos taos 
boatos, o desejando a Alemanha obtor 
tum pequeno tratado, podor-so-ia talvoz. 
(chogar a um accordo. Cortamente quo 
nom tudo so ba do passar om porfoita 
(calma. Os dobates, no R-ichstag, pro- 
mottom sor agitados; à direita natural. 
mento, geifará, so lho não concederem. 
iaugmentos navaos suflioientomento im- 
portantes; a tequorda, um pouco des- 
confiada pora com a Inglatorra, dando, 
peças dos sous sentimentos ultra pe- 
oticos, manter-se-ha por ventura 6m. 


ol prudonte tactica. Brmfim, o futuro, o 66) 


No omtanto, o Hecelsior, 8ompre 8us- 
peito pela sta hostilidade contra a Re- 
publica Portugueza, diz quo a Alloma- 
ha tom por fim, ne notimes nogoeia- 
'çõos, conseguir 'torritorios ma África, 
tanto do lado do Oceano Atlanti 
(como do Ocoano Indico. Divi 

em virtudo do tratado do 98, a provin 
cia do Moçambique... Um bote: 

a Inglatorra o um bocoado para a 
manha... 

Quo à Allomanha desojo isso, não| 
aizomos que não. Mas do desejar a al- 
(cançar.. A sua bom vontade, n'esse, 
ponto, é, docerto, (ão grando como a 
que & Excelsior manifosta do nos ser| 
sempro desagradavel. 


Tecontractar-so o disponsando-se do| 
ir ás roças roalicar osso corviço, como, 
até aquisomprs so fez. Segundo parece, 
tambem so tom opposto a sanccionar” 
os contratos das creaturas vindas da. 
costa do golfo da. Guiné, por sorem es- 
trangoiras, 


re 


SERIES ICRT 

Principiará depois d'âmanhã a| 
publicação nas columnas do 4 Capi-| 
(tal, do novo romance 


| “O radioplano,, | 


(em que, atravoz uma phantasia riquis-| 
sima o cheia do improvisto, o sou au- 


tor 
Roy Norton 
da, trata da magua questão da paz, 


Junivorsal, cujo problema resolve. pela 
impossibilidado material de haver] 


“O radioplano” 


plica o exito alcançado no estrangei 


'remos a inserir 


depois dVámanhã 


cias -gnocmes, À entadoria, 0s quo via 


lo almirante em 
[ohóto aliemão Von Koestor, om Muni- 
nocossida- 


ão do so construir uma torooira cequa- 
w, por Winston 
morinba inglo-| 
oclarou quo a Inglatorra 

todo 


vordado é quo Lord! 
vêr sobro quo bases so po-| 


e 
días] 
ES gua ormanio, a occasião é, por 
es pa 
us accoido sbbre ella, diz o Main 
Restam, 
Toni 
Ee 
to Ade 


ca que permítta arrodondar muíto lí 
igsicamento o domínto colonial allomão, 
do, oonsa, cortamente, 

dizar-so quo a à Ingla- 
actos e ndo 


A causa d'esse pedido foi 


Constando-nos que o sr, dr. Costa] 
Santos ontrogára bojo ao ar. ministro. 
do intorior um oficio em que pede a, 
exoneração da commissão, quo tem. 
desempenhado, de chefo da invosti-| 
gação dos crimos de robellião, por so 
achar melindrado com a resolução de 
bontem da Camara dos deputados, 
[rolativa ao caso do roubo do arma- 
monto n'um quartel de Lisboa, que| 
foi apprehondido em Ovar, o Á soltura 
dss individuos implicados n'osso fur-| 
to, procurámos indagar o quo havi 
de vordade sobro a referida noti 
quo, aliás, absolutamontoso confirma, 
EK o tompo que procediamos| 
a os igunção, cônsoguimos apu- 
rar como, segundo testemunho abso-| 
|lutamente fidedigno, se rpráer os] 
factos, que, por proposta-do deputado, 
sr, Marques da Gosta, lavaram a (a 
mara: a approvar a nomoação do uma, 
commissho parlamontar do inquerito| 
a todos os actos das auotoridados 
vis o judiciaes que intervioram na, 


Prego 1) ria 


O CASO DE OVAR 


Pei denso do emo do elo 
di investigação dos crimes de rebelião 
O SR. DR. COSTA SANTOS 


considerar-se melindrado 


pela resolução fomada hontem pela Camara 


pn 


Como os factos se passaram, segundo informações de origem fidedigas 


além dos quaes o juiz da comarca 98 
não podia reter sem culpa for 
O juiz da comarca dotar d'accor 
com o respectivo delegado do prc 
rador da Republica, enviou o feed 
so ao 8.º juizo dinvostigação orimi- 
mal do Lisboa pela Tao e Dao 
sido commettido om Lisboa o do Ligr 
boa sor ou om Lisboa morar um dog 
principaos auctoros do crimo — 
soldado. a 
“Ao terminar a investigação do dias 
trioto d' Aveiro, o só então, vai 
sons dissoram ao juiz Costa. Santog 
que uma das anctnfidados acima rofo- 
tinha em sou podor um maço 
do correspondencia ap prebendida nos 
presos d'Ovar, ao tempo já soltos, O 
dr, Gosta Santos, estranhando qué-og- 
'sa auotoridade, duranto todo o tempo 
'quo durou a investigação, não tivesde 
eeasião do ontrogar tal corrospons 
dencia aos juizes, promptificoa-se q 
ara a oxaminar 0 procodof 
stiça, 


investigação foita hos crimes do co! 
piração contra a Republion na comar- 
oa do Ovar. 

Como é sabido, foi encarregado, 

elo juiz Costa Santos, o sou collega 

osta Gonçalves do procoder á 
vestigação dos orimos do robollião, 
commettidos no districto de Avoiro.| 
Como ssa Investigação, porém, por 
ser vasta o complicada, demorasso o 
bouvesso reclamações, foram inoum- 


o| 


investigações om alguns concol) 
*ataquello distrioto, cabendo ao juiz 
ãr. Volejo Thomudo, o do Ovar. 

dou, parece não tor ollo podido apu- 
rar quo o armamonto fosso dostinado 
á contra-rovolução monarchica, apo- 
sar do haver buscado, para ossa in- 
vestigação, a cooperação da respeoti- 


idos outros dois juizes de fazor as) 


Pola investigação a quo ali proco-| 


romancista inglos do grando nomea-|P 


'va nuctoridado administrativa o do form 

tor oficiado ou tolographado uo com-/ Marque 
missario da policia d' Aveiro, porgun-|poudo comparecer no Joc 
tando so havia quaosquor outros indi- lcombinados, o dopois d'isso 
cios ou provas contra os presos do!curou mai 


Ovar, 
Ra 
mudo ontrogos 
Gonçalvos, com 
tigação a quo proc 
mónia com u 
Gonçalvos lançou, 


dora; 9, de har-| 


Teto o disso ao dr. Barbosa do Ma- 
alhãos o ao proprio st, Marquos da 
osta, Todavia, tal corres pondonaia, 
!sogundo nos afirma, não lho chogoi, 
/ainda és mãos, polo que já da doi 
!aias o ar. dr. Costa Santos paroco to 
tolographado para Avoiro, podindo-m 
| Eis o8 factos nos quaos paroco nã 
se tor procedido com desleixo ou mos 
nos rigor, nem dispensado proteção 
gpiminoso 5 

Do rosto, 08 juizes oonsta-nos qua 
nunca so recusáram a recobor indica 
çõos de provas, ou quassquor olo- 
mentos para o ogolarooimonto da vor- 
dado, 8, nO caso am questão, quo nin- 
guem 1h'os offsrecou. 

Consta-nos, mais, que o gr, dr. Cog- 
“ta Santos proporcionou ao 

uos da Gosta mano 

lovidamonto o dotalh 
do: casordo-Ovar; mas -o.gr, 
da Costa não quiz, ou não 
do Ghora 
o 
o dr. Costa Santos. “E, ase 


ao que recobou resposta nega-!sim, não admira que, ao falar hontom 
togressado a Lisboa, o juiz Tho-|na Camara dos Doputados o no fqgor 

sou colloga Costa a proposta da nomeação do uma oo 
formação, a invos 


'missto parlamentar d'inquorito, o st 
Marquos da Costa não tivesso inteira 


à e outra, o juiz Costa conhocimonto dos tramitos do pros 
to, um dos-! 
pacho, polo qual mandava dosontra-Costa foi alargada é in 


cosso. À proposta do sr. Marques da 
igação fla 


nhar do procosso quanto dizia rospoi- todo o districto de Aveiro a requerie 
to aos prosos d'Ovar o remotter tudo!manto do doputado Manuol Alogro, 


ao ju 


crime do conspiração, mas sim d'ou 


tro, ou out 
ora do juiz da 
mandou tambem out: 


io amprotendido o 


crimos, ot 


estarom ha má 


mpet:n-, 
coma: to 
rogar o armamon- 
solar 08 pro 

is do 8 di 


do diroito da comarca d'Ovar, 'quo foi dostemunha na invostigação 
visto não se apurar quo so tratasso de/do Ago 


da. 

Entro 08 doputados nomendos pora 
« commissho do inquorito figura o gr, 
!Moura Pinto, que foz a invostigação 
administrativa do Aguoda o quo der 
Ea foi testomunha no mosmo pro- 


or já o ooss 
CONGRESSO NACIONAL 


Ma Camara dos Depulados renia-e 
q iterpelação Sabre 0 caso de Anbaca 


s, Balthazar Teixeira o Forrei 


Na be 


ancada ministerial 


Aentado 9 disectos da 
Cotrahra, sobra nm podido ds licença que 


odio dirigi à Cam 
ob det 

ova 

OE Car 


esso deputado O at. 
“O sr, Ballhasar Toi 
Oficina 
ão réis o vletoru 
go. 


O ar Souquim Rib 


quo fot concodido | 
adas Conáiçõos. 

4 anctorisação. 
K o Araujo tra 
muodico em Cabo Verdo, 


do sorviço 
respondondo à 
miníatro das colo. 


eira manda para a 


ojucto concadendo à Escola 
à subsidio do dois contos 
nando-lho certos encar. 


eiro apresenta um 


projecto sabre provimento do empregos 


Puúlicos, quo devem 
esavas do conmpetenei 

fetodos 
Rfore-se depois a 
ad 


ão dos desfcres vit 
to da nação Fes 
O eram 


Tecabir sempre em 
a, pundo-se de par- 


iavoritismos. 


mas phrasos profe.| 
jo ua sossão da vos. 


pi 
O sE. Americo Olaro trata da itsporta-| 49000 acções de SUSUM réis, mas 


amarinos. O er. mi 
onde-lho. 


edo Ladeira ch 


tos 


(guerra, graças ao famoso apparelho|d 


Como dissemos já, na novolla do| 
Roy Norton, encontra-se, inda, uma 
(delicada parte propriamente romau-| 
tica que completa o seu eucanto e ex- 


'ro pelo novo folhotim que principia-|v 


EIA EIS 


ara certos factos pastados 
ao Íycau de Vizeu, ondo alguns profosso- 
e Jo tem mranlicatado, durante as am. 
fas, retistamente renceitarios o mona. 
tico, Peda tambem que sejam reaberta» 
Sigumas associações da classe, cujo 6 
Ensoraten ta ado 46 comprehende depoi 
atado o estado duo, 
residente do governo respondo 
so avedigoará, quanto sos factos do Vi 
DRoérca da “reabertura das associa 


Entra-se na ordom do dia. 
O se previdente-Tom à palavra 0 st.) 


ças deola- 

docisões do aebi: 
tragem. Mas a vordado 6 que o paixão 
conhece bem à questão, o urge quo todos 
os seus poutos 80 osolareçam. 

À questão do Ambaca 6 hojo uma ques. 
tão do política geral 

Assim o Feconhecon o proprio gr, prosb 
aonto do governo, quo tevo a amabidad 
do procurar o orador para ss deslurar ha- 
bilitado a respondor à sun interpullagão. 

Não pretendo fazor uma campanha bom 
tra o governo, como para ahi já oo tom 
afirmado; longo disso, o sou unico 
istaito 6 tela o dei ider os Jutoresseg do 

À questão de Ambica tova o seu início 
em 185), quando se abriu o concurso pors 

co! ão do catuinho do fe 

rantia de juro do 6 por conto ao anno.6 

contos de réis pot anno o por Kilomo: 
eu, 

Ayparcesu um unico concorrente, Alo: 
aonde Peres, a quer foi adjudicada a 
construcção, 4 iatamento pas: 
sou os suus din ima Compaubin 

ate 80 danoiminava 

ompanhia Real dos Cuninhos de Ferro 
atravez d'áírica. Fundon-se essa Compu- 
contos, eum 

ital reslisado não ia altiu de 2:700 con 


Ja 68, cteou a Companhia em do 
ada CO nt o gets pata 
Es, eempremito ds LO bra 
a AR a bd 
ARS Mi 

OS P ER alo eita suporor ao Cat 
fiicgbe o poderia demônsicar gua 
ae + Dean dana dates 
na O o a cin 
sa Sado Ea cer deco 
Pro rpem 

o e pcipiaram ou suss Aillcl 
add, Rapida careta one 
ponta “o” aleantemiêno "do LE 
DA matas aan Foco alas 
[Edenia do BIN Cr 
Dao, paga em prol 
mensãos, do "86" contos Não King 
penas oe o, Qdbestamento. poste 
O oçee Mucitus, “quando nbevu vero 


governo, suspendeu as respectivas pres- 


' 

Tm 1894, estabelecen-so um novo con- 
tracto, que reprecenta uma liquidação do 
sontus, segundo se consigna no artigo 3: 
do proprio contrato. 

Pessa liquidação, a Companhia cons 
aerava o Estado sol credor da importa. 
cia de 1000 contos—o o orador chama a 
attenção da Camara para csso ponto. 

Demonstra, enumerando 08 vantogons| 
oblidas pela” Companhia, que esta gosou 
rep dom Tovetdemo Scenic, 

Em concinin-so à constrneção da 
linha, doixando à companhia do estar d 
pandênte do Estaso. Como agradeceu el 
9% favores recebidos? Exigindo, logo em, 

1,0 pagamento do 889 contos, aff 
Mânido que 0 Bstado lho devia essa quan 
tio, Congultados o ministerio da morial 
à brocuraloria Cora da Coroa, emit 
Fam o parecer do que tal exigencia era 
justificada, pois que o Estado não se conf 
Ksora eim “documento algum dovador! 
maquella importancia, Ássita procederam, 
ou homens quo ocenpavam Ontão as ca- 


idagão prgando 1400 contos! O orador! 


PERA RESA E, qua tp 
; 


idamonto as difloranças do cas 
iuos o juros, N'uma Importância do cerca! 


fi fui Tbm igaridnia da Ce 
ira que o Estado, com aquelia arbitra- 
PS ca a e 
RP 
Abjreio, pena po Gasado 
ipa qua 
leo da ass fui Au 
Tókton do Mattos arbitros do governo, 
Ra fo dir onda 
A sda dorso pai nota 
demorado, e Ciracpdos aioido 
pai goma 
Ri dé 


xo à q! 
eo pronunciar? 


“Rormula ulnda uma sorio do perguntas 


ag: Ereitas Ribeiro, 

“Alfudindo, À aota da arbitragem, ch 
xi-iho um documento estranho: Os arbi- 
dia. do guverno e da Companhia, som te- 
R$m necussidado do recorrer ao detempate, 


tão do parlamento, para esto| 


Tesolyeram em poncas hcres uma questão 
quo tinha. preocenpado, duranto muit 
dunas, hogons. competentes mos 0 
pareiaas, Parecia que convinha, evita 
|analquer ingeroncia que proudicassoume 
solação do ante-tnão Sombitade, pois não 
[8 potaival afasta-so a by potheso do com 
plsconcias anepeitas 
A acta: da arbitragem é bem nma ver 
dis o orador, quo conti 


ão hositaram, para 
favorecer a Companhia, como esta miesma 
Feconhecou em qualquêr altora das nogo- 
iações, não hesitar em baixar 08 juros 
do 6 pix sento, mas quontins duvidas so 
Estado, a 2 Mê por cento! O ar Busebio da 
Eonsgea tm dc arbitro ata documen 
o “ola 1. que Brmon ba algun annos, 
afirmava quad, juros deviam ser de cin- 
do por, conto. Não to subo bem porquê, 
mê o fasto O que sex mndau agora dê 
opinião. 

O ae mi 


O sr. Eyas Moniz contnia ainda as smus 
Iconsidorações durante algum tompo, ton- 


ido no final do soa discurso muito cum] 


rimentado, 2 
sr Camillo Rodrigues roquer a gonora-] 
lisação do dabate, 2.” "SUBA E 

Esto roquerimênto dá logor à uma bol» 
bardio, Do Grupo, Democratico só 0 ap 
prova à er, Proitas Ribeiro. 

Fezes da esquerda: —E? nma tenição! 

O 5º, Jaciniho Nunca: Não quoram luz! 

O gr. Philemon de Almeida:—Quetemos 
luz, más dovemos csporar polo resultado 
dos trabalhos da contusão de inguerito 
nomeada, 


urimento é rejeitado, 
“presidgute do governo declara quo! 
esto juga mulio o contencto do utbitr 

ni go à Companhia ontindo o Contrario, 
ppailar para 0 tribunaes, qe decidirão 
peito. 

Dar Júlio, Martina, ntum pasto, por- 
gun “soa liquidação de contar coma, 
Vompanhia foi discutida eim conselho da 
ainisiros, como 0 afirmou ama one 
eovista publicada. num jornal da ma 
nho, 

[o 


presidente do governo responda 
quo jato '& abs lutamotito folao o termina 
os suna considerações, ontrogando à sor 
Jução do caão 40 parlarontos 


No Semad confina q 
projeto sobre 


AM 1480 estão presentes S7 senadores 
Rpentão ro Anoalno restacmtnos asso 
lado, como da costume, pelas Sia E 
madino Mogoo é Bues d Alheida, 
eia 09 exdiontos 
CV ântas dá ordem do dia o ar. Pers Ro- 
“ando: para mera nm pareõar; 
Vmome da respuetiva comanisvãd, 

“Jim sagulda. féae o parecer abro um 
péspato Pã li quo tyP quo quando em 
Avalquer dos quesros do Seordito se der 
Pasadora Au posto qua não posta st 
PRvido: por td ver oficial di 
Posto anterior tus Condições logic pa 
à ração ia. vita quo É ps 
Sb, Toda a promoção gui nos pra 
'Aleravobicos inferioios” pesa todos or oie 
Bjão à quem, pertença à promoção som. 
um dondioões da lei para o aeveiao ao 
Pesto Iumodinto. 

* Bor momentos a soesão 4 intorrrompida 
fá mo procodar à eleiça 
Ja oo una dus colados do ong. 
Afagi, enteungoitos e Joglinção opera 
mondo lite, Eespovulvaento 09 aê. E! 
det de Sa, Ano de Leno rato 

“a: Momas Catreira ranova a teia 
tiva de um Prcjecto Jo loi sobro ensino) 
commercial, Empõeso o ansino tachico, 
do alto caminotero tal como so faz 1 (6. 
tua ato sdnados com vas 

loações quo expds. 
PO ar olhar Ubsta ch 
nitro do 
td pa a it 
n feogaceia do Miuorola, na Guarda, djzi 
“made polo temporal, Cort us casa ot ra. 
“a, quktoRas do vi habitantes moro 
é Reabalho paraipuados no 

O ar. mineiro Zospondo que já mandára| 
podir Informações bone O assump 
Socorro sho em btova, pol qe para 
Lo Já foi votado “am credo dl! 06 Bon 
tos 


[) 


e 


Sica Barrel, requer uma nota dou 
condi xa 
ep Escola Normal 
psteçeso tinda a doi professores do 
oo all uspuisos por questões do po 
Ate loca. “Procurando informes na 
partição do Anstruoção 
Regue dois professor 
som falsos Biot 
deutferencia para V, 
ab do Inugasção prio 
om um prôceo dci 
esto gaia Granfurencins 
to abuoladst: so Iosuigo 
roças polido sé 
a monarobina 
Muitos profisaros teem 
sido ranoloridos para Lisboa, contra ex- 
essa deverminação duma oconto o 
bra Cotar abusos reclamo: providan 


ilodirameno hi 
xo a sun forçadi 
O director go- 


atom a0m prot 
Ma Contra ã 


a oxamês na segunda epoca, 
blica Aceron, 


ão apps qa 
x On acoeh 


diussão do 
Regulamentação do jugo 


vêr arobivado, ou antas, 
yndio nci 1h acja eita: por pe: 
mon que indica, 

O gr, ministro do interior respondo quo 
o sr. Silva Barsoto talvez. não esteja bom 
fniormado soro aquel o nsaumpto. Sobro] 
os “profesores da Mugo diz que, foram 
“bl postos. ra. violentomenta, o quo u 
Republica. não teve forças Data li 

ter de novo. Comendo, 806 Torá duvi 
. Togindo um pouco É le, cunbora, com 
um sentâmsonto do justiça, Gm procurar] 
Dotiocal-os am convenlunto logat vo cllea 
consolar provar. qua, ovim 
ritos Negaluento nach Valtos, 


oo» 


pré 
ente 


Entrane na, undem do di. E ainda da 
regulamontação do jogo que vao lrutarao, 

0 ar Arantes Pedioso dufondo-o, potquo 
não à acha inmoral, como não cha Mn 
moral v jogo, do contrario do nt, Gonlari 
de Medeiros que tambom d & colaus aobrá 
Jo jogo w cuvia para à mora um, novo pros 
ato, vubstituindo o do sr, Cubroira, que 
a Gatnara nemitto, 


ram npre 
projacto, 

São approvadas a do.ar, Faustino dal 
Honseea, Que requer n suaponsão do toda 
2 discusao, até quo o jugo seja conside 
rado uma virtude, q Cupertino Iúbeiro o 
regoitada a do ur. Avdhur Costa. 

Bsto ultimo souador roquer a vatação| 
nominal da goneralidado do projosto que, 
no fim do contas, O approved por “8 vo 
ton contea 18, 

Começa a disauasão 
Our. Abilio Barveta 


im opresonta uma 
a no artigo 1.º do sou projecto, 
Feio. Terenos propõo quo o projo.| 
eto volto à comissão para que o amplio 
om conformidado com tolos vs olomontos 
estudo que foram apresentados nu Ca- 
mara, 

Por folta do numero a proposta do or, 
“uronas não poudo or votuda, sondo lu- 
vantada 0 sessão, 


Magalhães Lima 


O grande democrata é vivamente 
acelamado e saudado em Aya- 


monte 
 AYAMONTE, 18.0 de, Magalhãos Li 


:smidy sundado, curinhosamonto À sua pas- 


er om Vila Rosi do Santo Ânto 
elton “aqui com 08 seus Companheiros 
Botalho ones, Mavores do Meio, Bam 
Aipoim, Ventuta Gorlho e joão Gi rece 
dedão daranto o dia tintos roptesor. 
táitos do colicotividades, negrclantes 4 
yo: 

dá Visitou 4 noito o Contro da União do, 
Vualtar, onde o profestor Marchena Oo. 
tombo aeclamos, Portal vi 


A Janta Municipal o o Casino nomes- 
cam Magalhães Lima son prosidento ho. 
aorari 


Miatinée rose 
no Olympia 


Damos em soguida o proje mina da 
Metinde Roso qui tom loga Arens Gina: 
ma da moda, das 8 fy6 da tardo, do âmas 
JMa quinta-ttira, dedicada ao nogso ima” 
do oltgante: 

Marcio Nuptialo, Mendelssohn; Um 
asseio polo Elba, natural; Cultuia, da 
Suco, natural; Les Joycuses Commêros 
do” Windsor, Nicolay: Um rapto em nero- 
plano, alta comodia; Sansão o Dalila, 867 
“eeção, SainteSaens; Munia da Curicadu- 
to, oinicas La rontan onvertoro,| 
Dinot; Pathé jornal 151ºB, 'com um toe? 
cho da entrada para 
rose» do Olympia. Enterval 
Son into fiz o) Pistrdo, b) Inter 
mezzo, 0) Mentes, d) Evrandole; Estrein 
Sa otnida eita, Condodia” fi 

do, Honprivo, Jonoiêras 
pares; Iafricalne, ceicoção, Mayer. 
decr; Blax y Joonno, steoio otima pro: 
âucgião do incgualavol actor comico 
Linder. | 
À mutindo começa às 8 horns precis 


Paquetes do Brazil; 


Do norto do Brazil, choguram hoje os 
paquete Danube, com, 8) passageiros 
Bait Lisbon, 8º to com IBI ont tram 
to! dou quo: 48 para Lisa. 

7 Do nurto da Eúropa chegou o paguate| 


" abavura, com 760 passageiros em traneito 


3 para Lisboa, 
Em Los Pi 


limas passou ante-hontem o 


Barão de Rio Branco 


O imnontro Nícolino Nilano ossrovou 
om memoria do barto do Rio Branco 
fuma marcha funobro oxtrahída do hy- 
mno nacional brasileiro. 

Ao consulado foram hojo apresontar| 
condoloncins mais 08 soguintos srs, 
Antanio 


For 


Paso 
Ea 
ode pda 


e 
Theatro Nacional 


A recita dos auctores dramaticos| 
A associação dos Anctoros Drumacic: 
Portugnezes roalisa dopois do amanhá no| 
theatro Nacional a sua ruoita antmnal com, 

um “spootaculo choio do ntirae ivos, 
Ropresentarão a Ceia dos Cartenes 08] 
ora. Felix Bormudos, Padro Bandeira o, 
Angusto Veras sondo o resto do eapecta- 
culo constituido por As rosiy de todo o! 
anno, interpretada. polos gontis senhoras 
D. Maria da Natividado Ximenos o D. Li- 
lia d'Azevedo Gomes, o a Má sina, Que a, 
companhia do Nacional mais uma vês ro-| 


Presontará. 
ousado será ncorescentar. que, para 


otaculo, ha muitas biihotes von 


CARNAVAL 


Chegaram 50 mil bisnagas choias do & 
nissima ossoncio. 
Enorine reducção de preços 
Grandes dovcontos nos. tdvenidodoros 


Casa Santos 


Rua Remfotmoso, 102 
PEQUENAS NOTICIAS 


A Federação dos Batalhões Voluntarios 
pabiicon om opnsculo o regulamento, 
apresentado, para a federação do todos 08! 
[batalhões. Parecea-nos, pola rapida leite 
“ra que dello fizemos, trabalho bem feito o 
jo de ponderação. 

—Em oposculo, foi agora publicada a 
gofezencia fita nm, Asfociação d 
Togsdos pelo e dr iz da Canha Gon. 
alves, sobra o thoma «À navogação aorea 
om faco do direiton, 


—Na Academia do Estudos Livros rear! 
lisa amanha, às 2! horan, o professor tr, 
“Agostinho Fortes a na proloação publica 


vagheto Oravia, que seguin para o norte.quinz anal sobre historia universal, 


Thai dos Vaiodados 
HOJE 


A Jóxuosa 6. hilariânto ro- 
sta do Joto Tantos o Tuis 
as 


PONHA-LHE PIS. 


erp 


2 sessões ás 20 12 


THEATROS 


' 


ção da compr 
ÉÉ hos, da nova oparetta 


emqno entram Cromilda dOlivetra, 
Josê Ricardo e Almeida Cras. 


estão abertas as folhas paré 


THEATRO AVENIDA 


Quinta-foira, 1 dá corrente, rog- 
ertura “deste; thcatro é 1cappari- 


Primoira roprosântação, om Lia. 


Jançarina Desca'ça 


as do Carnaval, om que so ropre- É 
ntam-— Dançarina descalça, Amor 
le Principe 6 Solar dos Barrigas. 
Depois do Carnaval: 

A GASTA SUZANNA 


Segerre= 


1omfL 5 


—. THEATRO 
Rua dos Condes 


| Hoje-Sensacional espectaculo 
2 Sessões 


a nova operotta burlesos 


Sonho de Fado 


6a incomparayel rovista 


Fandango e Muxixe 
Rg Mojo, Ao Rua dos Condes, Mojo 


estado do condo do Acrenthal, vae ser 


ULTIMAS dO 


DIAS 


Iggtara-So o estado - 
do condo do Aerouthal 


que será substituido, na pasta! sr. pr 


dos estrangeiros, pelo seu col- 
legaidas finanças 
VIENNA, [2 do fevereiro 
Tondo augmentado de gravidade o 


“Intrigas no Bairro 
Apollo ; 


Pois 


orgulho, podem imaginar o quo fos 


Bairro com o reapparocimonto do vol 


nós não con 


ocemos o quo dovôra. 


dentro em, brovo ogual ou semelha 


ella hojo ri, santo Dous! | 

Elle "é duro ma vordado não so 
uma. porna do mulhor acima do jool 
mos cousola-so n gonte om não ou 


corrido nos ultimos annos as varias. 


(como a d'hontom, oxactamonto co! 


do, 
Pona foi qua em tomo do Quoi 
não tivessem tu 


juo não ba gonto mais sonti-| 
mental do que n nossa, digamol-o com 


hontom a representação das Intrigas no 


Quaixor—peça e notor da mesma dude, 
roprosontantes uma velha Lisbon que 


bom intoressanto, oh bom maia interos- 
santo do que a Lisboa d'hoje, que a Eu-| 
opa à pouco o ponço vom ponolrando 
o salpictndo a sou modo, tornando-a 


ia outras cidados do mundo, Com o quo, 
Lisboa ria naquollo tompo o com o quo, 


obscenidndos que, distarçadas bob o du- 
plo sontido, mis obsconas ficam, mais, 
róles o vorgonhosas. Para quem tonha| 


vistácas qua por ahi se roprogentom, à 
iomensamonto  rgradavol uma noio 


nando. no fim do porvorror mma du : 

do “avenidas. nova doshontadas polos| tar à 

[mais pintalgados o desvalrados pródios “e > 
Fico wo opa com algum velha canto). O pt le uma aluna do Teu Maria 
do.cidado despretencioso, Iyrico À far-| Pia escreva-nos sobra o procedimento de 


ça do humildado o de rocatado colori- 


ido as figuras cara- 


Púeira da Arcada 


A pelicia ta Ttstoa "precisa de ser| 
bunito melhorada, no serviço, na educa- 
ção e na lumanidade dos seus agentes. 
Com a proclamação da Republica algu- 
ma coisa se fez, 1/e330 sentido, mas a bo- 
palídade e a indiferença ainda reves- 
tem, por vezes, tum aspecto verdadeira- 
mente sinistro, 

Os jornaes noticiam hoje o caso e 
tum homem que, achando-se envolvido, 
numa desordem, foi ferido na testa, le- 
vando-o a polícia a ser pensado no hos-| 
pital, Enviaram-no d'ahi para o gover- 
no civil, onde peorou assustadoramente; 
e foi necessario que 08 outros presos gri- 
tassem, protestando, para o mandarem 
[para a enfermaria do Limoeiro, onde 
fallecen. 

Torna-se indispensavel que não se 
Frepitam casos como este. Um preso, mes- 
mo quando seja uma crealura de maus 
rstinctos,mereve ser tratado com huma-| 
nidade. De contrapio, os que teem a in- 
cumbencia da sua vigilancia manifestam. 
uma selvajaria incompativel com um os. 
lado de civilização pelo menos rudi- 


se 


lho 


nto 


vor 
ho, 
vir 


mo 


um profersor, à que allulimos já. Pedi- 
mos-lhe o favor de passar pelo jornal. O| 


POR Lussumpto é grave e merece Q maior pone! 


“| porial Tuan-Ohi-Kai o os revolucio- 


otoristioas do tempo, pois toi hontem O 
[sou nobro chapea alto o n aun honrada 
sobrecasaca antiga enxovalhados pelo| 
mais mal vestido sol-o-dó quo possa, 
imnginar-so, A distribuição, da poça, 
tambem doixa immonsamento q dese. 


da 


r, choganda-so no desafôro do soin-| lar 


rca ndrusioa based ds ar Eid com 
um buço Infamanto, n'ostos Lompos po- 
rigosos em quo a linha divisoria dos) 
acxos é cada voz mas tonuo o fraca. 
Tivom Iá isto À poquena, vistam miG- 
hor à pegasinha o vorto quo hão do rc- 
dobrar os aplausos o até o velho gr. 
Queiroz so ha do sentir molhor, relom 
brando mais sinceramonto “saudades 
outro lonpo, do tempo ot quo era, 
moço o cheio alegria o força, E io 
julguem quo so 0 público o aplaudiu 
noima do comaradas foi porque do la- 
igrima no olho lho dáuso para oxaggorar! 
os meritos do volho artista; não, O 
notor Quoiroz foi quem, roprosontou 
melhor, dolieiosamont, o quem otinton 
mello”, 

Muito dom à 514 Amolia Poroira d 
bem vestidn; bom vestida gualmonto 
o veimpro gontil a ar2 Alda Aguia, quo 
ropresonta, muito molhor do quo cânta,| 

À orchostra digna do mu ita patend| 
o poma foi que a hespanholita dangari- 
na Tho do atirasso com ng sapatilhas 
acima. Vimos-lho goitos 8 com toda a, 
vanito 6. 


Carnaval 


Lança-perfumes 


Ap dita palavra em perfumaria, O 
molhor divortimento: para o Carnaval, 
Grandes descontos aos rovondodores, 


Casa Santos 


Ruy Bemformoso, 102 


Ipote 


com 
temp 


o 


4 


Mach 


Es 


ão 
pag. 


À 
A 


detorminadas entro o chancollor im- 


narios, o avisa 08 vico-rois o gover 
'nadoros do que o throno so retira] 
dos nogoeios da politica,| segundo o 


voto da povo.—(Tlavas) 
O mir em Espinho 


tem causado enormes prejuizos, 
estando ameaçados de des- 


Tn 


ESPINHO, 19--Dovido 4 pequena 
molhoria do tempo, o mar hão tom foi 
to prejuizos nos ultimos diás, reonando 
bnstanto do Iittoral. 

Como já 4 Capital disse.os projuísos 
cansados polas invasões do mar, no cor- 
rento invorno, isto 6, de outubro à osta 
data, elovam-so a maia do 300 contos 


tro 


A Malia, irritada com as antipathias| 


de Constan 
o faça se 0 fizer, Uma intervenção das 


8 horas alvorada, co! 


folnrão ou par 


Santa Ei 
se à rovisão do reconscamonto polit- 


deração « o maior cuidado, 


Europa e com os insuccessos do 


nlano de conquista, pensa vagamente em 


a grande cabeçáda de forçar o porto 
opla, Talvce cm uti hora, 


ncias porin naturalmente Lermo a 


ta campanha que só 08 italianos véem 


tons. olhos, E já não seriu sem 
po. 


Gréves no estrangeiro 


Duas que acabam 
LONDRES, 12 do fevoreiro 
trabalhadores das docas do| 


Glasgow o Manchostor voltarão no! 
trabalho hoje —(Iavas). 


Uma que recomeça 
GLASGOW, 2 do fevereiro 


Os doscurrogadoros do porto vol-| 


taram à fazor gróvo.—(1avas). 


Partdo Repubilcano 


Centro Escolar Bo.to Machado 
direcção d'esto centro rosolvan com- 


imamorar,ho dia 25 do corrente, 6º anni: 


rio fem 0 Programe nojenta: AM 
da Com salva do dh tios, 

o aa tuas da foguezia mu 
a da 4, densão solene om quo 
onda ame, dr, Bernardino 

ado o outras eutidudes; dus 16 ds 30, 


eoncorio mus cal o kvrmoso or favor da 
Escola; dus 21 ds 24 cara dumutico e 
Sica, 

Dommissão Parooh al de Santa Engracia 


comissão Parvolifal Republicana de 
noi, julgando nocossario fa. 


addon ropai 
“ão, 108, cadorhos 


O temporal 
Um? barca noruegueza naufraga. 
na costa de Marrocos, sal- 
vando-se a tripulação 
O vapór de pesca Lwanea Castle, en- 
trado hoje ás 10 horas, no Téjo, trouxe] 
14 tripulantes d'uma barca noruaguo- 
za, naufragada ba 6 dias na costa de| 

Marrocos, 

Os naoftagos andaram fluctuando, | 
já mercê das ondas, n'um fragil esca- 
ler, duranto quatro dias, tendo sof- 
írido as maiores privações, 

O commandante da barca naufra-| 
|gada, do nome Fall, apposontou-se| 
hoie ao consul da sua nação, à quem 
participou o oscorrido, fazendo-se 
cam pavão tdos o hatrgo 

O facto fui participado para u capi-| 
tania do porto, 


Sarau promovido pelos estudan- 
tes de Lisboa 

Alguma atomoos do Instituto Saperior 
[Tochnico resolveram roalinar, ot norço] 
atas. 1/am dos principads| 
bom, cujo producto rever- 
terk om favor das! victdias das ultimas 
inundações comnisao promotora e 
organimadora, de qua fazem parto 08 re. 
Jo£o Navarro, Bdhisar Coraba, Josá ME 


jnuol da Cost “conta com tlementos 
de valor para quo 6 sarau seja a todos os! 
rospeitos brilhante, 


inolativa. merooo sem davida todo o 
apoio, 


Em Aguim, na Anadio, ha dias que cho-| 
vo toraucialmante, Hontem uma Violonta 
trovonda pairon aobro a povoação, cahin 
do algunas fulacas que Apenas causaram 
prjuizos. materiace, Todos os serviços 
agricolas continuam paralyandos 6 indn- 


dadas as margens do rio Certamo, 
No Beixal 0 temporal cansou muitos 
prejuizos, sendo grando o numaro do ar- 


et dog "ria dovid d bra 
Benito Guarez Jlexicanos 

DELICIOSO CHARUTO PARÁ GO RÉIS 

As ciganas em acção 


Mais uma ingenua que fica sem 
um cordão de ouro e 58000 
réis em dinheiro 


Maria Paulo, moradora na rua do Prior, 
4,2%, 8 uma gana, apesar da viver mt 
Hiivoh e dever estar provenida de todos 
uss empregados pela galunegem que 
aresta a oldedo. À prova do que Misoidos| 
esti aim que, vendo entrar pela porta dan. 
so ts Gigas, vendedora ambos 
o fagondas, cujua nomes 0 ntoradas jguo- 
ra, no duixol cibair com a llvara da sina 
nú palma da mão e quan lo as dus inteme 
one Ph afirmar qu tinha uma 
oa quo The queria inale que, para corja: 
rar À gua sdito, ara prechão Sonha 
um objecto quélquor do ouro, 
bonsião, coreea pressuroaa a biscar um 
cordho do ouro ho valor do (08000 ris 0 
ia os de mata DSO rt, 
Bscasado à dizer que aluda hoj — apo. 
nar elis ivo terem promattido Iovar o 
ia seguinte, Maria Paula ospera pois 
hou rico cordzosint.o. Queixou 18,6 claro, 
polícia, que lhe aconvelhor tar suis jot! 
no para qutre vez, 


Confeiti 
- e serpentinas 


Quem «o quizer divortir por ponco di- 
nheiro vá 4 CASA SANTOS, à Rna do| 
Bomformouo, 302, o verá como do lh vom, 


[5 


substituido, intorinamonte, na goron 
cia da pasta dos ostrangeiros, pelo seu 
collega das finanças, se Buria 


(Fournier). 


Agitação na Mandchuria 
TOKIO, t2 de fevereiro 
Cada voz são maiores os prooceupa- 


ções, enusadas no Japão, pela situação. 
ingitada em quo so oncontra a Mand- 
churis 


(Fournier). 


A visita de Haltane a Berlim 


|O governo fará, talvez, declara- 
ções, no parlamento, sobre 0 
[seu objectivo 
LOLORES, 12:do fevereiro 
O viscondo Haldano, soorotario do! 
Estado da guorra, conforenciou hoje, 
com os srs, Churchill, primoiro lord, 
do ulmirantado, Otis é Asquith, pri 
meiro ministro, O conselho do gabi- 
meto, celebrado esta tarde, oceupon- 
so prinoipalmonto das quostõos con- 
oornentos 


(dano a Borlim. E vorosimil que o 
[governo fuça doolaraçõos no parla- 


monto a tal rospoito. (Hravas). 


Choque de comfoios na espanha 


Quatro pessoas gravemente fe- 
ridas e muitas contusas 


VALENCIA, 12 do fevereiro 
Deu-se esta madrugada uma volli- 


são eutro o comboio ex prosso do Bar- 
oolona + um comboio do mercadorias, 
Ficaram foridos gravemento 4 om-| 


progados o um passageiro, e conta- 


sos muitos outros, (Havas). 


Ordem da Jarretelra 


agraciado com ella «sir» 
Edward Grey 


LONDRES, 12 de fevereiro 
Sir Edward Groy, socvetario do os- 


tado dos negocios estrangoiros, foi 
agraciado com a ordem da Jarretei- 
ra. (Favas). 


Jor dO genero Langlolo 


PARIS, 12 de fevereiro, 
O gonoral Lunglois, senador do 


Mourtho-o-Mosollo, quo ostaya om 
tratamonto ha muitos aomanas no 


hospital do Val do Graco, fallocou 


osta madrugadu—(Havas). 


Conto argentino-paraguágo 


Trata-sa de O resolver amigavel- 


mente 
BUENOS AYRES, |2 de fevereiro. 
O ur. Codus, ministro dos negocios 
lestragoiros do Paraguay, actualmente! 


[om Buonos Ayres, rocobou já us po- 
dores quo osporava para comoçar as! 
nogooiuções, a fim do restabelecer as 
rolações diplomaticas com a Repabli- 


visita do visconde Hal-|, 


500 overno a 
“Tratado de Cozinha Vegetariana 1 vol cucão asim 


8 de CO, Dinnanto) E vol du 100 
va Fomanco da Zola, 2 vol. do 2%0| 
dia pu 


400 mb, 
Educação da vontade Ss julio Payot 


dedoio Payot ividondo do 7 


quantia, 4148408506 
n saldo do HHACBIOS, 


o fundo do reserva variavel a complátar 0 
OO, 868705828 réis; 
acum pertenoo por conitracio 


Sobe hojo é socna a 
de Tristan Bernard O 
lerto, trndueção do Aconcio de Puiva o 


moras receitas, 200 rúis, 


Guimarães & C. (editores), 


Rua do Mundo, 68 


eUtiros, LACOS E LineHIaS 


apparecer importantes pre- S. Carlos 
PR mpeg ent Rontiva-so, depois amanhã, n sogun- 
a ropresentação da Tosca, com Esihor 


Mazzoleni, o que quer dizar que o thea-| 


tem uma cuchente garantida, 


Mojo canta-so a Aadame Bulterfly. 


Republica 
pega em 8, netos 
otequim do Felis- 


ão dio, Entro os odif 
grande valor, quo paroci 
A duas marés, se forem Lo fortos co 
as d'estomor,ostãoem risco as trazei 
a importante fabrica do consorvas 

irandão Gomes & C%, p quartel 


Sul-Amoricano, 
Desappurecondo estos odificios, 


publicanos, q 
Juma das maís importantos 


guarda fiscal, a fabrica da luz eleotricn,| 
o Bazar Univorsal co grandioso Hutal 


proinisos triplicast, dovido não dó & 
importancia d ostos.” como do grando 


numero de predios quocom elles desap-| fencia a eta GT 
parccerto, Isto dovo-so & incuria dos| “No Gymssio com as comodias Casa 
ovorros,. tanto, monarchicos como r6-| mento cndado, 6/0 vato cui Eentso se 


quo teem votado esta praia, 
do pais, ao 
[mais condemnavel abandono. As obras 


rando successo do Palais Koyal, do 
Paris, 

Dopois d'amanhã tambem, n'osto| 
teatro, so realisario duas préniidres; dn 
rovista om 1 acto é 8 quadros Ao de le- 
vc o da comotia do Courtolino Amor ao] 
pelto. 


ras, 


do 

da 
No Nacional realisa-se hojo a roo:ta de 

Eeopolão do Carvalho, em que obsegu 
mento toma parte à grando actriz Vir. 
Cora o fim do não prejudicar a goncor 


ginia 
xencia a esta rocita a cmproza- da Trinda. 


oito, à ata festa, o actor Josh Sparei, 
Noite hojo À apena nO Apoio as 
raçados poças Ou Pimentas à O pobre Val. 
una. E um espectaculo intercisanto que| 


Ad-los 


do defesa não teom passado d'uma brim. 
cadeira, om que so teemicntrotido al. 
[guns operarios é engenheiros, 

Yaris vezos a camara d'esto conce 
lho pediu providoncias ao governo o 

ornaosroolomaram contra a morosi-| 

[dado com. que oram feitos taos traba- 
lhos, mas, infelizmente, nunon taos po- 
idos doram resultado. 

E! nocossario quo o governo olho com 
olhos do vôr para esta praia, que 6 bem |so 
digna -do melhor porte, 


ninguum deva dei 


Iropote-ão áinanhá no Phantastico a rev 
aqi 


r do ver, Alnda esto. 
a teremos mesto theatro à ravista, 


UM Quadro Novo Adeus à Salsal; 


inteir 
tro Salão dos Anjos repotem- 
jo a operetta O sineiro dos Anjos O 


parodia Carnavalosça 4a pégaa da Clica, 


original do Jofo pi 


—Ponha-lhe pápast, à folis rovista do 
Variodades continue a chamar grando| 
concorrencia áqnollo popular thentro, 


somado com o de 19.0, IB0SSD2, por. 
ro tata da 20084) ca Dieta duldo 
Peopôs vinda, o conselho. oral quo sajá 
Petiruda a veria do. 100008000 ria para 
set aplicada, ao lundo do ponsões voc: 
corroê à omprogidus do Banco, 


- o o pe do ndo to ag | 

À revolução a (4250008128. 2ett 0 Chegou a 6.º remessa SITUAÇÃO POLITICA 

novo 1. de pó para espirrar TA 

A epanicasorecamata pet.) OVIDADES LITTERANIDO | Pamco de Portu gal Disolua-sê ] União Nacional, 
lda de ia Gl o onvidoram ascontros políticos dia 
PEKIN, 13 do feveretro, | BONOVEVA (hirio de je, criado) qo psd micado Waste) Solvida a Unito Nacional Ropubli. 
Foram promulgados esta manhã | “oh da Col Z de Leitura), MO xáis. À estabelecimento ds erudito vê.50 que os Santa: Ainda hontem Á noite reuniram 
lces-sálico-nos quiss “o fikou atgi Agua profunda Fones qe duo Pano Gantro, Antonio José d'Almoida 
ooo da pu rãs qu atom 
ta bom a Republica sob ag condiçõos|. AMOres de um deputado Testa e Panham esto estadista, resolvendo vaz 


iaboleoer nus provincias commnissõos| 
pattidarius, e tomando ainda outr: 
rosoluções do caractor regorvado. 

'« dr, Antonio José d'Almeida, 
terá esta noito uma conferencia poli- 
tica com o sr, dr. Brito Camacho, a, 
que so liga bastanto importansia. 


Cam dos Deputados 


ao 


Tas, 
que 


“gua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H, BOTTINO 
Palacio Pos—Toloph, 30 à 


Regulamentação de 
horas de trabalho 


Reunião magna 
O ar, ministro do intaror foi hontou 
oenrado por ama, comissão daleguda 
lin Únido dos Empregados no Conmersio 
ão Lisboo, à quai foi trocar imprasso à 
com oministro o pedixiho q seu muilio 
para “ser rovista à lei do deacanço” vo 


ibadoraa 6 fer sont aos comunissionados 
quanto lho era egradavol verificar que 08 
jentiage represante ds foro 

 nução 10 enforçavam por coninvar é 
Igoverho no decretâmento a leia dá maio? 
ltançe social o anctorisou a referida col 


do Lisboa, por in 
commissão de melhora. 


or 
pap 


A sessão, quasi no final, é inter- 
rompida e reaberta passados 
dez minutos 


vamonte, 

O ar. jvegidente previne quo faltam 10, 
minuvos par à sossão se, encerrar, estau- 
do ioseribto o sr. Egns Moniz, 


maual o regulado com critirio o horario|. Um depuíade raquer a contugom. 

do trabalho, Sole da sala Lustantes depatados da 
03", Silvostro Falcão promotton into-| esquerda, inss varilca-so dopoia que estas 

ressur-se polas rogalins das classes traba. | na sala 98, podendo à sessão conti 


Our. Egas Moniz insisto nus quus alhr. 
mativis, dizendo que o sr, Froitas Ribeiro 
não conseguiu robutelas, À urbitragem 
P'ejudicon o Estado cm cinco mil o tou: 
Vos contos, 

Vozes da esquerda-—Issa ja foi contesta. 


ão! 


O orador-roplica que não, o quo está 
dspostoa demonstrar novaihooto o quej 
afirmou, : 
Estabeloco-se depois um acalorado inci- 
onte, por não so Conciliarem certas aff 
ae Ribeiro, presidente 
tro dus finanças. 
ro da justiça fala Ckaltuda. 


do ministerio 
O ar, mi 
moto 
O or. Egas Moniz novamente 
ao colselho de ministros e 


anta 


98 
fi 


do contas apresmutada ma arbitragem 
copo iso rita beira 
em. presidente do. governo afo, mas 
não qe percebem us. ss palavras. 
Eu virtude da balburdia estabcieçida, 
dente intarrompo q serão, Eras 


iohoras 
Reaborta, passados dez 1 
presidente do ministerio tt 
Considerações, 
À sessão fui encerrada às 14 e 2) mi 


Notas diversas 


Africa do Sal Vão sor montadas novas fe 
ara em pleva exploração qi Igrande 


tos, o sty 


to 


No ministerio do Jomonto rewi 
uma reforwa reorganizundo a tei dos as. 
aociações do auccorros miitune, À com 
inissão tem já bustanto adeantados 08 
eus trabulhos, 


O sr, ministro do fomento determinoa 
que a distribuição do guias 908 operatios 
sem trabalho, para as obras do Estado, 
seja de ora avante feita no governo civils 


Uma comnissão do empregados no 
comercio conferencion hoje com ir, 
uinintro do interior sobro à orientação à 
Jar o varios assumptos - respeitantes 
aquela clusse a á 


Renniraia hontois á noite com o ar, mis 

das colonias O sr. major Norton 
do Mattos e vatius deputados, à fu do sé 
habilitarem com ou nocensarios elementos 
para a resposta a dar é interpoliação dó 
ar, dr. Egus Moniz aobre u questão do cu 
minho de ferro do Ambata, 


O Porio n'a CAPITAL 


Sorviço teiegraphico 6 tolophonico 
(4'% 18,65) 


Presos políticos 
Dever hogar hojo ao Porto vindos de 
gras, pve plc Dani 
Beto o Jovê Tanto, « 


Roubo 
Foi dostobarto um fonho do farinhas 
na Manatenção Mia, nO valor do vos 


“A aUSÕDO, 


Firrestos 

Foi feito hojo um arresto à Associação 
Jos mprogadus do Commercio o Enquo, 
ei 

Gsmo na memo cusa está fostalado o 
contro Doria Leito, fora tambem ares. 
fados 08 moveis 9 iivares destas 
| “Polo “Aribanal das Exocuções 
foram. hoju tos artostos às vendoduir 
“o hortalio do mercado do ago Indo q 
tas em comninsão queixar ab jovi 
dr vio 

Esto funecionario vao Amánha entens 
aero com o presidenta du camara à ai 
de Worm a fobma de attender as vgeusaa 
o Tribunal das Fxecuções, 
Reforma du povícia 

oning ii pocsão a hate gut 

dns da policia dudos sono incapazes par 


o merviço, sendo ancontrados alestas Cone 


dipões 8 ohuie cabos 9 punida, 
ovarnndor vit vao a prox semana 
E Lisos, Javabdo o protasso du reforma 
da corporação da polícia cívica do Porto, 
Carnaval 

Anda marua um bundo carnavalesco de 
entadantes porodiando à chegada de Tu 
“ma Salamastina, 
Carlos Catani 

Partiu no rapido da tardo para Liabos 
fia do do apretentar a dirodção geral d 
agricultor o ngronomo Cunlos Catnui, 


PARTE GUMMERCIAL 


'Situação da praça 


CAMBIOS.- Durauto, o dia houvo bas 


tantes tracancções a 49, Eis 0 facho: 

comema — vnsDA 
Londres, hOQUe mm API 48157 
£ondres, 0 div ao CI 
Purisyohoque. Sole tsi ig 
(Riema sm 1 
Ai a as 
nisterdan, x 
Madrid choque 606 0 “Og 
New York, 00 aguia 
Rio asLondivã igóga TO 
Libras, asso ago 
Ágio douro: BC OL 


BOLSA.—A Bolsa estevo hoje bastante 

movimentada, As inscripções ulfoctua, 

Assewm  cour 

“it, do 1,0008000, no sas 
3º E guson, E gs 

> E 

Obrigações d'Bstado, eftectnado: 4 04 


1888, 218830, 
Externas, efloctuado: Le serie, 645604 

2º, G3SUO, para liquidar em 19, o 84 

t6900. 
Acções, 


iteunado: Hnaço do Portugal 


2 28000, Uitraoar 
thocarias, SOB Ambacas; 
E58S0O, Panificação, 428500, 

Paso, Bin do fever ico: Assncar, HTSEOO; 
|tocambique, 58750; Norto o Leste aoções, 


jarpo: Assar, 8200, Moçam- 
SO u com diva 


if, 108% 
mon 288%, Union Pac. 169,00; QU Truneke 
Cauadá (18 pref 5475, U. 8, 


ration como 6250," Anal OO 
Tutgançko,* 246 Meira 2700 
Moçambique, 23:80, Ravid- Mine 5,73, 
ABERTURA DA BOLSA DE PARIS, 
—Portuwues, 300, 655); Nortu « Lusto, 
noções, 0000, u 2% gtum, VM, Moçam: 


dique, 29, 


DSL LA 


À. da Costa Ivo 
Corretor offtolal 
Trasracções em fandos nabiloos, 


do credito, 
due do tesouro eta, 


Rua Augusta, 24 


úsloph, S7U— Bud tóc Gocesiactey 


 Zanbozi, 1 


A CAPITAL 


14-2-1912 


I 


“A dançarina | descalça,, 


Operetta em 3 actos, musica de] 
Felix Albini, que se represen- 
tará amanhã no Avenida em 
recita de reapparição da 

companhia 


Como temos dito, reslisa-so amanht 
no Avenida a roapparição da compo 
De o otamo Thebleo que tom cota 
a ropresentar no Porto, sendo o espo- 
clncilo de renpparição constituido pola 
primeira ropresentação em Lisboa da 
Sporotta em 8 actos À dançarina descal- 
ça, enjas linhas gernes do entrocho são 
as seguintes: 


Sorgo Frippon foi & India lquidar uma 
neseaia Siuporiante, tando abandonado 

per Bória atamanto Colotto Eraparty can- 
Sonotista. Do regresso, faa-so transportar] 
Son navio, com 08 H0us companhoiros 
indianos Gésira, Wailar o uma velha car 
ioroita Sarabnil, 

Tm tolteador do profissão, cabendo quo 
clleg ato. portadoras. de umia grando for 
tuna,faz, revolucionar a teipaláção, apoi-| 

Se o abandona 9 comi 
voltados mama ilha do teaj 


a oa 
ão od Pa 
epi veta 
e, pr rig da to 
E UNA 
so trata do desmascarar 0 fajso Frippon, 
qo do dana TE 
So alia, q a gaia 
a aii da 


dog À dançarina descalça desp 
Noivo Yaire tudo acaba coin 
log 


utiça o 


Empregados dos tabacos 


ão do dofeza dos interesses” 
da olueso dos oxmprogados no rogimen dos 
tabncos (régio), tendo lido, em alguns jor- 
maes it! do que procurou o sr. SL 
dono Paes para com allo tratar do ossu 
plo goneirtanta À arblcagem,roalicado 
tras que do Tucto, 
hor tona para 
qão da classo do quo 


A comu 


tai procurado aquelio 
nom o ségoln 


lo-!mações, tondo recobido hojo as so-| 


to, declara. aos somo colle-|] 


Operarios sem trabalho 


os, communica uma commis- 

a dos 0 

m trabalho, serio dadas ama- 
idos gporarios 

que estes apresontem um certificado do | 

Nitimo semestro om que trabalharam, au- 


Fallecimentos 


PEDROGAM PEQUENO, 14. Fallecon 
csta manhã o conhecido capitalista e pro- 

mietario Josó Arnauth. Àº familia enluta- 
Sa euvinmaos condolencias. 


Aspecto das searas 


Com o tompo desfavoravel tom si- 
ão impossivel proceder És somentoi-| 
'as serodias, mas em compensação as! 
sonras temporãs aprosentam-so, na! 
"maioria, muito promottedoras, ospo-| 
!oialmente as que foram devidamente | 
'adubadas, Diariamonte temos infor- 


guintos: 
Alter do Chão, 10 do foveroiro ão 
1912—«Cumpre-mo dizer que o as- 
pocto das minhas soaras adubadas 
com Phosphato Thomaz, cal azotada o 
ainito é surprobôndonto, apesar da, 
Igrando invernia», O quo oste lavra-| 
dor nos diz não só mostra que os adu-| 
bos quo emprogou são os apropriados| 
a ssas terrad, mas que, dovido ás pro-| 
porções equilibradas dos 3 adubos, a! 
seúra rosistiu bonoficamento o não foi, 
prejndicada pelo mau tompo. Do um 
outro lavrador: Portel, 10 do fevoroi| 
ro do 1912. —«Por ostos dias lho re- 
mettoroi notioias sobro as seuras; no 
wmtanto, posso já dizor-lhs que o Phos-| 
ato “Thomaz ostá suporior ao Sa- 
porphato». Esta carta é do mesmo 
teor do muitas “quo tomos recebido, 
cujas informações justificam a prefe-| 
roncia quo tom o Phosphato Thom 
pola sua, complota adaptação o opti- 
mos rosultados nas terras portag: 
zag. E! do osporar que om bróvo 
[minuam ou acabom as chavas cont 


| 


[penhado pela. 


arios da construo- fida 


do Club Simões Carneiro, na rua da Fé, 


o 


a o dsiabo d'ama tasa| prometto decorrer” com grande, briltod 


CARNAVAL 


[No Conservatorio haverá recitas, uma d'el- 


as com a «Menina Rosas 


Rigo 
se 
dt 

ie 

poa ndo Jeê Eni 

gbuio Pulo Ste Sia 
Gdheijs Carvalho, Antonio Gou- 


requisitados no| 


4 Nova Escola, superiormonte (0 
da pelo sr, Pinto de Mesquita, realisa 
hã, às 20 horas 6 meio, nàs salas) 


ontilmente cedidas para tal fim, uma 
ta em honra dos Feus alunos, que) 


Abrir por uma conferencia feita pelo 


te mudeante bilhetes que desde já so en- 
ttegam no gabinote da respectiva direo- 


—Realisa-so Amanhã, nos vastos salões| 
do Pai 
dramático o 7 


ds 


liso Amanhã, oo rats ils 
a arco e 
is à Mio EDER ne 
ap efa E 
pocos a 
w Theatros 
Rasa E moi 
Or pRedo e ão pare no dot 
a itotoranda vo provimo bi 
Eiutasas 


ua 
do, 
é anima 
Como tens dito, or espectac! 
val aesto thgatro serão coústitui- 

do Pelisber.| 


mjos do| 


os bailes do 
Per boa Jem leio d 

rh boia. lembrar que, na goleria do 
salão ha cadeiras. numeradas que pelo 
moço de 850 ria, dão, direito x osar o 
ai "ia sato, da galega Pei 
to sa 


“do salão 60 


anda feira gorda à tardê, reali- 
'costumada festa dos bebés da, 
nossa elite, 0 gracioso o encantador bailo| 
infantil eostumê, com lindos premios. 
São inaugurados, no sabbado, os es 
poctacutos de Ournaval no Gymnasto, com 
do oxtr jo exito O rei dos 
acto é 8 quadros 
la, QUO, na vesper, torá a 
presentação, 


primer 


“ão rendeteots 68 
fadas iusfona lindissimas o opro- 


“para adubos. 


CASSA A Protda os bilhetes para os 

cs dos espectaculos d Carnaval 

rs grando nos Gebfcour a Celebra revista | Anol- Casamento simulado. 

angeno”á Mais à sda opere! APOLO Hi Os imertasOs dt 
vo ido, resolvendo a e | aranceO pobre Valbueda 

a posicao por to Ed atas PRUA DOS OONDES Mg. 22120 

ana poça Além on o Fandango é Maxiro 

o eeReS im disto haver prados sonho da fado” Fandango e Menino. | 


À provinciy'n'A CAPITAL 


EVORA, 1-Foi colocado na comarca; 
ão Alcacar do Bal 0 juiz de Montemór, dr. 
Albuquerque Baraia, sendo substituido, 


nos do Conservatorio preparam | 59 comares que deixou pelo dr, Ermosto ) É 
So Tate quê dove revesh prato de o é Álmpida. Barbearia o peria- 
Neientismo. Entro outras poças, subirá) q fiontem, quando passava. no largo del maria 


Camões nºnim carro conduzido pelo co-| 


Fria 

à ESDOS ESCOVA 8 — Chego 
EA 
peter indo de a Pc 
eee de Gra Best Mena 
Ra 
e qb a 
q sã Com ea eee do 
ee do cr Santas 
Ea: 

A Lpebablios ma 8 Jorge 
psSLEa ci adoção capo 
nc do gp md a 
peço o o Papos Cro Rn 
esses 


o do 


commorciat ago, declarando-so! Professor sr. João Candido do Carvalho, * CORREDOURA (GUIMARAES) 13: 

ooo prestado pola, Sgaindo-se, um discurso do alnmno er.) A comulesão administrativa da iruiando, x 

su pretensão, pede-nos para| Eurico Nonteiro, 'do de 8, Torquato foi a Braga pedir ao 
E ga oem, o Polo bei é copo eres so Serpa mt mc tuz Fires. 
[Re Todo do AO La al, torminaudo por em baile abrilhan-|a fm do cnsteay as despezas darecons/Q | Promovo-lhes o renascimento 

fee, tado por um quinteto. iraçção da torro do santêario que, como] eompre que so balho piloso resto 
o SS o (a doi pie a o 
tm Cub e ociejades articulares, |á Cor apto a Tales em OB nc a quado, 
ma como Os trataram é promoverais que. | 1520008000 réia. Teca cido uma verdadeira a Di lhes brilho e torna-os fe 
pet frio opa a] pra avr en canão qi cido dm foton por 
— io O O e: tata rigorosamen: |festivamento cm Guimarães, dando é noi-/Q “bon a, o 


ie um espectaculo no theatto D. Affonso, 
falando o sr. dr. Alfredo de Magalhães. 


esc sd hi a 
Superphosphato de Cal marca 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
4 folhas», 12 00 soluvel em agua! 
Phosphato Thomaz, 16 010 t, 
Adubo potassico Kainite, 
Chioreto de Potassio. 
Calazotada. 
Adubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & 6.º 


Negociantes de Adubos Chimicos. 
Pesocstaros da marca registada 


> air TERESA 
Movimento do porto 


era E) 1 


» 
1, 

6] 
16) 
16) 
16 


CTACULOS 


valeria Rusticana-Duo dá Bohbmo- 
02º neto da Geisha. 

SAREDADES 990 o 2390 — Po 
PRANTASTICO- 2090 0 2330-Já te) 


mes Geraldo 


cola do|NO8S 6 estrangel- 


Calçada da 


4 


Manoel Go- 


Tabacos nacio- 


pane 5490, Rua da 


FUNDAS 


ELASTICAS OU SEM MOLAS 

Para evitar os inconvenientes do uso de taes! cao 

apparelhos, todos devem lêr o folheto A Hernia e a 

verdade sobre a sua contenção. Envia-se gratis a 
quem o pedir ao orthopedico 


M. Martins 


Mugdulena, 172—LISBOA 


dei ao ei 
Strichogenio 


se 


imento dos 
08, 


evita o sou ro- 


QUARTO 


gado gente alugo quanto 
po, om jadoila para & rosa unia pos: 
oa bo desêjo viver em fai, dando o] 


o” questa. Diz Fa do ndo, 
[Agencia do Embarques o Transportes 
Expedição do mercadorias — 


para toda a parte do mundo 


JOSÉ BURT COSTA 
Rua de S. Nicolau, 88, 2.º 


Perdeu-se 


No domingo desde a baixa até 
ao largo de Santa Barbara um| 
relogio de ouro, lepine «Patek, 
Philips. Gratifica'se com o valor] 
do relogio a a que o enfre- 
gar na rua da Victoria, 30. 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 


CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


pecam CIMENTO 


IMPE 


ias. &'ouro com medalha ao 
centro desdo 198500. 
OURO À PESO VENDE 


A. C. MOURÃO 


20-RUA DA PALMA-—24 
(Junto ao arameiro) 


AGUA 
P'AMIEIRA 


Premiada em varias 


exposições 


Eucri ptorio da Emprora 


Rua Augusta, 26 


| Legitimos cigarros 


> >. SWPRILIS, rheumatismi 


8 
Orthopedi 


Fundas, apparelhos 


Pedro Sá 
Rua da Vi toria, 57; 13: 
[mero 


Importadores 


Havaneza — Chiado — Lishoa 


CANDIEIRUS 
PARA 


GLE ELELTRICIDARI 
desde o e mei ng o 


Loja UTILIDADES, 
150-IRUA DO OURO-2B8: 


A 6 6 A A A SÍ ÉS 


doenças do sangue ado! 


maueco, curam-so com o Hemoeas 
ardido CRUZ PIRES, 


PER Te ml mp 
Rua dos Condes, 9,2:: 


BIG-DAG : 


O melhor papel do fumar o o do: 
maior consumo em todo o mundo. 


Qualidades mais vendav 
tis tva, 

Ba bala coa o den 
de revenda a 


Casa Havanez 
Chiado, Lisboa 


Politico 


Papol ambreado especial 


. ago 
10 cigarros — 70 Féis 


nuas, Aconselhamos, portanto, nas/priadas a esto genero do folguodor, que Pintei! Mudou o sou consultorio para a Procurem nas tabana rias 
|soaras atrazadas ou nas que tenham pro os me dr rir ref re A o o, PATA CROMO e 2290-Elo] Travessa do Carmo, 1,1: ES 
Misao Briltante e Mo, o à lh do poi: AstâNtiL LDO ROCIO-= 20 e In Esquina do largo do Carmo Dos melhores N 
mao DO Poruguez plo, pala, borne 2 AIEA FOGHADHOS d EappCrA |O do mudo Ca mo É cio boy E er 
ia jamais — o OJOARIA 
Ha ospuctaculos, iomsião| Sado (animatographo); Chiado “Ter 
coast culo pa Bs, Anta Na to Ga CONSULTORIO JIEDIGO-GIRURGIGA telh 
mo ja To noticiado não so obtis Etosrapho): GruLdo Bei 
ao a getomição O contudo sa Endeç o per o 5 odeia eramos duos dei] — CLIMA GERAL-OPERAÇÕES Botelho LOUCA DALUAINIVA 
rau do Carnaval. (animatographo); Salão dos Anjos, tra-] snecologia ad 
“No pesaim dia 18 de março, uia, do Garlos Granja [js di orcino, som ários (Apoia! Rua do Ouro Sortido complotô 7 
ara, pa o qua dirigi contos ADVOGADO | Avenida (rações d atiaioniapão Er E Ega y 
SEA dao pode prestar o o (oro iva a Aloud 
contutto aq vma trabalho. nt ei R. Hurea, 446 — Consultas 48000 15. [aver saio Iscito sia do Torto Olga. | Ti DO CARMO, 1, 1.º Sundo desqnina 102 ta DE OURO + 
Sogaida do bailo o é dedicado. aos socios ES (esteadograão) rua dos bondes] GRATIS PARA, POBRBSCO ds 11 do Rocio o 
ano nula tomarem parte, em Lisboa, Porto o Pampilhosa. Agencia official de marcas. anecler(anfimStographo falado). ER) Teleshone 8 Pes e ora 


N 


er 
30 Folhetim de A CAPITAL 


GUY BOOTHBY 


O club mysterioso 


Mas, dopois do ter roparado no fito, 
do casaca, que o condo trazia, tornou” 
so mais astencioso, Evidentemento, 
ponsava quo aquolte cavalheiro tinha 
hobido de mais ao jantar. 

Fui victima d'um accidonto — 
disso do Marmillos-—o sinto-me como 
que deslumbrado. Faz-mo o obsoquio| 
do mo dizor ondo mo encontro ? 

E, ao dizor isto, tirou do bolso uma, 
moeda de dez francos, quo estendou 
ao agonto, Esto immedintamento so 
mostrou do uma requintada cortezia. 

—E? bem lamentuvol quo tenha 
do tão infortunado. Com corte que, 
devo reconhocor que está debaixo do 


Arco do Triumpho da praça da s-| 


trella. So o senhor quer, acompa- 
nhal-o-hei a sua casa, 

Do Marnilles roflectiu um momep- 
4o; antes de respondam, 


Greançãs. Reclame à vossas mães. 
Jrães: deveis dar à vossos filhos: 


As amostras 
xmacias, drogarias 


“veço de lata—450 réis 


po gRHO-MOURI IN 


Phospho-Nourishing Company 
e S. Julião, 12, 1º— Lisboa 


Largo d 


TELEPHONE Nº 1834 


E o alimento mais nutritivo e aboros 


da 


1.000.000 de amostras que se 


tribuem 


actualidade 


gratuitamente 


—Praça da Estrella ! — disso ol 
Como diacho eston 


comsigo mesmo. 
ou aqui? 

(Mas, quanto mais ponsaya, menos 
conseguia resolver o problema. Ti- 
nhamlho dado algum narcotico de- 
pois do duello o tinham-no levado pa-| 
fra ali, a fim do dosnortear as suspei- 
tas ? Eira possivel. Devia voltar para 
casa, ir tor com Cecilia o mais do- 
pressa possivel. 

Examinando o relogio, viu que pas- 
ava das duas horas da manhã, Mais| 
ão duas tinham, pois, depois que 
ra do Tavornas cahir no chão, n'squi 
a casa maidita. 

— Tonho a osporança do que so 
sinta melhor, —disso o agente de po- 
Jicia—Vou buscar um facr 
—Não so incommode, prefiro ir a 
pó o que mo porá bom-—replicoa de 
'Marmilles.—Boas noites, meu amigo, 
e obrigado. 

Saindo da praça da Estrella, de 
|Marmilles atravossou os Campos Ely 
seos, a priça da Concordia, onde não 

oudo deixar do estromecer ao ler 

rar-so de que foca ali que encon- 
trara do Chartros pela primeira vez, 
depois, atravessando a ponte da Con- 
cordia,, chegou momenins decorridos 
ao seu palacio, 


do caminhar, os effeitos do opio, 
(quo com certeza lho deviam ter mi-| 
nistrado, dissiparam-se, as idé 
aclararam-lho o encarou a sua situa 
(ção sob um novo aspecto, Estava f- 
nalmente livre, livro do ir para onde| 

u juramento] 
para com esso odiado club e, acima| 
(de tudo, livre do consagrar o resto 
da sua vida a Cecilia. 

Parcoou-lhe então que inão has 
no mundo alegria maior do que 
aquelia que ollo sentia n'aquelle mo- 
monto. Mas outros pensamentos de] 


- novo o entristoceram. Qué havia ello 


Ide dizer a Cecili 
falasso em seu pae? 

Depois do reflectir, resolveu adiar 
ja resposta a essa pergunta até ao dia 
seguinte do manhã, porque, então,| 
'conheceria a causa attribuida á morte| 
ão de Tavernac. 

Antes do sahir, dora ordom para 
que o não esperassem. Por isso, todo 
o pessoal estava deitado, quando elle 
entrou. Ia & passar deante da porta, 
do quarto de sua era rea ella] 
so abriu e, do subito, Cecilia appare- 
ceu na sua frente, 

—0b, Deus seja louvado!-—exola-| 
ou elia—Eil-o omfim de volia! Não) 


quando esta lho) 


póde imaginar quão assustada ou es- 
fava por sua causa. 

—Assustada por minha causa? 
ropetiu do Marmilles, surproken 
do —O que quer dizer? 

vo um sonho terrivel o desdo 
quo acordoi ostive a orar, para que 
voltasso. 


accrescentou: 
— Sonhei, Gastã-, quo estava mor 
to, que o tinham matado. 

Mas porque, minha querida Co- 
cilia, so deixa assustar a tal ponto por 
um Simples sonho?--disse elle, não 
'som astramecor. —Quem queria que 
mo matasso o por que motivo? 

—Sonhoi — disse Cecilia, em vos, 
penas perooptivel-—que isso se dava, 
por instigações da sr.* d'Espóre. 


—E era meu pse, Gastão, meu pro-| 
prio pae de quem ella so sorvia para 
o matar, a sil 

Do Marmilles, aterrado, olhou para| 
[eua mulher. Não acreditava em so- 
'nhos, mas desde esse dia a sua isicre- 
dulidado foi abatida para o resto da| 
sua existencia. 


Durante a noite, do Marmilles não 
'ponde conciliar o &omno, o que não é! 


Fer uma pequena pausa, dopois 


E ocoultando o rosto com as mãos: E 


moções que tin 
fdia. Cançado de estar na coma, le- 
vantol e vestiu-se, Recordando-se 
lda anciodado quo Cecilia manifestára| 
no seu regresso, eviton acordal-a é 
descou ao seu gabineto de trabalho. 

Quando abriu as persianas, o sol 
nascente innundou o aposonto com os 
us raios deslumbrantes e pareceu a 
Gastão do Marmlies que ellos lho 
traziam uma nova vida. Na realidade, 
chegára a suppor que não tornaria a, 
vêr aquello dia. 

Abrindo a gavota da sua socreta- 


ria, tirou as duas cartos que ra ves- 
Com tuma alegria! 
para o fogão, onde 


arderam immediatamente. De- 
de estarem reduzidas a cinzas, 
'gontiu-se alliviado d'nm grande peso. 


Ainda as ultimas chammas não esta- 


'vam extinctas, quando ouviu tocar a| 

(campainha e ao mesmo tempo bater 

com força á porta do palacio. 
Passado uz. momento um dos crea- 


'municar uma noticia da mar im- 
portancia. 

De Marmillos, semelhando grando 
admiração, perguntou em voz alta 
que diabo 6 que o commissario pode- 
ria querer d'ello, 

De si para comsigo, porém, de mais. 
sabia a causa daquolla visito, o 
que lh vinham participar ter sido 
ncontrado, em qualquer parte, o cor- 


!haver encontrado é que elle não fa- 
zia à menor idóa, assim como não 
(contava tão cedo com a noticia, 

—Manda ontrar-—disse, —Não sa- 
bes o que alle me quer ? 
| —Não senhor —roplicou ocreado— 
apenas me disse tritar-se d'assumpto 
de grande importancia, aliás não se 
teria permitido incommodar o pa- 
trão a ostas horas. 

— Está bem; que entre. 

O creado introduziu o official mi 
nisterial que lhe fez um geande cum-. 
primonto. 

e quo tem um caso d'altaim- 
yrtancia a communicar-me, —disse-| 
lho Marmilles com grande gravidade. 


aqui tão cedo? 
Tenho o desgosto do ser porta- 


o de Tavornac. D'onde o podessem! 


—Queira explicar, o que o traz por pé 


dor de uma tristo noticia—roplicou 
o commis: + 

—De quo só trata? Está a intrigars, 
me?—redarguiu o condo, esforçando- 
Iso por apparentar tranquilidade; mas 
a tremer como varas verdos. 

DO conde de Tavernao é, élfvotio 
vamento, seu sogro ? 

— Decerto, por quo m'o por. 
gonta? Que relação podo isso ter?.. 

O commissario guardou um curte 
silencio, como quem não sab como 
ha de dizer o quo tem a dizer. 


—E! necessorio que ea 


para receber uma not 
vaz mais, 


ma. 

De Marmilles, onda 
paciente, replicon com vivacidadek 
—Já estou mais que propgrs 
ga, pois, deprossa, do que sejtr 
avernoo vi 


] 
Di 
| Perá sido o conde de 
ma de algum desastre' 

—Eº provavel, pois que foi encji 
trado morto, esta manhã, om frotb 
do altar-mór da ogreja de S. Vicofj 


la, rua Lafayette? 

les som consoguir disfarçar o sou 
Mou Deus, como é possivel 
ter ido ahi parar?... e: 

TOoniche ármanhap. - 


ESTES SEsRpe = dique 23 


AGUA PURA 
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Tera calumnlada.. 


riquezas agricolas 
Às a — O caté — 
sição magnifica dos 


producção — Como se 
lanfadores europeus na 


uma colonia de 


ilha do Maio — Remi 


— Cultura. infensiva da 
O algodoeiro: dispo- 
ferrenos para a sua 
devia estabelecer 


iniscencias historicas 


— Tem a palavra a botanica 


Ah! não nos deixomos iludir pe 
enganosa e desoladora apparenci 
dos escalvados montes do Cabo 
Vorde! 

Já o leitor adquiriu a cortesa, lon- 
ão as notas quo tonho colhido, que, 


as ilhas oncorram infinitamonte mais| q 


riquezas do quo É primoia vita po 
doriamos muppor. À astroita camada, 
do torra vegetal quo recobre o sub- 
molo da rocha tem propriodados emi- 
montomenta  fecundus,. lim Congo 
quencia do clima, escrovo “Andrado)] 
Gorvo, podem ali crear-so as plantas 
da Butopa, associadas com plantas| 
das rogiõos tropicnes, 6 umas o ou-| 
tras. prsaporarem o darem. valiosos 
productos, Comtudo, o grando atrazo| 
im quo so acha a cultr! maus 
instrumentos o as maohinas de que) 
“esta uso, a indoloncia do povo, à pou- 
icon aotividado -do -commoroio, o 
Guido que 8o mostra em aproveitar 08 
recursos naturaes, deixando sem| 
communioaçõos ag tonas mais produ- 
otivas, a dificuldade das transacções! 
e das relações entro os ni 
tora, tudo emfim tem contribuido, 
podofogamonte, para quo o progresso 
ja sido Tonto om todo o archipela- 
go do Onbo Vordo. ..» ; 
Passemos rapidamento em revista, 
a ônormo sorio do produotos que, 0x 


do 4 cultura intensiva da mandioca, | 
cujos dorivados a mefropolo continua, 
om grando parte a importar do os- 
trangeiro o ospocialmento do Bra- 
ail, 
A fim do proteger o desenvolvi- 
mento d'esta industria agricola, bas-| 
BMpPODhO eu, onsinarmos aos 


po 

simplos 

farinha do pau o à gomma: 
Athingido esto desideratum, tratar 

o oreur mercados na motro- 
polo o nas outras colonias, por via de 
uma proteção pautal que obrigasso 
a dar proforencia aos productos de| 
Sato Verda, Fiongam, Projdinãos 
os exportadores do Brazil, 6 corto, 
“mas pola nossa parto não terimos 
foito mais quo usar do logitimo direi. 
to do reciprocidade, visto ter em tem-| 

> pos o. pais, com o augmento do, 
direitos. sobro o sal dfesta provincia, 
anniquilado do um momionto para o 
outro uma das mais forescontos in- 
dustrias do archipolago. 

Dopois, temos o café, o afamado o 
delicioso, café da ilha do Fogo, supe- 

or no dizor dos ontendidos ao oelo- 

brado Moka. 
contram em Santo Antão 
Paul) o flguns ontros pontos may 
fions plantações, mas o desonvolvi- 
monto d'osta onltura está longo do 
attingie as proporções quo doveria 
tor, Já Lopos do Lima pasmava «do 
vôr nos mappas das alfandogas de| 
Gabo Vordo, do 1842 a 1843, a po 
*quena oxportação do 290 quintaos em 
“um anno, quando alida so sabo quo 
dali so oxportavam cm 1840 par: 
* mais do 800 quint 

Duas outras especies do cultura so) 
impõem ainda: à do algodão o a do 
assucar, 

O algodosiro dá-so magnificamento| 
xºestes torrenos «a ató so observa que, 
produs melhor nas ilhas mais esto-| 
Teis: Bon Vista, Maio, S. Vicent 

vous Raso o Soco. 


reconhecido ha muitas dezenas do| 
anmos, é das tentativas foitas pelo go-| 
vorno para facilitar a sua cultura, o 
algodão continua inexplorado. Dobal- 
«do, 80 offorecom concessões aos agri- 
cultores, com vantagens especiaos| 
pora quo progrida mais esto factor 
importantissimo de riquesa, cujo! 
commorcio, hojo em dia, excedo em 
valor o do proprio carvão do podra, 
Nada, ou quasi nada se tom conse-| 
guido. 
Pois aqui mesmo, a cinco leguas| 
para losto do S. Thiago, fica a ilha do 
Maio, onde precisamento podiam es-| 
tabelocor-so vastas plantações do al- 
godão, exploradas por modelar o fio- 
rescunto colonia agricola recrutada 
enteo paquenos agricultores da mo- 
tropole. 4 
“Todos os arnos vômos, com dorida| 
tristoza, algumas contenns de famílias 
que abandonam as suas casitas do 
Minho, do Traz os Montes, das Bei-| 
ras, do Alemtejo, para irem tentar] 
fortana a muitos milhares de leguss, 
da patria. Nom sompro o futuro cor- 
zespondo s suas osporanças de me-| 
lhor sorto, ás fubulas enthusiastica- 
monte expostas por engajadores pou- 
“00 osorupulosos, e até mesmo ás ne- 
oessidades mais urgentes do seu oa-| 
actor nuturalmente sobrio. Quantas. 


ir nuel 1, e capitão do norte do8. This, 


não espraiam a vista pelo hocisonte 
som limitos, ralados de 

torra que os viu nascer, 
menos à sua miseria não s 
vada polas amarguras do oxilio «., 
Pois maior tristeza ou sinto agora 
uo vejo como seria fucil croar, em 
territorio portuguez e não muito lon- 
go, rolativamento, da motropolo, um 
nucleo do immigração quo garantisse 
aos colonos, sob a protecção da nossa! 
bandeira, a prosperidado quo tão fr 
quentemento Thos falha em terras es- 
franhas. 

A exporiencia era facil. Dos fami 
lias, recrutadas cuidadossmento e 
tro” as mais laboriosus o possuindo 
“um capital minimo do quinhentos mil 
réis cada uma, obtoriam facilmente 
do” governo concessões “territorines 
na ilha do Maio. O Estado facilitar! 
lhos-hia a goquisição 
om assim dos indispe 
cimentos para a cultura do algodão, 
do rosto bem ponco complicados am 
vista da mognifica disposição dos ter:| 
renos. Ouçamos o quo a tal rospeito| 
o nosso procioso Lopes do 


« Quasi ninguem cultiva rogu- 
larmonto o algodão, colhendo apeoss,| 
o limpando muito mal, o quo espon- 
taneamento crosoo polos campos 
aliás, a gua cultura é simplos, consis- 
tindo em limpar bem a somonte o 
molhal-a antos do a semosr, o dopois 
aparar a planta por cima quando oho- 
ra a dois palmos de altura: o traba 
fÃo maior 4 mondar a míudo o torro- 
no das hervas parasitas, mas oste tra- 
balho é, suavo n'estas ilhas, oujo é 
rono arido só'no tempo das aguas 86 


dooiro produz rogularmonto quatro| 
arrateis no mesmo anno da semeadu-| 
ra: dopois o quo resta é limpal-o bom, 
o quo seria facillimo so adoptassem 
gotalmonto a mechanismo nando na 
America do Norte, o qua já lá mesmo] 
alguom possuo o 6 objecto do pouco] 
custo para um fazendeiro. So todos se 
dossom a somour algodão, quo ainds 
os mais pobros poderiam ter nas suas 
hortas o É roda de ois ol. 
e brota o dá. frueto até nos telhados) 
o houvosso om cada ilha quom so dos- 
so a compral-o ao povo por um proço 
certo no ostado natural, para depoi 
o limpar bom o mercadejal-o, muito 
poderia d'ali oxportar-se, om voz do 
o importarem da Amorica para 
brico dos proprios pannos que 
com no Paizu» 
A ilha do Maio, quo hoje pouco| 
produz o alborga diminutissima po-| 
pulação, 6 um axcellonte argumento 
contra o pessimo systema de coloni- 
Isar entregando vastas rogiõos nas 


nas sabiam tirar proveito do imino- 
ral rogimon da escravatura, Foi esta 
ilha primitivamente pertença do Ro- 
drigo Afonso, do consolho do D. Ma- 


o por osto vendida a um tal João 
pista, com o gado apastoreado quo 
nfellohavia, clguns algodoeiros e outras 
benfeitorias. Quiz o roi tomar um di 
posso do Maio, ao tempo em que ara 
ropriedado dos hordeiros do João 
aptista, o onvalleiro Egas Coelho! 
o sou iímto Joto Coelho; o como fos- 
m intimados a que d'ali tirassém os 
sous gados, vieram com aggravo a Eb 
Rey, dizendo queho dicto gado que ho| 
titan por vem d lhe pertencia, & que 
nóm podia Bl-Rey com dirrito obrigal.| 
Topa. tirallo fóra, mas que o deviam hi 
sempre de trazer, & lhe pagariam d'elle 
[pollo dizimo. 
O caso foi examinado por lettrados, 
q [anuel teve do lhes deixar a di- 
lia por contracto assigaado em 
Lisboa a 10 do julho de 1504 
tento na Torre do Tombo, 
róm elles, o suas mulhores, 0 filhos] 
mais velhos, pagando-lhes o quarto 6| 
o  disimo das pellos o cobo do gado 
'que matassom (o qual não podiam ma- 
e som ir um escrivão por parte de| 
El-Roy), — o das cornos só pagariam 
quando El-Rey ali man-| 
carnagem para 05 sous] 
e dos algodoeiros pagassem o] 


“Vinte annos esteve o Maio na posse, 
da familia Coelho. Depois, 
gado para a Corda, foi dividida ao] 
meio: uma parto doada por D. João] 
3.º ao barão d'Alvito, o à outra por] 
D. Joko 4.º a Martim Affonso Coelho. 

Do progresso que lho introduziram 
os donatarios fala oloquentemente o] 
sou estado actual. Nem mesmo com a 
exploração do trabalho eseravo- 5: 
desenvolveu ali a cultura do algodão; 
que actunlmento podia já atingir uma| 
producção admiravel! 

Como possue salinas magníficas, 
tovo a ilha do Maio uma opoca do fo- 
rescencia com a exportação do sal 
pura o Brazil e ohegou a produzir” 
6:000- moios d'esta substancia, Um 
bollo din, o Brazil croou o imposto 
prohibitivo de 1887 6 este commercio, 
paralysou-se por completo. Só agora, 


pobro emigeantos| 


so começa a ponsar na reorganisação 


cobra do vogotação: cada pó do algo-|á 


mãos do imbecis donatarios, quo apo-|h: 


d'ossa industria, a quo, peli 
portancia, hoi de espeoialmo: 


neraes do archipelngo. 
Voltando a tratar da ooloni 
Maio por pequenos 


mtuar quão beneficos resul! 


dor aos 
rilidado 


da contingencia das chuvas, 
oxisto agua 


quisal-a e captal. 


Abotora (cultivam 
com 

especie aiveste cham 
E Clazenta, caborosa 


muitas 


áipo albi 


Aa vi 
ascoiênio madelra) Alecrim 
Ab (é uma planta cojas, 
ieom esto oiro), loes, Ame 
ro do quo o fracto, semelhante à 
Abi, ter o qubor da amen 


Aroeira, Arroz (7) Arruda, 


Pude ár 
“Paboso, Baguiche (dá um frncto acido 


pao serçó 
ora om 


(dá. um fructo doce do tamasi 
americana, nome 


Belároega, Beris 


ela. (fructos 
muito saborosos) 


“Birguilamo, 
Jombardeira (a 


om colchões o 


Ina, Borragem. Bolãosinho, 


Cannafistula, Cebotinho (a 
chega a crear cabeça) 


das, Coqueiro 


jabrindasto Das ilhas da Bos 


des) 


Esponjeira. 

edegosa, Fei 
maguificas), Feíjões 
trepadeira), Figueira brava (e 
frondosa, que pega bem em to 
jo cresce com muita rapidez. 
oia é Jenha, o — accrescenta 


[que cara a ictericia), Figueira. 
a), Fundo (6 bom pasto o a 5º 
comestível). 

Sigé (teia na imtamos proprie 
fone 


itudo anotor, 
o) Gesgil 


acia). 


a (grandissima 


Sengés Marra Iomoiro 
especies: o gailogo É muito 
ostrememento srocolento 


ou -Papaia (fractos do 


rir-mo quando tratar das riquózas mi-| 


sgrioultores da| 
motropolo, infinitamento mais laborio-| Lo 
sos 6 aotivos que os indigenas do 

Cabo Vordo, não mo cançarsi de ao- 


ia trazor-nos osso facto. Para respon- 


jo solo, improprio, para as| 
culturas de vida ophemera om virtude 


e a raquel ilha ain. vetos 
lotçoes sublorranoos o porí 

a ddoBdois apr 
veitar para osto fim à força motria do 
vento, recurso precioso que 
reza inutilmente tem posto 
(ão dos homens, Assogurar-se-hi 
desta fórma a roga dos quintaos onde 


pelo já citado Lopes de Lima 


as nossas, o ha pelos caimpos um 


e 
é aa are 
eis aque dh 


estro) 
Alface, Alfarrobeira, Alfazema (brava), Alho, | 


"Amendoeira, Ananas, Anona, Arcaden- 


pero), Balanço, Banan 
a: do 8, Thomé, da terra 
do Haiti Bazogo (branco é préto, Bamedo 


o bico), Barrete de Padre, Batata (doce o] 
lhanto À noasá), Báfata de 
jporeo (x tais 6 purgativa, corto à jolapo),| 


na Índia chama- 


6 Bom doc Cotta já 
aportação par a Amara 
ão Narto), Bombardeirinho, Bongul, Boni 
“reg 

se laacsra (a Aanvonia a 
pit avalista, jo fraco, do tai 
fisaho de um tão obdinerio prelo, tom 
(dentro ums polpa branca e acids, de que] 
pn BRR cotsmiaa, Cenmantah 
o justo nas 

das dm 
ace Cá das Antilioo, Uiareira, Oologuint 
Tio day copecies amuito 


Thiago), Couve (de duas ou ires qualida- 
ilhatã, Espinheiro (branoo e preto) 


) (uiatrig (do db especies a 
ig, de frgção dog do Drs ia 
ye (duas especies; braco é a 


“Taken (gaz boci conhócide somelhantoprompia” para to 
tata oco) nt o do ne (prompia para 
é Batata Soco) intendente (especie do ao Beer Rea Pritida estes esquadra em 
eranigoo(rendimima goanidaão na, Bret; a Toglatarra ectá docidida a 

Sato fon a, 8, bia continuar ro nada 
o, fogo e Bare, prsdtsindo exteilontes! ContizuRE 08 sacrifcios para se 


“esto, nha attingia uma cetogoria 
scsitaato no do ch cojas Rotas tee 


aplicação nas industrias taxtis). 
neiro, Malagueta de Gin Momarira 


ERES 


ção do| 


tados po- 


méstiveis como q Fundo 


y 


dia chama-so Ata o no 
Condo 
lenha), Puo 


[ao argumentam com a oste- 


o Canta 
“o aim todas 


a sibas, 


gar) 
fr 


do Sensi 
atu. 
pos 


vos, val Taraffe (servo 


'vacea (medicinal), Tomates 


trueção de barcos). 


especies, 


sementes| pb 


ra (ar vo» 
ama gran. 
dos ana 


raia, 27 de janeiro. 


"árten 


blioa aos domingos. 
POLITICA FRANCEZA 


o do 


ie 
limbo 
nosia Se 


e seda sos de assistencia 
almofadas! 


a Allemanho, a Aust: 
|senvolvom a sua m: 
cont 

desarmamento?» 


sta o 5, 


di 


vor mai 


6 qmaí interesses esses que estão no 


lopes 


asa 


2 jamoaco as nossas communicaçõe 


torraneo, uma 


ddequsa. gurar a supromacia. nas 


arbusto da, graças ao sou aturado 


sra|9 devo fazer-se um cof 
o é formal te, (Vivos applausos).—(1 


as), Paeira,| 
epaia (Vid4" Mamocira), Pé de golinha 6 
Ego (era da ato; emos Cor 
[Pínha, (especie de ánona poquena: na 
si Prueia 
“Prorno. (aEVOrO que EÓ Serve par 


“Repolho, Rosmaninho, Roma (ponco val- 
Janta riediêinad, Sen 
o sal See 
mas eim 8, Vicônto “a mattos 

que so poderiam carregar navi 
“Remarindo (arvoro do fractos pargati- 


ima), Zorafe 
ht, Irista. brava, (venênoda), Tinta. de 
dnts especias 

de Bafopa é um ontes do Vructos pequi. 


nos, semelhantes a cercjas, que appato-/ Rei... dos malucos, para não lhes) 
sia que Em ag ea posta | Chamarmos coisa peor, 
o (planta adstriogente, que aervo para “a 
Gurtir polis 
e to ea ONZANOL “RADUDICO, 
ras BOSTON, 14 de fevereiro 


dimbrão (madeira optima para cons 


Terminaroi, por agora, sffismando 
que o clima é goralmento saudavel e o 
dismo susceptivol do dosapparo-| 
por completo nos pontos: oude 
ainda so conserva, bastando para isso 
sanoar ossos locaes como brilbanto- 
monto so conseguiu na cidado da 
Praia, ondo 6 rarissimo apparecer| 
m caso do febre palustre. 


«A CAPITAL» 
E'o unico jornal da noite que 


O programma naval 
na Camara dos Deputados 


(Os srs. Thompson e Delcassé de- 
fendem-o por entre applau- 


Descutindo-se, na Camara dos De- 
utados, o programma naval, 0 “sr. 
hompson, presidente da comissão, 
do marinha, ao referir-se á questão da, 
limitação dos armamentos, consigna| 
'que os Estados-Unidos, a Inglaterra, 
ia 6 a Italia de- 

inha, e scoros- 
“Dovemos pois nós começar o 


O sr. Dolcassó expõe o defende o| 
mma naval; mostra os esforços 
ia, da Austria e da Allemanha.. 
Dis que a armada da França dove ser| 
Fra força temivel, é constituir uma, 
da Európa (especies força superior em toda a parte ondo| 
den ve  To vento emâmalao do pie 
ie 
Dios pa. torraneo. «Decorto apraz-nos não di 
“do visar ahi senão amigos. A prudencia,| 
'Lime — da suá raiz destilla-so um liquido todavia, quer que estejamos sempre. 
na (6 £ac em estado do garantir a nossa -digni- 
[dade O programma actual basta para 
iedades do nos dar segurança; a armada francesa, 
“deve poder atacar uma esquadra que) 
Ep 
Africa do Norte. Tomos, no Medi-| 
oderosa esquadra 
as eventualida-| 


;a Allema-| 
ines 

eslogm 

[para a dofeza nacional da França pode) 
semel 

lavro). 


ARE 


lá 


Publicâmos hontém um largo artigo] 
« Jobre a missão de lord. Haldane na anta! 
“iagenra Berlin Seprado es endicaçõs. 
dos jornaes estrangeiros melhor tnfor-) 
mados, ter-se-hia chegado a uma entente| 
sobre assumptos coloniaes, entre ogover-| 
no inglez e o allenão. 

Ha duas combinações, de que já se] 
falou: um accordo sobre a Wallfisl-Bay 
je uma rectificação de fronteiras, em cer-| 
tos pontos de África, que permitta arre- 
dondar muito ligeiramente o dominio 
colonial allemão. 

Não costumamos vêr as cousas.em ne- 
|gro, nem estamos tambem habituados a 
olhar os acontecimentos, que interessam 
o nosso pais, com o optimismo de Pan 
gloss.. Preoccupam-nos as ambições ina- 
(diaveis da Alemanha; e sobretudo as] 
que avultam disfarçada cambiguamente, 
[por accordos quasi secretos. 

Em que consistirá esse arredonda- 
mento do dominio colomial? Terão os go- 
vernos em vista uma parte do planalto 
Ide Mossamedes e o porto Alexandre? 

Para compreenderem as nossas ap- 
prehensões, é necessario lembrar que 
Wallfish-Bay é um detestavel porto ún-| 
lglez, encravado no territorio allemão, 
ao sul da Africa. Malerialmente, não 
Ipresta. Sob o ponto de vista político, é 
uma especie de Gibraltar alemão, 


EE digno dos miaiores elogios 0 proje- 
to do deputado sr. Joaquim Ribeiro, 
jpara que nenhum logar da nomeação do 
governo ou corpos administrativos seja 
provido sem preceder concurso. Deve-se 
cortar o mais possivel as azas á empe- 
nhoca, que ameaça tornar-se tão desen-. 
freada como no tempo da monarchia. 


“e 
Ha quem diga que 0 sr. José Relvas| 
vm a Lisboa para formar ministerio. 
Trata-se por certo de tm boato sem fin- 
damento. E" natural mesmo que o ill 
fre diplomata tenha vindo à capital uni-| 
camiente para assistir aos festejosdo En- 
truão-—que prometlein ser brilhantes. 


Recebemos uma “carta, assigniada Ju- 
lia N., ainda sobre o caso do lyceu Ma- 
ria Pia. Já porque, repelimos, não fa-| 
|zemos obra sobre o testemunho d'anomy- 
mos, ou semi anonymos, já, porque nos] 
consta que vae ser uma com-| 
missão de. syndicantia para apurar o 
referido caso, não voltaremos a tratal-o 
até vêr: no que param as modas. 


a 

Tambem nos-clégou, pelo correio, del 
Hespanha, wu novo manifesto datado, 
(do Lonárés, intitulado «Aos portugue- 
es emigrados na provincia de Ponteve- 
dra» e hssignado, pomposamente, D. 
Manel, Rei. 


) 


te. 


Seguiu viagem para o Fayal o cru- 
sador portugues Republica —( Part.) 


Dr. Gosta Santos 


O governo resolve confirmar-lhe 
a sua confiança, retirando, 
portanto, este magistrado O 

seu pedido de demissão 

Noticiou, hontem, 4 Capital que o, 
sr. dr. Costa Santos, magistrado er-| 
carregado do dirigir superiormente a 
investigação dos serviços do robellião, 

a demissão d'ente cargo tal 

(sentir melindrado com a resolução, 

da vespera, da Camara dos Dopota- 

(dos, nomeando uma commissão de] 

inquorito parlamentar aos actos das 

auctoridades civis o judiciacs que in-| 
torvieram no caso da Ovar. 

Segundo nos consta, o assumpto foi 
tratado, hontem mesmo, em conselho 
do ministros, tendo este resolvido, 
Es unanimidade, não só não conce- 

ler a exoneração pedidc, como con-| 
firmar, ao reforido magistrado, a sual 
confiança, pelo que esto, como é na- 
tural, entendeu não dovor insistir no, 

'seu proposito. 

Dida e onmpetencia e zelo que o] 
er. Costa Santos tom manifestado, 
'sempre, no desempenho do arduo| 
cargo de que está investido, escusado, 
será dizer que só merecem o nosso] 
applauso tanto a resolução do gover- 
no como a do juiz em questão. 

A proposito, diremos que, quanto 
ao processo do Ovar, paroce que o 
8.º juizo d'investigação criminal, do 
Lisboa, entende que à competencia 6) 
do juiz d'Ovar, pelo que se dá um 
conflicto negativo de jurisdicção. 


ERREI EO 


E E 
O radioplano,, 
Como temos dito, é amanhã quo, 
encetamos a publicação d'este bello 
romance do esoriptor inglez Roy Nor-| 
'ton, que por certo alcançará entre, 
'nós o mesmo exito que alcançou no) 
estrangeiro, pois tudo n'elle se con- 
(juga para que seja lido com o maior] 
interesse. 
Desde as priméiras scenas qué 


“0 radioplano, 


cínpolga a atenção dos leitores, es- 
tando, por isso, nós convencidos de 
que eiles nos agradecerão a escolha, 
que fizemos do lindo romanos que co- 
moçamos a publicar 


imanhã 


am 


CA EDER 


Ao noticiarmos, hontem, o que vao, 
por Timor, terminava O nosso roi 
otor, que se incumbiu da respectiva 
noticia, por chamar, para os factos, a 
attonção do governo o do Paria- 
monto. 

Quanto ao Parlamento, consta-nos, 
á horaem que escrevemos, ques ques- 
tão sorá abi "cvantada. À confirmar- 
so isso, 0s nº «05 leitores encontrarão. 


os | 
dos quyis choga 
Covo desmentido (7) 
foi dito, aponas escla- 
rece «que os fultimos  telógrammas, 
trazanto-hontem recobidos, não dão a! 


pues 
manhã de hoje,” hi 

a intorprotai-s 

no que por nós: 


nação como agravada» 
'aponas uma morto a rogistar, a do 
r rofurmado Mascarenhas Ingloz. 
claro que, fazendo votos porque 
esso optimismo, quanto á porda di 
vidas, wo confirmo, devemos confes- 
sr, francamente, quo não porcobo- 
mos como podesse aggravar-se, ai 
a reforida sitdação, já do si gravissi- 
ma. 

Intorpretar a sybilina nota não é, 
porém, missão nossa, quo, sem tor- 
mos, escusado sorá dizbr, o menor 
empenho om avolumar-factos, que, 


e que ha! 


polo contrario, sincoramonto lamon- 
tamos, apenas nos emponhamos em 
esolarooer a opinito publica sobro um 


assumpto que olla tom o direito do 


do lho occultar. 

48 nfesto convencimento que pa 
blicamos mais as seguintos informa- 
(çõo8 constantos deuma nova carta, da- 
tada do Dilly, de 5 de janeiro, o roco- 


talvão quo tovo a amabilidado do! 
ogualmento nol-a facultar; 


Como te disso na minha carta do2, par | 
to da ilha ostava rovoltada, desconfiando- 


foi atacado o commando; o comimandan- 
sargento Babo, Unha os chofos com. 


as O POVO Op- 


obodacia nos chefes, ouvindo st 

tados sobre o commando. O 
'vorandor, não tondo possibilidado um 
enviar réforços, mando-o Felirat, O que) 
ollo fez às 4 da lardo. 


jdo 


jo logo. 


Isabor o que ninguem tom o direito tu o rinado: 


dida hontem, tambem polosr. dr. Mon-! 


TIMOR REVOLTADA | : 


Providencias tomadas 
pelas auctoridades locaes 


E'descripção de mais episodios.da revolta, segunda 
novas informações recebidas, honfem, em car»: 
ta particular 


tros do Mububo, que tinham conseguido. 


o [fugir dos arraiaes do Valente, juntamonto 


oi ones o” Derivato, ivoltaram-aa 
tacondo todas ué plantações, roubando 
ndo que encontraskm, dostroludo, a me 
lia Que não puderes! levar dividind 
comendo. 08. gados é tudo que encontra 
am“ nos armazena, principalmente o de 
Patuesse, quo encontraram atulhado de 

Bm Hato-Regas o Mogumello queima 
[ram as Casas; as nostas parcos São mê 
oram. 


raro ha poco quo ellos nham 
cortado caca, 16 tão está iso ave 
gundo, 

“Ga Prejulsos hão-de ser multo grandos. 
Gorm À precipitação. da fuga nem ese 
ptaração salvaram, Dus min 
fado end tado ay me fon 
mera feetata o mesmo aos da Gompan 

“Jimor, e hbatam du do Bolhão, 
tio 6 Granja. do Estado, ond 
esc toda a. oba, roupão 8 “6 mbio 


Devia Na fuga do Pato co empregados 
fora am póvco precipitados, mas, om 
!o commandante de Banitnro rotrot, oioê 


tivaram medo, o resultou que agholled 
selvagens aproveitaram o panico, duscon- 


ue elles rotiraram, roubando O 
destruindo tudo, como to dig 
O commandagto Megalhães, quo 


estava, ainda convalescento, coin alta. 


tdi drtima febro biliosa, quokia partir Jogo 


para lá, o que não lho permitiram, Ma 
lou logo gonte para cima com O Bacobam, 
ficando responsável 06% 
O Jonqui, que aim 
foi tataboim para Palinto com O 
ronda acompanhar à columns da gem 
do Liquiçá o Mambara que sogno Amanhá 
“para 4 baliza quo é Úillen, onde ao encon- 
«trarão com ou arralaos do Valonte;sogaino 
tdo, dopoia, batondo Makubo o Lissipato 6 
tudo o que estivor rovoltado, até Ermor, 
ondo acamparão, unindo-s6 depois em 
Maubisso com à Columpa Aaqul. 
O governador sogulu hontem & 1 da 
puada columns om diror 
ção a Comoto odalia Aiilou.Poramo Gon- 
til Mascarenhas e mais tres oficiats, mi 


|Valento” dopois d'esto bater Maubo e Er. 
mero, atacando depois Mannjar, on oere 
cando-os até que os ide 

ahi o para Macau. 


MNanotuto. 
Orelo não oflerocar duvidas que o plano 
Jora duma conflagração gerais O Di Boa- 
ventura tinha: convi 
Tauitos ostação alan 
Tê Mago MB, que ab Tugida 
nthol, quo tinha 
acao a o 


Os chefva continuavam no commando, 
mas o povo rovoltado cortou as oommi 


mo 


do onconttuva 
jouberam qne o commandanto da Ermora 
tinha retirado, o que cilos so encontra- 
tivaram conhecimento 

to o revoltaram 


contervavarm. tn os 


E 


ara rotro 
então 0 go-| 


ls guia 


ohegando às 8 horas a 


nicações Uelophonicas, ficando aqui sem 
sborimos mais O quo sé nha passudo, À 
mona gonto, os ermprogados, visto quo as 
olhares tinha 


viscondo. Quando, 


as 
Alto 


? 
"rondas, nós, as arvpsta, cortimandono 
a vomat um ataquo a, DIlIy, o quome par 

nm SU nó no dark po 


oo so não virá a dár ou 80 50] 
a 


grapdo infolicidado da co- 
Jor não ser foliz, O Ya- 
ator-46, primeixo 
afim cabeção do qua 
jest esta toda carcada do robeldea. 
A mota officiosa a que aoima nos ro- 
forimos, iooresoonta quo, além da car 
nhonoira Patria, é de presumir quo já 
tonham chegado a Dilly varias forçag 
constituidas por uma companhia de 
landins om numoro do 200 6 por uma 
companhia ouropén do 70 homons, 
Ora, sabor so taos forças já lá cho- 
garam, de facto, so bastarão para fa- 
nor faco no porigo o 8 0 governo jul- 
ga noeossario tothar outras providon- 
6 quo soria mais intoressanto que 
notas ociosas. exolarocossom. 
m do que seria, tambem, à unioa 


3 
Huto-bilo, onde 


Era tempo. O Manu 


À gravo silaçã 
id 


emiftindo o sr. Manoel 


São 15 0 10.0 sr. Aresta Branco, lá do, 
aus cadeira presidencial, lança o 


amador foz 


“com que, no Senado, 5 Jevantasso a que 
ão dá competencia bu incompetenci 
Camara para progoder a su ale 

o dr, Vera 


Quer 
Or continus a ser 
unidade, podo pre 
a o as colonias, que 
tom a sem. cargo trabalhos importantisei- 


maber c6 


O er, Brito Camacho entendo qne o ar. 
Vera Cruz foi legitimamente oleito, mas, 
como não podem «uspender.se as suas 
funoções do iembro da assembleia legis 
iativê, devo continuar va Camara em 
quanto não tomar assento no Senado... 

O se, Germano Martins declara quo a. 

a eleição dovia ser feita em sessão con- 
juncta, pois só so compririam 08 
preceitos constitncionars. 

Or, Brito Camacho sustonta a sua opt- 
jnião, dizendo que o Congresso não 
mosina coisa quo a Assembleia Nacioual 
Constituinte. 

Por fim, resolve-so que o sr. 


ossa continuar 
orem soincionadas 
no Bensdo, 

'O ar. dierandre de Barros trata de ex. 
portação: da vinho pela barca do Douro, 
Promettendo “o sr, Maisto “lo fomento 
fransmitdr fa suaé consiecações ao seu 
colioga da pasta das Ênanças. 

OEM cxplicações ao 


ar. ministro das sobro os aconte-| 
cimentos oosorridos 


“Timor 0 à que a. olics teem as sº 


do esclarecerem alguma coisa, 


CONGRESSO NACIONAL 
de Timor, 


homtem, por “A Capital, 


é largamente discutida, na Camara dos Deputados, 


Bravo, sobre o caso, as 


mesmas duvidas que apresentamos no nosso 
artigo de hoje 


A Capital faz hontem 1 
Possuo o orador informa, 


das suas 


bições. 
Conhe 


as providencias tomadas pelo 
bo quaos us forças enviadas. 


governo o 
par 


“Rimor, Serão bastantes” para que se 
lorao efectivo o respaito À nõesu sobora- 
? Bia o que o orador porgunta, rUsar. 
Iyando-se pará opportunamenta oxpOr 08 
Jacto “quo elegaram to sau conhe: 
O sr. ministro das colonias IG & Camara 
varios talegratowas no intonto de dewons. 
rar que a situação, embora de relativa 
ravidado, vão eucérra os peri 
Tuitos antevecio, Ha forços qu 
no. para à provincia do mor cof 
a de tais do 200 soldados indi 
o tantos entopeus, todos bera municiados 
é “Co vom armâmento, o doveia bastar 
paro fazer entrar na ordum os revoltoson 
Var, Moraes Rose, m'um Aparte emilio 
a mesma opinião. 

Or Alvaro Pope diz quer 
Rosa nunca foi à Timor e qu 
O er. Moraes Ron Taapoi 

suínistro das coloni 
 presa-so do ler q do assimilar o 


t. Alvaro Po 


Ipem 


D 
qua tô, 
o 


diz ainda qualquer 
coisa, 1 que o sr. Rosa responde: 
“Não é fucil fazer espirito em todas us 

occasiões nom com todas us pessous, 

O sr. Junocencio Camacho cuvia para a 
|meza ta projecto da lei ácerca das modi- 
Bcações quo convem fogor na lei da con- 
tribução prediul. 

O sr. Paiva Gomes tambom so refero noq 
acontecimentos do “Timor, dizendo que 


uintes cuutas reiol i 


peraonaliemo que co cultivou sempre nas 
Solonins; 4 instabilidade dos goveruado- 
res; 0 retgimen do sujeição absoluta a que 
a colonia tom estado sibmuttidm, pode 
do cliamar-su-lho ma caserna onde axis. 
o mois absoluio despotismo; 0 imposto! 
alio não lhes trouxe quacsqper bencíícios 
qu vantrgons, 
Como causas proxiinas, apontará as so: 
utes: as propotencivs ias auotoridades| 
Su pessima escolha. do fancaionslismo; 
arradissima administração da justiça; a| 
falta de consideração com quo as 4 
-- dades trutam os chefes indigenas; O serio) 
sonfliey s hollandezes, 9| 


ro Ca facas datados 
Fome, elogiando o proce 
ler dos auotoridades. pa 


- Entrego no ardeu do di 
ela discussão do Godi; 
« JBola 0 tr. Jacintho Nuno, que profere um 


tfextonso discurso, ficando ainda com a par 


E resguardo raia re 
a e Et ca ond a 
mts elo Ori, fis 6 elogio das mago 
vis encogalos do deveria a 
pangento cega la ga 


do quo aqueiia comissão foi nômeada 
piuara, auxiliar os juizes o não paro eyndi-| 
(ão houve, da parta da 

Camara, o menor intuito da desconsiderar] 


“Sar dos sous aotos. 


o sr. dr. Costa Santos 


ho, 
Principia depois à disontir-se o proje- 
«to aprosentado “polo ar, Mattos Cid alto 
sigões do artigo 108 do Co 
nu digo Commotoial, 
Ff, Magalhias, 
vrá do 18 6 1) minutos, 


Senado 


» Não ha sessão, por falta de nume-| 


: "xo, realisando-se a proxima 
d'hoje a oito dias 


“As 14,90 assumo a presidencia o sr, Tas. 
no do Piguoiredo. 


a reduzido numero do senadores, 
apenas 24, muitos d'olles proforindo o hor 
801 Já de fóra no tedio dos trabalhos par- 


Figueiredo 
do Pres dr 


gem OU, mad 
prova sem discussão, 
oro Chega O 28, Prutncoma 
jo patta 4 0Gcupar o logar prest voos 
DGsio ainda o ha moscro aguardo 
a meia hora da prexo, no fim 


Xesnltado infructifero da primoi 
sessão, O que 4o faz, O Imarcar o outra, O 
“qua tambem do faz, para a proxitva qo) 
ta-foira. 


 CaRAaL 


“Chagaram 60 amil bienagas cheias do 
ii gsnci EO 

oro Fo o proços 
Grindos descontos aos. revendedores 


Casa Santos 


Rua Bemformoso, 102 |: 


Paquetes do Brazil 
Ds ngas e Ae e do sl o 
com ali 
na 


Rutomovels aximetros 


Serviço permanente 
“Hiosquo defronto da Tabacaria Neves 


Teto, 2698 
Exposição de pintua 


thaugurou-se hoje na rua Luciano 


Cordeiro , 
nono. aetier da 


ion m o 
apontamentos beim di-| 
demorada visito, gran) 


ho 


parto é'ollos agunrolados no ar 


decurso das excarsõos o passcios do pia 


or, 


oO, alguns 
oqueninas marayi- 


lhos, minusculas obr 
dá o braço 


tone 


im 
arte. 
Jo 

idados, 


tmeia da pormonoros auporiortmonte Fo 
endo * Nibom misto artistica do plo-| 


U ut. Joao Cabral. ora para nós um no. 
wo desconhecido para quem desdo hoj 0] 
nosso culto vao, quo Dom o marecem a | 


mas altas qualidades do artista 
“À exposição conti 
âins, das 10 às 16 hore 


) Arte moderna 


“A photographia- tem-so desenvolvido! 
o quem 

osso dam rotrato, tirado hz quatão ou 
inco annos, devo. notar-lho prsndes do-| 
feitos, Pranqueamos, no publico o atelier 
ogrebhia Engleza da rua Ivens, 65 

o), para que posta apreciar os] 
maravilhosos resultados. quo 06 sou pro” 
prictario: J. & M. Lazarus toem obtido| 
reprodueções 0] 


tanto nestes ultimos tempos, 


da Ph 
fno Ohiai 


nos retratos, ampliações 
pinturas sobre marílm ou porcelana, 


Os ferro-viarios 


não pensam em 
do engenheiro 


rrasco Bossa 


torminndo, do nosso camar 


nio Vasquos—amanuonso-—9 podir em 


aomo da classe quo lhe aeja lovantado) 


à castigo quo consideramos injusto, 


Agradecendo a notificação quo sorá 


utila todos, sou com toda a considera 
“Armando Massano, da comumis 


ote, 
9 instajladora do Syndicato. 


Coliseu dos Recreios 


Primeira representação do «Car-| 
naval de Veneza» 


E hojo quo a companhia italiana canta 
pç pp eco lana cata 
io qo dano do 
“ge duo di Gp 
Bia ata pesei Ta pão 
o EE am sr 


Copia intao voo dueto 


reto | 


a ssa 
Administrativo 


Fala 0 ar. Barbosa del 
us continua no uso da pala. 


A qual ao 
proceda a nova chamada, que dão Mesmo 


Não ha que vêr; o melhor é desistir da L 
osvão, 


aqueto Oropesg, 
1 passugoiros om Mrdneito 6 part 


Lactono 


rá aberta todos os| 


edir a demissão, 


la Anto. 


THEATRO 
Rua dos Condes 


ASP IfeT ia 
2-Extraordinarips sopeoiaontos-— 2 
Aprosontação da eperetta 
burlosca 


Sonho de Fado 


o da colebrovovista 


Fandango e Moxixe 


Fados de MARIA VICTORIA 
Sabbado 17 — Posta artistica 
da novol actria 


JULGAMENTO DE CONSPIRADORES 


No Tribunal das Trinas 


é julgado e condemnado fo cons- 
pirador Joaquim de Carvalho 
Pinheiro 


oro leitos 1 amei como 
o Conta à ua 
apro Cons 
Tribunal dos Trinas' para julg 
[onspirador -Soaquise ds“ Gievalho 
teto ê 
“Ebtria a andiogeo, end e presidan 
“ag, areia de ASH O rençeo 
ano 6 ministaco publico o de Monsiaca 
io 6 deles de Mudei Pintos o 
asitivão” Visita, pregado % fituca do 
li asonesioris, Por rãs juta v6 
"que o eecusedo Jonquira de Carvalho 
nheiro ou Joaquim Luiz do Carvalho Pi. 
“gadad brasilso, settraicado 
a, pola 4 natal do frequento de 
abc do Hosurio do Afecaad 
ado do Ho do Juaelronsaaibáto 
finos, toitor e resident qês To ae 
ed Og or va oia tag 
ares B por denúncia de Gme praça dis 
Vo vatuldão, que o aesusiva GÊ nes É do 
ostadro milado tantaerestavo dear é fo 
[PS Cima pia  coanão 
alliciar para as hóstes de Paiva Couceiro, 
toma: favanna. rm Ohaves, Jonquias Fes 
Fita "Paneltos, anidado me 8944 6 com. 
paia do talão do 
génio, prometendo 
um bom ou rogo, oo 8 
Pina o andndos * 
Etin'o Tásemo fim tas cammacados pousa 
pd tg as à trapo qr 
Romovol para espanha. 

“qubcsia do” sunisterlo' publico, 9 
Indvogao de defesa oppor à 0dbural cs 
estadão, ata que, Dastdudo-se ma li 
ão, Hverostndliança: é contsvdioção dos 

ain tostoninoRaso pediu sbasi” 
[vidio do ão, A favor de em invoca 
Bild o bora dota poreamento é não Jatene 
fo erimino 8" caso do ser condor 

Ertcaden se à inquisição das tasjamo- 
nie do esstençdo Leis gap ndo pon 
stones do 


lemnatas pros 
[comprovam a acousação, o compareceu 

* argonto vo cagadores 5 José dos Rais 
Voguoira, cujo depoimento pouco 
adianto, nbonanido, comêudo o bow com 
Iportamênto do aoldada Ayres Ricard 

Hestamunha. que as soguo o cujo depoi 

[monto é compromettador para O acotss.| 
ão. Ausistiu 4 allicação né taberna 

[raudo prrmenorisadamente os factor. Fia- 
do esto dopoimento, o juiz concede s pa. 
sv ao dr, Mourissa Junior, 


Teaccionarias, do qU o pro 
va à appreheusão do contar, rosarios, [ma- 

«ent, 16. concluindo por pedit, em home 
a justiçã, o para consolidação do rogir 
moi, 4 condemnação do reu, 

O "advogado do dofesa respondo, pro- 
estando cênica foca Gomo o d 
condusin a aconsação,| o 
conscioncia do jury quando disse qu 
o eu fosso absolvido; o melhor aetia 
has teibanal, Analys 08 de 
poi testemanhas, para tirar 
Conclusão do que o vinho toldava à ca 
beça do todos ni taberna de Chaves o que 
a denuncia fora feita sobro a pressão do 
aioovt 6 por trop de site do soldado, 179 
iyigáca aúsica prostar um bom serviço 

lopublica, explicando a estada do seu] 
constituinte aim Chaves por negocios par: 
ticularos. Tormina dizondo que, mesmo 
que o crlino fosso. provado, elio jh fora d 
[Ba muito resgatado. pelos doflcimantos. 
nvíttidos nas prisões o na longa odysada. 

o foi own caminhada de Chaves até no. 
Ito do Duque, por entre os insultos o| 
gritos da populaça. 

Postos os quesitos o recolhido o jury, 


Kompo do multa a $0 réis afacios. conta: 
e solios do processo é mais 109000 para o| 
não ocioso, 


ipacões;etc 


o soberano contra 


Grippe, Influenza Const 


Comprim 


“Remed 


Fallecimentos 


GUIMARÃES, 15.-Falleceu umo $lhi-| 
do negociante de ourivesaria er, At 
Irelíano Fernandes 


PEQUENAS MoTiCIAS | 


A caso do encadernador 4.3. 
aa rua da rua da Saudade, 8 dustriboe 
os seus amigos o clientes um agenda” 
ljou para 1919, quo é reslmento nm bi. 


for. ? 
Juando Pé da Concsição, mo-| 
rodod mena de Esp E ES e 
va de um carro electrico, na rua do D, 
[Pedro V, cabiu, fazendo bm ferimento nº, 
[cabeça, 'de quo foi receber curativo ao 

[banco do hospital de, José. 

—Sahio o 1º nnimoro dos Echós veis 

narios, orgão da Astociação dos estudan- 
de mo jeina veterinario, À prosenta-go 


pondo eim rolevo as auasidéas| Tuas 


HOJE — quita eira; 15 — HOJE 
Rene ta copa 
to tapes poa a geo penbendos. 


d 
Meg 


Eat 
Strato 
dia a dia são substituídos, e 


Na escola Polytechaica a festa dos esty- 
es eee seit 


Renliou-o, hoje a festa carnavalesça 
promovida pelos luta sos da Eres E 
Ecsicica, quai. desertas cu área 
sd ulianaado soro er fato 
(rena ao geindo NO 
Fidado! No. pato des clanstado Cecnda 
io ado dito, et uma Parado den 
inada «Theatro Lyrico Maria da Fonte», 
onde alguns estudantes fazem a parodia 
to representações da Tasso E iodo 
ja vagão onte outrscsnie 
pregoeiro Saitação ao popa Bait 
Em seguida fia a barraca Chinezo, de 
Insee do fodas 


pela. barraco! dos YPhenomeros matemes 
nulos eetiaates tocava instrumentos 
o metal mito velhos fazendo ui Dari 
is ensarde E 
concorrancia oi grando o os rapazes 
verdadeiro suesso. si 
Coliseu dos Recreios 
O nauso “hmigo Antonio Santos 
capresacio Gi cuca Sespecêncalon po 
est, haje os representam da Impres 
2,8 quo lcdts tima aspeio de Er 
decorações quaapresentara & 
su E Es do eurnêva, decorções 
06 estão quasi consplotas 6 gas clase” 
[Bão um eileito lindissimo, tendo sjdo rea 
isadas “ob a inteligonto direção do 4 


digno 


copo d'agua, que] 

eia do protexto 1 ger vivão justarhenta 
oitado bar. Antosio Bamtol, que atos 
dos, m8osbou gom à au abitial galho. 


Nas soc edades do recreio 
No Ciub Taurino Manoel dos Santos ha. 
domingo recita com a comedia O risinho 
[de cima, onampenhada pelo grápo dra- 
matico “Beatriz Costa, seguindo-so bailo, 
do mascaras; na segunda-feira, baile, é na, 
terça-feira récita, pelo mesmo grupo, cota 
je comedia Casar... para morrer, termi- 
nando com bajle do máscaras, 


No Palacio Foz, realisa-so amanhã, ds 
24 horas, am ballo em que só terão entra. 
[da medicos e alumnos da Escoja Madica,| 


amanhã o numero especial carsa- 
valosco do joraal. 4 Veire, que trará colla- 
Iboração variada “o desenhos da Rocha. 
Vieira, 


P cortejo tos Grandes Armazens do Chlado! 
no Porto prometio ser brilhante 
PORTO, 15..-Como A (Capital já noti- 
eiou, o pelsoal dos Grandos Armatens do 
(Chiado,  d'osta cidade, eutá preparando, 
mm grando o Insido cottojo carnavalesco, 
que 2 alo domingo percorrerá as| 
à, 7 
Ô cortejo sorá constituido por novawis. 
tossi carios, diversos grupos a cxvallo 6 
8 pé, ironsutomoveis et. O tcabaiho de 
Bonstcsoção a ornamentação tem aido 
rigido pelo artiata plator sr: Manuel San 
ita Martha. O cortejo ssirá ao meio dia, 
indo é frento tros clarina montados, ves- 
tindo à mosqualgica, seguindo-se à guar 
a do hora composta de sais oaval siros 
[carnavalescamento vestidos, 08 carros, 
lontremendos por úlguas grupos mascara” 
dos conduzindo vistosos estandartes q qa] 
[Fectognarda untomoveis « trans com a 
rocção do: Grandes Ar Chiado, 
empregados v convidados, 
5, 1k—No Salão Artístio| 
realisam-so nos dias 16 o 20) espectaoulos 
guidos de bailes do mascaras, 


Ci s Rom: 
pedi Romanos 
200 réis 


Sommissão (io Contas, Antonio Goa. 
veia dOliveira, Valentia É. Bouçus é Ro. 
digo da Costa Santos; comtnissão de en 
ticancia. Josá- Guedes. d'Olivaira, Her 
mando “A. &Olívelta 6 Antonio Tivares 
“Centro Republicano Radical 
Para. discussão. dos relstoria 
das geronei 8 
dida geral no di 
Centro 5 de Outubro do 1910 
chao aberta à matcicua na anta 
insteucção primaria desta Cuntroçaté né 
dia 3 do corrente | 
socios. que. desejem matricalar os 
seus. filhos devem dirigir-ão à sóde, todos 
os dias, dos 9 4a 3 horas. 
MEIOS 


Somma e... segue 


Irregularidades sobre irregulari-| 
dades na entrega de «A Ca- 
“talo 
Nada monos do duas quéixas temos 
hoj a aprosentar ao er. administrador 
[geral dos correios. Uma é do nosso as- 
[signanto do Vizeu ar. Adrião Egreja, 
que nos áiz que, talvez propositada- 
monte, por contra o serviço dos cor- 
reios mês roclamarimos, nunca mais ro. | 
[cobeu A Capital a toripo o horas, Do) 
uma ansentado foram-lho onfregues| 
tres nymeroe, do ontra dois, o assifa 
gor doante, Ânte-hontem rocobem o da 
ingo o hontem esperava, dia olle 
[com corta graça, ficar em claro, 
À cutra queira é do mosto cores 
lento do Coimbra, que ho cinco! dias 
Bo mesbo o jornal, Hei 


Abi ficam os factos apontados ao ar. 
(Antonio Maria daBilva. * 


Confeiti 


Chegou a 6.º remessa 


m redigido, Longa vida ao uovo opl- 


ema, 


rioso quo 
[gralavel sempre ao osposiador que 


--Foi 
gem. 
[sulta “nmã mais complota harmonia o, 
brilho na impressão goral, 


ertiico, á does 
[meço. do espectaculo, partilhado atum 
noto onsantador do "Ja 

cujo 1 desemponho Lucinda Simõos to-| 


mou parto. 


trabélho dos artistas Lucinda, 
ro e Carlos Santos, d'ollos partilhando 
o auetoss que foi oliamodo varias vezes 
Jão prscêio. E 
Segunda parto foi constituido por 

um intermodio quo 
cinda, do Carmo, Ama Ferrari, 

ina aero ie 
pie ef tea Ato 


via vos de outora, 
io Julio Dan a platei: 
old com calar, Bo cnh 
inficdavel saudon à actriz, e o pano, 
[doscen. para dar logar é ultima part 


ão 
- de pó pari espirrar! esco da 


ao mto 


A cegasraga dos Gonspicaiores 


Nuxieró do grande sucoemso” 
Ninguem deixo de ir ao 


Tlicatro das Variedades 
2 sessões 
A's 20142 e 2242 


THEATROS 


“O café do Felisberto, 


No 
Republica 

Nuftca 85 fpãos nos doam. Aínda ha 
bem ” pouco, numa d'estas pobros 1m: 
honradas noticias que vamos escroven- 
do, grita vamos nós por socorro contra 
a invasão impiodosa foita pelos nossos 
maisafamados actores em papois quo| 
melhor ficariam á gento moça, o vao| 
lhontem, o sr. Alvos, alegro como um 


s| pequeno a quem dessem um brinquedo 


raro, deita-se com tal gana, no seu La- 
riplan, dá-lho tanta vivacidade, loveza, 
o juvantuãe, quo o Lhcatro até parcoia| 
outro, vibranto de gargalhadas, de gni-| 
mação o palmas, de todo o ponto mero- 
cidas o bem ganhas com jovial o ho- 
mestiscimo Jabor. 

Por outro lado o consagradissimo sr. 
Chaby aguenta aquilo com a sua for-| 
(ça facil o sua inegualavol naturalidade, 
e estos dois homens novos tuzem Jem-| 
brar aos. ros Sopestoro, poitos an 
tigas d' é graça, do tglento e on. 
ento, do que na ioal tomos notícia 
infelizmente, infelizmente. 

E o melhor da. m é que às ou-| 
tros artistas põem-co à vontado, 
dem o medo á férula dos mostros e de: 
jatam a representar com tamanha von- 
tado à tão sogro ogo, quo um sol novo, 
parecia, voiy hontema. brilhar nºaquollo| 
palco do Republica, ondo nm tristo 
Vento da outomno “andars. rodemoi- 
nhando velhas folhas do loiro, tombo-| 
das do ommurchecidas corôas. 

Foi uz rebato do Primavera em que| 
alvos té de menino maio ontre guir- 
lundas de pálmas o risos omquanto um. 
ventosinho do Paris alegro arripiava, 
(pelos camarotes as plumas das senho- 
Tas o tornava mais vormelha a bocca| 
da seta Emilio. se di 

—Porque a peça é Puma gaiatissi 
[ma graça feita eos forno do cais ini 
[mo pretexto, todo o son equilíbrio co 
(seguido à força do movimento o espiri- 
(to incançavol, a que uma falha só 
lava. para dar em terra com a ligeira o] 
nirosa construoção, 

O teadustor não lho porturbou a le-| 
yeza 00 ar, Accacio de Paiva dovo e 
(tar bem contente a estas horas com o] 
|suecesso enormo 9 justo que tovo 8 sua, 
versão para portugues do Peti caft de| 
'Bornard, Só otitulo—O café de Felis-| 
|berto—achamos muito 
no palco a coisa nos appáreco optitna| 
pouco importa que no cartaz soja do- 
Ploravol. É 

Sim, optima “a valor, com sconario| 

imo, e no sogundo acto quasi dbri- 
tante o aléro do Chaby o Alves temos. 
do falar do todos os outros artistas, da! 
todos “aquellos quo tivoram alguma, 
coisa quo fazer, ontondo-so, 

A sr Angela Pinto ostevo cpsaça 
dissima, nada exaggerando; a er Jomi-| 
Ina Saraiva, como sempro, muito bem 
'vestida o correctissima; a sr.* Emili; 
Oliveira, que estava ha uns jompon 
doscuidando cm domasia as suas toilet 
tos, hontem appareceu trajando deli-| 
[ciosamento o muito bom no son papci 

-* Emilia Sarmento com muito ace: 
» Dos actores o sr. Lopo Pimontol] 


tom de apanhar rijo aperto do mão; quo 
faquelia oona do altimo acto podo mei. 
to bem 

tro; o ar. Carlos d'Oliveira marcou com. 
immenso cuidado o merecimento a sua 
figura do mariolão; muito bom o velho-| 
to do ar. Su rmento o digna do registo à! 
linha o correcção de 


 assignada por mão do mos- 


Velloso. 
E muita 
igno do applauso o 


serva. 
No final do nltimo acto, Chaby ia fa 


[zondo robontar tanta o tanta gargalha-| 
da, qão o dialogo interessantissimo do! 


tor Alves corr co do 60] 


do nota 9 do quo re- 


Emfim, bella noite, alegre noite o 0 


muito público que vao correr ao ospo- 
etaculo di 

ta roticiarista não lho diz hoje, como, 
Isorapro, a purissima vordado. 0. A. 


A festa de Leopoldo de Carvalho 


em sua conscioncia so 6s-| 


no Nacional 
Festa do benoficencia o do homona. 


igom, a festa do hontar no Nacional 
tovo” a abrilhantal. 

'ração do varios artistas estranhos ao] 
lhcatro e o concurso do numeroso pa- 
blico quo cnchou por completo à sala, 
não regatenndo os sous aplausos, far. 
tamento distribuidos pola noite fôra. 


a graciosa coopo- 


Leopoldo do Carvalho, o velho en- 


saiador retirado do thentro pela doen. 


oncontrará, decerto, na solidarioda-| 


do dos seuscollegas umas horasdo al 


vio, quantos vozos sufficiontes para que, 
à esperaiiça. renasça c os ventos do in- 
fortnio mudem do rumo, Nós, 6 pa- 
blico, tivemos. a'esau obra o quinhão] 

parto do lefio, desde o co- 


ulio Dantas em 


O grimeiro Beijo &, como so sabe, 


lim Upisodio UÉ  araór slmplos o Ingo” 
nuo. 


Muitos applausos coroaram o bello 


Pinhoi- 
ponharam: 


e a grando 
G publico honron-ses si mesmo hon- 


Irando, como ella. merecia, a nossa pri- 
[meira actria, tão velhinha, tão comino”| 


& dizor-nos aindo, n'um echo da 
poesia 
spplaw- 


ima ovação tremenda 


os dois actos do| 
préenche- 
0.c 


AS 


POLITICA FRANCEZA 
O program meval 
foi aprovado por 452 votos 
PARIS, 14 de fevereiro 
O programma nayal o respoctivos, 
creditos foram approvados na sessão. 
[nocturna de hontem por todos os de- 
putados, em numero de 452, excepto! 
os 73 socialistas unificados — Fomr-j 


[nier). ] 
A visita a Berlim 
do visconde Haldane: 


Nada tem com a questão do des- 
armamento 

1 LONDRES, 13 de fevereiro, 

Affirma-se, nos meios auctorisados, 

(que a visita do viscondo Haldane, a 

Berlim, não tovo-por objecto a ques- 

tão do desarmamento, mas oxclusiva- 

'monto a necossidado do estabelecer 

uma detente entro a Inglaterra o a 

|Altemanha (Fournier). 

|Haldane é recebido pelo sobera- 
noinglez 
LONDRES, 13 de fevereiro. 

O rei Jorge recobeu 6 visconde 
Haldano, secretario do Estado da 
guorra—( Havgs). 


Condo do Aerental 


O seuestado é desesperado 
VIENNA, 14 de fevereiro 
E" desesperado o estado do minis 
tro dos nogocios estrangeiros, que já 
inão péde receber o menor alimento; 
(Fournier). 
“q E om | 
Logk-oul” em Budapest 
40:000 operarios sem trabalho 
BUDAPEST, 14 de fevereiro 
Os proprietarios das fabricas d'e 
ta. cidade decidiram estabelecer o 
lock-aut om 24 do corrente, sendo at- 
tingidos por esta medida 40:00 ope- 


rarios.—(Fournfer). 


Diplomacia franceza 
PARIS, 13 de fevereiro, 
Foi declarado oficialmente, pelo; 
(governo, que o annunciado movimon-. 
to diplomatico só se roalisará mais 
tarde. — Fournier). 


Guerra Ialo-oitomana 

ROMA, 13 de fevereiro, | 
Um cruzador italiano bombardeon 
Lydi, no Mar Vermelho. —(Fouraier). 


frande combate no Jlexico | 


'Os insurrectos teem 26 mortos e! 
4b prisioneiros. 
MEXICO, 14 de fevereiro 
Dou-so nm violanto combato em, 
Lerdo, em quo ficaram mortos 26 
[surrestos, os quaos tambem tivoram 


46 prisionoiros.—( Fournier). 


Embaixador françez, em Vienna 
PARIS, 13 de fevereiro, 

O gr. Duchanel, n'uma intervici] 
[publicada pola impronsa, afficma não 
haver sido solicitado no sentido da 
substituição do ombaixador trancoz 
fem Vicana d'Austria, sr. Crozior— 
(Fournier), 


Parlamento allemão 


o 


“| Tambem se demitte o segundo 


vice-presidente eleito 
BERLIM, 13 do fovereiro 
Tambem decidiu demittir-so o so- 
gando vice-presidente do Roichstag. 
—(Fournier). 
conflicma-se a demissão do pre- 
sideate 
BERLIM, 13 do fevoreiro 
O primeiro vico-presidonto do 
Reichstag abriu a sessão e communi- 
(cou a domissão do sr. Spahn, prosi 
donto do Roichstag. Esto adiou os 
trabalhos para ámanhã —(Havas). 


Abalrcamento de vapores 
Vão ambos a pique, morrendo 46 
pessoas 

LONDRES, [3 de fevereiro 
Telographam do Magasaki quo os 
'vapores japonezes Rycha o Mori abal-. 
roaram, afundando-se ambos. Morre-. 
ram afogadas 46 possoas.—(Havas). 


O «Maine» já foi posto a incluar! 
PARIS, 13 de fevereiro 
O Temps publica um telegramma, 
de New-York, em que se annuncia. 
Ique, segundo noticias recebidas de 
Havana, o couraçado americano Mai- 
ne foi posto a fluotuar.—(Favas), 


E aviação militar em França 


22 milhões de francos serão as- 


segurados a ella, no orça 
mento de fo f 


PARIS, 13 de fevereiro 

O senado discute o orçamento da, 
lgnerra. O sr. Millerand, faliando do! 
capitulo dacerostação, dissequeserão| 
construidos 16 balões dirigiveis aper- 
eiçondos, mas o principal esforço 
[versará sobre a aviação. Dosdo já to- 
mos 208-apparolhos, acrescentou, e, 
(com os planos de mobilisação, no fim 
ão ano toremos 244 com 344 ofi- 
cines-pilotos e 210 observadores, sa 


|, ÚLTIMAS NÓTICI 


contar os machinistas, oubos sapado-a 
res e soldados. Será constituido um| 

'regimento aeronautica, oem 1912, 
serão consagrados & aviacão 22 mi-| 
lsões do francos o nos anuos seguia- 


o “Socearros o Pensões do Porsosl dos 


Caminhos de Ferro do 


O sr, Freio diAndrade roostumiu hojo 

e faneções do ditecior geral das colono 

evo demorula, conto enein vom siso 
s colonias sobre estupros 


rviço. Expor tunbom ao ar Chrveira 


tes 25 milhões. 


um accordo, 


(Hvas). 


ma eatastrogho ua cito dzar  * 


abysmo 


SAN REMO, |3 de fevoroiro. 
Quando, esta manhã, 45 escolaros 
Mectuavam um passeio no corso de renciou hoje com o 


45 creanças arrastadas nara um 


Paquera 
oia de Men 


os trabalhos da conterei 
sobra 0 nao de bubidas 
Coolicas cm Alrica 


O deputado sr. Gastão Ruiiiáues apro. 
acata âimanhã ao ar miniairo dp interior 
merciantes, industries e operarios de Al. 
degadh tavá e! nseompios du 
intros 


O gr. dr. Antonio 


rico Guilhorme, abatou o chão “or. 


dez feridos. 


mente a gréve 


BUENOS AYRES. [4 de fevereiro. 
O sr. Saens Pena recobou uma do-| 
(legação dos grevistas dos cas 
(ão ferro, á qual propos a baso para 
quo consisto em no- 
mcar uma commissão para consoguir 
'que as companhias acceitem todo o 
pessoal necessario, or 
(ças. Os grovistas devem responder 
ámanhã.—(Havas). 


America do Norte 


|O presidente Taft oppõe-se ao 
desarmamento e ao desen- 


volvimento da armada 


NOVA-YORK, 13 de fevereiro 
O sr. Taft, discursando no banguo-| 
te do anniversorio do Lincoln, com-, 
bateu a proposta dos democratas para 
reduzirem 08 armamentos, ou des- 
envolver-se a armada antos do tormi- 
nado o canal do Panam 


Republica Argentina 


votado, pela camara, 0 org; 


mento de 1912 


BUENOS AYRES, I4 .de fevereiro, 
A camara votou o orçumonto do 
1912 fixando as rocoitas « as despo-. 
«as ordinarias o extraordinarias om 
434 milhõos do posos papel. O go- 
“vorno promulgou uma 1 
(ão a sociedado Wiokers Mamiu a es- 
tabelocer proximo do porto do La 
Plata uns ostaloiros. As bacias im- 
portarão em cinco milhõos do pogos) 
ouro —(Havas). 


Barão do Rio Branco 


m consequencia do erosões causa- 
(das polo mar, sendo todas as eres 
as arrastadas para um profuudo mada a pí 
abysmo. Já foram retirados D mortos 


Tori argntvos 


O presidente da Argentina pro-, 
cura solucionar defin tiva- 


inhos 


ndo injusti- 


—(Havas), 


auotorisan- 


a iirecção da iaiedade Hipplea Pora 
- tugneza procurou droja 0.85: 0inistão US 
tehonto para tar op Veni dest 
5. para 0 Gonourão Juppico 
internacional, que à mesima sociedade vor 
lia todos 06 áuiuos. 
no ministerio dos es 
convite do respostivo amivis. 
união dos presidenta das asso. 
iodastrial, Commercial, dos Los 
Jis'as e Colonial à fun do so Uiajar do dor 
Sompros do imerusso para O comercio q 
industria vacionnes 


oracao alva and, Pateta! 
Eatrou hojo no Tejo a canhioneira Lin- 


A vista de 


norte, 
Berrio. 


O Porto A CAPITAL 


Sorvigo feiegraphioo e telophonizo 
(idts 18,15) 


re 


navogando pura à 
passou ds 10 horas o Lobde 


laoras “o robocador 


A Vomalação da vldado ago todo. 
Fltando Co ora 
grs, para” o” quo fu 
fosta extuavalesoa dos cstud 
Carnaval 

Os estudantos rula 
a Donde seo an 
De per e al, tar 
nargordsa assistencia qu por con 
enchia tinto fi var 
ovos monumentos du cidada o motor 
a praça da Batalha 6 0 banimento dg 
[jumento armado da praça da Rapala 
O desastre de Massarellos 

O director tacho dá Conpania Care 
o def rto, Wiliaoo Olavo prenin je 
o no teibhal à fiança do JOMAUBOCO pia 
vo Tha fo exigida coro raspordava ds 
eai caem no dia 1 e usado, 
ldtspucho “do. pronuncia poreo tebaval 
a fninção, ento uia daaiagagões por 
ii prodatidas à do que, vestido aos 
po Boão ee Tonogratl pola dsesah 
no descer ne aa 
Queda, mortal y 

oje, de madrogada, cui pela scada 
da sua residencia, uo Unirey" Castro, no 

Amalia lion da Couto 
o qe tava monto (no 


Rusga 
At medo ponvo 

nt “ão ai cha 

Meta “as presas foram meu 

aro hi 

Comício de protesto 

Eu Olivara do Done, concalho de 

ay, Nono Rm Como pone 

tro u imposto da renda. das casas, sendo 

Paio doncorado "o tolas Meda 


una da 
'oród 
iate 


Cia do sol lindissimo, * 


Os seus funeraes attingicam ex- 
traordinaria imponencia 
RIO DE JANEIRO, 13 de fevereiro 
Roulisaram-so osta manhã no meio 
de consideravol multidão os tunoraos| 
do barão do Rio Branco. Fecharam. 
todos os ostabalecimontos, aprosoa 
tando a cidado inteira um asposto do 
profunda tristeza. As cordas oram 
transportadas om 200 carruagens. 
Foram, do facto, prestadas, ao il- 
lustro extineto, as honras do chofo do 
Estado, Tomaram parto no cortejo 0] 
(presidonto da Republica Hermes da, 
Fonseca, corpo diplomatico, todos os! 
funccionarios publicos, mombros do] 
congresso o tres brigadas do guerra, 
marinha —(Havas). 


Na senão, do hoje, dá camora munici 
pal do Listoa, por proposta do st. Carlos 
[Alvos, foi lançado na acta um voto de, 
sentimento pela morto do barão do Rio| 
Branco o resolveu-sa enviar um tolegram- 
ma ao presidente do municipio do lo do, 
Janeiro expressando-lho 0 pesar da cx 

mara pela perda do (ão prostanto cida. 


Camara Us qua 


O st Bartosa de Magalhães tocmioa o 

seu “discurso. propondo, que o projecto 

[oo à comiminto dl Jogislação civil ter. 
Usa aluga dl palavra. o ac. 

finanças, declarando depois o sr. prosidos- 

to cocorrada a vcasão. Rram 1 horas = |! 


ho 


ao governo que 
indo nas rondas 
rod 


ABS o 12500 a 4839). Eis o foch 


Londres, chugne, 
Londres DO Aroma 


Agio douro. 


105800), “Ultramarino, DEMO; Co 
PEA 
638000, Zaumbezia 38770. 


Moçambique 5$SVO, Beira Alta, 


pi 
pol 


caso lmposto aeja ano 

feriores a 508000 róia, à 
ido do 50% nos superioros à essa 
uantia, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS.— Durante o dia houve pon. 
teunsseções, realisando-so AD 182 q 
A junta comproa 254000 Ubras, forn 

idas. pela casa Woiostoin, sendo 1250) a 


COMPRA VENDA 
ANO 48151 
12 


aus asia 
18 usp 
o dog 
Co ao 
sesD ag 
ei To 
BOLSA louve Dastanto movimento 
je 8 Bola, notando Her das ie 


- 4 
ay 
68 
so 


ChOQUe mu 


k eripções, qu 86 ultectui 
it. do LO 
> SOS 


» ABOR a 
Obrigações d'sindo, wloctundo: 800 
0, 08 it dou. Su; 418 
rio Ó48600, 
ado: Banco do Portugal 

jzenga 
o aabique 18750, Tubacos, voup 


485500. 


Acções, of 


Aguas, com 
eDuo Tél 
ucarias lia 


Paso, fm de fuvaróiru: Caxeugo 18550 
6800. Ed 

“lo março: Assocar 388109, Maçame 
6 55550 o com 0 direito do comprador 
lr eguul quantidado 6800, Tubncos, 


Dcaso d Ovar 


|Os mysteriosos documentos em 


our. 
68-00, 

LONDRES, 15, 
1612 consol, iagior, 18,57, 100 portgnse, 


ÍSUOO; Zamberia 88370, eis Alta 


Ahora o 604%” 


poder da policia d'Aveiro 
São... papeis commerciaes 


A falada correspondoncia dos pre- 
sos d'Ovar, quo so achava, dosdo ha 
fmesos, om podor do commissario do 
Ipolicia d'Aveiro foi hojo, ao que no 
jeonsta, rocebida polo juis sr. dr, Cos- 
ta Santos, quo a requisitára por tole- 
[gramma, como dissomos uo nosso ar- 
Itigo subro o assumpto. 

Examinada ossa corrospondoncia a 
gue na camara dos depuiados so ro- 
foriu “o deputado sr. 
averiguon-so sor particular o cowe 
mercial o uada conter, absolutamonto 
nada, que so rofira á conspiração mo. 
narchica, 


Notas diversas, 


A Junta do Credito Pabliêo Nagui 
o Poa 
o eee do opor sto da 
ho LEA do nb E 
ia are a, 


Eegonia. hojo pera Fesciver o 
e, à comamiád adeiniatraiva 


pes: 


00, 6 010 


Tates 
Mogs 


Marques Costa, Jbigue, 


Brazil, 109, 10425; 4 1E 


ez 1906, 2% súrio, 160% O 
P 


atom como, 6185" Amalgamatod, 
agia,” 286 Jgoira Mai 
big Ra Nino 


ABERTURA DA BOLSA DE PARIS. 


—Portoxuez, 80,0, 65,9); No 


oo 


eções, DOU 
Bm 


DL DE TA 


da Costa Ivo 
“ >" Corretor  otloial 
“Transacções em fundos oablicos, 


apoia do eradito, 
“ua do Crergntoa, 


“Rua Augusta, 24 


Celoph. 5I9— it O steane 


a CAPITAL 


ca À 


ONA DE USA 


Sessão de hcie ' 

Ficon sobre a mesa, pars sor apreciada. 

los vercadoros, quis. proposta do 17 
fentura Terra com as condições da 

para a venda de terrenos om volta do par 


“A 


feira 

io o balancete da semana anterior 
apito o tala cêião Co ni Po é 
ESSO ques ca ns andas deposita” 
DO AOS Comaliias portar val 
doa to Bibi 

O Nqnco Loiro en none dacom 
medo do viação, apresentou o perecer, 
mato o a iando da Mova Bocgpas 
MURO ao” Abeentores Mechanicos de Ts 
Bo ya abit o ei process 
doa dar doagado gos sons aro polo 
Sd E nedossuria anetorisação, celebram: 
do ovo, conighcto sobra 
ca, Posto à votução, 6 


| 


a que 
ado, E 
“ária resolveu defenderso da re 


Thentros, Clrcos e Cinemas 


Republica 


Como tomios dito, xoolisam-se, âma. 
[nhã, m'esto theatro, as premióres “da co- 
'modia do Courtalino mor go peilo e da. 
zovista om 1 aoto é tres quadros Ao de 


perdizos; sondo à distribuição da peça, 
print 

ol dia Tdi Di 
Eta a Con Td 
es Ouanaa ia eo 
Gis CU rato 1 qmprado 
General, O Theatro Nacional e O contra-| 
one Eh ocogo O coui 
PE de Aos À quanta O] 
o e 
[Eraê Vig O Vino, 4 gonbeeo 
da Ed 
sado, é O 'Fheatro da À venida, Antonio, 

Rd a de o Ananda 
Pe a na er 
pe, do Valdo, figo pooblicasa ds 
pabene à Paio 
pi 
irashas À pdsóanio, Rea ai 
id: Pro, aço 

e ia diese 


BANNEIRAS ESMALTADES 


“Grande sortimento 
a 
Acaba do chegar grando vario- 
dado para a 
Loja ÚNLIDADES 
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Congresso pesngogico 


Realisa-se 6 terceiro em ábril 


Raalisa-so, om Lisboa na primotra| 
quinzena d'bril 0 tercoiro congresso 
Pedagogioo, promovido pela Liga Na 
Bionil do Tnstraoção, cuja dirooção tom 
aido fncangavel parg o lovar a eiloito o 
para quo dello resultom para a instruo» 
o 08 maioros bonoficios. 

86 não, bastassom os rosultados que] 
sompro adveom do somolhantos asso 
biéao, soriam sulficiontos os quo se obti 
vorar dos congresãos antoriores para 

jus todos os quo dosejam O progrosão 

o pais collaborom, quor matórial quor 
intillootunlmonto, na ronlisação do pro» 
Bonto congrosso, Dos dois já realisados! 

iam Votos, como à okganinação da| 
ola primaria, a descontralisação do 
ensino a oronçilo do ministorio da. ing» 
teuoção o tantos outros quo, so não 05- 
tão já clioetivados, estiio em via do 
vealisnção. 

Do esporar 6, po 
do actual alguma coisa sal 
da instrucção. 


Qi 
SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misoricordia 
o da 
Assistencia Nacional aos Tuborculosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 

Mudou 9 vou consultorio para a 
Travessa do Carmo, 1,1.º 
Esquina do largo do Carmo 
Consultas do melo dia ds úuas da tarde 


Mnçás <Tena-Fiod> 


São classificadas Tg melhores do) 
paiz 

Na Amigão do Agripalora Feual 
soar, Cod e Sal 
io aro cs é ig uOS or 
duto dito, para abrearom 
de o, ovo, o donotinadaa 

mo CON doi do, Drngana, às 
Torto do lia do como Cond as 
goes fotu led e, pala eua 


quo da roslisação 
em prol 


or. 


“tuhões Vo-untarios 


Janeiro—No proximo, domingo 
o no orla sa na proibido top O 


Pista oo darem uniformisados.nfesso 
dio, 

Superphosphato de Cal marca 
ingleba "Gailo», marca «Trevo de) 
4 folhas, 12 0/0 soluvel em aqua 

Phosphato Thomaz, 16 0j0 fe 

Adubo potassioo Kainite. 

Chioreto de Potassio. 

Catazotada. 

Adubos completos, teem, para 

xpedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O, HEROLD o Caio 
tes de Adubos cos. 
Pesos da marca registada 


para adubo; 
Operartos sem tectnho 


Distribuição do qui: 

No governo civil foram hojo disteibut| 
cas derguias a trabalhadores 6 seis a bro- 
ohantes, que vão fazor serviço am Ev 
Amanht serão distribuidas trinta guias à 
Arabalhadoros para Lisboa. 


!tuz Voltoso; à Pelarino c um Calendario, 
“Juliana; o Chapeu flamand é o Cake-wallo 
Lconor Paris; 0 Jabot, uma Obineza um 
Almanach, Benilia Sarmonto; a Mi 
Geralda, Julia Assumpção; Bebiana, Geor- 
; 2 dice jm Almnaçã, 
pila “Galli; à Íntlicoinal, Aura Alira 


A revista Ao de leve tom 19 numoros 


1, bro aabertura; 
do Pretendento; n.º 8, Entrada ds 


ol 
ZH, Caga-roga; ne 12, Canção 
& oofor a. 1h Cake walk n.º 14, Root 
ativo; nº 15, O Búdo; nº 16, Canção brazi 
loiras 1%, Canções do Yotto Guilbert; 
n.º Íg, Duetto dos emprezarios a cõro; né 
1, Coto final, 


No Girenaslopoalica- so, hos festa ne 
titia do actor Henrique d'A)baqueran,| 
uma das primoiras giras da companhia, 
Bubindo É sooua O rei dos gatunos, era que, 
o rofevido artista tom Uia SonguÍfioo Pé 


PL bojo a renpparição, no Avenida da 
espec coroa qu cada de! me 
Geeksard o Botto, O eopustacnio de reap- 
rig 

Ea pré 


Sementeiras 


Partioipamos aos srs, lavradores 
que acabamos de receber de Inglater- 
ra um importanto carrogameato do 
Suposphosphato do Cal da magnifica 
jmaros ingloza «Gallo» reco 
(como a melhor marca do moroado, 
suporior a todos 08 outéos Super! 
[phosphatos, por tor maior porcenta- 
(gem do que a garantida, por sor de 
fabrico osmorado, tendo o minimo do 
humidado o complota solubilidade; 6 
Dastanto solto, espalhando-se oom a 
maior facilidado o cobrindo mais ter- 
Esto que equal quantidado de outro 


arde, Como. tomos dito 
da Dangarino descalça 


sor 0 proforido por” 


prego do Suporphosphato. Pars 
ljuntar com Superphosphato não so 
losquecer da Potassa fin Chlo-| 
roto ou Sulphato do Potassio), indi 
pensavol á granação dos ceroaes. Um. 
outro adubo do belos resultados, p: 
dondo-so tambem applicar junto com! 
o Ohloroto do Potasso, é o GUANO, 
[DE PEROU, marca Cornucopia-Oh- 
londorff, que tem 7 0]0 do azote, 10 0/0] 
(do acido. phosghorico 6 2 0/0 de po- 
tassa, Dá osplondidos resultados em 


bomvs a tinte carta: pungeas 
12 do foveroiro do 1912—«Empro- 
liguei Guano do Perou em hortas, o 
'rosultado que obtivo foi optimo. Tivo! 
convos hospanholas, couvo fôr, cow 
'vo gigante o ainda outras qualidades 
quo eram exomplares magnificos, cau- 


«|sou admiração à muitos que as viram, 


[Para hortaliças nunoa gastarsi outro 
adubo sento o Guano do Porou; ob-| 
ivo o molhor rosultado que pode 
imaginar-ee. pena que não se pho- 
tographassom». Para todas as culturas, 
jo para todas as terras temos adubos 
lcomplotos adoquados da marca regis 
tada <Trovo do 4 Folhas 

os adubos elomentares Cal Azotada, 
[Phosphato Thomaz o Potasga. 
culturas atrasadas applicar um dos 
adubos ospeciaos. para cobertira, for- 
mula n.º 695, Adubo, N. M. P. 84; 
Adubo, N. M. P. 104, Todos estes 
adubos teom para entroga immediata 
Horold & .4, com armazens em 


o. 
Lisboa, Porto o Pampilhosa. 


|tasido nove. 


a | Com 
bl que estavem jantando na Casa Pia 08 tra» 
à] balhadores vi 


ida estudantes 


osto oxcollonte q 


que não abandonsm/ 


qualquer cultura. Entro outras reco-l1j 


» 9u ontão |O 


O temporal 


Os bombeiros municipaes, devidamen-| 
te auctorisados, procederão 4 entrada dos, 
thestros e salões de ballo a gutes em fá 

porte, inicia 


Cogi o meior 
Em Mousão continua o tervfo oorras- 
coso, tendo cahido, nos ultmos dias, uni 
to graniso e estanda as montanhas cobsr. 


or dos victims. dos tem 
a” qui eum. sido recebi 
agrado o applanso, 


melhor para à cabelo» 


to 


Strichogenio 
Cruz Pires: 


Promove-lhos o renascimento 
sempre quo ao bolbo piloso resto 
elementos do vida. 

Eivita-lhos a quoda. 

Di-lhes brilho-o torna-os fexi- 
veis facilitando ssim todos os pes 
teados. 

Rotarda o aparecimento dos 
cabelos grisalhos. 

Escnroço os já grisalhos. 

Mata a caspá o evita 0 seu re- 
appárioimento. 

“A? venda nas principaes phar- 
macias e drogarias é no deposito 


ua dos Condes, 9, 2.º 5 


nd dd dd 


A provincia n'A CAPITAL 


EVORA, 14-Foi provida temporatia 
nto no” escola mixta do 5, Bento do 
Cortiço, concelho da Estremos, a 8r4 D, 
Maria Hgnez Callado. 

ot preso. o trabalhador Vietorda 
igão, O Macaco, que na oocasião em 


tem 
5, 


ns de crio e cial 
a governador civil a 
idade, 
SALGUEIRO, À toe os 1 
oa AJeETO, cutovo muito” cancor 
ado “grado a abundancia do gado sai” 
op ueios, durivesario, ereses leg 
mota, calçado, ferragens, madeira o Gutços 
igos. "O “gado io gor d 
oo, 6 mago subi o o eiões tiveram 


stato procura, efloccudndo 
veados À 28000, 28400 B8000 
im Ihavo! teva silo atcaitadas raui- 


tas capoeiras, sem que ee tenham desco- 
[borto as autoras de taes proezas, 
GUIMARAES, 1h-—Pela direcção do 
Contro Republicano foram convidados os] 
ra. À. Lu. do Carvalho, Beraphim Rodr 
[gusa 6 José Rocha a remodelarem os és. 
tatatos do mesmo Centro. 
—Bstão me-hores os nolicitadores ers. 
|Jeronymo do Castro e João À. Pimonta. 
—Estovo n'gsta cidade o deputado por 
esto circulo sr. dr. Eduardo Almeid 
tirou para o Porto o sr. Jesualdo Andra- 


a por 
o Tito 
povo, 

Si 


SYPRILIS, rhicumatismo 


docuças do vaoguo e dos 
dadiores rebelde ade trafamentos 
Niunes, curam-so com o érmoca- 
disp CRUZ PIRES 
am ae 
ado odaa 
Rua dos Condes,9, 


TT CD UP DR ro. 


Movimento do porto 
Havre, Hamb., «Roy (Manaus) ms 16] 
Touger o Butúrio chbicaua (ARE). 16] 
RE tont: o Be hprem «Ó Ato (E) 16 
R 370 Sant, «Ai. Exolmaneo (Havro) 16 


|) 


E 


ESPECTACU 
8, ESPE GA! GULOS assio 
gnatmea-—"Tosca. 

REPUBLIOA-—21 O botequim do Fe 
NACIONAL 2120000 dollars. 
GYMNASIO — 21 — Rosita do auctor| 
Henrique dAibuquergue-O roi dos ga 

APOLLO.--21-0, pobro Valbuega-A| 

ingorances. 


PRVADOS CONDES “indica ja-o] 
sonho do fado-—Pandanço é Maxire” 
Er 
ev 
JADES — 20,90 o 22,90 — 


Ri 
SBRASPRRSrcO amp e aa 4 
PRocto PALACE-—20,90 e 22,80-—-Ello 


6 queijo (covistas 
'ANTIL DO ROCIO-— 90 6 22 Ta. 
trigas no bairro.— Variodades. 


O caras 
VA 


Ai, Qricsios aten não 
iodo, ato Gi o Als 
ie aaa 
e (engano 


Installações electricas 


Empréza Electrica H. B. CG. 


Sociô gerente: J. 


Grande stock 
Y 


É Um romance com 


Ã Só nia série 
AVENTUR 

* * êommow 
à venda o n.º 13 


Pedidos á Empreza Luzitana Editora. 


Arinazens 
anificlos naciona 


MUNTONS 


Remedio Para el Reumatismo 
Devolveré el dinero si no Cura 


Lrigadioes exi 
'pré com grande exito em todas às dô- 
ros provenientes do rh6umatismo em 
qualquer parto do corpo, 
MUNYON'S tom um remedio para 
cada doença. Pedir a Guia da Saude.| 
Gratis. S 


d. Feliciano A. Azevedo & 6.º 
55, Rua 1º de Dezenhro, 66 


Antiga rua do Principe 


PEÇAM CIMENTO! 


pi 


Vá; 


Rua da Magdalena, 17 


AS DO CAPITÃO MORGAN 


1 O REI DOS MARES > , 
edôras e interessantes marrativasy 
O maior acontecimento da actualids te 17 


Astucia de Pirata 


ua dos Fánqueiros, 263 a 267 —LISBOA 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 
e para associações de classe 


Pereira Ramos 


dé material 
! 


teto por 60 réis 
Pituiaae Ê 


“Calçada do Ferregial, 12,18 6:23. 


da Covilhã : 
Es e estrangeiros 


Os cigarros 
Cubanos 


mes Geraldo 


imões Ferreira 
Medico dos hospitaes, do Posto da Miseri- 
cordia e da Assistencia zos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do appanito 
cardio-vasentar 


Rua do Alecrim, 38, 2.º 


Consultas das 3 às 4i 


s 
Orthopedi 


Fundas, apparelhos. 


meras elasticas, ete, 


Pedro Sá: 
Rua de Victorir, 57 


Manoel Go- 


Barbosria 6 porfa- 
maria 


Tabacos nacio- 


ros 


Calçada da 


Estrella, 113] 
“LISBOA 


PREÇO 1:200:REIS 


Puro havano '. 
no pegado UE dg 
|lhores fnsadores do 
25 cigarros 
150 réis 


| LOUÇA ESMALTADA 


Sortido completo 
dem deménage 
ja UTÍLIDADES 
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Sa 
ojeo melhor. 
Ansistir testa marcá 
VENDE-SE EM JODÓ 0.PAIZ 


Agencia do Embarques o Transportes) 


Expedição do mercadorias 
para toda a parto do mundo 


JOSÉ BURT COSTA 
Rua de S. Nicolau, 88, 2.º 


Moderno 
quente 


a ode 
o BU 


TICO, do ana im 
Sd IR 


REOSONAL 


Cura todas as 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e grippe 


Tuberculose Anemias — Impaludismo—Rachi- 


FUNDAS 


ELASTICAS OU SEM MOLAS 


Para evitar os inconvenientes do uso do taes 
Das & estrábgoi- | Apparethos, todos dovom lêr o folheto AHerniacg 

verdade sobre a sua contenção. Envia-so gratis à 
'quom o pedir ao orthopedico 


Hã. Martins 
190, Rua du Mg 


dnlena. 172 LISBOR 


po 
a a 
ver ai 
ado, om, Dá 
Paio Eos 
a 


ISPENSÓRIO ELBOTRI( 


opiversnda 
di do O anos 


MAG] 
nto REJI 
los 08. 


tos do forças podem rehavel-as 6 conde 
as pormanentemonto. 
'LEOTRO-MAONETICOS estão om 


Pora o provincio olhos, mato 250 rés; Africa, 406 rá, 
L. DE MELLO — Largo do S. Julião, 12, 1º —Liohoz 
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ENGENHEIRO 


Acaba de sair 


25 gravuras 
300 réis, encadernado 
E! 


d Folhetim de A CAPITAL 
re GUY BOOTHBY 


O cl mysterso 


E! um mystorio quo ninguem sa- 
2u explicar,—respondou o commissa- 
ziaoi encontrado polo sachristo, 
quando. esto ja abrir o egreja para a 
missa d'alva. O facto foi-nos immo- 
Jiutamento participado e, quando ahi 
comparocemos, ancontrámos-lho no 
bolso um bilhete do visita com o no- 
mo o a morado, Rocordando-nos do 
quo o sr. condo ora seu genro, julgi- 
mos que ora dever nosso vir prove- 
nilo imwnodiatamente, 

—Esea notícia. contrista-mo (iv 
monso e, comg, dove auppor, minha 
mulher ficará muito mais impressido) 
modo do que ow: Queidostido dogm 
ao cadaver: il 

—MandámoEo Para a rua Jolsphi- 
na, — respondou o commissario. — 
Croio quo andámos bem, procedendo 
assim, 

—8i 


disso o conde, —vou diri- 


Um volume illustrado com 


JORGE D'ABREU—A REVOLUÇÃO PORTUGUEZA 


0 9] DE JANEIRO-Porto 189] 


O 3. da Bibl 
Venda em fodas as livrarias & na 


Machinas-Electricidade 
AQUECIMENTO-VENTILAÇÃO 


itonfagem complefa de pequenas ou grandes Installações 
para fodas as industrias 


processe de aquecimento pelo vapor foagua | 


CARLOS FUCHS, LIMITADA 


Successor de Arthur Gottschalk 
R. de 5, Paulo, 103, 1.º 


[XXXXX: 
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R. Serpa Pino, 34, A. Dayid 


monto é agrado- 
go-lhe muito reconhecido o obsequio, 
do mo ter vindo prevenir, 

O commissario sahiu, ficando o con- 
de só. Do Marmillos perguntava a si| 
mésmo o que ia fazor. Primeiro que 
tudo, dovia provonir Cecili 

Dirigiu-se, por isso, ao quarto d'el 
ia o com as maioros procauções foz- 
lho sabor a dosgraça que a feria. Com 
Igrando surpresa sua, o posar do sua 
mulhor não foi tão intonso como ello| 
suppozera. Cecilia doolarou-lhe que 
fôra proparada para esso acontoci- 
mento pelo sonho quo tivera. 

—Love-mo junto d'olle,—disso ella 
(com simplicidade. 

O condo ordenou queso apromptas- 
so uma carruagem o pouco dopois di 
rigiram-so para a rua Josophina. Abi, 
doixou sua mulher orando junto do 
cadavor do pas. 

Quando voltou meia hora depois, 
encontrou Cecilia já aoalmada. Volta 
ram para Sna casa o quasi a seguir O 
conde tornou a sahir, 

Fez-se conduzir É rua do Thobas, 
Jum sitio onde, segundo toda a proba- 
lidade, o tu cocheiro nunca tinha 
ido. 

Tendo descoberto a pequena phar- 


do-se aum homem do meia od; 
quo ostava atras do balcão, porgun 

tou-lho ondo podoria encontrar o sr. 
do Chartres. 

—Mora num aposento cá em cima 
o se, quer ter a bondade do esperar 
um momento vou vêr so ello está em 
casa o so 0 póde rocober. 

Do Marmilles esperou alguns mo- 
mentos. O homem voltou é convi 
dou-o à seguilo. Quando chegaram 
ao primeiro andar, parou e bateu a 
uma. pequena porta, pouco alta. Uma 
voz disse de dentro : 

—Entea 
Dando volta ao puxador dá porta, 
(do Marmilles. penetrou nºum amplo, 
'aposento, muito diferente do quo el-| 
lo suppozora. As paredes estava! 
'gnarnecidas do estantes cheias de 
vros, um tapoto fôfo cobria o chão. - 

Os vitraos das janellas eram d'uma 
(grande delicadeza e uma graudo se: 
(retaria preta ocupava o meio do| 
aposento. De Chartres estava sentado 
lem frento d'ella. 

—Bons dias, conde-—disso elle, le- 
'vantando-so e curvando-so em frente 
do visitante Sabia esta manhã mui- 


homem que osfava na sua fron 

—Tiye houtem o meu primeiro e o] 
"mou ultimo duollo— disso ulle-— Ago- 
ra, vonho pagar-lhe a indemnisação 
exigida polo regulamento o informal-o 
do que, a partir d'oste momento, dei- 
xo de fazor parte-do sou club. 

Doe Chariros pegou no aobresseipto, 
abriu-o, tirou o chegue que nºllo es- 
tava, Oxaminou-ó attentemento e| 
abrindo uma gaveta da soa secretaria 
metteu-o dontro d'ella, 

—So bem o comprebendo —- disso 
elle levantando a cabeça — offereco-| 
me esta quantia em recompensa de| 
alguns serviços que tivo o prazer de| 
lho prestar, 

—Comtanto que me passo um reci: 
bo e que eu tenha a certeza de que 
nunca miajs,do modo algum, eu tenha, 
que vêr com o sou club e com tudo 
quanto com ello tenha ligação, aucto-| 
riso-o a pensar assim-—roplicou do 
(Marmilles. 


papel “d'um livro do apontamentos 
que tinha na frente, escrovou algu-f 
mas linhaé, depois apresentou-s a de| 


Marmillos que leu avidamento o que) 


to codo. 
De Marmillos tirou do bolso um 


[se segues. 
“Récebido do sr condo de Marm 


E de Chartreg rasgou umafolha del 


ações que tivosso porvei 
tura oontrahido comigo», 

—Agradoço-lhe — disse o conde) 
com simplicidade — Agora, uma per 
(gunta aponas. 

—O quê? 

—Ondo poderei encontrar a 
soa a quem chama « mulhor fatal 

—Sahiu do Paris o nunca mais 
aqui voltará, tenho a cortoza absolo- 
ta—respondeu de Chartres. 

Em seguida acrescento: 

—Ha mais alguma coisa em q 
lhe possa ser prostavel? Não! N'esco 
caso, sr. conde, tenho a hopra de o 
issudar o do lhe dizer adeus. 


'que voltasso para o pal 

pelos Campos Elyseos. Queria saber 
se de Chartres lhe disséra ou não a 
verdade. 

Devia realmente ser assim, porque 
quando. passou em frente da casa da 
Jor? A'Eepõro viu todas as persianas 
fechadas. O palacio parecia deshabi- 
tado. 

“As 10 horas o meia o condo ostava 
(de volta ao palacio, N'esse instante, | 
annunciavam-lho a visita de Ballister.| 


macia .que procurava, entrou e, diri- gobresoripto fechado e estendeu-o aollos a quantia de santo é vinte il 


—Bons dias, meu caro amigo,— 


isse-lho de Marmillos, apertando-l 
affectuosimento as mãos. —Sem du 
vida já sabo o-que suscedeu, 

— Não, nada sei. Quo foi? 

Em poucas palavras, o condo de 
lho a noticia da morte do sogro. 

—Que desgraça, exclamou Ballis- 
ltaprprinoipalmento para sua joven, 
esposa, quo devo sentir vivamonto a 
porda do pae! Póde crôr quo sinto 
profundamente a desgraça que os 
fere, mas, ao mosmo tempo, sou feliz 
em vêr que está do magoifica saudo| 
esta manhã. O sou medico devo ter- 
ihe dado melhóres noticias do quo os- 
peruva. 


(como eu suppunha,—replicou o con- 
[de—o levando uma vida socogada, 
tratando-mo, creio bem que não la 


os noventa 2nn0s. 
—Deus seja Jouvado!—respondeu 
Ballister com solemnidade, 


Depois do funeral do sou sogre, e| 
(como tinha resolvido no dia seguinte 
'ao da terrivel aventura, de Marmilles| 
levou immodistemente sua mulher 
para as Ardennos 6 installram-so no] 
Seu castello de Grandpré, 


— Sim, o mou estado não é tão mau, 


motivo para que, agora, não chegue) 


qu 
el noite em quo pely 
ultima vez cotrou “a casa meldita do 
Saint-Germain, ! são de Mai 
consagrou-se a vs 
pridades. E 
Adquiriu rapiduir 
torosso por tude x, rmbpoito 
já eua fortuua e, aci do, ama 
sua mulher e sous filhos-com um 
amôr dia a dia mais pro 


—Ha apenos uma coisfidabíque não 
estamos do acordo, ndes 
aos amigos de sou marido, (bm uma 


afectação de pezar, que contem talvez 
um pouco de verdade.— Fiça o que 
fzor, não sou capas do perguadil-o a 
mais d'un somana eq Paris, 

que Gastão odeia agora essa 


de, 

Du Marmilles respondo ixfriavel- 
mento que está fatigado da Cidado 
Luz, mas o que ollo não diz é quo não 
póde separar na sua méiporia Paris 
da recordação d'uma pessoa de quem, 
não ouve falar, é verdadójfmas que, 
conheceu, como tantos outros, com q 
nomo enygmatico do Mulher, fatah, à 
da do Olub maldita Lo 


Carnaval! 
timelinhas do Jinho, fordadas e lisas para senhoras 6 ereanças 
Sapatilhas encarmadas & pretas ——— 


=== 


CALÇADO jar homens, senforas é creanção 


Preços convidafivos a retalho 


Tamancos, chancas, alpergatas e sapatos 
de trança, por atacado 


Preços e descontos dos fabricantes 


Luiz José Nunes & G: 


2183, R. Arco Marquez d'Alegrete, 35,37,39 
LISBOA 


'MACHINA 4444404 


DE ri Noto 
qe 


RUA DO OURO, us 


TERRA NOVA Sig pu de Seadontota 
Terra Nova 


Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Depost- 
tario em Lisboa. 


JOÃO PATRICIO ALVARES FERREIRA 
76, Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 


. B.— As garratas levam um sello de garantia do 
producto. 


A NACIONAL 


— === Companhia de Seguros 
Sódo ma sua propriedado-—Avonida — Libordade, A—LISBOA 


Ae am resp lim, FUNDADA 


em 17-4-906 


CAPITAL RESERVA 
S00:000$000 135:759$050 
véi véi 


- surosdovida o seguros contra fogo 


todas as ir verbalmente das 10 horas da manhã ás 
da rop io or do na volta do correia. 
armando Bradorodo ”- Subsdiraotor-—josó A. Quintela 


Tincontra-se actualmente em 
exposição na garage do Larg'o 
St Annunciada, 17, um magni- 
fico torpedo de 18 cavallos d'esta 
tão acreditada marca. 


Representantes exclusivos Dara Portugal 


Augusto Dionysio & (.º (ilh) 
11, | LARGO a 17 


== Á AVENIDA ==>—— 

N'este mesmo - estabelecimento. se vendem 
'aufomoveis em segunda mão, assim como "kar- 
'ruagens, arreios e seus pertences, 


IDEA 


Doenças e hygiene da PELLE|R 
Syplilis — Doenças venereas |k 


Terno de purgações: Clinica | & Ribeiro 
Ta douro 22,2 -Da2046 À TA AUGOSTE, IT À 
Assis de Brito (From sotirat secas 


8º plfimos figuringo, gioenigdes 


Medico dos hospitaes detrios cstólas, poisinos, grava 
Ra do Sol ao Rato, novf: mit ear 
LISBOA ec E 


botas ate, 


Ultimo 


aperfeiçoamento 


À primera Tampa em Hitamento Wolram purado á Tira 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 9 


o 3 SS E EEN E SST DS CESPE 


é Para todas 
“as applicações 


OS VOMITOS, ASIAS, * 
ARDORES, más Sinvetóra, 


fastio, flatulencias, 


ESTOMBGO | 
ARTIFICIAL 


apparecem com o uso dos PÓS do Dr. Enutz, 
cos dias as dispepsias, catharros e embaraços gastricos, como 
nte o certificam bastantes agradecidos, 
Remette-se pelo correio, e encontra-se nas principaes phar- 
macias e nos depositos geraes :; 


EM LISBOA : Pharmacia e Drogaria Peninsular, Rua Augusta, 30 6 41 
NO PORTO: Pharmacia do sr. Dr. Moreno, Largo de S, Domingos 


de bocca, bilis, pesos e dô- 
res de estomago, da cintu- 
ra, costas e intestinos des- 


Ultimo aperfeiçoamento da moderna industria electrica 


curando em pou- 


Socledado do seguros mutuos sobre a vida 


SUCCESSO RA 
À Rquitativa de Portugal 6 Colonias 


Ecessionaria da carteira da extinota filial do 


A Egultativa dos Estados Unidos do Brazil * 


- Estado social em 3 do dezombro do 1910 


Reservas calculadas até 30 de junho de 1909 e der 
postadas d'accordo com a Lei réis 109:523$200. 

«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra em to- 
dos 05 ramos de seguros sobre a vida. 


SÉDE SOCIAL--Largo de Camões, 1, 1º--LISBOA 


Succursal no Porto—Rua dos Carmelitas,100, 1.º 
Succursães 6 agencias em todos os pontos do palz, 


Prospecios e turlfs envlam-se 
Immedintumente mu quem os solicitar 


ATELIER DE GRAVUR 
nos de brasa et : 


para ibarcar roupo 
Exportação dire 


Chapas de metal amarelio com gravura esmaltada 
Chapas de ferro esmaltado em diversas córes 


A. RAMALHO, gravador 
49, RUA DA PRATA, 5I-LISBOA 


Invento sensacional! 


ilia, dando-se 
o Mundo, 


Na Anemia, febres 
palustres ou se= 
zões, tuberculose 


o outras doem njentesou 
semponhadas “as FRAQUEZA 
Fecommenda-çoa 


Quinarrhenina 


EXPERIÊNCIAS foas, Pescas 


nôs hospitaes do pair o colonias 


confiemaim ser o tônico o fobia 


E outcipão ei ortamenfo o ap. 


tas digestão é é muito 
“Eoradivitao pafidi 

queiras em portugues, fon- 
coz é ingl 

; vende nes boas pharmacias. 

Doposito no Porto: Pharmacia 
Boo & do Bombeáim SR De 
posito Pharmacia Gama. 6, 
a Estes, into 


TOSSES Gaia 
tos: No Porto, Farmacia icon. 
Grs Parma 

EO da 


Game 


Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


intra Cambonrias 


Largo da Annunciada 10, Li e 12 


Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 562 


FIO pe METAL 
INDESTRUCTIVEL 


Vende-se brevemente em todos os estabeleci- 
"mentos de electricidade” - 


Únicos importadores 
LARGA REA BARRAL 
à! Rua Aurea 126, — LISBOA 
DBECAUVWEE RE 
96, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 


Arthur Benarus/” 


ulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomno-| 
material para minds, ele. 


jILuoresnos ojuoAuj 


AGUA PURA 


Nenhara conhecedor das condições 
canitarias das aguas y de 
Phtos comimuns Podorá neé vam. 
one hygiênicas Que são a fGiçã 
principal do " Ei 


Siphão “Prana, 
Sparklet E 
A agua com que prepuraes o Rea, 
Ta que E 
em vossa casa, 
e assim 


2 sgda prepecado. com os apaclio 
sida. dfachmmente imistarada co 6 


vinho ds refeições, so torna ama bobida muito recomendada, 
Eterna ec clicada ! 


Cesar A. Paiva | 
Cirurgião dentista do Hospital do 8. José € Finnexos 


Habilitado peta escola Medico-Cirurgica de Lisboa 

Socio activo da Escola Dontaria 

da Sociodado Soientifica Europt 

Industrial do Lisboa o, do 1888 o na Internacional 

1900, com Mensão Honrosa, a unica concodida polo, ei 
aos expositores portuguesas 'esta claso 


100, Rua do Arsenal, 110—LISBOA 


e do Paris, mombgo titular 


Consultorio dentario 


Director: ASTON, LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova tabella de preços 


se artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mando 


Este consultorio tem por especialidade e 
asoliocação de dentes e dentaduras sem ves 
artifício, sem placa e aptas a mastigação 
Annie? poi Contato AÇÃO per 
Dentet chependos inquobraveis , 
Dentes ohepeados, onto à caoutchodo 


Gomdentescranipiesdo prátina, 
Dentadaras completas ce gui 


hgento em Portugal 
6 Colonias 


Tetenhone n.º 16 
4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em fevereiro de 1912 


+ 
5 o quacsquer osclaregitiáátos, distro: 
OA 


aos escriptorios da empreza |aosagentesHerm, Burmester& + 
A DO ERCIO, DO LSPA NTE 


jo DIARIO REPUBLICANO DA NOITÊ 
ap — Tier rr Ee - E = =—— 
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O uLTIMO 


TEMPORAL 


ha 40 annos 


Foi.o mais violento 


a esta parte 


“atfingindo, por: vezes, o vento a velocidade de 103 


Para sutisfazor ao dosejo dA Capi- 
pital, inspirada na nocossidado de es- 
olarécor o publico sobre 08 assum-! 

tos que, por osso ou outro motivo, 
Rosportoi "o seu interesso, tantarol 
salientar os factos mais importantos| 
que so doram duranto o ultimo tom- 
poral, quo tão gravos prejuizos cau- 
Baram na vasta região ondo dominou. 

A primeira curiosidado quo cum-| 
pria satisíncor 6 a quo rospoita ás 
onusas “desses tomerosos phenomo- 
nos; infolizmonto, poróm, é essa tum- 
bom a primeira quo aqui podorá sor| 
muito incomplotamento sntistoit: 

A oiroumstânoia proxima que do-| 
mina na formação dos tomporaos ' a| 
quo og moteorologistas chamam uma, 
doprossão. 

doprossão rosulta da exhaustão 
duma collossal columna d'ar, quol 
doixando do posar sobro na camadas 
inforiores dotormina a depressão bu- 
xomotrien, por isso quo à altura b 
rometrica modo o peso dus camadas 
a'ar quo lho estão suporioros. 

As consoquoncias dfossa rarofução, 
do ar são fucois de prover, com puran- 
do com o quo suscoderia se no soio 
Puma massa d'agua dosupparooosso 
um volumo importante d'esso Ui 
quido. 

E” ovidonto quo, quer num, quer] 
noutro cago, as magsas do fluido, im- 
pollídas pelas difforenças do pressão, 
prooipitum-so sobra o local rarofeito 
com “volooidudo tanto maior quanto 
imais intonsa tonha sido a oxhuustão, 
ou maior as differonças do prossão 
ou, om omfim, na linguagom dos mo- 
toorologistas, quanto maior fôr o gra- 
dionte, 

E" osto 0 faoto capital ques obsor- 
vações moteorologicas teom ovidon- 
“ciado, mas é tambom corto quo o do- 
nunoiar um fucto não, 6 dar uma ox- 
plicação. Portanto, a questão 
afostos tormos: dotorminar a causa da 


mipor 
.motoorologica, dada a 
sua onormo complexidado, está bas- 
tanto atrazada para quo so possam 

dotorminar com prooisão as, caué 
“no concorrem para a producção da 
loprossõos, o não é compativel com os! 
limites do ospaço o do tompo do quo 
afosto momonto dispomos tontar ana- 
Iysar aqui as hypothesos qui a tal res- 

ito so taom formulado. 
, pois, om brovos palavras a 
minha opinião a tal rospoito, 

Não ha duvida que os fortes tom-| 
pocaos nos agoltum principalmente no 
inverno; portanto, 6 uma quostão do 
Aiforonças do tomperatura à circomé 
tanoia dominanto, como, do resto, era| 
do provêr, por isso que no calor (o 
outras irradiações) do sô! rosido a 
causa mater de todos 08 phionomonos, 

+ motoorologicos ou não, quo 80 pro-| 
duzom sobro a tora. 

Por outro lado, as poderosas, 
exhaustõos d'ur não pódem produsir- 

por moio do doslocamentos oxolu-| 
sivamonto horisontaos; 6 portanto um 
movimento asconsional d'uma enormo 
columna dar quo produ a exhaustão. 

Mas, dir-o-ha que o fuoto da colu- 
mana subir não implica n'uma porda do 
-poso (pelo monos suffioiontomonte 
sonsivol) o portanto não dovuria in 
Ruir sobro o baromotro. Elfoctiva- 
monto, assim é; 0 quo, portanto, da- 
yomos d'ahi concluir 6 que, chegado 
fis altas rogiõon, o ar ahi agglomora- 
do tom, pola sua força expansiva, 
tondoncia a dirigir-se para us re- 
gibos ondo ossa força expansiva 6 
menor, determinando as corrontos su- 
perioros da ntmosphora. 

O que acaba do dizer-so pormitto,| 
talvem, quo so comprohenda à soguin. 
to explicação da formação dus depres 
sõos no inverno, quo se mo afigura 
plausivol 

A diminuição da tomporatura no 
inverno não 56 produz uniformemen-| 
to dosdo a suporficia da terra atá ás| 
altas regiõos da atmosphora. Results) 

* d'ahi que o oquilibrio dus columnas 
dar da atmosphora é destruido; «, 
admittindo que a suporfcio terrestre 
Tespira menos rapidamento quo us 
altas rogiões, tanto bustaria para ex: 
plicar o movimento das camadas in- 
orioros, mais quentes do quo o quo 
exigo 0 equilibrio, 

Gra, dada a grando capacidado ca- 
lorifica da agua, 6 muito plausivol 
que o mar arrefoça mais lontamonto 
quo as camadas d'ar que 80 lho so- 
drepãom, portanto no mar é quo so 
dovom dar, principalmente, esses 
movimentos asconsionaos, ogusa ir- 
modiata das dopressõos; 6 o quo a ox- 
perionoia confirma, 

Rosulta d'ahi que aquellos que 
tom à ardua o ingrata tarefa do vi 
giar o tompo teem do fizer convor- 
Bir o molhor das suas attonçõos para 
O mar, ondo infolizmonto escussoiam, 
por motivos obyios, as indicações do 
matunóza moteorolo 

Rolativaments 4 nossa região, podo 
dizor-so que o son estado motobrolo- 


kilometros à hora 


sul da Trlan-| 


triangulo meteorologico: 
raid poros à Moditarra- 


da, (Valúntia), Agoros 
noo. 

Quom ' attontamento vigiusso os] 
como qué vertices d'aquelle triangulo 
alguns dias antos da produoção do| 
tomporal quo so manifostou a partir 
do 1 do fovoreiro, poderia rocoar, 
não com sogurança prognosticar, a 
sua produoção. . 

Effoctivamonte, já om 27 do janei-| 
ro so notava uma importante depros- 
sho .no Meditorranoo, que, com algu-! 
mas variantos, so mantovo até ao fim 
do mez, prosnchondo-so onto in loco. 

No  Gnitrotanto, nos Açoros, ma 
festava-se, mantinha-so O cavava-so 
uma outra doprossão. 

Muito provavelmonto, as  dopros- 
s6os, quo assim tendiam a dôsonvol» 
vor-so, juntaram-se, produiindo-so 
a formidavol doprossão que o nos 
bolotim do 2 do fevoreiro do um modo 
tão suguostivo representa 

Tm 8 do fovoreiro o contro d'essa| 
doprossão parece tor-sodoslocado pas 
esto do Moditarranoo; mas om 4 do 
fovoroiro a doprossão doslocou- 
para o NW om consoquoncia, natur: 
monte, d'uma nova doprossão vinda| 
do Norto. 

A partir d'osso dia não é possivl, 
omquanto não obtivormos os dados 
motoorologicos. quo a interrupção do 
sorviço dos tolographos nos não por- 
mittiu rocebor em tompo oppurtuno, 
dotorminar a marcha da doprossão. 

Para 90 faxor idoia da importan- 
oia da porturbação que so manifestou 
duranto a primo a do fovor: 
ro, aprosontaroi 08 soguintos dados: 
[Prossio am fovoreico, modia do 
40 anos (1BTL-IOIO) ms 
dom, darnato 0 tomporal, 

Ohinva na 1.º decada do foro 


dom, na L* decada do 39i2To- 


rules 

lido mia do venta em 
lota bo a etc 

rage ha TA dobrda du 
“od, 


1890m7| 


“tio,t om janeiro do 1805, 
Hom nda mesa do fovereiro do 1871910: 
Spina om 
dom na 1.º decada de fovereiro do 19127 
ge O no dia 7, 
Maxima quantidado do chuva fogiatada 
om fovatoito doado 181 IO: iu, 
vilocidado maxima do vento registada o 
AB a 191002 Kilomotros, 
dom no mes de feverciro:= 8 kilomotros,| 
Duranto o tomporala volosidado foi 
do 70 kilomotros om 4 4s 18 horas o| 
om 104540 5 horas. Registrurum-so, 
prêm, rajadas correspondontos á vo 
ociduto do 103 Kkilometros í hora, 
Almoida Lima 
Dixeotor do Observatorio 
Metoorologico da Esvola| 
Polytochnida 


Aa Const polia 
pautar e-ha pela ossa 


segundo nos communica o encar-| 
regado de negocios da China, 
em Lisboa 
A Ohina ropublicana! Fim nós, 08. 


marcha progresaiva das clvilisaçõos 
oriontaos, habituados a consideral-ns 
ateavoz d'um exotismo, quo trom so 
quer podem jastifiour as narrações 
muis ou monos phantasistas dos via- 
(juntos, a noticia da proclamação da, 
Ropublica na China produziu como. 


quo"um fulminar da assombro, o à i 
! 


g 


ák, 


A nova bandeira chinesa 


crodulidado vei, oxpontaneu q logi- 
ca, a pôr ontravos às notícias tologea- 
phieas dus guzetas, sobro aquello as-| 
Sumpto diariamonte recobidas. 

E, no omtanto, nada muis osrto, 
nada mais verdadoiro, A Republica 
chineza é hojo um facto. . 
Confirmou-o hontom officialmento, 
como se sabe, perante o nosso govor- 
no, o oncatrogado do negocios 
China, em Lisbou, a quem hojo pro- 
curámos para obter algans itformes 
sobro a nova Constituição politica do 
seu paiz, 

Amavolmento recobidos no luxuo- 
'so palaceto da legação, o diplomata 
chines inquire, om corroctissimo 
france, do nosso intuito. 

A profissão justificava esso intuito. 


Quoriamos onvilo sobro coisas da 
Ohina. 


oo sorá dluterminado pola gran 
lag pressõos, no que chanaroi o 


—Como sabe, diz-nos, a Republica 


ouropons, “ignorantos em absoluto da , 


PALAVRAS DU! 


O viiipe 


| 
O tumu 


Dosco-so vida oq cada canto só! 
topa com mais uma ignominia, Tom- 
pos do ingratidão e raiva ostos quo 
vão correndo! E 6 esta a nossa epooi 
—o eyelo da Infamial 

Mas não foram estas as phrases| 
quo, aos borbotõos do amarga rovol 
imo “escaparam da bocos rotorcida, 
quando ouvi contar e quando fui vor 
o espootaoulo doprimonto da incon- 

via ropugnanto d'um povo, tri- 

pudiando porcamentó sobro o tumul 
sacrosanto do ginde Marquez, [Mais | 
duras foram ollns, por corto, o ginto| 
poua do “que; na impossibilidade do 
lesbofotear à corja, dirigente o diri 
(da, não ouvisse toda'ella o escarro du] 
minha indignação. 

Mas logo-uma tristoza immenga 


osta rado norma, quo mo norteia, do 
somprodizoro quo ponho, poúdo yon- 
cor o dosanimo o impollie-mo forto, 
ão ataquo da turba insonsada. 

Pois. quê? o tumulo do Marquoz do 
“Pombal, unica o grandilogua affiema- 
ção moderna do quo a raça dos por- 
tuguezos alguma coisa já dou do col. 
lossal foito nºum urinol!.. E omqui 
to uma numorosa coms.issão do gonto, 
bon faz perdor na noito dos tompos a! 
idoia já tardia duma grando ostatua! 
no Marquez, é para isso so colhe di 
nheiro, 86 lucta om guerra aborta 
durante annos com um cloriéuliamo 
prodominanto, emquanto! so cunha é 
fáx corror mooda espocinlmente des- 
timada a osso fim — os rostos mortaos 
do Pombal—o immonso —sofftem cor-| 
roidos polos tempos o 08 vormos as 
dejooçõos dos sous compatriotas nin 
da ivolumadas pola dofocção quo 48] 
acompanha. Que quadro sinistro, 0! 

ta degadl 


jassonhoroou do mou uspirito, 6 46 


ndio. 


lo de Pombal é um urinol 


Abrom-so 08 lupanares, o às corto-| 
als que venham para as praças osta-| 
doar sobro as estoiras os corpos flaci-| 
dos do vioio, corbem-so do rosas os] 
lophobos prostituidos o o vinho roguo| 

naram rindo! Imi 
ocadoncia do baixo| 
impório. Sobra-nos a ignominia para 
isso, 

O carnaval quo ostá á porta — o é 
toda a vida portugueza > muinos 
'vontou ma lusa consopção porou d 

raça, tom insulto maior, nom mais) 

infsota irrovoronoia do' quo osta fria 0 
repotida. homonagom quo om Lisboa| 
an. prática gobro a ossada do Sobás 
tio José de Carvalho. 

Farta-so a vilanngom, mas não go) 
arta no cadavor d'um inimigo-—é go- 

ro ú tumba Paquello quo, dopois das| 
[conquistas, mais alto alovantou à von- 
fundido nomo do Portugal, quo olla so| 
fonfs do que lo posa no organiémo 
cancorado, E urina-lho om cima ! 

Ali, na travossg das Morcôs, quest 
defronto d'um dos mais contiovidos. 
contros republicanos, existo, como so] 
sabe, a capolla do mouno nome, anti. 
ga sido do frogueis. Nossa gre, 
que 0 Murques du Pombal destinou. 
para dorvuduira morada, oxistiram om 
tompos divoraas irmandades 6 insti- 
tuiçõos roligiosas, entro oilns uma. 
confraria dos oporarios do Arsonal da, 
Marinha. 

O recontemonto fallocido marquez, 
torcoiro do titulo, della as osbulhou, 
entrogando-as ds ordons ostrangoiras 
quo ultimamonto ali tinham assento. 
[Do tumulo pouco se cuidou, mas era, 
sempro wo tumulo, o um grando tu= 
mulo. O ultimo marques mandára af 
|xar oxtoriormento um lupido dizon- 
do: Aqui jaz Sebastião Jos 


Eu 


Parede exterior da egreja das Mercês, vendo-se a janella junto da qual existe, internamente, o tumulo de Pombal 


Úho é Mello, 1º conde de Oeiras o depois 
marquez de Pombal, o bastanto| 
paca saber-ão. que ali juzia à ossada] 

o immonso estadista é do maior por- 
tuguez dos ultimos sooulos. 

Pois, », S0MO haja uma 
poona janola quo doita mosmo so- 

ro à tumba d'oto Morto—o sompro, 
vivo-dia a dia, o rogam com urina, 
uamtas vozo rindo os oito tôrpos 
a bobodotrata, 

E havonido surgido a Ropublioa so- 
bro o proprio local om que o rotrato, 
marmoroo do Marquez volará sobro| 
Lisbya, succodem-so já com corta in-| 
foliidado os ministórios o nibgnem. 
olha polo tumulo d'aquolle, cujo nome 
lhes tom sorvido tanta ves para tro- 

o para ridioulas fostarolas com, 
quo são homenagonados 

Sorá por havor om nossos dias tan- 
to Marquoz do Pombal, que 08, restos| 
do vordadoiroservom pararecolhor os 
dejectos das mal digoridas rofoições| 
do iminenso talonto que a todo 
horas os nossos modornos ostadistas 
nos propinam?. Tulves, na esporança| 
de irem para logar soguro no Pan- 
thoon dos Jeronymos 

Mas urgo, entretanto, quo masca-| 
rom a sua cumplicidado (quo a igoo- 
'rancia do facto não desculpa), tratan- 
do do pôr ao abrigo das dejocçõos 
desta raga tristo aquellos sagrados 
0508, hojo num estado indeconto o, 
que, fóra a idoia da profanação, de- 
oriam trazor no. poucoço como amu- 

otos. 

Quo haja um gosto, embora tardio, 
ão vergonha nacional. 
uo 6 para não ser tudo asco- 


ntada pela vontado soberana, 
do povo, a unica vordadóiramente| 
soboruna o capaz do so impôr. Isto 
ovita-mo o assegurar-lho quanto o 
Jcontontomento invadiu o povo do 
mou pais, 0 à coifiança quo ollo do- 
posita no futaro é prosporidado da 
sua patria. 

«Fui hontom, como já devo sabor, 
dosompanhar-mo du missão official, 
[junto do govotho portugues, da com- | 
manicar-lho o dsfinitivo advento da 
Ropublica chinora, 

«Sobre a constituição politica qua 
ella, porventura, seguirá, posso infor! 
malto, sogando noticias que possuo, 1 
que não será divorsa da seguida polo 
sou pais, coustituição que, alius, ou 
acho a mais apropriada à assogarar a, 
ventura dos povos a quem a monar- 
chia pora demasiado o que rôm na 
Republica um phenomeno evolutivo 
e ncositar som rofloxõos, | 

—Assim, o corpo legislativo da 
nova Republica sorá Gonstituido por 
duas cumarus, deputados o senado? 

—Procisamento. Sempro como no 
sen paiz, que ou amo 6 respeito pela 
loaldudo dos sous habitantos (o pelos, 
encantos da sua natureza. | 
—B a familia imperial? 

SE fumilia imporial aoooitou som 
rotosto, com inteligencia a mou ver, 
à vontado do povo chinor, Esgotados. 
os recursos conciliatorios resignou-se 
ja abdicar, o, rótirada pura proximo 
do Pekin, lá poderá ontroter-se na 
ua forçada ociosidado invontando a 
maneira do molhor gastar os quatro 
milhões do taels da sua lista vivil 
Que a, Ropublica ohinora lho 
consorva? 
—Naturalmonto. Acima do tudo 
Republica rospoita os vencidos. Paga-| 
lhes paca quo a deixem em paz, nada 
mais protendo d'ollos, 

—Diga-mo v. 0x.? alguma coisa so-| 
bre a proxima nomoação do governo 
provisori 

—la pedir-lhe procisamento que 


mo não intorrogasso sobro 0850 pon- 
to, para não mo forçar a negar-lhe 
uma rosposta. Affustado ha tampos do 
mou paiz, on dosconhoço um pouco 
para quo individualidudos politicas! 
poderá, n'osto momonto grave, incli- 
nar-so a corrento da symputhia po- 
pulir, Do mais, a minha posição 
actual é, por assim dizor, um pouco 
melindrosa para que me auotoriso a 
arriscar hypothosos o opiniões que, 
podem falhar, 

Comprohondomos a dolicadoza d'a- 
quella informação e não insis-, 
timos. A physionomia, porém, 
trahiu-nos o dusprazer do profis! 
sional que vô falhar-lho o comp de 
tisatro com que contava deslumbrar| 
os sous loitores. E 6. 6x, parecon-, 
do notar isso, quiz dur-nos uma pro-! 
va mais da sua amabilidado, com pon- 
sadora do ponso que, sobra o assum- 
pto quo ali nos lovára, ntos disaór: 

1a roproduoção da nova bandeira 
nacional, desconhecida ainda ontró 
nós, Os euractoros que nºella so yoem 
indicam as côres do novo pavilhão; 
chinoz, respootivamonta, do cima para 
baixo, vormolha, amarella, azul, áma- 
rollo-oiro o nogro, 


0. 
“Detente,, anglo-allomá 


As negociações encetadas por, 
lord Haldane terão prosegui- 
mento 
BERLIM, 15 do fevoreiro. 
O chanceller imperial doclarou ho- 
ljo na sessão do Roiohstag quo o vis- 
[conde Haldane, socrotario do Estado 
(da guerra no gabinoto inglez, falou 
[com o gabinete do Berlim sobro to- 
dos os pontos que intoressam aá duas| 
ações, o que esta conversação sorá 
continuada —(Havas). 


À contribuição predial 


Suscita-se uma div.rgencia entre 
o sr. sidonio Paes e a com- 
missão de Finanças 


A comissão do Pin-aças aprosor 
tou hontem & Camara dos Deputados 


contribuição prodisl, que tom sido 
objocto do grande coleuma dontro do, 
Parlamonto, 
A costa commissão foram dirigidas 
contonas, talvez milhares de repro- 
sontaçõos o roolamações pela forma 
arbitraria como so caloulavam as ba- 
ses sobro que havia do recahie à cons 
tribuição predial, do harmonia com a 
lei de 4 de maio do anno findo. À 
comissão do finanças 6, pois, de pa- 
roer quo so nomiom immediata- 
mento as comissões avaliadoras, ou-| 
ja constituição é u mesma das antigas 
commissões chamadas de cadastro. 

Feita a avaliação, ficariam então es- 
tabolocidas as basos para o caloulo 
dos rendimontos sujoitos a conteibui- 
ão, continuando até outão suspensa 
a oxocução do deoroto da 4 de maio. 

O er. ministro das Finanças, pé 
róm, não oconlta à sua divorgência 
com a commissão do Finanças, a 
gurando-so hoja quo tanto o sr. Sido- 
nio Paes como a commissão se oncon- 
tram intransigontos, ascentuanao-so 
nos varios grupos da Camara uma, 
corrente favoravel 4 commissão do 
Finanças 

Hoje ainda so farão mais algumas 
tentativas no sentido do so procurar 
um tormo do conciliação entro o gr. 
ministro das Finanças o a commissão 
relatora do parecor. 


«A CAPITAL» 
o unico Jornal da noite que so pu- 
bliva aos domingos. 


o relatorio do seu trabalho sobro uf 


Affirma-o o operario Sel 
encontra preso como di 
vimento 


nada de!poritvo se, apurom, 
to, have mile, intervenção diria dos 
fem ota offciona, mes, ainda ontem, no ci 
indo eo empci de notas coveponidem à 

“Assim pole que o estado de útio acabo 
ão estar intommunicaveio, entendemos dever 


ma da indispensabilidade de falar cluro e di 
ítico, actual, o pair. 
Devemos 


vidas, não tenhamos mais direito da occultar 
pela gréveinerenva que acjum conhecida, co 


dirigentes do ultimo movimento operario, O a 


A fim do entrovistarmos o roforido| 
oporario, dirigimo-nos, é olaró, á oa 


; [deia, do Limooiro. Ali fomos encon- 


rar ' Sobastião Eugênio com Jorgo| 


mo do Oastro o outros companhoiros, 
nos quartos do grupo B da refocida 
cadoia, ondo, om bolla camaradagom, 
aguardam quo og condomnom ou po- 
nham em libordado, praticado um 
rogimon communist 

o facto, "um d'ellos, por signal 
quo pharmacontico, faz a cotmida para 
todos, como ogualmonto a todus por- 
tonco 0 tabaco o o dinheiro que com- 
panhoiros, amigos o associações opo- 
rarias lhos onviam, 

Exposto o fim da nossa visita, So- 
bastião Rugonio diz-nos: 

—O nosso maior dosojo 6 quo s 
osclarooida a vordade, O governo 
affiema, sogundo tenho lido, quo hou- 
vo intorforonoia do monarchicos no 
ultimo movimonto oporario, Ohogou- 
so até mosmo a disor que óllo possuo| 
documentos comprovativos do nosso 
ontondimonto com-olomentos renooio-| 
marios, Ora, ou O governo prova a, 
vordado do tuos afirmações, 0, 80 0. 
no fizor, falaromos nós, diromos tudo. 
o onto so verá que, no contrario, do| 
'quo so afirma, não eram elementos] 
[monarohicos, mas aim, ropublioanos, 
quo para um golpo do Estado tentavam. 


mentos oporario; 
não consog 
do tactica, cahiram todos sobra nós. 

—Podo historiar-nos a gróvo? 

—Da molhor vontado. Sabo dos 
acontecimentos do Evora. Poranto 
ollos, o como tivessem sido oncorra- 
das as associações dé classo, o que 6 
contrario a todo o principio do libor- 
ldndo, os operarios de Lisboa rosol- 
voram secundar o movimento obo- 
rense para a reconquista dr liberdado 
do rounião. 

«Pinoram-se, pois, varias reuniõos. 
do. olussos, resolvendo ostas prostar! 
todo o auxilio aos geóvistas do Evo- 
ra, E, como ossos movimentos não tar- 
dassom em apresontar um corto 
pocto do gravidade, procurámos falar 
com o sr. Silvestro Polcão. 

«Esto ministro, não nos quis rooo- 
bor, apasar do instado até mosmo, 
polo deputado se. Ribeiro do Carea- 


Apenas porque 


sédo da Foderação das Associações, 
a fin do communicarmos o resultado 
negativo da missão do que haviamos 
sido insumbidos aos companheiros 
que nos guardavam. 

«Jintão, o sr. commandanto da po- 
lioia, como tivosso tido conhecimento 
de que os operarios de Lisboa tencio- 
navam prestar todo o auxilio nos do 
Iivora, lançendo mão até de um mo- 
vimonto gróvista, mandou chamar 
Jorgo Coutinho, que so foz acompa- 
nhar do alguns companheiros, para o 
ouvir, 


elementos quo poderiam adherir a) 
olla, o como Jorgo Coutinho afemasso j 
quo contavamos com os corticoiros, 6 
o comandante da policia puzesso 
h 
to, fui ou chamado para conf 
palavras do nosso companheiro. 

«Poranto as iminhas doclarações o | 
sr. Camara Pestana não occultou 
quanta gravidade via no movimento 
oporario projectado, e, assim, tendo- 
lho nós dito que já haviamos procura- 
do o sr. ministro do interior a fm do, 
com elle collaborarmos para uma so- 
lução pacifica, imediatamente con- 
soguiu uma reunião nossa com os) 
membros do govorno, 

«Podo-se, pois, dizer que o proprio 
commandante da polícia organisou a! 
commissão quo falou com o govarno. 

«A ontrovista com esto durou até, 
(ão madrugada, ficando resolvido quo 
Juma commissão do operarios iria a 
Evora syndicar os acontecimontos, 
visto que os operarios viam parciali- 
dado no rolatorio do sr. Innocencio, 
Camacho. 

«Foito o relatorio pelos operarios, 
soria oste ontreguo ao governo, que 01 
apreoiaaria juntamento com o do, 
r. Innocencio Camacho. O governo 
seriu juiz. Partiram para Evora o: 
nossos companheiros o de lá nos an 
viaram tolegramma dizendo torem| 
encontrado razão de queixas contra o 
governador civil, mas estarem já 
Fronbortus as associações do classo, 

«Pois quo ora esta ultima s nossa 


Por muito que se tenha excripto sobre o 


[Continho, José Marin Gonçalves, Jay-!di 


aprovoitur as associações o os elo-| 


sem loval-os a mudar) 


iho, 0, n'ostas condiçõos, voltámos á 


«olaram sobro a grôvo o sobra os doi 


em duvida a adhesão d'osso elemon-|y 


| nele depositou. À 


UMA COMMUNA NO LIMOEIRO * 


Os monarçh::os não 


tendo sido certos republicanos 
que pretenderam aproveital-a 


para tentarem ear aeiou le sado 


Antervioram a gro 


bastião Eugenio, que sé 
irigente do referido mo- 
operario 


ultimo movimento operario 


erdado é que 


inda, com respeito a este aspecto capital da questão: se, dá 


elementos monareicos,Derlargico governo, 
30 de Timor, nó tivemos oceasião de verificar 
verdad io 

“e pois que os dirigentes da yréve deixarans 
ouvir um d'estes, sempre orientados pela oh 
izer tudo, unica compativel com O regimen po. 


3 on fessar, porém, que O que Ouvimos exceder à (ul ponto à nossa empecttl. 
va, que embora entendamos que tada à verdade te deve diter, haveriamos talves Rsitado 
em publicato, de ao mero tenso à consider 


ção ve nos não inpuzesse de que, depois d/oue 
declarações que.não só aos vesponsabilisados 
mo «o publico interessa conhecelas 


to explicado, passamos a referir a entrevista que vealisamios com um dos indigilados 


astido Bi 


pprinoipal pretenção, assim ficaria li 
quidado o movimento grávista. Quan 
do, porém, do tal resolução quizomios 
dar conhocimonto, no. commandantó 
forças qo nos corcavam, fomos 
presos pelo sr, Sá Cardoso, que, dê 
pistola om punho, nos não quis at 
iondor, 
—Falou-nos om quo houvo cloi 
mentos republicanos que pretendes 
ram sorvir-so do movimento opor 
rio para um golpo do Estado, 
, —Hoovo, mas a historia do tudo 
isso fica para mais tarde, para quandé 
govorno provar os“nosgos ontendio 
montos com monarchicos, ou não prós 
var, o que sorá mais corto. 

—E! vordade torom explosivos na 
casa Syndical? 
falso, Todavia, comprohondo 
que, so tivossem quorido fazol-o, fui 
soria torom-nos mettido Já en gora die 
zorom quo oram nos 

— Todavia, rebontaram bombas? 

quem podo impedir quo um 
oxaltado qualquor lanco mão d'osso 
moio, quando é corto que para a ind 
lantação da Ropublioa toda q. gonta 
inbricou bombas o todna gonte por ahi 
as tom? Como impedir o noto indie 
vidual?! 

«Quanto 4 grévo, tanto olla obodos 
ia a um fim justo o humano o ork 
pacifica a sua indole, que recusáinosd" 
concurso do olomentos quo corte 
mento influiriam muito nos sous 
resultados, taos como os oporarios da 
iluminação, dag aguas o da panifica» 


! 
f 
| 


ão. 
“E Sobustilo Bogenio dou por findo 
a nossa onteovista, ncoroscontando: 
Contrariamente no quo os govors 
mantes podorão ponsar, as roivindh 
sagõos oporarias não param, autos 
onda ver conquistum maior força. Não 
“digo n'um futuro proximo, mas nam 
Juturo mais distanto, os  oporarios 
mostrarão como ostos onsaios lhos 
sorvom para so aporíbiçonrom em mo- 
vimentos futuros 
Edmundo Porto; 


Supremo Tribunal de Jostiça 
RP. posse dos Novos juizes 


assisto 


0 sr. ministro da justiça 


quo diz não tor feito politioa nas not 
dos d'osges Juizo o quo 
doposita tal confiançe 
gistratura quo a declara 
quarda da Constituição 


asão, do Supromo Tribunal do Jaz 
sia abria hojo pelas 12 horas, ocoupando 
a 'presidencia “o juiz mais abtigo, rd 

rreira da Cunha, tendo à sua diroitio" 
e, ministro da Justiça, 

Depois to. declormE aberta a sebo) d 
or. Canha invest nas guns fonoçõey O 
gro prelo, dr ds Francis Jó do 
Meltos, quo  aoguidamento dem posts 
os ovos ines are, des, Porno Fato 
João "Sosê da Silvo, Mansel Pestana d 
ilva, Formados Hraga, Vioira Liabo 
Almólda Pessanha, Aúgusto Maria. dá 
O tro, Porruitar de Conti Corrala do Bi. 
ni andos, Sousa o Moto 

Elnorão Augunto Mi 
faltando aponas o sr dr. dr. Martin 
da Costa. 


izos faltou o ar dr. Joss 

risada aquella forma. 
didade, discarsor 0 sr, dr, Medeiros, agr 
deco no ministro a nina à ha 
menção. para o cargo do presidente, rofe- 
Finos Blogiosamente À obra tegislativa. 


| do ex-ministro sr. dr. Attonso Costa, 


A magistratura recebeu uma grantó: 
prova de confiança do parlamento 
republicano, dz 0 sr. dr, Antonio 

Mucioira à 
O st, ministro da , em resposta 
faz, uni brilhante discurso, do qual óxtra- 
elmo ow soguíntes tropless principres 
o importa saber nosto momento, dis 
so 0 sr, “ministro da justiça, qual É no 
mpo da doutrina constitacional o cara 

ter” que. os jucisconsultos do direito m 

Dliço Asseguram ao poder judicial, 
Soja elle na tutoria um poder distjncto 

dos do legislar o executar, seja comp quo. 

qot desdobraniento execativo, o que con: 

“Vem assigualur nesta ocensião, sob o pon- 

to ds vista de direito positivo, é que à 

constituição da Republica declarou à sua 

independencia o harmonia com os dpmais 
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Est iudisponaarel oxcentat-e, por 5 
alla, orador, levou ao parlamento o med 
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dali sua pista do ministco. 
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at pediram para, que 
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allomães acolhem o mais fayoravel- Tu 


omeço da proxima se-'teu sutis 


juulicin uma provado intáresso polos seus vaio Vasconcells promet. 
Ulreitos, garititia. taaiar celeridado dos desejos di referi 
procesads” o tuais firmeza na acção de jul- 
Ciimpíia a Iei; esto grando despacho 
SE acha faquinado du mais inaigu 
ee goto polis, Todos os paygistrados 


Dr. Eduardo d'hbreu 


Reslizaram-se ho'e, n 


 Burico de Seabra, chefo de 
o dos con Veliiosas, 


Cana dos Deputados 


pb da 


(quith expressivas do em penho da In- francez, logo que » estado dos cami 


ra da Arcada 


maram, q logar que de direito lhes per-' nação, as anunciadas exequias por aim: 4 
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na lei do) do sotombro do 198, coilo- 
juízos agro 
solloco todos 
daidos do todas as classes da magis- 
Kratora quo a lei maudava collocar. 
Obodetom o mais. estrictamonto posai.| 
ph is, disposições da li, Fez obra jegal 
foral, Pode por isso aprisentar-eo dm 
gistrutura portuguaza. corto de quo 


leayel para a sessão fanccionar. 


la Magdaleno, S. José, S. Sobastião da| ne ao 


Pedreira, Bellas, Mercts, Martyves, Santo: 
Estevão 8. Cheitiovio, Graça Cacramen- 
o, subeião de Pedernclios cotogo Carola, 
6% Sé do Bora. 

"Não to Akstooe, como estava ema 
jade, à grão pel ur: Santos Br 


| Toso daria naturalmente logar à for-| ia aesistonoa do polícia, nctual- 
“nação de um novo bláco, em que muitos) do governo: 

ifalam já, constituido pelos partidarios|. Approva-so a acta ss disoussão e 16-50 
fdo sr. Aifonso Costa e do sr. Brito Ca-jo expediente, entre o qual epparece um 
macho. A possibilidade de tal nucleo cílcio do ar. Peraãa Boito Machado sait 
depende, comtudo, de se resolverem di 


(de consal geral no Brazil, visto ter sido 
ficuldades de diversa ordem, entre as! 


PARIS, 15-de fevereiro 
A impronsa francera manifesta a 
opinião do que a detente entro a In- 
iglaterra o a Allemanha não projudi-| 
cará a França nom a Rossia 6 com. 
olla apgovoitará a paz européa—| 


monte numa parte do tiliicio du Lnsaro, 
to. Essas erentças eram educandas lo wi 
tigo Recolhin 


À reforma, eleitoral - 


vehementemente discutida na Ca-| 
mara dos Deputados 


PARIS, 14 de fevereiro. 


to do Chlvario, quo se one 
devido & foto breno 
ações no Leer entao 
im condmmadas e absoluto, ur pe 
ana futa do abrigo, quer pela dolmpleta 
ausencia do condições hygieniens.” 


À concorrencia era minimo. nomeado chefe de 24 classe antes de ser” 
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So isso nó tivesso feito. na pasta da ja função actual do parlamento é a| yo pi sé qu isoisa diz que 0 ar. Botto BERLIM, 15 de fevereiro issão do habitantes de Aldegal- 


legs, a que já nos referimos, soticitoa Yes 
Sor. Bmininteo do intrior quo so conse 
e, gui coneaho a ot da parda 


são dos circolos. Varios radicaes con- 
suram o governo por queror fazer, a| 


de uma cordealidade minada surilamen- 
le. por discordias quasi irreprimíveis. 


so Oo, ousbor deja, parto oro 
ASAP o amianto par itomtrur é nor 
DS uai nos apoios da eua past, 


qualicado do chefê do missão de 2 classe. 
O ar, dlcaro Pope Iê um artigo da Coon. 
titaição para demonstrar que menham 


O Post hoticta que o governo alle-| 
Imão “resolveu reduzir considoravol- 


Representante, H. BOTTINO 
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mi los estudantes, Gran- 


do por quem fosso, Conheco os seus trnluv- |posição, constituir, com os seus ansigos |minando póuco depois a feitura do expe- 
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io. Nomeando-o 


O seu rumo incerto... 
Nele 


Procurar-se-ha finalmente, então, es- 
lular os grandes problemas nacionaes, 
seguido tum firme e intelligente plano de 
trabalhos? Ja não seria sem tenpo. 


O er; João de Mensees, em nogocio ur. 
gente, trata do region a que estão sub. 
mettidos os presos politicos, altadindo 4 
campanha feita em jornaes portaisaceos 0 

ostrangeiros. 
Tem o orador a certeza de que o pre 
ão. bem tratados, nem d'ontro mod 


val, 
Sabe-se como costama soc animado of 
Curnaval neste thestro, onde, pata mais, 
sto auno, a iliniiiaação ólectrica, À cô- 
é deslumbrante como já ficou prova 


a Qouumiteio de Separação. Nos 
aro asso cargo foz-dhe plona just 
Agonia tod magittaar “e gu. 
di está confiada a Nvordado o fortanados 
gihadãos  poriugueaos, certo do quo ol, 
“Integra o espia feno rep? 
“Blicana, ma maior parto dovida à acção fo- 


quo é impossivel. 
O interesso da Republica, di, oxi- 
go que a votação da reforma eleitoral 
possa sor definitiva com a cooperação. 


Annuncia-se a de duzentos mil 
mineiros. inglezes 


LONDRES, 16 de fevereiro. 
Duzentos mil mineiros avisaram us] 


, Com 0 seu estado maio! 
ente do raj 
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deslumbrantes, Isituação dá maioria absoluta aos ro- 


pablicanos em 59 dopartamontos, o 
convida 08 republicanos a medir o 
labysmo que abriria rejeitando a re: 
forma. A discussão continuará na] 
jpoxta feira. —(Havas,) 


como o de Tumor. O paiz é informado 
mais tarde indirectamente, sobresaltan- 
do-se c exigindo informações. E tem-se 
sempre a impressão, injusta por vezes, 
de que' nem toda a verdaie apparece, 
afinal, d luz do dia. 


prisões 
gos er. smigistros da guerra 6 da Justiça. 
Nxeram s. 05.0 uma Improssão que por] 
(completo desmentia os boatos propáls- 
(dos. Disseram agora 08 jornaes Quo O ar, 
ministro da Tnglaterpa visitava o presídio 
(da Trafario, e, para que essa vísita pão 
a ser mil (ntetpretada por croatoras 
Go má fé, deseja ouvir sobre o assumplo 0 
ar. presidente do govarno. 
. Augusto de Vasconcellos declara, 
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a conio, ato. educados é tratadas 8 
internadas, fim do proceder 

o justiça. 
carrogado Mens 


mer (Fournier) 


Vicilmas da aolução 
Morte do aviador Schmidt 
BERLIM, 16 de fevereiro. 
O aviador Schmidt deu uma queda, | 
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tiloito, commomorando à morto do 
arão do Rio Branco. 
“Soro colobrantos 08 rev. Damascono| 
“tdoio, prior; Togo Montes, cradi 
tok; Olivoira, bonoficiado du Só; Filip- 
B Rodriguos, prior da Charneca; Paiva| 
jurado, capollho mílitas; D. Luis Sona, 
do collogiada do Porto; Valento, ap: 
sontado; Vácondows, capollto da 56; 
Maia, prior do 8, Lourenço; Joto Nu- 
nos, 'prior do Oeiras, é Brito, capollão 
do hospital do S, Jos 
+ Não ha ormamontaçõos na egreja, 
díponas no altar-rmêr, lado do Eva 
Ivo, sobro uma poanha, so vê a bandoi- 
va do Brasil, envolta cin crepos, 

“Duranto às missas uma orchostra 
excoutará txochos escolhidos, 

'No alta-mór cstão collocntas endoi- 
trsa para o govorno, corpo diplomatico, 
auctoridados civia 6 militares, Congros- 
40 o commissão da colonia 


as, em quo Cromllla faz à parto, 
do Manvella o 3016 Riosrdo a do Lraguno 
Pires, vie. ute, 

À procura do bilhotos para ostos esp 
ctaculos tom uido onormo. 


ão carnaval reais 
verdadoira gargalo 
queijo anginontada com uia novo qua” 
á£o cantava, 

24 horas réalisam.o bailes de mas. 
caras abriibantados pela charanga da ar 
mad “estarão artisticamante de- 
Goradsa. O primeiro é Já dopoia dama. 
ni, 

— Continuam as onchontes no thoatri 
nho do Arco do. Bandeira com os capo. 
taculos. cernavaloscos,.rospparecando, 
je, à poça, burlesca"Perrabraz da dle” 
onária, Às cedo a 
E compani é muito applandida 
todas da noites. A 

“Ko Grando Salho Por proparumse 
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Tomanto | do Punjo| 
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'romanco do 
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bros de Julio Payot 


E granito votar 
ai vol. 


à emissão de noções € obriga- 
[ses das sociodades anunymas. bj 

Polam 08 rã minialro das finanças, Ete- 
anil de Campos o Ednardo de Al 

egue-so depois o Codigo Administra 

vo, úsando ostra vez da palava o at Ja. 
cntho Nunes, quo dá por terminadas 38 
anos “considerações. o julga oncerrada à! 
scssão. 


O 2. presidente concordou com o ar 
sacinthio Names 6 uiarooa a prosa vor 
são para quinta (ira, 

o do honteim não dissemos, por! 
.pro, quando reprodusimos as decidto: 
eds do! ar Bout Pinto sobre o caso d 
Eppredensão do armas em Ovar, que 
ataca, depatado, Jogo na prisielraie 
adido da domnitsio de Inglcrito ate: 
raro mater afásiado dos tabahes 
quo so felsciogansem com as investiga” 
ões do eSneslho Vs Agulsda. o 


Partida do general Caneva para, 
o Tripolitania 
ROMA, 15 de fevereiro. 
O gonocal Canova partiu novamon- 
te para Tripoli-—(Havas). 

O governo inglez aguarda o mo- 
mento opportuno para in- 
tervir como medianeiro da 

paz 

LONDRES, 14 de fevereiro, 

O discurso do throno na abortura 

ão parlamento consigna que as rela-] 

(ções com as potencias continuam son- 

do amigaveis, o que o govorno está 

prompto « teaballvar com as outras) 
potencias, logo que o momento seja. 
favoravel, para a mediação entro a| 

Ttalia o a Turquia. —(Havas). 


Uma delogação dos gróvistas de- 
iclarou ao prosidento Saonz Pona quo! 
os trabalhadores dos caminhos do) 
ferro só voltarão no trabalho se fo-| 
[rem reintegrados todos os gróvistas.| 
—(Havas), 


O duque do Luxemburgo moribundo 
PARIS, 15 de fevereiro. 
Diz o Excelsior quo o gran-duquo| 
(de Luxomburgo so acha em cstado| 
(desesperado, estando imminonto of 
desonlace fatal —(Hlavas), 


Salvam-se as tripulações 


iconspiradores, devendo sont com om 0! 


Duas canôas afundadas |! 


Porn prosanciados aínda tals ttes 


trou para essa: cidade no comboio correio) 
de dmua 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS.—O marcado estevo muito 
movimentado 6 com tendoncis, ficuxo 
rações a 48 0 ADIA 


Compra vmuma 
4918 Co 
ais — 
10 tea 
E so 

Alon, Cloqua. 288 E 

Ameterdani, choque, 46 as 

Madrid, HOgUmmr ES E 

New York 1800 18010 

Rio siLondros do JD 

Abras As so 

AGO AMB mm BO) VOO 


BOLSA —Continuou a reinar a anima. 


Aimoço diplomatico 


animatogeapho exibora-so fitas da gar 
sotigatogreph earça- 


Yo consulado brazileiro astiveram hoj Hu 1 E AS Tenicada UA bácra DRI da atoa ; 

agua po ri pe as e o tante o | O eo de Jota Er Ano) Paquetes do Brazil a Camara hollandega ss SS is est eae cx dn Ai nd 
»- tado tando sido regobidos toegraana gas cacos vlascas do Tso as soe co | Manoira, fmanhi, em sua cas Na 6 holl Bi! qua vinham da coeta do Sotaba Pu Pa 

dp diveraos pontos do pais, lisam no Coliseu. dos Rooveiss nos dias 1%, dn Avenida Tontos, um almoço no s carrogamento do sardinha, gra contas 
dia a sudo dessa 1%, 1000 o enero, om aspotnentos bus Mantino, miniado de Tua. discute-se 0 antigo caso de |Donominavamse cAficam 25,0 cab | Male Magico CO 
A la oia de Eta que soc do ole. lt d copinho aliam to. on e Timor tina, Fospoctivamonto pertenoca.) (2 JM 2 a 
apgvto no tumalo do illustro estadista. Ioeobrta duoitistas Os Gosuldos. [stócio; 6 ministro doa esjtá e transito, 6 do ro MAYA, Ué do fevereiro, |148,8, Joto Martina Agostinho é Josb), Obrigações dE riad rsfetanda 80) 
“a Automoveis faximelros SETUBAL, 15—Alguns socios do gra. | sta 4 mm JEraboa 407 em transito parso Beucito| Na primoira camara, duranto a dis-) O sinistro foi devido ao facto da sssont. 58800 GBRTOO tá do 10 e B. 

amados im Bo ton ad cp cmesto see) AO 8 COmMMÂqÃo  oltia | TE passto do orçamento do minimo apa an, a er a 

pigs ça ia», que icá nos 8 dias de Carnaval às so. -senos o sr. Eduardo Telles os negocios estrangeiros, o respooti-|sião o lomeda primeira o atundando-so [545 


EElosquo dofronte da Tabacaria Novos. 


Telentome D698 


gisdáces racreativas. o salas particulares 
opresontar a farça- imitação À pensão Ja 
"Engrácia, original dp aluinno das Belias 6 tendo encontrado uma coma. 
Ártos do Lisboa, ar, Fernando dos Santo-.|á ports do uma moretrie, lho dera esmola, 
(O desempenho da. farça, domorando-se nto ponso a conversar com. 


“Acções, clfectuado: Assnçar 78 Cas 
eetnço 18800 0 1850; Moçambiqngã 
Fasilicação 128500, Phosphoros, coupy 
61850, Zombuzia NgacO, 1 

Obrigações, uffuctuado: Predinos, 5 12, 


foram salvas| 


as duas. As cripul: 
do quo é mes. 


a 
Ptaganha “Looebe Vit 
ro soeê Augusto Paiva. 


vo ministro disse tor hontem recebi- 
do um telegramma do ministro da 
Hollanda em Lisboa, dizondo que al 


CARNAVAL 


E Intriga desfeita 


"O que ha de verdade sobre a/So 


“visita do sr. ministro inglez 
ao presídio da Trafaria 
Tom corrido algumas insídiosas ver-! 
n6os fceren da visita feita polo sr. mi-| 


dissima O cheia do ditos 1] 

tá a cargo dos amadores Bau! 

Lasaro Prompto, Martinho Claro, Acoa” 

cio Tavares, Rdmundo Motrena e Julio da 
ust, 

Tem decorrido animou 


mos os bu 


les carnavalescos nas sociedades União & 
Capricho. 
'smbeim já começaram os bailes do mas. 


caras no Casino Setubalense, Que so res. 
lisa sempre depois da ultima Vessão, 


 [aquelta a que 


soccorrera. Tanto bastou 


major Camara Pestana. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Oiro Mexicano» 


Chogaram 50 mil bisuagas chadef 
pilas sonata. OA 

inormo reduoção de preços 
Grandes descontos aos revendedores 


Casa Santos 
Rua Bemformoso, 102 


rosposta do governo portuguez á nota 
relativa á questão de Timor lho fôra 
entrogue ante-hontem o que 6 muito 
satisfatoria. O ministro exprimia a 
sua confiança na prompta solação do 
ultimo ponto em litígio, relati 

to & dolimitação de Ongoesi. — (Ha 


instala Holanda em Portugal 


O seu fallecimento em Madrid 

Por telegramma hojo rocobido cm 
Lisboa, sabe-so ter fallcoido hontem à 
Inoito em Madrid madamo Dondo von 
“Trooswyk, esposa do ministro da Hol- 
|lnnda neroditado om Madrid o 


815000, Mage (nova) SCOO, 

Eraso imo igvareto SESID o 388000, 
Mogambique, 5800, 

Ei, do Matos Anaucne 956400 e 85900; 
atoçambique, 586% o com o ditvito 
Conpruluo pedir agual quantidade, USAS 
o SAO, Zaunbezia, SE. 

LONDRES, 


PEQUENAS MOTÍCIAS 


Na União Christá de Joven, rua Angra 
ão Heroismo, 3, realisa hoje, e 20 horas, 
o sr. Roberto Moretou ua conferencia, 


egito fugloz no prosídio da Trafaria, 
gundo informos quo pudomos obtor, 
à campanha dosonvolvida, em alguns 
jornaes portuguczos o ostrangeiros,con-| 


Assim so intitala o 1.º 58 da collee. 
(ção «Livro Popular», da Empreza La- 
zitana Editora. Para dizormos do soa! 
valor, bastará saber-so quo ó a doscri.| 


vas). 


“. tra o regimon a quo estão submeftidos| 


“as presos politicos tem sido fomentado sendo loitura interessanto o desopilan-|P*gasda de projeeções luminomme. 
ie essanto o q rojeocô montar | PrOSegue na sua propaganda em| 
mo nosso pais, por alguom quo ao en O preço do bonito volume é do 100) ão Commercio do Lisos tensenentar FO defeza da Republica 


do protecção dis] 
dada tos anblifos estiangeitos, andam 


Carnaval 


Lança-perfumes 


pção de mais uma avontura do Rafilos, 


pablica sobre «O fabrico do pos, acom- 


Eemolares, 23, 2º, está aberta a matricula 


Magalhães Lima, em Huola 


HUELVA, 4 de fevereiro 


oii 


iros, andam. E rante ; Eae 
do o clomonto feminino direciamonto| A alt : = para am cmo do tachygraphia regido] Na sua passagem por Huelva, teve ag ducien Rinilwa 
h 7 ultima patavra em perfmeria. lo sr. Antonio Maria da Cos onde Dea a Moç: 880, Rand: Minor RÃ 
inte ocaso, san ag pues so Petoec. o CONFORT Pe A PES, leo democrata Maglhtos Lina Pronta o het rr, 
as estações afficinos baixou uma] Grandes descontos aos iovendadoteas iões estão patas des LS do Sã a Temporal Portugues SOU GM; Surto E Loste, 
.: exposição elura d'ansos taanojos no mi Casa Santos alt qÊs estão patontes dus 10 Mod | | UMA rocopção enthusiastica, visitando, ea RS, io, nt 
nistro da Inginterra em Lisboa, o qual e ser| pentinas tara a fabrica Íniguez, em excursão de acompanhado de muito povo, varias| e Uique. 29, 80; Zamberio, 1400. 
então solicitou o dovido consentimento! Rui Remformoso, 192 estado, sendo à noite pelo alanno Fer-| ne | |Restabelecimento do serviço te- 
para. visitar, parlicularmento o nto Quem «o quizer diverti por pouco ai.|naado, Perez Durão feito o relatorio, po-|collectividades, que saudou, e repel legraphico 
«tomo diplomata, um proso quo tem al. nheico vá 4 CASA SANTOS, à Itua do Fonte altos  profeuores ca visita ef liy velementemento a companha con-j (, 


tunas relações da parentesco com uma 
familia inglera do sou conhecimento, 


Fallecimentos 


[Bemiormoso, N2, o gerá como ds lá vem 
estiscito, Com grandes sortimentos, por 


—Do telatoci 


la 


pablica 


pes E 


tra à Republica Portugueza.—(Ha- 


serviço Lelegraphico molhorc 
ontem consideravelmento, coma! 


MSL DE TD 


pa 
o aa Soessdada BoBatcuncia "anel 
proa Lana do á 0) Falloceu osta manhã a sr D. Dino.| posso diúheiro, ae nero Fa lugs). [cando-so para o Porto, por todas as li 
a campanha feita, não 86 no nosso pais fab Ageumpção Gomes Lago, de 8 ao: Chegou a 6.º remessa  [Mlio dr na o e dao a EH. phas, o bom assim com Faro, Beja, 
ice, eo Pérsia Z|nos, antiga ams mi jus se| ja des; indo o és Pepe 
emo em alguna jormos ingloos Con fstingnis pola bom vez que she 6 de pô para espirrar i, SiScinio co teresa aco ariad À mestão do Marrocos “Ride a ieivo intemacional 6 seito/85 À. da Costa Ivo 
“pata “lt, less contido coco foral dl, quo tenta a agência Cacos [O quinta Br companhia do iranco-hespanho.j2” SM. Sorrior Omi 
vendo tua envia ao ss. prosidonto do Lnncs Costa, realianco amanhã is 12 ROUPA DE FRANÇEZES froços cutorio da companhia do seguros! As negociações nad z” Tranescções om fundos pars 
governo. horas, para. o comiterio occidenial, da) “fosê A fogso, morador na rua do Taro esasto euro do SSH US RESISEA lt. estão por um fio do Sa 
Cla Cemeacn6 tambem quo vã so jo. | Foda 2º o do frigo 6 ita É poi do) icando o fado de rea emtaiaan PARIS, 5 de fevereiro |) AN IVÊTSaAS vanfetã do hesoartista. 
rados, Esta - no o guiinos itoiaas entrado ma vas [ri distibainão es do Gividundo 355008] 
Andrada, oia, Deorêmant os pa Cigarros Luzitanos eidencia “meio de chave falsa, sub-)réio. j ã Os jornaes parisiensos confirmam! Rua Augusta, 24 
toom própalado calumnins oobre o tra-| nino raros Podes do roupa. 8 Uma] Argentina chegatem hojo a bordo quo só restam duas dificuldades nas| Pediu para ser collocado na altura que (BM ruiaph. 579— Eud. ts. Larewiarios 


Enimonto dos. presos perart 


Purotabaco. havano-—25.cia. (50, réis! 11: 


letra de 608000 réis tido no valor do ré 


ôis para 0] 


—Da 
do pequeio Mande, E5 


negoviações. franco-hespanholas, uma 


lho compete na lista dos-offciass oftzreci- 
dos para ireia servir nas colonias; na cor 


16.9-1019 


A CAPITAL 


PARA A HISTORIA... 


Os conspiradores 


entram com certeza, mas... ainda 
não se sabe quando 


Vi Diario da Madeiro, chegado hoj 
ingoro uma entrovista quo tm seu 
daetor tovo com um quintanista de di 
reito ka ponco regressado, do Hospa- 
nha, ao Funchal. 

O toforido quintanista começa por 
contar quo estovo em Verin, tendo-lho 
contar qua evo em Neri Gta ao 
das: da nossa Frontoira o conta coisas, 
na sua maior parto já resabidas. 

Quanto à annunciada proxima incur- 
coucoirista, diz: 

jlão Anavoão Loho asseve- 
ráão so ronlicará al 
jxo tanto alo como cs 


O temporal 


O subsidio do Gymnasio Club foi 

entregue à Sociedade da Cruz 
Vermelha 

Como não abrimos subscripções or 

A Capital, ontondemos que o molhor 

dostino que podiamos dor à quantia de 


di 
noticiámos, destinada a soceorrer as] 
victimes do ultimo tomporal, soria re- 
moitela f benomorita Sociodado da, 
Cruz Vermolha, rosolução com que— 
temos d'isso a/convioção-—a direoção| 
ão Gymuasio Club concordará, Assim 
a fizémos. hojo, hojo mesmo resobondo| 
daquelln instituição um ofício parti- 
oipundo-nos que ossa quantia foi on- 
viada 4 Associação Hamanitaria da! 
Ribeira do Santarem, a corporação quo 

nto so distinguiu nos soccortos prós 
tados ás victimas das ultimas inun 
dações, 


volantes 
Rena eamaridas ignoravam am abiolato O 


ni o e Quid quo o um, A Epi 


O at, João da Silva Alves, disotor da 
rss da still 6 Angtadoros porta 
Barao Gu 1d Março paris abordo 

do Hollandia, em tournée artistica, para 

5º Bras entravam dizendo pOr à soa 
capo iscondiionaltonto, À dsponião 

o anso paras em qualquer ds dopoie 

ão Barmaval: realizar dom sarau nºtima das 

as o copsstaonlos dg Liaboayrevertane 

Se modulo favor dna vistmas das 


SYPRILIS, rhcumatismo 


à todas as doenças do sanguo e dos 
humores robaldeu aos tratamentos. 
uguace, curum-so com O Homoca- 
thurtico ORUZ PIRES. 


quod a dorpdnsedo go Pinos 
Finalmonto, o ontrovistndo do Diario] Rua dos Condes,9,2.º 
“da Madeira aocresconta que Paiva Con- de ssa, 


105000 réis que o Gymasio Ciub ha, 
os envioa, o quo oportunamente, 


Julgamentos 


Jinal respondeu 
ia pá 


por dia 6 128000 róis para o defensor, ár. 
“Alberto” do, Onstro, quo foz hoje a sia, 
estroia o foi muito cumprimentado. | 
|, —Nô 2º distrioto respondeu o soldado 
8 de infantaria 1, Fratciso Franco ac. 
(usado do om Setembro tor, com o terça- 
do; ferido Anhibal Alves dos Reis, n'uma 
desordem em Algés do Cima, com ontros 
[militares o paisanos, do que resultou a] 
| morté do ferido, Provou-so quo o arguido 
aggredira o Anibal om legitima defeza, 
igoia intenção de matar, 0 que habilitou O] 
presidento do tribunal, em virtudo da de-| 
Siaão do jury, a abaolvor o accusado, 
st 1 O meia hora, começou no 2+ 
istrioto criminal o julgamonto, com jury,| 
de Antonio Mattos, Josó Pereira, Francis. 
co Marques Brito o João Mendes Dias, 
aceusados do diversos crimes de furto. Os 
presos, quo teem largo cadastro, são de- 
Tondidos. polos. des. Edwundo Gorjão o] 
Josó Paulo Cancelia, O julgamento devo 
terminar hojo da noito. 


Cordães de ouro de li a 18200 réis 


do foitio o 6 gramma no cam- 
bio do dis, fabrico do primeita or. 
dem; e, om usados, só pelo peso! Só 
'vondo o «Morgulhão dos Cordõe 
d'Ouro, no sou doposito, na rua del 
B. Paulo, 162 1626, 


hentros, Clrcos e Cinemas 


As «premiéres» dehojo 


No Republica realisam-se, hoje, as pri-| 
meiras representações darevistaom Lacto 
o S quadros Ao de leve o da comedia do 
Conrteiino Amêr ao péllo 6 no Gymnasio 
tambem pola primeira vez subirá à seena 


a revista. em | acto o 8 quadros do correr 
da fita, ê 
Realisasso, hoje, no Nacional a recital 


promoyida pola associação dog Ancimted 
'com o maguifico programena| 


para o dia 22 a pre: 
|miêre, no Apolo, da revista Pão com man 


do que hos conte, 
a Ult egemario 
det qmbranto guardo roupa 
ny sido Setrsordinario a concorron 
a no Variedades, onde revista Ponta 
a e poe continha em plano succuso 
data, Tenngaso  abgondo quadro 
agita o Bon ditos que possue 
“O ducto da lona é Ambr perfeito 
Ko embasamento tod as noites, a 
Caplendida charge À Cogare 
aos Conspiradores. 


Agencia do Embarques o Transportes 
“Ex podição de moraadorias. 
pará toda a parte do mundo 


Empreza <A Vondora> 


Entrega de cartas e pequenos] 
volumes 


Em Lisboa começa a fancolona no pro- 
imo din 83 toma nova empraza denomt 


asd Et vi e todinr Tn NAO fire dep 
E ra, lala qu, Danda, si de O pelo ração Std 
meto quo ancoia por lhe engrossar as] mevondus, 20, Porto, anvionmos um ca-ltng, Os preços. não rorumidos, 


iondario para o corrento anno, que 6 reu. 
manto um bello espocimen da perfvição 
Gota “quo” ntaqueia” cama. no trabalha, O 
Shronsb que acompanha esto dalendario 4 
rama okocução “primorosa. O o aspecto 
ecl otnsa fra Pmprsao do dosvan: 
Simanto, digamos asi Por vôcmos quo 
So eatehogulro. go não abalho melhor. 
"A companbam o calendario uns pequenos 


fileiras. j 
Rosta acoroscontar quo o Diario de 
tadoira &. thalassa à sua rica vontado 
embora, oscusado será dizer, oficio)» 
mento seja tudo quanto ha do mais 
dependente 


CE em re 
Relogios a 470 réis |! 


alcool tombem do let 
“Com despertador, formato grando |SR40RgãSA, dapbhlho lindo o da Ldihogra- 


rologios do aço (ancora), para homem 
w 18700 réis, o do sonhora, 28200 
róisi! 86 vondo o «Morgulhão dos 
Cordões “d'Ouro», no sou deposito, 
rua do 8, Paulo, 102 0162-B. 


“O PALCO” 


Saba o 4.º numero desta róvista Lhoa- 
profutamonto illustrado, sendo o 56: 
minto 0, gummarios 
“ílio “Dantas--A! bolra mar--Eutrovia.| 
tm com” Leandro Navarro—O Obico das 
osvicatura-Da flora d batata 
"pinto, caricatura —Muita. para o 
pouca uva, baticatura—Os 4 rata carica 
tura-O monologo do 4º noto do Avarento 


Loteria de Lisboa 


Nomeros mais premiados 


659... . « 12:0005000 
:0008000 


cbgada, cariontura — O 
Companhia. Iyrica-Concurso d'olhos-| 
âneódotas o expodionte, 

Como é vê, um numoro om cheio. 


Carlos Granja 
DJIGADO  * 
Ro vrda, AXO — Consultas 44000 18. 


Agenola offolal de marcas 


O carnaval do! 
Tovo hontoim nm onormo suocessó io 
Colison dos Rocroios a primoira roproson- 


tação da. colobro oporettu O Carnaval de] 
Veneza, “cantada, primorosixtn 


neo aa” Gu ompaga dll 


oie 
voa do Bartas na Baixa custa 60 rá 
antiga. aroa 80 o dontro da novi 
26is/0 esctiptorio da empresa 6 naxua do] 
Ouro, 149, 


Dart e San 
Bo Ouro, ada 88 
Rdo 8, Julio, 


Por motivo 
de balanço 


Liguidação de peugas 
estrangelras pot mêtade 
(os vao, 


JOSÉ BURT COSTA 
Rua de S. Nicolau, 88, 2.º 


A provincia n'A CAPITAL 


SETUBAL, 15, — Tom exporimentado 
gumas melhoras o ar, Manuel Augasto 
Luz, correspondonto do Mundo. 

Dportio para a Argollo, ondo so domo-| 


raçã qm mea, 0 ar. Qeorços Plusquello 
onto q fbrica do nenevas o BG 
fera e Ca 


ESPECTAGULOS 


86.» recita do. 


o” 
NACIONAL = vE-Recita dos anotores 
arnatioo = Ógia dou cardones Tons do 
Ao o ano = alas 
'RRÊNDADI “LDA Princora dos Dot 


are, 

GYMNASIO — 2080 — Ao correr da, 
fita O rol dos gutunos, 

“AVENIDA -L 9 — O condo do Luxom| 


ba 
ABÓLLO--21--0, pobro Valbueia-A 
feia do iabo- Oo Mogorunçes, 
RUA DOS CONDES-030--2980-0 
sonho do fado-—Fundango e Maxixo, 
"MODERNO 01-20 miafe. 
CULISEU DOS RECREIOS — 21 — 
O cargaval do Venora, 
VARIBDADES = 80,0 “0 22,90 — Po- 
nha-lho papal 
PL 


STICO— 200 0 220-Jh to) 
pin 


tal 
RÓCIO PALACE-2080 0 2300--lo| 
é quai (ovin 
a ANTIL DO ROCIO- 20 0 28-For- 
rabras da Alexandria Variodados. 
ANIMATOGRAPHOS D ESPEOTA- 
QULOS VARIADOS: — Eulto da: ein. 


[dado (animatographo); Chiado “Tor-] 
ano, ati Antogio Mada, Cardoso (ani 
jnetoprapho); Greco Saito Por fvario 
jade anlhatogru ho, Salão Conta 
Ianimalographo); Balão “dos Anjos, tra- 


dE or Anjos (A) 

Naa q gen, nos Anjos cpa 
TR E 0 
anil (soda bina 
Salão do Povo, largo Silva e Albnquer.| 
; Balão Loreto, rua do Loreto; Olym-| 


eu! 


GONSULTORIO JMEDIGO-GIRURGIGO 


E med pra o Ê 
Strichogenio 
Cruz Pires; 


Promove-lhes o renascimento 
5 
» 


sompro que ao bolbo piloso resto 
olomontos do vidaa 

Eivita-lhos a quoda, 

Délhes brilho o torna-os fl 
poifaciitando sim todosos pon. 
leados, 

Rotarda o npparecimento dos 
cabellos grisalhos. 

Escureco os já grisalhos. 

Mata a caspa o ovita o seu ro- 
aypatecimonto. 

“A? venda nas principaes phar- 
macias e drogarias e no deposito 


Rua dos Condes, 9, 2 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕE 
H. SANGUINET  [Gsnecologia 


14 às 16 

. CABRAL D'ARAGÃO 

16 ás 18 E 

T. DO CARMO, 1, 1.º 

GRATIS PARA POBRES-IO às 11 
To), 1x023 


infunéll 
ortho- 


Clin 
di 


——— 
Superphosphato de Cal marca 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
4 olhas, 12010 soluvel em agua 
Phospitato Thomaz, 16 0/0 te 
Adubo potassico Kainites 
Chioreto de Potassio. 
Calazotada. E 
Adubos completos, teem, pari 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & 6.º 
Regociantes de Adubos Chimicos. 
Propriotarios da marca regis! 

para adubos. 


Na Anemia, febres 
palustros ou ser 
zões, tuberculose 


o outras dognças, provenientes sa 
acompanhadas. ZA 
GERAL, recommonda-soa 


uinarrhenina 


EXPERIENCIAS feitas, por ano 


meros "clínicos 
nos, hóspitaos do pois o colonias. 
Sonfiemam ser 'o tônico o foirifa- 
go quo mais adrias garantias oflo- 
Esuotno som tratamento. Aumenta 
a mito, ola fortasonfo o ap: 
ati, faclita cém 
Egendivol no paladar. 
Tostruoçõeo dim portuguos, fran- 
cor o inglor. 
| venda mas bo 
posito no, Porto 
Ricos, R. do Bomjardim 
oral: Pharmacia 
a Bstrolia, 118 Linbón, 


OSSES qui 


a 


dogranho) ua fãs, Pants 


ojor (animatorsenpho 


PHOSPHO-NOURISHIN 


[Eca al 
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o q 


E! do tal fórma nutritivo o 
alimento. 


O Phospho-Nourishing 


digestivas, sondo por cite motivo-um dos 


As amostras o 08 livrinhos que 


Preço do lata-—450 réis 


inguo-so dos productos similaros pelá combinação do Phosphatos com as tn 
Na construoção do edificio humano, a quo chamamos corpo, dovo attondor-so cuidadogamon 
aosonyolvimento da parte ossea das ordanças ministrar-so-lhos diariamento uma doso do Phospho-Nourishl 

Nas convaloscenças, quando nos sentimos enfraquecidos, é esta prociosa farinha uti 


alimentos quo mai 


n9,acompanh 


t 


convém nos adultos o possons edosas, o 
E suffiolonto o fazer uso duranto uma somana do Phospho-Nourishing para so 
rão distribuidas n ola 

plavmacias, drogarias o om goral om todos os estabolocimentos ondo ostivor É vcnda ento produoto. Ropresentanto 


Phospho-Nourishing Company 
Largo de S. Julião, 12, 1.º—bisboa 


ima, porque. 


roconhocer uma modificação vi 


tútritivas farinhas dovidamento ostorilizadas 

to  solido da sua estructura, sondo portanto necessario para a boa constituição o 

[ng quo muito 

lovanta us forças do manoira muito sonsiyol o não causa embaraços 4s funeçõos 

imulando o corgbro o rovigorando-lhos o organismo. 
ivolmonto salutar no ostado goral tanto das organças como dos adultos, 

jasgoas que om troca d'este annuncio as roquisitarem nas principaos casas do gonoros alimentícios. 


limonta o tonifica, 
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Procurem nas tahacarias 


Tt 
CANDIEIROS 
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dosdo o qáls modesto candiolro do] 
k o, mais rico 
lubiro & otrioidado 
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QUARTO 


is cata do goto ari alugo quarto 
apo, Com jaolla para a Fut, à Uma pos. 

“dusijo vivoE om familia, domdo-so] 
o” quatendo, Diz-s0, rua do Mundo, 


Tudo em vegesmos o cautolliy 


vidudos do PARIS o 
[com garantia, 86 10 o do perca no 


firma: 
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Empreza Val: 
do Rio 
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mas filivos, 


a 
Brilhantes « 
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ido venda, Cadeias Repoblicanor, out 


mestiço, dosdo 188200, Lindos abjsciah: 
prata, ein estojos, para brindos, desde G% 
róio 


EEE sço 
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(Junto ao armeiro) gp 


eo Nana Ulramartio 


gocledado Anongma de Responsabilidade Limitada 


O dividondo do 9.º vomostro do 1911 na rarão de 3 112% ou 88150 


róis por acção, 
oxoluindo as quintas-foiras, 
10 horas ds 
Lisbon, 16 do fóyoreiro do 1912. 


. 


livro do imposto do rendimento, paga-so todos os di 
om que so fará o pagamento do atr 
8 o meia, nos sabbados das 10 ás 12. 


(a) Manoel Santos de Freitas Aleins 


os utois, 
ados, das 


O Governador 


(a) Luiz Diogo da Silva, sa 
O Vice-liovernador a 28 
Sa 


fribugm 


TT Pop 
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ted 


da actualidade. » 
1.000.000 de amostras que se dit: 
gratuitamente 
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Um volume iliustrado com 
25 iravuras 


JORGE D'ABREU—A REVOLUÇÃO PORTUGUEZ 


0 91 DE JAMEIRO-Porto 189] 


R. Serpa Pin 


mor, 0 imperioso desejo de aoção por! 
toda a parte manifostado, o governo| 
limitava-se a mostrar um puoril con- 
tentamento de si mesmo, meneando a| 
cabeça, por assim dizer, e sorrindo 
|com fatuidade, como se fosse o unico! 
a possuir sabodoria... Assim como 
uecedora no decursodas crises ante- 
riores, procurava evidentemente li- 
[vrar-so de dificuldades sem recorrer] 
a oxtromos, por meio do adiamontos, 
do astucias diplomaticas, 

Não obstante as procauções toma 
das sobre o segredo das nogocia- 
(ções entaboladas, alguma cousa trans- 
pirou comtado o 08 iniciados não em- 
contravam n'ossas phrásos profundas, 
é sonoras nom uma explicação para a, 
attitude dos Estados-Unidos, nem o] 

imo esclaregirento dos pontos em, 


Folhetim de A CAPITAL 
ROY NORTON 


0 radioplano 


guerra ostava jmminente. Na 
opinito dos entendidos, ora impossi- 
vol óvital-a. E comtudo, cheio duma 
incomprohonsivel o criminosa apa- 
thia, O governo não tomava medida, 
alguma para se proparar para ella. 
Por toda a partoas fubricus fechavam, 
reduzidas É inaeção, o us machinas, 
pareciam, por um ultimo rugido, pro-| 
testar contra à incurin dos, ohefes; os] 
oporarios, nada tendo a fizer, sonão| 
cruzar os braços, discntiam com pai-| 
xão 08 acontecimentos que se propa-| 
cavam. Oradores illustres prophotisa- 
vam todos os dias a ruina o à vorgo- 
nha inevitaveis; a honra o o prostígio| 
nacionaessoriam pm brevo manchados| 
para sompio, 4 situação do paiz como 
grande potoncias apropria integrida- 
de do sou territorio pareciam grave- 
mouto ancaçade 

E perante essa agitação; osso ola- 


Corria ontão o mez do maio 6 al- 
[guns maus grucejadores afiemavam 
que o sol da primavora, incidindo so 
bro o corobro da multidão agglome-| 
rada nas ruas o praças, a onlcuque-| 
cera. Ha muitos annos já que entr 0| 
Japão o a, grando Republica amei 
fónna existiam formentos do dissen-| 
sõos o do intagonismos. 
Portarbações, provocadas a princi- 
pio for motivos puramento ethnicos, 
tinham-so já dado por varina vezos. À! 


costa do Pacífico, destinada, fatalmony 


to, pela sua posição geographica, a ser 
invadida polo grande exeroito dos 
trabalhadoros amarollos — ossos ma- 
gros homunculos que'o Extremo- 
Órionto vomitava uos milhões o que) 
vinham arrancar o pk” da bocca dos, 
outros prolotarios — reousiva-se por 
fim, terminantemente, a revebor es-| 
ses visitantes pornioioãos o açambar-| 
eudores. Guardando ainda uma lem- 
brança demasiado viva das invasões 
chinozas, exprimia assim a resolução! 
de nada querer com os japonesos, e 
tando futuras rixas o contendas, ain- 
da que reconhecendo que, apezar de 
menos aggressivos talvez que os sous 
vizinhos os Gelostes, não oram tam- 
bom menos pbsados o molostos. 

A. nação, por longo topo indiffo-| 
ronte, desportava emfim da lothangi 
e confossava que os californiands 
nham justos o sorios aggravos-de que 
[so desuffrontaroi. E ois que, de 
dito, novas complicações surgiam. 

Não donténto do agir pór wa pro 
pria conta, o Japão acabava db  ar- 
minôar enifim do seu torpôr secu- 
lar o giganto; son irmão naj Jin 
gua, quo dormitava a sou lado. Uma. 
ulliança ofensiva é defontiva Só ba- 
via coroliido gntro os dois povos. 
[Habilmonto, os 
Vamarollog: tinhaini-s6 fóito amigos a] 
Giran-Brotánhos “A marinho japonosaí 


poquertinos homeris|A. 


aportoigoaduoxtraordinurinmente des 
do a guorra com a Russia, tomava dia 
a dia um dosonvolyimento maravilho-| 
so. 

A “frota nipponica ficava assim, em 
(pouco tompo, egual em numero—pro- 
vavelmonto superior em força estra-) 
togica — á frota dos Estados-Unidos,| 

Nas Pilippinas, o odio de raça at-| 

tingira uma aduidado tormidavol. 
Fiel ás tradições diplomaticas ado-| 
tadas desdo “quo so enfiloirára na, 
lista das nações civilisadas, o Japão 
pedia, implorava um ajusto do! 
vontas imediato; mas proclom: no 
om altos gritos qué nãó ora mais do 
'que um. pobre o mesquinho Estado| 
[som defeza, conseryava-se no mesmo] 
tompo do emboscada, prompto 4 at- 
rómottor mo momento propício, som 
mosimo esporar pola declaração das! 
hostilidades, 

Os oxporimontados Yetoraúos do, 
ljornalismo lombravam insistentemen 
to que já fôra essa a tuctica ndo pé 
pára com a Russiá, aproveitando-so| 
(do momento em que o urso moseo- 
vita ropousava n'unja somnolencia en- 
igariadora o desleixida para lhe saltar] 
'em “cima de improviso, infligindo- 
lho perdas porventura irreparavois. 

Historia-—disiam-—repete-so inces- 
cantentente-nos Tuedinos"factos. 


uzom-se fatalmente 
duixinho—o as proprias gazetas oon- 
Isorvadoras, Reis partidarias do go- 
verno, começavam tambem a falar nu 
nocessidado do proceder. 

Todos os olhos so voltavam para. 
Washington. 

E Washington, sorrindo sempre 
com a sua habitual fatuidado imbocil, 
continuava a fazor ouvidos de merca” 
(dor. Em vão, incançaveis, os reyor- 
ders so esforçavam por urrancarida 
possoas em evidencia ího 
político alguma noticia rovela-| 
por toda a parto topavam com 
difliculdades e ombaraços: «Segundo 
a opinião do governo, não havia mo- 
tivos para alarme; ninguem aorodi- 
tava na guorca.o 

Em meio da agitação goral, Guy] 
Hillor, soorotacio da logação britan- 
mica om Washington, permanecia, 
absorvido por cuidados de ordompu- 
samento particular, Os cuidados do! 
joven diplomata-—o facto tem maitos 
Gxemplos—péovinham-lhe dos capri- 
ohos duto fosmoda diva 

E sra em coisas do amor, o não nal 
sorto ou futuro: das nações, quo elle 
pensava, n'ossa encantadora tarde de 
maio, na gare do Capitolio, esporando 
a chegada do rapido da Florida, que 
dovia reconduzr Nori: Roberts, 


=/Osacontecimentoshistoricos repro- 


os tima aúsohvia de quási: im mez, 


m as mãos mettidas nas ulgi 
&, 9. chapéu carregado sobre 08 
Guy rofioctia profundamonto;| 
a sua attitude exprimia uma rosol 
'ção infexivel. Pesadas carriolas, ab: 
Sotadas de montanhas do bagagens.) 
roçavam por elle ao passar, o os car-| 
rogudoves, impacientados com a sua 
immobilidade, emparravam-no por, 
fim com toda a som-cerimonia, 

Mas elle estava demasiado absor-| 
vido nos suas reflexões, para lhos, 
prostai attenção. 

Não som amargura, confossava do 
si para si que a Sua situução progon- 
o fera o symbolo sinthotico da sual 
attitudo de «is mozos: pussíra, com 
effeito, sta logo periodo « os- 


true + noito em quo, pola, 
primeira voz, huvin oncontrado Nor- 
ima Robesta numa recopção dada por 
ocensião duma nova descoburta de 
sou pao —o famoso «tio Roberts», 
pois era assim quo cello proprio, com 
agrado so appelidava-—nno som 
so apaixonára subita o pordidamonte, 
mas ainda rolára por um abysmo do 
incortezas o do anciedados. 

Guy Hillor romomorava o seu es- 
tado do espirito n'aquela noite: ha- 
via-so dirigido a ossa rocapção im- 


pellido pelo aborrecimento em que 
vivia o pola cufiosidádo tiimbóri de] 


R venda em todas as livrarias 6 na q; 


to, 34, A. David 


do qualificado do maluco 
om que os sous trabalhos scientific 
o haviam imposto á admiruão do 
mundo inteiro. f 

Rovia os soldos brilhantentonte 
luminados, a multidão eleganterove- 
cordava-se, sorrindo, d'um is 


característico: Roberts. usq; 
go por comploto que tinha convid: 
dos, permanecia encerrado no seu ga- 
binoto de trabalho, enquanto os hos» 


podes, entro os quaos so viam os lo 
mous mais em evidencia do momen- 
o quasi todo o ministerio, esporas 
vam. Comtudo, os convidados assim 
abandonados enearuvam com um bom 
humor todo ameticano, a singular aé- 
titude do dono da casa, Rifm, 


varsavam, esperaado paciolfamente 
dRpraer 


quo Roberts lhos désso 


do apparecer. De subito, da 
so orgueu: ' 


— Palavra do honra que não té imã, 
ta! — dizia com potulanció- BR 
tinha de trabalhar... Não 6 minha &, 
culpa... Bem sabom quo tenho verdirs: 
doiro horvor a essa gente... o Que om” 
birro vestir-mo de casaca! +, 

Sorriam-so com indulgencia, ácoto- 
vellavam-ss e todos se dirigium 
encontro do sabio que-chegava, o 
diistô pela fla. 
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“ovra calumniada, na vordado, a 
atosto pobro archipelago do Cabo 
Srde! Mormou-so am torno della 
uma londa do estorilidado irroparavel 
os auctoras começaram a roforir-se 
com aros dogmaticos á indoloncia dos 

as fomos poriodicas, om| 
regra mal interprotadas o com raras) 
axcopções interessando modiooremen- 
to o espirito egoista do alto funcoio- 
nalismo, completaram a obra de dos 
crodito, E, comtudo, nem o solo é os- 
toril, nom o indigena insuscoptivol 
do” educação, nem as fomos consti- 
tom o tal inouravol fagollo quo 
quai toda a gento suppõo. 

"Todo o mal—a falta primitiva de] 
ondo doriva o sudario do calamidados 
que tonho reforido, consisto om não 
existir em Cabo Vordo, regra geral, 
um proço xomunorador para q traba- 
lho, Nos annos abundantos, o indigo- 
na'fião tom morcados ondo possa col 
locar 0 oxsonso da produoção: nin” 
guom lho paga o esforço do colhor 
aquillo do quo não tom immodi 
nocossidade, E" por isso quo muitas 
vozes o milho apodeoos abandonado 
nos campos. 

Nos annos do ostiagem, polo con- 
tenrio, morro do fomo. À immutavel 
succossito d'estes dois phenomenos 
tornonso. fatalista, E? positivamente 
uma viotima do meio. 

Esforços para transformar osta 5 
tuação doprimentes E! ainda all, 0 

ndigena, que por propria iniciativa! 
so vao libortando pouco a pouco da 
misoria a que o destino o a inouria 
dos homons o tom acorrentado. Co-| 
moçaram por partir 08 naturaes da 
Brava, a mais poquona do todas as 
ilhas habitadas, o a Brava 6 hojo a quo 
apresonta melhor aspooto oconomico 
em todo o arobipolago. Pouco a pou- 
co, a ilha do Fogo tom mandado tam- 
bem. para os Estados Unidos o sou 
procioso capital humano. 

À propricdudo ali tondo já a valo- 

o. omigranto quo volta om- 
pregas economias quo juntou om 
adquivir uma casa o a torta bastanto 
ara lho assegurar a indepondenci 
artiram como, escravos, voltam co- 
mo sonhores, A propriodade divido- 
é o inicio da prosporidado geral, 
to phonomono tornou-so tão ov 
dente, quo muitos só orôem possivel 
o progrosso na ilha do S. Ph 
quando o indigena daqui emigrar 
inmbem para à Amorioa. Só assim 
ndmittom que a torra, das mãos in 
is dos antigos donatarios o senho- 
ros fidalg»s, ontre na posso do povo 
sm purcsitas equitativas, sufiisiontos 
para garantir a toda a gonto o plo 
lo cada dia. 
altao trabalho remunorador, faltam 
os factores de educação, faltam todos] 
05 olomontos suscoptiveis do transfor- 
ro cabovordoano aum homem 
obnvoniontomento armado para a lu- 
eta da vida, E! na Amorica que ollo 
vao oncontrar tudo isso, Para nossa 
vergonha é lá quo uma grando parto 
dos emigrantos yao—om. territorio 
estrangeiro!—aprendor a lr, osoro- 
vor o até falar o portuguoz! 

E, comtudo, insisto om. affirmar 
que” os recursos não faltam no archi- 
pelago, mais quô sufficientos mosmo 
para uma população sonsivelmento 
Superior á que aotualmonto existo. 

Além das industrias agricolas a 
quo já mo refori, o deixando para 
mais" larga apreciação as culturas do 
assucar o do tabaco, suscoptivois do 
grando dosonvolvimonto, vou tratar 
do um probioma cuja rosolução, a 
meu vor, ostá destinada a trazer enor- 
mos vantagons tanto no archipelago 
como á metropole. E! a questão das 


auecolentas como nonhumas outras 
do mundo. Imagina-so á primoira 
vista quo foram croadas com mil cui 

dados por algum agricultor paciente. 
São um verdadeiro assombro da na= 


Pois esses fructos magnificos ores- 
cem aos milharos por todas ossas ri- 
beiras, sem quo os enltivadoros so] 
dem imaior trabalho que o de as co- 


mo que Londres consome 
inda do Cabo da Boa Espe- 
tanga o admivei-mo por isso que Lis 
boa não tonha, no seu mercado, laran- 
jas do Cabo Verde. Querom sabor a 
raão? “Tom a palavra o sr. A. J. Bar-| 
sos: 
—Effuctiyamonto não percebo eu e 
não purcolo muita gonto porque razão 
o com que interesso fructos, aliás es- 
timados, d'aquella região intortropi 
cal, o que poderiam om grundo copia, 
encontrar consumo na metropolo, 
tributados aqui com quantias que-eie 
redem e muito 0 valor. primitivo-(esses 
fruetos.-Quo mal násirin do gl 
matropolo fossem consumidas as 1 
ifcas laranjas do Cabo Verde, que 
amadurecem muito antos quo as do 


o Verl--punar a mepae 


atrazo das populações é 
munerador—| 
Laranjas de S. Thiago— 
A alfandega prejudicando, 
lonias e a mefropole—O 
ovidencial de 400 contos 


consequencia da falta! 
A emigração, factor 


sem proveito para 
em- 


vônda, podondo sor transportadas em 
grandos quantidades na epocha. pro- 
pria (novembro e dozembro) pelos 
vapores quo fazem a curroira directa 
da Praia a Lisbon? E assim como é 
laranja, porque so rocusa a outros] 
fructos de Cabo Verdo um tratamen- 
to pautal razoavel que permittisso a 
importação d'ellos na metropolo? O 
rosultado d'osto systema 6 privar-so| 
a população do Lisboa de um facil 
regalo o inutilisar-se na provincia 
onormos quantidados de tructas, es- 
pecialmento laranja, por não ter 8a- 

idas om condições convoniontes. 
Aqui ostá. As laranjas de S. Thia 
go, do que mendo alguns exemplares] 
para que os meus leitoros possam 
apreciar de vist, pagam: na Alfandoga 

do Lisboa, so não estou om corro, 
infinitamente mais 

'quo o seu custo pj 

to oxcollonte, que, pela insigaifican- 
do proço, podia apparocer em to- 
joas, ató mósmo nas mais 


propriotarios do 189, vendo fo 
chados os morcados da motropolo por 
tão ostupida disposição pautal, ton- 
tam ainda exportar para Dakar a gua 
laranja. Mas em que condições, meus 
amigos! Como não existe para aquolle 
porto navegação à vapor, O transpor 
to é foito, a granol, om minusculos| 
palhabotos, sujoitos ás contingencias| 
(do uma viagem  vála, quasi sompro, 
com vento contrario o chegando a! 
gastar quinso dias com uma travessia 
lquor rabosador faria om pou- 
do dois. O resultado é che” 
gavom as laranjas moídas o na sua! 
maior parto improprias para o con- 
'sumo. Iroquontemonte, são obrigados 
a deitar ao mar mais do motado da 
cargal 
Pois não 6 urgente que so ro- 
formo n'esto sontido a nossa pauta, 
quiparando para os efeitos adua: 
ros à fructa do Cabo Vordo é da 
doira? Quo mal vao nisso ao pai? 
Com os direítos prohibitivos, o th 
ouro mada lucra, porque a fructa 
[não 6 exportada para ahi. Quo luoras- 
ao monos o publico. Não acham 

o logico? 

Cabo Vordo pode ser o pomar da| 
motropolo. Não ha razão para qu 
fructa, saudavel alimonto como é 
ontro nós, pais produotor, mais 

o nã Inglaterra ou na Allomanha. 

jonoficiariamos assim o nosso con-| 
sumidor e ogualmento o produotor 
destas ilhas, para quem movos hori- 
'sontes do prosporidado ficariam abor- 
tos. Ê 

Tonho-mo reforido assim, por alto, 
'como nho pod deixar de ser numa 
simplos' roportagem do vulgarisação, 
à todas as fontos inoxploradas do ri- 
queza agricola. Outras ha, todavia, 
quo merocom da nossa parto não me- 
nos attonção: o sal, abundantissimo, 

ilhas do leste o quechega a encon-| 
trar-so no estado do sal gomma; as 
argillas da Boa-Vista, oxcolionte mu- 
toria prima capo do alimentar ama. 
industria ceramica florosconte, os cal. 
(caros, o enxofre, eto. Não deixarei 
ogualmonto do me occupar do futuro 
á aqui rosorvado é pesca o das| 
foitas no sontido do doson- 
volvor tão rendosa industria, absolu-, 
tamento inexplorada ató hojo. Mas an 
tos d'isso hei do falar-lhes do carvão, 
questão da maior importancia a quo 
estão indissoluvolmonte ligados os 
intorosses do Cabo Verde, 

Para torminar osta minha carta, 
não quero deixar do emittir à minha. 
opinião sobro o omprestimo do 400 
(contos do que actualmonto tanto so 
fala, a fim de so iniciarom em Cabo] 
Verde varias medidas do fomento. O 
emprestimo tem os seus defensores e 
os seus advorsarios. Enfileiro-mo 
abortamento ao lado dos primoiros e 
lontendo que o parlamonto dove san- 
cional-o quanto. antes. So ospora uma 
nova oriso para acudir ontão com os- 
ses 400 contos, o dinheiro pulvori 
[sar-so-ha sem outros resultados que 
ministrar-nos mais uns paliativos 
essa doença organica de Cabo Verde 
as fomos. Bram os processos da admi- 
nistração monarchica; a Republica. 
não pódo dignamente envoredar pelo 
mesmo caminho. 

À provincia podo arcar com os 
enegos do emprestimo, e a sabia ap- 
plicação quo so lho dove dar criará. 
por corto novos rocursos. Duas con-| 
dições para quo allo so taça proficus-| 
mente: que venha o dinheiro antes 
quo a popu 

fome, considere como uma esmola. 
os trabalhos do Estado; e com olle um 
homem que saiba, um estrangeiro se 
jatíto- fôr presiso para“dirigir os tra- 
balles de posquiza o captação das 
nguás, (75 MécaiduNid tão indispon- 
seyoia 4) /progresspagricola da pro-| 
[vitiõta. Eu não soffiuo ropugnancia 
sormotar gofaliftuvono nosso paiz om. 
ecutrnctar estrangeiros habois quan-, 
do não h ionaos competontes. 


ão, dopauporada pola q 


Uim simile da cordoslidado, 


sendo quasi cert 


fará o mesmo, 


Entrevista com o sr. Frei 
technico portuguez á 


o rogresso do Bruxollas, ondo as- 
sistiu, como dologado technico por- 
tugues, é conferencia do aloool; cho- 
u à Lisboa o sr. Froiro d' Andrado, | 
irootor geral dns colonias. Natural, 
ora, pois, que o prosurameros + fim 
do sabermos qual o resultado d'ossa| 
&' Andrado recebo-nos 


conferenci 
ao Calhacia do Bemfca, 
posto o fim da nossa 
visita, doolara-n 
—Podo dizor-se que a conforo! 
jo Bruxollas ficou gorada, morcê] 
(do causas que mo permittirá não lho 


umptos d'esta ordem. 

«Entrotanto, ó-mo pocmittido afite-| 
mar-lho que 6ssa conforencia foi al- 
tamento vantajosa para Portugal. 

<A Allomanha doclarou abolir 0, 
cool nas suás. possessões africanas 
e, quanto é Bolgica, é quasi corto! 
que o mésmo fará muito brevemente, 
Assim a nossa colonia do Angola não! 
sorá prejudicada | elo facto do n'ella 
haver uma loi prohibitiva do a! 
e não a haver nos colonias estran ei- 
ras limitrophes. 

«Peranto ns declarações da Allo- 
manha, o prohibindo, om brovo, à! 
Bolgica, cómo oxigom o commorciodo 
aloooal no Congo, as fronteiras do 
Angola ficarão livees d'osse gonoro, 
do contrabando. 

«A? conferencia, continuou o 
Freire d'Andrado, assistiram dele; 
jãos de todos os paizes da Europa, 
excepto da Grecia 6 da Turquia, que, 
declararam acoeitar todas as resolu-| 
ções tomadas. 


Para com Portugal hou: 


progres 
eiras“taes 

Foi assim queo Brazil entrou no ca- 
minho do amplos melhoramentos, que 
o Japão conquistou o seu logar in-) 
confúndivel entre os diversos paizes, 
ão mundo. 

Prais, 28 de janoir 


Hermano Neves 
“O Carnaval .. politico” 


E o titulo da nossa 1º pagina, 
de âmanhã, toda ocupada por 
magníficas caricaturas de Alberto 
de Sousa, e em que figuram os 
homens políticos nacionaes mais 
em evidenci 


Condição pre 


E! na proxima quinta feira q 
o Parlamento se pronuncia 
sobre a questão pendente 


) 


cia suscitada a proposito das om 
das propostas pola comissão de 
nanças ácerca da exocução do decreto 
ão 4 do maio do 1910 gobro a contri-| 

inl. A Camera dos depu- 
tados pronunciar-se-ha a respeito! 
d'esto assumpto, na sessão da pro: 
ima quinta feira. A docisão foi tomada| 
por unanimidado na commissão de, 
finanças que reconhece injustas, ini- 
o do perigosa execação as dispo- 
sições detondidas polo sr. Sidonio 
Paos. 

Tambem hojo ora muito common-| 
tada nos cireulos financeiros a decla: 
ração feita na Camara dos deputados 
polo sr, ministro das Ananças, do que, 
gra sua intenção fazer com que nas 
administrações das Companhias fossa 
obrigatoria a maioria constituida po 
los ropresentântes dos portadores de 
obrigaçõos. 


| 


Vejo pelo contrario que as nações 


Depuíados E senadores 


que costuma rolar entro as duas camaras 
case 


0 alcool das tas possessões 


muito brevemente 


ções não es) 
dizer, dada a reserva natural om as-|p 


1! quando todos os portuí 


a (Espana Nueva) 
A, 


o que a Belgica 


re d'Andrade, delegado 
referida conferencia 


itilosa o cortexia, causando a mo- 

facto do nós pro-, 

prios pugaarmos pola reprossão do 

slcool, faoto esto que as demais na- 
ami. 

«iEscusado sorá aceroscentar que o 

nosso reprosontante, sr. Alvos da Vol 

(ga, dofêndou 08 nossos iutoressos co- 

lonines com todo o patriotismo o in- 

tolligencia. 

— quanto ás novas instituições, 

mangira como foram 

feroncia inter- 


—No ostrangoiro ha a mais com- 
plota sympathia para com a nossa Ro- 
publica, sobem que oxista, como é na- 
tural, uma corta ospociativa o um ar- 
dontissimo desejo de que tenham um 
ltormo todas costas luctas o intrigas! 
olíticas que infolizmento dividem a 
família portugusza. 

«Os estrangeiros teom ainda nina 
(corta desconfiança, quo torminará 
os ponham 
do parto as luctas políticas partida- 

ias 6 onteom a sório n'uma rasgada, 
oriontação governativa, 

«Só assim podoremos inspirar con- 
fança lá fóra o attrahir capitaos os- 
trangoiros, que tanta falta fazem para 
o desenvolvimento do nosso fomento 
metropolitano o coloni 

Assim nos faloa o sr. Preiro d'An- 
arado, com quemaindalargamento fa- 
lémos sobro assurmptos colonises 
principalmente sobre o caminho do 
forro do penetração, do qual dopen- 
(de, por completo, o futuro do nosso 

pó óm-mó 


is €6 não prondemi comss a 


tas direitos quo hojo não toem sonão| 
na administração das companhias fal- 
lidas, acorescendo ainda o grave in- 
conveniente de virom as molhoros 
'companhias a cahir inteiramonto nas 
mãos de estrangniros quo são já, e 
[podem vir a ser, detentores do obt 


RE OS — 
O de Portalegre 
ao 

sahir para Proença 


é alvo d'uma manifestação reac- 
cionaris, abafada pelo povo 

PORTALEGRE, 17.— O bispo d'os- 
ta dioceso partiu hoje, cerca das doze 
horas, no automovel do miguolista Po- 
'voss Falcão, para Proença-a-Nova, 
[comparocendo & despedida todos os 
elementos roscoionarios, que lho fizo- 
[ram uma manifestação, absfada immo- 
diatamente polo povo, o qual, apezar 
de ignorar à hora da partida, se fôra 
ljuntando om frento do paço episcopal 

que recebeu os rosccion: 
ivas á Ropublica o ao mi 
ljustiça o morras é reaeção. 

O contentamento na cidado polal 
sahida do bispo 6 geral, ouvindo-se 
estrallojar om divetsos sitios muitas 
giran lolas do foguetos. 


DBOCOGSSOO 


O Radiola 


Vêr, na 3º pagina, este 
nosso novo folhetim, de i 
teira novidade e verdadei- 
ramente sensacional. 


Comecou hontem 
q publicar-se 


| 


À casta intelectual 


N'am estudo. notavel sobre os ora 
dores parlamentares do tempo de) 
Luis Filippo, o subtil analysia que) 
cobria com o pscudonymo de Timon a 
alta personalidade do escriptor do] 
visconde de Cormenin perguntava a| 
jum d'osses parlamentaros, o sabio 
Arago, que mais tardo havia de ser 
um dos membros do governo provi- 
sorio da Republioa do 48, qual o mo- 
tivo por quo a classe dos intello- 
tunes consagrados systematicamonte 
se collocava ao lado dos podgrosos 
contra os humildes, ao lado do des- 
potismo contra a liberdade. «Cousa 
estranha! exolamava cllo. Mais 

que na classo dos ricos, dos influen- 


tes, mais dedicados o 
dos. seotarios!s E altamente louvava. 
sob tal ponto de 
tuia nessa olasso, li 
quod 
primeira vista tão inoompativ 
afigura com a olovação do espirito o, 
a culta: tolligoncia. 
“Attribuia Cormonin osso lamenta- 
vol facto á dopendoncia em quo artis 
tas; littoratos, profpssoros, nataralis-| 
tás so encontravam om rólação ao Po-| 
dor, ao qual nocossitavam agradar] 
para não morror do fome. Mas no, 
nosso tempo as circumstancias muda-| 
'ram, sem quo tenha dosapparocido a, 
tendencia dos intollectuaes para as 
normas do anetoritarismo, o por isso 
mesmo 6 necessario procurar a 
essa inclinação do espirito razões] 
mais gornos do quo a razão apontada! 
por Gormenin ao tratar dos intelle- 
(ctuaes do sou tempo. 

A vordado é que, tendo desapparo- 
oido no mundo moderno, ou em qua-| 
si todo o mundo moderno (o ontond 
mos. por osso mundo aquello que 
minha nas largas sondas 
(ção) a influencia das castas; tendo os- 
sas castas pordido a sua força o o sou 
prostígio, so substituiu a ollas ima 
casta intellectual, que tom como as 
(outras a sua soberba, o sou dogmatis 
mo, é 6 como ollas mais ou menos 
insonsivel ás obscuras dôres da hu- 
'manidado, 

Para essos intollaotuãos, sobretudo! 
os consagrados polas obras do sou ta- 
lento ou ompoleirados nos sous diplo- 
'mas officiues, a multidão, o povo, não 
passa do um robanho cego quo ellos 
(conduzem, com as suas infalíveis vis- 
tas, para o quo ontendom sor 08 sous 
'nocessarios destinos. Presumindo-so 
na posse da absoluta verdade, incon- 
tomonto comimettom todos os, 
abusos da intolerancia. E 
d'ossa verdade nasco 
praticas do auetoritarismo. Para quo. 
discutir, para quo attondor roclama- 
ções, quo suppõem %ó filhas da igno-| 
rancia, ou do um invotorado ospírito| 
do reboldia que n'essa ignorancia so 
(gora 6 alimonta? Não! Não so discuto 
com um. cogo o caminho a seguir, 
tanto mais quando so prosumo quo 
toda o qualquer estrada quo não seja 
quella quo se escolhou deve ostar” 
someada do abysmos. 

Diffioil é, n'ostas ciroumstancias, 
'que as almas communguem nas idas 
(duma democracia que comoça por 
largamento roconhocor a liberdado a 
todos os, homens, conforindo-lhes 
eguses direitos, depositando, n 
[suas mãos, pelas normas dos regi 
mens roprosentativos, toda a sobera- 
nia da nação. O alvo d'essos intollo- 
(tunes soria estabolecer um rogimen 
divorso, espocio de grande collegio 
fondo os povos fossem tratados como 
analphabetos, sob a palmatoria dos 
professores, resignados ao Magister 
aixit dos mestres. 

Semelhante rogimen soria um ro- 
gimon absoluto, embora so dividisse 
a auctoridado por meia duzia do 
doutores, encastallados no seu podan- 
tismo, tendo da vida aponas a ri 
lição colhida nos livros, sem conta- 
to algum com as dôros, as aspira- 
ções o as onorgias rodivivas dos po- 
vos 


Na sua marcha, a humanidado vem 
quebrando, ha seculos, todos os gri- 
lhões que a opprimem. Vem dos-| 
traindo, atravos dos tompos, todas as| 
desogualdades que criam esses po-| 
(deros. Aboliu o principio da graça 
divina, que a privava do qualquer es-| 
peraça de resgate. Esmagou o pri-| 
vilogio das castas, que dividia o 
mundo em escolhidos e reprobos. So, 
'a casta sacerdotal, se a casta da no-| 
breza viram corceados, quando não 
extinctos, os sens attributos, não pós 
de essa humanidado resignar-so a 
[cahir sob o dominio d'essa outra cas-| 
(ta que se réclama da Sciencia como 
as outras se reclamavam da religião! 
'ou da tradição. A intolligencia gove: 
na o mundo, mas governa-o pela li 
berdade. Desde o momento em quo 
dessa missão so afasto, o Sou pres 

tigio desapparece, o seu brilho apa-| 
ga-se aos olhos dos que a comtem- 
Plam como uma claridado redemptora. 
Ficam apenas a vaidade, a soberba, o 
appetito do mando, quo não pódem 
gerar senão.as obras do despotismo, 
(contra o qual a humanidade tem roa- 
(gido, roago e la do reagir sempre, 
ma sua ancia de egualdade, que é a| 
(suprema harmonia social. 


Considoram os financeiros perigo- 


curioso para commontar. 
Logo que se ouviu a voz dos mes- 
tres clamar como premiados os proje- 
ctos dos srs. Simões d'Almeida, So-| 
brinho, o 

rospectivamento anctoros d'um avrc:| 
glo da capa da Illustration, numero 
do Salon de 1887, o d'uma copia in-| 
feliz da esculptora de Alfred Boucber, 


(CORREIOS 
), 


asso exresa veto 
“À estampilha do Centenario 
4º, la Terre, so dovoria partir do 
principio quo duros vi 
para a Arto n'ost 
da Republica, estoril 
ora o farta do mosquinhi 
Mas, embora fossem poucos aquol- 
les qué do arropondimento do jury] 
osporavam um novo concurso 6 mai 
criterioso julgamento, ora qui 
ral a fá no futuro que viria na defini-] 
tiva execução limpar um pouco o cou, 
infelicidade, para não carregar a| 
obro os artistas posava do 


Paga osporança o fomentida fé. 
Soguia-so ao formidavol escandulo 
a não monos doprimonto salada russa 
do concurso para nova mooda, om| 
que mais uma vez ficou premiado 0) 
Simões d' Almoida, cujo talonto é) 
uasi sompro ultrapassado pola enor-| 
midado da sua sorto. O jury foi o] 
primeiro a vir declarar quo oncon- 
trára projoctos molhoros, mas não 08 
ascoitára por chegarem tardo, 
Emfm, como desde tempos imme- 
moriaés à moeda portuguota 6 o quo 
'so chama uma vordadoira porcaria, 
tudo vao bem, d'osdo quo so partiu] 
do principio quo o mais commodo! 
ora fazer O mesmo que 05 outros fize-| 
ram. 
Mas, com mil diabos! ao menos não 
ostragaom na Casa da Moeda aquollo 
pouco do bom que logra apparocer 
'ntro nós, furando diff 
mada grossa da ostupidoz. indigen: 
tão condensada nas estações officinos, 
fondo a burocracia manicta com à 
manga do alpaca todo o menor goe- 
to do vi y 
E? o que infolizmento succedo som- 
ro. 


PALAVRAS DURAS 


Podem limpar a mão à parede. 
com ella! 


tu 


Já do ba muito quo se'clama co 


em vio, 


ongon 


Lisboa o na Ca 
artistas que melhor do quo ninguom 


bro do sr. 
vir premiado o 
agora um dos maiores desgostos da 
sua vida, no ver o quo lho fizeram da 


quo a desonho ro) 


6 tudo o contrario. 
do tinta vordo, d 
regado mal corido, apparees a figura 


E |) 


Uma estampiha vergonhosa - 


Aqui ha tompos bouvo um qnals; 


quer sonhor da confraria quo voju 
para os jornaes cm opistolo da dal- 
jmatica prógar a 
os artistas conscionciosos que, por 
medo do qua lhos dêom cabo da obra, 
mandam a Pa 


res santa contra 


om alguros da om 
fazer as roprodueçõos do quo 
arm, 

1 


ranj 


divia 0 0 


olographo quo om 
da Mood. havia 


davam conta do roendo. 
Diabo, quo tal dissósto! O po- 
mstantino Fernandos quo 
ju projooto tovo 


pilha do 1 centavo. Ella ora 
sobeia, mas olegan- 
vosga, petulont; 


parva. 


Tristo prosagio para a Republica 


Pobre amigo Fornandos, dosoulpa 


porque ollos não sabom o que fazem 
66 por i 
r 


ão quo fazom sompro asnei- 


Mas o que 6 mais tristo 6 vormog 
o do mal para poor caminhamos. 


Assim, que doloroso 6 comparar a o 
tampilho do 25 

do Oontonavio da 
ora mo roport 


s comemorativa 
ndia com vsta que 


Ntolla, à antiga, o traço 6 soguro 
no; o desenho levo o sabiamento 
uançado; a figura, sobro sor bom lan- 


“| çada, tom côr no movimento o liarmo- 
nia no oonjuncto, o toda a ostampíll 
demonstra gosto, sabor o cuidado. 


A roprodueção da ostampilha nova 
obro uma pasta 
m vordo do ospor- 


“A nova estampilha 


sem movimento, n'um desastro do at- 
titudos Ins 
lrar-nos É cara com a foico quo tom né 


tomo quom quor nti- 


mão o que, om boa vordado, dovori 


tor sorvido para cortar o pescoço 00 


malvado do gravador, 


Comparom-so 05 dois spocimons é 


conclua-so o que do mais justo fôr, 


O quo para mim já ostá assento é 
que a tal ostampilha como ostá ago- 
ra—6 d'um rotumbanto mau gosto. 
Do mais à mais a figura 6 vôsg 
quo sobretudo irrita toda a gonto que 
ainda tem nervos para so irritar. 
Silva Passos. 


LYCEU 


8r. relactor.—'Tendo-s 
imprensa duvidas 
do Iyceu Camões, 
to “é fiscal da respectiva cmproitada, 
geral, julgo do mou indeclinavol devor| 
podir “a v. ex publicação das seguin- 
os linho 

O edificio foi construido com mate 
rises do boa qualidado 6 assenta intoi 

ramento sobro rocha, embora, para is- 


fcerca da codificação 


rreno em-que assonta o cdifici 
constitua, antos de come 
trueção, ma baixa de b 
tros, em relação ao largo 
circumdam, o, como conv 
mosmo odifeio ficasso intei 
desnfogado, clevei 
'quanto foi possivel, do forma a dar-lh 
Dons condições hygienicas. 
Para este efteito foi necessario 
volta do cdificio atorros considerar 
vois, que por vezrs excederam a altura 
ão 10 motros, sendo sobra ostes con 
ruidos os patos do recreio. 


!segundo o projecto, ser tambem ater- 
rados até á aliura do 1º, 20, abaixo do 
nivel do rez-to-chãe, mas o empreitoi- 

embora vivamonto instado pela fis 


Mayor Garção. 


isação das obras, não exocutou esso 


CAMÕES 


O edificio fem fodas cs condições de Segurança 


cabendo ao respectivo empreiteiro aterrar, 

os subterraneos e realisar outras obras, 

nos termos do contracto que tem com 
o governo 


Afima 0 sr. Ventura Terra, em carta dirigida é “A Capital, 


lovantado na jatorro até sotombro do 1909, data dg 


do que sou archite-lquo comoçaram ali a fun 


/ 


Os. subtorrancos do edifício deviam, o! 


o cdificio, o off 
mar as am. 


'ontroga. provisoria 


las, 

Era o omproitoiro obrigado a fazer 
soguidamento osso atorro, quando sup * 
gta leia do, aprovo ta casas cavida» 

los, ainda não atorradus, pura constroir 
grandes dopositos o arvecadações. 

Concordei nesse tanto 
gs sto fono ponto em pratica immo- 

iatamente, porque, existindo, ontre o 
terreno extorior da odificio 0 o chão 
dos subterraneos, uma difiorença do nf 
vel do alguns meios, o sendo os al 
cercos construidos em aicaria, era na 
tural que so produzissom quecsquer 
pequenos allumentos do Letra, dos- 
Eeuindo principalmento aluna dos em» 

edrados que junto ao edificio chcum- 


projecta com a nnlor rãs 
c2,0 pedi insistentemente que, para 
E prejuizos, elo so puzesse lego 


Olva resolução suporios 


zindo os, alluimentos 


e-loram tambom inimediatam 


dos pelo empreiteiro, 
Em princípios de junio de 1910 dizio, 
eu cur cllicio ao sr. 1 


aalâtio, para que 
mpreteims pote ae obrigado à Come 
Crue o que ton a fazer 0 procedurso 
Corida A tespectiva liquidação cuivua 
Esfmo comproneito, 2 
têm Gi feso, se a trabalhos so não co 
mécorom umediata mente, não será vom 


z 


A CAPITAL 


ATL 


val conslnil-osantos da começo do pro| 
Ximo anno escolar, o quo para todos será 
prejudicial e desagradavel. 

Vicou sem resposta. 

No mos do sotembro segúinto vorifl- 
quei quo, sem que disso mo dossom 
Pró conhecimento so estavam a pôs 
à doscoborto, por méio do excavações, 
alguns arcos dos alicerces do edificio, 
Nôson altura envioi novo officio ao sr. 
zeitor, concebido nos seguintes tos. 
mos: 

Sé resposta-mo mou ofloio do 15 deju- 
Jho po, passado o constando-mo que so és 
tão Gxcontando a intimamonto 1 
gadas À constrncção d'esso edificio do qual 
E8'eu conhoço 68 detalhes e tenho todos 
o olemontos para bem descriminar o que 
da a Taco o quacs na vos ponsabilidades 
quo incumbem À empreitada goral, vunho 
Sommuuicar a v. ex que declino de mim 
18 xesponsaliidades dó piajuzos que do 
fato apontado vão advir. 


Pararam pouco dopois ostostinbalhos 
o, polo quo ultimamento observei, roco- 
moguram “om Bovormbro ultimo com 

intonsida 


Não ha duvida que, para trabalhos 
de desaterro, ara mal escolhida & opo- 
sao como pusoram complotamonte a 
descoberto ima corta quantidado do 
axcos dos alicorcos nas fachadas Sul o 
Pognto, praticando assim grandos abor- 
duras oxtoriores para os subtorrancos, 
as aguas pluviaos, cahidas no ultimo 
iemporal, invadiram aquolles, por essas 
aberturas, o em tal quantidade, que, 
iuntos a outras aguas que já ali oxi 
diam, aggravarato, no torrono dos pa- 
eos, os estragos a quo acima mo refiro. 
Foi, ao que mo consta, dovido à ostas 
sircumstânoias que o et, reitor podiu 0, 
mecrrumento, toinporario, das únlas, 

O emproitoiro ora obrigado à atorrar 
28 subterrancos, Tem tambom do pro- 
cedor a outras obras em varios desar- 
tanjos para, nos tormos do contracto, 
so tornar dofinitiva a rocopção do edi 
elo, Como garantia do quo tem à fazor 
por conta da, cmproitada, possuo ainda 
9 Estado a quantia do cotea do 8 con- 
tos do réis, mais quo suficionte para, 
todos ossos roparde, - 

Mondo pois o governo proceder nos 
trabalhos à quo o emipréitelto 6 obriga- 
Soy mando concluir 8 doposiios m 
rubtorrancos, ou aterrar estes como in 
dica o projecto do edificio, o quo soria 
mais rapido o Gcouomico, podondo, 
“néomo assim, tese: var lguho compas 
tiimontos, pata nrrocadaçõos em loca 
aptopriados;—mando construir o vedar 
05 jardins quo eiroumdam o edificio — 
tudo, isto trabalhos que, domandando 
ponco dispendio ha, muito so doviom 
tax oxooutndo-—o então 50 vorá so o bi 
arifiio foito pelo Estado, quo gasta na 
tofalidado, com aquolla codificação, 
quantia inferior a 185 contos, 6 ou ng 
ará bom oxomplo do quo dovoriam sor 
as obras do Estado, pois que to obtem 
por esto preço um dos maiores odificios 
da capita, & quo foi construido at à 
tesopélio provisoria, no praso do 20 mo- 
tos, 
ser: foita. ura. auno depols—o quo tora 
ancoodido so nto fossom os entraves 
affciaos, lovantados 4 construcção dns 
imalfadadas cavés, 

P, por ultimo, divoi ainda quo q Ca 
mara Muniolpal'so omponhon, immon- 
20, À custa de grandos sacrifiios, om 
cotonatruir o jardim fronteiro no Iycon, 
segundo ns recantos disposições do tar- 
teno, bom como a nova rua Almivanto 
Barroso 6 o alargamonto da rua do Tas- 
tátuto do Agronomia, sempro no dosejo 
ão corcnr o edificio do Iycqu do atri 
montos cm harmonia com 0804 con 
trueção, ; 

Apenas falta a ram postorlor à esso 
aslíficio, mas essa já está projectada o 
à tua construcção appróvado, Estas 
aixoumstanoias pôom om rolovo a falta 
Ào providencias do govorno om nito tor 
mandado progedor às obras nôcossntiaa 
na arca do Iycon. 

Posto isto, creio font assim cgolare| 
sido esto accidento, o que não quer di- 
297 quo não tenha sempro ( sua dispo- 
sigto! 0--Do vo 6tdo Ventura Terra 


Lisboa, 15 do fevereiro do 1912. 


CARNAVAL 


Chogazam 50 mil bisnogas chotus do fz 
ima ostonci 
Einormo reduação da proços 
Grandes, descontos nos revondodoros 


Casa Santos 


- Qui Beméormoso, 102 
Conspiradores 


É/ posto em liberdade o ex-capt- 
tão de artilharia Luiz Augusto 
Ferreira 

O tribunal da Relação, por nocor- 
dão do hojo, mandou pôr om liborda- 
do a ox-capitão do artilharia Luis 
Augusto Forreira, com o fundamento 
do que, estando rostabolecidas as ga- 
rantius individuaos, niniguom. pódo 
consorvar-so próso por mais do & 
Alias som enlpa formada, 

Como so subo, o mosmo tribunal, | 
em sossão do 3 do corronte, resolyo- 
ra aunullar o processo do. retorido| 
conspirador desdo a querela do mi 
nistorio publico, sem projuizo do ou- 

procedimento quo dova sor anoto- 


Cigarros Luzitanos 


Puro tabaco havano—25 ci. 150 réis] 


Banco Commercial de Lishoa 


E' approvado O relatorio e ete- 
gem-se os novos corpos ge- 
rentes 
Para apreciar o rolatorio, que acousa, 


Iuered, mk gerencia do UM Mauaponta 
cia do 10548 réis, que, Juntos do sai. 
do; do anno anterior e iisportancia us] 
BaNOBAIO, penta NTCONBSAOS Fi, quando 
de quo nevá dinerionido o dividondo de 
E tslivro do, imposto, messando “asia 
ab O Bottal ando tn sido suparior ao 
Jo. passo par room io po 

O fofas, e nsbumbiés geral do Bauoo bo 
inercial do Lisbon. 

“A pprovadas vs conclusões d'eso vet. 
toriêy assim como o parecer do conselho 
frio, taste pomo o parece do conselho 
direito, Peoosdonao, cogademanto 
leigo ob” novos, corpos gerem 
onto soginto rest ni 

acião, eltentivos: José Adolpho 4 
solo é Bona, Antônio Josb fino do 
Mello, Carlos Augnato Peroita, Fosó aro 

doa Ribeiro Brinido: Sup 
Dont Sfahoel Jon da Bv, Mane 
mtovio Dias. Pereiro” o J080 Aga 
Oiiveim Nove E 
nselho fiscal, efectivos: Eduardo Au 
anto Poreiro, Jo86 Mania du Bilva Ross, 
ingos. dá Lacerdaivto Busroloso 
Jond Jo “Permita Novess Joss Maria 

PAbrou Valente: Supenta: Aveia 
ma, Antonio Carlos nd 6 Gurlos Nos 
ias Chapolin 


levondo a sua rocepçto dofinitiva d. 


Thentro Aventda 


Grandioso suocesso 
1º espectaculo de carnaval 
2» roprisentação do enormo exito 
“lo honteny à operetta em Saotos 
do Es Vitalo 
Dançarina Descalça 
na qual tomem parto os artistas, 
Cremilda «'Oliveira—losé Ricardo 
e Almeida Cruz 
CSEENA 25 onpeeisao do 
Amor de Principes 


Barão do Rio Branco 


Com, grande assistencia celebra-| 
rain-se hoje, na egreja de 5. 
Domingos, às missas manda- 
das rezar pelu colonia brazi- 

eira 
Como tinhamos notioiado, rezaram-se 
hojo, polas 11 horas, na Ggreja do 

Domingos, onto missas mandadas co- 

obras pola. colonia brazileira por alma| 

do barão do Rio Branco, sendo onorme 

q assístoncia, No altar-mór tomaram 

logar os srs, Batalha do Froitas, ropro- 

sentando o sr, Presidonto da Ropubli- 
cn; dr. Gonçalves Taixeiro, ropreson- 
tando “o, prosidento do govémó; dr, 

Velloso Robello, encarregado dos no: 

osios dl Wranl, 6 todo o possoul da 

fogação o consulado brariloizos, mi- 

nistros da Angontina, Nicaragua 0 Pa- 

raguay o st Martin Woinsiao, to 
docoração da ogroja ora, nponas, 


o descrovemos hontom, figurando, ca 
ti 


iram ao acto 


o 5 OSSOS Quo ass 
roligioso, as seguintes 

D Dovida Pixea do Moraos, D. Mathildo 
do aguiar dlo Andrade, D, Albertina Ro. 
ariguea, D. Vin 


da Aguata da Silvalra, 

'D. “Amélia do Carvaiho Barcolos, D. Isx 
bol Maria do Carvalho, inia Mon-| 
onça, D. Tanita do Aiaujo Devendo D. 
Nara da Gloria Forrora do Mosquito, D. 
Pereira da Motta Brandão, D; Mi 

ria Amalia do Brito Aranha, Pisiania 


 Rovalina 
Ourolina” Ferreira Fontes, D). Julletta. Ca. 
solina Porroiza Fontas, D. Ritta Bmilia da 
Candida Gonçalves Baltar D 
Nanos da Fonseca, D Maria 

un 
“do Cuatro Bit 


Julia Duarto, D. 
a da Silva, D. Palmpra. 
Poxvita Brandão, D. Fornandina Corroi 
Pusrio Jubiro, D. Pogonia, de Tolodo 
Franco Silys, D. Adelina Pedroso, D. 
Francisca Fontainha de Aguiar, D. Julia 
Carrapatosa, D. Candida Bonança, D. Clo- 
uldo AOliyoira o Sound, D. Fllomena. 
(Pinto do Mavcarenhas, D. iHontiquota 
Mata da Conceição, D, Anna Cavimira da 
Silva, DJ Cuthatink do Almeida, D. Maris. 
Joana do Almeida Vianna o fil 

Maria da Conceição Pinto do Vasooncul- 
os Joanna Moto Saiguoiro do Áimoi 
Marques do Guell, viscondo do Semo. 
ineybasão do Gnamá, ar. Bernardino Na- 
(halo, Manuol Jonquitm da Bily, Liz 
|Joué Jornandes, pola Sooledado Brazilei-| 
ga 0 pola Associição de Agricultura; João] 
Delgado, dr. Carvalho Monteiro, M. À. do, 
Pinho o Silvo, Brito Aranho, Joaquia do) 
Sousa. Santos Moraira, Jos6 do Aloantar 


a, Cruz Delgado, 
Rodrigues da Silva, José Bon- 
ros do Castro, Mario Santos, Slivorio Pi. 
loiro, da Costa, Mano? Gonçalvo: 
[Eduardo “Sehvalbagh, Joaquim, Sot 
Maior, Emydio de Mo Franco, Cyrillo 
o Ateio, Henriquo do Mondonça, Adria 
no olles, Bento Porceira Fontes, Antonia] 
Carvalho  Silyoivo, Alftodo da Bilya, Jay- 
mo Victor, Janson Mullor, Josó Autonlo 
Freitas, Abgusto Quartin, Gnilhormo do 
Sousa, Santos Moreira, Irâncigoo Bandai. 
[ru Móllo Guimarães, Pe da brou, Sa-| 
dito Galamba, Tito Martino, Bras Quor; 
tin; dr. Eduardo de Castro Alincida, prior 
ão" Campo, Grande, Tocha Cabral, Adria 
Ino Costa, Costa Limn, Gonçalves oixeira, 
Jos cuia! Sequeira, Antonio, Pedro Bom: 
dardo, Mantel, Gomes Vianna, Manoel 
Joaquim Amorim, Antonio Por 
ão, Octavio Consta Ciuanta: Ali 
chao, Joab Romariz, Moreira Rois, Anto.| 
nio Pudro de Mello, Josó Graça Junior, 
Eusobio Santos, Jonquia Alves da Oruz) 
ato. 
Finda a cerimonia todos os prosentos 
foram. apresontar ns suas condolendia: 
no dr. Volloro Ribeiro, sondo dopoi: 
distribuidas osmolas do 500 o 200 ria 


ey juntaram. 

ostra, sob a direcção do Ni. 
0, 

ranto ns missas, vi 


utou no côto, du-| 

los numoros de mu. 
aica, ontro os quaes uma nova marcha] 
do toforido maostro inspirada no hy- 
mino braciloiro, quo é d'um bello effoiio, 


PORTO, 17.0 Contro Commercial tan 
(gou na acta um voto de sentimento pela 
morto do barão do Rio Branco, resolvan- 
do dar conhecimento desso voto no con- 
au Ibrasileiro, no Porto q ao uncareçgado 
do negociou do Brazil om Lisbo! D 


SAIO DA TRINDADE 


Grandiosas sessões py 
nas noites de Carnaval 


| 


a enos” preços está inolui 
Marcam-so desde já os Jogares do camo- 
rotos 


Colhido pelo comboio 


Um guarda da linha morto ins- 
tantaneamente 

BARREIRO, 17.—Pelos 10 mini-| 
tos do hujo, na passagem do nivel do| 
'apeadoiro do Barreiro À, foi colhido| 
polo comboio-do passageiros n.º 390; 
rebocado pola machina n.º 09, guiada, 
polo machinista José Alves, o guar- 
da daquela passagem, assentador| 
auxiliar Manuel do Osrvalho, que, ao 
que paroce, estava um tanto ou quan. 
to embringudo. A morte deve ter si- 
do instantanea e o corpo foi arrasta- 
do pola locomotiva á distancia de 10] 
motros. cá 

Manuel de Curvalho deixa viuva e] 
(9 filhos na miseri 


Comaval 


Lança-perfumes 


2 A 
tdo o imposto 


melhor divertimento para o Carnaval, 
Grandes descontos aos revendedores, 


Casa Santos 
aus Remformoso, 102 


À ultima palavra em perfumaria. O]9 


Todas as noites no 
Theatro das Tariodados 


em duas sessões 
A's 2012 e 2212! 


Ponha-lhe 
Papas 


Neta da Arcala 


Os nossos governantes devem conven-| 
cer-se definitivamente de que não lhes] 
vale « peno, nem é decente, lançar ao 


. | publico desmentidos menos verdadeiros. 


E o que acaba de succeder com a qus- 
tão de Timor, relativamente is nossas 
informações de ha tres dias. 

Numa primeira nota offciosa, que 
tum jornal” da manha interpretou como 
um dosmontido ds nossas informações, 
declarou-se que a siluação «não se aq- 
gravara», segundo os ultimos telegram- 
mas, e que havia apenas uma morte al 
lamentar: a do major reformado Mas-| 
carenhas Tuglez. 

Hontem o Seonlo publicou os tele- 
|grammas trocados pelas Ee od oft- 
ines e que o governo faculton à impren- 
sa. E logo o primeiro participás 

Tenente Lui Aleares Silo, sargento Ber 
reira, cabo Antonio Santos, soldados, foram | 
assassinados. luto em 6 de janeiro, 

Em 1de fevereiro: 

+ veteldes assassinaram mais sargento 
Asstunyção e soldado Silva . ++ 

O telegranma de 13 de fevereiro 
noticia a morte do major Tuglez, 

“Em 1ô de fevereiro é “que: apparece a 
nota offciosa...« a “dosmontirinos, 
Mortos?! apenas o major Tugles. A 
tuação não so aggravar: 

“Digam-nos sinceramente: é isto de-| 
cente? um governo não deve manifestar 
mais esorupulos em lançar desmentidos? 
que lucraram elle e 0 paie com uma! 
mentira sustentada durante 24 horas? 


nte 
“Pede-nos um professor dos lyceus que 
lembremos 4 direcção da instrucção pri- 
maria o pagamento da presidencia dos 
exames do segundo grai, em divida ha 
seis mezes. Ali fica à reclamação. « « ua- 
ltralmento inutil, 


Lá foram hontem arrumadas, felis- 
mente, as relíquias do Supremo Tribu- 
nal. Juizes havia que já não tinham 
tacto para levar a colher à bocca e ain 
da lavravam, com galhardia juvenil, 
as suas sontenças. Satisfez-sk, sem du- 
vida, com a sua rejorma, uia velha e 
justa reclamação de todo o pai. 

me 

Um leitor, a proposito pI artigo de 
Silva Passos sobre o tumulo do Marques 
de “Pombal, fala nem café riles, de ca 
mareras e fadistas, na calçada do Oar- 
mo, eq se ostenta um graiide retrato] 
o dr president da Republic, ladeado 
pelas bandeiras portugueza o brazileira. 
Realmente o caso énm pouco chocante, 
ainda que tentem justificar a exibição 
como prátexto do espiritualisar o am- 
bicnit, 


* | 
e 2 

To cicrioso notar as bulhas de certas] 
folhas. Dois jornaes da manha, por 
ezcwplo, endam tolos os dias pegados 
furiosamente, Dd-se até, neste momen- 
to, o caso engraçado de um d'ellos não 
sabor explicar porque à que os srs. Ma- 
oicira é Estevam de Vasconcellos alija- 
ram tão facilmente o correligionario sr, 
Freitas Ribeiro; e o outro tambem, não 
conisegue elucidar o publico quanto aos 
Iotivos por que o sr. Celestino d' Almei- 
da accumulon,. durante muito tempo, os 
proventos de Alcochete com, bs do can 
nho de ferro. E assim se entreteem a fa- 
ser perguntas. dé que nunca anvem a 
respánta € Carnavalvae muito diver- 
tido 


O parecer da Procuradoria Geral da 
Repitblica, sobre o caso Batalha Reis, é 
una espécie de vaso de Sainte-Graai, 
mysterioso e magico. Qual será o caval. 
leiro de mãos purlesimas a quem se per- 
mito timaminat-o de perto? 


“Rgua da Curia 


Estimula a acção dos rins, 


Representante, H. BOTTINO" 
Palgio. Por-—Toloph, 3025 


Estado de sifio 


O Diario do Governo -do hoj pu- 
blica, de fucto, a loi de 14 de fevoi 
xo, do Congrosso Nacionhl, levantan- 
ão o estado do sitio. 

Como so sabe, segundo o artig: 
da referida lei, osta entrou om vigor] 


e, portanto, desde hoj 


Confetti 
e serpentinas 


Quem so quizer divertir por pouco di- 
nheiso” vê 4 CASA SANTOS, à Rua do 
Bomiormoso, 102, o vará como e lá vem 
sntisíoito, com gtandes sortlmentos, pot 


pouco diluir | 
Chegou a 6.º remessa 


de pó para espirrar 
As eternas cieumas 


Quos 


Pareco muito 
a torem conse. 


o duas do] 


de 208000 róis, tres de 
tudo. nó, valor do BI5$000 réis, À 


judiciaria foi cncerregade 
negjonta 


descobri 


desdo a data da respectiyu publicação|P 


THEATRO 


Rua dos Condes 
HOJE—A's 8 12—HOJE 
SENSACIONAL ESPECTÁCULO 
Testa artistica da novel actriz 
Zulmira Miranda 

A opereita burlenca 
Sonho de Fado 


ea celebre revista 


Fandango e Muxixe 


AMANHÃ — Inauguração das 
randiasas festas de Carnaval. 


THEATROS 


K noite dhontem 


No 
-- Republica 
Fráquinba, a noite d'hontom no Re- 
publica, mosmo muito fraquinha, 
Houve trós novidades, n primeira das| 


uaes— 4mór ao péllo— ainda foi agr 
level moreê d'algumo graça quo tem o| 
do reprosentação da si? Jesuina o do| 
sr, Olavo, 

Espocinlmento aquella sonhora tirou 
todos os offoitos possiveis do sou papel 
nada fncil o conseguiu ropresontar! 
ainda melhor do quo o sr, Chaby. Este] 
Jonlhou menos complotamonto, o quo) 
não quer dizox que não fosso muito in- 
foressanto, forgândo-nos sempro À in 
commoda seio do termos de lho tecer] 
sompro clogiós o mais elogios. 

Homem, ropresonto um dia mal, uma 
vez no monos, com trezentos diabos, 
gino Já nos maça termos aqui gompro & 

ncenisador a gastar-nos no resinas pro- 
ciosas o já só nos vao osvasianido o ar-| 
car, dos 'adjoctivos encomiasticos. So 
não so resolvo a estondor-so uma noito- 
'sinha soquer, qualquer dia faça, como 
fizor, pordemos o 
grama sóva 1 
inda na revista nova, Ao de leve, for, 


o dinbo, 0 50 ella não fosso tio traquis| * 


inha, tão fraquinho, Já tinhamos o m 
dr. Luis a diurnos Go de leve ntó daqui 
a um auno. B ainda bom quo q rovisti, 
nha sabih fraca, à graça quo tom quast 
só resultando do effoitos do mascarada, 
Assim, ssa corista da Sarmento, qua 
fox rir à vandeiras despregadas o coisas, 
do Chaby, do Adolina, de Angela Pinto, 
o do quasi todos, que lrabalharam com 
dia vontado, diga-se, som esquecer o 
emin d 'r Leonor ari, muito ga- 
fntinho. 


Mas acabon-so, agradou pouco; não| 
dando appotito nôm do disor bom, nom, 
do dizor mal, pols, dojosquolotosinho| 
tino fenco o (o debif do ospirito, ostá a 
pedir quo no-lho pasta à corda como, 
succedeu no rologio do sr Augusto 


a 

O sr, Rosa yofitou: Não podaromos 
aizon, 0 bem so mal, pois 04 vorsinhos,| 
[genoto Bartrína, falta-lhos vorvo o dão 
sima banalidadesinha com protonções a! 
coisa profunda b philosophloa. 

Emtim , a noito dhontom foi assim | 
juma partida do carnaval, em quo fica| 
(tada a gente oncanacada por não haver| 
graça nenhuma, 


“Ko correr da fita” 
GyMNASIO 


sou au dos ingonnos quo recla 
mor Atas no Clinico nl om 
pega. fóry no: importa: a, angu do copo- 
otagulo 6.0 publigo gus a froquênte, 

Contea as rovistas, do quo sou figa- 
an), inimigo, pois quo om nênhuri ge- 
noro do tloatro na Álio, nto constituin- 
do elias propeias um goncro definido, 
so coneita “todo à mou desprozo, o tal] 
horror ao psondo-thontro, ao Lompo 
dosbaratado a vor notoroa piruotarem, 
em «trajos vhantasistas, doclamando 
ooisaa quo ninguem: entondo, o dllos 
ainda monos, cantarolando coplas quo 
nom chogam q gor om vorso, Com pia- 
dns mais ou monos pretenciogas o aujas 
sobr ensos conhecido: 

Vas por case thontros uma pobreza! 
franciscana do rovistas, todae folhas 
ão espirito: o do iutuitos, buscando na 
pornographia o no dito duble-sens o que 
o espinito doi stus autores não conso- 
guia oncontrar. 

Quando toda esta porcaria é salpi- 
cado. cof "a música eira do um co. 
Inhocido' masubro, quast sompto plegi-| 
ão do qualquor surruela heapanhola, 
possua “ns. pornas bem foitas do uma, 
Comire, bonitinha, tom ns comparsas| 
bom despidas, us djotheosos abundan- 


tormento Torhosidhe Ho laz olestrioa, 06 
vestido num luxo 
nho“do, córos, o publ 


pelintra do paiai- 
ico, por vin do ro. 
da n&6 ao fim som 


dado do lho fnzor vibrar uo final, a 
corda sunsivol do patriotismo com ans 
ditos a proposito sobro a mudança do| 
instituigõos, ou uns pioguicoé lrpas, 
do um sontimentalísmo sorôdio, Ácorer, 
ão tristo ndo — caraotoristico “Posta! 
raça dorranenda a podir banhos do chu- 
va o muita fricgão do caneta, 

Poisquo todas as revistas “assim 
vem sondo no chronista apkas ileata- 
car o gracioso actozinho alo lontom, 
no Gymnásio, ondo dois homens de 
ialonto—Loandro Navarto 6 Alborto 
Barbosa so doram as mãos pára fa- 
[xorgm um quarto dhora” uo sensata 
oritica o fino ospirito, rologando volhas| 
formulas do goncro, (Pum estufudo de 
pilosa do praça. 

À Leandro conbo a prosa, om quo a 
somonto da velha graça portuguoza a 
nda passo desabrochn. om fulizos ditos, 
quo x platoioenblinhou com o seu ri 
promiândo-os por vozes com os mais 


jiustos aplausos. Alborto Barbosa, 
“netos das copias, for. st coisa cotra! 
nha 

|—foz vorsos. Desdo o. prologo, supo- 
riormonte dito por Tolmo Larchor, o 
coupletista fez vôrsos, vordadeiros, 
vorsos, cantantes o corrootos, a quo, 
Into faltou tambem a graça-teflexo 
feliz da inspiração do sou companhoi 
rodo trabalho, 

Fado isto vestido a primor, segundo | 
deliciosos figurinos do Abilio Guimo-| 
409, tudo Ísto frosco, love, saltitanto, 
cheio do vida,a que à musica do Fil- 
[gncitas o Quezado. dá uma nota do ne. 
centunda phantasia, tudo isto, ombor: 
fosempanhado com doficiencias pela 
companhia do Gynasio, pouco aféita| 
no genoro, nos divertiu sem offendor, o, 
quo com prazo so regista para oxcrn. 
plo do rovistoiros 07 incitamênto a] 
omprosarios intoligontes, 


“Dançarina descalça, 
AVENIDA 


Em resultado. da resolução tomáda 


0.0. 


à ultima hora, subiu á scona, hontem, 


môr á justiça, 6) 


invorosimil nas poças do gonoro tl 


Jia Dancarina dial, quo, 6 claro oo 


| ULTIMAS NOTICI 


AS 


O bispo de Beja 
enlougueceu .. . 


PARIS, 17 de fevereiro 

O jornal oatholico La Croix pubii- 
ca um extongo artigo assignado polo 
bispo do Beja, em quo so consurum, 
os actos da politica portuguoza o se) 
faz um appello a todas as nações es- 
trangeiras a fim dfostas 'auxiliarom 
Paiva Cóuceiro na restauração do! 
throno em Portugal. — (Fournier). 


Grêve gerai 


mineiros francezes 


Foi votada, em principio, pelo 
respectivo Congresso nacional 
ANVERS, 17 de fevereiro 
O Congrosso hacional dos mineiros 
franezes votou, om principio, a grê- 
vo geral, tondo o respectivo comité, 
depois d'uma reunião socrota reali: 
da é noite, communicado aps jornaes 
que o roferido Congresso attiibuirá, 
plenos podoros á Fedoração Nacional. 
para resolvor sobra as medidas a to- 
mar no sentido do promover a appt 
s reivindicações da classe, 


'que se acham dependentes do parla-! 


monto — (Fournier), 
POLITICA FRANCEZA 


o projecto 
reforma eleitoral 


já tem dois artigos votados na 
generalidade 
PARIS, 16 de fovere'ro 
O artigo 1.º big do projocto, do ro-| 
forma eleitoral, votado hontem, na. 
onmara dos deputados, estabelece que 
onda departamento formo wma eir- 
oumsoripção oloitoral o que cada 1 
ta receba tantos nomos quanto o nu- 


mero medio dos votos d'essa lista 
' 


contem de vezes o quocionto ejoito- E» 


ral, onlóulado sobre o numoro dos vo- 
tantos, 

Em soguida foi tambom approvado, 
por 820 votos contra 216, o artigo 2.º 
o qual ostipula que uma commissto. 
aotormino o quocionte oloitoral divi- 
dindo o numero total dos votantes 
polo numoro do doputados a ologor 
na ciroumsoripção o attribua, dopois, 
a cada lista tantos. doputados como o 
número medio dos votos d'ossa 
conitom do vetos o quocionto oloito- 
xal, Dopois foi lovantada a sossão: 
(Havas) 


Terrenos de nitrato 


O congresso chileno auctorisa a 
venda dos de Tarapaca 
SANTHIAGO DO CHILE, [7 do fevereiro 

A toi votada polas duas camar: 
auotorisa a venda dos terrenos de ni 
trato do Parapaca por lotos contonda 
cada um noto milhõos do quintaos no, 
peoço minimo do 48 a GG contavos ou 

y chilono por quintal effootivo do ui- 

trato nontido nos torronos von 

CHavas). 


O gue ingloz intaiá 
na questão das hulheiras 


LONDRES, 17 de fevereiro 

O Daily Telegraph anmuncia quo o 
govorno rosolvon intervir na sogun- 
da foiu na quostão das hulhotras, so 
os aperarios o patrões não tivorem 


rontado as negocinções.-—( Havas). 


Republica Argentina 


O senado vota o orçamento de 
191, por não ter tempo para 
estudar o proposto para 1912 

BUENOS AYRES, I7 de fevereiro 
O senado votou o orçamento que 
vigorou em 19LL, por não tor tompo| 
para examinar, a serio o novo orça-, 
mento pura 1912, só agora apresen-| 


tado polo governo. —(Havas). 


Hector Valle 


Esto ostimado astista, que ha muito 
so encontra doento, foi, esta tarde, ne- 
'commettido por uma syncopocnrdiaca, 

ando so encontrava na bilhoteira do 
hentro do Oymnasio. Conduzido, 
jmodiatamento, à sua cnsa por v 
amigos o colegas, foi chamado o sr. 
à, Cid, quo rocommendou o maior 
socego do doente, o qua!, é claro, reco- 
hou no leito. 


ria, 


Creança estrangulada 


|Appareçe n'uma escada o cada- 
ver d'uma creança, que pa- 
rece ter sido victima de crime 


A? hora do focharmos o nosso jor- 
nal chega-nos a noticia de tor appa-| 
recido na oscada do predio 09, da rua 
Coelho da Rocha, a Campo d'Ouri- 
que, o cadaver d'uma croança do soxo 
masculino, onyolto om trapos e pa-| 


peis. 

Foi removido para a Morgue, do- 
pois da comparoncia do sub-dolegado| 
do saudo o auctoridados rospectivas, 
'vorificando-se quo o pequeno cada- 
vor, quo apparonta tor mais do um 
janno do vida, apresenta no pescoço! 
ovidontos signaes do  estrangula-| 
monto, 

Communicado o caso para o govor- 
no civil, o sr. dr. Mario Cullixto, 
(pector da policia judioiaria, mandou. 
sahir o piquete, a fim de procodor ús 
dovidas averiguaç 


CARNAVAL 


O governo civil nega 23 licen- 
ças a diversões carnavales- 
cas, em 149 requerimentos 

que ali deram entrada 


O movimonto do hojo no govorno ci- 
vil toi extraordinario, devido À affluon- 
gia do pessons, roquorondo licenças pa- 
ra oxhdbigõos diversas nas ruas de 
boa, duranto os tres dins do caraval, 
Alguns dos intorossados, na eua maio, 

aprosentaram-so vestidos com os 
trajes “com quo dovom. porcorrer as 
runs, O sorviço do loiburá da prosa o 
[versos que ha 24 annos ara filo pol 
[chofo Morgado, osto anno coubo ao 
ár. Borengor, sub-inspoctor da polícia. 
administrativa, qua nogou 23 líconças 
polo motivo dos cantes Lorem allusõos, 
Iessones a políticos o algunss porem 
o escura. moral capaz ds «fazer córar 
um frade, . do pedra. 

Dos 149 requorimôntos ontregues a(s! 
às 4 horas, tivoram doforimento: 61 cé- 
!gndos, 25 parodias, 91, grupos musicaes, 
45. tronpos do bandolinistas, 1 divorti: 
mento, 1 do fantoches ambulantos, 3 
grupos gymnasticos, ) philarmonica, 1 


| 


orphoon de coristas, 6 grupos carnava-| P 


loicos 6 6 carros róolamos, estos por. 
toncentes nos Cirandos Armatons do 
Chiado, Miguel Moroira, Rodrigo Go- 
mes da Bilva, Manuol Santos Nunes 0 
Martins & Robello, 

is tardo foram ainda ontroguos 
alguns requerimentos, quo só] 
Amanhi sorko mubmettidos À apreoia- 
gio da auctoridado, 


Notas diversas 


Na sua ultima sessão, o Consolho 
Colonial, continuou discutindo o pro 
to 46 ruorganigação administrativa 
a província do Mogambiquo o relatou 
o parecar, rolativo às negocinçõos para 
um tratado do extradioção ontro à In- 
dia Portuguoza o a India Inglesa. 


O Tribunal Suporior do Contoncioso 
fiscal, na sua sossão do hojo, ndmit- 
iu para o offvito do processo prinoipal 
subir a esto tribunal o rocurão oxtras 
ordinario n.º 9284, do processo por dos 
(caminho, om quo 6 rocorronto o solda- 
(do da guarda fiscal Josó Pornandos, 
recorrido o soorotatio do finanças do 
Barcollos o rou José Coolho, 

No palacio do Bolom renlisou-so ho 
jo a assinatura prosidoncial, sondo 
a. pasta da justiça lovada polo sr, mi- 
nistro do fomento, 


O sr, dr, Arlindo Montoiro untregou, 
lhojo ao nr, ministro do interior uma 
roprosentação dos povos do Sando, 
(concelho do Marco do Canavozes, po: 
indo a fmmodiata aposentação do pra- 
fessor primario Aa aelln froguoria, 
quo já conta corca do àO nnnos do bom 
o otleotivo sorviq 


O sr. de, Arovodo a Silva tovo ho. 
ljo Jarga conferencia com o ar, Freire, 
[do Andrado, dirootor geral dns colo- 
nias, sobro assunptos roferentos à pro- 
víncia do Moçambique. 


Foi nomoado chancellor do consuta- 
(ão goral do Brazil om Listoa o sr. dr, 
Viconto Forrar, quo hojo mesmo toinou 
posso do logau 


i 
O Porto mA CAPITAL 


Serviço teiegraphico e telephonico 
(As 18,15) 


União republicana 

Reuniu hojo a União Republicana 
para resolver so deve continuar ou 
dissolvor-se. 
Conspiradores 

Forum pronunciados mais 83 indi- 
viduos, acusados de conspirar, gi 
'de parto d'elles achando-se foragidos 
em Flespanha, 
O tempo 

O dia hojo tom estado do má catu- 
dura, não tendo havido diversões car- 
navalescas. 

O serviço tolophonioo entre Lisboa 
o Porto tom estado intorrompido. 
Fiscalização das sociedades 

anonymas 

O Centro Comme |, na gua ses 
são de hoo, resolveu convocar uma 
assembléa goval oxtraordinaria para 
Uratar da situação ombaraçasa das so- 
ciodados anonymas, perante a lei do 
13 de abril. 
Falsificação de leite 

Apesar do toda 4 repressão, conti- 
nuam as falsificações do leite, Hoje 
foram presas mais duas loiteiras e 
enviadas para o tribunal, sendo pro- 
nunciadas, 
Furto de 1208000 réis 

Joaquim Marinho da Crus, do Co- 
lorico do Busto, chegado hojo ao Por 
to, foi abordado, na ponto D, Luix. 
por um latapio que, gom o conhecido. 
conto do vigario, Jha apanhou 1208000" 
róis, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 

CAMBIOS, — Como hontom disaoaos, 
contineansas Bojo Hasamos Borel prt 
oe “onanrsaaçdo Pa orando pai 
ias TORNA e penis fe Obs: 
dor a 49 1/16, Eis o fecho ; 


Coupna  veNDA 
428 E 
sois o 
Síia seria 
aos dos 
E: aê 
Rio sjLondio: log = 
Libra mom E) 
Ágio Vouro Ex) 
BOLSA..-[lojo, ssbvado, o movimento 


as, Bolsa Tot menor, As insceipções char 
otnoran-so 


it, do 1,06800 SO 
5» Pogosa  ioy 

E E 

igusões ditado, eltectnado: 4 0/0 
BOBO, a 1 188, comp 288 th 

Extornas, offectaado: 1 sorio 518904, 
2º GUIDO 0 34 GUSGRO, 

Auções “olloctundo: Bancó do Portuga! 
4 ) Ultramarino 948600 cid; Assucar 
IRS, Credito Pros 18000 (x; con 
698000, Tabicos, assunt. (388; Zunbezia 
BSBOO, 


Obrigações, eflectuados Norte à Lo 
a pra BUBNO, Monga Quava ui 
ralnino, db, Oluato Irani, 
+ Pravo, fim do fovoreiro: Zumbozia 95% 
Pd Bo LS, ay 

Pim de marto: Cazchgo 1550; Mogam- 
igio $$, um prio de 100 ra OSÊSO q 
cola o direto do comprador podir cual 
quantidado GEO, Zambia 4650, 

LONDRES, 16, da 1$moras 0 05 > 
At como, fita Fi BO porto 


ASSEST Coura 


E 
Or 

1%, 

do 


6600, b O Brazil, 140, JOÁ 4 148 010 
apoes 100, 1º sério, (GOA B Do rumo 
bm Pararias, a, * Alado 


oro RO PEARO 8, Ohio, Ed E 
rel io Comos, 0118? 

Tour Obnuhon ES, Rook Island; 24 13 
Sonchpra Pnciio 10,6% Southeea! Cole 
mon, 2,95 Union Pac. 108,25, (hd. Drunck. 


E 


Ganda pro SA, 5 Sto corpos 
ratoa dom GD Atuo mete, GRGO 
Tutgunção, "2.00 Boira Malay 2760 


Morambique, 9,90, Kand-lines, 6 
Beneros Coloniaos 
O mercado estove bustanto movimenta- 


quo alumento 
Moria da noss 

so, COntio 
uuando quasi iuvariaveis us cotações do 


ent. 
Bis es preços correntes da sumana bojo 
finda: qe E 


Uma commissão dologada dos opor. 
rios das oficinas o tracção dos cami- 
[nhos do ferro do Minho u Douio foi 
hojo recobida. pelo sr, ministro do fo. 
monto, tratando do varias reclamações 
da classo pondentes da resolução do 
conselho do administração dos cam 
[nhos do ferro do Estado, especilmento 
a rogulamontação das 8 horas do tra. 
balho o da commissão incumbida de 
vesolvor tnes assumptos, O sr, dr, Este. 
vam do Vasconcollos respondeu quo i: 
ordonar à roforida commissio Lodu a 
urgencia da conclusto dos sous trabu- 
lhos, e, omquanto fás 8 horas do traba- 
lho, estava nus disposições do decretar 
ssa modi as oficinas de- 
Ipondonte: storio, À com- 
missio, quo rotira hojo para o Porto, 
acha-so gratissima para com o 
[Estovam do Vasconcellos, pola fo 
captivanto com que à recebeu, 

O sr. dr. Costa Santos, juis enc 
gado da invostigação dos vrimos de ro- 
bollião, confhrenciou hojo com o sr. dr. 
Tavares da Silva, secretario do er, m 
nistro do interior, sobro os aconteci 
[mentos da ultima grévo, 


pr 
ja em todas 


Reuno na proxima quasta feira, po- 
has 31 horas, é Conselho do j 


Caco |, Cufête tuga 


0 85304] Atriz 4400 1:30 
3109 000 Bncoge.s 40) UM0O. 
00 00! Caroni. 000 4380 


Borruha 
Bong 21000) 


Café 8. Thomê 


« 1000 2500] e 8 
DR 6400] Loanda? 
PM 60.0 Loand 

00 AO] Abri de 


ES 


cuih 


Café Cubo Verte Fem 


A. da Costa Ivo: 
Corretor  offlolal 
“ronsacções em fandos pablicos, 


oi do cen 
tunletds do tnessaro sta 


Rua Augusta, 24. 


oleph. SP End tão Osceoe 71 


no Avenida, a Dançarina descalça, ope- 
[rotta om 9 aotos quo pola primeira vez 
so roprosentava cm Lisboa o de que já 
demos o ontrecho. 

A peça 6 graciosa o a musica muito 
bonita, tondo sido applaudidos sem ro- 
serva os rospootivos interprotes nomes 
(damente Cromilda d'Oliveira, Joss R 
fardo o Almeida Cruz, que roapparecou| 
dopois da sua longa toiunée pola Amo- 
Fica do Sul. 

No finol da represontação a omproza 
ão Avonida foi chamada ao palco, son- 
do “alvo, por parte dos sous amigos, 
d'uma caloroso manifestação dongrndo, 
a quo, decerto, não seriam ostranhas ag 
complicações que detorminaram o adii 
monto duranto dois dins da exbibição 


ropote hoje. 


Nó Nacional realiou-so bootom a re. 


ita promovida pola 
dos Rnotores Drama 
concori 


s, seio grand à 
cia o muito upplatlidos tanto 
os distiuctos amadores Miles Azevedo Go: 
mes & Ximenes não Rasa de fodo à mano, 
que interpretaram deliciosamonte, como 
os srs, Felix, Bermudes, Pedro Nahdeira 
o Augusto Veras, no descem E 
bem iuito intertesnute, da Ceia dos 
egos. 

O espectaculo foi completado por a Má 
ajude Sento Manta pela con panha do 
ilcatro, 

Ansisiiu ao espoBtitnto O Cl presidetite 
ou Republica, Er 


Paquetes:. d'Aféical 


Em 15 do corrantetegtiu AS Lobrenço 
Marques, para. o norte, o Maquete Portic 
qe 8 em 6, seguiram lo Fúncha, tam 

e para o nortetoAaliugs, do Loanda, y 
para O au o Zaizéo 


Fusão de fios electricos 


Um operario queimade 


orador na rode 


to Bacterivlogico, quando se des 
fusão de fios, us fevadtos grand cha 
Pag conduzido do hospital de Joná, 

socebeu tratamento, necolheudo, dor 
aja casa, 


«-Hulômovels (aximeiros 


Semvigo permanente 
Xiosgno deftontenda Tabacaria Novas 


tee 2698 


xrp-1912 E 


EE 


A CAPITAL 


CARNAVAL 


Conservatorio de Lishoa 


Os atumnos do Escola do Representar! 
teslizam no salão-thoatro do, Congervat 
rio, hojo o sogunda-feira, saraus drama 
cos seguidos, do dailo, dedic: 

oollegas 0 48 da ossola do 
qando a recita “930 hor 


o tres qua 


Atheneu Commercial 
Os buites desta conceituada collooti 
dade, que revestom sempre o maior bri. 
ihnntisão, realisam-so dmanhã 6 torçal 
feira, começando da 81 o meia horas o su- 
do "abrilhantados pola Danda do caçad 
ves 2. São. permithidos costumes mas não 
mascaras. 
Crianças em «travesti» 
Viitaçannob ontem a, menina Ga» 
o quo an jrâninho, 
o photographo 
Eyons, Túlio, Novaes, travstia graoi 
mentê, o primeira db coronol dá guarda! 
Pepublicana o a sogauda do ostudanto sã» 
tamenquino. 
Sooledades de reoreia ! 
No Club Simões Carneiro começam ho 
as festas do carmuval, havendo hojo e 
ud. feia reias, degaidas de bailos o 
manha o torça-feirá bailes, abrilbantando 
as festas o sexteto Simoos Lnrnuiro, 
—O Grupo dos Nabiças realisa, hoje, ds| 
29 meia horas, à habilua! ocia do carua- 


rua do Soccorro, 1, 1. hi 

anda-feixa rectas e bailo 6 nia torpa-feira, 
proparando.so para. 0 dia $ó uma 
drlianto festa da Pinhata, 

—No O Noves começam 
hoja as soivéca promovidas pola direcção, 
abrilhantadas por um grupo do amadores] 
do musico, 

—Na jado Alunos do Minerva 

isam-so Amanha. o terça-feira rocítas| 


alle, 


np Scar la polias dogs ds dé 
DÊ dido abrindo por uma 
“tdo mudoros a0b a Pegonca do 
“eo pinto 
Theatros 
A recita de inanguração da cpocha do] 
ont Bad ie OQ 
Soa ano noguida da roprenoniação 
da zatmaela Auster Olaseier. Cantam cota 
dean dia Mia o diagoa 
Foovisanto Craiia à bao do Real 
REAR A tono Vidal 
DO dic: hojo, 9 uol 
o Vo dO Strato E pasa ope 
dao o ai e consienido pla 
Pa sa Botando] 
Pfiterio Su rovisa do de lv 
Sob O Mah programa 
du rota eomtuamanião “tambom, co bailes 
do np lo aos doa Tonto que om 
dao Thor do Viste 
“iciiamNj no Nati! a fes 
20:00 Doltars o realisando-se bailes de] 
Boo Dra o o tatoo no asia da 
Pianos. 
o femieetas do Avguato Pin nnman 
A A nao qui aee 
ida por Augusto” Ban 


do salão havorá cado'ras mu. 
e, pelo preço do 800 réi, dão 
direito a gosar 08 dols bailes, 

“Os quatro magníficos espectaculos do| 
turuival na “Priadado ostão desportando 
o muior apetite, por sorom constituido 
por quatro das poços mais applaudidas, 

Mojo realisa-to o Primeiro, com a ope. 
xetta. Amores de Principe o Aianht o bo. 
gundo, com a intoressânto poça Boneca, 
Em go Balmyra Mastosb inexeodivel 

io Gyranasto, à tamporada carma 
Jesca 6 hojo inaugurada com tm maignif 
co espectáculo, om que figuram. O Reé dos] 
Gatos à revista Ao corer da fil, 

à alo entltulaçmo polos espe» 
giaonlos escolhidos, mo “Apollo, para 0 
Gurmaval, fcndo, mito progurados 08 car 
magotes pra todos alics. 


Esta noito realisa-so o primeiro espo- 
etaonlo do tempo de folia, com duas pe 

ão fazer rir do principiê ao im: 0; 
Valbuena 0 4 Feira do Diato, api 

do-e, pela antopenaltima vet, 6s celebr 
[Mingorances, consacional numero de b 
les Sxcontricos, 

—A revista Ponha le Papas continua, 
sua carreira triumphal, chamando ao V 
riedades uma mumerosá concorrencia, a 
Ciosa do var o luxo exiraordinario tóm 
quo ostá posta em acena 0 0s ditos felizes 
jo polvilham a Geno Boto ongraçados 

agi, 
No “eateinho Infantil, do Arco do 
[Bandoiea, dovom prssar-so doliciosamon- 
to estas “quadro, noites de Carnaval; pois 
quo a companhia infantil desomponhorá| 
às mais alegres cangonckas'o oporettas do 
ou reportório o apresontará afnda v 
urpreias, 

Oelisou dos Reoreios 
E' esta noite quo Lisbon inteira 


admirar as lindissimas e surprehendonte 
ornamentações oilluminações, quo teem es- 


Nosto o 
to os colebros duettistas hrasiloi 

raldos o a companhia italiana canta a 
cantadora operetta O Vendedor, de Passa- 

Ô silo começa á mola noito tendo 
senhoras docontomonto masoatudas en 
irado gratuíta 

Animatographos e variedades 

No Salão Foz são inauguradas, esta] 
noite, n3 festas carnavalcscas, quo pro” 
mottgm ser animadissimos. 

“A empresa contruotou magnificos nt- 
meros, estrelando so hojo um dell 
Trio. Olivaros, composto por trem iu 
muantos rapurlgas, 

Amanhã roalisarsb-hão ooasões conti 
nuas, desdo am 2 horas da tardo ató do mo. 
rugado, fempro com bons numoros. 0] 
desopilantos tas 

E magnifico 0 progranuna que 
[preza do Olontecler destina para as 
xo noitas do Curnaval, igarando, 
jar mais ongraçadas fitas, algunas das 
quaos faladas q quo roprósentata assam- 
Pros originalissimos do uma bala feição 


o a qe ques, fg 
Rea, Dó Jo, Aratdo à dão fa 
nim o, op Soato ss do 
rg gi asd 
soa má do Perda A 


le, 


 [oommica. 


insana. 


SNPRILIS, rlgumatismo 


e todas as doenças do sam 
humores reboldes nos tratamentos 
maNaos, coram-so com O Hemooa 
Uurtico ORUZ PIRES, 

À? venda nas principa 


macios o drogatias o no doposl 
í Rua dos: Condes, 9, 4 
eras: e 


De Herodes 


para Pilatos 


Continuam a andar os operarios 
sem trabalho, que se quei- 
xam de falta de providen- 

cias 
Uma comissão do operarios em truba- 

Ino de novo volton hojo À nom redacção, 

queixando-so amergamento do falta ds 

mrovidencias para. 

Eltuação, Disgbram o aponna 

ora, postadas gui nte 0a 

Io trbilhadores Para Evora que 4 pas” 

sadia pari a primiaira direcçio do obras 

i o duas pó 
iyas para carpinteiros não foraum acoei- 
tes por aquelih direcgão, recambiando ou 
apresentantes para o govorno civil. 
E aht andam oa desgraçados do gover- 
no civil para na obras públicas 6 dostas 
ra o governo civil, sem quo haja maneio 
do s6 verem collgsados Uma cominsão| 

foi o potlumento falar com o ar. dE À 

fusto do. Vasconoollos o qual promaitau 

feyar a questão à conselho. du ministros 

“Pambdm uma outra comísato foi hoje, 

pelas 13 horas, entregar am. memorial 4d 
presidente da Republica, sendo rece 

ViàR polo neu secretario particulas er 

Roque do Arriago, o qual Mo declérou, 

em homo dé sou paé, que esto recomenda 
o asetimpto ab góvermo. 


Batalhões Vouníarios 


Oriental-- Amanha não ha exercicio, O 
segmento, em Vigor 6 autora não 
fia Tardamento quando tal concesaio à pu 
Bicada em ordem do batalhão. o! 


BI: 


ndir é sua afliotiva| 


a podrviros 0] 


PEQUENAS NOTICIAS 


A Astocinção de soccorros rintuos Fu. 
nobro Familiar do ambos 08 0x0, do 
orto, tova do recoita no anno Aihdo| 
008280 ris o do despeza 28:028400, 
ficando o capital om 28:2508515 rá 

ão o nuíncro de socios do 18:85, 


Univorsal apresenta. 
no auno findo, do 10% 


Úrand otl Das ações 


Rua Augusta 


Ascenseur, Lumiêre eleotrique, Telop, 
[Servico par petitos tables de à 1/24 S heures 


Diner du 18 Fébrier 1912 
Con omunó do volallo aux rir, 
Hora dooivro 
otits Monchdés À fa reino 
Poisson du jour 


Rotoy 
Fot do desu Favorito 

tréo, 
Galantino do Pordria 
—  Lugumo 
Potito pois à la Prança 

Roti 

Dindo a tá brucho 
Pntromot 

Gjaco cromo vanillo 
Pat 


600 RÉIS 
215000 réis por meg 


Movimento associativo 


Pessoal dos caminhos de ferro portuguezes| 

Tendo já tonindo potse dos Huns cargos 

ox sócias eleitos pera na comunimdcs ade 
o fistaos das secções prof 

jndlnt eo contocados a 

tos delogados & Junta Syudical 

ronar hoje, 1, AS horas protixas, para 

er constituida à Junta Byndical. 


i/ Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


1 Rua de:S. Nicolau, 88, 2.º 


mondo, CICS & Cinemas 


S. Carlos 
Canta-o hoje, n'esto thoatro, em 37 
recita do assigantura, a Fworita, 

No Rua dos Condes realisa-so hojo a fes 
ta da actriz Zulmira Miranda com vim cê. 
pectaculo sensacional. Represontar-so-hã 
Em uma só sessão a operetta Sonho de Po 
ão. 6 Fandango & Mazice com numoros 
novos pela beneficiada e fados pela aoti 
Maria Victor 


Superphosphato de Cal marca 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de] 
4 folhas», 120] soluvel em agua 
Phosprtato Thomaz, 16 010 
Adubo potassico Kainite ! 
Chioreto de Potassio, 
Calazotada. 

Ádubps completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa, 


O. HEROLD & 6. 
Negociantes de Adubos Chimicos.| 
Proprietarios da marca registada. 
para adubos. 


do sr. ministro da justiça 
Escrove-nos o sr, M Duúrto, quais 
ae dana dando pes ia madi 
Sta tac, io da datação du on, dude 
retidão dosage do anos de 
ova algo 0 duo pertence 6 tando 
Estado plogo aê anti, iá em quo 
e nolo oe mada so (or apúíado conbra 
a ap ARO a eli 
Enttado “a ia dé a perder o su 
ga 0 car ae passar alloga ndo 

cd SA Pao quo pa 
Estes 
Com vista no sr. dr. Antonio Macieira, 


à Omar par UU 
Strichogenio 
Cruz Pires ; 


Promovolhep o renascimento 
.sompro quo no bolbo piloso resto 
olomentos do vida, 

Elvita-lhos a queda. x 

Di-lhes brilho o torna-os floxi- 
veis facilitando assim todos os pen- 
tou 

Rotarda o apparecimonto dos 
cabollos grisalhos, 

Escurogo os já grisalhos, 

Mata a caspá o ovita o sou ro: 
aparecimento, 

“A? venda nas principaés phar- 
mácias e drogarias e no deposito 


Rug dos Condes, 9, 


E) dido dba 


A provincia nºA CAPITAL 


SALGUEIRO (ILHAVO), 16.-4Na fre 

cris da Olivolsinha, Rose do Jomus Io. 

Betta, viava, dle 48 ahnos, ao dirigia 

para Casa, muito embriagada, cahia à am, 

Poço, morrendo afogado 

VEIRO, It, — Quando o fogneiro 

Eduardo Vinagre, do tramway fue estava] 

astagão, Ontrogava o dojo vm ha 

to um passageiro do comboio omni 

Dus do norto tlnhs deixado cabe É linha, 
foi apanhado por 6st 
damênto, do quo E 


“comboio, já ai 
alto ca bas 

ferido, tendo do recolhar no honpital. 
E; BRDRO. DO SUL, Mfomou hojo| 
posso a nova comfssão administrativa mãe 
al, sendo o acto Concorridissimo 0 
o folicitadon os novos vereadores, 


E 


Daver 


muit 


Agencia do Rmbarques OTranspars 


jo de mercadorias 
para toda a parto do mundo 


JOSÉ BURT COSTA 


Espe 


ESPECTACULOS 


8, OARLOS-200 — 87.4 recita do assi.| 
natura Favorita. 

REPUBLICA-20— O botequim do Fo- 
Nisbarto—Ao de love-24 — Builo do mas. 


do principes 
— Ao dorear da 
MtaDO rot dos gatuno. 

AVENIDA = 91 > Dançarina descalgo 

APOLLO:-210. pobre ValbueiasÃ] 
feira do diabos Algorances 

RUA DOS CONDES =8080-— Roi da| 
otra Zatmira Miranda sonho do fado 
"Srandanio à Maxixo. 

MODERN O mi 

COLISEU DO 21,90 
9 ventos do pamiatos — 04 Goraidos-— 
4 lo do made: | 

VARIEDADES — 2000 o 2230 — Po 


nho popa 
PHANTÂSTICO- 2080 0 2280--JA to 


HAN 
pintei! 
RÓGIO PALACE-2090 0 29,80-Blle 
o quo! avista 
INFANTIL DO ROCIO-— 20 o 22-Fer- 
ANIMATOGRAPHUS. o 
cÚLOS VARIADOS. — Salto da Trla- 
dude - (animatographo); - Chiado. Ter. 
rasse, ria Antonio Mara Cardoso (ani- 
Cirnuda Saigo Foz (vario. 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R, Korsa, 440-— Consultas 48000 15. 


Agencia official de marcas. 


Banco de Portugal 


Esto Banco estará fuchado no proxima, 
orça feira, 20 do corrente, 
Lisboa, 15 de feveriro do 1019. 
Polo Banco do Portuga; 
Os Directores, 
3. P, Castanheira da Ney 
“Augusto Josê da Canha. 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 
Botelho 


Rua do Ouro 


Junto fesquina 
do Rocio 
Telenhor 


PEGAM CIMENTO | 
g 
OA 
td 


e Ceia 
Hoje.o melho 
Insistir nesta marca 
VENDE-SE EM TODO O PAIZ 


LOUCA ESMALTADA * 


Sortido completo 
de artigos de ménage 
Loja UTILIDADES 
189 UA DO OURO — 182 


Os cigarros 
Cubanos 


Puro havano 
São os mais hygienicos e sabo-| 
rosos, segundo a opinião dos me-| 
lhores fumadores do paiz. 


25 cigarros 
150 réis 


Empreza Val 
do Rio 


Telephone 207 


"ooo eropren d vendo nas 
sado ines 

usto tinto, 80, 90,100,120 réis | 
onto 

Visiho branco, 100 e 120 réis o 
os 

“ao varão, O ses à garrafa 

Vinho o" Ole, bio 
EeVânho abafado, 14 bio gar 
"Vinho bastardinho, 190 réis a 


af, 
“Vinho do Porto, 40,500, 000, 
o DO di agarra 

“Azaite, BUS, 820, 840 ráis o tro, 


Para outras qualidados opregos 
vidg à tabella que no ontroga 
nas filinos, 


Arnhazéns 


Só na séri 


AVENTURAS DO 


4 venda o n.º 13 


Padídos à Empr 


Um romance com 


da Covilhã 


Lanificios nacionaes & estrangeiros 
Sua dos Fanqueiros, 263 a 267 —LISBOA 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 
e para associações de classe 


pleto por 50 réis 
e intitulada 


CAPITÃO MORGAN 


O REI DOS MARES 
Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade 


Astucia de Pirata 


Luzitana Editora-—Calçada do Ferrogial, 17, 19 o 23 


Combate a TOSSE a 


PRECO-[:200 REIS. 


Constipações e grippe 


Tuberculose— Anemias—Impaludismo —Rachi- 
tismo--Escrophulose-- Lymphatismo-- 


CREOSONAL 
TT 


Doenças do peito 


3SVAOL 


a DEBILIDADE GERAL 


EE] 


ronchites. 


o pórda do energia, que, os annos 
acarretam, aos nóvos então d 


ras detaxoga à ausencia da 


duo om a canas des 


talidado, qr 


gria da vida, o prasor da oxl4- 


ara rostaarar 
gonitaee, soja qual for 
aqueolmonto, 


O SUSFENSÓRIO BLICTRICO-MAGNE- 
TICO, de ama invenção, garanto REJOVR 
VITALISAR Podos o oxhaus. 


NESCER E 


tos do forças podem rehavel-as é conserval- 


y as 
O8 SUSPENSORIOS 


jormanontamante. 
JOTRO-MAGNETICOS estão sompro 


carregados, não necessitam banhos o por conseguinte não causam 


irritação al 


auge COMO 08 9USPONSOTÃOs OO ans 6 duram 


mitos auves- SEMPRE OARRBGAD 


STANDARD 
FORÇA BXTI 
> 


pro 
k 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaeo, do Posto da Miser-| 
cordia é da Assistencia aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 


Doenças dos prlmbes o do aparelho 
e a o vasonlas 


Rua do Alecrim, 38, 2º 
Consultas das 3 ás 4 


s$500 


78500 
SEE] 08900 
Pora a provincia o lhos, mala 250 rtis; Africa, 405 réis, 


L. DE MELLO — Largo de S. Julião, 12, 1º —Lisboa 


BANHEIRAS ESJMALTADAS 


tando sortimento 
Acaba do chegar grando yazio- 
ado para a 
Loja UTILIDADES 
180— RUA DO OURO — 182 | 


À NOVELLA HISTORICA 


Collecção de Novelas sobre a Historia de Portugal 
'60 rs.-Cadanumero illustrado - rs. 60 


Brindes ent dinhelro e em ahjsotos aos compradores o assignantos. 
Ávenda em todas ag llyrarlas, tabacarias é klosques o numoro (9 


A RAINHA ADULTERA 


Manoel Go- 
mes Geraldo 
Barbobria  porfu- 

maria 


Tabagos macio- 
nãos 6 estrangol- 
ns 

Calçada da 


Estrella, 113] 
LISBOA 


23 


FUNDAS 


ELASTICAS OU SEM MOLAS 


Para evitar os inconvenientes do uso de tas 
apparelhos, todos devem lêr o folheto A Hernla é 
verdade sobre a sua contenção. Envi: 
'quem o pedir ao orthopedico 


M. Martins 
170, Rum du Magdalena, 172—LISBOR 


so grátis à 


Consultorio DENTÁRIO 


Rua do Ouro, n.º 87, 2: 


(Em fronto do Banco Lisboa & Agoros) 


TELEPHONE Nº 2:194 


im para N elasses menos ahastadas DAS 10 DA 
MANHA ÀS 2 DA TARDE com os seguintos proços: 


Fóra destas horas os preços são diferentes 
Dontaduras completas (aperfelgoadas) 


Ubturações (ohumbagens) 

Dontos artiflnos om plao 

Extraoção de dontos. 

Limpoza do dont 

Dontos a pivot, dod 

Cordas em ouro, dasdo 
tos em plaoa d'ouro, doado 


Modificação de antigas dentaduras 
por mais defeituosas, promptas á mastigação a 


PREÇO MODICO == 


Todos 09 trabalhos o operações sem dôr 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


var”, 


Consultas medicas e tratamento das doenças de pelle e vias uri- 
narias pelo Ez."* Sr, Dr. Drolhe, das 11 à 1 da tarde e das à às 5. 


2 Folhetim de A CAPITAL 


À radioplano 


Era um homem de front alva, his- 
súta, com espossas sobrancelhas, sob 
as quaes espiondiam ns ollios dfillwe 
minado; 0 femoso trajo negro, causa, 
do sou onfado, trazia ainda “vestígios 
da gua recente permanonoia entra os, 
Productos chu 
iminhava, o subio esforçava-s por 
limpar com o lonço os dedos eguul- 
“ngjto ennogrocidos o mancindos 


concontrado na joven. 


Ella caminhava graciosamonto ivla- [59 paqueno disçuiso.polas soguintos| correspondido; outras vozes, polo con- 
do do pao, descançando a extregtifn| palavras, inesperadas para o joventrario, desanimava 6 desesporava da! 


de da mão enluvada sobre ii 
amarrotada da sua onsaca pref 
ma, sorridente, porfbitamontg, 
tade, Norma ava 


ava, erguondo al 


ia cabeça, não mos-|cterisuva--so u scionoia aqui rocebou| corranci 
trando o menor embaraço, nom pela um: impulso novo, ha uma coisa quo [além disso, no quo parecia, poderia, 


essa entrada tardia. É o joven ingloz 

formalista, todo embuido do procon- 
ceitos a do respeito das tradições, no-| 
tou com surpreza que ello proprio so 
não sentira chocado por essa irrovo-| 
[rencia, nada encontrando mesmo para 
objootar, 

Foi apresentado o o sabio lançou- 
lho um olhar perscrutador o deu-lho| 
um vigoroso aperto do mão. Mas que 
lho importava o «tio Robertos? 86 
via sua radiosa filha. Apenas fixára 
nella o olhar, fdra subjugado, con- 
quistado; pareceu-lhe que a adorára 
toda a vida o a sua aspiração rosu- 
mia-so em a conhecer molhor 
Dotado do caracter resoluto, tratoa| 
do consoguir o sou fim é, á cola, 


8. Ão passo quo ca-[cou sentado á direita da joven amo-|conseguir. À partir co momento om 


ricana, ao passo quo o sabio agrado- 
cia um brindo, dizendo modastamon-, 
to não sorem morocidos os ologios| 


Soy mal lho concedou um/que Ito faziam, Hillor recordava-so não tardon quo so transforimasso om 
olhar; toda a sua attonção so tinhajda exprossão do rosto do miss Ro-/amor sincero 6 profundo. A's vozes, 


borts quando o inventor terminou o] 


diplomatas mim o-cm 
ada:só verdado quo fiz algumis| 
drtasc-okolnfiára o sabio com 


essa potulancia nervosa que o cara- 


hender: é quo todo o marito do aper-| 
foiçoamonto da minha obra é dovido, 
não à mitm, inas ao mou auxiliar in 
vigavol, á minha companhia fil, É mi 
nha filha Norma, 


O orador toria dito mais, so sua 
Ilha o não tivesso intercompido. Mais| 
tarde, quando foi admittido na inti- 
midado da familia, Hillor viu sor por 
foitamonto exacta a assorção do sa-| 
bio. Sempra junto do son pao, Norma 
absorvia-se, identificava-se com os] 
'sens trabalhos a ponto de se tornar, 
qnasi inaccessivel. Por vozes, Hiller] 
receiava nunca chegar « sondar-lho| 
os abysmos do pensamento. 


Comtudo, nada despresava para O 


quo a tinha visto, o seu desejo é tra- 
var com ella meis amplo conhecimer-- 
to o à atiruoção a principio sontida 


(Guy onsava tor à esperança do sor] 


conseguir forçar us, portas d'aquelle 
óração todendo dim tríplico. ba- 
liarto do oadinhós o de retortas, Es- 
«os aparelhos fasiam-lho uína con- 

torrivel e coisa alguma, 


a companhia do sou velho o original 
pao, 

Todavia, dosdo que os rumores do 
gnoera so nocontuavam, Tlillor, pro- 
vondo uma separação inminonte, ro- 
solvora arriscar um passo decisivo o 
Jobtor uma resposta nitida, 

Um silvo atroou os atos, uma luz 
doslumbradora rasgou a esturidão e 
o xpresso entro na garé como uma 


membros do forro é de aço, semelhan-| 
to a um cavallo de corridas quo cho- 
ga triumphanto é baliza, 

Guy procipitou-so para o sleeping- 
car, do cimo do qual os pequenos 


os degraus recobertos de tapotos. 
Chogon exnotamonto a tompo de dar 
a mão à Norma, quo descia, socegada 
o sorridonto, como habitualmente, 
Mas, nos olhos da jovem, Hillor lou 
nma expressão tio inebriante de aco- 
lhimênto que esteve a ponto do por- 
der a caboça, .. Tevo uma tentação. 
louéa do a enlapar nos braços, de a 
apertar ao coração, mesm é vista de 
(toda a gente! 
Dominando-ão a custa, apodera-se 
da sua capi, do seu sacco do viagem, 
'o aprossa-se a loval-a para longe da 
algazarra da estação, tão perturbado, 


ardento apostrophe do pae, nom porlo publico esqueos ou recusa compre-[substituit pará à encantadora Normal! 


tão.foliz o tão. desvairado quo todas 
as. phrases que havia estudado se 


tromba, vibrando em todos os seus, 


ampragados pretos deixavam já cabir 


iovolam é não oncontra uma palavra a 
dizer, uma consura ou uma supplica 
a formular. 

Norma, porém, falou e as primei- 
as palavras que clla proforiu refori-| 
ram-so á guerra. Guy, sahindo do seu, 
sonho, ficou um tanto ou quanto of 
fendido, intimamente. Tel-a esperado 
“com tanta impaciencia, tão palpitan- 
te anciadado, para no fim tratar de 
um assurapto (ão impessoal! 

Substituir os ardentes protostos de 
amor que lhe afloravam aos Jubios| 
havia um mez por graves considera- 
çõos sobre a polítios. geral! Impossi- 
vel! Que lhos importava, a ellos, a 
sorto dos imperios, o choque dos| 
'exercitos! Não oram jovens, vibran- 
«tos, não estavam juntos apoz uma 
Tonga separação; 

Logo que so oncontravam longo do| 
tumulto “o da multidão, quando ollo 
[poderia ter occasião para exprimir os 
sous pensamentos, os sous sontimon-| 
tos, as suas aspirações, ella erguou| 
para ollo o sou olhar luminoso, mas, 
om vos da inobrianto exprossão do] 
ha pouco, Hillor não viu mello mais, 

us unia curiosidade: grave-e por-as- 
sim dizer scientifica. Ao mesmo tem-| 
po, alla exigia “«as ultimas noticias». 

“0 que quero sabor-—acoresco 
tou ella-—não 6 o quo so diz por 
la parto, em publico; quera a opinião, 


dos iniciados, dos quo conhocom o! 
segrodo das chancollarias, Diga-me, 
pois, toremos a guorea? 

—Ássim o receio—ro] u elle, 
um pouco irritado, mas esforçando- 
so por oceultar a impressão dosagea- 
davel quo sentia. —O governo, é facto, 
toima om declarar que não ostá im- 
minente conflicto algum o quer pro-| 
var a sinceridado com que fala não 
fazendo o mais poquenó preparativo. 
(Mas as informações quo. tomos dão- 
nos a guorra como imminento. .. Pos 
de e dovo revontar de um para outro| 
momento. 

Norma não respondeu. Parecia ab- 
[sorta a ponto de ter esquecido até a, 
existencia do seu companheiro. Subiu! 
distrahidamento para o coupé que os| 
esperava Á porta da estação 6 só pa: 
recon desportar do sou dovancio ao 
ouvir Hiller indicar no cocheiro-a di- 
'reoção de um restiuranto em moda. 

!--disso ofla, alegré —E” ahi 
(quo vamos?.. Julgava quo iamos jan- 
tar a casa do amigos. Estou a cahir: 
do fome, litteralmonto, q ficarei en- 
cantada por esquecer duranto um mo- 
[mento os nogocios gerios. Lembra-se, 
d'essã poquena varanda sobre a rua,| 
[complootamento isolada, onde almo-| 
címos ha tempo?—acorescentou ella| 
com vordadeira satisfação. —So ahi 
pudessomos jargiar hoje! 


Sorrindo, Hiller assegurou-lho que 
fôra essa varanda quo olle mandára 
reservar o Norma imanifostou a mai 
alogro impacioncia até ao momento. 
em que Guy a qjudou a apoarso é 
porta do restantunte. onde, sogundo 
o uso americano, elta ia poder jantar 
a sós com um maucobo, sem que isse 
so tornasso reparado, 
Au atravessarem as solns cheias de 
tes, Norma (oi cumprimentada 
por grundo numoro do pessoas conh 
cidas, politicos, ofiiciaes de torre 
mar. Todos falavam a guerra baix: 
do por vozos a voz, como que pura 
impedir quo so onvisso o quo diziam. 
— Ali, estão a dizer mul do gover- 
no! murmurou  Hillor, apontando 
(com um ligoiro signal do cabeça para 
um dos grupos. —Nuda com prehene 
dem da atuútudo por eile tomudam 
como à nús mesmos succedo, de r 
Norma olhou para elle com vivaci- 
dado o abriu os labios como que para 
falar, mas calou-se, o sontoa-so silem- 
ciosamhonto ú meza, omquanto um 
crendo, todo vestido de branco, trazia. 
una jornal que pouco antes subira. 
Deseja talvez vôr as ultimas no- 
ticias?— perguntou ella, 


"onturatap 


A CAPITAL 


Carnaval! 


(tinelns do indo, gordacas g sas para senhoras 6 crenças; 
apalihas encarmadas € pretas 


CALÇADO jan ima tmens, sebus e crenças 
Preços convidativos a refalho 

Tamancos, chancas, alpergatas e sapatos 

: de trança, por atacado 

DE 

Preços e descontos dos f dos fabricantes 


Luiz José Nunes & 6. 


à 33, E. Arco Marquez Alegrete, 35, 37, 
LISBOA 


PHOSPHDROS 


visados os srs. revendedores d 
phosphoros de que ao dirigir directamon- 

te os seus pedidos: 
No Norto do palz nos revendedores goraos no Portos 


Ko Sul o Hihãs adlacentes aos revendedores gerass em Lishom: 


Nogueira Marques & Ch”, Rum da Alfandega 


Eenão os preços por caixótes do 5:00 oatxin 
Bop los de enxofro. 


mm 
Cora luzo (quario do caixots) + 

tom o dassonto loga d IODO asja qual fo o da motas modas 
so, Qui ão ogeonida domora od 


do concossi 
phosphoros, 189, rua do 8. Jnliko— 


| MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p, 0. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


. 70, Rua dos Gorreeiros, 70. 


(Quarteirão entro a Rua de 8. Nicolau o a iva da Victoria) 


É Portugal Previdente $ 


COMPANHIA DE SEGUROS 


é CAPITAL RÉIS 1.000:0008000 
É sEGonOS DE VIDA Todas as combinações) 


Seguros contra fogo 
. Seguros maritimos 
Seguros de crystaes- 
Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 
Seguros postaes 


TELEPHONE N.º 3299 
Dem 


Agencias em todo o paiz e colonias 


AMACHINA corsss Séde-Lisboa, R. do Alecrim, 10 


, ua a 


geo 


RUA DO OURO, 127—LISROR 
“ATELIER DE GRAVURA) 


E FABRICA DE 


Carimbos le forraçha 6 metal 
CASA FUNDADA EM 1890 
PREMIADA om diversns exposições nucionaos 
o estrangeiras 
, razões, firmas selindoros, par 
noros “datas o slmpi 
PAS part sim 
Ink pesmana 


COMPANHIAS DE 18 DE SEGUROS 


DE MADRID 


UNION MARITIME 
' DE PARIS " 


ivEmmhesimma 
DE MANNHEIM 


Seguros sobro a vida, incendio, oxploso de gaz, do maohi 
dna om o incendio, moritiaos,postaes o transportes do 


lturosa 
LIMA MAYER & G4 


59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


qualquer desenh 
 Eoupo, almofadas 
por ação diredta para à provincia e coloni 


Alves Macedo & BOres, Suc. Rum do Romdim | 


ps polidos o falta [6] 
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LR UNION EEL EL PHENIX ESPANOL E 


EM LISBOA : 


OS VOMITOS, ASIAS, 
ARDORES, más. Sigostões, 
fastio, flatulencias, aguas 


ARTIFICIAL 


apparecem cum o uso dos PÓS do Dr. Knutz, curando em pou- 
] cos dias as dispepsias, catharros e embaraços gastricos, como à 
Aiariamente o certificam bastantes agradecidos. 

Remette-se pelo correio, e encontra-se nas principaes phar- 
macias e nos depositos geraes: 


Ê Pharmacia e Drogaria Peninsulsr, Rua /ugusta, 69 041 É 
E NO PORTO: Phormacia do sr, Dr. Moreno, Largo de S, Domingos 


E ESTOMAGO 


ra, costas e intesti 


ge hocca, bilis, peses e dô- 
res de estomago, da cintu- 


nos de: 


NOVA LAMPADA) 


EGIRAM 


onaf 


sensaci 


.Invento 


om asoigna, oe 
Conta” Lobo, mag 

parado, do Peso 6 ben 

ita, dae retgoa tado guacnqhos 
Umnândatos ou pródirações quo Cnha ton 


Bhsgas de metal amarello com gravura esmaltada 


Chapas do ferra esmaltado om diversas côras 
A. RAMALHO, gravador 
1649, RUA DA PRATA, 51-LISBOA 


Cosar À, Paiva 
Baião dentista do Hogoital de 6. José 8 Hlanexos 


Jabilitado pela escota Medico-Cirurgica de Lisboa 


[Pico activo: da Dontaria livro do Pa ro titular 
da Sociedade $ peia. Promiac ição 
Endustrial de Lisboa o de 1888 e na Internacional de Paris do 

+ 1900, com Mensão Honrose, a unica concedida polo jury. 


aos oxpositoros portuguezos desta clusgo 


100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA 


A MELHOR 


LUZ B RANÇA E 
BRILHANTE 


Consultorio dentario 


apitar, GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova fabella de preços 


Obturações de ouro 


96, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 
ee Agunto em Portugal 
€ Colonias 


Arthur Benarus 
Telechone n.º 18 
— Poço do erp! og 
LISBOA 


Simplos. 

m antsthesiatocai. 
Ê geral 
Limpeza dos dantes. 


U irculante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo-| 
tivas, guindaste, excavadores, imaterial para minas, to, 


AGUA PURA 


Nenhum conhocodor das condições) 
sanitarias êns agnas vendidas noá si 
phões communs'podoré 

degena, uiopioos quan 
principol'do 


Siphão Frana, 
: — Sparklet 


SEIA Som quo preperaes a vasto 


SO) uphaia E 
SVO VOSSA casa, 


artifício, sem placa e aptas a mastigas 

Dentes montados sobro caoutchons, Rn 
antes chapendos, inquebraveis +. 

Dentes chapendos, outo o cxpuicioi 

Dontos cobro ouro doada, w 


Som dentes intorianes menindos sob 
2 emmpoês do plsino + 


ê 408000 
pus onroô viloanito DOSVOQ 


é Sor dentesormpesdo pat 
a do porcelana 950, 


Dontaduras completas 


Bens se Vito ud 
orõus do qurb ou peresluna. 4 o ud, com og apacitte 
[vinho és refeições, sa torna ump bobida mio Peba Pta o, ogia tita 
gestão eng res onlermid dados, “Pigs, ico 
A venda gu foda a port 


“Qui aa 
Poreciata à Ég00O 
Righemondos o 


Unicos Importadores, 
PHARMACIA BARRAL 
Rua Aurea 126, — LISBOA. 


Faso o An aqu mao dela qual fora 
to uia a O ta peca q deh ado 
Poe 

“Emma Sah Ronião dá Costa Lobo, 


É Legitimos cigarros 


E ij 
or 


Feitos ou desmanchados 


Tintoraria Cambonrmar 


BIG-ZAG 


O melhor papel do fumar o o do 
maior consumo om todo o mundo, 


Qualidades mais vendaveis 
lentrão, 10 
“com va lesconto: 
de revenda a 
Casa Havaneza 
Chiado, Lisboa 


e ai e] 
Da ne 
Na Anemia, febres 
palustres ou se» 
zões, tuberculose 


contras doenças provenientes ou 
acompanhadas do FRAQUEZA 
GRRAL, rocommenta-soa 


Quinarrhenina 


feitos por ima 
EXPERIÊNCIAS Ss Pics 
ne Bospitaca da ate o Slots 
aspas 
Ao qu a ts pais o 
Fogos or Agmenta 
a taieipão emita ontemendo sap 
petite fuclita a digeatão o é muito 
dv a pads 


cdr em ir fran 


Pastilias do Dr. 

Caixa, BIO rála, Dopost. 
tosco ori, Eturmaia Rodo 
Se Boa Em si, atm 
Norma) Pharm, 
a, da Estela JB” 


Largo da Anunciada, 10,1t e 12)Y, 


e 
O MONDEGO 
E O CONGRISSO 
(ptimos. vinhos finos cum garrafas 
au ndom-so na R, Assam pção, 
ipa OR. Tvons, JO, 


FIO pe METAL 
LINDES RUCTIVEL 


TERRA NOVA 
Terra Nova 


Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Depost- 
tario ém Lisboa. 


Vende-se brevemente em todos os estabeleci- 
mentos de electricidade. . 


Oleo puro de 


JOÃO PATRICIO ALVARES FERREIRA 


à 76, Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 294 
N, B.— As garrafas levam um sello de garantia do 
À producto. 


0º TORAZ 
ao Portugal: APS 


calhau da marc: 


pçÃo 50 tolophono 8:298, o. Lv 
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ida na R. Ann 
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gembo, Ambrizol 
Miussetca, com transbordo di Lo 


apores, a sahir em f fevereiro de oia 


, Loanda, (8. 


tio, Quito, Quissângo, foiha 


ola o Santo Antie 


o, coin transbordo na 


agolros nos vapores que sahem a 7 0 33, 


"Qualis 


Não recebo carga para S. Thomó. 
Pare carga pastgõos o sonquar eolsecimonto, iiiras 
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aos eseriptórios dae cempreza 
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ato Amolho, f 
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aosagentesHerm Burmester&C. 
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Compagnie des Messageries Maritime 


Rtlentique 
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Sahidas de Lisboa 


r, Rio de Janeiro, 
Buenos Ayres. 
asso para “o Brazil 438900 xúis 
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“Buenos Ayres 425500 réis 
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mi Para Dondouna” 
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.O Carmavai politico» 
í (Variações alegrés sobre-um. thema triste) 


* Desenho de ALBERTO SOUSA, 


PRE / Z : 
VA O E APRENDE 


Do palanque as dansas vendo, Tenha sido; muito embora; , “.: Qsobo-dódavaidado -- Elloç 36; marea o compasso Da moatica'a recovagem, 
Borri, o pobre Zé Povo, À politica altorads, Só múdou d'execatantes; E sustenta a afinação... A recovagem de trêtas, 
Com os seus botões dizendo A difforença 6 só por fóra, Do regente a entidade A batuta é sempre... d'aço, Faz-se co'a mesma coragem; ra, com 
Quê aob o gol-—ou chovendo... — Pois que, por dentro, vigora Eil-a ahi, n'actualidado, Estante, o nosso ospinhaço, Qual ontrora agiam, azsm Ora, os dois, de 
Oerto é nada haver de novo. Sompro à mesma mascarada! Tal qual as havia dantes... E silencio... o diapasão... Os almocreves das pitas! Para m deal A fanfarra 6 o: 
vm IX x xt xH 

Sou ropertorio proferido A realidade, porém, Begoam; no entremontes, —São os selvagsns!... Poróm, E, com 0 estomago estanque, 

Não sao do Convite à Valsa. A isso não corrospondes De protesto aoros remodos. Sous brados desencontrados Eorgado a quedar-so mudo, 

Roge-a o mastro, de... ouvido, q g tocado = que será?-—sorridontos, Não assustam a ninguem... Não osboçar nem aque, 

Cada voz mais convencido * Porguntam uns innocentos Quer dizer que, elles tambem, 

Do que esso troçho o oxalca, Quo inda orôem om bruxodos. São selvagens. mascarados. vão. 

E Falta 


“A CAPITAL 


0 CARATAL 


«Está derorrendo frouxo, inoxpressi-, 
«vo; desanimadissimo o Carnaval d'es-] 
“tesao, 6 tudo parece prognosticar| 
-que assim so mantenha ató expirar 
= egou praso inflexivel. Não nos admi- 

xaria quo tal succoda. Surprohendor- 

nos-hia 9 contrario. A alegria, a vi- 

vacidado, o regosijo derivam de cir-| 
- tomstancias que os propiciom. Nin- 

“guem do bon fé podo pretendor que, 
ssás oircumstancias existam, 
!Q. pais atravessou ha dias um pe-| 
sxiodo de ruina o do miseria, cujas] 
consequencias subsistom, ou antes 
agóra começam a aquilatar-se dovida- 
mente, Flagellos naturaos semeiaram 
“ar tesolação é o descalabro por essa 
+ provincia fora; o comercio 6 a in-| 
Asia, já tão duramonto seperimen- 
+ tados, soffroram nas cidades tão gra- 

ves projuizos que quasi so chegou é) 
- suavtotal paralysação. A vida econo- 
:mida do pais supportou esso abalo, 
“estando já tão soriamento onfeaquoci- 
“da, A! sda vida moral foi vibrado um. 

novo golpe. Como so pode, n/estis 
1 condições, gosar, folgar, tripudiar,| 
“quando não ha dinhoiro para folias, é 

não podo nom devo haver coração 
quo as desejo e roaliso? 

“Acorosco a cireumstancia do quo o 
Curnaval progrossivamento agonis 
86, anno para auno. Fes o sou tempo. 
“A “volha saturnal desapparoco, Tira-| 
athe-lho o privilogio da brutalidado 
jimpuno, procuraram educal-o, civi- 

“(lióúl-o. Bra tentativa votada a seguro 
inbuccosso, 
“O Carnaval foz parto d'aquellos cos 
| tamos que so não transformaram, d'a- 
"' quollas tradições quo ou integralmen- 
tosomantoom ouintogralmento desap- 
parecem, Prova-o o oxemplo do todos 
os povos. As brilhantes promenades| 
| d0 Nico não são, q carnaval. São uma, 
fosta de flores o do belosa quo ape-| 
“mas so atribuo ur: titulo quo lho não! 
oto. São cousas intoiramento di- 
ão, 


do assogurar cohorencia a costumos 
«9, pola naturosa da sua origom, 68- 
7 float. absoluta discordanoia com o 
+: doslomes o as tandencias imodornas. 
Mas go o volho Carnaval, o 6 osso 0] 
anthtontico Carnaval, morou, dir-so-| 
a que a fosta gontil quo o substituiu, 
paugurando a opoca florida da pri- 
: mivora, poderia o dovoria acolimatar- 
Bio ontro nu 
1: Muitas oiroumstancias militam para, 
jo, polo monos. por emquanto, isso 
flo aja possivel? A goofodados p 
dp Mivendo sa, ostima qn são 
como essas gociada 


jog luxos, O 
jam tambom 


To 


estas. razõos explicam quo o 
Onrnaval corra frouxo, dos: 


imado, 


que 
no soi so provocando mais o nosso 
, todio so à nossa indifforonça. 


Pd da Arca 


“Á Republica acabou justamente com| 
muitos feriados escolares, mas cahiu 
“(avion lastimavel exagero. E? perfeita- 
“'mente louvavel que um Estado laico não 
“"yeconheça os dias santos, tão pernício-| 
"sos na sequencia dos estudos dos alum- 
nos. O que, porém, não se justifica é re-| 
duziren-se mesquinhamento os dias das 
fécis do Nata, do Entrudo eda Ps» 
cloa, 
As férias do Natal deveriam marcar-| 
sá do 20 do dezeniro a 10 de janeiro; as 
»:do-Entrudo ser pelo menos de ma se-| 
» mana, começando na sexta feira; as da 
«Paschoa abrangerem 15 ou 20 dias. À: 
férias seriam assim mais proveitosas,| 
+ permittindo um verdadeiro descanso. 
“Die trinta dias poupados com os antigos] 
dias santos, aproveitar-se-hiam utilmen- 
te uns quinze ou vinte, para augmentar| 
estes tres períodos. ' 

No Natal os alunos poderiam pas- 
dar" despreoccupadamente, com a fami- 
tia, o dia de Reis, sem o pesadelo das 
tíções para estuilar ou da viagem de re-| 
gresso. No Garnaval, depois da folia, 
descansuriam o resto da semana. Que 
lucra o ensino por os rapazes se apre-| 

* sentarem ás aulas na quarta feira de] 
cinzas, com os olhos inchados, cheios de 
aomno e de fadiga? 

Haveria tambem grandes vantag 
em ve deslocar o periodo das férias 
grandes, começando-as mais cedo. À 
'epocha «los exames é um martyrio para, 
as pobres vapazes, exgottados pelas] 
poráoceupações dus provas. pelo trabalho 
é pelo calor brutal de junho, julho e! 
agosto. 

Porque não: pensam os quatro ou seis 
senadores e ueputados, que no Parla- 
mento se interessam pelas cousas de ing-| 

= Irucção, em propor, desde jd, 4 modifica 
são do regiten actual das férias escola 
ves 


Produziram excellente impressão as| 
declarações prestadas pelo sr. ministro 
+ da Tuglaterra à um redactor do Mun- 
do, Evidentemente, só como particular] 
elle podia ter visitado as nossas prisões 
“E, de se deu una grande publicidade às! 


suas afirmações lão lisonjeiras e im-[tradi 


parciaes, foi porque de sublitos do seu 
proprio pais tinha partido infundadas, 
Puspeitas, 


0,0 gentillissimo bispo de Beja escreve! 
folices e insolencias, dcerea da Republi- 


creu ma revista Lia Croix. Tofluencia de, 


“jdtam pode 


“A Jpnose Eua esado.. onde a 
contade alheia 


A opinião francesa, allom o ingle- 
xa, esolarocida om nulmorosos jornaos 


a apresentação do Madame Magdelei- 
no com palavras do applanso e do! 
linstiça. 

O mundo soientifico e artistico pre-| 
sonceára varias sossõos, onde o aspe-| 
'oto estranho d'aquella mulher dei- 
|xára impressionados homens de ole-| 
'vado quilate intellectual. Os program- 
mas executados no Opera-Comiqu 
no Schauspiolhans de Munich, no Th. 
Wilholma de Stuttgart, no Garriok 
Thoator do Londres, foram fronotica- 
mento. applaudidos; tinha elevação 
toda a ordom que os ystomatisára; 
tinha arto a sua oxocução, nos deta- 
lhos significantos, na ati- 
tudo impressionista da personagem 
pathologica, que tanto rumor fizera! 
ão de redor do sou nome 6 da sua ne-| 
vros 

Chopin, Massonot, Wagnor, Mo-| 
sart, hubort... Sully-Prudhomino, 
Goothe... foram interpretados; foram. 
transformados em mímica; em trans 
ortes anatomicos, palpaveis, mate-| 
aos do todo um jogo physionomico 
o expressivo! 

As emoções as mais comploxas ali 
tiveram exooução soberba. Que gostos 
ostos, os que encarnam o «miserore» 
(do Trovador; a Cavalleria Rustica- 
na; o minonto do D. Juan! Quo 
(tom alegro, que aspecto eloquente] 
Iquando - Magdoloino  pervonifica as 
«Estações do Anno». A Tavocação do 
Fogo da Walkiriar é assombrosal 
lem todos os pormenores. Os senti 
montos, todas as omoções, foram ex. 
presos. por Joss mulbs, com uma 

ição caprichos do verdado o olare-| 
sa, Bom entendido, devemos feizar, 
que o soriam, por qualquer outra da! 
mesma familia pathologica, facto que] 
[não constituo raridado, sobrotudo no 
sexo fominino, 


 proguiça! 
Magdoloino oxulta, torna-so pheno-| 
monal, oloquonto  n'esto transporte 
ão «sonho da Luorecia» do Ponsard; 
o, na interprotação mystica e celestial 
da m» coa 0 Sou con-| 


montra! 
Na Morte de Iscult as fox 
lanto-braços; a moia abortu 
ca larga o significativa; 
loxprossiva dos olhos morti 
'micorrados; 08: cabollos corridos so- 
bro a fronto alta; o arrastado do pó 
diroito que consorva uma posição 
posterior; todo o conjuncto, mas ao 
mesmo tompo todo o pormonor 
[vantam aplausos a quem observ 
enthusiasmam quam vê, tal 6 
oxquisita coordonação o propriodade.| 
[im resumo, o quo osta mulhor ox0- 
cuta quando hypnotisada—o que não 
jdiífiil do pôr em pratica, dosde o 
[momento que so obtonhia aprendiza- 


im soficionto o ja orentura que 
eira tai pp 
'mitto quo levantemos ácaroa do pro- 
'tondidas croações artisticas uma du-| 
'vida, quo gostariamos do ver esola 


oida polos homons. cultos que sobre o 
lassumpto so tonham interessado. 

, O problema saho das raias da nossa 
compotuncia, para entrar no dominio 
(da consciencia moral do artista e do 
orítico. 

Como havemos do chamar aos os- 
Hados que Albert von Kellor pintou, 
tolas primorosas producção do 


históricas, precisa casar-se. Seria uma 
aspiração modesta e realisavel para 
File, na Republica, o matrimonio, caso o| 
dispo se sentisse attrakido pela união 
que o Codigo Civil define—um contra- 
to entre duas pessoas de sexo differente 


“ta 

O sr, Adolpho Coelho esperou mezes e 
mezes para faser reunir a comissão do| 
ensino secundario. Finalmente convo- 
ema para hontem, realisando-se a ses 
são eim pleno Entrudo. Haveria inten- 
(ção ironica, na escolha do dia, da part 
do sabio professor? 


Republica elinera 


Será SunYat-Sen o seu repre-l 
sentante diplomatico em In- 
* glaterra 


PEKIN, 18 de fevereiro 

Vas sor nomeado embaixador da| 
[Republica om Londres, Sun-Yat-Son. 
—(Rournier) 

Esta noticia completa a de nomes 
do Toao Shi Kai, 0 ultimo miniatro do 
lego, Imperio para peimeio presidente 
otectivo da Edpubicac-que vas tambom 
scr Onleato, Sum-Yat Bog fora eleito pela 
fasombleia do Nanlem, representante das 
ogia sublevadar, Emo presidenta 

e Hepubtica Chines Compelaho ess 

“Cargo, porque” Bam Fat-Sen eco 6] 
aymbolo vivo da Ravolnção. Mas à Hope 
Bica ma” Obi, ot abecêvio pelo Ee 

fee it na bitori a cr oe 
mon vencido que determinda o orgami 
Sou o regimen vencedor, dau esso recai 
do, do fino ha do rosdntirso profanda- 
“Sansa da domocniia A" Ropabil. 
06“ utala eai do Qmpario, O 
Pe magnata ms eos pan | 
“o imperador conilnda à ser 6 chel 
noso da. nação; [nan Shi Kai, som-mi) 
nisto, é o prosidonto da Repablia: Quer 
Gizar!a Republica 4 aporas “a taboleta 
oriantado “08. menos pes: 
ossos os mestucs costataes, na mestne 
cbos da dynastia mandohn que mas- 
Rave &Uhina, dutanto seculos, cómo uma 
Iisisdao, ietaiado, Hi Sm 
ada, protenden. reagir," mis diLo quo 
[afastado para, a Eucope, privando-jo to 
cs 9ê fmocintay que 
sociodade, mma polia 
o pgssign é Amado. 
to” desejatemos” enganarmos, mas 
temos a imipreasão do qãs o dostrba-iar 


| 


E 
Esp 


nova, do seu che-| 


e revistas soientificas, commemorou 


|junctó do moiguico do ternura o do gu 


ram uma |! 


Aprosenas suas relações coma rt 


L 
Mme fMagdeleine e a sua apresentação por E. 
Magnim 


que do meis suggestivo Magdeleino| 
flisava ao dor retratada? 

Não sorá uma simplos reprodueção?| 

Trata-se d'uma oreação? 

Pois, bom. Esoloa o quadro, Apre-| 
|sentou-lho o critico, não lhe dando| 


(indicações sobre a sua concepção! 
Esto oxclamará: mas que estranha] 
o larga imaginação a d'osto artista! 
Quo curvas! Que olhar... repare-| 
mos no grotesco d'esto sulco nasogo- 
niano! Que contraoção unica a do or- 


homem d'arte. Os seus conhecimen- 
tos veem a pello citar-se: a anatomia, 
o colorido, eto. 

E, no entretanto, osso artista imagi- 
nara o que foz? 

Copiara o enpiara uma obra, que a| 
pathologia nervosa lhe fornecera na| 
sua complexidado e oloquencía. 


Gostariamos do ver admittido o al-| 
vitre que susoitamos com as nossas| 
indagações, 

Não queremos entrar, nem esse 6 
intuito nosso, n'um estudo pormeno-| 
risado da hypnose e sugestão. 

Toom d'elia conhocimento os nos- 
s08 artistas? 

Profossa-se nas Escolas de Bellas 
Artes algum assumpto que se relacio- 
no com esto? 

Não vão longe os primores do li- 
gãos ouvi douto secretario da| 
Escola Medica de Lisboa, o professor] 
Bettencourt Raposo, em-quo foram 
oxplanados assumptos quo suscita- 
ram osto pequeno trabalho, 

O problema da sugestão 6 dívi 
do por osto professor em dois geandos| 
capitulos: o da auto-suggestão 6 o da| 
hotoro-suggestão. 

No primeiro caso, suggestionamo- 
nos a nós mesmos. Bra o caso do ar- 
tísta improssionado pgr uma physio- 
jnomia, to. 

No sogundo caso suggestionamos 
os outros; será a situação de Magdo-| 
loino, À provoita-so uim tomperamonto 
'pathologico, sorvimo-nos dos sous fra-| 
asso... 0, a croatura surgo como 0] 
ljosuita, fel o montirosamento obe-| 
diente, E um cadaver nas mãos do| 
artista, que so toras dominador; so- 
borano, despotico, 

A arto parece surgir da patholo- 
ia! Como que se entrecrazam e con- 


jugam, n'esto accendrado amor ao me-| 
'thodo, o mais natural processo men- 
tal do conhecimoato logico, 
Podiamos para ultimar, o-syntheti-] 
sando, dizer: quo a arto so divido em 
(duas grandos partoô (considorada, 
bem entendido, debaixo d'esto ponta 
do vista). A arto objoctiva o a aubjo- 
otiva. R 
Aquelia, - dominada - pela hotoro-| 
tão. Esta, pola avto-suggestão, 
rto objoctiva tom cabimonto| 
“primordialcionto na pintura, na| 
osculptura é na exprossão-physiono- 
io iculação da arto dramati- 


ca, oto, 
“A arto subjectiva, essa impora difo- 
rontomonto. Doveremos' recordar a 


foição conorota quo damos a um as- 
Isumpto tão intrincado que podo sor| 


visto sob tantos aspoctos. 
Surgom dosdobrambntos de perso- 
nalidade. O homem que produz não é| 
o mosmo quo so senta à mesa do jan- 


Boolhovon! O Besthovon quo fas] 
imusico, não 6 o mesmo que tem amo-| 


res. 
Será um auto-suggestionado? 
Poveroiro—1912,- 

à Alberto Bizarro 


ar das Earprosas políticas 045. 
cíaos, o. povo chinez ganhou direito à to- 
as fa nossas esparanças, So fôr nocessa- 
io, temos exsa convicção, fará uma rovo. 
lação maior para congia ima apa 
ca” que, seja” no verdado uma oxpressão 
Efiutaphante da democracia moderaa. 


Paga alheias 


Alfredo Guimarães estroiou-so, ha| 
tros oú quatro annos, con, 
idado rersos— Pala! 
sua unica molancó- 
pei 

ça 
juma originalidado bi 


izarra, as pessa- 
Igons e os quadros do cidade, em cuja| 
desoripção se comprazia a sua retraf- 


da sen: lidade de poeta. 

O seu novo livro, 4º borda d'agua, 
6 a chronica stival do mar, com as) 
suas ondas sublovadas, em que arque- 
ljam velas, com os eiros, as 
Bgaras forvorosas queimploram Deus, 
'na capolla antiga, debruçdas sobr 0] 
Oceano, os jardins raros, no terreno| 
'salgado o árido, as rendeiras humil-| 
idos, os pequerruchos que nos seus 
brinquedos Já ensaiam as navegações, 
das lanchas, e os areaes macios onde, 
o camponez do Minho vom espairacár! 
sua ancia de horisontes o a nostal- 
das ondas. 
Nas paginas dolicádas o rápidas do 
sou livro, Alfredo Guimarães des-| 
'ereve as manhãs turvadas de neblina, 
[om cujo fundo alvaconto avultam in- 
docisamento as barcaças bordejando, 
os meio-dias acabranhadores, de sol 
rutilanto, com faiscas d'oiro sobru o 
mar om calmaria, e os poentos tristes 
'ao adormecer das tardes de verão, 
'sob o docel das nuvens incendiadas| 
(do clarões vermelhos. Evoca a poly- 
'chromia esfusianto dos morteiros do 
arraial, na noite negra, e os crepus- 
culos cinzentos, de mar agitado, com. 
renuncios de temporal. Ó trecho de| 
despedida é um poema em prosa, es- 
oripto num dia chuvoso, na cidade 
'alarmada pola ventania e pelos rumo- 


819, 


no trabalho 


Se outro motivo não honvesse, bas-| 
taria o que se observa com a sorte 
(dos motores, filhos da familia prole- 
taria, para se reconhecer que a socie- 
[dado não-pode perdurar com o sys- 

ma d'gifganisação que tom e que so 
[chama capitalista, sendo portanto im- 
preterivel,. venha cedo ou tarde, uma, 
[remodelação profunda. 

Bem fazom os que põem sobretudo 
a sua commodidade possoal hão estu 
(dando, nem querendo conhecer nem 
discutir as desgraças sooiaos, porque, 
o individuo de coração, quo entendo| 
que o sol não nasco apenas para aquo- 
um pequeno numero de privilo-| 
Igiados é que a maioria dos seres hu-| 
manos, que mais utois poderiam ser, 
vogetam por esse mundo corridos| 
como cães infecciosos, esse individuo, 
torna-so, so não fôr d'um tompera-| 
mento espesial, um revoltado indo- 
Imavol, o do nada lhe presta o viver. 

O auotor d'este pobre esoripto per-| 
tenoe ao número dos que possuem 
lesso tomporamento sereno o frio, sa-| 
be que a vida som ilusões 6 coisa do. 
nenhum prestimo, o assim, sempre! 
que uma causa generosa é boa chamo, 


|vecursos o permitiam, nunca a recusa, 
[com a mira n'um alvo sublimo que so 
(chama iregenoração social», 

A cansa dos menoros no trabalho é. 
com efíeito d'oma alta magoitade. E” 
Juma das mais intexpegantos particulas, 
do teomendo problema social, e por- 
ventura a quo mais estudo o mais 
| ponderação merecs dos que pensam, 
idos que educam o dos que legislam. 

Com a rolativa pobraza matorialdos: 

passados, com o rogimen da 


jo trabalho industrial 'so roalisava! 
(como que em familia, a quantidade, 
(dos vagabundos, dos vadios, das, 
[prostitutis é dos sem-trabalho, bem 
[como as enfermidades e os obitos pro-| 
ientos da misoria, suocediam-se 
jn'uma proporção insighificanto, 
Hojo, que decoro o tompo das as- 
Isombroses aplicações scientificas, 


riquezas que lova as nações a movi-| 
montac-so n'ama consíanto guerra, 
(para descobrirem emprogo lucrativo. 


|, som que a um 
necessario á sui 


'so acoentaa, mais é mais so vao tor-| 

peão insoluvel dleraro. 
DO o 

io eai Ni gm 


fios afloitos todos vêem, todos senteim 


o todos podem testemunhar, 
Não transportando para osta narra- 
tiva o que so passa lá fórs, que as es- 
tatisticas das mais ricas cidades nos 
[fazem vor com assombro, o sem per- 
dor do via que Portugal não alia. 
igiu aindajum rasoavel grau do pros- 
a capitalista e industrial, a 
lorto. dos menores d'ambos 08 sexos, 
dos filhos do proletariado, é desgea- 
cadiogima o 'prómoto progredir ni 
peior dos sentidos. 
Não. obstante 08 menores sórou 
referidos em muitos sorviços fabris, | 
[Esendo concorrencia aos adultos, não 
torna . hojo facil a um chefe de fa-| 
milia obtar cologação para oa sous &- 
lhos em qualquer oficio, 


(pede logar para um aprendis, quo nas. 
oficinas ou ostabelocimentos ha já| 
numero demasiado dó menores, o 
(quando suscedo quo um menor seja| 
admitido, tem de trabalhar do graça o, 
tempo que o patrão arbitrar e di 
joitar-so atê & mocidade, ma maior! 
[parto dos casos, a ganhar o salario do! 
pouco mais que um tostão por dia. 
Ao mesmo tempo, 0 regimon dos 
[serviços nas fabricas o estabeleci- 
'montos pecca,om regra, pola completo 
ausencia do trato amoravol o humana| 
'que só se encontra no seio da familia, 
onentro gento rasoavolmento educada, 
moral e intellectualmente. Os mono:) 
ires no trabalho, não obstante a aboli- 
ção quasi geral dos castigos corpo- 
raes, 6 apesar do hada ou pouco mai 
(de nada. ganharem, teem do subordi- 
Inar-so à crenturas quo não conheoom 


QUESTÕES 


Como resolver 0 problema 


dos menores 


ja sua colaboração, tal como os seus 


tom 
pri en quo todo! 


'que ha tão grando accumulação-de 


Usualmentó se respondo a quem! 


e na desgraça? 


Só por meio de largas reformas economico-sociaes, 
não dando resultado os palliativos até agora 
empregados 


quo a criança so oâuca e industrialisa 
estimulando-lhe o gosto o a alegria 
para o trabalho, por consequoncia| 
corrompondo-se, viciando-se, desmo- 

manento das 


ralisando-se, 
E, na convivoncia 
oficinas, cstaonfermidado contagia-se| 
admiravelmento. Dez menores ino- 
'contes d'um ou d'outro sexo, postos| 
em contacto continuo com um já vi-| 
ciado, depressa onformam, pelo con- 
ação, do mesmo deito 

Jo maneira que frequentemente, 
continuamente, as oficinas estão des- 
Ergo ou empurrando, por culpa 

systema social, milharos e milha-| 
res do menoros para o enorme formi- 
Igúeiro dos que so chamam vadios, 
'vagabundos, gutanos, prostitutas | 
somolhantos nomes. 

Os pes que os mettam na eso 
[em vez de os metter na officil 
rá alguom. Mais facil so torna 
(do que pratical-o, contostamos nós. 

Em primeiro logar, porque o prol 
'tariado, com excepções muito raras, 
'maus como estão os ganhos é gara co- 
'mo ostá cada vez mais a vida, não po- 
do proscindir, som penoso sacrif cio, 
“tum vintem diario que o filho possa 
[ganhar, êomo tambam não aguenta os| 
“encargos quo a escola demanda e que] 
[consistem em livros, em um vestua- 
o togrndo ! 

segundo logar, porquo o prole- 
ptariado, não ado nom devendo, |, 
(destinar os filhos a bachareis ou off 
icines militaros, — porque mosmo já| 
ha d'isso em demasia, por nogsa de 
Igraca,—ainda que 08 tonha submetti- 
(do á aoção da escola, ha de destinal- 
os. ao trabalho material de qualgner 
officio dos doze ou treze annos. É é) 
| um erro O suppor-so que só 08 meno- 
1Eesanalghabetos so porrertem, o quo 
!tambom suocede em larga escala com 
os adultos. 

Não haverá meios do romediar tão| 
'gravo mal? 

Bom preciso fôra que os houvesso.| 
'Prociso o cobvenionto para honra 
'mosmo do progresso, quo tanto se 
aprogoa d'um ao outro extremo do 
imundo e que empresta as suas galas 
lá socisdado para que finja uma fé 
'dade que não possue, 

Remedios teem-se arobitoctado 
iniciado diversos. Está uma cidade. 
infestada do vadios? Pois bom, di- 
'zem os philantropos, organise-so uma 
instituição bonelioa, um asylo, ama 
lorsa do correoção, um rocolhimento 
educar os desgraçados. Do pro- 

assa-so á reslidado do ficto. 


Í 


ljocto 


idado [Com, duzentos, trezeatos menocos, du 


um ou d'outro s0x0, desapparocom da 
rua, Praticou-so o bom, produziu-so| 
obra do bene 


to foi apenas) 
tacava a arvoro, cor- 
tando-lhe a rama. O corpo fioou com 
as ráizes profundadas no solo, rapro- 
dutindo-so. Atacou-so 0 offoito, mas 
ja causa provaloceu. A. brevo trscho 
'os pobres monoros, 08 pobres sou, 


affrontam a dignidado altiv 
da sociodado remodiada, que nov 
meios de protecção cria com os mos 
mos bons intuitos, mas com os mes- 
'mos inutois rosultados, 

Para esta chaga social nom mesmo 
'o enriquecimento da industria, da 
agricultura ou da mação, podocá sor 
remedio officaz, Podorá atenuar ou 
encobrir, mas curar, não curará 
Quanto a lois de protecção provenion. 
tes dos poderes públicos, não dovo- 
mos reproval-as, porquo ao monos 
toom a virtade do reconhocer official- 
monto que a choga oxisto o quo do-| 
manda tratamento, o mais acortado q 
ntollígento possivel. 

Do resto, o para terminar, o anotor 


] 
) 
y 


ondo tanto so Iê, onde tanto so dis. 
cute, ondo ha tanta illustração, quem 
acredito na possibilidade de resolver 
o problema dos menores no trabalho 
| na desgraça, a não sor que u remo- 
(dio vá vindo por moio do reformas 
feconomico-sociaes profundas, até 50! 


) 


hogar á completa remodolação social 
que possa garantir à todos os sercs| 
à existoncia. 
Isto deduz-se de conclusões scien-| 
tificas, não é uma visão do romantico. 
Lisboa, 16 de fevereiro de 1912. 


Manuel José da Silva 


suaves das meditações dos passeios 
'á boira d'agua. e 
A prosa do sou ultimo livro não é 
perfeita, mas tem uma grande quali- 
(dado — não é banal. . 
Promotte-nos, realmente, um eseri-| 


prio esforço do encontrar novas ma- 

s do dizor, fórmas oxpressivas, 
foxisto umo voluntariosa energia crea- 
dora, cheia do excollentes promessas. 


O sr. Manuol Laranjeira, nos sous 


sorsos— Comigo (versos d'um solita| 
rio)—adopta como epigraphe a phra- 


entenderem, falla contigo mesmo, São 
(do uma desoladora misanthropia “es- 
tos poemas. A gua alma tom aspira- 
ções, frome de anciodade e de sonhos, 
mas todos elles se quebram na oerte-| 
'za amarga da inutilidade do todo o 
estorço. 

Porsegue-o -a ideia da morte, 
'venena-o à tortara continua da ani. 
Iyso do si proprio. E nos seus versos 


vántameato nacional da Ot 


resdasua população in quieta-— quando, 


jtcansparecem claramente, som artifi-| 


ptor cheio da originalidade, No pro-| 


'so possimista: Quando os outros te não! 


icoridado, as angustias do seu cspi- 
rito. 

A possia é naturalmonto a mais 
adequada fórma littoraria para ox- 
primir a olovada melancolia d'estos 
ostados d'alma. Mas o estylo nervoso 
do auotor do A'manha não so umla 
porfoitamonto «o rythmo das es-ro- 
Iphos. Em muitos poemetos, porém, 
Icomo A” tarde, Á tristeza de viver, 
Dialogo com um plantasma, os quadras, 
das Palavras de um phantasma, Pala- 
oras ao meu coração, Vendo à Morte — 
Jo seu sentimento encontra uma alta, 
expressão artistica, do uma inspira-| 
| ção vigorosa, que recorda a amargura 
!suprema e desoladora dos sonetos de 
Anthero, 


Acaba do so publicar o 2.º numoro 
24 Aguia. orgão da Renasconça Por- 
tugiióra. 

À sua colaboração é magnifica, 
umuito mais variada que a do 1.º nu- 


- 'mero. Insoro dois inéditos, um do 


Oliveira Martins (de um folhoto que 
estove para so publicar por oceasião! 
do Ultimatum) é uma carta do Camillo 
Castello Branco, dedezembro do 1851. 


liquido 
s fuma. revolução ratér Embora! Dando-l Alfredo Guimarães recorda as horas cib; com uma proba -e commovênte Soberbos deseubos do Obristisno ax! 


é um pretexto para organi 


Vi um cortejo carmavulesco em 
Bruxelas, 

Foi promovido pelo commorci 
Igrando cidado bolga, o qual offoro- 
ceu lindos e riquissimos premios ás 
melhores mascaradas, o nos carros 
com mais gosto o mais acto. 
Esso cortejo começou percorrendo 
ruas de Broxellas mais concorri- 
as, pelas 2 horas da tarde, Levava 3, 
horas a passar. 

Quem conheco Bruzellas, sabo o 
grando movimento de comboios que. 
(constantemonto chegam o partom. 
Pois desde as primoiras horas da m 
ahã, os comboios despejavam ni ci 
dado milhares do pessoas do todos os 
pontos do pais. 

Pelas 12 horas, o movimento ora, 
enorme. As largas ruas, por ondo o 
cortejo dovia passar, ostavam apinh 
(das do gente, As janollas, na maio, 
parto ornamontadas, encontrayam-so! 
egualmonte replotas, principalmente | 
do sonhoras quo, com as suas into- 
Iressantos o garridas toilette, davam á 
oidado um aspeoto original é de-. 
monstravam exbuberantomento que 
Jem Bruxollas tudo ora festa 6 alo-, 
ria. 

Descrover o que foi esso cortejo é 
tarefa um tanto dificil, dada asa 
originalidade o bolloza. + 

Todas as mascaradas traduziam um 
grau superior do civilisação o de s- 
tudo. 

Assim, sora ter ido é India, vi usos, 
o costumos indianos. De todas as ra- 
ças humanas ali so via q copia fiel 
não “faltando os pretos, os esquimós,| 
os tyrolezes, os sevilhanos, todas as) 
emfim, cujos trajes typicos tão 
e los so pelos povos do norto.! 
“As dezenas de carros eram d'um| 
ofteito aurprohendonte. Dois d'ellos 
ficaram-nos gravados indelovelmonto 
na memoria, Ux ropresentava o glo- 
bo, outro o carro da folia, 
Esto uttimo, que Lochava o cortejo, 
era da altara de um quarto andar. 
[Conduzia muitas oreanças vestidas do 
anjos, numerosas mulheres d'uma 
[formosura encantadora, ropresentau 
do a arto, a musica, a dança, a como: 
(dia, o Champagne, o prazer, o goso,! 
a alegria, a folicidndo, vte, 
No cimo, sobro uma nuvem que 
[roprosontava a espuma do Oham- 
wgne, era conduzido am ologanto! 
[pierrot, quo fazia taos trogoitos com! 
os labios e os olhos quo tudo desata- 
ya a rir. 
Um dos numeros do sonsação e de 
que «. 4a gonto tinha modo, ma 
quê, afinal, ão ora prejudicial, foi o 
que um grupo do amigos do foot-ball, 
apresentou no cortejo, 

Conduzium uma enormo bola da 
[obr do ferro o que parocia quo nos, 
esmagaria so nos calisso om cima, 
ca atirada paca 0 espaço com tal vo-! 
locidado que subia altura dum 6.º 
andas 
N'esso monstro, fitavam-so milha 
res «olhos; abriam ss outras tantas, 
boocas quando vinha cahindo sobre a/ 
multidão. Atinal, osso onormo volu- 
mo não posava 100 geamunas o 0 at- 
tingido apenas apanhava um valon- 
to Susto o, rindo, ia entrogal-a aos, 
alegros  rapazos, quo novamente a fa- 

subir ao ospaço. 

Um dia do goso, do folia, do festa, 
(em que o commercio muito ganhou, 
fem que, ora cada assistonte, 80 cucon- 
trava um iudividuo som outeas proo-| 
cupações quo não [Osso gosar a fosta, 
que, no conjunto, tradusia a folicida-| 
'do “6 o bom estar do povo bolga, 
outrora soffrondo tantas vicissitudos, 
mas prosentemento, om consequen- 
do seu bollo tino administrativo, 
gno do sor imitado pelos povos que 
toom condições para suplantar essa, 
poquona uação. 


Em varios Estados da Altemanha 
o Carnaval é substituído por 
exposições focaes—O que se 

faz em Hamburgo 
Na Alemanha, as festas carnava- 


losoas tosm outro caractor. Estados| 
oxistom como Westophalia, Saxania | 


O eum Do 


au Ala 


sat deslumbrantes corte- 


jos, exposições locaes e variadas diversões 


mitáilo; substitulndo-o. por expost- 
+ do ospocialidades, 
uudo as rogiões. 

Hamburgo consente as festas car- 
nayaliscas, mas do seguinto modo: 

Durante todo o moz do dezembro 
funeeiona num vasto campo om San 
to Pauli; ondo esbe todo o exercito 
allomão, ou sojum cinco mi 
homens, uma feira a que chamam 
1 Dom. 
| No ano findo, a camara municipal, 
satisfoz 900 pedidos para 
tos 6 deixou do satisf 

Ali encontram-se as diversões mais 
intoressantos, quo a phantasia hojua- 
na pódo descobrir, 

Às montanhas russas, onde o indi 

o, mottido nua automovel, sobo 
o desco a alturas desconformes » com 
tal velocidado quo quasi 53 sento a 
phyxiado, a rolota humana, casas da 
procipicios, ondo o solo trome, cen- 
tanuros do barracas com as novidados 
mais excontricus, dão a todo aquello 
conjuncto. um aspocto intoressantis- 
simo. 

O Dom de Hamburgo em dezembro 
ultimo tinha 46 carrusseis, Estes são 
d'um effeito suprobendonte, com mi- 
lharos de fampadus cleetricas, gran 
dos orchestras o orphoons, coutros 
ondo só reunem Os rapazes 0 as rapa- 
Figos dispostas a brincarom ao Car 
vai, 

Só no Dom são consentidus as brins 
cadeiras carnavalescas. Quem vas 
|para ali está dosposto à passar algu 
mas horas de folia, 

O carnaval, porém, na ultima noite 
“do anno, deixa do so limitar simples- 
mente ao Dom para so estender por 
toda a cidado, 

À entrada em todos os cafés é paça 
Logo que o relogio dá a primoirs 
pancada da mois noit, o enthusiasmo 

jndosoriptivel. Prosit Near, pro: 
sit Neujahr, 6 0 grito quo so ouve 
constantemente, boijando-so o abra- 
qundo-se toda a gento aºuma slogris 
sem limitos, 

Torras ha, como Bremen, ondo à 
iluminação da cidado é apagada, con- 
rvando-so tudo ás escutas durante 
um minuto, 2 
Emfim, as brincadoiras de Carnaval 
allomho são inoffonsivas, o so nie 
teuum coisa alguma do util. traduzem 
todavia a folicidado d'm povo. 


Em Portugal o Carnaval é. 
” que se sabe 

Nos povos latinos, com espociali- 
dado Portugal, us fastas carnavalos: 
cas teom um aspocto mui differanto, 
Roprosorttam ainda o estado utragada 
“em quo nos oncontramos. 

Oito dias antos dag; fostas, são 
ófixados nos sitios mais concorridos 


(da capital grandos oditdés do governa 


civil, quo ninguom cumpro, 
1 a classe chamada Mustrada 
m rogra gorul, praticam as maioros 
lvagorias. Nas tardos do cartával 
do nuno passado era impossivol oita- 
cionar mo Ohiudo. A mocidado fol- 
East, motida om trena 0 um automo- 
veis, arremessava para a multidão 
[com batatas, nabos, nozos, pequonas 
couves, ato. 

Nos" thestros, a selvagoria tomou 
maioros proporções, Alôm do 56 8a- 
turar a atimosphora do pimenta, dos 
camarotes atirava-so gobro o publi- 
co com bisnagas e caixas do phospho- 
ros cheias de cinza 6 areia, 

Nas classos pobros o atrasado os 
pectaculo tom ma, nota mais tristo 
“Ropresonta a misekia em que o pais 
vive. 

Que atilidado tras 0 Carnaval om 
tuos condições? Absolútimente ne 
nhuma. Não 6 otil sequer 40 comor- 
cio, visto que muita gente sas n'esses 
dias do Lisbou para 80 livrar da mal» 
dita infornoira. So no fim do Carnaval 
[dormos um balanço ás suas yantas 
gons, veromos o seguinte: 

Grando movimunto nas associações 
ão socorros mutuos; us. catas do “po 
nhores atulhados do volhos farrapos 

Utma miseril Tudo uima miso 


que, 


Corrêa POlivoira, Mario Beirã 
cento de Carvalho. Prosa de Teixeira, 
e Paschonos, sobro o espirito da| 
nossa raça, do Villa-Moura, sobro| 


Loonaedo Coim ara, sobre philosophia, 
o scioncia, do J. A. Ribeiro, O ensino 
official das Beilas Artes, do Raul 
Proença, 4 situação política e de Au 
gusto Casimiro, Bibliographia. 

Com esto numero, À Aguia adquire 
difinitivamento os fóros de via ma 
guífioa, util o bellissima rovista. O 

cto material 6 extromamonto ar-| 
tístico o cuidado. Toixoira Paschouas, 
Autenio Carneiro o José do Maga- 
ites cont 
tores, litterari 
fico. 


Sobre Dois versos dos Lusiadas| 
(tentativa de reconstituição do tecto pri- 


mítivo), publicou a sr. dr. Josó Me 
Rodeiguos um opusculo muito inte-| 
ressanto. Fui o illustre professor um, 
dos primeiros, senão 0 primeiro, dos 
nossos investigadoros littorarios quo 
fez um cuidadoso estudo das fontes 
dos Lusiadas, trabalho de uma extra-| 
ordinaria erudição e que esolaroco, 
com uma luz nova, as eurprohenden- 
tos Lellozas do grando poema nacio-. 
nal. No opusoulo que annanciamos, o 
sr. dr. José Maria Rodrigues confir- 
ma mais uma voz as suas faculdades 
oscepeicnass do aualyso litteraria, do 
eritica historica, de paciontes in vesti- 


sua roputação incontestayol de arudi| 
to e sabio professor. 

Os alomnos da Jyoen Pedro Nunes 
publicam uica rovis:a, Os Novos, com 


Silva Pinto, do Voiga Simõos, do 


gações, quo consagearam ha muito a 


o sympatirico sub-titulo Nós nos edi 


(Baviera, onde o Carnaval não é por-! Pedro Muraília. 

Carvalho o José da, O vinhutus cti am artigo do er. dy José 
do Luiz Filippo o Carvantos do Haro do Nagalbos s uma variada cel avos 
Versos do Jaymo Cortesão, Angoio ração, em que ha a vivacidade es pon» 


tanva e one 


utadora da gento moça. 
Papoutas, por Luthgarda do Caires, 
são uma sócio de poesias campesinas, 
ingeuuas o simiplos, do versos ficeis, 
tendo por vozes um grando sabor por 
pular, comu no Caminheiro, a mais 
longa, mas tulyor a m 
do todas, 

— e + mem 


Aavamaedo (SA Capital” 


“Tom tido à melhor acolhimento 
nosso Almanach. Indopendentes de pn 
tidos, obedecendo apenas f mais ein 
cora” política republicana, não nos 
prooceu primos com individualidades, 
quer para us Jisonjcay, quer para as 
consurar violontamento. À feição de A 
Capital relocto-so fiohmento no son Abe 
manach, em quo prodomino, como 6 ha- 
tural, a fórima satyrica mas inolloneiva. 
As paginas sobro a Vida intima dia mi « 
sos homens publicos, o Juizo do auno, La 
vis au grand air, ole. commentam, com 
uma ironia delicada, as individualida- 
des do nosso meio. Às almas poeticas e 
sensíveis doleitar-so-bão lendo as poo- 
[sina ineditas do João do Barros, Visor 


E dig Carlos Atmaro, 3. 
Regula, Magianno, Gracias. 
Mabel do Sousa Pinto, Veiga $i 


Luis Cardim, Hermano Nus 


cam, ora um conto gracioso, ora uma 
ohronfes ligoira on mordento, silhustas. 
dos campos ou da cidade, a mundana, 
o padre, o conspirados, a menina da 
(Baixa, 0 ricnço, 6 homem do dia... Com 
festa variodado do collaburuçã- a do ns 
'sumptos, que admira, pois, exito ex. 
tesordinario do Almanae) d'-4 “opitaloh 


A? vonda om todas a vrarias o 


eiosqnos, 


Preço 200 réis 


“=<smos, O 1.º numero deste anno lo- 


Pediilush Redacção 4.4 Cupitalo. 


eqope 2 


gi] 


ra” cafitAn 


tomo irrio 


se 
PELOS CAMPOS FÓRA.. 


remos 
05 terrenos do su 


— ee 


fala um deputado, auctor 


d'um projecto que vae ser 


presente ao parlamento 


Cultivar o Slemtejo, dar oxistencia 
vegotal no tronco infecundo, que com 
uos do lavoura não conseguiram 
Aovir, ostá sendo à preocenpação dos. 
homens da Republica, quo n'osta 
phasa de remodelaçõos div-so-hia vo- 
turear-so ardentemento à nossa rego- 
noração agricola, 

O Alomtejo foi sempre, para nós 
portrguezes, a suprema aspiração ie- 
tenlisavel; 6 o ninho d'aguia ondo so| 
não chega nunca sonho com o pensa- 
mento, Um seculo de historia leyá-| 
mos nós a idealisar riquezas, quo, 
brotavam das suas encostas. O Álom-| 
tejo ora o pão + ora o vinho, era à 


fruota o era o mol — tudo isso, que] 


constituo a ração inteiva d'um lar 
que a nós nos faltava para garanti 
da perpotnidado num idyllio regio- 
nal, tanta voz quebrado om annos de 
iome. 

Mas ai! do tronco maldito não sabia 
nunca o galho risonho quo, polo anno| 
fôra, so transforma ridontomanto om 


grão, o que na occusião das colhoitas| 
so chama pto o so chama abundan- 

E hoje, um soculo depois, o] 
Alomtejo 6 o desorto infecundo onde 


nem a sombra d'uma raiz palpita! 


Fala-se no Alemtejo e na sua se- 


cular incultura 


O quo fazer, porém, para dar vida a 
osso socalco immonso, ondo outr'ora, 
ção o gean- 


terá batido a sua alta pulsa 
de coração agricola? 
Tsto, simplosmonto: irrigal- 


tuosa lovada, para que a 


porí 


al o seu campo. 


nos, constituo uma maravilha do to 


chnica, o deu a essos sciontistas da| 
agricultura wma oconsião oxcollonte| 


para patontearam o sou patriotismo, 
Quo formidavol trabalho, o canal 


Cavur—conhecem? Sho vinto o tan- 
tos Kilomotros do roprosimento do 

qados ousadamento atravez, 
da provincia, quasi até ao mar, D'osso 
canal, vordadoira mão d'sgua, partom| 
milhares do pequenos canaos, que são] 


aguo, 1 


como as volas mínimas d'um gran 


apa- 
gae aquella sêdo socular, O moinho 
mocessita dPagua, basta que lho sol 
tom sobre aa rodas diligentos a impe- 
igotea mó 
odopio, e faça cortor É sua roda a 


assim quo a Italia, om plono 
do do renasconça florestal e] 
agricola, soubo impôr ao mercado 


conhocido o trabalho do irriga- 
ção dos campos du Lombnrdia, Esso, 
trabalho, obra dos agronomos italia- 


Igação, om que ali tanto so fals 
mo entanto ninguem ainda tontot: 

A osta porgunta nós tomos o pra- 
tor do ouvir respondor affirmafiva- 
mente, e, quem o faz, fal-o com uma, 
|sogurança que quasi não doixa duvi- 
du acérca do oxito do qualquer ten-| 
tativa, 


que 


iseigação do Alomtejo—diz-— 
é possivel, como o é possivel em todo 
o torrono” ondo a agua não abunda. 
Precisamente, ou tonho aqui um pro-| 
ljocto.. + 

Os terrenos do sul, cultivados, 
influenciariam beneficamente 

na nossa vida economica 


Os loitoros torto comprohendido| 
lá quo, falando-so dum projooto, so 
trata d'um deputado, 

Na verdudo, 6 um deputado quem. 
loxplana ostas considorações, acôrca, 
das quaos se julga confiado. 

Diz alo: 

«Está ontreguo 4" commissão do f-| 
nanças um projecto chamado de tititi=| 
sação (los terrenos incultos, com o fim 
ospecidl do promovor a irrigação 
agricola nas torras ondo a quantidade 
de chuva annual não é sufliciente ou 
não vom om oocasilio opportuna para 
as colhoitas, Jisto projooto tom ainda, 


de dronagem, eto. Ha uma grando su- 
porficio do torra, om Portugal, o jus- 
tamento na parto mais luminosa o 
mais fortil, quo nãotem chuva bastan- 
to, nom o minimo trabalho do apro-| 
veitamento das aguas das rios. E 
torrenos são os menos povoddos o on- 
contram-so prinoipalmonte ao sul do 
"Tejo, ondo a donsidade de população 
6 a monor do pair, 

Sorá possivol por uma sorio do al 
Dufeiras o pola arborisação das mon-| 
tanhas,do ondo voom as nascentos dos, 
rios, não só promover a agricultura, 
om grando oscala, mas ainda por osta 
fórma tornar ossos torronos mais don 
'sumonto povoados, o quo tudo contri 
duo incontostavelmonto para dinii 


ir ainda a nosso déficit corvaliforo, o 
da carne o da 1ã, eto? 

Dosto modo, ainda podoriamos 
abastocor do gado cavallar as tropas 
do pais, assim como por outro lado so 
constituiria uma onormo riqueza flo- 
restal, quo iria roflootiv-so vantajosa- 
monto nas nosans industrias da mar- 
conaria, o nas construcções civis, far 
brico do papol, torbontinas, oto. 

Os valtos do ado o do Sorraia, 


! 


por fim n arborisação do pais, obras| 


nuir o déficit, o, com o tompo, rodu-|d 


UMA MINA DOURO” 


Num movolianiigo 
tlescobrê-se um" fiesouro 


em ouro e prata americanos, que] 
se calcula ascendia a mais de 
8:0005000 réis 


Em Ponta do Sol, na ilha da Madei-| 
ra, a policia tomou conta d'um caso de-| 
[veras intoressanto 6 quo merece espo- 
cial monção, pela sua raridado, 

Em gasa da sr D, Amolia Toixeira,| 
ntaguolia villa, existia ha multos au” 
nos tun antigo o carunchento movel, 
espião já do polimonto, quo portonóia 
ao er, Joaquim Caros d'Olivolra. 

isto movel, quo tem à fôrma duma, 
seorotaria o sob cuja almofada oxisto 
um  escondorijo, or uma vordadoira 
«mina» d'onrol 

“Antes de portencer ao st “Tonquim| 
Carlos do Olivoira, foi ptopricdado do, 
rovorondo Passo, antigo professor do| 
Seminario, quo ia arrocadando cs80s| 
economias no «sogtolo» do mystarioso 

Teio passava-so ha cêrca do quaronta| 
anos. 

Com a morto do sou antigo possui 
dor, andou o movel om bolandas, fa-) 
[zondo parto do ospolio do varias 
densiar e msito Às contigoncias da| 
Soria, 

Assim, foi a secrotaria «magica» 
após o fnllecimento do padro Passos, 
transportada ha porto de meio soculo 
para tuna casa da Ponto Nova, d'ali 
para a rua dog Dorcoiros, mais tardo, 
ara a rua do Bispo, annos depois paral 
uma escola official o finalmente para a 
Ponta do Sol. 

A instancias da familia do sr, Carlos 
atOlivoira, esso velho movel, quo osta- 
"va guardado mama dopondonola do ca-| 
ão, por no ter so, Toi olforevido à 
ronda, Phoreza, que; segundo const 
ice orspeoho em à alquisis, não se 
Do coque fas. 

Tovantato “o movel, Antonio - do 
[abrem prestou-lo a” conduzido a casa 


o toiro do nomo Antonio) 
Viotorino, parento ainda da roforida 
oronda, 

Passou-so isto ha otroa do dois an-| 
nos, 

Na oceasito om quo o rapaz o condu- 


[sia do costas, sentiu um chocalhar mo- 


fallico quo lho conson oxtranha im- 
pressio. 
Aponas chogou a casa do Antonio! 


[por largo tompo como so! podaria das! 
com o mistorioso oncondorijo ondo às! 
mocdas tilintavam sonoramonto, Do| 
martollo om punho, o movol desconjun-| 
taya-so à violoncia da pancada quo ora, 
ibrada por quem porosia ostar ancioso 
o inquicto, 


ora. 
ita moodns fa 
rapaz, quo as foi distribuindo numa 
conisolenoia t 

a 50 réia condi 


dom rocolhoram quantias importantos, 


hende ainda grande numero 


Viotorino, por curiosidade, estovo à vêr! 


Do Jogar oceulto, enhiu um grando| 
saco “que continha um namoro do 
moedas do ouro, que so sabo sor avulta- 

mas cuja importancia corta 80] 
intram a vista do| 
al, quo chogon a vonde-las! 


O muis contomplado foi Antonio da 
Silva Dias o Biinho, o outros quo tam-, 


Intervem fa policia, que appre- 


de moedas 


À fundação € 


O artigo 1.º dos estítutos das Es-] 
colas Mevois, fundadas em 1882, 
ai 


A associação tom por fu ensinar a ler, 
escreva” o contar, pelo Metodo Voto di 
Deus, 08 fudividade que o solicitarem, até 
onde o perinittam ou eua meios económi- 
eos cnblunão feio tato da divas 
Vosções da nação, portuguesa prolesso 
Foo devidamente babados e P 
do: A agsoelação não dé entolverd em 
“olico Pon religioçaos mem em 
tanques outros albeio a se fe 
Nos óstatutos reformados, o aotual- 
mento gm vigor, da Associação das 
Escolas Maveis polasinothado Jonorlo 
Deus, Bibliothscas Ambulantes o Jr- 
dins-oscolas o artigo 1º 6 idontico 
ao dos primeicos” da fundação. Dix 
o artigo D.% 
Organisar anusxas ás ineões Gibliie 
ca populares tombudante. 
8? Bromovor a realisação de palestras 
e leitura publicas, do prefocencid Das pos 


A atue as 
Tait avtinocscotas, para ercan 
dlo anos do eddo, esta! 


ga, agro ado, st 
lecendo “nm typa portugues de escola ia. 
Po Pesptto” o dontrina da 


fantil, segundo 6 og 
obra Galtivedo Jofo ds Deus. 

Emquanto as cirgumstançias Anan- 
coiras da nação não pormitissem as] 
poderos publicos organisar, d'um mo- 
ão cffostivo o pratico, o onsino popu-| 
ar, pazsoo que dentro do programa 
da Associação das Bscolus Movois ou- 
diam o cabom bom todas as ini 
vas, honestas o sincoras, quo real- 
jnonto so empónhassom ôm pôr tormo 
á maior vorgonha nacional: a chaga 
do analphabetismo. À lição dos factos 
|já martados o ainda a narrar unica- 
mente demonstra que, com raras ox- 
copções, é pura mystificação do hy- 
pocritas o progão quo vozolam a fa- 
vor da instrueção do povo. 

Disso-o, por estar complotamanto 
convonoido d'isso, quo om face da in- 
difforonça, do uns o da torpóga do ou- 
tros. considoro inutil o mou dopoi 
monto no plobiscito do A Capital, 
Mag, admittida a hypothoso do que, 
alguom do corobro oquilibrado presto 
alguns minutos do attonção 4 sto 
aranto!, ou proponho-mo domonstrar- 
ve. quê, à despeito da maior habili- 
dado dos mystificadoros, serão róus 
todos og responsaveis polo estado do 
analphabotismo em quo ainda so en-| 
contra a nação, em confronto com a 
cultura do outros povos, achando-so 

ublicado ha 36 anhos o mothodo| 
Noto do Deus, quo j toria acabado, 
com og illotrados, o não fôra u guerra 
foroz. quo lho voorh movondo maus, 
portugnozes, que to resurgimonto da 
patria, basóndo nt aducação do povo, 
conscionto ou inconsolentomonto, pro- 
foriram fazor causa commum com ng 
oligarchias josuitico-realistas, quo nos! 
oxploravam o aitda so esforçam, na 


a propaganda 


das Escolas Moveis 


sabom 1êr; 487 ou 99,5 O/O são ill 
trados. E 
No distrioto da Guarda ha [9% fro- 
guoxins om cada uma das quaos só 
na imulhor sabo lêr. Em 9 frsgu 
ias, nenhuma mulher sabo lêr. Pe: 
correr 22 povoações da Beira Baixa, 
n'um só districto, no seculo XX, para, 
's6 oncontrar 13 mulhoros a sabor Jr 
(Doua sabo"como!) não fará a gloria de 
toda uma goração? 
E admiram-so do prodominio que 
o jesuitismo tinha polo veneno quo 
inôculou na população rural! Já 
oim [884 constatou-só que a seita na- 
gra tinha em Portugal 586 centros 
ou sociodados secrotas, com 502:440] 
associados. No sou relatorio sobra a| 
'syndicancia ao collegio do S. Piel do| 
Louviçal—afiirma o de. Ramos Preto] 
— que aquello viveiro de josuitas, 
nondo so onsinava a duvidar de tudo| 
o quo não tivesso o sello da Ordem, 
—era sustontado por 22:50 associa- 
dos o que om 25 annos tove 244 con- 
tos do Juoroé 
O cofto goral da famosa Companhial 
do Jesus dispunha, já ha annos, d'um 
capital &uporior a duzentos mil con- 
tos, Sabom combater os josuitas; oteom 
[recursos para o combate, Entretanto, 
os nossos grandos homens, desprooe- 
npados, julgam quo paiz tão culto| 
(como ostó nada dove temor do taos 
inimigos. 
Já foi dito quo desdo a gua funda 
gto a” Associação do Escolas Movois 
aponas tom dado 800 missões—in- 
cluindo 16 a funceionar. Posso ostal 
instituição comprohondida o em 90] 
jannos da sua existencia, poderia tor] 
roalisado — não 300 — mas trezentos! 
mil cursos! À sua recoita no auno do 
1930 a 1911, foi do 19:6288445 réis, 
sendo de quotas do socios b:6078060] 
vóis; do donativos 5:0078106 réis, O 
oxcndento provem do logados (róis 
1:605$090), juros do insoripções 6 ou- 
tros rondimontos. Em 81 de julho do 
1931 tinha 2:740 socios. Actualmente 
conta corea de 3:000.—No intuito de 
auxiliar o cofro contral o do garantir 
missbos nas suas Jocalidados, ha, 
om divoraas povoações do paiz, 30, 
commissõos auxiliaros da Associação. 
Portenceu a Coimbra a gloria do 
tor o primoiro Jardim-Bsoola Joto de 
Dous. Inaugurado a 2 d'abril do 1911, 
tom Já à frequencia do 70 aluranos, 
divididos om tres socçõos: do 3 a 6; 
ba 6; 6 n8 amnos, E! ropito, o pri- 
moiro ostabolecimonto do ensino no| 
'sou gonoro iniciado om Portugal; bom. 
digno do sor visitado o auxiliado por| 
(quantos amarom os progressos da 
odncação o instrucção populares, Sob) 
roposta do ministro do intorior, dr. 
, Falcão, tem o subsidio do 5008000] 


“LIT 


Jlagalhães Lima em Hespanha' 


E' calorosar » acolhido à sua 
cheg Madrid 
sis vd, 18 de fevere ro 
Depois de ter feito umas conferen-! 


ias mito npplaudidas, á sua passa- 
gem Sevilha e Cordova. o sr, Ma-; 
galhãos Lima chegou esta manhã 
Madrid, sondo rocobido na gare potos. 
deputados Pedregal, Nougués, Soria 
no e Moroto 0 por grupos do repu 
blicanos, que lhe fizeram um caloroso 
acolhimento. O sr, Magalhãoa Lima, 
doscendo do comboio, motten-so Jogo 
nfuma carruagem, no moio do applau. 
sos e vivas & Republica Portuguoza.| 
|—(Havas). 


Conde de Aehrenthal 


O seu successor tomará posse 
Amanhã 


VIENNA, 18 de 
O suocossor do condo Aohrental 
na pasta dos negocios extrungeiros, 
sr. Borthold, prestar juramonto ma- 
nhã, assumindo, immediatamonto, a 
[gerencia dos nogocios da roforida 
pasta (Fournier). 
A imprensa paristense elogia 
o fallecido 
PARIS, 18 co fevereiro 
Os jornaas daqui, na sua genorali-| 
dade, póom om destaqutr 08 grandes 
sorviços prostados 4 monarchia aus- 
triaoa pelo fallocido ministro dos ox- 
trangoiros, condo do Aoltronthal — 
(Pournier). 
Tambem a imprensa anstriaca 
tece encomios à sun memoria 
VIENNA, 18 dy fevareira 
Oy jornaos unanimemento doplo- 
(ram a morto do barão d'Achrenthal, 
quo consideram uma perda parao Im- 
porio.—(Havas). 


O imperador Guilhomo 
00 moro Reichstag 
BERLIM, 19 do fevereiro 
O imporador Guilherme rocusou- 
|so a recobor a mosa do novo Roichs- 
tag a pretoxto desta so encontrar, 


ainda, incompleta. —(Powrnier). 


| 


LU 


tas ornamontadas com rrs5 deipapa 
do variczadas «ôres, transportande 
grupos de ambos os sexos, nacsu 
maioria trajando do branco, €, nowvo 


nida, uotou-se uma motoeyoloitatrana 
formada em obuz de flôres de papr 


com os n.º [018% ui 
duas figuras vostidas da Republica; v 
earro-réclumo da fria Martins & te: 
bello, do Loreto, ornamentado icon 
atas do ma n encimedos 
uma vacea da esto; o estro-réotam 
dos Armazens do Chiado, o pouoo:o. 
da diguo do menção, 19 


o Ohindo quasi so não Ininco 
das janelias o, na rua do Carnsaço 
folguodos esruavaloscos tomara pro 
porções imuiores apenas em feentatu 
janellas da Sapataria Ootmbrautu 


estavam lindamosto vrnemontada 
com festbos de lôres, e 
Às ruas tatabom foram porcorzida 


por tm automovel condutindo 
gentil e furmuso geupo do mettina 
Drazileiras, trajando us côresidoise: 
paiz o aticando caixas do bontonss 
Duranto à tarde apenos so «ffootua 
ram algumas prisões por transgeogsh 
do edital rolativo ao Curnaval. 
No Porto tambem choveu 


PORTO, 18,-—A chuva que come 
çou a culie desabridumento depoi 
da “meia-noite, prolongou-so até js 
horas, cessando à essa horu, para vol 
tar ás 12, MN 

O cortejo organisado pelos ejapro 
gados dos Armazons do Ohiado 9 qu 
tinha mais do roclamo quo de carnu 
valosco, ohogou u subir, não podond 
potóm, porcorror 0 itinerurio marca 
ão, porquo a chava tal iupodiu, 


Conservatorio do Lisboa 

Reslizaao dmanha o segundo sorai Iy 
ricordramatico desempenhado por alum 
nos das escolas drauuticas o do tntuio 
O poor, comprobondo, alba do 
ganda represcutação da opera À Men 
Hosa, que hontem obteve um vordadeis 
triunipho, à ehistosa comedia em 1 act + 
Repritadas. Para o Daio que 80. veguo a 
intao UStÃo preparadas vi prcóas de ve 
ndvira sensução, á 


Notas diversas 


Alguns proprictavios o lavradores d 
tisteleto do Evora o concolho de Mou 
ra procuraram hontem o sr. Innoconci 
Camacho, com quem confereneinran 
Isobro à necessidado do no constrate os 
txadas do comunicação com à Hóspr 
inha, melhoramento osto do grando ati 
lidando para os povos «'aquellas rogiõ 


O Porto n'A CAPITAL 


Sorviço teiegraphico o tolephonioo 
(A! 18,10) 
Sondagem da barra 


ni, om Paris, 
uma mota do Passy 


PARIS, 18 de fovereiro 


do organismo, q, ainda, d'ossos po- 
quenos canaos, fios do agua quo vão| 
alimentar as raizos nas planicios, nas 
costas, nOs valados, 6 até nas mon- 


desejada restauração, por continuar a 
oxplorar 6 a opprhinit, 

Qoizandoss "do 4illbgadio “'quel 
lho fi 


róis, 

Projoctam-so outros jardins-oscolas! 
no Porto, Figueira da Foz, Funchal, 
Vianna do Castello o Lisbou. Na ca 


Uma carta anonyma disigida é poli- 

cia, foz com quo estu so pozosao em 

campo. 1, 
Os guardas 18, Franciaco da Silva 


com as bacias dos sous afiluontos, do- 
'yom sor aprovoitados pela irrigação 
proyonionto do nlfuroiras o canas; 


Tontou hojo fuzor-so por duas vezes 
'u sondagem da barra, mas a impotuo 
sidado da corrento nho v pormittiu 


tanhas! 


16 foi assim, n/uin trabalho lonto 


do fon 


líano, juntando É neção o oxomplo, dl 
lição 0 consolho, conseguiu densa 
erro que ora ascea o arida, toda 

o o us-| 


aquolla riquoza que está 4 
sombro da Europa. 


Ora, so a Italia consogulu o ronas- 
não 


cimonto da Lombardia, porgl 
conseguirmos nós tambem dosp 


tar, para uma existoncia vogetal acti-| 
Alomtojo estoril, ondo ag fo- 
lhas mivram dobaixo do um sol do 


va, osso 


Africa? 
Não será possivel essa obra do irri-| 


Theatro Avenida 


Hoje — Domingo, 18 — Hoje 
2. recita de carnavol 

O mais brilhanto o animado 

B]  pootaculo da actualidado 

Dançarina Descaiça 

om quo tomam parto Cremilda do 
Oliveira, José Ricardo e Almeida Cruz 
Depois do Carnaval 


A Casta Suzana 


propriedado oxolusivad'ostaempreza 


Muro derrocado 


não havendo, felizmente, desas- 
tres pessoaes 


Nas ogcadinhas Jofo Vaz, proximo] 
da rua Motla Voiga, ha uns tortene 
vagos vodados por muros, Dovido às 
ultimas chuvas o a tor robontado hoja 
ali, um cano d'agua, um Àesses muros, 
no terreno pertencento nos grs, Fo 
nando Côrto “Roal é Francisco Alvos 
Gonvoin, abiteu ma extonsio do corca 
do 3) metros, enusando o fneto granda 
panico, tanto. mais que se dizia ter f- 
cado gênto soteriada. 

“Pal, poróm, so não dou, comparacon- 
lo no local da derrocada os bombeiros, 
quo so empregaram em dosobstrair à 
via publica o removor o entulho para, 
tento do Lorreno. 


“Coamaual 


Lança-perfumes 


Casa Santos 


Run Remforimoso, 102 


Crime repugnante 


+ ALMADA, 18-Pela policia civica del 

o nqui destacada, foi hoja preso Tho- 
«raz Rato, do Cucilhos, necusado do ter 
violentado duas menoras de 5 annos, és 
atos foi hojo feito exame medico, O tri 
aninoso é conhoci-io como vadio é gatuno| 
do largo cadustro, 


no Gontrario, na parto modia o supo- 
riow Pollos, ossos torronos possuem 
todo um verto muito soco 6 Juminoso, 
quo não tom pormíttido um appro- 
voitamento da torra om cultura in- 
tonsa, 

Tm summa, por moio do canaoso dal 
ierigação em geando oscala, goria pos- 
sivol criar torronos magníficos para 
o tratamento do gado bovino, fuzer 
joxtonsas culturas de milho e mnitas! 
outras plantas utilitarias, que ató 
agora nesses torvonos so não dos: 
volvo... 

O" quo faremos com osto projecto ?) 


Esporomos, e, até lá, tenhamos fé 


TEATRO DAS VARIEDADES 


Noites de alegria 
Noites de prazer 
Hoj, duas soasãos 
Ns 2012 e 2242 


a revista 


Ponha papas 


E] Luxuoso guarda-roupa 
riquissimo scenario 


Barço naufragado 


Ao que parece, conseguiu salvar 
sea tripulação, que se suppu- 
nha fer morrido 
CABO UARVORERO, 18.—Um bar. 
co do poson às 11,20, estava em porig 
eanto to posto Somaphorico, Depois 
do so fazor À vola com rumo às Borlen- 
gns, foí do encontro nos rochodos, par- 
tindo-so o morrondo toda n tripilação. 
O delogado maritimo seguiu immodia-| 
tamento para o Jocal do sinistro, num, 
calva-vidas, nto podondo salvar no- 
nham dos noufragos, 
CABO CARVOFIRO, 18.—Comimu- 
nicam do Ponicho quo um batol do 
barco do pesca, quo ha ponco ostevo 
foi dar à praia com todos os 
, quo foram salv 


Faliecimentos 


Renlisou-so hojo; polas 16 horas, para 
o comitovio dos Prazeres, o funoral da 
sr. D. Gertrudos Mncioita, estromosa 
mão do sr, ministro da justiça. No pres-| 
tito, quo foi civil, thndo o forotro sido 
transportado num garro forrado de cre- 
pes, puxados n tres! parolhas, incorpo- 
raram-so muitos amigos o admizadores, 
do sx. dr, “Antonio Mncicita, ontro 08] 
quaes aviltavam iser: membros da 


masastratara o o ppssocl do ministorio 
a jota 

o sr. dr, Antonio Macioira os nog- 
sos peztnes. 

MARQUES, 27—Vict 
mao POE NRO sppondinte Risos bi 
imóiro ofícial interino da Entondencia do) 
ptggação sr Jon Augato do Almeida € 


Cigarros Romanos 
Excellento tabaco navano 


LOURES 


Eis uma cousa que pertonco ao topo. |fj 


maryland 25 olgarros 200 réis licos 


Gaspar, natural do Ponta do Sol, 0 0| 
53! Joto Tilippo Yornandes, foram on- 
carrogados dossa aaligenaia 6 RO proco- 
lorem à uma busca rigorosa aprolon- 
deram a divorsos ns soguintes mood 

13 do 20 dollars; 
112, 8 do 90, 19 do 1, 1 do 10 0 9 do 5, 

Às moodue do 3 dollnra té 
manho do 20 réis, o são d/onro lu- 
sonto amoricnno, 

As 86 moedas de 5 dollars fóram en- 
ontradas pola polioin dontro Tum pe- 
lqueno sacco, com camadas do ogcro 
monto, nfum buraco da paredo da “pro: 
priedado do pao d'um dos arguidos. 

Toi encontrado om podor d'uma ra-| 
pariga, filha do mestro Antonio Vioto-| 

ino, uma rica pulsoira d'ouro om moé- 
das do dollars, quo polícia faprohen-| 
deu tambem, 

No Funchal fot trocado muito ouro 


foram muitas moodas compradas 
(por soram muito antigas! | 

Um dos arguidos, acompanhado polo| 
'pae, foi um dia à cidade com uma cesta, 
osto dinhoito, trocando-o polo quo lho 
quizeram dar por cllo! 

Uma mina! Bom dizia osto esporta-| 
hão quo não tinha ido à Amorica mi 
quo apresentava mais onro do” que] 
aquelles que Já tinham ostado, 

Caleulo-so que a importancia total) 
Josapparooido” ascendo a 8 contos do| 

is, 


ROUPA DE FRANCEZES 


Esta tarde,no Chindo, foi proso Antonio, 

Durão, hespanhol, por ter furtado tm] 
alfineto com brilhanto, no valor do 

98000, no tr. Pi Teaab Shonsol, 

do musica. roformado o morador 

sogro no quartel do Carmo, O, 


apozo, 


preso foi para Governo Civil, 


Os esa 
Rdo Ouro, Da 


Ro, Judão, 
Job a 8 


Por motivo-., 
de balanço 


biguidação de peugas 
pstrangeiras por metade 
o seu vetor. 


PEQUENAS NOTICIAS 


O concurso para 0 Jogar de chofo o ajá. 

dante do secretario du Associação Com 

imoreis| do Lisboa reabisa-so no dia 28, pe- 

as 12 horas é mei, na sédo daquela col. 
idado, 


16 do 5, 4,do 10, 2 dal 


ota: 


om casas bancarias, dizendo-to até quê 


vit 
inhigido pelos, "postes publi- 
cos, dopois das conyigiornos Jonra- 
rias quo lho tinham disponsado, uffir-| 
mou-mo o gr, dr, Carlos Tavares, sou 
modico assistonto, quo Joãio do Dous, 
pouco tompo antos do morror, lho dis- 
ora, choio do profunda dor:, 

—Vergos multos os fazem 0a poucos de 
eiZam (1) a Oseúllha é à ialea conva. 
ou fiz que pod sor til aos moua corel 
'dãos. Monsrchas o ministrosa lonvaram...| 
So agora so ontendo quo dovo ser banida 
ao louvor quo não povoquei aubstituo: 

a à lrlsto qua não nhoraços 
Já aqui oitei a critica foita & art 
por uma notavol esoriptora do 
nuoionalidado allomk, doutora em 
philologia. 

No relatorio das Escolas Movois do 
190% a 1908 faço varias roforoncias 4 
opinião d'outros ostrarigeiros illustra- 
dos. No jornál susco Palavra e Ilhto-| 
tração osorovou Giran Bjgrkmant 

“Tornon-no Jofo de Di 


ontando à! 
do modo mais aim” 
Anototidudes po 
agogicio team expriido a que ada. 
88 polo mancira como Jogo de Deus 6 
in. a eroançass o 1 edição da qua Car 
na, pd Ca 
encontre um” home axe pogea fts 6 
erdadeiro methodo pará a cu Engua, 
Assiw falam estrangeiros da obra 
quo os josuitas o os invejosos comba-| 
forum no rogimon ábolido. 
“com magua constato que sendo 
a instituição das Escolas Moveis om! 
Portugal dá inteiativa ropublicanal 
nom desta fnstituição—nom do) 
insteumonto civilisador ' rovolucio- 
mario—por olla usado-— os dirigantos 
da Ropoblica- deram até agora da- 
monstração — pratica — do que lhe 
Froconhecom a utilidade 
As 300 missões ou cursos ambu- 
dos, constátam quo a 
ão não tem, nam ovo ntnca, 
intuitos políticos qu religiosos. Mas 
desdo à primeira missão, om 1882, — 
sompro os reacoionarios 4 aocusaram 
do jncobina, do subyorsiva, attontas 
as cronças politicas do Sou fandador. 
Guesroada polo josuitismo é con- 
sorvantismo, associados, desampara- 
du polos liboraos-democratas, a ing- 
lituição que aponas ajudada pola in 
oiativa particular já teria acabado 
com o analphabotisimo om Portugal 
arrastou sompro existoncia attribula- 
da. Tm oxemplo: contando 285 socios 
om 1888-—osso numero Baixou q 178 
ficar ainda reduzido a 
Graças aos patrioticos 
esforços a actividad das' ultimas di- 
rocçõos, as Escolas Moveis contam, 
factualmonto uns 8000 socios, poden- 
do, assim, já realisar 28 cursos n'um 
anho; o que é pouco mais do nada, om 
faco “do numero do illetrados quo a 
ultima estatística offoial ainda necusas 
[8:261:33G ou sejam 78,5 010, pois que 
na população do 5.495:152 almas, 
aponas sabem 16ro oscrover 1:161:796, 
a população rural ainda a estatisti- 
oa 6 mais ologuento. Outro oxomplo: 
[Na froguoria do 8. Thiago dos Vo- 
lhos, Arruda dos Vinhos (antigos 
eloitoreé do 1.º Bairro do Lisboa) om 
565 varõos, 545, ou 96,10/0, são anal- 
phabotos. iomoas, em 489, só duas 


(1) João de Dous às suas poesias cha- 
mao desdonhosamente «no versinhos, 


tal, à substituir o monumento pro- 
jectado polo osculptor dr, Moroira 
Mato, qdo & aritiga vocslioa na ponta] 
das balonotas, projaota-so a Escola- 
[Monumento Joko do Dous. Mas por] 
agora, ma codonoin do torreno para 
tal monumonto, nom o governo nom o| 
município ostão dispostos a soguir o| 
goneroso exemplo da camara munici- 
pal do Coimbra; o quo não 6, pola 
narrativa foita, motivo para sunproza, 

No quo ntabalhoadamonto para ahi, 
fica dito, torá visto o loitor (?), em 
trabalhos do sapa o Á luz do dia, qual, 
a guorra até hojo movida-—f obra r 
domptora, que, com os Luziadas, f-| 
cará immortal na nossa historia. Pois 
no proximo o ultimo artigo, mais 
Igutza, coisa tobk para vor.. 


Contei Casimiro Freira 


Quem so quizer divortie por ponco di-| 
núeiro vá ACABA SANTOS, À Exa do| 
Bomfbrmoso, 103, o verá como do lá vom, 
mtinísio, Com Etandes sortlmantos, por 
ponco dituciro, 


Chegou a 6.º remessa 
de pó para espirrar] 


CARTAS D'AFRICA 


A Insirucção em 
Lourenço Murques 


recebeu forte impulso com a crea- 

ção da Escola Pratica Com- 

mercial e Industrial 5 de Ou- 
tubro 


LOURENÇO MARQUES, 27 do janeiro. 
DR A o 
o ii A aa ud 
sr. Freire d'Andrade, deu À instrucção em 
Lourenço Marques, promovendo à cren-| 
ção de yarias escolas primarias para am- 
ao aan pa 
pia e ada, pare ad q a 
So pa 
aa 

a es PS. mid com 
ep, to ot Po pomada com à 
eo a Comme 
do Aerebre o epa aqua LUNA mtas 
poda pena 
capa A io Pro 
penas fan apo se pembis 
glez, mathematica, geograp) legislação 
Ps parieads genera Po joio 
Pa np ip e 
ção commercial, dactylographia, calliza- 
osso gu 
da a ala do 
pesa gu PR Si 
oa a 
a ep ri roma À 
pe fase O da a 
dos 28 opevarios do diversa artes, que, 
SO São Spa eta q, 
E o do pt 
a a O, som 
as ie e po 
geo doer nerat ae 
peão de Td 
po ci as a dem 
tos 

O o À dat 
pa de na, quo cimo 4 dei 
pio, a, a o Red lodo 
fera, rotasmto o clico ja 


ortugdez, dn 


e serpentinas: 


| d'artilhacia, 


Suicidou-so, atirando-se da segua- 
da plataforma da torro Eifial, uma 
nota do pacifista Prodorico Passy, 
sendo o suicidio atribuido a um ata-| 


que de nonrasthonia.—( Fournier). 


Guerra Italo-ottomana 
TRIPOLI, 18 do feverairo 
— (Ha- 


. Ohogou o gonoral Canovas 
vas). ; 


O Carnaval 
Pelas ruasa concorrencia é rela- 
tivamente diminuta e a 
animação pequena 


Dior que o dia do hojo docorrou 
ainda mais somsaborko que os domin- 
[gos gordos dos antorloras annos não 
será, talvor, falar absoluta verdado, 
to quo a estupidez carnavalesca 
om Lisboa já do ha muito atti 
saturação, 

Assim, ontrecortada por batogas 
do agua o clareios do sol amarollonto, 
a tardo passou som que a concorren- 
cia das ruas fosso grande, nom quan- 
to a carros, nem mesmo quanto a 
peões, Mascaras tambem poucas e, 

demonstrando a habitual sem-| 


Atropelamento 


Foi hojo atropellado por um aoto- 
movel, ficando bastanto forido o ma 
lotado, o commorcianto Carlos d- 
Silva Mello Guimarãos, do 61 annos 
na rua da Bainhario. Dopois de pon 
'sado no hospital, recolhou a sua-oas: 


Embarcações entradas 


Nas horas om que o tompohojo me 
lhorou, entraram a barra 21 vaporos + 
a barca Santos Amaral, estando aind 
fora da barra 10 vaporos. Em Leixõe 
entrou, vindo do Brasil, para dos 
embarcar passugeitos, o vapor alle: 
mão Coburgoyquo sahiu pouco dopoi 
para o norte. 

Tentativa de envensmamento 

Anna Rosa, domostica, morador: 
na rua do Heroismo, tomou uma so 
lução do phosphoro e sulfato do ec 
bra. Condurida ao hospital, depois d 
lavagom do estomago rocolhen a um 
das onformarias. 

Quem não tem dentes... 

Dou entrada numa das onformaria 
do hospital o burqueiro Joaquim do 
Santos do G5 annos, residonto om Oli 
voira do Douro, quo ostando a come: 
orelhoira do porco, um podaço, po! 


ollo não tor dantas, escapon-lho par. 
manhã ópe 


o esophago, todo do sor 


rade 


5 para uma Dolla casa pertencento a Sá 

jo61 Max, na rua Araujo, com cinco 
[plendidas tolas, recebendo, loz o vontil 
ão do sul o do horte, uma das quass cs! 
Sondo conseniantamento mobilada. pa 
nfeila fanecionar a cadeira do comino 

No curso preparatório da Bscola acham | 
so matriculadas oito meninas, cuja appii. 
cação o aproveitamento ogualar, so não 
Isubpiantam, em alguns Casos, 08 dos ra 
pazes, 


Funceionarios para a metropole, 
nomeações e exoneracões 


Por ordem, do ministerio das colonias 
sognem para Lisboa, no proximo dia 15, à 
Uofão do, vapor Portugal os 8% capitads: 

Aifredo Baptista Govlho, che. 
o Maior da Provincia, o Anto. 
“Andrade Vales, Comman- 
anto da bataria; de cavallaria, Carvalho 

Silva, commandanto do esquadrão; do 
infantaria, Foruando Iirou, cobumandadte 
dos bombiteos 

O Governo Geral determinou que o ins. 
pector das obras publicas, capitxo do cu 
onharia ar, Adeiano Abilio de Sá, cesar 
Hatorino e commulativamunte, o cargo du 
director do Porto o caminhos de ferro de 


fo do Ei 


aduaneiro; Arsenio Augasto Garcia, ama- 


to 


Neo 
do ferro. 
ol úmendo o, posses abaixo deite 
do para “a orgaultação da marie pre 
marenco Murquea: pessoa! de fazond 
oncacregulo da rsantiação da matr 
pector do fazenda do 2: claçse Franei 
o Boaquim da Motta e Conta Lob; aux 
lins, subinspector Antonio Ito d'Alimes 
da Barbosa o 1 ollciaca Luiz dia imela 
feito o dos Ribeiro Caldas pesso 
agrimensira, encarregado do Lbalho ( 
eimpo, capitão ft idio Marinho Fuloto 1 
Castho! Nazareth, ausiiiar, agria-antor 1 
Lt elasso Corar” Alves dá Canha, aut 


EE direcção do porto o cair 


ão quo e a ; 
geral da provincia. vão rovlamar, nos U 
os do Constituição, eputea a promoção 

ia, para O quadro aduninbetratis 
a'am amanuonso dos mais modernos, qt 
por tá! facto preterin vinte e tantos col 


Não sabemos so com fnnidamento, diz 
que, em consequencia du factos siiccaa 
os, destatira lo seu pelido de exoner 
ção de rovertader a distriotu de Inhhar 
Bane o tenente de cavaliria er. Cabral, 


Leozolio Maceira 


SALÃO DA TRINDAD: 


Grundiosas sessões 


nas noites de Carnaval 


ste sutão, sem duvieta o que mil 
poder 5 bo 


permanentes e 05 preços dv. 
os soguintes 


Camarotes 1 pessou-i, E 
alelo e futenil EM 
Uudeiras, +. 200 
OSUE aja 54 169 


a Netos preços está iuctuio o lmpost 
Marcato-so desde já os logares de qume 
rotes 


4 sa 


mma 


mio A CAPIPAL 


OS VENENOS DA HUMANIDADE 


O opio é o peor de todos 


produz q degradação moial 


sendo fambem em extremo nocivos 
o tabaco, o haschich, o betel e a coca, 
que contribuem para atrophiar a razão 


“Apezas do so tor apagado a poque-| 
nina. lampada do osperança quo por 
um momento braxoleou sobre o par 
lavio da Paz,os homons de boa von- 
tado ainda não osmoreceram. Agora 
mosmo, em Haya, 05 roprosentantos 
do quasi todos os povos, sob a alta 
dirceção, do bispo Brent, das Philip- 
yinas, disoutom os meios à adoptar! 
dontra o vioio do opio o à sua propa- 
gação, osso logallo mais pornicioso o 
terrivel talvoz que a mais sanguino- 
dlonta das guorras, pois. coifa todos os) 
'annos perto do 500000 vidas huma- 
na 


Ima estatistica roconte dos gran-| 
des venenos que corroom a humani 

dado acousa 800 milhõos do indivi-| 
duos que go entrogam ao tabaco, 400 
ão opio, 800 ao hasoliioh, 100 ao bo- 
tel e 40 ao coca, 

Dos 400 milhõos do opiomanos, 
misig de 400:000 são sacrificados an-| 
mualmonto nos altares esfumados da| 
Fada Cinzentá e os outros ficam com| 
a mudo arruinado, inutilisando-so| 

ara as luctas da vida. 

Os dobates que n'esto momento so| 
gugoitam em Faya não são, pois, de| 
ordem puramento acadomioa, Nada| 
lia na roalidade do mais angustioso o| 
tragico do que o probloma da opio-| 
mania, quo tão intimamente ligado 
anda é consorvação de todas as bal- 
lag cnorgias da zaga o quo so hordou, 
cómo resgato das conquistas ouropoias| 
no Extremo Oriente, 

Porque 6 que o homem, o Ser dal 
Razão, em todos os tempos o om to- 
dos os logaces sento a obsessão do| 
toxico? Porquo osto triste privilogio. 
de caminhar sem cessar ao encontro| 
do novos vicios estimulantes e yono-| 
nosos? Sorá a intolligoncia um dom 
tão funesto para assim nos encarni- 
garmos em procurar dosteuil 

Dondo os tompos mais romotos quo 
o alcoolismo oxisto. No capitulo Epi- 
demias, já Hlippocrato, o pao do toda, 
a medicina, nos aprosonta Charion o 
Nicodómo d'Abdôro - embrutooidos 

olo abuso do vinho demasiado forte, 

sto 600 annos antes da nossa éra, 1 
não gorá ao opio que Homoro, no can-. 
to TV da Odyasóa, chama Pliarmakon, 
Nepenthés? Na vordado, o licor ms 
vilhoso, vertido pola filha do Zous, 
vinha do Thobas, no Egypto, o 08| 
meilicos davam o nomo procisamento 
do Extracto Thobano ao succo de opio| 
mom quo medioavam os doentos, 

Como o foz notar o de, Jeansolim, 
ou oceidontuos buscam do proforoncia, 
os oxoitantos, como o café, chá alovol, 
ethor, oto., O 08 oriontaos 08 emolien- 
tes sobreoxcitadoros de estasis, tendo 
todavia cada povo um toxico prefori- 
do, Sork mocessurio oitar a 0008, a 
kola, o extramonio, o absintho, às 
essonoias, a bolladona, o moimondro, 
0 hotel, o tabaco? 

E! infinda a lista dos voncnos com 
que o homom encho a taça encantada 
do vlvido! 

Por toda a parto oxisto osta ancia| 
do embriaguos, dosdo 08 povos mais 
eivilisados até aos proprios esquimós, 
quo desdo alguns anhos masoam a 
comilite, espacio do polvora pyroxila- 
da, cuja ophomera o onorvanto om-| 
driaguoz tão conhecida 6 om cortou 
paixos dos netificos o dos artilheiros. 

Mas porque osta nocossidado do, 
atrophiar ou entorpecor 08, nossos] 
oontros. norvosos? O assumpto, como 
6 datnral, tom proocoupado oxtraor- 
dinariamonto payohologos. 

—O homem é um dous saudoso dos 
c&ns, d'ondo foi prooipitado—disso o 
posta um roi desthronado!-—di- 
zom outros, inspivando-so om Pascal; 
mas 6 pelo caminho feitiooiro da om- 
driaguez, que osso roi busca do novo 
entrar no sou palacio o não polo, nta- 
ro abrupto o podrogoso da mortifica- 
pão, escolhido polo auotor do Les Pen-| 
ate 

Ma” aínda uma outra explicação: 
uuma poguena ogroja rustica, um ve” 
lho santoiro roprosonton o Menino 
Josas nos braços da Mão que, num 
gito do tomor e do soffrimonto, lho 


| 
) 


mostra o mundo con todas as sans |à 


luetas o tristozas o 08 homens com 
tolas as suas traições o vilezas. À vi- 
são torna-se tão horrivol para o pos 
be Dambino, quo num movimonto 
Migtintivo do tereor o modo, inclina! 
d fragil busto para traz a faco con- 
vulsionada o trangmudada, 


3 Folhetim de A CAPITAL 
ROY NORTON 


O radioplano 


Tiller lançou um olhar para a pri- 
moira pagina. 

—Sompro a mosma historia!-—dise 
sollo, soorguendo 0s hombros.—A. 
Gazeta sube, do Tonto corta, que não 
so fez encommonda alguma do car- 
vão. Poi-le isso garantido por uma 
personagem altamonto collocada, 6] 
Besretario da marinha em pessoa, que. 
so resolvou a falar, impól 
exttomo por incossautos criticas. Pa- 
lavra que 6 caso para perguntar 1 to 
da essa gonto so não está doida var-| 


Ê ntetrompou Norma com, 
Vivacidade,—não chamo doida é gen! 
to-quo está no poder, atos de ter | 
vbrteza de que ella mereco semolhan- 
torapithoio! Não ójusto! Não faça tal 
E, agora, lalemos ivoutra coisa, quer? 
Eoltzspor oscapar 


Será para escapar no ospectaoulo 
da vida real que cortas creaturas de| 
oellulas corebraes delicadas so rofu-| 
giam, com risco do morte, no palacio 
encantado do Sonho? 

Outros são de opinião ainda, e on- 
tro elles o dr. Roger Dupouy, medico 
lem chefo do Charonton, quo a opio- 
'mania so propagaria unicamonto en-| 
tra os corobros enfraqueoidos, graças 
a uma imitação o a uma ospocio do 
contagio moral. E! approximadamon- 
te o ponsamento do Montaigne. «Me-| 
tado da humanidade anda no mundo! 
por vêr andar a outra», À oritica lo- 
'vá-nos a conclusões demasiado exa-| 
Igoradas e não é orivel quo um Quih- 
coy, um Coloridgo, um Baudolairo, 
Jum Edgar Poo, um Barboy d'Aure- 
'villy, para não falar sonho nos opi 
'phagos mais notaveis, tenham codido, 
a esto vicio por pequenos corobrál,| 
jantes é do orór que a tal foram artas- 
tados pola sua maior potonoia cero-| 
ral. Progenerados, oomo super- 
lhomons, si; dogenerados por insuf- 
fioiencia intollectaal, nunca, 

(O oplo produz apenas um ephe- 
merio e illusorio prazer, em 
que a imaginação tem o prin- 

cipal papel 

Mas quaes são, por oxomplo, para, 
não falarmos sonão n'esto toxico, os| 
offoitos do opio, a droga foiticoira? 
E" prosiso quo ella na vordado pro- 
motta muito para tantos mancobos 
lho sacrificarom o futuro, tantos pas 
(o seu dover, tantos soldados a gua| 
honra! 

Pobra a tristo illustio! So não, vor 
jjamos. 

Em dosos modias, o opio estimula 
o coração, cujas pulsações so torna 
mais porcoptivois o fortos; 08 movi-| 
jmontos respiratorios doscom do deza-| 
[soto para doz, o quo domonstra até 
quo ponto os movimontos collularos, 
| mechanicos so rolaxam. So se exa-| 
minar ao mioroscopio as collulas co- 
rebraos, vô-so quo og sous prolong 
jmontos, tio semelhanto és longas por- 
nas de certas aranhas, so contrahem, 
torminando por roontrar no corpo da 
collula. Emtim, o sangue circulando 
muis lontumonto nos sous canaes, tor- 
jna-so posado, mais denso o viscoso, 
foxsudando por vozes atravos da fra-| 
gi! paredo dos capillaros. 

Munidos d'estos dad 
dizem ros 
medores de opio como nos opioma-| 
nos, ou simplos fumudoros da droga| 
jou chandoo, sorá fnoil ugora compro-| 
hondor as étapes por ondo vao passar” 
o imprudonto quo “o arrisca a teans-| 
pOr à porta invisivel do palacio dos 


jonhos. 

Recordomos, om primoiro logar, 
que o corobro so pódo subdividir om 
corubro antorior ponsanto, corobro, 
medio quo presido no movimonto, o| 
corebro postorior sensitivo-sonsorial, 
O primoiro é o tabernaculo ondo re: 
sido à Razio; o sogundo, o sarvo noti-| 
vo quo po em movimento os musou-| 
los com as suas alavancas; o. torcoixo 
briga o bando alogeo ou tristo das| 
sensações. 

Quando o fumador so inioia no vi- 
oio, fama, como é natural, modorada-| 
monts: as cellulas corobraus onto, 
como que surprohondidas, psm-se em 
guarda, oferecendo alguma rosiston-| 
oia, 008 offoitos da deoga rosumem-| 
so nºom simples surmbido nos ouvidos, 
ou vertigom. Mus, a pouco e pouco, 
a doso ó roforgada o então os cffvitos, 
são mais suscoptivojs: os musculos| 
(como quo so sentem muis leves o agois. 
a vida como quo teasborda o so ovo-| 
la om cunções o o ponsamonto voa] 
nas azas ardontos da phantusia. O co- 


ração pulsa talvos com um pouco 


mais do força contta as parados do| 
thorax, mas sabo-so bom quo ponco 6 
prociso para procipitar ou modotar o 
ythmo d'esta grande ave timorata.| 
Mais duas ou tros cachimbadas aju- 
(9 à acena muda por completo. Atá 
aqui, ostavamos ainda no limiar do 
paluc.o mystorioso, agora onttamos 
n'elle, do voz. Tmmodiutumonto, toda, 

massa cerebral fica oxoitada; o co- 
robro pensanto o o corabro motor, on 
forpecidos, amodorrados, assistem! 
impassivois o impotontos ao ospocta- 
tuto, u todas as loucuras do corevro| 
sensicivo, que  quom agora domina. 

Entta on scona, n'osto momonto, 
imaginação, quo sé sento tanto mai 


alada o viva quanto mais decresce o 
sentido muscular. 

Impondorabilidade— ois a grande] 
caraotoristica da embriaguez poloopio., 

Mas prosigamos: quando o opio en-| 
torpoco os grandes centros: norvosos, 
O ru io, a attenção e o bom sen-| 
's0 dosapparoõom  subatituidos pela 
ombriaguoz pola reverie desordenada, | 
puoril o deliciosa! Como .corcois 4) 
solta, as ideias galopam ao accaso da| 
phantasia, Esto, porque durante o dia 
ouviu talves um trecho de musica,| 
|julga-se um grando compositor; aquel 
lo suppõe-se o inventor d'um rómcdio| 
para todas as doenças incuraveis,| 
porque visitou algum doento durante 
O dia; esto ontro, porquo tambem lou 
alguns livros de historia e de seien- 
oia, imagina-so um gonoral trivm-| 

hante ou um inventor genial. 

s resultados, porém, são funes-| 
tos, conduzindo á degeada- 
ção moral do individuo | 

Mas, so é certo quo parto alguma) 
do organismo podo estar sobrooxci 
tada sem que as outras ostejam 
primídas, quando a alma 6 a imagi- 
nação assim cantam 6 riem é porque 
a tristeza o o soffcimento as esperam | 
n'outro ponto, E assim é que, no dia| 
oguinte, o intoxicado ao dospertar| 
sontir-so-ha pesado, doonte, quebran-! 
tado, Como um guerroiro amorbocido| 
no campo da batalha o quo busca ro- 
mendar as dosconjunctadas ariuas—| 
diz Edgar Pos-—assim ollo nocossita- 
rá júctar uma à uma todas as suas 
deslocadas faculdades, dispondo-as| 
nos devidos logaros. 13 so lhe falta-| 


so o tontador ainda ostivor-na gua 
fronto, rotomará o oachiinbo da yos- 
pora o fumará do novo, artando d' 
to modo o vicio, 

Mas como o habito diminuo a in- 
tonsidado das sonsações primitivai 
'opiomano, para do novo! sospo, ao 
augmentando ra cada vou mais] 
as doses venonosas, Bntão O órgaiis-| 
mo, esquecido, desprosndo, sabrifica- 
do, ravoltar-so-ha: o fado, osão bom| 

inborioso obreiro que fltea às vo. 
nonos, diminuirá do aotividádo; og) 
rins, quo sem cossar oxpulsam do qr 


Iysarão; o coração, que tanto palpitou 
sob a jufnendia do veneno, orbisá 
oançado como um animul do carga o| 
3 Tertigons, detenções do, oração, 
'syncopos mosimo sobrovirão immodia-| 
dintamente, Entorpocidas as collul 
como todo o rosto ão organisino, dos: 


os rosorvatorios do sôros anti-toxicos, | 
o organismo fica som defoza algirha, 
o bastará a menor infooção bastoria: 


ou fobro intormittonto, para quo fiquo| 
combalido, Às vezes para-Bols pros | 
morto polo canoro, pola. gângrona, 

ola ruptura d'uma fina artoria coro 
ral 6 horrivol, não:é verdudo? Poig 
uma outra poor ainda podo sobrovirt 
a morto, a dogradação-morál, O. pio] 
6 na vordado, nota do Ludo, vmm vg-| 
nono da vontado; adata todo d-genso| 
moral, br 
À? força do vivêr om páliotos phão:| 
tasticos, o noso “pobo caróbro db. 
locado pordo o/gontibto- eóiát a rdálic 


um falso emprogo aq sou, Gorobio; 
ponsando 6 ryejtdo. as cqugds «o con 
trario da naturoia. Uma Iovubração, 
simplos, infantil, uflgiura-so-lho como 
uma invonção: maravilhosa, quo alla, 
desorevo com aomplaconcia; uma 
avontura perigosa pára agua honra] 
pareco-lho ao. contrário; muito simplos| 
orifim, toda “a. casta do 
porvorsõos o do aborraçõõs moraos, a| 
hyporteophia do seu -prápkio ou, no- 
companham o krosloucado, adorador] 
do vicio asiatioo. RB vorá o nogro qua, 
dvo ao monos por vozos iluminado 
: um clarão do prazor?. | 
Ah! não, Todos os obforvadoros 
que so tum ocoupado do assumpto 
assignalaram o mosmos porigos, ro- 
trataram as mosniaá élapis. À londa, 
do opio «orendor do intolligonias 
do voluptuosidado, suscitador do alo-| 
grias sobrohumanas, productor das 
maravilhas do espirito o da artôsdos| 
upparocou, osfumou-so ha muito. O) 
opio nto 6 mais do quo um venêno, 
muats subtil o tentador do quo os ou- 
tros, mas tombom mais traiçooito.. 
issoram quo a Droga 
não noroditom om 
tal, o a prova ó quo Coloridgo viu o] 
seu bello talonto obsaurocor-so e di. 
minuir é modida que augmontavai às 
doses do veneno. Basta. alias, tor Um 
dia feito qualquer trabalho tittorario, 
por modesto quo seja, tor cabiscado| 
alguntas linhas na margom branca do| 
papol,para reconhocor quanto é indi 
ensnvol ao escriptor o porfsito oqui- 
Hibrio mental, Potonão precit 0 aspo- 
bro, a todo o momonto, estar apto à 
utilicar-so das suas idéas, “como 
bous coruois obediontos, o umostra- 
da 


adaptado, O Ei cab pos da 


| 


[com a coragem 6 a força do vontado, 


inismo o oxcosto do ioxinas, pifuiino 


(guarnocidos os argonaes colluluros o | 


na, uma grippe banal, uma dysenteria, . 


dado das cousas Insonsivolmonta-dos-), 


[No Atheneu Comíneroial decorre muito ant-| 
mado 6 bai infantil 


Nas vastas salas, caprichosamente en- 
igsinnadas com fotos, Colchas 0 sanefas, 
lo Athenou Comnorolal, roakigon-se hoje 
num baile infantil quo decorreu muito at 
mado, vendo-so 1úitas crenças com tra 


so, Bhantaso, algumas Gil com 
muuito gosto, faes Gomo us meninas Lydia 
Novos, do odalisca; Maria Mendos Romão 


Pg “do addons Maia Honda Ste 

eo doe veda tada da 

re do ueeacar O umano ds 

ntonio Carlos Hroder oo, do camplnoi 

pa an g PSOR 

o Roca a 24 à ii 
o mada dede 

E Sbpaht Posos 

igão Junior, 


Sociedades de Recreio 
No Club Roorontivo Musical 6 do sex 


J 
oxtetto Perdi 


soguido do b “om que| 
tomam parto o varios, 
thcatros, além dos numeros de variodades 
o duma conferencia por um conhocido 
riptos thesis, 80b d soon a poja 4 
ara do badaio, 
—No Centro Espadol ha hoje, sessão 
aniznatogesphica seguida do bailo do mas. 
caras, ármanhá recita e na torqa-foira graf. 
ão baile do mascaras, 


Theatro 


Roaliga-so.hojo em 8, Carlos a primeira] 
A Odo A do dm 
signataraç fjuo: será à deliciosa Manon del 

get dita à nela Ms da 
ic gntcatão Mostosio Vida 0 
cedo Bai do SRcao o Md, à 
Crobnet « interessanto artista da compa-| 


torgafolra annuncia-so, além da| 
Duo de la Africana quo] 
ee da 


mia isolar 
Pará 


a anlimgdissimos o especta- 
ufo o (bao do honton, no Hopublica, 
ondo hájo torna a roprosontar-se O bote 
evo fiteto 8 Tosta do do los 
ar pola conoorrencia a arúma. 
são abltico Pesado do hjo ovo ata 
e povos oxtráordinarias já por sor 
lemingo, já porque é sabido quo com a| 
gtava o Obrúnval, vó aproveltarão ou] 
too 
“Pumbera, no Naclonal so dansou ant- 
[asdamente & dm duplicado, no falho é nã 
ni do eopcionio ai de migo 
|eondo do esporar quo a contorrenoia é] 
nthuslamo uxcedom 08 do hontem, 
—ojo 3» recita do Carnaval, no vin. 


ado, Som a poça d Boneca, ont que tom 
atoa gas moliokos ccsações Paltmyra E 
ento Yi 


Uta: “abbada de reclamações 


; Ob os 
pda adosonhar, me a uma (or 


dig PoblAdiaçãos quo nos onviam 


lorâções que cllas mor 
(rã; O molho, para mo- 
ondas pelos. zolos 
FórRájos, quo pareco 
»igabéia do oxtormi- 


tag ei ato no dia 
Must 9 Joxtad; 6 ar. Antonio 
A, Duartá. Elvas sita Pijual rá da oz, 
ow finis: dó fiddiró quo abdabo sém- 
DIS: A: Copiial Gon: wi dia do atrazo; 01 
ir, AnConid Jond Góngalvas, do Morta. 
gua, ha 1% dias quo robobo o jorrnal| 
coin “uti. “à dois diha de atiaio; o 
Adrião. Bótojas, do, Vitów, à quom já 
nos roforiimos,-talvoz om cástigo do tor) 
tido;a audaia do rootamar, ficou anto- 
hontom só A Capitil; 9 nosso cotiios- 
ondonto bm N. Vono d'krsiad queixa- 
to” do qiuá tanto ello tomo todos ol ag. 
signantio do concolho xocebem com 
uia Irrogrúlnridado púsmosa o jornal; 0 
mosno- agonto: om Moura mandou gus- 
pesos fot quo para al ao fazia, 
quo, dvido a nho chegar a tempo 6 
gras “não, ooggeguia vonidor nomum 
óxomplak: E áfflemho cllo—n£o, nós— 
do” sô dovido “a os motivo assim 
Sociais poib diguata. venda tinha ali 
A Capitado 


oa (doca der dio pouco] 


oi 
9 nho, reod 


Pedimos, 
hojet 


"ADVOGADO 
R, Aurea, 166 Consultas 14000 15. 


Agencia úfficial de mátoa 
E tia 


Reposição do taticadras 
hoj Tito 44 filhos onto 
et Ee open as elles | 
fi e red o 
Dia anca o Qi atrasos oe 
RS SE quo Gado algo deso 
DR do ei a pa dao 
trabalhos de seu poe, O gran rica, 
jrista Raphael Bordallo, 

0 SR a no Td ana Ha 
tas do ineoripção devem devolvelas 0] 
mais depressa possivel, pois é necessario| 
Comin ainda dá 


CARNAVA 


jon na brocha. E como não) 5 


1821912 


ua preniéro especialmento no 2º 
em qo o poblico. Ter uma ovação à d 
inca qe a 

No Gpranasló a programa do hoje 
| constituido pola contedia em 8 actas ae 
iegia Mourist e a ovista do correria fil 
[Duns peças proprias da dpoca, pole sig 

as do Tranca Iargadhado, o DO 

Difontem, no dvonida, fot o pri 
paeíncalo "da, temporada cacuêr 
do à, concorrencia enorino de 


“Hoje, no Apolo, reslfsa-o a despoii 
ax dos colobres. deinçarinos Os Mingo. 
ranços, quo seguem dmanha paca Ma: 
E, a Eopuasitação das Quad engrçe 
aisstmas olre Vaiduena a À 
ra do Diabordo bello mus o opcao de 
emponho, A'manhê, Av fntrigas no Bair. 


ro; gm quo toma parto o distinoto actor| 
Quelioa, o O Pobre Valbusia. 
Animatographos o variedades 


Bão osplendidos 98 espectaculos de hojo| 
no thcatrluho do Arco do Dandoira, com, 
as ongraçadissimas operettas de sucoesso| 
[Ferrabras de Alexanária 0 4º unhka!Os 
[guonitos da companhia. 
Gspustaculos propacam. ainda mais sure 
prosas. 

—Bifectuam.so asta noto no Salão Jar» 
dim da Graça. grandiosos bailes carnava- 
sscor, sondo 08 proços B0O aúia para dan 


Pai 


“200 ráis para vêr, As damas masca- 
as não pagam bilhotos. 


[Sarau promovido pelo Contro dr, Anto- 
nio Josó d'Almeida 


Opedegondo a um generoso impulso do! 
nolidariodndo humand, à dizeoçto o ba 
Gomminsto do socios dhesta Contro, peunt- 
[ram-ão hojo polas 18 horas, para deliberar 
ré à molhos maneira de Gocorrer as vie 
otimas das ultimas inuundações. À pós bro 
'vo digousslo, ficou aatsnto promover 0] 
mais brevo Bossival, i'uma dis primei 
casas do ospoctacalos da Lisboa, um gram- 
diodo sarau cujo producto rovorta a favor] 
ias viotâmiaa dos Gltimos tamporaos, 
dar maior solornidado 10 acto 
presidonto! 
ublica, govorno o auotosidados mi-| 
Tonclonava tamborm a comunissão 
Dora 9 modmo fim, Um bando pre. 
oabório, mat. tondo conhobimento de que 
Vonêmeritas corporações doa bomBei. 
ros mualeipir o voluntarios resolver 0] 
noumo, desfiado intanto, oficiando-hou 
mono vontido, 
Di cem 


Associação dos Galxeiros 


AA «matinée» em beneficio do seu 
cofre 


Para a matince quo um grupo do dodioa.. 
ão socios da Associação do Clnsso dog 
Ouixsitos do Lisboa promove no domiago. 

do" março, no theatro das Vaxiudades, 
m benscio do colro dessa colleciividu: 
ão, conta já a cominiasão com valiosos 
olêmentos, oomo o Orphoon Infantil ML, 
B. Costa, barda da Republica, tana dos 
caisóiros do Lisbom, alóm do um grupo d 
artistas dos divorsos theatros do Liaboi 
O sr; dr. Ourneiro do Moura fará ma co 
Frencio, Us blhotas quo restam estão É 
[venda no sódo da ussoclação, rua Garrett, 
62, 2º, tendo validado pára osto ospesta: 
onto os que toom a data do 4 do fovereiro. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«03 déz olhos d'oira» 


Portoncento à sun «Collcoção artis- 
tica», sahiu dos prelos da Emproza Lu- 
xitaua Editora o, ultimo opisodio do 
Espião X 828, Os dez othos oiro do Paul 
a'ivoi, um romanco do verdudeira non- 
sação o por corto destinado a obter ver- 
dadoiro oxito, Bollo volume do 162 pa- 

inas, com tres magnificas gravuras, 
noção ompolgante, Os dez olhos d'oiro 
leom-so do uma assontada, tal o into- 
resso quo dosportam: À tradueção é do| 
nosso colloga Garibaldi Falcão o o pre- 
ço do volume é,como o de todas as odi 
ões. d'aquolla considorada casa, dovo. 
as. modico, pois apenas custa 350 


Lo. 


INSTRUCÇÃO PHIMAGIA 


0 provimento de professores 


não obedete ao estatuido na 
lei, segundo nos affirmam 


Esoreve-pos Uina leitora narrando-nos o! 
|soguinta: Nos despachos. o ingirucção 
pit 

[Gonceição Pinto da fitva para a costa 
feminina. do 8. Dinis concelho de Vila 
defiitiva logo quo seja aposentada à pro- 
prietaria. 

Ora à legislação primaria não tom com 
missões mãs sito concursos documentaos, 
& prohtbe intgriaidades por individuos 
já Coliooados. À professora do que se tra- 
ta, “estava. “coliocada em Parada de 
Ginios. 

, Porigunta-nos a senhora quo so nos di 
ig cómo à que às diplomadas com altas 
classificações podem oppôr um diquo à 
portas falsas Som, quê 36 lhos jmpédo to: 
da o qualquer vaga quo, para aduitlir 
ponco inais quo imbecis, so não põe à 
Goncarso, atfopolando as iai, 

Nós nãô sabemos responder-lhe, Qua o 
açao, sr, director geral do instrncção 
primaria, 08, em ultimo 6:50, 0 ar, minis. 
fo do intoribr. 


 Andogtio Moon 


A fabrica do conseroas da firma Bran- 
ão, Gomes & O, do Espinho, com finos, 
fem” Maitosinh adintho o Setubal, 
publicou nm outálogo dos deus progus cor! 

ntes, om edição Tuxuosa, que 6 Wim ver. 
dadoiro mimo “em trabalho Ay pographico 
o do gravara, honrando e arto nacional 0] 
as oficinas Aaquelia conceituada fama. 

Difici, so não Impossivel sará produsir 
inelhor no estrangelro. 


vol. da Col, 7. de Leitura), 200 réis 


hgua profunda romance do 
Amores do um deputado ;xtanco do 


(a la oh, Diamante) 1 vol de o) 
PE ira ic gv set 

À Educação da vontade je Julio Pagot 
mo, 50 réis, 


Tratado de Cozinha Vegetariana 


innorhoras receitas, 90 ráis, 


Guimardes e (editores) 
Rua do Mundo, 68 
Paquetes d'Africal 


O vapor Afalango, da Emproms Nacional 
do Navogação, antrado Tentem à volte, 
atracou cata manhf ao Ones da Jreia, On 
do desombarcaram $$ passagoiros que con- 
nzia, entro. 08 quaco varlos soldados do 
oxorcito ultramatino, olto praças de ma- 


“Paulo, 
Bonrgot. 1 vol. 20 reg 


manco de 


ivo, 
com 


rinhagom o dofs ex-Abgredudos, 
Pansbem re metropQlo o mart. 
nhoiro Custodio das Doros, quo tomon 


Er activa no movia 20 da 
“o que durante o pero wetão| 
rovisonio foi ordamanga do sr governa: 
or civil do Lisboa, tendo nen Secasido| 
ddosomponhudo - divatias 6º postantea 
comendo e sorvigos 


Casa Mica 


Armazem de modas 

Grande sortimento em 
tecidos de Jã, seda e al- 
godão. 

Esta casa ta que tem 
maior sortido em vesti 
dos, tanto genero alfuia- 
te, assim como casacos 
double-face e manteaux, 
tudo por preços reduzi 


Retalhos fodas 
as quartas-feiras 
À Pnad 


gusta é Rua da Victoria 


En CIMENTO, | 


PE 


SPRILIS, rhcumatismo 


o todas as docuças do sanguo a dos 
mmores robuldes aos tragameutos 
thartico CRUZ PIRES, fi 

À” venda nas principuea phar. 
macias a drogas o no deposito nu 


Rua dos Condes,9,2.º 


mucação da professora Maria da | 


doyondo ossa nomeação tornar-so! 


| provincia nº CAPITAL 


AGUIN (Anadia, 17.0 tempo melho- 
sot, pois esta semáia quasi nada chovon. 
Não o calou a presta com catto todos 
os Tavradures paraliazer os nerviços, prias 
Cipaimento a pda o ompa, que estão mai: 
to" atrasadas, Os jornaucivas esta semana 
recebem A 210 rúisdiarios, mas paraa que 
Pei já ha quem oflereça a 00 040 róia 

“ão vomeçar as vbras no Grando Ho. 
telu Curia, parecendo quo à necrescem. 
tamento é para poder comporta mais dO 
quartos 4 algunas salas, É” um grande 
melhoramento para à Ontia, 

COLMBRA, lilenuiu hoje o teili 
nat do comettio para, julgar da fallêncis 
o ES comercio d trt praça ar José 

ass Gomes do Araujo, O Jary det à Jal 
lencia como casual, Sendo” o“rén nbsol 
vido, 

“SA caixa escolar da freguozia de Santa 
Graz. distribuiu hoje vestitario e calçada 
“10 alumnas da escola contral, 

Ô tempo vai corcendo melhor. 


CONSULTORIO JMEDIGO-GIRURGICO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 


| 


EL SANGUINET  [Sssecoioga 

AL DAI Grinica. infantil 

1. CABRAL D'ARAGÃO | Gitice uti 
16 ás 18 pedica 


T. DO CARMO, 1, 1.º 


GRATIS PARA POBRES-IO is 11 
Toi 13 


ESPECTACULOS 


— O botequim do Fe 
lisberto—Ao de lovo—24 — Bailo do mas 


a, 
NACIONAL -2080-Barguea fidalgo— 
--28-- Bailo do mascaras. 


RUA DOS CONDES-20,00-0 sonho 
do fado Fandungo o Maxixe, 
MODERNO cafdo 

fem Lisboa — 24 Bai 
OULISEU DOS RECREIOS 21907 
A Vinva Alegre --0s Gorntdos —24-Bail 


o do mascaras. 
VARIEDADES — 2090 0 2280 — Pos 
nha-lho papas? E 
PHANTÁSTICO-- 90,80 o 2280-Já t4 

nto, 
ROCIO PALACE-2090 o 2200--Blte 
ROCIO-—80 oem 


é queijo! frovista) 
VER NTE DO 
rabras da Alexandria, 

ANIMATOGRABHUS E FSPECT, 
CÚLOS VARIADOS, — tialão du Tri 
dado Sean, Sindo, 1 


ras, sta Antonio! Madja, Cerdono (ani 
mosto); Grade Bida Ro? are: 
jude o anthtogtapho), Sulão Contra 
(enimatographo Balão go Atjo trai 
(ooo per polo, dae ndo dra 
do! rovisto, m antmatoguapho); Sala 
Avenida (yerigiados” o estrato topio)l 
alto, do vo, fg al e Abuques 
avo; Saito Lordto Ma do Loreto; Olym 
pia" (antnatograrho). tia. dos onde 
Chanteclar aulmatographo faludo). 


Strichogenio 
Cruz Pires; 


Promovo-lhos o ronascimonto 
sempro quo no bolbo piloso resto 
olomontos do vida, 

Eivita-lhos a quoda. 

Dá-lhes brilho “o Lorna-os exi. 
vuis, facilitando assim todo sos pet 
teudos 

Rotarda o apparecimonto dos 
cabollos grisalhos 

Escureco os já grisalhos. 

Mata à caspã 0 ovita 0 sou ro- 
aparecimento, 

A* venda nas principaes phar- 
macias é one no deposito 


Ru dos Condes, 9, 2.º 


Superphosphato de Cal marca 
ingleza «Jallo», marca «Trevo de 
4 folhas», 12010 solavel em ague 

Phosphato Thomaz, 16 0/0 t. 

Adubo potassico Kainite, 

Chioreto de Potassio. 

Calazotada. 

Adubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa; 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 

O. BEROLD & 6.º 
Negociantos de Adubos Chímicos, 
Proprietarios da marca registada 

para adnbos. 


Os cigarros 
'Vubanos 


Puro havano 


São os mais hygienicos é sab: 
'rosos, segundo a opinião dos mé 
Ilhores famadores do paiz. 


25 cigarres 


apressou-so a obodecor & pediu hoti- 
cias do pus de Norma, 

-Ondo está ello actunlmonte?—| 
accroscontou Guy.—Ea quisi um so- 
(oulo que o não vejo, 

A essa pergunta tão simples, Nor-| 
ma mostrou uma confasão inexplio: 
vol o Guy udmirado, tovo a impros- 
são subita do que ella tinha um pon- 

amonto reservado, quo lhe ocaulta-) 
va o quer quo lôsse a rospoito de sou! 
pue. Além disso, desdo que chegáca, 
o exprosso, encontrava-lho um quê, 
do estranho na attitude, pensava ello, 
olhando para ella com auciedude. 

—Mea pas está bom... um pouco 
cançado de trabalhar tulyez demasia- 
do, — disse eila finalmente, com corto] 
constragimento. 

—Mas não respondea ú miuha per 
gunta insistiu — o!lo—Ondo está 
uetualmento o sr. Roberts? 

Norma desvion o olhar €, brincan- 
'do com um dos seu unnois, pôr-se a 
[olhar para'fóray atravez a cortina de 
pamperos"quê, ornuniêntayaá vara 


-Novina ! = oxelámou-Hillor, iun- 
prossionadó por um subito receio. 
Alguma coisa a proocoupa... Adivi- 
jo-o, 1 a proposito de seu 
im datadas do, 


Meu Deus! O er. Roberto toria sido 
atacado do al 

—Não, nto | Não mo intorroguo ! 
IBugana e, engana-so por completo, 
exxolumou à joven com agitação —Do- 
sejava sor franca comigo, poder di- 
zer-lho tudo, mas não posso, não dovo, 
furel-d.. E” preciso espórar. 

Com um gosto impulsivo, Hillor 
jugnrrou as mãos da sua companhoira, 
por cima da mesa. À grando gala, na, 
jsua retaguarda ficara pouco a pouco 
deserta b tornara-se silenciosa, por- 
que a maior parte dos que ali esta-| 
vam tinham acabado do jantuc o ha- 
vium sabido. No socego da noite, ou- 
vium-so distinctamento os sons do 
uma orchestea quo tocava no parquo, 
com tanta despreoceupação o brio co- 
mo so as palavras guerra, carnificina 
e sangue não tivossom sontido. 

—Norma-—exolamou Hillor impe- 
tuusamente,—olho para mim, respon- 
(da-me. Ent quom poderá confiar mo- 
lhor do que emmim? Sabo quanto-a 
amo) com quo paixão, totaura o abso- 
luta “dedicação! Diga-inó o que é que 
u prsocoupa: Juntos, podotomos vêr 
melhor, O verdadoito amôr não 56 
funda na confiança absoluta, som re- 
sorvas? 

—0h, peço-lho-dissa Norma em 
voz improguada. do angustia, 


minha missão demasiado dificil! De- 
java. sim, desejava falur-lho com 
a maior franqueza, provar-lho a mi 
nha amizade, o meu am. Mas, não, 6 
impossivel! Não mo pergunto por- 

uê, so mo tom realmente alguma af- 
feição, 

—Esouto- rodarguiu Hillor 
com violencis, continuando a segurar 
nas suas as mãos delicadasque a jovon 
dobaldo so esforçava por liboriar—| 
Ama-mo! Acaba quasi de o confessar, 
Por agora, contentar-me-hoi com essa 
cortesa. Mas é preciso que compre-| 
henda a oituação. E' gravo, mais gré 
've do quo pareço suppôr! Norma, a 
guerra está inmivonto, pódo docla 
so Amanha, esta noite, o o sou pais 


[seus preparativos com uma cegueira! 
inconcebivel para so defrontar com 
um inimigo habil, admiravelmente| 
jutmado o resolvido á conquista... 
Deus queira pue não sofira desastros| 
isromodiavois!... Talvez que, no fim do 
contas, possa sahir do conflicto com 
honta, mas croiu-me, não “sem (tor! 
sofívido a principio sangrentas dogrí 
jtas. Comprehondo o que isto quertdli 
ot? Comprohondo qual sorá aqui a 
situação do seu pao, à sua mesmo? E” 
presiso absolutamente quo sabia es 
to paiz. So fosse minha. mulhopeta, 


não está preparado para ella! Paz os! 


do um modo officarl.. Dó-me o 
direito do o fazer, minha quorida 
Norma, 

—Podo-mo uma coisa impossivol-— 
respondeu ella resolutamento, olhan-| 
do-o fitamente. 

Dopois, vendo quo ello so sentia 
ofendido, exclamon com ardor: 

--Comprohenda, por soa vez que 
6 oxactamento por haver perigo quo 
não posso affastar-mo!., Ob, desejava, 
poder aceitar, dosejaza-o, digo-lh'o 
do fundo do coração. Mas não possi 
abandonar meu pue, o mou logar 6 

junto d'elle, Ello não póde partir... 6) 
eu não posso deixal-o, Guy, até que, 
tudo teuba torminado, nao podemos| 
sor senão amigos... sómente maigos!. 

Comprehonde-mo. Não falo por Capri 
cho, nem sem ter efloctidu. E conto 
comsigo para me ajudar a cumprir 01 
meu dever. 

O tom om quo falava tinha uma 
força ivresistivel. Hillor, subitamente| 
convencido, não rodarguiu, 

Mas qual poderia ser a razão ooéul. 
fa do procedimento dê Norma? Qu-! 
vindo-a falar, dir-se-hia ella estar sob 
6'poso da fatalidade. De novo, o hor-| 
rivel pensamento da demencia atr: 
vessou o espirito du mancebo. E, to- 
davia, que rolação podia haver ontro 
'a supposta loucura do sabio o a situa 


sta Jououi 


|Roberts tinha roulmento pordido 
ratão, que duvida em quo sua filha 
quo lho tinha tão torna aff 
mais  consentisso em so separar 
dello? 


a, olla consagrar a sua, 
? E mto havia razão! 
para receiar quo olla recusasso reso- 
lutamento casar, com roosio da sinis- 
tra. herança quo poderia logar u sous 
filhos? 

Miller com prohonden do subito que 
a vontura do toda a aua vida dopon- 
“dia do estado mental dum volho ori- 
ginal, já, qualificado de mtíwco polos, 
Seus Contorrantos, 

— Norma, —marmurou elle com in- 
Seda tornura,—atja bondos ! Fabiana 
sem reservas... E... 64 Joncura? 


prehonder, 
uo quor dizer?— porguntou. 

immodiatamonto 
— Nada mais mo porgunte, suppli- 
co-lhe! Tenha confiança um inim, Sim, 
nmo-o, sim, serei sua esposa. mais 
tardo.. so jxo fôr possivel. Mô Já, 
nom mais uma palavra a tal n 
ot 

Guy ia falar, do novo supplicar, 
mas vozes agudas, um subito tumulto 
so fizoram onvir do repento na rua, 
|por debaixo d'elles, Um cavallo corria] 


Ella olhou para ulle, sem cuu-| 


loiro envorgando um uuiformo. N'um 
momonto,a rua onoheu-sod'uma multi 
dão innensa, dum adjunto do pedus,do 
vohiculos, do militaros o do paizunos. 
Brados confusos so crusaram, E em 
brevo 4 voz ponetrunto dos vendedo- 
vos do jornnes dominou o tumulto. 


ja edição! ... A declaração 
| «+ À guorral... À guor- 
—bradayam - ellos--Vejam a 

| odição!... 


Lovantando-so de subito, curvando- 
se no poitoril da vacanda, Norma es- 
cutava avidamente, afastando com as 
mãos à cortina de folhagem verde, 
illor não lho podia vôr o rosto, mas, 
apesar d'isso, advinhou quo eila tinha 
ds urtuas warejados do lagrimas. 


u 


A mais viva effervescencia roinom 
fem bravo ou todo o paiz. Logo n'est 
[uoito os jornues começaram a trazer 
informações, mais ou menos phanta- 
sistas, sobro o rompimento do hos: 

dades. Subiu-so huvia tuuitas soma- 
nas quo os transportes jupoueree, 
“protegidos por tuda à nrihtada, ostar 
(vam o largo do Sagusadei, Tinh 

faté anunciado quo haviam jó segui 
[do para o sul, zas tal noticia fôra 


dosmentida. 
«Spntinio). 


MHERTRO DO emaso * 


TE 'ocisas Es Hioites: 


O REI DOS GATUNOS 


OD A E minas ia to q ande nom Eri SãO 


*Bonbons, 


E) Cakula e Chocolate h Í TT HGUÊ 


Pedir em toda 


= parte 


PERPLGLO VOTO LOTErGrDLOTeLrOreLOLS 


Altino aperfeiçoamento da moderna industria electrica 


! 


onal 


CÊ 


AIR 


10 AÍ 
peSFRUCTIVEL 


piso rESUOS OjudAN] 


“Invento sensa 


- Vende-se brevemente em fodos os estabeleci- 
mentos de electricidade. 


“IOUÇA E ra 


So Ao comple io 


fc os Famurs 8a 27 um DONGUOIO DENTRO 


Armazens da Covilhã 


Rua do Ouro, n.º 87, E 
- (Em frente do Banoo Li 
Fr TELEPAQE Ms as | 


as Classes menos, abastadas DAS iv 
mit TARDE eom os seguintes progis: 


Fóra d'estas horas os preços são discentes 


; REI DR à 8 em ouro, 
Bandeiras nacionaes € estrangeiras Dentos eim plnoa d'ouro, desde 


e para associações de classe EN Modificação de antigas dentadur: 
| por mais defeituosas, promptas á mastigação a 


=ES PREÇO MODIGO = 


CTITILTE TI Todos 08 trabalhos o operações som dôr 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 
Cura todas as 


À BAN Conta meti « trotemento das doença de pele via jr 
Doenças do peito 


fera pondo, Sr. Dr. Drolhe, das 11 á 1 da térde o dar8 
Cómbate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Gonstipações e grippe 


Tubérculose—Anemias—Impaludismo— Rachi 
tistho--Escrophulose-- Lymph lo ts 


Orthopedia 


” |Fundas, appareihos. 


meias elasticas, etc. 
AQUA Pedro Sá 


P'AMIEIRA Rua da Victoria, s7 


e Ma Asoeção, do Soros Moo 
“A Nacional, ai! 


Eecriptorio da Emproga 
Séde, Rua gal pica Duarte Bel. 
10,51, A, 1º: 


Ada AS VNOL 


PRECO I2OO: REIS 


Rua Augusta, 26 


—— Aviso 
=: Dr, Marques da Costa). sin 


Medico homoepatha 


Ras da Esporança, 170, 1.º, 
la 8 da sá 

do Ouro, 280, 1.º, dal 
ks Ota eee 


s da sua espe-| a 
o torpedo de 18 cavallos d'esta cy solte 


acreditada marca. 
La Buire 

La Buire E) 

La Buire [bin essa 


Representantes exclusivos para Portugal 


do 


| FE muita attenção Ai 


Sempre |- Ê 
randes vantagens 


parao 


sinta 
publico peida 


a finerajé 


Para todas ' 
as applicações 


ano N canto 


para, homem 


Mat Code dino 4 À primeira Tampada tom iu Wolram pasado á Tira 


N'este EPs estabelecimento se vendem, jinua dando como brinde 200 senhas sa importancia de À VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 
moveis em segunda mão, assim como car-R sg000 réis ou então 10 por cento de desconto. 


gens, arreios e seus pertences. | 


Soo oe 6 DOVoeosoa se e 


Machinas-Electricidade 
AQUEGIMENTO-VENTILAÇÃO 


Montagem completa de pequenas cu grandes instalações 
para fodas as industrias 


paodemo processo de aquecimento pelo vapor noagua 


quenk 
CARLOS FUCHS, LIMITADA 


ENGENHEIRO 
Successor de Arthur Gottschalk 
R.deS, Paulo, 103, 1.º 


Installações electricas 


Empreza Electrica H. B. €. 


Socio gerente: JJ. Pereira Ramos 
Rua da Magdalena, 17 


Sociedade anonyma de res: Grande stock de material 
ponsabilidade limitada ER 


CAPITAL: 600:0008000 


ÊDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 
TELEGR, 


RATHICO: Probldade, —Lisboa AVENTURAS Do po MORGAN 


Seguros de ac ioga E O REI DOS MARES 

al ou cedido nto E Commovedoras e interessantes narrativas 
ri (opaca he Loma do ga abr pr E O maior acontecimento da actualidade 1! 
so raios” Eiecram-so contra os riscos á venda o n.º 13 à 

ae Astucia de Pirata 

Agencias” em todas as cidades é ' 


Pedidos à Empreza Luzitana Edi 


nas principaes villas 6 povoações 
do pais, ilhas e ultramar. 


FECER[EE a pirrdado dose rezap 
RELA é Salgado d'Araujo & Golmira 


Limitada 


3 Os mesmos negocios s e. 940 B 
4 4 + da casa fundada em 138 é 


POR ——— 


um 1] gua 
Chrajo 


E Séde no Porto 
faleria de Paris, 61, (CARMELITAS) 


Telephone: 81. — — Telegrammas: “Vicoimbra,, PORTO 
e 


Succursal em Lisboa 
Rua Augusta, n. 243, À 


j Fe HISTORICA Bá 


Colecção de Novellas sobre n Historia de Portugal 
adanumero ilustrado rs.60 E 
ra 


170, Ras du er 192—LISBOR 


| Srere e Portugal 


it “B do mi ilado limitada 


Copitol 13.500:000$000 


acções do dl 00: de 1008 


So ] io DO COMÉRCIO 


ULGO RUA DOS CAPELLISTAS, 148) 


Caixa filial no Porto 
Agencias em todos os districtos administractivos do continente * 
e ilhas dos Açores &-Madeira 
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O problema da hulha 


Importancia dos depositos de carvão em S. Vicentel 
de Cabo Verde—A concorrencia das Canarias 
— Barateamento da hulha—O «frust»—Ineffica- 
cia de um deposito do Estado—Carvão na Praia 


e melhoramentos no 


porto—Uma solução 


Porto da Praia, com a indicação, à linhas ponteadas, da muralha que deve ligar! 
o Jlheu do Santa Maria com a terra firme, formando-se assim uma magnifica 
doca de abrigo e melhorando, por consequencia, sensivelmente as 
condições do porto 


Prometi, na minha ultima chroni- 
gay falar-lhos do um importantíssimo 
probloma que surgo no primoiro pla: 


no da vida oconomica do Cabo Verdo:, 


o estabolocimonto do depositos de 
cnrvio, Faça-me 6 loitor a finoza do, 

ar nºom “planisphorio, Traco uma, 
Rota quo, atravossando o Atlantico, 


liguo com à Europa a Amorica do Sul.| 


A moio d'ossa linha, ponco mais ou 
menos, oncontra-so o archipolago. 
Quer isto dizor quo os portos d'es- 
ta provincia ultramarina, ficando a! 
corca de moia viagem entro Portugal 
o o Brasil, ostão maturalmento nas 
'molhores condições goographions do! 
orvirom á ronovação do combnstivol 
nos paquetos quo fazem (aos carreira: 
(Os navios modornos, para atfingirom 
o, consorvatem as volocidados quo a 
: Asfualmonto.gxigo, Congo: 
Sado oba mento a fabulosas, 
Prooisatn de" encontrar no. caminho 
um ponto ondo rostaurem forçus: o 


i o quasi todos og 
vôntos, comoçou pois a tor 


no gou orçamonto. 
Estaboloooram-so ali, com daposi- 
tos do carvão, algumas fans ingo- 
Coreia tudo à maravilha; os na 
entravam o sabiam attingindo 
or anno a oifra de dois ou tros m 
ares; o oiro ostrângoiro ora um| 
manná, quo, na nossa natural o tra-! 
dicional * dospreocoupação, imaginá- 
mos caldo do cou por milagrosa in- 
torforencia do algam santo proto- 
otora Entrotanto, os hospanhoos, 
n'um logitimo esforço do atruggta-for 
tsfe, comoçam a dosonvolvor os seu 
portos do Tenerifio o Las Palmas 
constróem docas, olóvam muralha 
sobre o mar, 
quo lhos p 
rom antos m 


O resultado não so foz osporar, Os 
proprios inglozos do 
Fam ostabelecer morcados do carvão, o 
Efindo numero de navios, não obs-| 

nferioridado da situação goo- 
garam a tocar em Las 
gundo d'ahi por doanto| 
Sora diminuir soquer o andamonto om 

feonto do Mindello, 

O movimento do nosso porto des- 
seu som transiçõos — hojo, duranta 
um anno, aponas mil a mil o quis, 
mhontos navios sodemoram lá otompo| 

- Andisponsavol de cnrrogar os sous] 
paioes. E, so do todo nos não fugiu 
da. aquello morcado do hulha, do- 

Yemol-o cortamento é importanoia os-| 

tr arohipelago, quo focha o 

celebra triangulo inoxpugnavol cujos 
vortices restantes se encontram no] 

Algarve o nos Açores 

s, valo prevenir quo remediar, 

diz a sabedoria das nações. Como po-! 
zôm ô turdo para provenir (bem que) 
o mal possa, por incuria da nossa! 
parte, vira sor muito maior ainda), 
tratomos do ver como o conseguiria 
encontrar ramodio a tão deploravel, 
situação. 

E? claro que om princípio a solução 
consisto no barateamento da hulha a! 
ponto do concorrer van 
Som o preço do carvão nas Canarias, 
Diminuir o imposto aduaneiro com 


Vioento lá fo-| 


Entro as tros companhias inglozas, 
quo aotunlmonto exploram ossa in- 
Jdnstria nho podo havor concorrencia! 
ossivol, visto terom fundado, na de-| 
foza dos interesses communs, um, 
trust commercial impossivol do des-| 
truir-so, E para concedermos o gsta- 
bolocimento de novos doponitos falt 
nos o melhor, quo 6 o torreno, pois] 
que os ingloz6s, com admiravol pro-| 
videncia, adquiriram toda a zona mar- 
ginal odo tos depositos seriam pos: 
|sivois, Corro mosmo que, om virtudo, 
do tal dificuldade, uma empreza de] 
onpitaos allomios 4 que pertence o 
commendador Manoel Gonçalves da, 
Tlha da Madeira — o da fumosa ques- 
tão dos sanntorios — ponsa em croar 
no perto do Mindollo um entroposto 
ura abastocimento de carvão com 
dopogitos, fintuantes-. als 

Bu Ao por vozos“suggórido| 
“do que um depósito por conta do gó:| 
verno, remedínria asto estado de coi- 
ns não colho, alóm das rabos apon-| 
tadas, por ontros motivos de facil en-| 
|tondimento, entro 08 quaos avalta o 
jfucto do não sormos paiz productos 
'do carvão, nocossitando portanto do, 
'o obter nos moreados: ostrangeiros.| 
Impunha-so, pois, à admittirmos o do-| 
posito do carvão em 8. Vicento por, 
conta do Estado, ronlisar duas com- 
binaçõos: a primoira com os produ- 
lotores de carvão para o fornsoimonto| 
d'osso combustivel o a sogunda com, 
os consumidors, ou, o quo 6 o mos 
mó, com iaá companhias do navog 
quo que fazom actnalmonto oscnla, 
polas Canarias. 

Emprozas industrines administra-| 
dns polo govorno sabemos bem, por! 
mais do uma oxporiencia infoliz, o ró-| 
aultado quo dio. E” melhor não pon- 
sarmos m'isso. Vejamos antos se a] 
uma ompreza particular conviria Of 


tomos um porto 
rogra visitado 


onta que o limita a oosté, ostá o] 
ilhou do Santa Maria; era facil ligal-o, 
ra, por moio de uma muralha de| 
! agassomos o rocanto do 

o, toriamos assim bo- 
nofioindo considoravelmonto as con-| 
dições naturaes do molhe, 

No ilheu estovo om tompos ostabo- 
locido um doposito do onrvão porton- 
conto no Banco Lusitano. Lá so vêem, 
ainda as ruinas, o por ollus so con- 
lobo quo pudosso abrigar sem difi- 
culdade 5O a 60:000 toneladas de hu- 
lha. À omprosa não vingou, mas uma 
exporiencia quo falha 6 sompro uma 
xporiencia o pode mesmo servir do 
salutar ensinamento. Porque so não 
faz uma concessão d'aquellos terre- 
nos? 

So o oapital partioular que os ox- 

ploraseo tem sompro a contingoncia 
jo ganhar ou perdor, o Estado 6 que 

não tória senão a ganhar com o no- 
cio, 

O deposito do carvão na Praia po- 

deriju, concorrendo com os de 8, Vi- 


|cente, regular ali o proço do combus-| 


tivel. E admittindo inolusivanionto| 
que a nova empreza acabusso por en 
trar no trust, garantindo assim a alta 
do carvão, a- provincia ficava sempre, 
beneficiada "com um deposito a ms 


De rosto, parecesmo de todá a con-| 
| vonioncia attrahir por todos os meios! 
a navogação é cidado da Praia, 8. Vi- 


quo o sobrecarregámos. 
Mas 


«do fórma a orcar-so uma concorronc 
dentro de S. Viconto quo, sem pi 
zos para 0 Estado, teuzosso vantagens 
do preço aos congumidaros.,. 


mais produotivas do archipelago, vive 
num abandono. difioil do contador, 


| |Afrios 


sobre as co 


ines relativos s nossas colonias, 
nem os governos portuguezes chegar 
iagem a Londres do] 
Bolf, meoretário das Oplonias n4 Als 
lomanha, o a já agora tão dobatida 
visita do Jord'Haldano, ministro da| 
guerra do governo ingloi, à Borlim, 
doram consistoncia do novo no bonto| 
|já antigo do quo uma entente so pro- 
curaya lovar a cubo entre a Inglator- 


partilha das colonias portuguezas da, 


Do todas as colonias portuguóras, 
as unicas que teem para a Gran:Bro-| 
tanha intoresao capital, são us da cos-| 
ta oriontal africana o nomeadamente! 


a dabia do Dolagon; debouché natural 


municação o nohh estaboleoida polo, 
[caminho do ferro do Protória a Lou 
renço Marquos, n'uma oxtonsão do 
560 kilomotros, de que 80 estão om. 
torritorio portuguer, Sogundo os tor- 
bmos dum tratado, concluido em 1828/ 
com os soberanos indigonas d'os 
região, a Inglatorra arrogou-so o di 
roito á posso da bahia de Dolagos, 
mas Portugal roivindicou a posso do 
toda a bahia o o conflicto foi subimot- 
tido om 1876 É arbitragem do pros 
dento da Ropublioa franceza, quo ora 
ontilo o marochal Mac-Mahon. Toda- 
via, uma somana antos do pronuncia- 
da 'a sontonça, o govorno portuguos| 
compromottia-so à «não cedor ou a, 
não vendr a qualquer torooira po 
tonoia os torritorios da costa sudoes-| 
to da Africa, cujo domi 
buido a Portugal pola 
tral, tondo-so antocipadamenth dado, 
no governo do sua magóstado britin- 
nica à faculdado do fe 
rasoavel para a compra, ou a aquisi- 
ção por - outros melos; dos'torritorios. 
qué lho fossom attribuidos», 
Além d'Isgo, por um-sccordo agsi 
igtndo “om 1891, esto comproshmisoó 
ostondou-so a todas as possessõos, 


oro, 

O govêrno britannico tinha, do ré 
to, já tres iúnos antes, entabolado| 
nogociaçães com Portugal, no sontido, 
do ádquirir a bahia do Dolagoa 0:08] 
tozeitorios ndjacentes, modianto 125 
milhões do feancos, mas om Lisbon 
tomou-so descontentar a Allomanha o 
as nogoviuções fracassaram. | Novas| 
nogociações so oncotaram entro a Tu 
glatorra o Portugal, mas as coisas À- 
curam no mesmo, estado até 1808, 
anno que precodou a guorra sul-afri- 


Gorrou, portessa occasiho nosoiroulos 
políticos. o diplomaticos do Liondros, 
o boato do quo um accordohavia sids 
concluido entro Portugal o a Gran-| 
Brotanha, sogundo o qual o governo 
'portuguoz  oodia, modiante | Gortas] 
componsaçõos, & Inglaterra nto só a 
bahia do Dolagos, como ainda todos, 
ou torritorios portiguezos da Africa 
Oriontal. Varias hypothoses ntão so] 
|susoitaram, som outra corteza; porém, | 
do quo a oxistoncia do tma convon- 
ção, regulando a situação dh Ingla-| 
torra o da Allomanha para com as 
golonias portuguezas, No mas do ja- 
neiro, ultimo, a Saturday Revicy publi 
cou mosmo um artigo que parecia 
inspivado por ontidado offcinl o quio 
doixava ontrovor quo a Inglatorra não| 
facia opposição alguma, onso Portu 
[gal quizosso procoday à uma liquida- 
gão colonial. 

O jornal Gruphie acaba, Agora do] 
trazer novos esclarecimentos á ques- 


FAZENDO HISTORIA. 


Negociações. internacionaes 


alguns dos quaca, segundo o propr 
| a tomar conhecimento oficial, 


ra o a Allomanha, tondo por baso ari 


do Transvanl para o mar é ouja com-|! 


ie Inglotórra om 
mtonça arbi- 


uma offortã) Ai 


potiguar situadas nó ont do Za 


“oficotiva para domon 


lonias portuguezas 


que, em Portugal, poucas pessoal 
ou ninguem (?) conhece 


E de Lo Temps chegado haje, a seguinte nota que reproduzimos, eisto a serie de 
esclarecimentos, verdadeiros, seguramente, uns, e provavalmeuto falsos, outros, mas! 
que comvirá conhecer mo ee conjuncto sobre varios aceo 


terni 


» e negociaço 
articulista, 


bem relativomento ao tratado de] 
1908. 

Eis as rovelações o ns indicações 
novas por esso jornal dadas: 


Dineto! do Li 


ão, 
or 


; rd; or iba quonto pre: 
óisamos revolar poragora, O gabinete por- 
Jiugues doclinon essa Cilaria, Butão, o 
poferto alimoão approvetono Intkto] 

abilmento das clrêumetancias para pro: 

plano À Ta-laterra, que] 
itpor “cito via partilha entro 
is paizos, das colonias. portignozas, 
ogurândo to intimo tampo À Togla 
jarra. uma noção livro em toda A repito 
toada o aut do Zambeze, 

Ohumberiain ficou natuealmonto oncas 
ado "com esta proposta, mai lord 
[ur folha How  antrógou todaras no 
gociaçõos a Baifour, que, dopois do ter 
Rogoclado o tratado, O utvign 
mento com o cando 
Dart, Bt tentado fol 
ue onco, ala frios 
Vontado, por lord Sulisbury, 

O rontltado mais avidánto dosgo truta. 
do montron-to Togo na nepal 
'vola da Allomanha duranto a, guarra 
anglo-voor, O. tratado trata da partilha 
ge Mogambique gde Angola, may como a 

Moprinbiguê nada, mais 

[oblnha do amoo entfpolado já eo titado 
anglo-portuguos do [Bl obiavo uma com 
armação. em Angola, 'do quo rocoberia 

da: te parto vo Horto. do parallel 152] 

m 840, todas as Ma, que Fagor ps 
to-do dominio colonial portuguos, lho de 
Prlám dadas, 07 Ds 
o PUMtugal nunca. teve, conhecimento ofiei 

Vosta “nogocluçõos, rom por Bora Ag 

ficou com rosponsabilldados ligadas a 


pôr um. ontro 
port 


1 ogtatêca e 6 idolo 
ogltisra i 
PR pi rn ori 


licado, teria 
e rovto; À bi 


to, a 
[ponto do vista estratogioo, como-aob o| 
onto do vista commerofal. O caminho de 
ferro da conta Gesto torniur-aç-ha, uam 
futoro proximo, a grado rota para 
America do Sul 6 a vin forreo, aotialmo 
to em Construeção cutro Benguela o Ré 
tango, sork dentro «alguna Banhos 0 00. 
jainho mais curto O imaio direito E ara 0] 
PRransvaal, É! pois ovideuto quo o tratado! 
ão 1898 proolta var estudado do 0ovo 0) 
talves revisto. 


Soria pois muito possivol que 
sumpto das ultimas conferencis 
Londres o Borlim o quo a imprensa 
tão apaixonadamonto tom discutido, 
fosso gobro à rovisão ou romodelação| 
'esto tratado, sorvindo do baso a no- 
vas ententes, 

E' de crer que estas so não limita-| 
riam somento ás possossõos portugn 
zag na, Africa, mas que se estendes- 
som ús colonias portuguozas do arohi 
polago malaio, principalmento o P- 
mor “o Cambinf, om cujas rogiõos a| 
Allomanha procura, como 8o sabo, 
ostabolecor uma estação do carvão. 

Eumfim, a cossão de Walfsh-Bay, 
onoravadn na coloniá allemk do oósto 
africano, o objecto d'um longo oonfi- 
cto entro a Allomanha'o a Inglaterra, 
podoria sorvit do primeira transaoção 

ar pública o 
aobrovin-| 


iminodiatamonto a mud 
da nas rolações angl 
annuviado 


156 tros vozes por mez communios di- 
[roctamento com a motropolo, 

Além do deposito de carvão em S. 
Thiagó, concedido à tma empreza par: 
ticular, poder-se-hia certamente con- 
seguir que o carvão baixasso do pro-| 
qo nestas ilhas por um 
simplos. Bastava tiror-so u media at 
tingida durante os ultimos anos pe- 
los direitos do importação da hulh: 
Fixomos ossa media em coisa paroci- 
da com 120 contos. Foito isto, oha- 
jmar-so-hiam os roprosontantos das 
firmas inglozas em S. Vicente, 

— Meus senhores: a tributação| 
ira dá hulha far-so-hs do ora| 
onça annual. Os sonho- 
ros pagam á Alfandoga uma quota) 
(fixa de 120 contos e em compensação 
odom importar o carvão quo muito 
em quizorom ..+ Convomlhos o no- 
gocio? 


osta gória logo aoosito — estou corto 
Aiaeo = 0" ds homens passava à tir 
intoresso .om “mandar vir/ maiorias 
quantidades de hulha, visto que assim 
lhes ficaria muito mais barata. Quan-! 
to aos cofros da provincia, luorariam, 
a segurança de uma receita fixa, em 
vez da contingencia das oscillações a| 
que está hojo sujoita. 

Por consequoncia, para solucionar! 
jo caso do carvão o attrahir a Cabo 
Verde os paquetes que, em virtudo 
do elevado preço do combústivel no| 
acohipolago, proforom ir abastágar-sa! 


Pois não havia do convir! A pray 


Ts Canarins, basta fnoultar o ostabo- 
leoimonto de um doposito na Praia o 
ontrar n'um acordo com o trust do 
8. Viconta;” Hoi-do demonstrar que, 
não ficavara por ahi as vantagons do 
aos. medidas, Lembro aponas, por 
omquanto, quo tal en prehendimento 
no isolado porto da Praia provocaria 
immodiata vitalidade na capital da 
p não s6 polos braços à que| 
daria trabalho, mas polo dosonvolvi-| 
mento o progresso do commercio do| 

S. Phiago. 
Praia, 29 de janeiro. 
Hermano Neves. 


— qm 
Não se-publica ama- 
uhã A CAPITAL. 


Manitestagão sangrenta 
ma capital da Bosnia 
SERAIWO, 19 de fevereiro 

Por ocoasião de uma manifestação 
oroita que hontem se realisou aqui, 
[contra a Hungria, a multidão dispa-| 
'rou tiros de revólver sobre a policial 
'que pretendia disporsal-a. A policia, 
onrregou de sabro desembainhado. 
Ficou um estudanto morto com utm) 
tiro de revólver o um agente ferido| 
|gravemonte á pedrada, A tropa resta- 


lda questão -do om 


Processos Novos 


Todas. as questões 56 ganham om 
Sor tratadas com a necessária corroo-| 
São, o só pordem om serem tratadas, 
Com violoncias de linguagem que 
aponas oxtrahom a sua apparonto 
força pola dureza dos termos empre- 
ados. E! prociso distinguir ostas Vio- 
foncias das que reprosontam a razão| 
desconhocida, indignação propria do 
gireito desproshdo, Essas são, pelo 
menos, inovitaveis, o a rosponsabili- 
dado da sua aparição cabo, vordi 
doiramonto, aos quo provocam o os 
tado de espirito que ellas denunciam. 
Houvo mesmo quem, como um grundo 
orador sagrado, ag denominasse san- 
tas. JB a logica assisto aos que, como 
Boileuu, ontendom sor forçoso confos- 
Sar quo ag cousas são o que são, quer 
5o trato do nome dum animal, quor 
das qualidades d'um patifo, — 

Mas não assim as outras violoncins| 
a que nos roferimos o quo muitas 
vozes produzom um effsito contra- 
produeonte. À irritação que ollas'de- 
notami só podo prejudicar a causa 
quo” pretondom defondor. E! o onso 
d'um artigo quo bojo publica no 
Mundo o sr Avgusto Gata, acôroa 
o do forgo de 


[Amba é 
Não so trata d'uma quostão dó tal 
magnitudo no tom em que o sr. Au 

usto Gamao (ut. Sa 0 oxomplo fruot 


icasso, nunca mais so podoria doba- 
sumpto, do intorosso| 


tor qualquer 


Ambaca 6 uma das questões qu toem 


do ser osclarcoidas com a maior pon- 
dornção. Fas parto da modonha 
horança quo a monarchia nos logou. 
O governo, em quo estão ropresenta- 
dos todos os partidos, assim o onto 

dou, sondo bom conhecida a gua att 
tudo a tal rospoito; o parlamento as- 
im o ontondou tambom, nomeando 


. Por todos 
ella dovo gor tratada 
agia soriedado não so digouto, 

E? nocossario quo todos ao capa 


lomica, como o tom dos libollos o 
alegações. 
um eogimon 


corrooção do maneiras. Mi 


rogimon que a 


nção prosorovou. 


consequencias dos, sous actos 08 


ito. 


BERLIM, 19 do fovoreiro 


Poa Aral 


Costa. Fallava este senhor com um hes 


puro castelhano. Diz-lhe o outro: 


deco. 


didos,hontem, aqu 


bicos e justos profestos. 


Quando apparecem as razões,as att 


blica? 


iá nierecer reparos, Em certos casos, 


boleoen: a ordem:=(Hâvas).- 


“trop do 2bto é um erro grave, 


[| com as tendencias é com os costumos. 
opinião publica, vivamon 
a om quo 80 faça lug bo-| 
motivos, 
orio, porque 


tem que, assim como ha novas. ingti- 
taiçãos, nova oostamos so impõem, 6, 
entro ollos figuram ag normas da 


po 
ag 
deforna, À monarohia ora| 
jo banditismo, e como 
tal não o . podia oxigir uma grando 
opa 

blica 6 um regimon honrado, o num, 
rogimon d'osaa naturoza 6 profunda- 
monto desngradavol quo so dô, a na-| 
cionaes o estrangoiros, a improssão 
do que estamos ainda” no infumudo 


À quesião de Ambaca tem do ser| 
plonamento osclarocida. Ha rospon- 
subilidades? Dofinam-so. Tlibam-so| 
os quo. podem farel-o; acovitom ag] 

o 
tenham delingui do ou errado. Na 
cortoza do que, para as condomaações 
ou abrolvições que hajam do formu- 
Inr-so, 86 torão poso a vordado o 0] 


Espitos rmssos presos na Allomanha 


Foram prosos om Lomborg, dois 


A proposito da maior ou menor faci-| 
lidade em fallar idiomas, lembra-nos o] 
que se passou, em tempos, segundo é 
voz corrente, com o sr. Mendonça e 


|panhol, julgando exprimir-se no mais 


— Tenha o meuamigo a bondade de 
faltar mais devagar. Está-se exprimin- 
do nºum portuguez tão cerrado, que não 
a por” fórma' alguna, enten-| 


o di 

Da redacção do Germinal, de Setu- 
bal, informam-nos que foram apprelen-| 
ta cidade, os exem-| 
iplares do Sindicalista. Mas que respei- 
to merece, então, às auctoridades, a lei 
de imprensa, promulgada pelo governo 
provisorio? Essa violencia reclama, da 

rte de todos os jornaes, os mais ener- |nfa 


razões de Estado, porque o governomen- 
tiu, querendo negar, numa nota remeis 
tida aos jornaes, 23 nossas informações] 
sobre os acontecimentos de Timor? Por- 
que é que, 24 horas depois, se desmentia! 
a si proprio, publicando telegrammas 
recebidos ha mistos dias, pelos quaes se] 
verificava terem morrido alguns milita- 
res, além do major ingles? Como se ex- 
|plicam essas incoherencias, tão pouco! 
lisongeiras pára o governo da Repr 


; e 

“ diplomacia é"uma seiencia dificil, 
de. grandes vesponsalilidades. Um acto 
praticado, discretamente torna-se, mui- 
tas vezes, digno dos maiores louvores e 
sumpathias: Mas à sua repetição pode 


3 
ZEN 
É 


ão quo certos imombros da 
colonia ingleza de Lisboa dizem quo! 


ão em rama 6 


atontados a pão do jó,| 


Contrastes Hagrantes.. 


sr. Alfredodo Magalhos, do pai 
goro polas minns do” Brown, ndhod 


os prosos políticos são mal tratados, o [magnifico o tratamento que os inglo- 
protostam contra o facto dos mesmos tos o sous 11 
gesco não estarem metidos em algo-[digonas do 


aniguados dão é os lar 
oçamique cs 


Ge 


cteristico. ha muito 


sentimentos, ca OVO gosa-o como 
Jontondo, dando-lho uma foição rogio-| 
nal, quo varia, como te coimprohondo,| 


Foi assim, intor, do cada povo 
o carnaval gogun a foição, quo| 
so formaram os logaros tradicionaos 
do folguodo, chogando alguns d'oll 
ja gosar d'uma fama univorsal, com- 
Nico, ainda hojo contro ouropou do 
folias carnavaloscas—a mais rubra 
esprdçdo da nlogria cosmopolita. 
Jovilha tambom tovo 08 sous tom») 
os agreos, o Voneza, a rainha do) 
dristico, à cidade dos Doges e dos, 
[canaos, alguna sóculos *Uv. à rir 6 à! 
Iguisalhar a soa alogria fscfullento. 


Entro todos Os Logares historicos, 
de folia entradesca, avultt porém um! 
quo, mais do qua os outros todos, im- 
[prosaiona pela forma. 

Quero falar do carnaval do Roma, 
a cidade dos papas, corto realenga da! 
egroja o sédo, na torrn, do celostial 
roino. 

Ali, ondo o pontifico impora, o 
Dous fala alto polo vorbo infullivel do | 
papa, é que ora vôl-o a eso folião in- 
solonto, pimponsando á solta o É dos-, 
fiada como ouvallo dosbocad 
O Carnaval do Roma... era a igi- 
ciação. Reprosentava oomo que a in- 
versão do Culvario — Lazaro rosugoi-| 
tava, 0, limpando a lopra ropollonto,| 
fazia da moleta uma lamina—quando. 
não a transformava — em arrocho. 

E, d'ahi om doanto, tudo nfollo ora. 
ruido, irrovoroncia — o dichote que! 
não choga talvez até á grossoria, mas 
tambom so não fica no galantoio... 


Mas o Carnaval de Roma não bra 
apenas balbnrdiaoredemoinho,co que) 
mello avultava em traços do cataotor| 
ora um babito local, hojo extinoto,| 
mas quo ha dois socnlos os italianos, 
iosamento exorciam nos tres dias 


Vejamos. 

Era ao fim da tarde, É hora em quo! 
is cidades accondem a sua illmnina- 
ção nas ruas, Nºousos dias, propos 
damente, ma grando praça a ilumi- 
nação ficava apagada. 

À pouco e pouco, u praça enol 
so, 9 oram já muitas dozenas do mi 
Tharos do éaboçasque ondeavam indo, 
vindo, tornando a ir. Havia ali do tu- 
do: trinta opochas da historia o dai 
lenda rovivondo nos trajes ostridon- 
tos. 

Um rodilhão do dominós esvon- 
ava, fazia onda com a casaca de ren- 
das de Bufon, e com as couraças dos 
'guerroiros do Manet. Pagons, prin-l 
cipos, pierrots, tudo tumultuava 

rgia de côr 6 do sons, 

Rolavam tambom o simples palotot 
[burguez, a farda do soldado, o vostido 
contemporaneo, | 
Nisto, o forasteiro approxima-so— | 
inioia-so. O quo taz ali aquella gonto? 
E nota quo em todas as mãos ha uma, 
pequena vola que so onrista... 

lomens do povo movimentem-se! 
com cunastras cheios de volas do cô-| 
'ra, que offerecom & venda n'um pre 
igão fanhoso. E, como por oncanto, a 
morcadoria exgota-se, voudida por! 
todo o preço, 

O que quer dizor aquillo? A que 
especie de folia vao ontrogar-so toda, 
esta gonto, quo assim uppareco ar-| 
jmada d'um modo tão uniformo? 

E o forasteiro, intrigado, vao mu- 
nindo-se tambem da vela ostranha, 
sem bem saber o uso que ha de dar-| 
lho. 


NO SECULO PASSADO ' 


armaval em Roma 


Evoca-se um uso entrudesco, bastante cars, 


extincto na cidade 


eterna i 


O jogo da véla 


Em toda a pato o carnaval aiguit-JDo roponte, na torso proxima cont 
ou folia, insoloncia, chalaça, Mas ovo-|duas baduladas, compassadas o lei 
lucionando dentro d'esto triangulo de tas. 


Tº o signal... Milhares do ponté 
phosphorescontes nascem na som! 
orostom, sobom, movimontam-s 
E" ontto quo so comprohondo tas 
do, o qua antomticamento, aos 
domos a nossa vola tambem, imitunde 
“os outros... Mas tão doprossa inflam, 
imémos o pavio, como trozontas ourai 
o aproximam, voom do rodilhão, 
soprando 

ficamos do novo ma tr 
mim momento porém; por cada tronói- 
tas boccas quê sopram a nossa ohuity 
ma, outras tantas volag, inflommadar, 
so nos ostondom, offoregondo-nos à 
luz, para, depois do nol'a uosondoroii 
a tontarem apagar de novo, 

Comprohendom, não 6 vordad 
Cada folião procura apagar a yola dq 
visinho consorvagdo a gi 
Simple a om prosa 6 dig 
lima, pois tão doprossa so defendi 
da direita, logo Surgo um ontro 
esquorda. 

E ontão não so onloula o som dis 
moro do sconas comicas a que 
gar casa luota. 

Minha bella, aqui tem fogo... dif 
galantemento, a uma gentil piorretiá, 
um pagonsinho loiro. 

E a pierretto approxi N 
fiamma O pavio, procurando, em 
ga da gontiloza, apagar q vela a 
vol,. 

No fim d'uns minutos, a fobro 1 
vado os foliõos o ha cabeças que 
dosnudam na luota, peitos que 4 
gam; os mais fobris atropolam-s 
cubo, tornam a lovantar- 


formam: 
e = pr ano ass, 
um que so defendo de trinte, do qui: 
renta, de cem, que o atacama simahhes 
noamênto-—o quo oondoguo mabir véi, 
codor — isto 6, com n sua velo «oop: 
sa, tendo conseguido apagar & gut 
roda uma duzia d'ollas., . Então, ha 
palmas, vivas-—uma vordadoira apo- 
hoo j 

E 6 do nothe quo são os propiiga 
quo palmejam o voncodor que agô- 
[ra procura apagar-lho a vela lioboi- 
oa... 

E quaútas vozos osso heroe, tondo! 
sahido vencodor d'omo grando bata, 
lha, não vao cabir, dois passos adônt 
to, dobaixo do sopro infantil dat 
adolescento. 


Jisto Juota mantinha-so pola noite 
fóra, o não so espantarão por certo os 
sonhoros so ou lhes dissor quo ola 
offorecia constuntomonte aspeotos rio= 
vos. 

A's vozes, dois contondores oncai-, 
avam-so na Jucta, o porseguianie” 
so forormente atravez da multidão, 
lontão não ora raro vôl-os cabir 
'grando praça, irom pola cidade fóra, 
correndo os bairros, ora vonoendo: 
um, ora outro, até que, tondo subido” 
as 'seto collinas, entravam. no larg 
por outra banda, cançados, os poitos 
arquejantos—mas ainda porseguindo- 
so. 

Pois bem! Aperar do todo o calor 
que ás vozos—quasi sompre—os con- 
tondoros tomavam na grande batalha, 
8 do notar quo nunca a brincadairas 
dogonerava em'rixa, 6 6 ossa uma sin! 
gular carnotoristioa d'aquello folgus- 
do tão typico, tão simplos o ao mosmb 
tompo tão complicado.., 

Dovo dizor ainda que este jogo da 
vela so usava no seoulo passado, é 

tinha tanta nomeada na Italia, q! 
em varias cidades do paiz so toni 
or vozes vulgarisalo, como ont 


A ospoctativa não & multo longa. 


Hojo, o Carnaval do Roma. 
à sue caracteristica 0 00 jogo 


a Es 


TÁ 


O CARNAVAL 


Continuou sem incidente 'de maior, apenas um 


e O dia carmavalosca do hojo conti- 
fuou a não dosmentir o tradiciona- 
ísmo do sonsaboria quo caractorisa| 
re nós à festa profana do velho 
intrudo o quo já hontem tão olara-| 
monto so manifestíra, 
* Apomas o tompo melhorou, polo 
que numerosa multidão oncheu as 
fuas na ancia do vêr coisas que a 
dosportassem da costumada monoto-| 
a. À sur ospootativa, no fim do con-| 
fas, oi iludida, pois que, de fneto) 
nom nas masoaradas das ruas, por] 
tndo transitaram poucas cégadus o 
fftupos carnavalosoos, nem no turbi 
“ixo ruidoso dos bailos, nota do des- 
taquo so prestou a dissipar, por mo- 
mentos sequer, à pozada atmosphora 
do tódio o insipidos que sobro a, 
sidado pairou, 
Nas ruas pouca animação do peõos 
é carruagons, estas ultimas sem or- 
liamentação digna do registo. Um ou 
oaou docorndo, mas| 
tssos poucos lmitaram-se a pussoiar 
pólas ruas róclumos do casas conho- 
didas, juntando assim uma nota triste 
do commorcio ao aspecto já do ai tão 
gensaborão das ruas o praças. 

Das janollas do Club Tauromachi- 

vo, Hotel Borges, Avenida Palace o 

Hlotol do Inglatorra, fachadas as do 

TurBolub, jogou-so valontomonto ser- 

pontinas o tlôros do papel, som quef 

osso ataque condiguamonto corros- 
» pondesse n gonto dos cúrros, 

Uma galera ornamontada, ropeo-| 
jontando um cabas rovestido do fid-| 
pos brancas 6 vermelhas, o transpor- 
tando um grupo do sonhorus o iapa- 


y 


tos, róclamou hojo os vinhos do Col-[º 


susairem da Viuva Costa, sonda a unich 
“oisa do goito que por ahi aparocoui 
Polo tim da tardo o Chiado o à| 

Avonida animaram-so um pouco, 
« nais pelo borbosinho da multidão 
que saiu para a rút do quo polo fol- 

“*guôdo carnavalesc a 0896 ospairo- 
vor ao ar livro so limitou o lisboôta, 

Moandonando. por um momento as 
Bugs alcôvas insalubres, e doixando Á 
múcidado estroina a frequoncia dos 
bailos, que não primam pola tscolha 
do son publico. 

Do tudo isto resultou ponco. afudi- 
gôso trabalho para a policia, quo 
aponas tovo do prondor uns soto in= 

suesdâviduos quo vendiam cocoltes vom 

“as laroia o uns oito por ombringuos o po- 
quenos distarbios som importancia. 

tata, Tambom Romão Nogueira da Silva, 

asimbrador na quinta do Onstollo Pição, 
foi proso, por ameaçar com um rovol- 

“or possoas que consutavara a cógada| 

“1.08 cidadãos livres, do quo o homem- 
ninho ora dirootar, 


O Daio infantil no fhcatro Nacional 


decorre com extraordinaria ani 
«mação, constituindo o melhor 

. festival da presente época 

Tovo q maximo brilhentismo o bai 

“To infantil hoje efectuado no thontro 

“Nacional, podendo desdo já o afoita- 

“9 monto dinor-ao que constituiu a nota 


mais sointillanto do Carnaval d'esto/ 


“amo, K 
Para esse brilhantismo concorro- 
zam o numoto avultado do orianças, 
travesties algumas dfollas, com muito 
goto é a rigor, 6 0 enthusiasmo e o 
loodo com que dos camurotes so po- 
lojou, arromossando-so serpentinas e| 
sen onfetti om tal quantidado que a sala| 
| Txobava-so  complotumento atapotada, 
do papolinhos do côres diversas e co- 
dorta com fitas multicoloros, o que, 
tóm a profusto do lutos 08 lindos 
rostos das gontia mulhoree, ho dava 
uh aspecto vordadoiramento magico, 
Orenhças, mulhoros, frog, luzos, 
musiga, do tudo hóuvo om abundan-” 
oia, 

Que mais será preciso dizer ao lei- 
tor para quo posta fazer wma idóa da 
“animação o bolloza quo caractorisiram 
o-bailo infantil do thentro Nacional?) 

Como” de costanto noi outros an- 
198, houve. promios para as oriani- 

"unhas quo melhor o muis graciosemen-| 
=Sltota so apresentaram masonradas, sendo 


Seu 
pi 
E 


pouco mais animado 


promiados os meninos Augusto Leal, 
do aragonor, Fernando Costa, de 
coolho branco, Alvaro Sant Anna, 
soldado 1616, Soverino Sant Anna, 
2.º tonento da armada, Manuel Homem 
do Macedo, do oscossoz, Miguel But- 
flor, ganoral do divisão, Vasco Gue-| 
des, do Napoloão, Formando Hidalgo 
Marianno, aragones;oas moniuas Ril- 
oa Duro, “coelho prato, Virginia Li-. 
imo, sultana, Vora Nínria Borges, cam- 
ponosa ixlandoza, Gubriclla Novaes, 
capitão da gasrdn republicana, Boa- 
tria do Carvalho, travadinha, Amelia 
Lopes Coelho, cuçador, Magdalena, 
(Cunha, vilôamadoironso,Soroia -Amo- 
anlato, minhota, Judith do Carvalho, 
Twporio, o Suraid d'Olivoira, ohino- 
na. 

O jury ora composto polas aotrizos 
do theatro Nacional Maria Pia, Au- 
gusta Cordeiro o Itabel Borard, auxi- 
lindas polo actor Ignacio Peixoto, 

O bailo, dirigido polos professores] 
ão "dança srs. Luis dos Santos, Je- 
suino da Cruz Lopos o Julio Cundei- 
1a, docorrou oxtraordinariamente an 
mado, dançando as crianças com todo, 
o entrain, uté is 17 horas, 


Em 8. Carlos não ha hojo espoctacoio, 
rontizando-ão, amanhã, a nina” rooita dO 
uroaval com a Mada Butter/ty 00 Dio 
o dpi É 
Criootntan.se, hojão oemanti, no Ro- 

boo, us as bltinas, roca cam 
lencas, sendo os espuetasulos constitnidos 
polo Joteguin to Felisberto 04 revista do 
Hole 

E 


'segaida ronlizar-se-ha. bailes de] 

 soguramonto tio brilhantos 0 
los como og, das. anteriores noitos | 
—Os Vailos no Nacional. tôm, tambor 
docortido com o major Iuzlmanto 9 nal 
Imação, o que tudo foz provê, prra o bailo 
0 hoje, dopois da 84. Tocita du carnaval, 
farta concorrencia do publico. 

A Princesa dos Dollura COnstitao 0 08, 
|postaoulo Ahojo no Trindado q oonsti- 
tuird maio. uui telunplo para Paltmyra, 
[Bastos o, Amadou Kurrari, prinoipaes fu» 
terpictos da deliciosa opbectta. Ja tor. 
vita rcita do Carnaval. 

—No Gymnasio continua om plono| 
sucoesso do agindo a revista Ao correr da 
fita, um bello trabalho do tda a copa 
bia, Repóte-go Dojo, Completando, o 
ospostaculo us engraçadas condias o Pi 

o 6 Direitos da mulher, 


Vialbuena, com 


pista o upontuouio, 
“indo fimanha, conjunta 


Re co aumenta Som tag 
Dntrigoa'no barro a quo 6 VOlhO: aoLGt 
Santos dao genatido? papal do espa 
Valeo Saolntho. 

“A Dingncina Descalça, orando suoça 
oia sxou nto aperpdahia do Avenido, 
Shots hoj enrola extraogdinadia 
[Osrmaval. 

EO Plantastio contida adar 
ras onclhonies a. Povista dá da pintei 
enementada co doia novos quadsoe, Re 
potóci bojo  fmamti, : 

Intindl do Rogis ropote tanbom à 
inieronsanto pegu, Demaito da Als 
ari, que tem ado Túlio. 

“bjo outro Vai no "Colin, cantam 
do-se, antes, cs Saltimbancos 0 exibindo 
ho e polobris Gould: 

a doi ultimos alta asa mito 
oneoreidoa sendo mangniico O sepocio Do 
sito Got da Mula das 6 00 idornor, à 
fióvido à vonãa, que ASjo tes havido, À 
Bits pur oi pbstagto a bala 6 14 
rd que 9 Coly ea faça mala notavoleuro 


cartavalesca do quo ha imomoia 
“Amanha, para ieepod da de companhia 
apresente so a Puta da, Primatera, o fa 


so tambem u despodida dos CGoraldos, 
SO, Palacio Tu ha hj Daio da 20 
oras, qu riminará À X hora, vitto ano 
a 9, domo já lontom di an 
um sarau. dramatico 1 om que 
omam paste artistas dou nostos primeitos! 
ontros, 


PORTO, 19.-A turdo cstovo do noi, 
nando inuita gento polas runs, Nadk 


mui, 

COIMBRA, 19.-No Gremto Oporario, 
Gonteo Republicano do Banta Clara, Olub 
Rocrenúiva, Coimbra Contro Club. Opera. 


rio, GH é Sport Grupo reulisa- 
ram. dos bailos, quo tormiriaram. 
ás 5 horas da manhã, 


Nas ruas, o Carnaval ostovó Insipido, 

raascara com graça. 
tunheo Aliança ha 
tros ruo.tas sôguídas do bailos, promovir 
das polo Olub Alegro Mocidado, agre- 
miagão Quo esto anno nãô promovén fos 
ins mas ruas, em, virtudo da enlamidado 
[maritima quo ulâmamento assolou esta 
pras. olloctividados Euthbeim ron 


Ao local, auocodou o cortaj 
«.desgo, certumento mais apparatoso, 
mas tambem incomparavolmonto mui 
«4a onos foliko, 
“set: Quanto uo estranho folguedo om| 
- Ago lhes fio, julgo que sé momorio 
in:dollo haverá, ou, 80 ainda so exhibo, 
;:6 já som aquello tom do universal 
«passatempo, que antigamente o dis 
inguia. à 


Eu detesto as imitaçõos, quando, 
ellas so exercem sobre costumes o 
“usos odiosos. Mas, pois que com est 
uso tal so não dá, ouso aqui aconso- 
Jhaz no lisboota um folguodo quo tom 
tanto do alogro como do innocente. 
Imagino-so o Torroiro do Paço, 
sheio. pelas pontas, o toda a Baixa o 
toda à Álta rolando na grando praça, 
empunhando a yelínha. N'isto, uma 
badalado, que que da B — e eis que 
cada um do nós, do vola em punho, 
oresoo na sua frente, sopraudo para 
todos os lados o dofendendo 0 pro- 
prio pavio! 

E ois-nos rolando, numa fobre, rua, 
da Prata acima, até ao Rocio o até á 
Avonida, 

Pois não acham quo ora muito mais 
simples, limpo, alegro o decento, do 
que o oncontrão tio alfcinha, com. 
que ha uns poncos d'aunos — dosde 
4O—nós vamos fazendo, estupidamen 
to o grosseiramento, a jornada do| 
Carnaval? 


Cormaval 


Lança-pertumes 


A ultima palaves em -porfamaria 0] 
molhor diverlimento para” 9” Carnaval, 
Brandes descontos aos revendedores, 


Casa Santos 


Rua -Bemtormo;o, 102. 


aee 


| soldados, 


e salteadores 


assolam 


a provincia de Goa 
dovastando, roubando - o incendiando, 


Bandos d 


intornando-so na índia inglezo, 
uando perseguidos peas-nossas 


forças 


PANGINM, 1 do fovoroiro.—FHa meros 
a osta panto quo nma inquiotação geral 
so manifostava nos povos das aldeias o 
povoações intorioros, om virtudo do, 
[constantes assaltos a propriodades o 
roubos do tudo quo pudosss sor apro- 
'voitado para mantimento ou reoursos 
ão ospasto vaia. 

Os jornes da provincia continua- 
'monto pedíom providoncias para um 
lat estado do coisas, dizendo quo a 
poguranço, da propriodado o ainda 
mosmo à individual não podiam ostar à 
morcô do salteadores ousados como o 
quo à meudo infestavam a região. 

A. princípio os assaltos, ombora fro-| 
juontos, não orum acompanhados, do 
íncendios nom do dovastações. Hojo, 
porém, a questão tomon um aspecto 
mais gravo, a que 6 prooido pôr tormo 
Trata-ão do restos de antigos ranes, quo 

areco quorarom voltar 408 tempos do 
rror, Levados polo sou natural instin- 
oto selvagem, teem incondíado plan 
[ções o infligido os sofrimentos mais 
eruei a alga dos nous prsloneiro. 

“Assim, ha poucos dias, largaram togo 
jao capim quo onvolvia uma plantação 
[do borracha, anprior a 10:/00 pés, por- 
toncentos no engenheiro de minas sr, 
Cabral, 

A ousadia destes bandos terh oresot- 
[ão sempro é hoje contam já algumas 
[contonas do, homens, mal armados, é 
corto, mas empregando os sous proces. 
sos traiçosiros de ataque, não Bs oxpon- 
do facilmonto, o dopois das corrorías de| 
rapinagom introduzindo-so nas mattas 
e forestas quelhes dão abrigo o alimeén- 
to, vivendo ati do companhia com as 
foras, que rocviam menos quo os nossos 


“ones” dao é tola 6a 


À amena rapho 


Num notavel artigo publicado no 
advoga a ul 

zinoLo na integra, por entendermos qu 
França se poderia applicar, e muito bem 

A memoria dos olhos é a mais ra-] 
pida o à mais duradoura, 0 ensino 
mais attrahonto. 

E? a opinião indisontivol do pro- 

fossorado, a opinião -esclarooida dos 
sabios. 
Ora, porcorrendo o orçamento dal 
Instrucção «publica, descobre-se com 
espanto, no dodalo dos capitulos, uma 
|somma de 30.000 francos votada para 
o material soientifico e uma outra de 
cinco mil fraucos para quadros instru- 
otivos das nossas escolas primarias, 
Nada mais. Em compensação, sabe-so 
quo as «despozas do impressos neces- 
surios aos profeitos para us ordens de 
pagamonto do profossores o profos-| 
soras» exigom vin erodito de quaren- 
ta mil francos. 

So “ou não pretondesso astribar-me 


o ausino pelos olhos, poderia citar ou 
tros algarismos cujos fins são, identi- 
[camento, desproporcionados! com o 
intorosso das suas attribuições, Mas] 
estos dois creditos, do um lado 40:00 
francos de impressos para fordonar 
pagamentos 1 112:000 funcoionarios, 
[do outro 51000 francos para instruir 
pola imagom milhões do groanças, 
bastam para oxplicar como n 

bom suporiores, infelizmonto, 
(contogom dos analphabetos o ignos 
rantos 4 Suissa, 4 Bolgica, à Inglater» 
va, & Alloidonha, eos países soandinae 
vos, à Amorica o no Japão: 

Dojo centimos por anno o pót comi 
nrblinesplioani tambem "porque póu- 
dom, das purodes das nossas escolas 
rurnes, uns pobres mappas, nnitas vo- 
nes osfurrapados, com as gravuras 
apagadas, desbotadas. N'ollos so vô 
um “stóro em camaradagem com um 
docalitro, uma cadeia motrica com 
em metro, omquanto defconto, sobro 
um outro 'moppa, uma pôga, tm ful- 
cão, ompoleirados num. galho, cons 
tomplam no plano inforior, otorna- 
monto rastejando no mbsilo logar 
uma toupoirt inimiga dos vormes da| 


ltoreu. 


E? ingonuamionto” lamontavel, A] 
nossa opoca rclária aoroplanos, tolo- 
Egtaphia som" fios 6 tantas Outras ma- 
ovllhas; cutrás giavaras. Um motho- 
do novo do onsino ão iinpõe, utiligan- 
lo as descobortas” da soidnoia para 
maior provoito dos nossos"flhos, 

A 

À oinomatographia, invenção attr 
honto o ominôntorhento” iastrustiva,| 
podo o dovo or ntiliada uas cols 
primarius, E isto sem, ftando au- 
monto do espera. 

Effvôtivaménto, um posto movol dé 
pitjospõenâniinildas “0 fixas do ty po 
mais aporfoiçosdo "custa - 400 - fran- 
co, 

Quando so dispôs ds eleetricida-! 
ão,0 hojo à iulor partes das nossas] 
communas toom essa Jus, à ilumina 
ção do apparelho utilisanda uma cor. 
ronte de 70 a LIO volts o até 25 qm- 
[éres fica por 150 francos; Gompro- 
bonde: 1.º, um arco voltaico; 2.º, um 
par do carvões; 8.º, unu quadro die- 
tribuidorcom rhtottatos.O, apparelho 
completo “custa, pos, uma totalidade 
do b50 francos, proço imúximo. À 
imagem, obtida com um recuo do 7 

+ pão atingir 6 motros qua- 
os. | a principal diffouldado, 
à unica importanto. 

“Mas como o apyarólho tom uma 
duração do 19 annos sem pstragos do 
importanoi, pôde gor, jmorisado, 
nosso espaço de toinpo, linçando so-| 
bro o dopartamento uma contribuição 
annual do Dô francos multiplicada ps 
o número do arrondissement, sondo 
mais que sufficionte um posto por ca- 

ital do arrondissemen 


quo a maior parto du guarnição Ro 
acha em Macau o por fsso fem desoido) 
até as proximidados do'Pangim. | 
Ha tros ou quatro dias, ds habitantas! 
da aldoía do Santo Estovio do concelho 
das Tihas, atomorisados, instantomonto| 
[podiam ao administrador qua és socar 
tesso, pois tinham sido aihençados po- 
los saltoadoras, que 50 ôncontravam 
[ntum vallo proximo, segundo alles di-! 
iam. lim vista disto, partiu para alij 
om lancha ospocial com uma força o 67.| 
administrador, a quem alguns amigos, 
na esperança da prisão dos salteadores, 
so tinham offerocido da. molhor vonta- 
do para 6 asompanhar, | 
ma voz om Santo Estovio roconho- 
oram sor monos exceta a notícia, pois. 
não encontraram vostigios do tos ban- 
didos. Comtudo, para provonir qualquer 
intaquo, ficou ali uma poquona força sob 
o commando do um cabo. É 
Ondo porém os saltendóros tom foi- 
to maioros ostragos 6 om Patary. Usam 
do procossos semelhantes aos dos cons 
piradores A'ahi. Quando persoguidos de 
porto pelas nossas forças, intornam-go 
no torritorio ingloa, À roforçar 0 posto 
do Valpoy partitura força do 60 pra- 
gas cominandado. por tm 1.º sargento. 
À isto tomos do acoroscontas quo om 
varios pontos so teom dado casos do| 
poste, quo amença angmontar., 
Consta que om Paradó o Querpim 
asso com Violenoia, tendo victimado! 
[Sá varias pessons. Im Vasco da Gam 
[proximo do Mormugto, foram oncon- 
úrados zntos postiferos, polo qua 40! 
mandou procodor á dosratisação com o] 
fim do ovitar a propagação. 
pad su 


SALÃO DA TRADADE 


Grandiosas sessões 
nas noltes.de Carnaval” 
N'esto salão, sem dnrida 6 que melhor 
presta 's Poder diver 
rd do Bepetaculodã renais mess 
ota Serão pormanantes o 08 a 
[ogares darão o seguintes; .” Pevios dos 


no RE 
Netos paços” está inclnido o jraposto 
ão aello, 


Me ads já 08 a 
Mtarenyacao dosão já os lógares do cam 


ENSINO PRIMARIO 


[No cinomoto 


sobro um assumpto bem dotorminado; | 


102.191, 


Das primaria 


póde desempenhar um papel preponderante, edu-| 
cando e instruindo ao mesmo tempo 


Excolsi 


or, o deputado Mare Dounawd 


idade do emprego do cinematographo na escola primaria, Tradu- 


e 0 que esse deputado diz com relação d 
1, em Portugal, 

Resta a compra o improssão do f- 
tas.-Praticamento 6 a maior despoza| 
para os empresarios do ospootaculos 
oinomatographicos, reduzida no mi- 
nimo para o fim espocial que proton- 
(domos attingir. . 

Efectivamente, puma scona ou 
poça cintihatógraphíca, tros eloimen- 
tos. caros, mas nocossarios, apparo- 
com: são em primeiro logar os molu- 
mentos dos actoros, em soguida os di- 
reitos dos auctores, finalmente as dos-| 

as do Sosnographiu 0 adereços, 

apho instruotivo, estos] 
olemontos dispendiosos dosappure- 
(com, Caborin, offectivamonte, ao E; 
tado o cuidado de roproduzir as vis- 
tas, fornecendo cada ministório as! 
polhiculas impressas & sua custa o 
correspondendo ás suas attribuiçõos. 

Ora, es actores soriam os sous em-| 
progados, os sous oporarios, os sous 
marinheiros, 0s seus soldados, os sous. 
pescadores, 08 s0n8 camponsz0s, 08] 
seus visinhos estrangoiros: Os aucto-| 
ros soriam 08 seus oxploradores, 08 
seus subios, às sous consulos, os 80u8. 
artistas. Osgconarios, as suas indos- 
trias, os sous Jaboratorios, as suas fa- 
brioas, os sous portos, as” suas offloi- 
nas as suas oxposições, as suas colo- 
nias. 


Repito, “a dospora é irrisoria com- 
parada com «os rosultados que so ob- 
ioriam. Um cinomatographo amba- 
lanto por, grróndissement oiroularia] 
atraves das “communas quo possuis- 
som um local, um patoo, uma oscola 
suliciontomente vasta para conter on] 
ulumuos das aldoias visinhas, condu- 
sidos pelos seus profossores a ostas| 
sessões instructivas em matindo nos 
domingos o quintas feiras, É noito ás 
torças o subbados, 


dontraria faoilmente—o nós para isso 
o ajudariamos —economisando om oa 
da “orgamonto ministorial, sobro um 
capitulo gonoro «indomnizaçõos para, 
impressos», por oxomplo, a soinna 
nocessaria para pagar aos sous pho- 
togeaphos! 

| com isão mosino pouco oi 
ma dospora havoria..O fim 
[cançado, 6, gráças 1 osto novo motho-. 
do do ensino, fur-so-hia. dosfilar po 
ranto os nossos camponszos o trabu- 
lho nas offioinas, nas fabricas, nas mi- 
nas, no mar, Mostrar-se-Jhos-hia 08] 
resultados da oultura oxtonsiva, doati-| 
to d'ollos dosfilariam os paizagons dôs 
paixos estrangeiros, aprociariam os] 
Vestuncios, (08 usos dos sous hubitan- 
tos, a sun manoita do cultivar, apto! 
doriam à aonheoer n9 nossas coloiiixs, 
com “05: s0us rocursos à oxplorar; ade. 
mirariam “ás obras. dfarto, os monn- 
[montos- mais notaveis, as artorids dns 
oidados; 08 intorioros modornos, lim- 
pos o saudavois, ainda que modestos; 
[conhocorium o organismo humano, a 
existencia dos infinitamonto paquo- 
nos, os aporfeiçoamontos do matorial 
agricola, 

Que mais ainda? Assumptos histo- 
ricos e moraos indicados polo mini 
terio das Bollus- Artes, coim o gracio- 
so concurso dos nossos dodicados ar- 
tistas deamaticos, embellozuriam os- 
tas sossõos; instruindo o moralisando 
ao mesmo tompo. 

Soria, numa palavra, à vida im- 
mensa do Universo, ignorada dos nos- 
sos camponeses, vivida doanto dôs 
'seuá olhos, Então, a gua visto, desco- 
brindo um mundo desconhecido, abri- 
ria a ua intolligoncia para mais lar 
[gas o mais grandiosas conospções, q 
a rotina, roboldo ao piogrosso o no] 
aporfeiçoamonto do bom ostar, dos: 
appareveria dor viotorioso. 


As tórriveis dores de caoça 
e de'dentes 


quo fanto intommodam o proju- 
dicum; combatorm-so, com 
exito absoluto, om pregando os 


Comprimidos BAYER de Aspirina 


aa ae 
Convem exigir sempro a emba!- 
lagem original marcada com a 


- ORUZ DE «BAYER» 
pois quo comprando sob esta 
fórma. tem O publico a garan- 
tin absoluta do omprogor O 
producto logitimo u não qual 
quo das porigosas falsificaçõe 
quo tão vulgamonto go encon. 
tram no mercado, 

emana ncram 


Enqu sta preso 


Foi esta mashã preso o enviado para 9 
iibnnal feito À cadeia do Limoot 
70,0 rat Aborto Maria do Cf, que an. 
ontem esfagucon, na travessa ds Pe: 
qdo Manual Antonto, soldudo 76 dart 
Maria 1, quando estava fulando & nao. 
eia, O teto do feridos que contido 
hospital "dg 8, ipi seios 
cuidados, ia dá 


Paquetes do Brazil 


E? esporado depois do amanhã, proce 
dente do Argentina é do sul do Brasil, 
com escata pelo Fanchal, o paquet in! 


80 0 publico | pics Ay 


Soguiu hojo para o Pará é Manaus 
aber comedia polo Eanchad, o Hit 
ram 


PEQUENAS NOTICIAS. 


Tora continuado à aor muito concorrida 
a exposição de: llss do pintor Joto| 
Cabras Oncuriando-ão io dia 


Faxondo um esforço, o governo en-| 4, 


“lançou 


|as presoripções da legislação so teem 


questo sul a poção 


Importancia d'este factor — Malthus e o éo- 
malthusianismo — A selecção na natureza 
—Normas da natali 

europeus 


Não éno estudo de conjunoto, como 
ató aqui tomos vindo fazendo, que so 
podo bem apreciar a gravidado da 
questão social, sob o ponto do vista 
do futuro das sociedades humanas, 
o da sua imolhor oriontação.no sentido, 
da conquista d'esto almejado futuro. 

E! descendo ao pormenor quo ro- 
salta aos olhos, ainda mesmo dos me- 
nos provistos, jtoda a extensão do 
gravoso assumpto. 

Cuda um dos frotóros já pondera- 
dos encerra vordadoiros problemas, 
cuja solução ainda nem aos sociolo- 
gos nom uos economistas mais proo- 
iminentos foi dado attingir. 

Entro ossos faotoros, avulta o da 
população, principio o fecho do todas 
as questõos oconomicas, quer trato- 
mos da familia, cujo numoro de 
possoas sobrelova a todas as con 
sidorações, por motivo da sua ali- 
mentação, ou considoromos os gover- 
nos, para os quaos o conso porme- 
norisado constitua a baso fundamental 
para todos os culoulos da publica, 
administração; quer, omfim, so cuido, 
do conflito mundial da produação | 
das subsistoncias. 

Sob todos os pontos do vista, 0] 
factor da população, nos sous, mais| 
jminunciosos pormenores, tom do sor] 
a podra, o pivol em volta do qual so 
agitam todas as questões, do ordem 
enouomica, 

Tão alarimanto so aprosonta para as, 
sociodados contomporancas o aug- 
monto da população como o sou de- 
oroscimonto, 

Tanto de um caso como do outro, 
so autovô como tristo consequencia o 
aggravumonto da produoção o 0 con 
fuoto das subsistonóias, umas vezes por 
oxcosso do bocoas a escasser da ali- 
montos, outras vezes por oscussoz do 
produeção 9 consoquento ruina fnan- 
ceira dos Estados. 

Já nos tompos da velha Greoi 
totolos considorava a superabu! 
dancia do população cousa prejudi- 
cial á tranquilidade o á boa ordem, 
ao mosmo tempo queroputavaa nsuí- 
ficioncia ou pouca donsidado muito 
porigosa para a indopondoncia 6 50- 
Burança dos Estados. 
Nos priveipios do secuto passado 
altos o  primoiro grito do, 
alarmo com a sua loi já hojo' reconho- 
cidamonte exaggornda, sobre o conf. 
oto provenionto da desproporção on- 
tro o augmonto das populações o o] 
das subsistouoins, antevondo a fome, 
visto que ostas so  dosonvolviam, 
numa razão arithmotica, omquanto| 
nquellas no multiplicavam m'uma ra- 
ati goomotrica, 

Foi o phonomotio por ollo aprocia- 
do muito. isoladamento, dosprozando 
jog ramorosos faotoros quo modi 
ficam o até ombaraçam o dosonvolvi-| 
monto da aspooio. 

E! corto que, sem a intorvenção 
bonofica dos modificadores naturass, 
o ató ás vozes um pouco artífoiaos, 
como guorrae, opidomins, dosastros, 
ote. quo contrariam a multiplicação, 
nom já caboriamos no mundo, nom 
podoriamos n'ollo viver por impossi- 
bilidado do nos dofondormos o dg, 
nos protogermos convoniontomonto, 

Mas raxos varias, de ordem phy-| 
siologica umas, do ordom oconomica, 
outras, o até. como obodocendo ao 

rincípio darwiniano da sacrifício do 
individuo para a salvação da osposio,| 
já fazom com quo so lovante por toda 
a parto, em Prança principalmento, 
um novo, princípio, porfilhado por” 
Stuart Mill o outros ponsadoros no- 
táveis, o conhooido polo nome do, 
ndo:malthusianismo. 

Por ello so attribuo 4 humanidado. 
o diroito do dosenvolvor ou restrin- 
gir, conforme na oxigoncias acono- 
'micas, o quantem da. população, ou 
soja o mulor ou monor numoro do f- 
lhos que se dovó procrear: 

Os naturalistas raconhosom que a 
propria naturoza- tom sido  néa- 
multhusiana, dosdo toda a oxistonoia. 

Não cabo aqui a larga discussão do 
ordom-rigorosamento, soiontifica, om 
quo so apoia osso modorno princípio, 
nom tRo pouco a indole dfeste artigo, 
permito dofondolo nom cow 
domnal-o. E” nosso exclusivo objaoti- 
vo 0 expôr 08 fundamentos do pro- 
bloma domographico. 

Não ba duvida quo o conflicto so- 
cial da população fornece á nova duu- 
trina argumontos valiosos, 

A soporabundancia de desgraça- 
dos já nascidos com tara ou compe- 
lidos por iniquidados varias & prati- 
ou do vicio o da misoria constituo 
um vordadoiro horror no sei- das, 
sociedades contemporancas, 

E? a osta fitalidado, contra a qual 


revelado impotontes, quo o nóo-mal- 
thusianismo, praticado nos termos, 
que são do dominio da cirurgia o da, 
medicina, se propõo offorocor romo-| 
dio. Nem pretende impedir o deson- 
volvimento da espesie, nem contei 
buir para o sou estiolamento, limi- 
tando-se o papel do simples modifi-| 
cador, que, por mais onorgico que 36) 
resonte, nunca podorá atingir a, 
onorgia dos modificadoros naturaes 
'quo contrariam 6 augmento da popu- 
lação. 

Constituo esto um motivo do con- 
flicto que os nóo-malthusianigtas pro- 
curam solucionar, como a goal fim] 

destinam os bygionistas o os psr- 
tidarios do desenvolvimento physico| 
o do robustecimento polas praticas do 
sport. 


Uns o outros por egual confessam| ví 


involuntariamonto a oxistencia do 

we conflicto, À sua otiologin 6 que 
verge, segundo á posição especial | 
Saquelles que se propõem fazer o| 


e nos Estados 


problema envolve numerosas deter- 
minantos. 

As violoncias do trabalho, o exces- 
so dos esforços intollectuaes o 08) 
abusos dos vicios as quaos as mara- 
vilhas do progrosso muito attrabom, 
tudo isto aconsolha o robustecimento 
ida raça pela pratica da excessiva 
hygiono 6 dos oxorcioios artificiaos, 
do sport, 

Não é menos corto, porém, que, 
por outro lado, ergue-so-nos ingonte 
a dificuldado das subsistencias, e, 
na maioria dos casos, a absoluta im 
possibilidado da sun distribuição 
equitativa, à aconsolhar continencia, 
abstenção, e, nalguns povos, a prati- 
a do neo-malthusianismo. 

Vas esta torrento tornando-se tio! 
impetuosa que, do domínio do fac- 
oiosisma partidario, do ha muito en- 
trou, ma pratica, embora dobaixo do 
sigilio, visto quo ainda esso direito 
não se acha. consignado nos codigos. 

Comtudo, a propria naturoza escor- 
co a selocção, diminuindo a intonsi-| 
dado da procreação em toda a escala 
animal, na razho inversa do ostado do 
aperfeiçoamento das espocies, Multi-| 
plicam-so os peixes: aos milhõos, os 
insectos nos contonaros, cortos qua- 
drupodos ás 'duzias o até aos paros. 
[Nos animaos superiores, no macaco é 
nos bipodes, a “roproducção 6 unipa- 
ra 


Em relação ao homem, quanto mats] 
porfoita 6 à raça, quanto mais intollo- 
lotunes 08 individuos, tinto monos re- 
productoros. 

À natalidade, considorada por cada 
mil, 6 muito maior nos paizos ainda 
atrazados do que n'aquelles do civi- 
lisação mais avançada, Assim do 
monstra Bortillon, com ostatisticas 
cuidadas, que na Europa, por exom- 
plo, à natulidado docrosca om propor-| 
ções correspondentes ao gráu do 
jadoantamento dos povos. 

A maior proporção do nascimontos| 
Jem cada 1.000 individuos dá-so na 
Russia, ondo b atrazo 6 absoluto; ox- 
copção foita dos grandes contros, o] 
roprosonta-so por 47,6, 

ogue-so-lhe a Hungria com 40,5) 
do nuscimentos. por 1.000, a Sorvia 
com 89,3, oto, 

Nos Estados, porém, do civilisa- 
(ção mais adoantada, o numoro do 
nascimentos por 1.000 ducrosco nos 
seguintes tormos: 

Puizos Baixos, 
Inplatorra, Bs 


Ha mosmo quom sustento tor sido 
a -solooção natural a unica dotormi- 
manto do desapparecimonto do certos 
onoros o 


spocios, atraves das eda- 
dando assim origem a| 
aptas, 


do argumon-| 
tação quo algans philosophos chogam 
a propõe o nocenalthusianismo como| 
ratica que q civilisação impõe por 
egitima roguladora da população. 

Que asta envolve o mais gravo con 
flicto da moderna questão social, re 
gulta claro da aprociação mais rudi- 
montar o gonorica do que sobro o as- 
sumpto so conhoco, o quo no proximo, 
artigo oxporomos À considoração pu- 
blica. 

Fovoroiro, 1912, 

Ladislau Batalha. 


TIBATRO DAS VARIBDADES 


Noites de alegria 
Noites de prazer 
Mojo, duas sessõos 
A's 202 e 2242 


a revista, 


Ponh-ho papas 


Luxuoso guarda-roupa 
riquissimo scenarlo 


Liquidando rixas antigas 
Dois homens são espancados bru- 
talmente, ficando um com 
fractura do craneo 


| 


ULTIMA HORA 


Conde de Acrhental 


Realisam-se depois de amanhã os 
funeraes 

VIENNA, 19 do feveroiro 
so na quarta feira os fu- 
ro dos negocios es 
trangoiros, condo do Aorhontal, O 
imporador Francisco Joséttom voco- 
bido innumoros telogrammas do po- 
zames, entro os quuos figurar. um do 
imporador Guilhermo o outro do ex- 


rei D. Manuol.—( Fournier 


Uma bomba na Macedonia 


Quatro mortos e cinco feridos 
KUTSCHEWO, 19 de fovereiro 

Explodiu aqui uma bomba de dy 

namito matando quatro possoas o fo- 

ndo circo, além do ter produzide 

importantes ostragos materiaos ne 


edificio da prefeitura. —( Fournier), 


Polifica franceza 


Desmentem-se os bóatos de crise 
ministerial 
PAIS, 19 de fivorelio 
Os amigos do prosidento do cons: 
lho, sr. Poincaré, desmentero formale 
mento quo esto ponsasso; stquer, em 
pedir a demissão. —(Fournier). 


Motas diversas 


Foram declarados limpos os, portos 
da Guiné, 

Tocra-so dado alguna casos do post 
om Durban. 


O Porto mA CAPITAL 


Sorviço totegraphico e telephonico 
(As 18,10) 

O roubo da ourivesaria da rua 

do Freixo 

Ainda não ostá ninguem proso por 
causa do roubo da onriyesaria da rua 
do Trsixo, hontem, do madrugada, 
levado a effvito. O gr: Augusto Io 
da Cunha Barbosa fioa rodusido Á mis 
soria, pois tinha ali 0 produoto dá 
todo o seu trabalho de 20 annos, 


Protestos contra impostos 

O governador oivil conforenciom 
hojo com os prosidentos dus Camaras 
o 08 administradores -dos conoolhos 
de Mattosinhos o Gaya, sobro contri? 
buições, principalmonto sobro o im- 
posto de ronda do onsas, quo tom lo 
'vantado gornos protostos 

No concolho do Gaya houvo hon- 
tom tros comiotos do protosto o cstRo 
anmunciados outras, nos da: Maia o 
Mattosinhos. 

O ar, Paulo Monano estoyo hojo 
no concolho do Gaya a oxpôr ató que 
ponto podom sor attondidas as roclaé 
maçõos, contoronciando em soguida 
[com o governador civil, 

Em Gaya, porém, 08 olomentos opos 
raros. ostão rosolvidos a não pagas 
rom o imposto do ronda do casu, nllos 
Igando sor exconsivamento elevado 
om rolação a outros concelhos. 

O sr. Monano partiu hojo, no rapi- 
do da tardo, para ahi, a fim do oxpôr 
ao ministro o que ha. 


Removido para a Morgue 
O Da Rd 
Maria Ignacia, do D3-annos, matar 
(do Alcobaça o moradora na rua do S, 
Roque da Lameira. O cadaver foi ro- 
movido para à Morgue. 


Marinheiro afogado 

Dois tripulantes do vapor noruo 
guer Wathall, ancorado no rio Dou 
ro, quando estavam .a pintar o casco 
do vapor foram procipitados no rio, 
or um ostoçuo d'agua tor soltado o 
atol em quo ostavam, sendo um 
dPollos salvo a muito custo por ur 
barquoiro o não tornando a apparo- 
cor o outro, 


Assumptos partidarios 
À commissto municipal rapublicas 

na tove esta tardo uma conferencia 

com o governador oivil sobre assum- 

ptos partidarios, quo sorão tre 

na proxima rounião do quinta 


Constantino Vinha o Herculano Vi-| 
nim moradoros na ran do Forno no Cas- 
tello, 19, por motivo do rixas antigas, 
dirigiram-so esta manhã, 
indivíduos quo so ovadiram, á rosidon. 
cia du Joto o Manuol Rudeiguos Poroi. 
ra, oa rua do, Espírito Santo, 18, 1., o, 
jarrombando-lhos a porta, atrastaram- 
nos para à rua, applicando-lhos uma 
sova brutal, do quo rusultou ficarom os, 
ospancudos foridos, tendo o Joto Perei 
ra do recolhor à enfermaria do 8. João 
Baptista, do hospital de 8. Josó em cs- 
tato relativamente gravo, dovido fa 
fortes contusões quo apresentava polo 
corpo e com fractura do cranoo. 

s agressores foram prosos 6 remot-. 
tidos para o governo civil. 


Fallecimentos 


ESPINHO, 18. Fallooon o sopulton-so 
hoje sendo o fangel muit Goneorrido, a 
Pornandos Lao, bemauisto propriaiario| 
do Hotel, Ifestaurante o Calb Ghinez, À 
estincta deixou profunda sutdudo em to 
dos os quo a conhociam. 


— Benito Guatez Mexicanos 
DELICIOSO CHARUTO PARA BO RÉIS 


Monomaniaca ? 


Estovão Mathous, morador na rua dos] 
inagros, 28,8%, ao atravessar esta tarda| 
|o Rocio, delton-so aobro os rails ejoctri.| 
08, sento lovomosts atingido. por um| 
carto. Conduzido ao bospital da 5. José, 01 
medico du serviço verificou quo não apro. 
sentava lesão alguma. Como, porêm, 06] 


| 


| 
| 


diagnostico da doença social, 
E provavel que a razão não es 


só: de um lado. À complexidade do! 


suas rospostas não fssom acertadas, a 

policia conduziaro do governo civil ondo 
icou detido, afim do, amanhã, ser exomi-| 

'nado-por um sub-delegado de saude, 


com outros|hj 


MSL DE TA 


À. da Costa Ivo 
Corretor ofllolal 
Tranencções em fundos publicos, 


papais do credito, 


bilhotas do thosonro ata 


Rua Augusta, 24. 


pl ST sal 43 Jaeeatetra 


CARNAVAL 


Chegaram 50 mil bisnagas cheias do fp 
nisi peenci. |O 

norma reduoção de preços 
Grandes descontos vos revendedores 


Casa Santos 


Rui Remformoso, 102 


Confetti 
e serpentinas 


Quem se quizer divertir por ponco di- 
noiro vá à OASA SANTOS, à Ena do, 
Bomformoso, 102, a verá como de iá vem 

feito, ci, grandes sortimentos, por 
pouco dinciro. 


Chegou a 6.º remessa 
de pó para espirras, 


4 CAPITAL 


Como se ensina no estrangeito) 


Resposta aa sr. 1. G. dos Santos 


5. redactor —S6 Nojo é go cu Ha pro: 
pita eia que a. É dos Caos 
Ta GA Capital, om dulora dos laborato 
Fita o Lisos Gilos cathcaratcos macio 
ame, 


não. posso. doixar 
iaéita aubstitatado à pó 

por residi da, seguinte phrase 

TEindo 8. minhas 

feria, visto que, fot sesso pais quo ou 

aprendi, comegarei 

gut oi o cória do varias refer 

jisonjeiras aos moss, antigos professores 
“tituto Indnatrid, quo pelo ten 5 

o polo seu carseter in pareceram di 

o 8 rolerencia especial o qne não eram 

os aliás Áissos eu declarava quo se 

Bão dostacava nomes, do lentos Wouiras 

por não as ter frequentado, 

dito parto, quo não sofiron 
“Voiu 'pablichda apenas com 
do rednoção foi a purto do 

ativa. “As outras alteraçõos, so 

fam que tivesnein mudificado à estruct 

Fa" 6 A logica do arúgo, não valo a poa 

Tata nelas 


E 
Pow 


escolas 


da os moiá 
eneabaoa fd pe Englaterra, como po 
FE go Taboo pon aporficonnda 
a já comb minha odicação fe 
Portao do fsimomta "mo pusturo os 
Detfor dom cnlicio”engtateos. “Depois de 
io o poe Engatátra PÉ que 9 
Vo a popu aprendi, Grs Pordoga, 
dispandando 8 antos do aturadisáimo 
a co eonsogaltiao ali nam 
o ru pesDE 88 Ramos com Fo: 
Bi faeitdado: ? 
ota gialerte tudo só Gofjugo para fe 
rar o ds Brig 
a no, USADO?) ndo do con! 
Bogora poraahediar 0a autadom 
Blood raro 
ERA Verona Ser rerenits sou 
Ac pet trela aço 
dont Bacavinogoo, qu cego dl 
ga o colo go fa dos molhos da 
PR CO UO Mão mto Guqueço doq 
"Minado ato dovo subir lda da ch 


0 0 9; ,€, dos Santos preforo 09] 
+ Iovrdtor 


ova obluos vamos dell oo: 
Tiaboa, sionpto ds do 
Ros do sinal Inelituto 
o gasta ud aura da 
'o Soa 'da Faculdade de 
“amoradumento 
dornta à autonciA do "pepfostor, pole era 
preciso ir quast Ad ulcondidas park o con 
lhoiro não o zungor com 0 antdo pro. 
“) iporudos ou ango condisoipato. O ia: 
«boratorio do elimica da Faculdado da 
“biancias tam Vona. apparelhos, mas para 
que ativirão: 86 5-8 porialúldo Papa 
é ulunnos tocar ielles o seo lento não 
admite, gue ninguom vá, praticar 4 
ilaoratasto? Para. siamplodmento, mois] 
as o olhgr Consolhalral do cdthedra: 
co ds colírio e. para aervi do objucio 
diego 10 dos cbennigairo qu nos 
ta, SO O dovido respeito, Waicoá 
bem" boucor de faboratósios, à mou vêr 
oro ae entao cena alo 
SAS? pelhe professor hetadantes a 
irointividdos que, enitivam a aciona, 
Eaoratorior deoraticos 40 auivom para 
guita a aba Incompatanods 
Na Univoraidado: de Oxtord, 9 Inboraa 
3 torido MÃO sado superiores a08 do Lisbor, 
ma sil us profianore Gouo tambem OR 
inhos traba  aproventam ostudos 
ginsem Não polo, do Momento indi? 
nefasta, de travaihõs, nn, 0 0 Mt 1.0, 
dos Santos quizer, escreverei para Oxford 
Pedindo mk resi 
ci "Do tó, au encolas uporiore de Li 
E po qo dra cs nfunhada no mou tam 
. po gs Qhhsio ora o Idticutajara ali que 
do o tebaltava. praicaldonos pi 
ca Ape "Qto, quém Tenha. protonade 
Sbinioo ja sono apertaigodao cui ch 
ie. nd ouço Hs do sto 
Tao RISÍSOR dr Car v 
“entolo Marqnos de Po 


Ju, 05 infolicmento inão podiá fre: 
quntas as aulas do dr, von Bonhorst, por 
aoroot noite O pox tar Gurça do O horas 
do aulas por dia, tive do procurar labora- 
rio. para, trabalhar nas forias c, pura 
ido; rovor Ei ug mea distinotisshnao amigo 
98h dr, Mark Athias (nbroádo pola Eur 
cuidado do Modicioa do Paris) à quem, 
ud para mo admittdr no Instituto Pas 
ar do Lá 
ndimivar 
elo, agu. naber, pola soa modostia o polo 
m aractor, 
É Porno procurariamos, ou o 08 rapa- 
zon do mou tum) 
poa. estranhos À iogm, Bscla? Aigoma 
o dovarin oxiati Matorial, o bom que 
empilhado o mai disposto, hão faltava, 
mad não dra para ger ntlisado polos alum 
ou 'ourad fui dos quo mais fre. 
o, pois 
five a ori do or ouvindo, na priieira 
fornada, para à aula pratica, dovido, car: 
nto, mais a amabilidado do 
Virgilio” Machado do quo às aptidões 
discipalo. Fui 80 a 40 vizos à anla prati 
Golleigas meus houvo que fiaoram à. 
sa de ohimica com 6 0u 8 lições praticas 


annos do frequencia 


nomeno poderia sor abreviado, pé 


meio la ogo. 


das massas argillogas. Nada falta 
boratorio para as minhas expa- 
tubos para 0 fabrico do ozono, 
electricidade, ato, O professor estava de| 
accordo o julga 0 81, Santos que conse 
gui fazer alguma colia? Ando, atras d 
Preparador é do Ioute duranto todo o 8. 
“nao sem que consogaisso apanhar os 
o fi ois. 0 pas 


po, pratica? om jaborato- | prbga 


jato todo o de epno am sm dos pri 
Sa dias” do maio, O proparudor feri 
or uma resposta litra que cu lho déray 
não expulsão do laboratorio, náver 
tindo que para imantor & sua palavra toa 
do dart aula por terminada, pois ou Dio 
quiz. sabir, e, caso ou sahibec, sahiri 0] 
rã todo como. | cad 
“Annos (depois, “oi Londres, eu disso a 
jun "dos demontradores de Sir Wo Ram 
na gu em leimpos quizera estudar 0 
pionomeno do apodieniniento dos barros, 
| “não foi precito mais nada para qu à 
Bos do hoo mo ponvidi par oz 
cotuidn? pica a Londres 
a ai idado, o Must avalia 
do“ Rotnsoy seinpro. quo falava comigo 
dosafiavanho para esmagar 06 trabalhos 
oiro à csoiabo dos barsos 
o diferença! 
Que trabalhos é que saem dos laborato- 
rios do ohimica dus Escolas do Lisboa? 
Quanto nos venciment dE nossos 
professores, eu. sempre achei que aram 
esquinhos, mas, apesar d'cesa mesqui- 
nano, que” onorives infuoncias so não 
movami gm torno dos concnreGs do profes- 
orest Os candidatos não xbm nessa o 
Casião o miseravol vencimento; toda o auá| 
acuvidade 4 empregada Mao mantir 
assombrosa para "conseguir, mexer meio 
mando seu favor o 86 depois o Joizardo 
que. so Sentar na cadeira magistral ó que 
opara. para. a polintrica do vencimento. 
pera? disso, "6 só dos trabalhos de la: 
porttoio o mektutano, agondo no cons 


[dE "Adolpho Coelho parcoe-mo não tar 
otros resursos a não nur os oxercicios do 
magistério, 

Econ otrtoza quo não são só estes no- 
mes illustros que fazem excopção à man. 
rica mecionado o 

a Inplatorra ganham os lentes o pro: 
essores da 00 a 400 mil. ráia por mes; mus 
na Inglaterra 6 tudo bem pógo. Ha abi 
sata dama Contou, do jogutas bublicom 

o ão pagos Com. vencimentos mensacs| 
Não infefioros à 409 mil réia o mia do tre 
sia qu aferom tum dois contos por 
eg. Em Portugal não, hu muitos duzias 
ão ogares maio bora roinanerados do que 

Nesta mundo tudo órolativos - 

Quando: um eolitimento elevado arde 

úriulho, da Russa pro. 
fissão ipRo=não 6 6 inluerávol 
ordonado que nos impodirá do trabalha 
o sermos ilus 

Essas cons 
os murcom 

“Quanto aos vãos profestoros asifatantos 
jane. não | recoboram ainda Cinco réis do 
sony vencimentos, calculo ou, fazem parto] 
[essa onda que chtrou pelas janolias das 
Fxcolaa, Estou certo quo o Governo lhes 
ostk a abric o uppotito paralhos distribulr 
uma bos quegado, Naturalmonto es5os] 
logares não Sstavam no orçamento, nóm 
provavelmente. estos. onhoros  figeram 
Goncarao: a cavallo dado não 86 lho olha, 
jo donto: 

[ISO sto lá colas do Governo o como 

Esta já vao longa demais e portanto] 
[ponto final ou continuado, À vontado do 
r/C, dos Bantos, quo muito estimei ço- 
nhiecer, ; 

Agradocondo a publicação Postas H- 
nas, aubscravo-me, com toda a contido 
ração, — 1:2-1012% — J, dê Biqueira Couti- 

da 


idorações “dGlxemolias pára, 


Superphosphato de Cal marca 
ingleza «Gallo», marca «Trévo de 


Phosphato Thomaz, 16 0/0 t. 
Adubo potassico Kaihite, 
Chioreto de Potassio. 
Calazotada. q 
Adubos completos, teem, 

expedição immediata em Lis 

Barreiro, Porto e Pampilhos 

O. HEROLD & (.º * 
Negociantes de Adubos Ohimicos.| 
Proprietarios da marca registada 

para adubos 
TREVO DE 4 FOLHAS 


Textos, Cirtos e Ciljemis 


S, Carlos 

Na quarta foira voltará a cantar-se a 
Gioconda, dosomponhando a. pasto do 
protagonista à grando artista Mizzolo- 
náo a de baixo o sr, Rossato, 

Na proxima semana, subirá dofinitiva- 
monto à scona, no Núcional, à Comedia 
ulloma O solda eia noite, pará a qua 
gusto 


Au 
ia: pintou duas magníficas ago 


fo Apollo realisarso-ha na quinta 
faixa a 14 ropresentação da rovista om 1 
acto & 5 quatros, Pão com manteiga, d0 
Joto Bastos, musica do Filippo Dunite, 
dar de nto neriatarraa pio O fis 
ficado. exito que está alcançando a ópo: 
rota Dançarina descalça, resolvom ja eme 
do Avenida dat tambom cspodta- 
Snlo nossa noite, com à raferida peça, qu| 
6, incontestavolinocte, o rando suodesso| 
dh actualidado, 
o Phantastião, 
ão da revista om 3 noto 
Or 
ioo. dos. macstãos Juca Martins o Vasco! 
Macedo o Brito, No reino. da rotela, O 
|guarda-ronpa o soonario, segundo conáta, 
são mosenificos o à musica lindissi 


y 
[prondondo. por completo 8 atração 
todo o genero de publico. " 


BANHEIROS ESJIALTADAS 


Acaba do chegar grando vario- 
dado para a 
Loja UTILIDADES 
180 = RUA DO OURO — 363 


En 


do lho ter dito im 


4 tolhas», 12 uy soluvel em agua 


Yi 
ara [Tas 


À provincia A CAPITAL 


COIMBRA, 18.-A camara movjeipa 
deu à nova! rua de Cbréa dos, Jesui 
tas o nome do Abilio Roquo do Sá Barre: 
to, grando liberal e propagandista dá ias! 
irheção popular o que prestou alto sei: 

viços & causa da do! 

“Palo conselho escolar, fi eleito para 
director da Escola Nacionil d'Agricultura 
o sr. Antonio Cardoso de Mancres 

E. PEDRO DO SUL, 


Pignciredo. À nomeação 
ida porque todos são homens res pele 
Cargo: algam no 


commissão municipal admibistrativa. 
= Joto do Oliveira Pinho João Montei- 

[ro € Joré Bento da Nascinionto envolve 
am so à noite passada om desordor, ton-| 
Ho o ultimo de ix recobor enrativa de um| 
ferimento. quo Jho fot feito com instras 
to e sondo 08 outros pre” 


malor pao abalo 
Strichogenio. 
“Cruz Pires; 


Promovedlhes o xonasoimonto 
sempio quo no bolbo piloso resto; 
olementos do vida, 
ta-lhes à quoda. 
» Di-lhes bellho “6 torndioa fostz 
geisfilitando sui todouos pen 


tandos, « ni 
Rotarda. o aparecimento dos 
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Mata n caspa 6 ovita o sou ro- 
ipphrocimonto, 
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monos abastadas DAS 10 DA 


HANDÃ ÀS 2 DA TARDE com 0s segun peoços: 


Fóra d'estas horas os preços são differentes 


Extrasção 
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Donos Rº Plvot, desde 
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Hodificação de antigas den! 

por mais defeituosas, promptas á mastigação a 
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Assistencia Nacional aos “Tuberoulosas 
CLINICA GERAL | 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Mudou o aou conaultorio pas a 
Travessa do Carmo, 1,1 


Eaquitá do largo do Cormó 
Consultas «o melo dia ás duas, da-tarde 


“Simões Ferreira 
Medito os 'nospitacs, do Posto da Mi 
ssletencia aos Tuberculosos 
OLINÍOA GERAL 
Doenças dos pulmões o do apparelho 
Pia 7 Joundloevnndalar 


Ria do Atecriir/38, 2º 


Qohsultas das 3/48 


Rr E) 
Alfandega de Lisboa 
Leilão 
sexta-feira, 22 6/28, 
a oi, Ho armazem de Jelipg 
desta” casa fiscal, proceder-se-ha| 
já vênda de'moróadorias salvadas 
do: vapor MILTON, domoradas, ar-| 
restadas. o abandonadas, que cóns- 
tam do 40 g 6,7 
barricas de asgncar, papel para [m- 
pe E 
io Iragoos do ta, Matlros 


do. vidro, chá, alcool, aguardente, 
Iroupa nsada o ontras qué: sorão 


presentes no aoto do leilão. 
sa 
porto em. praça o visto o não visto| 
o 
do Sagtos, sendo “a base da 
ilação :D098D6O rés 


A's 14 horas de quinta-feira, 
vapor DERMEN, nantra- 
“Alfandega do Lisboa, 17 de fove-| 


jreiro do 1912, 


O escrivão 


Banco Commercial de Lisboa 


'Socledade anonyma ile Respousa- 
bilidade Limitada. 
Dividenco do 2.º semestre de 9. 
48500 re, por aoção 
Paga-to cm todos. 08 dina uteis das 10 4 
1 or dn. turdo, eim Linboo, rt sódo do, 
Banco o no Porto om casa dos srs. Manuel 
[Peralta Penna & 6º, Praça Onrios Alber.| 
tono 18, 
Lisboa, 1º do feveroiro do 1919, 
ds Directores 


Consultas medicas é tratamento das doenças de pella e viaa uri- 
narias pelo Jia."* Sr, Dr. Drofht, das LL á 1 da tarde e das 3 ds 3, 


Altredo Harcolia de Almeida. 


Os cigarros 
Cubanos. 


* “Puro havano 


” “Bão: o8 mais hyplenicos e gabo- 
'rogos, segundo a apinião dós mer 
lhores Inmadores do pais, 


25 cigarros 
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Fundas, aparelhos, 
mieras elasticas, etc. 
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guga 38 filinos: 


nho tinto, 0,0010010 

otros 
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Vinho da Collares, 146 réis 


jo abafado, 140 réis a ga 


“Vinho bastasdinho, 160 réis a 
garrafa, 

Vinho do Porto, 40, 00, 600, 
o 800 ré a garrafi 

“Azeito, 809, 890, 810 réis o litro, 
Para outras qualidades epreços 
vio a tabella. que so entroga 
nas filivos, 


150 Péisf 


10066 
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e para associações de clas: 


Rae 
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Um romance completo por 50 réi 


e intitulada. 


cê a 
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12 


leressantes narrativas 
nto da actualidade 1 
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Bua/da Boa Ro-| verdade sobre 
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cordação, 43 e 45 | quom o podir «o ortho; 


a odado ou à causa dono on 


ui love 
NESÓER 1 VIPALISAR! 


S 


os inconvenientes “dá” Wo So tuod 
os devem lbr o folueta À Hernia e a 
a sua contenção, Envia-so gratis q 
edico 


artins 


tu Magdalena, 172—LISROR 


d 
So nos homovs da edado é tristo 
a porda de energia que ou fahnos. 


acarretam, nos novos 6 entid devo. 


ras dotnrosa a ansencia da vitalidade, quo 
lhos tiro - alogria da vis 

tencia, Bola bom, o D) 
ctriclata, emja fáma anth univorsulmento os. 
palhada” chegou, no fim do 80 annos do ox- 


BENaor da oi 
 modico alo. 


EL SOS 


a nohás à solução para restaurar 


Traquera' dos orgãos gonftuos, ja qual for 


a 
INSÓRIO, RLBORIOSLAGN? 
pranto RESUNE 
dos os ociigad 


as podem rohavol-as 0 06 


pormanantomonte, 
'LEOTRO-MAGNETICOS estão 
gasrogados nho nocostitam banhos a por conseguinto não 
mitos anne SEMPRE CARREGA Di 


a ponoriospommusa 0 


Folhetim de A CAPITAL 
ROY NORTON 


4 Tadioplano 


axtrnha, Suppoz-5o quo o Japão ag 
tinha teansmittido oficialmente á sua 
alliade, a Gran-Brotanho. Os bolotim 
publicados polos jornaos inglozes ti- 
nham, indubitavelmente, o tom do 
comunicados officiosos. O do Daily] 
Mali, transmittido pelo cabo á im- 

a amoricana, óra assim cone 


«O Japão, tendo sido obrigado, ! 


com grande pesar, a abandonar toda 

ssperança de poder manter a paz, 

viu-se forçado a rocorror ás modidas 

extremas, Tovo do doolurar guerra 
tados Unidos», 

Mein hora. depois, novo boletim, 
não futendocúllusão alguná 4ó facto 
incontestado de quo uma acção offen 
siva tinha, som duvida possivel. pi 
cedido a declaração do guorrn 

+40, ministro da: guotra om Tokio 


rocebou a noticia do que a armada 
nipponica, apparocendo em fronte de 
[Manillo, forçou as ilhas Filippinas a| 
capitularom, no dia 2 do corronto, 
o moio dia: Não só à propria cidado| 
[so rondou, mas todas ag coroanias, 
[cahiram nas mãos dos japoner 
Japão acoroscenta, com louvavol mo-| 
dostio, que alcançou essa assignalada, 
[ictoriz. sem disparar um tiro o som, 
quo haja a deplorar a porda d'um 
unico homem». 

«Ultima hora—O governo japonas! 
notifica que tendo recebido do todos 
os officiaos o homens que serviam 

andoira dos Estados Unidos. 
nas Filipinas a promossa do não! 
mais. pegarom om armas duranto a 
guerra, deu licença aos vencidos 
para. soguirom pará. San Prancisco 
nos. navios estrangeiros que ostavam” 
no porto no momento da capitala: 
çãos. 

A penas estas noticias foram. publi 
cadas, do todos os pontos do pais foi 
intimado o governo a explicar-se, à, 
dar ima vérsão do desastre, O gabi 


alguinas breves: palavras que não es-| 
tava ainda habilitado: a dar pormeno- 
res aullenticos dos acontecimentos oc- 
corridos nas Pilippinas. Acorescenta-| 
va-8o. que tendo sido notificada a de- 
elaruçãr, de gunera;;o embaisadon do| 


neto contentou-so com responder em" 


Japão so apresgéra a pedir 08 sous) 
passaportes,. Embarcaria n'ossa mos 
ma noito páfa Tokio, viá Liverpool, 
com todo o possoal da logação. 
Imediatamente, enorme indigna- 
ção substituiu a estupefaoção é à an- 
iedado. Um iinpulso bollicoso fez lo-| 
vantar om poso à nação, Do todos os] 
lados formavári-só as guardas nacio- 
nais, esperando à chamada ás armas, 
'Mas o govorno fava impassivel o] 
jmudo. Tendo os divorsos Estados 
lographado para Washington a pedir 
insteucções, receberam por unica sa- 
tisfução a soguinto resposta: 

fÃo governo 4 dóveras geato o vêr 
o impulso pitriotico 6 o ardor belli 
[080 que animam a guarda nacional. 
[Paroce, porém, nó Mavor por em- 
quanto necossidago dê aproveitar es- 
sas oxcollontos” dispóliçõos. Não. so 
esquecerá que “essas, forças podorão| 
(ser requisitadas de imprevisto e a] 
governo não púde deixar de às acon- 
solhár--a porsistirem-ná sua atitudo | 

iarom proparádas para qualquer 

acontecimento. f 5 

«O govertio ostá convencido quo 
não ha motivo para fodeiar um don-| 
(Aioto em torra, A 
«A situação mada-tóng do inquiota-| 
dora. Até “agora não Da a lamentar! 


porda alguma de vidas nas Pilippi-| 
náo 


O publico, até ahi apenas onerva-| 
jdo “e intrigado, começou, á leitura 
d'ossa mecsagem, a manifostar uma, 
inquietação Jobril. Os jornaes avan-| 
'gadds" pedirâm om altos brados ox-| 
plicações: As” phrasos do «alta trai 

cjulgamontos fo- 
ram livremento pronunciadas. 

Mas 9s mémbros do governo, em 
"vós do inaniostarom à monor com- 
moção, ficavam tranquillos, indifo- 
rentes; impassiveis, Continuava-se a| 
não tomar modida algama, quer olfon- 

va, quor defonsiva, 

Os “embaixadores das potoncias 
joxtrangoiras mão coiseguiam obter 
informação alguma. A's suas porgun-! 
tás mais iftstantos rocobiam invaria- 
[volmonto à imesma rospostas 
1.20 govorno dos Estados Unidos| 
não ignorava que a guerra havia sido | 
declarada, 
2.20 governo sabia da rendição, 
das ilhas Pilippinas. 

.º—Ordem alguma de mobilização 
fora ainda duda á armada. 
4.º—As ordons necessarias soriam| 
transmitidas em occasião opportuna.| 

Os-agontós,das potencias, confun: 
idos, viam-sé obrigados a confessar! 


quo os andavam passoiar dolicada- 
mente... 

Não só os Estados Unidos sabiam 
o quo queriam, mas não consontiam, 
nom conselhos, nem “perguntas indi 
orotas. 

Mais quo quaosquer outros, 08] 
membro da legação britannica son 
tiam-so ivritados com tal atitudo. Para 
Guy Hillor, a situação compl 
com a inquiotação causada na vespora 
polos extranhos modos do Norma Ro- 
borts, 

Logo quo tivera conhecimento da 
doolaração do guerra, a joven quizora| 
ir para casa a toda a prósea, recusan-| 
do-so a dar uma unica palavra da ox-] 
plicação. E, dosdo quo à acompanhara 
até 4 porta, Hillor não tivora um mi- 
nuto que pudesgs consagrar aos ne- 
gocios pessores, pois constantemente 
orá chamado á prosença do sou chofo. 

Finalmonto, quando so dispunha a 
corror a casa de miss Roberts, apro-| 
voliando uma passageira acalmis, o| 
pjoprio embaixador entrou no sou ga- 

ineto, evidentemente preso do oxtro- 
ma agitação, ; 

-—Hilor,— exclamou ello som pre-| 
lambulos, —estamos n'urzá casa de) 
doidos. A attitude d'esta gonte 
concebivel, inaudita, sem procedon 
tos! Não ne pódo .comtudo admittir 
“aus todos elles -séjum uné covardes! 


Todavia, o que pensar do quo 80] 
passa? 

Tirando o lenço da manga do ca- 
saco, o embaixador limpou a fronto 
aljofrada de suor. Depois, dirigindo 
[so para a campainha, promiu impo- 
riosamento o botão olectrico. 

—Não ostou om casa para nin- 
Iguem!- disso elo ao continuo que 
comparecera immodiatumonte.— Sahi 
com o sr. Hiller o a nossa ausoncia, 
durará polo menos uma hora, Para, 
ninguem, comprohonda bem! 

Depois, arrastando Hillor para o. 
panetiario do sou gabinoto partiu” 
E 

—Leiat--disso elo, aprosentando| 
um papol ao mancebo, quo so sentara 
na sua frente, É secrotaria. 

Hillor viu” um tologramma om ci- 
fra, cuja tradueção havia sido os- 
cripta palavra por palavra entra as 
linhas. Era, sem duvida possivol, 
uma ordem official dirigida no com 
mandanto om chofe da armada amo- 
ricana que n'aquello momonto estava, 
no Poru, uo porto de Callao. 

—Hein, quo diz a isto?—pergun- 
tou o embaixador, agitado ainda, pe- 
Ha colera—Ponco importa como oste| 
[documento me veio pararús mãos 
como tive a chave da cifra. Contento- 
o com gabér quê é perfóitamanto| 
authentico. Ê 


Riller estava estupefaçã 
quo o embaixador, quo já 
sontado, so tornava a loj 
damonto e começava all 
grandes passadas o gabirm 
guida, voltando para j 
taria o pousando n'olla 
padas: 

—Sim, 6 a vardado! Ni 
nhar! O" documonto qu 


rioha a todos os nuvioig 
americana quo estão nda 
Pacifico para so dirigir 

re sem perda d'um mi 
vergonha, digo-lhvo ou! 
uma aberração sm oxordg 
tencias deviam intervi 
esto paiz de so suicid: 


mo atrevo à encarrega 
om Inglatorra. Um rei 

não 6 suficiento, E! nec: 
um relatorio ver 
Percorrendo 

sento, o ombaixador conti 
primir asus indignação 
proja, Pinalfhento, tocapé 
painha, mandou buscar dá 
caminhos do” forro o dsjg 
folheado rapidamento:, (2 
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E to is Saviz 
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Nenhum conhecedor das condições 
sanitarias dus aguas vendidas nos is 
ões comuns poderá nogar as va. 
agora irgionicas que eis a lição 
principal do 


Siphão “Prana,, 
Sparklet 
ao son ni acváicias oi 
PET qo 
em vossa casa, 


vinho da refeiç 


86 torna uma bebida muito ros 


tão evitando grvos enfermidades, 
do nat) À apo Alto Pi at 
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Dies tesouro esssfeoo PER fe ] E Sahidas de Lisboa 
É — Reservas calculadas até 30 do Junho do 1909 e de- . erga "elnicos a » Bata, Mon 
| postiadas d'accordo com a Lei da 5239200. od - asso citos do, pai colonias 3; a 500 ris 1h fevereleo 
É “A Equitativa de Portugal e Ultr fiel Pg mr 
É dus o Samos do sega eia» opéra em to ER rg js cl 28 fenerelto 
E SIGAL-Lag de Cambe 1 1º= pm AR] Se DS Fora pe 55,8 março 
Sucónrsal no PortoRua dos Carmelitas 100,1º a E la CORRENTE réio ora O. 
Sucoursaes e agencies em todos os Pontos do paiz, = 
; Alhas e ultramar. a E 


CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO “DA “NOITE 


ha Sar = Esto a 
s há rent jea -fei IT Telep. m. 2298-Enderego teleg.: CAPITAL pe 
[NORA Ri pe id e SiS A dude mr Prog 1) ra 


A QUESTÃO DA CONTRIBUIÇÃO PREGIAL 


ms 


o e e Patrials “FIAT LUZ! Ss | 
ação prisina = Prov Pá 
la sa Camp 


—— oro 


Reblaiiá ho: 0" Minão, e com to- 
da a ratão, q. ponham a claro as 


Se a Camara aprovar a proposta 
Ria O da Comissão de Finanças 


ções do goverao, a queopporafir-| à taxa media de 15,2 baixará a menos de 12 
maçõos i..oiramentediversaso opora-| 


ne ie ei Affirma-o O gr. Innocencio Camacha 


Organisação geral do ensino menageiro-agricola 


II 


Que a oxtinota o ominosa monar-] 
chia confira à outvance, com torpozal 
é cogueira, no nxocenvol o vorgonho- 
sissimo lastro ou cancro dos sous 
quatros milhões do analphabotos, co-] 
mo o elemento mais procioso 9 osson- 
cial á sua morbida oxistencia, onoa- 
nocida o corrupta, toda a gonte 
sado. 


rendido tude 


nos extinctos collogios josuiticos, oro 
nas solarengas casas ruraes, confiadas 
polos paes. aos cuidados das miss 

subtilozas de, 


penitontos porloquitetos, fcaraus po | 
Iyglotas ignorantes em quatro o cin- 


conta-se posta com toda a nitidez 6| 
não admitto sonão uma solução tam- 
bom nitida o clara. Existo um probla- 
ma? Existo, mas de tal maneira ox- 
sto que à sua resolução so torna| 
Bi, Entro o. branoo e o preto não 
lha hositações, quo so basciem em 
nuances, nvosto onso inadmissiveis. O 
[governo diz quo a gróvo foi uma os-| 
do elomontos mouarohicos; 

jobastio Eugenio diz que essa ospo- 
'calação não partiu d'essos elemon-| 
tos, mas do elomontos republicanos. 


Os contros politicos continuam a 
occupar-se da quostão da contribui 
(ção predial, em que ha quem voja a 
mortalha do sr. ministro das finanças, 
por não concordar este com a propos-| 
ta da commissão, que tem, como tudo 
o indica, a approvação da maioria da, 
Camara. 

O sr. prosidento da Camara dos 
deputados vao amanhã marcar, para! 
a ordom do dia da sessão seguinte, a, 
roposta da comissão do finança 


Uma difforonça bastante senado 
—vidontemonto, A taxa do 16,2 
ora violenta o mesmo inexoquivol é 
ostou convoncido que os clumores é 
protestos seriam tues que à oi passa- 
ria a sor lottra morta. .. À avaliação, 
como nós a propomos, dá todas as gar 
rantias ao Estado, respoitando tags 
bom as dos contribuintes porquo co 
braremos a mesma receita com uma 


porcentagem inferior que devo sa, 


dos nós, 


remos, polo alguem da morna nai, o deideraten de 
Quo as nosens instituições ollicinos/oo linguas, o a maior parto d'llas, Que, te torna nocogtaro para st Icommiaão, quo nos dosao as indi: «Resolvida osta Primeira dificulda 
do onsino socundario, superior e to-| segundo o nosso illustre nuigo Toão erimos o ci uo podemos ligar! pansavois explicações para inteiro es- (do so estudará ontão a fórma do logige 


a estas affirmações? Provas. O gover- 


dj q sabor-lêe nc 
Glinico nos foram legadas pelo oxau-|do Barros, ficam. som sabor lár nem Eee estro Dera: O 


ctorado rogimon em condiçõos quo escrever 0 portuguez. 
doixam immenso a dosojar, sob qual-| 15 6 a isto quo grotosoa e pomposa- 


clarecimento do assumpto. lar 
Ef o sr, Iunocencio Camacho quo pto. 


y reco. O oporurio Sebnstião Sugenio mais uma voz vamos Incommodar.| «Como sabe, a loi de 4 do maio osta- 
quer dos modorhos aspectos didacti-|mento so tem chauiado, no” nós ? de-so o illustra doputado a elu-[bolocia as cacluraçõos como baso do 


e provar Pro m 
268, tambem o não ignoramos; o mui-|paiz, uma osplondida educação.:, Mas |nicípios; depois viria tambem, a sou jattendivel em commottimontos d'osta os movas é que a opinião publica do-lridar-nos sobro a quostão, afastando incidoncia, mas as doolaraçõos não go 
to molhor, roconhocomos aquella do-jo quo causa verdadeira tristeza o pro-Itompo, o procioso concurso das illus- natureza. E, n'esta ordem do idóas, io a Afeta a|desdo logo todo o caractor politico fizeram. O artigo onze da mesma loi 
Eoncia do. procossos. o mathodos ojfundo parar 6 que as raparigas ricas ros, damas o das associações agrisa- julgamos que uma obstinada ronan-| É favo, esta, questão, Ante atom quo, porvartuea, quoiram envol-|provia não a fia do doolavações, mas 
êsiino após o oscrnpuloso o magis-[on abastadas. das nossas. aldoias não! as, Não;os povos meridionacá poocam oia É conjugação, xo-porsistento squi-| MPa atam à Pr CR porre vor a commissão da finanças, que ape-la sua falsidade. À burooraciu, não 
tral dulango ou depoimonto insorto|sigam outro rumo oducativo. Uma todos pola mesma falta de ospontanea librio dos tros factores que hojo im-|Predao, osbec so ha opa ao fosid o | nas tovo em vista prestar um serviço lho comprehendondo a intenção, des. 
mA Capital, ondn podagogos eminon-|monina do quatorzo annos conbece-liniciativa. Assim suocede pulsionam o fomento rural — Instruo-|taiçooiramento procuraram ferir Mo pais, virtuou-a de tal fórma que a sua 036» 
tos summariamonto analysaram o dis-Jos nós, o filha unica do um gerado plo, na Italia o na Fr ção, Associação o Credito Agricola) Republica, sorvindo-so para isso de] É A comissão, dizo sr. [anocencio cução so tornaya uma tromonda ini- 
secaram a nossa mentalidade doentia, viticultor do norte, a qual, ostando 'respeotivos governos so viram na im-|equivalo a se O nosso esta-| Sm movimento prolotario. E" proci so Camacho, ao encetar a discussão dolquidade. Imagino-se, por oxomplo, 
esgo doloroso estadio psyoho-patholo-| p torminar a tal educação, | porosa necessidade do iniciarem olcionamento o aié À deprimente deca-| Saber mo opeensiado portugues pó dd sscito do À de ssaio de SOIL Joraa- 0 imo fosonbocia q0e esto propos 
gico de qua todos enformamos n polo d por completo o que St-limpulsionarem os onrsos agricolas|denoia da oconomia nacional. Fd art guspoição atrajan-|vou a questão próvia, suscitada pola tario havia falsendo a sua deoluração, 
quol so oxplica em grando parto a fal- jam rudimentos do gsographia o do! popularos. Os generosos gestos de al-|  16-IT-1912. to do so ter deixado manobrar Po" lomenda do deputado sr. Joto Bran- Isso implicava quo todas as proprios 
lôncia do muitos dos n0s508 actos o [historia patria, atóra tudo ou quasi ltruismo, como o da marquoza Giusop- Carlos da Cunha Coutinho, | clementos monarohicos, represontan-lgpo, o aprovada pola Camara, pola dades do mosmo typo soffroriam » 
em prohondimontos nacionaos; conso-jtudo do necessario o pr ao aran-lpina Alfori Cavour, o á qual deve ual se teria de proceder á revisão alteração que aquollo propriotario hã- 
quado fatal o maturalissima, é olaro, jo domestico, | Floronza a fundação » prosporidado jas matrizos. ja provocado. Como vê, ora um cas- 
a possima o arohaion proparação ne da sua bola oscola menagoiro-agrico-| «A CAPITAL» «Effootivamento, para ojusto lança- tigo que iria attingir as proprius dos 
educativa quo nos tom sido minis-) Mag afinal, divá o loitor impacion-[la, são casos rarissimos ontro a gon-) | E'o unico jornal da noite que so pu- mento e cobrança de qualquer contri-|clarações vordadoiras! 
trada, é to, om quo lucrou a oducação das/to do nosso tomporamento. Já assim biioa aos domingos. ano derrete a buição, é necessario antos do tudo, o9-| «Por estos motivos carece a loi do 
d ; loamponozas com a implantação do|não ácontoco na Belgica, no Canadá ligio credito ds, suas afirmações, iabelooor om disposi uma larga revisão, mas para a faz6r 
Porém, espocialisomos hoje, Posto rogimon republicano? Luorou muitojo, nos Estados-Unidos da Amorioa, are A &8 PrO-Iminantos as basos do incidencia. |conscionciosamento mistor é, em pri- 


cointa o bravomonto, 9 que dito muitissimo, Comoçaram, com offoi-|Não ignoramos a precaria situação do 7 vas que, por quaesquor motivos de) para osso fim, confirma o illustro jmoiro logar, ostudar as basos do inci- 
to 4 instruoção a á educação daslt, “por dasapparacor 05508 torrirais| nosso thosouro nacional, uem tão pou- dera À k l À opportunidade, não podem logo for-'4,putado, aproveitámos o decreto de dencia, do fórma quo possamos tor a 


jolinitivamonto gobro o assume 


Bo 08 governos toom jus a que so 


raparigas da nossa sooiodada rural. A rebanhos do missionarios o de frades| SO 2 exiguidado pocuniariados muni- mover, credito que lhos advem dalighg, do sr, Augusto Puschini 6, sal-|cortora do contar com o rondimonto 
desoladora o lastimos: ' catoohisadoros quo, partodicamento| cípios, 6 mormente com a vigente lo- ep Ee quo so rovostom, DÃO | as omondas quo a commissão apre-|que nos dove dar u contribuição pre- 
tram tambem ate nós ainsteve [tata como. j uatdio, n8lação do ausio primario; por pis nas, ha dia, 19 ds ias fo aÃ vs Vo sisposaaço! postar, ctuolêcs o commasõo dil 

ducação a orando! OSSO! campos, porcottoudo-os prôs-|tom immonso posar contessamos due idos 4 lácidos espiritos da nossa! os À. Tosponsabilida-4, ruvisão, quo ficariam incumbidas| Com estas palavras torminou o il 


ron: : E o dos governos 6a & hj 
urosos om gíta do infeis, ombrato-|nto vomos solação mais logioa para (07! g aaa or “Salão precodor immodiatamonto á ava-|lustro doputado a sua palestra, quo 
Sontem poranoas, cidos o sapersticiosos, os quaos con-Jeste problema. Vi situação iferhcional não poda o os ssbensial pesto. Go porno laão das propriodndes, tom, no momonto actual, todu a oppor- 
omos osposiácar elsoguiam lovar é rapida. convorsão . ir do protesto ed His » So porvon-) “o tom a commissão esporança tunidado o oxcopcional importancia, 
clausura monastica, a oriminosa tor- so vir de pretexto para atacar este oultura essa soriodado 6 posta em cho-| 


Cie gprs Meo por meio do phantasiosos o infornaos| Como funcoionariam as 17 oscolas| aquele governo, mé disso, nos resultados d'essu modida?... por-| Affirmava-so hojo que, a porsistir o 
vira inguliaral, À clasioa o roftormbam o Assim ara que, do lãs monsgeico-gricolas ambulantes? Bugio é cSremamnte údlicad, dica 2 dogino Bzsdos Nunca mo mis va BUntamos. o. minigtco das Pspaças de us qu 
gmpistas, a ampirion .o motha yaioa (do pulpito o do confousionurio, 08 di") poucas palavras, onanossaopinião, po- necessidade de se fazer uma poliica.no-| govarno, porque deixou do inspirar, —Muis do que esperança. Tom|tudo do so não conformar com a pro- 
o e mobnciers vounalodusação! ViNOS apostolo de Oheisto iam impu-ldariamfunecionar como passamos 28%-| a é de todos cotiaborárem mea. À ai-| confiança ao povo do que é dologudo, [mesmo  cortoza do quo,foita à rovisão) posta que à Chmara dopol du ams 
dosnnoionalisada, oxotica, à que fog nomônto especulando a lançando com pôr. O corpo docentode cadaoscola dis-!titude.da Inglaterra para comnósco é| Já outro ETA traçáãaos o porál do Só, em tros dos desoseto districtos do|vao apreciar, substituido polo 
dosmnoioniicada, oro a duo es móstria a damninha somente, que íriotal comprehoadoria: a) imdirector, evidentemente do expeclação e o nossoloparario Sebastião Eugonio. Acoon |Sontinonto. jaxa módia do 10,0, pro lar. Marcos Qui oo 
dor, Importa considerar, desda já, foculnava como tortulhos er bomlogur que de destino, como nação. colonial, dependo erêmos. a qua dedicação à Republica, POSta polo ar. ministro das Finanças|zom amigos d'osto deputado que ella 


de: pelk ralo esto do 1900, havia HtEio, no carbbro asteito dPaquolamomo do respectivo ditrcio—— so apenas da que demonerarmos que Gomos| por til. formas domonsteada, No ua sosão do 9 do dezembro, buixará não accoitará, n'esto mumonto, tal qu- 
no pais 2.891:598 mulhoro, das quaes 
monto, 


(que so não roorganisa por emquanto|capazes de fazer, Se, durante ini lapso] 
ri prerrTé essos, sob o ponto ossa dofoituosa corporação de [unc-|de te) o 280 poda cer no, ndo| 
dep ii ceia do ada ob Tg e sra ga apo qe, não po jar Ini od desigual ram api do 
ser tão olovada, okplicaria por ais das as, guas atteibuiçõos, não soltura, quo podoria. muito bom Foceu-lial de nós Hoje em da, tom únpério co'Jautos, pola pondoração da ua con aca seus associados, quo já oxcudem 1jcatr foi solucionada, pos fntorm 
mosma a urgonoia dk organisação do ir o lações camposihas. |tar-gs ontro 08 novos agronomos,em] lonial como o nosso no pode ser redu- Está longe do ser uim profissio-| mil o quinhontos. do sr. govornador civil, dr, Enzobio 
nosto ensino monsguiro-agrioola E nr ordens religiosas foram, como 86 istagio; 0) uma directora interna de es-|zido á esterilidade. Existe por isso na Poder-so-ba divor.) Tambem 6 possivol quo já om março| Leto, entro ropresentuntos dos proprio- 
agora o quo mais nos instoressa da: subo, oxpulsas, oxtinguindo-so ipso | cola; d) emfim, ima professora, diplo-| realidade 0 perigo de o periermos. Da-lgir das suas ideias, mas ollas coadu- | POSSa inaugutar uma sorio do cursa Jtarios do fragatas, das assooiações em 
Mfucida enatistica: d'osgos 2,831:039 [40% essa praga do collogios congro-Imada com o curso menageiro das 0s-|mos nós por isso? Infelizmente não o ve ka dO dos alto os. [9 numoro rodusido do lições, quo so-!gróvo o das astociaçõon Commorcio) da 
e o o, ganistas si*quo acima nos referimos, lolas normaos. O agranomo distriotal,:jo, Os jornaes €, o que é por; o parla-| pri 7 s 08-|rão privativos tambem dos rospoctivos Lisboa o Todustria Portuguoza. 

mulheres, uponas não “Rogistamos, omfa, o docrsto, com isto é, o director supremo da oscola,[mento, não refletem sendo o jogo de incl ão dus io apostolisam a emancipa-|ngeomindos. Suguado as tabollas do regulamento 


] 
mente amalphabotas 495287 | Tidif, 4 ny o dire a osóol Eio das classes humildas da socioda: | E nmeenesmem atas claborado de commum aecordo, 
medo aalphabota, BOI Ma fria de lo, do govoaopeovigoriohmtai do indaga por too doors mimtis, Fases irma | o, po para ue ciqueas store) EMA O ORÊVO QORM [2 cripta do pal ic eis 
omianto, para melhor o mais syntho-| “do, |formação idones, as localidades do ções que revelam tuna mentalidade de-|sogundo normas duma justiça abso- Consignnta: arraos o camarada para 
ticumonto oxaminarmos acuriosa ovo-| aisteieo mai avoravois À instalção ore. dias, oa senador sena. Mg a opublica, bonicou da Ná 80 ade da charada Cava Syd eniçOm tá Lontra 
1 ão pedaços o acampamento escolar, trataria de [Camara que queria tma república 7 à) Uma commissto do troro mombros'Lº camarado, 2º camarada o À moço, 
do peaalido 6 ETA dao pres jabee o numero provavel do alunas rissima Has honesistia. É 0 prin o ao o papeoho A gua a liso dos coctcaros procarou hoje da 0980 141470 sonollaas; Parra, 
camponeras, isto da todas as rapa (ado a caminhar; todavia, ocçaso à om condições necessarias para fo lra vez que se oe proclamar nim par. palavra dave marocor tambem crod- Gi" quo mandasse reabrir ts s6lca da barcações do 15) tonllads par cia. 
rigas quo tascoruim o vivora nas ale qua a opublica dou já mosto genti | Montar OS cursos, eto, O govecuidor| lamento a dowtrina do Estado pobre. Aolio, Olforeco-so: para provar o quo Dia So nica o das outras associações! Mas” Companhia” Podeo da Costa é 


om am 
Bondo esto sarau dosti 1911, por occasito dn gróvo goral o que 


doing, julgamos convonionto ostabolo- é , sob proposta fundamentada do contrario, Portugal precisa, como todas avançou. O nosso dever é aguardar-|oporarias fochadas desdo quo foi docla-' Balançuolia não seguiu esta tabolla, ro- 
der aja doi egisdos ou has hs do um ggenndo passo. iotal, determinaria alas nações, de riqueza, venha ella d'onde| mos essas provas, aguardo op estado do sítio na didado, | dusiado. todo 6 possoal a 1 arraos e 
torioas bem dofinidas e caraotoristi- ] se missão, ostabeloceria al vier. Infelizmente tambem, d'isso estou| Tanto mais que o que ostá om jogo| O ar. govornador civil respondeu quo, camarada, mosmo para embaro 


cas; 1.º) na da monarohi 
2) após, o glorioso advento da Re 
publica. Das pobros camponozas de! 


é (data da inauguração escolar, a data certo, o mto da riqueza publica não. a personalidado essa doliberação não ora da sua compo-!maís tonollagom, despedindo assim, por 

Gus dps ou Gp do sam o a room o do de tapa não o a perstsliado do Sopão o e Ha og pat, Almino 
magoteo agricola. molhor conviria or-)Jo jury oxeminativo. O agronomódis-|guezes, pobres, além de timidos e des-|tg" da gróve. goral quo ultimamonto Shofo do catado maior da divisão, a ogualmonto o vencimento estipulado 
descalço, dPossas, coitadas, ganicariom Portugal? À consulta for-lriotal mottor-so-hia, a sou turno, do contados, Porfugal precisa de fazer-se ]so. desenrolou em Liabom. O quo está Moi 05 comissionados Mambo pão: [PO pol id 
E ar oi bina esconda qu cos gostam 6 in/pccordo com o corpo docunto so-|commanditar e estará elle disposto alem jogo é a honra do opoc fg O ii acima” ctavalo do cstenahas quanta parcos ext Ge 
quando algumas d'aquellas infolizos' complota o vaga; 0 mais roputado os-| bre programmas, emprego de tempo, isso? Não se promove a prospérilade|cusado de se vonder a monaro) ifootá no sr, de, Mario Callizto, inspo-'tma. constituir Uma eReopção no cut 
oreaturas sabom 1ôr ou soletrar, 6 já conitligia uu Eistorio, mas alheio aos | publica abrindo mercearias]a honra d'csse oporariado om que ajctor da polícia judiciaria, quo por sua!por quanto as contras companhias do 
um" privilogio tão TATO 6 uma 0x0 a a o os) 1 Esto sorio, a nosso ver, o AHO do mais, que é fudo, ox quasi tudo, o que) Republica tovo dorante a sua propa-| ves disso á commisso osias dependon-|proprietarios do fragatas, como a Pinto 
pão tão oxtraordinaria, quo moreco! yes, qiedaroehis, nomicos o culta-lfunocionamento das nossas escolas saberios fazer, mas pondo em movimen-| gauda: um auxiliar tão fororoso que/te do resnitado da ayndicancia à que) Basto, Ernest Quorgo, Barranas, Cor 
for aprontada a dodo polos dosventu-"plaxo “e indaciso com a rosposta” Os|"º"Eºiro-agricolas, o grandes iniciativas e grandes capi- [86 poa transitoriamunto do parto na 50 está procodondo à reabortura das) valha, ot, teom-se cingido ao compso- 
tados visinhos, X ponshewos que ora, Diogeismas 08 rogulamontãs, 05 lo” taes, que só nos podem vir de fóra. Selsuss roivindicações economicas, para S5sociações operarias, o quanto à Casa imisso tomado om agosto prasndo. 


CÊ 


PApadad 4d É [nós “abrir is e pen nd des Dara Syndical até ignorava quem fosso o/ O conílicto oncuniza-to, por Craque 
bando e ego 1 o ars, la qual ia a ss muto 8 o a e ad at à ação pad pao US q, ação, et fi 
amalho Ortigão confiava «a misto! qundiondiaso erga incortozas «o indispensavol a cada uia d'essas es-" prosperidade publica e até o da autono-|O nto pode price úpárária duda! Grupo Libertario Acção Directa gundo declara à sua associação no lu 


E to consciencioso organi 
sublimo da rogonoração do homom” ia 


pola utlracção do lar»! 


de ur is ii -iosi di a bemos d'este Grupo um vehemente, did anitusto, só in extremis q 
Sonia erganisado que fa coasÊE, ato de cocisdad, o Etnia poros Ron pr opa 6a o disc pa POC a po 
io algu ao dispunosso do mina. | Nadro synoptico d/ossas despesas: | que já não são de conquista, mts de ex-|ção duma gróve, é o labeu sangron-|laspando solte Os anarotiias à suspeita cílicos auto do tudo rojnviílicas os 

|pansão commercial, o que as grandeslto, que estygmutisa dezenas de mi-|da Sua vonda «os resocionarios o do prio"! regalias quo lhes vão devidas 6 que, 


ciosos esclarncimentos sobro o meio r erência, un igrávo. garal de ha! 
éra poctugiaa, Clero ati: quo a'am 1008090 réis ações querem é queas deiremexpandir-ihares de cidadãos conscientes, de| al tod qr sea e Eneida. movis como distemos, “o acham consta! 


M. Trombetta, sociulogo piamon-! 


AS o "todo O sea Cunsoquênte movi- 
tez, om um roconte opurcnlo, dosun | ietico da” Eua pa Jo ovo aaa se. O regimen da porta fechada é que as|quo osses cidadãos so prostarim, por| sento. (2% remalamento vlaborado pela asso. 
volvo uma omaranhada rêdo de súbs- ontatiya, inutil que vo ponsasso con 400800 » |pode levar ao esquecimento das regras dinheiro, a servir um rogimon affron-, O Grupo convida ainda o guverno aj ciação, commercial do Lisboa e Tuas. 


tanciosos argumentos — biologicos, 
psyehologicos o sociologicos, tonden-| 
tes à provar-nos, ôntra muitas outras, 


8 oxtravagantes o originaes, aicola; dosisti k Dospozas de ropa! [ po 
to innopeoidods” adusalê vicola; dosistimos por consequencia do| pá paração, 


: oba o e odiado seguros € trsnspórtes do — Espalha estas idtas é prestar tmjdo janoiro, O processo das insinua- 
, concluido emfi, por afiemac!vuções, Pidus as escolas” do ensino) PES crro porico JOSO » |grando sertiço ao pair. A r-prblica-—Icgos, das acousações gratuitas acabo 


da professora. É sos » [do direito ed politica de violenoia. —— ftoso paca. a eua diguidado 6 incunoi)fuedamestar com provas semelhante neilria, Prtugupia, « do aecordo cor os 


densar todos aquolles divursos as-| É ci » cus 6 «o mesmo tompo envia à todos! propriotarios de iragatas, em 2 do - 
actos 08 elamanios, alias essoncia et Mescitaio o pes 4o apertar-nos a mão, ná despedida, líavel com as suas ideias. Safada? Carsacudas a expecanto prociamaito do AMIDO o ur vam Sm CO MEDA 


lissimos, do ensino inenageico-agri-|por cada missão deSmezes 4508000 » 19 ilustre republicano ainda accrescen-] Provas! Provas! Vonham as pro-lda sua eympethia o avhdariodado, espo- 


| Loia-so claronomovimento do 29 |Fando a aua libertação pura ultor 
vas! Loia-so claronomovimento de JO | isfuçãos contra à despotismo do 


“Minda 0 aegorão iram-o-alemão? 


Visita a Márid, dos nossos 


que d pretenção ialigurda o qusrarsãa| ot leg EIS) Tuta das despezas' o lgigo-lo com o conhecimento que tenho O. movimento foi explorado por ei s it i 
instruir 9 aducar à mulher quo é mL e a poqniição o ist PASSO E da idas gerães que irentam a este res-imentos opera fg depara BERLIM, 20 de fevereiro. horienlores, Torishs, ele 


profcua o até nociva tal tentativa, 0 nosoaco no denito quo 


peito lá fóra- foi acolhida com interes-lpor olamentos republicauos? E' for-| Entro o peimasico ministro sr. Bo-/O director do Mercado Central de 
1 P< pt p 


ou regionaos, o moveis ou ambulantes 


quo constituo mesmo nm vordadoiro) Não resta duvida que—ss o nosso “re BRSO0O » |se é, até certo ponto, com sympalhia, nos| çoso quo o paiz o suiba,—o quo quom/thmann Ilollwog 6 0 roprosontanto| Productos Agricolas segue, . 
ppa rogo Sobe osouso cs municipios o pormittis o dor. grandes meios financeiros da Europa, |delinquiu seja castigado, é quo quem) (da França, 4º aniboa ligadas! hoje, para a capital hespa- 
contra a civilização (sic). O bonho- + sr. Cambon, 


nhola 
amam | A, Soft, À dirooção do Mercado 
o Er ontral do Productos Agricolas, df 
Pragaleiros do porto do Lisbou  [stxcoa seo, ruguclo ctableoimem- 
Confiioto originado por uma flrma pra-|toxos, foricultores o foristas, para tra- 


o oSDOg ram! porque se viu mella, com O advento de mentiu sofira as necessarias suncções 


1som-—o idonl dPostas instituições so- Pace Ê A 
[novas iniciativas nacionaes, o possivel] da sua mentira. 


a que So organisassem e so anuo-| Vejamos agora a pros ia das É o É 
todas "a oscolas pimaias sont: — — io dr a do Fo 

(ensino profissional post-/ Subveação das imasict ir Republic y 

ear pede. Bosgraçadanonto pede cdi dE og »(Jgpros Se a Remblica micewropm| — Universidade Livre 

toremos “do contentar-nos com uma) Subvenção do Estado .. 10S4IO »! Per & esta espectativa, as colonias cor- 


cido phylosopho Niotcho porfilha 
tambem, om parto, 4 famosa opinião 
do Trombotta, assegurando quo alfo 
mulhor 6 incapaz do poder sor 
. truida o oducada cia munifosto pi 


utna longa conforencia.—(Fournier.) 


veito da humanidade. No intoressan- ' Total das recaitas ri derem “e não À segunda conferencia realisar-|  priotaria do fragatas negar-so a |tar da possibilidade do exportação das 
To liveo E donda doliquento Lembrou Drttnização muito nais modesta o Tododia | o [renorio despede cri ha no proximo domingo | cumprir o regulamento” do 26. |nosona ructas, hortaligas o fora pasa 
80 0 Ferroro estrovoram Lextualmon-| Dodo OM O | gubyen Ge aÃ ia TR tar dignamente tum pau de ban-|, Lotorrompidas pola estação carnava- agosto do anno findo a a icenços GO 
ie... És mulheres fal asd sopeoido” de DS | palidadesd cada distrito. ótggs70 e * [deira. lesca, continuam no proximo domingo) Entro a classo dos fragatoiros do por: oca oormemercias é agricolas & 
tam inclinações ospociaes para omal pros, possam oniias dust Subvenção do Bstado .. BZ55580 » - a as lições Poblicos, <osta. prostativa to da Tshos o os propriotarioa do fr saga Pepe 
Are: pará uma srioncia on para uma dispansaveis, aticstados de habilita o e TODO 400 turcos trucidados Esta lição roalisar-ss-ha em Alcan-|fanguella eusciton-so um conficto quo/do mercado, para saber quass os produ: 
p qualquer: pintam, uscrol ços primárias. Escusado, soria se. fara, no antigo Club do Calyario, onda pode. prolongar-so, com gravo damno|Stos quo ali podem sor collocados é 


vom, tocam Lordam, são litteratas,| Sostubs quo” um enstao dr Resumindo: cada uma das oscol: 

: » (São | contuar quo um ensino d'esta untu-) | Resumindo: cada ums das escolas) 
modistas, cantoras, foristas, ate | cor não! poderia. tornaso proficuo |menagoiro-sgricolas custaria ao Es- 
aptas para tudo o para nad: Som sor esdencialmente grata [tado é ao respectivo distristo, no 1.º 


pelos Hulissoros lbocionará o dr. Silva Telles, lente para todos o. principalmonto para 0s/[OPoa em quo o dovom nor, utilizando 

fnculdado do lotras da Univertidndo |Hragatoiros o suão familias que om Bro [80 PATA iss0 do serviço cepecial a, 
P n BRUIDIRI, 20 de feyereiro. |do Lisboa, sob o thoma: «Transforma. | vo, so encontrarão reduzidos À misorin/ 998 Toduzides, que pera cre ateia a 
ga-nos com franqueza o leitor, a quein| e anno da sua fundação, a somma do| Communicon o commandante de São e evolução às suporficio terrostro» Jo É fomo. repara 
odimos nos rolovo a somsaboria nte 18008000. réis e nos aunos success. gi “fume é uma Soquancia da ligão antarioz). Segundo informações quo colhomos o|&8nisà no proximo domingo. 
aPostia citações, so O.bello soxo por Quem devória tomar.o encargo de|sivos apenas 14408000 réis. jum navio, aqui chegado, que os Ma-jgobre Astronomia, proferida pelo ar.jss docinraçãos do manifesto que hojo) . Hoje mosmo, parte, como detogoão 
tuguas não far obedecido plonanou. [promover à organicação em Portugal É para Tciaemos esto artigo rico. | tores. sorprehendoram perio do llslo, Simas do Obsrvatoio deja Agigração, do Guto doa Cro mb da do Marcado Camel 
o aos conouitos 4 pruscripções peda-| das 17 escolasmenageiro-agricolasam--damos que aquella tradicional for- Soutari, na Albania, um acampamen- A Tp arsidado Livre roalisará, no| Lisboa, a causa d'esso conflicto seria!José Eduardo Gomos; quo “alí sorvirô. 
gogicas d'aquelles escriptores?! Com bulantes? Não haja exitações sobre/mula dos nossos ostadistas — não ha/to turco, massacrando 400 soldados. mez do março, o seu primeiro sarau ar-/originada pela falta de cumprimento, ds gula nos oxcurslonistas nas sung sie 
offoito, e osta 6 u grando regra geral losta questão: só ao listado o aos mu-[vérbi! — nos parece pueril o pouco! (Fournier.) istico, enjo progiamana se está confec-| por parto waquelia Grma, do regula: silas 

| 


“A OAPITAL 


Realisou-se, hoje, o séu funeral 
No jusigo do actor Augusto do MoL.| 
no Comitorio do Alto do 8. Joto, f 
caíam, sta tado, opostos a reto 
mortacs do netot Valle, quo para ali 
“foram transportados em urna do mo- 
'gno, conduíida. aºum carro forrado do 
Gropos, a quo so seguia o trom com o 
priêt do Sacramento e outros com 08, 
“Convidados, entro es qunos vimos: 
o fee Fdudedo Beustos Ja. 
Almeida, Rodrignos Obavis, AL. 
fo 5 dá bnqueique, de. Carvalho Mon- 
téixo, Alfroda o Darlos Soares, Joaquim 
Tnadorser, Antonio Andrade, Antonio 
BastApna, Henrique, do Mundonça, Ás 
ditado Rabésco, Julio da Moncaea, ot, 
Pizorom-so | reprosontar, além dos| 
jormãos do Lisboa: 
À actria Delphina Victor, por sua inãe; 
o teatro da ltepublica, pêlo ar, Alftodo 
Buntos; o Nacional, pelo actor Iguacio 
Peixoto; o da Avenida, pelo actor Josb 
Ricardo; o Colisau pelo bt. Antanio Saa- 
tos; o Variadados pelo adtor Alvaro Cu 
o da Trindade, pelo se Carlos Bor. 


dr 
Eli Aba, pelo UE Eairdo Sohwal: 
E 


onto Pio das áctore, polo. 
4 Marques; os bombeiros 'vol 
tarios do Lisbos, 

Bobro o ferolto foram dopostas oito| 
conõas do Ros neificiaca, tma palma 
& Ao bouguets, ofiorecidos pola om- 
pp ag Portcilos o pos. 
Soh, do movimento do Chymnasio, o po- 
Jos irmãos o sobrinhos do oxtincto 

“No comitorio organisaram-so os so. 
gtíntos turn 


poi 
a Si 


e 


Bebwalbach, Augusto Lacerda, Curlos 
“TLgar, Ourlda Bonita, Hogan Toyo, Cruz 
Urbano” Hodeigues; 8º pelos 
ara Antonio Suntos Josh sand; Ane 
sto Rono, Eduardo Brazão, Mattoio da 
amar Bienasdo Bindoi, Carlos do Our 
vatho, Aliredo Santos: 4 pelos gra, Ade 
hino Heron, Joaquim Landersot, Jacques 
Inadoriot, Jalid Monta o Vastoncelio 
Portugal da Silva, dr. Javier da Sil 
Alfredo Rapozo, Antonio Goncalves 
os 8º pelos “ma, Antonio Cardo; 
mito visão, Toimo Lorehor, Huori 
po do. Albnanrqno Ennio Pusxoio 
rios antos “Angbato Machado, Civa: 
lho da Silva; 6. polos sra, Julio Cuando as, 
Amtones. Robalo, “Gnimarãos Nogrão, 
Vianna Marques, José Rodrigues Ohaves, 
Antonio Sanb'Ano, Godrofoid, Pranciso: 
Polos vet. Jouquish. Palbo! 
alinho "Mendes, Jofo Ricardo, Jo 
Mannol de Sosa Machadá, Joa- 
Meto] 


Fy 
Valença, 
quim Siúchado, Manoel Curdero de 


Edno dos Basis 
'unto do jazigo o sr. Portugal da 

rofoviu sontidas palavras do sau- 
dado À memoria do oxtinoto artista, 
obaltecendo as qualidades do bomem, 
dg amigo o do neior, 

O funoral, om quo so encorporou toda| 
a'cômpanhia o pessosl do O ymnasio, 
foi dirigido pelo notor Augusto Mollo, 


OLYMPIA — 


«Matinée Roso» 


Nesta Vollo contro do reunião da nossa] 
wiinaira sociodado roalisa-so amanha das 
498 da tardo q Matinde Rose com um fi. 


Os monarélicos em Tortuzondo 


iontinuam ditando “a lei 9 fazendo O 
quo “bom lhos apuz 


PORTUZENDO, 21,0. regedor 
»rovocou o povo, tondo-lho os popu-|º 


luzes apodeojado a casa, So a junta de, 
barochia, nomeada pola vontado po- 
Pulur não tomar posso, hay 

tecimontos graves. À “Associação 
Oporaria e o Contro Republicano pro- 
vestam, junto do ministro do intorior 


oito governador civil do districto, à 


centra o procodimonto do admini 
trádor, quo ostá sendo instigado pola 
oligarchia monorohica local a qual ha 
vinito annos explora o povo, 


ga Mu 
dando, à fale la, qo 
gosebagoa nt é do o ii 
dio dimoa sold oguno i 
peida ea 

'TORTOZENDO, 20. — Foi nomeada a| 
ASR, 8 fama 
find do per Jo soma 
lustrial, Antonto Pereira da Mat-| 
pi, Apito Pra ar 
Joni ae og, Ara eo 
pao pira a gaia 
fev ge Ai dá Aos 
die foi po 
donprerieato onto Rodger 
sa Sul, Mona do Coto 
E 

ad a, por dj iv 
dad, pot o ft trago 
to dis por causa das grandes influencias 
Sigo oram aneis que e alo 
do associação opuraria o o Centro Ropa-| 
papieiça qpeah so pinto o 


EUOSOOO 1 


Na thesouraria da Misericordia, 
de Lisboa das 10 e meia ás 15 e 
méja vendem-se bilhetes a 68000 
e vigesimos a 300 réis para a lo- 
teria do dia 23 do corrente, 


MUSECA 


Theatro da Republica 


No próximo domingo ronlisar-so-hy 
ex miatinie, no Ropublica, um novo] 


cólicorto pola  orohostra portuguoza, 
sob a proficianto direcção do maostrg 
D:. Pedro Blanch, sondo o programma| 
“vordadoiramento sensacional polo aubi- 
do csiterio artistico quo prosidiu à sua 
organisação, 
Banda da Guarda Republicana, 
E o soguinto o programado concer- 
todo amanhã, na parada do quartel do 
€armo, pela banda da Guarda Ropubli- 
eama, sob a regencia do maestro Ko: 
Pico do Salomão, (Marcha) Fio; Cr 
(ivertnro Revo: ido do 
Fita (Gnreneta) Reale; Gioconda, 
a feto, Pobelels Syvia 
Dlidee; Cleopatra 
tngno; Morch militar, 


Cigarros Romanos 
Excellento tabaco navauo 
e maryland 25 cigarros 200 réis] 


“PEQUENAS, NOTICIAS 


“Jeslisaso no proximo din 29, na ami. 
negação do fito o sunnento dose 
tino. Ttobnlo dos Santos, eraprezteio 
dj fio lodo, cm w acta Álioo 
a 128 do hoje navegava á vista dl 
Urtiga vb nos bom notava fxiaa ão 
inca bonettuida por 8 cruzador” 


or? 
(Se ceção, 
iria (ut) Loo 
ve tissement) Non 
e ) Mon. 


do pela oxcoseiva. 


O Bial progressiia 


A exportação d'essa Republica 

mo anno passado foi maior 

Lo. 3.747,345.0,0 que em 1910 

e maior 22 milhões sterlinos 
do que em 1908 


Acaba o tolographo de transmittiy a| 
nota estatistica, oflioial, relativa no in- 
ter-cambio goral do Brazil no anno pas- 
sado, pola qual o movimento do oxpor- 
tação fora clovado à cifra ropreschta- 
tiva do Lb. 6683889200, o que alta- 
mento sigoifica, melhor quo quaesquer| 
outros argumontos, o progroscivo doson- 
volvimonto da poderosa republica luso. 
americana, sob a cgido do sen actual 
regimen, 
ão nos surprohondon nem a rapi- 
dor com quo so conclairam os copio- 
trabalhos ostatisticos, cuja valia 
maquello pais 6 fiolmonto interprotada, 
como medinto factor demonstrativo do 
progrosso nacional, nem o valto das 
valiosas cifras quo attostam o proges-| 
sivo movimento social o economico do 


"| Brazil modorno, 


Jã ha duas somanas quo haviamos| 
rocobido o admitudo o volumoso o into- 
rossantissimo rolatorio do trafego do 
porto do Manios, com os moticulosos 
quadros domonstrativos do movimonto 
[geral da importação o exportação d'a- 
quollo porto cm 1911, quo é o grado 
intorposto actual do oxtremo norto. do 
il o das ropublicas do Perú o da, 
Bútívia em communioação polo Ama- 
zonas, ondo, aposar da gravo criso quo 
ha anno o moio flagella aquollo Estado, 
a do proço da bor- 
racha, ba a admirar o impulso vigo- 
xoso quo bonofioia aquella regito, con- 
firmando que, sob a administração ra- 
publicana, o paiz so desenvolvo o pro- 
lgrido do uma manoira assombrosa. 
Para molhor avaliar-so das prospo- 
ridades dPaguolla mação, damos à 5o- 
[guir o quadto do movimento goral do 
sou commercio do oxportação nos ulti- 
mos anos, quo foi como sogu 
db. 41153280 
2440 


A importação nfcstos meamos porio- 
dos modiou ontro 36 a 4L milhões) 
storlinos. 

“À difforonça do dezeno vo milhões no- 
tada nu exportação do oxorcicio do 
1908 0 0 nuno subsequento foi dovida 
ja vazias cousas cflicientes do cris 
industrinos nalguns Estados o princi 
pslmonto.  grundo baixa do progo da 
orracha n'aquello anno. 


A rêde telegraphica do Estado| 
excede 32 milhões de ftito- 
metros e augmenta milhão 

e meio por amo 

O vapor o n oloctricidado elo os dois 
|podorosos motoros do prograsso ho- 
diorno. 

A. tolegraphia elootrica, dorimindo e| 
Inpproximando os intorossos afastados, 
unindo pelo pensamento ou pontos mais 
Jonginquos do vasto territorio; à loco- 
motiva, rolando; com a rapidos da vo 

om, por nobto as vias forrons, cami 

Inhando coloro atravez dos oxtonsossor- 

(tos, ligando am Estados jalgando cor. 

ras, transpondo os rios;--tal é o quadra 

doslumbranto que, na infancia da sua 
civilisação, nos dlforoco a notualidade, 
braviloira, 

Jem, 1889 a rodo tolographica ora do 
10,592:078 Kilomotros, om 1900 havia- 
[5001 vado a 21,006:248 kilomotros, | 
[em 1910 nscondii n 81,858:619 kilome- 
a rodo do tolographo nacional om, 
trafogo, on 56.950:304 + kilomobros. do 
os conduotoros, afóra as linhas do 
propriódado dos Estados o nsmarginnea! 

lay estradas do forro. 

À ronda densa oxtansa linha dos to- 
tographos da Unito olovara-so no ano 
do 1910 a corca do novo mil" contos do 


o, 
Nos ultimos cinco annos, a média do 
jaugmonto annual dos tologtaphos tom 
Joxcedido a milhão o meio de kilomo- 
tros do novas linhas, 

As linhas ferreas em trafego no| 

Brazil elevam-se a cerca de 
treze milhões de kilometros, 
600 Kilometros em constru” 

cção 
A oxtonsto, om trafogo, das cstradás| 
ão furvo, portôncontos ao poyorno feda- 
ral, ora om 1910 do BAVG.9OL Jilomo- 
tros, nho ostando comprohendidas ag 
linhas forreas do omprozas partioula- 
ros o dos govornos dos Estados. 

“As portenoontos a particulares, 1ºos- 
[so mosmo anno, oxcodiam o total do 
4.800.000 kilomotros om trafego. 

“A recoita goral das ostradas do forro 
(do govorno federal orçara om 19104 
oloyada cifra do 59 mil contos do ró 
A mádia das récoitas dns ostrádas do! 
forro do Brazil om 1910, por kilomotro, 
fôra do governo 1d. 7006370 0 parti: 
cularos Lb. 18.56815. 

A média das despozas das mosmas 
ostradas n'aquollo anto fóra-do |jo- 
'yorno, por Kilomotro, Ub, 6957/9140] 
dns ostradas particulatos Lib, 7.476298 
om moeda braziloira, 

À olognoncia dos algarismo quo aht 
ficom cvidonci 
indisoutivol, aquello vastissimo q 
enorogo paia, Hã fundamento vinou- 
fado a Portugal, quo rejubila, lolmon- 
to, com osso progresso, variado o fa. 
cundo, das cuas multiplas riquezas o da, 
sua bom cuidada cultura intollootual.! 


D.P, Barreira, 


DEPOIS DA FOLIA 
Um espectaculo artistico 


Sarah Bernhardt 


O publico do Lisboa vao hojo tor a! 
suprema satisfação do assistir 4 com-| 
'moventissima intorpretação da Dama 
(das Camelins, pola colobro tragica 
Sarah Bornhardt, a intolligento o po- 
pular artista, consagrada por todo o 
mundo. Conhocidas do sobejo são a 
impressionante obra o a sua arrebata-| 
dora interpreto para que lho façamos] 
roclamos. Basta quo so diga quo a fita 
cinomatographica custou com mil] 
francos, o quo Sarab so dispos a fi 
(gerarn'olla, compromottendo-se a não | 
entrar por preço algum em mais no- 
huge No A ea o Salão da 
Trindade consegue bater o record de] 
sonsação, adquirindo a fita mais im-| 
prossionanto que se tem produzido.| 


atento pd riding 
Je poda dino sito bjo po 
dona, aa pena pa ni 
Entrou, hoje, o paquete allemão Bonn, 
gn aao p 
o no da, 
ado e ne 
a rr RR 
Frisa pe 


o 


dom a forosconcia, fá 


Paquetes do Brazil; 


Tigniro Avenida 
Hoje-Quarta-feira, 21--Hoje; 
O maior sucoesso “ E 

da actualidader | 

- EXITO SEM RIVAL! 

A popular o deslambr ante ope] 
rota 

Dançarina Descalça 

em quo tomam parto Cremilta do 
Oliveira, José Ricardo, Almeida Cruz 
o toda à companhit 
Brevemente 


A Casta Suzana 


N 


Os socialistas no parlamento allomão 


Imperador Guilherme | 
8 0 novo Reichstag 


Trapahada protocoflar ou ques- 
tão pessoal do monarcha? 

Sob a opigrapho acima, publicou 4 
Capital no dia 18, um tolegramma da 
ugencia Fournior om quo so diz havor-| 
[se recusado o soberano allenão a re- 
cobor n mosa do Roiohatag, a protoxto! 
bosta so lho apresontar incompleta, 

Sobre o assumpto informa o corros- 
ondento do Derilim, do Barelsio, quo! 
a Gazela de Colonia, 0, apor ola, outros, 
|jornnes allomies haviam noticindo, na 
flata “acima, rolerida, que. 0 impért 
dor so rocusára, do facto, n recobor a| 
mesa do Roichstag. A audioncia tinha 
aido solicitada polo prosidonte o segu 
do vico-prosidonto, âmbos portancontos! 
no partido. radical, mas. não polo pr 
meiro vico-presidente, ar Sehonte 
mano, socialista, 

A Gaseta de Colonia acorenconta: 

O imperador uão quis, recober a moga| 
incompleta. Ou à mosh vir completa, j- 
to à 0 presidente v 08 dois vice-presidon- 
tos antão sork recobida, om não lho sork 
Gosicodida n audiencia, veguado declaçou 
S spocador, ' 

Segundo u Gazeta de Voss, esta ver- 
ato é, porém, inoxacta, O imporador 

a rocobido amesa do Reichstog 


Gazeta, ondo visita a esquadra, O gran- 
maruchal dg oôrto torin muito simplos- 
'moato respondido quo o imporador so, 
'oncontrava, do momento, impedido do 
racobor a roforida visita, 

Procuro informuções, continua cor 
espondonto do Hecelsior, na prosidon- 
cia do Reichstog, ondo “mo toi confir- 
tado o texto ncima, mas som mo da- 
om oxplicaçãos. No palacio imporial, 
polo, contrário, doolararam-mo o vo" 
Iguinto: 

Como nompro so foz, o presidenta do 
|Roiohstas comunicou porescriptoao im 
orador “a “constvaiçdo, da moga. do 

eiolistag o perguntou ao mesmo tompo, 
ao granciiareohtiato da corte, po o quan 
ão O imperador esti glhposty a Fobeboz] 
o presidonto ar. Kacimpt o nogundo vico- 

aidonte, Isto constitaja, por 
a, uma exoopção é 1 
lbitualmonto, o proa 
dioncia para toda à pros 
[camonto para uma parto. cPella, O 
erador mandou aprodontar 08 4 
imontos ão pro-idente O aograscontou 
quo Iamontava muito não podor recobot-o, 

Na chancolavia do imporio obgorva 
uútda o Hoxofsor, vao grando, doscon- 
tontamonto por causa dum comenta 
rio, à ste respoito, do Tageblatt, Toda, 
a gento so recorda, com ofibito, do quo) 
um dos prinoipaco motivos da Indispo-| 
sição do imporador contra o prineipo| 
do Bulow foi nto tor osto salvaguarda. 
(do à sun poston a proposito da cn- 
brovista do Daily Telegraph om 19. 

Declaram, pois, qua foi ML Bathmam 
Hollwogs quem propor, no imporador: a) 
rosposta quio o gran-marochal da córto 


chotog. Mas ontho mom mova ga/fi 
toria nido praticada por M.| Ermnan, 
chofo do ropartição da, impro 
[sa no ministerio dos nogocios og- 
trangolxos, d'ondo omanara todas as 
notas ofticiosas da. Gascta de Colonia, 
Porquo a Gazeta de Colonias dig tox: 
tualimento isto: 

—O facto da resposta tor sido dada polo 
tan-amarcchnloto da cOrto prova quo o 
Caso envolvo uma quastão possoal do im 
porador. 

O Lokal Ansciger anmuncia que o 
lassumpto sorá discutido, proxima- 
mento. polo Roichotasg. 


ae 
Rdo Ouro, ha 13 
Ro 8, Julião, 


de balanço É 


Liquidação de peugas 
estrangeiras por metade 
o seu Vir. 


A “tasta Muzana” * 
6.“A Bailarina, Descalga” 
A a 


ndencia entre as emprezas 
Avenida e do Trindade 
é ganha pelo sr. Galhardo 
E? já conhecido do publico o facto 
da exbproza do (hontro Avonida havor| 
impedido a representação da Casta Su- 
ana no thentro da Trindade, allegando 
diveitos do posso sobro a reforida opo- 
retta, assim como é conhecido o facto 
de, por sou turno, à em»zeza do Trin- 
não impadir, e polos mesrios motivos, 
a reprosentação da Bailarina descalça, 
no teatro Avenida. 
Devin cr hojo dada, polo sr. mini 
tro do intorior, solução à asta penden| 
cin; informam-nos quo a empresa do 
Avenida podorá continnar a ropregon- 
tar a Bailarina descalça, visto sor uma 
eretta anstrinon o consequentemente| 
fóra-da convenção do Hero, o quo nto 
acontece com a Casta Suzana; quo condo 
Juma operetta nllomã, cuja posso per- 
tonco ào ar. Luis Golhardo, apenas po- 
lerá nor representada, no tiesiro Ave- 
ndo, 
Informam-nos de que 
cer do sr. governador civil 


& este o pare 


a agra- | 


fow transmíttir "no prosidonto do Roi-Jci 


À] duo por mais 


Bda compotoné 


Como se ensino estrangairo 


Ainda "om resposta a) sr. 
Coutinho | 
Sy. Redatiyr — Desojgria muito não tsz, 


de roplicur & carta. do br. Siqueira Conti 


nho o alla não inserisso algumas inoxa- 
otid6es quo entondo não deveu ficar sem 
ano sejain nolaradas o ta.abom porquo à 
hhesma ternina por algumas considera. 
'ãos que poderão pareoer uma insinuação. 
deveras juta, pSlo imenos n6 alas vei 
oubscriptadas para o destinatario. 
Qualquer pobsoa quo ivesse ido o pri- 


melro artigo Jondo 6 llnstro pensionista 


ão Estado faia, uma allusão pouco faiz) 
aos faboratorios da Eisboa, em confronto 
om o que vira no estrangeiro, nto podia” 
oixas do ter reparado que havia um pos 
Bimismo oxcestlvo, E, 80 foi cu ques le. 
antou  oisa. protesta, o facto gaplio 
por er sido tambêm à minha” Insignil 
ante individualidade seiontílca que tem 
procurado mostrar que aleuma Coisa se 
Vas progredindo ontrenda em trabalhos 
praticos, sa hour qu lontaimente, 

Numa “obra. que butponco acabei do 
publicar, sobro & clinica pratica e indus. 
dra cinta Borin ab aparecem 
os aspecios, ainda que incomplotos, tas 
dos mais intorensantbs “da vida. Inborato- 
Fal portugneza, Tustifca-se, pois 0 meu] 
epa, visto qn o ar, Continho declara 
va que nunca Vica gatra coisa nos escolas 
io cavital do seu pai i 

social 


o Concord 
do Salanoias uu laboratario grandioso 
dotado de exosllonte, matorial quo, ha| 
Istnbon a gol Raica e no atado 
acteriologioo. alguma. coisa, digna do 
menção; que ie ha Escgla Marques de 
Pombal sta. laboratorio tom um profes 
for muito distinoto na direoção do traba 
hos praticos, o ar Caros vom Bonhorst 
quo ja, ota amando, algumas coisas que O 
às. Conhinho quiz daqueoer por completo 
no impeto do  cogo- doscoporo com que 
js aliar-se a ani tal propaeador quo. 
Java atravastado no pensumento quando 
Toi. para o estrangairo o, do qua hão ha 
meio da vo var livro do tal pesadelo, 
Di ainda 0 nosto contrudictor quo do 
nado servo o, excellonto material quo ha| 
no Inboratorio da Faculdade da Soioncias 
do Lisbos, visto quo não é aproveitado 
Dê o aluminos, Só demos à responder que 
sua” alicmação. não d exacta, desdo quo| 
ostá. om vigor nova reforma: do Insira. 
epão BupoMor.” Com. a let anterior com- 
preliande-s0 qo os. amos não podiam 
Passar no Iandratorio sendo uma meia du- 
Bia do dias, visto que havia um unito de. 
monstrador para ansinar a pratica A a 
300 alunos” matrionlpdos cum. chmica 
ninoral tel yoo o bica orguntoo! De 
o que! nova reforma procurou. dotar 
os Mboratorios, com. o número, do 
entes Tocenaris par a Foitação do 
xabanhom praticos, não ão tom já ropotido| 
mesmo Visto da deficiancia do trabalhos 
praticos, E as 0 ar. Oontinho quizor fr 
Ho honra do o vórificar possoalmonto-- 
o convença-as” quo 6 sompro o. melo muio 
soguro do ajuizarmos don Raotos--fica co 
Indo “ comparecer naqulio Taborato: 
Fio À hora da aulas pratica. de oblmica 
1 da chimica Indrganios. É fizando-| 
o já on. convi, oi ta olicitado à 
Agni Nicença do dizeoor a secpão o 
ento com a crtaa quo nho do qual 
cla muto emita o aê dona 
a. 


maior prager om lho propor- 
o da vorificar que, posar do] 
não havor uma compotoncia Gomo à do 
Ramsay, ba comtado à molhor bon vonta- 
do em Auxiliar todos 08 ahunnos quo de, 
jam nor oriontados ein qualquar estudo 
tlicorico o pratico, 

“Diz tambom o sr Siquoira Coutinho quo 
om Portugal não ha mnitas duxias do Jo- 
gatos mula, bem tomunorados quo ou do 
Profesor, Tambom não 6 xuota tua ar: 


pecação sobretatfam algumas anomalias 
Wordtdaitamoato ussombeosal 
To qua o ar Coutinho cia de não 
irei trobutios dos taboratorios dad] 
sola go abala Som dia cats 
au a clicar ns ato 
pt adigo onpocialquo já tenciona enc 
ei proposito - lerenção do minisário 
ão fealenação publica. 
E o qUAtO 208 tica profosores au 
entao dio ão sesabsel cinco eis d 
povoa como “emutaração do om tr 
olho pêdo crér qua ão egtraras pola 
eua, oudados provisormbnto 
dna” mesmas condisdos ai qu do faz cr 
tai toda” parto do mudo, Ainda o 
longo da cxigenata riso qu eia 
oem do afiitasod a Uia condusvo da 
prova. publicas” eis que eai sendo 
complotamentonbolida lá purfóra,atómes.| 
o di França, ond a cortonto vão sendo 
dot Contr as Dreras pablicas, 
segu o ontando pcievl atom 
erudito condor “prestado” im. 
ao O ndividno se Foral do exrolaio 
dna “anos, fanoções, Ch em Portugal o om 
gta “topo das provas O profor 
Aioritocia É sombra da aprovação salvo] 
as dovidas encepçõne não ha cromplo 
da dr ido ponto "dat qualquer inlve 
oras Sitio db iscompo. 
Emo ch als dado 
ora plOb so citam por atá esto tr 
iiitado em quo fados nos conhe 
Ao tachos plocuração “do senha des 
Movaos" Coliagna. tanatante  proviserios 
DOE Teo 86 falares 
A glnento fatos 


expondo 
Euto sou admirador encontra-so sobrocur: 


irogado com o serviço quo devia sor roail 


indo por tres aegundos ussistontes-— por. 
no ainda no forum nomondoRos quo fal 
“para prooncher o quadro=o procura 
rogtr com a maxima dedicação tea cur. 
praticas. do ohimica, a tros aulas por 
omni, cada um com toda asoiduidade, 
o quo oguivalo n umas Jó horas somuntas 
ão! sorviço, Sobra à forima como 0,30 or. 
“viço é oxorcido,dobaixo do ponto da vista 
não. mo competo dizol-o, 

poia ospero que o sr. Continho não fat 
Ro convito quo lho fiz para assim a apre-| 
ciar “do perto, E como tambem tenho q 
ddagraça do portencor no numero dos que 
entao algum amor pola nobro profissão 
do ensino-«ea:0 tal Sentimento olevado| 


Sis É 


TEATRO. DAS FARIGDADES 


Hoje, duas sessões 
A's 2042 e 2212 


Ponda-lho papas 


Luxuoso guarda-roupa 
riquissimo scenario 


Menros, Cigos e Cinemas 


No thentro Iyrico canta-so hojo, em 
om 40% recita do assignatara, Afeisto- 
eles, do Boito, em que Grestan, Del-Ky 
| Rossoto tucm umtrabalho diggao do, 
egito, quo lho tem morecido furtos 
japplansos, 

ara brovo está marcada a primojra 
recita do bonoficoncia, com o 4.º acto) 
da Gioconda, o 2.º da Madame Bulerfly 
o a roito de Valpurgis do Mefistofles, 
O producto é a favor das vitimas das 
inundações, 


Republica 

Eopote-so, amanhã, o magnifico os-| 
poctaculo dos dias- da Carnaval, ou seja 
à comedia em 8 actos O Goteguin lo Pe. 


-|lisberto o q revista om 1 acto c8 qua- 


dros Ao de leve. Pelo monos quem lá! 
fôr tem garantida uma noito do garga- 
Ibada, 

«Pão com manteiga» no Apollo 

“Amanha, no Apollo, xoalisa-so a pri- 
'moira representação da rovista num! 
actoio cinco quadros, Pão com manteiga, 
original do João Bastos, musica do Pi 
lippo Duarte, sondo os soguintes os ti- 
los dos roftridos quado 

1º Coniaba oconormica; 2º Dia do pet 
nd So Toni do Bi Horto E 
ia? da “Aroure obg) 6 O grande bl 
pico) 

Tem Pão com manteiga 18 numeros de, 
musica sendo a sna distribuição: 

Pop, Mosca, Slivosiro Alagein Cão a 
ado Nasgindato, Earasd we Am is 
jpanhoi o Sherlocksinho, Roldão; Bjs 
Guarda portão do Grandella, José Victor; 
ando Boro Giga Massa Fesp o 
a into Beto Amaro, Goes 
atinio Blanche ducto tomas oe 
Bino, QU crer Mo Donngtuça 
Be Bravo, Amava) Hom dee dinta 
O “xtiniiro o Crado, Son Amado 
Bon capo € act, Ao Ore 
Eae a o ici Aa Brg 
Manoel Quo Cheado É Diputados Haro 
beto Eranco; Onido publico nisso, 
mania RR Minde Dan ig 
Oeigenada, Amelia, Pereira; Um passaro, | 
ade es Pb aros o onda ida 
Ferreiro; Madme Convenção, Rosa Andra-! 
is Tui é Ring A Renas amor 
PERA oe NV 
Desfeita, Feminista, 2ô d'arroz à Plevercuse, 


[Ehilomôna Lima; Alio 6 Pelinériee, ACO 
Rodriguos: 
Oreadas, corinhoiros, Famintos, Abo- 


has, Pusstantes, Batoná, Virtudes, Dofol- 


ac to, to, 


O aconario do 1.º quadro é do Augus- 
to Pina, o do 2º do Eduardo Rois o dos 
restantes do Luiz Salvador, o o guarda- 
roupa do Custollo Branco. 


Hojo 6 amanhã não ha espooticuto, 


no Nacional, roulitando-so do aoxia à se-| 


ganda. feira! a quatro limas repreusan- 
ações da celebra comodis 20,000. Dolara 


quo ma ultima aióatan noites compiotart 
representações 
No dia 99, roalinar-so-ha a premjare, cm 


set do asi natura, da comedia à 
mi am 8 natos, À Sed dal meia n 

A dançarina. descalça à 0 grando acon- 
tocimento, thuntral da notnududo, tendo 
sido ab Suas roprasontações no carnaval 
dus maia brilhantes da actualidado.Iepe- 
to-so hoje, no Avenida, ondo ostá daudo| 
largos proventos À omproza  proporeio- 
nando entlinsinaticor applatsos ao4 art 
ias quo udmiravolmanto interpretam a! 
peça Brevomento subitão à acont, no, 
Rsctno teatro, O solar dos barrigas o 4! 
Casta Susanna 

“Tanto fl o anceosso alcançado nas! 

tros noites do Carnaval pela festájuda re. 
yista. Ponha-lho Papas quo à empresa do! 
Variedades resolvoa dar hojo cspuotaculo 
com a alogro poça. Espera-se, pois, uma, 
onchonto colossal, que irá snplandir com 
enthasinamo o. bolto trabalho “do João, 
Bastos o da Luis Va, exoollontomente in 
tarprotado: polos artistas da companhia, 

ÃO, Morto, am recita popular x 
mélos preços, ropêto-s6, esta noler a po 
ão grado subcento 40 milhafper POP 


Temporal 


Em Constancia volta-se uma ca-| 
nõa, perecendo dois homens. 
CONSTÂNCIA, 20 Naulragou, hon-l 

tem, urna. canõa, perto da ponte dá Pejo 

E netodado regadas Epa Po a a 

Ântonio Calha a Luiz Oliveira Pordido, 

Snlvou-soa muito custo 0 rapaz que mo” 

pao base, bamado José indi, à 

[rando-se ao Jundo da cando, até que Úraa, 

anca da Bruta do Ribatejo! 9 foleoceor- 

rar. Bureoo quo a cousa di mort do Au-| 
tonto foi o Luiz agarrar-so ds pernas 

Deste, embaraçando-lho os movimentos, | 

oi quo elo ab nadar, Na cuasião do 
osastro, passava tum barco do Abrantes, 

o qual. não poudo, soccorter 0s infelizes 

por canso do muito vento que fazia na 

do casiãa 


Rovolneionarios civis desempregados 


Escrevo-nos uma conmissão (lo rovo 
ionarios civis do grapo dos 88 actual. 
monto desempregados queixando-se do! 
que, tendo procurado o sº, ministro das fi. 
danças para suber Quaes as vagas ox) 
tontes ulaquollo minitorio em Lispon ou 
nos Impostos, lhes foi recusada audicncia' 
não sendo tambem rocobidos polos secre- 
tarios do mosmo ministro. 

Contra isso protestam, tanto mais 
quo já nos outros miuistorios so não dão, 
menino facto, o ha 17 mezes quo por liar. 


al 


Do O ardor no! nonso palio aNdO | dum 1 solicitar qualquer  collocação, 
o dela o curpri Ade o oo vu preto na of elviado 4 blend! 
viço, apegar do não me ter sido puga des-| Ps ornes, Antonio 


o novembro a iusigulficanto gratificação 
mensal do 18000 rúls por ue tal trabalho, 


E sabo O, nosso ilustra o mal humorado 


que o pouco espa 


Aeitor não vitão dispostos à folerar. 


êia do 


Efteotivameata, 4 Capital dá por oncer- 
rado o iucidonto ias cus colunas. 


Automoveis taximetros 


Sorviço permáçento 
Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 
Paquetes d'Africa 


No-dia 1Biohiegon a 8. Thos not 
macas 8 one ES ea da Gp TE poe 


Relogios a 470 réis !! 

Com dospertador, formato grando, 
rologios de aço (ancora), para hu 
ja 18700 róis, o do senhora, 26200. 
cóisil Só vendo 0 «Morgulhto dos| 
Cordões d'Ouro», no sou deposito, 
rua do S. Paulo, 162 0162-B, 


ROUPA DE FRANCEZES 


serie diaria. 


recem monção especial, 
olicia Manuel Cord 


rinho, 19, do que os gatunos lhe entraram. 


(poi 


mp 


ULTIMAS 


À gro dos mineiros 
qa ira Bretanha 


representará o abandono de tra- 
alho por parte de cinco mi- 
lhões de operarios 
LONDRES, Z0 de fevereiro. 

Proseguom as negociaçõos entro 
oporarios e patrõos, no sentido do so 
ovitar à geóve imminente dos traba- 
lhadores das minas, quo roprosontará 
o abandono do trabalho por parto de 
cinco milhões do operarios, 

Estes possuam oim cofro, para fazor 
fronto ao movimento, cincoonta o cin. 
ca milhões do franco. —(Fournier.) 
Rompem-se as negociações entre 

operarios e patrões, passan- 

do o governo a tratar do 
assumpto 
LONDRES, 21 de fevereiro. 

Romporam-so as nogociaçõos entro 
os proprietarios das minas o os res- 
poctivos operurios, sem so chegar a 
resultado algum. O govorno convo- 
cou os delegados das duas partos a 
fim do examinar a situação. —( Pour 
nter.) 

Os operarios e patrões conteren- 
clarão, amanhã, com o go- 
verno 

LONDRES, 2) de foveralro. 

O sr. Asquith, primeiro ministro, 
convidou os representantes dos mi- 
noitos o dos putrõos a conforenciar 
com os ministros no dia 22 do cor- 
rento sobro a grava situação quo re- 


sultaria da grovo— (Hávas). 
Guerra italo-ottomana 


Boatos de uma acção importante 
por parte de uma esquadra 
italiana 

RONA, 21 do foversiro. 
Cursom insistantos boatos de havor 
'ajosquadra italiana largado do Ta- 
pronto, a fim do realisar uma acção| 
importanto. (Fournier) 


À TRÍPLICE 


O seo d'erontal 
enbriz em campo 


VIENNA, 21 de fevereiro. 
O novo ministro dos ostrangeiros 
visitará, brovomonte, o imperador 
Guilherme, avistando-so, tambem, 
com Kinderlon, om Borlim, o irá, do-| 
a Roma, conforonciar com San 
Havns) 


Couraçado “Liberté,, 


Desmente-se a noticia dos 12 ca- 
daveres encontrados na res- 
pectiva «tourelle» 

PARIS, 21 do favereiro 
O profoito maritimo do Toulon dos- 
mento u noticia du descoburta d'uns, 
dozo cudavores na tourelle da prôa do| 
"Libertê-— (Hlavas) 


OCarnaval em Paris 


tambem decorreu serenameute 
PARIS, 2) do fovareiro 
Duranto a tarde do hontom, terça 
foira gorda, offoctuaram-so 970 pri- 
sãos, das quaos foram mantidas aponas, 
50, Não «o don monhum incidente 
grave —(Havas), 


Conspiradores 


Do Alto do Duquo escapam-so hojo 12. 
ques a policia procura 

A despeito do sogredo que a poli 
ja pretondou guardar, ús primo 
horas da noito do hojo, gonto pobre 
que costuma comprar rostos do ran- 
cho nos prisões denunciou 4 fuga do 
12. conspiradores, prosos no Alto do 
Daguo À espera do julgamento nas 
Trinas. 

Foi pela madrugada a hora oscolhi- 
da pars a foliz, evasão. 

Arrombada 1 porta que da ensorna 
dá para o corrodor que conduz á cóla 
n.º 16, 08 dozo companheiros do pro- 
idio, unidos como os dozo apostolos 
do Evangelho, descorum por uma cor- 
da do nós, lançada atravos das grados 
'arrombadas duma janolla, o batoram 
asas para pousio ignorado, quo à poli- 

agora procura, dupois de tor dado 
|conhaoimento do lacto para o quarto! 
gonoral, 


Notas diversas 


O Consolho Suporior do Hy gieno, na 
sua sossão do hoje, foi do parcuor quo o 
orto do Durban dovia ser doclarado 
infoccionado do pesto bubonica, a con- 
tar do 1 do juhciro ultimo. 
Nosto - sentido foi enviado para o 
Diario do Governo o compotonto aviso, 
Distribuiu para rolntar q processo 
'eferonto ab pedido do licença para ox- 
ploração das nascontes das aguas mino- 
zo-medicinacs das Caldasdo Manteiros q 
'Fonto Santa, sitas na freguozia o con- 
colho do Mantolgas, 
Tomou conhecimento dos boletins do 


Quilinno, 


[no estubelocimento pre moio de arromba- Tt 


monto, fartando-lhe 2o8000 ré 
imo limenticios as 


ta o noito o Portugal, 


Ee 


ao segundo, 


Uma commissto dos ompregadosdes. 
gotidos da Companhia ais de Perto 
lo Lisboa dirigin-se, hoje, ao sr. minis- 


bons offcios, junto da mesma Compa- 


tro do interior, a fim de solicitar 08 seus 


= ai. TA 


NOCIGIAS 


nhio, paras quo fossom readinittidos. Oe 
cominissionados foram recebidos polo 
ae. dr, Tavarés da Silva, aceretario do 
sr, de Silvestro Faleão, quo lhos disso 
sabor quo a rosolução da Compunhia 
ora inabalavel, 

Eutão, os commissionados, em vista 
do tal 1esposta, 6 achanlo-so cm proca- 
[fino cirexmatancias, polia na br. 
[Tavares da Silva para que alguns 

los fossom collocados no sorpiço do Es- 
ltnão, podido que o sr, dr. Tavarvs da 

Silva ficou do (ramemittir ao sr de 


Si 


O deputado or, Riboiro da Carvalho 
confereinciou hojo com q sx minisito 
do interior acerca da preearia sitiação 
em que so cncontram vs poseiuloros ia 


[Peniche, em consequencia dos ultimos 
tempornos. 

O sr, de: Silvostro Puleio pros, 
,remotar-lhos immodintos sueco; 


tou 


| A dirceção da Centro Colonial. con- 
feronciou hojo lusgamento com q diro- 
letor goral das colonias, sr. Eroire do 
Andrade, sobro assumptos quo 
sam principalmento as provin 
Augola o 5. Lhomé, 

O ar. ministro da justiça não fos 
hojo à sua socrotaria, lendo ficado em 
casa à trabalhar em varios assumptos 
da gua pista. 


| O deputado sr. Uustão Rodrigu 
uocompanhou hoje, junto do ar, mivis 
tro do fomento, tma comissão de 
operazios vidrenros, daspedidos ultima- 
monto pela direcção da fabrica de vie 
dros da Amora, podindo ao sr. dr, Esto- 
'vam do Vasconcellos a eua intertoron- 
cia junto da mesma disceção afim do 
sor doluoionado o conflioto, 


Teinta oporarios da Emproza ludns 
[trial Portuguega despodidos na semana 
finda, procuraram hoje o sr, Carlos 
Silva, prosidonte da. Associação Tndus- 
trial, afim do servir do arbitro para a 
respootiva rendmissfo, ou,ontio, arran» 
jar-lhos trabalho montras oficinas, 

O sr, Carlos Silva, com- uma cor 
missão dos roforidos' oporutios, confos 
renciou sobro 0 assumplo com o 
major Cumara Postana, comunandantó 
da policia, ficando resolvido outoudez» 
so com os diroctoros da Empreza 
dusteial, o amanhã, ds 6 horas, dar n 
resposta a todos 08 Opornrios que doves 
ro comparecer no govorno civil para 
esto effoito, 


0 Porto MA CAPITAL 


Sorviça teiographica o telophonioo 
A's 18,15) 


Congresso medico 

Reulisou-so hojo a sogsão inaugu- 
ral do Congresso Modico, gub 4 pro- 
sidoncia do dr. Candido do Pinho. 

Falou o dr, Alberto d'Aguiur o ou- 
tros congeossiocu 

A roprosentação do medicos foi 
numerosa, assistindo tambem diver- 
sos anctoridades. ' 

A? noito devo roulisar-so à primei- 
ra sossão, 
"Mais um conspirador que foge 

Pugiu mais um conspirudor. Bra 
um soldado do cayulluria 2, que 
tava om tratamonto no hospital uditi- 
tar. 
Desordeiro 

Foi pronunciado Deolindo José 
Villela, porque hontom, em Braga, 
so envolvou om dusordom. 

PARTE GuinmEnGIAL 


Situação da praça 
CANBIOS Houve pacas tratar 
rato O a reias a TBM 


o facho: 
compra vESDA 
o 1 “8 


Londres, cheque, 
Londres, dO div. 
Paris cheque 


y 
2 na 
408 
E 
E 


SUA 


«soa 


200 
ava” ponco movimentada 
Bolha, AS Inserpções chectuar 


ASsENt Cup. 
o E 
) saga 


Obrigações lemtado, afetando; 41 
8689, nús, $2SH0O,4 Lt 906, copo 3% 
Externas, olficumdo: 1º goris (15500, 
 GESAOO q 8» G6SI0O a 8800, 
Acções, efiuctuudo: Banco de Portugal 
(AGOBO, tanat,, Asgucar, SIBODO; Panis 
(ão, 129500; Phosplhoros, port (1850, 
Obrigações, eltuctuado? Norto u Leste, 
1º gran, 098 00 0 2º grau D0BUÔ; Boira 
vÁlta, ZÉ grau, 165500, Carris do Feiro do 
Lisboa, “SU 
Pruao, fu do favorsiro: Asenes 
Moçambique, 58800; Zambezin, 5 
Flu do imarço: Assucar, 


| 


oisTásio 
Moçambique, ut peiino do 100 1éis, 0525€ 


e cui o direito do vent dor untrvgnt 
eigual quant dude, 65.00; Zombexia, 1850, 
! LONDRES, 12, fa It horas q 49 tm 
162 consol, Ingiex, 78h7; SO portuguez, 
BGIO, 6 UJO! Brazil, MAB, 102,29; 4 148 010, 
jnpomer 1106, 2 serie, 00% O ing russo 
iu 10500, Poravium, dt Ate 


10687 Oncaseneako 6 Olio, 745. Erio 
prefored, 5,00, Erio Comnom, 420); Mia. 
souri Common 2750, Rock Eslaud, 24,09 


Southeru Pacílio, 1087; Southeri Come 
mon, 2880, Uniou Pac, 1458%; Gu Tranck 
Canadá (Ló pref), 54,62, U, 5. Stoel córpo- 
ration como 6] E: 
Totgan 


e” 230 Mira, Malivay: 
Moçambique, 50, Ran: Mines, (0, 
ABERTURA DA BOLSA DE PARIS. 
Boris BO COM Soto a Leto 
didue, 206; Zumbes a, 100, O 


Corretor  offciai 


Trunsacções em fundos pablicos, 
papeis do crodito, 
bitietes do thesoaro ota, 


Rua Augusta, 24. 
À teloph. ld cut cio Jato 


fgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H. BOFTINO 
Paluçio Pou-—Toleph, 305 


“Atmalgamated, CU. 


aueadio 


Seu desembarque sob prisão em Liverpool 


Como so sabe, a bordo do Augus- 
tine embarcaram em Lisboa no dia 9,| 
côm destino a Liverpool, 08 franco- 
zog:Clancior e Joubortio, auctoros 
tum erimo do assassinio om Chalus o] 
que a policia franoota procurava, 84 
doido quo tinham fugido para Portu- 

ral; Avoriguado aqui esso' embarque, 
RE roquisitada tolographicament 


CARNAVAL 


A: policia du 
atitethou 69 pri 
240718 por furto, O por desobédionoh, Lt 
Pet dubla, À poe apito por Qua 
por insultos & pe as À mo! 
a porto dona pednbid, 1 por 
ab paliangato 0 4 Por embringuci 

lanto “08, teea” dias ratuidos foram 
recebo” curativo, ao hospital do 8, José, 
TB Resividuos, do ferimentos leitos por 

tesão, 


“os dias do Carnaval] 


angehontor eta. redacção 
ow asa Sanuol Pianísto, Balthacar Rodri- 
a tonto. Afaetos de Sá, oxhibindo 
SR Gutorensanto diversão, osrravalusca, 
Rbmbva Tentar, do QUO era austor 
dvalino do Sou 
ponha a liver à» do algunos 
acto quadras allnsivas aos ultimo 
debitactunoodos. poiticom, «cantadas 60 
“legal antro um ope 4 
dor cheias to espirito q Inoflonsiva oro 
tica 
“igcadooemos a gontiloza da visita. 


Visitar 


ELVAS 190 Carnaval decorreu dos. 
animado qm extremo, tando para isso con- 
tribuiãb o tampo clnivoso, Os bailes hot 
tom renijoados dm todas as sociodades do| 
rocrelo estiveram inúito concorridos, 

MOURISCA, 20,--0 Carnaval rosultou 
ento nxiso aomeaborão 0 estupido. chaval 


indicado mas 
PALQUERUBIM, 20.0 Curmaval foi 
li comento ia Atroz, 

“ngvaa 'totrancialmonto eua todos os 
sã do festa 

COIMBRA: 99 A pera da chuva val 
sam algas mascarados, 

dijo do Vando Sppoiooou nas ruus um 
carro forrado do utuk e branco 6 com Nm 
Totiralro qua foi contidorado como provo- 
cador à dtsordom. 

Oy discolou foram parsoguidos por ol. 
«gua Cartos o num automovel, 8 Intreiro a 
ornamentação desapparcuoram dostrnidos 

eloa populares, 
Pormitou o Carhayal o nos cadastros 
dn, policia. pouca prtõos foram regista 
aa Atos assim. 

VILLA NOGUBIRA DI AZEITÃO, 90, 
—Coruu dastanto animado o Outnával 
esto anno. Em todos os tros dias honvo 
dailea do tancaras no Club o Sociadado 
Aneitononao, imúito concorridos 0 anima 


“ESTRBMOZ, 20, — Palmyra: Galtoga, 
creatura do vlda fuoil, foi attiugida por] 
Meio a eitaio Mnapudo orbrs dia 
por úm desconhecido mancarado, Da bru- 
Ulidado resultou a rapariga ficar muito 
queimada no rosto 0 nas Mãos, polo quo 
tovo du recolher no hospital, onde tam- 
Dom recevou curativo mma ontea mulher, 
Mari Pais, eguslmonto atingida polo 
“ suspeita-so que o auctar da brutalidado 
soja um tal Manvol Morgado, vondador 
ainbulanto, quo ao po em fuga dapois do, 
attontado, não sendo possivol até úgora 
eucontralto. 

Superphosphato de Cal marca 
Ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
4 folhas», 12 0/0 soluvel em agua| 

Phosphato Thomaz, 16 010 t. 

Adubo potassico Kainite. 

Chioreto de Potassio, 

Calazotada. 

Adubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 

O. HEROLD & 0.º 
Negociantes de Adubos Chimicos.| 
Proprietarios da marca registada 

para adubos 


TREVO DE 4 FOLHAS 
Folhetim de A CAPITAL 
ROY NORTON 


0 radioplano 


—YVao partir immodiatamonto!— 
ordonou ollo—Vá a eua casa, mando 
mettor numa mala alguns Objootos 
indisponsavois o metta-so no primoi- 
ro comboio quo purto para Nova- 
York. Troi tor comsigo á gere, para 
lho dar as minhas nftimas instruo- 
ções é as poucas notas quo tivor tem- 
po do redigir. Ao chegar a Nova- 
York, ombarquo som domora no Lu- 
cania, quo parto manhã do manhã, 
codo. Vou telographar para que a| 
partida do teansantlantico acja domo- 
rada até o senhor ostar a bordo, Ao 
chogar à Londros, entregará as mi- 
nhas notas, em mão propria, ao minis- 
trolos “negocios ostrangriros o res-| 


 sondo 1 por aggros:| 


lira m 


—— “ 


pata o roforido porto inglez, « captu- 
ra dos fugitivos, roprosontando a nos-| 
sa gravura o dosombarque «estas, 
do Augustine, já. oscoltndos polos d 

tectives inglozes. E! curioso acoros- 
contar que Clancior' o Joubortio mua- 
nifostaram geando surpresa por sorómt 
presos ao realisar-so a sua capturá 
m Livorpo 


Operarios sem trabalho 


Grando numoro do oporarios som traba 


flssumptos 
ngricolas 


Potassa e purgueira 


A cultura da butáta, quo om tio 
larga oscala sa az nalgumas rogiõos 
do nosso pais, podoria dar mui 
matores colhoitas no todos 08 lagia- 
dores omprogas bons 
com dósos olovadas do potassa; 6 pro- 
oiso não osquecor que 6 a potassa a 
principal oxigoncia da batata; o au. 
monto da colhoita dopondo da potas- 
sa; 6 dovido á potassa quo so formam 
ns butatas grandos 6 saborosas; a po- 
tasso 6 quo influo na boa qualidade, 


Iservadiças. Portanto, om qualquer! 
adubação do batata dovo uompro appli- 
car-so a potasia. Com rospoito És pur- 
guoiras dovem sor escolhidas o om 
peogadas aquollas qu 


» antocipada- 
nto, pola sua quali 


do 0 naturorn, 


assim dêem a garantia sogura do so] 
alcançarem colheitas maguificas, Do- 
vem componotrur-so 08 lavradoros do 
que as boas purguoiras, sundo provo. 
niontos do somontos olouginosas, não 
teem choiromuito activo, não são pas- 
tosa 0 a côr não tom influencia no- 
Inhuma; 0 quo so quer, o quo é pro- 
ciso tor om conta, 6 a garantia do sou 
azoto orgunico o à cortora do osplon- 
didas colholtas, quo so obteom qui 
do as parguoicasobdecem à ostus e 
dições. As purguoicas das marcas «l 
tra Almivantos, «Prosidontos, <Oapi-| 
tão» o outras «Peovo do 4 Polhus sa- 
tisfazem às oxiguncias dos lavradores, 
quoncima do tudo olham aos son 


to; por isso muito immioros. colhoitas 
so consegucin misturando L gaco do 
60 Jeilos do cliloruto do potassi 
cada 2 a 4 sacos do pu 

tantos Javradoros quo a conselho 


mear o chloroto do putasvio com 0 
phosphato “Phomuz, o dopois no rogo] 
jou na cova a purguoica, dizom-uos 
que se dão maitissimo bom. 

“Temos do todos ostos adubos para 


cold & 0, 


: 
Estas 


(ta o renolução do outros assumptos de 
intoresso. 


Agencia do Bmbarques o Transportes 


Rua de S. Nicolau, 88, 2.º 


dom, visto a 


jamigo Mannol 
tanto 


das batatas para que sojam sis o con-|M 


jam reconhecidas ag molhoros o) 


nosso toom emprogudo untos do so-[s 


expedição imnediata nos armuzeus do[ 3 
Lisbon, Porto o Pampilhosa. O. Lo-/d 


Centro escolar Botto Machad 
País a festa do annlvorsario 

à, Eita no proximo da 25 j está 
ora o segulnto programins: alvo 

ora gerado solene 444; cor 

O adiria dna 16 Ra; 
ay dramatico o baila de 2l. 

* Centro Republicano Radival 
Noídin 22, pelas 21 boina, rouno: 
joia geral” Westo contro para discussão 
lo tefátorio o contas da gerencia transa- 


sociati ve 


Exjedição do mercadorias 
para toda a parto do mundo 


JOSÉ BURT COSTA 


o seja considerada Ga 
a população agslomerala 
não passar de BODL. 

Eônca suja feita À comissão oo nosso 

wraira da Ounha, que 

polo, ton tomado a dofbta dos 
intorens ds Des 

REQUERUBIM, So.—Estão cesta fre: 
pozia de vislta à sous paes, o ar ds Josó 
ogeca Lo copo a, ir 
fo Tomos ciposa e iillahos, de. Arnalão 
[Eus dlstitcio medico, Bduusdo Lemos 
oficial de” mariaha e latroado, ostudan 
o medicina da Uuiversidado do Colmbra, 
[Raciram brevo para Lisboa, j 
ontinuam!alrgudos 6s-campos das 
margens do Vono. 

POVO está Balto descontente com o 
fugmanto das contribuições, Continula 
caros todos os artigos do 1 necussidudo, 
"03. pobres domo” a braços con a mi? 

“bontiua a cmigração: todos querom 
js procurar fortana lodgo da sua patria, 
Po Passar o Carnaval ao Porto q 
Inonvol Riaria. Amador. Rogeogeu ama. 


hão 

NOTRISCA, 20, —Contiuua chovendo! 
om aessar. 

Tifontom houve: o togundo, o ultimo 
espeotacalo que ui peupo do rhpazes le- 
[vou a cano om benefício dos pobres, sendo 

producto hoje distribuido. 
A onto ada O nosão prezado amigo 
ser dr, Jogo Mo Vidal do Peduçães, goyor- 
nador civil do Villa Road.» 
COIMBRA, 20.0 tempo continua ohu- 

Crtontem foram presos tros subditos 

ão à úlho, quo. andavam 
ido 04 “papalvos, fo- 


da. cidi 
aten loenças de] 


pI 
jOuleando-so espocialistas cum 
olhos. 

ot hontom preso no theatro Ayoni- 
an o estudanto Proto olla, pur. parturvar 


a ordom, 
ALMADA, 21-—No toatro da Acado 
proximo! 


mis, Aline fônso  realisa-so, no 
sabbado uma recita om beneficio do Al- 
irado do Aranjo, tomando. parto no neu 
desempénho Grupo Dramatico do vapor 
Beira da Empreza Nacioral 

io o a bmada do mesmo 


Case Mia | 


Armazem de modas, 
Grande sortimento em 
tecidos de lã, seda e alr 
godio. | 
Esta casa 68 que tem 
iuaior sortido em vesti 
dos, tanto genero altnia- 
te, assim como casacos 
double-face e mantenux, 
tudo por preços veduzi- 
dos. ! 
4 Retalhos todas 
as quartas: it 


sta Rua da Hctotia 


ot 


Ria Aug 


Movimento do 


iso South Ham, 
Tangor-Batavio, «Voudolo (Amstord. 
Dart na Sto Ami la 
Brasil Praia, «Atantique» (Bor) 
Hamborgo, «Bglgramo (ear) 

PoreMfacoio, «Stúdonto, (Livorpoci). 


ESPECTACULOS 


AR na ds 
toa at gu 
ASPAS - a o suga o 
20,80 0 22,80 Elio 

ara 
BE nocto-to ev 


ANIMATOGRAPHOS: E 
COLO: tADOS, — Salão. 


6 queijo! dr 
> 


Vie 
og. 
bondes; 


E 


SU WE RO 


A CAPITAL = 


Do aan menosos rat o sussa 
Partido “Repolilcano igor para O cabelo 


s ussussinos de Chulus | 


Strichogenio 
Cruz Pires 


Promove-lhes 9 renascimento 
sethpro que no bolbo piloso resto 
eleimontos do vida, 

Eivita-lhosa quedo. 

Dá-lhe brilho “o torna-os flexi- 
vois facilitando assina todas os pen- 
Tendo 

Retardo o, apparecimento dos 
cabellos gtisalhos, 

Esenroco' os já grisalhos, 

Mata a caspa é evito 0 8eu 10- 
apparecimeni a 

A? venda nas principaes pliai- 
macias e drogarias e no deposito 


Rua dos Condes, 9, 2 


Os cigarros 


Puro-havano 


lhores fumadores do paiz. 


25 cigarros 
SILVA RAMOS 


CLINICA GERAL, 


Mudon o sou consultorio para n 


Travessa do Carmo, 1,1.º 
Esquino do largo do Carm 


gtando yario- 
rá & 


Loja UTILIDADES 
TIA DO OURO — 18% 


WD 
Tahacaria 


. Malafaia 


Tahaoos nacionaes| 
o estrangeiros 


EL 


Para evi 
apparetho: 


Figueira da Foz 


4485-45-46 1100, Rua 


E» EE: E à 


Ro 


sal—acorescontou  ollo, quasi que 
ompurrando Tlillor para tóra do ga-| 
binoto.—Não luja domora alguma, 
ao menos por culpa suul | 

Hillor descou a escada a corror e, 
saltando para um fiacre, fez-socondu 
com a maior rapidoz 
possivol. Ta disposto a telephonar a 

Roborts para a informar do quo 

so passava, amas aponas so apoou da 
carruagem o sou croado apparocou é 
ontrada da porta o entrogou-lho uma 
carta que acabava do chogar. Roco- | 
inhocondo a lottra de Norma, Guy 
[rasgon febrilmento o'sobresoripto o 
porcoreon a carta com a vista, antes 
imosno do entrar om casa. 

Miss Norma esoroyia: » 

«Mon caro Guy. Acabo do ser cha- 
mada inosporadamento para junto do 
mou pao, que, precisa do mim mais 
do quo nunca. Nada posso acorescon- 
tar ao que hontom é noito lhe disso, 
nom dar-lhe explicação alguma, Dou 
queira quo nos tornomos a encontrar] 
Jum dia e quo cu tenha a ventura de) 
poder finalmento. falar-lho com-o co 
ração nas mãos, 


po do guerra 6 para rocoiar que us) 
communicações so tornem difficeis, so! 
não impossivois. Quom sabe mesino! 
so nos tornaromos à vôrl, Se tiver 
mos do ser soparados para sompro, 
mou caro Guy, mou amigo muito quo- 
rido, recordo so d'isto, poço-lho, ro- 
cordo-so duranto toda a gua vida: 
nmava-o! Adoust y 
«Nocnas 
Aturdido por um golpe tão cruel o 
tão inesporado, Guy, procipitou-sg 
para o tolofone, mas informatam-no 
do quo miss Roborts tinha partido do 
manhã pacu destino desconhecido, do- 
pois do tor recobido uma carta, ao que 
parecia, do sou pue. 

Não poado obter itais osolaceoi 
mento algum. Via-so,por assim dizor, 
dotido por um muro insuperavel. 

Louco do colora o do ddr, amaldi- 
(oando a ordem quo o obrigava a afas- 
urso som poder fazer um osforço, 
para encontrar o retiro daquella quo, 
considorava como sua noiva, Guy, 
n'um movimonto do rovolta, toyo du 
rânto um moento-idéa do abaní 
nai tupo, do apresentar a sua. domis: 


No ultimo momonto chogava á ga 
gabia pura o comboio quo dovia 
val-o para longo d'aquetlo pais, p 
longo d'aquolla que lho ocoupava 


suspoitavu 

n'osso mesmo. instanto, 

especial, a toda a vulocidads, lovi 

'apidamento a jovon para o sul. 
fisso comboio ora constituido 

dois vagons- 

tauranto. 


pola poderosa locomotiva. 


viajantos. Todos estes eram hom 


ordom superior fôra arrancar aos st 
reunir em Washington. Juntos 


damento of 
perguntarem-por qué motivo lhos 


Cubanos 


São os mais hygienicos e sabo-| 
rosos, segundo a opinião dos me- 
150 réis, 


Modioo do Posto, a Misariconda, 
o 
'Assistenola Nacional aos Tuberoulosos 


DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


Consultas do moto dia às duas da fardo 


DAME ESMALTDA | 


na da Boa Besjverdade sobre a sua contenção. 
cordação, 43 0 45 |quom o pedir o orthopedico 


soquer do qu 
comboio! 


O cominho pira o bul não upreson-| 
tava obstaculo, o “comboio parecia 
voar sobre os aids rolusontes. Du-| 
ranto horas, rolou assim, arrastado 

Norma ora a unica mulher ontre 0s| 


do rosto trigasiro, tisuad» pola briza 
(do alto mar, marinheiros que uma/ 


mavios ou aos seus ursenaos para 08 


poquenos grupos, disçutiam acalora- 
contecimentos, não som| 


ziam abandonar 08 sohs-postos o as 


er Dos melhores 
dos lentas 


RELOJOARIA 


Botelho 


Rua do Quro 
to á esquina 
SioRodo 
ans = S156 


n 


| IMPERIAL 


Hoje o mi 
Insistiniostamaica: 
NENDESSE EM TODO. PA 


E E ERES 
Na Anemia, febres 
palustros ou ses * 
zões, tuberculose 


contras doenças proventantes om 
acompanhadas do, FRAQUEZA 
1 pecormmnenda-se à 


nec 
uinarrhentna 
EXPERIENGIAS. fitas, por fona 


nom honpitaes do. pais colonias 
Confemalm ser o tónico o fobrilne 
o quo maia nórias garantias off. 
Eoosno sen tratamento. Augmanta 
a matrinão, excita fortemento 0 ap- 
plo fg a digunão o 6 mai 
Egrudivol no paladar, 


Y 


o 


Ricca, R. do Bomjardim 870, Do- 
sito geral; Phurmacla (Gama. O, 
da Pstelio, Lif-Lishoa, 


TOSSES fais tor 


Lemos. Caixa, BIO réia, Doposi- 
tos: No Porto, Plurmacia Ricca, R. 
do Bomjardiin, Em Lisboa, Patm. 
Norma, R, da Prata, 20; Pharm, 
Gana, 6. da Estrollo JB, 


Ourain-so com us 


FUNDAS 


ASTICAS OU SEM MOLAS 

tar os inconvenientes do uso do taos 

todos dovem lôr o folhoto A Hernia e 
via-so gratis a 


artins 
dit Muguuiena, 192— LISBOA 


MACHINA e490904 
DE ESCREVER 


5 A E E Bu ES 


96, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 


Agento em Portal 
b lolonis 


4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo civculante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
tivas, guinastes, excavadores, muterial pura minas, etc, 


re o ultimo dos uspir 
or 
para! 
do! 


tes tinham recobi- 
do ordem pura, despirem o uniforme 
é so vustirem « paisana, Se o gover- 
no, com ossa modida, descjára ocoul-| 
tar a idontidado dos viajuntos, uma, 
obsorvação d'um dos altos funceio- 
narios du ostação do caminho do for- 
co provava quo osse fim fôra attin- 
gião, 

—Rocordom-so do quo, osto com- 
bolo devo passar é fronto do todos 08] 
ontrost—dizia o chofo aos seus subor- 
dinados.— À? frente de todos! Se ne- 
“cossario 1ôr, far-se-ha parar o rapido. 


| 


por! 


a todo o vapor. Coisa alguma se dove 
oppôr á sua marcha. À machina dove 
dar toda a volocidado quo possa u 
tingir. Creio que 6 gento da policia 
secreta que o governo manda para 
|Cuba;—acorescontou ollo, baixando a 
voz—E" curioso, não lhes pareco? 
'Mas quo ha a ceperar da gonto que 
nos govorna?.. Se são todos uns ma- 
lucos! Emfim, seja o que fôr, é neces- 
sario obedecor às ordons superiores, 
quando se não podo proceder de ou- 
tro modo! 


ons| 


ou 


em 


fu 


Congulgio DERTAR 


Rua do Ouro, nº 87, 2 
(Em frento do Banco Lisboa & Açoros) 
TELEPHONE N.º 2:194 


Consolias para as classes m0nos abastadas DAS tg MA, 
E BARGA ÁS 9 DA TARDE com 05 seguintes perco 


Fóra d'estas horas os preços são dierentes 


Dentaduras completas (aporfeigondas) a 
Obturações (chumbagens) desdo . 

Dentes artificiaos em placa a 
Extracção de dentos sem dôr (é 
Limpeza do dentes, dosdo. .... 

Dentes a pivot, de 
Coróas em ouro, desde . 
Dentes em plava d'ouro, dosd 


Modificação de antigas dentaduras 
por mais defeituosas, promptas à mastigação a 


PREÇO MODICO 


Todos os trabalhos e oporações som dór 
Em frente do Banco Lisboa & Açorg 


os 


258000 


Consultas medicas e tratamento das doenças de pelte e vias uri- 
narias pelo Ea,"* 8y. Dr. Drolhe, das 11 à 1 da lurde e das 3 da à, 


à er”, 


Armazens da Covilhã 
Lanificios nacionaes & estrangeiras ; 
Pua dos Fanqueiros, 263 a 267 Il 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 
e para associações de classe 


à Um romance completo por 50 réis, 
Só na série intitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 


G REI DOS MARES 
Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade |! 


á venda o n.º 18 


Astucia de Pirata 


Podidos á Empreza Luzitana Editora--Calçada do Forrogial, 17, 19 0 23 


REOSONAL: 


Cura todas as 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e grippe 


Tuberculose — Anemias—Impatudismo — Rachi- 
tismo--Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites. 


'Foarmacias: = SATME TAVARES, 
GABACA, BARBAL o AZEVEDOS. 


Orthopedia 


Fundas, apparelhos. 
metas elasticas, etc. 


Pedro Sá 


Rua da Victoria, 57 


a 


DO:aHIS 


RECO-IZ 


jãa as-VWOi 


W 


LOUCA ESMALTADA 

Sortido com-teto , 
de artigos de mési 

Loja UTILIDADES 

181 KUA DO OURO — 488; 


made 


o, 0 comidas 


frouxou a marolta para ontrar na osf 


osteanho o so afustava dus normas 
habituaos, 
ad 


E dove marchar a toda a volocidado,| 


Alguns dos officiaos mais novos 
toriam do boa vontado lamentado quo 
OS arrancassem dos seus navios no 


proprio momonto om que podiann aca-| 


riciar à logitima esporança do colh 
rem algens louros. Mas o vulho al- 
mitanto comnandanto do esquadra, 
o famoso lobo do mar Bovins, cogno- 
minado «Bob, o batallador», ropr 
jtondou-os com soveridado por (so 
atroverom a criticar as ordons supe-| 
Irioras. 

lêm d'isso, maus filhos, não s 
mais do quo os senhores, e 
tou olle, um tom mais brando. 
à bróca! Tambom ou gostava do estar” 
ao facto do que se passa, amas quo fa 
zer? E? preciso obedecer, 6 a nossa! 
“obrigação. Nom sequer soi porquo lo- 
vamos miss Itoburts na nossa compa- 
mbia! Mus ha uma coisa do quo tonho| 
fa certeza: 6 do quo a gento de Wasbin- 
gton sabe 0 que quor o que não so) 
importa para nada com a critica do, 
moia ducia do paryos... Quanto 4 nós, 
somos soldados, jurâmos servir com| 


"tação d'uma cidado populosa, Os 
fjantos senticam um choque violento 
[doscogatava-so a machina, asbafori 
para ser substituida. por outri 
tu e roucando, estromecondo todojeis 
dir-se-hia que q monstro d'aço tinha 
meçar a dovorar o espaço, a ggrandóza 
ampina livro o do u 
Cançados pela rapidea do trajuctoj 
os viajantes conservavam-so nos son! 
lugaros, silenciosos o apathicos, m 
ao ouvirem os vondodoros de jornad! 
correr longo du comboio, offero) 
cando as ulumas edições, alg 
cudicam o torpor o comprab 
para saberem notici sedan 
Apenas o almirante lançára ogia 
“o jornal em quo pegára, amabrota” ; 
mama bota e duitavao pura o 
chão, soltando uma uxclanação do 
— Quo vão para o diabo! estelumou 
elle no augo da colera. 
E, deixando v seu logar, começou 
a percorror o corredor do vagon-leito, 


di 


ponderá o molhor quo podor ás por- são o do declinar a missão do correio. 
guntas d'ello sobro as surprelendon-|agui, As suas cartas não mo encon-[de-quo o tinham encarregado. Mas- | 
tes coisas do que aqui somos teste- (trariam o tenho motivos para receiar sentimento do dever, innato x'slle, O 
unhas, Tudo isto é muito grave pa-|quo nos não possamos correspondor respeito da disciplina, que havia tan- 
ra quo nos sirvamos dos meios do durante um tow po indefinido. tos annos o curvava sob o sou jugo, 
soramunicação usuaes. Vamos dupros-! «E? preciso provêr tudo a am tam-limpedicam-no de cedor à tl impulo.| 


«E cgcusado oscroyor-mo para! suas ocupações habitunes para 08) 
mandarem para o fundo da Florida, 

para o obscuro porto do Scuttlo, pois| 

al era o sou dostino, 

Coisa curiosa:todos, sem excopção, 

desdo o almiranto ora chefo até ao! 


E o comboio sahiu da estação como fidelidade e obodecor ás ordons que 
uma tromba, enquanto os que nºollo nos dossom, ainda que fôsso proviso 
seguium se olhavam fitamento, por-[ir no inforno pará as oxocutarl.., Eis 
guntando a si mesmos qual soria v tudo, o basta-nos isso!... Cumprir 0] 
fim do tudo aquilo. dovor, nada mais ba além disso, 

Tudo, na guorra que comogava, oralmeos rapazos! 


a grandes passadas, resmang ! 


o 
surdas o furiosas exclamações, 3 tá 
Fóra o seguinte o quo havia lidos 


(Contênia), 


A MELHOR 


2121912 


t=— 


a 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A" ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos s Gorreeiros, zo 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


= 6 (E 


COMPANHIAS DE SEGU DE SEGUROS 


DE MADRID 


UNION MARITIME 
DE PARIS 


Mannheim 


Seguros sobro a vida, incendio, oxplosão de gaz, de maohiias, raio, ron-| 
pe em caso do incendio, maritinos, postaos o transportes de qualquer na- 


rota, 


DE MANNHEIM 


LIMA MAYER & O. 


59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


"TERRA NOVA 
Terra Nova 


Oleo puro de figados de ba- fã 
calhau da marca registada. 


Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Deposi- 
tario em Lisboa. 


E 


—oe 

CALÇADO an tunes, ir 8 tangas 
Prezos convidativos a retalho É 

Tamancos, chancas, alpergatas e sapatos 

de trança, por atacado 

Preços e descontos dos fabricantes 


Luiz José Nunes & E. 


1,33, B. Arco Marquez d'Alegrete, 35, 37,395 
LISBOA 


E 


ad: 
LUZ BRANCA E 
pri 


Seguros mari fimos 
Seguros de crysfaes 


JOÃO PATRICIO ALVARES FERREIRA 

E Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 
. B.— As garrafas levam um sello de garantia do 

N jorofoi 


nd 099900 9949% 


Portugal pa 


COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL RÉIS 1.000: 000:0008000 
SEGUROS DE UIDA (todos cs combinações 


Seguros contra fogo 


Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 


Seguros postaes 4| 


Agencias em todo o paiz e colonias 


Cesar A. Paiva 
dirurglão dentista do Hospital de 8. José é Hnnexos 


Habilitado pela escola Medtzo-Cirurgica de Lisboa 
Sorio activo da Escola Dontaria livre do Paris, membro titular 
da Sociedade Seiontifica Buropoia. Premiado na Ex posição 

Industrial da Lisboa o do 1898 
1900, com Mensão Honrosa, a unica voncodida pelo jury 


e na Intor 


: Decio R. do Alecrim, 10 É 
toscossoesos COPPO0OMA4O 


aos, expositorgs portuguezes desta olnseo 


100, Rua do Arsenai, 100—LISBOA * 


] 


LE UNION E EL PRENIX ESPANOL = 


a 


E recomendamos; 


DAAA cosrosesese 


44: 


d do Paris do gg 


idades om vinhos tintos, maduros de 


É! tslophono 8288, o 
top 


Or Y 


Largo da Anunciada, 10,1 e 12, 


ZIG-ZAG | 


Para todas 


aperíeiçoamento | as appRcaçães 


A primeira Tampada com Tamento- Woliram puxado á Tra 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 


e 9 EEE EO CRERSNERES 1 EUÉ EEN ER ERES 


see PHOSPHOROS 


QUINTA DO PRA 
GRADES Eis GBP ar 


e Ficam avisados os srs. revendedores do , 
“o hosphoros de que podem dirigir directamen-|R 


O Mondego 
jo satisfazem 0 
Corai-Rubi- Alto Dão alhoto, especias 


te os seus pedidos: 
No Norte do palz aos revendedores gerass 


Alves Mucedo & Borges, Sir, Ru dO Bomjudim 
No Sul e Ilhas adjacentes aos qoraes em Lisboa: 
nada mk & ur Au io pata 
posse 
em dt e de ad 


concessão do o, dovom vor dirigidas 
phosphoros, 189, ma do & Julito—! 


ões, Verdo Amarante Verdo 


o marçes da Companhia Conteal Vi 
cola de Portugal, ira É mais 


Pa pelos o falta 
Cotipanhiê Portagassa ds 


operativa Militar 


À Equitaiva de Portugal e Ulranar 


Soclodado de seguros mutuos sobre a vida 


SUCCESSORA 


A Equitativa de Portugal é Colonias 


Ecesslonaria da carteira da extincta filial do 


A Eguitativa dos Estados Unidos do Brazil 


TO, RUA AUGUSTA, 174 

E) Enorme sortimento de senfeseies 
Jo ultimos figurinos, gharaig 

À reias cao petis ur À 


Completa variedade Jeje: 


e ngende a gado 
E E ota am da do a 
Lavagem de fatos | SR sado spent 
; Feitos ou Sesmnhçhados | Pegnadões Jets 'om bancos EA 
Tintoraria Cambournaé | Bio bo ia 


Reservas calculadas até 30 de Janho de 1909 e de- 
posiladas d'accordo com a Lei réis 109:523$200. 


«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra em to- 
dos os ramos de seguros sobre a vida. 
SÉDE SOGIAL--Largo de Camões, 1, Lº--LISBOA 
Succursal no Porto—Rna dos Carmelitas, 100, 1.º 
Sucoursass e agencies em tojos os pontos do paz, 
flhas o ultramar, 5 $ 
Prospecios e tarifas envlam-se 
Immedintumente a quem os solicitar 


Rua de S. Bent 0,175 
TELEPHONE 


O melhor papel do fumar 00 de 
maior consumo om todo o mbndo. 


Peça “abolias com os descontos | 
de revenda a 


Casa Havaneza | 
Chiado, Lisboa 


PUID AH 


TÍV SUIS O 


juuo 


ê 


10 pe METAL 
4 EST UCTIVEL| 


Vende-se brevemente em todos os a 
mentos de electricidade. 


ostão evitando graves enfermidades, 
CA? venda om toda a perto 


Unicos importadores 


qu, Etrenções 


Obturações 


acollocação 
Dentes ipontadoR sobra caoutchono, 
entes Sbapéados, inquebraveis. 


entos chapoadis, onto e cao 
Dentes sobio ouro, di 


2 crarapões di platina . 


ante... 


Dentes sobre platina, cu 
Corôas do ouro ou póreel 


ESET aero re 
O MONDEGO. 
E O CONGRESSO 


os vinhos finos em garrafas 
podem so na R Assúmpão, 
phone 23, 6 vens, 


att 


rdo. 
Kão recebe carga p'rá 8, Thomé. 
EM LISBOA 
aos escriptorios da empreza 
RUA DO COMNEIRCIO, 85 


Em Lisboa 
Thomas Alfredo dos Santos 

Rtoa do Gaes do Tojo, 52 

Armazem G.— Jardim do Tabaco 
| Telephone 1:055 


| Aantique 
oiro 
pia [a 


Breço da passago 


BI io o isenoe Ayres 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 
Rs jabolia de preços 


1800 » [10 Gran. 
góral, SS000 » | go 
Limpeza dos adites.. 18500 » | ga 


Dentes artificiaes 


arantidos dos melhores Tabrigantes do mundo 
Este consultorio tem por especialidade e garante 
artifício, sem placa e aptas a mastigação perfeita. 
: E 


aduras sem vesi 


Opa dentes dltoriguos, montados 1 


Dentes Pivot 


O DÃO BRANCO, TYPO RHENO 
O TOPAZIO é AMBAR 
Og mais distinctos vinhos bráucos 
do Portugal, À e 
pla 10. À 


Empreza Nacional de in 


[Vapores a sahir em fevereiro de 1912 


fnosagentesiterm Burmester&C,t 


Cameras semen ishog € Port 


Navegação de cabotagem a vapor 


| roça dá portngóm dm Sclágia paca 6 Brasi 


Para Dorde. 


- AGUA PURA 


Nenhum conhecedor das condições 


sanitarias Cas aguas vondidas nos si 
phõos comuna podorá negar as van- 
tagons hygiomcas quo são a feição 
principal do 


Siphão as 


Sparklet 


SEIA com que preparaes o vossa 


gba que gruda 


em vossa casa, 


eassim 


à sda preparada com os sparkiata, 


mto misturada com d 


ah 
vinho 4s refeições, o torno uma bebida muito recomendada, pois facilita a di. 


PHARMACIA BARRAL 
Rua Aurea 126, — LISBOA 


Obturações de ouro 


+ 48000 róto 
+ 5$000 » 


igio de 


Lobito, Bonguolia e Mossa- 
Santo Antão, com transbordo na 


nos vapores quo saem a 7 023, 


Cidado do 
mbique; o para 


Par. 
de, Quelimano, Angoche, Borto Amelia, Iba o Tunguo, com 


Para carga, passagens o janosquer osclarocimontos,dieigte-ao: 


NO PORTO 
HENRIQUE 


Vapor CISNE à subir em 25 de fevêreiro 


Para carga trataso com os agontos 


No Porte 


(Gluma e Marinho 


Rua Nova da Alfandoga, 19, 1.º 


Telephone n.º 206 


Compagnie des Messageres. Martimes 


Paguetes trancozos 


Sahidas de Lisboa 
Rio de Juara, SactsaAtaa 2% feverelro 


«| 26 fevereiro 


 véiso para Montovi- 


| 32 múrço 


aaa comprobanáido Vias à ásuaa a 
os 


22, RUA PUREA LISBOA 


OB AGENTES 


Sociedade Torlades 


ITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Ned" Am 


Proprieda. 


Redoctor-Serente: MANUEL GUIMARAES 


Empresa da «A CAPITAL, 
da Lo 


Redacção o adminis do Noris, 


LISBOA--Quinta-feira, 22 de Fevereiro de 1912 


= 


l 
Dri e campos 
Olicina de impressi 


a. 2298 Enderego telag: CAPITAL 


Rua da Bica, 71 


rte,8, 10 


Prego O ii 


O nosso plebiscito “Pró Pafrial,, 


O Ensino Secundaro em Portugal 


Quem lançar sobro os nossos Iy- 
ceus um olhar sereno, roflectido e| 
imparcial, ha do necessariamente re-| 
conhecor "que o ensino ministrado 
n'essos estabelecimentos tom, nos) 
ultimos tempos, melhorado sonsivol-| 
mento, Ao serviço dum tal onsino, 


menos 'nos de Lisboa, não podemos, 
deixar do citar o exaggorado numero, 
d'alumnos nas turmas dos primeiros, 
anuos. No lyoeu Camõos, por oxom- 
plo, nonhuma turma do primeiro an. 
no tom monos do 37 alumaos. No 2.º 
anno, o numoro minimo d'alumnos 


vêom-so hojó profossores muito dis-| 
finctos e, folismonte, não são raros, 

E'-nos grato fazor aqui esta docla-| 
ração, porque, levantando-so ha dias, 
no Senado um pequeno debato acer 
ca do onsino Iycoal, o oriticando-sa 
ali alguns fatos ocorridos n'alguns| 
Iycous do Lisboa, ossa oritica foriu 
por tal forma a sensibilidado dos srs. 
professores d'onsino socundario dal 
capital, que julgaram existir contra 
ali; da parto dos si 
montavel má vontade 
positiva e incontestavel, é quo não] 
bxisto essa má vontade; o que ha, no] 
pirito de nós todos, é o profundo 0) 
vivo desejo do vêr molhorado o nos- 
20 onsino socundario. E é justamente 
por isso quo no Senado foram apon- 
tados cortos dofoitos, quo impodem 0] 
bom e rogular funccionamento dos] 
nossos Iycous, 

Dada esta pequena explicação, que, 
ninguem nos pediu, mas que julga-| 
mos do nosso dever dur, muito 0s-) 
pontancamonte 6 como proito á vor- 
dado e ú justiça, vejamos qual a mo-| 
lor forma d'aporíoiçoar o ensino| 
dos nossos Iyoeus. 

Em primeiro logar, o antes do 
mais nada, pracisamos do sabor: qual! 
deve ser 0 fim do ensino secundario? 

À esta pergunta, quo figura nam, 
poquono questionário quo ha pouco 
dirigi ao mou prosado amigo dr. Sá 
Oliveira, ilustre reitor do Lyoou Po- 
dro Nunes, acaba do respondor-mo, 
osto abalisado profossor da soguinto 
Jorm:—<O fim do onsino socundario,| 
ou antes dos institutos Iycones, deve! 
sor dar uma educação goral corros-| 
pondento ás necessidades das olussos! 
modis 

Más quaos são as nocossidades das 
ebamadas classos modias? Não sorko! 
porvontuta as mosmas quo oxpo! 
montam toc 8 individuos normal. 
tnonto constituidos? Evidontomonto. orga 

M. Paul Robin, n'um «excollon-!Iyoous, resulto o maior bom possive 
a ostudo que, publicou na rovis-/ 0 da inspecção medica escolar. 
ta al"Bcole Tenovie, sob o titulo) Submottor, rogular o foriodica- 
«Ofonsino intogeal», aprosonta-nós! monto, todos os alumnos do cada 1y- 
as soguintos concoituosas palavras :'cou so rigoroso oxame d'um medico 
«Cada homom dovo sor considerado podagogista ais a melhor. forma. de| 
sob dois pontos de vista: como sor, volar pela saude d'esses alunnos o do 
isolado, indopendonto, comploto por' podor iministrar-go-lhos uma boa 6! 
sí inosmo, o como orgão da collectivi- sansata educação. 
dude, Nenhoma das maneiras d'onca-| Outros pontos ou desejaria ainda! 
ralo podo ser sacrificada á “ontra. tratar n'osta occusião, a saber: a rami- 
Como sor distincto o completo, neces- cação do ansino socundario, as disof- 
sita do comploto desonvolvimonto plinas quo dovem sor profossadas, 

faculdados; como orgão da n'este onsino, a fórma de recrutar 08| 
collectividudo, dove contribuir com o professoras, os axames dos alamnos, 
sou quinhão para o trabalho total no- as attribúições dos reitores dos Iy- 
cossarios, a eus, como devorão ser oscolhidos es- 

Acecito osto bello critorio, o croio tos funceionarios, a melhor forma 
ao, ninguom com boas razões o po- fiscalisar o funcoionamento dos ly 
derá contestur, outândo que o onsino'cous, sem desdouro para 08 raitoros 
sovundario, assim como o ensino pri- nom para os professoros, ato, elo. 
murio, dovoria sor ministrado a todos Mas o Ioitor comprohende bem que, 
as filhos do povo, som distineção do n'om só artigo, não é possivel tratar 
soxos, nom do classes sociaes, Um de tanta coisa, 
al onsino, quer fosse profossado nos| O que principalmente tivo om vis- 
Iycons, quor n'outros estabelecimen- ta, traçando as lgoicas linhas que al 
tos, devoria continuar a obra educa- ficum, foi explicar a indole moderna] 
tiva iniciada na oscola primaria, (do ensino socundario, o a imperiosa 

Quer dizer, todo o onsino secunda- nesossidado que tomos à'espalhar es- 
tio dovoria sor iutogral, e, por conse- te onsin” atras :7 Jo todas as camadas 
guinte, desenvolver harmonicamonte sociae 
o scientificamunto nos alumnos todas ] 
as faculdudos physicas, intolloctunes, 
moraos o artisticas. À par A'osta ot 
tura goral, viria, uaturalmento, para! 
educandos que não se destinassom' 
cursos suporioros à cultura pro-! 

1, conforms as tendencias o 


om cada turma 6 do dO; no 8.º anno, 
Sia no de dO. À partie do 4º ano, 
quando já! não bavória o grando in- 
[convoniônto das turmas 

pouco maioros, é procisamonta n' 
so poriodo que as vomos ir diminuin- 
do. 

Ora todas as pessoas que, mais ou 
'menos, andam famili 
questõos podagogicas sabem porfe 
tamento que nenhum profossor podo 
ministrar um bom ensino a ours 
quo so componham de mais de 2 a 
dO croanças. 

Pois, apesar disso, o nósso rogula- 
mento d'instruoção secundaria por-| 
mitto que as turms possam contar 
40 alumnos do cada uma. Não conton-, 
toscomestoinjustificavol oxaggoro, as 
auctoridados competentes oxpodiram. 
ainda uma eiroular auctorisando o au- 
gmento do O alumnos om cada turmal 
Diga-se, emabono da vordado, que os-| 
tes absurdos podagogicos m 
da monarohia, mas, infoliemento, ain-| 
da hojo só manteom. 

Para que os nossos Iyoous possam. 
(dosempenhar cabalmonto a sua tarofa. 
oducativa, é indisponsavol que, a par, 
duma boa ção pedagogica, te- 
nham ao sen sorviço um corpo docen- 
to roconhocidamonto habilitado é que 
possa dodicadamento votar-se ao on 
sino, Para conseguir um tal desider 
tum, seria necessario fazer uma soloo- 
ção rigorosa 
lhos 


prot ida, porque d'oma tal acoumu- 
ação resultam os mais gravos prej 

08 para a oducação dos alumnos e 
consoquontomonto para o futuro da| 
sociod: 


uo é nocessário 
para quo dos 


Piçarra 


ia da Arca 


A leitura dos nossos jornaes dá-nos, 
por vezes, impressões penosas. Com 
Prelende-se vem que a chamada fi 
fria de reportagem ou 9 interesse de] 
ma notícia sensacional, a lançar 
imediatamente, façam cair a folha 
nais ponderada num erro ou wunal 
as nocossidudos do trabalho total col-linconveniencia. Mas o que não se des- 
tetivo, enipa é “a bisbilhotice, « explosão de 

Mas,  circumsorovendo n'esto mo- vaidades irritalas, « coscovilhice pe- 
monto 4 nossa critioa ao ensino Iycoal, |guenina, sobretudo quando haja nºeltas 
tracumo srapidamonto, nas suas linhas o perigo de levantar incidentes que 
gorios, u oriontução podagogica quolteem um caracter mais grave do que 
dovo presidir a um tal ensino, Noslas simples dispulas caseiras, 
nossos Iycous, como já disse, to) Já o lavar da roupa suja de gru- 
Siltam hojo competencias; pos, grupslhos e personalidades vene- 
osscs ostabolocimontos deixam ainda radas como idolos tem uma influen- 
muito a desejur, sob o ponto do vista cia perniciosa, emprestando armas aos| 
sduestivo. Comoçando pela sua ins-lrenccionarios nacionaes e estrangei- 


ao 
fssio 
aptidões do cada alumno, o ainda con 
forno. as nocessidados do trabalho! 
nacional. O recrutamento profissional 
dos individuos só podorá sor yerda- 
doiramonto util o racional quando 


obudeça a ostas duas condiçõos fun- 
damentaus: as aptidõos individuaos 


iallação, podo-so dizer que 6 defoi-lros, que aproveitam todos os prelex-| lat 


luosu para a geando maioria dos Iy“ltos para desmentir o optimismo  offi- 
seus. Ealtau-lhos os laboratorios, os cial. Quanto aos commentarios a fa- 
abinetos do physica, do chimisa o de |zer sobre factos « sobre pessoas, cujas 
historia natural, as offioinas do tra-|responsabilidades ou direitos excedem 
balhos inananos, os campos do jogos, la soberania nacional, munca devem! 
ley ete, revestir a fórma gracejadora e pai 
Quanto 4os'mothodos d'estudo, não dega, faceta e desfructadora-—mas sé- 
Ja duvida que so nota um certo pro-jria, franca, embora prudente, leal, 
gresso, mus, infelizmonto, é ainda olcheia de dignidade. 
nethodo livrosco o quo ali provalooe,| Fº facil pegar numa pena e ré 
xioreê da ausonciad'installações apro-|biscar coisas. E? necessario, porém, 
briadas para os trabalhos praticos. Os)melir o alcance dPaquillo que se es- 
imados trabalhos manunes oducati-/ereve. Cum jornal é mais alguma cois 
708, taes como: à fiação, a tecelagem, do que unia folha de papel barato, 
4 carpintoria, amarcenaria,a tarcapla-| gue se vende a dez réis e noticia ca-| 
agem, à modelação, a agricultura | samentos, partos e mortes, à mistura! 
te, em quo Iycous dos nossos se en-|com annuncios, echos e blagues sobre 
vontram? O leitor sabo muit» bom| theatro e sobre política, 
quo a introduoção d'essos trabalhos 
108 Iycous portuguezos “por ora não| 
vassa d'uma louvavol uspiração, 
Entro 05 graves defoitos que ainda| 
* vórificam nos nossos Iyceus, polo 


Apparecem, de vez em quando, jus-| 


des brutues estabelecidas nas posturas! 


orem um 


adas com as o a ceifadora Republica pareco, 


tas reclamações contra as penalida-|P 


PERU 


Em artigo do critica amena, aqui 
poblicado ha dias, flo ligoiramento 

nova estampilha ào L centavo, fóita| 
Sobro um desenho, mou conhecido, do 
Constântino Fornandes o executada! 
na Casa da Moeda. 

Disso ou o que provado ostá para| 
toda a gente: a estampilha foi pessi-| 
mamonto gravada; à figara é vêsga; a 
transposição para o desenho a traço 6 
muito infeliz, resultando duro, rigido; 
pordom no movimento as aítitudes, 


ancia alguma o som intonção, por 


mais uma actriz do 8.º ordem a fazer 
um papel de má vontado do que uma 
figura forto de trabalho, como por 
corto o artista quiz quo fosso a Ropu- 


do fundo é mal oscólhida, execrayol 
mesmo, visto que no seu verdo crá 
corre o cisco do sor comida pelas ma- 
linhas das carripanas dos Correios, 
im grave: perda do quem na sua cor- 
respondonsia a colloças, | 
ra, sobro osto assumpto, escrovo-| 
mio o sr. João Sergio do Caryalho o, 
Silva, auotor dos trabalhos de grava- 
ra, tontando defondor a estampilha| 
referida tal como pódo. Não mo no- 
roi a considorar rospoitav 
forços do sr. Carvalho o Silya q « ros. 
pondor É sua carta que, por amavel. 
e nobremento oscripta, merece toda a 
attonção. 
Assim, diz-me q sr. Carvalho o Sil- 
va que todos os seus trabalhos foram! 


;-| seguidos pelo auctor do projecto e| 


executados do accordo com o mesmo| 
sr. Constantino Fernandes. Pois isso 
japonas quer dizer que o sr, Constan- 
tino Fernandes não velou a sua obra 

a e que o sr. Carvalhe 
é vordado quo não poudo! 


E r oxtromamonto 
onosto na fórma como protondou, 
ezecutal-o. 

Quanto é comparação que fia da! 


do 25 réis do Contenario da Ini 
oxplica o sr. Carvalho e Silva que, 
esta ultima era a talhe doce o a imo-| 
derna-o,om primeiro logar citada 6 
gravar typographica, o quo as torna, 
muito diffórontos, 


[soa falho doce fica melhor, porquo 
não fizoram a estampilha nova polo, 
mesmo processo que a do; Centona-! 


rio! 


o 6 0 qu 


blica Portugueza. Por ultimo, a tinta” 


orrespondor 90 esforço inicial do! 
o desonho, nem! 


actual estampilha do 1 centavo com a! 


S TUFADOS 


Estampilhas e moedas nacionaes 


Emifim, ahi tom a rósposta o sr. Car 
valho o Silva. 

Não mo demoro mais, porque to-| 
nho quo dizer alguma coisa a um ou- 
tro correspondente, muito pouco ama- 
vel na fórma porque escrevo 6 com 
muito poucá razão no que diz. 

Trata-so do sr. Álves do Rego. 
Esto senhor, que ainda so não con- 
'vonoeu de quo molhor faria estudan- 
ão o /sou oficio do que escrovondo| 
cartas, —mistor para que não tom 
(sombra do goito—6 usoiro o vezoito| 
nfostas oxplosões do mal digerido 
chá quo bobou fóra-do tempo, pois, 
quo o não tomou em pequeno. 

Em ves de em silencio gozar da| 
limpune responsebilidade do marman 
'jo para que haja concorrido o dos| 
seus provaveis atropelos ao talento 
dos nossos artistas (não se confunda 
com artífices) nos bons tompos. de 
protecção descabi em 
focundas as administrações ro] 
monarohia—vem a lume, faisçando 
indignações sen igraminatica o som 
razão, para condemnar suspoitamento 
a minha crítica, ondo só a sincorida- 
do fala mais alta que os interosses| 
accumulados dos dolinquentes. 

Nom rosposta moroco quom, afás- 
tando-so da frieza anslytica que só 
devo imperar na discussão, vem lan- 
ar insinuações tôrpes sobro os pro- 
cessos jornalísticos sempre por mim 
seguidos, as quaes o meu nomo só por 
si bom para longo afasta, mau grado, 
o ranger dos dontes ostragados do 
improvisado opistolographo. 

as,emr esumo, fóra as dosemoha- 
bidas considoraçõos feitas pelo sr. Re-| 
|go—não a cinzol, nom a buril, mas a 
machado do podralascada-—o quea sua, 
carta diz quo senão sofes a gravura a 
falhe-doce 6 8º a gravara typographi- 
ca não ficou melhor, é porque não ha 
sa da Moeda machinas apro-, 
!priadas para ossos trabalhos porfoi-| 
tos. 

Ora que mo importa esso facto? Se 
não as ha, devoria haver: E é tudo. 
Eu não ataquei o sr. Rogo; ataquoi 
naturalmento os responsavois polo 
aborto. 

São os de cima?—pois que apanhiem| 
a pancada. TE 

fosmo porque o sr. Rego não tem 
a importancia que julga, ter % quo 


moedas 6 estampilhas, como sóem fa-| 
20€ os mostras, 

Mas 0 quo importa é fazbr algucia, 
coisa do geito, o tanto so mo dá que 
olla ita polo sr. Rogo, como 
pelo Mm das fores, 


e regulamentos. 
esses diplomas, que lhe impõem veza-| 
mes e millas despropositadas e | que] 
são redigidos geralmente por ratos de 


mentos não passam, muitas vezes, de 
verdadeiras armadilhas, para apanhar 
os emolumentos ou as participações de 
multas. Seria bom fiscalizar mais de 
perto a sua publicação. | 


E pessimo o estado sanitario 
de 8. Ticonto do Cabo Ferdo 


Sogando notícias particulares roce- 
did 
anitario do S. Vicente era pessimo 
data do 15. Em um mos tinham 
cido uns 12 ouropous, dos quass 
(6 inglezes, o, procisamonto naldata, 
acima rofotida, coalisava-so o funeral, 
dPum marinheiro da Zambeze 
Pareos tratar-se d'uma epidomiado, 
fobro typhoide, ou da torrivol febro| 
do Malta, transmitida polo loito de| 
cabra. 


“Magalhães Lima em Hespanha 


Duas mensagens que lhe “foram. 
entregues em Sevilha , 


Temos roferido, em tolegramiras, a! 
carinhosa recepção do quo Magalhãos 


Eatro as manifestações que lho toom. 


das duas ropresentaçõos quo-abaixo re- 
produaimos na íntogra, (polo quo con- 


| 


Portugal o para os portuguezos, 
A primeira, em nomo do povo sovi.| 
assignt-o o doputado José Mon- 

tos Siorra, O 6 do toor seguinte: 


Sy. dr, Maçolhães Lima:—Permltti-nos, 
senhor, que vos não refiramos, n'este to” 
ento, doa votos grandos maritos pe 
Fones 6 que acenda apenas 
vossa “qualidade do cidadão portpgues, 
Vos conhomoso gacargo do teanscatHedes, 
nosso nome, à vôssa. querida patria 
frateena e catinhosa sandação, 
Aproveitando o ontejo do sermos hoo. 
rados com à visita dum dos Alhos mais 
preoiacos da Nação. visinha, queremos, 
Bor intormedio vosso, fazer” chogor aià 
Ba a sincera +xpressio do nosso allecto é 
ardonto desejo que nos anima do e vir 
prospera, feia o ropeltada no cqueaito 


Earopea. 
ade 


Queremos que Portugal sail 
rador; que consideramos como sendo nos. 


o hospatho" agora o sempre; 6 
Rranecora sendo seu eathusiastlco, 
rias as suas glorias; Que às Gus” 


as pro 
infolicidades nos ailettam cóuao so nossas, 
fossem “o qe os seus (riumplos nos en. 
vaidecem Tom suilsação iminenes 

e foseem alcançados” por nosso estrçe 


ai cr pia 
post Jeni egbrõo 


repertição. Tacs posturas e regula) 


hojo, de Cabo Verde, o ostado!. 


Timo ostá soodo objecto om Hespanha 


| sido feitas, figura a ontrega om Sevilha 


tóm não só de honroso para o grando/por 
republicano, como de amistoso para! 


ontondemos não dover recordar Users, 
como consequencia o aparecimento, 
ota goograplica, do csntasas liuhas que 
ja Natórea são Hitou por meto do lhes 
mois bem traçados; ôssa linha, porém, 
ão conseguir impede queoshespanhoe 
opsidore como Jena os portugueses 
e que, por sobre elis lhes caslemos daqui 
friend cordel saudação. 1 
como queiramos seliar estas palavras] 
cor am acto quando deixedavidasquagto. 
À sinceridade com que elis excandm dos 
[nossos corações. sabei, ar. Magalhães, 
ima, quo sereis prislôncico em noso 
braços emquanto hos não promettardes 
diffandir no vossô pais, com a cloquencia 
precisa, os sentimentos que nos animam 
“Entrinhado afeto, de lncara amisado 
fraterno carinho. Sauda: 
5 do fovereiro de 1013 — 


Sevi. 
sé Monlea 


O texto da segunda mensagem é como! 
segue: 


apo de livras-pansadoros «Giorda 
no Bruno», no illustro dr, Sobastião de 
+ Mogalhtes Lima, envia Sandação, Estado, 
aião. 
Sovilha, 18 do feveroiro de 1912. —Ttas- 
trissimo sonho 


lacção redomptora da Ha e, che. 
gou a despertar o desejo do saberem o| 
quo o livre-zensamento eocerra pa aus 
parte doutrinal. a 

anto à nós, conscios da grandiosi 
ado do vote fácil da 
illustração e eloquencia indigpensaveis à, 
propaganda do livra-pensamento, senti- 
mo-nos orgulhosos em contar Du nutrero 
dos nossos 9 apostolo, o mestro insigne, o 
eloquente orador e o incançavol batailia- 
dor que, em beneficio da Humanidade, 
“convence e sacrifica. 
estt modesta homenagem para 
| provar o carinhoso respoito o admiração 

esto grupo prestados a seu irmão e, 
presirlonte honorario, ao qual desejamos, 
longa vida para que, com o seu ousina-| 
imento, possa à Humanidade vbr reali-ada] 
a obra de Praternidado 6 Patria aniver- 


Por resolução d'este; Agrogamonto- 
sua Léon. Bravo, socrstarh; Esentino az 
la rio, presidente Ipaacio dá Barros tua 


França e Allemanha 


-Na conferencia entre Cambon e 
Kiderlan tratou-se da deli- 
mitação do Congo 

BERLIN, 2? de fevereiro 

+m contrario às primeiras infor- 
'mações relativas & conferencia reali-| 
sada entre o ministro da França, sr. 
Cambon, e oministrodosextrangeiros| 
sr, Kiderlan, n'essa conferencia a) 
nas se tratou dos trabalhos da delimi 
tação da fronteira do Congo, os quaos 
'sorão iniciados em março proximo. 
—AFonrnierk. 


'Pe-| mos qua necessitassemos traduri 


A áffitude 


SR. PARDINE 


Constitu o prato obrigado das dis- 
cussões o commontarios, sobretudo, 
'na imprensa monarchioa, as visitas, 
que o ur, Acthor Harding, ministro 
da Inglatorea, está fazendo is pri 
portuguozas. Exultam com essa visi- 
ta jornaes, como o Dia, sempre prooo- 
'cupado, com santo zelo, na prosperi- 
(dade, no bora nome, na independen- 

é soberania da sua patria, 

Não se comjfchende ossa attitude, 
ou antes comprehendo-sedemais. Não 
se comprobendo porque, afirmando] 
os monarchicos que os seus correli- 
gionarios, presos como conspicado- 
res, estão sendo torturados nas pri- 
sõos do Estado, as declarações do di- 

lomata ingloz, confessando que al-] 
les são bom tratados nas prisões, des- 
tros o offeito das suas campanhas. 
Mas comprehendo-so domais so ro- 
Noctirmos que « campanha monarchi- 
(cs tondo a anaiquilar a sua propria 
patria, collocando-a na dopondencia| 
ido ostrangoiro. Os monarchicos sa- 
tbem bom quo a restauração da monar- 
chia é impossivel. Só 05 anima, por- 
tanto, um desejo de vingança, 6 6sso 
dosojo de vingança exorce-so sobro a, 
nação quo fez ou acositou 'a Republi-| 
ca, repellindo ou-despresando à ora- 
pulosa dynastia dos Braganças. O 
acto do ministro ingloz toma para, 
elia todo o significado dama intor-| 
vonção doprimento em assumptos. 
tornos do pix. D'abi a sua satisfação, 
que pode revoltar-nos, mas que não| 
podo surprehendor-nos, 

E por osto motivo 
profundamento doploravel a attitudo. 
do sr. Arthur Harding. S. ex.* é mui 
(to intelligonto para não tor a noção, 
exacta do quo pratica, offoctuando 
"uma fiscalisação ostensiva sobro o ro- 
| gimon aplicado aos presos politicos 

in'um pais ostranho. Som duvidasiho 


torm 


icam ainda é di 
Jeza do seu pais, ao procedimento dal 


a COnSU- 


qual so podo encontrar justificação na 
sonsibilidado fominina, Mas dir-so- 
hia quo.o sr, Arthur Harding não 6 
ontre nós o representanto da Inglater-| 
ra, pais como qual mantemos as m- 
lhores relações, mas sim o represen- 
tante dos monarohicos portuguezes, 
figadaos inimigos do rogimen junto 
do qual s. ex? está acreditado. Eº is- 
so quo não pode deixar do causar-nos 

impressão de ostcanheza que não 
dispensa a magus, so não um logitimo| 
desagrado. 

Estamos vendo d'aqui o sorriso quo! 
Mloraria aos labios de sir Harding, 
so alguem avontasso a hypotheso do, 
no sou paiz, o representante do qual 

ttir o direito do 

ento do sou go-| 
ra para Com os prosos quo alguma 
convulsão politica houvesso arrojado, 
aos oarceres da Grã-Bretanha. A di- 
guidado dos povos não so mode aos 
palmos como à extonsio dos sous tor- 
ritorios. Croia-o o sr. Harding. Por 
tugal nunca deu o direito à ninguem 
ão duvidar da sua altivez nacional. 

Não ha duvida do que tambem no- 
nhuma nação pódo, ou pelo mono 
devo hojo julgar-so auctorisada a oi 
pregar procoscos anti-hamanitarios) 
na ropressão de quaosquor doliotos, 
politicos ou não politicos. À civilisa- 
ção não o consonte. Portugal não os) 
(omprogaria nunca. A Republica nun. 
ca os pormittiria ou consontiria. O] 
sr. Harding o tem reconhecido em 
todas as prisões que tom visitado. Não 
suocedoria o mesmo «o seu collega 
que porventura visitasso as prisões 
Fassas, ou so arciscasso a uma viagem 
tó á Siboria. Mas a Russia 6 podero-| 
o humanitarismo ingloz não po- 
eria lovantar contra ella, dofondon-| 
lo 4 causa dos prosos, politicos, a 
mesma campanha que loyantou con- 
tra nós, dofondondo a causa dos ser-, 
viçass do S. Thomé, suspeitos do se- 
rem escravos. 
O roprosentanto da Inglaterra om 
Lisboa tinha, porém, maneira de so. 
formar da vordado sem O lazor pel. 
fórma ostonsiva por quo o tom reali- 
sado. Não lho faltariam fórmas indiro- 
tas do o saber, o de o communicar 
ao sou governo, nas informações que 
lho forneco. Dar, porém, a impressão| 

nacionaes e estrangeiros ds que a| 
Inglatorra está sendo nossa tutora, de 
quo exorco sobre nós uma pressão, 


! 


deriamos permittir, é 
dor tão vivamente o 
cional, que bem lamentavel seria que, 
(do semelhanto intervenção, adviesso| 
'o resurgimento do velhos rosonti- 
mentos entre os dois paizes, que cer- 
tamento nem um nom outro deseja- 
'rão que reviçam. 

Queremos acreditar que não serão 
estas as intenções do sr. ministro de, 
Inglaterra, cuja missão não é certa] 
mente ossa, como certamente tambem 
não recebeu do seu governo instruc-| 
(ções que a isso so prestassom. Mas 
pormitta-nos s. ex.º osto dosafogo, 


guar, ofien- 


[oontimento de magus, já latente no 
espirito. publico o quo nunca pensá- 


«A CAPITAL» 


que por consideração alguma lho po-[i 


utimento na-| Disto, 


om. que. sobretudo palpita um fundo [1 


il 


do, por... ser t0] 


Caminhos de ferro africanos 


A nova linha da Beira a Port He-/ 
rold será a ruina de Quelimane 


reamma de Londres noticia, 
Jaohar-so assegurada a construção da 
linha forroa até Port IHerold, facto es- 
te que, ostá longo do sor indifferonto 
pare no e 

Efoctivamonto,om virtude das más, 
s do navogabi 
bozo 6 talvoz mais 
da constante di 
d'aguas do sou afiluente, o Chir 


sua pá 
construiram já a sua linha até Port] 
Horold, proximo da fronteira luso-| 
britannica na região do Ohiro, O quo, 

tom passado com a parto da linha 
atravossar o territorio portuguoz 6 
or demais conhocido: estudos, pro- 
ljootos traçados varios, om.quo so tom 
consumido o melhor do 22 annos sem 
quo um só carril estoja ainda assonto, 

Por sou lado a Companhia do Mo- 
ambique, dispondo do capituos o do) 
influencias, ha muito que ostuda a ma-! 
noira de (azor convorgir para o sou| 
optimo porto da Beira o commercio da 
alta Zambosia por moio do uma linha, 
forros que, partindo da Beira ou li 


CONGRESSO 


Regular concorrencia na sola o as ga- 
lerias. O sr, Aresta Branco, secretariado 
elos rs. Balthazar Toixeita o Rodrigo 
Pontinha, declara que cstão proscntes 5% 
'doputados, procedendo-so 4 leitra da 
acta, que é aprovada sem discussão, Ar. 
ramá-do o oxpediento 
pção para antes da ordem, 
O, dr Dias do Site apr 
jecto “do lei modificando o. 
dos estabelecimentos fa 


senta um pro-| 


Termina mandando para a mosa um! 
projecto de lei concedendo a amnistia a 8, 
presos políticos do distrioto de Aveiro, 
gts se encontram na Penitengiaria d 

i ra esso projacto pede urgeu- 
cia é dispensa do Regimento. 

O er. presidente consulta a Camara, que 
não approva & argoncia nem concodo a, 
dispensa do Regimento. 

Como não estivosse presente nenhum 
dos ministros reclamados por varios ora 
dores inscriptos para antes da ord 

imimediatimento à order do 


O ar, Alcaro de tstro presta homena. 
ge do testado da cominano revises 
ão "respectivo projecto, cxaltando tam. 
sto a dedicação é fenatidado com que o 
se Jusintho Nueo so tam consugrido à 
drees das bordados do mavicipaismo 


E" unico jornal da noite que se 
blioa aos domingos. ba 


1 Foz depois sobre a matecia extensas! 


portugues. 


ativo 
attângi 
ano torna possivol a sua codificação; cone 
sidsrando que o projecto do Codigo Ádmi- 


to 
jactnai vida Joca; considerando 
paiz, de sul a norte, o ainda as ilhos adja- 


dewocratica attvoder às. nes 
aos pontas do vista da todus os cidadãos 


(do 


auctoros o comissão revisora do proje 
àleto o unicas 


a que tai ro; 
Jdelxando o Fester 
para estanelecer ei 
aplicação parcial, conforma cor 


Ingmicas drésses aee 
(dose tambe: di 
rare 


proposta sobre a 
teio. 


projecto 


0 ultimo conspiadar 


imos que não deram ás da Villa Diogo. 


O jury, por unanimidade, condemnou o reu em vinte annos do degro- 


gando a linha da Rhodesia, so appro- 
'ximo da margem di 
alcançando Sena, por oxomplo, Mas, 
so osta linha, atravossando 0 proprio 
Zambeze, fôe ligar-se á linha inglora 

do Chire, trará tambem á Boi) 
o trafogo da rogito do Nyassa 6 Bri- 
ths Central Africa, deixando assim 
'do estar 4 morcê do rogimon do 
Emtrad e as] i 
kporto do 
tra tudo quo so dostina é Zambozia o 
á rogião dos Lagos ou d'ollas sabe, 
E isto quo. parece ostar agora nssem- 
to o que tal impoi 


ita do Zambazo 


todo 


os do 
Por ondo ainda co- 


rtanoia tom que a 


Briths Contral Africa yao dosdo já 
1 


ovar a sua linha do Qhiro a approxi- 
ar-so 0 mais possivel do Nyassa,pas- 
indo por Zomba, 

O nosso porto de Quolimano ficará, 


assim, arruinado, ao passo que toda a 
alta Zambozia,a região dos Lagos o 08 
torrito 
diquo fonrão  oxteaordinariamonto 
valoris 


s da Companhia do Moçam- 


os. 


Guerra italo-ottomana 


PARIS, 22 de fevereiro 
O Gaulois crê podor afirmar que 


so pensa soriamonto em nova tenta- 
tiva do mediação com o intuito do 
apressar as hostilidades entro a Italia 
o à Turquia —(Havas). 


NACIONAL, 


Continua a discutir-se 
o Codigo Rdministrativo - 


na Camara dos Deputados, onde tambem voltou 
a tratar-se do inquerito sobre a apprehensão de 
armas em Ovar 


considerações, qne estão concrotisadas rm 
soguinto moção do orders: 


«Consideraudo que o direito aduiutse 
portugues vstá uuito longe de tor 
lo aqueilo caractor da estabilidade 


vo não é vasado no estudo atteo. 
nossas tradições imunicipães é na 
que o 


alo quo é proprio 


gregados nos organismos aduministratl. 
consistindo a vertadeira jastiça env 

tar descgualmente os organismos que 

tão em situação desegual; consideram. 
no da da maxima dr 


s municipaos à Cupara resolvo 
lançar ua acta um voto do Jonvor 008 


a 
RR 
a 
Eips Es 
nous dilierentes, d 


o, sitnayão, desenvol vim 


ERR 


Entra 


na segunda parto da ordem: 
quealtora o artigo 196 do 


E Esrão presentes 79 deputados, podendo 
sessão Continuar. 

Sano Gi defendo o projacto ros 
pondendo ate eradees cab oissabito 
Pio decorrer da disouadão, 

"E ape da Sia, em aim da cao 


p= 


missão do colonias, mandá para a mesa 
dois projectos do lei, um refeconto  cclo-| 
aisação do planalto do Beaguella, 

O ss Eiequii do Campos Propõe era 
projecto volto à commissão de legislação| 
ivi, som prejuizo da discussão do relát 
o & constrncpão dos caminhos do ferro 
do alto Minho, 

São IB10 


O sr. Faustino da Fonseca protes- 
ta contra o prolongado en- 
cerramento da Casa Syndical 


AM OBD Tamo de 
s fsaão, com à presença “do 6 
iosntcia op nto duranto ale 
ara do quai o sr. Anselmo hrmoncump ap. 
pareço, Secretaria, Como do costtdo, Es 
Bifes dAtmoida o Bosnnedico Hon 
ogia gundo ot fm 
so projecto do rúgalamentapão do, 
Bpetsentado mio Sr Gouash do Mada 
Bane fvlado eomintosospeetiva, 
o opirorao a proposta do se presos 
Ae que ja Bragado Do. asi uia voto 
sentimento polo falesimento da to 
po Tenista da Gosta O quo eo 
agradãos em brevas paleta 
“Apresentado pela"ar, Ravisto Garu, 
gão Folaima regência” de disoustão, 6 
de Poderes validando a leição à 
o Poderes validando 4 cloição do 
depara Gl 
“Antes de ordem o sr, Faustino da Zon 
gs reclama do governo providencia so. 
Bio O oncorramonto dal Oasa Byndical 
ão Fopresenta um gravo pecas part 
lena asvoolações operarias 6 miliares| 


o trabalhadores, o quo justica com var 
Fias considerações, 

O Jr. ministro da justiça mão açha quel 
Ione o covardia faliu culpar 
diidados de fa so, Einbora recon 
gendo a justiça dus, palavras do gr, Exu 
tino da Fonseca deelára a Hpossíbilida. 

que sobre 
o ha álna esteja 
a syndicancia a que ss anda 


do de satisfazor tal dosqjo 
& movimento operario 
conoluid, 


mara, aum acabarh o periodo 
Pariaimantor som quo. elto 30 digas 

Zocor no Senado, à quem muito com 
fossem dados todos “os motos de o disot| 
tir amplamente, 

Sogaidamento 4 approved a questão 
previa do ar. Éuio "Pevonas relogando a 
dama comissão do estudo o decantado 
Projogto. do rogulamentação do jogo do 
ar Oabroiea, do qual, consequontamente, 
og ivo Senado por Riga tempo, 

Ô ar, Miranda. do Valle Propõo, é Cap. 

do, qua é cqumissão de legislação 
jam ngragados varios senadores 
quo indica, 


provado e] 
igtaimento à Epmd o ta 

o a camara do Olhão & lançar vim Lagos 
to do 1 0,0 aobro o producto da venda quo 
Raquel Jocalidade 4 eitoctas do pie 
dEsyenionto, ds armaçõos do pesca v 
onciana. dos 
do sobreo 


aro 
E Mbgtalmento approvado o projeto con- 
ndo: & apta a Sette e! “do, 
cemtribtição do registo qua aquisição 
“fam prado a mad Varaande detidos so 
dataslamonto do regimento do cava 


Disontose, a sogufr, a proposta de lei 
&M anetoriaando 6 goverão a reparar 08 
Sstfnigos causados por uma graiada, no 
dis 4ão ontabro, xa nédo da cooperativa 
“lo consumo Caixk Bconpmica O peraria, 

“r. Alamos Cabreira tando quo im 
mau precedento approvar-se tal proposta, 
porgtnato to trata do um partiohiaA 


O quo os ars. Ludialau Piçarra 6 Cupértino! 
Ribeiro não concordam visto que à Caixa 
ftonomica, Operaeia prociga do tal auxi- 


Egor tmapmrondo a 
utro projecto do lei, dfesta-vez ison- 
tando dos direitos de importação à de con. 
“mo na motropolo as fructas verdes 6] 
(gsegs prodosidas na província do Cabo 
erdo & archipelago dus Açores. Áppro- 
yado tambem, o sr. Luselno Braameanp 
dá os-timbalhas de hoj por Rados, 
gorêtsfol anvindo para a meta tum 
sssignado por tod 
dicos, pars quo na acta 
um: volo do sentimento pe 
grstdo hemfuitor da ui 
Aster, o inventor da antisope 


FONGUL TORTO JNEDIGO-GIRURGICO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
EL SANGUINET  jSsnecoloia 
a GO (Sie infant 
1. CABRAL D'ARAGÃO Cinica intentt 
a 16 ás 18 pedioa 
T, DO CARMO, 1, 1º 
GRATIS PARA POBRES-—IO ás 11 
', “Tel, 1:022 


Novo governador de Mossamedes 


Justiça embora tardia 


O sr. ministro das colonias aprosen- 
tará manhã, em conselho do mini. 
ros, 


amigo é antigo camarada sr. 
Marinha d5 Campos para 0, cargo dé 
É do districto de Mossame-| 


A nossa opinilio já n expuzemos m 
duma vez aqui o é que Marinha 
Campos devia rogressar ao seu posto 
de governador do Cabo Verde, não só 
por sor isso justo, como para ovitar à 
Zepotição do que se deu naquella colo- 
niá com os olomontos reuccionarios 
com certos podoros á fronte. 

Em todo o caso, desdo quo Marinha, 
do Campos necoita costa solução transis 
toria para n sua questão, nós por nossa 
parto applandimos o acto do sr, mínis- 
tro das colonias o do govorno, lamen.| 
tando apenas quo tão tardiamente so 
fizess fustiga áquelo dodicado servi 
dor da Ropublica, quo dofendeu em to- 
dos os campos com coragom antos da| 
implantação o continna à amar com 
forvor, apesar dos profundos desgostos 
que por olla tem sofrido. resignada. 
citamos Marinha do O) 

citamos Marinho do Campos 
pelo ma nomcação, que vao lançalo 
novamento na carreira colonial, para a| 
gg! tem iomegavol proparação 6 deei- 

a tendencia. 


rticnlar, com. 


uma proposta de nomeação do “Era! 


mocratica, pela egualdado de 


QUESTÕES SÓCIAES 4 
À orientação 


socialismo allemão 


e a influencia dos seus deputados 
no Reichstag 

O telegrapho, no sou laconismo, 
diz-nos que August Bebel foi o so- 
gundo votado para presidente do 
Reiohstag o que fôra eleito primei 
'vice-presidonto o socialista Schoi-| 
'dman, o qual alcançou a maioria de, 
188 votos, quando o numero dos de- 
putados socialistas é apenas do 110, 

O resultado d'esta votação mostra- 
nos exuborantomento quo mais algu- 
mas fucções politicas representadas) 
no Reichstag ostão ao lado da polisi- 
(ca da Social Democratios, como por! 
exemplo o partido polaco, com 17 re-| 
prosentantes, o que o proximo perio 
lo legislativo trará verdadeiras sur- 
rezas. proprias a assombrar todos] 
os paizos. 
À conferencia rocentemente cf 
foctuada om Borlim entro Guilhorme, 
IL é o viscondo Haldane, ministro. 
[da guerra em Inglatórra, afigura- 
nos que so relaciona com a manuton-, 
gão da paz, facto que à Allomanha ha, 
tempos não aocoitou quando a Ingla-| 
torra lho fez uma proposta para que 
o não construissem mais vasos do 
guerra, ao que aquella primeira n: 
to respondou que só ella reconhecia 
às suas necessidados navaoé 

Foram os doputados socialistas os 
unicos quo no Reichstag dofonderam 
ja proposto britannica. Foram aind. 
os representantes socialistas quo 
Irocente propaganda oloitoral affirm 
ram, nos comicios, na sua imprensa 
nos milhões do Imanifostos que dis 
tribuiram por toda a confedoração, 
que. tontariam, caso alcânçassem re! 
gular ropresentação na Camara, fazor| 
lapprovar um projocto tondonto a pôr 
limito 4 fobro do construir couraça-| 
dos, quando as outras nações so com- 
prometi à imitar a Allomanh 

Os socialistas constantomonte cla- 
mam quo estão promptos a dfendor 
o pair quando oste seja atacado, Toto 
6: entrarão n'uma guerra dofensiva o 
nunca offensiva, Estão promptos, sim, 
a entrar em Jucta com os outros po- 
vos, mas dontro da cultura pacífica do 
trabalho. As garras só apros 
tam aos fornecodoros da matoriul do 


Iguorra, 
a orientação, que| 


tão oflicas 
Social Democratica ndquiro força do 
janno para ano, sendo já hojo o par- 
tido mais forte do impecio. 

Não são simplosmonte operarios os) 
(que fazem parto da Social Domoora- 
tica. São modicos, engenheiros, pro- 
fossoros, empregados, pequenos in- 
di commerciantes, toda essa 
jonormo massa que trabalha e produz 
lova a sur adhesão ao partido: 
[por comprehendor quo só 
prosentantos dofondom ow diraitos do 
mesmo, 6 atacam os procesaos dos ar- 
bitros dos destinos germânicos, com. 
postos pelos grandes capitalistas 0] 

elos aggrarios, sonhoros d'ama gran- 
ão parts dos terrenos da confedera, 
ção. t 


Palavras de Bebel n'iii recente 
manifesto. Tanto a política 
exterior como a interior con- 
duzem a Confederação a uma 

catastrophe, 


Para domonstrar a orientação da 
Social Domocratioa, basta transere-| 
[ver alguns periodos d'esso manifesto 
ultimamonto distribuido, oseripto por 
Bebel, um: ores competoncias 
do partido socialista o conhecida em 
(todo o mundo. 

Assim dizem os referidos porio- 
dos: 

«O Estado o a sociedade estão de ha 
inuito doentes. O espirito do descon-| 
tontamonto dia a dia lavra-com 

e ; “as nosgas rolações 
lextoriares tomaram um caracter tão| 
todo o momento é possi- 
tastrophe, ainda os acon- 
ltocimentos ocorridos. no'vltimo ve- 
rão, referentos á guorra d'Africa,| 
[mostraram a vordado d'osso facto. 


[dtanmos coin enormes sacrifícios o] 
intolligoncia será anniquilado nºom| 
momento. 

«Em logar do so procurir, polo ce- 
[minho da paz, evitar uin dosastre, o) 
ánçar os povos cultos numa concor- 
rencia livre, procura-so. provocar 
rancoros internacionnes, O augmento| 
de urmamento de mar 6 terra creará, 
uma situação insustontavel. 

«Contra 6sso ostado do coisas lovan- 
tamos nós socialistas, enorgicos pro-| 
testos no Reichstag, pois o que pre- 
tondemos 6 o que sei isoguido, 6, 
[por todas as formas evitar a catastro- 

ho, 

P como no uxtérios, 4 politica lite. 
rior das nossas classos dirigentes 
oreou uma situação não menos gravo. 
Ha duas dezonas do annos que na Al- 
lomanha são exploradas as rivalida- 
dos entro a cidado e os campos, a ii 
dustria, 

agrario. 

«E? espa 
dora à que mais soffro; poquen 
rarios o pequeni 

go as muiores victimas d'essa nefas-| 
ta politica pela qual se lhos encarece| 
a vida, aggravando-lhes as suas con-| 
dições economicas. E 

<Além dos ngrarios, é o grande ca- 
pital que so aproveita d'ostas circums 
tancias para acumular a riqueza no 
[podor d'uma limitada mino 

«Ha algumas dezenas d'annos que 
uma maioria, no Roichstag, procurou 
salvar a chamada classo modia, mas 
las suas medidas para tal fim teem. 
sido contraproducentes, porque o im-| 
posto e outros direitos aduaneiros, 
encarecendo os generos alimentícios 
(de primeira necessidade e as mate-| 
rias primas, apenas tornaram a sua 
situação mais diffiultosa. 

«Assim aconteceu com as leis so-| 
cines é de trabalho. 

«Tal situação só poderá melhorar 
[pela transformação politica e social, 
desde sna base, pela liberdade de-| 


commercio o o partido 


«O que «foi construido om dozonas | 


— Thentro Avenida 


Hole Quinta-feira, 22-Hoje 
Verfadelro successo! 
O maior e o mais brilhante da tem- 


A graciosa pranto 
rotia DANÇARINA DESCALÇA, 
em quo tomam parto Cremilda de. 
Oliveira, José Ricardo, Almeida Cruz 
e toda à com - 
ia do ecoa is OE do grandioas elis ob- 
Sião eia Dargarina Descalço à 
«promléres da. sata 
aláda para sabado fica iraniterids 
para terça feira, 9º do corrente, 


a) 
o pela expansão da solidariçdado hu: 


mana. 
<O caminho a percorrer não é ourto; 
[tom muitas o variadas phhsos, mas 
ello devo ser sompro seguido, porque 
só por elle so conseguirá o alinejado| 
fim» | 
O que fará Guilherme IE perante a| 
'opposição socialista, com múita espe-| 
cialidade no que so reforo ás preten-| 
didas oxigencias do imaterial de guer-| 
ra? 
Fala-se na Alemanha que o Im 
perador em face de tal opposição dis- 
olyorá o Reiohstag. 
So tal facto succeder; a Social De- 
mocratica terá tudo a ganhar, visto| 
(que so preparará para, nas eleições 
futuras, alcançar a ndhesão do novos 
oiroulos. 
Assim como Bismarck não conse- 
uia exterminar o ideal novo, apesar” 
do porsoguir os sous melhores ho- 
'mons, intelleotualmento falando, as-| 
im o imporador Guilherme podorá| 
pêe um dique a essa onda arroba” 
(dora que consogno já conduzir ás ur 
nas 4.900.000 hemes 
A Sovial Democratica 6, pois, um 
partido de ordom.e de progrosso. À. 
elia não pertoncom eimplesmeto os, 
operarios, mas todos 98 assalariados, 
todo o povo que trabalha o sogundo/ 
ja ordem natural das coisas os desti-| 
nos das naçõos estão confiado a os50| 
povo, quanto 
nha 8 annos de ogcala obrigatoria, e, 


sciencia para sabor o que quof e para| 
Jondo vao. | 
Sim, 0 imperador Guilhermo, anto- 
vendo graves acontecimentos no Rei-| 
(chstag, pretendo ovitalos. Nesta, 
questão do augmento de material de| 
erra, sntopõo-so a vontado não só 
Social Demooratica mas do todo o 
povo, gormanioo, O angmonto annual 
(de 500.000:000 de marcos para novas, 
oxigencias navaes, o que já contribui- 
ram poderosamente para 0s conflitos] 
de Moabit,lovou ao Reiohstag o dobro 
dos deputados socialistas, o será ama, 
das primeiras campanhas à ser loyan- 
a pelos mesmos. 


no, nos Jova al 
tem por fim as-| 

do limitar a fobro, 

da construcção do navios do. guerra. 


Pedro Muralha, 


A2DOS00O 


Na Thesonraria da Migoricordia-de Lie 
boa até às 12 horas vendem-so bilhetes a! 
8000 6 vigesicãos a 00 réis para a loteria! 
ão amanhã, 


Caminhos de ferro do Sul 


Novo conflicto 
BARREIRO, ELcUm gropo do carro 
gadoros do partido do empreibetto do car 
a o darão do casefo e fade 
anclaco” dlOliveio, "pedia, Da fia 
eai, paes o pegamento becilta a ais a 
Poet, conto Entigntanta to do oro 
nal, e não como empreitada, conforme fi. 
[oára estabelecido de) 
O retido amp 
voa que o salaos Eostta do CNO 
atá ou 8 “mena de vação A 
ão Var, aomenndo, do aaa ns A 
Goo apêntadoro «e, Sebastião Amado 
ae 


porém, esto compregado| 
dos operarios qu 
achavam a trabalhar, estês nogaram-se a! 
isso, ailegando só reconhecerem o encar-| 
lo ot oliea escolhido, 

atão, o. empreiteiro. Oliveira podinl 
providencias à aúctordiade no sentido del 
ser garantido o respeito velo apontador 
qua momeára, o quo dé nada aervio, pois 
o pessoal persistia em não aoceitar osso 
pontador O em exigir o pagamento de 
joga E 


Eoja esperava-so que o tonfi 
gesgisto 9 que, flinmento não socui 
evido do, bmpretaio nãô ter 

em fzer vinga us sou pepohoo con 
tando, poréai que vas Fegheror do 
vorno rdedidas fendentas a sor tesegarsão 


o direito do trabalho nos operarios que| 
gocicam tenbalhor” nas condições por 
Propostas, 


Futomoveis faximeiros 


ptb 
PAR 


Terço D698 
Associação do Registo civil 


Reune em assembleia geral ordi- 
naria, na proxima terça-feira 
Não ando lo pomioplo motos 
postos, reunia? nagehoia gives 
dinagia da” Associação do Regio civi, 
nos dias 80 do mez findo e 6 do corrente, | 
onto met, ausencia dote 
artes Lia, pára tera proa 
e 0 Nora: presas, na súdo coneico 
vessa dos -Remolares, S0, 1.º, col. 
sinto ordem de tenbaihos: 008 a 86 
> Discussão é votação dy projecto 
ao reigena dos estatuicoho Apito 
ão, discussão e votação o relatorio o 
Gontas da dircoção € parcos ao conselho 
cai. 6 do Tolaioso as coca iecie 
propiganda; Be = Eleição es Dovos ca 
Poranatar “º7 á 
Aim devitar adiamentos prejud; 
cias no bom andamento dos tesosihas 
eo a com peronci dO calo name 
e Socios “que exijam Do pleso goto dos 
a ro do poente 
nameço meira convocação 
adiada a eesembleia para” torgoça 
nto, do Seas dra 6 Co Asia 
ordem de. trabalhão. À regnõos que se 
ira pese os ooeioem doe 59 
E 
dei estãc tes nos escripto-| 
rios da associação, dos cu dias disto a 
do 18 o de Jos 2º Hora Os exonsplas 
ces 'do projeto de reforma dos onaedhos 
[podem ser requisitados na séde da aaso-| 
ação. “O vicapresidenta da acsembia 


consequentemente, oritorio o con-/di 


jancciondm com qualquer nu-| dé 


Conspiradores 


forçado 
forte do Alto do Dugue, indo 
o «Vasco da Gama> cruzar 
no rio, em frente d'esse forte 
Não foi ainda recepturado nenhom 
dos iradores que se evadirám | 
hontem do Alto do Duque, apesar de, 
a em sua busca alguns agen-| 
tos da jadiciaria é terem sido expe- 
didos tel as com os sous si- 
[gnaes para diversas terras do paiz, 

No forte esteve hojo o sr, capitão| 
| Ferreira, do grupo 2 de artilharia do| 
campo entrincheirado, procedendo &| 

dicanoia. sobre a fuga, tondo sido 
interrogados as praças do destaça- 
ali estacionado, averiguando-| 
[se que nenhumá d'ellas, nom tão pou-| 
co as sentinellas tiveram conniyem- 
cia na evasão. 

As sentinellas foram hoje, de tardo, 
reforçadas, tondo o destacamonto sido 
tambem avgmentado com mais trinta 

ras 
PO Vasco da Gama foi mandado fe 
ser cruzeiro em frento do Alto do| 
Duque, pois suspoita-se de que os fu- 
(gitivos se encontrem nas proximida-| 
des, com o intuito de embaroarem na, 
'margem do rio. 

O sr. capitão Ferroira, acompanha 
(ão do sr, tonento Assumpção, com-| 
mandante do destacamento, a] 
hoje rigorosa busca ao forte, visitan-| 
do todas as dependencias. 
Insubordinação no forte de Ca- 

xias 

Segundo informações quo temos, 
ão toda a confançe, to obetanto 
linstanoias officiass nol-as nm 
os presos politicos do forte de Caxis 
'recusaram-se hojo à levantar o ran-. 
(cho, pretextando a sus má quali-| 
dade, 5 

lia, para o referido forte, uma, 
cpa tado pod e douta 
(do um capitão. 


Ordem do exercito 
A distribuida hoje traz, entro outras) 
aponições, as sogulitas 
Promove « cotanel, o tenente coronel 
ne Run doa ag sem 
e corouais, os majoros Aionto de Mio 
Eerentclio *o Augusto Jacinto Mactins 
ecra; à major o copitão Josi Macual 
Jose Ribeiro; a capitães, os tenentes| 
Noão de Azevedo Monteiro de Barros, An-| 
honio Jalio Bello do Almeida, João As 
to, Dariapintaso Goteso 
Áico "Josá vurcio Monteiro: 
ico o soldado José de Olivais 
pinto a 
Elmo Eis So mi 


Sonta Afedeiros, 


ai 
official Francisco do 


e 
“Sonia 
Pernaudo de 


dido, do serviço activo| 
miedico Antonio de 
Almeida Garrett. 


Promovidos a chefes do musica: de 14 
clasais, o do 2x, Franolaco Reis Torres; do 


2», 08 de a Bernardo do Assumpção Ju- 
niôr e Jacintho Augusto Palima Hóvco; do 
8», o sub-chefo Felix Antonio Pereira O ui- 


mário, 
Coliooa na reserva o tenente corono| 
jr; Thimoteo da Silva Nóves de Souse| 
Aijvim, ge capiido: Manos! Rogado Peres 
o Raul do Aimida Lourgico o Vasconcal- 
to do música do 1.º clasão Eva 

6 Quedas, 


Reforma: o coronel Arthur Ernesto Ooe- 
lho da Silva, o tenente coronel Antouio 
| Tavares da Sitva Godinho Junior, o capi- 
tão Raul Germano Brandão o chefs do| 
macios do24 classe Benjamim da Costa, 


Fallecimentos . 


-Eabogit hójo;p srx Constantino Non- 
E » imainio-oo âmanha, ás] 
18 hóras 6. s6l fanoral, quo sabirá da| 
rosidoncia do finado, ra4 do Santo An. 
tão, 100, 2.º 

—Tambom fallecen a sr* D, Maria, 
Magdalena d'Almc Bossa o Cunha, 
(cujo funeral so roalisará ámanhã, po. 
las 12 horas, sahindo da residencia da, 
faltccida, rua da Ponha de França, 29, 

* para 6 comitorio dos Prazores, 


Partido Republicano 


Centro Escolar de Belem 

Rouno AmABht, ds 21 Notasr na respo- 
cia ségo, largo; dos Jeronvioo Estes 
ão-chão, à asseinblda geral desta Centro, 
são ori doe tras: aprsenta 
o relatorio o contas da, dlresção o 
roca” do Conselho Hace] o do relatorio 

legado ao congresso da Partidas 


Cordães de caro dk li a 18200 réis 


do feitio o o grama ao cam-| 
io do dia, fabrico de primeira or-| 
dom; e, em nsados, só pelo poso!! Só 
vende 'o «Morgulhão dos Cordões, 
d'Ouro, no seu deposito, na rua de, 
8. Paulo, 182 o 102-B, 


Roubo ou vingança? 


Narciso, Maria, moradora na calgada da, 
Patriarchal, 11, 8º, queixon-so á policia| 
[contra o seu àx-servento Henrique dos 
Santos, accusando-o do lhe tor turtado 


J ulgamen tos 

O ar, dr iforia a Conta jais do Le die 
tricto criminal, condqmaot: hojo em 2 an- 
es o pe Sucre o eltaso 
qua Toon Teias “da tocam 
[poe onto potio 8 cont! db peida pa 
a far provado quo eotenc Loc ranP ds 
tom amanto nó esbeieidonta de de 
eau Pipes, de ras Hlaicdoç sas 


gado, fartando-lho diversas peças de me. 
tal no valor de 188000 réis. E 


Cigarros Luzitanos 


Puro tabaco havano—25 ci». 150 réis 
União do Agricultura 
”  Sammercio e Industria 


espacio. para a colas o 
Elogio. 

A eBinto mon conbesimento de 
beso de veia cana ear de 
ES iadustiae, entro fico duo do 
Bojo e Lamego, tera mobis de 
So fi ppleato relacao lo, 

PR mi pat 
Soares, da firma À. Rodrigues & C.ta, 
deEatago o meio Usperdos Hihet 

ota Eppeoados Bei soa ge 
si festa caos” 
ota. peso om e Nro 
da 7 mereis 

Cisre e Thomas Cabrio de mecia 


srta Pequi Press 


ção Coinmercial € Indosteial de Faso. 


at de 


HERATRO DAS VARIEDADES 


Hoje, duas sessões 
A's 201 e 212 


a revista 


Ponda-lo papas 


Luxuoso guarda-roupa 
riquíssimo scenario 


No Tribunal das Trinas 


(são condemnados a prisão cor-| 
reccional Bernardo Tavares 
Coelho e José Tavares Coelho 
este ausente no Brazil, como 
alliciadores de gente para as 
hostes couceitistas 


0 tome io ora 
iu, cesso do oras 
ape dito dei 
pap di 
pin erp ai 
Ei di e de oa ot 
pao maio púb  de 
PEcça, aim a 
feita pelo escrivão do processo, sr. Daniel] 
ao cia do pr 
[gados, Betnardo Wavares Conlho, cossdo, 
pila Pta Roe 


gocianto do cabednes no Porto, ond tes. 
& fol preso, é o seu filho José Tavares! 
Solteiro, ausente no Brasil, eram 
aconsados do tentarors restabolecer a for. 
na, do governo, monarchica, andando a 
lioiar, Gm maio. ultimo, gênto para as! 
oçtes tado Paiva Couceiro," 
fe, na cont , legou para o| 
[primeiro reu a insuficioncia juridica do 
rocesso 6 do prova tostemtinhal, o sem 
om comportamento anterior, O ser ohef 
do familia, com 10 filhos, 6 dos quaes m 
[nores, e, no caso do crimo ser dado como 
provado, o tel-o comottido sem inter 
criminosa e sem culpa, imperieito conho- 
cimento do mal e dos seus resultad 


Proceden-se, em seguido, À leitura dos 
aopoimontos “ds testemunhas do acusar 


ção, sendo dignos do menção apenas cs do 
Antonio Torf” Bingos, S6s6 Antonio da 
Silva o. Fiel Marinho: que os rove tenta 


rama aliar, conformo fora. citado Já no 
bello do ministerio publico. Leram-30 
egislmonto ca depoimênto das testam. 


FT 
cada do Hospanh 


(o um seu primo. À) “considera- 
gócs termica, a condemnação 
dois, 


O advogado do defeza principia nom, 
remo ext po oo mada cio tm 
inserta em que so jalgava of. 
fendido, levantando-se geiro incidente, 
fem que o juiz intervem, mas de forma” 
so Pareos entender quo os Reporicres 


onstitointe, pois só, são, criminosos 08 
factos que, vão além da preparação. Ter-| 
mina, lembrando que o seu constituinte, 
|jx soficeu 8 mezes de prisão é do Pope: 
pedindo, pois, a sua absolvição, berm 
[como a do rea ansonte, contra quo não, 
(honvo prova dêmonstrativa concreta do| 
crimo de que é acousado. 
“Postos os quesitos 6 recolhido o jury,| 
esto voltou, passado tempo, dando um, 
m 0 jul 


hperiictem ilitoa o uls a condom- 
par o reu o “Pavares Coalho em 
EO rd correcelonah. gutro 
fan tempo da mula a 85 rf laio e 
o segundo “em 18 meses do prisão corres. 
cional, egual tempo do multa a 200 ré 


disrios, é ambos nas custas q sellos do] 
procesto e em 208000 réis para o defensor 
oflicioso. 


Relogios a 470 réis Il 

om despertador, formato grade, 
'relogios de aço (ancora), para homom. 
a. 18700 réis, é do sonhoro, 28500) 
róis!! Só vendo o «Mergulhão dos 
Cordões d'Ouro», no seu deposito, 
rua de 8. Paulo, 162 6 162-B. 


inda a qréve geral 


São removidos para o Limoeiro 
varios presos. 
Os juizos encarregados do investigar 
isobro os acontecimentos qu 


Raul Magalhães Csutinh 
(sé Carvalho, Benigno Farnândes Fontes, 
José Firmino, Tosó Gaízito Perdigão, An 


Mathias Jo. 


tonio Rodrigues, Sebastião Santos Malio, 
[e Leciaco “Jorê Vasques 
mes, Luciaco osô Vasques 
ici, diaza Coreia Elguiudo, Jow 
va ol Rodrigues, Eugenio 
Sertfim Cypriano Coniches. 
Os trabalhos do investigação conti- 
jnnam ámanhã, tendo, hoje, o jui sr. 
dr. Costa Santos conferonciado, sobre 
o assumpto, com o sr. mi istro do inte- 
rior. 
'Comício de protesto co itra o en- 
cerramento da Ca: a S yndical 
e as prisões d'opcra: os. 
Realisa-so no domingo, : 5 d» corren- 
te, um comício do protasto contra o on- 
cerramonto da União dos Syndicatos o 
da prisão do varios operarlos, por mo- 
tivo da grévo geral, no qual farão uso 
lda palavra varios oradores do movi- 
mento operario, em Jocal quo brove-| 
'monto so annunciará. — À comissão, 
Manoel Carreira, Manoel d' Abreu Vieira, 
Virgílio Gonçalves. 


Paquetes | d'Africa 


Partida do «Loanda» 


Com destino aos portos d'Aírica, largou 
hoje, ao meio dia, do Cues da Fundição o 
paqieio Loanda, conduzindo 64 pesso 
Fos, sendo 15 de 1º ciusse, Sá do cegunda| 
681 de terceiro, Seguirars viagem 6s are 
fapião Antonia Adigusto Ribeiro teve 
to Francisco Avgusto Esteve N 
imarinha iz Raphael Civita Cat 13 
[macinheiros para a divisão. naval” de 
Loanda e os deportados militares Mar 
tino “Las Castela, Eranciado Baias 
daria de AN e Eno, Made od 
iodo Sino, o 
xo, Jos6 Ignaciô Hodrigues, António Ate 
o, Antonio Pereira Silva, Manvel Silva,| 


22219], 


'À questão mineira 
'O almirantado inglez, na previ-| 
são da ve, encommenda 
carvão aos Estados Unidos 
LONDRES, 22 de fevereiro 
Na previsão da grévo dos minei-| 
ros, O almirantado foz grandes en 
commendas do carvão aos Estados 
[Unidos da Amorica. — (Fournier). 
Tambem os mineiros allemães| 
apresentam reivindicações 
BERLIM, 22 de fevereiro 
Os mineiros allemães de Bochum! 
(Westphalia) o Silosia (Prussia) apro- 
sentaram, tambem, reivindicações, 
pedindo, nomeadamente, avgmento! 
do salario. — (Fournier). 


Os francazes em Marrocos 


PARIS, 22 de fevereiro 


O Petit Parisien annuncia que o sr. 
'Regnault, ministro plenipotonciario| 
(da França om Marrocos, partirá no 
dia 29 d'esto moz para Tanger—(Ha- 
vas), 
Ammiversario do nascimento 

de George Washington 

NOVA YORK, 22 de fevereiro 

Hoje, dia de festa nos Estados Uni- 
(dos, estão fechados todos os mer-| 
cndos.—(Havas). 


Contribuição predial 


Parece estarem sanadas em parte 
as divergencias suscitadas 
O sr. ministro das finanças, ao que) 
hojo so dizia, paroco estar resolvido 
a accoitar,em principio, a emenda da| 
'commissão sobro a contribuição in-| 
dustrial, Diz-so tambem quo, alguns| 
olomentos da Camara, não concordam 
com o facto de a mósma commissão| 
corocar as prerogativas do poder exo-| 
cutivo apresentando a regulamenta- 
ão do assumpto, que outra coisa não 
[é a constituição das commissões de 
Irovisão e a forma da sua exacução, 
O sr, Sidonio Paos conforonciou 
hoje com alguns dos membros dal 
|oommissão de finanças sobre a quos-| 
tão, que amanhã, será'dobatida na Ga- 
mara dos deputados. 


Cura di Tops 


missão do finan 


8 sovro 68 cmendo 
sprescotadas ao 


locrecto do 4 do maio, 


Notas diversas 


A Junta do Credito Publico adqui- 
ria hojo om concurso 95 mil bras dos- 
tinadas aos encargos do conpo oxtar. 
no de julho proxfino, sendo '6 lotes de 
5 mil do preço do 48603, 48895 o ASE9O| 
réis cada urna o JO mil a ASBUA réis, 


Uma comissão do carpintoi 
trabalho procurou hojo o sr, mi 
do fomento, a fim do solici 
nas obras do Estado. 

No governo civil foram, csta tardo, 
distribuidas 95 guias para às obras pu. 
blicas, a operarios som trabalho que ali 

juntaram, A outros foi-lhes mando. 
do abonar comida, 


O cruzador 


erazador portuguos Republica cho- 
8ºu, hoje, à 


orta, 


O doputado: sr; Gastto Rodriguos, 
acompanhado da Camara Municipal do) 
Barroiro, conferonciou hojo com o] 

inistro do fomento, sobre o desti-] 
a dar a varios terronos junto À praia 
d'aquelia localidade 

Deyo rcalizar-so ármanh, ds 10 horas 
jo meia, uma conforencia entre o gr, 
ministro do fomento o José Maria Al. 
yarez, gerente da fabrica do vidros da 
(Amora, à fim do so chegar a um accor. 
do entre n omproza da mesma fabrica e 
os“ oporarios vidreiros ultimamonte 
despedidos da rofexida fabrica, 


Com, capitacs ootrangeiros esti-so 
constituindo uma companhia para mon- 
tar fabricas do destillação nos terrenos, 
do canna sacharina cm S. Thomé, 


O Porto mA CAPITAL 


Serviço teiegraphica e telephonico 
(As 1810) 
Soccorro ds victimasdascheias 


Reuniu a commissão de soccorros| 
ás victimas das choias de 1909. Pre- 
sidiu o sr. governador civil, que de- 
clarou estar depositada no Banco 
[Commercial a quantia de 32:0918100] 
além do juro do deposito á ordem. 
Mas tom que entrar para a junta da 
obra da barra a quantia de 20 con- 
tos, destinada ás obras de transior- 
mação dos bairros ribeirinhos. Quan. 
to ao restante, resolveu-so soccorrer 
as victimas mais necessitadas e croar 
com o excedgnte, um fundo do assis-| 
tencia ás viotimas do colamidades 
pela agua e pelo fogo, incorporando-| 
se n/esso fundo o saldo das vitimas 
do Baquet, que é importante, e uni- 
ficando-se às duas commissões, 


Reconhecimento de identidade 
Chamava-so Manuol dos Santos, o 
Gordinho, ora manipulador de tabaco! 


Ferreira Gosta, Nanca do esqui 
joão "Espa € Domingos Alves di 
ate, 


e morava na rua Serpa Pinto, o indi- 
'viduo ba dias prostrado mo Monte) 


NOTÍCIAS 


|Sobral o quê chegou morto ao hospf 
|ial da Misoricordia. 


Dr. Manuel Laranjeira 

Dizem de Espirho quo 6 desespa 
rado o estado do illustre escriptor 
àr. Manuel Laranjoira. 


A fuga dos conspiradores 

Causou aqui possima impressão a 
fuga dos conspiradoros, do Alto do 
Daque. Estranha-so o facto, porque 
se julgava quo dovo liaver ali todas 
as condições do segurança. 


Postos em liberdade 


Foram hojo postos om liberdade 
“José Ferreira Ribeiro, Antonio Coo- 
lho Barbosa, Albino Ferreira da Cu 
luha o Adriano Ferreira da Silva, quo 
8º encontravam presos como conspi- 
radores. 


Desfalgue m'uma junta de par 
rochia 


Prestou fiança de doze contos dy 
réis, sendo posto em liberdade, Deo- 
lindo Josó Carroira Villela, hontem 
proso como principal responsavel no 
desfalquo no cofre da junta do paro- 
chia do Santo Ildefonso, 


Congresso medico 


Realisou-so a 2,º sessão do Cor 
igresso Medico. Prosidiu o dr, Men- 
dos Corrêa. Foram approvadas algu- 
mas thosas interessantes, 


Desastre 


Quando uma força de infantaria 18 
jandava hojo em exercicio om Aros; 
jum dos soldados, indo a atravessar 
linha oloctrica, foi apanhado por um 
dos carros, ficando muito ferido, Foi 
conduzido no hospital Militar, 


Morte do «Pinta-Ratoss 


Appareceu hoje morto na cama um 
antigo pintor" do taboletas, aqui mul- 
to conhecido, de appollido Silva, o 
Pinta- Ratos, lho do” Tallocido pintor 
Fas-Verde. 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 


CAMBIOS A porar do conhecido poj: 
ante tentar a firinora, dando honteas/ob 
dem” ao som corretor dupois da sus are 
oficiai, não conseguia Er) adicar o art 
io dont Ro ap 
ASS, 8.00) ABS 10,00 a Vi Eu 
cido peo Yano ogro ores de 
o, Dopoia do Soncuiao sou 
a 9. Bio fecho, e ve 


a Comera  vrxDA 
mres, Chequem  4OUIG 4810/16 
Eondreo, O dio do OM 
Faria aioquo eita ceia 
Allemanha, chequen 2084 280" 
nr oreaan A 
E 
New Va 


Lat 
tiram o nte) 
rios do Bata, Aid a 
na meza 8 proposta do ar, Ale: A — Animou-so hojo alguns cot- 
sado do Daeros, E'epbrovado, ameaça a Bola Ro asus y 
sucoedondo à do” sequiel do Campos. ndo 
so motivo, Volta o projusto para Assu coure 
a comaluao do Iogistação ci, 
pro manh, ajuotin 
(do-se na ordem do dia o parecer da com- 


Lisboa o Açores 
5880) ce 0480 cd: itramaao SUBIDA 
cido S1S250, Fidelidado 11308000; 


Obrigações, efectuado 


o: Aguas, cou) 
, Brodlada & 142 4285; Ambachy 


E ssê fi, do fevereiro: Mogambi 
EP 
ni 


Rari-Minos 00. 
DA BOLSA DE Paris, 
a obnignçõos BSB, tuga 

a obtida, 25600, Rogue” 
Zambia, 100, 


Nogambigho 
ABERTURA, 
—Porty 
cães, 
dique, 90; 


BOLSA DE TUSD 


À. da Costa Ivo 


Gorretor ofoias 
Trantacoões em fandos pubiloos, 
panos do thesoata, 


Rua Augusta, 24 


Peleph. 679— Emi. ts. Usceoso: + 


“Fgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, B. BOTTINO 
Palacio Pou-—Toleph, 38:5 


NOVIDADES LITTERARIAS 


Benoveva (historia e quma crio 


imanco de Lamartine, 
vol. da Col. H. de Leitrira), 90 réis, 


Agua profunda suctico sos Srt 
Amores de um deputado jstes"ce do 
(4º vel. da Col, Diamante) 1 vol. de 16) 


PE dia Tomas o Zu. 2 vó 


Obra Paginas, 105 sd 
Cray de Julio Payot 
Terno vita. 


À Educação da vontade 


me, 50) réis, 


1 Tratado de Cozinha Vegetariana 


innomeras receitas, 200 réis, 


Guimarães & C* (eúrtores) 
Rua do Mundo, 68 


I vol, 
com 


ar fi 

A provincia na CAPITAL 

» 2L— O carnsval decor-| 

| Sai O fome de 

E as, goma poe ão 

fera Su é piano 
na cerião e 

[Musical Jolio de sb 
o da União Canon 

|so realisaram bailes nas tres noites de 

pi e) 

rp 

BRINCHES (ALEMTEJO), 2 


222.191 = 


CAMARA MUSICIAL DE LISBOA |Fhentros, Circos € Cinemtas 


Sessão de hoje Tíeatro da Republica 

Na sossto do hoje, da Camara Manici-| Continua em pleno successo O dote 
ma ER ia pps paiçia o, Vereador | quim do Fetisberto, comedia, graciosisai- 
a do sontimn [ma o que está ba a Jarga penca 
E co, tm Vol de seiêmênto polo (0 mad cova, alias Justifcadames 
A pprovanemas as condições da praça! to, pois, além do indiscutivel valor da, 
m volta do [peça ninda mais a valorisa o excellon- 

o desompenho quo lhe dão todos os ar- 


ara “a venda do terrenos 

arque Edusrdo VIE, apresentadas no| 
tistas da oxcollênto companhia do Re- 
publica. 


vendo. antecior polo ar, Ventura Terra, 
om Na oquena alteração proposta pe! 
) Complota o espectaculo "ds hoje, que 

so repetir amanht, a revista do de 


lo ar, Nunos Lonroiro, terrenos que vão] 
ser immediatumente postos em praça, 
om quo sobrotuio' Adelina, Chaby a 
[Sarmonto são, todas as noites, applau- 


Tamo 


Ros habitantes da Ilha 
do Principe 


Deixei ccaa Eha em é do Janeito pi p. 
pelas & hocas de fardo cheio de ses 
sor cacinicas por que sense 

ai testado, inda medio do noge ds mi 
pa infitidaão, quando É morta com 
Ea Bass guiado: & segue open 
do rei dis imias mobgos Er O 
Fm em ea 
bro 'do “amno pi findo, arremessado 40) 
acsvei deserdéro, pela tão ropositada 
são Snjosta demadio do mb logar ci 
be anpirtndo dalfandepo ue d 
Delegação aduaneira demão 

Di ante je seia que gozava 

o mês 


er oi» 
E 


ami 
Inha desventura; sonbe-o, quando ictima, 
a féra autercia ue ainda Ra pouto nz 
meúva. esses andros &incontestável riqueza, 
[mas de constante insalubridade e male 
cencia, vilovantar-se espontaneamente em 
[men favor a maioria dos habitantes d'es- 
sa Tiba, protestando energica 6 collecti 
vamento Contra a tão violeata quão e des. 
Bamana suspensão de 90 digs que so 
Isonbe-o finalmente, pelo independente re- 
presentação quo se'acha inserta no «Dia-| 
Fio de Noticias» de 16 do corcente, contes 
a demissão do men logar de que, por mero| 
caso, tév conhecimento, e due ye com 
plotet moralmente a glórificação da m 
El catal E pols do fondo dita, que 
ou, penhoradisaimo, venho por este tuelo, 


[XX 


Machinas-Electricidade 
AQUECIMENTO-VENTILAÇÃO 


Montagem completa de pequenas ou grandes installações 
para fodas as industrias 


Moderno 
quente 


Decor 


tambom, approvada uma proposta, 


marda de polícia que 


as da semana. didissimos, 


processo de aquecimento pelo vapor ou agua 


CARLOS FUCHS, LIMITADA 


ENGENHEIRO 


Successor de Arthur Gottschalk 
R. de S, Paulo, 103, 1.º 


À via vendedor smbrlanto que perhoi 
tra na estalagem roubaram BOSQUO ris, 
Volt a representar no, hoj, ok: abandonando io as roupas, que tambent 
navio o-peça dé extraordinario agrado O | tinham ma estrada que segue para 
rei dos gatunos, que brevemente terminará | Loulé, 2a REAR 
a sus primoirasé: qimecea e por) Urge que as suctoridades ponham cô- 
or companhia da parts para o Porto, Juro eo estado do coisas, 

“No Apolo todo bj à cap erra) O Cova deree aoimadinimo 
ini noto's cinco, quadros. Pio com mar- 
leigo, Gompletando o espectaculo À feira 


vel Gonçalves da Cruz, 

podo, realisaso a festa do actor| Na tergufoita honve corridas do Bier 

ciaculo aco lettes polos srs, Manos) Goncalves Orr 

José Alves Macio, Silva Leste, Man 
Mísetias Simoes Junior. José Martina do 
Jesus é Arthur Rodrigues da Silva, des- 
Racando-50 os ars. Oraz 6 Alves que obti- 
oram lindas fitas bordadas a Ouro por 
Eesti damas deita povoação, 6 outros 
remios do valor quo por subscripção| 
een os (Bem otras 

"A noite hoave bailo em casa do nosso 
amigo sr. Hentique do Nascimento Bas- 
Ros, que discorreu muito animado, 

HAL, 21 — Se não fossem uns 
res bailes que houve nos cama das 
senhoras D. Maria do Corro Berestrelio 
PAlareão Silva, D. Conceição Athayde 
família Nascimento não go sabia que e 
vamos, no onteudo, que este anno foi des- 
animmadisciaio, > 

O tempo costinna pessimo. 
a no, não ha sermões quaros- 
sta noite, no] maca, visto 08 Progadores não penstonist 
da) não quererem prágar nas ogícias 
Epchiaa penaloiats, à eoto, o parocho 
esta villa, o rev Barada Eça, tívesso! 
cecito u pênsão os sons cologas Rã6 pen. 
lonistas Nevanturam-so em baluarte 6] 
nto quizerwm ceder ao convite da. confta 
ria para fozorom as contuzmadas pródicas.| 
MONSÃO, 21 — Chegou honteim a esta 
vila o juis'do Montalogro er. Silva Mon 


podia Ion 
Movimento nesocutioo | : 


o juiz Abel Garção, a quem 
Dramaticos 


«om referencias pouco 
a! 
Na respectiva. séde, rua do Mundo, Bl, 


vês injostas. 
oa ultimos dias teem apparecido bas- 

2.º, roalisnr-so-ha, por estes dias, umo xs 

nnião do todos oé elementos. 


salmõos no rio Minho, os mais sa 
“sem contestação, do pais. 
toressos ligados no theatro, 
onto um projecto de 


"cada da escola! 
nor  Gtó agora sé 
ão Wornandos para A fundação dama ovidenel 
foopertivado consumo ondeso poderão 

jantar nuima mesma cominunhão de inte-| 

Hessos auctores druxcaticos, criticos thoas 

raca, uotores, coristas,soenographos, em- 
presários, músicos, porteiros, Comparsas, 
Enrpinteisos, to. 


660606 66 


Varcos, quo, com os tomporaes, so afunda- 
ram, 6 terom accumulado lixok nos terro- 
nos junto é linha ferrea de. 


tamento à 
o rsnataco per 

en So oo no Casos eu qua não 
a ta fome viios um addicinento 
Ha ano Mirues” para jancia 
Mendo som O catado da ten 
q o fair o ge 
a pricipoados, em da 
jo passo pe aetisados, 

pá eua propsi que da 
a RE Ra oba OB É asda 
dic de8 Pofaidos: fixos, so procedesso 
JB queima poe lo d pelio prop 
ora Rem Eu jo EoprovedE cone a 
Con SE RDUÇÃO 6 nO cr 
Con nor Corspotento entender 
Ca O ORiro É 0 fo São Incomenodem 
dom prejudiquem os iioradores do bairro | 

Ps 

Ho ianceto da somana anterior 
neooR ao” ARO aura um saldo 
Tola do aaa aa 
don entes depositados au bahços o com- 
mn bias, perfaz o saldo total de 81.9549908] 


COCO DCCCOCCOC0 COCO LVOGOC” 


MUNYONS [Installações electricas 
Fremódio Para el Reumatismo] Empreza Electrica H. B. C. 


waiverôcidinerosinoCura | SOCIO gerente: J. PereiraRamos 
Rua da Magdalena, 17 


p 
Dançarina descalça peça por 
esfea decidida esiileação 

O solar dos bavrigas 6 À enaia Suzana, su? 
vindo erta nl poça 4 acena na terça- 


o 20 milha. 
sontação da cograçada parodia 20 1 
res, tendo os espestadores direito a 30010] 
fo abatimento no preço do todos os loga- 
res, 


Politicos: 


Nova marca de cigarros 
Tabaco havano suave 
Papel ambreado olal 


10 cigarros — 0 réis 
Procurem nas tabaçarias 


d. NINMER di 0. 


, Associações de Sogcorra Mutuo 
Meio de lhes garantir a viabil- 
ade 


A direeção do Montepio Liboral, do| 
Porto, tondo apreciado as condiçõos do 
vida preonria om quo so oncontram, no 
sua genado maioria, as associações do 
soscorro mutuo, em Portugal, resolveu 
onviar, é Commissão Reformadora dal 
Loi quo regula na roforidás associações! 
uma roprosontação, da iniciativa do 
xespoctivo vico-presidonto, ar, Josó AL 
vos do Sousa, da qual constam as 
guintos propostos destinadas à garam- 

motos do viabilidado s mesmas as- 

expressamonto 
riem novas assoctuçõos, neja, sol 
ol 


sretato fr o sora dofidmas da 
ao dado Coimbra atô, ao Norto, as as- 
olaçõei do mocorros mntaos ao obrignom 
“ofonhir nam 46, com todos 08 fins quo 
aotnalmonto tom nos astatatos o ca 
Bim veparado formando-se ausim tantas 
secções, qnantos forom ou fins quo ca 
aja tam Jo dura a bordada 
los do sa fllarom em quantas seo-] 
optarem, sendo à sido no P 
lo-40 andonranes nos pontos distan- 
tea da abdo; 8º-Quo a todos os fil 
nas astociações já. existontes o que do fo-| 
rom ronnindo uinas ds Ontras, Aja ga 
Fantidos. todos 98 direitos quejom oada| 
uma teom actualmento o com direito à 
poderam filiar nos restantes socgões 
Quo quizovom; áº—Quo sajam incluld 
Nesta disposição ar sociedades coopora: 
tivas, que oxistam actualmente o que com 
codot ponsõos nos acns, associados; 
Em faco do so rounht n'unta só, todas as| 


|«Providencias;me salvaram da 

Aos que com tanta independencia de 
pergeto? fimavam “os docamentos. quê 
instruera 9 med rocu 

A Mastro, comissão: David Guedes! 
ãe Carvalho, Raul Costa, Josquim Ferri 
ra Barreto, Antonio Ramos 6 António|, 
Ruivo da Dosta, que tanto se interesson, 
pes jeto, justo do exe e. Marian 
artias, aótosl Governador dessa Pro 

Aos Exe Cidadãos, Antonio do Nas-| 
(gimento, Marcellino Antonio Laps, Dr. 
Visica, Dr. Salvador, Dr. Correia dos Ban 
tos, Diamantino Cabral Sacadura, Dr.Qua- 
resina Ventura, Raphael Crower Triguei- 
ros, Valentim Lá Bruno Fernas 
(des da Silva Farinha; D. Mathildo Fer. 
nandes da Silva Fariaho, Augusto Her. 
ogenes, tamos, Domingos Dias Gui 
rães, Antonio Montez palimaud, 
aos quo oritto por falta de reminiscenci 
que, conhecedores de todos 08 factos qu] 
motivaram a minha inntilicação, tioméus 


Grande stock de material 


—Estroo! 
notavel artista Blanca Azucena, 


apresentando. us Largamento oxporimontado o sem- 


pro com grando exito em todas as dô-) 
res provenientes do rheumatismo em, 
qualquer parte do corpo. 

MUNYON'S tem um remedio par 
sede doença. Podia Gia da Saude 
|—Giratis. 


J. Feliciano A. Cfizevedo & 6.º 
55, Rua 1.º de Dezembro, 66 
Antiga rua do Principe 
Orthopedia 


Fundas, apparelhos, 
meias elasticas, etc. 


Pedro Sá 


Rua da Victoria, 57 


Rua do Ouro, n.º 87,2º 
(Em frento do Banco Llsboo & Açores) g 
TELEPHONE DAS DA 
las as elasses menos abastadas DASH 
MumÁ NO Com 08 Seguintes preços: 


Fóra d'estas horas os preços são diferentes 


No domíiy 


os dois bailes, o d 
canas, estiveram 
ira. 


—a um Herecido pelo 
Abilio Rodrigues o sua. esposa, decorrer 
ão esto no méior onthnsiaimo. ai 
Na terça, o dia não decorren máis ani- 
imado do quo o domingo. Poucas masca- 


P ndado 
ras 6 algumas que appareciatm erm sem 


affacto foram despedir-se do mim a be 
ão vapor «Oazengs 
E, finalinento, aos cidadãos que com o 
maximo desassômbro friham a represen- 
tação, a que venho de aliadie Rcitero: | 
os, sem dístinoção do raças, aqui 
“damiaado| 


CANDIEIROS 


GA E ELECTRICIDADE 


no sortido 
desdo o mais modesto candieiro de 
o mais rico 

o eleotricidado 


Loja UTILIDADES 
180-RUA DO OURO-—1S2 


Extracção do dentos sem dôr 
Limpoza do dentes, desdo . 
Dentes a pivot, doado 
Cordas em ouro, desdo 
Dentes em placa d'ouro, de 


Superphosphato de. Cal marca. 
lingleza «Gallo», marca «Trevo de] 
4 Tolhas», 12 0jÓ soluvel em agua 

Phosphato Thomaz, 16 0/0 t. 

Adubo potassico Kainite, 

Chloreto de Potassio. 

Calazotada. | 

Adubos completos, teem, 
exnedição immediata em 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 

quo Htunta os 


O. HEROLD & 0.: a 
Negociântos de Adnbos Ghimicos.| + 
Proprietarios da marca registada, 
ara adubos . 
p TREVO DE 4 FOLHAS 


Movimento do porto 


s5000 


Modificação de antigas dentaduras 
—por mais defeituosas; promptas á mastigação à 


=== PREÇO MODICO 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


PERA 


qn 
stro di 


rea Minitad 


quo * so] 
quoll 


Tuna Acadomica da Escola Blemen- 
tar do Commercio 


Na gúdo desta tuna, travessa dos Remo: 


ara 
O et do fe 
forvanio, pasta pemoalmenta provar-ihos 
Povssalco do 112. 
Ppueitedo & Alcamora. 


as! 
Hoje.o melhor 
Insistir testa marca 
VENDE-SE EM TODO O PAIZ 


Consultas medicas e tratamento das doenças da pell a vias véi: À 
narias pelo Ea."* Br, Dr, Drolhe, das 11 á 1 da tarde e das 36x, 


ia FUNDAS 


Tabacaria 
isa ELASTICAS OU SEM MOLAS 
Tabacos natoraes) pura cvitar os inconvententes do uso do tj 
apparelhos, todos devem lêr o folheto A Herntattj 


cruversto Hoclos 
aten 


Constantino Jontelro Osorio 
FALLECEU 


Henriqueta Augusta do Carvalho Uso. 
rio, Jolie Osorio da Cunha, seu marido 6| 
filho, Constantino Antoni 
ri q 
Osorio, sua. mulher o filhe 
todos os parentes e 
ções o fallecimento de nei 
cunhado, tio e sobrinho 

O prostito funabro sabirá amanhã 23, da| 
casa, de rua residencio, ras Santo Antão, 
109, 2. D., ds 18 horas, não so fazendo con” 
lvítes espécines. 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


. Botelho 
Rua do Ouro 


Junto é e 
: do Rocio 
Telenhons —3156 


D. Maria Hagdaleni o'alimeida Bagsg 
AGUA 


6 Cunha / 
FALLECEU D'AMIEIR; 
Premiada em varias 


Maria Ernestina dg Conceição Perei 
ao Ganha Carvalho o ton marido Ever 
exposições 
Eeceiptotio da Empreze 


do Tavares do Almbiãa Carvalho, ATO 
Rua Augusta, 26 


No proximo domingo roalisar-se-ha a 
primeira visita do astudo, dirigida polo 
Er. Manel Joaquim da Costa, a local qu9, 
opportunamente, será aunundindo, 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R, Mureo, 1€6 — Consultas 18000 18. 


Agencia official do marcas. 


Batalhões Voiuntartos 


St fensir--Bor ordem do compnan 
ânto sfo, prevonidos os alistados da in 
Airpenmabliado da comparência no 
orbingo. na parada, do caçadóres 6, a ám 
do Ines ser mbvistrada a nova ordotança, 
sendo  rigorogamento “marcadas as IG 


io 
E. Thorné, «Cabo Verdêm. = 
ar, Pera Cut, 
rata 
Santo cHohons 


da 
SPECTAGULOS 
8, CARLOS fl recita Auiaignátiira. 
|-Shg9—A Gioconda, 
REPUBLICA-20- O botequim do Fe 
sberto--Ao de love. 

'GYMNASTO — 3190 — O rei dos gata. 
AVENIDA — 21 — Daoçarina doscal 
APOLO. -ZL-Pio com manteiga (se 

vista)A falta do diabo. 
AVARIEDADES — 20 o 290 — Po» 
nha-lho pa post 

MODERN 

20 milhafro 

ROCIO PALACE-280 o 2480 

gusiol (oia 


inte 
P INF/ 


marido, irmão, | 


SSSSSSELESS 


recçd 
Mho fiscal; B9-LO serviço. modico a de co. 
Dranço, sor feito por zonas para bom dos| 
E testo ramo do s€ 
«viço; 7º-—Quo vo, organiso um quadro de 
cstripturarios que 80 tornom precisos pa- 
ima boa regularidado do serviço, sendo| 
“ato quadro organisado com 09 mé 
vos o mais habilitados para desompenho| 
ento serviços 8º Que para medicos co 
adro 


8 estrangeiros 
'o |Rua da Boa Re-jverdade sobre a sua contenção. Envia-so gratis 8 
cordação, 43 e 45 |quom o pedir ao orthopedico | 

Figueira da For Martins 


4454-4 11070, Re la Moguulena, 172 LISBON 


À NOVELLA RISTORICA 


Collcoção de Rovellas sobre a Historia de Portagal 
60 rs.-Cada numero illustrado-rs.60 


Brindes em dinheiro e em objectos nos compradores e assiganntss 
Ávenda em todas as livrarias, tabacarias e klosques o numero (9 


A RAINHA ADULTERA à 


Pegidos à Empreza Luzitana Editora—Calçada do Forragial, 93 


Elle 


ereira da Cunha o sua mulher Angusta 
do Mello o Canha, Angusto Pereira da| 
Cunho (ansento) o! soa malher Viris 
Loito Ribeiro Pereira da Cunha, Sarah o 
Everardo da Cunha Carvalho, Nri 
dida Bessa Rodriguos e 
mos d'Almeida Bessa cum 
o dever de participar o 
sua querida inão sogra, 
da, cajo fancra se Pelisará amanha, 
polas 12 horas, da sua residencia, Rua da| 
Penha do França, 32, 6: 
no cemitario dos Brinere | 
o j locem às pessoas que so. 
dignarem assistir áqu 


 dosnças do vanguo o dos 
toboldcs aos denfamontos 
tánaes, curam-so cora 0 Hlemoca- 
tbartico CRUZ PIRES. 
À! venda mas 
macias o drogarias o no dapostto na 


anti 
os quo 
das mosimas — recebam, quo, fiquem ao 
serviço activo quer fiquem adidos; 1 
Que às vagas quo so darem no quadro doa 
oimpregados  eifocivom. a 
som o pestonl que fiquo adide; 

seja foita. uma remodelação Completa ao 
Cónselho Regional e Tribunal Abitral, O 
qual dave sor presidido por tum juiz e to 
Wim jury formado por pautas com indi 
aluos portencentes a todas às associações 
dl sutcorros mutuos, conforme ss proce 
do “nos teibunaço. Goinmerciaes o eritm 


6 Folhetim de A CAPITAL 


ROY NORTON 


q radioplano 


IN 
CULOS VABIADOS. — Salão da Trin- 
dndo (animetographo); Chiado Ter. 


Rua dos Condes 9,2.º  pasistho Cris bio 


[natebração); Grardo Saião Fox (vero 
dades a alho E 


ra 
Falecimento a bordo (à: 
SAGRES, 22. — U vapor inglez Marta-| 
ban, que navega. para o sal, communicon 
ar" leio à bardo o cabo de marinhei: 
urgion, 


rom o oloro- 
falei 


LOUÇA D'ALUMINIUM 


Sortido completo 
do artigos de ménago 
Loja UTILIDADES 

180 — RUA DE OURO — 182 


tão 
do) 
a 


indignação, que o governo sg viu for-| 
(gado a tomar olgumas medidas para a! 
apaziguar. O povo americano, impel-| 
lido á ultima extremidade, ameaçava, 
apoderar-se da direcção dos nego- 
cios. Todos os jornaes, som excepção, 
insoriam artigos indignados, pergun- 
tando com amargura se o govorno ti- 
inha intenção de arvorar a bandeira, 
bianca logo que um inimigo audacio- 
so apparecesso na costa o 80 proten- 
igton, 28 de maio. —Os ja-'dia assim ontrogar ao estrangeiro 
apodoraram-se das ilhas/todo o territorio da União. 

Iníwas e das canhoneiras Mariette e) O governo entendau dever publi-| 
Oorbelt e preparam-so para dosem-car em resposta um manifesto que 
barcar um grando contingente de for- não era, om-summa, mais que um ap- 
gas, conduzidas por um grando trans-| pello é paciencis 
porto. Coisa mais incrivel e mais es- 
candalosa ainda que tudo o que pre-| 
codentemento so tem passado: não foi 
disparado tm tnico tiro de canhão, con- 
tentando-so 08 nossos officiues com 
içar a bandeira branca logo que o) 


conhecido o sen plano, sob risco de 
resultar d'abi um choque completo. 

«Confiados no patriotismo 6 na in-| 
telligencia da nação, pedimos o au-| 
xilio 0-0 concurso de todos os cida- 
dãos, pedimos-lhes que mostrom asua 
boa vontade, suspondendo immedia-|constitue som duvida um dos capita 
tamente todos os mectings e todasas[los mais extraortinarios do todas as! 


tiva da capitulação a que havia assis 
Itido, narrativa que deitou fogo ao) 
rastilho. 


e 05 ongenheiros mandados regressartoúdo d'essas ordens na fatal data do 
aos Estados Unidos. 27 de maio. 
«Tal facto póde ser considerado! «A's dos horas da manh desse 
(como o primeiro acto de traição nas disitnguiu-so no mar, ao longe, 
ilippinas. [nuvem de fumo; om breve, devids 
«Immediatamento apoz esta modi- aos telescopios, reconheceu-so a pre- 
da incompréheasivel, todos os navios sença de dois cruzadores de primei 
de guerra que cruzavam em volta das ra elasso o dum couraçado de pri-| pressar por palavras a vergonha-do 
disoussões violentas, quo &ó servem| guerras antigas ou modernas, dizia ilhas ou nas aguas do Pacífico foram meira linha, arvorando o pavilhão ja-jseu paiz. Finalmente. abrindo com 
(para dificultar a nossa acção o aca-jesso artigo. . /'mandados para os portos da Europa,  ponez 6 todos preparados para o coru-jmão tremula uma gavota da sua só 
bariam por comprometter 0 feliz ro-| «Não só não-hduvé batalha formal, com ordem de so conservarem om bate. O official commandauto do forte crotariastirou um maço do pápeis, nos 
jsultado do actual conflicto». m sombra do tentativa do resisten- aguas neatraes. E' ahi quo se encon- apressou-se a commanicar 0 facto ao /quaes os seus olhos ficaram fitos eras 
cia, mas o'governo americano parece tram actualmente, separados por mi- governados, o o conselho reuniu im-|quanto falava. 
tor tido uma corta satisfação om infli-|lhares de leguas do theatro da guerra, [imediatamente para deliberar. Em ra-| | «No momento om que os trabas 
gir ás suas tropas a humilhação mais por consequencia em estado de não zão da gravidade da situação, não só lhos foram interrompidos —atticulou 
cruel que podem supparfar homens| poderem atacar ou de se defenderem. os grandes chefes foram convocados: olio com vor pouco sogura-recebi 
que toem sangue nás veias. Um obser- So o objectivo do governo 6 manie-|iodos os officiaes o todos os funccio- as seguintes ordens: so se détso utu 
vador imparcial não podo attribuir|atar-se de pés o mãos o privar-se da)narios civis foram tambem chama-|ataque 0a uma manifestação bostildo 
tal procedimento senão a um accesso dado de intervir d'um modo dos. parto do Japão, não deviumos -oppôr 
de demencia. Eis como os factos se eflicaz, parece tol-o atti «Admirados, todos accorreram resistencia alguma, excopto "no caso 
(passaram: |mento. apressadamente 4 chamada e om bro-|em que à nossa vida corresso porigo; 
«Aperar de ha muitos mesos se es-) | «Quem escreve  estaá linhas foijvo estavam rounidos em casa do go-/o nosso papel devia limitar-se ane 
perar que rebentaso um condictojadmíttido É intimidado não só dos)vernador, esperando em silencio as ttogar o tarritorio das ilhas nas mãos 
com o Japão, o governo de Waslin-|funccionarios civis que governam es-| graves communições que oste tinha a do inimigo... 
gion, em vez de procurar fortificar a tas ilhas, mas ainda á dos offcises de fazer-lhes. E. o governador, diploma-| «Quem oscreve esta sarrespondons 
sua posição nas ilhas, parecia pelo terra e mar. Pode, por isso, dar por-Jta encanecido no exercicio das armas, (cia assistiu muitas vozes já a sconas 
contrario fazer tudo para a enfrague-|menores anthénticos sobre o que só|parecia não poder resolver-se a des-) violentas, viu em divorsas latitudes 
cor. Ninguom ignora que so tinha ahi, [passou e que, na opinião de toda a cerrar os labios para começar. homens submettidos a duras prova 
ha uma dezenas d'annos, começado kgento, foi uma verdadeira infam — Sonhores,— disse elle finulmen-|ções, mas nunca, em logar slgura, 


doolarar quo estou encartegado “da 
tao mi aiicultose, ori buih. 
allhante que jamais ms coubo desem- 
penhar durante os quarenta annos de 

o qua tenhos. 
«Picou silencioso duranto alégas 
instantes, como que incapaz de or» 


«A rendição das ilhas Filipinas) 
'aos japonezes pelos Estados Unidos 


Aocontrario dos precedontes, aquel 
(le manifesto ora assignado, não só] 
pelo presidonte, mas por todos os, 
[membros do gabinoto, que assumiam, 
assim a sua responsabilidade. 
Nopois de tor mostrado corto soo- 
pticismo, o pais pareceu disposto a 
conceder ao governo à demora que) 
ello pedia para se desculpar. 
Afirmando os telogeammas do es- 
trangeiro que se não daria ataque al- 
'gum no territorio dos Estados Uni- 
(dos antes - do des dias, parecia que 
so podia conceder som impradencia 
'o Pouco tempo quo o governo re 
clamava para provar) a oxpetidão das, 


«O presidente e o gabinete, prooe-| 
dendo em nome” do pole, dm 'lriudo 
(dos poderes que lhes foram conferi- 
dos pelo Congresso, rounido em sts- 
são extraordinaria,  pedemcom ins-| 
tancia aos cidadãos dos Estados Uni- 
dos que esperem uma semana antos, 
do julgue: o modo como é condu-f 
ida a guerra actaal. Será demons- 
trado claramente que o governo segue 
uma linha do conduta perfeitamente 


ido plena- 


inimigo foi assignalado. O emprega- 


do do taloganho que transmitto este] 
telogramma déslara fazel-o gob a vi- 
gilancia de dois officiaes japonezes, 
E ao preparâm para cortar imme-| 

monto o cabo, de modo que fica- 


tão suspensas todas as communica- 
gões com as ilhes,» 

Eis 

A noticia da capitulação das ilhas 


Huwai produziu tão violenta o geral! 


bom definida, graças Á qual não só 


[bra sequer de deshonra ou de hu 
Ilhação 
ção, 6 impossivel ao govorno tornar 


toda a efiusão do sangue, mas a som-| 


rão evitadas. Na actual situa-| 


“suas assorções. 


igraça, o correspondente d'um jornal 
ingles não tivosse publicado  narra-| 


A situação ter-se-hia, com duvidá,| 
conservado tranquilla, «o, por: des 


immensos 6 di 
(do fortificação. 


spendiosos trabalhos 
[s cêrca d'um mez, 
(chegou ordem official para serem sus-|do recobidas, tanto pel governador 
pensos immediatamente todos os tra-|como 
balhos, os operarios foram licencesdos| só se conheceu com exactidão o con-| 


«Sabia-so ha alguns dias que as or- 
lãêns mais extraordinarias tinham ei- 


pelo comandante em chefe. Mas| 


te,—não me portonco nom criticar as 
decisões do governo que represento, 
nem ingurgirame contra o que elle 
exigo do mim. 

«Não posso, comtudo, deix+r de lhos| 


assístia a uma soena tão pungente; 
dôr desses bravos, acabrunbados 
inesperadamente por uma hurbilia- 
giotão/araele tão immoreoida, fobigigs 
narravel. (Contimiake 


“A CAPITAL” 


ECAUVILLE 
Rue de la Chaussée d'Ântin—Paris 


ca 


fixo e circulante para cam 
 excavadores, material 


RUA 


rofoições, so torna uma bebida 
tão evitando ervas enfermidades, 
da em toda à parto, 


únicos importadores 


PHARMACI 


LUZ BRANCA E 
BRILHANTE 


É NOTA. — Brevemente apparecerá á venda a novals 


riampada 


“Pili com, lamento metnico “pmyado d Tira, 


dot ao que afé agora tem apparecido no 15% 


mercado. 


isocfação de Soccarros Nlutuos 


Silva Graça 

bfida da Biva do Duarto Bello, 51 A 1.º 
E$fim, conformilado dos estatutos estão 

ape 


“contas da dir ata deram 


olação de SOcearros Tia 


“Aliança Liberal 
- Rua dg Bica de Duarte Bello, 51A 1.º, 
Ju, Sgnformidade dps agito puto 
“po por espaço da 1) dio oo dota 
ontos o Feontas da direcção mara sorom 
« Agaminados Todos co das ttoi das 18 da 


horas ua sun séde, 
«. -Jásbo, 21 do fevereiro da 1919, 

O socrotario da direcção 
Auguato Martins da Silea 


 fissogiação dl Socorros Jlutuos, 


“Gomes da Silva 
da"Bica do Duarto Belo, 5 Als 


E Sol ao Rato, 161º 
LISBOA 
“EA CAPITAL» 


ntrg-soh venda, em Cintra, na Mor. 
“Senria. Contral, do Casimiro Ribeiro, 


: EN 


Rua Aurea 126, — LISBOA 


presentantes:—Lickermann & Muller 


—LISBOA — 


floatos "por espaço de 18 din 08 doon-| di 


agento em Portugal 
e Colonias 


Arthur Benarus 

Telephone n.º 18) 

— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


ninhos de ferro de via reduzida, locomo- 
para minas, etc. 


DO OURO, 127—LISBOA 
AGUA PURA 


Nenhum gonhecodor da condições 
as aguas vandidas nos e 

idea comia podará nagar as vn 

ta iopienices quo são a feição] 


"Siphão PS 
Sparklet 


agia com que preparães 0 vosso 
bafo quo gastas 


em vossa casa, 
e assim 


a soda preparada com os oputktots, 
sado. diariamento. misturada com 6| 
a mito recommendado, pois facilita a di 


A BARRAL 


Acções perdidas 


-08 VOMITOS, ASIAS, 
ARDORES, más digestões, 


fastio, fiatulencias, aguas 
[a | RTI PI C I AL res de estomago, da cintu- 
ra, costas e intestinos des- 

apparecem com .o uso dos PÓS do Dr. Enutz, curando em pou- 
cos dias as dispepsias, catharros e embaraços gastricos, como 
diariamente o certificam bastantes agradecidos. 

Remette-se pelo correio, e encontra-se nas principaes phar 
macias e nos depositos geraes: 


EM LISBOA : Pharmacia e Drogaria Peninsuler, Rua Augusta, 09 e 4! É 
NO Won Pharmacia do sr, Dr, Moreno, o de S. Domingos 


de bocca, bilis, pesos e dó: 


Para fodas 
as applicações 


me 


A primeira pi com tento Wolram puxado á Tia 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 


“sacra a 1 1 ao» 


REPUBLICA PORTUGUEZA 
Caminhos de Ferro do Estádo 


DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
Aviso ao publico 
Venda em leilão de remessas do ligos 

etamaras | 
no did 25 do cpr 
poha 1 horas, na estação de Lo. 
nto dom do orraith do Trigo) 
dando, om hua pubs, 
do EEE dê Ol 


aportelogamama 


IR 


Consultorio dentario 
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A relojoaria, que, sogundo Montai- 
o, 6 uma das mais bolas invonções 
o espirito humano o que para culti- 
var-s6 não basta possuir apenas habi- 
lidade manual, mas tambem conhoc 
mentos goraos das soionoias physicas, 
atravessou sempre om Portugal uma! 
vida raohitica, sem uma manifostação| 
ão vulto, que demonstrasso tor aqui 
oultoros mais ou monos dodica- 
dos. 

A que attribuir tal facto, quando é 
corto que entro nós alguns profissio- 
maos so tom” distinguido n'ossa arto| 
é muitos outros officios o industrias 


Podo, som rocoio, afflançar-so quo 
mom à uma nom a outra supposição 
so, podo attribuir o estiolamento da, 
rolojonria portuguoza, 

Artistas até bom distinotos om to- 
das as opocas o om todos os mistóros 
mo tocm ovidonciado entro nós, om| 
farga escala o so não fabricamos à ro- 
Jojonria, como outros paizes tambom 
“a não fabricam, não 6 isso razão para 
“quo seja particular o offioislmento 
“desqurado um assumpto do tanta ma-| 
'gnitudo o do umpalpitantanto into-| 
rosso publico. 

A orusa principal do nosso atrazo, 
posto assuimpto, está em nunca os go 
Vornos monarchicos teram pensado 
'quo « relojoaria, mais do quo outra. 
“qualquor arto liboral, 

fi 


rico o pratico ministrado o auxiliado 
polo Estado. 

S6 assim, cosa asto so podorá oxor- 
cor com soioncia o consoioncia, doi- 
xando “o sou estudo do constituir um 
“privilogio,.. só, pormittido. nos:endi-| 
Enoitados” juo a Hi ir ao ostrangoi- 
“so óstudo 


o prationl. 
” 


“a 

Quo nos xocorde, a 0 
ibomens publicos em Portugal so lom- 
;braram d'inioiar osso onsino profis- 
“sional, o Marquoz de Pombal o Fran- 
cisco Simões Margiochi. O primoiro, 
'como bom patriota, no dosajo ardon- 
to d'ongrandocor o trabalho nacional, 
outros fabricos que procurou, 
o não so osquooou do f 
rico do rologios o n'uma dopondon- 
cia da Roal Fabrica do Sodas às Amo-| 
“roiras fog instalar uma oficina par 
tal fim, mandando vir em 1765 do| 
“Prança, para a dirigir, ontro outros 
tochnicos; Claudio Borthot, habil 
mostro rolojooiro construotor. 

À doença d'osso artista foi deoorto 
4 primeira contrariodado para que| 
“ssa utilissima iniciativa falasse, 
substituir foi nomondo o por-| 
a Jacintho Manoel de Sousa, 
'quo por go turno não poudo desom- 
“Ponhar-so do tal encargo. 

Como o emprobondimento não con- 
soguisso tor vida propria o no pouco 
tempo em quo funocionou dosso ao 
Estado um prejuizo do 26 contos do 
réis, tratou-so de o trespassar a um 
francoz, Antonio Durand. 

E despacho de Pombal feito, 
'em 26 do maio do 1770 quo so oncon- 
jtra, entre outras condições, a claasula 
do tor Durand d'apromplar o maior 
mumero que podesse d'officiaes peritos 
aa arte, 

Effoctiyamonto, sogundo um oscri- 

tor auotorisado da opoca Aceursio 
las Novos, muitos artistas so croa- 
ram n'esso moio, mas pouca in- 
Aluoncia profissional oxorcoram, visto! 
que a maioria d'ollos omigearam pa- 
“ra o Brasil o 0s quo por cá ficarum ao 
acabar a fabrica de Durand, estiola-| 
zam-so om simples roparaçõos de ps 
quenas poças, 

Fa umas desenas d'annos, quando 
direoção da Casa Pia do Lisboa os- 
-tovo a cargo de Simões Margiochi, 
lombrou-so osso provodor de orcar 

uma escola do rolojoaria com oficina, 
para educar profissionalmento os 
alumnos d'esso ostabolocimento d'ins- 
truoção, quo a tal arte quizossem do- 
dicar-so, 

. Para a dirigir chamou se o relo-| 
jooiro constructor de relogios de tor-| 
zo Augusto Justiniano d'Araujo, a 
tista do vastos recursos profissionaos 
ginyentor d'um rologio cosmaohro-| 
nomotro, que figurou em varias ox-| 
posições, peça mechanica que foi 
muito ápreoiada e ató laureada. A os-| 
cola da Casa Pia funocionou por al-| 
gum tempo, mas não chegou a pro- 
duzir artistas completos e terminou, 
por 0 seu dispendio sor assaz grande, 
para os recursos de quo a instituição 
podia dispôr para tal ensino, 

E assim so porderam esforços que) 
ainda mais domonstraram o nosso! 
o, embora mando a yordado di- 
zer-se quo, devido no esforço proprio| 
alguns profissionaos, varios muohi- 
nismcs de relogios do torre 
“construido no paiz, inas deficientissi- 
508 no conjunoto -mochanioo, em 


E 


o 


comparação com as constrncçõe 
ornamento adoptadas nas principaí 
fabricas ostrangeiras. , 


o toom nocontuado n'ostos ultimos 
nos na mochanica relojosira, que) 
onstituem um corpo do - doutrina 
issimo e que nenhum artista,| 
(para bom desempenhar-se dos 
trabalhos, dovo desconhocer. 

E “para que não restem duvidas| 
mesmo aos mais loigos na materia, 
bastará comparar-so 08 togoos ve 
lhos relogios da Edado Media, quo fi 
guram nos muzeus d'arto antiga, com 
os modernos pendulos reguladores o 
chronomotros do marinha, para , se 
avaliar quão grando 6 a distanoia 
(quo sopara artisticamente uns dos ou- 
tros o quão grandiosos são os apor 

oaentos. introduzidos nos mac 
mos da medição dy tempo, aon- 
lhados pola soienoia, é qual a chro-| 
nomotria devo os seus maiores pro- 
grossos. 

D'aqui so doprehondo facilmento 
que som estudo, Sem muzous, som cur- 
sos, som mestres, som escolas omfim, 
não podem formar-so bons profissi 
nãos, por maiores talentos o habi 
dados quo so possuam. 

Som o podoroso alicoros d; 


gres: 

Assim o comprohendoram n'ostas 
ultimos 25 annos os govornos dos va- 
rios paizes da Europa o da Amorica,| 
fontro 08 quaos ha quo destacar a 
França o a dotes, polo impulso dado, 
ho ensino da relojostia, inteiramente 
gratuito para os natnraós doses 
paixos o bom romunorado para 
ostranhos quo d'ello queiram apro 
tar-so, 


| Jorgo Boavêntura. 


Falámos hontem da imprensa: Deve- 
mo-nos referir especialmente ao papel! 
ue cabe aos jornaes republicanos, E 
evidente que “a imprensa monarchica, 
desuairada pelas suas ambições e pelos: 
seus odios, se tem deixado arrastar a 
calunnias é a imprudencias deploravel- 
mente anti-patrioticas. Mas essa attita-| 
de é consciente e não se modificará com 
observações ou conselhos. 

Quanto à imprensa republicana, qua- 
si sempre as suas imprudencias derivam 
de optimas intenções, embora, únfeliz- 
mente, adopte, de quando em quando, 
uma altitude contraproducente. 

“A proposito do tratumentodos conspi-| 
[radores presos, tivemos occasião, ainda 
ha dias, de lêr, num jornal de Paris, 
uma carta de Homem Christo Filho, 
tentando basear as suas calemnias em 
afirmações de um jornal republicano de 
Lisboa. Quer isso dizer que tal jornal 
calwmniort o governo e inventou por 
nores compromeltedoresP De fórma al. 
uma. O que se deu, naturalmente, foi 
haver um irreflectido exagero e umã ge- 
nerosilade sem fundamento, que o ex- 
Janarchista Homem Christo Filho logo 
deformou, em beneficio das suas campa- 
nas sem escrupulos. 

Havendo prudencia nas affrmaçõãs 
reclamações que se fazem, o acabando as) 
polemicas innteis, e deprimentes, que se 
arrastam por vezes, doentiamente, me- 
zes a fio, em insinuações e ataques pes- 
soaes, a maioria da imprensa republica- 
na daria um nobre exemplo, podendo 
orientar muito melhor as suas campa-| 
nhas e as suas multiplas e uteis aspira- 
ões. 


“As obras da Avenida Pedro Alvares) 
Cabral, em frente ao lyceu Pedro Ni 
nes, teem avançado pouquissimo, ol me- 
lhor, quasi nada, desde que se abrin 
lyceu, em meados de novembro. Dissé- 
mos ka tempos que à avenida augmenta- 
va cinco centimetros por semana; foi] 
um exagero. Augmenta um centimetro, 
quando muito. A Camara Municipal 
não poderá lançar para ali os seus olhos 
misericordiosos? 


Tuterrogado no parlamento inglez,| 
sobre o tratado secreto existente entre a! 
Alemanha e a Inglaterra, Eduardo 
Grey respondeu que se almemas decla 
rações fizesse, tal tratado deixaria, por| 
esse facto, de ser secreto. Esta resposta! 
laconica é muito significativa e para ella! 
chamamos a attenção de todos que se 
ocupam com o importantissimo proble-| 
ma colonial portuguez, 


E digna de elogios calorosos a pro- 
posta do sr. Americo d' Oliveira, apre- 
eontada no Centro Escolar Republicano 
Dr. Antonio José d' Almeida, para que, 
longe das dissensões políticas de cara- 
cter pessoal, se promova uma acção edu 
cativa popular, especialmente dedicada. 
á preparação de colonos. Mais do que 
nunca, à situação da nossa sociedade, 
exige iniciativas assim desapaixonadas| 


Progressos o progressos enormes! 


8) sia, am jardito, 


“|dos os povos activos o 


Dois jornaes” do hoj 
com desesporança á grave questão da, 
emigração das populações dos cam! 
pos. O Seculo trata da emigração dax| 
ilhas; a Republica trata da emigração) 
do continente, O primeiro d'estes, 
jornaes constata, por dados estatist 
(cos, que no anno de 1909 partiram, 
só das ilitas, perto de 8:500 emigrar 
busca d'uma terra onde um, 
pio do pão lhes seja garantido. 
segundo constata que o norto so 
despovoa, principalmente o Minho, 
que sondo, para as imagens da poe- 
realidade se sie 
ra uma região arida e esteril que ni 
consegue alimentar os sous filhos. E 
não 6 só o norte quo assiste a 0» 
exodo. dos sous habitantes, Do sul 
omigram tambom milhares do traba- 
lhador: orpa, dizem 98 jor=| 
naes do Porto, constava quo parti- 
riam todos os: homens validos. São 
porto de 3:0000 braços arcancados á la- 
|voura naciónal, enefpias pordidas, 
dosfoitos, o 1 fúturo da patria 
ircomedinvelmonto ”, compromettido:| 
Mas é então Portufral uma torra in-| 
grato om quo à natureza pareco 
sorvir as maldições do destino? Não, 
ha, n'esto trecho da peninsula, tor- 
rões fecundos, um clima propício, 
santos? Não tomos, pais, 
somos, territorios d'a-| 
requoiram o esforço! 
viril de braços fortes, a persistencia 
contados onergicas? 
jo, - sobretudo lá fóra possuimos re- 
iões vastas “como as maiores nações 
da Europa. 
Essas regiões são cobiçadas por to- 
empro- 
lhondedoros quo constantemonto lan- 
'gam o olhar aos quatro cantos da tor-| 
ra, procurando “pontos om quo pos- 
[sam oxorcor essa actividado quo re- 
vortorá om riqueza. Simplemonte, 
nós despresamos o quetemos: vidas e! 
torritorios, e tanto se nos dá que) 
umas abandonei, como pacolas por 
didas, o' grando todo do organismo] 
nacional, como que 08 outros porma- 
neçam  safaros o solvaticos, simulta- 
neamonto descurando ag nossas ga- 
lraútias do existencia 08 na 


opao 
e Dog N vores, poranto, a civil imundo 
À AO... o ha “Eles? Bio com olitto| 
procisas grútidos quantias para a 6x- 
a plocação das riquezas: das nosgas co-| Ps 


lonias. Mas com capitaos-riacionaos 
ouostrangeirosellas dovom dosenvol- 
ver-se, progredir, Esses capitaosnão 
fultariam desdo o momento em quo 
so tomasso uma iniciativa inteligon- 
to, sória é progressiva do gran los 
'omprebondimentos, Mas ondo está” 
ossa iniciativa? Onde so encontra um 


çõos pessones, o quo não deixam 
avançar um passo a sociedade portu- 
mora. ! 

E' osso o nosso mal. Um jornalista] 
estrangeiro, quo voiu a Portugal aiu-| 
da no tempo da monacchia, convidado, 
ja dar uma impressão synthotioa da, 
nossa situação, definiu-a n'estes tor- 
mos: «Qa no marcho pasto Tsto nã 
caminha, — isto áicda hoje está p 
irado. Pois não toi por falta do o povo, 
[n'um gosto .horoico, abrir o caminho 

iciativas quo do princípios no- 
vos, de homons novos, confiantemon- 
to aguardava. Mas isto continua a não| 
(dar um passo. Estamos parados. P; 
'rocemos mortos-vivos. E' mais do qu 
Jum ospostaculo tristo: 6 um especta- 
culo macabro. 
Eatrotanto, os ni 


'quo viram a raça portugueza procurar] 
novos mundos para a sua expansão, 
essa mesma raça, imimórsa n'uma apa- 
gada o vil tristeza, demanda hoje, 
como um rebanho do rezos empilh 

(das no porão dos navios, um canto, 
do terra estrangeira em que labute, 
(como escrava, para não morrer de fo- 


À pelo do urso 


Tambem a França se declara pre- 
tendente às nossas colonias 


“PARIS, 22 do fevereiro 
O correspondente, om Londres, do 
ljornal Le Temps telographa para o 
[seu jornal: disendo saber que, no ca- 
so do serem -as colonias portuguezas| 
partilhadas entro a Inglaterra e a Al-| 
llomanha, o governo franoes eitonde 
'que Cabinda e a Guiné portugueza 
deveriam entrar na sua esfera do in- 
finencia economios. O mesmo corres- 


tos interessados trocam activamente! 
as suas idéas a esse respoito.—(Ha- 


e uteis, 


vas) Fed 


pondente acerescenta que os gabine- sSe 


— Esto mou collegá Asquith está 
(do-se a conferonciar com os operários o 


Parecer da commissão de finan- 
ças sobre as emendas apre- 
sentadas á respectiva lei 


E' do theor soguinte o. parecer da) 
commissão “do finanças sobre as ordon-| 
ldas. apresentadas é loi do contribuição] 
| predial, no qua). nok roforiinos no siosso 

extracto parlamontáts “Com ++ em; 
Os prtceitos catálolotidi 
ão de maio do 1 par ag eva 
lnções da prepriedado rasti am 
nb" continente dia Hepabiica o His ádja 
fog ficam substituido polo côntidoo 
1 rt. 2º São oroadas oitenta comissões! 

composta cada 

os, o do 


do carmoter p 
nado tres membros eitovos e doi 
aggrogados para proceder à Inspocpão di-| 
ásia “o aviliação dos predios rasticos o! 
|nrbanos do continonto 6 ilus adjacentes, 

Art, do: Os mouro eostivos da com: 


go 

or oq do serviço da direcção! 

igoral dos trabalhos goodesicos; tr agro» 
udento do pes 

ja o um funcoionario de fa: 


do sarviço! 
poderio sse 
nomeados oficines do quadio de reserva, 
nas condições fixadas n'esto artigo. 

' 22 Os mombros efectivos ão nomes. 
ads polo ministerio das inaoças, sob pro 
posta dos ministeios da guarra do fo- 
meuto com respoito ao pessoal dependen- 
[Aids Os pregado serto; paço cata 

2 Os os serto; para caí 
concelho em “gas comia tiva da 
iacsionar, ar representante do iaunici 
pio nomeado pola camara monicipalo am | 
Fopresentante dos propriaturios cito om 
relnião convocada e presidida polo jais. 
do “direito da comarca s 
concelho realizada pa 


BIZ A nomonção do reeessntanto do 
maaiciplo “e” cléição do tos proprista- 
How davecão realizarão, demtro “do. vinto| 
ia de Gt a pobicação aa ii 
Dentro - do oito dias da publicação. 
fai Ta" juis do direto mundará Site 
ar editass “08 logares do costumo con 
proprietários do cada conce. 
'oômároa à rounirom-so para a 
 ÃºSto Comparecendo pelo menos d 
pisprietarios, São se poderá etectaur à 


gde sb Cada cone 


P: 


reito nômear de outro os propristarios do. 
concelho aqueile que oº ha do represen- 
tar na comissão avaliadora. 

gs À não comparencia dos reprentan- 
tos dos municipios ou dos proprietarios 
aão impede o fascolonamento da com-| 
missão avaljadora. 

“Art, 8º Os trabalhos das tomenissdes! 
serão Iniciados nos concelhos cabeças dos 

istrictos, seguindo depois a ordem das, 
inspecções pela importancia decrescente 
as” matrizes dos concelhos e, em cada 


Ro 
pe pin 
[ES ando «comi puto 
e aÃ, o 
po bot do Son  ã 
e in e 
E A na a a 
[df a Potdaçs 
femea ge meto 
BS gt 
[aaa mi 
Po aids 
ai bd Roo 
Pon, do, jo poa oro tsss 
[os elementos que solicitarem das mesmas! 


Att Sa As avaliações fitas por cada 
commissão serão em ao respectivo 
coretario de finanças para todos os eitei- 


ve 


requisitar das auctoridades o auxi.| 
“carecer para 0 bom 

esempdio Ra aca Finos O 

“Art 12º-As avpliações Começarão vin- 


quo tudo aquillo é obs thalassari 
quota agito dobrada seria! TT TI 
VOA ES 
pliduicio predial [5250 aeee estro 
it 186504 member aços en 
pit da pino erindeio 


as 
foi 
alguns districtos dentfo de ur ospaço 
do tompo rolativamente curto o quo 
não obsto, porém, a que o deficit orya- 
mental seja avolumado visto não so 
poder cobrar o excosso previsto na ar- 
rocadação da contribuiç 

joxocução do degroto de 4 do maio, sus- 
ponso om virtudo da proposta 


orçamonto om 2:518 contos do réis, 


Magalhães Lima em Hespanha 


Realisará, esta noite, na Associ 


uma conferencia pelo sr. dr. Maga-|, 
lhãos Lima, na Associação do Im-| 
prensa, a qual terá por thema «A, 
sciencia do Internacionalismo«. 


Part) | 


União da Agricultura, 


forendo, a aisoaieção,. Quenpi es 
[Chaos dirigido à pommiação organiza 
a de Vie am ali em que Soncoria: 
E ;Ta Con o seu programa é pedia para lho 
Blogão. derêndo a'est8 cano 0 juis de dei ra Cp O eU Profcadima e pedi 
Elaos, não residir socio algas daquelia 
colleetividade, a 
Oonmercio sp Industria propos para esse 
estgo o 
do da qo 
firma Afoos o Baralho, da rua 


junto do Quirinal, o sr. Eusebio Leão, | 
só temos que falicit: | 
esto nosso “ami 

não poderia ser mais acortada. 


trativos do d 
iquaes o sr. dr. Euscbio Leão so con- 
serva desde a implantação da Ropu- 


o 
tis «Oliveira, qãe nos consta ha- 


sentido, lhe foi dirigido pelo go- 
'verno. 


tou a sua demissão do cargo de go- 
'vernador civil, sendo provavel que 
entregue, ámanhã ou depois, esse 
cargo, ao refetido seu successor. 


= pre, 
ristario: Begui Pa 


| 


fazendo um grando fiasco, prostan- 
os patrões! Então ollo não vô logo 


jada do custo do 28900 réis por cada dia 
trabalho, 


A comissão de finanças julga quo, 
E sogundo osta 
podorto aprosontar as nvaliações do 


peodial pola! 


ora. 


prosentada. 
Esso oxcesso estava computado no 


ção da imprensa, uma conte. 
rencia sobre «A sciencia do 
Internacionalismo» 


j MADRID, 23 de fevereiro, 
Está annunciada, para hojo, mais 


Presidirá é sessão D. Miguol Moya, 
residente da referida aggremiação. 


Commercio é Industria 


ato em, 


Uaião da Agricultura, 


Mario Carvalho, Commercian- 
raça socio da importante 


Dr. Euschio Leão | 


Registando o fito de ir ser no- 
joado para representar o nosso paiz, 


o governo é 
igo pola escolha que] 


Na direoção dos serviços adminis-| 
stricto, & frente dos, 


será substituido pelo sr. dr. 


ór já acceitado o convite que, n'osse| 


O sr. dr. Eusobio Leão já apreseo- 


Desabamento duma hareira 


Frances, 


O sr. Manuel José da Silva, dopu- 
tado socialista polo Porto, vas occu- 
'par-so na Camara, de que faz parte, 
dos ultimos acontecimento que pro- 
vocaram ag modidas excepcionaos to- 
madas pelo govorno. Assim nos 
m hojo, o que nos levou a pro-| 
o O ouvirmos sobre o| 
assumpto, e, em especial, da intorvon- 
ção donunciada pela nota officiosa do| 
govorno, do elomontos ronocionarios 
no ultimo movimento gróvista. 
Fomos encontrar o illustro dopu- 
tado: passando na sala dos Passos 
Perdidos'e, como sempre, prompta- 
mento accedeu ao nosso podido. Mal 
esboçámos a primeira pergunta o lo- 
'go Manuel da Silva nos intorrompo| 
nos soguintos termo 
tentar, ainda hojo, obter a pa- 
lavra a fim do tratar do coisas varias 
entro as quaos do mou projecto sobro 


doráiiúdo, na rospectiva commissão; 
o otorno somo dos justos. 

«Isto, mou amigo, em não 80 tra- 
tando de trucs politicos o govorno não 
so mocho. Não ha mesmo fórma do o 

ar ás questões de administração 
gue, interessam a economia do pai 
meu projecto sobre o 


à questão dos assucaros o que ostá| 


lom vista fazor baixar os diroitos de| 
importação quo são, como sabe, vio- 


AIN DA A GRÉVE 


O VELHO TRUE: 


Assim define o deputado sociaiista, sr. May: 
noel da Silva, a pretensa intervenção dos: 
monarchicos no ultimo movimento 


aloooes o aguardontos quo implica» 
vam o necessario augmento de: rem 
coita quo componsasso aquello deficit: 
<Aprovoitarei, pois, a occasiãio-para; 
'mo retorir ao assumpto de que: me: 
fala, 
E qual é, a osso rospeito,o seu pa 


—Quo 


ira a vontado dá fxando maioria do 
pessoal. Ê 

— Esobre a intervenção do elemom 
tos roacoionarios ? .; 

=Um truo, mou amigo, um volhy 
terno do tempo da monarohia. Quando 
os regonoradoros estavam. ni podor: 
attribuiam sompro estas cóisas nos 
|progrosaistas, como os progressistas o 
fariam om relação aos rogonoradoros. 
Agora, o mesmo fruo com porsona, 
(gens difforentos, Foi uma bota quo 6 
[governo não podorá descalçar com fer 
(cilidade, muito embora eu esteja dig- 
posto a chamal-o a osso torrono, visto 
não sor justo quo imponda sobro-, 
oporariado a suspeita de um conlulá 


lontissimos e, a não se dar a mais 


(que provavel hypotheso do duplicar! 


qno o deshonraria, : 
—Um volho true, tão volho quo já 


'Joit nas receitas alfande, 


o consumo, o que oquilibraria o defi- 


sontoi mesmo outros projootos 


Como se vivenos planetas? Haverá habi- 
tantes no plancta Marte? E, havendo-os; 
qual a sua constituição physica e o seu 
grau de civilisação? A estas perguntas ves- 
|ponde Edmond Perrier;owabio'director do! 


ta Jean d'Orsay, nºwm curioso é interes. 
láante artigo que não resistimos à tentação 
de transcrever; 
Sabíamos já quo havia conaos no] 
io, Mojo, Edmond Porrior 
Uanbóm quo oxioto lá om 
nos capaços, toda uma civilização. 
[uo, 0 0 conhecossoinos, nos onvergo- 
nharia, 


confronta« om à nossa. O sa- 
bio digoctor do Muscu não approndou à 
[a to: Senta a Gontemias os as: 
os, do Woutraro do qua sra ve auppor, 
e! muito tmplasinôndo. com o vou 
Gerobro. do ponsador. Tmaginou, archi- 
tectou, verificou o concluiu. É o re- 
gultado &'ostas Tocubruções foi por ollo 
posto nota opaseulo rosonts cida 
nos planclaa, Faliava serio ou divortia-| 
o sômnosos à comuiço moema? 

Fomos. porguntar-lh'o ao pavilhão 

do babita noto no contro do Jardim 
dis Plantas, como or domador jardi- 
neiro quo govornasso, obsorvando-o, 
om pai danimaes o uma foresta do 
arbustos. Edmond Perier é um homem 
alogre, um sabio quo faz o que diz, di 
Pesintoss “o. divortindo-nõs, clan 
muito sorias, Fala com rapides, proci 
são o olegancia, o narra, com uma do 
envoltara fm proseionadora, factos pro- 
gos o" conciato, documentados à par 
Fadosaos, quo. os transportam o des 
concreta. tm sabio, polaque é mor 
Bco do Lustítuto, 0 Ao mobo tampo 
tambem um humorista. E' delicioso. 

NU dos meus amígos--diz-nosclo 
= Teorgo tra dia, À queima-Toupo, ota 
pergunta: «JÁ aliguma voz pensasto un 
configuração bre devem tor os ani-| 
Eaoas ens Saierto” E eis a razão por 
qu, fecmontando às origona da vida, ou 
me dodiquei a taos ostudos. 

“A vida que anime a forr, antma 
egualmento os outros planetas, o, pol 
o passa cnteu nós, podatemos Sup- 
Se 4 Bear bo pias 054 qutros, oram. 
Bando às condições precisas om qui 
encontra cada planeta cm relação ao] 


[nosso; tendo precisado—o nada ha mais| 


Tncil--a aua posição no ospaço, a sua, 
dimospherica, densidade a 

estado geral, poderemos chogé 
olusões prováveis o sérias. Eis o quo, 
conclui, Com todo o rigor logico, d'esses| 
estudos: nos planetas mais afustados, é 
impossival a oxistencia de sores vivos, 
porque organismo algum so póde cons- 
Rituir, por oxomplo, nós mares alcalinos, 
do Jupitor, ou no planeta Mercurio, pola, 
sua demasiada proximidado do Sol. Só: 
menta Vonus, a Torra o Marto são habi- 
taveis: são ou sorão habitados. 
«Vou-mo explicar. Ha uma causa pri- 
meira da oxistencia do Universo, wma! 
usa que se não póde nogar e que soria, 
puerilidado não, roprosontar por osto) 
homo tão simples: Dous, Dous não 6 um 
sor caprichoso, mas 
leis creadoras dofnitivas, oternas. [ns- 
truindo-nos á luz d'cssas leis, notaro- 
mos quo a temperatura, as dimansões € 
a densidado do Venus so assemolham 
loxtraordinariamente fs da Torra; 
suas estações são ponco pronunciadas, 
ostando ceso planota hoje procisamonto| 
nas condições do nosso proprio planota| 
ma epoca primaria, pois quo Venus é, 
[mais novo do quo a 'Jerra.| 

«Não ha por emquanto alí sores hu- 


otos onormes, smelhantes nos do nos-| 


fiôres ainda mal dolineados, desenvol. 


pormanseorá sompro mais quente do 


VIDA PLA 


tube de Pari, entrevistado plo jômiatio| >. 


a con-|poss 


o conjuncto dojmais g; 


so poriodo carbonifsro, poriodo de os 
pora, do espectativa, com plantos do conjunct 


'vondo-so lentamente. Comtudo, Venus |sor 


não pega... 
E assim termina o illustre doputas- 
do 


NETARIA 


Marte é o paiz ideal da belleza 


je os seus habitantes teem a mais esplendida:- 
q das civilisações - ” 


Um habitante de Marte Um habitanto. 
ronco mais ou menos) — da Terra 


quo a Torra, atravessando só mojto 
Mais “arde as nossas phases: Outro. 
tanto não acontoco com Marto, 
acEntão, em Marto ho a grand 
vida 
Marto 6 a vida intonvo, formidaval. 
A sua tomporatura medio, a contro 
nós 6 do 28”, 6 aponas do 9º, magos: 
dosvios considoravois do tomporaturge 
a ovolução das estações mean 
um onorme desenvolvimento dos-sereç- 
e das coisas. O anno de Marto tem uroa- 
(duração dupla da nosea (688 dias o Lj) 
dispondo aim go plants o og seis 
fum tempo duplo asa a sua ovolugão: 
horvas alanotras, [uol 
o instâncias tanto mais porfélios ques 
fo maior a duração da existencia er 
[ue a inteligencia so pódo dosenvolvor: 
prosresivament. RO nvoa toc uma 
doer Copia 
'variogadas Colorações, att : 
esa o oriição, Ficam prebanebved: 
para nós; Marto é, pois, o pais das plom- 
tas collossass, das flóres sumptuosas, 
(das avos do grando voz canora é 
Imagicos aspectos, dos mamiferos de a 
do o. E tm pais do magio do: * 


mo os imagina? 

—A fraca pressão atmosphorioo de 

Macio trará como consoquancia 
dista um dosenvolvimento considara- 
fo apparolho pulmonar, rosentin» 
do-so d'osto facto todos os vartobrados 
do planeta. D'aqui concluo quo os ho- 
'mens-—o hn homone, pois quo ha aui- 
maes, o por isso macacos quo ovolai- 
'raw-"doyom sor, sogundo os rigorosos 
dados scientíficos, athloticos, porquo a 
luz 6 attonuada o fraca, Iombrando um 
pouco os, nossos oscandinavos, com: 
lidado nos mombros 0 cra- 

losonvolvido.. 
lhos, azucs, 
dotados fama faculdado visual do ae. 
Icommodação mais oxtonsa, o nariz é 


as ogualmonto mais acentuado, os pavis 
gua p 


les auditivos maiores, Com a sua ca 

volumosa, o poi o forte, os 
iombros Jong o csgulos, dem à linho 
divisoria do thoraz o do abdomen, 06 
lhabitantos do Marto devom tor uma 
'configuração goral difforento da nossa; 


manos, mas unicamente reptis e inso-los sous grandos olhos, o sem nariz po- 


tonto, de narinas duplas, os sous lorgos 
pavilhões Et “constituem, no 
«um typo do bollora que nós;. 
“sem duvida, não aprociaremos,  Hiãor 
gue um aio sobrebumano, 
fmtolligoncia-nos encantassa o tra 


do 


CE CONGRESSO NACIONAL cp HERIROS. 


“Entra em discussão, na Camara, =| Hd 
|. e parecer da commissão de finanças |.“ - APOLO io ENS GRE Se ei 

sobre a leide contribuição predial”, i= ms és mo DS “chaufeurs "parigiençs Seara 
ceAi tssão é aberta pelo st. Arosta Braur; om afirmativa. Termina insistindo ua | ado Red CER sa facie protagtam cota jd a operação, ale dera ato 


Pardatmente, sem que um movimento| Pretende comprometer o [sem iimbalho, porá, diversas obras do 


demente, * 7 Estado, Por conta das obras publicas, 
do intelligencia a ealvasso da ingloria| movimento grévista prinaipiaraia as reparações oxtériores 


As terriveis dôres de cabeça 

amo lado insocanaodfa o peejadicam, coubâteo-o, ns eu ale 
e pregando 

- Comprimidos BATER de aspirina» 

E RE À 


I marcada cat a 


Antes da oc, ars ministro da 
ias manda pera 4 mesa divas propostas morte. PARIS, 23 de fevereiro Da egieja dos Martha 

do lei, uma sobre a coliocação dos juizes| parecer em discussão, pois julga tambem) Pois a entrada era animadora, com] O syndicato dos cha: li Enc 
'na provincia de Moçambique o óuira re-|que é urgente fazer-se à róvisão das ma, ria ayndlcato djs chegara públicos . 
feroto à tma peosdo de sabgue.. TT ies, auto devo appear o docreto de á uma graça facil de trocadilhos Quo um protesto contra as oxplosõos do, O ar Att Biro 
2.9 EE ABr de Cn alimago 6 ae Ao Bira emita opinião obsconidado o mestondo ae pola pol pias ci sosponsabilidado está mento sobr asgumptzs 1 tantes ao 
+» es Avi os-|tica, o blóco lá apanhava à sua conta, sendo uttribuida aos reforidos chauf- Instituto Sup 

indo tambêm sa that (tica, ! 

pedindo tab da fã apempo doer erroveitado [oral mas sem maldade do maigr, né ia-|fetrs, afirmando serem essos, actos ditótor. 
(vaso para aprifbfar algumas omendes (justiça que fosso incomm 
jãolqnanaB o paredes fr discutido na espe" | Mas crahi por deante, quasi mais 


lalidade. & 
“Angola, Tudia e Moçambique, que] A's. 18 hores está no uso da palavra o Náda so aprovoita; ápezar do compére 


CRUZ DE «BAYER» 
pois quo comprando sob esta fórma tem o publico a garantia 
Rbsoluta de empregar O producto legitimo o não qualquer das 
petigosns falei des quê tão volgstmento so encontram no 


poitantos ao 
Tochnico, de quo 6 


praticados por individags que pro) Uma commissão do operaiios da. 
tendem, com elles, com promotter o obras da Impronsa Nacional procurdu, 
pp hojo o er, ministro do fomanto, a fim 


encontram no ministerio das colonias, sr, João Brandão, tor feito por Alegrim, uma das cres 4 ras. (dO poi juo lho ssjam s 08 dois 
eioasmnio a noconidado da eres) foras do mais affimada competencia Foram canis mais tros d'es- [dias da vitima gróva PeBOS 08 dois 
O SERES doa pelo Congress S dl que estão actaslmento no Apollo. |ses petardos, um dos quaes, robon-| cipa 
pre fem ri o Processos NOVOS ” sumoto, dando onteas expli- enado Do primeiro quadro por deante osltando, causou importantes estragos, Os habitantes do Armação do Pora, 
Raluração da gestação a malhores do BS jorge Nunes, em nomo da commis Discute-se um projecto sobre uti ai ndo senda Nam taxi-auto = Fournier) turno, enviarei ernanação 
to deviam parecer muito dosgra- (são do agricaltara, piada y surgindo a a 7. administrador goral dos correi 
a dr alogabica dos nossos oui)O sr. Augusto Gama parece con-|msãs páris must Pelo due emtartes| Obras hydraulicas que deves . |pagso, tornam o Plo com manteiga uma Tm Tanytado eondomnai 2 talegraphos agradecendo a crcação, 
cordar comnosco sobrequeas o hi ess la [coisa pelo menos tão detestavel como putado condemnado x'aquolla localidade, d'uma estação to- 
ia Pe t tinha-nosdit questões devem ser tratadas Tejo, Sado e Guadana [as outras revistas, suas irmãs, que, pelo crime do “eseroquerio” phonica- pos! 
488 O pai da bellean, Perguntimos:| dom COrTECÇÃO, MãSmo COM. [0 macas fobia A gd, à 160 oba prio: poe a anda a caçar actores é pe o eSeroM raias, ; 
Tihsoniosa csuove Rospondownaa que mua na mesma O se Gutácira Queira tenta da nomes Sl a e DEN ooo prcacnta, pro. [bico que alguma consideração des) | GENEBRA, Sa do Oi Do pelado da DR a 
po) (ção de fanccionarios condulares, respón-|Lode-se a segundas leituras do varios pa-|Viâm merecer. . Foi condemnado a 9 annos de pri-'bros da” comissão de homenasen so 


ate doviam gosas| O nosso artigo de segunda-feira com| São jdo, fanccionarios condulares, re à ) 
do o osplendorosa “Esta opigrapho acima, detorminga a carta | “Que ds ruinistro dão estrangeiros.  |receros é propostas. Antes da ordem do| O povo, é o povo quem mais pres-|são o deputado Borlie, acusado de barão do Rio Branco, 
a a atacora com-|qua, publicamos em soguida, do r. A- descolado jaja o x Maia maoifesta-se con") guroso corro & representação das re-|usstiogs Paiios a areas, présidonto, JOÁ Dogatra 
plotar a sun obra, conseguindo viver|gusto Gama, no mesmo artigo citado, rig tas, tom o direito a ser respeitado Pº . varias escroquéries cuja à” to, secretario, Manool José Cardoso, 
ma harmonia perfeita com o meio; carta quo, só transerovomos por dovor fes quo dá do boo votado 0 Oo os 15, rovisteiros que, em soena, o|portancia. monotaria ascendo a um thsoureiro, “Firmino Podreira dg 
imacs não ogom, porquo nada/do delicadeza, pos sso que olla não ro- Ro ogo. Aproveitando a oportanidade lisonjeiam tanto, que mais parecem | milhão de francos.— (Fournier) [Conto Ferros, Jonquim *. da Cunha 
a omfim, conhoceni as mais no- [otificu uma linha do que dissemos, alado polo advento da Republica  dogulados 4 cata de votos do que aa- fm bad [Sotto Maior, Manoel Joaquim do Car- 
atlsfações intollectunos o as mais| Sustontémos que, com correcção, E; na propondo que essa congratula- na ER ç bo valho, José" Antonio Juca Santos, Ale 
sítáivos omoçõos, quo so dovem tratar todas as queatõos, necessidade de so capri ro 8| ção se torno oxtensiva a todo o Senado, |Jotores É cata da lusros, bem memos Eredo Perroira Baltar, José do Vaso 
(o dizer cotas colina 4 quo O we Gina não tratára Gaio 8 os besos prstissdra setvo exeseoionda| e 041, Srtaidonte entendo que paraisljora que lhe dessem, sob uma fórma) Hr [IN po IN fisão Hepoi y do cons 
a a corria gômento o Caminho do Borro d'Ambaca. Ora 0| profissão, medica, o sabe que 0 ar. minio [so dOTO, CRNCÃsE o 1 ortuguos | decente, qualquer coisa quo não fos pespho cl dedo É 
fíniosas Nos or o Gama sarge-aos  concoriar com od iatario 'u ordes tio sotio | D0g0, epobic, Eua gerecaoEociafor a dascosida miseia do costumo, cem) Tecinadas a considemotesdoe Joto) asia do'Fanehal, com destino a Vie 
O ri né de Co o o logica, sem graça o gem bollosa al-| prandio soro as emendas +0 decreio do o, Go cruzador alioindo Ianta quo ba 


a ermontos” quê doveriaiaça|nraco em (Acts, roincidindo, porém, no Quanto aos documentos já po procedon 
'norodital-o, visto que não podomos ix discordancia dos proccasos, um fhquorito sobra oa rntlamação o OU: nga” obras que, correm sob as ordena do (guma, a dmportação do centeio, acompanhado dias samenatgara arquello porto. Na 
fêjscima vor o quo de passa. So "ante, out, do desmandoi, a| [9% ldatcio avergusado io qãb algas nero doe Boxeçur Com fato diabo" Qu “o publico 86 rf com obsooni dos pagos das como d sgricn- vespas dm ta feiloon-3o, ai, um 
UT a josãos qo tornam, ipuo facto, oxtonsivos jog o pao Pode O muito bear Co gudos e pdrcarias =6 do vão dier-to too do Bnsaçu, papi asma aih um 
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Ras .princípacs cidades. quo, visiton, o/ O Tordo (oi donduzdo ao Hospital doa O Do Sia. Ene LE ordões do a a inscripção do novos vo.| Spozar do preso allegar que só tinha « riquissimo acenafio 
"erminando por mu itulo j Etc cá ondi dos comando do 2.º sargonto Silves En |Eardões P'Onras, no. sou. deposit,  untarios na séde, rua do Pescadi alintuito do matar a fomo no rofeitorio 

telado pr am capitulo lg iltcito|5. Wasá conds do tom eauido grarue o DO pu dois páreo” rua do. Paulo, 1026 1628." ltodos oo dias dus) ds E horos. * oo sargentos, 


My 


“A CAPITAR 


= 


usas 


Alimento 
vara crianças e 


"O gs anlega a firma Balançuola 
Costa &L.* e o que dizem os 
seus empregados 

Da forma acima citada recebemos 
& seguinto carta que so rofero a nima 
nossa local do auto-bontom 

Lisboa, 2 de Fevereiro do 1912.—Sr, Di! 
testar dO Jornal À Capitulo No sou muito 
concoltucio Jorial vem A Jaz à noticia do 
am conilicto havido entro nos 0 a clusse 
dog fagatoiroo, 

Na quartaéia altimo forios surpro- 


lamento falsas, 

 unostidade do nouso proceder resu- 

qm Conservar 0 pão hos noshos ira” 
arantindo-Jhos. 19 mesa 

Sogatias quo teem gosndo atô 


bom da vordadoar,Dituetor pedimos 

alsação do que aeiou uspomos 

E balé quo nos Confamidraos muito matos 
Pato, 

José Pedro 


ala, 


e Tddo 6 alnolatangeta 
AS So medal 6 SRA 6 


aiénco jormal pupli don 
A ima Babo 
indo nslirmara 08H) 


2 
roprios Traga, 
ros; Negi:80. Ro Cumprimento do ro- 
nlanionts do” 8 augusto da JO, q 
+ Mato residó toda a questito quo a clas- 
“go enth, disposta à promovor que soja 
iolucionada, cómo do diroito, embora | 
or, disposições algumas de violoncia” 
a do recorror É grovo, visto que esso! 
regulamento so Acha assignado polo 
ic a ndo 
du Assqoiação Commercial, dos pro- 
o, Asa Gta dos o 
Nos Irogntairos-=0o, unos notão 08 pr 


mi 
onvompror 


Exposição João Gabral 


foi honteim um corroncia 
dh publico à rua Luciano Cordeiro, 05, a] 
Apraciar as diverwas: notas, erogui man 
o nguarolio 
ga) csluidas por João Cabral. mas sua 
Bits excara, 
om 
190 47,46, 5h, 19, 16, B9 0 62, polos ara, 
Modeikoo, W. Pulmors, J. Fonsoca, À 
Mi Prunõo, 1. Abrou o ML. Ruis. 
À peição continia aberta. dos 12 da! 
46 horoy na rua Lutelano Cordairo, B5, até 
ao fim do oorrento me, 


Cômpannia de Cabinda 


Emissão de obrigações 


ogbla assado xenpucidva “vom, hoja sunun. 
E RS BO Ob gaga vala 
4 representativas do omprestimo. 


Pe orar do, ea 
a fest as aÃ, AG 
AR ds quo ra 
Enio PEIN O e 
EE 
A, am a nho 
papa adiou; 
À pentiod depor op o róe e 
dito AE 
Eres 


tomado 


Carlos Granja |: 


ADVOGADO 
R, Aurea, 4L6  Lonsultss 18000 15. 
Agencia official de marcas 


Loteria de Lisboa 


Nomoros mais promiados 
7.685. « « « 12:0008000 
008,00 


1uo8J00 


More pensamento 

Sesião de propaganda em Oeiras 

No sessão de propaganda que depois] 
“atáamonha Bo realica, pelas 10 haras o rucia 
e abdo da Aeatenho Manica) de Gaia 
Par ajoger 9 naalior amo ooção GE 
EocagiatÃo ogia Ovi estás son 
dn co alta a dapetas 
de ddr atos Con ir 
Aun o Grão Edge bau Soneto 

rbresidont te Asfoslgãor so Ra 

Biro ndminisirador do esnclho, a 
ra anota Dina co can Rar 
Eaalgnos Pemtena o upon Va do 
md Pado da qenddo Lia ré vii: 
Bi etação do Guga do Sede o TN 
Prado Cogulam da ISO a Von 
Cascaes, 


os, seguramonto, om fator honrhr|F 


completo 
pessoas edosas, 


Theatro, cos e Cinemas 


“Republica 


Continuam om seona as duas p 

ão grando succosso O Uetequim do Fel 
berto o a revista «do de love que, aluda] 
hontom, attrahiram cnormo concorron- 
oia n esto ologante thontro. 

Está em ensaios a comodia om 8] 
actos Prinorose, cuja. primoira ropre- 
sontação so renlisará no principio do 
março proximo. 

Companhia Luiz Ruas 

No dia 17 doyo tos seguido do Rio do 
Janeiro para Porto Alogro à comp 
nbia, do Puiz Runa, depois do uma br 

Jhanto temporada nfiquella cidade ondo| 
realisou com o primoiro turno J8[ es- 
poctaculos, no thentra Recroio, com as 
Boguintos peças; 

Agulha em palheiro, 28 xeprosentações; 
ado, 28; “Onise de amór, Eb; Cónte de Pla: 
raú, Mt; SoL a sombra, E; Luva branca, 6; Sete 
Ghstelba do Diabos *; Pego à paluwra, 6 Má 

jor Alaguesia, 2; Bailarina, 3; Olho do Dia- 


foão Antonio Balançueila, do, d 


Com o sogundo turno no thoatro Car 
los” Gomos dou, a mosima companhia, 
outaculos por sessõos com as per 

“Perios| 


” 


Gomo so vô a tomporada do Rão Nó) 
“Janio foi brilhanto é 6 do esperar que 
a sorio do espootacalos quo vi redlina;| 
na cúpilal do Estado do RioGran 
seja tambom magnifica, 


a púlard; Ei representações; Pé de 


Casa inda, 


To nas 06 roprosontações, no Nacional, 

4 gómodi 20:000 dolar Qui gerida 

do neon o completar as 

quinta-feira subirá É acona à comedia 
805 de meia noite, quo astá a mer an 
alo motor” Pinholro, aondo o sce- 

o Ausnsto Pina, dum oxtesordi: 

ato, 


—Sobo d soena Amanhã, no Trindade, a 
opora comico em 8 actos O rei das monta- 
las oxtenhida do romance do iaúsmo ti- 


“Palmira Buto lodim 
Angelica Visto tona Pe 
ia Pordira Amar 

otnos, Condo, alvaz 


E 
Gosta, om aa poças dá vrando agrado Oy 
pimentas a dirá do dado. 

“So Avinida prosoguem com grandão 
[conto Os radios nonsense 
marcada pera; terça-feira proxima  pfé: 

dia Suas a 


fmidre ds 

—Oontivus om ploi nO Vasíod 
uti mada POE 
pas. “Bodas as noites são vibrantes os ap. 
Pinusos À magnifica poça quo Joto Bastou 
diz Vaz, polvilhar da mais gonaina 


raça 
"No thantro Phantastico ropresonta-so 
jo, pa primor ve Tori ad 
oy 87 quadros, original do Raul Ang 
Jo XaviotiPorciri. Ny reino da roleta dom 
pesoje, foda original os maestro jaca 
[Martins é Vasco Riacudo, 
Ronlia-to Amanha no Palacio Fog tum 
go, nego do] 
Aveia voo por 
“luas Inctadoras, portuguesas. No domin: 
[Ego Haverá baiio dk Pinhata d italiana, com 
Valionoa promios no cor 


Mov.mento associutivo 


Carteiro e hototngiros de Lisboa 


O rolatorio da Associação do Socoorros 
[Mataos e funoraria, dos carteiros o bole- 


deoluubranto builo À 0% 
uma intorosuunto acusão 


róia à, 
o 358] 


Padária do Povo 


ADIA Posta Cooporativa, vôo quo og Ie 


ps 
á 


Ipolatorio est 
aa'2) o meia horas, 


Calo-toiros do Lisboa 
Para aprosontação do contos o colo 


o numero do socios cxistentas em 
dezembro ficou vendo do 8, 


geral acianhã, às 20 hor 


Faliecimentos 


SERPA, 22--Pulloceu o ar Bonto Abra 
gos, d fabilia do qual enviamos pesnonos, 
8941; Bernardo. Caeiro d'Almeida 

| duxicado soldndo do pervido progresafe 
ia o quo actualmecto estava dlániado da 
polí iem 


“| Púetitdo Republicano -- 


neiros “de Lisboa, mostra qu à cocéita| 
Igoral foi, duranto o anno finda, do 8548128] 
en da BIUBOZL, acido 6 saido 


Do rolatorio o contas da gorencio de] 
importanbia do 1878540 róia 


omblda goral para discnêaão deste 
tá oonvocáda part o dia, Po 


dos corpos górontos, renno à atoembiêu 


ga Ropolicana das Milhares Poringuêzah 


to colstividado otomano 
annivocaç da eta fondição pe su 
fo oa apo do eme Ho Lora 

Sa sto Pen 


abre O perouiaoris 
Tobtos Foponsa no 66 

“João, prontaciando. 
o alguns discursos; no dia 25, às 21 horas, 
reatisará 0 senador er. dr, Ladislau Piçar 
ta via Conforcúcia no tédo da Ligo, su. 
|bordinada do thema: «A mulher na sóci 
ndo o na familias, sondo à entrada ro. 
scryada aos sulgcriptores da «Ora Ma- 
ornabs, socios de ligo e Outras senDores, 
fccands cu soguída a Tuna Domncratica! 
a Lig Ropablicana dus Mulher Por 
inanezas; dia, da DI horas Ioangurar-se- 
ha p -retéato di llustço estuiptora e pele 
[moiko. préoidonsk da Lis, D. Anna do 
[Onatxá Osorio, tando sido tou vidados para 
a sossão doleane, quo. sa” realisark, do! 
[Atheneu Oomordial, auguns dus noso 
mui uprociados oradóro 


Centro de Belem 


Para apresentação do relatoria oca: 
tag da. dircoção, parecer do conseiho fe. 
E O teletneto do delsgndo so Congreago 
O. gucáido, reudo Hejá ás horas a e 
Rd Tao Cóntao, 


Centro do 8. ntos 


Do solataio do gerencia do 191 visa 

a “quo, passou para o correto 
mao ts do B:880T% réis, ficando existindo 
ont, 81 do deserabro 10 socios. Das avlos| 
mântidos pelo. Centro, iscram oxamo do 
E grau” É Bits ado 1º E ganda to- 
dios approvados, quanto À estolá dtaras, 


fazenda do, nothdtaa exato e] 
Pluto é do Lº 3, todos aprovados Os 
Reno a Gi do décaniiro, rá bm 
umeço do 
Federação Republicana Radical 
Réslieacao ha. em. 4 do março a negam 
pata ap provação doa estata 


À -gommissão executive provino os as: 
socindos do que, dentro am Prove, so pio. 
eoderd 4 cosisepão da Vista definitiva. dos 
Socios, asndo exeiuitiõs- os que não had 
Fu pego vi ouso quotem 
Sento Latino ogia. 

ita eo pad sra Ato 

to NG “enetadta, polus BO q 
E ara Me ado de Ent 
presontação “do relatorio. e, qontas d0| 
nho de JOL A eterião das doiços gston- 
em para 1912 

Olrelatorio, 
so patentes od 


livros o documentos uclbm- 
a dias. úteis das 80 da 


00. Nas proxinra 28 h 


- Superphospiiato de Cal máfca 
ingleza «Gallo» marta «Trevo de| 
4 olhas», 12 0/0 soluvel em agua 
Phosphato Thomaz, 16 0/0 t. 
Adubo potassico Kainite. | 
Chloreto de Potassio. 
Cal azotada. Í 
Adubos completos, teem, para 
exnedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & 0.º dz 
Nogociantes de Adubos Climitos: 
Propribtartos da marca registad: 

para adubos 


TREVO DE 4 FOLHAS 
À provincia n'A CAPITAL 


|. SERPA, 22---Fontor enicid 
sado autbliaiido corrosivo, 


Slrind Pereiro, descontecond 


vos gue a lovaram 1 tal rogolaç 


dons arca a jalroclaão 4 
o da SRS 
pedais, posar Roe] 
sorção da 
dido Augusto Pombeiro, terminando com 

gato Emo tocmigando co 
ps tada gua dire, [00 boca 67 
ea gua din 
nba, gn pus, a, ra 
estas 6 Ps cora dona 
(no hospital do Santarem. 


Movimento do porto 


Brazil-R: Prato, «Atlantique» (Bord) 
Hamburiço, «Bolgramo, (Brazil) E 
Por Magui «Stidonto (Liverpos 

'R Jan. Monk, o B. Air, 0Bunig E, vs 
8, Thomé, «Cabo Vordên, 

[Mior, Port, «Guará, «Oriap 

[Brazil o R. Prato, «Clydo», (do South) 2 
[R. Jan. o Sant «liolionath, de (Ham) 


ESPECTAGULUS 


ERPUBLICA 24 O botequim do Vo. 
ito-—Ão do love, 

NACIONAL 9120000 dollars. 
GYMNASIO —21—O roi dos gata- 


PENTDA 4 - Dengua deel 
APOLLO--21 — Pão com manteiga — 
Ps 
VARIEDADES — 2080 o 2280 — Po. 
Pi 
BEGIBBRRS mr mata aco prço 
ROO Eos -angm o 220)-i 
BESSRED ago o mo xo 
[Reinu da Roleta, 
INFANTIL DO Rocro-s e 2-0s 
sds 


HEspho); 


[ás 12 da manha. 


Dr, Marques da Costa 


Medico. homoepatha 
Ras da Esperança, 170, 1.º, das fi 


do Ouro, 280, 1.º, Esq. da't| 
5 8 datardo, 


nes phar. 


Orthopedia 
Fundas, apparelhos, 
mtas elasticas, etc. 
Pedro Sã 
Rua da Victoria, 57 
[a 
! SFPRILIS, rhcumatismo 
etodas as doenças do sdfigus odos. 
ea ala q 
laetco CRUZ PIRES. 
A Togo 2 Feaipam phem 
H| Rua dos Condes,9,2.º 
VOS vira 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
'R. da Emenda, n.º 110, 2, 
TELEPHONE 3:220 
Op A a a O a | 
0 elit para O cabeiio 
do 
Strichogenio 
Cruz Pires 
Promove-lbes o renascimento 
pe er 
flomentôs de pida. 
Eivita-lhos A quoda, 
PB a dd 
PERA Prata 
sea a Emaroimanto dos 
contado ad 
Escuroco os: já grisalhos. 
se 
apparecimont 
A! venda nas principaes phar- 
macias e drogarias e no deposito 
q Ru dos Condes, 9, 2.º 
ED e O VU O 
LOUÇA ESMALTADA 
Sortido completo 
de artigos de ménage 
Loja UTILIDADES' 
187--RUA DO QURO — 182. 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


Botelho 
Rua do Ouro 


Empreza Val 
do Rio 


Telephone 207 


ora esta eropresa à venda nas 
amas 38 


Vinho tinto, 80, 90,100,120 réis 
oiro: 

JS NÍnho branco 00 e 10 ts 0 
ços 

Vinho verde, 80 réis a garrafa, 

Vinho de Goliare, Ubséisa 
gnrgafa, 

“Vinho abafado, 140 rés a gar- 
“Vinho bastardinho, 160 réis a 
rato 
"isho do Ponta, 400, 500, 600, 

la 

Re SS ri o io. À 


mo 
Para ontras qualidades opreços 
vidê a tabella. quo do entecga 


o; 


LA 


ES 


Insistir esta marca 
VENDE-SE EM TONO-0 PAIZ 


Na Anemia, fobres, 
palustrés ou sé- " 
zões, tuberculose 


o outras doanças proventontas om 
companhadas “46. PRAQU) 
GERAL recommunda-soa 


uinarrhenina 


oitas por tanta 
tios do pois à colocias 
comida o tônico à fabril 
no mais 5 tias oflo- 
Tese io sou tratamiento, Augmonta 
a nutrição, oxcita fortemento o ap. 
potito, fuolita a digentão e 6 mufl 
Rgrudivolno paladar, 
astrnaões am poriqnos, fm. 
À von nua bos 
abopento no Puro 
oca, do Bo 
onto” geral: Pharma 
In Estrollo, 16 A 
TOSSE fina 
? Lenos O ia, Dopout: 
tos: to Porto, Piarmácia ficou, Rº 
dio Bomjardti. Sr 


eg Mcotá ia 


Goneulnio 


Obturações (obumbagens) desde 
Dentes artifoiaos em plaoa a 
Extraoção de dontos sem dôr (ai 
Limpoza do dentos, doad 
Dontos a pivot, dosdo 

Cordas em ouro, dosdo - 
Dentes em plaoa i'ouro, dosdo . 


=== PREÇO 


Rua: do Ouro, n.º 87, 2º 


(Em'frento do Banco Lishc 


ri ra 18 elusses menos abastadas DAS 10 DA 
BAMIÁ ÁS 3 DA TARDE com 8 seguintes proços: 


Fóra d'estas horas os preços são diferentes 
Dentaduras complotas (aporfelpondas) a 


Modificação de antigas deniaduras 
por máis defeituosas, promptas à mastigação a 


Todos 08 trabalhos e operações som dor 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


DENTARIO 


os & Aporos) 
TELEPHONE N.º 2:194 


258000 
00 


MODICO 


narias pelo Ea 


Consultas medicas e tratamento das doenças do pelle e vias uri- 
Sm. Dr. Drolh, das 11 à 1 da tardo e das 8 às 6, 


Ageneia do Embarquos o Transportes 
Expedição do mercadorias 
para toda a parte do mundo 


JOSÉ BURT COSTA 
Rua de S. Nicolau, 88, 2.º 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitaes, do. Pasto da Miseri- E0S0S, Segundo a 
lhores fumadores do paiz. 


cordia e da Assistencia a08 Tuberculosos 
CLINIGA GERAL 
Doenças dos pulmdea'o do apparoiho 
cardio-vasontar 
Rua do Atecrim, 38, 2.º 
Consultas das 3 às 4) 


Director: GA 


Extracções 
impios SAOO sgmsais 
Com aneuthesia'local. 18000» 

“o O porno D$O0O 5 
a dos dentos. 18500 » 

Obturações 

Cimento ou platina 
Grau... + + IB réis 
Dor JBDO + 


ins 


Dentes artificiaes 


Faranfidos dos melhores 


Este consultorio tem por especialidade e garant 


25 cigarros 


Consultorio. dentario 


42, Rua das Chag 
Nova fabella de preços 


- Os cigarros 
Cubanos. 


Puro havano 


São os mais hygíenicos e sabo. 
ão dosimo 


150 réis 


STON LOT 
as, 1º, ã0 Loreto 


Obturações de ouro 


1º Grau 
as 
de» 


Obturações do porcelana ! 
2a 00. + 48000 réis 


Leo 4% Geni. GRO0O 5 
1:anh 


fabricantes do mundo, * 


1º Gran 
ae 


a colocação de dentes e dentaduras sem vestígio det! 


art 
Dontes montados sobro caoutchou 


“pudos, ouro é caqutohono 


Donos sobre ouro, desdo . . 
Dentaduras 


io, sem placa e aptas a mastigação perfeita, 


cmo 
18500 réia. 


completas 


Com dontos diatoriques, montados sobra valcanito. . 


»— erampõos do platina 


montados sobre ora 


Desta does oopintto do Subo do 
Dentadoras. completas esmalto q pl 
Bentes do ond loca 
Dentes aovro pntiay cad 
Bona da beu pias 


Dentes 


Quro, cs 
Poroelara à 9000" o 
Eiohomonds . 


Cada donto desdo, + + + 


Dentaduras sem placa 
rr crer rejo ro 5800 ring 


AR 
latina + 4 


eos0oo 
* 1096000 
+ 2005000 


ivot 


Armazens 
Lanificios naciona 


Bandeiras nacionaes e 


da Covilhã 


109 NO) 


ES é estrangeiros 1 


Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 —LISBÓL 


estrangeiras 


e para associações de classe 


Um romance completo por 50 ré 
Só na série intitulada 


G REI DO! 
Commovedoras 


á venda o n.º 18 


BANHEIRO EOJALTADAS 


Grando coilmento 
os 
Acnba do chogar grando vasto 
Er 
ja UTILIDADES 


Loj 
180 — RUA DO OURO — 182 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN; 


IS MARES 


interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade! !, 


Astucia de Pirata 


Pedidos à Empreza Luzitana Editora 


ada do Furregial, 17, 19.0 23 


SILVA RAMO ' 
Medico do Posto da Misericordla 


o 
Assistencia Nacional aos Tuberoulosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 

Mudou o sou consultorio para a 
Travessa do Carmo, 1,1.º 
Esquina do Jargo do Carmo 
Consultas do melo dia ás du 


ana 


Folhetim de A CAPITAL 
ROY NORTON 


0 radioplano 


eiro, ficaram immovois, con- 
fundidos, potrificados de “horror, 
olhando uns para os outros, sem com- 
prelienderem, ima! podendo acreditar 
do quo ouviam. Mas do subito a tom-, 
postado desoncadeou-so o foi um tu- 
multo do protestos indignados, do 
maldições, de gritos do dôr o do rai- 
va O oommandanto om chefo, homem 
á grisalho, para quem em bravo sou- 
rá a hora da reforma, soubo todavia 
acalmar a offorvesconcin dos infelizes 
officiaos. 

+—Senhores,—exolumou ollo com 
força, soerguando a elovada estatura, 
—não 9 esqueçam, não o cequeçam 
eancal Sou soldado, falo a soldados! 
E o primeiro dever do soldado.é a 
obedienciat us 

«Os offcinos' Galiiram nos seué lo- 
gares, esmagados, anniquilados: Nia- 
guem proferiu una uniou palavra, Ao 
Babo do alguns mromêntos; daúslio; 


lonoio tragico tornou-so quasi impos-| 
[sivel do uupportar, Em voz baixa o 
lenta, o governador continuou, falan- 
do com visivel esforça 

—Duranto um momonto duvidei, 
recoei alguma astuoia infornal do um 
inimigo dovoras hab 
[rondo deixar ao acaso, pedi a confie 


tumente colocados no govorno.Com 
indizivol dôr minha, essas ordens fo- 
ram-mo confirmadas do modo perem- 
ptorio, Acorescento que, antes do 

im, o sou commandanto em chofo| 
— voltou-se para o veterano—reos 
bora do ministro da guorra instruo- 
(ções concebidas em termos identi- 
oo 


«Ao acabar do falar, o govornador| 
tornou a sentar-so, curvado, como 
quo vergando no poso da vergonha. 
«Em brevo, porém, so travoa uma 
discussão ardonto. Os proprios off 
cias: mais antigos exaliavameão, au 
550 Que 08 mais novos eram do opi 
nião que- 88 não devia. obadager a Ge- 
melhantes ordens.o que apenas havia 
um dever: delendorom-so:uté morro 
rem, À opinião dos chefes acabou to- 
jdavia por pravalecar e accordou-se 
(em que devium render-se, segundo 
“as ordens do governo, sem condiçõe 
eMbrava 'nluda o conselho quotido 


| 0, nada quo-| 


[mação d'ossas ordens, por uma cifra 
apenas conhecida dos | onens mais 


so ouviu do subito um tiro do canhão, 
cujo acho so prolongou, surdo o lu-. 
gubro, no vasto aposonto. D'um salto, 
todos so puzoram om pé, so precipi- 
ltaram para as portas, rangendo 08 
dentes, À guerra estava declarado, 
hostilidados começavam g estavam 
o mãos manie/das to solidamente, 
como por algomas de aço! 

«Deunto d'ollos, ao alcance dos 
sous. podorosos canhões, a asquadra| 
Juponera avançava em ordem formi- 
dayel. Emquanto cllos estavam óm| 
conselho, oruzadores o couraçados, 
verdadeiras “sidudollas Auotoantes,| 
tinham lontaments gifergido do ho- 
rizônto. E os artilheiros, japone- 
2es reoroavami-so om -oxperimentar a 
justoza do eu tiro, tondo, comtudo, 
jo cuidado do não cansarem por em 
quanto estragos. 

«Então, vi essos soldados, som- 
brios o desesperados, disigicom-so, 
com a morts no coração, para as por- 
tas do forto, Reuniram-so om redor| 
do inastro no qual fuctuava a glorio- 
'sa-iindoira quo nunes, até osso dia, 
conhiccora a derrota... Vi o coma 
dúnto om chofó, de cabeça oncaneci- 
da, caminhar sobro as adeiças o com| 
uma” pancada 60004, COM G Sua pro: 
gia não, atatãr 6 pavilhão esteoll 
do... depois 9 1 tisou dás mãos 
de Er o E 


branco—emblema em todo o mundo! 
da derrota, honrosa ou não— segu- 
rou-o na corda 6 jçou-o no alto do| 
mastro. 

«O 1 om ohofo, quo não ora 
d'ahi avonto mais que um velho de, 
coração dospedaçado, desvióu-so dos 
sous officiads o atrivossou a explana- 
da, com os hombrôs curvados, pare-| 
condo. todo encolhido. A porta do 
forte fechon-ãa gobra elle. 

«Muitos officiaes. do estado maior] 
seguitam o seu exemplo. Outros, avi- 
(damento ourvidos; gobro 04 parapei- 
tos, esperavam, oi sbguimento dos| 
aconteciihontos,! +“ 

«Os japonozos, 'ovidontámênto por- 
ploxos, surprêros” coiit;o resultado 
fulminante dos seug'tiros de canhão, 
cessaram o fogo e pareceram resolver” 
jo que haviam do fazer por meio do 
signnos. Em breve, um torpedeiro 86, 
destacava da armada é avançava pra-| 
dontomonte, parécendo farejar 

eita o É esquerda, como que reoeian- 
ão. minto Anotitntos ou explosivos 
occultoy Quando ju Á margem, 
Os Vet Chino a 
fo, rodeado por um brilhante bstado! 
maior, Uma de putação do oficinos 6| 
de funcoionarios civis americanos di- 
rigiu-so imediatamente para o des-| 
ormbaroadouro. -pasa-08'recabor 6.08 


«E? impossivol desorover o mixto 
do surpreza o do inquistação que re- 
flootiam os rostos dosse punhado de| 
invasores. Tina dezena de homens 
desarmados ostava a ponto de exe- 
outar o foito de guerra mais sur-| 
prehondento que jmais se inscreveu, 
nos annaes da historia! 

«A! entrada d'aquella cidade de 
ferro e aço, toda oriçada do monstruo- 
sos engenhos de destruição, armada, 
até aos dentes para a ofensiva e para 
a deftonsiva, preparada para resistir 
jao assalto combinado das mais forqi-| 
Jilavois forças doifórra o mar, esta- 
[vam os officinos Vôncidos, sombrios o 
ativos. na 

<O ouro dos galões e das agulhe-| 
ias dos seus grandes uniformes, quo 
não fôra ennogrecido pelo fumo do| 
combate, refulgia intolontamento ao 
sol do moio dia, Aquelles homons,| 
'que teriam proferido mil vezes u| 
morte á humilhação. quo lhes impu-| 
nha, nesse dia, uma cabala de politi-| 
cos indignos de prosidirom aos dos- 
tinos de um grande; paiz, estavam de 
lítonte ourvada, com as palpobras re 
queimadas por lagrimas ardentes, os- 
emecendo por causa do uma vergo 
nha tão oruel como immerecida. 

«O almiranto nez, avançando | 
para .0 “general e/chefe do exercito, 


conduzir aa fório,. 


Isacrificado—tnas “não “vencido-Lo an. 


oião voltára a collocur-so É fronte dos 
[sous officiaes) estendou-lho a mão, 
imurmurando umas banalidadesquaos- 
(quer de momento. O chefo das tropas 
viotoriosas não procisou do interpro- 
to, porque falava admiravelmonto o 
inglor, visto tor feito os seus estudos 
na Escola Naval amoricana. 

— «Não mo enganei, general, ó uma, 
trogua quo mo é podida ao içarom a 
bandeira brunca?—disse ollocom uma 
simplicidade vordadeiramento mili- 
tar—Posso porguntar-lho tambom, 
por que motivo foi urriado o pavilhão 
amoricano?» 

«O gonoral quiz falar, 
garganta contruhida pela raiva o pela 
humilhação, não poude articular pala- 
vive Incapas do pronunciar as palu- 
vras do capitulação, tirou lontamento, 
a espada da bainha e, com um gosto 
automatico, ostondeu-a ao almirante 
ljaponez, que pareceu não comproben- 
dor a principio a significação 
daquello acto. 

«Houve um silencio curto o pun- 
[gonto. O japones tinha o olhar fito no 
aço temperado d'aquella arma que 
até então nunca fôra deshonrs 
la mão d'um voncodor. Depois, 0 
olhar foi dos aous compatriotas sos 
sous adversarios, como so duvidasso 
que estesestivessem do possodarazho.| 


as, com a| 


vilhão dos Estados Unidos, emquan- 
eJto a esquadra. nipponios a 


forço a sua dôr e a sua commoção, 
commandanto em chefe disse finale 
monte, em voz rouci 4 
Tenho o tristo dovor ABhe/di- 
to, que « bandeira agãorica- 
nu foi urriadaom sigualdo cup 
Não só o forto, mas todas sé 
ilitaros que estão neste mico) 
Postas ilhas so rendom 
+Ojuponeenão poudo roprinuis 1: meé 
tromucimonto desurprezae ”. alegria 
<— Rondom-nel 
Filipinas 
to, não acrad 


ea aberração 8o abundonava uma pos 
sição admiravel, dominando 9 Qgea- 
no, só á apparição do inimigos + 

«Sem poder rolo palavdo o 
neral fox um signal do cabeça alice 
mativo. Em brovos palavras, nag, 
quaes soava o triumpho, o alimiránia 
põe os seus officiuos ao corpáto de 
quo so passava. 

+Doidos do enthusiasmo, osjapo- 
nezos apressavam-so a içar o estuns 
dueto do Sol-Nasconto em vês do pa- 


magostonamento & 5 vôn ro, 
tiravam para as casernas, para 4ent 

rem explicar aquella. parti 
tação é guurnição assombrada. 


«Dominando com um viólento os-| 


( Continia), 


COMPANHIA DE GARINDA 


SOCIEDADE ANONYHA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 


Capital réis 517:5008000 
Séde em Lisboa —— Rua dos Fanqueiros, 477, 1º 


Mesa d'assemblêa geral: Presidente, Francisco. Mantero; vice preside, Francis Mara [7] 


Corpos gerentes em exercicio 


Direcção: Presidento—Dr. Pedro Guimarães Barroso 
Vogaes—Elyslo Augusto dos Santos 
—Hipacio Frederico de Briom 


Gerente — João Franc sco Nunes 


Vogaes—Ramiro Leão 


Conselho fiscal: Presidente Carlos P. dos Santos Silva 
—José Nunes da Cunha Junior 


“A CAPITAL: 


andar 


rusileas (17:000 hectares) que a Companhia possue na região de Mayombe (no districto do Congo portuguez). 


Vencem o juro annual de 6 “I livre de impos!o de rendimento; são amortisaveis em 40 annos, por sorteio ao par; co: 
megando a amortisação em julho de 1916, e reservando-se a Companhia o direito de augmentar ou antecipar a amoriicação 


“por compra no mercado. 


E T——— 


ide 2,500 obrigações do 100g000 réis, roprosentativas do emprestimo de 250 contos de réis, anctorisada por) . 
portaria do Ministerio das Colonias, de 22 de Janeiro de 1912, e garantida com hypotheca de todas as propriedades urbanas e 


apparelhos, 


Sociedade anonyma de Fes 


ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 600: 0008000 


SÉDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 
TELEGRAPHIGO: Probis 


nas principaes villas é Psi 
do pais, ilhas eultramar. 


ELASTICAS OU SEM MOLAS 


Para evitar os inconvenientes do uso do taes| 


verdade sobre a sua contenção, Envia-so gratis a 


221919 om 


E 
0009904404 OSSO COHHOS: 


Portugal Previdente $ 


COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL RÉIS 1.000:0004000 


SEGUROS DE VIDA (todas as combinacões) 


Seguros contra fogo 
Seguros maritimos 
Seguros de crystaes 
Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 
Seguros postaes 


Agências em todo o pais e colonias 
e R do Alecrim, 10 
POCO HHGHS 0OLH9904049494 


0040040490 


g 
jomestesa + 


VOOHOOH40 crtopaado 


A Exu dl Poa e Ut 


Soclodade do seguros mutuos sobre a vida 


SUCCESSORA 


À Equitativa de Portugal é Colonias 


fonaria da carteira da extincta flial do 


todos devem lêr o folhoto A Hernia e a 


quem o pedir aoorthopedico É 
M. Martins À Egultativa dos Estados Brazil 
on ições e tórma de agamento 
190, Rum da Magdalena, 172—LISBOR em Portug 
Estado social em 31 do dei oo 
2 preço da emissão é é de 948000 réis, e o seu pagamento em prestações, como segne: Ed R7/N/A F/2//A Nego rosado 
- dcúivo 
.no acto da subscripção. . 208000 Tabacaria Ta a ; 
no dia 1 de abril de 1912. 30$000 Fundos dlsporhvsis em bancos 
“no dia 1 de junho de 1912.. 208000 Tiafatata o o erssateu 
no dia 1 de agosto de 1912. 145000 Tabaoos rioionaes Bosrras calada atá 0 do jato do 909 o do 
.. No dia 1 de outubro de, 1912, 10$000 8 io m, NUA AUGUSTA, Wk positadas d'accordo com :5298200, 
ições são sojoitas' a'ratolo, se a ello se tiver do recorrer. Bua da Boa Re- “A Equitativa do Portugal o Dr opóra em to- 

Os 513. subaesiptoros, que lberarem os seus lados até ao dla 1 de Abel, etm direito a am boas do 1$000 rés por cordação, 43 46 B] Enorme sortimento ds ti: E. Prec e a 
obrigágão, e, além iPisso, pará bstes, O primbiro conpon (do Julho de 1912) será encontrado no acto da liquidação pelo sem/ Figueira da Foz [A “sandes fturinça guamígões SEDE SOGIAL--Largo de amos, 1, 1º-LISB0A 
“valor ola (35000) ficando assim REDUZIDO A RÉIS 908000 O DESEMBOLSO EFPECTIVO POR CADA OBRIGAÇÃO, o que LXNIA ado Giga Suecursal no Porto—Rua dos Carmelitas, 100, 1.º 
equivale a um rendimento de 6 fr2 “1, livres do imposto de rendimento. Ê ta apa prestem) Suocursaes o agencias em todos 08 pontos do-paiz, 

Os sra, subsoriptores, que não fizerem as entradas das prestações nas datas indicadas, ficam sujeitos a juro de móral “Ranma ao. q Alhas o gltramar, 

o 64 o ama; à aa Obrigações serão vendidas por aermodo do Goresor Oficial a Bos do Lisboa, rn das del, Manoel a rospectos e tarltas envlam-se 
por conta do rotardatario, os Geraldo = e 

E aberta a subscripção publica d'esta emissão nos dias 2%, 24 e 26 do corrente, nas casas: Ê aÃ +46 ) Lavagem de fatos Immediatamente a quem os solleitar 

Bahco Nacional Ultramari Antonio. dá Coia T REA PR | no, Feitos ou desmanchados 

Banco Lisbon & Agôres Antonio Serrão Franca, ) corretoiva bficines pci Tintoraria Cambonrias 

Fon, Suse & Vindo o eba 0nCpis, sl) Calçada da > j 

Ve Ba NO PORTO | Ba oco do Armegotoro Mssis DO Brito MARTA MIO co 

José Henriques Totta & 0.º "Pinto da Fonseca & Irão LISBOA TELEPHONE 568 Medico dos hospifaes | Doenças e hygiene da PELL) 

o| Si Es 
ATEER DE GRAVURA! SIE O AU VE ILIE fi oi o feto 2/2 


Carimbos de borracha e metal 
CASA FUNDADA EM 1880 
PREMIADA om divorsas exposições naclon 
GRAVA do armas brselo emo eldoces ps renome [| is 
DO A fl, doa o bora. pel BIG-ZAG 
pega thaca cu, imotidas com tata permancto diversas cbr 


ee 
O RUBI, O CORAL é ALTO O 
PALHETE 
Vinhos madiéros do 
pe Vad = 
oliva Ivana do | 
rn 


Pieportação ditocta para a provincia ooblonias 
Citapas «lo metal amarelo com gravura esmaltada 
Chapas de ferra esmaltado em diversas côres 


A. RAMALHO, gravador 
49, RUA DA PRATA, 5I-LISBOA 


2 Jstlhor. papel do, famar oo d 
afor consumo Gm todo 0 imundo. 


Qualidades mais Tondiveis 


Casa Havaneza 
| Chiado, Lisboa 


EMACHINA 400006 
; DE se. 


qe 
RUA DO OURO, Ao 
AGUA PURAÃ 


os 


cos dias as dispepsias, 


Siphão: cprana, ; 


OS VOMITOS, ASIAS, 
ARDORES, más digestões, 
fastio, fiatulencias, aguas 


ARTIFICIAL, 


" apparecem com o uso dos 


: 1196, Rue de la Chaussée d'Antin—Paris 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
me tivas, guindastes, excavadores, material para minas, etc. fánia 


ESTOMAGO | 


catharros e emb; 


diariamente o certificam bastantes agradec: 

Remette-se pelo correio, e 
macias e nos depositos geraes: 
EM LISBOA : Pharmacia é Drogaria Peninsular, 
NO PORTO: : Pharmacia do sr. Dr. Moreno, 


de hocca, bilis, pesos e dô- 
Te de Apis mer pd cintu- 


PÓS do De” Fono iRAnÃO em pou- 


encontra-se nas E Deliicipass phar- 


LISBOA 


ss orem 
O MONDEGO, 
X O CONGRESSO 
hos finos em garrafas 
EE: lom.ao Ha. Assumpção, 
E 


Das 2 o & 


Roa “mo Onro, 292, 2º. 
ie ra ari im 


Agente em Portugal 
& Colonias 


Arthur Econ A 
Teleohone nº 18 


%— Poço do Borratem at 


no 8288, o R. Tyans, 
ee eim 


Lobito, Oldado do 
a Inhumibano, Bare! 
ba'o Tanga, com, 


ga quase enlaronimeitos, drigicam 


E PORTE 
aos, po ta da Smpreza agsagentesterm. Burmester &G* 
COMMERCIO, O INFANTE D. HENRIQUE | 


Cameiras semonnes ent lisboa é Porto. 


Mavegação de cabotagem a vapor 


intestinos des- 


pa dra como 


Vupor CISNE q sahir em 25 de foveretto 


Para carga trata so com os agentos 


Em Lisboa No Porto 


Thomaz Alfredo dos Santos Cama o Marinho 


Rus do Caes do Tojo, 52 ' 
Armaom (.— Jardim do Tabaco | Rua Nova da Alfandoga, 19, 1º 
Tolophone n.º 206] 


Rua Augusta, 39 é 41 
Largo de S. Domingos 


Sparklet 
een gue preperor o vao 
em vossa casa, 
e assim 


& soda preparado cora os sparkite 


a diariamento. mist 
vinho ds refeições, ao torna uma bebida muito recommendado, pois facilita a di 
peão oviianão grivas onfermidades. 

APvonda em todaa parte, 


Unicos importadores 


PHARMACIA BARRAL 
Rua Aurea 126, — LISBOA 
CAL ADO pará homens, senhoras é creanças 


— — Preços convidativos a retalho 


Tamancos, chancas, alpergatas e sapatos 
de trança, por atacado 
Preços e descontos dos fabricantes 


as eiz José Nunes 6. 


suas, R. Arco Marques dA Alegrete, 35. 37. s9/ Ry 


Ultimo 
aperfeiçoamento 


À primeira Tampada com Tamento Wolram poxado á Tri 


VENDT-SE/BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 


as rappiienções 


Tnpagn ds Msgs Mies” 


Paquetes trancezos 


=, 
1] 


Sahidas de Lisboa 

Naa & rosa, 2 FD 
Corlêre | | 26 feuerelro 
| 9 março 


à elasso para o Hrazil 45850) séise para Montovi. 


E) 


Para Bordeaux 


Para todas 
gens aoha-so Pç A viabo à Hrço as 


.. a 
mn 
Na passag 
refeições serviço: criados portaguezes, es: 
trata-so na agenola da companhia: 
a 


Pia peranqmo (o, todas da CASSA CargR O quntoquer inturasjios 
32. RUA AUREA — LISBOA 
E OS AGENTES 
Sociedade Torlades 


A O 


. DIARIO REPUBLICANOIDA NOITE: 


NB Amy Frei A 


LISBOA--Sabbado, 94 de Fevereiro de 1912 


EDITOR + Camilo d'Aimelda 


Telep. n. 2298-—Endorego telog,: CAPITAL 
Orfcina do composição: Rua do Norte, 6, 1.º 
Olulcina de impressão: ua da Bica, 71 


Praga) o 


O nosso plebiscito “Pró Patrial, 


asia prisional 


a rata e Pr 


A escola do relojoaria do Paris foi 
instituída em 1891 o encontra-se 
actualmente instalada n'um edifício 
proprio na rua Manin, oujo onsto im- 
sportou em 250:000 francos, edificio, 
que foi offioialmonto inaugurado om 
julho do 1888, Essa escola que 6 sub 
“Voncionada polo Estado, foi, por dos 
coreto prosidencial do 12 do julho de 
:1889, considorada instituição d'utili- 
dado publica, a 

Sob a'direoção d'um habil tochnico| 
tom esto ostabolocimento prestado, 
atô hoje rolovantos sorviços á rolo- 
jouria francora, ministrando om soli- 
'das bases ainstruáção profissional a) 
contonaros  d'individuos, muitos dos 
“quaos são actualmento artistas motas) 
(veis, espacialmente nas construoções 
“do pendulos o do rologios monuinon-| 


taos. Disporsas polas prinoipaos ol-] 
“dades francozas, outras escolas do 
mesmo genero 80 oncontram,ás quaos 
as municipalidades disponsam os 
maiores auxilios, tendo os govornos 
da Ropubliou contribuido poderosa 
monto, n'ostes ultimos annos, para as) 
suas roorganisações, om harmonia| 
com a evolução por que a rolojoatia| 
tom passado, 
So volvemos a nossa attonção para 
a Suissa, pais ondo o rolojio d'algi 
boira encontrou ha longos soculos o] 
molhor - meio para o sou aporfviçoa- 
monto o dosenvolvimento, ficamos] 
vordadoiramonto surprebondidos om 
oo do oxtraordinario afan, com que] 
uma grando, parto dos sous oidadãos 
cooporam pará far prosporarachro 
mometria, Psso afim dofino bem o 
ractor d'osso povo, que ussonta no 
trabulho-a poderosa al 
grahdocimonto oconomico, 

Tim quasi todos os cantõos 
abundaro. as escolas profiasionaos do] 
mochanica o do relojoaria, com as 
suas bibliothocas propri 
muzous variados, as fabi 
larga o poquona “oscalla com 08 gous 

mi dtasBaranto o Ano sides 

concursos chronometricos 
as oxposiçõos do trabalhos artis 
com valiosos promi pulostras, 
conforoncias, loituras, cursos, oto.,] 
alimontando tudo isto, valiosas pu-] 
blicaçõos o ravistas d'interosso profis- 
sional. 

E assim esto movimento conquistou! 
“im poucos annos uma densa popula- 
ção trabalhadora, ávida sompro do se 
oducar o instruir, Sogundo a ultima 
ostatistica feita o publicada om 1908, 
occupavam-so na manufiotura de xa- 


Togios o trabalhos quo lho são corrolae| 
tivos 115:617 individuos, sondo 65:988] 


homens 6 59:699 mulhoros. 
D'um intorossanto estudo publicado, 


om 1908 por Mr, Perrogaux, dirootor 
rinipaos estabelocimon- 


d'um dos 
tos. profissionaos, sobre as. escolas 
» d'esso gonoro na Suissa, dostacamos| 
alguns dados sobro o onsino da relo- 
joaria, quo muito robustecem as nos 
gas aspirações o grando luz podem di-| 


fundir, na escuridão quo sobro o a. 


'sumpto existo no nosso pais, Os gran- 


dos indnstriaos o commorciantes dos) 
contros mais importantos da fabrica-| 

, n08 mondos do sooulo pas- 
de do] 
formatom thoorica o praticamente ar 


qão 8 
tado, roconhocoram a neces 


tistas, som o que a manufhctura não| 
podia prosporar o desenvolvor. Eis 
porquo dosdo ontão as instituiçõ 
profissionnes prinoipiaram a- multi 
Plicar-ao, aorgindo à primeiras ento 
as o os primoiros cursos om CGonovay 
La Ohaux-do-Fonds, Loclo, oto. D'ahi 
o facto altamente patriotico, da Con- 
fodoração holvotioa intorossar-sa pelo 
assumpto, tomando om 1886 dofini 
vamento à peito a causa do ensino 
ppsfssional, pr fórma a robusto o 

jabrico, a fim de quo elle não fosse] 
ultrapassado por outro qualquer paiz, 

E tão produotivas foram ostas so-| 
montos lançadas á torra, que om pon 
cos annos so colhoram os mais belos] 
resultados, 

Bastará dizor-so quo a exportação| 
do relogios, fornituras, caixas do mu- 
sica, pedometros, oto, quo om 1894 
fot de 90.663:795 francos, olevou-se 
em 1907 a 149.267:698 francos, tendo 
gubido noultimoannoa 169milhõos de 
francos. Actualmento os prin 
cantões como Neuchatol, Berno, Bien- 
ne, Vand, S. Imier, Valléo do Joux, 
Soleure, ete., possuem os sous Teohni- 
cuns, chegando até em alguns contros 
mois populosos, as aulas de commer- 
cio a mantorom sooçõos ospociaos con 
cernentos á-rolojoaria, 

D'entro todos esses estabelecimen-| 
tos d'onsino, um so destaca que more- 
co algumas palavras, 

E"'o Tochicum do Loclo o mais por 
foito o comploto que so conhace, po- 
dendo bem considerar-se como uma, 
verdadeira univorsidado profissional, 

Tustituido em 1868 .por um artista 
celebre na historia da chronomotria| 
suissa, Jules Grossmam poudo em 
1908 roorganisar todo o sou prográm- 
ma d'ensino thoorico o pratico o com 
auxílios não só publicos, como partiou- 
lares, construir um vasto edificio com, 
64 metros d'extousão o 8 andares, o] 
qual tormina por uma ologanto ouvi 


pros) 


lá astronomica, quo 6 ao mosmo tom-| 

po um pequeno obsorvatorio de rogu-| 
Risação chronomefrioa, ondo go pas- 
[sam auotorisados bolotins sobro as 
marohas do quaesquer relogios. 

Esto observatorio é o que fornoce| 
ltambom a toda a rogião do Locle, a| 
hora official dimanada du Torro Eiffel 
do Pass, por meio datolograpita som 

o, 

O chsino thoorico é dos mais, vas- 
tos o consta do cursos sobro as prin- 
cipaos soioncias physicas o mathoma-| 
ticas, conforonoids, leituras, ot pos-| 
suindo uma, bibliothoca  historica o] 

rofissional da rolojonria, bom como 
is excellontos museus, sendo um 
d'arto! docgrativa o outro d'oxomplas 
ros do rologios do to epoca, 
quo domonstram bom a ovolução gor» 


ie] plota da relojoaria; Fatos 2 muros 


sto publicos duas vezos por semana o| 
sto sompro muito visitados, À osto) 
lostudo tom o alumno insoripto, do| 
dedicar o tompo escolar rolativo a 4 
aunos, som o quo não pódo froquen- 
tar a parto pratica, 

O ensino technico obtom-so om of- 
fioinas amplas o confortavois, com to-| 
dos 08 apparelhos indispensaveis o a 
[sun froquencia nunca pódo gor info- 
ríor a 2 annos o moio. Ag sooções 
to ensino constam de meohanica, | 
joaria, montagem do caixas do 19» 
do prata, ouro, aço, nickol, ôto 
olootrotechnica com uma dopondens 
oia de galvanoplastia, desenho linear] 
o docorativo, modolações, fundiçõos, | 
oto, À. força motora para todos 08 tra-| 
balhos como tornos, forjas, olovado- 
jrog, distribuição horaria, iluminação, 
iquocimonto, oto, 6 fornecida pela! 
olnotricidado. 

A frequencia do alumnos suissos o 
doutos  paizes, é sompro rogular, 
'augmentando d'anho para anno 6x- 
traordinariamonto, Bm 1910 ella fot 
(do 811 alumnos d'ambos os soxos,| 
sondo, na sua maioria, diplomados 08] 
que ao distinguiram. na aprogonto-| 

jo de trabalhos chronómetricos, no] 

inal dos sous curáos, isto 6, na oxpo- 
gição annual quo o mesmo Technicum 
organisa, 

Por tão complota organigação de 
ensino profissional, so vê á simples, 
vista, quo o Toohnicum do Looto é, 
Juma das mais bollas instituições que| 
Jum paia trabalhador pódo possuir, 

ão 6 portanto para ada ur quo 
ollo tonha consoguido formar na] 
(Suissa uma vordadeira logião de ar-| 


para o geando movimonto 
oficinas, como para as roparaçõos, 
'yulgacos o transauções commerciaos, 
d'osso ramo do nogocio. 


Não exigimos om Portugal um Te- 
gtmicum como o quo possuo o Lo, 
om mosmo uma oscola como possuo 
a La Obaux-do-Fonds com 17 cursos, 
[mas no monos tros oscolas 
nica nas nossas tros principros cida- 
dos, tondo cada uma dessas oscolas| 
uma seoção ospocial thoorica o prati-| 
ou obro a rolojoari 
va bibliothoca 
(dos os que so dodiquem a essa arto, 
habilitando os sous alutnnos mais dis 


om tai 
jvornos das republio 
cora o componotrando-so da sua mi 
são, animom o auxiliom o desenvol. 
vilhonto das escolas profissionaes do| 
ia. porquo alias, proonchendo 
uma Incuna, constituom uma das lu- 
|=08 ossonciaos que podem iluminar a| 
sociodado «portuguesa no caminho do] 
trabalho o do progresso. 


Jorge Boaventura. 


POLITICA 


O sr. dr. Antonto José d'Almeida] 
reune hoje, novamente, os 
seus amigos politicos 

Os partidarios do sr. de, Antonio) 
José d'Almoida ontraram, docidida 
mento, n'uma faso do intensa activi- 
dado politica. Hontom, á noite, rouni- 
ram nas salus da Republica os dopu-. 
(tados e senadores que acompanham o| 
sr. dr, Antonio José d'Almeida, re- 
unindo-se hoje, novamente, no mes-| 
mo local, 

Na reunitio dehojo devem tomar-so 
decisões importantos, do caractor do- 
cisivo, para a marcha dos negocios| 
publicos. 

O illustro doputado tom recobido 
Jadhesões do varios elomentos do am- 
bas as Camaras, subindo já a mais do 
cincoenta os deputados e senadores, 
quo passam a faser parto do grupo do] 
sr. dr. Antonio José d'Almeida. 
O novo governador civil toma 
posse na segunda feira 
O sr. dr, Manuel Nunos d'Oliveira, 
novo governador civil do Lisboa, os- 
teve hojo no governo civil conforen- 
ciando com o gr. dr. Eusobio Loto. 
O sv. dr. Nunes d'Oliveira toma, 
posso na proxima segunda feira, à 
'uma hora da tordo, 


listas solidamento preparados, não só i 


do mooha-|n 


com a rospooti- 
rofissional, para to- 


As 


“Quem 6 a 
= Die'que 6 0 novo governador oi 
vil do Lisbon, 


Escuta, 


Meu caro Santhiago Presado. 
Começo por to explicar a ratio de| 
[chamar duras ás palavras, que ora to] 
dirijo. São m porque pão vor 
doiras, sincoras, Jones, Não 500 60r] 
malonvel o quo da losldado tom a ri- 
ljora intransigonto o não 86 torce a 
vordado, nom poranto 08 intóros 

mom modrosa do amenas. De 


das a ti, som quo protondam forix-to, 
quo o não móvooos; antes, bom polo 
contrario, virão domonatrar quo o tou 
caractor faz, jús ás minhas homona- 
Igons o ao mou aviso amigo, poi 
imuito mo desgostaria. quo vicádos a 
ouhir “om alguma srmudilhay udródo! 
longondrada: por aquellos que d'ella, 
houvôssom provoito visto que osso 
Hulgarios da, amizado só aprovoitam 
(com, o mal, o a vorgonha dos outros. 

Acabas do sor nomeado govorna-| 
dor civil do Funohal. Pois bom, apo- 
sar da tua intolligonoia o do tou sa- 
dor, doixa quo lenlmento doolaro á 
tua ingonua confiança quo não fazos| 
a menor ideia do quo é ser govorna- 
dor civil do Funchal. 

— nom a mais Jovo) 
6 do intrigas, odios 
mesquinhos, ataquos- ao caraotor ro 
cto, que não so pros jos pour 
co limpos... omfim—um inferno de] 
insidias! Ora tu vaos para o Funohal 
completamente cogo. Bº prooiso abrir 
to os olhos. 

Julgus nosso que os amigos que to 
empurraram para ahi, o fizotam polos 
tous bonitos olhos? — Nem ponsos 
iso! ls o quo esperam é que os 

E como) 

Ajudando a rosolvor intoressos que] 
do govornador em parto são depon- 
dontós, E) tu comprohondos que, s6| 
fossom intorossos  Jegitimos, osousa- 
'vam do encapotadamento andar ar- 
[ranjando um governador fer, visto| 
que, alto o bom som, os fortes. de ra- 
2ko, altivos da justiça quo lhos as: 
viria, clamariam o sou dirbito, o hu 
viam do vencer. Oi Possos 
não podom ser lógitimos. | 

Por isso so juctam do já têrem um] 
overnador seit. Talvez não soubessos 
sto: elles gabam-se de que és d'elles. Eu, 
faço-to a justiça do orôr que 6 som| 
tou consontimento quo o “fazem; 
porque sou tou amigo, aprosso-mo a| 
avisar-to d'osta coisa doprimonte, 

Dopois, não te fios om nada do que 
to disseram áceroa da polítioa da Ma- 

ira. Sabes o quo ts vao suocodor] 

informações, dadas á laia 
o quer oriontar? 


quo 


do quor 
—Vao suocodor-to o qui aconteoo 


áquollos que são introdusidos na Ma- 
(gonaria como noophytos. Vendam- 
hos os olhos, 0% fingindo gutal-os polo| 
melhor caminho, fazem-lhes dar mui- 
tas voltas, subir falsas oscadas, dos-| 
cor outras tantas, voltar para traz é,| 
's6 depois lhos tiram a venda. Olaro| 
'que os neophytos não fazem u menor] 
idéa do sitio aonde estão. 

so 6 similar, Enganaram-to 
no caminho. Tom aponas o tou caso| 
um aspecto divorso do noophyto ma 
çon; é quo quando te tiróm a vonda| 
pódo já ser tardo do mais para ro-| 
ouar. 

“Tu não te deves fiar em cortos ele] 
jmontos quo junto do ti hão do ir in- 
culcando-so os homens mais podero-| 
sós o inflnontos da Ilha. Repara que 
to querem inteujar. Sobretudo, ontro 
fosso ha alguns que alardoiam gran- 
des influencias na Ilha para consegui- 
[rem ter alguma aqui e vão para a Ka- 
doira jactar-so do uma grando influen- 
cia om Lisbos, para conseguirem al-| 
|gum podoriosinho na Ilha. 

Esto processo colhe, por vezo8, ro-| 
sultado, E” o que omproga o chamado| 
Ipescador d'aguas turvas--quo mosto 
'moio, em que tudo anda turvo, choga| 
a pescar noixo grôsso, | 


Mysterio... 


Nunes d'Oliyoira? | 


mou ogro, são estas palávras dirigi-|of 


—Quomv 6.0. novo governador civil 
do Lisboa? Y 
— Diz'que 6 o sr. Nunos d'Olivoira. 


PALAVRAS DURAS 


Pretór! 


Carta a um novo governador civil 


“Toma sentido com 08 syndicatos. 
[Sao o  grando inimigo do povo ma. 
[aoirónsos e dos carubideos, Bi spo 
cial, nto aoooitos favoros, 

Pu coqnhoço muito bom o oaso o| 
posso falar-to pôr oxporioncia pro 

ria, é 
PPA canalhioo 4 peixaa diroita da am 

jo aventureira, Muitos to, hão-de! 
jorgoor “sorviços. So 08 núooitaros, 
considoram-ta logo na obrigação ii 
Iionavol do lhos gorvir 08 intorogsos 
inconfossavois quo sejam.| 
Mto “necoitos, pois, favores. M 


os. aoaifntos. alguma vaz, Jorbristo 
io “doima 


bis 


E; 
res que. obrigam agubtbrvi cias “nao! 

jo favores: são traições o, Como tal, 
só pedem o desprezo; * 1 
Desconfia sompro d'ossos grándes 
influontos quo só influem polo gua Et 
triga mesquinha, josuítior, o muito] 
minda, como miudas áão as altminhas 
quo a góram, Toma cautolla, iu ca- 
Fo amigo! Não sho onpasos do to dar 
Juma sová; mas, so to distraos, dião-te 
uma facada, do: navalha do ponta 
móla. 

Quanto a difamar-te, são-ógual- 
monto inoapazos do to aocusar vim pur 
blico; mas, é bocoá paquona, modro- 
|samonto, por moias palavra 
rem 

Disso, porém, não to importos, já 
quasi toda a gonto honosta gabo o] 
quo ollos são. Conhoco-os. 

Em todo o caso, consorva-to em. 
guarda. 

Tu dovos: sempro escutar 6 povo. 
Doixuto do lérias:—s ollo ainda] 
quem fala yordado. So o povo to dis-| 
sor quo ollos aito bons, sogue-os. Do 
contrario, corro-os. E! d'uma thancira| 
horrivol que so póga a lópra moral, 
ão quo andam oorroi. 

[us tom sobrotudo sontido com a| 
questão do jogo: Nãó to orhporoalhos! 
stás novo; abro 
a porta doirada d 
vol. Tu vens elogantomento paramon- 
tado com o tou ar do: diplomata. Os-| 
tontador sobrio o distincto d'um dan- 
ldysmo brunmelêsco, és um Poota, o 
ás tuas Musas abrem as' azas no ar| 
calmo como nivoos lenços do noivas 
ou como pombas brancas. E todo um 
sonho do pureza... 

Toma sentido, agora. Não to em- 
[porcalhos. 

E, por ultimo, doixa que ou to falo, 
com intoira franquóta. Sabes o quo 
doves fazor? 
ão ncoeitos osso enodrgo. Tu 
não vaes bom, amigo. Não to auguro 
bom termo a ossa viagem porigosa:— 
Os timoneiros são muito mané 

Mas, quando teimes om soguir dor- 
rota, nunca largues da mão à boia 
salyadora do tou caracter. 


Sauda-to 
F, da Silva Passos 
Lisboa, 28 do fevereiro, 
«A CAPITAL» 
» uálco jornal da/noito quo so pu 
domingos. 


E 
biloa 


Soccorros aos - inundados 


Sob a prosidencia do sr. dr, Manoel 
ão Arriaga, sorvindo do coctotario sou 
filho o gr. Roque Arriaga, reuniu, hojo, 
jno pnlacoto da Horta Sécoa, uma com- 
missão do individuos ompenhados em 
levar a cabo imponontes fostas publi- 
gas fpara, com o ssu produeto lido, 
acudir s nocossidades mais urgentes 
das victimas das recentes inundações, 

A essa xounião não assistiram os ro- 
prosontantes da | ímpronsa, porquanto| 
ão tratou apenas do escolher cêrtas in- 
aividualidades que dovom sor convida: 
das para fazor parto da referida com-. 
missho, do cujos futuros trabalhos será, 


do tudo ogtá q tóu púáo RE dano 
a ] j i ção nulla, 'Poromos 
toe, Doi Indené ou matina Ao to dos corar oposições 


DS paro 


Paroco quo sorá d'osta voz que se] 
formarão 9a partidos. Annunoia-o 0| 
artigo do fundo da Laca o uma nota! 
publicada na Republica oxprimo iden-| 
fico proposito. Na Lacta o sr. Brito 
Camatho doolara que até á Consti-| 
nição a divistg do antigo partido ro 
publiomno so lho it projudi- 
cial, mas quo dopois disso ontondo 
quo ella 6 não só uti), como nocossa-| 
ria. A Unido Ropublicana foi uma 
liança transitoria, que todavia so jul- 
gava poder durar até 1914, du Boja, 
até ao fim da aotual logislatura, Ro-| 
conhecea-so que era um equivoco, o 
cada grupo que entrava n'oss 

qa rocuporou a sua sutonomia poli- 
tica, D'ossos grupos sabirão 05 novos 
partidos. 

O gr, Brito Camacho capitancia um| 
desses partidos, O gr. Antonio José] 
a? Almoida o ontro. 

Em fnoo' d'osta transformação dal 
politica portuguoza a nossa opinião é 
Fombocida, Tambem julgímos sempre 
não só util! mas novegsaria a consti- 
tuição dos partidos. Não ha rasto quo 
possa colher para quo ollos, acabado 
o poriodo dy inioinção da Ropublioa, 
so não constituam. Alloga-so, 6 cor- 
to, que a Ropublioa o a Patria podo-| 
rão roqueror, om dotorminadas cir- 
oumstancias, o concurso do todos os 
ropublicanos. 

A constituição dos partidos não 
sorá um impodimento a ossa congro- 
igação do patrioticos osforços, Não 
Jadmittimos, nom pormorahypothoso, 
quo em contigonoias do perigo grave| 
para annoionalidado portugueza o para! 
las novas instituições quo prosidem 
nos sous dostinos, haja um rópublica- 
no, soja quol fôr a bundeira partida-| 
ja quo hastie, capaz do recusar 0 sou 
concurso 4 obra commum, So houvosso, | 
osgo xopublioano soria indigno do tal 
nome, o tanto 40 podoria contar com, 
óllé, alistado om qualquer partido em 
qua, so dividisso o antigo paítido ro-| 
ioblicao, como mantendo-só adepto 
já unidado partidaria. 

A formação dos partidos daria em 
rogultado aoabatom .ostas goluções| 
bybridas, que não são soluções, mos 

im, remondos da politica nuolorial, 
|por via da qual so constituem govor-| 

omogenoidado, onja vidá 6 


definidas quo fiscalisarão a dua obra, 
dando no parlamento um caracter do 
lvorlodado “o onergia cónsoionte que 
[por  omquanto desgraçadamonto lho 
eim faltado. i 

Mas 6. prociso quo nos convonça- 
mos o para isso nocossario 6 tambem, 
rocordar que advogando a organisa- 
qão do partidos nunca proconisámos| 
à oxistoncia. do agrupamontos d's 
naturoza, reunidos apenas om toi 
(do homons por mais ominonto quo, 
seja a sua porsonalidado, Os parti- 
dos correspondem a formulas da opi-| 
nião publica, roprosentam as divor, 
sas correntes que n'olla so formam. 
Não so faá um partido como so abro 
um estabolocimento. 

E! forçoso quo ossos partidos so| 
distingam polas suas idéna, polos sous 
processos, quo fixom nos 

planos vastos do roorgan 
6 coonomica. 


quo as suas aspiraçõos do politico| 
roformador so satisfazem dontro das| 


normas que orientavam a oxtinota 
Unito Ropnblicana. Ao mosmo tempo, 
diz-nos que o sr, Antonio Josó 'AL- 
mida fará um grando partido mais 
avançado do que o Grupo Democr 
tico, quo natralmento so transfor- 
mará tambom n'um partido dirigido| 
polo ar, Affonso Costa, Tudo isto con- 
tinua a sor vago, muito vago, não so, 
'comprohendendo bom a existencia de, 
dois partidos radioses, que em pouco, 
[podorão disoriminar 0s sous program- 
mas. 

Comprohondo-so um partido mo- 
dorado, um partido positivista, um 
partido radical. Dois partidos radi- 
onos é muita coisa para torra tão po- 
aueno. 

Em todo o caso, esperemos quo os] 
novos partidos nos façam conhecer 
dotalhadamonto os sous programas, 
na cortera de que omquanto o não f- 
zerem não existirão senão em nomo, 
o 9 nosso gúchis da nossa politica não| 
fará sonão unginentar o aggrayar-so,| 


Ara 


doila ld 


a atmosphera ainda se emiblar de vez 
em quando, podemos afirmar que che- 
gor a epocha marcada para anova in- 
cursão. 

O exercito formidavel, de que um jor- 
nal forneceu, ha dias, a lista interessan- 
te dos officiaes e sargentos mais gradua- 
dos, vae romper, fronteiras a dentro, 
com a galhardia da ala dos namorados. 
Pela segunda vez, e em poucos 
mezes, se tal sé der, verão as terras] 
(de Portugal gente sua, municiada e] 
equipada no estrangeiro, invadir em 


cnviada, aos jornaos uma nota oífleio-| 
a, 


O tempo melhorou inuito e, apezar de| jo 


TELEGRAPHIA SEM FIOS 


Entrevista com O engenheiro 


Entro o gr. Marquez do Solari, ro-/ 
presentanto da casa Marconi, o o go- 
vorno portuguoz acaba do sor assi-| 
iguado um contracto provisorio para| 
o estabelecimento de varios postos de| 
tolographia som fios om territorio da| 
Republica, Esse contracto, quo, om 
brove, o ar, Estoyam do Vasconcellos 
apresentará 4s Camaras, sorá torna- 
do definitivo ao ter a devida saneção 
parlamentar, 

Todos os paizos da Europa pos- 
suiam, já, tolographia som fios, até| 
Marrocos, não so podendo dizor quel 
foi sem tempo que Portugal so rsoL. 
vou a imitaf-os, 
O sr. Antonio Maria da Silva, admi-| 
nistrador goral dos corroios o tolo-| 
igraphos, com quom hontom falámos 
sobre esto assumpto o que muito con-| 
tribuiu para a roalisação do impor-| 
tanto molhoramonto, diz-nos 
— As vantagens da tolograj 
fios são tão evidentes quo 
sario so torna proconisal-as. 

-—Mas nós possuimos já nas ilhas, 
alguns postos? 

E lnoto; abranogndo, porém, um 
pequeno raio do neção. D'ossos cinco] 
postos 4 que so refore o que estão e8-| 
tabolooidos, rospoctivamonto, em 8, 
Miguel, Flôros, Corvo, Fayal o Santa] 
Maria, o primeiro que ó o do maior] 
potoncial o quo sork agora substitui-| 
do por um de ainda maior, gorá col. 
locado em Sagros; os domals ficam 
a fim do estabolocerom communica-| 
'ção entro as ilhas, 

—E quaos são 08 postos novos que] 
sogundo o contraoto a casa Marconi 
ostabolooorá? 

e vm em Lisbon, que naturalmen- 
to sorá montado om Cintra ou om Oi-| 
tavos, “alcançando 1.600 Kilometros,| 
outro nos Açores com 1.600 kilomo- 
tros, dois na Madoira o em Cabo Vor- 
do com 2.500 kilomotros o ainda oui- 
tro no Porto com 600 Kilomatros, 

Esto aloanoo é diurno pois duran- 
to a noito podorão fular para 6 dobro 
da distancia. 

—Vô onto grando importancia no| 
ostabolooimonto d'ostos postos ? 

—Byidentomonto, pois colocados) 
como ficam nas derrotas do navoga-] 
gto para a Africa o America, pode- 
mos dizor quo todas as communica- 
çlas radio-telographioas do Ocoano 
Atlantico sorão feitas polas nossas og- 
tações, 

—xistom, poróm, outras ostações 
com muito maior potonoial ? 

—Mas com as quaos não podorão| 
[communicar os vapores om vigom 
dado o pouco potoncial dos apparo-| 
lhos do bordo. 

À anthona dos apparolhos dos na- 
vios é do facto improssionadla o roco- 
bom-so 08 tologrammas ; todavia 08 


losnoces-| 


ha, mais uma vez, Paiva Couceiro, Ágo- 
ra, decerto, a sua investida será asso-| 
praia pelas tubas da fama, Da primei- 
ra vez quizeram todos og thalusgas cn- 
eobrir o fiasco do seu heroe. 

Não lhe auguramos uma campanha, 
brilhante, Duvidamos mesmo muito de 
que ello passe a fronteira. A obra de 
restauração brigantina lembra Vastan- 
teasobras de Santa Engracia, E' di-] 
vertida, mas infelizmente faz gastar di- 
nheiro à Republica. 


4, 


Or, Taveira, emprezario do Thea- 
tro da Trindade, preferiu recorrer ao] 
sr. ministro da. Áustria Hungria, a re- 
clamar simplesmente, perante os tribu-) 
naes, os direitos que tem ou julga ter, 
relativamente d Casta Suzana. Com- 
melleu uma pessina acção, censuravel 
em qualquer caso, mas ainda mais con- 
demnavel no momento que atravessamos, 
[Se conseguir vencer: pelas vias diploma- 
ticas, não deve extranhar que o publico 
lhe manifeste o seu desagrado, no dia] 
solene da auspiciosa estreia da operet- 
ta. dg 

st 
A proposito de tolices publicadas em 
ljornães, recordamos algunas, que fize- 
ram, em tempos, o gaudio do publico de 
varias gazetas. 

Noticia de um crime: 

PO sp pr a 
o para 0 muros 

Inauguração de tom chafariz em La-| 
veiraso o 

assim, Ron esta localidade provida 

isencial elemento da vida, que uté então 
ne era decentemente fornecido em barriso 

Um falecimento: 

«SUSPIRO- Eshalou hontem o ultimo a 
srê D. Fulano 

Se fossemos a transcrever todas as 
que nos acódem « memoria, não acata 
riamos nunca. 


Orçamento, francez 


PARIS, 24 de fevereiro, 


Postos que serio montados 
O Seviços que prestando 


segundo o contraçto provisorio assignado é 


tre o Go 


verno portuguez é o represen: 
tante da casa Marconi 


gr. Fntonlo Jiaria da Gitrá 


eus aparelhos radio-tolographicóss 
6 que não toom força pará improssi 
nar ossas ostaçõos distantos, o assíily 
(como os nossos postos ficam dentro; 
do raio do acção dos apparolhos dos” 
roforidos navios é por ellos que 6Wi” 
[dontomonto sorio foitas todas as comi: 
municaçõos, Durant o dia Lisbor pó 
dorá falar com Vigo, com as Candtitf 
o os Açõros o duranto a noite alontiá, 
gará mesmo Poldhu na Inglaterra 6. 
estação da Torro Eiffal om Paris. Af 
ostações do S. Vicente o Madoira fal 
larão duranto o diu:com Dakar 6 df 
Canarias e ,50 om Pornando Pó ostife 
bolocorórá uma estação radio-tolográs” 
[phica. podoromos falar direotamenté 
joom o Brasil, 

Não é apenas sob o ponto de vif* 
ta das communicações intornacionaos, 
quo ostos postos toom importanioin 
más, aínda, sob o ponto do vista 
|moroial o muito principalmento rili- 
tar. O triangulo ostratogico do Atl, 
tico ficará tondo uma extraordinariá! 
valorização. 
— Est 
imo falou, limitar-so-ha, apon: 
a nossa rodo radio-tolographici? 
—Mais turdo sorá completada ob 
algumas estações mais. 

—B quaos? 

—Uma na Guinó, outra om Lone 
da, a qual communicará atravór: 
continonto - africano com uma out 
om Lourenço Marquos. Assim flédi 
ostabolocida a comunicação radio 
tolographica antro a motropole'é dê 
colonias portuguezas africanas, 
—Todavia, não falamos ainda db: 
ossoal, Temol-o habilitado pára to; 
as ossas ostaçõos? 

—"Tomos, diz-nos o 18º, Antonio! 
Maria da Silva, pois tivo 9 cuidado: 
do formar radio-tolographistas más! 
ostações das ilhas, Ha emprogaabis 
quo toem mais do dois onbos do js 
manionoia nossas ootaçõos. Appróvop 
5 Parlumento, o contracto, Fo a cado 
[Marcont, como osporo, rapidamente, 
a installação dos postas o ollos 5 
abortos ao publido dontro de poob 
tempo. 4 

—Qual 6 a taxa a pagar nos rádios 
tologramnas? 

=hindo nto ostá, astabeloiida o 
varia sogando os pontos para ondo 
fala, pois podo havor nocouaida Es 
lcongrogar a radio-tolegraphia coma! 
[communicação torrostro, Bntrotaiit: 
|so bem que mais cara do que adtg- 
nossos tolegeammas  vulgaros, if 
sorá oxagorada. 

Assim nos falou o sr. Antonio Mie: 
ia da Silva, rostando-nos aguardar” 
quo o Parlamonto torno effoctivo 
contracto que, om vordado, nos rá” 
bilita aos olhos dos, povos civilifár 
dos. Edmundo Porto 


Duplo suicidio: 
Pe 


cando em estado gravo 


Na rua da Rosa, tornojando paifat 
da Atalaya, estava ha muitos arinbd! 
Estabelecido, com loja do capo 
loterias o Jisboota Joronymo: Jor 
Reis, do 61 annos, casado com-Aiffat 
da, Assumpção, Lopes Reis, dsoi, 
natural do Alvito, Alemtejo. 

Vivendo tranquillamonto ot: cbe 
mum, já ha 12 annos, com um 
peimo do Joronymo, um tal Josó Jot 
quim Lourenço, a quem tratavaní'cos" 
mo so seu filho fosse, tinham-lhe-d 
timamento confiado a gorencia da'po:" 
quona loja onde, pelos vistos, o negã: 
cio ia do mal à poor, croando-lheb: 
difficoldados, ainda aggravadas oórk* 
a doonça da mulhor, uma pertiniar 
orysipola no rosto quo a obrigat 
utilisar-so dos serviços domesticos de 
uma irmê, Adolaído Maria dos Refs;. 
Imoradora na travossa dos Fiois de 
Dous, 

Hojo do manha, corca das 8 horiã;- 
estando o rapaz à tirar os taipaos do: 
estabelocimonto, e a Adelaide na co- 
sinha, ouviram gritos de mulhor det” 
tro de casa procedidos do pequenas 
detonações que, a principio, attribai- 
iram a brincadoira na rua.Como quer: 
porém, quo, de uma alcova ondo dor- 
Imium Os volhos, nova detonação par- 
tisso, correram os dois ali oncontrans 
do o Joronymo estendido sobre o loi- 
to, empunhando ainda um pequeno 
rewolvor do marca hospanhola, o/a? 
|mulhor sontada na cama, gemendo( 
forida. 

Chamudos os policias 382, 1160 6” 
638, o roquisitadas duas macas, fo- 
[ram os dois conduzidos ao posto da- 
[Misericordia, onde o modico do sie 
viço Ramos, 6 o onformeiro Monsinho 
verificaram um ferimonto pórfurakté 
no queixo do Joronymo e dois fori= 
mentos, um na mão diroita o outro?á! 


U senado votou a gonoralidado da 


som de guerra, o sólo da nossa patria. 
Cavalgada brilhante! Commandal-a- 


Jorcamento —( [lavas) 


Frogião malar da mulher, à quem” 
oi possivel extrahir as duas balas, 
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tondo de svjoitar-so ao 6xame radios 
sopico. 

estabelecimento foi fechado, f- 
cando os dois om tratamento no 
Posto, attenta a gravidade do seu cs-| 
tado, a 


DO açao go 
Universitinde - Livre 


A segunda lição realisa-se áma- 
nhã, no Club do Calvario 

E! âmanha, polas 21 horas profixas, 
quo no Club' do Calvario, no populoso 
Bairro d'Alcantara, o er, dr, Siva Pol. 
les. fará a sogunda das conferoncias 
promovidas pela Universidade Livro, 
sendo o thoma da sua prolceção «A 
transformação o a evolução da superf- 
sio torrostro», acompanhada da projeo- 
qão do varios clichés photógraphicos, 
Para melhor clucidação, 

N'aquello bairro foram hoje espalha-| 
das varias publicações concernentos à) 


lição o affixados numorosos cartazes, 


'bonvidando o publico quo queira ins- 


É truir-so q concorror a ogsa conferencia, 


A'manht, serão distribuidas aos as: 
tontes uma lição sobro «Intolligen 
o moral vias masimas educat 
yas, o rogulâmonto para à cia 
5 'tições o tambem, aum folhoto, a 
conferencia antorior do gr, Mello Si- 


08 DRAMAS DO MAR 


“Tres raparigas afogadas 


POR 
se fer voltado um barco 


tros tripulantes 
Na frogucaia do Seixal, do norto da| 


inha da Madoira, occorreu na sogunda ti 


foira uma tragodia que enlutou aqualia| 
Povonção. 

Às horvagons com quo é alimentado, 
“grando parto do gado dPaqueliu froguo- 
ia são fornocidas pelos póros exision- 
tos nas rochas quo marginamo a porí 
gosa estrada quo liga o Soiáal a 8, VÊ 
Fonto, Ein" constquoncia. dos “ultimos 
tomporaes, varios pontos d'essa catrada| 
ficúram obotruidas, pelo quo alguns he- 
bitantes costumayato, nos ultimos dias, 
it do barco, do Soixal para a Ponto da, 
Podia, excellonto caos natural, situado 
a moiá distancia do Soixal 48, Vícento, 


 volhondo assim as horvagons elovando-| 


as por mar, 
a acgunda feira, pelas 8 horas, um 
oqueno barco saiu do caos do Seixal, 
Tovândo a sou bordo Maria, do 94 an 
nos, Bola, do 22, Maria Pib, do 18, 0 
Tokio, do 19, filhos do Manuel Louro 

do Castro; da Serra d'Agua, o Clara, do| 
28 anos, o Manuol, do 19, filhos do 
Jonio do Gouveia da Luz. 

A, princípio a vingom cortou som in- 
idenko, mês no opproximar-so o Barco 
da Ponte da Podra, as ondas, ultorosas, 
“yoltnsam-no, cstabolocando-se, como 
Dota. o, prosumo, uma confuso m 
nho. Os rapazes tontaram ainda, numa 
lucta titanicm, salvar as raparigas, 0] 
quo, porém, não conseguiram. Es 
ota duro. porto do moia hora. 
momento angustioso, o marítimo Anto- 
alo Januario da Silva, o Padeiro, quo 
Segitia do. Vicento para o Seixal nam 
pequeno barco, cortou em soscorro dos 
nafragos, conioguindo apos um aria 
éndo trabilho, salvar as dois rapazos o 
a Bella, gua do aforrára dosenporada- 
monto ao, eusco do barco voltado. Os 

ipolantos contavam já mortos, 


«spbros tai mr 
sognindo uindu o Padeiro mottor 9) 
lo"08 endavoros das tros-dosvonta-| 


xadasraparigas duas das quass estavam 
Part, CASr COM 08 TAPAZOS NOUS COmpa- 
nhoivos, 

O pequeno barco do Januario da 
Bilya 'soguiu para o porto do Soixal 
ando a população  angustiosamonte 

uordavo à chogada das violimas, 
sondo lancinanto q ncoua quo bo doson- 
3olou no sorom dosembarcados os tros 
adavoros, 


Relogios a 470 réis |! 


Com dosportador, forinato grande, 
ogios do aço (ancora), para homoar 
à 18700 réis, o do sonhora, 26200] 
róis!! Só vendo o «Mergulhão dos 
Cordões d'Ouro», nó sou deposito, 
rua do 8. Paulo, 162 0 16: 


Mou mento associntivo 


* Empregados no Commercio « Industria 
O ndo ta Bones ausolação 


agora publicado mostia. receita nO 
amino de 1931 foi do ATSBABIDO o a despeza 
Jo 8945118350, ficando portanto tm naldo| 
o 74707880 eúi. O noimoro do socios exis. 
entes em. 31, dodtoremvro findo. ara do 
sait, 
Guardas nocturnos de Lisboa. 
sumo amanhã, om astembióa geral ex. 
“emordinaria, pola 12 Horus prolxaa, para 
aprociarom 0 regulamento elaboradó pelo, 
commaudanto du polício. Na reuaião só 
os, gocior, para o que 
levem ir monidos do bithote do idontida- 
do on com à ultima ou penuitima quota, 


paga, 
Homenagens funebres 


Um grupo de arigos do Vicanto Bazaut 
no fot membro da. comnvssão parochi 
PAjudo o um devotado democrata, v 


amanhã, pelas 15 o taoia hora, visitar à 
Rag campn po comitorto Ajuda, convida 
dedo tio do Toi o corel 
mario a CS pahato. freios” piedoca 
nplitaçãos 
“bei o' Centro Andrado No 

amanhã, o Já oras “ao cemherio dos 
Bros prestar hometugra vo eo fls 
“ido comabeio Alexandra José Riva, con. 
idtado a tomacens part aros maio 
ação os neu conocios” é colieciividades 


. congeneres 


sa 


Cigarros Romanos 
Excellento tabaco navano 
e maryland 25 cigarros 200 réis 


MUSICA 


Concerto no theatro da Republica] 
Renlisa-so fmanha, om matinte, no] 


Republica, o annunciado concerto pola |! 
orehos! mo 


tra * portugueza do quo demos 
hontem, o magnifico programma. Diri 
girá a referida, orchestra o croinonto 
maestro D, Pedro Blaneh, a quem so] 
dovem outras tantas magaificas aud 
qões musicucs no reforido thoatro, 


Concerto Rey Colaço 
O concerto do musica antigá organt. 
sado polo. illustro pinoista Álexandra| 


Rey Colaço o anpanciado para 98 dd/4 A so) É 
estão consimados na &* clase, da tabelá| Do Comercio x Ingustria. Sto convi: a c9-| A direcção da Associação Commercial 
GT hor o oro Frade aee do det de Horia de 8 a ddos tdos Contos sue: gusto o |dé Lamigo tb pidacant no o 
o ita. letão, por cgusl, dentro da penziação do [rem ae ras Ba sb “Be À ro [grama da União e nomeon seu delegado 
teta concórto as ae D. Laura Wako, args $º do projtoto do sr, Dis pois qua tão Sigael Bombarda, para sssistrom | su aerie a un A Po | anta des O comerciante er, Josf Gu 
D, Henriquota D'Korth, D. Joanna Rojlestes, bom como muitos outros esrh a [conferencia do cidadão Hachado Toledo. [asso é, De Tum Nova ada; 96, bertino Ribeiro. 
Solaço o 08 ara, Somors Qoche, Shot, (rubrica «Nas cidades, De resto, como ee) Mi a aédo d'esto bata-[5 audar. A —A Empreza de Instrucção, deque é di 
Blançh o Alexandre Roy Colaço. trata de uma questão do bygieno publica, |ihão, reciisa amanhã, ás 20 horas, q 1.º “A Santa Inquisição» Irector e fundador o sr. Arthur Avila Fer. 
Os bilhetos quo ainda restam oncon-. Prngerençes em quê respectiva commis-|sargento sr. J achado Toledo uma! Sahiu o tomo 10.º deste bello: 1-|nandes, promove para Jpoo, tta: edita Rod 
tramas & venda nos principaes aema- o, cool To brigada pela sergio] ão dos pataisões rotantacioas “Semi jco de D. Ramon do Lana, editado polaliovar do aos da cecal e queneri dear” 
do mica ono Cresvidorio cn ias te coa Fo tese LIS] Contato ctinis de Eta Mem blog do Povo da rua 005, en-lpenhada tor um grope de, amadores 
bódo ser feita dosdo já, a marcação hos, 23 de furereiro de 3912--Um proprie- amanhã instracçãe quartel 279. Contigus mo as gnte-'constando do. Torturas. 
dou iogaros Esp ici ts zrepri aman pd ottaeção Ro quaitol de caçado: DA o Dito intercâmuntos 6 Questao de Polos Borgir 1" Sa 


, Lei da Segaraçã 


Porque a desrespeitou, foi hoje 

E € condemnado qa 
a Hora q rev. Pinhei 
Tones E. 

Sob a pipsidencia do ar. dr, Amaral! 
[Cyrne, servindo do defensor officioso o 
oxcapolão da armada de. Santos Lou- 
ronço, o representando o Ministorio Pu- 
blico 'o delogado dr. Macedo dos San- 
tos, foi hojo julgado no tribunal da Boa] 
Hora o rov. Pinheiro Torres, prior da| 
ogreja de Alcantara, sobre quom peza- 
vá a acousação do ter infringido os ar- 
tigos 43º o 44. da loi da Separação, 
loxorcondo ne sua ogreja, em junho ul- 
timo, actos do cito fóra das horas zo- 
gulomontares, 

Prescindidas as testemunhas do ao- 
cusação José do Jesus Pereira, António 
Augusto Casimiro e Abol do Sousa So 
rosa, e offoctuado o intorrogatonio do] 
[réu que, declarando conhecer é respoi- 
tur ns leis vigentos, confessa tor real- 
mento colebrado uma festa religiosa 
quo terminou ás 7 horas, por suppór| 

juo, no verão, 0 sol &o puzesso dopois| 

as oito. 

Inquiridas as restantes testomuinhas! 
do aconsação, pois quo do defeza as não 
hayia, José” Maria Doarte, barbeiro, 
Antonio Thingo de Conceição, carpin- 
teiro, o. o negocianto Pranciseo Honri- 
Iqnos” do Oliveira, todas ollas declara- 
am tor visto no di rofrido, na por 

egreja abortas,ontrando o sahin- 
o gente não poderão, comtudo, afãr- 
[mar so Já dentro so ostava procedendo 
a qualquer neto de culto publico, que, 
o, rosto, não sabem muito bom o 

a, cahindo por vozea om contradio- 
s que muito deviam ter influido no. 
animo do delegado para, pretcindindo 
da aocusação, limitar-so a pedir jus- 


ga, 
O ar, dr, Santos Lourenço, que em 
soguida usou da palavra para ostabelo-| 
cor a. defsza, inieionca Som lo forca 
úintribo contra a lei da Soparação 0] 
ou auctor, om terinoé insultuosos, lan 
nda, que, o digao juiz tove do o cha- 

'norgicamente à ordorm;com gran. 
o jubilo do mumeroao público quo em 
ohia” a. solo, o que som ronarva o ap: 
plandin., esquocundo, por momentos, à 
Fospoitabilidado do logar oudo 86 on- 
popirava. 

Nessa diatribo so Fósumiu toda a do- 
tsgo, concluindo por tantar demonstrar 
a" iiculpabilidado do accusado o para 
elle reclamar 8 absolvição como josto| 
complemento: do iniquo. processo que 
quê logar infamanto o arrasta 

E como “o rov. Pinhoiro Torres nada 
mais” quizosso allagar em eua dofosal 

juis condomnou-o em 10 dias do mui 


oustas do proceso o 
ndvogads officio 


figua da Curia 


do- Estimula à acção dos rins |'ºs” 


Representante, H, BOTTINO 
Palacio Poa-—Toleph, hi 


Ainda a gréve 
Comício de protesto 


pr 
Para protêsiar contra a pristo do al 
ms oporarios o 0 oncorramonto da, 


nião dos Syndicatos, um grupo do 
oporarios promove um comício, que so 
roalicará Amanhã, pólas J4 horas, ni] 
jraa Barão Sabrosa, 56, ao Alto do Bina, 
fusando da palavra. varios oradores do, 

movimonto oporario, 
Remoção de um dos presos para, 
0 


overno civil 

O hospanhol Luiz Plnza, que vondia| 
brochuras na Casa Syndical, o foi pre- 
so por occasião da gróvo gorál no Ro- 
cio, sendo-lho apprefhondidas duas borg- 
das explosivas, foi hojo romovido do 
[Limoeiro para um dos calabouços do 
governo civil, ondo á noito devo serdn- 
liorrogado por! um dos juízes do investi- 
gação. 


Vapor naufragado 


Morte de oito tripulantes ? 


SAGRES, 24. — Communicam do! 
[pharol do Cabo do S. Vicente estarem 
ali 14 nauftagos do vapor grogo Flo 


io, que maufragou ao norto do mes-” 
'mo cabo. Ê 

Falta um escalor com 0 comman- 
danto o mais 7 tripulantos. 


vosT 
Rua da Conceição, 120. 1.º 
TELEPHONE 9868 
1immoa 
CURSO DE MECANOGRAPHIA. 
PREÇOS MODICOS 


A salridado pula 


e o projecto apresentada pelo de 
putado sr. Dias da Silva 
8%, Eetctar Acabo do lr no Diario o 
verao, da hoje, à la, 208, ura projecto 
lei celativo a estabelooimantos insalubres 
apresentado polo deputado er, José Dias 
a Silva, com o fim du restringir 08 licene 
es oatabolecimentos à antiga area: 
cidado E 
[go Le do roforido projecto. Permitta-mo v. 
[mas “ligeiras considerações, exclusiva” 
mento suggeridas polo interesso publico. 
À maioria das pessoas nem sequer repara 
ho que ha de prejudicial em Scrnclhante 
[projboto, é não prevôque,a prasar uma tal 
Tnonatraosidade, em podes tempo as In. 
nossa avonidas da Lisbos, poderão con 
[vertor-so nam imundo ckavascal, 
“Assim, pelo artigo Lº, todo o cidadão 
pódo tar dm cortalho de porcos em plana 
Avenida da Eopublica, 00 Avenida 5 da 
Outubro, sem estar sujeito a quastquer! 
[condições hygienicno. Explandido não (| 
Olavo quo ee o cidadão, om vez do tm cor 
tolho, qizor ter um deposito de frog 
tBipas ou uma oficina do caldeirei- 
mas referidas avenidas QU noutras, 


jectos tão pouco abonatorios do cuidado 
e criterio dos seus auctores, Mas criterio 
o cuidado, é com elles; comnosco é o amor 
ipa ed 
tabalocimentos a que mo refi 


Tr 


[uoljas oscolas estavam no abandono pera 


-Ítiça, im 


Broveinonto—A Casta Suzaia 
Repriso do Solar dos Barrigas 


A ompreza d'este thontro faz 
publico que adquiria a propro- 

ado exclusiva, para Portngal o 
Brazil, das seguintes peças: fila 
á Papé, (franceza); Marido para tres. 
mulheres, Eva o Moderna Eva, (al- 
Tomo). 


FALTA DINSTRUCÇÃO 


Centenas de escolas 
fechadas 


e mais de 400:000 oreanças sem 
as poderem requentar 


Dixia- wa jornal da manhã que o sr. 
ministro dq interior havia ordenado 
vo todos q professores primarios 

sontes dad respectivas escolas fos- 


m ocoupar os sous logares, Esta, 


noticia a scr vordadoira corrospon. 
dia de facto “a um o9so vordadeira- 
monto grave. 

Quantos” seriath os professoras cu 


'que o governo so visse obrigado a fa- 
zel-os entrar rdem ?! 

Quantas crianças ogualmente sem 
poderem receber insteueção ? ! 

Era esta uma situação que morooia 
[ser adlatada e, por isso, procurámos, 
'o sr.-Lelo Azedo, director geral de] 
instrueção primaria que nos disse 0] 


gui! 
—E? absolutamonto falsa a noticia, 
a que so roforo, Ha do facto muitas, 
losoolas som . professores, ias não| 
polo facto apontado. Prosottomento.é, 
fónorimo a falta do professores; gran- 
do numoro do escolas que os não toom 
são postas a concurso o terminado o 
respectivo praso, com tristora so ve- 
ifica que nínguom concorrou, porque 
não ha professoros, continuando a es- 
cola fechada, o as crianças som ins- 
irucção. 

São ás dozonas, diz-nos o sr. dr. 
Leio Azedo, as escolas n'estas 
dicçõos. 

—E como providenciar de forma « 
joncontrar remodio para esso mal? 

—O pais nocossita do um numero 
lextraordinario do professoros, não 6] 
fem pouço tompo que o podemos con-| 

i 
—E pois absolutaménto nocossaria 
a oreação de muitas escolas normaes?| 

—As escolas normaos são neoossa-| 
rias, é facto, mas primeiramonte ne 
cessitamos do profossoros para cssas, 
escolas. * s 

—Mas como? q 

— Fazendo com eritório, 6 com jus- 

ndontomonto do faceiosis- 

xo, polisoo, same escolha do indivi- 
uos que por gonta do estalo 

sor mandados do extrangeiro adquirir 

og necossarios conhocimontos, pará 


= epotor. 


Ponda-lho papas 


Luxuoso guarda-roupa 
riquissimo scenario 


|Agaravos providos e céus manda- 
dos pôr em liberdade 

O tribunal da Rolação deu bojo| 
[provimento nos aggravos interpostos 
pelo capitão de cavallária 7 João de) 
Azevedo Lobo, pronunciado como um| 
dos auctoros o instigadores do lopan-! 
tamento das povoações do Medólim, 
|Alcafases, Aldeia do João Pires, Ara-] 
nhas o Monsanto; conego da Sé do 
[Porto dr. Jos Alves Correia da Sil.| 
ya, pronunciado como conspirador ; 
Manuel Vaz Proto o Fiuza dé Castro, 
implicados no levantamento acima 

ferido; pares João Marques dá Sil 
|ya' Faia, Euzebio de Fignoiródo o 
[Prancisto Tavares Proença Junior, 
[pronunciados como anctores o cum- 
plices da destruição, por meio de dy- 
[namite, da ponto 6 trinchoira entro) 
as estações de Villa Velha do Rodam 

atol, 

Mandou revogar a sentença o an-| 
nulár à processo, desde a querolla, no. 
prócesso em que 6 ministerio publi- 
[co appellava da sentonca que condem- 
nou em 13 mezos de prisão corroceio- 
nal o ámulta por egual tempo, Árasão| 
do réis por dia, sellos 6 custas, 
João Pereira da Costa, 1.º sargento 
dor caçadorts 2,'v'que absólveu Ânto-| 
nio Ferreira, 1.º cabo, o Joaquim 
Dias, 2.º cabo do mosmo regimento, 
|e Antonio Gonçalves, 1.º cabo de in 
fanta 

Foi annullado o processo e manda- 


dos pôr om liberdade: Maximiano da 


|Costa Cardoso, José Pereira Ribeiro, 


David Nepomuceno da Silva, José, 
Eivgdio Klvos Péreiré, Loonasdo! 
Pedro de Castro, Carlos Costa e 
iva, Antonio da Silva Martinho, Luiz 


fida Cunha Menezes Santos Monteiro, 


uim da Silva Fonsoca, Antonio 
Teixeira Montonegro, Alberto Cor- 
[rêa do Pario, Fornando do Almeida, 
Azevedo Vasconcellos Gramacho Ju”! 
nior, Prancisco Ribeiro Vicira da 
Mattos, Antanio | Alvos da Silya, At- 
varo Augusto do Azevedo, Manoel, 
|Forreira, Manoel Maria d' Assumpção 
Madureira, Antonio Nunog Alborto 
[Manoel Martinho Guedes Ruolla Y' 
Jonte, Manoel" à'0) 
(Duarte, Joaquim Dias 
nool Rodriguos Affonso, Joaquim 
(Gomes "Leito e Joaquim da Silya 
Mendonça, todos - do Porto, onde 
bavism sido - presos -ão. edifoio. 
quintal do Girculo Catholico. 


o 
uma vaz do rogrósão ao púis 
sor profossoros do todas casas escolas, 
normas que 6 nocossário crgár, 

— São muitas, inquirimos, 8 osco-| 
as, quo priseniomento éstio focha- 


— Centenas, mas todas (ollas, ereia, 
so encontram encerradas porque não, 
ha professores. Em breyo o numero 
dessas escolas fechadas jangmontára 
certamente, pois são tambem inuitos| 
os professores que estão aguardando 

posentação. 

Mas para a outra vez lho di 
(conclu o gr. director geral de ing-| 
tracção primaria, qual 9 numero do 
escolas fechadas 6 consoquentemente, 
[qual o mumoro de creanças que por 
esso facto estão privadas de instruo-. 


— Quantas oroanças 'haverá emi 
[Pertugal em odado escolár o que não| 
(recebem instrucção? 

— Calculo mais do quatrocentas 


mil, | 
Francamento esto numoro apavo-) 
rou-nos. A Republica dovo, tem mes-, 


'mo a indoclinavel obrigação de ro-| 
solver o problema da instrucção pu- 
blica. Mais do que qualquer outro, és-] 
to deve ser o cuidado dos governos, 
pois da instrueção depondo ai 

Imento o futuro d'esto povo. 


Afogado n'um poço . 


'morre um fornecedor de hortati- 
cas da Praça da Figueira 


Joaquim Maria Castelhano, um dos| 
Imais antigos o concoituados fornece- 
(dores de hortaliça para o mercado da, 
Praça da Figueira, caiu esta tardo ao| 
poço duma quinta que tr 

lada na rua do Norte, em 

O cadaver foi tirado com o auxilio 
ão fateixas 6 cordas, pelo pessoaldos 
incendios e removido, para à Mor-| 
gue. 

Deixa vim 


o filhos. 


do feitio o o gramma «o com- 
bio do dia, fabrico de ira or- 
dom; e, em usados, só pelo peso!! Só 
onde o «Mergulhão dos Cordões 
&'Ouro, no seu deposito, na rua dé 
S. Paulo, 162 o 162-B. 1 


Batalhões Vountarios 


28 de Janeiro-—Tem exercicio amanhã, 
ds 9 horas, em caçadores 5, sendo indie 
[pensaval a comparencia do todos os aia- 
Rados, a fim do tomarem conhecimento 
das rêsoluções tomades na aitima reqnião| 
ão conselho administrativa. 


Cordães de ouro de lei à 18200 rés 55:35 


“O Valente foi um dos pre- 
quo ha dias fugiu do forte do AL 
to db Duque 


Ro Ouro, 39 3 

RO 
al 

Por motivo , 


de balanço 


Liquidação de peugas 
estrangeiras poi metade 


promovida. 
or ama fan 
à direcção do &r. Candido Ferreira. 
rc No Gsapo Solidariedade ras do Bem. 

moso, 348, ha amanhã baila da Pis 
ia, precedido de sarna. 


Fallecimentos 


(Gisemira Santos, sogra do ar Froderioo| 
[Guilherme Ferreira do Sonss, capitão de 
artilheria em serviço no forte da Amei. 
Rosi. Hit "9 Nolan o fosea. pelas 

hindo é prestito da rua Pará» 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS | 


Original "do Armando Ferreira, so-| 
lhiu um pequeno o oleganto volume de) 
[versos assim intitulado e em que o au- 
tor revela grando espontaneidade o 

jualidedes muito apreciavois de 
[Não sabemos se é livro do estreia. So 
aesim é, achamol-a realmento auspi- 
ioga, 


«Varões asslgnalados» 


pociormontodleiida por 


atravessa de Sania Quiteria |d 


problema oglontal 8 am dos mais) 
graves e cuja resolução se torna mais 
urgento, para Portugal. Com a pro- 
clamação da Republica e o surto de| 
energias que d'olla provieram, as at- 
tenções do nacionaes o estrangeiros 
têm-se fixado constantemente nos 
nossos dominios ultramarinos, estu- 
(dando a fórma do os valorisar immo- 
dintemonte. 

“Ainda ha poucos mezes o sr. Josó 
de Macedo publicou um estudo de 
[administração colonia! sobro a Auto- 
momia de Angola, indicando a fórma 
do estabelepar a confederação d'aquol-| 
la grando provincis, proconisando a! 
sua autonomia se condemnando o ex- 
lolasivismo militarista até ha pouco 
ali adoptado. 

Os srs. J. Pereira do Nascimento o 
A. Alexandro de Mattos, num traba- 
lho recente sobre 4 colonisação de 
(Angola, accentuam tambem os defei- 
tos d'essa antiga é doploravel orien- 
ação centralista e repressiva, que, 
duranto tanto tempo, foz dospretar, 
por exemplo, a soção benefica dos só- 

as, desprestigiando-os aos olhos dos 
indigonas. : 

No séu estudo, os dois illustros pu-| 
Viicistas, o 2.º dos quacs tem honrado| 
as oolumnas da Capital com uma col- 
leboração assidua 6 valiosa, calorosa- 
mente advogam a conveniencia de 
dirigir a emigração portuguera para, 
os planaltos de Benguela, Malango 
Mossamedes. Cerca de 30/00 croatu. 
ras, quasi todas impellidas pela fóme, 
vão, annualmente, om pessimas con-. 
diçõos do pro , tentar a lucta| 
pela vida, no Brazil, na Argentina 6! 
mos Estados-Unidos. Soria bom util 
desviar ogsa corrente emigratória, 
para uma colonia portugueza em ex- 
cellentes condições do salubridade, 
[sob a protecção do Estado, que forno- 
ceria alínias, sementes o terrenos, cu 
jo pagamento poderia ser amortisado| 
suavemente, em prestações diminu- 


Toda a propaganda n'esto sentido| 
[6 digna dos maiores louvores, O pro-l 
blema colonial impãe-so do uma ma- 
'neira inadiavel. As -atúbições das 
(grandes potencias-—ambições quo não 
rósultam de moras volleidados impo-| 
rialistas, mas do irroprimíveis necos- 
'sidados - economicas — exigem que 
olhemos sem demora pelo futuro do, 
nosso: vastissimo é quasi abandonado, 
imperio colonial. 

jo anão podemos fixar, na cultura! 
dos terrenos infecundos da sotropo: 
sgos miilharos do omi, 


Porto; pera tldm-mar, fapenco, so 
menos, todo o possivol para que ollos! 
vão colonisar as nossas molhoros pos-| 
sessões. 

Utilisando prodentemento os capi- 
taos ostranigeíros, protegendo cs ni 
sos migrantes attonuando ainda mai 
os restos do dospotismo militar, cuja 
ação por tanto tempo tom sido nociva 

a notsas colonias, conseguiremos ini-] 
ciar ossa obra do rosurgimento pura! 
(que todos devem concorrez com idéas 
o aotos patrioticos. 

Livros como 4 colonisação de An- 
gola mereo6m a attenção o.o estudo 
do parlamento, do goVaro, dos nos. 
sos colonias e de todos que não se) 
ontrotenhara apenas com vagos pla: 
nos e vagos protestos de oxcellantes 
intenções. E? uma obra documentada, 
jesoripta nºom estylo sobrio, animada 


pará so realisar uma olovada tarofi 
'que interessa todos os portuguezos. 


Thentro de 5. Culos 


Reunião de asignantes 


Não tendo, como so sabe, a emprora| 
ão S.Carlos cumprido até agora a obri- 
[gação, que lho é imposta, do fazer ou- 
vir os cantores quo constam do elonco| 
da companhia, robolveram alguna as 
Hantos reuni no osoriptorio do ar. de 
tonio Fonseca, a fim de estudar a| 

maneira mais pratica do obrigar a re- 
ferido cmproza. a cumprir o uou dovor 
'ou aecionala polo atu não cumpri- 
mento. 

Essa rounião cifeotuar-so-ha bojo, 
polas 21 horas. 


Partido Republicano 


Centro Botto Machado 
Realisa-so amanhã a fosta do 6º anal. 
versario cora alvorada às 8 horas, o às 14, 
trono] 


sessão colomno em quo falarão o 
ão Contro, o sr. de. Bernardino 

o ropresentantos do directoria. 
ras concerto. masical o aber 
messe à favor das escol 
dramatioo. 


Desastre ou suicidio ? 


ss 16 horas do Loje, quando o 
onte de 


vapor Lisbonense atracuva & 
Cacilhas, foi visto tm corpo de homem à, 
(toma digas, jalgando-se que era um ca- 

er, Havondo, porém, um dos pequenos! 
que tainbem fazem carreiras co- 


one mergene do jo, conseguido 


co ad 


oscar o refari 


inda tinha vida, son 
di 


foi, de momento, reconhecida, parecondo, 
lootntado, ser gravistimo o sou estado. 


Carlos Granj 
ADVOGADO ja 


R. Aurea, 166 — Consultas 18000 rs. 
Agencia official de marcas 


PEQUEMAS NOTICIAS 


[por uma bella aspiração de concorror|9 


1 | Castro, propriotaria da mosma quinta, 


DLTIMO 


Iniciativa. patriica 
A hegemonia 
da navegação mera 


defendida e sustentada pela im- 
prensa franceza 
PARIS, 24 de fevereiro 
Noiintaiio Jaque contiino-a pai 
tencor & França a hegemonia da na- 
vegação aerea, Le Matin, submettou! 
já imprensa do paiz um projecto do 


em todo o territorio da Republica, 
cujas apecitas sorão destinadas é sus- 
tentação o augmento da esquadra na- 


Isubseroveu o referido jornal 50:00, 
francos, entrando com ogual quantia 
tanto Le Journal como Le Petit Jour- 
nal (Fournier), 


FRANÇA-HESPANHA 
Faliibres não irá q Algeciras 
PARIS, 24 po fevereiro 
Segundo Le Figaro, o presidente 
Fallibres renunciou, definitivamente, 
já sua annunciada viagem o Algecii 


(Fournier). 
Os “bicos,, do trafado 
franco-Nespanhol 


PARIS, 24 do fevereiro 
Commontando as negociações fran-| 
co-hespanholas . 08. jornaos parisiem-, 
sos, “ospocialmento [Lo Matin, ospas- 
[tam-se da intransigoneia do govérno| 
lhospanho! o doelaram quo o governo 
rancez sorá obrigado a ter em conta 
esse estado do espirito. —(Havas). 


A reforma do operariado 
peranto o Senado Iraneéu, 


PARIS, 24 de fevereiro, 
O Senado incluiu na lei de finan- 
'ças una artigos relativos á reforma 
dos “oporarios decidindo noweuda- 
mento baixar a edado de reforma pa- 
ira GO annos—(Havas). 


Barão do Rio Branco 


'A commissão promotora das ho- 
menagens prestadas ao falle- 
cido estadista é recebida pelo 

presidente da Republica 
“A commissho do brazileiros o amigos 
do Brasil oncarreguda Quo maio 
os do pesar, pola morto do grande, 
ontadâsta beco À Fio Branco, fe hoje 
recobida, ds 16 horas, no palacio do, 

'Bolom, pelo sr, prosídonto da Ropn- 


Introluzidos no salto, 


seorvtario idem 
[presidente da Republica convidou a! 
oontarem-so todos os mormbros da com- 
missão, dopois do quo o sr, dr, Viconte 
Forror, om nomo dos sons companhot- 
ros, agradocou à sua ox.4 0 tor-ho feito. 
roprosontar nas missas mandados colo- 
drar o aoerescontou quo, consubstan-| 
ciando no vonotando prosidonto o povo. 
rtuguos, ogradocia todas ns manitos- 
ções do pezar ode carinhosa solidario- 
dado quo fizeram nfento momonto que, 
Brazil perdia o seu grando c bonomo- 


lo er, dr, 


il 
Fio cado, que tanto venerou a sua 
patria, 

O dr, Manuel d'Arriaga agradecem, 


om phrasos lovantadas, roforindo-so no 

igraido morto, quo alo considora um 
jomom mundial, o dizendo quo o Bra 

zil 6 o herdeiro do sanguo, da lingua é 

as tradisçõos portogucras. Embora na 

Europa, Portugal polos seus idonoa o! 

polas suas afinidades, 6 tambom tum 
dz americano. 

“Nº despodida, a commisção, foi aco 
panhada até & porta do salto, polo 
socretario, 

A commissto compunha-so dos 
dr. Viconto Ferror, José Noguoira Pin. 
to, Juca Santos, Jonquim Sotto-Maior, 
Manuol José Cardoso, Naonol Joaquim 
de Carvalho, . Vasconcellos Dias, AI-| 
frodo Baltar, Firmino Podreira do Cow. 
to Ferraz, 


Notas diversas 


Largou hojo, &s 18,30, para o Fan- 
chal, ando vao fazer as honras do porto 
quadra ingleza, quo é alí esperada. 


Gama, 


Henriques o mulher, casoiros da quin- 
ta da Estrollinha, Maria do Carmo 


Faustino Otoro do 8, Pedro, subdito | 
hespanhol, Honry James Prico, subdito 
lingloz 6 Antonio Marques do Ereitas. 


A commissão parlamentar de inque-| 
rito administração da provincia de 
Moçambiquo, sob o nllimo governo 
daquella colonia, do tampo da monar: 
[chia, convida. todas ns pessoas que s 
bro al assumpto quizorom dopôr, a c3 


o ministorio das colonias, sala do con- 
solho colonial. —A commissão, José de 
Abreu, José Montez, Caldeira Queiroz, 


Continuam a vigorar na somana quo! 
entra, as“ sogaintos taxas do conversão 
do vales postucs intornacionacs: fran- 
o, 194 réis; marco, 239 réis; corõa, 908 
róis o estorlinas, 48 116. 


O sr. general Machado, commissario 
(ão governo junto da Companhia dos 
Caminhos do Ferro Portuguezes, con- 
ferenciou hojo com o sr. ministro do 
fomento, sobro assumptos relativos à, 
mesma Companhia. 

Conforenciaram hojo com o sr. Am 
tonio Maria da Silva, administrador 
fal dos correios o tlegraphos, os sra, 


organisação do comícios de aviação | 


cional aerea. Com o mesmo destino | 


dopois do ámanhã, o cruzador Vasco da! 


ROTIGIAS 


joperarios sem trabalho o cérca do com 
icbnhas da sopa economica, jantar com- 
pleto. 


O Porto má CADITAL 
Serviço tejegraphico  telophonico 
(As 18,19) 

Emigrantes para es ilhas San- 

dwich 

Andam grupos do emigrantes pas- 
'seando pola cidudo 6 polas proetpi 
dades do governo civil. O vapor para 


as ilhas Sandwich ainda não saiu, do- 
vendo partir é pojte. 
Emigração clandestina 

Foram presos em Vigo, quando om- 
barcavam para Cadiz, Aotanio Rode. 
gucs d'Almeida, Angusto Poroira da 
ilva, de Vianna do Castollo, Manuel 
[Anjos Pereira, do Barcellos, Manuol 
Domingues, Wencoslau Rodrigues, 
Agostinho Gomes o Casimiro Fran- 
cisco, de Felgueiras, Estão todos no 
Aljuhe, a fim do sorem ontroguos & 
policia de investigação criminal. 
Uma valentona 

Foi prosa 6 rocolhida & cadeia » 
florista Anna do Josue, do Valle de 
Ferreiros, por agressão corporal. 
Diversas 

A policia nada descobriu aing -, 
respeito do roubo da rua do Proixo 
—O dia está lindo, de sol, andando 
as ruas choias do gente, 


PARTE COMMERCIAL. 


Situação da praça 
CAMBIOS, — O imertado caro Yu 
Ends rena 


iniiizo- Eis o facho; 


corra vexna 


ABI 


Acme 
msterdaio, chega 
Madrid, claque remar 
Now Yúrk 


asno 
VOO: 
BOLSA —Apezar da ser hojo sabbado, 
lestovo razoavelmento animada à Bolsa, 
[As Inseripções eliecigornm-s Y 


ASSENT,  cOuP, 
Tite do 100800. BÃO s1s6 
>" Boog00o, li 

sigo 


ao fe, 
9 70800. “ 


agem (nova 


E 
Moagem (nova). 


Totro, 
[comp Amubncas BSBAOO; 


raso, fin do foverairos Assucar 78400 
Ta 
me 


o. 

Fim do março: Assncar 878700, 87850 
em primo do 18000 988900, 

BO; Nota bilosta, 2. gre 


oi D) a A, dae Neros ot 

pia Es 

Seres des a iria 
a 


apoher 1606, da sério, SOB & 
He 100, Peru aU, Alemao 
00 Oncaseponko a Óio, 1960, Eri 
proforea, BH, io Como, 076, Mi 
souri Conunon 176% Rock Island, 28, 
Southern Pacio, 1107; Bontherm: Cu 
non, 2850, Unioa Pac. 197,62; Qd. Pranck 
Ganda 18 pra SA, Don copas 
ration com, Gita. Amalgamatod, 00 
Tatganpi ER ii 60 
enbiqho 80; and. Mínea, é 
ANERTURA DA BOLSA DE PARIS! 
ec 80, 658% Norto a Lento 


604, UNA o obrigações, 009,00) Mogam 


) Zambezia, 1929, 
Generos Coloniaes. 
Peoços correntes da semana hoje finda! 


co) Ambar. 0000 4865 
Elo em 800 0600 io: 16) GU 
Escola 23400 0500 [Oasanigo. GO 40 


Borracha 


Cofé 8 Mod Dam .2a 0000 1:54 
E 


800 6000 Hiodndam de, 
* O O ig a 1000 
Café Cato Verde Ea 
1.º que 6900 6800] Benguela 295 207 
a dr 200 Gl Loanda uu 205 20! 


DD UA 


À. da Costa Ivo 
Corretor offoial 
Transacções em fandos pablloos, 
tanbebs do escura, 
Rua Augusta, 24 


reloph. 079— imã 4 Uateobseivo 


Automoveis taximetros 


Serviço permanente 
Kiosquo detronte da Tabacaria Nevos: 


Telephone 2698 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes, do Posto da Eiseri= 
cordia e da Assistencia aos Tuberculosos 
CLINIOA GERAL 
Doguças dos pulmões o do appurolha 
cardio-vencular 
Rua do Alecrim, 38, 
Consultas das 3 às 4 


HARI GIO ci 


Doenças e hygiene da PELLB 
Syplilis — + oenças venereas 
Tratamento da purguções: Clinic 


al 
do Ouro, 292, 2º.—Das 2 ds 6 


iso, sub-inspector da Companhia do| 
| Cabo” Enbmario, e dr, Rodrigo José 

rigues, director da Ponitencinria, 
de Lisl ' 


. No governo civil foram hojo distri- 
buidas 82 guias para trabalhadores aos 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e sypbtis 
CLINICA GERAL 


Emenda, n.º a 
Re. da Emendas: my El 


24.9-1912 


(0) operario 
Sebastião Eugenio 


tem prestado serviços à demo- 
cracia, não é um eleniento 
periurbador nem secunda 
movimentos que interessem 
os reaccionarios-affirma-o à 
Associação do Registo C.vil 


Os ditectores da Associação do Ro- 
gisto Oivil peldem-nos à publicação do] 
voguinto E 

5, Redator: Não obstanto a Associação 
ao iegisto Civil em nada ter que intervir 
nos ultimos, acontecimentos que origina 
pmo por algum tempo, a stspensdo do 
Barênhas ou Lisbon, cumpro-nom toda: 
so, dever da declatas, por amor é ver 

do À justiça, quo. 0 nosso devotado 
congocio Sebastião Engonio, operário cor- 

“ieeiros quo ainda so eicontia preso para 

aer julgado, por motivo dos ultimos acon- 

scimenitos: o seguinte: que. o alludido 
eporacio é um chladão Lônesto, incapaa 
- o praticar disturbios o, «alliciar eles 

Mentos “pura. perturbações da ordem 

publica; "que, * apesar “do conhecido 

elas tas delis avançadas, desdo O an- 

dio, orioutou dempes, Com bom 

csfterio, bom senso o intelilgoncia as clas 

gs trabalhadoras, todos aa vezes que por 
«aos era chamado: pare asse fim; quo 

dos proletarios mais inteligentes o ins 

tauídos, no nosto meio, trabalhando sem. 

pio com dedicação né Indo dos ropabil. 

Eixos, para combater e derrabor à mo 

Bacchi sem estar. comiundo . lindo 

Atualio partidos quo, logo quo snegiram 

AM PimaEa prevê DO? proclamação 

da Rapubica ol, como Alitedo Ladeira 

£ onttos, foi momoado polo goverao pro- 

Fiorio, como delegado do confiunga, para 

À cominiasão do trabalho, no iutulto do 

lver os conflitos ontre óperarios o pu- 
Sbc; que dom sido empro um propagan- 
dlista da democracia o do livro ponguinen- 

Toro como tal 6 ainda como Gperario bem 

orlontado, fot convidado, com Alfredo 

Ladeira, tambom nosso petdo confocio,| 

actomar! parto nas grandes s6açõossolom: 

Res, que” a Assontação, do Repisto Oivl 

Promáves, no. Coliseu de Lisboa, om ho- 

Eeuagem à Miguel Bombarda, almiranto 

mo 


qua 
Eradal 


é improprio do aou, cará 
sontimontos domooratio 


te; Gonçalves 
Mio Euitado; 
thcuonroiro, 
mé Leiteo Artiu 


NOVIDADES, LITTERARIAS, 


= Bamoveva (isa 


manto do 
vol. da Col, H. do Leitura), 200: 


Agua profunda goiesoo do “Pando, 


Bourgot. 1 vol. 200 ra, 


Amores de um deputado 59 menco do 

(4º vol. da Col, Diamante) À vol. de 160| 

ppm Oni, do Zolo, 2 vol, de 220] 
Obra Paginas, 400 póio or do 

de Julio Payot| 


À Educação da vontade is perolas 


me, 500 rio, 


Tratado de Gozinha Vegetariana cor 


“aros E Ce (editores) 


Rua do Mundo, 68 * i 


“Os monárics mo Tortozendo 


Teem a palavra o administrador | 
- do concelho e o sr. Craveiro 
Junior 

A proposito Auma noticia inserta om 
A Capital do din 2, com o titulo Os mo 
harcideos” no * Torlozenio, enoravo-nos. da 
Covilhã o im, Aurolio Notto, adi " 
dor do, concalho, dizordo sotem deatitui.| 
dia do justiça o do vordada quacsqur in 
sinunçõos quo n'osta motiola lho pudva 
“vom str foitas, Foi tompro completa o ab-| 


Fox ap 
anotoridado 
vornador civil uma comam 
Nada mais. O a, Autolio 
eua qualidado do velho democrata o 08 
serviços prostados à canta republicana, 
de ha 20 angus u osta parte, para mostrar! 
dino nom nunca aubord 
tom ao jogo do parcia ida 

im quo 0 Tortorendo tanto abunda, pois, 
ôforlil em tricas políticas Ingudas” pela 
monarohio, com qui 0 br, Notto nada 
nom quer tor, 

O ar, José Oraveiro Junior exorovo-nos 
tambem afirmando nor. verdadoira a no. 
ticla do A Capitol o moram manos oxactau 
4 informações enviados ao Seculo, Puúria 

Mundo polo imésimo individno quo 6, ao 
quo paroco, interessado em quo fo hão 
descubram as irregularidados praticad 
pola antiga junto do parochia,  cilaa 


rosontar ao fo 
do roclamnte,| 


paz, enja 
direito da 
ho mínistori 


mliniciativa do aotor d 


Thehros, CIrts & Cinemas 


S. Carlos 


Amanhã canfa-co, om 49,4 recita do! 
assignntura, a Gioconda do Ponchioll, 
[com Esthor Mazzolent, que está dando| 
os seus ultimos ospecinculos. 

Roalisn-so, brovemento, com um ma- 

aíflco programma, a racita onjo pro- 

lucto éverkorá em favor das viotimas, 
das ultimas inundações o em quo en- 
raro os melhores artistas da compa- 
jnhia, em trechos das oporas mais fos- 
tejadas. 

ojo canta-so a Fuvorita em reci 

popular, 


ituindo.o grando suo” 
cesto theatral da actualidudo à magni- 
fica comodio om 8 actos, do Tristan 
Benard, O boteguim de Felisberto, que 
mais uma voz so repóta, hojo, no Re- 

blica, Complota o espeotacalo a ro- 
vista «io de leue, om que alguns dos ar. 
tintas do Ropública teom onsojo do 
aprosontar mogaifico trabalho. 
«Matinto» sobre a «Canção Portuguezar 

Para a matinte sobre «A Canção Por: 
tnguoza ' desde o soculo XVI ató é 
nciualidado», promovida para o dia 8 
(do março proximo, no Republica, por] 

do mesmo thenttosr. 

Aloxandro d' Azevedo escreveu o maos- 
tro Giannotto, do 8. Carlos, uma can- 
gão que ello próprio acompanhará ao 
piano, 


Amolia Pereira. 


Roalisa-so no dia 2 do proximo inoz| 
(ão março à fosta artistica da nprocia-| 
da notriz Amolia Poroira, no thoabro 
Apolo, do cuja companhi. 6 hojo uma| 
das primeiras figuras, 

«No reino da roleta» 


Agradou muito, bontem, no Phon- 
tustico, à nova rovista No reino da ro- 
leta, original do Raul Angelo Poreira. 

A poça, do faoto, tem graça o não 
abusa da” pornographia, no quo so dis 
inguo, do tantas outro, do. genero, 
nbhandó-so, 'além «isto, . múilo bofm 
posta, om “Scona o sendo à musica ox- 
otllonto, 


nd, 
—Xa Ttindado offeotua-ao hojo a Le ro- 
presontação do O pet da montanhas, do 
Bstebro compositor Rranz Lehor: O segna- 
io, Otodo novo o o guarda roupa mega 
DO vei dos gatunos xopeloso hojo no 
[Gyminásio, 6 dluro quo com a onchonta 
abitoad 
Com. Os Pimentas 9 A Feita do Diabo! 
uz hoja à ma festa no Ápólio o aotor An. 
tonio “Costa. No cupootaculo do amanht 
[ropresontar-so-bão as poças. Jnfrigas no 
air, Pobre altura Pã cm mago 
angarina desealçá CONtDUA A agr 
sen Avenida Jem boo teh mando 
la polá Casta, Susana para obja primolra 
[roprasontação fá estão ou bllheta à vand 
“O Varlodudes dá hojo o amanha mai 
algumas roprosentaçõos da foliz Tovista 
Ponha-lhe papas, aufsmontada com à oxbie 
bição do duas fitercavantos bailarinas, 
No Salão dos. Anjos continan o Ma 
oesso da rovista Em retalhos 0 das mogi 
ficas sesados cinomatogriphicas 
“ok mala, um aucsosto no Balão Lo- 
reto, a ostroia da colobro fita falada Nove 
as oivos, drama sonsacional, do moido 6 
attrabir oncocisivos onchonte 
Hojo 0 amanhã no Moderno realisor 
solto talo duas rocitas com 08 40 milha 
rs, à folia parodia non 20.000 dollars 
“No Balho Avenida 6 todas as noites 
muito ovacioniada a notavol oântora Balla 
lit, Bellas soss0e5 clmbuiatolgra pa 
completam os aspootacnlos, 
anca Aracona, a oncantadora ar 
tis quo ontA, furando um grando muco 
no no Bnlão For, Cantar hoja o amanh 
ovas cangoiotas nos intervallos dus ao” 
6 ginematowraphicas ; 
Amanha reulleanecha no Palacio Foz 
o original Daio da pintei, om valiosor 
premibo ds damas mascarudas, 


ra Tot Das Nag 


Rua Augusta 
E 


nua da Victoria, 41 


Ascênsour, Lumidro elootrique, 

Servico par petite tables de 6 122 8 heures 
Diner du 25 Février 1912 
Potago cremo tarias 

Potita bouohdos dPhaitros 


avô, 
Filet do barut Pornatior 
Entróo 
Granadinoa do vaum Holder 
; amo 
Potita pois Fran 


olé 
Dindo la brocho 
Entromol] 
ps ço orago 
Vin frulta, fromaço, ônfé 
PRIX, 600 RÉIS 
Commensaes, 215000 réis por mz 


Classificação demorada 
oge-nom Uh concorrente do concarao 

aa o Togar do atatuuondo do tiaisterio 
a justiça, tentado. em 18 do dezombro 
indo, quelxanto-so da demora havida 
Binaslftação, poia. até hoje spent do & 
facinho fovocasd So casa 
ego "alada não foi formada public, 0 
Gio mal prejudlca os ogoorrbntas 

Para o casu chamamos à attenção do| 
ar. dr, Antonio Macloira 


ROUPA DE FRANCEZES 


Ascrie diaria 


GpOGO Ei, pena bol 
fa “no. válor do 4800) tis o 28140 ré 0 
dinheiro, suspeitando sor auctor do fúrto 
um sem Companheiro, 

Manoel: Clementa Poreita da Si 


AGUA 
P'AMIEIRA 


Premiada em varias 
exposições 
Eectá ptorio da Empresa * 


Rua Augusta, 26 


h prootneia 1'A CAPITAL 


CORREDOURA (GUIMARAES) 24, — 
No Supremo foi rageitado o afgraro 
interposto por José Gongalves da Canha 
Areias o Alirodo, Clemente do, Sou ac- 
ousados de, juntamento com dois ontros 
individuos, terom violontado uma. mjonor 
numa garage om Guimarães. E por 
isso, do cumprir Gois anos do prisão cor 
Frocóonal, [rs 
O adiminlstrador do concólho, ar! Gui. 
ihormino Alberto Rodrignoo, partiu bon. 
te, acompanhado dum escrivio o dois] 
polibias, para diversus fregnozin a fim da 
Continuar a procoder-to ao arrolumonto| 
os bons onltviacy, Paltam 70 Irogu 


E 
ALVALAZERE, 2a-Termingu hoj o 
ulgimento de Toró Peralta q Antonio Vi. 
nto atocsadas do nsgesiao do Mano 
Bit, o Roma, Resto conctho: O 

nal tatora. amo Toplote é o Adv 

o “fr, Bona: Fuloko produzia uia bri. 
do Boto do dai dona a dog 


el róus abaolvido o o outro condemnado na| 


eg de print) acl; 
PRRSA DESA, Sã. Cónson goral ind 
nação a ostm da auctaridado nt 
Etdve para a approhensão, nas marea 
[rias deita locolilado o clroumvisinhas, 
ginjaç  monaçda cao pole eat 
oem iico ae tas ato arm 
vonidosP isto não haver aqui phacma- 
io 


Superphosphato de Cal marca 
ingleza «Gallo», marca «Treyo de 
4 folhas», 120/0 soluvel em agua 


Phosphato Thomaz, 16 0/0't. 
Adubo potassico Kainite, 
Chiloreto de Potassio. | 
Calazota: Peg 
Adubos completos, teefn, para! 
expedição. Imediata, eni Lisboa; 
Barreiro, Porto é Pampilhos: 

O. HEROLD & | 
Nogociantos de Adnlos Chimicos. 
Propriotarios da marca registada 

para adubos 


TREVO DE 4 FOLIA 
Movimento do porto 


Hamburgo, «Bolgramo; (Brazil) 
Por. Maceió, aStudento, (Liverpão)) 
TR Jan, Monk. o B, Air, cKonig Es Ad 
8º Phgiméy «Cabo Votado 

Mar, Part Courá, «Orlapias, (Liv. 
[Brazil o R, Prata, «Olydom (South, 

ER Jau o Sant «Hohônsta, (iam. 


CONSUL TORTO JEMGO-GIRUNGIGO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E SANGUINET Gsnacologia 


a 16 
1. CABRAL D' ARAGÃO |Cirurio ortho: 
16 ho 18 


a, 
7, DO CARMO, 441º” 
GRATIS PARA FoBRBS-10 ás 13, 
Ee 


ESPECTÁCULOS 


Clinica: Infant 


diabo, 
MODERNO-21--Rooitun melós preços! 
0 milhatres 
VARINDADES — 2090 2290 — Po» 


'ALAOR 2080 0 22,80--Blla) 


é gueio (rogina) 
a BHANTÁSTICO 2090 o 2290 — No 
INFANTIL DO ROCIO-B009% - Uma 
usam Viuva Alogro, 1 
PANINATOGRANHOS 1 ESPROrA:| 
CÚLOS VARIADOS, — filão da fvint 
dado (aninatographo); Chiado Tor. 
jrasco, rua Antonio Maria Cardoso (sní- 
matographo); Oracdo sito Foz (varia 
ingo  onimatograho), Saio, ei 
(animatographo), Balão “dos Anjo: 
Fossa. do” Borralho, nos. Anjos, (Apoia. 
do! rovista, o nimatographo); Salão 
Avenida (yatiodades à aniniatoprapho)j 
áalão do Povo, largo Silva a Albuquer. 
quo; Salão Lordto rua do Loróto; Olym-| 
pia: antntogarapho! rua dos Condes; 
Dhantocler(animatográpho falado). 


imentas—A. [vira do 


“ A“ CAPITAL” 
Orthopedia 

Fundas, apparelhos, 

mexgs elasticas, etc. 


Pedro Sá 


Rua da Victoria, 57 


Baião do Ro 
Bianco 


A commissão da Cn 
lonia Braziloira e de 
amigos do Brazil, en-| 
carregada de levar a 
effoito as manifosta- 
ções de pezar pelo fal-| 
lecimen! do grande| 
Brazileiro BARÃO DO 
RIO BRANCO, agra- 
dece a todos fue se 
digharam asssitir ás 
missas que mandou 
celebrar, em 17 do cor- 
rente, na egreja de 8. 
Domingos. 


Lisboa, 24 de Feve- 
reiro de 1912, 


Dr. Vicente Fexrer,| 
Prosidento. 

José Nogueira Pin-| 
to, Secretario. 

Manoel José Cardo- 
89, Thesonrotro, já 

Firmino Pedreira de 
Couto Ferraz. . E 

Joaquim: F; da Cu 
nha Sotto-Maior: 

Manuel Joaquim de! 
Carvalho. j 

José Antonio Juca 
Santo: 

Alfredo Ferreira 
Baltar. 
los Dias, pi ts 


iv pe 


2 


José de: Vasconcel-i-— 


fabricantes 
RELOJOARIA 


Botelho 


Rua do Ouro! 
esquina 


Telenhons —S156 
rilhantes 


gas, dtongo. No- 

PBREETNE Vônds 

a 8610 do por o ato 

ão váidao Cidoias Republicanas ouro 

ae, fusão 800 Tándo oco 
foi eriojon paro brindes, deu 

Etis Ouro a pézo legal aó na. 

OE SS SEA da aratiro 


A, C. MOURÃO 


“20-AUA DA PALMA—24 
(Junto ao arameiro) 


PEÇAM CIMENTO: 


IMPERIAL 


TAM, | 


O 


nan id 
Hoje-o melhor 
Insistir m'estamarca 
VENDE-SE EM TODO O PAIZ 


E LOUCA D'ALUMINIUM 


rildo compl 
sto algo do mbnago 
j JDADI k 
180; tojao E Dono 189] 


Politicos 


Nova marca de cigarros. 


Tabaco havano suave 
Papel ambreado especial 


io cigarros— 70 réis 
Procurem nas tabagarias 


MAS 


CANDIEIROS 


GA E ELECTRICIDADE 


“Desde o mais moidésto candieiro 
do gaz aomais rico lustre. 
| electricidado 


« NOJA DTILIDADES 
180—RUA DO OURO—182 


o Es ES PR du) YZ LM 
96, Rue.de la Chaussée d'Antin—Paris 


Monta em Portugal 
à Uolonias 


Arthur Benarus 
Tetenhono n.º 18 


4,— Poço do Borratem, 2º 
* LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos do ferro do via reduzida, locom 
tivas, guindastes, excavadores, material para minas, ele. 


MACHINA q40044 
DE ESCREVER 


Dos melhores 


Directo: 


500 réis 
18000 “o 

Dt peça. $8000 > 
Limpeza dos dúntes. 18500 » 

Obturações 
Cimento ou platina 

1º Grau + 18000 véio 
Ho 15500 "o 
sos 27 8500» 


1ºGrau eos 


De E pé é 
Bs 


1º Grau, 
29,800 4% Gra 


Dentes artificiaes Si 
Garaníidos dos melhores fabricantes do mundo: 


Este consultorio tem por especinfidade e garátio, 


a collocação de tentes e dentaduras sem vesti 
artifício, sem placa e aptas a mastigação perfei 
Dontea montados sobro caontohouc, » 18 
Dentes ohapeados, inquobraveis , . 
Dentes chapandos, outo e caontcho 


Dantes sobre ouro, desda o, a 
Dentaduras 


letas mv. 


Com dentes diatoriquos, montados sobre valeanito, . 2 


“com 


crampões do platina... 


montados dobre oiro 


vulcanito, (ss? 

Comdentoscrarapões: 

Dontaduras complotas 
ouro e valoánito, 


Dontaduras completas esmalte e platiis 


js euro dl, ada 
sobre platina cada. 17 
Gorôas do ouso om porcalane: ; | 


Consultorio dentario | 
42, Rua das reto o carét 


] 
e 
] 
H 
Há 
| 
! 
IE 


CREOSONAL 


Pagou + ms a 


EN Cura todas 


PRECO:1:200 REI 


Collcoção do Novelas sobre a Elstoria de Porta 
60 rs.-Cadanumero illustrado - 


em dinheiro o em objeotos nos compradoros o assi; 
m todas as livrarias, “tabacarlas é Klosques o nani 


A RAINHA ADULTE! 


Pedidos á Empreza Luzitana Editor 


Brin 


Empreza Val 
do Rio 


Telephone 207 
er esta ormprtas 4 venda nas 
ano Bb ines 


Ninho tinto, 0, 6,10, 120 ris 
otro, 
Vinho bruno, 100 6 320 ava o 


neo, 
Vinho vordo, 80 réis a garcafa. 


Vinho do Obilares, LO rúis a 
gngrafa, 

“Vinho abafudo, 140 réis a ar 

bastardinho, 100 réis a 


Para ontras qualidades a pregos 
vidã a tabela que ão entrego. 
nos filinos, bi a 


<A CAPITAL: 


tra-soá venda, em Cintra, na Mer- 


as 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e grippe 


Tuberculose Anemias—Impaludismo— Raght- 


Was as-viNOL 


i=Calgada do Forrogial, 


| Legitimos ciga 


F. Jorro—Oran— 
Kerr Mrs 


osial 
Os 


25 cia 


0 RA 
Havaneza — Ohiado — SA 


sportadoros: 


Agencia do Embarquos. 


Tsxpedição do morcad 
para toda a part 


E 


Dr. Marques daf 


Medico homoep: 
Rua da Esporança, 170, 


fg 12 da manhã. 


Rua do Ouro, | 


ás 3 datardo, 


Folhetim de A CAPITAL 


ROY NORTON 


“O radioplano 


«Tratavam com homens do Oeste, 
vivos, impotuosos, norvosos, de tem 
peramento marcial, altivos do'sou 
pais, dodicados ao seu solo natal. 6 
mo favor-lhos comprohondor quo sa 
expuzessom do coração alogro à uma 
Mumilhação quo coisa alguma jusif- 
<A obodioncia isordons suporioros 
parecon-lhos fraca oxp 
seus protostos olov. 
“ apaixonados, Duranto uni momento, 
racoion-so uma rovolta. Mas erum 
dos discipli 
«vangida, submettoram-so finalmento 
zoruol sorto quo lhos ora imposta. 
<A podorosa armada, movondo-so 
om lentidão, veiu magostosamento 
nfiloirar 606 as proprias muralhas 
as fortes sombrios omudos. Um apos. 
atro, cada mavio vomitou as uas 
wopas cobro aquollo solo, outr'ora 


«tino . polo, sauguo dog homens valo-|.. Incomprehensivolrosignação: lou-'exporimentados so aprosentaram, 


Do alma con- olamoros do 


rosos quo o disputaram. N'aquellas 


5ous filhos modirom-so com os sous 
solvagons inimigos. Muis roconto- 
mento, n'um outro brilhante dia do 
jmaio, as olaras aguas d'aquolla bahia) 
tinham  sustido a armada do bravo 
almiranto Nonoy, tinham sontido ns| 
suas. azuladas. profundozas estrom 
cor ao rúido dos sous canhões, ti 
nham visto finalmento o sou ostau- 
darte yiotorioso orguer-so altivamon 
to sobro 05 baluartos dosmoronados 
o abandonados. 


Iv “ 


A brisa do estio Auctuavia sobro a 
torra, promettendo ricas lorosconcias 
o abundantes colhoitas. Mas o arado. 
ocioso enferrujava-so nos sulcos, a 
orya amarollocia nos prados sem ser] 
ceifada e ninguem pensava om somenr 
os campos. Do todos os lados soacam| 

rohia, o tinir amoaça- 
dor de árias. Aquello povo, que não 
[conhocia a vergonha, que nunca cur- 
vara covardemonto a corvia sob o ju- 
£9, que nutita s0.submottera a uma, 
ordem injusta, olhava, desvairado,| 
para a maré do demoncia, quo subia, 
quo o lovava ao sabor das ondas para 
não so sabia quo dosastros, 


praiu;, a velha Hespanha mandára!: 


oura homicida! Era forçoso “assistir 
sem sombra do revolta a taos actos, 
inqualificaveis? Primeiro, o abandono 
duma parto do territorio nacional, 
conquistado á ponta da espada, depois 
a rondição, som combato, d'ossas 
ilhas quo tinham vindo de sua livro 
vontado acolhor-so ás largas azas da 
aguia americana, e, finalmonto, co- 
roação do edificio, vôr todos os ta 
viog disponivois mandados para pa- 
ragens longinquas o inacessivois?! 
Do lesto à oosté, do nortó a sul, a 
[grande nação foz ouyir um clamor do 
dosespero, um potente appello és ar-| 
mas, Ooisa alguma no mundo teria, 
podido canalisar essa torrente do in- 
dignação, ao que parecia. 

O governo soubo fazor osso prodi- 
Lgio. Encontrou meio de apasiguar 01 
furor popular pór uma noticia quo so 
espalhou tão bruscamonto como todus, 
as quo 4 haviam procedido, 

Gom a rapidés do relampago, o to-| 
lographo transmitiu do róponto até 
aos confins do torritorio a ordem do 
mobilisação geral. O goverho charca-| 
va todos os homons capazes de pegar 
om armas. Responderam-lhe com um 
impulso apaixonado; Como que pof 
milagre, 0 pais encontrow-so de pó, 
armado, espingarda om punho, espada, 
dosembainhada. Cem mil soldados 


rpromptos a voatom ás batalhas, como 
(outrora os guerroiros protorianos no. 
primeiro gosto do sou chefo, A na-| 
ção, apparentemonto paralyanda, dos-| 
[portava do subito na sua força. E no| 
(passo quo as guardas nacionnes o 08 
'voluntarios so orgaiam om massa, 
sonbo-so quo toda a rêdo dos cami 
inhos do ferro acabava de sor requisi-| 
tada polo ministorio da guorra, 
Comtudo, o, destino d'esso exercito| 
poderoso o tão rapidamento posto em 
pó de guorra ficava secreto. Dobaldo) 
'a imprensa é os primeiros oidadãos| 
do pais pediam esolarocimontos. Só 
quândo esses numorosos bandos de 
homecs armados se puseram om mar- 
cha é que se conseguiu obtel-os. 
Como so uma nuvem de gafanho- 
tos tivesse cahido sobre elle, o Cana- 
dá soube uma bella manhã que uma 
linha do sontinellas so estendia n'umá. 
oxtonsão do tres mil loguas da sua 
fronteira. Nunca barreira mais off 
cuz foi orguida entre dois paizos. rá. 
mais quo uma linha de domarcação| 
ma vordadoira linha, do ex 
comunhão. 
| às proprios officiass superiores 
ighoravam, dó ocuparem os seus. 
ostos, O fim dessa extranha mani 
Hostação; s6 conhocinia as ordens quo 
|tinhnm'recobido, aliaz muito simplos: 
não deviam, .fôsse. gob. que protoxto 


fôssoy praticar qualquer acto aggros-; 
sivo, ou fazor soquer nma manifesta- 
ção bellicosa. So fOssom atacados, do- 
viam limitar-so à oppôr a forga da 
inercia aos assaltantos, mas a sua 
missão ora olara: formar uma muralha! 
intranspossivel entro os Estados Uni- 
dos e o Dominio, proibindo todo o tré 
fico, toda a passagem, toda a comun 
cação, de qualquer natureza que fosse. 
A isso se limitavam as suas instruo-| 
ções 

Ninguom podia transpôe a frontei- 
ra; os fios telographicos que ligavam 
os dois paizos em tempo do paz foram 
cortados o arrancados dos postes por, 
ordem suporior, como so so ronun- 
ciasso a tornar à communicar com a 
região visinha. 

Áinda mais: om todos os pontos 
ondo tocava um cabo, n'essa imensa 
extensão do costas, foi estabelocido 
um posto militar, as estaçõos do tolo- 
graphia sem fios foram bruscamente 
fochadas, o proprio ar collocado sob, 
vigilancia. Proclumações annuncia- 
ram que so dispararia sóbro qual- 
quer balão ou asrostato que tontassa 
vir de fóra ou quo so arriscasso à 
querer sahir do pais, Todo 0 noro- 
nauta quo infringisse essas ordons 
incorria na pona de morte. 

- Os navios oxtrangoiros, amigos ou| 
inimigos, que estavam nos partos da! 


Amorica foram oxpulsos suma 
riamonto, som quo 56 fizosso caso à 

lgum dos protestos dos capitãos ou 
das companhias, Não só 08 Estados 
[Unidos embargavam todas as com- 
municações com o oxtrangoiro, mas 
bloqueavam 08 sous, proprios portos. 


Não queriam que sahisse ou ontrasso b 


Juma unica monsagom, 6 as tropas ro- 
gularos foram mandadas para 0 sul, à 
Euarnocor as fronteiras Os navios 
americanos que cruzavam nas aguas 
do Atlantico foram encarrogados do 
vigiarem as costas o tor-se-hia podido 
vêlos cumprir dia a dia a sua missão, 
com tanta rogularidado como agentes, 
do policia fazondo sontinclla em vol- 
ta do son posto, 

Para o mundo intairo, a Amorica 
doixou do existir. À fabulosa A! 
tida com certora não dosapparocou 
completamento no seio dus ondas com 
tanta rapidez como pareceu fuzel-o a| 
poderosa Republica, 

So o govorno tinha sido consurado 
pela rendição das Filipinas é polo 
abandono das ilhas Hawai, Osso ex-| 
traordinario procedimento despertou 
uma emoção ainda maior. Nunca ató 
ahi, na historia mundial so vira um 
paiz eliminar-so voluntariamento do 
numero dos vivos, oncorrar-so na sua 
concha como uma tartaruga em po- 


riga, 


Ao saborom do ombiyi 
tos, os reprosontantos 


dos po 
tonciag 


monto insinuado 46% quo faf 


lo algum “fé 


arulho quilo -so-oppu 
ia "partida 


so ofiostuasso noi 
quarenta o oito horas. Docé 
se praso, sor-lhe-bia probil 


Or à frontoi 
undidos o al 


mados, 


tivol 


o de. pre 


decidir immedintamento, 
rem possagem nos ultimos 
artiam, ou a ficarom o a 


Mharem, c 
tung dos 


w ou som vontad 
tados Unidos. 4 
Às potancias marit 


ultrajudas por aquella < 
ponsacam a serio cm tina a 
para viugarom o sou à 

offondido, mas uma doploi ! 


do unavimidado nos sou onf 
tos impediu quo ronlisass 


grsioios, À Gram Bean 
fava e, roceiándo algum 4 
provisto, hositava em des 
as suas costas. À França m: 


na reserva o guurdava uy 


o expectativas 


* 


+Oontiniak 


-— 


tesao TA CAPITAL E 


E Dom 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. o. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
y DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 
| z0, Rua dos Correeiros, 70 
a Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoria) 
h peniana 
TELEPHONE N.º. 3299 
: DOE 
exi ATELIER DE GRAVURA 
qd E FABRICA DE y 
Carimbos de horraçha e meta | 
CASA FUNDADA EM 1880 
PREMIADA om diversas exposições nacionaos 
caça 
por Shambo, CARTA 
TOS, ' simples, CARIMBOS para marcar 
"REsieb duas o shape, OA boom Bo Epoca 


GGRAVURAdo armas, bras 
MMERCIAES cor 
com tinta permanente diversas côres. 
rovincla o colonias 


om gravura esmaltada é 
Chapas de ferro csmaltado em diversas córes 
A. RAMALHO, gravador 
49, RUA DA PRATA, BI-LISBOA 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião dentista do" Hospifal"de 9. José & Anexos 


Habilitado pela escola Medico-Cirúrgica de Lisboa 
Bogio activo -da Escola Dontaria livro de Paris, membro titular 
da Sociodado Soiontifiga Europóia, Promiido na Exposi 
“Industrial do Lisboa o do 1888 o na Internacional de 
900, com Mensão Honrosa, a unioa concodida pol 
aos oxpositoros portuguoios d'osta oluso 
e TELEPHONE 3355, 


100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA 


AGUA PURA 


Nenhum conhecodor das condiçõi 
monitarias das aguas vandidi 
phõos. comuns podará nogas 
tugens loygiomens quo são 
principal do 


Siphão “Prana; 
Sparklet 

DSR dom que pasperass o véio 
em vossa casa, 
e assim, j 


a soda propasada tom o split, 
. Bunda afaciamento muistorada com à 
den, do torna mma bobida muito recomendada, Dois ftilita a d- 
“retos anfoemidades. 
 vanda om toda parto, 


Seres Importadores 
PHARMACIA ARAL, 


Toição 


Rua Aurea 126, 


consultorio DENTÁRIO 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 
(Em fronto do Banco Lisboa & Açoros) 
TELEPHONE N.º 2:194 
Ne para as elassos menos abastadas DAS 10 DA 
MANTA ÀS 9 DA TARDE com os seguintes proços 


Fóra d'est; 


oras Os preços são diferentes 


Modificação de antigas dentaduras 
por mais "defeituosas, promptas á mastigação a 
PREÇO MODICO 


ca 
Todos 08 trabalhos o operações som dôr 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 
mr 


Consultas medicas e tratamento das doenças de pelle é vias uri- 
nartas pelo Eiz,"º Br, Dr, Drolhe, das 11 à 1 da tarda e das 3 às 5, 


quem o pedir ao orthopedico 


M. Martins 


CAPITAL: 


tos o moveis 


do avaria grossa é partionl 


Agencias em 


do pais, ilhas é ultramár. 


Manoel 

mes Geraito 

+44 

Barbearia o porfa- 
maria 


Calçada da 
Estrella, 113) 
LISBOA 


Rua de 5, 
TEnnBHON sda 
Riheito 


alatata 


Tahaços nacionaes, 
e estrangeiros 
Rua da Boa Re- 
cordação, 43 o 46] 
Figueira da Foz 


VN RR 


rognlos, estolas, - po! 
tas ato 


Completa variedade 


doudlo-çal 
Votas, elo. 


08 VOMITOS; ASIAS, 
ARDORES, más digostões, 
fastio, flatulencias, agu: 


ARTIFICIAL 


apparecem com o uso dos PÓS do Dr. Knutz, curando em pou- 
cos dias as dispepsias, catharros e embaraços gastricos, como 
diariamente o certificam bastantes agrade: 

Remette-se pelo correio, e encontra-se nas principaes phar- 
macias e nos depositos geraes i 


EM LISBOA : Phmacia e Drogaria Peninsulor, Rua Augusta, 08 6 41 
NO PORTO : Phermacia do sr, Dr, Moreno, Largo de 8, Domingos 


FUNDAS 


ELASTICAS ÓU SEM MOLAS 
Para evitar os inconvenientes do uso do taos| 
âpparelhos, todos devem lêr o folheto A Hernia € a| 
verdade sobre a sua contenção, Envia-so gratis a| 


170, Rua da Magdulend, 192-—LISBOA 


Sociedade anonyma de res- 


ponsabilidade limitada 
600:0008000 


SÊDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAPEICO; Probidade, Lisboa 
NUMERO TELEPHÔNICO; 1905 


guros terrest Efteotuam- e! 
a os adido de sei o esmas de Gui RODES pooz 
jodados, ent 
jeguros maritimos—Eficotuam-so contra 08 risos 
ar, 
todas as cidades e 
nas principaes villas é povoações! 


Lavagem: de fatos 


Feitos óu desmanchados 


Tintoraria - Cambogrnas 


Largo da Annunciada, 10,11 e 12) 
Bento, 175 


-& Ribelto 


O, QUA AUGUSTA, 174 


Enorme sortimanto do Sriteoia 


imos figurino, ganeniçé 


jo pollea, po- 
Pole por 
hos, ava 


inporimon 


ESTOMAGO 


COJPANHIA DE CABINDA 
SOCIEDADE ANONINA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
Capital réis 517:500$000 


Séde em Lisboa —— Rua dos Fanqueiros, 477, 4. anda 
Mesa assemmblãa geral: Presidente, Francisco Mantero; vice-presidento, Francisco Maria Bacellar 


Corpos gerentes em exercicio 


Conselho fiscal: Presidente Carlos F. dos Santos Silvf 
Vogacs—Bamiro Leão 
+Josó Nunes da Cunha Je 


Direcção: Presidente—Dr. Pedro Guimarães Barroso 
Vogaes--Elyslo Augusto dos Santos 
-—Hipacio Frederico de Brion 

Gerente — João Francsco Nunes 


ET) 


Emissão do 2.500 obrigações de 1008000 réis, representativas do emprestimo de 250 contos de réls, auotorisada p( 
portaria do Ministerio das Colonias, do 22 do Janeiro de 1912, e garantida com hypolheca de todas as propriedades urbanas 
"rusticas (17:000 hectares) que a Companhia possue na região de Mayombe (no districto do Congo portuguez;). 
Vencem o juro anual de 6 “, livre de imposto de rendimento; são amortisaveis em 40 annos, por sortelo no par; c( 
meçando a amortização em Julho do 1946, e reservando-go a Companhia o direito de augmentar ou anteofpar a amortização 
|por compra no mercado. 


Condições e fórma de pagamento 


O preço da emissão é de 944000 réis, e o sem pagamento 6it prestações, Como segue 


no acto da subscripção. . ix 208000 
no dia 1 de abril de 1912 « 30$000 
mo dia 1 de junho de 1912 «. 208000 
no dia 1 de agosto de 1912. 14$000 
no dia 1 de outubro de 1912. . 10$000 


As subsoripções são sujoitas a rateio, se a elle se tivor de recorrer. 

Os srs. subscriptores, quo liberarem os sous titulos até ao dia 1 de Abril, teem direito a um bonus de 18000 réis poi 
obrigação, e, além d'isgo, para estes, o primeiro conpon (de Julho de 1912) será encontrado no acto da Iquidação pelo 54 
valor total (38000) ficando assim REDUZIDO A RÉIS 90$000 O DESEMBOLSO EFFECTIVO POR CADA OBRIGAÇÃO, o qe 
equivale à um rendimento de 6 112 “I, livres de imposto de rendimento. 

Os grg .subscriptoros, que não fizerem as entradas das prostações g indicadas, ficam sujeitos a Juro do móré 
do 6 fo 'anno; obrigações serão vendidas pór intermedio do Corrector Official da Bolsa de Lisboa, trinta dias depol: 
por conta do' retardatario. d 

: E aborta-a-subsoripção publica d'osta emissão nos dias 23, 24 e 26 do corrente, nas casas; 


Antonio da Gosta Ivo) 
Antonio Serrão Franco | corretoves officiaes 
Virgilio da Costa ) 


NO PORTO 

Pinto da Fonseca & Irmão , 

CALÇADO jara homens, senhoras e creanças' 

| Preços convidafivos a retalho: á 
Tamancos, chancas, alpergatas e sapatos" 


de trança, por atacado 
Preços e descontos dos fabricantes 


Luiz José Nunes [o 


31, 33, R. Arco Marquez d'Alegrete, 35, 37,39) 
LISBOA 


Empreza Nacional de Navegação 


VYapores a sahir em fevereiro de 1912) 
“Dia S-«Dondon, só para carga, para 8. Thocuéo Loande. 

x a Modo, 8 homab Loanda, Lobito, Cilada da 

Moita Mogabijuo o pata fobamban, Dari 


Banco Nacional Ultramarino 2 
Banco Lisboa & Açóres 
Banco Portuguez & Brazileiro 
Fonsecas, Santos & Vianna 


Henry Burnay & 
Josb Henriques “cs 


de bocca, bilis, pesos e dô- 
res de estomago, da cintu- 
xa, costas e intestinos des- 


dos. 


toque está fnendo ja Companihia 
Contral Vinicola de Portugal, da Com 
bra otogeoendo no publico, nt pelo pre 

ores. vinhos de] 


Jompaubia com fuueções C6o porativiata: 
formada. polos melhores vitioultores fa 
sendo conheçer o bom vinho. para guar| 
m optiros vinhos 
jo vinhos lioorosos do pais, 
o ém Lin deposito do | 


tiva Militar o nas mo- 


ias, rostarantos 6 hoteis, 


qa 


E) 
j | 


Na Anemia, febres 
palustres ou ser 
zões, tuberculose 
o outras doonças provenientes on 


ETR e 


narchenina: 


EXPERIENCIAS 


a DEN va 
renegado na cg 


“A” vonda nas boas pharm 


, "OR Abgacho, Porto Aid, Tha o Tanga, con 
QUINTA DO PRAZO 
GRANDES Jinhos Chompagnes, iva 


sando “com as boua marcas 
Prancoras, 


Branco Goso Sobremesa 


d 
use esolarastmontos, dirigicas: 

'NO PORTO 
aosagentes Herm.Burmester&C» 
RU, Que 


da empreza 
JA DO INFANTE D. HENRI 


RUA DO COMMERCIO, By 


Careitas semanaes entro Tighoa e Porto 


Navegação de cabotagem a vapor 


-Rubi-Alto Dão Palhoto, espeota. 
“om. vinhos” tintos, maduros-do| 


feitas por innu 


motos ” olinicos os verdos gonuinos, 


in] 
pasio-Estrolla 6 Dão branco, 


Unpor CISNE q suhit em 25 de fevereiro 


Para carga trata-so com 08 agentos 


Em Lisboa No Porto 
Thomas Alfredo dos Santos Gama o Marinho 
ua do Rua Nova da Alfandega, 19, 1.º 


do sui 
Bão marcas da Co 

nicola do Portugal, 

|rocommendamos; pedi 


aperieiçoamento , 


À primeira Tampada com Hamento Woliram puxado á litira 


- VENDESE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 


es ARRISCA 


Para todas 
as applicações 


ATL TLTI 1 


Doposito no Porto: Ph 
Ricca, R. do Pomjardinm,| 
posito goral: Pharmacta Gama. O, 
da Estrólla, LB -Liabon. 
SES Sussi-socomas 
Poti 


do Bomjurdita, Em Lasboa, Patm, 
Normol, B. da Prato, 220; Pharm, 
Gamo, 6. da Estrella 118, 


E) 
Josefina Casomira Rantos 
FALLECEU 


| aberto Santa, ema eepon a lhos (at 

edredon eos Aa soe 
RO Heolador alltermo Persa do Bon 
|za e filho; Elisa Santos; Cecilia Santc 


funeral go realisará Amanha, 5 do cé 
1. horas, da sua rosidoncia, rua 


Holoplioaa 288, ano das 
ouparalva SU 


Assis de Brito 
Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ao Rato, 215-1.º 
LISBOA 3 


Amu 


O escrivão do 8º officio 
João de Souza P. e Mello 


Vorifiquei a exactidão. 


O juiz do Direito da 64 vara, 


Armazem G. 


Tolophono 1:05 


Tolophono n.º 206 


Companio des Messageries Marines - 


Paqmetes trancezos 


Corillére 
Magellan 


reço da passagom em 9: 


(dao o Buenos Áyros 


trata-se na agonola 


Para Bordeuus: 


Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio 
Janeiro, Monteviduo 4 Jucnos Ayres 


428500 réis. 


companhia: 


| 26 feverelto) 


| 9 março 


classo para. o Bratil 49850) réiso para Montovh 


Amusone | sa | 12 murço 
im Nos preços das pepigona asta-so compransadido viho « soda as 
Pra” passagens” do. todas as olagsês carga 9 quasaquar lafara 


82, RUA BUREA — LISBOA 
Sociedade Torlades 


A. Gouveia, 


A 


AL. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


[Ra 


NEH Amo 


or-Gerento: MANUEL GUIMARAES 


jo «A CAPITAL» 
Norte, 6, 


LISBOA---Domingo, 25 de Fevereiro de 1912 


EDITOR — Camillo dAimeldo 


0. Thom, 0 matador de mosquitos Justiça .. 


cifico dos caboverdianos—Os «catabaios»—Ansen- 


Carncter po 


cia dos grandes camivoros—A féra dos pantanos—O 


fiérard dos anopheles»- 
Br—A cagada--Tocas de 
o D. 


Estas montanhas de Cabo Verdo, 
com a altives dos sous pincaros so- 


branceiros 4 immensidado do mam 


as suas rochas atrovidamonio dispos- 
sobro as ondas, a aggros- 
suas costas o la 


sos, é mistor 
região montanhe 
sos 


quando dos 


os povos das Vascongadas .a gonto 
dos! Pyrinons, cuja londaíria insub- 
missão ainda hojo xosisto no portinaz) 


espirito pacifista do nosso tompo. 

fim Cabo Verdo porém, os monte 
uhozos, quo o são todos os naturas 
pordorom com o andar dos soculos 


orranos de Tess os Montos to da 
Beira, os quo acompanharam Viriato 

voou das cordilhoiras para 
dr 4 ousádia das logiõos do Roma 


combativo que ainda hojo oa- 


—Como se extermina uma pra- 


cavanguejos—A. chocadeira 
Thomaz 


insoctos nos restos d'agua quo a ohu- 
va doposita entre as folhas contraes 
das bananciras, o com tal dedicação 
so houvo-quo à brovo trecho os mos- 
quitos doortaram o exodo para mais, 
hospitaloiras rogiõos, Como por on- 
canto, o numero do impaludados do-| 
orescou rapidamente, o é hojo raris- 
'simo registar-so na Praia uma info- 
ação produzida polo famoso homato- 
nonrio do Laveran. 

Em faco do tio surprohondentes| 
resultados, a galhofa. publica-—d'osso 
publico estupido que ri do tudo o que 
não porcabo-—torminou tambem. Hojo 
o sympathioo matador de mosquitos é 
por todos considorado um. bonemeri- 
o, o 05 quo antigamente gracejavam 
são agora os primoiros a reconhocor-| 
lho og moritos, 

—Não nos tirom o Di Thomar, 
Não podemos passar sem o D. Pho-| 
mos! 

E não podom, na vordado, Por que 
so lho tirussom, ou mosmo so ollo 
Essolveash” dosoançae & sombra dos 
louros quo colhou duranto a longa 6 
faliganto campanha contra osinsootos, 
logo estes voltariam com redobrada 
faria a alimontar-so do saíguo hurna- 


op] 
a Titana valontia dos sous pastores, 


a 
5 
o] 


ospir o n 
Vaistisa o gontio da nossa Giuinó, de no, deixando nas picadas a porigosis- 
Gnde. primitivamente vioram, o ondo| sima infeoção do quo são portadoros. 


o indigona nutro por oll 
cia do altivo dosprezo q 


as nguereidas tribus daquolla pr 
vincia, quando so tratá do bator al 


gum gontio roboldo, macobam onthu- 
Siasticamento como auxilivros das 
nossas tropas, arriscando a vida só 


com a osporança do saque o da pilh 

gom quo goralmonto so soguo á viot 

ria, lim guorras do A! 

barbaridade indis| 

go dos vencedoros 
o 


maroha para a guorra, o quo f 
quo o auxiliar da Guinó o bapti 
do catabaio, oxprossho orooula qu 8 
guifica: não vou. E catabaio 6 hoje 
mais of 
pódo dirigir a um soldado nogro, po: 
quo equivale a um insulto gravo poi 
tidabáijullo qué do prozs do não 5 
vobardo. 

Ora assim como 
não oxisto senho 


pas entro 08 


tornos, porque em fronto da unia bs 
tom-so como horoos authénticos 
tambem entro 08 biohos 80 encon 
o mesmo socogo, a mesma tranquilli 


dado importurbavol, Nunca um touro 


porcorrou as campinas, ondo pasta 
aohorrentas as vaceas, jámais ui 
odo, selvagom arromottou com 
viandanto, do 

fogom assustadas. 
“A fauna da ilha são conta nonhus 


asimal forog Bra tm paix idoal para 
dogredo do famoso capitão Gérard, 
tivesse] 
alguma vez commottido crime do 


sp o colobre matador do leB 


vulto, 
1 não obstante vivo aqui um h 


roe, um terrivel caçador do foras—| 


sem duvida mais porigosas o 00! 
muito maior numoro do vi 
manas que 0 loão dos desortos ou 
tigro dos-palmares. São 
pantano 

vois do mil agontos morbidos qu 
prostram traiçooiramento os homen: 


“contra 08 quaos do nada valo a co- 
zagom o a bravura dos ouropous. Po- 


notram nas casas, assaltam-nos 
forentomnto, quor estejamos a doi 


nos oxigo o sangue om voz da bois: 


e não sutisíoitos com essa tragical 


violencia, doixam-nos implacavol 


mento onvenonados. Do nada valo lu- 
etas. Por cada um quo consoguirmos 
voncor, fica um milhão para lho vin- 
gar a morto: E os mosquitos não por- 


doam nunca. 


Antigamente, a Oidado da Praia— 
quo os primitivos habitantes odifica-] 
nta- 


rom procisamento entro dois 
nos — éra goralmonto conhecida pel 


sua insalubridado o polo caraotor ma- 
ligao das guns fobros. Qualguer dos 


-augjores que nos fala do Cabo Vord 


pódo confirmar o facto. Os mosquitos, 


á tinham extorminado o cabide 


a 
'm bolo dia tiveram o sou Gérard. 
D. Thomaz do Almeida, mejor rofor- 


mado do oxoroito coloniul, tomou 


poito a humanitaria missão do extor- 


minar u raça maldita. A princi 


g io, 0 
s concidadãos ori 


de 


) 


vvam-n'o 


epigraminas é riam, quando ollo pas- 
sava todas as manhis, do onsaoo 


branco o bonet 6 ingleza, apoiado 
uma bengala, com a uttitndo altiva d 
quem compro o sou devor, Caça 


mosquitos! Pois ora lá possivel to-| 


esur-so a sorio soimolhante idoia! 


Mas o bom de D. Thomaz fazia ou- 


vidos de morcidi 
das, approxima 


lescia ús fazen- 
-s0 dos tanques d 


agua estagnada, oxaminava as pias, 


pstrolisuva os chavcos; lovava a mi 
. nela das guas investigaçõos até vor 
fezz so existium larvas dos tomivei 


os uma 08po- 
uo não pordo| 
occasito do manifoster, Sabido é que] 


frion 6 osta uma! 
gavol ao prosti- 
Pois o soldado 
Cabo Vordo só coin dificuldado 


flrontoso. opithoto que Já so 


to arohipelago 
ho- 
mons—oxospção foita das luotas oloi- 


quom as timidas cabras 


imas hu 


foras dos 
transmissores implaca-| 


quer não, Sahom-nos ao caminho! 
como um bando do ealtoadoros que 


lado Velha, ondo ostovo osta- 
belocida “a capital primitiva da pro- 
vincia, o dosteuido todo o lusido se- 
quito dos artigos bispos, assontaram 
acraiaos nos pantanos da Praia o tor- 
nasem-so o terror dos sous habitat 


Fu quiz um dia d'ostos acompa- 
inha-lo no seu mutunino passeio o] 
podi-lho quo mo batosso no forrolho. 
antos do partir. Descomos, por volta 
das 6 horas, a rapida ladoira quo con- 
dus ao porto, o ontrúmos no giostal 
do pantano,. notualmonto suloado do 
vallas por ondo 8o osgotam ag enxur- 
jradas na opooha das chuvas, JÁ o 80), 
[como uma brara onormo, so orguora 
acima dus montanhas. À atmosphora 
escaldava, sob esto calór onorvanto 
do janeito, ao pó do qual o nosso ma 
do julho 6 uma delicia do fresquidão! 
18 D. Thomaz, brandamento, como 
quem rocita uma lição familiar, ox- 
plioava-mo: 

—Pinhamos aqui o anopheles, o cu 
lex o 0 stegomyia. Era a cortoza fatal 
das fobros púlustros o 0 porigo imi- 
nónto da fobro amarella. Uma praga, 
não imagina! O sonhor batia as ps 
[mas no Acaso, no ar; o osborrachava 
logo uma porção do mosquitos. An- 
tigamonto, ninguem os considorava| 
senão como bichos incommodos, em 
todo o caso incapuzes do nos asussi- 
jnarom. Um “bollo dia 08 amorianos 
deram em estudar-lhes as manhas, 
na ilha do Cuba, doscobrom-lhos 0 
poder” onfoitiçado do nos infootar o 
começam a dar-lhes caça a todo o 
transo, O mosquito procura as aguas 
tranquiltos, as pias das herdados, 09 
cháreos ocoultos sob a folhagem o ahi 
doposita os sous ovos, que em pouco 
tompo so transformam em larvas, Das 
larvas sahom as nymphas, dãs nym- 
phas, novos mosquitos que, por fatal 
dotorminação da natureza, hão de por 
força alimontar-so com sanguo huma- 
no. Agora imagino quo cada mosqui- 
to pódo pôr mais do duzontos ovos (so 
bom quo o anopholes quasi nunoa vá 
além do uma contona), o quo ns di- 
vorsas motamorphoses da sua evolu- 
(ção domoram o maximo quinzo dias 
nºsto olima.. No espaço do um mz 
uma só fomon podo produsir quarenta 
mil mosquitos 

—Oolossal! Mas como aniquilar to- 
dos ossos milharos do foras tenuissi- 
mas? 

— Comprohondo que so aponss nos 
restasso o recuéso do amata-las no 
maximo do sou desenvolvimonto, 
nunca podoriumos lovar a melhor, O 
processo é outro o a gua officacia mui-| 
to mais sogura. 

—Extorminam-so as lurvas. 

—Melhor do que isso: não so lhes] 
doixa pôr ovos. Socoam-o os panta- 
nos, oxgotam-so as pias, potrolisam- 
so 08 poços profundos. Dentro de 
casa; dospaja-so sompro o residuo de 
agua quo fica nos potos. O mosquito 
noaba sompro por desapparocer do 
uma terra maldita ondo não pódo ro- 
produzir-so.. 

—E quanta gonto não 6 prooisal 
para fiscalizar a rigorosa obsoryanoi: 
do taos preceitos? 

—Ora ossal.. Mas aqui, na Praia,| 

tonho bastado eu. 
jom muito boa vontade... 
) indisponsavol; 6 com muita 
onorgia. O preto é essencialmente 
doslóixado, 6 foi preciso que mo tor-| 
nassb implacavol para conseguir d'ello, 
alguma coisa. Eu entro em toda a| 
parto, metto o nariz om tudo. So no 
casebro do algum indigona se mo de-| 
para um poto com larvas de mosqui| 
tos, já sei quo houvo da sua parte um, 
criminoso desleixo: paga uma multa 
pon tor maia enilado, o 

Sob uma floresta do oqueiros,á bei- 
xa do úma vallo,sontamo-posum ponco| 
pará doscançar. À mous pós tm ca-| 
ranguejo onormo arrasta luboriosa- 
monto um bloco do torra humidá, que, 
foi sem duvida busoar ao fundo de, 
uma toa, ouja entrada so descobre, 
perto, 

D. Thomaz retomou a palavra, 
—Foram duranto algum tempo O 
meu posadello cstes bichos. Dava-mo 
que pensar a permanência dos mos- 
quitos quando eu lhes não deixava já 
pôr pó, em ramo .vordo. Uma bella 
manhã, arreliado da minha vida, su- 
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mo como agora À boira do uma 
tag vallas socons, o puz-mo a ob- 
sorvar o trebalho dos onranguejos. 
Fazom, como vê, umas tocas na tor 

a fim do dopositarem Já no fundo 08 
souf ovos. Os buracos vão até ao sub- 
solo htmido, o a presença d'estos pô- 
daços de lama, quo com tanto traba- 
Jho arrastam cá para fóra, são prova 
indisoutiyol da oxistonoia da agua, 
Dahi a imaginar que 08 mosquitos, 
acossados do toda a parto, procuras- 
som rofugio nas covas dos orustaoeos, 
o aproveitando-so do sou trabalho ahi 
fizessem tambem a postura, não mo 
foi dificil. 

—Confirmon-so a hypotheso?. 

—Oh! absolutamento. Umas das to- 
cas foi oautollosamento aberta é as 
larvas do anopheles Já estavam múito 
Isocogadas, É tona d'agua. 

— Por” consoquencia, * guerra do 

g caranguejos! bradei, quasi 
mado, [1] 

TE D. Thomay, no tom do um velho! 
caçador “narrando as suas façanhas 
oynogotiona,-prosoguo; f 

—Doi om matar n'ollos, injootan- 
jdo-Jhos acido sulfurico nas covas 
principio, Jembroi-mo de contar | 
numoro das minhas viotimas, im 
doixi-mo d'issó quando choguoi a 
vinto mil. Olho: só n'osta valla motoi 
soisoontos ma voz E) no primeiro, 
mosquito quo apareça, dou-lhos ou- 
trai cora. g ? 


— Como é quo o mou amigo vigia a 
presonça dos insoctos? 
—N 


tomos 8 nosãos érucs, r 

&, com um sorriso 
y oi. uma chocadeira 
quo visito todos os dias e quo me ao- 
casa com admiravol proisão a volta, 
dos mosquitos, “Uma piasita do ngua, 
tranquilla, protogida contra a furia 
do “vento” o contra o ardor do sol, 
admiravol para offootuar uma postura, 
do ovos, por mais oxigonoias- qua te-| 
nha a fomos do anophelas. Vão, vêr; 6 
uma vordadoira tontação. 

Fomos. A chocadeira do D. Tho- 
mas, situada ao pó de um rônquo do| 
bananoiras, dovo com effoito sor con- 
gidorada polos mosquitos .como wm. 
local maravilhosamente adaptado aos. 
Pnystórios da roproduoção. Nip an 
contrámos uma unica larva; fignal, 
ovidonto do quo continua a ser ma- 
gnifioa a salubridado da Pen 

D, Thomas vonoen. Admiravel ma- 
[jor, quo nunoa commandou um polo- 
tio do barbaros ebrios do polvora o] 
do sanguo, quo jámais pronunciou, 
com a voz do fogo, uma “sontença de| 
marto contra 08 homens! Ixtraordi- 
mario heroe, que som guorras nom 
combatos mil vezos arriscasto inglo- 
riamento à vida, aponas, para garan-| 
tir a oxistoncia indefoza do uia povo] 
fiagellado por torriveis culsmidados! 
Eu to saudo. E pola minha voz to 
agradocem, envorgonhados o contri- 
ctos, todos aqueilos quo outr'ora riam 
á snoapa, quando tu passayas pola 
manhã, com O teu casaco branco o 
Uonet á ingleza, conseio do tou dovor 
o orgulhoso da tua nobre missão. 

Praia, 30 de janoiro. 

Hormano Novos 


ira da Artada 


Como o sr. dr, Julio de Mattos se ve 
eusa terminantemente a aceeitar a pasta! 
de instrueção publica, fala-se no nome 
do sr dr, Bello de Moraes. 

Já em tempos nos referimos, nesta, 
columna, ao estylo de sua ex.º. N'ma 
sessão da Liga de Educação Nacional, 
Juma noite em que o sr. Reis Santos o foi 
uscar a -casa, para presidir, começou o 
or. Bello de Moraes, por estas palavras, 
o seu discurs 
Estava eu qualiplaomódia no feio de pa 
eta solução emanada fo Tendo quando 
urge Reis Santos, qual. Sascharomyons] 
artiia aesprendo bolha acaba gol mo 
ras d auperhete é aqui et. 

Seri nºeste estylo que sua ex, cnso| 
seja convidado e acceite o cargo de mi 
nistro de instrueção publica, vas falar 
no pais, nas suas portarias e relatorios? 
Fazemos votos para que nei um gon- 


gorismo tão precioso. Oonvird. de rasto, 
lá illustre plasmóilia, ser arrancada da! 
sua pacata solução assucarada e tra- 
sida é superficie da vida política, por 
Juma bolha gazosa desprendida pelo go-| 
verno? 

A sua escolha th 


ao mênos, una 


de funil 


(Imitado de «Pate-Méte», de Paris) 


O Vendedor de coelhos —Mas então porque deixam ontrar aquéila sonho- 
quo aínda lova mais pellos que cu? 


pantagem. Fazia voltar às cadeiras do| 
poder aquelle sorriso incansavel o per- 
Ipetuo quo, do ministerio dos estrangei- 
Pros, illuminou as altas regiões, durante 
o governo provisorio; O gr. dr, Bello del 
|Moraes--disripulos a clientes o proolar 
[mam d complla—é de una cordealidade 
e affubilidado inemcediveis. 


e 

Tin jornal da manha, falando do sr. 
Afonso Costa, a eujo alto valor temos 
Iprestado sempre as nossas homenagens, 
[chama-lhe «a nobre figura da maior co- 
Febraçã portuguesa ese soil», as 
em que alturas fica então o ar, Theophi- 
lo Braga? Elogios destes fazem lem-| 
brar 08 que as gazelas consagravam| 
ao Theodoro, do Mandarim. Começando! 
or ser o sublime'sr, Thoodoro e 0 co-| 
lesto gr. Thoodoro, o heroe da novella | 
de. Eça de Queiros acabou por merecór 
la denominação de o extra-colosto sr, 
Theodoro. = 


pre ni 
“A Casta Suzana,, 


je a intervenção no caso do minis- 


tro da Austria em Lisboa 


A proposito da nota do hontem, ds 
Inonsa Poeira da. Arcada, sobro 0 inoie 
|donto da Casta Susana, aliás inspirada 
om notioins da imprensa da manhã, ro 
icobomos do amprosario da Teindado o 
nosso amigo Alfojso Tavoira, Wina gate 
ti, da qual trimsbrovomos os sojintos] 
frachos: 

ANÃO Teco nom podia rocortos ao mt 
nisto da Anatria-Hongrl Rara Sitarvir 
In'uma reclamação por vias diplomaticas| 
se quo as avotofdudas o 6 tro unaoh 

GOrtugnozas me garantam 6 soconhoçam 
a aitoltos da proprlodadoMtma opera 
a asitelaca, quo Fogitimamonto comproi 

ara Portugal o que, pela convenção. 

Ê as, Cd ao abrigo da protocção das 
ola portngçuózas, 

O fjuo Há unlocinonto fot procurar obtor| 

vor intarmadio do ar, ministro da Anstrin- 

ungria, documentos comprovativos, vis. 
o je quo apresenta, portoitamento 
logalisados, fio góverno lv, não Beram| 
Fê mogando parem, 
obro 0sta, quastão toom. 
notas, narrado faotos vor 


publicado, 


pgsgocero, ed docbmentos com provo 
ivo pata! quo a Imprenia. o o público 
AigeêmÉ aotashos do mou procodisbonto O 
lulgnam com verdadeira justiça. 


Manuel Guimarães 


O nosso divootor, sr, Manuol Gui 
marãos, quo ha muito vinha soffrondo. 
ão uima appondioito, foi hojo oporado| 
pelo distínvto cirurgião, dr. Silva az 
mos, auxiliado polos gous collogas des. 
Honriquo Sanguinotti, Froitas Emo 
raldo o Corvinol Moroirac 

À oporação quo, embora roalisada 

[om condiçõos difficeis, polo adoanta- 
do dn doonça, obtevo pleno exito 6 
mais um triumpho para os distinotos 
medicos quo rolla collaboraram, mo-| 
dicos cujos nomos, aliás não são ox- 
tranhos na clinica oirurgioa do Lis-| 
boa'em que oceupam logar do des 
que, tanto mais sympathico quanto é 
corto quo tambem as olassos pobros 
da capital n'ollos toom encontrado a| 
mais dosintorossada dedicação a den-| 
tro da Misericordia, do cujo quadro, 
intorno fazem parto. 

O nosso direotor, quo julgamos 
completamonto livre do porigo, on- 
contra-so bastanto animado, sondo do 
prover para brovo 0 sou comploto 
rostabolocimonto, 


O sr, ministro da guorra não par- 
tiu hontom nei parto hojo,para Bra 
ga, como alguns 'jornnos da manhã 
noticiaram, não estando aínda dosi- 
guado o dis'da sómaua ôm que o E 
iononto coroncl, Silveira ali irá pro- 
oodor é apposição “dê medalha no 
poito do valoroso coronel Gil 


Conspiradores 


|Já estão em Hespanha dois dos 
evadidos do forte do Alto do 
Duque 
MONTALVÃO, 25. — Enoontram- 
so refugiados om Oordillos (Hespa- 
nha) o padre Mondos Cardoso 6 o sa- 
cristão Francisco Antonio da Silva, 
ovadidos do forte do Alto do Duque 
à implicados na tontativa-do, destrui- 
a linha fórroa do Villa Volha do 


od 


dramon.| O 
to adultorados, mas que ou a son tompo |j 


inistro da guerra: 


À partido evolucionista 


O gr, dr, Antonito José de Almeida 
jo' 08 sous amigos. constituiram já o 
sou partido: E? o partido republioáno, 
ovoluoionista. Pelo menos na dosi- 

ação “não to lho pódo nogar o mo-| 
rito da originalidado. Tomos tido| 


regonoradores,constitminte 
Incionistas 6 novidade. 
Nos jornaos da manhk voom lança- 
das as' bases do novo partido, oujo| 
objectivo superior é, no dizor do or- 
igio do dr. Ântonio José d'Almeida, 
«à consolidação da Ropublica pela sua 
intogração na consoioncia nacional 
Tomos a convioção de quo todos,os 
outros partidos ropublicanos nãotoom | 
egualnionto outro alvo ossoncial. À 
[consolidação da Ropublica dopendo 
d'essa integração quo só se obterá 
com, aotos do boa politioa o do boa 
administração, inspirados nos gran- 
dos principios da demooracia em que| 
a nação, tantas voos, mostrou con- 
contrar as suas dorradoiras ospo- 
iranças. 

O programma ovoluolonista sorá 
estudado o dobatido, como 6 das pra- 
|xos, numa proxima assembléa goral 
'do partido, mas ag suas principaos| 
basos go já conhocidas. Os ovolucio-| 
nistas quorom a rapida votação da re-| 
forma "administrativa, quo mo está já) 
discutindo no parlamento; a loi elei- 
toral, quo está já om vigor, e 6 obra, 
[do seu chef revisão dos deorotos| 
com força de lei do Governo Provi 
sorio, que nonhum grupo político im 
ipugna. O quo tom do novo é a rocla- 
mação da amnistia para 08 qcousados 

or doliotos do grôvos, excopto aqul-| 
los quo so provo torom entrado n'os-, 

os movimentos com intuitos do ho 
tilidado 4 Ropublica, o a dos orimi- 
nosos. politicos, quo não tonham sido. 
dirigontos militares ou civis do cons- 
piraçõos contra a Republica. 

Com a primoira amnistia ostumos 


a convicção intima do quo ol 
veitará a todos os grovistas q 
rosponsabilisados polos movimontos| 
loporarios, Ropotidas vozos tomosaqui 
oxprossado a opinião do quo o prole 
tariado portuguor, o muito om ospo- 
ciol o-do Lisboa, otm caso algum ser- 
Iviria de agento consoionto ou incon- 
onto da renoção. Prosumir quo, com 


prO- 


iflgilmento 


oorde 
dos sojam monoros, 
mas quo so protonda 


'concebor. Aquollos que ontram para, 
uma conspiração contra as institui. 
çõos sabom muito bom ao que so ar- 
riscam. Ningaem a isso 08 obri 
ou póde: obrigar, senão om oiroum-| 
istancias nfs ecos pacnnas que ainda] 
|so não registaram. Impollo-0s apenas| 
o amor do luoro ? Isso não oximo ao 
castigo. Polo amor do luoro so com-| 
motto a maior parto dos orimes que o 
direito commum foro com as suas] 
iponalidados, Fssos homens são ver- 
dadoira o inogavolmonto inimigos da 
'Ropublica, o 0 que 6 poor ainda, iní- 
migos da patria, porquo, quor o quois 
ram, quer não, à patria ostá consub- 
stanciada com a Republica. Portugal 
'não viverá livro 6 indopondonto so-| 
não sob a bandoira vormolha o vordo, 
Não tonham- ilusões a osso rospoito.| 
Assassinar a Ropublioa será assas- 
sinar a naoionalidado portuguoza. 
Quer isto dizor que a Ropublica| 
fira ús cogas os acousados das cons- 
pirações? Não o tom feito, nom o fa- 
rá. Os que forom innocentos serão] 
rostituidos á liberdade, A culpabili- 
dado dos que realmento são rospon- 
|savois do actos do hostilidade á Ro-| 
publica. será convoniontomente gra- 
duada. Os conspiradoros, do resto, 
não podem queixar-so do tribunal, 
das Trinas que so tom peccado é por 
excessiva louganimidado. Mas atirar 
ara o moio da rus, a cmo, centena 
res do homens quo só aproveitarão a| 
liberdado para empunhar uma arma 
contra à Republioa não  soria fazor 
úm acto do gonorosidado: goria com 
imettor um erro quo so parocoria mui. 
to com uma traição. Não nos gobre- 
salta a idé duma amnistia; mas a 
amnistia para 08 inimigos Pom reg 
men só pódo sor concodida por esso 
rogimen quando ello so julguo em 
completa segurança. Não é esto 0 ca-| 
so, entro nós. Dentro e fóra do pais, 
os adversarios da Republica não d 
sarmaram, o não é peranto as ospi 
Igardas quo já so nos apontam, do, 
alom-fronteiras, quo nós podemos 
considorar a Ropublioa livro do qual-| 
quer prooceupação ou ameaça. 
Entrotanto os ovoluoionistas di- 
som-nos o que querem. Só podemos| 
por jesoapplauditos, Que fodos de- 
inam à sua situação, osolaroçam as] 
suas idéas, e o paiz cscolhorá aquel- 
les que entender quo dove seguir, 
como os molhores oriontadoros dos! 
sous destinos. 


intoiramento do nccordo, o temos a 


ficar um castigo, não podomos|U 


realmento, intoressanto! Do tompos a! 
tompos agita-so n'uma actividade os- 
pantosa, movimonta-so om dotes 
nado sontido, mostrando, n'uma ancia 
onormo do produzir, os molhoros do-| 
sojos do faior qualquer coisa. Mas, 
[passado tempo, mnito ponco tompo! 
mesmo, toda ogsa onorgia dosfalloco, 
todos ossos bons dosejos dosapparo- 
om o nada so fas, floando apeuas do 
tudo isso a vaga recordação do quo 
ostoyo para o ostudar o para so fazor| 
qualquer coisa... Isto acontocou 61 
acontece com mil e uma iniciativas. 
quo vivaram no espírito publico uns, 
ias o nada mais. Taja vista a quos- 
tão colonial, a osquadra, o pagamento 
da divida, o porto franco do Lisboa, 
a irrigação do Alomtojo, eto., oto. 

N'osto momento todos so ompo-| 
[nham no ostudo do problema da 6x- 
Iportação do fructas “o 1l0ros, proou- 
ando no ostrangoiro morcados romu- 
noradoros para esta nossa riquora na 
cional. Como as demais questõos, 6 
do provor quo tambem osta viva apo-| 
nas o espaço d'alguns dias. Entrotan- 
to, pola nossa parto, prostomos-lhe o 
consurso quo possamos, fornocondo 
osolarocimontos quo roputumos uteis 
para a realização do desideratum que 
so protondo atlângir 

roduziromos nós o suffioionto para 
oxportarmos? Sabomos cultivar 0 0x- 
portar nas condiçõos exigidas polos 
morcados ostrangoiros? 

À costas porguntus respondo-nos| 
alguom, oujo nomo ocouliamos por 
dotorminação expressa do referido, 
ontrovistado: 

—>alar-lho-hot aponas 
pois é o quo melhor o 
[monto podomos expor! 

«A Hospanha, à Italia o a Françal 

toom uma  oxportação do fruotas 


&/nual do alguns milharos do contos, 


ao passo que nós aponas consoguim 
o diffioilmonto, oxportár uns 600 con 
tos ds fruota vordo, Mas, vejainos as 
ostatistions desta, exportação, pois 
ostas oluoidam muts complotamente o| 
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«Como vê om 1910 houve um aug- 
monto na exportação dovido á gran- 
do quantidado do uva pisada quo so 
'vondou paca a Allomanha. Contraria- 
monto ao que so poderá pensar 
osso aúgmonto foi-nos, porém, preju- 
dioial, pois a uva que oxportímos, 
servia na Allemanha para fazor vi-| 
nho, diminuindo assim a oxportaçã 
d'osto nosso producto. : 
? bom nótariquo mais do metade 
da importancia da nossa oxportação 6 
rodutida pelos ananazes das nossas, 
ilhas, o quo vem dosfazor a tradição, 
do sermos o Pomar da Europi 
— Entretanto a nossa producção de 
fruotos é granido? 

—Produrimos muito, & facto, mas] 
tambem é verdade quo produzimos 
sem methodo, som cultura é sem cui- 
dado. E? prociso oscolhor os typos o| 
as qualidados quo agradam nos m 
cados consumidoros e muito princi- 
palmento 6 necessario que saibamos 
cultivar o oxportar. 

«Ninguem, entro nós, sabe cultivar 
á moderna, dando om rosultado que a. 
producção não é regular como ogual-| 
mento irregularos são os fructos pro- 
duzidos. Urgo, pois, à oroação da os- 
colas moveis do horticultura, fori- 
cultura e pomicultura,tanto mai 


que, 


Exportação de fructas 


Cultival-as é moderna, 


começar 
Esta nossa sociodado portuguoza 6] 


'morcê do nosso clima, podemos muito. 
bom consoguir frnotos antes ou do- 
pois da sua oxistoncia nos dezils 
paizos. 
«Em vma entrovexa quo ln'um 
jornal dis-so quo soria util à onviae 
alguem nos mercados estrangoiros a 
fim do os estudar. Discordo comple 
tomonto dPesso alvitro quo daria apo- 
nas como rosultado, sor anichado mais 
algum bacharel afilhado, sem rosulta- 
dos praticos nenhuns, 
O nosso entrovistado diz-nos, soe 
jidamonto, que tinha grandes deso- 
[jos do nos mostrar estatisticas da im- 
portagão o exportação do leueta om 
Alguns paiass do Burops, mas as nos- 
gas bibliothocas não possuom elomon- 
tos quo o pudessem elucidar sobro os 
ão assumpto. 
—Na bibliothoca do ministerio das 
finanças não existo livro algum ou 
polo menos não houvo maneira de o 
podor Jor, nom d'oncontrar quom me 
udosso elucidar gobro este assumpto, 
ão me admiroi, continua, pois tons 
do essa bibliotheca dois bibliotheoas 
rios, um dolles ostá em Roma o outro 
6 doputado. Esto ultimo não só dog. 
cuida do sou cargo como até é incom 
potonto para o desempenhar visto que 
no ponsar na organização da reforida 
bibliothoca ordonou o soguinto: volu- 
mos brochados para um Indo o ohoa. 
dornados para o ontro ! E odificanto | 
Entrotanto aporr do produzimos 
muita fruota, ainda a importam 
a'aguolla que mais produzimos. Eis o 
máppa d'ossa importação: 


Em 006 eo + STAROS 
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«Estos valoros roforom-so a passas 
do uva vindas do Maloga, Corintho, 
oto, 

Entro nós ninguem cabo moocar 
uvas convenientomonto, nom tomos 
is quaidados a so fim destinada 

«Não só, porém, u producção tom 
importancia, continua o nosso ontro- 
visiado, o oncaixo 6 agondicionamon- 
(to tambem a tem o muita, 
fruotas exportadas 
o Amorioa, as por- 
tuguezas são as quo chogam mais do- 
torioradas, dovido á rospootiva om- 
ballagom. Usamos, n'olla, sorradura 
ds madeira, ospocialmonto do pinho, 
o quo dá nos feuctos um sabor à resi- 
na que os torna dotostavois. 


Os nossos principaos consumidos 
tros foram om 1909: Inglatorta com 
1.191.047 kilos, Allomanha com kilos 
278.982; Bolgioa com 200.800 leilos; o. 
Estados Unidos, da Amorica do Nor 
to com 81.200 kilos 

«Esta sorradura dava para 360 mil 
barris ou caixas do fruota, 

À nossa exportação das apatas do 
cortiça, quanto nos dois annos roforis 
dos, fot, rospoctivamonto, do kilos 

5.979.989 o 24.927.185 kilos, sendo 
principaos consumidores “della, om, 
1909: Estados Unidos da Amorica do, 
Norto, 11,089.669 kilos; Tnglutorra, 
19.14).852 kilos; Bolgica, 2.281.261 
kilos; 6 Ailomanha, 1.185.896 kilog. 

«Convertida em sorradura toda 6g- 
a apara apenas sorvia para 4 o molo 
milhõos de barris ourcaixas de fru- 
cotas, 

«Tambom as tarifas do caminho do 
forro impedem, pela sua exhorbitan- 
cia, esto luorativo commorcio. Basta 
um oxomplo, saccodido commigo 
para provar a verdade do que afirmo, 

«Em tempos nogociando ei om co- 
bolas, mandoi vir do Nollas para Lis- 
boa uns wagons d'esgo genero em 
pequena velocidade, os quae demo- 
raram 10 dias para chogar no sou 

agando mais do que poa 


vs demo ú 

” duria dizer sobre o 
assumpte, “145 6 suflicicuto para so 
vêr quo | ir eiramonto dovemos pen- 
sar em enitivar á moderna, mt 
mos oxpo«r o om o” 
tarifas for: vinrias 
porte pas bordo 


intorromp- 
—Pode.. 
quo propr 
porque te 
negocio « 
acostassen. 
nogocio, 0 que « 


amento no SN 
maioria du 


's embora 
- sto querom. 
Edmundo Porte. 


Desastio nom glita de fogo 


YONTE LONGA, 25--Alftedo Bor 
gos, ostando esta imanhã a oxaminar 
tm rovolvar, disparou-so-lho a roforida. 
arma indo “uma das balas cortar érm , 
sou filho menor quo 80 encontrava pros 
xitno, 


pssseeeçeero Pmgy 1) aii 


saber acondiciónalas: 


e modificar as tarifas ferro-viarias e condis: 
ções d'embarque, eis por onde devemos 


BALANÇO DE CONTAS 


Gato castas ste o arnaval de 12? 


Notas curiosas d'um reporter 


Quanto custaram aos alfacinhas es-| 
sos tres dias o tros noites do folgue- 
do que findaram ao nascor da alvora- 
da do quarta-feira de cinza? 

“A postamos om quo os sonhoresnão, 
pongaram ainda em fazor osso balan- 
so, limitando-se cada um a calcular 0 
que gastou comsigo proprio, som so| 
preocoupar com o que terá gasto o vi- 
Sinho. 

A* primoira vista, mesmo, julgar 
soha impossivel calcular, ainda que! 
muito d'alto, a quanto montarão taes 

astos, visto que, logicamente, não ha 
forma do rodunir à estatistica aquilo 
que consisto nos dispendios d'uma 
multidão, 

Na vordado, protondor apresentar] 
uma cifra oxacta soria loucara; hay 
porém, moio, o um moio fuoil, do che- 
gar aum caloulo que não ando muito 
*omgo da vordade, 9 é isso o quo va- 
“1m05 demonstrar, valondo-nos dos da- 
dos d'um roportor ourioso o paoient, 
qué, emquanto os outros sedivertiam, 
hombardeando-so com tromoços, co 
coltes o batafas coridas, côntava com 
o8 dedos, rodusindo a algarismos O 
resultado das suas observações, 

Vejamos: 


O primeiro calculo: galeras, trens, 
automoveis 
Por ondo doyoromos começar? Po- 
los veniculos, 


Dos tros dias, o mais animado foi 


incontestavolmente o do segunda- 


Fa, om quo o nosso roportor contou 
sotocontos carros, entro trons o auto 
moveis, N'esso numoro ostão já as ga- 


oras, o o nosso curioso caloulista, 
o poquono inqueri 


réis. 
Polo confronto da concorren 


carros, o, hontom, com o quo portar, 
para offoito do totaos, mil o duzontos 
carros, ou sojam om róls novo contos 
e seiscentos mil róis 

Como so vê, tomos já um ponto do| 
partida para outros calculos, o nin-| 
Euemi quo a namoros voto o sou 
Jor dovido podorá disor com vorda-| 
ão que tal cifra foi fixada aorcar 
mento, 

Tsto dá-nos auctoridade para lovar] 
até final o balanço promottido, o 6 
assim que, doixando o capitulo veli- 
eulos, passaremos a vor a quanto 
do a cifta dospendida om projecteis, 

Como faromos isso, porém? D'um| 
modo imp 
simplifica 
roportor, quo tovo o cuidado do in. 


s 
de 


ntrotanto, é am 


saquinhos, quinhentas cocoltes, vinto 
dusias do sorpontinas o quatro duias| 


do bisnagas, Ora cada dusia do sa- 
quinhos custa om média GO ré 
dorpontinas, 100. r6is, as cocoltes 
Quanto de bisnagas, fazendo nós 
a cada oxemplar o proço do 100 réis, 
tamos pos des, 16500 réis, 
Sominomos, pois, estas 
1:900 saquinhos 


colas; 


2AgOdo, o 
ds 326335 rá 


Dirio” agora os leitores de A Capis 
omo poderá o curioso estatista 


tah; 
mégia do 


implos oxomplo, uma. 


dó vohiculos, «, n'olla, 
Pidximado do dospora 

“Ora vejamos: quantos carros tr 
sitaram durante o carnaval? Mil o 
fuzontos. 

Não 6 erivol quo do todos os car- 
208.50 Arromossassom, para as ruas 
oú para as janelas, o mesmo numero 
dé projostóisque fômosoncontrar,nu- 
mbrós exnetos, no do gr. Ramos Costa. 
Mas, com ossa baso, facil nos sorá og- 
tabolocor uma média, o, nssim, sondo 
“isa baso, om réis, de 32:339, a média 
poderá sor, numoros rodondos, para 
cada entro, do 208000 róis. 

* -Aesiwt, tomos que, sondo o numoro 

dé vobiculos do 1:200, so gastaram, 
am projoctois, vinto o quatro contos 
do ri 


Quantas janeltas ha no Chiado.? 
A paciência dos estatísticos. 


remos que nos não acousarho do| 
phancasistasem oxtroiho, 60ssa otenga| 
únima-nos a proseguir, indo agora fa- 
zor um calonlo sobro o numoro do) 


é sssa percontagem 6 a seguintos 
jo domingo, entro as qua- 
trocontas janoilas, havia cento o ses- 
senta que estavam activas; na de so- 
gunda foira, setenta, e na do torça| 
Íeixa oitenta, sondo do notar que, em 
'osgus janelas, apparecin. 
"uma media do tres pessoas. 
“Quantas pessoas temos, então, más, 
“fes tardes? Noyocentas 6 trinta, 
somma exacta, 
Resta saber, agora, quanto terá 
gesto era bombardeio. carnavalosco 


à quo proco- 
dou, julgou podor tirar como mo-| 
dia, para proço do cada carro, 88000] 


fa 
cilmento so conolue quo no domingo 
transitariam no Ohiado quatrocentos 


les, ou, antos, d'um modo 
lo pola portinaoia do nosso 


e” varios dos foliões. Esta par- 
vel, 0, 


ns 
so 


D$OOO r6is; 600 co. 
coltes 88898 réis; 240 bismagas, róia 
uo tudo perfar um total, 


os?» E quo o leitor og- 
quoco 'quo oxiste a base do numero] 
m calculo ap- 


cada wma dessas pessoas, e isso apu- 
“ron-o O nosso reportar, intorrogando 
algumas d'ellas. D'esso poqueno in- 
querito resultou o apuramento, om 
réis, do 58000, para cada individuo, 
nas tres tardes, somando pois isso 
a quantia do 4:6608000 réis. 

Mas nem só das janollas o dos car- 
ros so jogóu, pois havia taimbom os 
paõos. Mas quantos seriam óstes? E" 
ainda facil calculal-o, estabolocondo, 
or cada veliculo, um numero de in- 
ividuos cinco vezos egual ao que o 
pilotava, e, por dada janolla, 0 qua- 
druplo; ora om cada vohiculo tran- 
Gitavam cinco possoas, o quo som- 
mando por mil e duzentos vohiculos 
dá individuos; juntando-lho o 
quadruplo da popúlação das janollas 
Juoharomos um total do novo mil o 
setecentos o vinto individuos, 
Jum dos quaos despondou 18000 
o que sora; tem róis 9:7205000. 
jir-nos-hão: mas o Carnaval não) 
[so jogou apenas no Ohiado. E' fa- 
oo; mas o nosso roporter diolóu, 
(que, possuindo "tão seguras bases, 
v'ollas estava um ponto. do partida 
para um culoulo audacioso, 6 é assim 
que ello, correndo uma parto graúdo| 
do Lisboa, ouidou poder coucluir que 
lom duzentas ruas so jogou o ontrado, 
lo que cada uma das ruas contribuiu 
[com a guantia de 608000 réis, dando] 
ois essa nova somma uma total geral 
de 10:0008000 réis, 


'Theatros, restaurants, tabernas 
—A prova real... 


Passomos agora aos thentros, 8: v6- 
ljamos quantos bailes nos dera us 
(casas do  ospootasalos do Lisboa: Ao 
todo, 16 builos, visto quo 08 hoitvo 
no Nacional, no Ropublica, no Coli- 
sou, e no Gymnasio. Esto ultimo for 
jumá modia do 4008000 réis por nois) 
to, apurando assim, nas quatro noi- 
to5,1.6008000 réis. Mas qualquor los 
tros thoutros rendorá mais, d, 48 
im, ponhamos 5008000 por cada buix 

sendo de 120 numero do bailos 
os tros teatros, tomos, om dinheiro 


is, 


Idospondido om bilhotes de bailo, réis 
6. 


Padsomos ao guarda-roupa carna- 


'valesbo-—uma verba quo do jmodo 
nenhum podo esquecer. Para ologar- 
mos a uma conolusão, entromos no 
goacderoupa, Oras O guarda-roupa 


iruz 60, mais antigo do Lisboa. o 0 


mais conhesido, O sou apuramento, 
om alnguoros, foi approximadamento| 


do 5008 
- Ora, sendo o sou apuramento do 


réis, 


tal quantia, o apuramonto dos outros 
soria do 26 bis. 10 quintos 
guarda-roupas ha om Lisbon? Dem, 
officlaos, podendo portanto caloular-! 
86 ossa verba om 40008000 réis, 

“Mas tomos a juntar no numoraéio| 
atostas dez grarda-roupas ofibitos 0 
numorario dum son ntymoro: Polls 
"que todos os annos fazer negocio] 
com una dusia do poças ontrudoscas, 
que possueri. ga 

Quantos sorto tasos? Cinooonta? 
(São mais; mas poguomos: n/osses oin- 
coonta o concodamos, a cada um, oin-| 
vo poças de roupa, à 600 réis, o toro- 
mos 1508000. . 

E o builo infantil do: Nagional 
'Mottou coroa do duzentas oroanças 
“cada urca das quaos terá despendido, 
lom tatos, 108000; sommando portan- 


"o essa paroolla: num tdtal dó réis 
Passomos agora ad. cnpitulo—res- 


taurants--mas taçamol-o progtos, pois 
quo o artigo vao longo o 4 Capital! 
não so oncherá om dar balanço o 
Carnaval. 


boa apurou, nas quatro nioitos, um| 
conto do róis; quantos são os rest 
'rants do Lisboa? Teozontos? São mais; 
mas aupponhamos quo apenas, cem 
casas “dloasas podom entrar n'uma 
média do apuro do 5008000 róis. 
Quanto achamos? Cinooenta contos. 

A juntar nos restanrants ha troson- 
tas tabornas com um apuro provavel 
de trozentos mil róis, num total do 
6:0008000 "rá 
Quanto dá a somma destas vor 
bas? 

Vejamos: 


Como se comproliondo; vostam vor- 
bas que não ha mancira do caloulor. 
Quanto sominarão? Uma quantia egual 
á quo ostá lançada? 

Seja. Toremos, pois, 252:2608000 
jróis. 

Duzentos o oincoenta contos. 

E ahi toom, afinal, porquo o Car- 
naval, om Lisboa 6 o que so vô: uma 
coisa insipida, Porquo falta alogria? 
Não! Porque falta dinhoiro-—ou por 
que não ha vontade do o gasta 


Automoveis taximetros 


mebraxo goral, o Serviço pormanento: 
e o No Olindo, aum) Kiosque defronto da Tabacaria Noves. 
os Aedo ao pu Teteptone 2698 
e jogo ns 
dora prot ant! A fpagodia, de hontem 


Continuam no mesmo estado os 
seus protagonistas 


“Jeronyimo José Res 6 ana niúlhór Anna 
do Assumpção Lopes Ri, os capellietas 
“da am da Rosa, continuam no mesmo 6º 
tado no, posto da Misericocdia, não lhos 
ando "ainda. sido foião oxanto radi 
ico, polo quo não puderam ee exisabi 
jog us balao, 

Puroço avérigundo, que fot o Jorongino| 
que, desvairado pelas dificaldades com 


“4 horas“ o: m 


Um conhecido rostaurant do Lis-|, 


AUEATRO DAS VARIEDADES 


Hole, duas sessões 
Ns 2012 e 2212 


| 
Pon papi 


Luxuoso guarda-roupa 
riquissimo scenario 


Centro Botto Machado 


é | 
Na festa dó aúnivorsario, hoje roall-] 
; ada, afftrma-so que a Republica 
há do ser feita pelo povo, que a im- 
plantou, o não polos -dirigentos, 
'q erreando-so om quostiunculas 


Testa animada 'o'zija, com Kernese, 
imusion o foguotos é mistura, a que a] 
direcção do Contro Fernão Botto Ma- 
(chado hojo promovon, commemorando| 
o 6º annivoisario da ua: fundação, 's] 

; sala ondo 6o reali: 
sou à sossão solomno, lindamente en, 
Eoitada com 'vordura 6 bandeirás, To. 
Igorgitava do espoctudoros, om que o 
lomonto fomínino punha uma nota do- 
Nicada o gartido. O patrono do Centro, 

Fointo Bottó Machado, quo pros: 
iu, seerotarigto: polo ara, Manuel 
Porras-o Antonio Luit Pardíra, antes 
ão concodor a palayra op oradores] 
inscriptos, foz um bravo discurso, om| 
mo historiou a, fundação o a obra do 
Centro que, “nriima Juota porsistonto o] 
tonaz, tem foyato a luz dá instrucção al 
imilhares do ordanças, ilumínando-lhos| 
o corebro o à consciencia; Álludo é 
unção política, disondo: que, apesar do! 
scopticismo. de” muitos, inda anão d 
animou, pondo om destaque q loi 
Bparaçã, à obra fomdamnntal da To 
publica, quo, dontro do alguns annos 
Extornilnaná 'do- vez! o élnoto do clori- 
calismo, deixando-nos morror om paz, 
po 1 bortosa do que não mais coná: 
ursará 2, sagrada alvura dos Juros 4 


a revista 


atá, 'lilstra do josuita;Permina ân-/i 


citando, os prosentos à congrogarom- 
so n'está “cruzada do lus o do solidario- 
ldado, concodendo a soguir a palavra ao 


or. Morroira. Martins, nosso collega do] 
Soculo. 
“Esto orador aprecia algumas phases 


aa 

[do discurso do Botto Machado, dizendo! 
lqnó nto 6 com um símplos docrbto. que, 
do consoguo extinguir an fé, Entondo 
iambom que. a Estado, nto doyia con 
[codor pondo alguma 90 cloro, pois quo 
a roligião 6 um negocio como qualguor! 
outro Diz quo a Ropublica está ainda 
lom bloco, om bruto. E? proclso, pois. 
tormina — dolincar-lho 09, contornos, 
Imodelando-s o aperteiçóando-a/ 

O sr, Mannel Forraz tom palavrs 
ão ologio para a obra do Oontro o par 
o sou patrono, preconisando, como cos 
dição essencial da regoneração O folioi- 
lâniio do povo portugues, o dbrrama- 
monto da instrução o gobrotido da! 
loducnçto, À nosta oriao —- diz 9 orador 
—6 mail 6 a o da dada os A 
Ropublica tom do sor feita, pelo povo, 
mo a fm laio, 6 nto pol Pittdgan 
ds; entrolidos cómo sito em qua 
tinnculas vaidosas do mando, esquocí 
os: aPaquellos quo os collogpram no 
podor, 

Falla om seguida o sn Ayros da Cos-| 
ta, que so insurgo. contra a obra dos! 
Ee esnomsopublicêno, quo tod ln 
não. muito, ms” mada fafondo afinda, 
om boneficio das clagses trabalhadoras, 
quio fizéram a pe Pbiiae Avmá 16 dos 
govornos-iiz ollo-chogou a consorc) 
[var presos, indofinidamento, cidadãos] 
quo do anorificaram pola, Ropública o a 

jr om libordado coufossos inimigos da 

Patria, Raforo-no Às pyndicanoins, nos 
rolatorios quo. nunca appurscbm, 6 dos! 

ndicados quo nada solfrom, chegan-| 
o ató lguno à 'soferi Noinbados para] 
logavos roridogos do” Estado. Pormina 
dizendo quo a obra dos Centros a das 
Asucolações agora consisto em póriso 
lão atalaya contra os dirigentos, congu- 
[Fando-o3 quando procodem cómo, tá 
ti o endo nocesbario,dotiino om 
ds cargos quo pecupam. 

Na tosmb ordem do idoins fuiam| 

varios oradores, entre 08 quade 
 Ansclmo Cunha o o nosso doll 
orador e conhecido socialista Pedro 
Muralha, encerrando em soguida, o 
Ipresidento a nessão, quo foi abrilhan- 
Exãa. polas tunna Mondolendo .o Solo 
aia! Stamalho, que so fzbéaim ouvi 
com geral ngralo, bom motocendo as 
po eo qu ao mimosbari xo 


Cordão do ouro do leia 18200 rés 


do feitio o o geamma do cam- 
bo do dia, fabrico do primois 

dom; o, om usados, só polo-peso!! Só 
vondo o «Mergulhão dog Cordõps| 
d'Ouro, no seu doposito,. na rua do 


S. Paulo, 162 6 162-B. | ã 


Partido Republicano”. 


Federação Republicana Radical, 


Reno amanha, fa 20 o nela hotis em 
assombita mg, para” Grata do moi ne 


enimpto importantos. =: 271,07 
TLD 0 comme 
deixa muito a desejar, conforme] 

queixa que nos foi hoje apre- 

sentada 

Voíu à nossa redução o ar. José 
|'Almeida, morador na xua dos Reme-| 
dios, a Alfama, 126, para so queixar do 
quo, tendo expedido no dia 1º para Ma- 
Chio da Baixo, concolho do Pampilhosa, 
da Sorra, um, tologramma, quo ali foi 
Estendida dO horãs o 6 minttos apo» 
ar da pagué proprio, caso tologramma| 
Eó to cuttogno no dia 13, dns À para na 
O horas, o quo causou grando trane- 
torno, pois so tratava d'um nogoci 
[gontiásimo, E diz ainda o or. Almeida, 
uo o nomo da destinataria ora Maria 
Luto não Maria Luiza, cbmo no tolo- 


aramo, quo vimos, ostava escripto.| 8 


noixa-so ollo do quo o culpado dó tal 
facto 6 o chote da ostação do Pampí- 
lhosa, quo diz sor usoiro o vozeiro em, 
taco Irrogularidados, 
Chamamos pata osto facto n attoinção 
ão, engenheiro or, Antonio Mavia da 
va. 


za o. corronte anno, constituido. por um. 
bello chromo roprosontando a Fuma exal- 


ndo a oxcellencia do Cremo Parisiense, 
jo quo aquolia phermuvia é depositaria 


que” Inctavaro, quiz matar primeiro a es-, 
ota, tentando eia seguida suicidar 


'ão e de meganifico aspecto 


geral em Portugal. E um trabalho delica- 


52193. 


AS NEGOCIAÇÕES ANGLO-ALLEMÃS 


Todo aaa, 
de harmonigar 


as relações entro os dois paizes 


segundo affirma um jornal allomão, ao 
pagêo que as sioclarações de Grey, 
na Camara dos Communs, são mê- 
nos peremptori 


Conitinita ôxtoitando as atenções go- 
Iraes “e, ainda mais, grandes polgmi- 
ong na imprensa allem a visita de 
lord Haldano a Berlim. Os jornaes 
[poblicam n'um dia informoções-son- 
saoionaes, quo, no dia seguinte, são 
dosmontidas por siotas offictogas. 

À dar oródito go que diz a Lofal- 
Aneeiger, o roi Jorge, quando da sua| 
psstda para a Ind, ia muito uguio 

com q tonsão do rolaçõos Entro a 
Allomanha 6 à Inglatorra. , oonti-| 
na osso jornal: 

Na ausência do rei, fxeratn-so tóntati 
vas para reatar as relações ontro Berlim 0] 
Mondres, Recoreouis6 “até; Dor uma om 
dogs. vezes, do cmbafáadot Alomão em 
onto po pos O grego do fa dor 

ob Englatasro às negociações actívara 
86. /04 Sninistoon Aquin, ford Fialdano à 
ir Edward. Groy, forum consultados. Sir] 
E Goschon, embaixador da Loglutorra om 
Horlim foi oliamado e Londros, À 6 do. 
veroiro resolvaw-se, om conselho de ml 
nlstros, ter uma explicação lool com a AL 
iemanha, Lord Haldano oftorocon-ão par 

rimélro intorprodiario, Hosiiod-so, 
rm peiceder imungêiatamônte, 
[pola a 'atmbsphora parecia atuda muito| 
Harrogada pata quo”80. ouenoeo falar em 
paz o conciliação. 

Toi então quo do Berlim so foz um di 

era 0 fez? Quem dou ordem de 0 
ão podemos dizel-o, Lord Halda- 
po, gas di par Boni, Havia 
onbinado, para ovitar às parigosaa co 
áduenciaa” qu podoria padiretár O maio: 
70, possível, dicasa visita quo à viagem 
vósdo, um caracter portiodlas o quo at 
entrovintas, do lord. Huldano não riam 
arnotor official, 
“O resultado da tentativa excedeu a os 


o ndo Endosso poco. 


solvida com loaldado o um ponco do boa, 
|vontado, Lord Haldano, no sou regresso a| 


“asus pontos do vista sobro ag 
jerandos queatoss politioss qua, no actual 
Momentos to ngitam no mondo, D'osto| 
modo, poder scrhio, do futuro, prov 
conflitos do intoressos o resolvel-os 
Ersimento por mio do dicaaso, O pro. 
alto contém tambem a allemação do 
donajos pasificos o das intençõos concilia- 
oras dus duas partos, feata-do para a ÁL 
lomanha o a Inglaterra, não do concluir 
a entes, as do aroma um nego 
bro as as voparato, O pro. 
ocolio eará. anal um documento unico 
ES ao Ao. negositaboo, terkqunho 
imonto do tato Tidogral o or indo 

“Aa nogoolações não Estão alado conolui- 
ais, EM pouso svoromimil qué o trato do] 
importantes questõos colêniaes ou da, 

uostão dos artationtós, AS Guphr 
iluonola alormá o inglcra no sul da 

(ca Toram, delimitadas. om 1809, Os neima- 
montos de “a gtanda parto. da 
ranquillidado' que o accbrão aoplo-ale-| 
mão der ao mundo, 

Cóm muito boa vontado, podorá 
doprohondor-so dfosto  crtigo, que) 

Jo mnos, por omqunnto," mio foi 
isoutida à sorte das nossas colonias, 
Trata-so, a dar «orodito  Lokai 
|zeigor, do xesolvor todas as questões 
om quo 09 intorossos inglozos o allo-| 
mitos etho'eim oposição. O primeiro! 
ago ostá dado o a idén ó bom aco- 
ida om ambos os paizos. Consoguir- 
hn chegar a.comploto accordo, to- 
solyondo todas as grandes questies 
intornacionaos. om quo toom  intor- 
Alomanha: o a Inglatorra? 
do rolaçõos anglo-nllomfa| 
paroco sor uma garantia do paz para 
a Europa, mas é prooiso não doixar 
do poitar om quo o faturo pódo ro- 
mervar surpresas, JE? a moLhor manoi- 
ra do ovitar dosilusõo 

Ao contrario d'esto o timismo, te- 
inos quo considorar porém as docla- 
ções do sr Edvard Groy na oumara 
dos Communs, em 22 do corrente, 
om rosposta aos deputados Bennett 
Goldnoy o King, que são contradi- 
ctorias, Tendo O primeiro porgunta- 
do so haviam sido ontaboladas nogo- 
oiaçõos a proposito do futuro domi- 
nio da bahia do Fornto! Volloso ou 
do, territorio portuguez do Maconggo, 
no norto do Congo, o auinistro-ingloz 
ospondou rodondamonto quo não, 
Mas, d'ahi a momentos, como so sa- 
vo interrogado. polo segundo dos ro- 
foridos: dbpvíados, sobre so ra corto] 
o esistir um tratado secreto ontro a 
Alemanha o a Inglatorca, datado 
[do 1908 o guo diria respoi 
ha das colonias. portugnt 
mo sr, Grey illudiu a porgunta, do-| 
olarando quo so tivosso do rosp 
der sobro pontos quo diziam rospei- 
o, sappostosiraiados secretos, op 
ses trufados, ipso facto; deixariam do 
sór sósrotos. - 

Em resumo, sompro à mesma om- 
brulhada, não sondo, infolizmonte, do 
suppôr quo deixemós de sor nós os] 
principaos ombrulhados, 


Cigarros Luzitanos 


Puro tabaco havano—25 cig. 150 réis 


PEQUENAS NOTICIAS 


A Companhia do Seguros Providencia! 
à no go indo nt Ioro de SEBOS 
réis, e que A dircoção Dropõe a soguínt 
prio álvidondo, 1500, b con 
tBP e réis, papi fundo. dé reserva 1 conto, 
o quinhentos iil rá, paia contribuições 
Datos de réiu pars! gratificações a ou 
pregndoa 0880 és o para sido a com- 
mova Bebes é SEA 
res Fosa, morador na rua do 
Bomílea, dou entrada na enfer 
maria do Santo Áútonio, do hospital do] 
B. José, em cosoquenciá de tor cahido 
nas otras. do  Conservatorio, ondo esta, 
it gs taalhando ficândo muito 
Tontuso pelo corpo e ferido na cabeça. 
“A junta, do paroohia da frogucsia do 
anta Itabel convida todos os séns pará-| 
chianos que so intoroscam polos acsum- 
ptos Tocas o sobró a collocação do posto 
do, registo “civil, n oomparecorom pa re- 
aniso que, so eflécina no dia 8, ds 20 ho- 
ne sola das sessões do Cooporativa, 
[Padaria do Povo, ruá Almeida e Sousé 
Ce 850 pabon à vista do Espinhol, 
navegando "para Vigo o cruzador hollan. 
des Keermolerko Jacob Van, vindo do 


À OAPITAL | DESSE 
Thentro Avenida 


HOJE — Domingo, 25 — HOJE 
EXITO SEM RIVAL! 
ro aconteoImento artistico 


Verdi 


Dançarina 
Descalça 


Enchente consecutivos 
Noites do onthusiaamol 

Brevemente: À Casta Suzana 
Roprise do Solar dos Barrigas. 


THEATROS 


“O Rei das Montanhas,, 


Trindade 


Fustidioso o tal Rei das montanh 
E pretoncioso, vamos, com a, sua ex- 
cossiva o complicada musica, dificil 
do cahir no ouvido saudoso ainda| 
d'ossa oncantadora Princeza dos dol- 
Tars. Apozar do bom sconario e do to- 
da a habilidado o linda voz da sr? 
Palmira e da er. Medina o dos srs. 
Porrari o Leito, a verdade é que foi 
spestaeulo excessivamente Jtiganto, 
fulho de graça e posto motta muita 
|gonto, com fraquissimo movimento, 

uor dizor, a noção pordendo-so em| 
incidentes o amollecondo do manoira 
que o interasso pola solução final qua- 
bi desapparoco intoiramonto. 

Claro que houve pedaços linda- 
monto cantados, a dança dus pandei- 
rotas é bonita de côr, mas a verdado 
que tudo morro na impressão do fudi-| 
(ga goral, visto que libreto o musica 

arocem invortobrados, amollengan- 
do-so intorminavolmonso, incansavel. 
mento mussadoros. 

E jk quo estamos com a mão na 
magoa o 0 Rei não dá appotitos para 
mais observações, apro voitamos o m 
monto para um rdolamoginho gratuito 

o o litor agradecará por quo é 4o 
mosmo tempo um bom conselho : Vá 
ao Republion na sogunda-foira, quo ha| 
Má fosta rija no aotor Alvos, o vel-o-ha| 
no. Petit Café, a roprosentar muito 


Hgndes, foro gonfscis com 2 us olbom o dando à toda à gant auporan- 
Ínaee ti protocolo tm] gas, quo já jam morrondo, om futuros] 
nações oxponha nitidu-| o bollos aspoctuoulos, 


E isto não são amubilidados, como] 
o loitor dovo já A 


BT e Sans 
Dodo Our, 3) 33 
Rodo Julião, 
O) 
Pot motivo ' 
de balanço 


Liguidação de peugas 
estrangeiras por - metade 
dO seu valor. 


AINDA A GREVE 


Como epnfialisa 


Sendo proibido no Alto do Pina, 
os operários vão realisal-o 
no Campo Pequeno 

Tendo: a polioia impedido q ro 
ação, no Alto do Pina, do annunoi 
do comicio do protasto contra a pri- 
isto do yarios oporarios o 0 oncorra- 
monto da União dos Syndicatos, os 
oporarios quo, ali compatocoram fo-| 
[ram-so rounindo, a ponoo 6 pouço, no 
Campo Pequono o ali, pelas 15 horas 
o mois, colobraram uma rounião quo 
ostovo bastanto concorrida. Falaram, 
divorsos operarios, protos 
om tormos onergicos contra 4 insinna- 
ção feita polo governo do quo à gré- 
'vo goral tinha sido fomontada o man-| 
tida polos renccionarios,sondo appro- 
yada umamoção om quo so oxigom as 
[provas d'essn intorforonoia monarchi- 
ca no recento movimento prolota- 
rio. 

Quando o ultimo orador estava no 
uso da palavra, appareceu no local o 
chefo da esquadra do Campo Grando 
or. Cesar Augusto do Couto, 
acompanhado do dois guardas, que, 
doclatou ao orador quo não podia 
(continuar. Ento o oporario romatou 
o sou discurso declarando encerrado 
o comício por ordom da auctori- 
dado. 

Uma salva de palmas acolheu a de- 
claração do orador, disporsando os 
oporarios, cantando a Internacional 

or entro vivas 4 Revolução Social 

Anarohis, 


Uma commissão pede a remoção 
de Luiz Placedo para a en- 
fermaria do Limoeiro 

O bospanhol Luiz Placedo, 
(como hontem noticiámos, voiu do 
Inoeiro para o governo civil por estar| 
implicado nos ultimos acontecimon- 
tos da gróvo geral, foi osta tardo lar- 
|gemento interrogado pelo chefe Albi-| 
no Sarmento, da policia judiciaria, 
recolhondo em soguida a um dos no-| 
'vos calabouços, onde so consorva in- 
communicavel. 

Sobre o seu estado do saudo, uma 
commissão do oporarios procurou ás 
17 horas “o mêiá'o gr. Capitão Ponha 
Coutinlió, pódindo-lhe a sua remoção 
pára a enfermaria do Limoeiro, do- 
isojo já manifestado polo preso ao 


ULTIMAS 


GUERRA ITALO.OTTOMANA 


À bombardeamento de Beat 
É um acontecimento grave 


e de possiveis complicações inter- 
nacionães 
BELRLIM, 25 de fevereiro 
A impronsa 6 unanimo em reco» 
nhocer o bombardeamento de Beirut 
como sendo um acontecimento muito 
gravo o suscoptivel de provocar com- 
plicações intornacionaes, pois no re-| 
forido porto estacionavam navios ox-| 
trangoiros quo não foram prevenidos 
ão ataquo da esquadra italiana — 
(Fournier). 
Os italianos expulsos da Turquia 
CONSTANTINOPLA, 25 de fevereiro 
O governo, em vista da attitude to- 
mada pela talia bombardeando Bei- 
rat, resolveu a expulsto do todos os| 
italianos do territorio turoo.—(Four- | 
nior). 

Em Beirut dão-se desordens san- 
grentas entre militares e pai- 
zanos 

CONSTANTINOPLA, 25 do fevereiro, 
Telogrimmas officiaos do Beirut 
dizem que houve hontom 15 mortos 6| 
uns 100 foridos ontro militares e pai- 
zanos,—(Havas), 


Affonso XIII 


regressa esta noite a Madrid 
. BORDEUS, 25 do fevereiro 
O xoi do Hospanha, que veiu aqui 
onsultar o doutor Moure, rogrossará| 
osta noito a Madrid. —(Fowrnier). 


Ferro-uluros cugentinos 


Os agricultores e commerciantes 
queixam-se da situação que 
Ihesfoi creada pelagréve 

BUENOS AYRES, 25 de fevareiro. 

Os serviços dos caminhos de forro 
continuam dofoituosos o as quoixas do| 
commorcio gonoralisam-so. Uma de; 
logação do centro corealista visitará, 
amanha, o prosidento da Republica a] 
fim de lho expôr 08 projuizos que os] 
ngrioultores estão soffondo com a im 
possibilidado do fazer transportar as| 
suas colheitas para os portos de em- 
barquo.—(Havas). 


O ministro do Tomento em Cintra 


E' vivamente acclamado e manda, 
proceder ús obras necess: 
rias no paço, para attenuaar 

a crise de trabalho 

Gintra astovo hojo om fosta com a 
visita do ministro do fomento, srs dr. 
Estovam do Vasconcellos. Polas 18 
horas e 6 riinutos chogou ali no ra- 
pido do Lisbon, sendo ado na, 
estação pelas principaos individuali-| 
dades do Cintra, ropresentantos do 
commoroio, industria, associaçõos lo-| 
oto. À banda infantil da Escola, 
Domingos José do Moraes tocou o 
liymno nacional, estando todos 08 as-| 
tontos do cabeça descoberta. Sa- 
hindo da gare o sr. dr. Estovam do 
Vasconcellos, na companhia dos sra. 
Francisco da Silva Ribeiro, director 

oral das obras publicas, engenheiro 

Villas, ongenhairo Bandeira Noiva o 

'veroadores da camara municipal, foi 

|oxaminar o projecto da nova avenida 

Teste phania, 

Em soguida foi ao Paço de Ciutral 
ondo multidão onormo o aguardava o 
o acclamou. 

Na compubia dos engenhoiros, 
(examinou o verlficoa a Justiça do mo- 
lhoramento pedido, desdo ha annos, 
da demolição. dos casarões quo ostão, 
om fronto do historico paço, 

A banda da Sociedado Uuito Ciu- 
trenso aohaya-so no atrio do paço, to 
cando o hymno nacional É chogadado 
ministro, que, segundo nos informam, 
ordenou à immedista oxocução da/ 
obra, pelo quo ha grando regosijo em 
toda a Cintra, 

Eram 15 horas quando o illustro 
visitanto rotirou para Collaros o Al- 
jmoçagemo, a oxaminar as obras no- 
ag em diversas ostradus 
intro as possons que foram cum-| 
primontar o ministro, viam-so 05) 
srs: 


| 


NOTIGIAS 


Damnation de Berlioz, sendo nova- 
monto bizada a Marcha hungara. 

A 2.º parto, rosorvada aos doentios 
romanticos Schubert e Brahms, lo- 
Egrou encantar o auditorio tão roman- 
No ooiao op Restorsanco audio a ne 
6 m'este pais do sol?—; a linda Sinfo- 
mia incompleta, melodiosamento me- 
lancholies e as Danças hungaras, do 
rithmo originalissimo, foram onthu- 
siasticamonto applaudidas, tendo a 
orchestra do bizar uma das danças, 

Abriu a 8.º parto por umt magni« 
fica aria do Bach, cuja belleza clássi- 
ca não convenceu os ouvintes, o tormi- 
jnou pela abertura do Rienzi, explen- 
didamento executada, muito melhor 
que a quando da primeira audição; 
'd'ondo se vô quo a orchestra progri« 
de, o quo o sou rogonte, apesar das 
bastas palmas com que sempre é aco- 
lhido, não se poupa a esforços para 
sucessivamente melhorar as execu- 
ções. Honra lhe seja, 

Quem não progrido é o publico, 
quo pareos ter-se já cançado: mas que 
diabo fará o lisboeta nos domingos & 
tarde? Hdo A. 

pot 

O bando precatorio em Almada 
ALMADA, 25, — Realisou-so hoje, 
como estava annunciado, o bando pre- 
todo em pavor dom Passado 
Costa de Caparica, que com os ult 
Pen o e 
£os, No cortojo incorporaram-so 
otoridades civis o milítaros locaco/ 
grando numero de colloctividades q! 
tres bandas de musica. Como, h hora 
que telophonúmos, o bando ainda nãô, 
recolhou das localidades proximas, quê” 
foi percorrer, ignora-so ainda quanto” 


rondeu, 


O Porto TP CAPITAL 


Sorviço foiegraphico o telephonica 


.A. policia vao procedor a diligong; 
cias para descobrir o resto do roubé 
da ourivesaria da rua do Freixo. Eafy 
manhã passou uma busou & caga Quiz 
[caryoeiro conhecido recoptador de, 
roubos, corcando-lho a casa desde as. 
8 horas. 

O carvociro progentindo a policia, 
andou escondendo no meio di sd 
malas com rotalhos do fazendg 6 roi 
|pas diversas, portencontes a outros 
roubos. 28. qa 

Quando a polícia entrou, após mjk 
nuciosa investigação, encontrou essas 
malas, quo foram approhondi 
[como tros cordas do ouro, dois relgf, 
gios o outros objectos, q 

A um tavornoiro, morador ex 
fronto do carvosiro o tambor conl a 
cido como rocoptador, foram 

rohondidos varios loni 
outros objoctos. 

Foram prosos o carvoolrá, o tayor 
noiro 6 à mulhor, 6 08 auctoros do. 
roubo da ourivesaria, quo são um 
homem o uma mulher, 
Em flagrante 

Esta tardo, na praça da Libordado, 
foi próso om flagranto um lorapio 
hespanhol quando tontiya roubar 
curtoira a um passagoiro d'um corçd 
electrico, Deolarou chamar-se Pedro 
Fontos, 


Em estado grave 

À noito passada houvo grrundo dg 
sordem no Alto do Bomjardim, O core 
tador do onrnos vordos-Joto Porroi 
[Pinto levou com uma podra na caboçãf 
cahindo sem sontidos, Aprosonta fia 
otura do osso frontal o osté om estada 
gravo. 
Com uma chave na cabeça 

Foi ourar-so no hospital da Mis 
ricordia José Gomes, que so envol 
vou om desordom com um guardas 
freio, o qual, puxando pola chavo di 
fazer as agulhas, lho dou com ella na 
caboça, deixando-o muito forido, 


Apedrejador tosado P 

À noito passada, á entrada da pon 
te D. Luiz, no taboleiro inforior, es: 
tava um grupo do individuos que 
apedrojou um automovol na occusião 
em que a guarda fiscal lho passava q 
visita habitual. O soldado disparou a 
carabina, não forindo, porém, nin- 
guom. Os passageiros do automovel 
apearam-so o cabiram 4 podrada &or 
ro os apedrejadores, doixando-os tão, 
maltratados quo um foi om maca pa-, 
ra o hospital da Misoricordia, Decl 
rou chamar-so Manoel Gonçalves, do 

annos, trabalhador e morador nas 
Escadas dos Guindnes, 


goes do linho! 


Poronndo Moraos, Gregorio Ribeiro, 
mministrador do concelho; dr. Virgilio 
Horta, Nunes da Silva, Assis Espada, snb- 


ohefa "dos impostos; Francisco Ferreira 
Janior, presidento dá cumara; vorcadores, 


Santos, fiscal da camara, 
to, dirbetor do Concelho de ( 
xote da Bona; José Simoos, Carvalho Ja. 
aior, presidonto do Contró Ropublicano 
dr. Buzobio Leão; deputados dr. Brandão 
do Vasconcellos é Barros do Quairor Je. 
ga Sonia Busseto, Ad 
Tuvaros, Josá Simõss Junior, João Simões 
João Cânha, José Cunho, Cúrlos Amaral, 
Francisco Ansolimo Olivótra, Carlos OI 
weira do Carvalho, rogonte Sorostal da 
Pons, José Freitas, Joaquim Canha, Mo 
os! Granja, enctuoso, Jorga 
ouros, Mario iamos, Ramos Lotrenço, 
Carios' Soares, Affonso da. Costa, Costa 
Calda, Mhomar Campos, Atedo Cir, 

O sr. dr. Estevam de Vasconcellos 
visitou tambem todo o vdificio do 
hospital euja domolição ontra no nu- 
mero dos melhoramentos a realisar 
m Cintra. 


O concerto de hoje no Republica 

Com uma casa tristemento dos-| 
guarnecido, acaba de roalisaso o] 
quarto concerto da orchostra de Po- 
'dro Blanch. 

Em nada desmereceu este concer-| 
to dos anterioros: a 1.º parto abriu| 
com a abertura Egmont do Beetho- 


À provincia PA CAPITAL 


CINTRA, 25.—Estiveram hojo aqui BO 
xcursionistas Inglogos, quo visitaram os 
paços do Cintra 6 Pons, assim Como q 
auluta o 0 palacio do Monserrate. 
“Tumbom 08 comboios trouxeram gran 
de numero de habitantos do Lishoa, que 
vieram passar o dio, 


Relogios a 470 réis !! 


Com despurtador, formato grande, 
rologios do aço (ancora), para homem 
a 18700 róis, o do sonhora, 28200 
róis!! S6 vondo o «Morgulhão dos 
Cordõos d'Ouro», no sou deposito, 
rua do S. Paulo, 1820 162-B, 


Agua da Curia. 


Estimula à acção dos rins 


Representante, H, BOTTINO 
Palaeio Pou— Toloph, 303 


BOIS DE LISBOA 


A. da Costa Ivo É 


Corretor offiolal 


Rua Augusta, 24 


|ven, correctamento interpretada, se- 


y 


“eloaho Estoyinha, 


guindo- 


lho os dois numeros dal 


Coleph. 679— End too. Gorestorivo 


LIVRE PENSAMENTO 
À Associação 
do Registo Civil 


E! considerada «Benemerita da| 
Republic: polo gr de, Aco. 
so Costa-—Mais trabalhos im- 
portantes da direcção da 

mesma colectividade 


Tendo o eminente ostadista dr, A. 
fono Costa, enviado da Suissa o feito. 
ublicar à mão calorosa adhesão á gran- 
àg manifestação nucional quo a Ásso- 
ciação do Registo Civil promoveu em 
14 do mor findo, 6 a su saudação à 
mesma colleotividndo, a diroeção d'ostal 
resolveu telographar-lhe, agradecendo] 
à amabilidade do ilustxo ex-ministro 
da justiça do govorno provisorio. Ac- 
cusândo a recepção do telogramma, o 
gr, dz, Affonso Costa dirigiu à seguinte 
carta no nosso colloga Gonçalves No- 
ves, prosidonto da; dirveção'da roferida| 
Associação: 

Cigatão Gongalea Nec Recobi esta 
manhã o tologramina que fez o fu 
me mandar, ei noto da direoção da As- 


quo tantos 
tom prestado à Ropnbltca, antes o dei 
foliz “implantação no nosso| 


altima grando obra da que ela 
ovo à Iniiaivêr asia para 6 
o direito o titulo do eBenêminita da Ro. 


Sobporinnh mas pala orientação o 
o. quo, oubo dloprimir à ss colossal 
Daire, Eois, tranemittir à Associação 

os protatos do mea vivorecanhecimento, 

Solo fo, portguez o como colidem 
o o jnterprio do nosso grando, povo na 

E aa subsolo é noei 


Ao |do brindos q 


Cita. 

Tata casta, que 6 sobromancira hou 
zoa para a Associação do Registo Ci- 
xil e para todos que m'lla estão filia- 
(dos, manifesta bem os sentimentos de-| 
'mócraticos o o enthusiasmo do sou au- 
ator pola Ropnblica laica. 


A mesma colectividade prosegue 

na sua bella obra e desenvol- 
ve a sua acção benéfica 

A dircegão da Associação do Registo] 
Cívil, tondo oonhecimonto pela junta, 
do parochia do Almargom do Bispo 
(gontolho do Cintra), do que o ojudante 
Aposto do registo civil Mlunedo José 


o para elfo» 
[vão depois É egro- 
io lhes que os actos civis para 
vim, oficiou no ministro da 
ia solicitando lho 1 demissão do 
Eafarldo “ompregado quo não é da com. 
Sonça da, Ropublica e ostá dosroepei 
fado. uma das leis do novo regimon, 
com o im “do “aolar og intorestos dó 
prior: A soforida. junta do parochnia 
Bios” jediu a demissão do mesmo 
emprogudo, ao conservador do rogisto 
civil, om tondeqnencia das irregular 
dades expostas. 

"Tarabera a ditoeção da Associação do 
Ragisto Civil onvion. ao mosmo mínis-| 
Ec una documentos subseripios pelo 

rlor do Santa Maria do Tavira, José 
onquim dos Santos Silva, o qual, com 
os Soforidos. impressos, tem om vista 
desprestgias as Tois da Republica, cs. 
pecialmento as do soparação e do re. 
Eis civil, Bm consequencia, pois, do 
Eiprucitado puto ter Commneitido ua 
doficto provisto na lot do 90 de abril 
de I9fiPs direcção da mesma colloi- 
Sidado oficion no ministro da justiça, 
pedindo-lho quo applique o castigo cor 
Fespondento, 
ist duma. queixa femada por 
“o cidadãos rosidentes na Ericoiro a. 
dirceção da referida colectividade off 
ciou do ministro do intêrior, ar dr. Sil- 
Vostro Falcão, informandoso do que o 
rovcãor da Afisericordin d'aquella vl- 
a, Antonio Mareallino Alves da Cruz, 
astigo alamno vesaoja fem prod 
do illegal” incorrestamênto, to mês 
mo topo quo em todos es deus qotos 
spvola os sons sentimentos roncsiona- 

os O oficio toi enviado fquello mi 
isbxo com os documentos qu à direc- 
cão da Associação do Registo Givil o 
ebou da Ericeira. 

Contra os padres José Lourenço An- 
tanes a'Almeida o Albano Gonçalves 
&'Abrou Cardoso, do Pampilhosa da 
Serra, eguelisente a disooção da Asso 
Fiação do Rogisto Civil resebe que 


xns graves, as ques foram dirigidas ao 


ministro da justiça, acompanhados 
um officio da mesma Associação, 

Ao conservador do registro civil do 
2.º bairro do Lisboa officiou a direeção 
contia; o facto do não so oncontrar alli 
um processo de casanfento, que foi enc 
treguo aum dos emprogados, uos dias, 
ou 8 do corrente. Por csso motivo, a] 
mesma direeção podiu as providencias 


95.9.1917' ESSE eme em 


mocessarias para quo casos A'ostos so| 
nto ropitarm. à 

Queixando-so & alludid: romia-. 
ços, padro José Antoni ATquOs,| 

lo Eoja, do quo foi victima do 
justiça, por não ser reacciona- 
rio, irecção officiou ao ministro da | 
(justiça, remottondo-lhe juntamonte! 
pprstieipação do facto, fundamen- 
tada polo reforido padre. 

Da Seoguezia do Azoro, concolho do 
|Pinhol, foram recobidas queixas gra- 
'ves, no Associação do Rogisto Civil 
oontra o respectivo prior, Alberto dos! 
Santos Valle, Immedintamonto a di- 
recção d'aquelia colleotividado ns en-| 
'vion, por seu turno, acompanhados do) 
tim ofício, ao ministro da Justiça. 


fuma ár 


mentos, Clrcos e Clnemins 


Republica 

Não teem, as omprezas, nocessidade! 
ão mudar do cartas, desdo que as poças 
que nºello figuram attraem successivas| 
enchentes, É? a razão-—o razão de peso, 
afigara-se-nos-—pela qual o Ropublion 
continua ropetindo, todas as noitos a 
(comedia. O botequim do Felisberto o a ze- 
vista do de leve, 


Festa do Henrique Alves 
Realisa-so amanhã a festa do Henri. | 
quo Alves, o intelligento artista do Ret 
pública que, na poça ali actualmonte, 
[em scena, tom uma excollente orcação. 


Agencia do Embarques e Transportes 


Expedição do mercadorias 
” para toda a parto do mundo 


OSÉ BURT COSTA 
Rua de S. Nicolau, 88, 2.º 


FESTAS ESCOLARES 


do Centro de ganta Izabel 


decorre com. grande brilho e en- 
thnsiasmo 

No Contro Escolar Demoeratico de| 
Santa” Ianbol, enjo nomo é já histori 
go pois, sli estovo reunido no noito 
da Revolução o grupo quo assaltou in 
fantoria 16, realisou-so hoje, com gran. 
jão brilho e animação, a fosta annual 
para distribuição do brindes ds croan- 


er| ças quo froquontam as suas aulas dinr-| gg 


nos, 
À córea do 200 alnmnos ministra] 

actunlmento a bonemerita instituição 

às luzes da instrueção, sob a direeção 
do sou prosidanto. re, Rois dos Santos, 

o do ar, Esmacl Pimontol, presidonto da, 

(commissão oscolar. 

'À festa, quo ostava annunciada para, 
as 12 horas, prinoipiou por uma sessão 
solemne, para quo foram convidados o 
er. director geral dPinstruoção prima- 

a, dr, Loto Azodo,Comara Municipal, 
Liga Nacional d'Tustraoção, des. Eiras 
Moniz, Bornardino Machado, João do 
Barros o RodrigoiRodriguos o o ar. La-. 
ion Piçarra, seguida do distribuição 

150 creanças, contanto 
de ranpas, calçado, agulheiros, objotos 
ão "Gostudo, ate. No iutoevalios, um 

(grupo de alumnos, acompanhados ao 

indo pelo sr. Eugonio Silva, socio do! 

Dentro fes, ouvi com agrado gor 

em algumas canções populare 

Ropiecontou a Liga Nacional o or, 
Borges Girdinha 

Superphosphato de Cal marca 
ingleza «Gallo», ntarca «Trevo de 
4 folhas», 12 010 soluvel em agua 

Phosphiato Thomaz, 16 0j0 t. 

Adubo potassico Kainite. 

,Chloreto de Potassio, 

Cal azotada. 

Adubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 

O. HEROLD 60! 
Negociantes de Adubos Chimicos. 
Proprietarios da marca registada 

para adubos 

TREVO DE 4 FOLHAS 


Fallecimentos 


Fullooou a sr D. Maria Amelia do) 
Mendonça. Godinho, cujo funeral sê 
realisa umunhã, ás LÃ horas, sahindo o 
prostito fanebro da residencia da cs 
linota, Commando da casa do reclusão, 
no castello do 8, Jorgo, para o Alto da 
S. Toto, 

ESPINHO, 240 funeral do dr, Ma: 
noel Larapjelro, rentisado oivilmente, foi 
fuma manifestação de quanto o extinoto 
ora estimado. No cortejo funebro incor- 
poraram-so às pessoas maia em avidencia 
[ho concelho, aacioridades, camara mun 
cipal, cominiseões, republidanus, bombei 
Eos Voluntavios, Club Alogro Nocidade,| 
Centro Domoemtico o Collégio Alexandre 
Hereutano, aldun do muito povo. 

SETUBAL, 25 Fallecen hoje. pel: 
9 horas, na casa do qua residencia, O ar, 
ár, Mancol Francisco da Banla Babroto, 
gre duranto muitos annos oxerceu mestá 
idade, donde ora natural, o cargo do nb 
ologaão de sando, O extincto ora estima. 
dissito “pelo “sou caracter lhono é pop 
Jar: Os nostos sentidos. pesames à tomili 
enntuda. 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria... 


Luis Marques Coelho, sem residencia 
Taboo, uciao-t À policia doque 
Gjnando desombareava na Estação do Bo 
Bio lhe furtaram uma: carteira com uma 
eta do TENSO ri, 0800) cm dinheiro 

Toi proio Leopoldo Roboredo Mas. 
gueiro, o" Hespanhol, sem residencia, por 
fitas hma carteira com él ao 
ar dulio Martins do Castro, morador ne 
Vila Estophania, 18, rez do Chão, quando 

guia maio. carto, dloetrico. 
pelo xonado é mito povo, ipuphou uma 
Valente tareia, sendo-lho approhendida a! 
earigioa Com & dinheiro. 

O gr, Joaquim, Barbosa, empregado 
na contabilidade lo ministério do inte. 
Eior,  aneixou-so á policia de que, na run 
os 'Cavalleixos, ua grapo do Individnos 
desconhecidos “o aústltou fortando-lho. 


uma corrente o duis berlognes de ouro no 
valor do BIB000, 


rsoguido | ras 


Eopparocará a rovista Nim ref, og 
lisando, o festejado, uma conferencia 
[hnmoristica, o sendo o espoctaculo, 
[completado “por uma das melhores pe-| 
gas do reportório do thoatro- 


Hojo a 007 a celóbr comedia 000] 
otiars que âmanhã se despedo trium| 
pinato “ão. paliico, relisando-so no di 
a premiêre do Sol da meia noite; comedh 

alleihá, cujos ensaios tem sido dirigido 
pelo actor Antonio Pinheiro o para aqual 
[Augusto Pina, pintou Quas Scenas des- 
lumbrantes. j 

No (Gymnaeio, continua a serie glo: 
riosa das representações do lizi dos Gatu 
nos, um verdndoito achado para à empre 
a é para o publico, 

m 1 ômpreza do Apollo à 

o sabor escolher espectaculos atiruhen- 
tos para fazer encher o theutro q, neste] 
caso, está o de hoje, com O pobre Valtuen, 
do “intrigas no bairro 6 O pão com man: 
leiga. ! 
a primeira brilho Náscimento Fernan. 
fes xá segundo o velho Queiros no pabel 
o sapateiro Jacintho, crendo por elle 

e ge é Boláfo| 


no a toi A à 
ada" iiaa são do fold a fer sir] 
fico dusanto a noto Inteiro. 
ri devera incontostaval 
monto tm io rindo guenasõs da tam 
Estuda,” irao. Gods spots a 
Estrelato pote Cb Rvinidm Gude o 
tico to do fora do ppiandl Todos 
Bs iaterprotas de dlicioss epereita. Hoje 
ESpSia 0º qo Berá moro pas nov 
pe ! 
DOC do dimanho rosllacaoha a pri 
PR oo siaao fo Gusto Ben 
a qual” estão Jb marcados tunltos ioga” 
“ear mao uno represent 
a define teia os papa, 
Ba honra cagar um asdodad 
eae a Es ratio! dustustas coíicos 
Et En Baohoa Bam per 
Hero injertiesntmino, quo nloguem der 
o bee do vêr qêo sor 
moses hespanholas tem um interessanto| 
ropertorio do canções portugnecas, 
ego dp io bojo 
espociaonios Goma "a. opetetia Noise fe 
SBcraíãa 6 sm ouiedo lie muterto 
st if da tt dal 
Ba Eopresontaçõã da Viana algre 
ob rtotio psssdes de Ioje fo alho 
avenida, fomam “parto o motel gantora 
oo Srs 
Dê anta quo 68 
bailarina Petito Paula. No cine realisár- 
do lina exhloiaão do Veneno da 
inanfândo com ED nlttod, 
“ta radgato ua rca dia fa 
“qu onte sosatruio o Unantoler 
a Stage DR Af fom bamo. 
a prod omto set epresandaua 
Fi Fala coa 60 moto? Intleniada For 
lia gens do um Erâdo ali ra 


À provincia aÃ CAPITAL 


JBAL, 24-—Está” fuzondo um tém 
po lindo e quento, embora tenhamos pon- 

Gts eoperantas na ane continuação 
—Hontem vierara à Jota alguns barços| 
ão pesca quo haviam partido para o mor, 
trnzendo sardinha que foi vendida por al- 
Soo tompo molhorax, como pó 

so bastante pescaria. 

Lisbon o sr, Fernando 


“Reem igradado muito os dustiíias 
'comicas Mingorançes que 50 estreggam 
fante-hontem no ossino 6-quo vierani do 
"Apollo, da Lisboi É 


Movimento do porto 


E Jog; Mont, 08 Apenontp Am 
Bia Boro, Dear clieçio» (vi 
Arica Or 4Fldmiarsohalh À 
Eordesoss «Oordiléeo (Broa 

Branio E, Prata, cZonlándino (4 
Bracl é Rº rato colado» (Belo 
Po Geo Bout Si randia 
ia Age, to e lool (Ly. 
Ho, O Se ig enstante (a 


ESPECTACULOS 

5. CARLOS 80 “424 recita do asi 
natara-Giocondo. 

REPUBLICA —O botequim do Fe 
hisberso--Ão do love, 

'NACIONA L-3i"oma0o dollars 

TRINDADE-41-O roidaa montanhas. 

GEMNÁBIO — 2 --O rei dos” min: 


AVENIDA — 2 — Dançarina descalça, 
APOLLO.-21--Pão com manteiga 
s nO bairro O pobro Valbuona. 
EUA. DOS: CONDES — 90,80 623,0 —| 
Mosixe, 


toi 


BASE NSTICO — engo o 2290 - No 
sigo da Roleta. 


noivos de Margarida-Duettos e cauçone- 


as, 
ANIMATOGRAPHUS E ESPE 
qOLOS VARIADOS Salão da ria 
dedo — (animatographo); Chiado Ter- 
o, ria Antonio tda Cardoso (ani- 
matosrupho); Grutdo Saito Foz (vario. 
jades o aninatopeapho), Salão. Contral 
Cenimatographo) Salão “dos Anjos, tra- 
Vessa “do” Borrálho, aos Anjos (Apoia- 
do! revista, a nimatographo); Sulão| 
| Avenida (variedades 6 animatoprapho); 
| olão do Povo, largo Silva o Albuquer | 
que; Salão Loréto rua do Loreto; Obgm- 
ia (aniwiatoggrapho), rua dos, Condes; 


Bhunteeler unimatogranho falado) 


“INFANTIL DO ROCIO-—20 022 — Us] Re 


"A. OAPITAL. = 


Socio gerente: . 


Rua da Magdalena, 17 


Grande stock. 


Um romançe completo por 60 réis 
'Só na série intitulada 


ENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 


G REI DOS MARES 
Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade !! 


N 


à venda o n.º 13 


Pedidos à Empreza Luzitana Editora- 


(on Alia 


Atmezem de modas 

Grande sortimento em 
tecidos de 1h, seda e ale 
godão, N 

Esta casa é a que tem 
maior sortido em vesti- 
dos, tanto genero alfaia- 
te, assim como casacos 
donble-face e manteaux, 
tudo por preços rednzi- 
dos, 
Retalhos todas E 

o as quartas-feiras 

Rná Augustã Rua da Viotoriá 


CIGARROS 


PRESIDENTES 


Havano mixture 


Marca nova 
po. cigarros 120 réis 


Recomendamos a - experiencia 
desta especialidade 


3. Wimmer & €º 
MART GRILLO os 


êspecialista! 
Doenças é hygiene da PELLE 
Syphilis. =; Doenças venereas 
Tratamento “de purgações: Clinica 


geral | 
Rua do Ouro, 292, 2º. —Das 2 ás 6 


LAO D'OR 


QUINTA DO PRAZO 


ú ERANDES Zanon a8º Ear arena 


Branco Goso Sobrémesa 
lo eepomogo qua combato com 
é vantagem, 06 Uhumpagnes valgares. 
Quantos é terão bebido por Champagne, 
O Mondego é o amador, vinhos fios 
quo sstisfazom os mais exigentes, 
Coral-Rubi-Alto Dão Palheto, especias 
isdades em vinhos tintos, saabasos de! 
mos. 
Str Lagõos Velo Amarantoo Vendo, 
Delicia do Basto, 


Installações el 


Empreza Electrica H. B. C. 


Astucia de Pirata 


ectricas 
Pereira Ramos 


de material 


Calçada do Ferregial, 17, 19 6 23 


Hojeo: 
lesistir resta marca 
VENDE SCENTOAN O PAIZ 


Rua dos Fanqu 


Bandeiras nacionaes e 


Obfurações 


Simento ou plafino 
Ea 
2BO0O À 


BANHEIRAS ESJIALTADAS 


rtimento 
om pres 


180— RUA DO OURO — 189 


R. Area, 440 — Consultas 1000 18. 
Agencia official de marcas 
” Dos melhores 
Fabricantes 
RELOJOARIA 


Botelho 


Rua do Ouro 


Junto desquina 
do Rocio 


LOUÇA ESMALTADA 


Sortido completo 
de aftigos de méiage 
Loja UTILIDADES 
189— RUA D JURO — 182 


Penis minadndo 
Bentes abupondam 
Dentes chapondes 
Bentes solto oufo, des 


Dentaduras 


ouro o voleânite, 


Dentes 


Simões Ferreira 
Mediço dos hospitses, do Posto da Mis 
cordia e da Assistencia nos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 


Doonçãs dos pulmões o do apparalho 
Gallo vesonlar =P 


Rua do Alecrim, 38, 2º 
Consultas das 3 às 4 


Optímos vinhos verdes genvinos. 
Abbardopario-Batrelino Dão branco, 
tipo Rheno, ã 1 
“que ha de molhor em vinhos brancos 
do mêsa, | 
to marces da Companhia Central Vi 
nicola “do Portugal, do Coimbra. É raiá, 
recommendgmos; pedi-as nos Bons ho-| 
Testansautes & mercearias, tanto do) 
Lisboa como da provincia. | 
Em Lisboa—Rus Ivens, 28, Esoriptorio 
ão Exportação e Deposito Geral, talopho. 
po 46, gua Assumpção, 65, Exposição 
tevenda com distribuição aos domicili 
telephone 6249 o no Cães do Sodré, 2º, 
Cooperativa Militar 


SILVA RAMOS 
Medico do o Misericordia 
Q 
Assistencia Nacional aos Tuberoulosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Mudou o sou consultorio para u 
Travessa do Carmo, 1,1.º 
Esquina do largo do Carmo 
Consultas do melo dia ás duas da tardo! 


quente 


00000600 ae00c0 00.0 


[KKKXKKKKKE COCO CClc 080 É 


| Machinas-Electricidade 
AQUEGIMENTO-VENTILAÇÃO 


Montagem completa de pequenas ou grandes 
para fodas as industrias 


Moderno processo de aquecimento pelo vapor ou agua 


CARLOS FUCHS, LIMITADA 


ENGENHEIRO 


Success or de Arthur Gottschalk 
R. deS, Paulo, 103, 1. 


COCODODOLCCE COCO CECEVDCCEe 


Armazens da Covilhã 
Lenifios naclonaes q estrangeiros 


— ee 


eiro; 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 


artifício, em placa e aptas a masti 
ro caoutchono, 

quobraveis « 

mão 6 caontchol 


) gotap 
atos dintorigues, montados gobro valcanito. 


Com de = BSD réia 
» > crampledoplaind. . cc .nro > 
o Do» > montados sobreouro 

volconito, + ce ec MOBO p 


Com dentesoramipóesie platina, chapasonroo vulcanitô 
Dentadurus completas com gengiva. 


Bontadures conpletas do bugo do 
ntadurus complotas esmalto e plati 
Dentes do ouro de ei, cada +» ++» 
Jentes sobr platina, cada . 4 4 4 
rõas de onro ou porcelana ; | 


Quo ends LLC 
orcelana nO O; 14 LO 
Riohemonds . 


Dentaduras sem placa 


Onda dento desdo, «amarre anca sãs 


5, 263 a 267 LISBOA 


estrangeiras 


e para associações de classe 


Obturações do porcelane 


ae o + 48000 réis 
Grand | 69000 » 


Dentes artificiaes 
Earantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
a collocação de dentes e dentaduras sem vestigio de 


ão perfeita. 
igação perfeié 


letas 


BOGO0O » 
Tosa, 


porcelana 


Pivot 


55000 réis 


Orthopedia 
Fundas, apparelhos, pr 
meias elasticas, etê 


Pedro Sã 


Rua da Victoria, 57 


fallações 


XXXXKXXMKESXAAKS) 


9 polholim de À CAPITAL 
ROY NORTON 


O radioplano 


A Russia, vertondo sangno ainda 
& rocordação das suas derrotas, ro- 
ensava cathegoricamento auxiliar o 
Japão, mesmo d'um modo indireoto, 
À Alemanha observava absoluto si- 
lenoio. As vinções de sogunda or- 
dora osporavam polo quo diriam as 
do primeira: 

A Inglaterra, entro todas as nações, 
encontrava-se numa situação singu- 
ler o ombaraçosa. A ultima mensá- 
“gem official dos Estados Unidos pa- 
ra o estrangeiro havialho sido diri-| 
Bida, dando-lho a certoza do que ella, 
polo menos, mada absolutumento 
ahi a recoiur, pois a ropublica am 
ricana om caso algâm estava rosolvl- 
da a ter um conflicto com a Gri-Bro- 
tando... 

O embaixador da Inglaterra, que 
foi um dos ultimos a deixaro seu pos- 
to o uprovoitou a occusião para ir fa- 


nor uima excursão ao Canadá, enviou 
no seu govorno um cabogramima om 
quo dizia nada comprehendor da po- 
litica dos Estados Unidos. Além dº 
so, o seu primeiro secretario, Guy 
Hilior, partira para à Buropa 6 con- 
faria do viva voz o pouco que havia 
a contar sob a situação. Em toda a 
Muropa . comoçou-so, pois, à esporar 
com Jogitima impacioncia a chogada 
do jovon diplomata. 

Do tal modo que, so desembarcar 
em Liverpool, Hillor tovo a surpre- 
za do se vêr alvo da attonção goral. 
Uma nuvem do reporters, cnlobros! 
nos seus jornaos,reolamando cada um 
[ellos uima ontrovita, foi ao sou on- 
contro, Mas tondo sido prevenido, no 
mar alto, pela tolegeaphia som fios, 
Guy reonsou-se torminantemonte À 
dizor uma unica palavra. O paquete 
abordou. Os cros estão choiosdo gen- 
to a todos os olhos estão fitos n'ollo; 
comprimon-so, empurent-se; todosos 
euriosos estendem o poscoço paraten- 
inrem vêr aquello que vão aelarar o 
porturbador mysterio, que faz palpi- 
far apressadamente todos 08 cero- 
bros. Foi necessaria uma força do 
polícia, formando quudrado em volta 
dello, para lho deixar atravossar o 
longo” corredor em declive quo con- 
dusia no comboio que partiu para 
Londros. l 


Ao chogar 4 estação do Ruston, in-| 
formaram-no de quo o esporava uma 
carruagem o ficou surproheudido ao 
reconhecer nas portilholas da bri-| 
|lhanto equipagom as armas do pri- 
meiro. ministro, duque 6 par, chefo, 
atuma casa illustre. Evidontomento, 
à sua chegada era considorado. como 
nen acontecimento, 

Ao chogar ao ministerio, Hillor foi 
conduzido directamente ao sanotuario| 
ão homem do Estado quo presidia en- 
|tão ao destinos da Gran-Brotanha, O 
primoito ministro esperava-o, rodoa- 
do polo ministro dos negocios estran- 
Igoiros o pelos lords do almivantado. 
|Apodoraram-so. da corcespondencia| 
quo elo trazia, o sobrescripto foi ras-| 
gado, o contaúdo avidamev*» doyora- 
do. 

O rolutorio, do proprio punho do 
embaixador, fôra visivelmonte oscri- 
pto num momento de porttehação é 
rrit ação violenta. 

«Tenho à honra do informar Vossa 
Senhoria quo me encontro 1º'esto mo: 
mento n/um pais habitado por homens 
foridos d'ulionação mental, — esoro- 
viz o diplomata. — Dobaldo fiz 08 
máis persovorantes esforços para con- 
seguir achar uma oxplicação logica 
dos actos do govorno americano. 
forçado a confassar que não compro- 


out promulgado p 


sou modo de procedor, nem da sua at- 
tudo para com o governo do Rei, 
[nem do sou plano de campanha, nem 
das consequencias que osta guerra 
podorá trazor nos outros paizos, 
cusaram poromptoriamente dar-me, 
qualguor explicação. No decurso do 
uma ontrovista possoal com Sua Ex- 
colloncia o prosidonto dos Estados 
(Unidos, assegurou-me que este paiz 
não torá a mais poquena manifestação. 
do hostilidado para com a Gran-Bro- 
tanha, mas que póde tornar-se necessa-| 
rio suspender momentaneamente as ve- 
ações entre: os dois paizes. 

«Declaro, hão, comprohendor o que! 
isto sighifics, ils o prosidonto rec 
[sou-so à dar oxplicações mais niti- 
das, 

<A attitudo do gabinoto — apoiada, 
pelo Congrosso — pareco-mo inspi- 
ada por um louco orgulho é uma ex- 
traordinaria juotancia, em contrasto 
frizanto com as inquistações manifos- 
tadas pelo paiz e pela imprensa, som 
discrepancia do opinião. Pura prova 
do quo avanço, ênvio inclusos alguns 
córtes dos jornaes mais influentes do 
todos os partidos. 

«Em presença dfesta situação sem 
precedentes, o cm virtudo do aviso| 

elo governo dos Est 
jos Unidos de que todas as communi- 


hondo absolutamente nada, nem do! 


rompidas no praso de quasunta a oito 
horas, creio devor aconselhar ao go-| 
'vorno de Sua Magestado quo esteja, 
preparado para uma esmagadora ma- 
nifestação naval, quer nas aguas dos 
Estados Unidos, quer nas do Canadá, 
como as circumstancias o aconselha 
rem. 

«Esta carta dor lhe-ha ontreguo pelo 
meu primeiro séoretavio, que está tão 
apto como eu n responder ás pergun- 
tus que Vossa Senhoria lho dirigir». 

Aquelia carta, escripta é pressa, 
com à lottra norvosa o quasi inintel- 
ligivel do embaixador, fora lida em 
'voi alta, lentamorite, no passo que to- 
dos apuravam o ouvido para não per- 
derem uma palavra. E todos ficaram 
mudos do eurproza, 

—Estayá ainda lá, so mo não en- 
(gano, — disse finalmente o primeiro, 
ministro, voltando-se para Hiller é 
imprimindo um movimonto de rota- 
ão & sua poltrona, — quando foi re- 
cobidá a noticia da capitulação das 
Filipinas? 

— Sim, extelloncia. 

—Que razão deu o governo para 
desculpa» tão estranho acto? 
— Nenhuma... 

—Comof... Aoceitaram sem pro- 
tosto a rendição d'uma praça forto que 
[custou milhões, ums praça admiravel-| 


caches com o exterior seriam intor- 


Imente armada, em estado de repel- 


marinha do Ja-f 


“lin o assalto do tod: 
Ipão ? 

|. —Ao que se pódo julgar, acocita- 
'ram-na com corta complacencia. 

Um murmurio de protesto encheu 
a sala 6 cada um dos presentes apres- 
Isou-so a absorver-so na leitura dos 
ljornaos americanos trazidos por Hlil-. 
ler, a fim de tentar former wma opi- 
nião. Tendo acabado do os lêr, todas) 
fossas graves personagens, abando-| 
nando do subito o seu foitio official e 
a sua indifforença fictícia, começara 
a dirigir ú porfia perguntas no primoi 
ro secrutario, perguntas a quo elle 
'com difficuldado podia responder, A | 
voz do primeiro lord do almirantado 
não tardou a elóvar-se acima das ou- 
tras, imperiosa e irrita: 

—"Em summa, nada subo ! — oxcla- 
mava ello com petulancia. 

— Nada mais do queoquo disse,cor- 
tammonte, O pouco que soi ainda o devo, 
a informações particuláros, porque o| 
govorno rocusa-so a dizer uma unica, 
palavra... 

O primeiro ministro comprohendeu 
que a situação do mancobo ora emba- 
raçosa. 

— Dove estar fatigido, — disse-lhe 
ello'com bondade, — q necessita dos- 
cangar antes de termos uma longa, 
conferencia. Vá para sua casa o, o 
quer, venha ámanhá proourar-nos 


— Para que sorvirá que ello volte 
ámanha ?— intorrogou o colorico lord 
ão almirantado, quando Guy se in 
retirar. —E' provavel que elle não. 
da até quo todos os navios disponi- - 
veis do Japão singram n'esto momon- 
(to para a costa oasto da America! 

todos os navios disponiveis d' 
nação armada singrando par 
ondo estava aquolla qua al 
Este pensumento martellava de 
samonto as fontes do Hillor em: 
to ollo atravessava os compridos 
'redores e so achava finalmente tira, 
no tumulto c no movimento da ras 
Onde estava ellu? Onde estava Nom 
ma? porguntava ollo a si mesmo 
(com angustia. E seu pae? Louco, ta- 
vez, incapaz de à grotegesr no caso 
provavel em que o Japão sahisse vi- 
etorioso do conflicto que começaval« 

Os tormos d'uma carta que trazia 
sobre o coração, d'uma carta mais 
importante a seus olhos do que tá- 
das “us mensagens diplomaticus que 
viora. trazer soavam-lho aos ouvidos, 
melancholicos e suaves como uma voa 
dalém-tumulo: 

<P? necessario provêr tudo e em 
tempo de guerra devo receiar-ss gf 
as communicações se tornem mm 
difficeis,so não impossiveise 
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Sobro o tlioma quo A Capital nos] 
destinou, podariam o8-compotontos 
lesorovar volumes do preciosa litter 
tura naval, mas como além da nossa 
limitada competencia, tomios, quo nos 
oingir ao acanhado espaço d'umas co- 
lumnas do jornal popular, trataremos 
'aponaso muito concisamento do quoso 
nosafiguradomaiorintoressano conho- 
| oimento dá grando massa dos não pro- 
Sisionaes, com o unido morito-ds di- 
xor com toda a rudota do nosso feitio, 
algumas verdades no que respoita 
dofoia naval. 

Yzor uma propaganda technioá so- 
ria rematada inúllidudo, porque s6 
os tochuicos nos outonderiamy o onges 
melhor do que nós reconhecem a de- 
cadoncia da marinha nacional o “as 
suas nocessidados. 

Deixaromos portanto a doscripção 
pomposadosuper- Dreadnoights, Drea- 
nouglts, erusadoros, scóils, destroyers 

ibmorsiveis o não faromos roforon-| 
ci a contoçut, torres, syatemas do 
artilharia, typo6 de mac 
lhos compliogdjásimos da arohitoct- 
za naval, qué nbs'& preciso conhocor 
para só acroditir no podor tromondo 
dos aporloiçondos ongenhos quo 0 
hoimons “invontarim pará so dostrui 
vom uns nos outros. 

Quo. tudo isso, mais 
patriotico 6 dosportar nó publico 0 
sontimonto do. barigo em quo vivo, 
som os moios indisponsaveis da defo- 
xa, par mantor n integridade do ter- 
ritorio portuguor. E 


rovoitoso o] 


Dizia Lycurgo nos grogos que 
maio fortos magalhag dama dado, 
oram-os muralhas de soldados valon- 
tos..o -udestrados no mangjo das -ar- 
mag. Assim eucsedo anda-ôm plono| 
scoulo XXy/$:a8 grandos potoncias 
“vão augmontando do diú-purá dia os 
sois nrmamantos, não tanto para fazo- 
rom a guerra, como: principalmonto 
para so tornnrom fo fortós que, 
às outras potencias quewr prosiro 
vor com ollas'oty-boa paz. 

Tomy Portugal, no quo rospoita a de 
foiá trvastro; dou-so “agora un gran 

o com o sorviço militar obri- 

ouja influonoia bonofion so fu- 

ir um dia na. sociedade portu- 
guora, porque mada ha pértiformar o 
oaraotor um mancebo,, como uma 
tomporada do sorviço na flóira, Ahi 
so aprendo a sor acoiado, desombara- 
gado o forto, a tor a comprohonsão 
do dovar e, acima do tudo isso, ndqui 
re-so 0 ospirito collootivo de discip 
na, quo 6 a alma do exoroito. 

Por isso um regimonto é muito| 

do que uma rounião d'homons 
vastidos com a mesma farda; dispõe 
do que as multidões nunca too 
a alma collectiva, essa grando força 
quo valo mais do que todos os ca- 
mhõos o que dou 4 Allomanha uma 
tal cohosão, que. transformou à nação 
n'umt oxoroito, 

Dovomos todavia dizer quo so om 
'monos do um anno so podem fazor] 
. soldados o com ollos constituir rogi- 
montos, esso praso parece-nos curto] 
para organisar a dofoza torrostro. 

Não busta tor rogimontos para tor 
oxoreito, porque um exercito para 
moracor eso nomo prooisa ser i 
truido como tul o não como um corto| 
numuro do unidades das divorsas ar-| 
mus sopuradamonto instruidas e dis- 
porsas nus sódes dos sous quartols, 

O quo se diz do oxoroito tom ainda 
maior significação na armada, polas 
ciremustancias ospociaos do meio on- 
do tom do operar, 

A disciplina o o espirito collootivo 
sto lactores ossenciuos do valor 
militar dos navios o fumbom um 
vgrupamonto do unidades não cons- 
ituo” uma divisto ou uma osqua 
dra, omquanto o esforço do cada nm 
não ostivor integrado na vontade do 
almianto em chef 

O podor offongivo de um navio 6 
nullo com artilhõiros o torpodoiros, 

o saibam acortar no alvo o fica 
considoravolmento rodusido com ina- 
shinistas o fogneiros que não consi-| 
gbim dosnvolvor as grandes volooi- 
dados o signaloiros incapazos do ro- 
cobur à transmittir despachos rapida-| 
mento, 

E aindê assim uma esquadra nto 
passa do uma rima do navios, om-| 
“Quanto so não consoguir dos conm- 
imunduntes rupidos do oxoonção » 
multunoidado das manobras o os ofi- 
ciuos do quarto não pordorem o modo, 
dos companheiros, conseguindo utili- 
sar os naviomotros-o 05 tolographos, 
dns maohinas, para mantor distancias 
O alinhamontos na formatura, com a 


mosma facilidado com quo se servom [a 


“la agulha para consorvar o rumo. 
“Custa muito dinhoiro usta apron- 
diragem constanto, mas so o paiz à 
não pódo pagar, 6 proforivol dissol- 
ver-su por úma voz a marinha, porquo 
sem pessoal proparado para « guerra, 
do nada servem os melhores navios 
do mundo, senão para aggravar uma. 
dorrotã ou justificar a dospoza estoril 
do alguns milhares do coutos de 
no orçamento do Lstado. 
guorra russo -japonos o 
ua frota alguns n 
de combate do respeitavel potencia, 
Was faltavam lhos commandantos com! 


O nósso plebiscito. “Pró Patrial,, 
arinha de guerra 
6 


jas habilitações quo só, a pratica pódo 


as o dota-|" 


defeza naval 


dar para oxorcerem as suas funoções| 


a derróta quo lhes sobroveiu. 
Os bem conhooidos livros do capi- 
gata Sómonoff confirmam, 
aa prinjoira É ultima pagita o que vi 
mos do assovorar. Dim d'ollos, Sir 
to chemin du sicrífico (pag 174) Aránid 
orovomos a seguir party da ordom| 
n.º 42:do plinivanto Mnlaroff: 
Hontom aolorguda, de 
rca; pe q 
do navegando (6 côm 
rat o rgonltado io hay 
peras; Baspendor 6 
Ria hora o darahto 
posições apesar 
dar o mais dov 1 
O NaN fa à 


nidos nessa mnbhi, do qr 


ss favia signal pera formarom 
pos animada simaltonoa do é quartas, poié 
assim mogmo.0s Davios offoredoram o tris- 
o sopoctaculo. ama insba- malta como) 
ao fossem. completamonto oxtranhos tt 


Por não ostarom preparados para a 
guorra, foram os ruásos batidos polos. 
liaponozos, pelo shosmo motivo 68 hos 
panhoss foram derrotados, polos ame- 
ricanos; 08 francogos polos allomhos.o 
nós que-não tomos' proparo algum, 
estamos proparados a sor batidos por 
quem rios quizor favor iguorra. 

Ha muitos annos que ostamos om 

origo, mas 08 govornantos om voz 
ão ouidarem do romodiô, “práforirat 
Ioonfiar. socêgadamento ha sipposta 
rsteoção da ojquadrs dos no; 
íados, oscudados sompró com à celo-| 
bro  plraso do Einygdio Navarro: o 
mar tão é páya nelintras. 

Assiniton-so oth gro 66 podoriamos| 
tor, uma “marinha colonial. Og tiro- 
inios, pasa à promoção dog oficio 
confanditam. 
hospitos climas, tondo havido alguns, 
quo ascondoram ao gonoralato sem. 
orem ensejo do cominandar-um n 
vio no mar, mas todo om compons: 
ção éonimandado uma divisão naval 
om torra 

Bom “nrtilhoiro ora a praça quê 
trouxosso à uua poça polida como um, 
ospolho, embora nunca tivosso dado 
um tiro. 

Não so fusium exoroioios para não| 
ostragar as pinturas, o sorviço dos os- 
calorog ora folto naô ostaçõos por ro-| 
madoros indigenas o o tempo a bordo 

orria monotono entro baldoações, 
limpozas do amarellos o partidas de 
loto, 

Mal so comprohondo como no moi 
do tamanho dosloixo, o marinheiro 
portuguos se tonha havido sompro 
[com tanto brio o dignidado, ora em 
lubta.! com as ondas enraiyooidas na 
amplidão do oceano a bordo do yolhos 
(chavocos, ora. vortendo o seu sangue 
nas guorras d'Áfrios, ora om oxto- 
nuantos cruzeiros para a ropresio do 
osoravatnra. 

Guorras navaes não tomos tido, no 
omtanto, folizmonto, porquo so n'uma 
velias nos envolvessomos, o resul 

lo sorin forçosamonto dosgraçado, 
apesar do todo o valor e prtrlotimo. 

Em 1895 ainda a marinha tovo um 
lompejo. Do então para cá os govot- 
nos, hositantos, mandaram estudar 
variados programmas do organisação 
naval, quo todos «e dosfizoram cor 
bolas de sabio do oncontro É comis- 
são do fazonda da camara dos senho- 
ros dóputados, so já antos não tinham 

lo dosfoitos por uma queda do mi- 
nistorio. 

A politica partidacia com as suas 
incortozas, intorvindo na soquencia 
dos trabalhos para a organisação da| 
dofosa naval, foz abortar todas as int 
oiativas patrioticas, o Assim chogâmos 
É quadra prosento em quo guardamos 
apenas cinco oruzadoros dosmantola- 
dos o som valor militar como arromo- 
do d'uma osquadra, para nom termos 
osquadra nom marinha volonial! 


divisõos o ostações navaos oruzav 
no litoral dus nossas possossõos, 
prostando serviços relevantissimos & 
soberania portuguora. Hojo em Mac 

está a lancha do mosmo nomo quo 
nom pódo sabir 4 rada; a Paíria on- 
contra-so om Timor; na Índiá ogtacio- 
na a canhonoira- Saio, quo ostá dos- 
armado; om Moçambique, com:900] 
milhas do costa, estão, a Di à fazer” 

polo fando, 6a Clisiniite, som 
ideiras o finalmonto 
navio quo temos na costa de'Angola, 
não tem condições do habitabilidade, 

“risto abandono a quo ostão vota- 
dus ss nossas colonias! 


l Guilhermo Ivons Forraz. 


vi a Ah 


peranças de, em breve, serem removidas] 
as suja chaminês que, ha mintitos annos, 


om osiquádra, o dahi prinoipalments|" 


al |bastária o parecer ita opinido, 


“von estações nos ini) 


Antigamonte, ainda os núvios das | 


Save, o unico tor: 


Pi Ri 


enfarriuscam vergonhosamente 
do Belem. à k 
Dos monumentos que recordar ab! 
jnossas tradicções, é este, sem duuidaro 
mais airoso e leve, o mais gracioso o de- 
icado. Só 0, tempo deveria encardir, 
|poeticamente, com uma patino Suavê, as] 
suas muralhas, améias e torreões. A 
diferença boçal do  auctoridades do am 
tigo, regimen  porimiiu, com. a licenda 
concedida” d “Companhia do Gas, iónial 
das maiores vergonias.acipiati, er 
essumplos e coisas aro. "4. .1,.7 
Os diretores da. Conipúnhtia'ahstist 
tem-se com ob parecerem do algun advo-| 
gados sobre o, caso?. Nm outro paies 
em Maia ou em Traição por into). 
pu 
ara o ássunpto so liquidar tnimadi 
mente, d 
x A 
AO rs eir 
Corre, com a maior-tnstátenoiay que'o 
actor, er. Lopo Píntentel une sor: 
o, sem concurso; consul em Ganil, Pes. 


vêrdado: Não coninientamos; por. ori 0| 
caso, limitando-nos a fazer votok (se so 
conftrmair o boato) para. que o sr. Lopo| 
Pimentel represento a Ropublica me 
Thor doque representa no Republica. 

Os transportes Afeioa é Alvaro Gi 
minha, que acabam de ser vendidos po- pol 
um preço muito baixo, vão ser armador] 

Jem Bilbâu, por um armador hespanhols] 
Qualquer dia apparecem-nos no Tejo, 
navegando galhardamente e asseguran-| 
do bom rendimento aos seus novos pr 

prietarios. O Africa está em Li la é] 
foi comprado por seis contos. de réis. 56 
uma caldeira d'esses navios, informa- 
|me alguem muito competente, custa mais] 
do que essa quantia; é a sua instalação | 
elecírica tambem valo muito dinheiro. 


QUESTÃO DE MARROCOS 


As negociações franco-allemãs 


não proseguem no pé optimista, 
que seria para desejar 


Um dos pomos' da discordia 


ão 


tos 


seguicom no pó optimista quo to, 


aprogondo as nogociações do Mi 
rolativas a Marrocos. Segundo Le Ma- 
tiny um dos pomos da discordia 6 a] 
França tor pedido & Hespanha,! on- 
tro outras idas chamadas compensa- 
gica torritoriaos, à cudancia do Cabo 
d'Agua, na foz do Mônlouyá, o mé 
gom esquerda do mesmo rio, ou seja 
om torritorio hospanhol, 

A esto respoito infoima o jcorros-| 
pondonto, do Madrid, do referido jor- 
nal, dizendo-lhe que Canalejas lhe) 

iemára que a Hespanha não podia 
cedor á França o referido Cabo, ao- 
orescentando: 

O prosidantá do consiho, a declaração 
q PES No corra pofdente, basco 
a recusa om o Cabo-d'Agun ser uma posi- 

ouso do Buss fa pe 
oncia, 4 ispanhola 
Sao et 

A França tevo de ceder é Allomanha, 
pe Ps cao LR ta 
sa Valor out 
von ootlvsé o eutêbelodtento do 
sabe Cotaslorado aobro Martocos sobra 


Alto! 


rocçi 


gpa [Vior 
ospanto, visto que 

ro Jlvco do qualquer 

om 

Si 


tratado do 1901, 

Essa parto de Marrocos é conhecida pe- 
la sua osterilidado, tendo diminuta popu- 
lação, quai não 6 eultivada, 

À res no lho doixassom 


a loi, 


eção 


Froniou hoje 
"inato 


óllo, 
Fala 


No 
Biavo, Nunos d! 
Vasconcellos o Eusobio 
as 08 ar. Augusto Vora 
Oelógtino Stefani, Mamnol 
onçaly 


tootomoni 
ER 
on 
Son Boto eh 
'va, Vagoo Guodos do Vasconcellos, 
Justino do Campos Cardoso, Josó Julio 
[Lospolior Borgor, Pranoisoo dos Sar 


t 
dustrial, srs. Ani 


sondo do 


consta, u 


Ee 
Ro 
do, por “onto 
ER 


ado va O 
[o goyerhoido! 


ão Bl 
a 
rot 


eeveleao Oo 


1 


o folo o à dedicação 
rios, dizondo o ar, dt, Nunos d'Olivolra! 
esporar “quo. entro alo o ossos funacio- 
narlos continuassem boas rolugõos de 
amizado o do onmaradi 
dos continuassem a gor nelosos o cum- 
[primonto dos, sous. deyoros, não por 
rozaador, mas. pola, Patri o 
bl 


com 0 


ion, 


4 todos 08 sous-ox-subo) 


lg: Vsconce 
lintamonte 


fol ag log ars, drs, 


ivo 


:yos Marquos, Jolio 


mpana o outros. 


Por ultimo o gr, dr, Busobio Lollo fuz| 


prosontação no novo governador ci 
fil'de todos os em regado 


o o sr dr. Onrlos 


ão govorno civil. 


Ministro da. guerra 


O. sr. ministro da guerra tenciona] 
patir amanhã á tardo para Braga, ondo 
'vao condegorar 6 commandante o 0 
Hargonto ajudante do infunteria 29. 


Comissão d'riguerito 
à Industria textit 


A direcção da fabrica dé Arroyos| 
recusa-se a receber um dos 
seus membros, pelo que a 
commissão retirou sém, ter 
«visitado a referidá fabrica 


Pons 


ldos da olasso toxtil, 08 óporatiós srs. 
|Xavior Faia o Antonio Auguato, a di- 


ão da roferida fubrica negou 


permittir a ontrada do delegado pr, Xa« 
ri 
i- allogando para isso razões que nada vi- 
nham para o caso, dada a qualidode 
“us o mesmo so apresentava, 


Faia, antigo oporario da 


'ostas condições foda a commi 


considorando-so solidaria com aquollo, 

ut membro, rotiron som. realisar a vi- 
sita o quo ora, aliás do caractor official, 
prevor que dó parto do inoi- 
dento no sr. ministro do fomento, o qual 
'soguramonte, fará com que a direcção 
da fabrica d'Arroyos rosponda, poranto| 


, polo son procodimento. 


Tanto mais quo, sogurido ainda nos| 
dos membros d'essa diro- 


56 dirigia; mesm 


epotimos, da quolidado rop: 


tiva P'aquollo operario, o desrospeitan- 
do, assim, n'ello, não só à commissão, 
como o govornô quô esto, por sua vez, 

lologndo quo 6 d'ollo; 


feleta 
nara 


à Ee 0 
posse. dá chefia: do 
src dr. Nes Ol“ 


E 
Nuóp| 


no to- 


ovamento, o oxchofodo dis-] 
teioto sr, dr, Ensobio Leto, ageadocen- 


inados 


tt, 
arlós| 
Augasto do| 
o, o como| 


José Dino da Si 


los do gabino- 
lavo do pessoal 


ação To. 
k onio Adriano da Costa, 
engenheiro ar. Oliveira Bello 6 dologa- 


inconvonionte- 
mento, door. Xavier Faia, osquecondo- 


ide Varios “indir iduos envólvidos nós 
Holfinioá úcontodisventos 6 conti q ér- 
[ocrramento da. Casa Syndical, um 
lgmigo do” ogerarios:.convocor um 
[comiólo paira “bontem, nu, zócino 
ku fé: Barto do Sabrósá, do Alto do 
A: polióia foi Já o não. deixou | 
gt, o: ogmidio, As pássons que 
on jdieigiaim a” cão porto do pauniho! 
[ou guirarm então pa ui eta 
n: jo; jo. foi| 
Si 
tina oradores; por ume noya força de 
[policia 
“ir No: pódema: pasgar-som commenta- 
|rio fadtos 'd'está "ordem, So assim 
Jogdomios;* daris 
nimigo, dai quo anus 
o anos Ama cumplicidado; 
FE ita dom ob nba 
(ugi onto ofende 
q rr arm 
po vóritrá siidponisas 
a -bidado do” Diabos? 


A! “ostado de] 
dida oujo oxaggo! 
ja pesonisêa, ol quo o go 
|vorno próforii ttilisir-so d'gsso ro- 
- |oniso extromo a praticar uotos que, 
ropispontando do 
são do garantia; noobortasson 
com essa modida oxoopoional que, 
duvido “do podor fucaldudis rimbom. 
Dn The" dinpor teem ox- 
oopc oie omgabilidad 
;| - Todavia, à 3 tobibição do comicio| 
do Nontoit táda “tio “6 dó que wrá 
uoto Jopresentatiyo, a a o spônsitó 
do garanttas, hypootita o abuitva, quo 
o ecotsgtetovo tgto pánio a Ropa- 
lloavdo quo oppriinetos quo protos-! 
Htáim “oontra” dotormitados “gestos do 
pusponaão. 
|Proolamon-a; “vol ô 
oifoialmonto communioou ao pais in- 
toiro. ostu rogólngião o Diário do Go: 
Ê Ma vigó- 


noi 


opnblioa; '6| 
8 o digo Ho sad egos, po 
Pr rniolodo O bu! dBsprostágio,| 

a nd matulçõod debprestigiadas 
Elano. portim. mantorvão, Tio. fompão 

dórioi, porabto. 4, congoienoia: 

que o suppõom os politicos do vida| 
ita? que moraê da prodicoridndo 
briumpbanto, 86 arrogam a dirooção 
dos dobtinos do pais. O arbitrio 6 um! 
plano inclinado om quo rosvalam 05 
'rogimons ató so proipitarom n'um 


abysmo. Comoça-io por abusos Insi 
andos 


nós uma monaróbia  constituoional. 
Yol-o aponas do nomo. Ouloou nos pós! 
a propria loi om quo so funda 

3 2 sua, existencia, Fol um auioídio 
lonto, mas soguto. Pódo dizor-so que, 
o rogimon implantado por D. Podro, 
IV começou a morror no mosmo dia 
(em quo so proolamou. À origem du 
a. perdição ontava na falta dó oxo- 
cução do paoto que, convonofonal- 
mento ombora, firmara com a nação, 

“Nunca, nunca! duranto a vigoncia 
dtossia monarohia a sua Constituição 

t obsorvada, rospoitada, Polo con- 
trario. O resultado viu-so. Essa mo- 
narchia só tovo uma oxistoncia artif- 
oial, o morrou muito mais ao poso das 
uas faltas do quo aos golpos dos sous| 

dvorsarios. 

T' procigo absolutumento ovitar 
que o mesmo sucoeda á Ropublica. 
À Republica nom mesmo tem a gal 

». poranto ospiritos ox 

tradição, o privilogio do di- 
reito divino. Todo o seu direito 6 po- 
pular, O povo a foz; o povo lho fixou 
à loi, por melo dos sous reprasentan- 
tos. Caloar ossa lo, 6 abdicar dPosso| 
direito; é alionar a unioa força quo lho 
dá vida o lho assogura o futuro, 

Lavra um enorme descontentamen- 
to nas camadas popularos, não om ro-| 
lação É Republica, mas om relação 
nos sous dirigentes que lho modificam 
o caracter o lho doturpam os fins. 
Esso doscontentamento é- quo é gra- 
vo, maito mais gravo do que as amoa- 
ças impotentês dos reaopionarios. No- 
cossario so torna oxtinguil-o, não ro- 
correndo a violonoias quo toriam um, 
effoito contraproduconto, porque o 

rolumáriam; mas obsorvando a lei, 
rospoitando os principios o inspir 
do-sô na democracia quo 6 o espírito 
vital das verdadoiras instituições ro- 
publicanas. 


«A CAPITAL» 
E" o unico Jornal da nolto qua so pu- 
blioa aos domingos. 


Governo d'Angola 


E! esporado, como so sabe, no dia 
13, o govornador de Angola, major! 
Coslho, que, ao quo se afficma, não 
continuará é fronto do governo da re- 
forida provincia. Ao que nos consta, 
indigitam-so para o substituir, ontra 
outras pessoas, os srs. Norton do Mat- 
tos, major do Estado Maior, dr. Ro- 
drigo Rodrigues, aotual director da 
Ponitenciária de Lisboa, dr. Botelho 
do Vasconcellos, modioo da urmada o 
Visira Correia, nosso colloga na im- 


do, 


ta-| 


constituem a 


O partido ropublicano evolucio-| 
nista voiu animar, do novo, os oen-| 
tros” polítios. Oonstituindo o! 

só, uma força evidentemente consi- 
doravol não só 4 dentro do parla- 
mento como por todo o pais, não d| 
pica, oxtranhar, quo  o' programa 
ontem publicado no Reprblica fosso] 
o thoma das convorsações obrigadas 
do quom, por qualquer fórma, 
orossá polos megovios publicos do 
iósgo pit 

Como propositos funilameiitaes, que 
o partido ropublicano evolucionista 
considera. indisponsavois. para o res 
tabolecimonto dos espiritos o con- 
fiança” do rogimen, figuram a reforma 
ndministrátiva, a ravisão dos prinoi- 
paes decrotos da diotadura revoluoio- 
niria o uma larga amnistia para 05 
prosos politicas. 

Como plataforis par um program 
ma partidario dofinitivo 6 já grandio- 
so 0 projocto o porquo ollo vao, ovi- 
dontómnte, provocar uma nova pha- 
so na politioa portogueza impunha- 
so-hos ouvir o gr. dr, Antonio Jos6 
d'Alimoida, prosidonto da comissão 
oxecutiva do novo partido o em cujas 
mãos ostá já entroguo o sou dos- 
tino. é 

Foínos procurario illvstro doputs 
(ão ao sou consultorio. 5. Bx.* havia 
chegado n'esso momonto do oonfo- 
rerióiir com o sr. Presidonto da Ro” 
publica: Assim nol-o comunicou al- 
Iguom quo o havia visto httar para o] 
palacoto da ruu da Horta Sooou. 

—Vonho; dis-nos o dr Antoni 
3696, do comprimentar em nomo dog 
meus amigos políticos o sr. Prosidon- 


partido. formado polos mous amigos 
no: ambislogava. podor, qua 86 0) 
adentra dna “oirtumstancias oxtro- 
mas, o que ajudaria qualquor govor- 
no quo do sou auxilio nocessitasso 
pata à dofora da Ropublioa. 
"Quer dizor-nos o dr, Antonio 
José qual a sua improssão sobre a 
politica goral do paia n'osto momon 
to? 

—O partido ovolnolonista corros- 
onde à uma nocossldado nacional. 
Ka muito solioitado por todas as par- 
tos do paia mo pôr á fronto do 
um grupo partidario, reconheci quo, 
tondo dontro o fóra do parlamento 
tantas possoas com u mosma orionta- 
ção polítioa o dofendendo idonticos 
principios, ou o 08 meus amigos po- 
dorinmos constituir um forto partido 
nacional quo bom sortiria a Ropubli- 
ca, roprosontando, como reprosenta, 
o "modo .do pensar o do gontir do 
grande parto da população portu- 
guora, 

«A Ropublica não corre perigo mas| 
6 forçoso integral-a na alma nacional. 
Comprohondo bom de quo para nada| 
orvo uma yolha nau ancorada n'um 
[porto quando olla não possa navo-| 
gar. 

«Muito embora nom os forros que] 
a soguram a doixom esonvas 
ira os rochodos, nom as vag; 
[gam mottol-a no fundo ella só 6 util 
o aprociavol quando possa caminhar] 
a cumprir o sou destino. E! prooisa- 
monte, diz o illustro deputado, o que] 
suocodo com à Republica. As ol 
moderadas, quo são uma força à 
considerar, o 08 milhares do indiffo- 
rontos que ingrossarão na Republica, 
quando olla lho der sogura garantia 
do um fecundo exito, anciavam, todos) 
o sentimos, por verem formar-so uma 
corrente forto, tio forte que ropros 
to a maioria do pais, om quo ollo 
ossam confiar 08 destinos da nossa 
Patr 

E? esta, diz-nos o dr. Antonio José, 
a impressão que ou tenho da política 
goral. 

E sobro o sou programma provi- 

porguntámos ní 
igura em peimoiro logar a no- 
cossidado da votação da roforma ad. 
mivistrativa. E' urgento quo domos ás 
ocnlidados a sua administração mu- 
nicipal quo de direito lhos portonoe. 
Já não é demasiado cedo para termi- 
nar com o rogimen transitorio que o 
ariodo rovoluctonario lhes impoz, 
Pára que o pais. progeida o marche 
|dovomos começar por ahi, rovendo| 
cuidadosamonto 08 rocensoamontos| 
eleitoraos que «inda, em muitos pon- 
tos, se encontram viciadissimos. 
Passa depois, paroce, interrompo- 

mos nós, á rovisto dos diplomas do| 
governo” provisorio, à começar pela, 
separação... 
—E" facto. À lide separação 6, 
om primeiro logar, um diploma de 
tal importancia que antes do tudo sé 
impõo - que o Parlamonto a chancollo, 
dando-lhe a sur sancção o só ollo po- 
dorá decidir das alterações que por- 
venturá lho tonha do introduz 

«Quanto a mim, continua o illustro| 
doputado, às alteraçõos são pcucas 


prensa, 


visam aponas agarantio, mas absolu- 


VIDA POLITICA 


À revisão dos diplomas do govério provisorio 
o ta amisha polca 


quo as tenha. Som troguas, para a roao- 
“ção clerical, que oncontrará 


plataforma para a tranguiiisação *. 
do espirito publico & 


Dil.o á “A Capital” o chefe do partido 
evolucionista E 


ta, das orênças sincoras do quom quer 


To 
om mim o “sou mais figadal 

ou quero tambom'o rospoito dos oron- 
tos o das suas cronças omquanto ollas | 
não pretendam: iutorvir nos direitos o. 
rogalias do podor clvi 

<B fala-lho assim, ncórosconta é 
nosso ontrovistado, quom foi sompra 
um livro ponsador, om todos os actos 
da sua vida publica como da sua vida 
particular o quo om muitos comícios 
o om multus reunido! 
oionaria Covilhf, na reli 
om Evora o tantas onte 
sompro affipmou a sua 
com a renoção clerical. 

— Um dos pontos muis importantos 
6, dissomos nôg, a amnistia” «. 

A. amnistia, rosponde-nos o dr, 
Antonio José d'Almeida, corrospon- 
Jão hojo a njma nocossidado. E! olaro 
(que olla' não abéango quod, pol 
suas rosponsabilidados, nada tom a 
ospoiar da gonorosiddo da Ropubli 
ou: Ella vao attingie os dosgraçados 
famintos o rotos quo deixando as sons 
cabanas, as suas torras o os sous e 
lhos so foram acolhor, na mira para 
ollos sorridonto, do uma posota di 
ria, ás hostes dos conspiradores, E! 
para ollos, pripoipalmon 
desejaria a amnistiá quo, estou soga- 
ro, doixaria sem soldados o estado 
maior da conspiração. 

E so assim não fôr, continua o il- 
lustro homem publico, continuarem. 
jna mosma situação para alom fronte 
E 

«Os homons não desarma, uns por 
industria, outros por exploração e 
ainda alguns por fanatismo. Reduti- 
dos, pois, a si mesmos o é custa-da 
gonorosidado dn Ropublica, pareco- 
'mo bom caminho para foior terminar, 
do vez, aquella situação. 

janto aos quo ostão para là 
da fronteira. Quanto aos outros 6 bom 
melhor soltal-os por uma benevolente 
amnistia do que vêlos soltar pela 
força d! 

«E aqui tem o quo ou penso que 
sorá indisponsavol para a tranquil- 
lídado da Republica. Dopois d'lla 
feita virão ontão os nogocios do adini- 

publica, o fomonto colonial, 

o oredito financoiro o tudo mais do 

que o pai procisa para tomar o logar 

gue, Th compeio onte ca por mo- 
lornos. 

E o dr. Antonio Josó d'Almeida 
tormina a sua palosira, sompro a 
mada cora a vivacidado, quo 6 um das 
cacactaristicas do iuatro homem pu- 
blico hojo á freuto do partido repu- 
blicano “ oyolucionista, reforindo-so 
aos corroligionarios mais om desta- 
que no meio politivo. Dotez:-so no 
falar do Egas Moniz, João José do 
Proitas o outros ainda, com palavrus 
do satisfação por os ver a seu lado, 
na mesma communhão de ideins e 
principios. 


Golúido & morto pelo comboio 


Na linha do Cintura, porto dos Oli 
vaes, foi bojo colhido pelo comboio 
Jouquim do Sol, residonto n'aquella 
localidade, que tove morte instan- 
tanca. 

O cadaver foi removido para o cos 
miterio do 8, Cornelio, depois das 
auctoridados terem procatido ao as 


transigencia 


vantamento do auto, 


ULT 


262191. 


TAS NOTiGIAS 


E A- caras : 


escravatura, 


CONGRESSO NACIONAL; : 


frganisação de tres companhias 


“| us tn, em 


A liberdade e a democracia pe- 
ninsular d 


HOJE— Segunda-feira, 26 — HOJE 


ndentes da for- Ultima representação da 1.º 


i 7 ma republicana em Portugal serie da “4,00. Jabandonar atypograpkia, ondo 6 im- 

da (Guarda Nacional Republicana em Mossamedes Bei dinero io -Olmana [se seseisisnet 

aus at exite sob o nome de «ata» E Dançarina a ei oa a dida 

ui des peito poodo oa sppiendifiaimos e Aida Senta, as sem a disciplina Descalça Do bombardeamento de Beirut a a pe Emo no sbbado foram 

do, ot lo 5 hn o, O ar, so it lona, ot ão sao buf 0] aj a mala) pre adia pau BEI, 8 do ve. jitrir pelo got” do raio jr. 
Paes Quoiro dadas oiesisa o Falato atada os ars Moraes Eve, V| valentes peladinos da Republica em O fbogilirdoinicáo aaaça O amo DL 


[Portugal, da qual dependem a liber-)uma causa do que pôl-a com verdado 


[dade e à democracia na peninsula— 
(Pela commissão organisadora,—Ro-| 


'ârigo Soriano e Luiz Morote. 
telegrama, 
jornal, motivo Por go Mossamedes, carta que envolve, 
“Resultados da grive” uma exposição tingora das condições 
esulltados da greve  |ssoromicas &aquollo importante 
Nam dos calabouços do. civil] frioto, na qual os signstarios, corre-) 
ont predo Manto) dilcta mas firmemente, Soltam o sou vi 
dente da Associação de Olasss ext, so-[branto clamor de protesto contra as| 
br que regem speias de tr agudo intriga, calumaias 6 Invejas quo so- 
bombas do dynamite sobro um carro elo-) pra Estes 


Soa o ques focam he detractores, apodando-a de antro ro- 


jar dos Barrigas 


Ferreira da Fonseca, Ná bancada do dire 29: Conta Suzina 


govorno estão os srs, Silvestro Falcão, 
3 Estovar do Vasconcollos. Respon- 
Jom: á chamada 66 doputados, verif-. 
tando-so ponco depois a presença de 
8; À nota approva-se som discussão; 
aerumando-so à soguir o oxpediento, 
E” aborta, para antes da ordem, | 
insoripção do cobylo. = 
pe Ji Moe, om, nogocio urgom | 
apresenta um projeoto do loi auoio- 
“idaio' 0 ministério do fomonto à dis 
vender. no districto do Santarem a 


etorino Godinho, Joaquim Brandão, Ja-| 
cintho Nunes, Garcia da Costa, Ramos da 
Costa, Francisco da Cruz, Macedo Pinto, 
peço o Die ig Gomes, Jorgel 
Nunes o Gastão 2 

Todos esses deputados defendem o] 

ojeoto,oxcopção feita dos srs, Macedo, 
Pinto o Parra fiomes, que desejam que 
a orgunisação da guarda republicana-se 
est a todo o pais. 
O er. Lopes da Silva requer se dê-.4 ma-| 
toria por discutida, com prejuizo dos| 
oradaros insoriptos. à 

E aprovado, asim como o projecto! 
que é posto à votação na generalidado” 


Barão do Rio Branco 

Na quarta-foira reuno a colonia bra- 
“ileira para deliberar fcerca das ma- 
nifestações a prostar ao fallecido ba- 
rão do Rio Branco, 

Consta que, alóm da compra 'uma 
palma do bronzo para ser doposta nb 
tumulo do extincto astadista, serão 
feitas oxoquias no 30.º dia do sou fal- 
lecimento o so roalisará uma sossão 
funebro n'um dos thestros do Porto, 
A titos de revolver 
Na mercearia de Domingos Ferrei- 
'ra Martinho, em Aguas Santas, trava- 


tes, ficando uma centena do pessoas] 
feridas. — (Fournier 
Violento combate na Albania e 
massacre de christãos em 
Hitchevo 
S, PETERSBURGO, 26 de fevereiro, 
Segundo noticias recebidas de AL-| 
bania a situação ali aggrava-so do dia, 
para dia, tondo-so dado já um vio- 
lento combate em Prizrend, em que, 
so registraram 40 mortes. O Novoie- 
vremia noticia terem os turcos feito 


Esto preceito encontramos, fiel 
[mente cumprido, na «Carta aberia» 
dirigida ao venerando Presidente da) 
[Republic por um grapo de agrioul- 
tiros, indústriaés o commerciantes 


'mãos, sendo certo que quasi todas 
ellas os castigam barbaramento quan- 
'do os patrões lhos entregam. Fica a! 
lestes o unico recurso do enviar 08) 
'serviçaes dolinquentos para o tribu- 
mas, pola morosidade dos proces-| 
sos, o sorviçal esquece quanto sabe, 
'o teia na cadeia à catisfação do sou| 
desejo de sempro,—comer, dormir 
não trabalhar! 
Um outro aspesto caracteristico dal 


juantin de 500 contos do réis, para con- 
Lino: do astradas, pontos, diques 

Ainda. para outras roparaçõos que ós es- 
ixagos: causados, pelos mitimos tompo-| 


; ; t eins ' | ram-s6 om ggrando desordom alguns 
raes tornam inadiavois. polo chefe Sarmento os operarios Manuel) p; te de oscravatara negra. [economia de Mossamedes é o aluguerlum massacre de christãos em Hit-)F id, a gata 
das povoações daquello dis- ; onquit Alves Pere, apical prosidante| P'Butiuciado er ocigaa “obenolução de serviçães, que de longa data alguna | spepo = (Fura individuos que ali estavam. Suhindo 
po Jogo porcas Cet in]Discute-se a dêspronuncia de um dO Sid Cxodori Rad Pasto as vou praticado nã epa "Novo (Fouraio, para a rua José Martinho & Almeida 
mdo as ruas o csmolando, por] conspicador e é recebido O Jimi Agcuto fd esa doldo à traços largos o caractor o a jn-/Sm que podem dispensul-os dos sous) Mobilisação de tropas turcas Jo Avelino da Silva Peneda, trabalha- 
Soiimtontrarom privados de quaosqer| novo senador sr. Vera Cruz |500 rar adiantando as wind decláre | dolo dos dlementos europens que pro-[Berviços. E' esto um dos factos quel CONSTANTINOPLA, 26 de fevereiro,  |doros, osto puxou por um rewolyor 6 
aógnsaos o não terem ondo omprogar a) A'a 1445 nbro a sessão, sob a prósi-|ções, que foram reduzidas a anto pelo! mo, o sou desenvolvimento, ex-[de ha muito vcem sendo arremeça-| q di disparou-o gobro o seu contendor, 
ma actividado, aoneia do ar. Braamcamp, estando pro agente Sequeir: mem + pos , ex-ldo da muito, voem sendo arremoça-| Cy governo resolveu a mobilisação | tinsindo-o no. ventro 0 no Brago cs. 
“Bodo Lota a nrgoncia para o sou pro-Jeentos 86 senadores, Antia da rdam 0 nnnmsraninanmmmemeameeetetas |pondo as condições aotunos do distri-jdos É ice dos habitantes dessa dy, mais 60,000 homens — (Fournier). | guardo, pote que core de recolha as 
joato, quo terá do ser aprociado pola ar. Cupertino Ribeiro insurge-so contra) Agencia do Embarques o Transporiea 5,50% o ponto de vita da sua popu jdade, pera 09 deprimi o desqu gps Pede rev a 
tommissto de finanças, o trata dajalgumas palavras pronunciadas na ul- AraR o indigena, onde predominam os |Comício contra a guerra que ter-|hosp' e 
Sonstruoção de linhas ferreas no mes-ltima sessão polo sr. José de Castro, so-| Eepodição de mercadorias! filhos de antigos serviçaes o que no| mina por quis e muitos | Diversas 
o aiii, À sete sita par sam Meo Gisa mona ronlisar pelo Bijao para toda a parte do mundo [convivio intimo com a vida local ad- Poimandito par à tetiiíiiet t 
“o ar. minto do fomen 0.0 desmazalo com cho Y ki E 1 
o dr io Riteio sonda para alosisas do inscueção Nica eitea) JOSÉ BURT COSTA [tiro desenvolvimento intel LIVOBNO, 26 do fevereiro. [boiro que hontem 4 noito, no cuco 
sgão 7 


mega, um projacto do loi, para 6 qual 
A ai dispensa ÀS Regio 
petppeio o dioanos A Bira 
Eraçõos: no oxorcito levadas a offeito| 
logovorno provisorio, 

De iodocsb” no 't, ministro da jus. 
“quo yS'com oatranhena o'pro- 

juizos do Tribanal 


qual, a proposito, 


guidamonto 08 srs; Tusso de Fi 
gueivedo é Machado Serpa, à convite da, 


como são descrintos, tando| 
so. as lei ublica; são nm escar- 
Rê gu via abra digna da respeíto, 


“Pora aquello 6 identicos factos dose- 
jaria chamar à attonção do minitro da 


o 


Rua de S. Nicolau, 88, 2.º 


Antonio Santos 


Emma des 
está de cama com um forto ataque 

rhoumatismo, 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 


Conspiradores 


Seguem hoje para o Porto 30) 


(dos quass estão 05 servi 
tados a 


Jambages con! 


[so adivinha. 


loctual relativamente grande, ao lado| 
contra-| 
districtos do norte 6 tri-. 
[bus gontilicas sem valor economico, 
'quê passivamente resistem 4s tenta- 
[tivas do dempaisto ao trabalho, —sem, 
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qo cegamente espero Eoreio| Na espocintidado disentom-no os sra pda dos coctados to, vidÃo appoes Foprimido, mas tambem porque 08|mentos chntracios & Eepablica e nado) Brazil Bhogou, hoje 0 Condilitre com 88 ad ni pat 
de Guarda Nacional Republicana com|AlICMo Durão, Thomas, Cabreira Ar-lsa ú primeira, um oxplicação, em por. empregados que os fiscalisam nãoitom feito a favor d/aquellos quo oram passageiros paca Lisbon 6 125 em isaneito Som que, quec-nos paro- 

e activo total do 45) homens o 167 ca-|fhur Costa, Ladislau Piçarra o Sousa! dos referidos figurinos, do/comprohendem a sua missão e exco-| verdadeiros democratas, não havendo Pata 9 norte de Ser, nem nos nom outros incram, 


tuguez, 

rande utilidade para as possoas qu 
É sabem franceno o POSSAS 

Za Mode de Paris custa 700 réiá por| 
lanmo o: 400: réis por numero avulsa, 6] 
oii Jota 18600 “ria tambem por 
lanno, 830. réis por sembetro,. 400 -zéis| 
por trimestro e 150 réis avulso. 


vallos e com as sédes nas cidades do 
Sotubal, Santerom o Castello Branco.| 

0 sr. Jogo Nunes manda para a 
mesa um additamento. 

Oer. Ramos da Costa demonstra as] 
vantagons da organisação d'aquellas 
compânhine, fazondo a tal proposito 
largas considorações. 

sr. José Montes mostra-so do accor-| 
Ae com o projecto, 


dem-so na applicação dos castigos, 
sendo estes, am rogra, mal regobidos.| 
'Por outro lado, apesar do regula: 
mento. conceder ao patrão a applica- 
ão do castigos paternaes, visando a 
uma tutella ja, as auctorida- 
O úafes agente destas duas magnif. |des estão quasi systomatioamento dis-| 
Joao poticações tm Portnga, É auto | postas é perseguição do parto todasas 
rida Casa Midões, vezes que elles façam justiça por gua 


Isequer nos consulados, até hoje, uma, 
fecção do registo civil, ara os porta 
es que no queiram apl Gaho. 
ficamonte os filãos os poderem alí ins- 
[as cidades que citâmos em especial 
as os 

a colonia portuguoza é numerosiseima, 
o parece-nos que bem meroco que se 
Guido à serio de a attrabir no novo regi- | 
“men 0 se satisfaçam os seus desejos, 


Antes do so ôncorrar a sossão o sr. 
Vora Cruz agradeco. à maneira cmaval 
como alli toi recobido o fas 0s seus pro- 
testos de bom. so. desormponhar do sou 
cargo. 


Benito Guarez Mexicanos 
DELICIOSO CHARUTO PARA 60 RÉIS 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


A Associação Commercial o Industrial 
o Faro adheria ao programiha de Unifo| 
da Agricultura, Commercio o Tndas ria, 
isondo nomeado seu defegado o az. Tho 
[mas Cabreira, vereador imunicípal o dir. 
jotor da companhia de seguros Fomento| 
“Agrtooia, 


Relogios a 470 réis |! 


Com despertador, formato grande, 
relogios de aço (ancora), para homem 
a 18700 réis, « de sonhora, 28200 
nóis!! 86 vendo o «Mergulhão dos 
Cordõos d'Ouro», no seu deposito, 
mus de S. Paulo, 1626 162-B, 


“alirmento completo 
para” crianças e pessoas edosas. 


JULGAMENTO DE CONSPIRADORES portação 
das, sabe o commercio 
. Sr. Retactor de cá Capitniom Como ox. 
Alberto Martins |; 
estudante militar, de artilharia 6, importante, perto Ap Tiacea Crígo 
ao tanto bem Maio 
os pesando sabor osportar e baratear 


O tribunal das Trinas A agriulinca que as proura boas 
que fez parte das «hostes» in-— Jentrovista do seu numero de hontem «Ex-| 


pois, como devem ser exporta- 

absolve 
portador q 00 do possa Err nO solo a maio 
cursoras de Vinhaes Pr de fruotas», O Jentrevistado dis-| 
botam Coneuiaidoges caes do embar. 


Thentros; Circo e Cem 


S. Carlos 
Realisa-so, Amanhã, a despedida de 
[stor Maszoloni, uma ilas mais goniáes! 
interprotos da Gioconda quo tem vindo| 
ja Lisboa o, seguramente, tambem das 
melhores artistas do elenco d'esta ópo- 
ca de S. Carlos, Cantar-se-ha mais uma! 
Juma voz a applaudida opera, sendo do 
contar com uma nova enchonto, 

No proximo domingo eftectuar-so-ha! 
uma. Interossanto matinée para cream 
ças. 

Repubiica 
Está fixado para 9 do mar 
meira roprosontação da come 
actos. Primerose, do Pleers o Caillavet, 


à scona em recita do actor Eduardo! 
(Brazão. Até no dia 2 terão preferencia, 
seg seus Iogaros os ssignantes das pré 
Hojo realisa-so a festa de Hentiquo| 
Alvos, com um magnifico espectaculo, 
repetindo-so âmanhf O botequim de Fe 
libero que será acompanhado pelo 
[Amor ao pello. 
Terminam hoje, Cem a contesima, no| 
Nacionol, as representações da celebro 
peça amoricana, 20:000 dollars, cuja car- 
Feira “foi verdadeiramente triamphal. 
Amanhã e depois não ha espectacal 
ima quinta-feira sóbo À scana, eim 24 rexita 
do assiguatura, « comedia allemã O gol da 
meia noite, 

TA enchente e os applausos que hon- 


à, tem provocou a nova opera comica O Rei 


procossára pelo crimo do robellhão, ao-! 
Snsando-o do tantar contra a forma do 
coverno. republicann, alistando-so nas 
ostas do Baíva 
incorporado nfollas, 
5 dlotabro ultimo, sendo preto polo E 
fiscal om Moimenta. i 
itara do vo acotsatoro, Mom Most, Dom artaço, quo ela 
To Mattos, vo-56 Quo O fari, em bous condições deencaixo e acor 
oia unicamente nh con-idicionamento. ku gou exportador ha 18 
ato oxpontanea do réu, porquanto os amos e. conhecendo as embalagens dos] 
dopoimontos. das testemunhas, da ac- paixos que malhor trabalham não vi a 
Subação, os sargentos Antonio Alhorto melhor do, que en faço; o que mo fal 
Machado, Manuot José do Sá, José Ma-/ maior parte das vozes é fructa boa o que! 
ria Quoiroz c Firmino Ferroira Gomos,  ereça o curto da embala neocssi 
dio gomenos Importancio,enrndo a seo acontabaio levem ed 
aponas por informações, e roro | oiântas: do Tracias; tus para serem estes) 

'O proprio ropresontanto do ministo-' ouvidos como amigos o não como 
sto phblico, art dr, Monriaca Junior, à gos osploradores como semprosão vistos. | 
quiosh 6 condodida a palavra apób q lel- Quem oxporta fruotas em Portugal são os 
fara dos dopoimentos, frisa esto fucto, proprios -icaltores, pois os negociantes) 

ilondo quero rôu, confessando oxpon- teem < espp tecido “6 hojo estamos limi- 
tamoomodto é oriino, do honrou a sl o 6 á06 Polos 1 o qua 
farda. quo onvergava, Comtudo, dura! o mais podia dizer, mas ico pot aqui com 
lex, 8ed lex, Bem, contra o sou proprio esto pauco, a quo ie convidou o seu arti 
sentimonto, vo-so obrigado a pedir n!go, é, destuipe-rme v, este desadafo vom 
Sua condeminação, pois s5'0 rór, confes-' Bróprio, do um trabalhador e dedicado! 
Condo a vontade” do dignificon o prasi.|Apostoio do desenvolvimento da nossa 
cou um noto digno do louvor, implici- querida patria, So Y. encontrar uertas 
Caiuonta Ro Julgo o 8! proprio, doven|Naples Kihas algame coisa de proveitoso, 
do, tosto caso, ns sua doclaraçõos to. | ab a andus te pôde a 
xetorom todo o oredito. Pedo toda a bo. 
movoloncia compativel com à loi, mas 
dosoja a sua condomnação, pois a 
atrito tal procedonto da absolvição 
so todos os conspiradores, do futuro, 
confossassam o orimo, dsvoriam sor] 
ipso facto timbom absolvidos, 

O ndvogndo do defozm, dr, Antonio| 
vicgas Calçada, que substituin o dr, 
Antonio Esmoraldo, foz a 
«atento tribunal, rovolando- 

Tonto, talvez um nada prolixo. À pj 
meira parto do sou diseurso foi um 
hyinno forvorosoo ardonto ú mulher, um 
cantioo landatorio no amor, Para mos- 
trar a influoncia da mulher odo amôr] 
na. soeiolndo, fhz longas divagações 
historioas, remontando 4 GHocia o à 
guorta de Troia, fala di forinoon Holo- 
nn, do Honrique VIII, do Anna Bolona, 
enstolif 6 tornoios mediovnos onho 
MNOBNãO dêvoró Cábo que ovitava 
oncontrar-so com mulitores, pio ficase 
onleiadojfrodo ommaranhadaçãos sons 
foiticoiros oncantos. E tudo para qué? 
Para demonstrar quo o sou constituluto, 
fora a Veriny não para so alistar nas] 
hostos do Paiva Coucoiro, mas impul- 
nionado tambem polo irrequioto Onpt- 
do, Bra om Vorin quo residia a sua noí- 
va quo ha um anno não via, o quo om 
enttas roitoradas e inflamadas euppli-| 
cava ali a sun prosença. E o que são 
perigos o obstaonlos pará um homom 
“jo mao quo recebo ima tal soppica 
amor? o dopoi co incorporou na 
hostos do Paiva Couceiro fel-o simplos. 
mento obrigado pola necessidado, no 
ultimo extremo, pois achando-so sem 
recursos: o tondo doso apresentar no 
som rogimonto, visto que o praso da 
licença: ostava à torminar, viu-so obri- 
ndo 4 xocorror a csto catratagoma, o | 
Prova do quo não conspirava é quo se- 
gundo consta do procosso, polo seu 
Comportamento, polo ou modo inddisfo» 
ronto o frio, meracou ns censuras dos 
propos, chofhg conspiradores, concor: 
Tendo para o dosanimo o doscrganisa- 
qlo das hostos invasoras. Torminou, 
após mais algum doraçõos, po 
indo à absolvição do reu. O juiz, er dr. 
Poreira da Mott, cingindo-so À decisão 
 absolvou o accusado, mandaa- 
 immediatamento em liberdado 
“som Custas do processo. 


ROUPA DE FRANCEZES 


Francisco Gomes, morador na roa Pos- 
«ldonio da Silv quoixon-se à poli- 
a, do quo os fg da sua, 
residoncia a quantia de 48800) réis. 
io Teobola, residonto na mosma rua, 
quoixou-so também à polícia contra Hoc! 
iinin, Costa, moradora ne rua Nova do| 
º a quem nccusa do lho tor 
Sordão do ouro no valor de| 


la 
nicoiro é ontrando, ha” frustas 
em Vinhaes, no dia quert.. 
Dediquem-so os agricultores ao 
[mister dom vontado ointolligenci 


oas so a di 


ou com muita consideração, de 
Victor Guedes:—Lisbos, 26 do fevei 
1912, 


eto, 
de 


Proteeção a menores 


Tutoria Central 
die Infancia de Lisbom 


At hontom foram cnviados á Tutoria 
Tofancia do Lisboa, 0 
Um anoniio, pó 
- Alonso Costa, LAOS 
Carios da Gosta Armindo, 138840; Manoel 
Coutinho Russo, 128006; D. Maria José 
[Cordes, 258000; Leonardo Bettencourt) 
Sardinha, 278000; Alvaro de Sonisa Lima, 
fuido. da falonoia do Pires & Canhão | 
1255as; de Toieo d'nvestigação Criminal 
35740; Lnix' Augusto Collars LOGON 
sá Mafia Morques, IO0SO: Diveraos 
BOTO, DE, Antonio Uuetano Macieira Ja 
nlor, um anonymo, 1308000 om, 
ro Ramo, BOB, a Agito Ton Vi 
a Q2BUID 1, o quo fas total daria 


Dr. Marquês da Gosta 


Medico homoepatha 
Rus da Esperança, 170, 1.º, das 11 
a dojdo manh o 
ua do Ouro, 280, 1.º, Esq da 1 
às 8 daturde es 


A “touinée” Le Bargy 


O grando actor Le Bargy que, como| 
so sao, daixou doúnitivamente a Co- 
modio Française, acaba de iniciar wma, 
Igrando tournéo artistica com a compa- 
mia do thoatro Porto Saint-Martin. 

Foi om Mota que Lo Dargy o 0s sous] 
companheiros, docam o primeiro ospo- 
otaculo com Cyrano de Bergerac, om que, 
o rofarido artista obtovo um uxito ox- 
traordinario, 

À roforida companhia ropresentará 
fem maio em Lisboa, contando [o Dar- 
gy, om data do 14 «tosse mez estar, de 
novo, de rógresao a Paris, roatisando 
ali, em 17, a sua recita de despedida da 
Comedio o partindo, um 20, para Dra- 

à continuar a toúrnês que do pro- 
até meiados de ju 


CONBUL TOMO EMGO-GINURGHGO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E. SANGUINET — [Grnccologia 
cama ção Ss gn 
ABRA D ARAGÃO jr ro 
T. DO CARMO, 1, 1.º 
ni AR Ho as 
Ee 


lo Folhetim de A CAPITAL 
ROY NORTON - 


O radioplano 


Quem sabe mesmo so nos tornaro- 
mos a vêrt.. So tivermos de sor se- 
parados para sempre, mou caro Guy, 
mou amigo muito querido, recordo-so 


tigos habitos, tovo o cuidado do não 
conservar um 'systema do informa- 
o um desuso, Tomando para 


o aproveitando à publicidade dada 
todos os actos importantes nos listu- 
dos 'Unidos, estava admiravolmento 
informado sobre tudo o que se tinha 
passado ou so passava no pais quo 
resolvera vencor. 

Suppondo quo essa minuciosa es 
pionagem lho dava incontestavol su 
disto, Pego, Tordo durato agrava tes tetos Japi coz 
toda a sua id o vooae tava com à vistoria o jalgava subja-| 

ão, não supportaria aquella sopa-lg4p, som custo, 0 collosso americano, 
ração! Aquella guerra, aquello pair Sr a um que uma nação car 
imerossuram-no, à olle! Voltocia à hoy do so oliminar voluntariamento 
Amorica, embora os Estados Unidos "ao dos vivos saberia do corto 
so tivossom separado de mundo inc do id do o a aan 
teiro por barreiras de ferro o d'aço! o O miangoisos que a am 
Saboria transpôr todos os obstaculos| dos omissarios ostrangeiros (que à fas 
para chegar utó junto daquella que O odiiniora Fu 
He pr, pt bl co co vi 
o 9 seu umor, Jaquella de quem mente ospalhados por todos os con- 
Mo parecia ouvir atraves o ospaço cos importantes » colocados sob as 
iodo a ee chamado sup tea jordons do conde Seigo. 
Jho quo fosto juntar to lhe. quo vel! asa homem do listado ambicinso 
ta o noriga o 17? MBSVO dra: outr'ora o fdolo do seu“paix. 
peripro No tempu do seu esplendor, quando 
há sua voz era a mais anctorisada on- 

Quando o antigo Nippon, patrialtro as dos conselheiros do throno, 

os samourai, renunciou aos sous an-imandára seu filho soguir os carsos 


| 


das Montanhas, em econa no Trindade, fo- 
(ram a confirmação do agrado que na ma 
primeira representação o publico dispen- 
ou n tão interessante peça, coja partitura 
de Pranz Lehar 6 verdadeiramente um 
[peimor, para mais excollento 
Pretadá por ama orchestra 
ordem o pelas vozes do Palm 

jow Ferrari o Loi 


E 9 Apollo, o ponto de re- 
união de todo a gente do tom por ser onde, 
55 ondoniram “5 melhores, espectacalos, 
code paia é db corsa gr galinda 
jo Fopetem-so 03 furígas no Bairo, 
pobva” Valiuena à revista Pão com mim 
feiga quê Monte com O stccesso alcança 
o ds noites anteriores deram ua n-| 


Como ja dissém 
quo, teste thcatro, 
Mual do camaroteiro Joaqui iro. 

—Joto Bast.ao Luiz Vas, autores da 
engraçadissima revista Ponhadhe, papas, 
mi noéna no Variedades, tazom hoje a sua 
festa. artistica, para a qual estão propi 
radas ianumeta? surpresas. esto gram- 
áioso espectaculos tomam parto as fer. 
imtnas Phehol za aus impegaveis o chis- 
losas canções portaguezas 

alisa-so. hoje, no Rocio Palace, um 

espectaculo sensaciona! do. variedades, 
estrenndo-so & fitas do animatographo 6 
Varios numeros do Folios Bergéree. 

Deo Wimanha road E primeira 
representação, da peça Os phantasmas da! 
aldeia o contiausia 08 cnsaios da revista 
O Be enerado. = 3; 

E rtopotene, hoje, nas duas séssões, no 
Phantastico, à búila revista 3 
Yoleta, POStá nm Soon COm IUX0s0 gua! 
na-roipo, doskumbranto cenário 6 mus 
Continuam fazendo grando ouccesso | 
no Salão dos Anjos à revista. En Retalhos 
a notavol fita À celta n.º 
tros. "Todos or dias estroi 
numeros de yariedados, 


é no proxiro dia é 
reais recita ao 
Bim 


ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
4 Tolhas», 12 OJÓ soluvel emiagua 

Phosphato Thomaz, 16 010 t. 

Adubo potassico Kainite. 

Chiorbto de Potassio. 

Calazotada. 

Adubos completos, teem, para! 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 

O. HEROLD é 03 | 
Regooiantes de Adubos Chímicos. 
Propristarios da marca registada 

para adubos 
TREVO DE 4 FOLHAS 
Parto Republicano 
Centro 5 de outubro de 19.0 

A dirçoção d'ste Centro convida todas! 
eg aos nei do Conto 
Ropublicano democtntico, palacio Rega-] 


oito , para tratar d'um assampto urgen- 
ta, 


ESTREMOZ. 25-A convito da Dire- 
ção do Centro: Democratico Estremoceu- 
Serve. hoje a esta viliao sr. dr, Beruar 
dino Machado, que era acofnpanhado pi 
los srs. Alvaro Boppe, Victorino Guitãa. 
rões, Hleder Ribeiro, Alvaro do Castro o 
Sou Junior, « fimde inngurarem aque! 
ie Cantro. Os visitantes foram aguardados 
wa ostação do Ameixial por grande nu. 
mero do. pess quiães pre 
minava. a classo do sargentos de cavall 
ria. 9, que seguiram no mesmo comboio 
[para ceia villa, sendo aqui esperados por 
[Encrmo, maltdão, que os ovacianou. 
[cando n'essaoccasião à Portuguesa phila 
montou Nova Lusitana o Subindo o ar 
muitos foguotes. 

O cortejo segaia para a Escola of 
do sexo. masculino, dando o professor, a 

o Ao 'oas vindas 


s do crianças do ambos 0 
umas, canções, populares a 
mentira € por fim A Portuguesa, agrade 
[cendo o sr; Beroardino Mughado, à sym- 
patica manifestação. 

A sonair dicigraso para o 
sempre "acompanhados de grando. 
io! onde da "cada os oradores falaram 
ho “povo. suado por vezes interrompidas 
Com enormes selvas de paimas o boclama- 
ções, 

Seguinao 


“do uma grando universidade ameri-| 
cana.Sobrevia a guerra civil de 1877, 
o ministro conheceu a desgraça euma 

da sun queda foil 


nos 
osilio forçado. 

Todavia, á modida que os annos| 
decorriam, que os odios políticos se) 
apaziggaavam a familiaSeigo feadqui| 
ria pouco a pouco as graças do sobe- 
rano. O jovea condo poude de novo 
visitar a Sua patria e não tardoa que. 
nas altas esphoras so percebesso que, 
elle tinha “aproveitado os annos do 
*exilio para estadar a fundo as insti- 
'tuições da America, que ninguom me 
lhor do que elle cqnhecia os poatos| 
fortes e fracos da grande Republica. | 
'O governo jsponez, sempre prompto| 
Ja aproveita todas as occasiões fevo-| 
ravois, fez d'elle um dos seus agentes 
soeretos mais habeis o mais acti- 
vos. 

Foi em grando parte por opinião| 
sua que so dispuzoram as coisas para 
envensuar uma questão futil é achar 
pretexto para a declaração de guecra. 

Dando credito aos  relitorios de 
Seigo, o Japão jalgava ss 
ctoria o caminhava confiadamente 
para a guórra inovitavel. 

Os acontecimentos pareceram a 
principio justificar as provisões (do. 


tradueção de Mello Barreto, que subirá) 05 


reino dade 


Superphosphato de Cal marca 


CAI 


eira João Angusto 
Theo de Albiquergoe. 
tres oie, 

ag ontregavam À mpifiicação 
hos» dos olhos des ingentos e que à po- 
ficia ta dias tinha, em seu poder, oram 
Di cond aee 
co qa from o acor| 
panhados até Vilar Formoso por um, 
es 


tado 
res é o producto liquido reverterá em be- 
nolieia do cofre da Eympathica collectivi- 


ade. 
'SÂLGUEIRO (EIXO) 25.—Esto anno à 
extraoralgaria a procurá de terrenos para 
sestesteira da Foi, visto estao à 
Arotitsar a oogosião da cementaira. 
6 a. Mantel Marques, proprietario na 
ia ds io. comerciante Game ae 
andou he dias na regueria da Olivi. 
Epa de pac at adacsentos a JOSUOO, 
HS e STO io cata O metros qua 
os, quando "aca anos anteriores 86 
gia a ÁBOOO, 195 é EGO ra 
a grando melhoramesto para 08 
qo q grado mehormaetio par os 


is. díarios, os jornaleiros o 260 
Enoierto do réia e o capataz 450 ri. 

POVOA DE VANZAE Si: 4 Antócia 

jo Commercial recebeu um telegrama 

a comniasão quo ahi so encontra a tra- 
tar dos intereises esta praia, dizendo| 
o OE ministro asegarram qe eses 

erecsça soriam saivaguardados. 

—No Garnaval, à unica. coisa digna de| 
nota foi o cortejo do crítica. política lo- 
cal, que despertou franca g-rgalbada. 

protestar contem 6 au 
contr buições, vas em breve ao. 
ompindo a pá 

"Pei ialgndo pela 4» vez é pola da 
atsolvido 6 editor d'O Poveiro, por incitar 
os catholioos à rovolta. Fo delensor o 

“quê prégoe ia ve 
ota horas, muito ap: 


lhos proximos. 

SETUBAL, 210 tempo está nova 
mente chuvoso a do grando ventania. 

Cliontem vietam à lota alguns barcos. 
com, sardinha quo foi toda vendida para 
fabricas de conservas, ao preço de 25500 a 
[28400 réis a canastra, 

No proximo domingo reslisa-so uma. 
interassanto recita no Grupo Dramatico| 
Almeida Garrett, subindo À soma as c>-| 
medias Um namorado de 90 aunos é Voltas 
ar 


a de 
ão Repuios nã 
to estos clamores do povo, qu 
Cigsnento dos Impostos, tê o tmgmento 
ro nouguneos de pri Ron 

ad, Soo adal tom suocedião com o 

quo ão 150 to chegou a 240 a 280 
TESTRRIA, 25 No proximo dia 8 de mar. 
go abro a! carreira da iro dota cidndo,| 

ara o atiradores civis 

“opois dum medonho temporal toca 
eelado quatro dias de verdadeira prisa- 
Tipecebeu curativo no hospital Arthur! 
Io dos Santos, em virtude co um desas- 
cs canrado com ama pistola, tendo ficado 
ota os dedos da mão esquirda hastanto 
CESao?, 2» — A requisição d 
EMOZ, 2 requisição do 
inisador” sia” concelho el preso 
ra Evora o conduzido para aqu! Mãawel 
Tia 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Horea, 166 — Consultes 18000 15. 


Agencia official de marcas 


Movimento do porto 
ras é R Prato, aOtgdom, (Seat) ve 87 
iso eee cre eAieaatals dEle 
ReSo Ado dioioomanteno Hina) 29 


ESP:CTAUULUS 
REPUBLICA — 2! — Rocita do actor 
iicnriqno Alves — Conferencia pao bene. 
Raid ai o elsveo= Sam 
NACONRI. 
TRINDADE 
GYMNASIO 


ATOLIB Em hão put itopco 
nona Va 

HG BENGEnO ua? tros 
RARE Nhes — ans « 239 Po 
PRIS BEE acao e eago- Am 
opa pd 

ego sÓ, «mom — xa 
ig 

SEEM 

SR oGRAmIOS & psencma. 
o NERO ai 
GU aan Sib 
esa, (eieoenRe, Guta, Gu 


sgonte secrei 

provisto o abandono das Filipinas, 
mas annunciara confudamento um. 
poriodo do torpôr, de perturbação, 
de filta de cohesão. Foi, pois, com 
intima satisfação quo do fundo do seu 
pacífico gabineto do trabalho elle se- 
(guiu o curso dos mentos O 
via o peiz exaltar-se, ardendo em d 
sejos do entrar em acção, emquanto o 
Igovorno se consorvava mergulhado, 
n'oma inoréia inoxplicavel. 

A rendição das ilhas foi para ollo 
'um enygma a que não podia encon 
trar solução satisfictoria, apezar de a 
procurar com febril ardor. Maito 
liabil para ter deixado adivinhar al- 

uma vez as suas secretas manobras, 
foi-lhe facil desapparocor no momen- 
to om que os sous, compatriotas sa- 
liam em massá do paiz. Coisa curi 
ntre os americanos que mais v 
'yamonto manifestavam o seu odio de 
raça, poucos estavam aptos a dis- 


por isso, 
em celesto 6 ficar em Washingion 
sob a pelle d'um lavandeiro ohiuez, 
fadornado coní um longo rabicho ca- 
hindo-lho polas, costas, o continasn- 
'do a sua modesta carreira sem ser, 
linquitado por ninguem. 


'que os anarchistas aproveitariam a 


0 Cigarros —0 E 


JO ROCIO — 20 6 22-—Viu-| 


S' 
Nova marea de cigarros 
Tabaco havano suave 


ambreado especial 


és 
Procurem nas tabacarias 


J. WINME & , 


ÁGUA 
P'AMIEIRA 


Premiada em varias 
exposições 


Fecriptorio da Empre. 


Rua Augusta, 26 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 


contras doenças provenientes oa 
door S as FRAQUEZA 
GERRE, recommenda-soa 


uinarrhenima 


folio pos lama 
semen É 
pesadelo, do, Pio its 
cota pe 2 ques a 
De a ep 
Di O dunas 
« dastencgões em portigues tao- 
Ran pipe 
npopogto, po, Pops Pharmaçia 
pos quai Piandete 
E ag 
TOSSES ferias gore 
2 Tese Cair, Mb pt 


fis Na Porto, Plarmacia Ricos. 
do Bomjnrólia Em Eáabos, Pati 


Normal Re da Prata, 230; Pherm, 
Geisa, 6 da Bstroia LA, 


A, 
Hoje'o melhor: 
Insístir nesta marca 
VENDE SEEM TODO O 


Rua Bica Duarte Bello, 51, 1. 


Em conformidado da les estatuínte, 
atentes o escriptorio da As. 


cima, todos 
Lisboa, £2 de fovereiro de 1912. 
O secretario da direcção, 
Silvino Perrira. 
Assoniação de eos Mutuos 
Rua Bica Duarte Bello, 51, 1.º and. 
Em conformidade do $4.º do art. 90º] 
dos” estatutos, ne acham patentes por es 
paço de 18 dint, no cxoriptorio da associ 
ES? contas À documentos referontes sé 
Súio indo, Podem ser examinados duran 
oa pesso acico, todos os dias, das 15 da 
Jô horas. 
Lists, 22 de fereveiro de 1912. 
O eoretario, 
Hypolito Ferreira. 


Brilhantes 


foias diouro. No- | 
FERLIAL Vendas 


issiço, desde 158504. Lindos objectos 
ção en, Tipo ss 
je pas bia 


A.C. MOURAO 
20—RUA DA PALMA-—26 


Louça D'ALUMINIO 
Sortido completo 
- de artigos do ménago 
Loja UTILIDADES 
180 — RUA DE OURO — 182 


(o 


Taagaria 


neuítoo D 


ENTARIO 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 


(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


ui 


TELEPHONE N.º 2:194 


las para as classes menos abastadas DAS 10 DA 
$2 DA TARDE com os seguintes precos: 


Fóra d'estas horas os preços são diferentes 
Dentaduras completas (aporfeiçoadas) a . 


Obturações (chumbagens) desde 
Dentes artifioiaes em placa. 
Extracção do dentes 
de dentes, dosd 
Dentes a pivot, desdo . 
Corôas em ouro, desde - 
Dentes em plaoa d'ouro, dos 


Tom dor Canasthásia a: 


Modificação de antigas deniaduras 
por mais defeituosas, promptas á mastigação a 


PREÇO 


MODICO 


mm 
Todos os trabalhos e operações sem dôr , 


Em frente do Barico Lisboa & Açores 


Er, 


Consultas medicas e tratamento das doenças de pelle e vias uri- 
narias pelo Ea.º* Br. Dr, Drolhe, das II à 1 du tarde e das 5 da 6, 


Cura todas as 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e grippe 


Tuberculose Anemias—Impaludismo—Rachi- 
tismo--Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites. 


ANO 


Vollcoção de Roveltas sobro a Historia de Portagal 


60 rs.-Cadanumero illustrado-rs.60) 
Brindes em dinheiro o em objectos aos compradoros o assignantos 
A venda em fodas as livrarias, tabacarias e klosquos o numora (9 


A RAINHA ADULTERA 


Pedidos 4 Empreza Luzitana Editora-—Calgada do Forroglal, 23 


po 


+44 


FUNDA 


ELASTICAS OU SEM MOLAS 


Tabacos nacionaes 
e estrangeiros 


cordação, 43 e 45 
Figueira da Foz 


Legitimos cigarros 
FP. Jorro—Oyan—Algerianos 


tabaco é papel os 
gata 


st 
LA DELICIOSA 90 cigarros. 
UNIVERSELLES 25 cigarro 


Iwportadore 


Le! — Qhiado 


Para evitar os inconvenientes do uso do 
apparelhos, todos devem lêr o folheto A Hernia Ea 
verdade sobre a sua contenção. Envia-so gratis à 


Rua da Boa Re-[quom o pedir ao orthá 


opedico 


Martins 


190, Rua da Magdalena, 122—LISRO) 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


Botelho 
Rua do Ouro 


Junto á esquina 
do Rocio 
Tetenhona —SI6€ 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintoraria Cambonrias 


Largo da Anunciada 10,11 e 12) 


Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 562 


VINHOS 
Quereit-oa bons ode camfança absoluta? 
Profesi'os da verdaduira Coopara- 

vips do Vitor que à 


b5, telephone 
Caos da Sodrá, 
tíva Militar. Pa 
dunícílios. 6: 


| 


tingair um ohinez d'am japonez. Foi, util. Todas as noites, 
facil a Seigo. disfarçar-so trevas, 08 seus homens vinham pola do. 


fcalad: 


redith or 


perturbação do pais para orguerem aj 
cabeça, o tendo a corteza de que on-| 
contraria os sous mais uteis alliados| 
nos que seguiam a bandeira verme-! 
lha. Saigo soube introduzir-so ci 
|os filiados! dus sociedades seuretas 0. 
|ganhar-lhos a confiança fingindo um 
ardor illimitado pela «causa» na Rus- 
Conhecendo perfeitamonte a sual 
lingua é espalhando com liboralidade | 
lo dinheiro, acabos de captar-lhes as) 
boas graças e em Lrevo só contava 
amigos entro os revolucionarios. 
Dado o primeiro passo, o resto fo 
facil, Escolheu nas fileiras dos des, 
contentos instumentos que lho pare- 
ceram apropriados aservir os seus de- 
signios e organisou assim um systo- 
ma de informações ão seguro quão” 
engenhoso. Do isndo do so poqueno 
barco, atava o desatava os fios de mil 
complicadas intrigas, designando a| 
cada um o que tinha quo fazer e pa 
gando sem regatear qualquer serviço 


informal-o de tudo o que el! 
tinha interesso em conhecer. 
Um dos seus melhores agontes e 


lada 


a um habil meshanico w est 
va ompregado numa importanto fa- 
Drica, Em. brove trouxe à notici 

que o govorno dos Estados-U 


(generos de exteaordinaria divorsida- 

de, O astuto descendonte dos samou- 

rai, teudo ponderado devidamente] 
sa informação, não encontrou mot 


vo para se inquiotar o contentou-se! poli 
com perguntar so essas acquisições suspeitou 
das fundos, 


soriam feitas para serem utili 


delsenbavam do sor fo 
idos fu-|doveria, 
ro tia compras variadas em numoro é do do quo 


pouco por todos os ludos. Finalmenl 
soubo que muitos arsonnes do Estado 
dos, quando se 
que parecia, activar mois 
nunca « conclusão dos diffe- 
rontos navios que so estavam cons 
nindo. 
“Pontando a principio atteitnte 
sas rosoluções a una das muda va 
muito frequentes no & 
em seguida dPuma 1 
 rollecsiu immedi 


muma guerra provavel. Nada queren-;to em que as compras de mate: 
p 


do, comtudo, deixar ao acaso, arran- | 


ljou ns enisás do lórina a certificar-so, 


1 


'de que Meredith dizia a verdade é| 


uma real activid 
te convencor-sa 
ctos adquiridos 

os seus osforços, nada poude desco- 
brir n'olles que não fosse inofensivo. 


lol par o “pequeno josto do Miami 
lorida o concluiu d'ahi que era no- 


ra cessario vigiar essa estação, so sa 


am tal Meredith, de origem ingleza, queria descobrir o fim secreto do go- 


ju residia havia muitos annos em, verno. Hav 
a cidade rido a certeza dv que a armada ame- 
Maito astuto para não adivinhar destinada, pela sua opulencia, a ser 0) 


New-Jorsoy, essa desgras 


logar preferido pelos anarohistas. M 


por outro lado, adg! 


ricana, em vez do So concentrar nas) 


a-laguss do Pacifico, su disporsava um 


| 


mavam esta ultiuia hypothose inveto- 
simil, 
Debalde multiplicon intrigas 6 den 


iria a convicção de que a appa-; passos para se informar em Washio- 
o inorcia do governo occultaval gton. 

ade. Foi pessoalmen-reira in 
do genero dos obje-jvorso, mas 4os seus 
tuas, apesur de todos dadãos. Os membros do Senado 6 do 


O ministerio oppunha uma bar- 
apuraval não só a todo o uni- 
proprios cons 


Congresso só subiam como u todos 
succedia, que * doclaração de guerra 


Acabou todavia por saber que a tinha conferido no ministerio pode- 
favorecidos pelas |maior pa-:s dos materiaes compra-|ros especiaos para 
5 era imediatamente expedida da nação. 


proceder em nome 


Fm breve o [ulso chinsa não ponde 
conter-se e, pondo de parte os seus 
utensílios do trabulho, foi procurar 
informações éra, 


(Continia) 


Tai Cr E 


er 
Bordados o rondas, 


Peles à Tntajé; 


fártigos da sua ospo- 
bilidado, do duo 


tom. grande sorti-| de 
E Poeno Penteado tindos, 
metas do taco) IMUA UBIÇÃO [rara neinoo 
para 


noxorsos paia ocomané 


este annuncio ==: 


Ps 666 | te 
usos Sempre [siim 
on 9 paia, [Suspensorios o ligas. 
rd antagao stoe 
giro 


Camisolas: para homem 

“o 18 oolgodio, 

Ditas pa denhora. 
eee 


publico 


ulinua dando como brinde 200 senhas na importancia de, 
59000 róls on cutão 10 por cento de desconto. 


Oleo paro de figados de ba- 


ERRA NOVA calhau da marca registada, 
Terra Nova 


nde-se em todas as pharmacias edrogarias, Deposi- 
rip em Lisboa, 


di JOÃO PATRICIO ALVARES FERREIRA 
Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 
As garrafas levam um, sello de garantia do 


Agento em Poriagal 
 Colonias 


Arthur Benarus 
Televhone n.º 18) 


4,— Poço do Boreatem, 2º 
LISBOA 


ia reduzida, locomo- 
a minas, ct 

AGUA PURA 
op farto a pon 


tagono hyalenicas que UR a 
principaldo " 


Siphão “Prana,, 
Sparklet . 


A, agua corm que propasaos o vos 
siplhao 6 aque gusta 

em vossa casa, 
e assim 


aa os pala) 
jo. às refeições, no torna uma bebida muito. alli à diz 
2 ovitando artvon onformidados, 

y ada à partã, : 


Únicos importadore: 
»AREARMACIA BARRAL 
Rua Aurea 126, — LISBOA 


à 


GSCOSCOSGOE 


'9e, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris' 


aperfeiçoamento - 


Ultimo 


a 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS 


À pia Tal com Tlamento Vol pio 


Para todas 
s applicações 


à lira 


E) 
Ê 


ARDORES, inás digestões, 
fastio, flatulencias, aguas 


FIRTIPICIAL 


apparecem com o usó dos PÓS do Dr. Knutz, curando em pou- 
cos dias as dispepsias, catharros e embaraços gastricos, como 
diariamente 'o cértificam bastantes agradecidos. 


0OSGDOCHCO 


$º 


te os 


Fendo os proç calxotos do caixinhas 
do cr sh ado de osmofro, Iodo at? 
Cora coramunt BIO! » 
Cera luxo (qu 184000 » 
conto Logal do 1007 soja qual for o numero do grosns pedidas, 


com o dot 


de 
Iphogphor 


69096496 SOPPGOLOSHOS 


Portugal Previdente 


CAPITAL RÉIS 1.000:0004000 
ai — qa 
SEGUROS :DE 


Segurós contra fogo 


Séd 
POOLOLHOO CPO 000000: 


CS VOMITOS, ASIAS, 


Remette-se pelo correio, e encontra-se 


macias e nos depositos geraes: 


EM LISBOA : Parmpcia e Drogaria Peninsular, Rua Augnsta, 89 e 4 
NO PORTO : Pharmacia do'sr. Dr. Moreno, Largo de 4, D 


ESTOMAGO 


de bocca, bilis, pesos e dô- 
ves de estomago, da cintu- 
xa, costas e intestinos des- 


nas principaes phar- 


omingos 


COMPANHIA DE SEGUROS 


todos 5 combinações) 


Seguros maritimos 
Seguros de crystaes 
jSeguros contra roubos, 
Seguros agricolas 
Seguros postaes 


Agencias ém todo o pais e colomias 
e--Lisboa, R. do Alecrim, 10 


NOSPHOROS 


Ficam avisados os grs, revendedores dl 


phosphoros dé que podem dirigir directamen-|: 


seus pedidos: 


No Norte do palz aos revendedores geraos no Portos 


Rivos Macedo & Borges, Sue, Rua do Bomjardim 


Ho Sul o ilhas adiacentos nos revondodoros goraos em Lisboa: 


Nogueira Marques & Cf, Rua da Alfindega 


> aee 


janaaquor queixas Acorda da demora na execução dos podidos oq falta 
o oogoaestá do Vesecmto deva aço isigidas à G inpanhid Portug 


à Companhia Portuguosa de 
oa, 189, rua do 8, Julião ads 


) 


- Sociedade anonyma de res- 
-: ponsabilidade limitada 
“BAPITAL: 600:0008000 


+. 7SÉDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 
INDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, —Lisboa 
no NUMERO TELEPEONICO: 1995 | 

Séguros terrestres-—Efcctnam-so contra fogo car, 


fbual qui procedido de raio o oxplosho de “par gols j 
fpriodidêo, exiabootmontos x snonda de ft, dobro pros 


« Seguros maritimos—Efeotuam-so contra os risoos' 
+ de avaria grossa 6 partioular, 


“ Agencias em tódas as cidades e! 
nas principaes villas é povoações 
“do pais, ilhas « ultramar, 


VERMOUTH ve TORINO 


(1) 
MELHOR DE TODOS 


E a bebida 
dos 
gastronomos À 
“A' venda em casa de 


JOSÉ AFONSO TIABIA (3 


«x em fodas as mercearias 6 rostaurantes 


; 


$ 


Riheiro 
& Ribeiro 


JO, RUA AUGUSTA, 174 


ERVIÇO DA REPUBLICA 


Caminhos do Ferro do Estado 


Direcção do Sul o Suosto 
Sorviço dos armazens geraes 


Annuncio 


Yondo do coroa do 42 toneladas do sa- 
pat o aca fato, obra Ze no 
farto Tundido, oia da avoapáras 
Mimalhas do “tobro (aparas) Iemtlhas 46 
motnos diversos, Inss? molês de ago 1 
dados, tabos do foro “osjado à video! am 
deja 


a 
proceder à doi 
cação da vo 


pira ando 


, 14 ton.de aros da aço, | 
16is; para” 0 Joto n.º, 8880 ka dá 
5 to n.º 0, 680 


ro, STS 


 (contradto, um deposito definitivo que fi 


ordem, da direcção dos Caminhos, 


torro. do Sul o Sue 


al sorá. & 
o 


pecas 
vo cadurno do 


fo assotaão o o soep 


BOS COMMERCIAES com numeros, datas o simpioa CARIMBOS 


Cesar À. Paiva 
É Ciruglão dentista do Hospital de 5, José e -Hmexos À 


Habilitado pela escola Medico-Cirurgica-de Lisboa 


Socio aotivo da Escola Dentaria livre do Paris, membro titular E 
da Sociodade Soientifion Europeia. Promindo na Ex posição 
Tndustriul do Lisboa o dg 1888 o na Internacional de Paris do 
1900, com Mensão Honrosa, a unica concedida pelo jury 
205 oxpositoros portuguczes d'esa olasso 

H 55 


LEPHONE 3: E 
100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA 


eum ATELIER DE GRAVURA 
o E FABRICA DE 
Carimbos de borracha é metal 
CASA FUNDADA EM 1860 
PREMADA om io exp macionos 


GRAVURAdo armas, brazões, firmas, colindores, para marcar em ohumbo, CARTA. 
ar MAGO 


Eoupa, com qualquer desenho TINTAS para carimbos domainl o bocraoha, Bypucial 
pegê arcar Fong, almofadas com Untá parsuamento divers Bud ', 


Exportação directa para u provincia colonias, 


Chapas de metal amarelio com gravura esmaltada 


Chapas de ferro comaltado em diversas oôres 
A. RAMALHO, gravador 
49, RUA DA PRATA, 51-LISBOA 


Consultorio dentário 


: Director; GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 
Nova tabella de preços 


EN 
ed 


Extraoções Obturações de ouo 
Sinplos  q 
mi ancstoiido lisqra E 
non a O 5 | hs Ora AS eie 
Limpera dos destes 18600 » [go > 800 » 


Obturações 
Cimento ou platina 
1ºGru + 18000 réis 
2» 185005" | re grau. 
28000 » [20,800 4º Gr 
Dentes artificiaes 


arantidos dos melhores: fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
a collocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
artífiçio, sem placa e aptas à mastigação perfeita, 

Dontes montados sobro caoitol 
Dentes chapeados, iaquebravla 

Dontos chapondos, outo o caout 

Dentes sobo onro, desdo , us 

Dentaduras 

Com dentes diatoriqnes, montado: 

2º E rampõss do platina 

a oi 


do porcelana 


+ 48000 róia 
G$000 “o 


4 


cita 


os dobre oiro, 
Pos 
rob vtitatd SORO 


porcoláta rós 


jontaduras Complotas do buio ds te 
entadoras complotas asmalt o pl 


tos do ouro do loi, cuda +,» 
entes sobre platina cada , "| 
Corns do onro ou porcolana: . | 


Dentes 


Dentad 


Cada donte dendo. + + 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros 
propriedado-—Aventda  Lisorddo, Mh-LISBOR 


Bog, am resp. lim, 


FUNDADA 
em 17-4-906 


CAPITAL * RESERVA 


500:000$000 1857508050 
réis ráis 


Seguros deviduo seguros contra fogo 
Prestam-sa todas as informações verbalmente das 10 horas da manha di 


& da tarde, na séde da ou ipto na volta do correia, 
Dirootor= Formando Brodorodo — ”” Bubcdiractor==Jo86 A Quinta 


Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em fevereiro de 1912 


;—+Bolram, 


am para a Madeira, 8 Thomé 


arques, Beira 6. 


«ons Garaes, 
Pereira Jurtor. 


CANDIEIROS 
PARA 


GAZ E ELECTRICIDADE 


Deste o mais modesta caniciro 
de gaz ao miais rico lustre 
d'electricidade 


LOJA UTILIDADES 
I80—RUA DO OURO—182 


Fundas, apparelhos, 
meias elasticas, etc.| 


Pedro Sá 


1 Rua da Victoria, 57 


Hagen 


Orthopedia pa 


* Paguotos trancozes 


Sahidas de Lisboa 


[32 março 


s das passagens nsta-s> 09 mprabondido viado 4 0» 144 as 
'modioo, oriados portaraazou obs, obs, a 
agens do todas as olassas, oarga a quassquor lafarmaçãos 

agenia da compan! 


32, RUA AÚREA —LISBOB 


OF AGENTES 


Sociedad e Torlades 


Para Tordosux 


ITAL, 


. DIARIO REPUBLICANO DA NOITE ar 
Preço 1 rio 
THEATRO DES. CARLOS o 


K empreza Calleja & Boceta E aj 


“não tem cumprido o contracto 


LISBOA-Terçafeira, 27 de Fevereiro de 1912 


o º Redactor-Eerente: MANUEL GUIMARAES Tolep, n. 2298-—Enderego telog.: CAPITAL 
E O) Propriedade da Empresa do «A CAPITAL» Oficina de composição: ua do Norte, 5 | 
0 Redacção e admintetrs F. do Norte, 5,lº Oficina de impressão: Rua da Bica, 71 


EDITOR É Camillo &'Aimelda + 


D perigo cloni Ea União, republicana 


O or. ministro da justiça declorou RR 
hontem, na oanisra 'dqs” dGputados,| 
entro 08 applausos do toda à assem- 
bloia, que nunca ninguem, na Repp- 
blica, pensou na alienação das colo”| 
nias istá muito bem, o nem outra) 


Atrmuez de S. Thingo 


Primeiras impressões da ilha—As ferteis xi 
beiras do littoral — Jornada ao longo da, 
costa - À Ribeira de S. Martinho — Ainda 
a cultura da purgueira —-Uma inexplorada 
fonte de riqueza— As faltas de administra- 


Entrevista com o sr. dr. Antonio Fonseca, advogado 
dos assignantes que se propõem demandal-a 


ção publica e 


Quando sahi da Praia, na intenção 
ão “visitar o “intorior da ilha do 5. 


as da iniciativa particular 


oa é do mais fazel-o, na convenionciu 
do dilatar om S. Thiago a8 plantações 


[cousa ora de espe:ar dos homens da 
[Ropublica. Sob esso ponto do vistg al 
doclaração, do sr. ministro da justipa 
seria ató osonsada, O publico nho n 


No sou numoro do" sabbado publi: 
cou À Capital uma noticia sobro a re» 
união que alguns assignantos do 
thontro de 8. Garlos tivoram no os- 


a das clausulas do contracto com 9 
Estado. 4 
—Nas a TFalkiria já so cantou am 
S. Carlos! 


Thiago, aposar do sabor já por infor-[do parte 4 , |tro qualquer suspeita sobre 0 patrio- oriptorio do sr. dr. Antonio Fonscoa, —Já, om abril do 1900. Mus como 
mações do varia origem quo o aspo-| Ha tompos um negocianto da Praia! tismo dos homens que ostão É frento com o fim do ostudar u maneira mais|foi om allemão, a omproza sophi 
sto da costa ora intoiramonto divorso | dirigiu-so a uma notavol fabrica in-Idos dostihos do paia. pratica do obrigar a empresa d'esto|o contracto, dizendo quo nova é a lin- 
die patio contra, estava comtudo ain-lglera do: cubõos, — propondo-lho al A questão; porém, é mais complo- satoo a cumpadr ago gue no 


neguisição da somonto do purguoira 
om. grando oscala o mandando-lhe, 
além dos indispensavbis “esolaroci- 
montos, uma tonolada do artigo para 
oxporichoias, Paroco que foi boa a 
impressão dos industrinos, porque 
mozos depois doolaravam nocoitar em 
principio a proposta, fuzondo aponas| 
dopondor o contracto definitivo da 
guantidado de somônto -que.o citado 
nogooianto so podoria obrigar a for- 
nocor todos os annos. 

Ora a ilha do 8. Thiago quo nós 
jannos boné d4 cinco à sóis inil tono 
ludas de semonto oloaginosa, tom fa- 
lhas om quo, como actualmonto guo- 
code, a. produeção total não vao além 


da longe do mou ospirito a ugradabi: 
lissima  surprego que mo havia de 
proporoloar & viagem. Eusés cinco 
ins do jornada atravoz das montanhas) 
foram para, eim uma rovelação, Do 
noto, 86 dificilmonto so concobo] 
como 6 quo sendo o littoral da inajor 
ilha agricola do archipolago uma do- 
soluda rogito ondo a custo modram 
raohiticos arbustos, o intorior so nos 
apresenta em grando parte cultivado 
a ponto do desapparocor totalmente 
om cortos logaros, sob um delicioso! 
tapoto do vordura, o tom dosanimador] 
a Nostil da terra inoolto, 

Creio tor já falado nos loitoros d'A 
Capital m'osta ouriosa caracteristica 


xa. Quando se fala na alienação das| 


obrigou, 

No dia soguinto publicava um jor-| 
nal da manhã uma entrevista com a 
Jomprora, em que osta procura dofon-! 
Gor-g0 da aocusação que lho ó foita do| 
tor faltado a varios pontos do contra 
cto, 

D'ahi o nosso natural dosejo do ou 
vir sobr o caso o advogado dos assi 
gnântos. Depois do dobalde lho tor- 
mos procurado falar duranto o dia, 
quo o distinoto advogado tem proso 
cora as suas occupações de soorotario 
jd ministro da justiça o moorotario da| 
[Camara dos Doputados, consoguimos! 
por fim encontra-lo livro a hora já] 
avançada da noito, 


colonias slludo-so a uma, situação, 
provista om quasi todos os orgãos di 
Imprensa ouropois,. o que toria a ca- 
raoterisal-a o facto de ser uma aliona-| 
ção forçada, Portugal dormiriá dbs- 
Cançado so sonbossa quo.as guns colo- 
ning v6 ieiam para o poder do ostrán- 
oiro. quando os governos dá Roju- 
blica a isso voluntariamente, se dóoi- 
dissom, O caso é muito diverso. As c0-| | 
digas. intornuoionnos, quando falam, 
om adquirir ns coloáias, portuguezas, 
annonolarh amais um proposito do vio 
lonsia do que uma quostão de di- 
nheiro. 

| Ninguom ignora quo duas naçõos, 


contractos, allogando alteração do or- 
dom publica, circutstancia, no que 
parece, nºollos provista? 

—Eu nho sei como es contra 
atos foram feitos; mas é sua porgunta 
respondo à ontrovista com a omproza, 
visto que ella diz quê já os chamou 
por um tologramema do 98 palavras; 
o omprezario Booota diz que podem, 
note bem, rescindir 08 contractos, 0. 
que quor dizor que ainda os não 
[cindiram. Veja agora o a sua rosoisão 
por tal motivo podoria fazor-so n'esta 
momento. 

À omprosa quoixa-so do quo tem 


do dido Vordo, À impressão de doa-|do duas mil o quinhentas a tros imilLobfotudo, tom o mais vivo empenho, Peda dandito iai 
alento que né ssalo É primeira vis-)O auetor da proposta declarou poros nlargarota” ne Bia PDRGONaDOS Po- a RE LIA rare E tromonda a campanha contre 
ta” deptimo o ospirito mais onsado.|tanto que podia compromotter-so Alloninos & custa do dominio portugues, o. Custom pobio a quedlo:do qual = = Losorao tai; ' 

Ea fizor um fórnooimento anuual do mil o qui-| Essas nações são à Allemanha o à In-| ostá oncarrogado? a a PATA a Er sei VA pn rage ig 


nhontas o maximo. À fabrica ingloga 
vospondeu quo n'os50 caso nada havia 
feito, porquo sogundo os ostudos a 


machinalmento a nós proprios, ao os- 
praiar a vista pola nridos das collinas) 
quo so avistam do bordo dos paque- 


iglatorra.. Uma lança os olhos, sobro- 
tudo, para Angola; 4 outra, prinoipal- 
monto, para Moçambique. Até ha pou-| 


Vi ogs4 ontrovista, rospondou- 
nos, que mo interossa como advoga-| 
do dos assiguantos o tambem como| 


ussignantos, que mo procuraram, f- 
jzemos uma campanha no sontido come 
trario, auxiliado 


j u É y ia 
tom. Como 6 possivl, quo progrida que haviam proodido caem nie oo, ou hesãos dlnuito estavam salva” o málquantos iate corola si niçal 
uma torra maldita, produsto Lo” nogooio upé s ugr dados polas razõos do oquilibrio| to 0n50 à inião ais apaixonados | ui 

a to es do orbo, ondo os] eroando. 08 tyPO8 novos do gub0os à O O Las daria oste caso à mosma opinião dos seuslmais apaixonados pela music 


contrafortos da serrania, que voom 
morror no mar, parocom ninda a mos- 
ma lava que ha muitos seculos escor- 
ria fomoganto das oratoras em braza? 

Pois ao communionr as minhas p 
moiras improssõos. ao governador da. 
provinoia—o mou volho o oxoollon! 
amigo ar; Judioo Biokor, a cujas alt 
qualidados do espirito o vastos co- 
nhocimontos om materiá colonial aqui 
prosto a mais subida homonagem-—vi 
o ilustre funcoionario osbogar um 
levo sorriso ironico quo ostovo quasi 
à desconcortar-mo. 

—E! osso 0 nosso mal, acorbscon- 
tou ello: Limitamo-nos, rogra goral, 
a uma noção suporfiolul dus coisas 
formulamos assina quast sompro jui- 
208 'Yboipitados quo mais tardo to- 
mos sil dificaldades om dosfasor, 
Do Gabo Vordo, rolativamento tão 
proxima da motropole, pouco so sabo| 
ao corto o a Jonda das suas misorias 
abafou intoiramento o verdadoiro va- 
or das guns riquezas. E uhi ostá o 
motivo porquo a você so lho hão do 
doparar aqui vastos rocursos dosapro-| 
voltados por comploto, o ouja simplos 
volorisação bastaria para transformar! 
esta colonia pobro n'uma fonte inox-| 
gotavel do roceitas, Você noaba do 
me falar na aridez dos torronos da 
costa, Não pódo fazor-so om absoluto 
tal afirmação. Já a pouços kilomotros 
da Praia vao oncontrar, na Ribeira do 
S, Martinho e muito espocialmonto| 


gibonotes, do quo oia por con 
oia necessario fazor dispon 


clamos o para 08 qunos ora-indispon- 
savol preparar o moroado, Só focha- 
riam o negocio com a garantia do 
quinze mil toneladas, o minimo, for- 

voidas anualmente om tros romos- 


as. E assim so porderam porto 


quinhontos contos quo todos 08 annos 
poderiam vie bonofioiar oxtraordina- 


'riamonto ag condições economicas 
ilha, 


Está provado quo 8. Thiago, nó por 
si, pódo som grando osforço produzir| 
don vozes mais purguoira que a quo 
notualmonto produz. À somonto tom-| 


vendido a 80 o a 828000 ráis a 


contos nos 
tado d'ogsa soinma, 
monos, nm 


potioo mais. 


to cabem de maduras! 


Mas .o loitor torá outras ocoasiõos 
do vôr, acompanhando a minha jorua- 
n'osto ponto so nota n 
evidencia, O 
desloixo ntó da maior parto d'aquel-| 
les quo poraqui constantomonte attri- 
buóm aos govornos a responsabilida- 


do, quo não 
falta do iniciativa, a im 


ão do todo o mal. 


jnolada; oram pois corca do doisynil 
os do produoção, o:mo- 


annos poros, com quo| 
aquella ilha — noto-so bom, apenas 
Aaquella ilha—podia sor bonoficiuda, É 
sto tudo so tirava, como diz Lopos 
do Lima, do «um -matto som cultura», 
com o simplos esforço do so apanha- 
rom as somontes quo oxpontandamon- 


quo, morcô das rivalidados das nações 

Jodorosas, tântas vozos protogem 08 
Intoressos. das nações fencas. Mas do 
ja tampos a esta parto inaugurou-so 
no mundo uma nova norma de polit 
ou intornacional, do que 86 nos po- 
dem. como a todas essas nações, advir! 
porigos que já so anunciam om 
amonçadoros robatos. 

Inaugurou-so franca” abértamonto 
com o tratado franoo-allomio, rol 
'vo 4 Marrocos, a politica das compo! 
sações. Por meio d'ollas so desfurom| 
attriotos, o 0 afasta a nuvem da guor-| 
£a, quo tantas votos surgo nos hori- 
sontos do mundo, Tô que assa polítios| 
tondo q estabolocar-so como um pro- 
cogso “soguio da nvitar noúfiotos iquê 
as, geandos nações ooaiam, pola oqui- 
valencia dty” nun6 forças bollions,| 
roveco a visite do lord Sto 


de 


da] 


toi 


orlim, ondo so oxaminou pismboto 
a situação oxistonte entro os Hoi 
paizos, proourando-so: 4 manoira do, 
por móio d'asshs componsaçõos| na- 
fisfosor os apetitos. do ambos om 
porigos do collisho. a 

Iimquanto a Inglaterta foi, a todal 
a luz da ovidonoia, a rival da Allo- 
jmanha, das colonias portuguenas po- 
doram. roputar-so soguras. ne] 
Iglatorra nom a Allomanha y 
iam a uma avontura, do que podoria| 
resultar o choquo ontro as e po- 


tonoias. Entondidos-os dois govotnos, 
a sorto das colonias portuguozas)ostá, 
 morcô das suas combinaçõos, quo! 


representando fances 


mais uma sorio do. viotorias som 
lhantos as da antorior incursão, 

Não tarda, pois, que sob o ogu azul 
ão Portugal f1ctuo, do novo, 08 
dorosa a honostã dynastia dos É 
iganças com o sou natural acompa- 
nhumonto de josuitas e sangúosuga- 
doros. 

E como a incursão so annúcia 
para brovo quizohos ouvir alguem 
que, —rooemichggado a Lisbon, vindo 
da Galliza ondô do visi adimitou as 


OS CONSPIRADORES 


Desta vez a incursão é à valer 


Até Tá. 08, incursionistas  ivertem-sê 


de oporetia-burtesca 


Entravista com o-gr. Arthur Quintarãos, reoomohegado da fronteira 


Abono, pois, pura que, no 801 
trom, Boixo ir um dó 

adoros, 4 fim -do quo ello ovito que 
assassinom. 


proparada?—inquirimos ná 
— Estava, pois tivo depois ooousi 


chofo que mo “aoompanhava fugi 


jo-mo: 


«Como vê estava tudo “a posto 


demora-so quando muito dois dias 
anda sompro bem vigiado» 


hófos conspi- 


—E estava roslmonto alguma coisa| 


ão vorificar pola ostrada fóra bandos 
dó homons armados, nos quass o tal 


nãos com um lenço branco, dizen- 


Os carbonarios quorom matar Paiva 
Concoiro, mas 6 Jououra ponsar om 
tal, pois quando oqui vom o chefe 


constituintos. E? mesmo nesta quali- 
dado quo ou mo, prosto a osta palos- 
tra, pois, como advogado, nada tinha 
quo dizor, nom mosmo levantar algu- 
mas affiemaçõos monos oxastas da om-| 
prosa 


olla dia quo 6 uma grando 
montira não tor cumprido o contra- 
oto, 

—Não 6 tal. Eu aponto-lho om pou- 
cas palaveas ag faltas já oommottidas: 
o soprano  Eaquombro, contract 
do para janoiro o fovoroiro, não vem; 
o soprano Josofaia Sans, contraotado! 
e murço, tambom ain-| 
a não "ooou; 0 bat ytono Ohalli 
que devia cantar om janeiro, fovoroi 
ro.0 março, ainda não foi ouvido; À. 
nalmonto, o, baixo cantanto Masini] 

joralliy oontraotado para foda a opo-| 
ca, tampouco cá foi visto. Mus ha, 
mais; o soprano agliardi o 08 tono- 
ros Vifias o Humborto Macuy forum 
contraotados para março; voja so mork 
possivol aprosontar todos estos oun- 

tros Sopranos, dois tonoros, um| 
barytono o um baixo, em sete rocitas 
do nssiguatura quo faltam, notando| 
quo algons d'olios, mosmo a virom 
agora, já não vinham om tempo com- 
potonto, o tondo ainda a omprera a 
obrigação de dar a Walkíria, que 6 a| 
opera nova oscolhida. para Satisfuzor] 


seguimos mesmo algumas assignatu- 
ras o promossas do outras que, info- 
ligmonto, so não roalisaram. 

«O quo tem foito mal á emproza & 
olla suppôr quo isto é Tangor o or- 
ganisar conjutos em que artistas de 
nome não quorom cantac, como acon- 
tocou com a Storchio quo resolndiy 
o contructo antos de so apresentar 408 
assignantos dos rooitas imparos, 

“fas a Mazzoloni tom cab 
—Dovido & sua oxtraordinar 
dado. Domais, o conjunoto da Gio- 
conda é superior ao que tinham na 
Butterfly, ombora ainda, como som- 
pro, com maus córos, má orchostra 
6 má dirooção. 

—Do fórma que, polo que mo dis, 
|não desistem do intentar a acção, 

ago dopondo dos outros assi 
nantes. Do rosto, tudo isto é talvos 
promaturo, visto que qualguor pro- 
Padimanto's6 comaçaria apdo à quio- 
quagosima recita do assignatura, 
Dovo ainda dizer-lho quo nom om 
nom os mous constituintos andamos 
sto por qualquor intorosso mato- 
rial; movo-nos aponas o d 
quo, nos annos futuros— 
tom, polo monos, dois 
[contraoto intogralmonto. 


poia, 
Juma, quostão do zolo pola Arto, quo 
tão desprozada anda n'oste puia, 


ollos rodobravam do onforços para so] 
osoapulirem, tomou todas as procau- 
Içõos, para ovitar a fuga. Assim, nas 


o] 


ommunica com o pulso Intorior 6 
qual dá para as onxovias, Entrando 


ali, foi oncontrada uma corda pon 
donto dos quartos do malta, ondo og* 
tão Gosta Allomão o 0s sous compa- 
nheiros, 

Está-so procedendo a invostigaçõ 
para apurar quom abriu ossa porta 
como poudo a corda sor passada pará 
dontro das prisõos. 


aguorridas bogtos do Couceiro, nos 
odosso informar do ostado o do va- 
or d? tropas quo om brovo aguor- 
ridas o yiotoriosás talarto o, solo sa- 
grado da patria quo ronogaram, 
O or, Arthur Guimarhos, commor- 
cianto muito, conceituado, na nossa 
raça o ostabolooido com “osoríptorio 
jo commissões o consignaçõos na rua) 
da Magdalona,6 à posgoa a quem nos 
'roforimos o que nos, jróstá us infor- 
mações podidaé, disondo: 
Estava ou om Vinhaos, segunda 


—Diga-mo, conhoosu o individuo 
que o acompanhou no carro? 

—Não, mas dovo sor possoa do| 
oducação, pois as suas manoiras oram 
delicadas o atiencios 

—Duranto o percurso falaram, 6] 
claro, da proxima inoursão, 

— Falamos, dizendo-mo o mou dos- 
bonhooido companhoiro que olla 50] 
dará muito brovomonto o d'osta voz & 
sório, A do Vinhas foi uma brinoa-| 
doira do rapazes, 

gou, então, um mau quarto 


na Ribeira Grando, deliciosos oasis 
que o, bão do surprohondor, Quor] 
ir até Já? 

Nem outro ora o mou dosejo. Vim 
“para vêr, tonho a soffoguidão 
plavola do apanhar o mais possivel 
nesta longingra porogrinação atra- 


Ea bem sei quo a nossa admin 
tração colonial, diroctamonto hordada 
do uma corrupta .monarchia, é um 
tromondo cahos, bom si quanto é 
dispondioso e pouco officas este com-| 
plicado moohanismo de funcionarios 
quo não trabalham o quo já podom 
considerar-se honestos. quando não 
roubam; eu conhoço muito bom o que 
à rogimon do compadrio. tom atirado 

aro o ultramar de inutilidados pro 
|judioiaos, embora aqui o ali possamos| 
sompro rogistat honrosossintás axco- 


[jk tom como baso o tratado do 1908 
Join que so ostabelooou a oventualida-| 
ão do Portugal tor do no dosapóssar] 
dos dominios ultramarinos, 
Poranto uma situação dfosta oldom 
6 Som do vor quo ficamos entroguos 
a nós mesmos, o que à union garântia 
do consorvarmos as nossas colônias. 
nho ó aprogoar olamorosamento que 
fiunca 48 alionaromos, mas eim tratar 


ultimas noitos, não só a polícia, mas 
alguns ropublioanos tom rondado 
constantemento a prisão. 

A noito passado, já quando todas 
as grados ostavam fochadas o official 
do ronda 4 cadoia teyo denuncia do) 
a aborta uma porta quo 


us sorviço na policia rurul do S. 
fhiago— o vi, do facto, quo tinhu 
rasto o govornador. A. ostrada diri-| 
'go-so para o poonto atravez das ox- 
itonsas achadas — ou chaadas, como 
“diziam os velhos obronistas do bom 
tempo em quo nho tinhamos ainda 
importado do França o petulanto 
plató — o 86 do longo om longe desce 
até o loito seoco das ribeiras, ravi 
tortuosas e profundas que mais 


somelham a formidavois fendas ras-|ti 


gadas no torrono do quo aos vallos da 
motropolo, com as suus encostas om| 
suave pondor doscondo do alto dos 
oiteiros. N'ossas xiboiras, protogidas 
contra 0 vento agreste da estação das, 
brisas por escarpas talhadas quasi a 
Pique no mastiço do rocha, doson- 
volvo-so uma luxurianto vegetação 
que 6 impossivel descobrir-so do oon-| 
voz dos transatlanticos, por muito 
proximo que naveguem ds terra Só 
às copas altas dos coqueiros eimergom 
por vezes acima do nivel raso das 
achadas, onde pouco mais 50 dosoobro| 
que o pachorrento gado pastando ao 
acaso dos sous oxtinotos, naturalmente 
Bem o monur rospaito polos robentos 
das arvores quo oxpontancamente 
pretendem elovar-se aqui o alóm. 
era lá da Riboira do S. Martinho, 
ondo « vegetação forma uma espocio 
do pussadoira vordo quo tapota o fun-| 
da ravina, a estrada osguoira-so] 
entre duas longas filas do emaranha- 
dos troncos, que na epocha das ohu- 
vas so cobrem litteralmento do folha- 
E" a purgueira, a que tivo já) 
oconsião de mo reforir e que tão. bem 
resisto aos annos de estitgem, Faz 
realmento pona que não abundoi-as 
inicintivas capazos do desenvolver 
esãa cultura tão simples o tão romu- 
noradora. 
Pormittu-sa-mo aqui um paronthe-| 


pções a tão dosgraçada cogea. 


'Mas d'abi a alfirmar-so quo ao go- 
vorno, abstracta ontondidado do cos 


tas largas, onbo oxolusivamonto 


culpa do todo o atrazo d'osto arohipó- 
lago vao um abysmo, Para ostas ilhas, 
o governo tom substituido quasi sem- 
pro a providonoia duranto o pavor 


das crigos, o como providencia o 
bituaram a consideral-o precisamo! 
aquellos quo bom podiam, cultivan 


melhor o proprio ospirito do inioia- 
voz esto tris- 


modificar 
tissimo ostado 


or ui 
o coisa: 


Difficilmonto so oncontram om Cabo | 


Vordo grandes audacias, bollos 
prohondimentos quo attostom o 
rojo do espi 


dizol-o no corto. Nenhum ponsou 


mais em iniciar uma cultura scionti- 


algumas rogeas ompiricas que ros 


gnram pnos livros da espocialidado. E 
osse mesmo, o que cuida de lôr, é 


pelo consonso geral oonsidorado 


utopista, o riom-so da sua pobresoion- 
oia os que porsistem em não queror 


sabor do soienoi 


algoma. 


Iniciativa partionlar! Palavra ma 
gica que nos explica todo osso bri- 
jhante, progresso do S. Thomé, como] 

transformar em curtos an- 
nos o deprimonto aspecto- do Cabo 


to podori 


Vordo ! 
Prais, 81 do janeiro. 


Hórmano Novos 


= Capital, 


E'o untco jornal da noite que so pu- 


sisna jornada, para intistir, pois nun- 


blioa aos domingos. 


to particular. Porgan- 
tao, como fiz por vozos, a um proprie- 
tario qualquor quantos hoctaros mode 
o torreno que possuo. Nonhum sabe 


ha- 
nto 


do pador. 


So o povo portuguoz nem por som- 
bras atiibas á Ropublioa a idóa do! 
as vendor, o quo soria ama tráição,| 
não 6 menos certo que sempre bspo- 
rou da Ropublica que ella, encarando, 
do porto o probloma colonial, o ro-| 
|solvesso n'estes dilatados moldes das! 
suas aspiraçõos, garantindo assim a| 
posse dos tarritorios, quo fazem par- 
lo intogranto da patria, o do que do 
pondem-a prosporidado o o futuro] 
d'essa patria, | 


m- 
ar 


de 


Esquadra inglez 


A esquadra inglozt quo vis 
Funchal, sob o commando do almi 
te Bradiord, 6 constituida pelos na- 
vios Leviatlan, Donegal o Berwick. 
Domorar-so-ha dos dias n'aquello por- 
to, estando proparados, na cidade, va- 
riós festejos om honra da officialidade| 
[o marinhagem. 


Juntas de parochia 


Reunião da de Santa Izabel ámiá”| 
nhã, com os seus parochianos 


JE âimanh, pelas 20 horas, que A junta 
ão parochia da fregueria di abol. 
realisa a reunião na Doo 

ria do Povo, rua-Almoida o Sousa, com 
todos os patoohianos, a fim do tratarem 
do assumptos de interesso da mesma fro- 


um 


foira gorda, quando mó apotooou ir 
pussar o dia do: ontrudo a Vorin. 
À. esto mou dosejo acvodou: minha| 
Imulhor o, na esporança do passarmos 
ivortido, fomos do trem 
ató ú roforida, povoação, hespanhola. 

— viu muitos paivantes? 
—Muitos, todos armados 6 “exhi-| 
montos, mos-| 


trando assim n: 
otoridados hospanhol: 

«Os mais graduados pai 
pavontosamente, do passo quo à gol. 
dadesca, segundo creio, misoraveis| 
camponios, por ali ostavam ostatola- 
dos sobre os passoios das ruas n'uma| 
domonstração de misoria vordadoira-| 
mente dolorosa. 

«Emquanto porgorri, a cidade, tivo| 
varias occasiõos do vorificur quo era, 
espionado, som que todavia so mo ti- 
vissem dirigido, Ao rotirar-não, po-| 
'rém, um individuo qualquer approzi- 
mou-so dizendo-me: kr 

— «Não me conhece? 

Realmente não o conheoia, 

«Entretanto, o sujeito, tratou-mo| 

lo nomo dizendo conhsceramo do 
inhaes. 

«Não foi, apónãs; para o cumpri 
Imentar que lho falei, continuou o 6u-| 
ljoito, mãe tambem para lho prestár 
um serviço. 

«Eu aqui não sou nem deixo de sor] 
conspirador; vivo com ellos som que 
odavia mo intromotta om política, 

Como, porem, teem toda a confiani- 
[9a em mim tive hojo oconsião de ou-| 
Sar uma conversa quê lho diz rospei-| 
io:o ao mesmo tempo prestar-lho um 
Isorviça dosfazondo um equivoco, 

“Em Vorin osporaso um carbo- 
nario é quasi. todos os conspiradores) 
lo tomaram. ao mqu amigo como tal, 
resolvendo muatal-o. Ão ouvir isto é] 
como o conheço, desfiz q equivoco! 


—Passoi, pois oortamento não o 
caparia ao grande numero do homen: 
quo mo ospotavam. Uns cincoont 


notei que mo parooiam homons d 
mais 


pº 

(com hospanhoos: 
«Vioram muitos porque rocoiav: 

mos quo os carubineiros o acom) 

nhassem o ontão ficariam todos, 

inos. ahi homons quo chogam par: 


que venharz. Emfim, oscap« 
Eis ó que nos contou o sr. Arthur 
GH 


mentida, 


Transferencia de 


presídio da Trafaria 


sforidos mais 27 con 
tavam no Limooi 
os por uma força 


osta manhã tr 


jradoros qui 
jram  oscoltado 


Ido -tenonte Costa 


baroaram, n 


bocado polo vapor Operario, 


[Da Relação do Porto tentam fugi 
+ alguns, sendo frustrados Os 
seus planos 


dr. Costa Santos 08 tinha requisitad 
[para Lisboa, pára 

Ino proximo dia 2, tentaram do nov 
fugir, a noito passada, das cadeias d 


iguczia, especialmento da iustalinoho do| 
posto do registo civil. 


rosponsabilisandr-mo pola sua pos- 
legs, Ã 


Ralação. 
A policia tendo denuncia de qu 


para uma fraca figura como eu 
sou, ello teve asta fanfarronada, pro- 
do quom vivo constantemento 


o-[oortos olomontos, hetorogonsos. 


todos os carabinoiros a carbonarios| 


imarãos, 6 assim mais uma voz 
aguardamos a entrada dos paivantos, 
tanta voz annunciada o tanta voz dos- 


resos para 0) 


Para o prosidio da Trafaria foram 


iguneda republicana sob o commando| 


Arsenal da Marinha, n'um batolão ro- 


PORTO, 27.0 conspirador Costa| 
Alemão o os sous companheiros pro- 
[sos om Coimbra, sabendo que o juiz 


ordo dovem soguir| 


a 
Eslvoz, Quando, no mou companhoiro, 


A ensarilhada procella que por va- 
fós o coios de imá lingua, reduoções é] 
arcadas, so loyantou em volta da no- 
ticia de quo Antonio José d'Almoida 
proconisava um amnistia politica-—na 
gua enxurrada biltro de doestos o in- 
oiu ovidentomento continuar 
A linha de conducta covardissime que 
dit. 
forontemonto coloridos, mas todos 
ogualmonto desorientadore:, tinham| 
seguido desdo fundação atrabilia-, 
ria do Tribunal das Trinas. 

Som idoias nobres quo 0s guiassom 
num camino digno de ser soguido 
por gente limpa, isontos por com- 
pleto d'um criterio claro, por que so 
oriontassem, arrojaram-so om turba- 
multa, choios do sanha violonta, so- 
bro os jurados o 08 juizos o sobro à 
opiniao — quo por não ter dignidado, 
nom coragom, so tornou anonyma, 
sendo por tal chamada publica. 

Andava disperso no ar, no proprio| 
r fundido, o roceio tomeroso do que! 
so suspeitasse d'uma cumplicidade, 
anti-jncobina com os afvusados do 
conspiradores. E, como soe sempro 
acontecer n'ostas angustiosas arisos 
dus sociedades, para longe afastado o 
Isto o frio raciocínio, por cumplice 
ora tomado nquelle que, a menos da 
foraa, não exigisso à prisão porpotua 
para todos os presos, muito ou pouco 
[compromeitidos quo fossem na avon- 
tura, que resultou farga, do Couceiro. 
o miudos soquaros. 

Do toda ossa forte pressão moral, 
tão iifamemonto oreada como incon- 
scioute, sabiu 0 aborto abominavol da 
olprimeira sontonça do tribunal das 
| roducto de tros covardias 


o 


| 


o| 


| 


o| 


A logiea dos covardes 


A amnistia politica é uma medida de decencia moral 


com o sou consequente remorso, da 
que por sua vez náscou uma covardia 
nova, ovidenciada nos"soguintes jul. 
gamontos. 

Cadu parcolla do publico, temendo 
covardomento a opinião—a amorphe 
opinião — reoiprocamonto influia so- 
bro as restantes paroollas o d'ahi q, 


força onormo, ante a qual so acovar- 
darem os jutodos, dando como pro- 
vados os maioiva crimes do roboldia' 


6 Jlesa-patria a um desgraçado imbo- 
oil que distribuir algumas cartas de, 
Conceiro. Ohogou a voz no juiz di 
acovardar tambem; 6 eis como appa- 
racen aquella primoira sontonça que. 
mettia horror à todo aquello que, 

or isso mosmo que tem no devido) 
logar o que todo o homom devo tory, 
tom na cabeça miolos o, a animal-or 
uma almna som avarias do maior. 

A impressão do terror, embora 8, 
modo confossada, foi goral o violonta, 
Era o torror, vermolho como 0 sangue 
quo alinejava derramar e nogro comq 
a propria noito dos inounscientes é 

jpuixonados odios que o haviam go- 
Irado. Erao Terror! o n'esto grito viam 
todos o horroroso drama à deson 
lar-so om longas, infindavois scen: 
da porsoguiçõos o attentados, até que 
joxocutados os azu0s00s vermelhos que 
do azul so pudessem pintar, mortos os 
Dantons 6 os Desmoulins, Robespior 
ro viouso por sua voz tombar a cabe- 
ça amaldiçonda sob o pó justiceiro do 
Verdade. 


15 foi por isso que todos =enar-m, 
Mas, porque não ha mais xi cut 
nha que à d'nquelle,a quer: co 


'gom Ínlloco, tambem maior t-«usig* 
oia não oxisto alem da pol 
lyardia. E foi assim que, de- io : 


(conjugadas, resultou, como não podia 


o [deixar do gor, uma irnominiosa noisa 


no tribuna) dasTrinas. sem sranti 


PR 


“+ CONGRE; 


SS NACIONAL. 


Na Camara trata-se da desamor- 
tisação dos -bens das Lezirias 


tas vantagens “no. estabelecimento d'uma “régie” 
- para a producção e venda d'alcool, do Codigo 
e Administractivo, efe, 


Balthazar Teixeira 
fancisco Josó Poreira, 
“A” chamada respondem  aponas 53] 
jpiutados, comparesendo 79. na so- 
Spencia do trabalhos. À acta approva- 
& sem discussio o lô-uo o oxpedionto,| 
ipprovando-so a proposta do sr. Ma 
pai Josó da Silva afim de ser nomoa- 
uma commissão quo ostudo as pan 
agons que possa haver no ostaboloci- 
ps npeme é produeção o von- 


aclool 
e pit 


fesido o ar, Arosta Branco, secreta. 
fo pelos si 


ara a moza um projecto do loi. 
O st. Miguel d/Abreu agradeco a ho- 
Benagom quo à Camara prestou à me- 
poria do don pao, 6 dr, Eduardo do 
ibrou, o espocialmento tributa o sou 
mhocimento no gr. dr. Jacintho Nu- 
108, quo tomou a fnfcintiva d'ossa ho- 
monagom. á 

O ar. Manuel José da Silva principia, 
or porguntor quacs os motivos quo, 
fmpeliram a ronlisação dom comíbio. 
E8$ 8º dovia oftetuar no domingo pas» 
tado. 


O gr, presidente do ministerio rospondo 
ipê os promotores dass coniolo não 
ram à devida participação legal, 

O orador, continuando, doclara quo o 

worno, om faco do ultimo movimon- 

oporatio, não procodou com a intel 
joncia o 0 tino quo lho deviam sorvir 
ào norma. Sem aprosontar ns provas 
guo já lho foram roclamadas, aosusou, 
on trabalhadoros do entendimento com 
roicojonarios, | 

Rofore-so tombom nós julgamentos 
nos. tribunaos marcinos, bordando con- 
sidoraçõos varias sobro o assumpto. 

O ar, Brito Camacho oceupa-so da syn- 
Aicancia oito á Companhia das minas 
do Cabo Mondogo, dizendo quo nºsila 
36 apuraram graves irrogularidados, 
Convom tomar as providoncias oxigi-| 
das pola actual situação da ompreza om| 
faco do Estado. 
+. Raspondo o ar. presidente do ministori,| 
não no ouvindo, porém, as suas declara 

os. 
ar. Trico Tudo Tavares refe. 
A gunticansi fita 4 Companhia dos 

'abucos da ilha do 8, Miguol cujo rela- 
torio não foi ainda publicado, 

O ar, Alfredo Ladeira, tra 
gpes quo ingumbom & Gormuanto de 
“inquito À clas text, quoixando-s 
do quo, n'uma fabrica do Arroyos, 08 
:AgNO peoprioários oo tivessem recusado 
Anocobal-o, 

O ar, presidente do ministerio rospondo 
[quo porão tomulas as dovidas provi- 

encins, 


Entra-so na ordom do dia, que come- 
pola discussão do codigo adminis 
Irativo. 
O ar, Bavbosa de Magalhaes npresonta| 
o justifica n soguinto moção do ordem ; 
3 Ay Camara, reconhecendo que o prójo- 
“to oim discubsião se conforma, d'uma ma: 
ei gorul, cor av vasos doterminadas no] 
«etigo 08º da Constituição o con os prin. 
reiplos, republicanos o démocraticos, pro- 
« enrando lazer rovivor as tradicções adm. 
Jetrstivas do. pais o Gonjugandoas com 
modoruns Ídoias  pratidas do adumínis- 
ttução, 9 ombora julguo necessacio fazar. 
lho, importantes alteraçõ-s a roniodelar a. 
to rotaronto ao contencioso adamints-| 
tivo, om qua não so respeita 0 princl- 
“pio constitnefonal da divisão dos poderos, 
“esolvo Qur-lho à sua upprovação na gene” 
«palídado o continua na ordam do dia, 
a; orador fia com a palavra resorva.! 
da jara q proxima sosaãio, 
4546 88, Lopes da Silo requer a conta 
im, 


-.. Eatno proentos 91 doputados, numo- 
“ió mais do quo auflicionto para a ses. 
silo continuar, 


“3” Approva-o à ultima rodneção do pro- 
jpsto relativo d conteibuíção do rena 
casas, 


Passa-so À soguada parte da ordom 
do, ias senado do bjs ares. 
fado pola commissão do inanças sobra 
Jrovisãio das matrisos 
* Oem Jorge Nunes concorda com a 
doutrina do projuoto, entoudondo, como 
ô pr minfetno dia finanças, que as com. 
missdca devom sor em numoro do 120 q 
mão de 80. 

Moforindoso. a dgponigõor do de- 
exoto do 4 do maio, recorda que alga- 

vam vozes demonstrou a sua inexcqui- 
Siflidudo, som quo as anas palavras 
din atianditas pola. comissão do À 
anças, Vo agora que creo orador 
) uom tinha raz/ & Joi não so cam-| 
QN tentado do fanor a ravisto das 
iunttizos para. romediar n (alta dao do. 
Sblarações. 


provados as projeotos sobre im-| 
milho e outros oereaes, o 


cala para as diyorgas culpas, a 
lição passou a ser mooda cor-| 
“tento o 08 crimes dados como não pro-| 
'vados quotidiano prato sorvido ao pa-, 
“eita boquinbert o ancjado. 
44:A ponto do quo, vindo & barra um, 
enpitão do oxoroito preso depois de, 
fazer parto da invasão de Couceiro, 
'ontrado da Hospanha em camarada-| 
“gem com o caudilho monarohista,, 
reomo elle conspirador e como elle fa- 
zendo do pais estrangeiro baco do 
oporaçõos” para porturbar a sua pa- 
tatria, duas vezes criminoso e com o| 
-:Jabeu inapagavel do enteo estrangei- 

ros trumar contra a bandeira quo 61 
hojo o balsão de Portugal, o Tribunal 
das Trinas dou-lho a sentença de prj- 
são correccional, 

Por seu lado a Relação trata do 
«anmullor todos 08 provessos é conse-| 
- quentos sentenças, mandando em li. 
1 iderdudo 8 conspiradores, desdo os 
+mais irrosponsaveis até aos máis 
ompromettidos no movimento. 

O Tribunal das Trinas corôa então 
a sua attitude abeolvendo um tir! 
ostudante quo cguslmonto fizora pár- 


ET 
absol 


“te activa das hostos do Paiva Couce! 


-ro, Foi o caso de hontem.. 
À servir do fundo a-esto quadro de 
ignificação deploravol, todos os dias 
das prisõos niumorósos conspi 
res, dando 
“mfessnvel, de 


festo atropelo do Regimonto, pão nos- 
o do cada dia portas à dentro do Se- 
nado, À custo comparocem, dopois da 
espera mais quo regimental, 37 sonado- 
res rotardatarios quo o bom sol lá de 
fóra demoron em domasia. 

Toom-so à acta o 6 ôxpedionto, entro 
o qual so oncontra um parocer da com- 
missão do finanças sobre o requerimen- 
to do Castano Boirko, funacionario do| 
manicomio Miguel Bombarda; pedindo 
o pagamento do ordenados, cuja verbis, 
[por Ínpso, não foi incluida no respocti” 
vo orçamento. 

Sobro 0 nssuripto pronuneiamso os 
ars. Ladislau Piçarra, José Maia Perei. 
ra, Arthur Costa, Eutsebio Leio, José de 
e Thomaz Cabreira, resolvendo-se, por] 
fim, approvar o parocor. 

Outro projecto apparoco, vindo da 
oúitra Camara, rogulamontando a im- 
portação do milho o out 

ara à discussão do qual o 

Beata: recinto argendia, o Quss Ok 
mara approva. Li-90, pols, o projocto, 
falando Sobro ello os srs. Iotrico Car. 
cia, Arthur Costa 0 0 ministro do fomento 
quo garantiu que a quantidado do con- 
úoio ou milho a importar destinada a 
um concolho não irá para outro, cir- 
cumstancia prevista o estabelocida no 
projeso. Foi pprovad 
E; Tuts de Niguiredo propom o 
Camara approvou, quo o ar. Vora Gruz| 
fosso parto da commissão de colo- 
alas, 
Antos da ordom do dia o sr. José de 
Castro robato palavras, hontem profori-| 
das s pelo Cupertino Ribeiro reforontes 
À adminisizaão. ropblicana, pára a 
ual o orador tivora, n'uma das anto- 
tores sossõos, palavras do consura, O) 
ar. José de Castro. oxalta-so, com corto 
Isobresalto da familia quo assiste á ses-] 
são na galeria resorv: 

“Affirma quo os republicanos são am- 
ibios, quo não tovô intuitos do oifen- 
or a Hopnblica pelo fsoto do tor com 

iurado algumas obras com quo não 
concorda, declarando ser falso toé os- 
tabolocido comparações ontro a Repu- 
lica o a, monrohia, desprimorotas 
ra aquolla. 
P Conelno por so doelarar velho om do- | 
masi para recobor lieçõessojade quem 
fôr o alirmando quo é falso tudo que o 
Cupertino Rábeiro disso, com o que so 
viga sériomonto ofendido. 
a tua cadeira o ar. Ch 
tom partos do oonsura à linguagem do 
José de Castro o 0 incidenta con- 
uido, cabo ao sr, José Maria Poreira| 
occasiiio do falar, por párte da commis- 
joão do finanças, ontendendo quo so] 
ldóvo tratar quanto atos dá discussão 
do, orçamento, para al fim rolumado 

a comissão do quo 

PS “e Era Sndo pai Mopeina do 


ino Ribeiro! 


ir á commissão do rodacção o projeoto| 
aprovado aobro importação dosoranes, 
JA" Camara concorda, 


Fala depois o ar. Siloa Cunha sobro na! 
[misoravofa condiçõesdo alojamento om 
quo vivo no Porto a numorosá sbultidio. 
oporaria. Doscrovo a vida negra dPossa 
por gonto,anioniando a nésereidado 

do construíram bafrros oporarios om. 
[devidas condições do hyyieno o confor- 
to, lembrando para osso fim, como fon 
te'do rocoita, o produpto do condimento 
das passagons na ponto gobro o.Douro, 
[E sosso sontido manda pari a moza 
um projooto do loi. 


ca” a roclamar a abortura das officinas| 
ida Casa Syndical. Bem sabo quo por 
motivos graves casas officinas foram 


Imeios do trabalho a quam os reclama 
pao, uma. certa istancia quo converm 
onderar. 

[O gr. drthur Costa lembra 4 convos 

[nioneia de so mandar escrotor om por- 

Igaminho, o om triplicado, ó Auto da, 

[proclamação da Republica, quo dove- 

Pia dor assignado por'todos 08 momb 

ja Amsombloia Constituinto, Já w 

voz fizora tal proposta quo por tod 

Camara foi approvada, mas à rogpeito 

(da factura do anto aínda ninguem ea. 

tovó polos autos.-Bom soria, pois, qua 

disso so tratnaso o tambom da Consti- 
tuição, idonticamonte osoripta o às 
lgnada. 


Entra-no na ordom do dia, continua- 
to na discuseto do projecto do ar 
homas Cabreira tobro obras hydrauli-| 
cas a effectaar nas bacins do Tejo, Sado 
o Guadiana. E 
Falam ainda sobro o assumpto os 
rs. Alfredo Durão, Christorám 
Cupertino” Ribeiro, Rovisco Garci 
lart do Medeiros, Thomaz Cabreira, 
law Piçarra o, Tasso de Figueiredo, Eoi 
aprovado. 
ntos do oncortae-so q sosaão o sr, 
ar. Sousa Junior, associando-se ás pala- 
jyras do ar, Silva Cunha referentes ás 
[pessimas condições em que as classes 
bros vivem no Porto, oxplica como a| 
iuberculoso ali occasiona uma torrivol 
mortalidade, o chama a attonção do 
Sonado para o projocto de lei de 
collega, digno d5 todo o applauso 
provação 


to-| 


onopicadores, o podae judicial, gue 
yo o liborta, o om quo o des: 
equilibrio ontro a massa que os por 
'sogue o a gento que os auxilia so ao: 
'contua com ovidento superioridade, 
para o sogundo grupo — impõe-se 
(como medida de: decencia moral uma 
amnistia que, perdoando nos implica-| 
dos nà conspiração, não consinta m 
tempo a oxauotoração do poder polis 
tico pelo podor judicial que ao pri- 
meiro nogm a todo omomento, a pro- 
joedoncia das auas acusações. 
Byitaria tambem o espectaculo des 
rimente das fugas consecutivas que) 
lão uma tristo ideia da cunfiança que, 
já Ropublica merecem os que pola 8 
intogridado haviam de velar. 


Bis, porém, que so olovanta em 
ita atroadora 0 côro. dos dogstos 6) 


to al 
as insíia, à que ao rincípio des. 
to artigo «mo rofori, alvojando o de, 
Antonio José. d'Almeida que foi 9) 
fimeiso quo tevs coragem para fa- 
af na amnistia. E 

Anto a incondicional despronuncia 
dos conspiradores, feita pela Relas| 
São; amnistia que. mo seu, pro 
iiã “político “ora marcada 5o! 


IE a revista 


|| gueza polos ultimos factos di 


Volta do hovo o ar, Faustino da Fonse-| Tamos 


encerradas, Mas d'ahi ntó so dificultar]. 


condi-lde 


à ENTRO DAS VAREDADES 
Hoje, duas sessões ; 
A's 2042 e 2212 


Ponha-lo papas 


Luxuoso guarda-roupa 
riquissimo scenario À 


ções, já vimos que representava uma| 
medida da hygione moral paraônosso 
meio. Era mesmo uma medida pro- 
philatica para a invasão opidomica da 
covardia que vem avassallando, «| 
pouco o pouco, toda esta raça a sosso-| 
brar num charoo do ignominii.. 
Mas a covardia tambem tem a sua 
logica e 6 por isso que se calumnia e| 
desvirtua a ideia nobre d'ama amnis-| 
tia, proforindo a exhibição do eston-| 
(dal miseravel do todas estes ulcoras 
moraes, abertas na sociedado portu-| 


existencia, 
F. da Silva-Passos. « 


eia da Arcada 


Com a constituição dos treá partidos) 
parlamentares; acóde-nos à ideia sim-| 
ples e que nos parece sensatade que cada 
tem d'elles poderia ter a denominação de| 


qualquer dos outros dois. | 
Todos são grupos democraticos, pois! 
na democracia haurirtma as suas forças.| 


Todos elles: são radicaes, porque pre- 
tendem, deserto, transformar radical. 
mente a herança vergonhosa a monar- 
cha. Todos” elles são coolucionistas, 
porque não pódem fugir a ima evole 
ção. 


união republicana e nem outra attitude] 
se comprehenderia. | 

Porque adoptam elles, afinal, deno-| 
[minações especiaes, escolhendo “um ou 
outro adjectivo mais modesto ou mais 
brilhante? 

2 pruvo doar. Affonso Costa será rar 
dical por albergar no seu seio o sr. Ber- 
nardino Machado? O grupo do sr. Brito 
Camacho invocará 0 lemma daunião re-| 
Ipublicanm, para atenuar Og sustos dos] 
timidos que receiem as ironias agrestes 
do direcior da Lucta? E o grupo do sr, 
“Antonio José dº Almeida chamar-se-ha 
evolucionista, por estar evolucionando 
[vertiginosamente para às mãos do gr. 


Egas Monis? 


' 
Ha tm padre, aM muna capella de 
Lisboa, que diz missa às pr horas da] 
manha. Tem um publico. de pobres mu 
Mersinhas ignorantes. e fanaticas, com| 
quem palestra, em seguida ao «oficio di» 
vino. Diz-lhes que 0s senhores padres, 
que estão refugiados na Galiza, sof-! 
rem muitas privações coitadinhós, De 
uma pobre creada sabemos nós que des-| 
tinou cinco mil réis para iliar suas] 
revereniias. ”.Oinco mil ris! quantas! 
economias e privações não 
essa quantia, para à infelizl— Acónse-| 
o sr. padre a que deja mais hate 
mano emais prudente. | 
e |] 
Por falta de verba, foram despédidos| 
diverãos operarios que estavam ao sere 
viço das equipagens da Republica. AL 
guns governantes asseguraran-lhes, em 
tempo, que não ficariam sem pão. Q) 
zam-se os desgraçados, da sua miseria:| 
entre elles ha velhos de 50 e 60 annos| 
de edade e mais de vinte astnos de seri- 
go. Um operario, que tem 34 annos de] 
serviço e tambem foi despedido, sofre 
weste momênto de una: pheumonia du 
(pla. E a verba não falta para outros| 
empregados da mesma repartição--di: 


“|ge-nos ainda os operarios, n'ima car- 


ta que nos enviam. 


Relogios a 470 réis !! 


Com despertador, formato grando, 
relogios de aça (ancora), para homem. 
a 18700 réis, e de. senhora, 28200] 


Resulfados da gréve 


Visita a um dos presos 


Todos os membros da comissão cen- 
tral da olasso textil vão âmanh& visitar 01 


prisão à denuncia do tim individuo| 
[com quem eile, do ha tanito, tinha as ro- 
ações cortadas.” T 


está oo 


posto Ze material do guerra 
hoje removidas numa po 7 
gnrdas 63 carabinas apreendidas 
“poe Gosatião Pc aaa 

estã 6 que extra no govers 


no civil, 


Ea 
0 desastre da doca! d'Alcantara 


João Fernandes Basilio, o Papa-pi- 
iciros, viotima d'um desastre hontey 
occorrido na doca d'Alcantara, à bardo| 
ão vapor noruegues Babe motreu csta| 
tarde no hospital, sendo o cadator ro-| 
movido para & Morguo. 


qe sides “me RSA 
Cordões de ouro de lei a 18200 réis 


do feitio o o grama «o cani- 
bio do dia, fabrico do primeira or-| 
dons; o, om usados, só pelo peso! Só 
'vendo o «Mergulhão dos Cordões 
(d'Ouro, no seu deposito, na rua de 
S. Paulo, 162 o 162-B. 


embora, um ou r'outro, talvez re-|São 
gressiva. Em todos tambemha o eulto da| 


devendo, principalmente na pri- 
mavera, haver o maior cuida- 
do na alimentação e vestua- 
rio, pois a maior mortalidade 
se dá em fevereiro e março 


Ohegaram as andorithas, annn- 
(ciando a primavera, que se avisinha, 
(com à seu cortejo de galas e flores, de 
risos, canticos e perfumes. Comtudo—| 
[não ha della sem“sendo-—não é sem os| 
seus incnvententes e perigos que de nós! 
se approximta“essg- fada encantadora. 
AA primavera, cha nós, sob pena da 
nossa saude é da vida perigarem, 
jum regimen preventivo, uma therapeu-| 
tica especial. O dr. Ox, num artigo in-| 
serto no Mátin,; occupa-se do assumpto 
(com a sua conhecida proficiencia e au 
etoridade Eis o que-dig-o ilustre ho-| 
mera, de. sóiencia 

"com o desperiár:da natureza 
jadogmecida que chogam os primeiros! 
ofitavios. primavoris, - cârcando-nos,| 
acariciando-nos, penstrando-nos. Ao, 
Sou contacto, ama seiva forte o sã nos 
imbebe, tornáúdo-nos a vida mais ar- 
(dente, os musgulos mais ageis e vigo- 
jrosos, dando-nos - à -illusão d'uma| 
ova mooidado... As sas forças ma- 
ravilhosas, mysteriosas o invisíveis, 
quo dão o cano ás avés, as fôros ás 
plantas, o desejo é a-potoncia aos so- 
xos, attralindo-os mútuamente, que, 
Jospálham “por .toda 4 terra o pollon, 
do amor, congtituem a plothora phy- 
siologica da primavera, esja infiuon- 
oia, sobre D nosso. organismo é indis-| 
cutivol 6: istente. . 

Porque alguns duvidam; desta in- 
Suencia, nãorsó precavendo a tempo, 
6 que tonstatam,”desesporádos, a ao- 

estimi ida ostação pt 


do exubérancias q 
poetico. Na - verdade, as erupções do| 
polls, as oomishies rebeldes o incom- 
modas, a fobro -herpetica, o eczema, 
são frequentes a emtação que em bre-! 
'vo vao. ptincipiar, Muitos acusam, 
lontão a patifa da primavera do, 
sor a causadora dessas orações & 
Isuporficio da pollo, quando afinal taes] 
'symptomas “proveem as mais da vo-| 
ses d'ama intoxicação intostinal, da 


A opidormo fresca a lisa 6 o ospo-| 
lho da saude geral, e é quasi compro, 
ão intostino que so deyo ir procurar] 
a tausa “do sou: deslustramento, das 
[suas excroscencias rabras o por vezos, 


hagonas, Bóta noção 6, pode dizer-o, 
univ 'antiquissima, pois desdo 
as primítivas.eivilizações já os logis- 
ladoros d'ehitão, que eram ao mosmo| 
'tompo médicos o sacerdotes, insti-| 
'tuiam ontro 4a praticas toligiosas. 
gras de hygióno, ém que proconisa-| 
vam 6 jojum 6:a abstinencia no i 
(do primavera. Na quaresma dos ca-| 
tholicos, no yowm Kiffour dos israali- 
tas, no ramadan dos mahometanôs, | 
ostabslocoram-so regras o pri 

em holocausto á divindade pela re-| 
[dompção das alnhas, que são afinal sa 
bios "e uteis conselhos de hygione| 
para a saude do corpo. O tubo digos- 
ivo dove, pois, sor na primavera ob- 
jooto da mais osornpulosa vigilancia o 
a velha modicação tão cara no granda| 
[Molidre: Olysterium donare, postea 
Isaignare, ensuita purgare, sorá sem- 
pro util 6 proficua, benoficiando-a 
comtudo dos novos aperfeiçoamoatos| 
modernos. 

Quando a êura da desintoxicação do 
doutor Guolpa — vordadoirá medica- 
ão quarosihal — que 6 unia habil 
combinação do jejum o da purga, fôr| 
jiudiciosamoúo applicada, produzirá, 
offoitos maravilhosos. À alimentação, 
jduranto a primavora, deverá 
sobretudo vogetal, bz 
quanto possivel a cara 
mondo pelo filbnos m: 
'voz por dia. O leite, as saladas, os 
agriõos, os logumes, os purós são ro- 
'oommendados especialmente e, entro, 
os fructos da estação, dovom merecer” 


ménto salutar, como se infore do pro- 
prio dictado: a laranja é ouro de ma- 
nha, prata ao meio dia e chumbo d 
noite. 

E” 'sobrotudo nos climas tempora- 
(dos, nos paizes a 45.º graus de latitu- 
de, que à influencia da primavera so 


Sl az sentir mais, porque, colocados a| 


ogual distancia do polo é do equador, 
sofitem com regularidado o cyclo po- 
ríodico das “estações com os seus ca-| 
ractores classicos. 

Abaixo do oquador, as estações 
duzerh-so a duas: a estação seoca 6 a 
(das chuvas; nos paizes do norte da, 
Europa, observa-se um inverno mui. 
to longo, a que susosdo bruscamonta| 
um estio ardente, mas muito curto, 6 
no polo, omfim, é o inverno perpetuo, 
a cristo entrecortado por algutis raros, 
belos dias. 

A mudança potlodica das estações 
tom uma infiaoncia benofica muito] 
officas sobrg;i Sud; pois que a nossa, 
constituição so fatiga depressa da mo- 
notonia da temporatars, acomodan- 
'do-se tão mal ao perpatuo estio dos, 
tropicos como ao interminavel inver- 
'no das regiões polares, As variações 
olimatoricas, a variação da tempera-| 
tura, humidade, pressão atmospiori- 
ca, chuva, ventos é estado electrico| 
do ar teem sobre o corpo umainfuen-| 
lola das máis salutares. Todavis, as) 
'mudánças brúséas da tempetatars,| 
tão froquêntes na primavera, são pre- 
|judíciaos 4ós organismos debilitados, 
e é por isso que esta quadra 6 tão fa-| 
tal ao6 velhos. Estatísticas rêcentos,| 
ísitas simultandamente ta Suissa, AL 
Iemanha é Inglateria, iiosteetam que, 
(o maximo ds tgp medo produzia] 
[fegtos púires em fóveróiro 8 março, 
ltscrascendo jé muito a mortálidade 
no. meé- dé maias 

Eis porae O vestuário. nos devo 


espodial preferencia as laranjas quo | 
o, aléit d'um bom refresco, um ali 


Thentio Avenida 


Enchentes consecutivas 


Em vista do grandosuccesso que, 
estã obtendo, alhda 

pola penultima vos, a 
te opereita 


Dançarina 
Descalça 


ira, 
À soguir: O Solar dos Barrigas 


merecer a mais sovera Inspocção o! 
(uidado. Conservomo-nos pois bem 
'gasalhiados durante a nova estação 
dus surge, porque o frio humido oc-| 
[oupa um logar importanto na otiolo- 
[gia dos reumathismos, das pontadas o 
uovralgiás, À humidade augmenta em 
proporção consideravel os  offcitos 
nocivos do frio; augmentando o poder 
conductor do ar e do vestuario, favo-| 
reco muito as pordas do calorico 
nos sem defoza 4 mercê das ia- 
microbianas: a grippe, os rou- 
mathismos, as anginas são os hos) 
des habituaes da primavera, 


JAYME DE SÁ 


Doenças da bocca o -dentes 


Rua da Palma, a 1.º, das 10 ás 17 
A A 
Ão querer apaziguar 


lucta entre dois irmãos 


tum homem é morto barbaramente, 

Dôis irmãos, naturaos o moradores 
ja, freguesia da Calhota, ilha do Ma. 
deira, haviam sabido &ali no dia 20 do| 
nsanhã com destino á praia do Paul do 
Mar, ondo tinham uma redo do apanhar 
poixo que tencionavam trazor nº 
mesmo dia para a Calheta. 

Pelo camínho embriagaram 
ponto de, quando chegaram ao J 

Mar, do travarem do razões. 

Um d'olles, maio forto, no ago da| 
colora e para so vingar do irmão, lan- 
(gou-so sobro este, dorrubando-o o ag- 
igrodindo-o barbaramento, 

Aos gritos do soccorro acudia um 
joutro homem quo, sogundo é vo cor- 
ironte, os acompanhou 1'aquella jorna- 
jda o que ao presencosr à luota intar- 
'voiu na contenda, tentando segurar u 
mais forte, quo estar na inton- 
ão do doixar o m vida. 

O sggredido conseguiu assim osca- 
par, mas o individuo que accudia, apri- 
sionado pela fora hamana, rolou no 
solo em nota contínua até que esta, 
lançando uma das mãos á região pu- 
bica do pobro homem, o foz gacsumbir 
ahi a instantes, 


Pela autopaia, voríficou-so quo a 
morte não fo Dqeoraçaa, lesão ma- 
torial, mas sim pola dôr intensa quo 


perturbou: violentamento e paralysou 
o systema nervoso. 

s dois irmãos já estão presos na ca- 
deia da Ponta do Sol 


Operarios sem trabalho 


(Continuam tuctando com a mise- 
ria, sem já saberem a quem 
recorrer 

Uma commissão do operatios som 
trabalho voiu á redacção d'A Capital 
queixar-se do quo não po olha dovida- 

ento pola sua situação. Continaam no! 
|jogo do vae-vem do governo civil para 
as obras publicas, d'estas para o govor- 
no civil, onde, por ultimo recurso, lhes| 
dão senhas sosinhas oconomicas, 
como aínda hoijo snecedeu, sendo-lhe: 
alí distribuidas 187. 

Mas Pacera cogita ? 
-—porguntam osseo operarios, que lu- 
[otam com a mais atros misaria ojá não, 
toem quo ompenhar, nom vondor. 

“o que nos afficmaram oa comi 
|sionados, os sem trabalho ostão rosolf 
[dos a sahir em bando procatorio, a fim 
do, assim, angáriarem alguns recursos. 

d. governo “quo olho para esto nogro 
quadro, 


yosT 


E 21 horas do gréxe geral, em Prança 


BA no dia 11 de março proximo. — (Four 


“OLTIMAS 


A QUESTÃO MINRIRA 


PARIS, 27 do fevereiro 

Em conformidade com as resolu- 
(ções tomadas no Congresso do Angers 
todos os mineiros francezes abando- 
narão o trabálho, duranto 24 horas 


nier). 


Os minoiros amoricanos, aproyei- 
tando a situação creada pala attitude 
(dos companhoiros europeus, repre- 
[sontaram junto dos propristarios das 
[minas no sontido do lhos serem con- 
(cedidas varias reivindicações, nomes 
(dâmento jo dia normal do 8 horas é 
augmento de salário. (Fournier). 


Conílieo ialo-ollomano 


As potencias parecem resolvidas 
a intervir no sentido de aca- 
bar a guerra 


Jottomano, junto da Turquia, no 8on- 
tido do termipar a guorra, osporando, 
apenas, a adhesão da Alemanha o da 
Austria para realisarem uma acção 
conjuncta no roforido sentido, — 
(Fournier). 

Confirmam-se as boas disposi-| 
sões da França para intervir 
no conflito 

PARIS, 27 de fovereiro, 
Uma nota da Agencia Havas an- 
muncia que o governo francos ostá! 
prompto a associar-so a qualquer ac- 
ção colloctiva das potenci 
Italia, bem como da Turquia, no in- 


Cara dos Deputados 


sidoraçõos sobro a rovisto das matri- 
o, eémo bao gara, um novo lança- 
mento da contribuição predial. Tam. 
bom recordava as opíniges quo já tivora. 
occasião do manifestar ácorea do ns- 
fsumpto om dobate, 

Fica com a palavra reservada para a 
sessão proxima, 

1d-90 dopois na meza 0 projocto 76, 
mandando aplicar, na provincia dé, 
Moçambique, ao sal produzido na pro, 
[vincia do Cabo Vordo,o mosmo regimen, 
'pantal que é aplicado no produzido no 
Continonto. 

O sr. Lopes da Silva envia para a 
[mota uma proposta do emenda. 

O ar. Mendes de Vasconcellos ro», 
quer a contagem. | 

Gomo não haja nasala numoro suf! 
ciento para os trabalhos prosoguirem, 
fuz-so a chamada. Rospondem 76 de- 
putados. 

Antes de so encorrar a sessão, tro- 
caram-so oxplicações ontro vários de- 
putados sobro um incidonto havido 
no decorrer do debate ácorca do pro- 
jocto da revisão das matrizos. 


Notas diversas 


O ar. ministro da Belgica conforon- 
sigu hojo, com o ar, Pro 
lo do govorno portugues, na ro. 
conte conferencia intormacional do Br: 
para a suppronsão do bobidas aj. 
| colicas nas colonias africanas, 


Rua da Conceição, 120.12, 
TELEPHONE Soda, 
nmadado 
CURSO DE MECANOGRAPETA. 
PREÇOS MÓDICOS 


Fallecimentos 


Fallocou a sr D. Sophia Adolaido| 
Martins Santos, cujo funeral so realisa 
âmanhg, ás 12 horas, da avenida Almi- 
rante Reis, 18, para 0 comitorio dos 
[Pragores. i 

—O funeral do sr. Joaquim do Sou- 
sa Freitas, quo hojo falleceo, roalica-so) 
âmanhã, às 16 horas, da rua Braam- 
camp, 18, 2º, paga o comitorio oriental 

—Falleoou esta manhã o sr. Arthur] 
Nanes, dono do hotol Machado, no | 
'go do Pelourinho, devondo o funoral 
reolisar-so Amanhã, para o cemitorio| 
do Alto do S. João. 

LAMEGO, 28—Em Moimenta da 5 
ra, fallecen “com Bl annos a sr? D. Ma 
de Jesus, mfe do capitalista o commer- 
ciante desta praça sr, Joaquim Pereira 
(Gomes, a quem caviamos sentidos posa- 


QUENAS NOTICIAS 


E: 


lsa-se depois d'úmanhá, no theatro 


da rua da Arrabida, à festa que o Gromio, 
de instruoção libarál, do Campo de &'0u-| 


[minhos do ferro do Alto. 
sob os seus aspectos technicos, financeiro 


inho, encarada, 
o jurídico. 


eo. GullhanoIiêniau Es 
pa fa do Estereara 
E ape nega o cos caga ee 
ado ve pa aEo Brenno da io 
6a, pisando à coa par adm da 
19 & Gama, Limitado. 

a estas de pastos que pula 
Eri mera 
dos os desenhadores do quadro de obras | 


casa Mana- 


fblicas a Pcunirem ná quinta-feira polas| 
horas no ros de Santo Ántio,| 
im, ae 
Joaquim quo hontem em 
ares entou; mar cóm um io do re- 
Iver Mannel Rode gués Parroite, b Pi. 
nan, eh do Lou, 


Umagcommissko delogada dos opo-| 
lrarios siné. oficinas dos caminhos do 
| forro do fal o Sueste. procurou hojo o 

mjnistfo do fomento, afim do sabor 
|Sºrepaltgip das mas antigas roolama- 


e origom a algum contlicto. Os 
commissionados falaram com o sr, 
pitão Amaral, ehofo do gabinoto do r. 

yr. Silvestro' Falcão, quo ficon do lho) 
expôr o assumpto. 


O consolho colonial, na sun sossão 
e hoje, relatou os pareceros rolntivos: 

capiação o canalisação das aguas da 
'meza para o porto dos Carvoofros, om 
(Cabo Verde; a admissão do navios do 
[guerra astrangoiros nas aguas colo- 
Minos portuguecas; à yndicancia fita 
no direetor do ciroulo aluaneiro do An- 
gola S.Thomé; ao pedidoda companhia 
(do Mossamodos, para construir um ca- 
minho do forro que ligue o Lubango o 
o Humbe; é execução do cello novo ar- 
rendamentos do Nagor-Avoly, 


Rounib ámanha, polas 21 horas, o) 
conselho do Turismo, O sr. dr, José 


Desdo 1 do janciro ultimo até 2º do 
corrento mez, as linhas ferroas do Es. 
tado tiveram o seguinto rendimento: 
[Sul o Suosto, 2380585440 réis, m 


0: 1879406 réis quo em egual por 
do anno passado; Minho o Dou 
[04 réis, * monos Mk7T885Cê | 
réis 


O conselho superior do promoção 
rcuno na proxima soxta-feira, para re- 
'solyor sobre incidentes do rocurso dn: 


Mi 


O ur. Emygdio Mendes faz largas con. N 


5 AR 118 


Acções, 
noite Uiromeçio, SO 
|O, luha do PLincibis 1 


“Zambasto, 8800; Norto o Lente, 
BOBOGO. 


Cosenço 18 


Froiro Andrado, Can 


ante 
(Molas, 


od 


Consul 


NOTIGIAS 


alforos do infantaria ar. João Marques 
do Miranda, q 
Partiu para Castanheira do Pora, on 
o vao assistir ao funoral de na foto, 
o sr. dr. Augusto Barroo, director ge: 
Fat da assistência. E 
O consolho suporior do hygiono, na 
eua sessão do hojo, foi de parocer quo 
so podiara considornr. limpos do colora. 


[os portos da Sicilia e das provincias 


bespanhotas do Tarragona, Barcelona o 
Gerona; inteitou-so dos boletins de sa 


nto “ nidado interna o extorna os | 

Os mineiros americanos pera eso prio gu qu” e 
diam [erttd ia PRE, RS 40 

tambem 86 MOFIMENM Gipiéocia, & do escadas, 4 de juiio 

NOVA-VORK, 27 de fevereiro  [tyPhoide, L do meningito, 8 do saram- 


po, 5 do tosse convulsa, 3 do varíola, 
' no Porto, 5 de diphtoria, 1 do. tosso 
convulsa o'2 do váriola, 

ERAS 


O Porto mk CADITAL 


Serviço tolagraphico 6 tolephonico 
(As 18,15) 
Cahindo de uma ramada 
Vindo do concelho do Sabrosa, dem 
entrada no hospital da Misericordia 
o jornaleiro José Fontos Marguos 
uô cabiu d'oma ramada, purtindo 
uas costollas. ; 
Outra ourivesaria assaltadt 
| A noito passada foi praticado um 
iasportante roubo na ourivesaria Mat- 


PARIS, 37 do fevereiro Jhog, om Preamundo, À. policia judi, 
Segundo notícia Le Matin, a Fran-|eiaria partiu para ali, à proceder a ia- 
9a, a Inglaterra o a Rui stão dis-/ Vostigações, 
postas a intervir no conficto italo- Jnstituto de Mygiene 


- Rouniy hojo o conselhosda Univor- 
sidado do Porto, sob a prosidencia do 
reitor. Foi disontida uma proposta 
apresentada pelo .profossor Lopes, 
Mortir obro a arganisução do Lt 
ituto do Flygiono, 
[resolveu-so pedir ao governo ogmeios 
necessarios para oer fovada pratica 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 


CAMBIOS.—O conheeído paivante ten 
tom mais uma voz Mrmar 04 Cambios, 
parecendo o motcado a Comp 
duro do quo as quo sm renliraram dopois, 
pois comprou à dê 18/16, quando se roalt 
sayam bastantes transncçdos à 49, O mor. 


'oi approvado o 


tuito do so achar uma bago do modia- 0440 fechou com oflortu do papel a 49, 

ão para à colebração da pas-—(Ha- ooiema. vesna 
Londres, ohoquemm *ADII6 481518 

Rea Ends, O dt: ama MOIS 


Paris, hognie sra, 

my) 

q 250 3 

Amstardam, choques AOS d0m 
Madrid, ohoqu E 

Now Vem IBi0o apoio! 


AssesT. 


cor, 


3 Ea 
; 6 10, 1909, TBBÓ0O. 
Externas, ioctnado: 8 soro, G78O0D, 
lectundo: Banco da Portugal, 
Ago 
Moçuine 
dique, bSTUO, Bhoaphoroi, 
Ourig-çõea, cflestuado: Predinco 5 0, 


du fevereiro: Anmucar, 878200; 
de gran, 
Fim do março, Astucas, 07800 a star, 

j o, 48750; Nos 
Loud gra, BOBADOS : 
LONDRES, 27, ds 11 horat o 0 to 


Prazo, 


A proxima sossão 6 amanh 16j2 connoL, ingige, 7861900 portogds 
aa Bol 6 vg mea, ela 
epones 1h, de cério fo O Op ratio, 


Oni, fá 


om, Bhdd; Mas! 
pega, Ex 


ratiau como 


“Joira 
60, Rand 


sede 


IDE A 


A. da Costa Ivo 
Corretor offlolas 


om fundos pub 
Papeis de credito, o 
tios do thosourojb: 


Rua Augusta, 24 


Colepi. 67) — bd. c9e Oorrac: es 


Agua da Curia 
Estimula a acção dos rins 
Representante, NH. BOTTINO 


Palaeio Poo-—Telegh. 305 
Cigarros Romanos 


iExcellente tabaco navano 


“é mryand 26 elgecs 200 rt 
Hutomoveis faximetros 


Serviço 
Kioaque deitonto da Tabacaria 

totegtone 2698 
SILVA RAMOS 
Mico do Posto da Misoricordia 


e da 
Assistencia Nacional aos Tuberoulosos 


CLÍNICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Mudou o seu oonsoltario para a 

Travessa do Carmo, 1,1º 
Esquina do Jango do Carmo 
tas, do melo dia a suas ja faro, 


22 AMA 
À PROPOSITO DAS PRUCTAS * 


Os vapores não alracamt aos caes 


dr a exploração da porto ter có uma ta- 
bella para às suas operações de des- 
carta, a qual tanto sobrecarrega os ar- 
21408 do luxo como c6 de primeira ne- 
cessidado 


Be. ireetor de 4 Capital 
poitação ds Iruotas» publica o seu name. 
fo eo domingo am ide interessanta ar. 
go, em que é testada uma questão que 
AE momento est interessando ou pás 
Condo Jnteressar a opinião, e 
mente, toca cum uma outra o 

. À primeira deli 
tagão do Ieuetab, sô por sport ou passa 
tempo póde Ser tratada, a Isto pelavasão 
aimpiolsina do que, denão a tifinencia 
de fucia ao mercado de Lisbon tão po 
auena que cuia p 
Bonca e por Jeso Gar, di o do pó 
die pensar cum exporta, sento, coioo val: 
gi “pouco satisfaciorias na Experiencias 
dino moita sentido so taum fito, 

À apesês-o a serio nO desnvolvimon 
40 (este ramo da nossa egricultara, quo 
alia tão largo poderia sor prevlsumod an. 
tem do tals núda. ques fruetos afluam 
a"Lisboa em quantidade tal. quo fique 
aqui” barata o quo esteja coro não esti, 
2 aleanca de todas as bolsua, Depois de 
saturado o mercado do Lisboa, então, sim, 
Podori pemarsso em Oxportar,  porgui 
ficado qui a Iructa appareça um Abladau 
cia o êm qualidades apresentavois, aão 
faltará, quot so oconpê de à collooa em 
mercados ontrangeiros ondo, à mu colo 
ação veja remmunsradora, Tratem, pois 08 
javradores, do obter a melhoria bas Con 
dições de transporta para Liabos, quo é à 
“Verba que mais onera » artigo, à ponto do 
dor, por vezes, probibitiva, mêndem o ar. 
tigb "om qnantidado para Lisboa, quo não 
edisoro ainda quasi nada. do que pôde 
contumir, pois num paiz como 0 nosso 
fraca dovka dor genero do primeira no 
cosauidado « não, como é, em quis todo O 
amo artigo do Paxo, o nto hoja approhen- 
206s com respeito Ab Taturo, que, para ex 
fo ramo, da fenltora ss apresenta larg 0 
 cidoatoonto lo se ati 

fumosa quentão da atracação dos vapo- 
dos que hão do receber à frneta que ainda 
80 Na do vir à exportar francamente a 
a influência. resta questão & tdo dimi» 


Sobroa «Bs 


mata quo sô o deseja de que alia, por im. 
Eoitanhe, anja exclaecida mo levita fla 
Ko qunipio. No. aou artigo afrma-so, 


implosmente, quo 08 vaporo4 não atra | 


fia ae Fog aj Na 
dono gtdea DA pe 
quim à o que anil e a poa 
as ju tio eo As 
o a DO de 
doi ndo da 0 
doi a ongs de gua 
E ne dido 6 
no a dpi ec 
pao Deidade coma gia 
do do ee, jan po ola ca 
Saudi a ns ma 
po, Pe o pon Pons 
a queim 6 aplicado sorve, N 
a rrontoiais 
end Po ra Aa dat 
tela o coracao a cators a, 
Edim “por 14000 kilos, quer no trato do 14000] 
qu A o, ae Ga Lo 
Ae quai bi dra it 


foados, ficando à 
los qo posgam, 
don, O comme: 
ja mio A reto 


Sh aura mia bon pai 

S dosearregada para fragatas o qua df 
Hagural desdo quo, ropito, & dossorga por| 
esto maio ano maio barata, apesar do to- 
apa aa contingonçias, do que à descarga 
droctumonto para Ou cats “da” Explo-| 


ento quo esto asaumpto alnda é da 
rgonto resolação do. quo O da ex 
portação do few 
qua nacional 4 Goro, mus par tor 
tratado à sócio, procina quê baja da parto 
dos pridictore una Inliativa 6 ami boa 
vontado. quo ainda não vo manifestacaim, 
aquello interessa todos 08 dias o comiaor” 
“lo do Lisboi, quo todos os dias tem ratio 
do aheixa do prosonto estado do coisas 
amargo mowihons:—Antonto luto at 
A. Corta. 


uperphosphato de Cal marca, 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
4 olhas», 120/0 soluvel em agua 

Phosphato Thomaz, 16 0j0 , 

Adubo potassico Kainite, 

Chioreto de Potassio, 

Calazotada, 

Adubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 

O, HEROLD & 6 

"Negociantes de Adubos Chimicos.| 

Proprietarios da marca registada 
para adubos 

TREVO DE 4 FOLHAS 


Mou mento associativo 


Adellos e annexos dos mercados. 

Para discussão do rolutorio o contas da| 
gsroncia do 19% 0 oleição do novos corpos 
Esgentes, genno hoje, às 2) horas, apê 

ida goral, fanocionundo com qualaner] 


numero, por ser à segunda convocué 


o local 6 


. uto complica com a |P! 


Tenis, Crts é Cinemas 


Ropoto-so hojo, o magnifico espoota- 
ovo lo honteca on. soja O dotepuim do 
Fetisberto, Amor ao pelio o a graciosa, 
confbrencia que valou, a Henriquo Al- 
ves Ulo calorosa quanto justa ovação, 

Hoje e amanhã não ha espestacalo no 
Nacional é dopoia dlamanha dealiarsoda 
a prémiêre, em 2 rocita do assignatura da 
emedia tllema O Sol da meia. oi em 
que entram tados os aocistarios do thea- 


— Continua agradando muito, na Trim. 


| dade, O vei das montanhas, cuja. partitura 


& coli dorada ama das Obras-primas do 
Brante, Lebas, o eaotor do Fiusa Alegre, 
Além disto à peça é magnificamente de- 
empenhada e adha-so montada com ex: 
ro dlnario lago o propelotad, 

No Gymnasio plostgne, O réi dos ga- 
fis na Ba Curl rfp, prai 

Realisa-ão hoje, no Apollo, 
magnífico espectachlo” constituido pelo 
Ratjra do Sovalbach, 4 feira do diabo, | 
Rarenela O pobre Valbulria com lindos nu 
ineros do musica, o om que é sompro biza 
do o côro das cubliairalras « pela interes. 
ntato revista do João Bastos, Pão com 
manteiga que cada voz agrada: mais pola 
sta graça. o desemponho. O publico tom| 
feito repetr todas, n8 noites a orixinsl 
eogrega das recepções presidenciaes, 

“Ein ponultina reptesontação, repete] 

eis oito, no” Apbnida é ppirolia À 
dançarina descalça, devendo sublr À scona| 
depois dmanhá 4 costa Suzana, 

À empresa. deste theatro adquria al 
pysortafÃto exoiêaea para Portugal 5 

rogi, das peças Pla a papa Marido para! 
tres múlheres, Eua o Moderna Eu 

- Hoje; no Variedades, repete-so 4 cn-] 
gragada vovista, Ponha-lhe papas, Ouja ind 
hendento 6 o guttdi-roupa luxuosissino. 
Para. augmentar os attrastivos do eupo- 
ctacnto, pola torceira vor, ná duculatas 
Couicai 6 Ueilarians” Hordanas Buchol 
nas dnas sossões, 

— Realisa-ãe, Amanhã, ao Rocio Polnco,| 
| Primeira” róprosentação: da peça de 
feriado. capogtáculo. Oy phantasmas de al 
dei 


- Sementelras de Batata 
etiiiho 


O mau tompo, quo atrasou os tra-, 
balhos ageicolas, tom melhorado, os- 
porando-o que assim continuo,, As 
somontoiras do batata estão à toda a 
pressa u toeminar nalgumas rogiõos 
o n'alguns pontos mais frios coméça- 
(ram já com grando intonsidado. Bm 
cortas rogities já andam proparando 
as: terras. para às somontoiras do mí- 
lho, principalmonto nas terras monos 
roscas o om quo mais codo se faz a 
colheita. D'outros pontos tomos noti- 
oia quo vão aproveitar ainda esto 
tompo pára as somentoiras sorodias 
do coronos, Nas vinhas 6 urgonto tam- 
bom tratar das rospootivas adubaçõos, 
visto sor da maior vantagom adubar 
lantos da robentação, o do mesmo mo- 
do nas oliveiras. Para todas astas onl 
tras tomos innumoros pedidos d 


mento logo que o tompo molhorau. 
Muitos lavradorosnos pedem dosmos 
mos adubos que emprogaram o anno| 
passado, provando assim que a de- 
iram bom. As adubações que prinoi 
palmento toom sido omprogadas são 
da mistura de Cal Azotada com Fos- 
fito Thomas o mais a Botas, é i'au- 
juros casos os Adubos Completos da 
marou registada «Trovo de 4 Folhas», | 
apropriados á cultara o é terra, Hates 


“|Adubos Complotos tocm continua- 


monto! evidenciado os sous bons re- 
sultados om todo o pais, porquo teom 
'o Azoto, o Aida Fosforico q a Po-| 
tassa, ostenciaos é vogotação, ano as-| 
tado o nas dosagens mais convenien- 
tos vonformo a torra. Aos lavrador 
que desejarem ou nosonviarom umos-| 
tras das suas torens iudicaromos fra-| 
tuitamonto quaosos adubos mais apro- 
riados, conformo a-cultara quodoso-| 
parem fazer, Do todos 98 olementos| 
'quo as plantas prooisâm, 6 a Potassa| 
um dos que tem maior importancia, 
o talvor rinoipal, pois que da 
Potussa dopendom ns grandes colh 


tas, influo no tamanho, no poso o na| 


boaqualidadodos, 
bustanto Potuse 
mais posado o 1 
(grandes, efs o saborosas as batatas; 
as massargoas são. grandos, cheias 6 
complotas, ós caohos ficam ohoios de| 
uvas assucaradas o boas, ns azoitonas| 
são mais abundantes, carnudas e! 
'grandos. Portanto, pm todas as adu- 
baçõos dovo entrar a Potussa om doso 
lelovada, Na batuta, por oxemplo, 6 
nto juntar, li 
Imiranto», FOapitão», «Prosi-| 
donto» o do outras marohs, 1 sacca do 
Oloreto do Potassjá,ffitio à 4 gáccas] 
do Purguoira, Emi tódas,as aultnras| 
quo estão atrasadas, fracas ou projui! 
dicadas polo tompó 6 applicar já um 
dos nossos Adubos Espociao para, 
Cobertura. A todos que nos podirem,| 
enviaremos tabollas o folhetos é o nos- 
so jornalagricola O Fertilisador, Adu- 
bos para immediata expodição nos ar- 


productos, Havondo 
ma tocra, 6 o trigo 


lhosa, 
HEROLD & 


agnifca, ndo 0 doonario surpre-| d 


adubos, tondo augmontado esto movi-| 


sPurguolpas 


mazens de Lisboa, Porto o Pampi-| al 


A provincia n'A CAPITAL 


 AQURUR, sSguno mto 
Eledga 
Acha 


ouco por uma com 
au ao gavornador civil] 
letarvonto restabelecido | 


oii o Anfngio Dião sino 
EGO, 26.—Rotirou para o Porto, 

onde vao tomar posso do logar do juiz da 
[22 vara comercial, o ar, de. Domingos! 
José Gonçalvos Percira, magistrado ido| 
que a comarea do Lantago so recordará 
Com saudade, dovido às 
de caracter e ds trabalhe 
affoctuoza, vendo-so pé 
classes u apresentar.lho os sona com priz 
mentos, indo acompanhial-o ató à estação 
(da Rexon todo o pessoal da justiça e va- 
rios aniígos pessoa 

Foi passar alguns dias a Coimbra, do. 
|vondo to rossar por toda à semana, o er 
dr, Adelino Paes da Silva, dbfegal 


procurador da Rey 

Ber as funcções 

delegado, ar. dr, Ru 
—Rogrosou do Brago 


Em 


ia Cptado fica ação 
o fa pes poa da sap 
ES do a a 
cado ado e (o alo 
sotado pa mento 
pray Sr 
ra Pe ele 
irei tapa 


io, e o Dr 
fundo bem Sonda, mis quando it] 
Ro O PD a 
'queco, ficando nté a impressão do que 46 
a a 
PORTIMOÃO, 9 Ohegon do Furo, no| 
RE MADÃ O 8 hua do Tio 
oo ft e a e E 
consul o consulega da mesma nação é seu. 


isocretario, sogulndo para hotol da Ro-|d 


loha, onde fancharam, Partitam depois 
pará” Forragudo ora trens,. eimbortando 
RX nom Dárco à gasolina com destino à 
Siva, dondo dove regeeana Aa bRO: 
rag, O grando industrial de Ay. Fialho pos 
dinponição do ministro 6 sou antomoval 
e tum dou dous vapores para as exonrabos 
quo o ministro ingloz descjar fnaer. So o 
Compo o permitir, irão Amanhh à Mon 
chique, em automovel, o dopois do án 
há ao Cabo do 8, Vicente, no vapor Cf 

mbo, onto. plo, venha à cânhonelra Lu. 
io, quo fot rogalsitada, Adomponha bg 
flhustees xiajantes o vice-contul [deata 
[villa o ur, Son6 Pierca d'Azevedo, 

CEIA, 


Wo ul hoja ebnhool.| 
istro do fomonto| 
|iuigado. do urgonte necessidade u expro-| 
ção do trcê parcalica do tercano Que 
at +vam Para o complomonto. da botrido 
quo liga esta villa com à importanto po. 
Nonsão! dos Babagos, O docrbto rem bojo 
publicado no Diario do Governo Ob ado 
Aistrudor do concelho, sr; Carlos Riboito, 
quo foi quem rolicitamente do interustou 
or onto nportanto molhoramento vao 
igonciar o immodito outbprimonto da 
rosolução do govarno, 
E inspeoção à diversa ropirtiçõos! 
estava agaio nr, Talio Ribeiro, chofo dos 
impostos do districto. í 


- mem 
Movimento do porto 


Rio. o Sant, «Hohonstaufm», (Ham, 28] 


ESPeCTACULOS 


8, CARLOS-—29,80-48: recita dó ahi. 


enatuca— Gigconda, 
REPUBLICA — 80,99 — O boteguim do] 
Holisberto — Conforancia. polo actor Hon. 
riquo Alves Amor ao polo, 
BINDA DE-<810 Foi das monta 
GYMNASIO 21 O roi dos 


õ 
VARIEDADES > 8080 0 2380 — Po. 


lho papost 
Pgo018 BaLaor. 
ES PICO 80,0 o 2300 — 


ta, 
DO ROCIO 20624 Vin. 


russo, rum Antonio Maria Cardoso (ani. 
matographo); Gratdo Sião Foz (vai 


que; Salão Loreto rus do Lorato; Olym- 
(animatoggrapho, rua dos, Condes; 
animatográpho falado). 


et) Sophia 


Sophia Adelaide 
Martins Santos 
É 


Ra 


ma 6 
marido Alvaroda Sousa Lima, Antonio An: 
ato dos Bavtos. Covaoich & ana mulher] 
jato Aim Esto Covrcih 
a “toios oo aqu paientos à 
anad rolaçgosyo Tallecibisnto da 
Eid. mão dog o avô o quo 0 seu faser 
8 ronilad Anna! 88 do corconto pelas 
Há horas do dia, saindo o presitoda leve 
é “imiranto Reis . E, para o Oo 
ferio Ocidental, Não vo fisom convites 
spgeinas : 


sua que: 


dou do Sousa Frias 


“FALLECEU 
vo RLP. 


do Sanvo Atanha Fitas, Sula 
ao fon ota do Sons fee 
Button poua Áihos ii ou Aranh 
aquele Lioniia Amato Lopso tarda à 
isa, Blvira Area Sigo mi 
Fa pará 
Tania o du 
lego do n0á Gl 
irmão, cunhado, o tio, quo. o pul 
Hamanha no Comitarto Oriental, NÃo so fa. 
Sonia apos devido no estado 
ração To o 06 Oncontc er 
pogindo dando radego a 1 
possas qu dé dig radoos E a 
saia? Goma sh presas E pec 
da rua Braamearspy 1 2º aq sd 
as dando e 


O MONDEGO 
TO CONGRESSO 
opta Anou tas 
sra daN RE funcao, 
Bo, talophona 880, of Ívena, 
pa 


Cign Alicaa. 


Htmaztm de modas E 
Grande sortimento em 
tecidas de lã, seda e ale 
godão. * ) 
À Esta casada quetem 
maior sortido em vêsti- 
dos, tanto genero alfuia- 
te, assim como casacos 
doublo-facé'e manteaux, 
à tudo-por preços reduzi- 
dos. 
Retalhos todas 
as quartas-feiras 
Rna Aug 


usta Rua ia Viotoria 
MEDICO 


ARTS AR especialista 


Doenças e hygiene da PELLE| 
Syphilis — Doenças venereas 


Tratamento do purgaçõos: Olinica 
goral 


| Bua do Quro, 202, 2º.—Das 2 às 6 


Medico dgs hogpitaes 


Ria do Sol ag Rato, 215:1.º 
À LISBOA 


Telcaria 
Jiafaíaia 
+++ 


É Tabaoos racionaes] 
e estrangeiros 


Empreza Val 
do Rio 


Telephone 207 


Tom osta omprosa à venda nas À 
as 28 filince 


ho tinto, 8, 90,10 120 vts 
“ Yiaho branco, 100 6 120 réis o 
litro, 

“Vinho verdo, BO réis a garvaf 

“Vinho do Collares, 10 réis à 


| cordação, 43 e 45, 
Figueira da Foz 


FUM 


ELASTICAS OU SEM MOLAS 


verdade sobre a sua contenção, Env 
Rua da Boa Re-|quem o pedir ao orthopedico 


ME. Martins . 


garrafa, 
Vinho abafado, HO réis a gar- 


mata, 
Vinho bastardinho, 160 ráiv'a 
enerafa, 
Vinho do Porto, 400, 600, 600, 
o SO dis a 
Azoito, 
Para outras qualídados o preços 
vidéo tabella quo do entrega 


á venda o n.º 18 


peçam CIMENTO: 


IMPERIAL 


Um romance completo po 
Só na série intitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 


G REI DOS MARES A 
Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actuatidade IT 


Astucia de Pirata 


0, Rua da Mugdatena, 1) 


r 50 r 


Y 
Ferregial, 12, 19 e 23 


Sá 


8 


elho) 


ni 


MUNYON'S 


Remedio Para el Reumatismo 
Davolverá el Ainero sino Cura * 


Lutgutouto oxporimontado o sem- 
pro com grado exito om todas as dô- 
ros provoniontes do rheasnatigmo em 


Iquialquor parto do corpo. 

'MUNION' tou um remadio para 
cada duençá, Pedie a Guia da Sale, lá 
— Gratis. 


4. Feliciano A, d'Azevedo & 6.º 
B5, Rua 1.º de Dozembro, 66 


Antiga rua do Principe 


"Dos melhores 
fabricantes 
RELOJOARIA 


Botelho 


Rua do Quro 


Junto á esquina 
do Rocio 
Telenhons 3156 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento 


Obturações (ohumbae 
Dentosartifionos 
Extraoção 

Limpoza do dntos, dosdo 
Dentos a pivot, dedo 
Cordas em ouro, denis : 
Dont: 


Armazens da € 
Laniticios nacionaes e estrangeiros 


ua dos Fanqueiros, 263 a 267 


am para às clisses menos abastadas DAS 0 DA 
MANHA ÀS 9 DA TARDE com og seguintes progas: 


Fóra d'estas horas os preços são differentea 
Dentaduras completas (aporfeipondas) a 
8) dead 


ovillh 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 
e para associações de clas! 


Consul DENTARIO 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 4: 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


TELEPHONE N.º 2494 


om plaoa d'ouro, dosdo . . ... 
Modificação do antigas dentad 
por mais defeituosas, promptas á mastigação a 


PREÇO MODICO 


Todos os trabeihos e operações aom dôr 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


Aguia Rochedo” 


Goarmon 8 6. 


Tras 


“” CIGARROS 


a Corpo Santo, m 19,21 
TELEPHONE 1244 
JISBOA 


Havano mixture 
Marca nova 


TONAR DE TEHOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n.º 110, 2.º 
TELEPHONE 3:220 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes, do Posto da Miseri-| 
eordia e da Assistencia aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pnleões a do apparelho 
Cnrdio vascular 


Rua do Alecrim, 38, 2.º 
Consultas das 3 ás 4 


Recommendamos a experiencia 
testa especialidade 


3. Wimmer & €.' 


Consultas medioda e tratamento das 
nartas pelo Ka, Br, Dr, Drolhe, das 11 à 


PRESIDENTES 


20 cigarros 120 réis 


teia 


Orthopedia: na 
Fundas, apparelhos, 
meias elasth to 


Pedro Say 


Rua da Victoria,, 


“LOUÇA ESMAL 
Sortido completo 
de arfi; 


a U' 
187 Loja DO, 


Folhetim de A CAPITAL 


ROY NORTON 


O radioplano 


Esporava enconteur algumas 
culdades. para sohir do Washington, 
mas tal não succodou. Exeoutou o sou 
projecto com a maior facilidade, limi- 
tando-se a tomar bilhots para Miami 
8 installar-so no comboio sem quo 
aiuguoia lho dirigieso saquor a mais 
ligoira porgunta. Para dizor a vor- 
dado, 4 sua presença parecou passar 
absoistumonto dosporcobida. Só um 
gordo. nogocianto, do humor jovial, of 
intórpeltoy no wagon dos fumado 
mos 

—Olá, Johan (4) v ' 
abnt tt Tava e O 

E um mau gracejador ) 
muito espirito puxando-lho com 
pelo rabicho ... 

Mus, xcopto estes incidentos, nin- 


u tor 


John; Johnnie, aleuitiá dos ci 
roda ta 


guem mais 6 molostou, não tovo ro-| 
ceio, um só momonto, de que a sua 
identidade fosse descoberta, 

Em toda a parto ouvia us mais vio- 
lontas consúras ao modo da proceder 
(do governo. Paziam-se conjecturas] 
sobéo conjecturas u respeito do que 
elle queria, porque os cidadãos amo-| 
rianos, assim como Soigo, não com-| 
prohendiam a rasão porque so tinha 
postado essa intorminavol linha de| 
sontinollas na fronteira, so haviam, 
fechado 08 portos o cortado todas as 
'communicações. Tio porploxos como| 
ollo proprio, os yankoes estavam ro-| 
duzidos à suppôr que am vento de| 
loucura soprara sobro os quo O go-| 
vernavam, o mais d'um expressava! 
livremente o eio de os vêr arras-| 
tar o pais á sua porda. 

+ Soigo, no longo trajocto até á Flo- 
rida, não conseguiu recolher um uni- 
'co facto importante ou sigoificativo.| 

“Tendo o comboio tido enorme atra- 

«só uo meio da. noite chegou a| 
ami, vendo-so forçado ou-a parti 
lar o quarto -com nlgum companhoiy 
to do “acaso, ou.a dormir ao relentoi| 

1 esta altoruativa quoollo escolho, 
o, atrivesgando os urfedores da cida+i 
de, dirigiu-so-para o locul conhecido] 
pelo nomo do Lots Punch, onde pas 
sou'a noite deitado na teJya, Apenas! 
osiprimeirós:raios:do tol-gó:filtravam 


atravos dos donsos ramos das arvo- 
ros, “o viajanto ostava a pé q voltava, 
para a cidade, am companhia d'um, 
bondoso quinteiro quo so dirigia para, 
o morcado, | 
Soube por esso campones em: quá 
bairro Goavam situadasas lavandorias| 
obinozas, mas, apezar do toda a sua, 
astucia, no poudo descobi 
vorsação do digno agricultor 
algum quo confirmasso « jauspoita de] 
quo o governo só entrógitva om Mix 
mi a oporações soorotas cu suspeitas, 
Tendo chegado ng bairio, ohinér, 
encontrou ahi os sous snppostos com- 
patriotas já: a trabalhar, à transpira: 
rom, o promptos a darem todas as ini 
formaçõos comtanto que lhes fossom| 
bom pagas. Depois d'um longo dia do) 
trabalho o do minuciosa investiga- 
ções, tovo do confessar a si mesmo] 
que nada soubera quo valosso a pena, 
6 acabou por ir deitar-so ánoito com.” 
plotamonte  oxtenuado pela fadiga o] 
quêsi desanimado, 
7 Impedindo-o a inquietação mental 
dó'tornar a adormecer, após dias ou 
tros horas - do doscânço, vêstito 
salhiu, Tondo a esperança do quo po” 
deria do novo dormir ápós algum 
exercicio, começou a vagicar polas, 
runs desertas, impedindo as espóssas| 
solas de feltro que levayaque se-ous 


ridão, no pavimento do madeira dos| 
passoios das ruás, 

Eta uma hotã da manhã. Em toda| 
a parto roinava,o gocogo o 9 silancio.| 
Dopóis' do: tor pot”fnuikó:tempo va 
igueudo ao acaso, Sóigo' próparava-so 
para voléút para-a.queá ondo bo afojd-| 
ra, quando um ruído insolito lhe che- 
Igou nos ouvidis; rangondo a offegan- 
do, um guindasté iivapor erguia com. 
custo an joarga sobre as ne- 


núvio' estava para pattit o, além d'is 
50, (iho 6 costumo carregar og navios] 
alta noite 

Rapidamente, som fazer ruido, di-| 
rigiw-so para-o caes 6, occultanda-se| 
por detraz das phlmoiras que o mar- 
ginavam, olhoa, 

“Ayistou una poquena canhonsi 
do Estado, rente ao caes. Marinhei- 
rosoocupavam-so dotivamonto em car- 
regar pesadas caixas, 

Reigo tinha a certeza do ag 
nhoneira não: estava, ataquollo sítio, 
(do din “A liorá escolhida, a Iufii-lufá, 
toda a pressa fobril dos homens nq 
trabalho, tudo indicava 6 dósejo dó 
5º guardar segredo, Com os nervos 
ftonsos - pela: ésporáriga -do- descobri 
fisialmonto alguma coisa importante, 


visso o ruido. que ollo fazia, na eneu. 


o “por tirad curiosidade dovo- 


adora, o espito doslisou furtivamon- 
to ató so caos d'ombarque, illumina- 
do em cheio polos arcos do lus ela- 
ctrica, Adivinhava que ia tor a 0x- 
plivação dos mysteriosos modos do 
procodor contados por Moroditho po- 
6ous agentes, Mas o quo ora pro-| 
oiso descobrir, além do im prosegui- 
do; era o' destino do pequeno navio, 
quo arfava. já sobro as-amarras o pa- 
como um ento animado, arder 
em desejos do fugir, no moio da es- 
curidão... 

Dobaldo o japones dava tratos & 
imaginação pafa oncontrar um moti- 
vo plausivol- para so aproximar do 
barco. Nada oncontrava. Finalmente, 
[confiando no acaso, ia precfpitar-so, 
transpor a ponte de ombarque, qu 
(do um guiato, vindo do bordo, soguiu 
oz il, assobiando, com as mãos os 

oleos. Prompto a aproveitar u op- 
portunidade, Soiga dirigiu-so-lho 6) 
fexprimiu-lhe em mau ingloz, o sou] 
desejo do entrar no navio, 

—0h, sim,disso 0 gaisto.— Não 
to mottas n'isso, meu velho!... Além, 
d'isso, ollo vao passar-nos o pê! 
—Ello partir?... Er. conde?-——per- 
iguntou Séigo, affeotando um ar de, 
assombro. 

=Ondo ello vao, mou velho chinez 
do guardavento?..: Pois bem, palavra, 
a tuá cara agrada-mel Vou dizer-Po.c 


Para Quantanama, ao quo so afirma. 
E! pona quo não tonham espe 

ti, para partirem, hoia!. 
outra vez. E adeus, sr. Chinkl, 


p 
(1) 
continuando com o sou zombe- 
toiro assobio, mais penotranto quo o 
(d'um metro, o guiato foi-so embora, 
[sem mais so importar com o supposto 
coloste, 
Esto axultava, Via agora claro: 
Estados Unidos estavam prparando 
na sombra algum golpe audacioso o 
haviam tomado como baso do opora- 
ções essa estação cubana, ondo podiam 
socegadamente entregar-se a todas as, 
oxporiencias. 

Mas, para que mandarom a armada, 
para longe, em vez do a conservarem, 
porto, para auxiliar 0 movimento, 
fosso ello qual fosso ? 

Era nocaseurio voltar immodiata- 
mento para Washington o esforçar-so, 
por completar a rêdo do informações 
da quo ello acbaya de apanhar um 
fio. Ficou no olha 

[pharoos do navio, quê 56 afastav: 
minuis, desapparecia em brove na es- 
curidão, Depois, voltou para a lavan- 
doria, 

Som attontar nas exclamações do) 
ohinoz sou hospedeiro, Seigo fez com 


(1) Uma das aleunhas dos cbisezes nd 
lEstádos Tnido , 


| 


ollo contas ao romper do 
'sou-so a dirigir-so pa 
caminho do ferro, a fim 
primeiro comboio que s6% 
o Norte. Passou toda a visges é à 
grar-so por so oncontrar em cstciv'ãg 
do resolvor o enygma quo o intri ava 
havia tantos dias, y 

Ao chegar a Washington, «ucor- 
rou-se do novo na sua cabana, see: 

to à uma aranha na sua ter 
o do O 


impossivol, om virtudo da po 
social quo assumira, iatrod 
nos meios offciaos, unico. onde po 
doria ter sabido alguma goisa, como- 
gava a desesporar de atângir o sem 
fim, quando o acaso veiu dg novo om 
sou auxilio, É 

Meredith chegou uma 
usa, 4 altas horas, para o 
do que notéra uma agita 
em redor da Casa Branca? 


es, olhando para os/cia do chefo do Estado. MB 
| tantes do modos mysteriosve, 


clupeu carregado sobre '0s-ulhor £, 
embrulhados em grandes tipas, abê 
(ao tinham apresentado o hhhiam sida, 
introduzidos, silenciosamonfo, por 
uma pequena porta, como Ed-ordent 
próvia tivesso sido dado para tal 


(Oantinira, 


A CAPITAO! 


À Equittiva de Portugal é Ulanar 


Socledado de seguros mutuos sobre a vida 


SUCCESSO RA 
À Equitativa de Portugal e Colonias 


Ecessionaria da carteira da extincta filial do 


E Equitativa dos Estados Unidos do Brazi£ 


em Portugal 
Estado social em 34 de dezembro de 1910 


Negocios realisados 6. 989:480S640 
Activo 8.955:3205928 
Promios rocobidos 882:2058208. 
Jdomnisações pagaá ossi$eo 
Fundos disponíveis om bancos 

om caixs Sr45egoLL 
Bilhotos do thesouro 80:000$000 


Reservas calculadas até 30 de jonho de 1909 e de- 
positadas d'accordo com a Lei réis 109:523$200. 


«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra em to- 
dos os ramos do seguros sobre a vida. 
SEDE GOCIAL--Largo de Camões, , 1º--LIGBOA 
Succursal no Porto—Rua dos Carmelitas, 100, 1.º 
Succnrsass é agenolas em todos os pontos do paiz, 
ilhas é ultramar, 
-DOSpoRtOS e tardias envlam-se 
Immediatomente q quem os solicitar 


+ eeoseseseo004 


“COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL RÉIS 1.000:0004000 


SEGUROS DE VIDA (todas as combinações) 


Seguros contra fogo 
Seguros mar fimos 
Seguros de crystaes 
Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 
Seguros postaes 


Agencias em todo o paiz e colonias 
Séde-Lisboa, R. do Alecrim, 10 


0000000049 SHOP HHGHHGA 


EMACHINA sec000 
DE ESCREVER 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


LR UNION E EL PHENIX ESPANOL 


DE MADRID 


UNION MARITIME 
DE PARIS 


fiannheim |. 
DE MANNHEIM 


Seguros sobro a vida, incendio, oxplosão de gaz, do 
Jia om onto do incondio, maritimos,postaos  transpo 


“* LIMA MAYER & G4 
59 — Rua da Prata, 59 ISBOA 


DECAUVILLE 
98, pa de laChaussée d'Antin-—Paris E 


Agento em Portngal 
6 Volonias 


4 Poço do Boeratem, 2? 


Material fixo o circulante para caminhos de ferro FR dá locomo: 
fivás, guindastes, excavadores, material para minas, efe. 
pi dust at 


aanitarias das aguas ve 
phes communs poderá negar as van. 


tugens hygionicas que são a feição 
dugena gi q 


Siphão “Prana,, 
Sparklet 


A agua com que prepáraes o vosso| 


iphão é à que gastaes 
em vossã-casa, 
e assim 


& do Renda com cu iso, 

dd edad 
da refeições, so torn: ida muito recocament ia, pois fac . 
tó a dorm necindena passeia 


AÊ Sand om toda a partos 
Unicos importadores 


PHARMACIA BARRAL 


$ Potugat Previdente 


AAA DALLA DAS 


04949994 


nas, raio, ron-| 
o qualquer na- 


Arthur Benarus 
Terenhone n.º 16 


Rua Aurea 126, — LISBOA |, 


os VOMITOS, ASIAS, 
ARDORES, más girsetios 
fastio, fiatulenciás, 


ARTIPICIAL 


macias e nos depositos geraes: 


de bocca, bilis, pesos e dô- 
res de estomago, da cintu- 
ra, costas e intestinos des- 
apparecem com o uso dos PÓS do De” Knutz, curando em pou- 
cos dias as dispepsias, catharros e embaraços gastricos, como 
diariamente o certificam bastantes agradecidos. 

Remette-se pelo correio, e encontra-se nas principaes phar- 


EM LISBOA : Pharmacia e Drogaria Peninsular, Rua Augusta, 89 é 4 
NO PORTO : Phormacia do sr,-Dr. Moreno, Largo de S, Domingos 


ú ses 
Consultorio dentario 
Director: GASTON“LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova fabeila de preços 


Extracções Obturações de ouro 
Simples Cos s 
Com antethit io. Pra PRE & 48000 réis 
ora 21% > E > 
Limpeza dos dentes. 18500 » |8s ' > 
Obturações 


Simone o plata 
18000 réis 
Jo » | 1.6 


1 


Obturações de porcelana 

+ JESSo8 ai ôeias * SR a 
Dentes artificiaes 

arantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidadeje garante 
a collocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
artifício, sem placa e aptas a mastigação perfeita. —— 
Dentos montados sobro caontohouo, « 
Dentes chapeados, inquebraveis 
Dentes chapeados, onto e cagui 
Dentes sobre ouro, desdo 
Dentaduras ' com; ne 
Com dentes distoriques, montsdos sobre Yaloan 
* º rntapoõs di platina 


Dentes de ouro do lei, caí 
“Dentes sobro platina, 
Cordas do ouro ou por 


AS | 


te os sous pedi 
No Norte do paiz aos revendedores “rd no et 


No Sul o llhas adjacentes aos revendedores goraos em Lishoas 


Nogueira Murques & Ci”, Rua da Alfandega 


Hendo o pregos por cabzots do 500 outras (35 proa 
ds VE enxo 8305 ria 

E Gra fo quado às só rt? 

com o desconto legal de 100,0 seja qual for o numero do geosas polida, 


do des to dovc 
ento dor 
Phosphocos 1090 ras do R ralido ISO Sida 


E TERRA NOVA Si pm de Sedosde ta 
Terra Nova 


Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Deposi- 
tario em Lisboa. 


JOÃO PATRICIO ÁLVARES FERREIRA 
7, Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 


Y. B.— As garrafas levam um sello de garantia do 
producto. 


Ficam avisados os grs, revendedores do 
phosphoros de ge podem dirigir directamen- 


Bives Macedo & Borges, Suc, Rua: do-Romiardin 


da demora na execução dos pedidos ou falsa 
rig Ea Ri do 


| Pranccrns. 


Coral-Rubi-Alto Di 


domésa 
niesia o Portus, 


Reovenda com distely 


hadas do. PRÁ 
“recommonda-se a 


RE 


coro ingles. 


LAC D'OR 


QUINTA DO PRAZO 
vinhos, Cham rival 
ERANDES ciacio"com “5 Boas marcas 


Branco Goso Sobremesa 


Bello espumoso que combate com enor- 


Idades em vinhos tintos, madaroa de 


Verdo Amarante e Vordo 


SB quo fa ão melhor em vinhos bruocos 
arcos da Companhia Contral Vi 

Fe Coimbra. É mais 

Fecommendamos Dedilas Los Bons ho. 


e no Oses do Sodré, 29, 


Na Anemia, febres 
palustres ou se= 


zões, tuberculose 
penis doenças, proreniontas pa 


tin 


stencgdene por em Rega tra. 


end no Caes 
dei 2º, na Cooperativa Militar e nas m 


lhojes mercearias, restanrantos 6 hoteis 
gal. 


de Port 


amaro 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião dentista do Hospital de 6. José 6 Annexos 


Habilitado pela escola Medico-Cirurgica de Lisboa 


Socio activo da Escola Dontaria livro do Paris, mombro titular | 


da Sociedade Soientifioa Européia. Promiado na Exposição 


Industrial de Lisboa o de 1888 e na Internacional de Paris do 


1900, com Mensão Honrosa, a unica concedida pelo jury 


sos expositores portuguenes esta class 
TELEPHONE 3355 


100, Rua do Arsenal, I00—LISBOA, 


BIG-DAG 


O melhor papel do fumar so do 
maior consumo em todo o mundo. 


Qualidades mais rcreid 


Double 25 va Simples 1 


Erão Tor 
m Ou descontos 


G 1 Lavagem de Es 7 


Feitos ou desmanchados 


Tinturaria Cambonraas 


| Laxgo da Annunciada 10,1 e 12 
. Bento, 175 


CAPITA L: 


á venda, em Cintra, na Mor 
al, de Casimiro Ribeiro. 


do; TN 
EcoNomia: DE 
FORRENTE 


LUZ BRANCA E 
BRILHANTE» 


 VIVAVA SIYW 


JOR TAN Y 


NOTA.—Brevemente apparecerá á venda a nova! 
lampada 


Philip com Mamento metico  povado á Tira, 


"superior ao que afé agora tem apparecido no 
mercado. 


Representantes: -Lickermann & Muller 
—BISBOA — 


CAIXA ECONOMICA | 


MONTEPIO NACIONAL 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. 0. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 


DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


TELEPHONE N.º 3299 


z0, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entro a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) 


| 


Ed 


aos escriptorios da empreza |aosag 


A 
E 
Ê 


Ultimo 
aperfeiçoamento À 


gr 


EA primeira Tapada om Tama Woliram puxado á Tira 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 
2 EESEA E ERREI 15 ESSES E CESGRSEES O 


Em 


Para todas 
as applicações 


ALEC ITIT 1] 


Magellan 


did 


nos, Boira q Mos 
mgocho, 


ja Jão reéobo Carga pára 8. Thomé, 
Para carga pesugõas o qunsnqucr eslaecimantos, asiteso: 
PO) 


EM LISBOA 


Sahidas de Lisboa 


Para Dakar, Pornambuco, abia, Jtio 
Janeiro, Montovideo o Itonos Ayros 


Para Bordosux 


Pro 
Buenos Ayres 42 


Coil 


| Pora Bordeanst 


entes er 
DO INFAN! 


Compagnie des Messagerios ais 


Paquetes Ennis 


22, RUA AUREA — LISBOJL 


OS AGENTES 


Di Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em fevereiro de 1912 


deira, S. Thomé, Loauda, Lobito, Cldada do 
unbiquo; o puta Inhathbano, Bar. 
forto Anmolta, Iva 0 Puague, com' 


| 9 maço 


Preço de passagom om 34 classo por Brazil 458500 séiso para Montowi: 
oo e Buenos Ayros 428500 róis. 


Amasone | 
Cordillêro | Fis Palas Bog, daneso Sentom, 


ep da passagem om lt classo para é Brasil 458000 réis é para Muntovidoua 


| 25 demarço 


Nos proços das passagens asha-ss comproboadido vias» 4 > las as 


| 12 murço 
[23 de março 


serviço ariados porbazuesos, oba, oba. 
Pára passagens ds todas as 0fassas, GArgA 9 desasquar 112" mapões 
trata-e” na agonoia da companhia: 


Sociedade Torlades 


A 


DIARIO REPUBLICANO 


| 


tits 
À oi=8 Ano 


pedantor carente MANUEL ARS LISBOA-Quarta-feira, 28'de Fevereiro de 1912 dm pese dp apa 
Redacção e administr: B. do Norte, Bl? EDITOR — Camillo d'Almeida Ohuicina de impressão: Rua da Bica, 71 


Prop má 


O nosso plebiscito “Pró Patriai,, 


Marinha de gu 


erra 


e defeza naval 


Ninguem modiautunto illustrado 
ignora quo doado o sooulo XVIE vi- 
mos perdendo o nosso poder mariti-| 

pordemos o Bra- 


gos do opora-l 
ções o estações onrvooiras. 

E toda ossa riqueza, quo nos marcal 
ainda o quarto logar ontro as póton-| 
cias ooloniaos, gorro um rigoo immi- 
nento, à 


que 
ia 


a 
seg 
ad uo comp) 

Éo mia dofora terrostro. Pódo o por. 
to do Lisboa ostar bom defendido que 
nada impodirá, a não sorom forças) 
navaos, quo umaosquadra inimiga on-| 
contrando o tar livro, faça um dog- 
embarque do tropas no littoral, como| 

aos no Mindello o om| 


O diroito sork o mesmo quo tive- 
ram os allomãos om 1864 pas 
rem à Dinamarca, em 1866 a Austria! 
o em 1870 a França; o mosmo que, 
aorviu do protaxto aos ifglotog para] 
nos lovaremo Obiro o 0 


mento 08 italisnos para dosombarca-| 
zom na Tripolitana, 

Qualquor protoxto, por mais futil 
quo soja, sorvo a uma doolaração do 
“Euorra, quando não ro 
do a uma nação forto quo precigo, pa- 
ra oxpansão da sua raça, dos domi- 
mios d'uma outr: 

A força prima o direito, 

So dogapparocossom todas as osqui 
drag o todos 08 oxorcitos, "nós 
mos mais ricos, mais (olisos o mais so- 
guros, mas a thooria dos dosarmamo 
tos 6 tão utopista que bastou na 
conforoncia da Haya om 1907, fazor 
À limitação dos armamo: 
logo so tornarom bollicosos 

dos delogados do todo o! 


tur dos problomas da pas. 
E ossa tompostado no goto vezos so-| 
oular odifioio do Hofial, só acalmou 


Noto-go quo já na 1.º conforoncia| 
om 1899 o voto tinha sido sensivol- 
mento o mosmo, rmas tanto d'uma co- 
mo d'outra voz, cada govorno tratou 
de estudar sóriamento a maneira de, 
augmontar o gou armamento, 

Ô proprio Mr, Robort Blatobford, 
chofo do partido socialista inglos, og 
orovou ha pouco no Daily Mail 

Eu estou convoncido do que uma nação 
fraca com pomostões tom mais 
probabilido arrastada à uma 
Da condado à propio pera gueto 
Sinal solida garaatia de pas. e E 
- Citando estos exemplos o opinigi 
“Parece-nos tor argumontos do sobejo 
para afirmar que os nossos dominios 
não ostão om sogurança emquanto a 
nação não dispuzer de uma esquadra 
'com peso na balança politica mundial! 
que nos pormitta, ao monos, nogociar 
uma honrosa alliança offonsiva o de- 
fensiva, que só por si mantenha a dis- 
tan spoitavel og cubiçosos do! 
nosso vasto patrimonio, 

Mas o custo do uma esquadra vao| 
além dos nossos recursos financeiros,| 
dirá alguomt 

Custe o quo custar, muito mais valo 
o que ostá om risoo, quo 6 a honra, 
4 liberdade o a Patris 

No projocto apresentado aô Parlá- 
mento, podem-so contos do| 

para acquisição do uma esqua- 
Ura. E uma vorba enorme, que não| 
Babomus d'ondo ha do sahir. O que| 
Sabemos é quo so não pagarmos pola| 
nOssa segurança, pagaremos pela nos-| 

na, que O cugto do segurança é 
incomparavolmonto menor que o| 
custo da ruina o da desgraça e quo o| 
preço da paz é sompro menor que o| 
Progo da guerra, mesmo quando se 
ao victorioso, 


outro roour-| 


vilisado, reunidos para tra- b! 


Adquirida a osquadrs, é prociso! 
|oustoal-a, mas para isso pouso mais| 
será preciso do quo a actual verba 
orçamental, 'desdo que so saiba onca- 


wa 

Para assegurar a dofeza naval não] 
basta tor navios o marinhoiros, indi 
|pensuvol é tor portos o armamento, 
com docas de reparação o estações 
carvoeiras devidamente fortificada 9 
abastecidas o uma marinha mercante 
que possa garantir esso abasteoi- 
mento, 

Ainda fm pouõos moros tivomos| 
difficuldndo om fornocor carvão 
destroyers francozos  arribados 
Tejo, onde so encontra o unioo porto 
do armamento portugue:! Pensemos 

o crh tempo do. guerra uma esq 
ra som carvão 6 lonha para a fog 


tenção, por sor da niais alta impor-| 
tancia para a defoza na 
Nos portos portuguozos do conti- 
rare annualmonte coroa| 
detonoladasde carvão de| 
podra, a maior parto do qual é con- 
[sumido polas industrias é caminhos 


aca. [do forro, regulando por 200:000 to- 


[noludas o carvão reoxportado como, 
' gastos do embarcações, 
Ora como esta rooxportação so faz] 
muitas vozos diractamento dos vapo-| 
designados na: 
vios a subir om datas fixas, assim 69] 
explioa à falta do oúrvão quo so notá| 
nos depositos particalares 
to 


Em tempo do guerra, pois, a 
quadra só pode E 

'positos da marinha, o como infoliz-| 
monto não tomos marinha morcanto| 
para os abastocor, ossos depositos to-| 
ro do sor enormos, para não fioar-| 
mos ma depóndoccia dos navi 


lindos ou d'aquellos quo por bom pro- 


nos sorvirá o oxoroito por molhor| 
que seja, porquo coisa alguma nos vi 
rá do mar, faltando portanto armas 6| 


marinha que lho fo- 
o rosolvondo a quos- 


, tão do material o do pessoal bem co- 


o 0 problema financeiro do fórm: 

imais consontanoa aos intoros 

Inação, 

Lisboa 4-2-1912, â 
Guilhormo Iyons Ferraz. 


Pisa da Argala 


Volta a falar-se muito sobre a es-| 
tabilidade ou instabilidade do actual] 
'governo. Um jornal da manha nota 
hoje, com razão, que, dada a actual 
constituição das Camaras, é impossi-| 
vel, ou quasi impossivel, que um dos] 
[partidos fórme governo. Diremos mais: 
só um múnisterio de concentração offe- 
rece ao paiz as garantias de uma 
relativa tranquillidade dcerca dos ne- 
gocios pnblicos. 

A tristissima questão da presiden- 
cia fez gladiarem-se os homens que,| 
menos de wm anno antes, apezar das 
suas rivalidades e antipathias, tinham 
realisado a Revolução. O ministerio] 
|João Chagas foi uma transição diff-| 
il para o actual governo. Quando 
vemos as hesitações, as vacillações, «| 
incerteza da maior parte dos nossos 
governantes, é que podemos compre-| 
hender a missão do primeiro minis-| 
lerio constitucional da Republica. O| 
governo, n'esse momento, nas mãos de] 
on avenhireio, de um ambisioso ou) 
de um exaltado, teria arrastado à Re- 
|publica aos maiores perigos. 

Actualmente, o governo e o parla- 
mento, embora por uma fórma imper-| 
feita, entendem-se e vão vivendo um) 
com o outro. Ha descontentamento, ha 
Es sixas; mas os profissionaes da po- 
litica compreendem que, se este mi- 
nisterio se não mantiver, só se pode- 
Irá organisar outro governo apoiado 
Ipela quasi totalidade dus Camaras. 

Os srs. Afonso Costa-e Brito Cal 


Com os portos bloqueados de nada) 


perecendo o commani 
mais quatro dos 


Ainda ha poucos mez08, a nação) 
[portuguoza tovo a lamontar um dasas- 
tro torrivol, na sua marinha do guois 


Sra, com o naufragio do S. Raphael. 


Nossa ocoasião só houve uma vi- 
otima. Hojo, com o naufragio da ca- 
'nhoneira Faro, além da perda d'um 
barco de relativo. valor, temos a las- 
timar à morto do alguns bravos 6) 
illustros marinheiros. | 

Quando Portugal sonha com o re- 
surgimento do seu poderio naval 6, 
torrostro, dosastros como estos, em- 


Augusto Henrique Metener 
bora não constituam Irromodiavois 
pordas matoriaos, ontristooem o onlu- 
tam o pais, porquo ropresentem aba-| 
los moraes quo Portugal inteiro las 
timo, ú 

Mas na propria dôr dovemos on: 
contear um ostimulo patriotico. Os] 
rovezds do aongo t onos, a 
compensação de 
ros o ardentes senti 


cação, nos espiritos onlutados polo in-| 
fortunio, 
A noticia do nautragia 
Pouco depois das 12 horas roco- 


RARO, (28 7. 's 1045 0 vapor 
«Josephina«, da pra 

abalroou com a canhoneira «Pa 
ro», mettendo-a no fundo. Salvou- 
se parte da tripulação, morcendo, 
dois officiaes, um machinista con 
tractado, um grumete, um mestre] 
le um fogueiro. 

Já antos d'ossa hora, poréra, a in-| 
fausta o ia so pitas pola cida-| 
ão, recobida por via tolographioa 
icular, anhando-se, mesmo, affixada| 
nos placards dos jornaes, entre os] 
E o do 4 Capital, com mais es-| 

larocimontos, taes como 08 nomes 
d'algumas das viotimas do |tragico| 
acontecimento quo do novo veiu en-| 
lutar a nossa armada o o paiz, 6 o lo-| 
(cal onde se deu, em frente da barra, 
do Alvôr. 

Foram essas victimas o comman | 
dante da Faro, 1.º tonento gr. Augus- 
to Henrique Metzner, o immediato, 
2.º tonente Carlos Primo Guimaries| 
'Marques, o machinista Prancisoo Ma-| 
ria e o contra-mestro Eugenio, não| 
sendo Hp tee ainda «os nomes do| 
igrumete o do fogueira. 

Os officiaes mortas 

Augusto Honriquo Motzn6s, nasoo- 
(ra em G do março de 1888, gentando 
[praça na armáda em 18 do outubéo de| 
1886. Fôra promovido a gusrda-mari 
nha em 24 do agosto do 1891, a 2.º t- 
nento em 21 do julho do 1883 
tonento em 24 do novembro do 1898. 
Foi um official exomplarissimo, tom, 
do ' óxorcido - varias commidsõos de 


macho não pensam es 
tam a sua lucida intelligencia—em 
organisarem ministerio, por agora. E” 
|possivel, pelo contrario, que 0 sr,An-| 
tonio José & Almeida admitta as pro- 
babilidades de subir em breve-ao po-| 
der. Mas essa ambição é inexequivel. 
[Se se realisasse, daria logar a uma! 
iluação politica bem epliemera. E a| 
Republica não está para experiencias 
jocosas, que só poderiam despretigial-a 
into, 


“UMA CATASTROPHE 


E canfeneira “Faro” 


y 


d pique 


dante, o immediato e 
seus tripulantes 


A canhoneira «Faro» 


sorviço, entro ellas a do capitão do 


porto: da Figueira, ando: esteve al- 
aanow; depois; à 


governador 


lãs rto de Lagos. 
tonento Metanor, que, ba poucos 
Imozes, publicou nas columnas do 4 
Capital alguns artigos muito intores- 
santes sobre a posca no Algarve, orá 
Jum apaixonado pela carreira do mar” 
o, grando patriota. No dosempenho 
(dos sous divorsos commandos deu, 
rovas do muito arrejo o sabor pro-| 
Rssional, tondé-so ontrogado na costa 
de Moçambique, com grando ardor, af 
estudos gobro a fauna maritima dos 
bancos. do. Limpopo: e -da bahia do 
Louronço Marques, quo vioram sa- 
liontar “a grando riqueza piscosa 
d'aquella zona, º 
Como capitão do porto do Lagos, 
logar quo dosomponhava ha já an- 
jnos, tornou-só ostimado 
ooder austoro o conciliador n 
loção das questõos, por vozos agu 
das, quo ali surgem na industria da 


foi amb 


illustro) 


(do março de 1881, assontando praça 
om 12 do outubro de 1899: Pôr pro-| 
movido a guarda-marinha em 50 de 
stombro do: 1902 6 a 2.º tonento om. 
21 de junho do 1905, 

Estivora, ultimamonto, exercendo 
las funcções de capitão do porto de 
Tavira, d'ondo passára para imme-| 
diato da Faro. 

A canhoneira «Faro» 

Fora lançada Á agus esta canho- 
jnoira, om 1878, deslocando 138 tone- 
las, o modindo 27 metros do compri- 
|monto ontro as porpondicalares o 
[4,70º de bocca extrens. Possula uma, 
Imachina da força do 200 cavallos, 
[tendo a velocidado regular de 11 mi- 
lhas por bora, Fazia parto jnltima- 
mento da esquadrilha de fiscalisação 
das costas do Algarve, o possuia 30) 
lhómoas do tripulação. 

ia gonoral da” armadá, 
[como é do suppôr, foi, hoj, muita, 
gente informai-so do facto que, ogou- 


Carlos Primo Guimarães Marques 
sado será dizer, produzia a mais do- 
lorosa impressão em toda a cidado. 
Manifestando, por ollo, a sus mac 
4 Capital conservou, durante o| 
fia a sua bandeira a mola adeiçã. 


FARU, 28-Hontem, polis if horei, do-| 
fronto da barra &'Alvôr o rebocador 


Ecanor 


nolia villa, às 22 horas, Di- 


“está completamen- 


José Relvas 


Seguiu, do facto, hojo, para Hespa- 
[nhe, no comboio das 11,30, o nosso 
[ropresentanto diplomatioo em Ma-| 
ária, ar, José Rolvas. 

Na gare do Rocio estivoram a apro- 
[sentar-lhe cumprimentos de despedi- 
da, entro muitas outras possous, os| 
ars. prosidente do conselho e mi 
tro da Hospanha com o pessoal da s 
logação. 


Guiné o finslmonto a do capitão [É 


los |divergirdas suas d 


esgronçia 


 COLAradares 


A dospronunsia lavrada pola Rela- 
do Lisboa om favor dos presos no 
Circulo Oatholico do. Porto, dias an- 
tos da incursão do Couceiro, tem 
vantado vivos protestos. Esses pro- 
testos justificam-so. À ninguem cal 
duvidas do que essos homens 6onspi- 
ravam contra a Republica; mais ainda, 
que só dispunha a ums tontativa re- 
volueionariaquefavorocosso a entrada| 
no pais dos morcenarios da Galliza.| 
[Com rasto ou som olla, os dirigontos 
da contra-rovolução monarohica sem 
[pro julgavam o Porto ama cidado 
propicia aos sous planos. Iistou cor 
vioto de que so onganam, a prova foi 
a forma como o olemento popular 
contribuiu para quo fracassasso ossa. 
tentativa. E" presumivol que a affron- 
tosa esperança dos monarchicos .sé, 
origino nas manifostações no rei ra- 
dioso, quando pela primeira voz” foi 
á capital: do norte, Mas niuguem igno-| 
ra quo essas manifostações so realisa-| 
ram dependentos dos.grandos indi 
og, dos grandos caciquos monar- 
chicos, quo para isso deram ordons| 
cujonto cumprimento so traduziria na| 
porda do trabalho, o consequento- 
monto do pão. E' isto o quo não pon- 
doram Ooncoiro o a sua gonto, 9 não 
dovomos quoror-lho mal por isso, 
visto que para tal pondoração se ro- 
conhece incompativel com a sua co- 
nhesida imbecilidade. 

Seja, porom,como fr, o corto é que 
esses homens estavam conspirando 
contra o regimen o 60 proparavam 
[paro 9 atacar É mão armada. À Rela- 
go, porbim, despronancia-os, “os 

grave. 


e 

E! um facto gravo porquo nos faz, 
duvidar da corrcoção com que esso 
tribunal administra a justiça, ourapro| 
A lei, O Teibumal das frinaé tem pos-| 
tona rua aocusados que a conscien- 
publioa roconheoe culpados. Esso| 
facão porosa não se póde comparar a 
bosto, No Tribunal das Teinas 6 o jui 
(quem decido. O jury decido pela sua 
consciencia. Ropresonta a sooiodado, 
Ique pódo abdolvor, quo póde perdoar 
og crimios do que foi alvo. Podemos 

608, mas temos) 

(de as acatar, Com o Tribunal da Ro-| 
lação não succedo o mosmo. 

Emquanto o tribunal das Trinas 
|póde absolver ou condemnar, mesmo| 
(contra a evidencia das provas, my 
mo contra a lei, o Tribunal da Rela-| 
ção não pódo ser mais do qu 

rogo executor da lei. O jury das 

rinas pódo movor-so polo sontimen-| 
to; não temos mesmo o direito do dos-| 
cortinar as suas intenções. O Tribu- 
'nal da Rolação não tem o direito do, 
deixar falar a voz do sentimento so- 
bropondo-so ás indicações da lei, do| 
que não é mais quo um executor obe- 
diente., 


N 

Longo do mix à idéa de quo na, 
[justiça imporom paixões de qualquer 
ospecio, do que se attondam outros, 
interossos quenão sejam os da propria, 
ljustiça. Quoro a imparoialidado aus- 
Rora da magistratura portuguosa. Sem| 
ossa imparcialidado não ha justiça, o] 
som a justiça rovostir o  oaractor| 
fossa imparcialidado absoluta tor- 
nar-se-hia impossivel a vida d'uma| 
sociodado civilisada. Mas so. não 
quero a justiça paroial da Republica, 
tambem a não quero parcial da mo-| 
jnarohia.. Diga-ae o que se dissor, alle-| 
[gue-so o que só allogar, a vordado 6 
'que desdo a implantação da Republi-| 
ca nós temos visto ossa justiça, tão| 
submissa exooutora das vontados dal 
Imonarchia dominante, ossa justiça 
quo sancoionava o roubo do votos aos! 
cidadãos livros, o quo ora atacar na| 
[sua baso a exprossão da soberani 
nacional, essa justiça que sanocionou 
ja diotadura do Pranoo, 'om nome) 
'um absurdo e odioso direito consne- 
tudinario quo não ora mais do quo a 
nogação da essencia d'esso direito, só, 
procedor por fórma que dá a impros- 
sto irrecusavel da bostilisar a Repu- 
blica, do offonder a opinião e do pro-| 
teger os monarohioos. 

! isso quo não pódo, nem dove 
inuar. Imparoiolidade, sim; cum- 
idade, não. 


Mayer Garção, 


«A CAPITAL» 
E"'o unioo Jorasl da noite qua se pur 
blica aos domingos. 


Às chinezas dos hichos 


(Os implicados nos tumultos do 
Rocio são considerados cri- 
minosos communs 
Foi remettido-hojs ao 2.º juizo de 
investigação criminal de Lisboa, o 
processo relativo aos tumultos do Ro- 
'oio, em 26 de novembro ultimo, por 
telo o ministerio publico promovido, 
visto tratar-se de orimos commons é 
não do rebollião, A' ordom do mosmo 
(juizo foram, poríanto, postos os res-| 
festivos, presos, Antonio Joaquim 

eiga, 


ur Santos é João de Deus, 
que, cortamento, sorão postos em li-| 
berdade por estarem presos ha muito, 
mais de É dias, isto é olar pre 
ljuizo do andamento do processo. 


frerão al 


Contrariamente ao que 
is à morto do grando br 
rão do Rio Branco, não foi o dr, 
Encos Martirs mag sim o dr. Lauro| 
[Muller quom substituiu, na pasta dos 
negocios exteriores, o fallocido di- 
plomata. 
Soffreria por esto fato a politica 
extorna do Brasil e ainda mesmo a, 
intorna alguma modificação? Bra este 
ovidontemento um assumpto de inte- 
'rosso tanto mais que, segundo tolo- 
gramas do Reoifo, acaba do sor 
saltada o empastellada a typographia 
do Diario de Pernambuco. 
A possos a quem nos. dirigimos a 
(fim de obtermos informações sobro o 
assumpto é um cidadão brazileiro, f 
teiligente .o illustrado, gosando nó 
sou pai: 
nos pede para não declinarmos o sou, 
nome dada a sua situação ospocial om. 
Portugal. Eis o quo nos refori 
—O ompustellamento do Diario de, 
Pernambuco om nada so prondo com 
a politica goral do Brazil o resulta 
apenas de luotas loônos. 
Como nos tivessemos tambem ro- 
forido & influencia de Lauro Muller, 
na politica brasileira diz-nos: 
—Em nada esse faoto pódo tor al. 
torado a politica tanto intorna como, 
externa do Brasil. Quanto á interna, 
or quo Lauro Muller 6 um dos che- 
os politicos mais intolligontos o con- 
siderados o inteiramente idontifica- 
do com o marechal Hera 
soca, presidonto do Roj 


blioa; 6, 


la, sofiror modificação, por quanto 
'so concretiza, no Braríl, na manuten- 
to do equilibrio sul-americano actual. 
6 no respoito pola autonomia o libor 
Jdado dos Estados. Reta 6 a politica. 
tradiocional do Brazil, aquolla que, 
com tanta intolligoncia soguiu o bo- 
monsrito Barão do Rio Branco do, 
'quem Lauro Mullor ainda roconto-| 
monte proclamou os grandes spvição 
'prostados & Ropublios o É causa da 
pas univorsal. 

«O fucto do ser conservado o dig-| 


p 
quanto é politios externa não podorf,| 
ftindo a bordada de im prensa, Por 


POLITICA BRAZILEIRA 


As recentes Tuas inlermas | 
aceusam, apenas, italia 


Nem a politica interna, nem a exferna do Brazil so! 


lferação 


Eneas Martins, o mais poderoso aq 
xiliar do Barão do Rio Branco, mos. 
tra que a política extorna do Brasil 
soguo a mosma orientação, aliás ini» 
ciada desde 03 antigos tempos do im» 
perio 
«Embora de origem gormanica, 6 
dr. Lauro Muller é um lidimo braai- 
loiro, nascido no astado do Santa Gar 
tharina, um dos tros grandos onj 
oiro militares do Brazil o oujos 
viços na remodolação do Rio lg 
Janeiro no celobro periodo prosidon 
cial do Rodrigues Alves, foram og+ 
teaordinariamento valio 
inda sobre as -Iuotus politicas ins, 
tornas nos diz o nosso entrovistado;. 
As luotas que actualmentó apppe: 
ocom om diversos ostados do Brasil, 
denotam vitalidade, porque são jus 
tamento as oppósiçõos roagindo que 
tra aghollos quo uma voz no podor” 
protendiam n'olle otorniza 
«Não ha duvida que n'ollas togmy 
havido exoessos do ambas as partos, 
mas antes assim do quo a paz morte 


fora dos pantanos, 
ir que, aobunho 
a sua polh! 


tios o aponas lamenta a porda ooni 
páeda da homens do valor como Ná 
uco, Mortinho e, agora, o Barão do” 
Rio Branco, ae 
Mus quanto ao ompastolamonto? 
timos nós ainda. 
—Foi, segundo caloulo, um acto de 
surproza o não torá consoquonçia ale 
politica de Pornambuoo, b 
rente da qual está o gonoral Dantag' 
Barreto que manterá a ordem q 


isso a oposição 
offcerá talvoz mais neubum ataque 
RS oertamento devem já tor sido 
jadas as devidas  providoncias no 
(sontido do os ovitar. Comprohondo 
bom, tormina o nosso ontrovistado, 


qu 
[rado symptoma do. mal moior, 
aponas comb um aimplos ncont 


do estado dr, 


SSUMPTOS 


Devendo ser brovomonte discutido | 
'no parlamento o projecto do oolonisa- 
ão do planalto do Bonguolla, o tendo| 
sido o dr. Pereira do Nascimento o 
chefe das missõos do ostudos nºaquel 
lo planalto, procurámol-o para nos for- 
necor algumas informações sobro tão 
palpitanto o momentoso assumpto, Á| 
nosoa primoira porguote foi: 
—ibeistom né provincia do Angola 
Irogiõos nas quaos a raça ouropoia pc 
so trabalhar com garantias do saudo e) 
do fortana ? 
— Na colonia do Angola ha tres 
vastas rogiõos intoriores ondo a ox- 
poriencia do varias tentativas de colo-| 
isação provou a poscibilidado da ao-| 
olimação da raça nropada! os planal- 
tos de Bonguolla, Fluilla e Malango, 
medindo rospootivamento as supor 
do 45:160, 11:70 o 21:00 kilo- 
metros quadrados, ou sejam 7.786:000, 
hoolares de terrenos eminentemente 
[aptos para recober a oolonisação euro-| 
peia por forma a garantir-lho a con- 
iservação e reproducção da raça o a| 
[compensar-lho de maneira romunora- 
(dora a sua actividado agricola, indus- 
trial o commercial. Comparando om 
a superficio da motropole, que é de, 
'89:000 kilometros quadrados, vô-se| 
'que os planaltos colonjsaveis de Aa- 
(gola roprosontam 0,9 da area de Por-| 
tugal, offorocendo um seguro recurso 
4 installação de centenas de milhares 
de emigrantes, que alí encontrarão um 
clima tomporado, oom a media annual 
do 20 graus centígrados, mercê das, 
udes suporioros a 1.000 motros 
cima do nivel do mar, humidado 


res o ostação secos, 
durante os 6 restantes. Os solos, go- 
ralmonto planos e de naturaza sílico-| 
asgilosa, produzem “optimamento as 
culturas cersaliferas, loguminosas, tu-| 
borculos, vinha, algodão, tabaco, li-| 
nho, plantas borrachiforas o “outras, 
sufficiontemente. provadas em nume- 


'rosos ensaios o plantações regulares, 
em fazendas agricolas e postos ex, 
rimentaes do Estado; aguas de irriga- 


ção abundantissimas em oontonas de) 
rios, riaohos e ribeiros e potavois de) 
loxtroma pureza; flora o fauna dispon- 
ão de variadas essoncias forostas o) 
nomorosas species animaos, uteis ao| 
estabolocimento de colonisação o ao! 
progresso do commereio e indus 
olime, fuotor da maior im portan 


monto osporadico» 


COLONIÃES 


Encaminhe-se à emigração 
para a feraz provincia O Angola 


e principalmente para o planalto de Benguella, onde 

o colono tem os meios de subsistência lar- 

gamente assegurados, diz o sr. dr. Pereira 
do Nascimento 


ção om quo o omigeanto tom do 
trabalhar a torea com os sous proprios 
braços, offerace as mais soguras gar 
rantiag do bom exito ao povoamento 
enropou pela fixação da fumilia o sua 
propagação sem dogonorosconoia. 

—As condições oconomicas dé 
[omigranto portugues nos paizos os 
trangoiros são vantajosas? 

dos 


misoria, para mais de emigrar 
tos por anno. Esta emigração, provos 
(cada. por condições de migorio, rar 


oros para os nossos-intoros 
sabido 


mal remunerado, 6 9 parto que oongos 
or, ds difiouldados da Ja 
, fundo-so nag nacionali- 
dos para ondo emigra, dosnaoiona- 
lisando-so a ponto do perder o conhg» 
cimento da lingua mão, como sucede 
nos Estados Unidos e Argontia. 

—Transportado o nosso emigrante 
para os planaltos do Angola, terá 

m futuro remunerado, 
Angola falta a população ourpe 
poia om quantidado sufficionte para à, 
valorisação das suas variadas fontes 
do. riquena; 95900 europeus quando 
'muito conta a sua população branom, 
inoluindo funcoionarios, militares é 
'condomnados, numero ovidentomen- 
to insufficionto para a oxploração til 
do trabalho da sua população indiger 
na e dos sous variados recursos agri- 
colas o commorciaos. Emquanto nog- 
ta colonia não houver o numero suf- 
(oionto do portuguezes, impossivel 
sorá fazor trabalhar officazmento a sua 
população indigena. E! esta a maig 
Egravo das accusações quo nos dirigom 
as nações coloniaes, aprogoando pol 
voz da sua impronsa quo não sabemos, 
jnem podemos fazer trabalhar o olvi, 
5 preto, nem pormittimos que 05 
outros o façam. 

«Angola dofinha por falta de samp. 
gs o vigor que a mão putria lho vão, 
(quer dar. A solução do problema ax 
tá om fazor dorivar para os planaltos, 
oolonisaveis de Angola uma parto da 
oorrento omigratoria, ha tanto tempo 
'osnalisada para paizes ostrangeiras, 
oondasindo e guisndo 08 nossos our 
jgrantos pasé situações mala prasper 


ipara o estabelecimento de uma colo 


“lras, “as quaes podem vantajosamente 


lilixeiso mais ém perdas do que em lu 


28.249). 5 


2 — z 
CONGRESSO: NACIONAL * 


Nas dias camaras gão approvados 


pelo naultagio da 


camara dos deputados 
rante 15 minutos p: 


O sr, Arosta Branco está soerotarindo 
elos srs. Falthnznr Toixoira o Rodrigo| 
Pontinha. Repondom chamada 65 

doputados, logo proforindo o sr. presi- 
donto a phraso sacramontal: 

—Esttaborta usossio! 

Aa 15 horas tormina a loitura dal 

neta, quo ninguom discate o todos ap- 
rovam, N'ossa, altura, encontram-ão 

a sala BO doputndos. "| | 
INo oxpedionto, quo so liquida om 
cos minatos, approvasso a ultima 

Redacção do dois: projectos, 
O sr. Aresta Branco declata quo é cp- 
aabgsião, Qiciaimento Jo dosistro, da 
tra do Alvôr, em quo perecoram al 
guns dedicados sorvidoros da Rapubli- 

Ta Propõo quo, na aeta fiquo oxarado 

“sims volo do sontimunto & quo so intor 
»ggmpam 08 trabalhos duranto quinto, 
inntos, 
À Camara approva immodintamonto 
..,/esam proposta. - 
s* Roaborta a sossto, decorrido nquollo, 
agrado, abro-o à inseripção par antes 
“ da ordoto. 
civis O 8x, ministro da marinha declara não 
“ver podido comparacor mais codo o nã. 
“intotavão agora à manifostação do son 
“emento folia poln Camara, Lá dopois va- 
os. tologrammos oficinos gobto a ca- 
"> gabropho, oxplicando as condições om 
<»viqno 00 dot o abalroamonto. 
e Bntrn-so na ordom do dio, 

Continun .n discussão do Codigo 
«iAdminiotrativo; falando o sr, Bárosa 
« de Magalhães, quo ficúta com à palavra 
+», zosorvada na sossão antorior. Dofondo, 
“io onçontrlisgto ndminitraliva com 
“ Patondo a tútelln que ó Estado oxorco 
* mobro os municípios, Acha indispénsa: 

“ol a municipalisação dos serviços pu 

diieos, quo Já fôra so pratioa constan. 

tômonto, citando o orador à França, à 

e: Inggatora, a/America do Norto, oto. 
“+: Alludindo no congtosso munioipalis-, 
ita do Porto, diz quo o st, dr. Duasto 

Loito, na thoso quo aprosentou, suston- 

tnva Já as vantagons dos municipios 

“oxplorurom o aóeviço tolophonico, à af-! 
fixação do cartazos, olo. Roforo-so tam- 

“tom a uma Logo Aprosontada no con- 
irao do Lisbon pelo ar licanda do 
À Vallo, 


tl 


Para quo onsa munioipalisação so 
e possa. convortor num fncto, 6 proois 
dino is camaras seja concedida antono»| 
mit complota. D'ontro moto, nunca 
Sb assarh do uma aspiração irronlisavol, | 
à Entondo quo o referendum adminis 
» “trativo, fixado já na nossa Constitui 
"e:gão, produzir na pratica os imolhoros, 
muronnltados, 
to” Quor quo so alarguom ao atiribui- 
“o qUês dos. Pribunaos Administrativos 
do modo a quo possam sor vordadoiva- 
mento os fncnos da loi o da noção dus 
camars 


Contencioso q na legislação relativa| 
S845o baldios, oxpondo 6 sou 
dois pontos 
Julgas que o Codigo Administrativo 
doverk toEviy para provocar o romegi- 
monto da vida politica e administrativa, 
do pis, antislicondo “a Ropublica oa 
comprotnistos. tomados” o Eampo da 
appasição. 
ormina as suas considoraçõos do. 
clarando catar convencido do -que o| 
ulamonto, trabalhando na olaboração| 

Pnquolla lot, honrará a Republica o q 
Paio. 

O er. presidente informa quo ostá na| 
mesa um projeoto quo convom discutir 
Gota urgubcia, FelMvo à Importação 
«do eigo para somento, 

: + Prngodoa À ae lua, usando de 
sois da palava o ar. dilezene de Bar 
e ga 
“edesejava vor ampliadas algumas das 
“guns disposições, 
[o Súntos Moita lombra que ns ro- 
jaeições do trigo, Fitas Bolos Turno 
loxes ao Merendó Gontralilo PYoduetos! 
à shgricolas, dovam tor o visto das cama 
“io” munisipaca dos respoativos once 
sudhos, Entendo .ainda quo 6. insiguifi- 
-squto a verba do 40 contos de 16is fi. 
“53d polo &t, ministro do fomento, pro. 

ido por luso a ama olovação à 109 
tos, o 
O sr, Jorge Nunes, em nome da com- 
“cemitsão do Mgitealttia o como rostos 
«ão. pnrocer, sospondo nos dois daputa- 
idos” nutenêdontos, o mesmo. fondo 

pos Mopi o 


ministro do fomento, 


é, A!8 14,90 abriu à sessão no Sonado| 
“bom a prosença do 24 sonadoros, Lida 
, 8 deta o approvada, esporon-so a. mcia| 
dora regimontal pola prosonça do major] 
“fumoro do «oradores, comparocondo| 
“nfnalOo, + 
O gr, presidente commanica o fallcoi 
1: mento da mão do sonador Abilio Itwvveto 
+ o grando desastro quo acaba do onlu- 
etar a marinha portuguera, propondo 
tm voto do sontimonto pelo tragico fal. 
locimonto do parto da tripulação da e 


votos de sentimento 


caneta “Par, 


levanta a sua sessão. du- 
elo mesmo motivo 
'nhônolra Faro, À Camara aprova, as: 
sociando-se às palavras de pezar do 
Dranmeamp os" srs, Ladislau Parreira, 
José de Castro, Xavier Barreto, polo Gru- 

o Domocrakico, Lsetio, Leão, pola 
Dito Republicana o Josédo Padua, 

O o, presidente propio ainda, o 6 ap! 
rovado, quo tenham ingresso nus sa- 
as das beasõos o antigos mombros da 
Assombloia, Nacional Constituinto quo] 
não sejam doputados on sonadoros. 

Passa-so À loitura do oxpedionte, pou- 
eo numoroso o do nenhum intorosse, — 

Depois, antos da ordam, o st, minis 
tro das colonias tambem so associa no 
voto do sontimento da Camara: polo] 
nauftagio da canhonoira Firo 00 sr 
Nunes da Malta podindo quo âmanhã) 
antro, om disqussão o projecto sobr 
contribuição do rondas do casas, lem-| 
bra quo seria do grando vantagom col-| 
locar mappas polos corrodores da Ca-| 
mars, o na páredo da sala das sossõos, 
no logar om que, sobro a meza presiden-| 
“cial, 80 exhibo um podaço do panno quo 
substituiu o retrato do fallocido rei D. 
Carlos, soja collocada uma ardi 
de o sr, ministro das finanças dê lições] 
do mathematica ao Sonado quando tra- 


!tar de questões orçamentaos, 


O se io de 
um projosto do que 

o 4 cotmimiasto de ferro, 

O 8r, Bemmardino. Roque, achando qua 
para goyarnar ag nossãs Golonias é pres 
Giho, teima do tudo, competoutia, quor 
sabor a opinião. dó miniatra scbro o 
AGUA sato lo coteno er Angola, que 
ão do mal a por oxiginio immodiatas 
“o Gabias, modidas do fomento, outro fa 
qunos ae impõe cm primoixo logar a] 
donelusão dk rodo do caminho do farro 
Taguali provincia, 

"Eambonk om quostãos de administra 
od facondarúica por Anal 
o corto à la diabe, Haja om vista o 
auocedido com 1 contribuição cobrada 
em Tottras. sobra. o aloool muitas das 
quasy o Estado Danca rocobarê, tuas do 
duo já pagou a importante porcento. 
fam Movida. nos fancoionarios que om 
fãos sorvigos teom Intorferancia, 

O “ar, ministro das colonias tamvom| 
concorda ju, para nº colonias, dovom 
or nomoatos Munocionarios. da maior 
compotancia o. absoluta. probidao, 
achando tão complosar. 14 quentoos 
abondadas polo sr. Bermantino Roque quo 
sê duma mtanolra goal” lhos pódio sos. 
ondor. A conclusão da do tos cai 
ninhos do ferro oxigo, ainda, tum sorio 
o demorado estudo, à quo matndará pro. 
cotar logo. qua dos assumptos daisua 
pasta tauha mais. profvado conhe 
onto, DÁ explicações sobro a Granato 
roncin do alguns iaspoctoros do frzon 
da. o, dobro” na porcentagens do alcool 
colhido “em Angola docfarando estar 
ompro, disposto; 10 non minoria] 
ar todos, usolaracimentog quo ho 

bro coisas da aua compoton 


igueiredo propõo quo 
rolator soja onvia- 


| 


gom o que o 

Bm brovo o contidas palavras o ar. 
ministro da marinha agsocia-so pessoal. 
monto o cm nomo. do govorno à mani- 
ostação. do Senado polo naufragio da| 
ganhonoixa Faro, Por quatro tologram 
mas quo 16 informa a Camara dos por- 
monoros: da ontastrophe, quo mada) 
adoantam no quo esta manha ho torno 
conhecido polos placards dos jornacs.| 
Julgo podor itribuir o desastro 4 dof 
djoncia da cons:toção antiga bastanto 
da canhonolra, sobro. cujo Guutado ba- 
tow em cholo a prôa do vapor do posca,| 
Ordens foram dadas para quo aos ca: 
daveres dos nanfragos já appareoidos, 
sojam prestadas todas. as honras furio-| 
bros que lhos ato devidas o que aos 40- 
brovivontos nada falto, bem como ús] 
famílias dos mortos setfo concedidas 
ns respoctivas ponsões de sanguo. À's| 
“familias do machinista, o foguoiro do| 
bonlo, quo: ali so encontravam om 0s-| 
esias condiia do Contacto enem. 

lo quo tambem” dovom sor concedidas 
essas. ponsões, Reforo-so ainda 4 di 
cioncia de nossa marinha, declarando, 
tor já nprosuntado na Camara dos Do 
[pntados: um projecto para, à roforma, 
aval para o qual desdo já chama a at 
tonção do Son 

O er, Botto Machado propos quo nó 
duas camaras so façam representar nos] 
funoracs dos-naufragos, 

Antes do so entrar na ordom do dia] 
o sr, dr, Sousa Junior onviou para af 
Imosa à ultima. rodncção “do olnoo pro- 
jóctda por paito dá respootiva com. 
missão. 

“Lido o projeoto n.º 58, toriando livro, 
como até aqui, a importação o oxporta” 
gão do abelhas om onxames polo cai 
nho de ferro o polo correio, sendo no! 
transporto applicada a taxa minima, 
apreciam-no ha goncralidado o sr. N 
nes da Matta, com larguissima doso do| 
erudição a proposito do mél o sua cul. 
tura. 

O sr. Faustino da Honseca intorrompo 
o otador para roprovar o uso da doçura 
fontro os povos, citando a proposito à 
deprimoncia de Nora, a gulosa, colebro 
porsonagem da Casa de Boncca, de Ibsen, 

O ar Núnes da Malta, ignorando que 
so tenta, do tum drama, Conura que o] 
ar. Faustino ho cito um romanco para 
[combater a eua opinião. 

Fulam ainda os srs, Miranda do Valle] 
o Maclado Serpa, quo apresenta uma 
sesta prévia pé que 0 projesto foz 
so onviado à commissão do logislação.| 

Como não houvosso numoro pari 1 

votar a sossão foi encerrada, 


“+ aloançar aplicando os seus osforços| 
“cultura do solo com 1 esperança do 
vixom a ser om pouco tempo proprie- 
farios dos torranos qua cultivem. 

«So 0 colono portugues, seduzido | 

+ aponas-polo intoresso-do salario quo! 

(ha attonne a misoria em que vogeta! 
no patrio ninho, omigra para paizes à 

- colonias estrangoiras, onde exorco 
trabalho braçal tanto no commercio 

* como na agricultura, com maior 14 
são emigeará para 08 planaltos afri- 
Sanos, cujo clima é muito superior 40] 

“ Maquellos. paizos, visto quo o aninfa 
a certeza de que arroteia terrenos que! 

“silo como quo um prolongamonto da 

si mãe patria e'onde o ostimulará o ink! 

“tteresso- do" próprietario que passará! 

“a cor dos torranôs quo cultiveço é sa: 
ilbido do quantos tem" percorrido 

-"igueltos. planaltts. que o colono po 


[380 


sobrio o trabalhador, so tem adaptado, 
com facilidade nos climas temporados, 
do planalto contral africano. 

«Das tros regidos planalticas do 
Angola a que dosporta maior intoros- 
so pola sua occupação immódiata, por 
dispor do magnifico clima, torras de] 
comprovada fortilidado, riquera do| 
aguas do irrigação, produotos da flora 
o fauna, população indigena numero-| 
sa, doeil o pacificada,é o da Bengu 
la, atravessado em toda a sua exton- 
são pelo caminho de ferro do Lobito| 
4 fronteita lesto da provincia, já com 
metros de viá construida é 
ou “exploração, servindo às torras| 
ferteis o'salabros do Hunimlio, Sambó, 
Bailundo o Bihó, 

—Qual «attitudo dós capitalistas 
portugueses perante tão imiportânte 


peoblenu? 


“ugueiy dotado: do uma grande xósi 
tencia- pata 08 olimas intertro picaes, 


Ou capitads nacionaesitedn-sé sem- 
pré mostrado teuuemonta rofraotarios! 


“Then Avenida 
HOJE 


Ultima, definitiva e Irrevogavelro- 
roprosentação da destumbranto 
À citei 
Dançarina 
Descalça 


ta do já, depois do Amanha, 
d 'sooná a nova operetta 


em 
sabir 
alloma 


Casta Suzana 


THBATRO DAS VARIEDADES 
Hoje, duas sessões 
A's 20112 e 2212 
Não digam náda a ninguem 
60 novaestribilho da... 
Cegarrega dos conspiradores. 


quo ontem foi teisado, na colebro 
Povista 
PONHALHEPÁPAS 

na qual tomam parto as oxiias 
dnotiatas “gomicas HERMANAS 
PUOHOL o as distinctas a gracior 
gos bailarinas da companhia. 

Thereza Marqu 8 6 Angela Gon- 
gatves no Ballo Aragonez 


AS 


f 
O NAUFRAGIO DA «FARO> 


Como se deu 
0 sinistro 


nossos planos de admíni 
ploração gconomioa, ou porque 0s go- 
vornos, não tanham estabelecido um 
plano do fomento que inspireconfian- 
ça, ou ainda por falta do publicaçõos 
quo volgarisom a verdado sobro os| 
rocursos e riquezas quo as nossas co- 
lonias. offorecom ao emprego do ca 
pitaos o iniciativas, 6 facto reconha- 
Gido por todos quo os nossos capitass 
não procuram collocação nas colo- 
ais. E 

«Urge, pois, voncer a indifforença| 


intonga a syotomatica sobre os recur- 
'sos que Angola offoroco ao emprego 
(dos capitass, demonstrando com da- 
dos positivos. a enpasidado producto-| 
ra do seu sólo e os beneficios acolhor| 
da sua exploração mothodica o por- 
sistontos». 


Hgua da Curia 


Estimuta a acção dos rins 


Representante, A. BQTTINO 
Pala For—Tolph, 305 


A visita ao operario Manuel 
Cardozo | 


om tomoro approximado do 90 operario 
do ambos os sexos, visitou polns IO o moio 
horas o companheiro Manuol Cardozo, 
ox prosidonto da Associação, quo está po? 
so no govorno civil 'por motivo dus niti- 
mos acontocimontos da gróva oral. O on 
contço, quo foi tum bello gosto de voida| 
riudado lmprossionou Fandarhont os opo- 
Farios “ 08 Pregos quo 0 presqncoarám. 


bio do dia, (abrico do 


Quro, no son do; 
8. Paulo, 162 0 162) 


Uma burta do | 
O aganto Bdirdo “Payáres, da policia 
neto Infor go Bo Retido O 
ia Dagon'o Antonio Lopes Boa Vista, ao: 
ousadas do term tontado dxiorqui, por 
meio duma doolaração falta à Anda do Jo 
au Mott, a quantia do um conto do réis, 
am nome do st Aval do Nageimonto, mo” 
rador na rua das Trinas, 147,2.º, ge 
tou queixa à policia. e quo já ha. 
o viola. dar eseroguenia com um pr 
io na calçada-da Ajuda, o do qua fotum 
los “uotaros o Lagos, quo por dado mol 
vo estovo ma Bonidontiaria; a quatxodos 
Cambe all ostiveram dopond 


Monte-pio Geral 


Dove rosligarao samonh o astomblia 
ol sto Montepio Para praiação do 
faltorio da gerencia do Io dladasto 
ão pareço d 4 comuminsãoolita para apre: 
ci Pr eo ontns soro 9 alargada 
cleo dela imont 3 Esta 
Peigêneia do Borto Go forma x all vê po: 
acata tonlisar us que na ajdo tóam logar. 
Com eioruncia a esta ultima. parta à dic 
Sos não poder ao que nos loneta, er 
fatiado vs Rº as 1 distro o parte 
ao patio Ba Sormeiasho, na o tendo ainda 
ia o dos restantes membros goo parecd 
o am espiendito trabalho de estudo o 
Bom doido. cutoni, poi ondo o con 
olus a abaolnta o inadiavol noceusidado 
89 iontespio alargar, ospeoialiante no 
Eoxto, onda “im ua encemo, movimento 
HER operações que em am E 
o 


É disenssão do relatorio tambem cons- 
ta quo vao hor adiada om consequencia de 
osta só tor sido distribuido hojo o quo im 


Papel ambroado esp 


tO cigarros — 70 réis 
Procurem nas tabacarias 


). WIMMER '& €. 
Cunhados malavindos 


Queixa “pica uh roubo de 
:400$000 réis 

Trago Rerishads A sda 
rua do Santo Antão, 19, 2º, queixou-se| 
pas do pap dna DT, fas 
je Poli de que 0a anta gi 
pi, Dorado Ag o pe 
|sua «mulher a. burial-o em 9:4108000 róis, 

En dei 
fe des ea ae ado 
o, A a ae Con agaaes o 
da rt 
ponta apr du na oi o 


PEQUENAS NOTICIAS 


No Atheneu Commercial, renno hojo, 
is 2 9 meia horas, a comuiisado promo! 
ore da howonagorm a Thcophilo Braga. 

Está doente. com grippe, tondo Foco. 
tido no leito, o ar. mijos Câmara Pesta- 
na, commandanto da polígi clvica, 
e Renli-so no proximo o 

oras, à inauguração do pequeno then 
ro da Eprezdo Intruoçãol 


test 


oitas a favor do cofis da sta escola 
primaria, 

Na Sociodilode Estuds Pedagogicos 
rua” da Paz (à 8, Bento), 7, realisa-S hoje 
ds horás à TA gesaão, seida a ordem da 
noite: communtoações livres, o À musica, 
nas cscólná, pelo sr, Thoriaa Borba. 

Na sucção orhpetente, dúmuncia O 
ateroado Central do Produotos Agricolas, 

“condições em que os agricultores pó- 


para eneaide culturaca. 


aos emprohondimentos,colonines. Ou 
seja. polo fracasso do alêqmas tonta- 
tivas, ou pola falta do soguoncia dos) 

ação o ex 


ublica por meio de uma propaganda, 


Resultados da gréve 


A comissão contral da classe textil 


Cordães de ouro de lui a 18200 réis 


do foitio o o geantina ao cam- 

rimoira or- 
dom; e, em usedos, só polo peso!! S6 
'vondo o «Mergulhão dos Cordões| 
ponto, nairua do 


arm | 


Cestelro que fuiz um cesto... 


- Conspiradores 


stá dada pronuncia nos proces- 
sos; dó Porto e deve embre- 
ves dias ficar concluida a in- 
vestigação dos crimes de re 
bellião 

Já foi dada pronuncia om todos os 
procossos do Porto, com excopção do| 
de infantaria 6, pela razão do, até ho- 
ljo, o conselho madico-logal d'aquolla| 
cidado não ter enviado o resultado 
do oxamo ao conteúdo d'um frasco, 
que so suppõe tor um narcotico, apo- 
2ar desse fr: lhe tor sido remotti- 
do ha mais 
8 lho ter sido podido o alludido re-| 
sultado, quer om oficios, quer em to- 
legrammas, 

No praso de cinco dias devem es- 
tar dadas as pronuncias dos impor- 
tantes procossos do Avairo o Pel- 
igaciras, poucos mais restando, 

Estão, pois, quasi conclúidas as in-| 
vostigações dos crimes do rebellito,| 
tendo motivado u demora havida os 
recursos, quo sobom oim soparado, e 0| 
haver om quasi todos 08 processos 
rous ausentes, quo tgom do sor cita- 
dos por editos. 

Interrogatorios no governo civil 

Do Limociro yioram hojo para o 
governo “civil novo presos politicos 
à fin do dórom interrogados pelo sr, 
ar. Costa “Santos, Troa sogultam É 
tarde para o forte do Alto do Duquo, 
tros rogeossaram ao Limooiro 6 08] 
restantes continuam no calabouço 10] 
do govornb olvil. Entro os prosos hu| 
tres padres, O gr, dr, Mario Calixto, 
ohofo da invostigação, gontilmonto| 
'nos mandou fornecer o nomo dos do- 
tidos, mas não 08 podemos obtor pela, 
mettonlosidade do onbo Valento para 
com os jornaes dy: noito, resorya 
do-os para as folhas da manhk, 

PORTO, 28--Mantonho a inha not: 
eta do honttem coroa da tentativa de fogo 
os conspigudoror, iu cadeias di Ra 
ão, apoluda om Informações da policia, 
E Photo ussonta quo ox conspiradores ton: 
tavam fugle o quo foi encontrada aberta 

ma. porta, quo turiagitna vezos aceve, O 
irootor des cadoias alema agora quo não 
foi oucontrada corda alguma depondu-| 
tradh das prisõos dos cónspitadoros. À po. 
ci vao Aparar o cv, 

ara 


luis ar, de, Conta Santos, 


Lisboa, partom no comboio da. 
noito dois conspiradores requisitados polo, 


commlosão delogada da cômmi 
trad da cluese, quo com clla ia 
ciar a proposito do dospedimonto aum, 
opornrio quo don parta de doente, decla.| 
Fundo quo, aponas rocobia um d'oises da. 
legurlos, A commissão resolveu retirar 01 
lavrar por meio da impronsa o sen pro-| 


Para apresentação do 
Bio o Homaação da coment o roi 


o “contas, sento. amanhã, da 18 horas, 8 
indie gera 


Barros e San 

Rodo Oro,3ha 18 

Rodo. Julião, 
Bai 


ár 


Por motivo 
de balanço 


Liquidação de peugas 
estrangeiras por metade 
do seu valor, 


Classe textil 


Nas fabricas Blacke das Varandas 


oumento ussociutivo 
Associação Commercial se io ú 


Gremio Josó Fontana. 


Rouno à assombléa goral nô dia 4 do 
imarço, pelas [8-horn, sendo à ordem de 


presentação do relatorio da 


cominissão “administrativa, “oloição da, 
comunisaão rovisora do contas 0 
Icommissão administrativa. 


a nova 


8.M, Luz o Progresso, 


Rouno hojo à asombléa oral, no sáde, 


do Benformoso, 218, 1.º, para disous. 


são do relntorio 9 contas do anno findo o 
oloição do cargos vagos, 


à domingo, pelaa| 


imprazado Inatinoçãoi na rua Sa 
va tis Cuevalho, revertendo o prodaci 


din: impiovtar semontes exoticds dé arroz: 


O negro ciume... 
Tres mulheres por causa de um 
Adonis «batem-se» á valento- 
na, ficando todas feridas 

Bomvinda, Candida o Maria, todas! 
ão Josus 9 todas rosidontos no pateo da, 
Gallega, prodio n.º 38, envolvoram-so 
fosta TaiubB. em desordem por questão! 
jdo ciumes inotivados por todas ollas| 
oquastasom “o eu vs Mina 
Haibom do Josuên-oquo fura iafiuoa” 
cia do nomo! rosultando a primoira fi- 
(car com a enbeça. partida, 9-segunda 


oa totasira, sor mordida n'um seio, Ro- 
eovoram crtrativo no postó da Misori- | 

ia, indo dapois ara o govênto ci-| 
à fim do éspaírecer paixões, 


receber wma facala no, inão esquerda] 


O commandante. Metzner 
morreu de congestão 


A bordo do vapor Josephine 
tambem houve duas mortes 
Pelo minis 

cultado, & uti 

rama 
Ministro da marinha—Tisboa-—-De 

Villa Nova de Portimão—A canho- 

noira Faro voiu hontom aqui buscar! 

o ministro inglez o comitiva para di- 


da marinha. foi.nos fa- 
a hora o seguinte tela. 


“Igrossão a Sagres, eabindo d'aqui 


acompanhados pelo consul ingloz, 
nfosta torra o O capitão do porto. A] 
canhoneira foi até Sagros, fundeou o 
desombarcou-se, voltando todos para 
bordo o largando pelas 17 horas para 
Lagos, ondo desombaroaram todos os 
que não portenciam & guarnição do 
navio. j 

Jm seguida, a Faro seguiu para Fa- 
ro, mas. guindo passava pelo traves] 
de Alvôr abulroou oom o vapor Jose: 
[phina, da praça do Lagos, quo havia 
sahido de Portimto tempo antes. Co- 
mo o Josepkina fosso do prôa contra a 
amura do bombordo da Faro, foz-lho 
Jum rombo por ondo ontrou agua em 
quantidade, não dando mais tom po do 
que para atriar ag duas embaroações 
Jondo à guarnição voiu para torra, vin 
ão tambem o commandanto Motanor, 
mas osto, dovido a congostão, fallocou 
no chegar a terra, 

Roconhecen-so faltarem o immo-| 
into Guimarios Marques, maohinista| 
oontractado Wrancisco Maria Antu-| 
nos, 1.º contramostro Tygino Tho- 
mas Antonio, nº 402, 2.º foguoiro 
Joaquim Antonio; n.º 8:26 o geumo- 
to José do Roma, n.º 6:570, dos quaes 
nto so dá noticia. Logo quo tivo co- 
nhosimento do dosastro.sogui para 
Alvor, mandando outra vez 4o mar 
Juma das duas balooiras quo tinham 
trazido a guarnição, a fim do verificar 
so não hayoria mais ulgum naufrago. 

A balioiea dirigiu-so à uma luz quo 

roconheceu-sor dy Josephina, o qual 
| jájastava “a roboque do vapor Colom-| 
bo, que tinha um rombo á prôa mé 
Auetuava, dovido ao compartimento 
estanque, O Joseplina tinha dois ho- 
mons mortos a borda com queimada- 
jras; onconteando-so já ali o dono do 
vapor o 0 capitão do porto. 
* Como a balioira nada mais visse re 
|trcodou, trazóndo-so, então, o 
davor do cominandanto para aqui, 
fondo soguirk para Paro Amanhã, no 
comboio das 15,30. 

O ministro inglos manifosta dose- 
ljos do assistir ao funoral om Faro, 

Nada falta aos nauftagos, que “o 
mesmo comboio vão soguir tambem 
para Faro ondo toom as fumilias. 

A canhonoi 
minutos dopois do rombo, submor- 
gindo-so o ficando só com imetado dos 
maistardus fôra d'agua. À 

A ontastrophó deusse É distancia 
o aoia milha da torra o com uma 
profundidado: do vovo bragas, Até 4 
hora oni. que tolegrapho os salvados 
são aponas “as duas embarcações — 
Gapitão do porto. 


possibilita por fait maerial do empo, |. Os oporarios da fabrica, Black tive: 
Fo manffestat-o Consolqntamonta Sobro| panhar 4 WiaeaL duma dpéttria, nas, no): O ae, miuistro da. marinha sogui 
à propodtas que-m'lo so fazem. Togresstpita 90" Ueúbalho, encontrarani o |esta tardo, para Faro. Por osso mo! 
os portão fechado, não querendo o guarda-lyo não” visitou, como toncionava o 
POLITICOS | |j:ro atsiicotnralo Sem ontnont Tropa do Marinho, 
Nova mara docigarros: | Natubrica das Varandas, o sr, dr, Cis 
Tabaco havano suave ” |neitss director recnsou-o à recóber um 


quão dos mins 


Em Inglaterra persiste o optimis-| 
mo em relação á gréve an- 
nunciada 

LONDRES, 28 de janeiro 
Continnaram, hontom, as diligon- 
cias no sontido do se ovitar a annun- 
ciada grêvo mineira, sem quo, porém, 
so chogasso a resultado algum posi- 


siste, o que não evita quo tambem 
continuo porsistindo a impressão 
optimista de que tudo será resolvido 
om bom, menos com relação ao pais 
do Gallos, ondo o movimento se con- 
sidora inovitavel. (Fournier 


Àsitução de Chata 
0 perigo halkanica 


Seguent navios de diversas po- 
tencias para aquella ilha do 
- editerraneo 


y PARIS, 28 de fevereiro 

Noticia Le Matin que om vista da 
gravidádo da situição om Oreta, a 
França resolven onviar para ali mais 
dois conraçados; seguindo tambom, 
para Já, muitos navios do guerra in- 


Auçtuou apenas doz 8º 


vo. Assim, o préaviso da gróvo por. | 


“ULTIMAS “NOTICI 


caró podido & Russia para ogual- 
mento fazor segu 
vios seus. 

E! cada vos maior, por parte das pc 
tencias, o receio de que a actual si- 
tuação de Orota detormino gravos 
complicações nos Balkans.—(Four- 
nier), 


Con allonano | 


é para o local na- 


Novo combate em que o sitalia- 
nos teem Il mortos é 82 feridos 

ROMA, 28 de fevereiro 

Os italianos oceuparam Morgheb, 

(porto do Homs, depois do renhido 

combate, om que tiveram LL mortos] 

o 82 foridos, e o inimigo sotlrou por- 
das sórias—(Havas ) 


'O commandante da esquadra ita- 
liana desmente o bombardea- 
mento de Beiruth 


O almiranto Fayarolli, comman-! 
dante da esquadra italiana a quo pei 
toncem os navios Garibaldi o Ferrucio 
quo so disso torom bombardeado Bi 
ruth, onviou ao seu governo o soguin- 
to tologramma:: 


Bicpeeiand “6 side ndo pi 
a O tagodo, do, mero gudo, po pio 


nm torpêduiro do (po Anthalia, Estes 
navios foram intimados a ronder-ae ató da, 
O horas da manhã, sendo taca decisdos 


comnunicadas no governador 0 ds uuct 
Pidadoa consulares por Intermedio d 
official torço, vindo à bordo. À's O horas 
foi iqudo do novo signal do randição €, 
seio não honvesto resposta artiaria 
abria Togo contra a canhontira que res- 
ondoa vivamento, A's 9 horas o minu- 
Ros, a ounhoncira foi reduzida à sitoncio, 
tanão-seho declarado incondio à bordo, 
Suspendondo d fogo, avancoi ontto, 66 
com o Garivalai, para a entrada do porto, 
ondo ompeuhoi hova noção à 

podeiro, quo ficou awriamonto avariado jo! 
go, acabando do o dastrair por meio dam 
orpodo, E" necessario duamontir duma 
manoira absoluta q 

tenha sida bombando 
ao 20 largo immodiatam 


abinoto do prosidento, sr, Mantel dos 
antos, director geral das nlfanlogas, 
Começa amanhã o inquorito da come 
missão nomeada para tal lim à fab 

da Companhia Ração o Tocitos Tis- 
Voneneco cia Santo Amaro 40 ho'do 


Tomou hojo posso do logar de juix ds 
Relação do Lisbon o st dt, Antonio 


Marques de A buquorque, juiz da cos 
marca do Villa do Conde, ha pouco 


promovido à 24 instancia, 
O as. dr. Albuquerque fica porten- 
“cendo à 14 soção. 


O Porto mA CAPITAL 


Serviço teiegraphico o telephonico 
(As 18,15) 
Barão do Rio Dranco 
Rouuiu hojo no consulado 4 colo- 
nia braziloira, para tratar das bome- 
nagons a prostar no grando ostadista, 
Presidiu o consul, assontando-so em 


|dopôr uma pulma do bronzo no tu- 


mulo do grando patriota, mandar re- 
zar uma missa na egegja da Trindade 
no 30.º dia o roalisar uma sessito fu- 
nebro. Foi nomeada uma comissão 
para dar oxecução a estas delibora 
ções, 
Gatunagem em wcção 

O policia quo andava vsta madra- 
gudu do giro, na praça Mousinho do 
Albuquorquo, surprohondeu uns ga- 
tunos quando tuntavam arrombar a 


3 porta d'um predio daquolha praça, 


Corro Sobro olles, mas não poude 
prondor nenhum, aposar du cor dis- 
parado contei olles, dando ássiza 
alormo: 

—O propriotário do uma tubicaria 
na rua do Chdofeita toyó donuncia do 
que o sou estabulocimonto 
para sor assaltada, Pondo-u do ata- 
lia, quando 08 gatonos tonteraim ar. 
rombar a porta, cahiu-lhos cum cima, 
prendondo-us. Um dos assaltantos 6 
rancer o q outro argentino, 


Ferro-viarios argentinos 
Regulamento destinado a resol-| 
ver os futuros conflictos en- 
tre companhias e operarios 

BUENOS AYRES, 26 de fevereiro 

O ministro das obras publicas sub- 
mottou ao” gxamo do prosidonto Sana 
Pona o novo regulamento dos cami- 
nhos do ferro, estabelecendo uma for- 
mula que vesolvorá os cobfliotos tu 
turos entro as companhias o 08 sous. 
oporarios—(Havas.) 


Camara dos Doulados 


Ealam ajuda sobre o projooto da iru.. 
portação de trigo 08 srs Pimunta do, 
Aguiar, rito Onmacho, iministro do 
fomento, José Dins da Silva, Jorgo 
[Nunos é Jacintho Nunes. 

O sr, Santos Moita rognor que a soa. 
to soja prorogada atô ao votar o pro- 
to. Ê ; 

E aprovado, assim como o projecto 
na goncralidade. E 

ar. José Dias da Silva aprosonta 
uma proposta do substituição no artigo 


1.º o seus paragraphos, O st, Pimenta de 
Aguiar apresonta outra proposta, sobro 
a oliminação do algumas palavras, Sto 
aprovadas ambas. | 
ar, Santos Moita propõo à olimina- 
gão do artigo 
Approva 
uutigo 
Or, José Dias da Silva apresenta 
uma. proposta do substituição ao tt» 


e Tambom é approvado o, 


O Ai, apitominido da entro a 
O o ER es 
Vão nero Da 


tom, 


CARRAZEDA D'ANCIÃES, 98, 
—Doelucncum-4o em gráve 08 opo 
rios ruraos do Ribalonga, havondo 
alguns confictos, O administrador do, 
concelho vao providonciar no souti 
do do mantor a ordom o resolvor a! 
gróvo. 


de Lonta, 1. 


Trabalhadores ruraos em que 3 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS,-Continnaram frontos, ht 
pondo bastantes vendodoros a 4) 1,16, Bis 
o focho: 


Compra VENDA 
Londros, chegue, 49 25 as 
Londres, SO Anne 48 AS 
Pari EO 

no 


e 


BOLSA. lou hujo O, 
Imovimonto da Bois, Ad innorip(õus cllur 
oluaramso; 


Asses voce) 
it, do 1,0008000. ui > 8193, 
Do BUM,  — Ad 


ações APEntado, eluetaago; 13 
SEO 1, Sgt 


briguções, 
ypolhoo 


“lfrtnndo: Pltsimartoo, 
LU, Ga 13850, Norto o 
O dp SO 
aa do eo Ea BU, baguol 
Caigra) SOS. 
Rai E Colt ndo oo 
A rio” 0 Leto, doçõe 
BR ça 18390; Moças 
dique 6$760, 7 MM Ei 


ENA 
ganatod, 
Raia 2% 

0, Ran dines CO, 


Pungganha, 
Mojambiqlo 


Puto Da BOLSA DB PRI 
Portuguos, 800, 950; Norto a Lento, 
ções, VEN a lh açõei, 3100, Moças 


2/3 Zambuzin, 18/10; Tulaços 


onto. 


Notas diversas 


ár. Nunos d'Olivoira, novo governador 
civil do districto, 


O sr, ministro da gnorra, acompa- 
nhado do possodl do seu gebinoto, par- 
ti às 9 172 horas para Dinga. 

Uma com) do naturaos do $ 
Thomé toi hojo justificar, com docu 
montos, parnato 0. sr, ministro das co 


lonins, o fundament : da sua reclama- 
qão, Contra o facto do governador da 
provincia ter expulso dali para a Gui, 
nó tros 


penais quando d gro dao 
ot da alçada “dos teiba.| 


cipal administra, 
tiva do Cintra veiu hojo agradecor no| 
er. ministro do fomento a sua visita 
quilo concelho, tratando ao mesmo] 
tompo, dos molhoramentos a realisar o) 
que m'essa visite ficaram mais ou mo] 
nos assontos. 


Sob a presidencia do sr, Josô Cupor. 
tino Riboiro, reuniu hojo o conselho 
de administração dos caminhos do fer- 
ro do Estado, occupando-so de assum. 
ptos concertontos às suas duas dire 
oções, 


25 
Ieóia!! Só vondo 0 «Morgulhão d 
Cordãos d'Ouro», no sou deposit 


[Assistencia Ni 


DOIS DRA 


Corretor oficial 
Tranencções em fandos pabii 
Papeis de Grodito, oo 
tinloção do hesoaro ota. — 


Rua Augusta, 24. 


Poloph. S%4 — Ea 5. Corratoeirs 


| 
Relogios a 470 réis !! 


Com despertador, formato grunde, 
rologios de aço (ancora), para home: 
a 18700 réis, é do sonho 


do, Paulo, 162 o 162-B. 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 
o da 
nal aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


Afudou O seu consultorio para a 
Travessa do Carmo, 1,1.º 
Esquina do largo do Carmo 


ru 


[Consultas do meio dia às uno da fardo 


A direcção da Associação dos vende- 
dores do viveres a retalhos, de Sotubal, 
estove hojo com os srs. ministros das 
finanças C do fomento, tratando do in- 
teresses da classe. 

Tostállou-so hojo n commissão 10. 
menda polo sr. ministro das finanças, 
para cstudar as modificações à fazer no 
actual regimon aduaneiro do importo-, 

o toimportação de cascaria. À cum-! 
missão. resolveu reunir-so às terças | 


glozes, Aceresconta haver o ar, Poin- 


soxtas-foires, realisando as seseões no 


| Cigarros Luzitanos 


Puro tabaco havano-—25 ciz. 150. réis 


Automoveis - faximetros 


Serviço permanento 
Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


tetohono BIB 


AEE E - 
“A aaminho do degredo 


Chegam a Lisnoa, vindos do Por- 
to, 83 condemnados, entre os 
quaes unrheroe da Revolução 


No coml-.io correio quo ohega é cs. 
tação do Rocio às 6 horas o 10 minutos 
da manhã, vieiam em tros carruagens 
do 8: classo 83. presos transferidos da 
Rolação do Porto para o Limoeiro, on- 
ão aguardanio o dia cm quo devem s 
guir 005 fows dostinos, à cumprir as 
Penas que lhes foram impostas. 
Os condomnaidos dividiam-so em tres] 
enthegorias: 44 penitoncíarios, 16 de- 
redados para Loanda e 28 vadios com. 
icetino n varias colonias. Entro os do-] 
grodndos contavam-se duas mulheres 
crimos do envenenamento o infan- 


ha um rapas quo conta 
aponas uma: prisão. o quo, apesar das 
séitoradas, subplicna de sôu pao para 
“no livo GntroBassom, tal sono foz; 
motivo por quo esto do vao dirigi di. 
rectamonto ao dr. Antonio Madioira, 
aa quo so lho fnça justiça. 
No "numero, dos condomuados a pri 
collular por cinco anão, 
volt. o ox-primairo cabo Jay 
mo José Borne, aetinlmento na resor- 
va, que om Mirandolla matou, em Jogi 
efa, um consnirador qua o quo. 
ria allciar para ss hostos conoeirista, 
ao que não annuív, sondo por jsso ag” 
prodido o umonçuão de mona, Bate in- 
feliz por quora todas as entidades re- 
publidannsida localidade se toom into- 
Tossado, pedindo a rovísto do procotso, 
foi um dos quo no periodo da Rovoln: 
go dofendon horoitamento a porta das 
ârmas do artilharia 1, uns manhãs de 4 
SB ontubi 
E Pro ori dacó lados por Goi 
aços da. guarda ropublicana do Por 
BB; sob o comando do sr capitto Cos- 
to fenunio Novaos o Olivia sto 
jatos Santos 6 Correia, força que 
Som núaida ao quartol dis Piolisns:o 
Rimanht rogrossará 00-Pórto, =, * 
= Da ostação atá so 
De A o Do 
do cnvallaria “da mesma guardo, com- 
iBundado pelo ar; tohento Santos 


MUSICA 


Concerto dê musica antiga 
sido enorme a procura do bilhetes 
sra conter do iúele, angu e 
bardo no peoadino du 4 do mario, 
dioras no Bio do Cpnuervuiri. 
20 cunihonto pianista Bay” Colaça, 
Jando vulgarisar o to, goboro do Musica, 
pdeon o drartstas do mubido valor pa? 
He datos uma interprotação “períala, 
davendo o programa, que. brovamento 
Dabilatem Eloarstndação no nomos 


“Banda da Guarda Republicaúa 


Mo siga o Wrong eoeio 
de fd nin 
o ut o Va AA ez 
ess 
pnont (ouverture) 
ie (eta A Bingos es is o 
ts), Léo Dolibes; Sanson et Dalita (solec- 
GR), St Son; Danse Hungaroa (0º 640), 
na ni pata Ca 
aaa de Mis Mendo, 


"Paquetes do Brazil 


Becthoven; 4n 


O pagnoto aliomio Cp Roca, hegou 
tcago pbiidana Argentina Olisea?d 
ca pago 
a mócia da Boropa entrara o paque- 
Tnger Qrita Com. À passageiros sura 
Ivo 6 par o att É Bra ngono 
En lo AS aten, cor E 
oa 18 andem q 
Argent, o e RA 
aque ingles Orense sui atom, 
ado Tal Polias pára 0 BONO 06 Danubel 
da aroma mecioshlidado, cheio, iba 
douta Ro tod Jometo. 


CONSUL TORTO MEDIGA-GIRUBGIGO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
B.SANGUINET  |Gsnecotoçio 
PRTAR Olimiea infantil 
“1 CABRAL D ARAGÃO rei, Grito. 
6 ds doa 
7. DO CARMO, 1, Lo 
GRATIS PARA POBRES-—1O úy 11 
Tel, 1002 


n.0 sui do Brazil 


Um guarda cleo aggride 
* hrutatmente um popular 


Járdopois do feghado o jornal de ho 
toi, ostiveram me redactÃa: UA Cap 
da oe Candido "os Bantos, Doreiages 
Mártins, Rrancidco Antonio, Antonio Ha 
Mora feronpeo Antonia Venha é joão 
Mi Oacaoo, o primeiro apontador o ás 
vegulatos tndicrogudos à ou tios áoea 
opeturios dus obras do quartel da gúrda, 
Real no Jardim de Tate que GR ncia 
au toda à posou desse to 
gare do Proced mento do ária círico 

88:708, da Li quadra, o qual, sem motivo] 
sifcado, Get red pra 
enfiada opulne Alfredo Chi 

mondo na FU da Ronei 

Catra presencoando a beincadália 

menor, x qo fia 6 98 appros 
“Tl procuthnanto indignou tanto opor. 

tool dliqualis obra que Gi neces 


ido guarda, 6 um outro 
que o acompanhava, 

“Ao sr. comandante da policia foi hojo| 
apresentada qui 


, instruída com uma 
relação do 81 tostoninhas. 


( 


Lioaio form) 


Universidade Livre] 
Aoane Raton José cr Aissida” 


A? primeira ção da Qniveraidado Livre) 
soncorroram córca do 570 pessoas cacu- 
lando-40 mosto namoro 29) oparatios, 
oficios diforentes, 128 gonhoras o os tes- 
tantes do divores cathogorias o profs. 
sões. 
Nossa lição distribniram-se 2500 jus. 
pressos difierentes o projectaram-se 16] 
Photographias. À 
Na segunda lição a concorrencia foi 
precisamente do 958 individnos 
torço operarios o 158 sanhoras. Distribuiu- 
se gratuitamento 1000 pablicaçõos o vou- 
deram-so 500. exemplares do Yolheto da, 


ão 
mingo proximo, 
no Conto Escolar 
a, ao Tatendent 
itector das Escol 


recisas, 
PAlmei| 


Foi distribuida om opuscalo a primei 
ra lição da Universidade Livro, realisada 
om 98 do janoiro pelo sr. Mello Simas, Do 
vales do trabalho do distincto astronomo 
dissêmos já om tempo opportano. 


Operários sem trabalho 


A policia prohibe o bando pre- 
catorio que tencionavam rea. 
lisar 
OE opera ma 
eim, virem é CRArs Gotas, hrsndo 

distribuir 422 sen] 


jantares completos 
do precatorio, levando uma bandeira n 
gra com o diótico Pão e trabalho, porque. 
Policia os preyentu de que tal lhes” 
permitia. E 


As' adubaçõos que estiverem por! 
[fazer nas, yinhas ainda podom sor foi 
fi coin cormplota eficacia, mas sorido| 
indispensavel gmprogar adubos qué| 
sejam dovidamênto oscolhidos, atipn- 
dendo 'k natureza da terra é ndo 
em considoração as exigencias ospo-| 
oiaos da'oultura da vinha E” a Potas 
sa que so roconheceu ser o elemento! 
'mais essencial para a boa fruetific: 
'ção das vidoiras. Com ag adubações, 
ricas em Potassa, as vinhas j0-| 
ram considoravelmento em toda a sua, 
vogetação. Evidentemento que para, 
o desenvolvimento favoravel das ce-| 
pas 6 noce o Azoto o o Acido| 
'phosphióorico, a Potassa o a Cal, com- 
tudo, a rebontação rogalar,a floração| 
complota o a fructificação porfeita rea- 
ii is normalidade o em 
melhoros condições quando a Potas-| 

ja na torra em quantidado suf- 
ficionto o no estado soluvel, de modó 
a poder sor assimilada pelas plantas. 
18" isto mesmo que tem sido vorifica-| 
'do o confirmado por exporióncias to-| 
dos 08 annos, e reconhecem pratio: 
todos 08 lavradoros quo toem, 
applicado com conscioncia 08 adubos| 
com dosos olevadas do Potassa. Te-| 
mos contonas do cartas dando-nos 
magnificas informações ácerea dos og- 
plondidos resultados obtidos nas vin- 
(dimas. Todos os lavradores que deso- 
jjarem obter melhores.o maiores co- 
lhoitas dovorh fazor já esto anno a ap- 
plicação dos bons adubos, dos adubos, 
vordadoiramento apropriados nas 
suas vinhás. Os cachos tomam maior 
dosenvolvimento é as uvas guarne-| 
[cem-no todo, ficando mais dôces de-| 
vido 4 influenoia da Potassa, quo é a 
maior exigencia para a formação do| 
assucar. Com uvas bom assucaradas é 
maior o grau alooolico obtido dopois 
no vinho, Só com as boas adubaçõe 
so consoguo, pois, o augmento dal 
produeção das vinhas. Immodiats 
mento dovem os grs. Vitioultoros ad 
bar os sous vinhedos com os Adubos] 
Completos «Trevo de 4 Folhas», es- 
pocinos, quo teem Azoto; Acido phos- 
phorico o são ricos em Potassa, Es- 
tos adubos são caloulados o prepar: 
os com toda a attenção ecuidado, E) 
odta uma das razões por que, sendo 
aplicados convonientomonto, dão 08] 
melhores resultados em todo o 
Appliquem, portanto,os Adubos Gom- 
plotos ou Elementares da casa O. Ho- 
Fold, & 0.3, que tem para expedição 
inimédiata, nos seus armazens do Li 
boa, Porta p Pampilhosa, 
7 
Os - 


Entulhões Oosunfieios * 


Miguel Bombarda. — Roalisa- 
nha, “pelas 21 horas, theoria para os vo. 
luntarios sobre a nova ordonança dia: 
fintaria, Está aberta a inscripção para no 
vos voluntarios o vao scr ministrada ins- 
trueção do mag sm campanhas 

Um grupó do ox-voluntarios do Bem: 
fica, toncionando formar um novo grupo, 
convida todos os que queiram alistar. 
roubis no dia 1 dê março, ás 20 hores, na 
(Estrada do Bemfica, 112. 


sem trabalho estiveram | ES 


Amplo agritas É 


Theo, Close Cinemos 


S. Carlos 


Realisar-se-ba amanhã, em 8. Carlos. 

ema nora recita, popalt a meios pro 
s com o à Musica 

des died cds 

Hoje, tambem -om recita popalar, 

canta-so a Bolêmie. 


Republica 


Em 132 representação, repote-se, esta. 
noite, a comedia om 8 actos O botequim 
ie Felisbero, que continua em pleno 
suezesso, completando o espectaculo a 
revista do de leve. 

Proseguom com toda a actividad, 
nvosto thcatro, os ensaios da poça Pri- 
Imorese, a qual "como temos dito, subirá 
já scena em 9 do março, em recita do 
Eduardo Brazão, 


Segundo nos inforina a socledado aétis- 
tica “do Nacional, por doença do actor 


piesantara bastanto. incomunodado, Toi 
adiada a prêniêre do Set de meia noite 
marcada fara acmanbs, não havendo tão| 
pouco, hoje, cspestaculo. 

EQue tmiis nada tivesso a lindissima 
opaca comita O rei das montanhas, bestas 
[ra a adoravol musica de Frans Lenar 

ara lho garantir om justificado success. 
[É Afonso Taveira tão bem comprelandou 

tão. 08, IBONtON, à peça com O m 
lhanta aparato, Hoje ropete-se. 

No Gymnasio JX ss tórgê escasado di. 
er que so representa todas as noites, 0] 
ei des” gatunas. E, como to ropresenta foz 
dar “48 Goites, 6 Claro quê sé ropresenta| 


je: 

heva registar esta noit maia outra 
enchente, o Apollo, com as engraçadas ro- 
sas A fera do Disto 


ascimento Fernandes. 
do gotor Ourlos| 


je, pola ultima ves, repetia 
arina descalça não Mivondo de 


“AU hermanas Puchol Satram nm ver 
deiro  sucossso com o sem maxixo 6 08] 
juettos comicos, que são impagaveis 


se, Doje, nas duas sessões do 
|Phantastico, à revista No reino da Bola, 
e goBtins um pleno susçesioattrai 
sucoessívas enchentes áque! 
espectaculos. 

No. Rocio Palaco renljsa 


lla casa de 


no a omrbca costuma apresentar todos] 


sepoctacnlos 


Agencia do Embarques o Transportes 
Expedição de inertndorias E 
para toda a parto do mundo 


JOSÉ BURT COSTA 
Rua de S. Nicolau, 88,:2.º 


OS ETERNOS ILLUDIDOS 


Processos de arranjar 
dinheiro 

Um conto de réis a «distri-! 
buir» pelos operários sem. 


trabalho 
ca Ignacio, do nal 
tação doa contada da fera de tp 
Hido 9 ali morador, o passar esta tarda 19 
rua Vinto e Quatro “de Julho, foi abor-. 
nda, Det, dois dasesnLacidoo, que ho) 
Ra “grando Qnees do Proslar à 

Bma obra do caridade, distribuindo 
trabalho a quantia db um 
do ré, do quo Bavat ido gn 

E or im Fido pro 
Amas que não podia Levar a síito por 
aliar sem pardo de tecps 
para. o Brazil. E, como o ar. Egnacio tinha 
cara do boa pessoa, davam-lhe pélo sou! 
irabalho Té, exigindo-ho apenas 
ettihmanto entfogon: 458008 Fla o ctjo. 
aro: no valor de 418000 réis. 


[pacote com o conto e 08 8008000 réis em 
“Escnsado sorá aocroscentar quod] 
foi quisixar-so é polici 


Com a historia do vigesimo « pre- 
miiado», ainda cahem os tolos 


Many! Maria Mirando, morador rua 
ota: into, 13 ee Curtavo vei hj 
Pisca. tratte dos sena negócios ensa= 
cando ao é cabide da cotação do ve 
Sodré com dois. desconhecidos, a quem 
atas vio, so ostie potnos 
Pg 

Muecitáo de tal fránqueme ellos due: 
o “um “vigeimno premio com a serio 
grand, poráuo ja Gnsberosr para 6 Bi 
o Ã ciur tempo do E Pabea 
oco penta da ROGOOS pis em diahe 
5 corte é medalha. douro no valor 
BS qi tarda ia à 
genao, djirinda nonbe que vigesío ex 
fa falliicado, é, dn6i, o quebxarao no 
poi 


empre 
eco ão 


mb lhos, ensinando-se ahi a 


Fe Republicana Radical 

; Bauno à fisemblêa geral no proximo 
láia é de tiarço, senão a ordem dos trabe- 
Thos discussão do projecto de estatutos, 
podendo qe enem Brel ee ro uiatados 
e elio da Feiação, ma do laio às 
di Centro Migoo! Bombarda 

| cen encon een 
fia di do ater fado, que constarão de 
Agora, dei anão” briatade 
le OrpheSari Ena Ora e Cio 
canos 


rn So Copo 
nt do jo bee 

perto lr o Biro 

teen ne pe 

ii 

Centro Andrade Neves 

sa dep e Amt óo  ] 

ppp to 
esto Centro, ras. | 

ps ea pi 

Centro de S. fão da Pedreira 


&|Lgnacio Peixoto, quo ante-hontem já re- |ca, tom. 


'to adeantados, devendo dentro em brevo| 
alisar e a intoguração do novo Centro, 
lonja sédo é na ras Carlos do Mascarenhas, 
lettra À, a Campolide. 


Superphosphato de Cal marca, 

ingleza «Gallo»; marca «Trevo de] 

4 folhas», 12 010 soluvel em agua 
Phosphato Tomaz, 16 0/0 t. 

Adubo potassico Kainite, 

Chioreto de Potassio. 

Cal azotada. 

Adubos completos, teem, para, 

expedição immedíata eim Lisboa, 

Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & €.* 
Negociantes de Adubos Chimicos. 
Proprietarios da marca-rogistada 
para adubos o E 
TREVO DE 4 FOLHAS 


“Notas. de. sport 
na E argea A ie 
ne 

nda. Eta ng o try Ama 
ad grmenstiad do Sousa, Maga 


gima 
Morete, sabro o boxe) 
Engl o netna Jud Tieta 


cora, oto, 


À província A CAPITAL 


'INHO, 2. —Benssumiu 
do administrador do concel 
Pinto Coelho, que havia sido enspenso om 
virtado da syndicancia que requereu aos 
sous “setos desdo a implantação da Repu 
bica ryndicancia em qão nado co spaçon 
lo, 
ia.sb, no proximo dia 2 de março, 
passo ivo a Coimbra, em bicy 


um 
sidto promovido por tum grapo' de socice 


no parto 
Fotiroa Gorda 


PIGUE 
ceira ha no proximo dominga festa ri 
[por bócasi£o do Iançámento À agua do la- 
gro, Golfinho, al acabado de constrair q 
OrtênCanta Ru do Pesca! 
oz, do Mondego, 
idostinado À posta do é Dos bancos 
[ds Tarra Nova, para ando dovo soguir em 
[maio proximo. 
—Oonsta quo o ar. dt, José Gomes Cruz, 
[médico o vereador 


ão Medicina da Universidade do Coin 
rã, 

TA classe opereria Inota com falta de) 
trabalho, Todos. 08 annos por esto terapo 
era db encontra Ut operário des 
nas dctuaimento à o contrato que esta” 


Movimento do porto 


[Pará o MananseLanfranca(Liverpool) 
Amsterdam, oniadia» (Brai a 
[áfrica Or via Loanda e Lobito;aFciras 
Now-Zoria via Acores eftoma(Aars) 
Hb via Vigo e Sonia. Wilhelm Hi» 
[Hambargo, «Qutrunio (Brasi) emma 


« ESPECTAGULOS 


ta popular 


29 
» 
1 
2 
2 


PRePUnICA O botequim 
ma = O otimo 
RATO ES montamos 
GRASARO ir Fte retas 
Eos E 

A dp 
pain aa 
ERRA? 
“BBEL aco 2050 Prsarma 
pigeo a iuaça 
PHANTASTICO — 20,90 e 22,80 
RT 

TR EISTREBo nocto- mem vi. 


vã Alegra, 
ANIEATOGRAPHUS E ESPECT. 
CULOS VARIADOS. — Sal 

dado. (animatographo): 

raca, rui. Antonio Na 


iedades o animatographo); 
Salão do Povo, largo Silva o Albuquer- 
quo; Salão Lorsto rua do, Loreto; Oly 
pia, (auimatoggrapho, ris dos, Condes; 
Shantecler(animatographo falado). 


|; 


Tao ii 


do Rio 


Telephone 207 
Tem esta empresa á venda n: 
ar ce 
“Vinho tinto, 80, 90,100,120 réis 
olito, 
Vinho lranoo, 100 6 120 réis o 


tio, 
“Vinho verão, 80 réis a. 
Vinho de Goliores, Lisa 


“Vinho abafado, 140 réis a gar- 
os bostardinho, 160 xéisa 
nho do Porto, 40,500, 600, 
Ninho do Porto, 409,50, 
“Azito, 8, 53,840 réis o tro. 


Essis de Brito 


Medico dos hospifaes 


Rua do Sol ao Rato, 215-1,º 
LISBOA 


O DÃO BRANCO, TYPO RHENO 
O TOPAZIO s AMBAR 
Og mais distinotos vinhos brancos 


de Poringal. A venda nu R. Assom- 
Pero talo bon tel Eron 


peçam CIMENTO 


IM 


A 
Hoje omelhor 
sistir nesta marca 

SE EM TODO O PAIZ 


CANDIEIROS 


PARA = 
GAZ E ELECTRICIDADE 
Desde o mais modesto candiciro 
de gaz ao mais rico lustro 
d'electricidade 
“LOJA UTILIDADES 
180—-RUA DO OURO—182 


Brilhantes 
Oravádos em líndas joias d'ouro, Nos 
vidades de PARIS o Venda 
com garantia. Bo Jor do perca no caso| 
o vbida Uadcisa Hopablcaces: ouro 
ira, dando. TESS00 Lindos eljestos, 
prata, em ostojos, para brindes, desde 
Juro a legal só na 
OURIVESANIA do barateiso 
A.C. MOURÃO 


20--RUA DA PALMA-—24 


(Junto ao aramoiro) 


LOUÇA D'ALUMINIUM 
Sortião completo 


de artigos de ménago 


ja UTILIDADES 
UA DE OURO — 182 


“ Antonio Souto Nunes 


Anscnto em Hespunha, participa & to-| 
dos os seus clientes o antigos, qua por! 
fobsequio  encarrego o am Moraos Cabral 
da liquidação do activo 6 passivo do tou, 
lestabelocimonto na rua das Doradores,| 
125, devendo Girigiraim-so ao mesmo so! 
'nhor, na R. Panqueiros, 967, 1º E. para, 
qualquer reclamação, quo só poderão ser] 
attondidas atá ao dia 9 do março proximo. 
Binlmento poda aos seg dovedoro de 
entregarem áquelto senhor quacequor 
fanantias, de quê lho sejam devedores 


Orthopedia 


Fundas, apparelhos, 
- métas elasticas, etc, 


Pedro Sá 


Rua da-Victoria, 57 


Quoreit-os bons edoconflançaabeoluta? 
Proferi os da verdadoira Coopera- 
tivaido Viticultores quo é a Compa- 
nbia, Central Vinicola de Portugal, o 
soacham á venda na Rd'Assumpçdo, 
58 telephono 2588, na E. Ivens, [Uno 
Caes do Sodré, 22 e 28, o na Coopera- 
tivo Alilitar, Faz-se distriluição aos 
domicilios. Garante-ee a pureza. 
a) 


180 


| 


NA VOA DO, 
E. Ánrea, 160 — Consultas 48000 15. 
Agencia official de marcas 


AGUA 
D'AMIEIRA 


Eecriptorio da Empresa 


Bua Augusta, 26 


Cura todas 


Combate a TOSSE a a 


PRECO 1:200 REIS 


anja 


Doenças do peito 


Tuberculose— Aemias— lmpaludismo —Rach 
tismo--Escrophulose--Lymplatismo--Bronchites. 


ad 
Dr. Marques da Costa 


Medico homoepátha - 
Rua da Eiperança, 170,[1.º, das 11; 
fis 12 do manh. 
Rua do Ouro, 
(ás 8 de tardo, 


280, 18, Esq da É 


Dos melhores? 
fabricantes = 


RELOJOARIA 
) 


Botelho; 
Rua do Ourg 


Junto á esquina 
do Rocio á 
Telenhone —3156! 


CREOSONAL. 


; 


as 


VIOLA 


as” 


DEBILIDADE GERAL; 


was 


m dinheiro o em objeotos 


Tabacaria * 
Hiataíaia 


+... 
Tahacos naionaes, 
e estrangeiros 


Para evitar 


cordação, 43 o 45] 
rimúcira da er 090, Rum da 


E 


ongultorio 


Rua do Oui 


Fóra destas horas os 


Obturações (ohumbagens) dosdo 
Dentós artifloiaes em placa 
Extracção do dontos sem di 
Limpeza do dentos, dosdo 
pivot, "desde .... 
Corôas em ouro, dosdo . - 
Dentes em placa d'ouro, de 


por mais defeituosas, pt 


PREÇO 


Em frente do Ba 


(Em frente do Banoo Lisbos & Açores) 


dema para as elassos menos abastadas DAS 18; 
MANHA ÀS 3 DA TARDE com os soguintes preços; 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 


Collceção do Novelas sobre a Historia de Portugal..: 


60 rs.-Cadanumero illustrado -xs.60 


nos compradoros o ussignantos 


todas as llvrarias, tabacarias o klosques o numoro 19 


A RAINHA ADULT 


Pedidos 4 Empreza Luzitana Edifora-—Calgada do Forrogial% 


FUND 


ELASTICAS OU SEM MOLASps; 


é 


os inconvenientes do uso do 


apparelhos, todos devem 1êr o folheto A Hernia e 
verdade sobre a sua contenção. Envia-so gratis à 
'Roa da Boh Ro-|quem o pedir ao orthopedico 


M. Martins : 


tisBon 


Magdalena, mo 
DENTÁRIO | 
o,nº87,2º E 


TELEPHONE (2:96 


preços são diferentes 


Dentaduras completas (aporfelgoade 


romptas à mastigação 


MODICO 


NL 


nino Rj 


mito 


nco Lisboa & Açores 


EENSA 


nr, 


narias pelo Ez.ºº Br. Dr. D) 


Consultas medicas e tratamento das 


de pele é vias was 


rolhe, das 11 à 1 da tarde e das 3d8, 


12 Folhetim de A CAPITAL 


ROY NORTON 


4 radioplano 


Morodith, sem esperar quo ellos sa- 
hissóm, nprossára-so a ir provanir o 
chofo. Não querendo confiny do nin- 
guem- a: tarefa de descobrir o quo sa 
passava, Seigo corrou som porda 
dum minuto a postar-so á esquina, 
duma rua, d'onde podia vêr períoi- 
taimente o quo ia passar-se, 

Não estava de emboscada havia 
ainda cinco minutos quando ouvia o 
tesfologar d'um automovel quo so 

unha em marcha, á pequena porta, 
a Casa Branca. Quando o vohiculo 


ã 


“chogon á esquina sombria onde 6 es- 
pião estava ocçulto, a luz Pu aro 
“Alegthico'cabiir óim choio ivaimboniom, 
ah so curvava na portinhola para 


sacudir a.Ginga o seu oharuto, 
Soigo fecónlicoou o" presidenta o 
pareseu-lho. queta possôa: que ia son- 
tada,ao lado d'ello era o ministro da 
guorta. 
Nºess 


momento, :ym. segu! 


hiculo so punha em andumento o so- 
guia rapidamonto atraz do primeiro. 
Áposar de Soigo não tor podido dis-| 
tinguir claramente as fsiçõos dos que 
Peito iam, tovo a cortoza do que oram, 
porsonagons importantos, oconpando 
elevada situação official, Resolvido a 
não os perder de vista, o japonez sa- 
hiu” do 'soá osconderijo, começou a 
correr atraz do nltimo automovel e, 
aonsoguindo dum pulo audacioso 
saltar para a caixa trazeira, agarroa- 
so ahi com os braços o as pernas, 
ontindo-se em bravo  arrobaiado 
numa correria verdadeiramente ver- 

ginosa. E 

Doalto do sou observatorio, nada, 
podia;vor ou ouvir do que se so pas- 
sava 6 go dizia no interior, Além d'is- 

, todas as suas faculdades convor-, 
giam para o soguinto probloma: con- 
solidar o equilibrio instavel quo cada 
minuto decorrido tornava mais pro- 
blematico. O automovol sabira da ci- 
dado e, rodanido sem obstaculos pelas| 
estradas” desertas, aecoleraya lonca- 
ihênta a volocidade, O perigo torna- 
va-so serio, porquo, com à velucidado 


“Joomquo iam, uma quédá arriscava-Sel 


jnuito: a ser mortal. Seigo crispava as 
mãos com um doloroso esforço pará 
se sogurar; em breve a pontá dos do- 
dos, as uuhas parocoram-lha queima- 
dos com nm ferco cm. braza; apodora- 


va-so dello a vertigom; numa volta! 
domasiado bruscá, esteve quasi a ser 
arremoçado para longe como ma, 
bola, mas a machiva rodava do novo, 
Jem linha rocta o ello de novo se se-| 
gurou no sou precario apoio. 

Tnvadia-o uma especie de embria-| 
guer. Olvidando o perigo, fiava-so no 
acaso, não sabendo mesmo'se o auto| 
que o lovava seguia o do presidente. 
'Sontindo uma subita angustia ao ter 
tal ideia, curvou-se, com risco de 
vida, o avistou ao longe, na frente, 
pharol vermelho d'outro automovel, 
correndo com toda a velocidade. Res- 
pirou. Ta na boa pista o em brovo, 
[sem duyida seria indemnisado da 
|vordadeira tortura que soffria. 

O pô entrava-lho em lufadas espãs- 

bocea, pelos olhos, pelas nº 
inss, todos os seas membros, con- 
vulsionados pela incommoda posição, 
oram dospedaçados pela trepidução, 
da machina e cáda novo chogue do 
automovel na estrada - parocia/doslo- 
calo da cabeça aos'pós. 

Mas segurava-se, agarrado com “os 
braços, as pernas, os pós, as mãos, 
como o corpo a estremecer, resolvido 
a rosistir até ao fim, a descobrir pelo 
menos"o fim da mystoriosa viagem| 
quo tão temerariamento ompreheo- 
dora. É 
?o subito, o possão vohioulo paro 


tão bruscamente que ello aponas tovo] 
tempo de saltar em terra o do so dei 
xar cahir n'um fosso, para que o não 
vissem. Com grando surpreza sua, 0 
chaufeur abria uma grado o 0 auto- 
movel começou a rodar por um cam-| 
. Seigo ouvia as rodas esmagarem | 
pesadamente o restolho do campo 
tado havia póvivo. Erguia-so já, do joe- 
lhos, para o sogi 
'vem 142» sonoro soou a pouca distan- 
cia. Paroa do sabito. Não só os visi 


O|tantes eram espotados n'aquelio logar 


solitario, mas era eyidento quo so não 
consentitia a'ontrada a intrusos. 
Deixando-se cahir-do braços, o es 
pião empregou todas as suas faculda- 
des para oscutar o para vê 
Podia distinguir um amplo plaino, 
estendeindo a ua nudos miaciliantaaté 
ás margons d'um rio que brilhava va- 
gamente na escuridão. Viu ali outros 
haroes alâm dosdos dois automoveis. 
esubito,todasas luzessooxtinguiram| 
[e suppoz que os chauffeurs as tinham | 
apagado antes de abandonarem os ve-| 
híoulos. A escuridão era profunda, 
mas o sou olhar, babituando-se és tre- 
as, distinguia a massa sombria dos 
mtomoveis : destacando-se do fundo 
do restolho. Nenhum outro objecto, 
casa, massiço darvores ou monte de 
feno se desenhavam na plaúibio. 
Era preciso absolutamento saber O 


| 


[cada 


que aquella gente vinha ali fazer. Ou- 

, à pouca distancia, um murmurio| 
do vozes suffocadas, mas quo so cala-| 
'vam de subito. Seigo tinha passado 
além. das carruagens e continuava a! 
arrastar-so, slexivel o prudonto como 
uma serpente. Do ropento, detove-so € 
[ergueu à cabeça, para escutar molhor. 

Um ruido sardo, extranho, terrivel, 
acabava do soar por sobre a agua, 

Esquocendo toda a precaução, com 

imminento do ser sarprohondi- 
do, o juponez ergueu-se nos joelhos, 
olhou o ficou immovel como uma esta- 
tua, rigido, com os dedos convulsiva- 
mente entrelaçados, os olhos fóra das 
orbitas, todo u son ser immobilisado 
nºuma attitude horrivel de terror o de 
angustia... 

Finalmente, um gemido somolha: 
to a um soluço lho sabia dos labios, 
comprimidos,e cabiu nosolo como um 
corpo morto, depois, cego de deses- 
pero e de medo, por-s6 a rastejar, ro- 
cuando, para à entrada do campo. O 
coração pulsava-lhe com grandos pan- 
surdas, dolorosas, um suor de 
agonia lhe aljofrava as fontes, 6 la- 
Etimas, quê não podia contár, lhe cos 
priam. polas faces lividas e de subito 
cavadas... 

Chogou É estrada. Erguou-so e eee 
txobuickando, ofegante, deitoa a cor. 
rer eix diveceão É cidade, Com os ca-| 


bellos eriçados do espanto, a bocca 
toda aberta, olvidando toda a pru- 
fência, corria pela estrada sonora 
como quo impellido polas Purias. E 
emquanto assim fugia, ter-so-hia po- 
dido, por enteo os sous dolorosos so- 
luços, distinguir algumas palavras, 
entrecortad: 

—Os deus protegem Nippon!... Os 
deuses voom om nosso soccorto! 
murmorava o espião no-meio do seu 
desosporo. Só elias podem salvar a 


Soigo tinha visto: a aguia abatida 
acordava, prepagava-so para so prooi- 
pitar do alto do sou ninho, com as 
(garras abertas. Não so podia ospe 
rar nem piedade, nem pordão, Em- 
quanto palmilhava as polegadas de 
tosrono que o separavam ainda da 
dade, torturava o espírito para o 
contrar o meio do prevenir o Japão a 
tompo de o salvar do desastre immi- 
nento. 

O que vira não admittia replio 
stava confundido com o diabolico 
talento d'essos americanos, quo ha- 
viam conseguido convencer o univer- 
so da sua impotencia e da sua fraque-| 
za, quando se preparavam para arri 

ar d'uma assentada as Outras Da) 
ções 


Seigo sonti o por uma 
onda do colora o do odiogo sou modo 
do ponsar mudára completamente do 
um momento para outrg. limquanto * 
julgéra a conquiste dos Rstados Uni- 
dos coisa facil, nado lho parocera 
mais legitimo do que tentala, mas, 
!desdo quo via, om mento, a sua 
tria vencida, humilhada, palpitanto 
sob o pé do vencedoé, um virtuoso 


horror da guerra o das spas, copço- 
quencias 0 Invadia o do FUJA ALA 
amaldiçoava a ambição dopgpnggs- 


tadoros, 

O mais tristo—o sabia-ajpem, pois 
ora om grando parto o responsavel 
d'essa guorra—é que, alé u 
lhações quo esperavam. pais, 
previa para ollo proprios conse 
quencias mais desastrosas, Bauido, 
expulso, alvo do odio po quar 

suas responsabilidaNos fossem 
conhecidas, que ia sor d'elig?... Hon- 
tem, sorria, altivo o confiado, contan- 
do com o mais brilhunto futuro, n'a- 
quella noito fugia, de cabeça buix: 
[com 6 coração u trasbordar de receio, 
de vergonha o do docosportf.s ro 

Sabia que o bloqueio estava estar, 
belecido, talvez até quo as guas ultis, 
mas mensagens não tivessofá podi 
transpor as fronteiras ca ego 


CContinitap 


| 
) 


EAR 


A CAPITAL 


HOHTAWN Y 


4 
Economia: DÉ 
CORRENTE 


VIVAVA SIVW 


Es 
LUZ BRANCA E 
BRILHANTE 


NOTA. —Brevemente apparecerá à venda a nova 


Pig com miamento meio poxado dá icira, 


superior ao que até agora fem .apparecido no 
mercado. 


Heyrosentantos:— Ziokerimann & Muller 
—LISBOA — 


“Cesar A. Paiva 
trirglão dentista do Hospital de O. José 8 Anexos 


Habititado pela escola Medico-Cirurgica de Lisboa 
Soska activo da Escola Dontaria livro do Paris, asiiro lie 
e Sosiodado Soiontifca Europeia, Premiado na Exposição 
Xadostrial do Lisboa 6 de 1888 o na Intornaci Paris do 
1960, com Mensão Honrosa, a unica concedida polo jury 
os expositores portugmoses desta olasso 


100, Rua-do Arsenal, I0O—LISBOA 


Seniço da Republica 
Norcado Gontral de Prodn- 
elos Agricolas 


Arroz para ensaios 
tulturaçs 


Sondo di maior utilidado contionar a) 
romovas 6 fmpulsionar no país à cultara 


Doenças e hygiene da PELLE, 


[ratamónto de. pargações: Clinica 
goral 
Rua do Ouro, 292, 2º. —Das 6 


LAC D'OR 


QUINTA DO PRAZO 


PTOS, 6 O intui o 
Enio à importa o vinhos, Champagnos, rivall- 
Pronta oupêcidr go sb quase”! ORANDES rio" com “Ens! cmarcas 
ds epudoros ivo À Pireemy 

Pã arg E 93)! Branco Gogo Sobremesa 
Ruth o 10, pa Palo aspuimoso quo combate com amor. 
Ega ei ER o tn igaes. 

logramena, à Que s6 E Obampagno. 

va 88, o direito d 
o Ex Jaloge e io ls 


dy var ro 
E rod actos A pista Co. 

feito do oiço) Tito, 216 6 do prod | dad 
“as itaçãos dever indicar 

“epi get ani vid, 


to marcas da Com pealila Content Vi. 

- |nfcola do Portugal, bra. É mais 

oporhmendamen Wadilao a Geno he. 

| tola, restaurantes o mercanrias, tanto do, 
Tágbon como da provincia, 

oa Rua Ivens, 98, Esoriptorio 

o dp o Doposto Geral tofoçho. 

om) posição o 
nos domlellios 


ção. 
tolo; Hhono 6288, no Caes do So: 
Cooporativa Militar. aa 


Carma o mau na. 


dt torto do dopositar na 


Aloscnivaria do Morcado Contral a impor: 
tosca des dosprras a offootonr para 


risiito das Gomentos on dar sador 


a raquisições dovarão sor entrogues] 
Tommadores na são esto Mercado 

da meo eo delegações, onda dava 
um espacios Im prego 

8 do fevereiro do LUIZ, 

Bola dicsoção, 
José Goslho da Motta Prego, 


a do 

tt ao gude à Eis EE 
mixordias, mas equena 

Adrena mal, op lhores vlntos de 


sea Commons do Lia 


eeriguar os entende 


DECGAUVILLE 


MARTA CRIA pa É 


Suphitis — Doenças venereas |, 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
492, Rua das Chagas, 1º, ao Loreto 
Nova tabella de preços 


Extracções Obturações de ouro 
Simples. 
Sor antathoita tod EE > 


al 
Lilopora dos aditca. [8600 » | 8: 
Obturações 
Cimento ou platina 
meo o LEO 


ELQUO A Grade 


Dentes artificiaos : 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 

a collocação de déntes e dentaduras sem vestígio de 
artifício, sem placa é aptas a mastigação péríeita. 

Era 


Dentes montados sobro caontoho! 
dr 


Som dontos ditoriques, montados cobro 
ampões do platina. 


onto e valcânito: 
Dostaduras completas do bao 
Dentadario 


Destes eSbTo plailas cada 
rõns do ouro ou porcelaos 


Dentes Pivot 


Ouro, 
Poroela: 
Richemo) 


Dentaduras sem pites 


Cada dente desdo + we cms ns ódio 58000 ré - 


96, Rue de laChaussée d'Antin=Paris 


ento om Porta 
t é Volonias a 


Arthur Benarus 
j Tetenhono m.* 18 


e Ser Paço do mecnnton à? 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro ado locomo-| 
uindastes, exeavailores, material para minas, efe, 


2824012 
OS VOMITOS, ASIAS, 
ARDORES, más digestões, 


fastio, fiatulencias, aguas ESTOMAGO 
ARTIFICIAL e onidii: 


apparecem com o uso dos PÓS do Dr. Knutz, curando em pou- 
cos dias as dispepsias, catharros e embaraços gastricos, como 
diariamente o certificam bastantes agradecidos. 

Remette-se pelo correio, e encontra-se nas principaes phar- 
macias e nos depositos geraes: 


EM LISBOA : Pharmacia e Drogaria Peninsular, Rua Augusta, 98 e 41 
NO PORTO: Pharmacia do sr. Dr. Moreno, Largo de S, Domingos 


de bocca, bilis, pesos e dô- 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
OLINICA GERAL 
R. da Emenda, n.º 110, 2.º 
TELEPHONE 3:20 


MACHINA s00446 
DE ESCREVER 


Corôas funebres 
tao Ranpanod aro 


troguesda. 

Htfonso de Pinho & C* 
VA a o Qro da 

Lisboa— Telephone n.º 1210 


— — ed À 


Ultimo : Para fodas 
aperfeiçoamento as applicações 


Di primeira Tampada com Ttamento Woliram pasado á Fira 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 


da sua espe: Es 
ado que, d à Tiheia dos paca ag 
tem, arando sort do ft” quo pa 
Copestoãs di 1 oiço!) ANNA AlfeNÇÃO re ud 
Matas do viagem, ea 
Goihaa Tairão é) ea |nonpinha” 


branca pars 
as, 


as mesm 
Baxovaos para rocomnas-| 


to annuncio ps: 


Panos” brancos. para 


+44 ia es rr 
"| - Sempre Ciao pontos opa 
sa 
| grandes “Vantagens! “agosto 
usa 


parao 


Nélia dos Eyrinase: 


Malha dos Eyre. || PULNBÃCO lpiispirtentom 
E é Gotinio—Rra do Ouro, 26 a 


indo como brinde 200 senhas na importancia do 
soooa CI ou dio 10 por oeuto de desconto, o 


Nenbinim conhecedor das condições 
sapitarias das aguas vendidas nos sí 
phtes commans podará nugar as” 


Afenblén Geral Ordinaria - tai Arvida a jegoea, Ropimcs quo RE lã 
Po gonmiânão sam o arg he E F Corgo om Pansnégá eoopaaiivistas, é 
do a doi o ds ma pelos ente etnia 
fostatgaias paca Tira de Ro pi e Ea gu Siphão “Prana,, 
Ordem do dia vinhos do Para o o ' Sparklet 


remeitáção do Ralatorio da Direcção, 
Amã da Cometa Rose 
Liu B do fora do 1911, 
014 Secretario 
Amonio Maria dO! 


lhores” mercearias, restanrantes 6 hoteis 
dl Eortogal 


Bello. 


PHOSPHORIS 


- Ficam visados 06 fra os grs, revendedores de 
oros de que podem dirigir directamen-| 
Os seus pedidos: 
Bs Morto do paiz aos revendedores gerass no Porta: 
Alves Mucedo & Borges, Suc, Rua-do Bomjardim 
Re Sul o Ilhas adjacentes nos revendedores geraos em Lisboa: 
Regueira Marques & Ch, Rad da Alfandega 


Sono pop dt 20 elias gra 


Cora commum 
Cara tozo (af 
“ema o dumconto logal do 1000 soja qual for o numoro do grosas podias, 


Quasquer fearoa da demora na exsonção dos pedidos ou falta 
do vomtessta do pisa 
pos onto devo devem, der dirigidas & Companhia Portuguosa do 


agna com que proparaes o vosso 
do a qui ghatans PO O 


em vossa casa, 


cada com os eparído 

Ape vetida mi detento tarada com 

vinho fo rofiiõos, so soroa uma bebida mulio romena da Feita di 

gestão ovitando idades, bra ia 
O venda er toda a paris 


Unicos importadores 
PHARMACIA EARRAL 
. Rua Aurea 126, — LISBOA 
O MONDEGO O RUBI, O CORAL e ALTO DAO 
E O CONGRESSO | E PALHETÉ ] 
i inhos maduros do que ha dê me- 
poe en Vila de sad Prenaa 


 Optmos vinho fo em guetos IE 1 apo 

o vendem se na Assim | a Aga one 8288, 

6, telephone 8288, o RU Ivens 10 E o ua iron Too ES er! 
em: een om 


E FABRICA DE 
Carimbos de borracha é metal 
CASA FUNDADA EM 1880 


PREMIADA em diversas exposições nacionnos 
GRAVURAS Inpati, frgns axfntas Pas Rstcaçan chan, CART. 
jo armas, brasões, firmes, colladores, para mercarorm ohum! 
[BOS CONMERCIAES com imineros “datas e simpica, CARTIEOS pata marca 
roupa, com qualquer desenho TINTAS para carimbos demotal borrada “Espooial 
[para miarcar roupa, almofadas com tinta permancato diversas 00f 
“Exportação directa para a provincia ooslonias. 


Chapas o com gravura esmaltada 
le ferro esmaltado em diversas côres 
A. RAMALHO, gravador 


ESEC PS 2 SS O 
POCOPIIIOS SSOSSSOSTO 0994 


É Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL RÉIS 1.000:000000 


É SEGUROS DE VIDA Glodas as combinações 
Seguros contra fogo 
. Seguros mar fimos 
$ 
Agencias em todo o paiz e colonias 
Séde-Lisboa, R do Alecrim, 10 
COCHOLGOSOO COCO PO LO O404 


Seguros de crystaes 
Empreza Nacional de Navegação 


Colt vaiedad spoecam 


| ienble caps, nlochas,“polinas, 


Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 
Seguros postaes 


Na Anemia, febres 
palustros ou ses 
zões, tuberculose 
contras doenças provenfentes ou 

EZA 


loenças 
| acompanhadas do FRAQUI 
GERRE, recommenda-soa 


A Juinarrhenina Enpraza h 


ENPERENDAS fts rs jm 
nós hospitdes do pais o colobtas 
Conirmam er o dnioo o fobrila: 


Vapores a sahir em fevereiro de 1912 


Dia 1 do Março-aBoiras, para a Madotra, 8. Thomé, Loanda, Lobito, Cidade do 

cabo (upa roun Lourenço Marques, Doira  Mogamblqao; 4 paia fobanabane, Bar 
tholomeu Dias, Obindo, Quelimano, Angooho, Porto Amolia, Iba o Tunguo, com 
tranabordo. 

Não recobo carga para 8, Thowo. 

Pare carga pesnçõno vã O ANOS exltrocl mentos dirigirem. 

NO PORTC 

entesHerm. Burmester & C. 
DO INFANTE D. HENRIQUE 


| Compagrio des Messageries Maris 


Paquetos trancezes 


Instrucçõos Gm portiguas, fan. 
coz e ingioz. 


| 


aos eseriptoros à das empreza  |aosug 
RUA DO COMMEROIO, RU. 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


fioarmon & 6. 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


[ Legitimos cigarros | 


F. Jorro—Orau-—Algerlanos 


Sahidas de Lisboa 


Magellan | Faremos o itonos Ayres | 9 MUNÇO 


Preço da passagom em 8.4 classo para o Brazil 458500 róiso para Montovi- 


doo o Buenos Ay 68 42$500 ráis. 
Amasone | maço 
Cordiltê e Bend dinçes ee “IB tie março 


Bueno Ryce 68 1 25 demarço 


Chill 
Nos peoços das passagons asha-so compromondido viva» a tolas as 


| Pura Bordeaus 
Pur 
Mo 


Pora Bordanux 


49, RUA-DA PRATA, 51—LISBOA 


RE peocaguos do todas do slamies OUPGUS quanta juio inforaaphoo 
trata-se na agenola da companhia: 
a te 82, RUA AUREA — LISBOA 
«A CAPITAL» . OU AGENTES 
cont -e pen, om Cinta na Mor Sociedade Torlades 


A €C 


“DIARIO REPUBLICANO DA" NOITE 


o ' edpctor-Berente: MANUEL GUIMARAEE 4 “Oui E 1 ; . Tolep. n. 2298--Endoreço teleg.: CAPITAL Rj 
E 88 homo retome RS le q femme Pro 1) ria 


PROBLEMA GRAVISSIMO 


Quem é que teve primeiro 
a ideia da amnistia? 


Entre as ruinas... Horas do trabalho nos etiblcimentos emmmerrinos 


IA Cidade Velha — Na antiga fortaleza — Piratas e|”rincipaes disposições do prsjecto de lei qnt fohte cor 
corsarios — Visita . á  cafhedral — Ribeira plo, va apresentar no etsamênto, o se, Mannel José 

* Grande e os seus habitantes — O vicio de a on Ea E 
pedir esmola — Entrevista com o regedor — nos oonindo qua o donos 

O indigena não está educado para o frabalho 


lo er, Manuel José da Silva tonciona-| 


À urére inolgia 


Commúnica-nos. o: tolbgeapho-que| 
[muitas companhias minoiras 8o mos- 
tram intransigontos em não acceder 
ás reclamações dos seus oporarios 0 
acorosconta que o governo inglos, se 
as negociações em quo intervoio Era- 
cassacem, ostá decidido a apresontar 


cipalidado, ficando os róstantas ob 
gados, modianto edital, a cumprir 0 
horario estabolooido, 

«Mais proporoi ainda, continua o 
ar. Mamaol. Josô da Silva, que o p 


va aprosentar ao parlomonto um prd- 
jooto do loi regularizando as horas do| 
trabalho nos estabolocimontos cont 


» JRuinas da Sé Cathedral da Cidade 


Na minho ohronica passada paroi a] 
moio do daninho, a considerar áinda,| 
junto do uns ramos do purgueira, 
“quanto a inloiativãiplistiouhar bom 
oriontada, poderia ter" contribuido já, 

e desenvolvimento! 
sconomico d'esta provincia. Prosiga- 
mos agora a jornada. Alguns, kilo-| 
motros mais longo desagia a Ribeira| 
Grando, 

Imaginem um enorme rochodo a| 

do duzentos motros sobro o mar.| 
Do alto da penodia, o punorama é em- 
polganto, magnifico. Vô-so om baixo 
a. bahia, o no torreno margiual alyo- 
jam, como ossadas, as ruinas da aúti- 
a capital do Cabo Verdo. LÁ ostá a] 
jó Onthodral, que nos desconjunta- 
'dos muros patontoia ainda a volha| 
magujficonoja de outras oras; o pala- 
cjo do bispo, cujas parodes orcotas, | 
choias do janollas amplas atraves das” 
quaos sibilla o vento, parcom dos-| 
afiar a furia das tormontas o o poder, 
destruidor dos seculos; lá estão os 
conventos nbandonndos, as capollas 
fanadas, 08 oruzoiros om ruin 
gua noarioin as pedras, com uma 
larga ondulação 18 «vem desdo o] 
mar alto, mar azul, do turquoza quo 
for lembrar os conhecidos chromos] 
qa bahia do Napolos 
- A ribeirita 'diluo-so no aroal da 
préia.. Para o norte, n ravina serpoin 
'om contorsõos capriohosas, como 56 
um “titan tivosso golpoado norvosa- 
mento o solo e lá do fundo sobein até, 


tostam a onorgica vontado do uma! 
raça que nos procedeu 
“Joho Guiné toma conta dos cavallos 
emquanto ou vou tropando do podra, 
om pedra até ao alto das muralhas, 
Dentro do reducto ha o silencio pro 
prio dos comitorios: o de facto contoi 
disporsos, por entro as rulúas, dor 
dadaveres do ferro, Eram os canhões! 
q gunrneciam a fortaleza; canhõos| 
jormos, cuja guolla rotumbanto so] 
lou um dis, ha quantos annos? Com, 
fuzontos.. Não so imagina o quo ha, 
“ão tragico nossa hora do solidão, com 
O sol quasi no zonith, a torra grotada 
ipola violencia do calor, Perpassam- 
me na monto. ag historias da antiga 
lonisação, aocidantada do quand 


ln quando por curtos episodios à, 


Frisson, cuja memoria so não apagou, 
finda da lembrança angustinda dos! 
homen: 
* Lá, vom 6 tomivol Dralco, com a| 
mon osquadra do corsarios; vinto o 
quatro onnhõos por banda om cada 
Sn altiva, navegando com lentidão 
Sinistra o implacavol na direcção da| 
idade! No porto, agrupados no alto 
ehodia, aconchegando-so uns con-| 
a 080ubros comapprohonsivo instin-| 
+ 08 habitantos ospreitam n choga- 
[a dos piratas, Dopois, a artilharia, 
frovoja, os barcos cutvam-so todos 
[bom “a violencia das descargas, e os 
pri cascos nogros desapparecem sob 
fa fumarada da polvora. Em terra, a| 
ligritaria 6 immensa, Os escravos cor- 
from, loucos de pavor, a procurar lon- 
o da costa qualquor inacoossiel ro- 
gi que lhos garanta as vidas, ns) 
julhores rojam-se sob as navos dos, 
mplos, implorando misoricordia no, 
Justiceiro Deus quo comanda os fla 
gollos, o antes que o dia morra por, 
omploto, com o horisonte todo pur- 
ura, 0 saque sobrovem como natural 
ro d'aquellas luctas barbaras.! 
jauando o sol volta, os lares estão em 
'oinzas e a Cidado pranteia os sous, 
“mortos emquanto na cathedral reap-| 
parecem 05 conegos, ontoando um 
roufenho Dies irae os som dos sinos| 
“quo tangom afinados. 

Deixomos, porém, a ovocação lu 
'gubró dos piratas que, por largo tom-| 
“po, infostaram ostos mares. A ladeira, 
pm m inclinada, não 6 das| 

oisas mais contidativas, mas a orde-| 
fnança previno-me, no sou portugues 
fbolvagom, quo sió desce lá "em para 
indo fazer tarde voltar Praia... 

Tem razão. E' prooiso quo não 60] 
sfaça tardo para a volta, Lentamente, 
iprudentemonte, com um excesso de) 
Sautolla quo mo surprohende, o ca-! 
[vallos começam a descer ao longo da 
:Ssoarpa. São animaos preciosos estes 

itos de Cabo Verdo. Habitua- 
“dos nos maus caminhos, é vordadoira- 


Velhã; antiga capital beato Verue 


onto admiravel arogurança com quo 
atrayossam os, passoá nais parigosos,| 
Jondo um homem, q pó, toria do cor-! 
ri -08.:,0lhos para, não so ostontoar 
[com a vortigom. E 
Chogamos por fim ao termo da jor- 
náda, Às ruinas da Só morecem bom 
uma visita. rapido, porquo ainda ali 
oxisto o. pulpito ondo prégou Anto- 
nio Vioira, de passagem para o Bra- 
il. E om fronto d'essos muros der- 
ruidos polo implacavel podor destrui- 
dor dos seoulos, 6 impossivel furtar- 
mo-nos a um grando sentimento de 
rospoito pola onorgia dos antopassa- 
(dos, do cuja porsoveranto vontado 


tam ainda. hojo à incomparavol gran- 


os matorinos. prooiosos d'ess 


ventos. Grandes lições temos ainda a 


turoiros antigos! 


sorimo amontoado do choupanas aoa- 
bortadas do colmo, ondo algumas con- 


mento uima existoncia atroz, Tívo ou- 
riosidado do entrar n'om d'esses Ja-| 
ros indigonas, o fil-o do lonço no na- 
(rig pará evitar as nauseas, E” sordi 
faquillo, Como estas. cronturas huma- 
[nas podem vivor ali, 'aquello arro- 


do parias! Um grossoiro oatro forma- 


nha; Às crounças, 


um pandeiro prostos 


são vordadoiras ostatuos de inorcia. 


[oarnudas mãos, com esso habito de 


natural. 


as nocoisidados do poy 
do edade, tez relativamonto mais cla- 


aprosenta-so na minha frento, 


ató sun casa; proci 
sar um pouo 


conforto. Duas cadoiras, uma grando 
arca, uma mesa tosca sobre a qual se 
ostenta, á laia de decoração e coberta 
do forragom, uma machina Singer de, 
primitivo modolo. Sentamo-nos, o ro-| 
odor o ou, omquanto moia duzia de 
pedintes, quo ontraram naturalmento 
“comnosco, so dispõem a sor testomu- 
nhas da ontrovista, 

—A  fregueria 6 muito pobro, co- 
meçou o homom. Muito pobre, Muito| 
dosgraçada. Os que não morrem das, 
fobros, morrom do fome, Aquolles 
que podem, fogem. Emigram para o 
sul, Os outros, os quo fioam, passam 
fome, todos os di: 

No auditorio ha um movimento ap- 
pa tivo de cabeças. O regedor,| 

jabituado a fular creoulo, prosegue 
com ligeiro esforço para so ozprimir| 
na nossa lingua: 

-—Já tenho mandado dizer isto ao 
Igovorno. O govornador rospondou- 
me que havia trabalho publico, em, 
S. Domingos. Quo podiam ir lá tra- 
balhar na estrada os que quizessem. 

—E foram alguns, à clarc 
—Não foi ninguom, não doixoi ir 
nenhum, roplica o homom ligoira- 
monto indignado, Para irem morror| 
longo da sua torra, antos quero quo 
fiquom  entorçados cá na froguoria. 
So o trabalho fosso aqui, ostava bem. 
Assim, é muito longo, 

S. Domingos não dista da Riboira| 
Grando mais de. vinte Kilomotros. 


bastos documontos do podra attos-| 


doia, Todos aquelles marmores, todos! 

arroja- 
da constraoção foram por olles trans-| 
portados da motropolo, em (ragois 
'caravollas do navegação incorta, su- 
goitas Á porfida contingencia do ma-|; 
res desconhooidos o do traiçooiros] 


colhor no arrojado oxomplo dos avon-| 


A Ribeira Grando, povoação quo! 
notualmonto subsisto no logar da Oj-|! 
dado morta, não. é mais que um mi- 


tonas do negros arrastam misoravol- 


[modo tragioo do oivilisação, sem um, 
osforço para molhorar a eua situação, 


do por algumas estacas sorvo-lho do 
loito, uma panolla para cszor a cacht- 
|pa constituo todo o seu trem do cozi- 
complotamento| 
nuas ou envorgando raramonto uma 
[simples camisa do homem que lhes 
dá um aspocto grotesco, brincam no] 
sol, poquoninos monstros do ventros| 
“onormos, esticados como a pollo do 
a robontar. 
Homens o mulhoros, . horrondamente 
loios, alguns do invorosimil magroza, 


|Contemplam-mo todos, com um mix- 
to do indifforença o do surproza no 
inoxpressivo “olhar; maohinulmento, 
'ostendom á minha passagem as dos- 


pimento do pedir comola que é el 
o: 


sum instincto o que o forastoiro 
incaba sempro por achar tudo o quo 


Lombro-mo do inquirir, por ollo, 
Um typo| 


ray descalço o pobremento vestido, 


—FE' o regodor? Pois bom, vamos| 
mos do conver- 


Na residencia ha uns vestigios do] 


moroiaes  procurmol'o a fim do ou-| 
viemos sobre 9 referido assumpto. 

O illustro doputado socialista diz- 
nos o seguinte: 

—O projooto em questão não é do 

inha inibiativa: mas sim de União 
Jos Emprogados do Commercio do 
lo Porto que, por mou intormedio, o 
iprosentam ao parlamento. Como 
«o comprehondor urgo, absolutamon- 
to, regular por moio do uma loja, 
hora de abertura e oncorramonto dus 
casas eommorciaos. 


mais importantes do paiz, taoscomo bs 
Armazens do Chiado e Grandolla, oh- 
de está já om vigor a abértura ás 8 6] 
s oncórramento ds 20; j 

— Podia dizór-me' do um modo ge- 
ral o quo deseja propôr? 

—— Quoonh todasas cidados do pass 
ostabolocimentos commercinos abrám 
procisamento, ús 8 o oncerrem ás 20] 
o que; os ostabolocimentos da gole; 
rós alimonticios que vondom a rota- 
lho fiquom exoopiundos d'osto rogi- 
mon, salvo nos. casos em que dois) 
terços ou mais dos nogociantos do 


ma po 
ostão dispostas. n transpôr quatro lo-| 
para obterem trabalho. Qui 
nos sontimos tontados a ter um pouoo| 
monos de piodado pola sua migorial 
O quo lhos tom valido são os 
barcos que ahi vieram já oste| 
mos onrrogar laranja, continua o mou| 
intorloentor. So não fosso isso, já 
nham morrido mais. 


EA habitantos tom tio 


psssado alada havia que 
st dois. mil. Esto anno, devom andar! 
por metado ou pouco mai, 

—RE no seu ontendor, porgunto 
om mo podor esquivar à um lovo! 
sorriso ironico, o quo dovia fagar o 
govorho pêra vomudiar esta-gituação?, 

O auditório não dou tempo a que o 
rogedor mo. respondesse. “Todos. 4 
uma, intromottendo-o 1a conversa, 
indicaram logo: a solução mais com: 


O jmodi 


—Dar osmolu! Dar osmola! 

Quando sahi o montoi novamonto| 
para retomar o caminho da Praia, quo- 
doi-mo longos instantos a contemplar 
a vogotação d'aquollo fecundo valto, 
ondo a nuturora paroco tor capricha: 
do em proparar uma foliz habitação| 
para os homens. E corronto dizor-s0] 
que da os az 0 irrogularidade das] 
(chuvas provém a misoria do Cabo 
Vordo, Por acaso, ali, a'agua não fal 
ta núnca, 0 4 torra cunhpro gompro O 
sou dovor rostituindo com amplo ju- 
ro a somonto quo lho lançaram. 

E" que ha uma outra causa do dos 

tura do todas a mui: 


oulos quo 80 oppõe:: a| 
quo so dignifiquo polo trabalho, 6 in 
dispensavel collocalo em: oirçum- 
stanciasde, por si proprios, proverem 
ás cuas parons necosgidados, du 
cul-os 6, ao mosmo tempo, campriz! 
um devor imporioso o satisfaror um 
diroi sagrado, 1 
Praia, 81 do janeiro. 
Hermano Novos 


a a Ar 


Começam a apparecer momortas.so- 
Ure os ultimos tempos da monarchia e os; 
inicios da Republica. Malaquias de Le- 
mos deixou um depoimento, que poderá 
ter interesse tm ow outro facto melhor] 
esclarecido, mas que foi escripto com a] 
preocupação exclusiva de justificar al 
attitude do seu auctor, O sr. Teixeira 
de Sousa, nas suas memorias, oferecerá! 
também 0 depoimento de tm monarchico 
e elias não sem, decerto, outro fim senão 
fazer. passar à posteridade, sob am de- 
terminado aspecto, o perfil do ultimo 
presidente do conselho da. monarchia 
portugueza. 

Tnegavelmente, as opiniões,as ideias, 
os documentos e os factos, com que os] 
|monarchicos contribuam para a historia! 
de 5 de outubro e dos seus antecedentes, ! 
são valiosos, e indispensaveis niesmo.| 
Mas « empolgante, a angustiosa e m 


ganisaram edirigirama conspiração, pe. 
los que sofreram a assistiram aos sof- 
frimentos dos seus companheiros de lu-| 
ta. Os sobresaltos, as angustias, os pe- 
rigos dessas horas úicertas serão a 
mais bella e admiravel naPrativa de 5 
do outubro. Ahi encontraremos, uma 
chronica, pittoresca e emocionante, do 
movimento revolucionario que derrubou 
a monarchia. 


Alguns estabelocimentos ha o psja 


gnifica historia da Revolução ha-de ser 
feita por revolucionarios, pelos que or- E 


sonl dos estabolocimentos não soja, 
obrigado, a trabalhar mais de dozo 
horas por dia, incluindo-so n'ostas, 
as horas. do comida; podondo no em-, 
tanto trabalhar dopois dos cstaboleci-| 
mentos encerrados, JO dias om cada 
amno, por occasião do balanço, de 
festas ou principios do estação. Ísto, 
6 olaro, com provio conhecimento da, 
municipalidade. 

«Tambem os estabolooimentos com- 
motoines ostarão encovrados nos dias! 
forihdos dosrotados pola Republica, 
im como não sorá permitida a 
vonda fóra dos estabelocimentas, dos 
aetigos similares «os dos ostaboloci- 
mentos'encorraidos. 

=Diga-nos, é quanto u fisoalisação| 
o infracções 
—Nos'cnsos do infracção d'osto ro-| 
ggstam, aevi obssevado o que dispõe » 
oi dó doscanço semanal, no que res- 
oita 1 Asculisação, o ponalidados. 
Termindado 9,8%, Nánusl José da, 
Silva. diz-nos ainda, os proprios em- 
pregados commovoiaos por intorosso| 
proprio, fiscalização o comprimento 
da loi, dando conhocimonto ás nucto-| 
jridados des 


infesoções de que tivo- 


mais cedo, em m 

menor numero. E é m'ellas que à posteri 
dade encontra o relato perduravel é 
cheio de sentimento das glorias dos po- 
vos. k 

“Aquello nosso Senado! O incidonto 
littorario-moliflno do honteif, na Cama: 
ra franceza, por exemplo, seria um as: 
[sumpto inexgoltavel para couplots:de 
vistas, cançonetas da rua, paginas do 
caricatura, pasquinados e (roças. O mél 
do Hymeto! Os romances de Ibsen! | 
assim vamos vivendo. 


Um jornal, falando deuna projecta- 
da sério do saraus, diz que o primeiro 
será dado em matindo, O caso ceplica- 
go: coin 0 ima tbmpo das ud 

'nas, anda tudo .nºum.grando Iuáco-fus 
coa intellectual. + 


«A CAPITAL: 
- E" o untoo jornal da-nolto quê: só pu- 
blíca nos domingos. ã 


CAMARA MUNICIPAL 


Besolve-se  municipaliar 
os serviços 


do iuminação publica 
pela electricidade 


Na sessão do hojo da Camara Mu- 
nioipal, o president, sr, Anselmo] 
[Braamcamp, usando da palavra, dis- 

arom na mesma cutnara, Sujoitos, 
a dospacho, tros requorimontos po- 
indo anotorisação para a produoção, 
6 vendado energia electron. Não quo- 
ja cortamonto a Camara demorar 0 
dospacho, por entendor quo do osta- 
bolecimento  d'aquolla industria pro- 
virão innogavois vantagens o pu 
blico; entrotanto recanhocia as diff 
culdados oxistontos no deforimento 
podido, pois quo, concodido ollo, to- 
ria do o rodear do tantas garantias 0] 
restrioçõos: quo tornariam quasi im- 
ipossivol 4 omprosais em formação a 
facildado de podoreim tomar somó-| 
lhantes encargos, ou teria de expôr 0] 
municipio a contingoncias quo so do- 
vom arredar. 
* Ainda, no. doforimento dos roquo- 
'rimentos, via, além d'ostos inconve- 
niontes, o perigo do so ropotirom po- 
didos anhlogos, nos quaos a Camara, 
por espirito do equidade, teria tam- 
bom do doforir, multiplicando-so as 
linatallaçõos do. produação olectrica| 
lpor forma a projudicarom-so umas 4s 
nteas de tal modo que nenhuma pos 
ia dar os resultados beneficos de-| 


Nestos termos entendia que so do- 
viam indoforir og alludidos roquori- 
mentos c apresontava a proposta sé 
|guinto que tem, além d'outras, 
agem de não tolher as inioi 
aplicação do capitaos o do propor-| 
cionar “trabalho por isso quo todos| 
poderão concorrer livromente, apro-| 
voitando a inicigpiya da Gama 
A proposta que aprosontoo à Ca- 
ara foi a soguinté: 
A Camara dolibora manicip 
dueção de electricidade para 
pão publica da cidade do Lisboa, 6 para, 
“ie Quos Bu repueiição agja encare 
46 dlaborar be bisco do orusaras a 


me 


2º que á reparti sjá dado o praso| 
do ori imoz para apresentar À Camata 
rofotidas base: 

que, tomando delas conhocimento, 
assento “a Camara, então na forma defini 
diva do realizar qua deilboração, 


Essa proposta foi ap 


Lou-so dopois 
mana finda, accusando um saldo em, 


provada, 


Obras d'essas não se escrevem para! 
justificar altitudes, Tambem não se e 

crevem, em geral, abrindo-se concursos 
literarios. Surgem inevitavelmente, 


caixa do 19:2488960 róis, que, com as 
'quantias anteriormente depositadas 


Rne-|deiras da 


alancete da so-|fi 


ao parlamonto um projeto do lei, 
ostabelecondo. o. salario minimo que 
os mineiros roolamam. 

Uia das preocupações da nossa| 
política tom sido imitar a Inglatorra.| 
Paroce-nos por isso mesmo que 6 
asada a ocoasilo para observar o 000 
trasto rosultanto do procedimento do| 
governo inglos om relação é gróvo 
(dos mineiros do sou pair. do proce- 
dimento do gavorno portuguor em 
rolação é gróve do Evora, o dopois Á 
gróvo goral quo d'olla foi o resultado. 

O govorno inglos, dosdo quo so 
capacitou du imainoncia da gróvo, 
tratou logo do intorvir para a sua so- 
lução. Lovaram-o a isto considora- 
ções do ordem publica, do oriso 6co- 
nomica, 6 tambem do sooial.| 
Nesso intuito, podiu- nos proprieta- 
Fios de minas o aos oporários quo 
lho enviassem o4 sous dologados, 
para so tratur do conseguir um nocor- 
do. Não so desintorossou da questão, 
nem so onteinohoirou nfum impor- 
foita noção do prestigio da auctori- 
dado. Assim, nã só não recusou 
oobor os operarios, como lhos pediu 
que lho aprosentassom as suas roola- 
mações, É realisadas sucoossivas con- 
foro “vondo om porigo o oxito| 
das nogvoiaçõos entaboladus, ostando 
(já om gróvo 100:000. opor: 
pendeu para o lado das compai 
nom tomou providoncias j 
do roprossbos rigorosas, não prendeu 
os dirigentes do movimento, não to- 
johou associações. Pelo contrario á in- 
transigonoia patronal respondo osta-| 
bolocondo, por lei, o quo 08 mineiros 
dosojavam alcançar por meio d'um| 
simples aocordo com Os seus patrõos. 

TF quo o govorno ingles ospraia| 
lurgas vistas ao futuro, modo by 
consequencias dos sou 
osquoce que, acima dos maior: 
rosses, está o prostigio da justiça do 
que deriva o prestigio da auctorida-| 
Sê. O. goverao lnglea poderia domt 
nar pela força 0 movimento proleta- 
rio, mas bronria um doscontontamen- 

já oposição nus profundas ca- 

- populareo que msistando ou 

ly Jho soria altamonto proju- 

dicial, Som duvida que ohegado a um 

periodo do violonoias a sua attitude 

havia do sor outra. Mas toda a gua] 

politica ostá em ovitar essa violencia 
para podor ovitar ossa ropressão. 

So consoguir, com a sua modiação, 
chogar a um accordo ontro, patrõos 6| 
oporarios, terá roalisado tina oxcel- 
lonto obra. So, por meio d'uma loi, 
concodor nos oporarios o quo ollos| 
roclamam, tando os propriotarios do 
minasdo so curvar, não a umaimposi- 
gão prolotaria, mas a uma dotar mina- 
ção do parlamento, torá ainda prosta-| 
(do um bom sorviço á sooiedado in-/ 
gloza, oximindo-so a complicações o 
prejuisos quo profundamonto affvóta- 
xiam todo o organismo nacional. 

Govoknar não 6 roprimir: é provo- 
nix. Govornar 6 tomar resoluções no-| 
cossarias o justas. E" pacificar pai- 

l-ng. E, sondo for- 
goso quo não po 
sa catisfuzor as partos om litígio, não 
esquecer que o dever do Estado 6] 
principulmonto protogor as classes 
prolotarias, humildes o soffredora 
com cujo trabalho so fas a grandeza, 
a fortoma, o conforto, o a belleza das 
nações. 


Jrinistro taliano em Pais 


PARIS, 29 de janeiro 

O ministro italiano Tittoni sao 
ataqui no domingo, indo passar ul- 
guns dias à Roma. —(Fowrnier). 


Salchicharias arrombadas 


na Praça da Figueira, d'uma das] 
quaes os gafunos levaram 
10$000 réis em cobre 


Em consoquenoia da sório do ronbos 
quo nos ultimos dias so teom dado nos 
ostabelecimentos que circundam o 
morcado da Praça da Figucira, por 
meio do nerombamonto, 08 srs, D. An: 
tonio do Mollo Santos 6 Antonio Josó 
Guodos, respectivamente ndministra- 
dor o fiscal do mosmo mercado, foram 
podir no commando da policia cívica 
quo os guardas oxorcossem maior v 
ilancia nocturna, doixando do duranto 
6 din andarom aos mogotes & procura 
dns poixeiras que sob o protexto do 
andarem fazendo o sou négocio são 
multadas por projudicarom às vondo- 

àprnga uma das invenções do 
pz-shefa Amorim, quo havia descobor- 
to aquolla sinecura, 

Como os jornnos hontom noticincam, 
de madrugada foram vistos alguns val 
tos sobre o tolhado do mercado, 0, p 
ada busca, nada foi encontrado do ox- 
ágio 

jo apparecoram arrombadas polo 
tocto, no"qual, ao vinm dois capiços 
quadrados muito bom corrados por 
Jondo os gatunos dosceram as salohic 
ria 98 o 99 de Paulo Carvalho Estovos 
6 95096 do Eduardo Rodrigues, da rua, 
da Botesga, no qual furtaram à quan- 

do dog mil réis om cobro, Ao pr 

moiro nada furtaram. 

Os gatunos rovolvoram todas as ga- 
votos, mas nada estragaram. 


em bancos o companhias, perfaz o to-| 
tal do 90:1018880 réis, 


Os moços da praça o alguna dos ven- 
odores fencicatas fnzoE” cota, naito 


Cum pordão do vossas so 
QUERRA AOS PARASITAS! 


cA febre typhoide 


não augmenton om Lisboa 


nem as 12 pessoas ida rua da Im-| 

prensa Nacional recolheram 

ao hospital por estarem ata- 

cadas mas, sim, para... se 
lavarem 

Tendo-so roforido a impronsa dal 


tonto, 
Para isso procurámos o sr. dr. Gon- 
Icalvos Marques, digno doloigado do 
saudo, quo promptamonto nos expli- 
|cou nho sor 0 0940 para sustos, ao-| 
oroscontando, em primoiro logar, que 
as taog O gen internadas no hos-| 
jam do porfoita anudo, dando-so 
o intornamonto apenas como medida 
provontiva, para sua limpeza possoal 
'6 so procodor molhor nos trabalhos, 
do desinfaoção da casa ondo se mani- 
fostou a doença. 
Sogundo o mesmo illustre clinico 
uos oxplicon, 6 corto quo, ultima- 
monto, devido ao temporal, o ás oht- 
vas. abundantos quo royolvoram 
aguas, inquinando-as assim do bacil-| 
los do Eborth, pola provavol passs 
[gem por dejooçõos não dosinfoctac 
do typhosos, os casos do febro typhoi-| 
ão augmontaram om Lisboa, duranto| 
Jum “corto periodo, Oomtudo, nas ul-| 
timas somanas, os boletins sanitarios 
constataram já uma diminuição pro- 
gressiya no numoro do doontes infoo- 
cionados, havendo actuálmento no] 
Hospital. do Rego aponas 58 homons) 
o 30 mulheres, o «estos alguns não 
onformos, propriamonto do typho, 
mas de paratypho, infocçõos intesti-| 
nãos oto. 
Por outro lado, dove tor-so om vis- 
ta que não existo rolação alguma do 
'somolhança entro fobro typhoido o; 
typho 'exantomatioo. São duns doon-| 
(ças intoiramonto distinctas, tanto po- 
lo modo do propagação o de trata- 
mento, como pelos symptomas o gra- 
vidado que apresentam. 
A febro typhoido provem da infoc- 
'ção intestinal bacillo Eberth, 
transmittido principalmente por ii 
gostão bydrios, . isto 6, polas aguas 
inquinados om detritos o dejecções 
do typhosos, emquanto que o typho 
loxantomatico, assim chamado polos 
Joxantemas ou placas rubras que ap- 
parecom á superficie da pollo, so pro- 
paga porinfvcção opidormica, pola pi- 
cada de parasitas, principalmente do| 
lho o do porsvojo. 
Esta 6 a doença da miseria o do, 
dosleixo, das grandos aglomerações, 
das. casornas, dos portos do mar, et 
Foi, pois, unicamente para conv 
nionte limpeza individual que so iso- 
laram os 12 hospedos da rua da T 
prensa Nacional, não havendo mo! 
vos para sobrosaltos intempestivo: 
Uma modida provontiva do pro- 
phylaxia -a 86 impõe, pois, para 
os dois casos: como prevenção contra 
à fobro tiphoydo, forver ou filtrar a 
agua antes de ser usada; como medi- 
da contra ho exantematico, a caça 
aos parasitas, om espocial o piolho, 
Será osousado acorescentar quo 
nom o se, dr. Gonçalvos Marquos nos 
levou nada pelas receitas, nem nós] 
por ellas lovamos cousa alguma aos] 
nossos leitores, 


” Antonio Aurelio 


Esto nosso amigo o já considerado 
clínico, abre ámanhã o sou consulto-| 
xio na rua Augusta, 141, 1º osquordo.| 
Escusado gorá. dinor qua fizemos 

coros votos perquo Antonio Aurolio to- 
nha om brovo numorosa clientela, do| 


lama batida, 


devom tor 
TEDADANISAÇÃO FINANCEIRA , 


Aug as eo 
diminuindo as esperas 


obter-se-ha o desejado equilibrio 
orçamental, devendo ser in- 
cumbida d'esse trabalho uma 
commissão de homens com- 
petentes 


E! o actual governo da Republica 
Portugueza o torceiro, o infolizmente 
as reformas o modidas tomadas o pos- 
as om exooação por todos elle anão 
sorem as leis da soparação da o, 

do Estado, nda io à seda 
e a do inquilinato,—osta aínda assim 
com gravos defoitos—não dizom ró- 
poito 4 primoira cousa do quo dovia 
tratar-so com afan, vigor, enorgia O 
rapidor, a quostão financeira, Polá 
d'olia dimana o cradito do pair, por. 
mittindo quo so acabasso com os de- 
ficits dos orçamentos goraos do Estas 
do, quo so complotasso a rodo do cas 
minhos de forro, quo so concortassem 
o, construissom novas estradas, 84 
abrissom escolas, &6 odificassora hog- 
pitaos, quartois o outros edificios do 
quo ostamos nocessitadissimos, so 
ndquirissom navios de guorra o ma 
torinos para o exeroito o so trataggo 
[o desenvolvimonto do nosso grande 
patrimonio ultramarino. 

Som dinhoiro, com defcits, o som, 
so tratar d' 
oçõos do pos: 
rias do Estado, ondo ha muito que 
cortar, oreiam todos. quo o paiz no 
pódo caminhar bem o não adquirirá a 
consideração, a confiança o o respeito 
do mundo. 

So os bomons quo so julgaram come 
potontos para arcár com as grandos é 
impretorivois nooossidados da nação 
nto sabem lavar 4 pratica essas refor- 
jmas, abandonom as pastas o entres. 
(guem-nas a quom tem dado provas 
ierofutavols dos sous conhecimentos o 
sabor) polos sous oscriptôs, discursos. 
lo aptidõos, para quo o pais antro 
dosalogadamonto n'uima ora do rego- 
noração o progrosso, no monor espa 
ço do tempo possivel 

Sabomos quo as responsabilidades 
do podor, ospocinlmonto na aotualis 
dado, são grandos, mas afrodem-nas 
do si os governos, nomoando uma 
commissão do homens tidos o havidos 
por compotentos-—o ha ainda muitos 
|-— para estudarem, debatorem, con, 
focoionarom o proporem ao governo 
as modidas do futonda necossarias á 
rogonoração fnancolra do pais 

Nao so impunha á Republica, logo. 
de começo, tratar d'esta questão m 
do que do outra qualquer? Auguep- 
onto as rocoitas ando ha que Rave 

ah 


as, como na propriodado rustiva, 
ostá a pagar pouco mais da qu 
parto do quo dovo dar, o diminuam» 
so as dospoas ondo ha tanto o tanta 

cortar, o quo, som duvida, daria 
mais do tres mil contos do róis, não 
contando com as roformas do pessoal 
das secretarias, rodusido ao minimo q 
[sem quo nom mais um oupregado, 
fosso admittido. E é modida que à 
morto fosse coifando aquollos que f- 
lenssom addidos, olovar-so-hiam aos 
que ficassem, os gous voncimontos 
até porfazor mais cinooenta por conto 
dos sous voncimontos. 

Para ag rocoitas, procisamos do ap- 
[pollar para a conscoinoia do todos 08 
cidadãos quo so dizem, de ha muito 
ou de ba pouco, republicanos o pa- 
triotas vordndoiros 6 amantos do sou 
pais, para que, quando as reformas 
d'impostos diroctos ou indirectos 
lhos batam 4 porto, so não oppo- 
[nham 00 pagamento. 

Vejam todos os portuguozos o que 
ha mozos Go passou om Inglaterra 
com as propostas dimposto predial, 


que é digno polos primoros do sou oa- 
actor. 


apresentadas por Asquith: prim 


CONGRESSO 


Con, ta Camara, à denso 


A carsrai 


NACIONAL 54] 


do codigo adminisrativo 


sendo apresentado um projecto para suspensão da lei das 


Ri Sociedades 
Ru 

[O ar Axosta Branco, provido, soorota: 
xindo pelos srs. Balthezar Toixeira o] 
Francisco José Pereira, Approvam a] 
acta 81 deputados, londo-so depois o 
oxpedionto, Nada do importante a mon- 
cionar. 

Abro-so a insoripção para antes da 


ordom, 
o 


Frabeisco Luis Tavares;—Poço 


eolgrat 
Muni: 86? 

dirdtabi a pouco, tambom 60 ina- 
erovom 08 grs, Affonso Carreira e Va- 
Tento d'Almnida, esto para um nogocio 


nrgento. 7 

e. Valente d'Almeida — ocupa-so| 
dos ostragos causados polos Lonporacá 
na costa do Espinho, mandagdo para a 
mesa nm projosto do lei, 

O sr, ddriano Gomes Pimenta, om no-| 
gocio urgante—roforo:so nos paresoros 
aprosentados pela ropartição teohnica, 
à) “Pisenlisação das Sociodados Ano- 
nymas sobro os rolatorios do Banco 
Gimamncial do Banco Alant, 
tosa do dois ostabolecimontos finaa- 
«oiros quo gotam do maior credito nn 
praça do Porto, pela honestidado o tolo 

mo” As quas dircoções teom manífosta- 

lo fompro. Pois os pareceres Paquella| 
o, om vez do frizarom clara- 

mabito o estado prosporo dos dois Ban- 
co, Timitam-ao à umas palavras ambi- 


dia aprosontar muitos outros, demons. 
trativos dos inonvoniontes ncarrota- 
dos pola oxponçãgda Ioilquo orcon à Pia. 
calisação “das Sgelodades: Anonymas, 
Toruina mándanão pára à mosa um 
rojocto. dotermfnando . A susponsião 
Fossa lof, até quo o Parlamonto à apro- 
cio, Poda urgonoia o dispobsa do Rogi- 
monto, 


sobro cano pol 

Vosilioano ão 6 approvuto por 84, 
dogatadas à rejeitado por dl 

BE tuaro Pope Hatão nto ha na- 
moro! 41 com 84 sto 10, 

“Como são procisos. 78, a Camara, 
abesta  nllura,  podo discutir, mas não 
dolibiar, 

O ur. Itrito Camacho cntendo quo 

Or“ SOFÍ TONTORI-SO PA UMA H08- 
proxima a divas da ltd 18 do 
abel do 1911, quo croou a Fiscallsação 
dns Sociodados Anonymas. A Coimiu 
toria onto opportanidado. do so p 
minolar livrómonto. nobro o assim 


si nogosfo argonto, bxpõo dopota aq 
valtágons quo rosaltnriam da trans! 
ronoia do Jardim Colonial, quo ostá 
Instajlado no Javdiaa Zoologiso, para a 
aorég do paço do Bolom. 

6 to das colonia mami 
ta-so do accordo com ns-considorações 
tociâaludas polo sr, Brito Comacho. 

Lório na tmosa a altima rodacção do 
nxojoeto eclutivo Á importação do trigo 
Wia-vomunto, 

TE npprovado, com uma loira tdto- 
do. apresentada polo 6r, Pimenta do 


Aid “ Y 
POr, minstro da justiça oxplioa a nt 
titudas do gavorno” poranto om paroco- 
ob da Eiseulisaçãodas Soclodadoy Ano. 
apa, a quo, so toforiu o ar, Adrlago| 
Gpmios Pintonta, 


Entra na ordem do di 
Ailpinistralivo. 

“O or. Jodo da. Menczts — Prinoipiaudo 
iór alindir nos vários syotemas oloiti 
es, mostra-so purtidario da, roprovon- 
tfigão proporcional, roconhosondo, po- 
xéiny. quo mão pólo sor applicada no] 
Slsigão dos corpos adminiirativos do 
todas as tovras do pait, É porquê? Por: 

não so oncontra, ta maior pasto 
Baia uma porto orgnofanção polt 
“is ocononica Doncja a ropeonênta- 
at! proporcional nas oldados que con- 
atituam impoi tantos contros do notivia 
tá commotolal ou industrial, 

-B* convontonto haver no nosso pais 
um: partido socialista o afollo dovo fi 
Jinrsão à elnsvo trabalhadora, Não 
eooimos o syndicalismo, quo 6 uma coi 
na divorga do nharchistmo, Fito nho nor] 
coila 6 principio da nuetoridado, quo é 

tonhocido pelo pritmoiro, umboti nb» 
eu o Estado, 

“Nilo hos cuquoçámos do organioar 
com trgoncia o oloitorndo. Dotormina 
aº Constituição quo so proceda a uma 
tonovação parcial da Camara quando o 
numero do doputados fôr inforior a 186, 
Agialmento, ha aponas mais 18, o não 
aopia do estranhar quo so cstabélacos-| 
eb bm nccordo entro às varias fucçõos! 
é) tas, pera so procedor com brovi| 
ab ásia ronovação parcial, 

NãO acooita a doscontralisação com. 
pleta, feita rapidamonte, som um regi-| 
mon do transicção. A estabolocorso, 
dev, por com os cuidados nocosharios, 


: Codigo 


a responsabilidado civil dos| 
o, conatiluam os corpos 
vos, 

referendum popa, citando, 


nº propos 80 0 dfontros pontos, 0 
CB ta o 
Quer quo se organiso o ostatuto dos 

funooionários, quo nio dovom astar à 

orcs dos caprichos nom das influon- 
cias dos chofes politicos, 

Por último, uz uma synthoso das 
ofiiiõos quo “expondora, Gondo dopois 
Matá na mesa a moção do ordom, assim 
xodígida: 

EA Camaro, roconhacendo a necessida. 
a8'o ostabolosor um regimen eleitoral 
ago fuoito a cleioão dos Lorpos adminis: 
trativor o mais rupidamento possival 

considerando quo à reforma da admin: 
físção local dovo cor seguida da reform 


to, ministro do governo d'aquello| 
pair, Conseguiu a sua aprovação, 
tanto na Camara dos Communs, como 
na dos Lords, aperar d'esso imposto| 
ir recabir principlmente sobro os] 
maiores propriotarios, por isso que a 
reforma Íoi degressiva o prograssiva, 
o.que trouxo á Gran-Bretanha um au 
gmento considerabilissimo nas suas 
recoitas, alliviando assim muitissimo 
98 pequenos proprictarivs, 

Para a commissão d'estudo dos as 
sumptos financeiros, lembramos, além 
das senadores e deputados que o go- 
verno entendesse, os &rs.: Ansolmo 
Andrade, Joho Bonança, Augusto 
Patricio dos Prazeres, condo de No-| 
ser, Dunrto Loite, Manuel Emygdio dal 
Silva, Mello o Souso, Henrique Car- 
Tag Forreira, Affonso Rodrigues Pe- 
auito, Sonres Brunco, Guilherme Pos- 
sga Allen, dr, Joto Marques da Costa 
e Basilio “Pelos, 

Faviaim tambem parto da commiisão. 


rien doimalta a Commaca" 


Anonymas 


do administração goral do Estad 
inada nos principios da doscentralisaç 
indisotivoliento favor ves ao desenvol 
v mento economico da nação, continha 
na ordeim do dio. o 


Sogunda parto da ordom: projocto 
[n.º 76, cobro a importação, cm Moçam- 
bigne, do sal de Cabo Vordo, E appro- 
vado, retirando o sr, Lopes da Silva a 
emenda quo npresentora, na sessão an- 

Torocira parte: rovisão das matrizos,| 
para appicação da li do contribuição 
predial, 

O gr. Emygdio Sendes, quo ficara com 
a palavra reservado na soasão antorior, 
pronuncia um longo discurso, fazondo 
vêr as inconvontencias o desvantagens 
do projesto em discussão, 

vs 18 horas 6 concedida a palaven 
ao sr. Alexandre de Barros, que procura 
jrobater alguns argumentos apresonta- 
dos polo orador natocedente, 


Senado 


Approva-se o projecto de contri- 
duição de rendas de casas, 
sendo a sessão prorogada 

Com 88 senadores presontos oum va- 
lor tropical, abre a sonsão ás 14,80, Na 
sola abafa-ge, O sr. Bornardino Roquo 
loga note, o expodiento o » projosto do 
Jar. Silva “Cunha roforento á anplicação 
(do rendimonto da ponto D. Luiz, do 
Porto, À consiracção de bairros ora 

Esto egnador volta à justificar o sou| 
projagto, falando tambom sobro à ne- 
(considado do cronção. do Gamaras do 
[Commercio om 'tódas as grandos capi- 
tots, para. valorisação los nossos pro- 
netos. 

Sobro ii 
doto. 

O gr. Abilio Barreto agradeco as ma-| 
nifestações do pozar da Onmara polo 
fallooimonto do sua mite, ontrando-so 
fopoia ma ordom do dia olo approva- 
(qto da quosto provia do sr. Machado 
Sovpa, hontem aprosentado, gobro nu 
portação do bolhas o mol, 

Passa-so À Joitura do um outro pros 
tg, do mais urgonto disonssão,rogu 


o on pára q mozá um pro- 


sas rolutiva no cortante anno pola lo-| 
gistação om vigor, 

Por proposta do ar, presidente u sos- 
o 6 intorrompída. até À colnparencia 
do ministro das finanças, 

Uma, vez reaberta, 0 or. Nunes. a 
Malta domonstra os sous conhecimon- 
tos do uconomia polition, apreciando o 


| PgtÔsaio que, coa as Isonçõa que ed» 


im, apenas fas com quo as populações 
procurom os grandes contros, cvitando 
nssim quo um aupprima o imposto do| 
consumo, 

O gr. miniso--rospondo, enlientando 
os descontentamontos lovantados pola, 
of do 4 do maio o afirmando tor man- 
dado procodor a um rigoroso iaquorito 
por todo 0 - pais, para, om opportano 
momento, apeosentar o Seu projeto. À 
oi 4 do maio, orabora ontisfizonse, ora 

arto, não ontiafoz complotamonto tes 

ns ft rolam É 

A lei do tuquilinato deu togau arma 
revisão das matrizes prodinos do pais, 
tó: ontão muito doficionto, o quo foz 
com quo -ollas fosso olevadas om 

rando paso, À isenção do imposto o. 

to. as olasnos pobres não dedy combu 
do, o dosejhdo resultado por motívos, 
quo explion: 

Acho 
ção lo PRFOVA O pro 
jjosto, da o vxtinguir a partir do proxi. 
mo anno do 1919. Lsso, pordm, não podo 
tormiuar do um momonto para o ou- 
fr aútonto o important rondimênto 
colhido polo Fistado, 820 contos ns, 
tres altimas cobranças o que llo no 
podo por tygora substituir. 

“Apresonta varios augmontos do fsón- 
vro om (orras do diversas catogorias, 
|justificando-os com A comparação dad 
isenções do tompo da. mouarchia, mae 
nifostamonto infoxioros, o explicando 
quo ortos do revisto tinham doturpado 
algarismos do projacto o quo causará 
corta oxtranhosa. entro 08 arg, sonado- 
ros. Estabolocor ignaldado do” sorção 
para gravidos oidados o pequenas villas, 
[como o quorio o or. Nunes da Matta, 
roprosonta uma Hagranto injustiça, 

Acha, untisfastoriamento ostaboleoi- 
dos 08 diroitos do iscoção, com cxoo- 
pão ovidente dos quo não são boncfi 
Biados pola loi, o esses são 09 quo do- 
vom pagar a contribuição. 

Assim, pormonorisadamonto ox 
as varias disposições da loi, fafindo, 
indi os srs. Arthur Costa, que approvo, 
o projocto, ombora. discordo do arti 
2.4; Jusé de Pudua, quo roprova o projo-| 
ota; o outra vez o sr. ministro das finan- 
ças onclarecondo as. suas palavras o af. 
firmando quo, uma “vêr approvado 
tquelo projóeto, Lorminarão cortas ox- 
plorações politions no gonoro das quo, 
altimamonto tom Tançado pertmrba- 
ções na marcha dos nogooíos publicos. 

O er, Sousa Junior requer quo n sos: 
sto. soja prorogada até o votar oeto| 
projooto, tanto na gonoralidado como 
na“ ospecinlídado, bom como o da im- 
portação do coreanos. 

Approvndo osto roquorimento, npro- 
cin o projecto do sr. dr, Bernardino 
Machado, respondendo-lho o sr, mini 
tro das finanças. O projecto foi appro- 
ado na goneralidado o ontra om di 
cussão na ospocialidade, Usam da 
lavra snes. Nunos da Matta, Ladislau, 
Piçarra, Silva Barreto o ministro das 


finanças. O projecto é approvado, 
“Tratado d o 
jurgento. 


lopois do um outro projecto 


ciações commerciaos e industriaos de! 
Lisboa o Porto o Lojistas do Lisboa. 
Eduardo Perry Vidal. 


IAVME DE SA 


Doenças da boca e dentes 

- Mentes artificines 
Operações sem dôr 
com anesthesico proprio 
Rua da Palma, 23, 1º, das O ás 17] 


Sociedade Ioão Rodrigues Cordeiro. 


lando a contribuição do ronda do ca- | 


Movimento associntivo E: 


“TNBATRO DAS TARIED 


Todas as noites 


JOS 
a graéiosa revista 
Ponha-lhe pápas. 


no qual tomam parto ia 
ERMANAS PUCHOL 
eg sena duetos comico o Ha 
O Baile Aragonês 
por Thercsa Marques o Angela 
Gonçalves. ' 
À cegarrega dos conspiradores 
numero du grando succssso, com 
Copias novas todas ne noites, 


Julgamentos 


Um gatuno aolvião 


O gatuno Ramt Ale Rocha Cartinhos, 
que Sonta mais da 40 prados O ha dia fu 
gira do governo. civlh, sendo mais tado 


Focaptursdo como notitiamos “respondeu, 
Mojo no 8º juizo, sob a prosidoncia do er. 
dr. Pedro da Casbio, sendo defendido pelo 
ár. Mario Monteiro. Fui absolvido, por 


não so Ler feito prova, tendo sido proces] 
sadas duas tustomunhas: uma por perjurio, 
e outra por dar morada falso, 


Jutgamento adiado 


No 2º ditsicioertusnal, om andiancia 
do jary, desvia bojo rospondor, por abuso| 
o tibotdade de tinpronsa, o at, bourenço| 
Correia Gomos, envolvido na questão da| 
Sape do Vallo de Cavallos, U dr, dr, Ama- 
FM) Oyo, juíz, adíom sine die O julgam 

o, por falta do tostomunhas dê deter, 


Hutomoveis faximetros 


Serviço permanent 
Kiosque defronta da Tabocaria Neves 


tum 2698 
À colonia ortugueza 


Estado de Mussuchussets 


A proposito da, noticia publicada co 
esto Btulo em A Capital 40 D) ancrevo 
hos dizendo. que o consul do Portugal 
fem Boston, desdo que ahi chorou, ten far. 
otado constantemente contra om olemon. 
os rencclonarios da colonia, qu 4 todos| 
os meios teca recorrido, ainiih os manos! 
dignos, para o desgastar, não soado ol 
o capas do translgir o pactaar com og 
inimigos, oncobertos. ou declarados, da| 
Ropublica o da patria, 

manto À fatia do nomeação do vico- 
consulos ontendo quot nos'csoravo quo 
imelhor hacia quo inctos oo 


| os rupos 
five so hostilisam iutranigontomunta O 
Consulado do 5. Prancinco qa Qntitoraio, 
ond alide à colonia à muito mais rica 0 
importante, não tom vico-gontulados, sem 
que nlugueio dsso no quoixo, visto « 
Gllidado; o a rapider, do dorninunicações 
ue oxisto entre ou diversos. pontas da| 
oa consalak para à respectiva sd 


Relogios a 470 réis !! 

Com dosportador, foruato grande, 
rologios do aço (ancoéa) fora Homem! 
a 18700 réis, o do senhora, 28200] 
[eis!! Só vondo o «Mergulhão dos) 
Cordões d'Ouros, no sou deposito, 
rua do 8. Paulo, 162.0 162-B, 


nas. O proso declarou que fazia qa cit 
(ção pór determinação do offoial Reis, do 
mesmo tribuual, tendo já av 
sor alga tal duolaração, | 

No acto du captura foram-lo appre- 
gpftdas pois contra-ãh pasa no fot 


[SUAS 1 


Na thesouraria da Misericordia 
de Lisboa até às 12 horas ven-| 
ldem-se bilhetes a 6500 e vigest-| 
mos a 300 réis para d loteria de| 
ámanhã. 


PEQUENAS NUNCIaS 


isou-so. hojo, na administração do| 
55, baicem o, repito do casamento do sr 
Aivgro Bleotas Modo, flo do ar to 
tas Falcão, guardamór” da camara muni- 
Eipal de Lisboa, com a ars D. Macia Luiza, 
Rodgignos quê concluiu bm Paris, com 
muita distincção, o onrgo:do modista p ha 
ponco rogrosson db Italia ondo viaitot ou 
inicipaes atelicra da ana aspociatidade, 
oram testeniunhas: O, pao o a irmã do] 
noivo. o 08 8r8, Ginestal Machado, reitor 
do Iyceu de Santarem o Clidas Oordeiro, 
spripior Juyaro Dias Poeira induntrial 
o Luiz Robelio,nogocionto da nossa praçã, 
Na Uuito Oni o 
ans Gaivotas, 


ndo 


nal, publicon o sr. ndo Vistos] 
DE dai de ass 

sa du Mood: 

o ocre ia 
PR fio roer, SE 
E ends raça, SIE 
eo o pr, God arandos 
ponte nova DAS ali dá 

RT e ga cho 
rc (gd o do compeo 
po lia demo a auto 


elo, 

Para, defegado da Liga dos Lojistás de 
eta! o con o ar Mom do Br 
ron Queicos 

E ABterascnia; Mnrirido echo ste 
o do auctor foi publicaub o discuroblaa. 
atorio recitado ho contonarto da capela 
da Sando À rua do Heroismo, no Porta 
pêlo rev. Maimiano Barreiros, Sob 0 
Esto Ziberaaão e Pé, 

Do felitório 
tita do 


Cuisceiro, te 
do que têm o 


pe 
“Corpos gorêntos, 


“das do gonto osperade 


Tri de oem 
6a Fabrica do Gaz 


Pedem-nos a publicação do se” 
guinto 

Para olucidação do publico, defen- 
sor dos monumentos de arto nacio-| 


dos direitos e dos interesses nacio- 
nues, tento quanto as leis da Repu- 


sua honra o decôro, dá-se publicidado 
aos seguintes artigos de contrastos| 
ontro a Companhia do Gar oa Ca 
mara Municipal de Lisboa: 


Contracto de 22 de Julho de 1891 


Artigo G1—Ficam por esto contra 
cto regulados oi diroitos o obrigações 
da sociedade Cómpenhias Renidas| 
[Gaz o Electricidade com a Camara 
Municipal o por cllo substituídos os! 
antorioros contractos de 14 do Outu- 
bro de 1887, 19 do Foveroiro, 9 de 
Março o 14 do Julho do 1891. 

N'osto mesmio contracto lê-se o ar 
tigo 7.º: 

A Sociadado concessionaria man-| 
terá sompro em bum ostado'do con- 
sorvação à (ubrica ou fabricas o a rô- 
de goral do canalisação na via publi- 
ca, nocessavios paca u iluminação da| 
cidade, 

1º, 

8 20 À taxa annual do ocupação, 
do torrono municipal om Bolom (do- 
siguado na planta junta) pola fabrica, 
da concossionacia, é fixada om 30 róis 
[pos motro quadrado 6 por anno, du- 
rante todo o tempo da concossio, 

Passados des unos, om 7 do Mar- 
ço do 1901, colobrou um outro con- 
tracto, aditando-so ao primoico ontro 
ontros o soguinte: 

Artigo 68--A Companhia uecorda- 
rá com a Camara dentro do peso do 
um anno, à contar da data d'est cou- 
tracto, nas condições o forma mais, 


“| convonionto do mudar o gazometro do, 


Belem, translgrindo-o. para terrenos! 
que pertençam à Oanura, oxcopto os 
do Alcantara; o dentro do praso do| 
tros annos obriga-se, como condição| 
substancial d'esto, contracto, u fazer! 
ousa mudança, indemnisando-a a Ca- 
mara do motado das dospozas. 

Assim so cumpria. Mudou-so o gd 
[zometro para o Bom Sucoosso o fixou- 
o a indomnisação. 


em indennisação, considorando sim-| 
plos licenga o que é concossho, o ape- 
sur do valor do invontario da Fabri- 
ca, após anbrtisações, orçar por cerca 
do 509 contos 


O malragio da “Pao” 


Appareceram já os cadaveres de| 
vas das victimas 

No ministorio da mariutia foi xocebido,| 
hoje, o aeguinto tolegramnas 

FARO, 29-—A pparocoram, na praia, 
da Luz, os cadavoros do machinista, 
Francisco" Maria “Antunes. o do con- 
tra-mosteo Hygiho Thomaz Antonio, 
— Chefa do departamento, ' 


FARO, 28-A gare da óstação do cora. 
nho do férro O inbnodiaçõs “ústão apiaba 

lo o expredso da 
hou onido dovejh gir oa sobroviventos 
dio dosautro da conhoncira Faro. Todos 
ustão ancionoa por aber pormenores do| 
tristo acontecimonto. 


Notas de sport 


Porto eontra o Club Iuternacional de 
Hvol- Ball. Roalisa-so no domingo, no 
campo dus Larangoiras, um importante 
ateh do foot-ball entro um team mixto 
nacional ropresontativo do Porto 6 01 
Club Intornacional d'esta cídado. 

O (dóralio dlovo tor muito ronhido 
porquo o grupo quo nos visita vem for- 
omênto dondituido polos melhores fo- 
jgndoros do Foot-Ball Club do Porto, 

ixões Sport Club o Bon Vista Fook: 
Ball Club, 06 Internacional quor man- 
tor ns suas radiçõos poranto os ropre- 
Isontantos da capital do Norte, 

“As ontradas sito pagas, comoçando o 
matel às J5 horas. 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitasa, do Posto da Miser 
cordia o da Assistencia aos Tuberculnsos 
CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões 6 do apparolho 
e dio tascnlar 


Rua do Alecrim, 38, 2.º 
Consultas das 3 às 4 
mm 


Boaíeiros 


nal, mas eo mosmo tempo rospeitador| 


blica sobejamente tcom afirmado parajh 


Theatro Avenital DLTIMAS NOTIGIAS 
imitar Cnmiae RL A quot mada (roça macho um 


É ral da operotta allomã. 


Casta Suzana 


que ámanht sobe é scona, 

Doslumbranto scenario o 
guarda-roupa, complotamento 
novos, 


NO CHIADO JERRASSE 


is companhias inglezas 


o 


conservam-se irreductiveis 


overno, falhando as nego-| 
ciações, decretará o salario 
minimo 


LONDRES, 29 do fevereiro 
A maior parto das companhias mi-| 


mulher no fempo de Luiz XV 


noiras inglozas recusou-se a acceitar 
as propostas do governo, como inter- 
mediario no sentido de evitar agróve) 


“| Agora, para à totalidado da Pabri- [cai 
cn podo a Camara Munloipal despejo, 


Conferencia pelo sr. Cilia de 
Lemos 

Roalizon-ao hoje, noChhindo errasao, 
a primoira do sorio do conferencias 
promovida pelo Jornal da Mulher. oi 
conforento o ax, Ollia do Lemos, 
nhecido nºoss genoro do trabi 
qual, com muita propriodado, descro- 
Von 08 costumes da opoca faustosa do 
[Luis XV, com as suas mulheres galan- 
tes a espiritnosas quo fizeram do Ver-| 
saillos am doslumbramonto do art, do| 
graça o do luxo, 

Falou por ultimo d'uma d'ossas mu- 
lhoros colobres, madamo Luiza (PA vri- 
[gn y, narrando toda a sua complicada  V 
vida do um dia, dosdo u sua toilette do 
manhã ató é volta, noito alta, das| 

randes festas da nobreza o do clic, on- 

o as parisionses mais famosas dança- 
vam o minueto o falavam dos poqne- 
|nos escandalos amorosos, o os velhos, 

araquem o amor já não Faiava, sol 
lavam n acariciar” cabecitas loiras do 
oroanças o disentir à política, 

O vasto salto do Chiado Torraaso es. 
tava roplooto do sonhorns da nossa 
primoira sociodndo, sondo o conferonto| 
muito applnndido, 

A malinde comoçou pela oxhibição do 
ama intoressanto fita cinomatographi- 
ea o torminou com novas fitas, 


Ainda as chinezas 


Presos que se atiançam 


João do Dens Sant'ânoa, Arthas dos 
gántor é Antonio Jongalia Velgo, Presos 
por ocessião dos tumultos acoorridos 
amando da oxpulsio das chincuas dos bi- 
chos, foram hojo envindos para o 8. juízo| 
investigação criminal, onde foram ine 
torrogados polo ar. dr, Podro do Onstro, q, 
dopois afiangutos em 8 contos do. rt] 

eum, Des fato petcnairos vertia "do 
fiador o Industrial Josó Fonseca Marquos, 
e, testomunhas. abonatoriaa 08 comnar: 
cluntes Munuol Vila Nova v À ntonto José] 
Pinto. 


Poriido Repunifeano 


Centro da Lapa 
SS, dg teto Contr, nto da Es 
er. dt, Bornardino Manhado nma cono- 
rencia, ndo a entrada publica, 


« Bento Guarez Mexicanos 
DELICIOSO CHARUTO PARA O RÉIS 


Atropoliado por um electrico 


Ea 
P: 


Soldado em estado grave 
Esta tardo'rocolhoa á onformaria olror. 
gica do houpital militar du Bstrolia, em) 
Sstado relativamente iravo, pois, ulóm de 
multas contusões. polo corpo o Jesus in 


Enem apeosotarinctura Jo duse costa. [rada 4 scasão, astronado O sr, presente 


las, 0 soldado b.º 4%, Antoalo do Curvalho a 
do regimento do ougonhurta, quo ao pas. 
ear na rua 24 do Julho fot atropollado| 
Sia aero alcctrio 919, do ano ora poa 
a froio Diamantino Antonto Gomes, 
76, morador na rua do Ragodor, 21, 2, 
gua foi preso o coviado para 6 goverho 
Biyi, 


imminonto. 


dimo, 


da puca a geóve, o optimismo desap- 
jparocou, manifestundo-so, polo con- 
rario, « opinião publica muito possi 
mista quanto aos acontecimentos em ! 


Ji estão em gréo 


se tornando rapida- 
mente gerál nas” re- 
giões carbhoniferas de 
Galles, 
glaterra. Ao meio dia 
tinham cessado o tra-l 
balho .245:000 minei-! 
ro; 


gião do Oued Kort, tendo sofrido vs 
marroquinos 
constando quo us forças hospanholas 
tiveram nos 50 mortos. — Fournier). 


oto, 
* O mr, Barros Queiros, um nomo da, 
comenisutio do fin 

respondo fo objoeçõos formuladas polo 


Na hypotheso de falharam as no- 
gociações, confirma-so a intenção do! 
overao propôr ao Parlamento um 


rojecto do Joi impondo o salario mi-| 


Com à approximação da data fixa | 


ia do so produzirem. — Fournier), 


MO. miniros 


LONDRES, 29 do fevereiro 


A gréve mineira vae- 
Escocia e In- 


—(“Havas,) 


ds hesganhoes em Marrocos | 


feem cincoenta mortos n'um com- 
bate em que os marroquinos 
tambem sofrem Importantes 
perdas 
MADRID, 29 de fevereiro 
Dou-se um violonto combate ua re- 


numerosas baixas o 


CONGRESSO NACIONAL, 


Camara dos Depulads 


O ur, Maculo Linto dofondo o projo- 


as o como rolator 


em yydio Monde 
“egatdamonto, úm 19 horas, 6 cacor- 


proxima pura amanhã. 


Sunado 


“Anotorisando 4 importação, livro do 


CLASSES QUE RECLAMAM 


atroitos, do trigo o outros coceacs nt 
15 do imarço, diseutom-no conjuncta- 
monto na gonoralidada o na espociali- 
dado os stB. Abilio Barreto, ministro! 
do fomonto o dr. Sousa Junior, quo po | 


O professor na dependencia 
do senhorio 


por a renda não ser paga a tempo 
choras 

$, redactor-—Pola Joi do ingatinato, o 

agamonto da renda das Casa à foito ho 

GL do cada mor o adoantadamonto; por 


consoguinto devo ser paga aos profe 
do forima que no dia ds cada mor à pos- 
E pagar -ãos senirios Não acontoso ia 
ion, pois, 6 paga quando muito bom apras 
uoy omprogados da contabilidade, 

“Não, pôde continue desta (órma, pro. 
cito ur, minístro so lembro dó quo 
o, proftssor tão pode Guia tm depondvn 
cia do sonhorio jk que não pódo doixar do 
lostar dopendento do mercioiro, sapatoiro, 
alfuinto “oto. visto que úlada não rocebe|j 
orlonado quo. 1ho db nata situação dosa-[g 
fogada, pone dos promethimantos fatos 
antes da implantação da Republica, 

“Agradecondo-lhe à publicação destas. 
Jinbãs, son do 9. eto.— Um professor prime 


pondeú 


Manuel Gnfanhoto, preso deado maio, 
por em "Borba ter propalndo boatos fal: 
ãos, respondeu hoje no 1.º distiioto crimi- 
mal, om, audiencia da jury prosídida pelo 
torio publico representado polo sr, dr. 
Castro Lopes. A defesa, à oro do ar. dr. 
Cancela Abttu, obtevo uma absolvição, 
por unanimidade, 


digua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, Hi, BOTTINO 
Palacio For—Toleph, 30: 


Fallecimentos 


Fellocou hoje 0 antigo livreiro ar, 
[Antonio Ferreira da Silva, cujo fane- 
ral so roalísa amanhã. 
Cordões de ouro de lei a 18200 réis 
do foitio e o gramma so cam- 
bio do dia, fabrico de primeira or-| 
|dom;-o, em usados, só pelo peso!! Só 
vende o «Mergulhão dos Córdões] 
d'Ouro, no: seu ia) ma rua de] 
'S. Paulo, 162 e 162-B. 


Paquetes do Brazil 


No paquoto Hollandia chegáraim 


É” absolvido um que hoje res-|j 


Horta e Costá, o estando o minis. | 


da 
Rua da Conceição, 120, | 
TELEPHONE 2688 


exito pi Mcradaasrá É 
PREÇOS MODICOS 


Costeiro quo fa um eosto,,, |" 


A proposito da natii 
a com teto titnlo, prosuron-bos 5 sr. An- 
tonio Lopos Boavista Sobrinho, para nos di 
deolarar quo a queixa contracilo aprosen- 
ja por Abel do Nascimento é 

apenas resultado duma vingança, por vor] 
contra elo peudento uia pléito, datruto 
(que alto herdou d'uima cunhada, oco ulées | 
do ser seu oossionario parcial, q 


[Termina o vexatorio tributo por 
um accordão do Supremo |“ 
Tribunal Administrativo 


Por accordão do hontem, o Supromo| 


o. recurao, interposto. pelo br, Antonio| 
Bantos, ammrezano do “ofizeridos Re 
creios, do despacho ministerial quo man- 
dou pagar a taxa dupla do sello 8 da con” 
tribiição industrial dusdo quo no tlenco 
das companhias figore um nrúita es 
irangiro, mesmo sendo O empresario 
portiguet. 

foi dura telumpho completo, cm que o 
povo de Lisboa tem tambem à sua parto 
e victoria, pois que so acaba com O vexar 
torio tributo quo tanto lezava 
populares, 

Desta forma, aqui em deante, o pa. 


do disponna da comissão do redacção. 
pica. Drojpcto, Rovisco Qavcia, Josh, 


projecto é npprovado, 


prostdento Jombra a convoniencia 

sro discutidas as lois do govorão. 

provisorio o convida as commiases 4 

rounirom amanhã e dopoi: 

idres |ssumpto trabalharam, sondo à prosi 
ma sossfo va segunda loira, 


jo um tologeamna da Guiné, em quo o 


munioa ter regrossado do Cuchew, ono 
castigon soveramento, com à k 
seu cominando, os balantas, 


Junta do Credito Publico, pura forno. 


torno do julho, foram ndquiridas 10:00 
libras nó, preço do 48896 cada ama o 6 
Jotos do 25 


ândo de Uong-Kong. 


sobre o pradio o randimentos| vieram 


[Tribunal Administeativo deu provimonto| saudo das colonias consilorou 


Silva; concodeu licenças, di 
tenente José 

Alberto Nogueira de Lomos o à Bolmi- 
ro da Pas Wench Martins, o 30 di 

jpadio Nanuol Joaquim Dominguos, 


Padua o dr, Borunrdino Machado, U 


Autos do ão oncorrar a noosho, o de] 


ra o/esso| 


overnador d'essa provincia lh cum» 


ça do 


No concusão quo hoje so oflvctuon na 


100 libras om cambiaos, 


ento do 1 
o oncarggos do coupon ox, 


lostinadas 


OO libras cada um aos proçus 
o ASBOL, 45399, 48809, 45804, 1845 o] 
5897 réis. | 


Foram declarados timpos do cholora 
os portos da Siritia o os 


las peovincias 
roolona e Corona, 


o Tarragona, 


O governador do Macau Ioi convida- 
o 0 assistir à abertura da Univorsi- 


mandou licar aqualla som cfcito. À ro- 
presontação ficou om poder do secrota- 
Fio particular do ministro, sr. dr, Tava 
Fes da Silva, quo so incumbin do tratar 
do nssumpto com o sr, dr, Silves 

do, tsump dr, Silvestre 


Rontisou-so hojo a sussão plena eu 
mana do consolho superior d'bras pu 
licas c minas, presidindo Q sr. goner: 
Cabral Conceito, RR 


as condições da sua Administração o 
propôr medidas tendentes xo melhor 
aproveitamonto do cdificio u do seu 
archivo, acaba do regressar da sua inis. 
sto, aprosentando um valioso e ducu- 
montado rolatorio, propondo importane 
tes modidas quo vio, set domora, so 
postas em pratica, 

Sogundo nos consta, álorm do arren- 
damento do alguns dos prodios rusticos 
do S, Fiel, vao dar-so destino ás valios 


!sas” collceçõos botanicas u zoolugicas 


quo so encontram no collegio “ cujo 
fratamonto tem estado confndo a um 
2sloso emprogado, Pareco quo uma 
rindo paso la colega rá con= 
ada á Univorsidaão do Coimbra; para 
facor parto dos seus masons de ettulpá 
[euperioros, 


A parto disponivel do convonto do 
Sacrâmonto, em Alcantara, foi aprovela 
tada pela Ássistoncia Publica, que ali 
vae intornar alguns dos cegos que estão 
a sou cargo, 


O'bbrio IMÃ CAPITAL 


Serviço telegraphico o telophontos 
o (As 18,15) 


Conspiradores 


Foi hoje ouvido na policia, fcêraa 
da tontiva do fuga dos conspirado- 
ros, O sargento quo commandava à 

varda da cadeia na noito do sogunda! 
oira. Vorificou-so que houve real 
monto equivoco da parto do guarda 
cívico quanto no apparecimonto d'ama' 
corda, O sargento roferia-so á corda 
que apparecera pondento na anterior 
tontativa do ovasão o o guarda cone 
fundiu osso pormonor, 

Q commandanto do policia officiou 
hojo ao procurador da Itepublica asa 
sogurando-lho. quo na roúlidado hou 
jvora toitativa-do foga o no mesmo 
tompo prostando-se a sor ouvido & 
tal rospeito no anto de syndicancia a 
“quo tenha do so proceder, 


Sustento a creanças e velhos 


O governador civil onviu hoje For. 
nosto Rogo, direetor do Iustituto fo 
noficento Poreira Magalhtos, que des 
elarou não tor moios para continuar 
a vustantar 13 crenças o 9 velhos 
'que ali rocobiam guarida. O governa 
dor civil providonciou para que nada 
fnltusso, cinquanto Ao boncluir asyn- 
dicancia a que ostá procodondo o gr 
de. Alvos Forroira, 


Prostrada por doença 

Foi recolhida ao hospital da Nis 
ricordia Auna Augusta, da rua do 
Principe, que ostava prostrada na 


rua, som fala. 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS —Honve 
dbranto o dia, reali 


jonas traneneçães, 
o. 49 4 dinheiro! 


Tanta coroa aÃ nos 
Anac DO a esq 
agp fra SS, 
a AB5DO, LUOUO qu ASEVO O 264 à JS; 
Era 
coma pesõa, 
sis, 
g 
Romania chegue Eus ud 
oem aisg Gi 
Andeid clquanoos ap AI 
io 


dG Ligue E 
2 ao ao 
sto Toa 


--Bstovo hojo ponco moviimens 
Bolsa. As inseripções cleota 


assesm  cólp; 
ML do LISO am 720 ER 
DO OM E 
>» AUGI sta) E 


Esteraas, ctectuado: 1º saio 015600» 
648700. para liguidar mb do mengo; à 
o RODO, ORA GTSUO, 
gia lt agudo Utriaron 48400 
rd dstucar BR$4OO, Moçambique 68854, 
Oirigações, elvciuador” Arbor, vo 
8000 Nori o Late, Le pet, BUU 
do fera AUS, ic! Alt, Do gra re 
gi: 
Povo, fim do fovereis 


St 
BBTU uy em 
gas, OND 


Norte « Lesto, 


700, Lambe; 
100 réis, 8800 e 


LONDRI 


mon 27,75, Rock lui, 


No prguoto Funelal, entrado hjoy 
3 passageiros. Para constino, 
a cidado chogaram 185 caboças de 
o vacoum, quo dogembarcaram p: 
do 


ão. 


+ mm | ontroposto do Santos, dovondu seguir” 
0 sell dê 40 réis DO Golgegn iz ardendo femea o 


força docavallaria da guarda sepublis | 


ana, 


Na sua sessão do hojo, a janta do 
pus, 


ital o capitão Belmiro Ernosto Luarto 
o 60 dius, ao 
ilippe, no dr, 


ncisco F 


no 


Uma commissto do candidatos aos 


[vlico pegark apênaa 0 aolio d 
hxoiatos do prosesso o sr.dr. Abel d Audi 


[gos porta o bo 
os pera o Br 


pin 


Pl 6 futzoo”adjontos 
e! Oia de Menina 


DO réis, Foi 
Azthue Fovo.| 


Joxames do admissão às escolas nor- 
maes, pormittidos por portaria do 26 
[do jansiro ultimo; proénrou hojo Br. 
ministro do interior para entregar uma. 


Southora Pacihe, 10962, Soutber 
uson, 2802, Únioi Pac. 19902, GU. 
unida (8 profa 5425, UE, 8 Steel corpo 
gation “Como, 6130, Aimulgainateu, 0) 
ungangie, cira Failieay 
Moça Vindo, 2860, Rand: Mnes, O, 
Da BOLSA DE LARIS, 
Norte e Let 
DO, Moça, 
SUA, Tubaços” 


BOLSA DE LIADOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Tranencções em fados publicos, 
Papoi do! 
Hintoico do Hhesoncoyete, 


Rua Augusta, 24. 


olaph.S%U — ERÉ. vs. Cosmatorioo 


Alimento 
para crianças € 


completo 
pessoas edosas. 


THEATROS 


“Gasta Suzana,, 


operetta em' 3 actos que subirá, 

âmanhã, à sena, no Avenida 

São. as seguintos as linhas geraas da, 
oparotta Casta Suzana, quo à empreza 
do Avenida montou, Ro quo nos con 
ta, com grando luxo, é so roprosontas 
dimonhã, pela primeira vez, no rofo 
do thontro: 

Suzana, casada com um official eesor. 
ista, obtéve o grando premio de virtude; 

ei do, Cosamonto era actriz O PA9o0 à, 

er farcista depois do matrimonio. 

Indo à Parks, procuton o barão d'An- 
Urais pars agrádocerho o alludido pro. 
alo, D'Aubraia fusteja n'aquello dia a gua 


| 


Oremitãa à Ólivet 


entrada para o gragh dos 
Pravça, Bona quo obiovo porá ar 
Criou obra colebio, aubro Ole 
mo. 

Bi uma rocha do virado e é marvncia| 
tom verdadeiro oriolho por 46 vêr rod 
da do “um Biho cisto, ama Aba Lonocen- 
Nisiára o om morto oxetmplar: 

Pois à filha tafá-so é voto, com o au 
.norado a vas diverso vo Mundia Tone 
de para Íá vão tambem q casto Ulho, em 
Companhia de Casta Sutaney o todos úlem 
a9 encontram com o barão dAubrais, que, 
nônoj do contas” d um velho bypoctita 
ão pandogo como on bypastitas não por 
Voa o imindos 

À distribuição da Casta Suzana é à 
soginto: 

avi des Aubrais Jaó Ricardo; Fo 
aro, du lho, Amato; Renato, hou 307 

o, tononto, Almeida, Org, Pomaet, 
fibricinto lo perfumes, Matbida de Al 
meios Om Neri, Tamo Siva 
Alexis, erqado do restanranto, Santos Mel 
Jo; Emílio eim, Herculina 46 Catano; VE 
wave” Altçdo do Sousa; Code 
Fraitniens Soto Sequeira Com 
policia, “ogre Susana, mulhar da Pomar 
ol Oromilda do Oliveira: Jacqueline, 
do" barão, Adriana, Noronha Baroneca 
Acacia Rois; Rom mulhor deCharoncos, 
Pilar Monteiro; Marieli, Greadia do barão, 
Bentriz Forrvira: Tema, Carmen Martins, 


“propos da “Primerase, 


A figura da protagonista 
ni Alumy ay. 6 smios oritiaoa 
tliontrado frnifoorda mais lluntros polo 
asa sabor o pela sua imparcialidado, 
ublicou, ultimamonto, nm artigo mal 
E intorêssanto a proposito da rie. 
rose, n brilhanto poça do Robert do 
Floro o Caillavot, om ansaioa no Thoa- 
tro da Republica para a recita do grau 
do netor Eduardo Brazio. D'osso artigo 
extrctamos 08 porlodos voguintos: 

Qu auctores da Primerose são, não nó 08 
mois Iubeis os nossos. uscelptores do 
teatro, tios 09 mais intoiligontomonto, 
habois. 08 mois. conselantes das. auas in- 

rotdo, qu 


denonho ota dita ul papo tudo e 
do Ger tata ori bobo Ánm 
Decon da epa ps ola dos 
alico descimbavagaram'& noção da uai. 
Jus into acecsari ou gênceas Não 
taça Chá enr fóeo dedo O auiráquo 
«cntimental dos seus dois heroes, em geo: 
urdo todo o seu esforço em traçar-lhes, 
Fonda lá, Olicha voromand 
Tao Pintog Hoi tada Ereito de pes 
o que giles rodalgve com onpedii 
Po ares do Eslatuch soº qua 
or encanes e QUA A a 
nt 
“raio Va oxonçã porílt, dal 
ad  encêntadora, Bu degonh po 
Ee ont jogo tod o fitidado tao a 


Operacios dos paços da Republica 


Reclamam contra a dispensa dos 
seus serviços 

Peoepgon-hos tra, Connianto de opo- 

“ão paços da Ropubiloa. queixando-| 

a de terem sido despedidos. nó avaltado 

Muvoro de quaroote o tantos, nlguns com 


'ã0 o mais. abnos do serviço, por falta du| 


Verba" no respectivo orpanidto paca 
[amento dos vous salarios, 
Bete ham Gita fato, pola quo, soma 
ão sereahoitos Pistoro Changhuos, far 
uai, aintandeos cdreiedo st 
ota getviços não ao, prsefudivls 
tao aqua edileios, no pasto quo 
E progatcs nais tomo 
o fica com o ordegado do SOS tis 
am ig do caçar, com S5SO0O eta 
Bit lado po cla csiableciao peca 
a Gi Aju, am iodo garage ata 
e ante homi A Cupitd nefeiasioção 
ici da, Arco so fria gfaido no ao 
o, hor dama: contirgado nora, com 
ão tostngõos bratadas vabalmenta 


SILVA RAMOS 


Medico do Ponta Misericordia 
o da 
Assistencia Nacional aos Tuberoutosos 
CLÍNICA GERAL 

DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Mudon o agá consultorio para o 

armo, 1,1.º 

tnrgo do Carmo 


Installação d'um posto de medi-| 
cina e cirurgia veterinaria 


A direoção da Sociodado Protectora dos] 
ima protagoindo mo num bonemo- 


"ras, na sua sdoo, rua do 8, Panlo,b0,2., nm, 
posto de medicina o cirurgia vetórinaria, 
para, uso do, animass portoncantos aos 
Soua associados o 4 postons teconhecjda-| 
antes, quo não tenham po 
atumento da qua 08 


mento indi 
para Ini 


Animado caregum nam suas duonças. 


Assumptos agricolas 


E? muito froquento ouvir-so, umas 
vozos nos cafés, outras pelas rãas o| 
outras ainda em esoriptorios o arma- 
'zon8, esta porgunta quo uns aos ou- 
tros dirigem 08 lavradores quanda se 
oncontram: 

Qual será a razão por que os melho-| 
res de todos os adubos são os da marca 
« Trovb de 4 Folhas» 

E mom sompro a rosposta é vorda- 
doiramonto satisfaotoria, attribuindo] 
muitos à um vordadoiro milagro ag, 


Igrandos protueções qiio com pllos so 


obtoom. 
oem os fornscadoros o dovor do] 
responder a osta porgunta: 

Os adubos da marca «Trovo do 4| 
Folhas» sto os molhoros do todos o| 
nonhuns como ollos dio tão bons ro-| 
tados porquo são sompre propação 
(dos om harmonia com ns qualidados| 
dos torranos o com as oxigoncias das, 
enlturas, tondo as dosagona porfoita- 
monto oquilibradas o as substancias, 
fortilisantos sob as fórmas-chimioas, 
mai convonisotes à cui não aspo- 

E a prova do quo roslmonto ollos 
são os molhores do tados 6 que com. 
nonhuns ontros tom sido 
donsoguir “us, colhoitas vordadoira- 
mento excepoionaes quo 56 obteom 
com os da maroa «Trovo do d Fo- 
las», o no assim ao fosso não seriam, 
estos os mais procurados polos lavra- 
dores quo já lhos conhocom os extra-| 
ordinarios offoitos, 

Aconsolhamos, pois, a todos os 
vradores à quo não deixom do em- 


Verancio sentimontal dos auatores. À 
entrada, na religião, dom À vxpiicaba, do 
mcono tempo, bm desgosto do amor à 
ntolerancia dá vida tm 
Erimorono, como n 
Pamonr el 
são prococo «la vida dosilhusto foito da 
puráta o do orgulho, Com uma dalicadora 
traordinaria, 08 anctorua mostram-nou| 
a uloito que produz um Primoroso a vida 
do convi, o 1 
aquela alas a alogria confiula o peri, 
tola qual o "amor parsco adormecido 
ata aurla do noenas coustítuo, à mou vor, 
amelhor parto da obra, 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Auea, 166 — Consultas 18000 15, 


Agoncia official do marcas 


Camilla” do Jeu de, 


ado seas valtomp 


uvenescimonto subito 


progar mas si 
marca «Troyo do 4 Folhus», quor 051 
lotos, qui são os que dovem or] 


proferidos, quor ainda os olementa- 


usar sonto.so uma. desillu-'ros, como à Cal Azotada, o Phosphato 


“Thomas, o Cuano do Poru, o Óhlo 
ito do, Potassio, o Sulphato do Potas- 
io, à Tuinito, o Nitrato Molhorudo| 
ote que, quando appli- 


om Potibsa, 
ondos como o dovem sor, pormittom, 
obtor colhoitas soborbas. 

Os propriotacios da marca rogia- 
tada «Lravo do 4 Folhas» para adu 
dos sto O, Herold & G.º, com arma 
'z0ns om Lisbon, Porto, Pampilhosa, 
[Rogoa, sto. quo lazom promptamonto 
a expodição do quuosquor adubos que| 
lhos sejam pudidos. 


'ronto miásao, Inangura amaohã, ds LL ho- | 


osstvol ff 


is terras os adubos da O 


Republica 
O botequim de Felisberto entrou nas ul 
imas. veprasentações da reapoctiva| 
[primoira sore, dovendo sabir do scona, 
ho proximo domingo, para so podoreim| 
realizar varios bencílcios o procedor à 
fonsaios da Primerose, Completa. o espo- 
fotaculo do hojo a rovinta do de leve, 
Porto hojo para o Porto, onde vas dus 
uma: serio “do ecitas n 


O gui da meia noite, a soolodado artística 
nto poudo deixar do nocoder aos 

os podidos que do ha muito lho são fe 
tos da capital do norio para af ir repro- 
sontar a colobro posa american 

TO rei das montanhas continha a cons 
iate 6 grundo aucoesso da ópoca na Teia. 
fado, cocommendando-s6, sobrotudo, pela” 
musica lindissima o pola fórma bri hanto 
[por que à poça. eat posta cm soona. 
Blaro qu6 so topeto hoje. 

Completa, hoje, Sf caprosentações, no 
Gymnasto, 9" famoso fel dos gatunos qu 
dêniro ont brovo será rotirado do scona, 
para voliar maia tarde, é claro, 

“No, Apollo realist-so hoje a resita do 
notor Carlos Shore, represontando-to à 
ongragadissima comedia 03 Pimentas, o à! 
zatenlia Pobre Vulbuena om que o bone 
giado toma parto, desempenhando, pela 

.2 vez. o papel do Popo Tranquilo. Alm. 
nhá ropotbmso 4a inbrigas no bairo, O po” 
bre Valhuena 0 O pão com mant 

“ Continta agendando om ci 
ricdades à luxhosa, revista Ponhalho pa. 
pas, agora onriquecida com o intoress 
Riadimo baila atagoner o com coplaan 
vas om quasi todos 05 numeros, Às her. 
mana, Pagho, fazem todas us noite um 
sucesso cow Os seus Jimpaguveis duottos| 
omiços o bailados. 

—Rgtadou, hontom, no Rocio Palac, 
nova poça Ou fantasmas na aldeia, que so 
Eopeto. cita noite, nus duas sessões, cora 
fitas animatographicas novas, 

No Infantil do Rocio continuam ag 
nohontes com as ultimas representações 
da opereita Piuca alegre pola companhia, 
mta, Bora ventania! asteciarfo-ha 
[nova operetia Tita macka, QUO 6 ag 
adia com o maior intoressê, 

“No Salão À vanida ha, hojo, sessão dd, 
moda, estrolando-so a uotavol coupletsta 
a Tesouro, o hi 

sia Belle Enio Alaquerqno o Pol 
ito Panla. No cino oxhibir-sé-ha pola prir 
meira vez à fita Rosa entr copinho: 


LOUÇA ESMALTADA 


Sortido completo 
de artigos de ménage 
Loja UTILIDADES 
189 RUA “DO OURO — 182 


Secção Oceanographica 
O Marea” Racional de brito, tono 
indo no Tango do, Calor, palio D 
mello, é frangacado ao publico, 

a, ds 1, da 16 horta do oitubro à 
março o das 18 ha 17 horua nos restantes 
mezés, exoepuusado os dias do Criado go 
ral, Nãa segundas foisas a ontrado 6 pa 
À porta do. Muzony 100, cóis, nas. quint 
oitos a ontrada por bilhotês Colitetiva 
[concodidos aos «stabolocimantos do | 
firmcção 6 taristas 

Un bilhotos para astabolocimontos do] 
instrução bom como para turistas dovoi 
or requisitados na, aecretaria «do con 
lho Geral da Liga Naval, Og turistas po: 
isito or alia, | 


Superphosphato de Cal marca 
ingleza +Gallo», marca «Trevo de 
4 folhas», 12 0/0. soluvel em agua 
Phospiato Tiromaz, 16 010 té 
Adubo potassico Kainite, 
Chloreto de Potassio, 
Cal azotada. 
Adubos completos, teem, para, 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & 0.º: 


Negociantes de Adubos Chimicos. 
Proprietarios da marca registada 
para adubos 

TREVO DE 4 FOLHAS 


Movimento do porto 


Africa Or, via Loanda o Lobito Beira» 

Now-Yoria via Agores cltoma(Mars.) 

Hbavia Viko o South ele. WilholmolT. 
am burgo, «Gutenneo (Brasil) no 


ESPEGTAÇULOS,. 
8.º noto da Bobémo—Mnsica clossica—Duo 
a ficarão ú 
REPUBLICA — 2090 — O boteguig do 
raisharto = ÃS To e er 
“RRINDADES BL "O oi das montanhas, 
GYMNARIO == ET > O ot dos autos! 
AVENIDA o BL = Dançarina deveaiças 
ABOLLO «21 -Raçita do actor Shorg e 
Vo eiDadna O Ementas 
ARINDADES — Bog) e Bão — po. 
hoo pepaso=Elermacas Eúolot 
ROCIO, PALAGE-2080 — Phutntasmo! 
fonlátayastadados 
PHANTASTICO — 20,80 0 22,00 — No) 
reino da Roleta. + 

ANEANi DO ROOIO — 018 Viu- 
ve Alog 

A NIEATOGRADHUS  ESPHOrA-| 
cULOS VARIADOS = salto da ei 
Bio animatagrçho):  Ellado. Fio 
rasso, ria. Antonio "Mada Cnrdoso (ami 
tora ehoj CrscdorSeigo Fou (uánio: 
dad a Panstapeceho Balão” Colt 
enicintographoN Salão dos fajos tro 
Versa “8” Brralho, ngs “Rajos tá poias 
doi revista, q nimatogra nho), Úuião| 
A aaiãa Meda do Seta rapto 
Salão do Povo, lurgo Silva o Albuquer. 
ae; Salão Lortto tua do Loreto; Olyan 
qe anatograp tsCoos 
Bando ma a Do ado 


43 Folhetim de À CAPITAL 


O radioplano 


Depois do tor passado rapidamon- 
to em rovista. todos os moios do ac- 
cão ao son ulemuco, dotovo-so no pen. 
sambnto do tentar azor passar para 
0, Canadá uma mensagom que so- 
enviada polo cabo para o Ju 
pão. Seria preciso consoguir com- 
Vrar um homem outro as sonti- 
nollus postadas no longo du fronteira. 
Seigo podia dispor do quantias im- 
portantos e, rosolvido a gastar som 
contar, tentou persuadir-so de quo, 
contraria som custo um homem 
prompto u deixar-sê corrompor, p 
que tinhia em pouco valor o putriotis-] 
mo dos snoricanos, 

Tmpellido pola sin intensa: emo: 
ão, transpor om pouco tempo a enor- 
mo distancia quo 6 “meparava da o 
dado, mas foi meio dorreudo que che- 
tou ao bairro ohiner. 

Voltava a osquina diuns violl 


chamar um voz baixa o agitada. Ro- 
conheceu o sou sooio chinoz, ucocora- 
do junto a uma porta. Sogurando com 
vivacidade Soigo polo braço, o colos-| 
to arrastou-o para um canto escuro, 
dopois, fazondo-lho subir é prossa al- 
guns dograus, ontrou com elle n'um, 
corcedor sombrio o mal ohoiroso. 
Seigo ia abrir a bocoa para lho pec- 
guntar o motivo d'esso extranho modo 
do procedor, quando uma voz sibil- 
anto lho murmurou ao ouvido: 

—Silencio! Nom uma palavra, uom 
um grito, E? a unica probubilidado 
do salvação! ' 

ÃO mesmo tempo, 0s dodos rocur| 
vos do companhoiro aportavar-lho o 
braço como n'um torno. Sogurando-o 
sempro por osso braço, o chines (oz- 
lho percorror um sogundo corredor, 
'que, por uma porta baixa, dova ao- 
cosso a um pateo dosorto. Ântos dê 
Soigo tor tido tempo de formular uma 
pergunta, o chines dizia: 

policia está-to na pougada! A 
cusa está corcada, interior é oxtorior- 
monte... A poderaram-so do tudo, tu- 
do rovistaram. Li Tang só tovo tem- 
po para fugir tom algum dinhoiro quê 
to traz. Tomat 

—0s meus homens? 
Seigo em voz oflegan 

— Todos spenhudos, presos, enga-| 


perguntou 


para abi penetrar, quindo so ouviu! 


vetaidos, 


—Movodith? 

—Tambem. Foi um dos primoiros! 
Soigo eambaloou, | 
—0 que? Nenhum... nenhum d'ol-| 
los poudo fugir? 

—Nenhum, jÁ to disso! S6 rosta Lá 
Tang. Ah! são astutos ostos yankocs! 
Deixaram-nos caminhar de olhos ven: 
dados omquanto isso lhos agradou o, 
depois, tás... Todos na ratoeira! . To-] 
dos  upanhados como um bando de 
arenques!... N'osto momento, estão 4 
tua espora o prooisas do muita habili- 
dado para lhes escapares, provino-to. 
O ospião percebia finalmonto que 
'so tinha onganado rodondamonte na 
apreciação quo fizera do advorgario, 
im tremor o sacudiu quando com- 
prooadou que tinha sido sempte 
[giado do porto, que apenas haviam 
esperado o momento propioio para 
lhe doitarom a mão, que, nima |pala- 
vra, tinham brincado com ollo como 
jo gato vigilanto brinca com 6 rato 
presumpçoso.  Bvidentomonto, no- 
Inhuma dos suas mensagens chogái 
no sou dostino, toda a sua corrospon- 
doncia secreta estuva sem duvida nas 
mãos dos americanos. Procisaya de 
fugir immodiutamonto so queria co! 
soryar uma probabilidado do prove-| 
nie os sous compatriotas e do se sal 
var. das garras: d'esses homens temi. 


pThentros; Clrtos e Cinemas|: 


“A OAPITAL 


Universal 


DECLARAÇÃO 


| A Empreza d'este Bonus previne 


côr encarnada, 


E verdes, 


os seus estimáveis colleccionadores 
de que, desde 1 de Janeiro do cor- 
rente anno, as suas senhas são de 


Co No contanto podem as cadernetas conter Senhas encarmaas 


Installações electricas 


Empreza Electrica H. B. C. 


Socio gerente: JJ. 
Rua da Magdalena, 17 


Grande stock 


AGUA 
P'AMIEIRA 


Premiada em varias 
exposições 
Evcstptorto da Empreso, 


Rua Augusta, 26 


Brilhantes 


Oravados om lindas jolas douro. No- 
vidados do PARIS o . Vondas 
com garantia. Só 10%7o do porca no caso 
do vanda, Ondoius Ropublicanas, ouro 
massiço, doado 188500, Lindos objoctos 
prata, em estojos, para brindes, desda 800, 
rio. Óuro a pexo loga? nó no 


OURIVESARIA do baratoiro 
A, C. MOURAO 


20-RUA DA PALMA-—24 
(Junto no aramoiro) 


Dos melhores 
Jabricantes 
RELOJOARIA | 


fl ' Botelho 
Rua do: Ouro 


CONSUL TOO MERICO-GIRUARIO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
BL SANQUINET | Ssuclosto 
J4 As 16, tro Clinico infortil 
1, CABRAL D'ARAGÃO |Girurcia ortho- 
16 ás 18 edica 


"T. DO CARMO, 1.º 


ESSE CE A A SR 
Na Anemia, febres 
palustres ou se» 
zões, tuberculose 


contras doonças provenfentes ou 
mpanhadas. do FRAQUEZA 
GERAL, recominonda-so a 


winarrhenina 
EXPERIENÇIAS feitas, por inon 


toi hospitabi db, pais o colonias. 
coniema ae O tónica à fobetn. 
go quo mais sórias gorantias oíle-. 
Feoeno dou tratamento, Augmônta. 
à nutrição, exbila fortomento 0 ap- 
petite, Jaclita a digostão 0 é muito 
Rgradável ao pal 
Tustrucaões em poriigues, tran. 
or inglou 
». A? anda nas boas phaemaci 
Doponito no Porto: Pharmaoia 
Ricca, R do Bomjardin 870, Dex 
posito geral: Pharmacia Bama, O, 
da Estrella, LI8-—Lisbon. 
TOSSES Sisani-socomas 
Caixa, Sib véia, Dopos 
axa, 10 véia, Dopo 
= No Eorto, Plarmacia Etico, 
do Bomjntdimo. Em Lisboa, Pati: 
Normal, R. da Prata 20, Phar 
Gamo, É da Estrella LIS, 


Pereira Ramos 


"de material 


Empreza Val | 
do Rio 


Telephone 207 , 


“Tom esta empresa  vonda nas 
ouaa 28 finos; 


nho tinto, 80, 00,100,120séis 


oliteo, 

Vinho branco, 100 0 120 réis o 
hitro, 

Vinho vorde 

Vinho do 
entrafa, 

“Vinho abafado, 140 róis a gar- 
rafa, 

Vinho bastardinho, 160 réis a 
eneraf, 

Vinho do Porto, 400, 600, 000, 


e 800 réis à garrafa, 
“Azeito, BO, 820,810 ráis o litro, 


Para autres qualidados o preços 
ig, dabella” quo do ontrogs 


qUeSta Marca, 
VENDE-SE EM TODO O PaiZ 


GRATIS PARA POBRBS-IO ds 11, | 


BANHEIRAS ESMALTADAS 


nt 
reços 
Acaba do chogar igrando varios 
dade para a 
Loja UTILIDADES 
180 — RUA DO OURO — 182 


Dr. Marques da Gosta 


Medico homoepatha 
Rus da Esporança, 170, 1.º, das 11 
a 19 da manhã. 

Rus do Ouro, 280, 1.º, Es 
às 8 da tardo. 


“Banco de Portuga 


Dividendo de 7 por cento 


O pigainonto atesta dividendo, relativo, 
02 semestre do TON, livro do lnponta 
do rondimento, lm 46 começar no dia 28 
do. coeeanto, da. 10 às 18 bras, o conth 
Mark todos os dis uteis, oxcopto de or: 
gas o sextas feiras, deobinadas no pagas 
mento de dividendos atrasadós, E 

Rocomanda se «oa ars, accionistas, 
pare rogularidado do. sorviço, quo mem 
Eionom 6s tos ão portador cm relações 
oparadas dus dos tiros nomiantivos 

anco do Portuga, di do Pevarairo do 

tê, 

Polo Basco do Portugal 

Os Directores 

4. Motta Gomes Junior. 

dosó Felix da Costa 


dal 


, e estrangeiros 
Rua da Boa Re-|quem o pedir ao orthopedico 


M. Martins 


Tabacaria: =| 
raia 
+++ 


E ELASTI 
Tabacos nacionaes 


Para evitar 


verdade sobre a 


cordação, 49 e 45 


190, Rua da 


FUNDA 


ICAS OU SEM MOLAS 


os inconvenientes do uso do tac 


apparelhos, todos devem lêr o folheto A Hernla e à 


sua contenção. Envia-se gratis 


— LISBOA 


Figueira da For 


Um romance com 


AVENTURA, 


G REI DO! 


à venda o n.º 13 


Só na série intitulada 


S DO CAPITÃO MORGAN 


Astucia de Pirata 


Pedidos á Empreza Luzitana Editora Calçada do Ferrogial, 17, 19 0 23 


Magdalena, 17: 


pleto por 50 réis 


S MARES 


Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade! 


Lanfficios naciona 


Bandeiras nacionaes e 


À NOVELLA 


Brindos em dinheiro o em óhjeotos 


Congulíorio 


(Em frento do Bano 


“sm para: ng classes 
MANHA ÁS 2 DA TARDE com o 


Obturações (ohumbagons) dosdo 
Dontes artifolaos om plaoa 


Limpoza do dente 
Dontes a pivot, 

Cordas em ouro, dos 
Dentes om placa d'ouro, do 


Rua dos Fanqueiros, 


|. Rua do Ouro, nº 87, 2º 


Armazens da Co ilinã 


os 6 estrangeiros 
263 a 267 —LISAO 


estrangeiras 


e para associações de clask 


HISTORICA 


Colecção de Novelas sobre a Historia de Portugal 
60 rs.-Cadanumero illustrado-rs.60 


aos compradoros o assigmantos 


Á venda em todas as livrarias, tabacarias é klosquos o número 19 


A RAINHA ADULTERA 


Pedidos a Empreza: Luzitana Editora—Calgada do Ferregi 


23 


DENTARIO 


o Lisboa & Agoros) 


menos abastadas DAS 10 D 
s soguintos pregos: 


Fóra destas horas os preços são diferentes 
Dontaduras complotas (aporftiçoa: 


Extracção do dontos som dór (anosthosia) 


pór mais defeituosas, promptas á mastigação a 


PREÇO MODICO 


mm 
Todos os trabalhos o operações sem dr 


Num impoto do raiva ira potente, 
mostrou o punho fechado ús estrollas 
mas o companheiro da novo lho se- 
gurou o braço, dizendo-lhe: 

cuta. E! prooiso absolutamen- 
to quo saias do Washington esta 
noite. Tonho um amigo, um homom 
de Canto, que 6 hortolão nos subu- 
bios. So conseguimos chegar a sun 
casa som sortnbs Vistos, lovar-to-ha, 
na Sua -pareoça;p qongieite-ha atá 
Juma passagem “do nival, ondo poda- 
irás subir parada, comboio do morca- 
dorias. 

—Como um vagabundo? 

—Som duvidal Dovos suppôr quo 
as estaçõos do caminho do foreo estão 
vigiadas o os comboios são visitados. 
'Sê prudento o ajuizado o chegarás a 


togorão. Logo que ahi to apanhes, ar- 
ranja-to como “pudoros para passar. 
para o Canadá. 

Daranto um momento, Seigo hosi 
ton, mas, convencido finalmente do 
igume de salvação, resignou-so, Li 
tnosos o ânvios até á-cabuna b 
toda à qua esperança. Eesc homem, 


conhesta-bem u severidade da 1 


tir domoradamonte, Mas o tinie har- 
monioso dus moedas dfoiro acabou 
por voncer-lho os escrupulos o d'ubi 
a pouco Seigo, meio morto do fadi 
poudo estender os mombros dolori- 
dos no fundo d'uma careiola cobei 
quo o conduziu assar rapidamento| 
ljunto duma possagem do nivol da li- 
nha do caminho do forro. 

Tendo-so o conductor aprossado a 
afastar-so dopois do o depõe em torra 
o japones floou só. Sontia-so extranha- 
monto isolado, abandonado de Dous 


[dos homons & beira d'aquolla linha 


deserta, esporando o comboio no 
qual ia fazor a sua ostroia na carroira 
do vagabundo. 


(Chicago. Tenho ahi amigos que te pro-' 
- [que Tho indicará via i 


quo não tinhá mais probabilidade al- 


Tang, conduziu-o por caminhos tor-! 
tada! 
pelo hortolão o homem que era agora 


Finalmonto vô apparocer no longo 
a locomotiva, uveastando uma longa 
fila de vagons vatios. Silvos estridon- 
tes rasgam o ar o o comboio aftouxa] 
o andamonto para esporar o sig 
ra, Aprovoi-| 
ando esso momento, Soigo d'urm pulo| 
salta para o estribo, abro oma porti 
hola é ponétra n'uma carruagem va 
ia. Em brovo o comboio retoina o an- 
“damento normal e o fugitivo sente-se] 
Jevado rapidamente, para o Osste, 0] 
ruido rytbmado das rodas sobre os 
rails. Vencido pela fadiga, cahe n'um 


que “vivia havia mujto na America, somno profundo como ama syncope, 
oi o o cortado todavia. por horrorosos peza- 


,º 80 servira d'aquollo meio para mos: 


Foi desportado do subito por um 
pontapó brutal mas costas. Era um] 
guarda-froio que doscobrira o intruso 


trar o son descontontamonto. 

Fóra d'aqui, vormo da terra!— 
diz grosseiramente osso hom , con- 
tinuando a mimosesr o viajanto eu. 

pranumorario com a ponta da pesad: 

bota, 

Soigo sentou-so com diflculdado, 
mas estava. tão ombrutocido pela fi-| 
diga que, a princípio, não respondeu 
Tondo-lho o guarda-freio roiterado, 
úom oholers, a qrdem do so ir embo- 
ra, o japones tontou appollar para a 
sua compaixão, mas o cmprogado 6 
cou inhabalavel. 

Cheio do fadiga, com o cerebro 
co, os pós inchados, o espião tovo 
finalmente do obodecor e duisar-so 
oscorrogar, como poude, pata lóra do 
comboio. 

Ficou sósinho durante alguns mo 
montos, mas dah 


| 


yproximou-so o travou sem 
corimonia convorsa com Seigo,o qual, 
dovida a tor-podido munir-se do 


perigo a que se expunha fel-o refle-dellos: 


gu) 


sm 
garrafa do ehom, em brovo confaftsfy 
tou as bous graças do gaba a; 
lho não oocuitou quo tunbom 5 
a para Chicago o quo conhocia maia 
"um true para ahi chogor, sem gastar 
um soldo 
Conduzido po um guia tão hat 
'juponez chegou com effuito é cap 
do Oosto som grando dificuldade, 
audo-se à livrar so do sou con 
panhoiro do ncaso, corrou orm busca 
do cltinoz a quem ia rocomunoudado:: - 
Mas osperava-o uma docopçad ME HM 
que, de commum accordo, todos-os- 
quo consultou lho assogurara SEG 
seria absolutamente impossivel 
par ás sentinellas quo guarneciam al 
onteira norte. Só podoria encontrurh 
uma passagem-—so tal fosse possivel 
—no extremo limito do Noroostasn AR 


dignos celestes, uto 
seus interesses, estorquiram-lLis/Gtha Bs 
quantia redonda, em compensação do À 
que se dignaram arraojar-lho não bó Sá 
um bilheto para Sontilo, mas ainda 24h 
um passaporte om normo do um tal; 
"Pa Hung; do quem assumiu a porsós 
nalidado, 


mas provisdés, entro "as quasa tm 


(Oontingapçgsã 


(> á AVENIDA 
cu Neste mesmo estabelecimento se vendem 
funtens a em segunda mão, assim como car-| 


A CAPITAL 


sema 4 mamar == 
e COMPANHIAS DE SEGUROS 


(A UNION E EL PHENIX ESPANOL 


DE MADRID 


UNION MARITIME 
DE PARIS 


Mizannheim 
DE MANNHEIM 


*- Beguros sobre a vida, incondio, oxplosão do gaz, de machinas, raio, ron-| 
;ãas om caso de incendio, maritinos, postaos c transportes do qualquer na- 


Yuioia, 


LIMA MAYER & CA 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


ED O (H= 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p, 0. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Gorreeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nioolau e a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


“Ultimo. 
aperfeiçoamento 
À primeira lampada com 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CAS, 


d as applicações 


Hmento Wolram 


2913 —uendy 


Para fodas 


puxado à Tira 


AS DA ESPECIALIDADE 


E EG E RNA O RT E 


% 
MATOS (AN 


Doenças e hygieno da PELLE| 


Syphitis — Doenças venereas 


Tratamonto do purgações: Olinica, 
geral 


Om: 


É Consultorio dentário 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 
Nova tabella de preços 


Extraoções Obturações de ouro 


500 róla 
ao » ASO0O ris 
8000 » 


ses: E 


o porcelana 


Cimonto ou platina. 
e Grau + + 18000 véia 
> 185500 ag000 cúla 


Farantidos dos meláores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
à collocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
artifício, sem placa e aptas a ma: 
Dontes montados sobra oaoutohoua, 
Dantes chapeados, Taquebraveis. 
Dontos ohapoados, ouro o. qaou! 
Dentes cobro onro, dosdo .* os 

Dentaduras completas 
Com dentes dintoriqués, montados aobro yilbanito, 

» orampões do platina 3 


258000 eóla 
S08000 


> 
valcantto, 0," 
Somidontenorinpionto 
entaduras com latas com gar 
ouro o volonaito, oo 8 
Dontaduras complotas do buto do tot 
Dentaduras Complotas comalto o plata. 
Dantes do onro de ob cada: » s 
antes sobra platina cada” 2 + 
rOas do UI Gu Poroolame, 


exposição na garage do Largo 
WAnnunciada, 17, um magnin 
ivo torpedo de 183 cavallos d'esta 


o acreditada marca. 


Representantes exclusivos para Portugal 


Augusto Dionysio & 6. (lh) 


17, LARGO D'ANNUNCIADA, 17 


ns, arreios e seus. pertences. 
Cesar A. Paiva 
Habilitado pela escola Medico-Cirurgica de Lisboa 


da Sociodade Seiontifica Enropoia, Promiado na Exposição 
Industria) do Lisboa o do 18880 na Internaciênal do Paris do 
900, com Mensão Honrosa, a unica concodida polo jury 
aos expositores portugueros d'esta olass 
TELEPHONE 3355 


100, Rua do Arsenal, I00—LISBOA 


Encontra-se actualmente oi 


Barurgão contista do Hospital do'6. JOS e Gnoxos JE E 


“Socio netivo da Escola Dentaria livre do Paris, membro titular 


[fa do Ouro, 292, 2º,—Das 2 às 6) to og Bêns po didos: 


Hogueira Marques 


T70, RUA AUGUSTA, ITA 
Enorme sortimento, da confucoõos 
los figurinos, gnarnições, 

Rola, poleHinos, pravar 


a variedade Je jaipermos. 
donbio-capas, galochas," pojains 
notas Ga OPEN A 


Eondo os por entxotos do 

“Plonpholos da enxe 

Gra comam, nos 

Cora luxo (quario dk 

com o desconto legal de 100/O soja qual for o numoro do grosas podidas, 
— samera 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os srs, revendedores-de 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 


No Norto do palz nos revorideitores gerass no Portos 


Rlves Macedo & - Boiges, ;Sut,,-Ruu- lo BomJureiim 


No Sul o ilhas agjacentes aos revendedores gorass em Lishoas 


& Co, Rua da Altondega 


ca ao 


da domora na exoot 
A 


Manoel Go- 
mes Geraldo | 
.04 1) 
Barbearia o porfa- 
- marta 
Calçada da | 
Estrolla, 13) 


zasvoa 
RARA 


did 


MELHOR 


VERMOUTH pe TORINO 


o 
DE. TODOS 


fejos artísticos ] . 
CRUZEIRO 


José Antonio | E a bebida 
Jorge Pinto dos 
Pintura de nzu gastronomos 


à venda em casa de 


JOSE ATUAM VIANA 6 (3 


oixas fcoroa dos idos ou falta 
o eorseastá do Taconto ori nar dia E GR Pac falta 
phonphoros, 109, run de É Tulito-—LIEO, 


COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL RÉIS 1.000:000000 


La Buire $ pad 
La Buire SEGUROS DE VIDA (fodas as combinações) 
La EBmire 6 Seguros contra fogo 


Seguros marifimos i 
Seguros de crystaes 
Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 
Seguros postaes 


Agencias em todo o paiz e colonias 
Séde--Lisboa, R. do Alecrim, 10 


4 
é 
É 
54 


OS VYOMITOS, ASIAS, 
ARDORES, más digestões, 


E fastio, fiatulencias, aguas EST 
à ARTIPICIAL 


res 
q cos dias as dispepsias, catharros e emb; 
E diariamente o certificam bastantes agra 


macias e nos depositos geraes: 


E] NO PORTO: Pharmacia do sr. Dr. Moreno, 


DODHPLHHDOS cosessosss00s| 
de: bocca, bilis, pesos e dô- À 
ra, costas e intestinos des- 
 apparecem como uso dos PÓS do Dr: Knutz, curando em pou- 
araços gastricos, como jã 


-Remeotte-se pelo correio, e encontra-se nas principaes phar- É 


“EM LISBOA : Phrmaci e Drogaria Peninsula, 


DA AJUDA 
) MULA 1 L oem bes as mercearias o restaurantes E 
POGGHHHHLS GOGH HCHHASO o 
é Portugal Previdente ssa 
Qualidados mais vendavels 


Ponbio 25 var Simpls 15 ra 

Bull Dog, 10 ra Alcatrão, JO vs, 

Pogom tabolias com os descontos 
do revenda à 


Casa Havaneza 
Chiado, Lishoa 


$ 
$ 


$ 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


de estomago, da cintu- 


decidos. 


Rua Angosta, 99 6 4 
Largo de S. Domingos 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


hoamon & 6. 


| Equiafiva h Portugal Ola 


Sooledado de seguros mutuos sobre a vida 


SU CCESSO RA 
À Equitativa de Portugal e Colonias 


Ecesslonaria da carteira da extinota filial do x 
E Egultativa dos Estados Unidos do Brazi 
em Portugal 


Estado social em 31 de dezembro de 1910 


Nogocios realisados 6.982:4808040 

Bofivo Ssssoosooo 

los recebidos Es2opag20o 

lemnisações pagas N02ig84 
idos disponiveis om bancos 

e em caixa 6T:458$OLL 

Bilhotos do thesouro 80:000$000 


Reservas calenladas até 30 de Junho de 1909 o des 
positadas d'acoordo com a Lei réis 109:5238200. 


<A Equitativa do Portogal e Ultramar» opéra om to- 
dos os ramos de seguros sobre a vida. 


BÉDE GOCIAL--Largo de Camíes, 1, 1º--LISBOA 


Succursal no Porto—BRua dos Carmelitas, 100, 1.º 


Succursães 6 agencias em todos os pontos do pála, 


ilhas o ultramar, 
Brospocos & tantas enulam-se 
Immedintumente q quem os solicitar 


PN 
Economia DE 
CORRENTE 


LUZ BRANCA É 
BRILHANTE 


NOTA. —Brevemente apparecerá á venda a nová 
lampada 


Pp com fitamento  metaico puxado d fi, 


superior ao que até agora fem apparecido nq 
mercado. 
Reprosontantes p icaemanm & Muller 


Celtas semannes entre Lisbon 4 Porto 


Navegação de cabotagem a vapor 


Uupor CONSTANCIA q suhit em 6 de março 


Para carga trata-so com os agontos 


Em Lishoa No Porto | 


Thomas Alfredo dos Santos Gama o Marinho 


Rua do Guos do Tojo, 62 
|. Armazem G — Jardim do Tabaco | Rua Nova da Alfandoga, 19, 1.º 
Telephone n.º 206 


Telophono 1:056 


Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sahi 
Dia 1 da Março Bei 

PA Pe 

tiolomes “Dias, Oníndo, Quelimane, 
Não recebe carga para 8, Thomé. 
Para carga, passagons o quaosquer esclarecimentos, dirigir-se: : 

Ei LISBOA OE EURTO 
aos escriptorios da empreza aosagentes Herm. Burmester&C. 
RUA DO COMMEROIO, B5 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Compagnie des Messageries Marines 


Paquetos trancozes 


em março de 1912 
& Loanda, Lobito, dada dy 

Spa melgors bo 

do, Porto abs oia Ta 


Sahidas de Lisboa, 
Magellan [Fuscas | 9 muNçO 
Preço da passagon 2 classe para o Drazil 458500 réiso para Montovi- 
'doo o Buenos Ayres 428500 réis, 


Amasone | 132 murço 
Cordlitre | vo d 23 E AO 


| 25te março 


| Pora Bordo 
oaandido viauo à tags se 


Nos preços das passagons asha-so 


|É | rofeições sorviço medico, ariados porta suszas, oi3., oba 


Para passagens do todas as olassas, varga 3 quassquer laformaçãos 


E! | trata-so na agenoia da companhia: 


32, RUA AUREA — LISBOA 
Sociedade Torlades 


